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CAP.  L 

Jjmoiaçaens  ao  tritmiro  tUiUo  ia  Rsfojla.  ?•  i 

NEfte  cap.  iatyiiza  o  Critico  as  Efcólas  de  Soíê^ 
toThoitidSf  e  Ffcoto»  6,  7,  e  8.  Introduz  a 
biftoria  fingida  de  hum  ikrinaô  do  P.  M.  Jj* 
rcnymo  de  Cajtilbo»  99  e  huing  multo  fatyrica  com 
iprave  injuria  doa  Generpes  Pottuguezea  na  guena 
da  Acciamacafi.  xOf  xif  e  xa« 

.    c  A  p.  n. 

.  Trofa  da  Refiexaõ  primeira  da  Repojlaé  P.  X}. 

Moftra-fe  fer  fatyrica  aOedi^toriado  Crip 
tíoo  A'  GraviíEma^    nontiOiípa  Vmteda  Lulitana 
da  Companhia  de  JESUS,  x  )•  Tranfcicvem-fe  para 
eterno  elogio  do  methodo,  e  eftudos  Públicos  da 
Companhia  varias  clauíulas  das  Bulias  do  Gloriofo 
Keinante  Pontífice  Beucdtèlo  XIV,  16,617.  He  fal- 
fo  afHrmar  oCr'ttt€o%  quQÁ' atito  Thonidf  peccára  con- 
tra o  Decreto  do  S.  P.  Gregorio  IX  comentando  ao 
Filofofo.  1 8 ;  fer  Jufto  cercear  alguns  privilégios 
ás  Religioens ♦  por  haverem  ceílado  (como  impia, 
e  ignorantemente  diz)  os  motivos  delles,  e  ferem 
aJguns  dcs  mefmos  privilégios  ufurpados.  19,  e  10: 
e  também  que  Roma  todos  os  dias  extingue,  e  ani- 
quila Religioens.  21,  22,  e  2j.  Miíloens  da  Com- 
panhia de  JESUS.  Ibid.  Sente  irriforiamen te  do  ti- 
tulo de  Braço  direito  da  Igreja  de  Deos ,  dado  pe-" 
]a  Sé  Apoílolica  á  Sagrada  Religiaó.  da  Coaipannia  . 
de  JESUS:  24,  if^.içié.  Introduz  certos  efcritos 
do  R.  ?.C0icma  contra  o  doutií&mo  P,  Beuci  Jefuita; 
a  tudo  fe  xefponde  de  pag.  16  até  }o«  ^oftra- 
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fe ,  que  Prólogos ,  e  Dedicatórias  fempre  foraô 
couza  diverfd, 

C  A  P.  111. 

Contra  a  Reflexão  jcg'fíida  da  Repojla.  P.  j  j. 
Jullamente  fe  introduz  a  Janfenio  na  cia f- 
fe  dos  Hereges.  J4  até  J7.  Refuta  fe  odelirio,  que 
admitte  fera  alma  dos  biutosefpiritual,  e  dilluríiva. 
39»  Mollra-fe  contra  oLrttíCo^  que  o  artórmal.u- 
211a  abóbada ,  que  cerca  o  globo  da  terra.  ^  He 
indubitável  con<ra  o  Critico^  queGa«tefio,  ^  ineyos 
Cartefianos  laô  jullamente  defapprovaJos ,  e  qtie 
dcíílerraraó  defte  mundo  os  accidentes ,  e  extingui- 
rão as  còres.  42. 

GAP.  IV. 
Ba  Onografia.  P.  4}. 
Erra  o  Critico  em  querer  mtroduzir  pala- 
vras novas,  e  diveríb  modo  de  efcrever.  4^  até* 
46-  A  introdução  de  palavras  novas  pert  nce  ao 
uío  das  Naçoens ,  e  aos  doutos  delbs.  4^  e  48.  Mof- 
tra  fe  como  fe  deve  efcrever :  quando  he  precifo 
dobrarem  fe  as  letras  :  como ,  e  quando  fe  devem 
unir  as  confoantes  entre  duas  vogáes  *,  e  como  fe  ha6 
de  pronunciar  as  palavras,  &c.  42  até  5^1.  Saõ  ef- 
cufadas  Efcòlas  de  Grammatica  Portugueza  :  e  nada 
convencem  os  exemplos  dos  Gregos ,  e  Latinos  9 
nem  os  de  França ,  e  Itália.  51  até  O  que  diz 
da  formalidade  nas  cartas  ,  é^fobrefcritos  lie  inat- 
tendivel ,  como  também  nas  cenfuras  dos  livros  fo- 
bre  os  titulos ,  que  chama  podres,  até  58.  Re- 
prova-fe  a  regra  magiítral ,  que  aifina ,  pariTe  def- 
terrarem  as  letras  duhradas ,  e  também  os  hh.  j^. 
Trata-fe  da  pronuncia  do  .v ,  e  do  ch ,  e  de  outras 
letras.  5-9  até  ál± 

GAP.  V. 

Dl  Cranm^Tíca  ,  e  Latini da(^e.  P.  ^r. 
Declara  fe  o  fentido,  era  que  Grammatica, 

c  Latini- 


Index 

e  Latínidade  faõ  a  mefina  couza ,  e  que  a  Gram- 
matica  ferve  para  fallar  bem  Latim.  62^  e  6^  Elo- 
gio do  illuílre  Fidalgo  Tudefco ,  e  bom  Gatholico 
Gafpar  Scioppio.  66  até  6^  Prudente ,  e  deíinteref- 
fado  juizo  do  douto  Fdccirnm ,  que  diz  fer  taõ  exa- 
d:amente  perfeito  o  mtthodo  da  Grammatica,  de  que 
ufa  a  Companhia,  e  taõ  geralmente  accito  de  toda  a 
Itália ,  que  protefta ,  que  fempre  o  fcguirá  (  no  Se- 
minário de  Pádua ,  de  que  he  Regente  )  naó  fe  apar- 
tando de  hum  m  thodo,  que  foy  compofto  por  Va- 
r»>.:ns  os  mais  diligentes,  e  mais  práticos  no  univcr- 
fil  nugiílerio,  e  que  poem  em  d<.  ftfpt*raçaó  as  di- 
Jii;ei'vÍKs,  e  as  efperanças  de  fe  achar  outro  melhor. 
70  V.-rdadeiros  elogios  áoV,  Manojl  Aiv  ircs,  e  da 
f(id  grande  /irtc .  65  até  1I.  Erros  do  Crit  oO  con- 
vencidos em  abono  da  Ane  do  P.  Alvjyes,     ate  ^Ji 

ContiwtaçaÕ  do  Cap,  P.  2Z: 
As  línguas  Grega ,  e  Hebraica  naõ  faÔ  hoje 
precifas  para  a  inteIJigencia  das  Efcrituras  Sagradas 
dos  Concílios ,  e  obras  dos  DD.  da  lo^reia ,  ncín 
para  fe  laber  Theologia  Domagtica.  A  ^ii/g  ua  elU 
declarada  por  authentica  pelo  Concilio  '1  ridentino 
na  SeíT.  IV,  Can.  II  j  ainda  que  por  eífa  declaraçaó 
naó  intentou  deprimir  a  authorídade  das  fontes 
Grega,  e  Hebraica ,  que  naõ  eíliveíTem  viciadas  ,  o 
que  hoje  ferá  difficultofo  achar  porque  os  Luthe- 
ranos,  e  Calviniftas  tem  depravado  a  pureza  de  hum, 
e  outro  texto.  5^  ^té  102.  De  400  Bifpos  Catholi- 
cos  ,  que  aíTIÍliraô  no  Concilio  Ariminenfe  ,  nenhum 
delles  poíTuia  a  língua  Grega.  loj.  Moílraõ-íe  os 
exccílos  de  preferencia  da  Vidgata  fobre  os  Exem- 
plares Gregos,  e  Hebraicos.  10^0104.  Declaraõ-fe 
varias  fignifícaçoês  de  palavras.Gregas ,  e  Hebraicas 
apontadas  pelo  Critico  y  como  também  a  íntelligencia 
de  alguns  textos,que  iníinuou,  fera  necelfidade  de  re- 
correr 


Inde:^ 

correr  ás  línguas  Orieinaes.  104  até  108.  Pódem 
convencer-le  cfficazmente  os  Hereges  cora  i/S  texn 
tos  da  yaígata  juntos  com  t»s  argumeiitos,  que  t  a- 
zem  os  Dogmáticos.  109.  Naõ  Ueve  de  todo  on.it-» 
tir-íe  o  eltudo  das  li nguas  Santas.  11 1.  Refcrem-fe 
dous  cafos,  que  finge  o  Critico  ^  fuccedidos  aos  Mif-* 
lionarios  Jefuitas  \  lium  em  Gibraltar,  e  outro  no  Ma- 
labar. LI  2  ae  115. 

ConcluM  d7  Cip.  K  P. 
Declaraõ-fe  varias  inepciasdo  CnticofohrQ 
aGrammatica,  e  feu  eíludo.  Tranícrevem-fe  adver- 
tências de  Scioppio  em  grande  louvor  do  M.  Muml 
Alvares  y  ainda  com  prejuizo  da  fama  deFrancifco 
Sanches,  Meftre  do  melmo  Scioppio.  Approva-fe  o 
caftigo,  q  fedi  aos  elladantes  nas  Efcólas  de  Portu- 
gal :  tudo  de  116  até  120.  Reprovaô-fe  alguns  di- 
ctames  do  Critico  acerca  dos  elludos  dos  rapazes- 
121,  e  122. 

GAP.   VI.  .  • 

Da  Rbctonc^,  P.  122. 
Maledicência  do  Critico  em  dizer,  que  em^ 
Portugal  fe  naõ  fabe  Rhetorica  ,  e  que  os  Meílres- 
da  (Companhia  naõ  ufaõ  fenaõ  da  de  tom:y  :  e  que 
a  do  Cyr  iam  Soares  tem  os  defeitos  ,  que  lhe  no- 
ta o  roef:noCV  /.r?  com  Moro f.  123  até  127.  Moí- 
tra-fe,  que  fendo  hum  f ó  o  fim~aa  Khetorica ,  naó: 
he  hum  íó  o  modo  ,  o  eftylo ,  e  o  ufo  delia.  128.: 
e  129.  Naó  he  erro  contra  a  Rheti)rica  bfar  de> 
conceitos  ros  Sermoens  y  e  efle  engenhofo  modo  de » 
pregar ,  de  que  foy  inventor  o  liloquentiíTirno  P.. 
frdfícifco  de  Meudoça  da  Companhia  de  JESUS  ,  il-.- 
luílre  Portuguez,  paíTou  a  Itália,  e  á  mefma  Roma. 
i^o  até  140.  A  Eloquência  floreceo,  e  florece  em- 
Hefpanha,  e  Portugal.  140 ,  e  141^  Moílrafe,  que-, 
a  divifaô  dos  Affumptoi'  dos  Sermoens  emtrespor\-. 

tus, 
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tos,  como  fizeraõ  alguns  Pregadores  Portugiiezes , 
oaô  he  erro  j  e  cjue  também  em  Itália ,  e  França 
praticarão  ,  e  praticao  ainda  naó  poucos  Pregadores 
efte  metliodo :  o  que  fe  moílra  nos  titulos  de  vá- 
rios Sermoens.  143  até  146»  Qiie  nao  he  erro  nos 
Sermoens  de  Exéquias  eleger  themas  da  Efcritura , 
e  muito  menos  cenfuravel  o  ferem  do  Tellamento 
velho;  e  fe  comprova  com  o  exemplo  dos  melho- 
res Oradores  Francezes,  e  Italianos.  146  até  i  yi, 
Naõ  diz  bem  o  Critico  em  aífirmar ,  que  na  Hkri* 
tura  antiga  ha  poucos  exemplos  de  mulheres  heiói- 
cas ,  e  que  pojiflb  recorrem  logo  os  Prégadores  ^ 
para  os  Sermoens  de  Exéquias  de  Senhoras  ,  a  buf- 
car  a  mulher  do  dragaõ.  iji  até  155.  NaÕ  copiou 
fielmente  o  capit.  áo  Concilio  de  i  rento,  e  me- 
nos foube  applicar  a  fua  prohibiçaõ ,  eftendendo-a 
aos  Sermoens  de  Exeauias ,  e  intentando  com  iflo  fa- 
55er  culpável  o  ufo  das  Efcrituras  nos  Panegyricos 
fúnebres :  exemplifica -fe  o  ufo  delias  em  femelhan- 
tes  occaíioens  com  Bmiardo  ^  e  Santo  A>7ibro/rj. 
1^6  até  1^9.  Reprehende  in juftamente  os  Pregado- 
res a  refpeito  dos  Sermoens  das  tardes  -,  e  em  lhe 
querer  impor  a  obrigação  de  prégarem  do  Evange- 
lho da  Dominga ,  e  naô  de  thema  livre  com  divi- 
faõ  para  cada  tarde:  fe  lhe  eftranha  a  petulância, 
com  que  falia  de  certo  Pregador.  15^  até  161.  He 
lingida  a  hiítoria,  que  conta  de  certo  Padre  da  Con- 
gregação de  S.  Vicente  de  Paulo  para  defdouro  do 
Clero  de  Portugal :  e  fe  lhe  moílra  ,  quarito  florece 
nefte  Rey  no  o  mefmo  Clero  nas  Univerlldades ,  e 
Cidades  principaes  do  Reyno,  e  em  todo  elle.  16^ 
até  167.  Moftra-fe  de  pag.  líB  até  248  a  infipien- 
cia ,  com  que  o  Critico  blasfemou  do  íempre  Gran- 
de ,  immortal ,  e  nunca  aíTás  louvado  A  Antouio 
Vieyra-  De  pag.  183  até  fe  illude  a  critica  con- 
tra o  Sermão  de  Saiâo  Abitoino,  De  pag.  11 1  até  23^ 

a  do 
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a  do  Sernirõ  da  Gloria  de  M/ililA  Miy  ãeDeos  em 
dia  da  lua  glorioía  AíTumpcao.  ]L  áo  ác  BartijoíO" 
7ÍÚU  áii  pag.  2^6  até  248.  

'    c  A  p.  vn.    '  1 

Da  Po.  fia.  P.  248. 
Moftra-fe  a  ignorância  ,  com  que  o  BííT' 

hadwho cnúcii  a  Cainocury  atrevendo- fe  a  dizer,  que 
o  que  fez  de  bom  ,  ot  ^rnou  dos  Poetas  de  Itália  ; 
pois  íe  reconhece,  que  incitou  a  l^irgUio  ^  e  quaíl. 
oexcedeo  ;  251  até  25:4  Mayor  ignorância  ,  a  com 
que  reprovou  o  t^oema  lipico  do  meiniQ  (Jamotusé 
254  até  2^6.  A  incivilidade ,  com  que  argue  zAntth 
nto  díi  Fvii-cd  SoAVjs,  a  quem  intiiiíli  o  Lhdçrgs 
ate  258.  'J  ranfcreve  íe  o  prezado  Soneto  do  Cr. r  r;, 
ou  de  aJgum  dos  (cm  Lonjrjuics.  259-  AfeafclJie  o 
de|prezo,  coni  que  talla  clt.s  P(^étas'  Poituguezes  26t 
acé2ò  >  ;  enefta  pao;  le  rcfci em  muitos  inligncs  i'oe- 
tas  Authoresde  Pocn)a5?  Épicos.  A  p.  264^^  265-, em  4 
falia  dos  epigramas ,  lere  a  deus  A  A.  mudemos  Mol-^ 
tra^g  Ic^^^^ntar  twítcniunho  aos  Portuguezes  em  os 
^^''^gr  jnvenrires  dos  hquivocos;  pois  devem  oher- 
álralía.  265',  e  266.  Craíla  ignorância  ,  com  que 
I^P^^v»^  366,  €267-  fc;  muito  mais  craf- 

la ,  a  com  que  critica  as  primeiras  cinco  regras  do  pri- 
me, r  o  Elogio  do  /^.;/vg;V.  268atc  272.  Mottra  íe,  que 
as  Uuniaiio:^  aiuí.;nsnjs  fuás  inlcnpçoens,  que  chama 
elw^lc ,  naõ  pertendiaõ  moUrar  a  íua  eloquência  , 
"^^'^^"'"^'"^^  perpetuar  na  memoria  da  poíteridaded^ 
gumus  emprezas  ,  e  obras  27 j.  Calumnia,  com  que 
perteiKlcu  erciirecer  a  gloria  de  certo  i\)eta ,  que 
CU114U)/.  cm  a  Univerfidade  de  Évora  huma  l'ragedia 
poi  uccdíiaó  da  folemne  Apotheóíe  dos  Santos  Luiz 
^Q"^- 1  f  ^Itanisl  jo  Koíbka  :  á  qual  o  Cruico  falíi* 
íicv>ii  u  titulo ^  earc  me:itio,  dizendo,  que  osTêíui- 
ta&  dc  Ruína  Iw pidaniente  ilie  clianiarah  Livro  de 
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Ortu ,  &  Intcritu  273  ate  278.  Petulância  atrevida , 
com  que  cenfurou  os  Hymnos  da  Igreja,  i^?  »  ^  279. 
Aloílra-fe  naó  conter  impropriedade  o  Soneto  de 
Antonio  da  Fonfeca  Soarjs  feito  em  metáfora  de  St>l- 
fa  á  hum  cavallo  do  Conde  de  Sabugal :  o  que  fe 
convence  com  exemplos  y  fendo  mais  concludente  o 
de  FtrgUio ,  naó  em  huma  Écloga  ,  mas  em  hum 
Poema  heróico »  e  grave  ,  em  que  introduz  chorando 
hum  cavallo :  e  o  de  Ovidta ,  que  naó  duvidou  dar 
aos  cavallos  ,  que  tiravaó  pelo  coche  do  Sol ,  os  pra- 
tos da  meia  dos  feus  Deofes.  iRi  ,  e  râix  Defenía 
geral  de  todos  os  Poetas  Portuguezes.  ibidem,  e 

C  A  P.  VIU. 
Da  Lógica*  P.  184. 
Moftra-fe  ,  aue  com  razaõ  duvida  Arfenh  de 
algumas  partes  da  Hiítoria  Filofofica  do  Critico  \  e  fe 
apontaó  varias  incertezas  y  e  duvidas  de  Hiílorias :  e 
de  caminho  fe  calliga  o  arrojo  do  Fr,  Barhadinho  em 
criticar  a  Hiftoria  da  Appariçaò  de  Chrifto  ao  Santo 
Rey ,  o  Senhor  D  Aifonfo  o  1 ,  e  do  óleo  da  Sagra- 
çaó  dos  Reys  de  França.  284  ate  286.  Nega-fe  to Jo 
o  dialogo,  que  teve  com  certo  Meílre  ,  e  íe  affirma  » 
que  he  de  Fé  haver  fórmas  fubftanciaes  ,  e  acciden- 
taes  diftintas;  e  como  eftas  faô,  as  que  admitte 
Ariftoteles  ,  atinou  com  a  verdade ,  como  também  a 
refpeito  da  Liberdade.  iM  até  288  Qiie  he  falfo  di- 
zer, que  do  fim  do  Concilio  de  Trento  tinhaó  os 
Theologos  aberto  os  ólhos  fobre  a  Theologia ,  e  que 
cfta  fe  naó  devia  mifturar  com  a  Filofofia  Peripateti- 
ca.  289,  e  290.  Moftra-fe ,  que  Agoflinho  feguio 
varias  refoluçoens  de  Arijlotclcs,  290.  Qi,ie  os  livros 
de  Artjioteles  foraó  expurgados.  291,  Affirma-fe » 
que  as  Academias  de  Filofonas  experimentaes  faó  de 
muito  proveito  \  porém  que  naó  infringem  os  prin- 
cípios Ariftotelicos.  2£i  até  297.  Os  livrinhos  Filo- 

§$  foficos 
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foficos  cm  eftylo  Oratório ,  em  diálogos ,  e  cartas 
familiares  faõ  excellentes  para  Cavalheiros,  e Se- 
nhoras. 101.  MoHra-fe ,  que  os  novos  Medres  def- 
tas  Filoíonãs  faõ  ,  os  que  pertendem  introduzir  com 
os  feus  Méthodos  huma  grande  cegueira.  20  j  até  296. 
Moftra-fe ,  que  o  ar  ,  que  nos  cerca  ,  ne  pezado. 
197 ,  e  298.  Moftra-fe  a  utilidade  dos  Syllogifmos. 
301  até  joy  Na5  appareceo  a  idéa  da  Lógica  pro- 
metida pelo  Critico.  307. 

•        G  A  P.  IX. 

'      '  Da  Metafifica.  P.  309. 

Moftra-íe  naõ  haver  prejmzo  em  demorar 
a  mocidade  neftes  eíludos.  ^lo.  Qiie  he  também  util 
aFyfica  efpeculativa.  .^11.  Qiial  feja  o  emprego  da 
Metafifica.  JI2.  Cenfura  do  Critico  contra  o  illuftrif- 
limo  Meftre  Feijd*  ji6>  e  317.  Elogios  dados  ao  mef* 
mo  pelos  Eminentiílimos  CJardcaes  Cisi^uégos ,  e 
Qtãrini ,  e  peio  S-  P.  Bivcdt^h  XIV  noíTo  Senhor. 
318  até  j2Q.  Naõ  ha  arengas  nos  Feri  patéticos.  321^ 
Síõílra-ie  ,  que  he  material  o  difcurfo  dos  brutos. 
313 ,  e  314.  Declara-fe  ignorar  o  Critico ,  que  cou^.» 
y,a  feja  o  V^cuo.  325'.  Deve  o  Critico  envergonhar- 
is.  de  naô  faber  as  propriedades  do  Ente.  316-  E 
muito  mais  de  ignorar  a  divizaó  delleem  Ente  Divi- 
no  ,  e  creado.  327  ,  e  328.  Frivola  impugnação  con- 
tra a  definição  da j)oílibilidade.  J28  ,  e  329.  Cauza 
eftranha  admirpçao  o  dizer ,  que  Je  admira ,  que  os 
Per  pateticos  fuppímiiaó  certa  a  definição  do  Efpiri- 
•  to.  320,  e  330.  Dilparatcs  do  Critico  fobre  a  poíH^ 
bihdade.  331.  Naõ  Ic  deve  dclUrrar  a  EfpeculaçaÔ. 
332. 

C  A  P.   X.  . 

Da  tyíica.  P.  :;33* 
•  "        MoítM-^e  ,  qijtí  nao  Iie  querer  contradíto- 
,  rios  ,  unir  AiiJljLks  woiii  as  experiências  modernas- 
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354.  Rcfponde  o  Fr.  ^r/í«i(?  com  os  princípios  Arlf- 
totcJicos  a  dez  experiências  propoftas  pelo  /*'r.  Bur» 
badinho,  ^14  até  ^41.  Accreícenta  o  P.  Arfcnio  9  que 
fe  houver  alguma  experiência  ,  que  claramente  pro 
ve  alguma  contra  a  doutrina  de  j:íriJlotí'lcs ,  que  Tem 
duvida  a  devem  os  Peripateticos  largar,  J41 ,  e  ^42. 
Que  he  falfoaffirmar  o  Cr/í/Ví? ,  que  A}  jiun  dillcra, 
que  as  experiências ,  e  inftrumentos  eraó  Syftcma 
moderno.  J42,  e  34 j.  He  petulância  dizer,  que  as 
novas  Academias  deitarão  abaixo  as  parvoíces  de 
ArtJlotcLts.  344.  He  certo ,  que,  examinados  todos 
os  íyftemas  T  íe  veyo  a  concluir ,  que  o  Ariíloteli- 
CO  concordava  mais  com  os  dogmas  da  Religinô :  e 
também  he  mais  que  certo ,  que  as  obras  do  Filofofo 
naõ  forao  mandadas  queimar  pelo  Papa ,  mas  fó 
prohibidas  até  fe  expurgarem.  J46  até  349.  Refe* 
re-fe  a  hiftoria  da  redoma  de  metal  cheya  de  agoa  ^ 
c  a  conferencia  entre  o  Critico  ,  e  hum  Jefuita.  ^  5^0 
até  2.  Blasfémia  do  Critico  em  aíTentar  ,  que  Ci- 
cero entendera  melhor  Arijloteles^  do  que  J*.  Tbonids\ 
e,  atrevimento  em  dizer ,  que  os  PP.  Kirker ,  eSchei* 
ner  eraó  máos  Filofofos.  351,  e  jf}.  Chama  o  Cri- 
tico  fallada  inintelligivel  ás  vo^es  de  matéria,  fór- 
ma ,  privação ,  aftos  primeiros  ,  e  fegundos ,  e  fe 
lhe  reconvém  com  huma  bem  lépida  inftrucçaó . 

Sue  da  fua  Fyíica  pôde  dár  ao  feu  cozinheiro,  j^y. 
.efponde-fe  ao  afcenfo  da  agoa  na  feringa :  i  cor  da 
tintura  do  xá,  &c.  jy7,  e  jy8.  Notável  Critico^ 
Que  até  condena  a  leitura  do  Larraga  ,  e  outros  taes 
Horaliítas^  358  1  e  3^9^  e  iito  na  Fyíica ! 

C  A  P.  XI. 

Da  Etbica,  P.  3^9% 
Erra  o  Critico  egfegiamente  em  prefumir , 
que  na  Theologia  fenaô  trata  tudo,  que  pertence 
á  Ethica :  convence-fe ,  que  na  piefente  providen- 
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cia  naõ  ha  bemaventurança  natural.  Que  ^  6de  o  ho- 
mem conformar  fe  com  a  boa  razaõ ,  e  evitar  os 
vicios ,  naó  pela  Ethica  dos  Gentios »  mas  pela  da 
doutrina  Theologica  de  aíiibtts  humanis :  e  errou  o 
Critico ,  por  affirraar ,  que  naõ  baila  a  pura  Theo- 
logia  fem  a  Ethica.  até  362.  Falla-fe  dos  De- 
iílas ,  e  fe  declara  o  primeiro  herege  defta  Seita. 
363.  Erra  o  Critico  em  affirmar ,  que  os  Cafuiílas 
naó  aílinaõ  razâô.  ^64  ,  e  365»  Naõ  fabe  ,  que  cou- 
za  he  Probabilifmo ,  e  o  confunde  com  a  laxidaõ. 
Jafta-fe  de  que  os  hereges  efcarnecem  dos  Cafuiílas. 
365  até  370.  A  Ethica  dos  Filoíofos  Gentios  nao 
chega «  nem  he  habil  para  enfmar ,  em  que  coníille  a 
fuprema  felicidade  do  homem  ^  nem  explicar  as  vir- 
tudes, emodo  de  a  confeguir.  372.  Forte  diíparate 
do  Critico  em  dizer  ,  que  Plutarco ,  Cicero  ,  e  Se* 
fieca  efcreveraô  melhor ,  que  os  Theologos  de  pro- 
fiíTaô.  373.  Erra,  e  torna  a  errar,  afleverando,  que 
medo,  e  concupifcencia  fe  oppoem  á  liberdade  dos 
adlos :  e  he  agora  enfmado  ,  para  faber ,  como  ha  de 
íáUar  no  que  naó  vio ,  nem  eíludou.  374  até  376»  . 

c  A  p.  xn. 

Da  Medicina.  P.  376* 
Moílra-fe  contra  o  Critico »  que  do  Medi- 
co nao  he  próprio  o  fer  Anatómico  \  que  bailará  fer 
inftruido  na  Anatomia  ,  fabendo  efpeculativamente 
â  eílrudlura  do  corpo  humano.  377  até  379.  Sem 
razaó  diz  mal  do  Curvo  ^  e  dos  (jalentcos  \  chegan- 
do  a  examinar  os  remédios.  580,  6381.  Ridícula 
facécia  de  Carlos  Muzitano ,  Médico  moderno.  381, 
e  382.  Repróva  os  remédios  de  muitos  ingredien- 
tes ,  e  os  íimplez.  382  até  384.  Moílra-fe ,  que  fe 
fóra  de  Portugal  ha  eíTes  Médicos  oppóílos  a  Ga- 
leno ,  nem  pi^riíTo  fazem  milagres.  384 ,  385:,  e  feg. 
Que  a  experiência  do  Medico  no  curativo  ,  inde- 
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pendente  dos  fyftemas  Filofoficos  modernos,  he  o 
melhor  conftitutivo  do  Medico.  j86  até  ^89.  Syfte- 
ina,  fuppofiçaô,  e  hypothefe  tudoHeo  mclmo.  ^89. 
Faz-fe  lembrança  de  certa  Hiftoria  de  Filoíofia  mal 
fuccedida  na  revifaô,  e  exame  dos  Cenfores  Roma- 
nos: e  também  das  cartas  do  Burbad  nbo,  iSf^e  J90. 
Trata-fe  da  circulação  do  fangue,  da  qual  hurvt  o  nao 
fov  o  defcobridor  ,  mas  o  primeiro,  que  a  affirmou. 
Maiigctto  cita  treze  lugares  de  Hypocra  s  claros,  e 
demonílrativos  damefma  circulação  j 91  até  j9j 
Médicos  modernos  fó  em  méras  palavras  fe  diítin- 
guem  àosCalemflaSy  e  para  ferem  menos  mal  fuc- 
cedidos  nas  curas ,  recorrem  a  abraçar  a  doutrina  de 
Hypocrates ,  e  Galeno ,  ou  o  exercido  delia.  ^92.  O 
Parlamento  de  França  prohibio  aos  modernos  com 
graves  penas  a  transfufaõ  do  fangue  nos  racionaes  i 
e  com  mayores  S.  Santidade  ainda  nos  irracionaes. 
Delirio  grande  deíles  inventores  a  refpeito  do  fangue 
humano,  e  belluino  394    Outros  delirios  fantaíli- 
cos  dos  modernos  Ibide  395:.  Trata-fe  da  Triaga  - 
magna  j  e  todos  fe  devem  rir  do  que  dizem  delia  o 
Cr  tico  y  e  os  que  elle  cita  j  e  muito  mais  da  refur- 
reiçaõ ,  que  conta  ,  de  hum  animal.        até  397, 

C  A  P.  XIII. 

Do  Direito  Civil ,  e  Canónico,  P.  397. 
Nefte  cap.  fe  eftranha  a  petulância ,  com 
que  o  Critico  falJa  dos  Jurifconfultos  Portuguezes^ 
e  dos  que  neíle  Reyno  enlii>a6 ,  eftudaõ,  e  fe  exer- 
citaõ  em  hum ,  ou  outro  Direito  *,  ou  fejaõ  Minif. 
tros ,  ou  Advogadt)S  ^  até  400.  Exaggéra ,  como 
em  Inglaterra  ,  e  Hollanda  fe  íabem  Leys ,  e  todas 
as  fciencias  Divinas,  e  humanas  melhor,  que  em  ne- 
nhuma outra  parte.  Ibid.  Aífirma  ,  que  Hugo  Grdcia 
foy  hum  dos  melhores  Theologos  do  feu  feculo» 
e  hum  dos  mais  doutos  Interpretes  da  Efcritura.  Def- 
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creve-fe  o  caraíler  delle ,  que  fendo  dotado  de  gran- 
de modeílLa,  e  de  exquifita  erudição  ,  principalmen* 
te  profana ,  foy  herege  Proteftante  ,  e  depois  ledla» 
rio  do  Calviniímo ,  e  errou  torpemente  na  expofiçaó 
de  muitos  livros  Sagrados.  40X,  c  401»  Repete  a  ig« 
norancia  dos  DD.  em  Leys,  eOtnones,  defte  Rcyno^ 
c  fe  elcandaliza  da  fua  prefunçaó  ,  e  grande  f  .tiifa- 
çaõ.  403.  Na  Rej  ojla  âo  l  Ârjlmo  modifica  a  pro- 
pofiçao ,  e  diz  ,  que  elle  còmummente  falia  dos  Ef- 
tudantes,  e  Bacharéis.  403  ,  6404.  Perfuade,  que 
a  Ethica ,  e  a  Hiíloria  iaõ  as  fontes  do  Direito.  Ne* 
ga-fe ,  que  o  feja  a  Hiíloria  j  porque  a  Ley  naô  naf- 
ceo  da  Hiftoria ,  antes  ella  nalceo  da  Ley.  404.  He 
notável  o  didame  do  Critico  em  affirmar ,  que  he 
precifo  fahir  fóra  do  Reyno  para  fer  bom  Confe- 
Iheiro  da  Fazenda ,  Ultramar,  Secretario  de  Eftado, 
e  das  Mercês.  407,  e  408.  AfKrma  certas  falfidades, 
authorizando-a:i  com  u.  Luiz  da  Cunha ,  e  com  o 
Conde  de  Tarouca.  409,  e  410.  Qye  os  Interpretes 
íizeraô  mais  efcuro  a  S\ifito  Thonidf.  410  até  41  y 
Trata-fe  do  eftudo  do  Grego,  e  da  Hiftoria,  efere- 
folve  ,  que  naó  he  condlç.iô  fniè  q:ià  nòn  para  fe  fa- 
ber  Jurilprudencia  Civil,  416.  e  Cr/icimio  injul- 
tamente  vituperado  do  Critico.  418,  e  419.  Errou 
efte  em  dizer,  que  tudo,  que  trataõ  osT^oraliílas 
em  matérias  Canónicas  ,  e  em  qucftoens  pertencen- 
tes aos  Sacramentos ,  pela  mayor  parte  íaô  futile- 
feas,  que  fe  naô  deviaó  tratar.  414.  Affirma  variosr 
defpropofitos  fobre  a  matéria  deite  :ap.  415  até  417. 
Moftra  a  fua  inconfider?içaõ  na  infi)rriv.  l  petulân- 
cia ,  com  que  falia  na  Univerfidade  de  Coimbra  a 
relpeito  dehuma,  e  outra  Jurifprudcncia ;  ehe  juf- 
lamente  reprehendido.  418  ,  €  419.  Na  dita  p.  4^8. 
le  tranfcreve  o  elogio  do  S.  l\  Cloncnte  XI  dado 
amefma  Univeríidade,  &c.  - 

CAP. 
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C  A  P.  XIV. 

Da  TH  ohgia.  P.  4^0. 
No  §.  I.  fe  moftra  a  verdadeira  di  vi  frei  da 
Theologia.  4^0  até  4^7.  No§.  1.  fc  manifclla  a  an- 
tiguidade da  hTpecuLitiva ,  ante^í  de  ter  methodo. 
1^8  ate 441.  No  §.  j.  fe  convence,  que  a Efcolaíli* 
:a  Peripatetica  fervio  nos  Concílios  Florentino ,  e 
Tridentino.  441.   Moftra-fe ,  que  tfk  titij ,  naô  .  o 
Fr.Arfcriio  y  mas  o  Critico ,  negando  >  que  a  queftaó 
•lo  Principio  Qtw  proditãivum  fe  tiveffe  tratado  no 
'^onciJio  Florentino ,  e  fe  tranlcrevem  os  argumen- 
tos dos  Latinos,  e  repoftas  de  Marcos  Grego,  Me- 
tropolitano de£feío.44i  atè  445»  A  pag.  444  íe  mof- 
ara, que  o  Bifpo  de  Khodes  no  feu  argumento  citou 
Ariíluteles.  OsTheologos  todos,  ou  quali  todos ^ 
10  Concilio  Tridentino  forao  Ariílotélicos.  446 ,  e 
•47.  Os  Summos  Pontífices  elogiarão  a  doutrina 
: .  heologica  das  três  Celebres  Efcólas  ,  de  SnfUo  Tbo^ 
'ãf  ,  Seráfica  ,  e  Jrfiíitica,  fo}  ,  e  ^04.  No  §.  4» 
:  declara ,  que  a  Efcolaítica  he  aborrecida,  e  im- 
ugnada  pelos  Hereges ,  e  fe  naõ  occultaò  os  fins » 
-  ue  para  iffo  tem,  por  mais,  que  os  disfarcem.  O 
iioíTo  Critico  na  fua  Repofia  quiz  explicar-fe,  di* 
zendo ,  que  fó  condena  a  Efcolaítica  Peripatetica , 
ou  cômua  Efcolaítica ,  que  fuppoem  fórmas.  e  ac« 
cidentes  diílintos :  porém  o  tiro  delle  ,  e  o  daquel- 
les  he  contra  a  Theologia ,  e  Ariítoteles  mero  pre- 
texto. 448  ate  451.  Adverte-fe,       Santo  A^ojlinho^ 
fendo  Platónico,  admittio  fórmas  diítintas.  Jbidem, 
No  §  ç  fe  moítra  fer  a  Theologia  Efcolaítica  ne- 
,  flaria  ao  Dogmático:  e  que  raro  ferá  o  erro  con- 
1  a  Fé  ,  que  naõ  conheça  quem  for  verfado  na 
fpeculativa,  451  até  455.  O  fyítc»ma  de  Arifloteks^ 
ipois  de  expurgado,  naO  he  oppoíto  á  noíTa  Religião, 
jf%  Awcula  injuítamente  o  Cr  itico  a  A^f  i  ioy  por 
,  que  para  a  Dogmática  ferve  a  Hiíloria  Eccle* 
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íiaílica,  e  pouco  a  Civil.  45:6  »  e  4^7.  Eftulticia  do 
Critico  em  dizer,  que  o  principal  ponto  danoíla  Ke- 
ligiafi  I  qual  a  verdade  de  ambos  os  Tettamentos,  na6' 
fe prova,  fenaó  com  a  fundada  nodcia  da  Hiitoria 
profana.  4^7  até 461*  Moftra-fe,  qual  feja  aUifto» 
ria  Ecclefialtica ,  que  pofla  ler  util  ao  Dogmático ,  e 
ao  Efcriturario.  461  até  46}.  Trata-fe  das  Profecias 
de  Daniel.  463  ate  465.  Grande  erro  do  Cruicj  em 
aíHrmar  ,  que  o  Tellaiiicnto  Velho  pela  mayor  parte 
he  huma  hiíloria.  4^)5* ,  e  466.  Segue-fe ,  que  le  o 
eíhido  da  hilloria  Civil  fofie  necelTario  ao  Dogmáti- 
co ,  também  o  feria  o  de  todas  âs  Sciencias  ,  e  ainda 
de  algumas  fabulas,  da  Poefia ,  hiftoria  dos  Rcpris 
&c,  466  até  468.  Declara- fe  o  caradler  do  Cardeal 
Bcllarmino.  468 ,  e  469.  Nega  Affcnio  ferem  fortes  oa 
argumentí)S  dos  Hebrèos ,  e  moítra  a  ignorância  dos 
mefoios  Hebréos,  até  a  refpeito  do  feu  idioma:  euhi* 
mameote  moftra  contra  o  Reverendo  Critico^  como  fe 
devem  convencer ,  e  reduzir  os  Hcbi  êos.  469  até  481  • 
Naõ  deve  omittir-fe  a  noticia  de  huma  perigofa 
difputa,  que  o  Cr/z/V^teve  com  hum  Judèozinho  em 
Itália;  econfeíra^  lhe-cuftou  muito  èihir  delk hon- 
radamente. 476  •  e  477.  No  §  6.  apag48r.  fe  mof- 
tra ,  que  o  P.  Ãrfvnio  notou  com  acerto  algumas  pro* 
poUçoens  do  Critico. 

PROPOSICAM  1. 

O pcccndo  de  n){fo primeiro  Pds  nof  troux^por 
caJlif!;o  fer  os  ft7^  'it')s  ao  i  i:g(;no.  Eíta  a  propoliçaõ 
do  Critico  p.  }c8  da  fua  i.  parte.  Na  Kepojlu  porém  ao 
P.  Ari  aio,  124  coiifclla,  que  Aduõ ames  dc  J^ucar  p 
heui  ciM  o  be ,  q:te  jc  cugaiijíL 

P  RO  PO  SIC.  AM  II. 
(  Poíto  que  o  Critico  a  naó  leparou  da  pri- 
meira )  i^orijfo  ms  pcecmmí  f  o  peccando  nos  de f via- 
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ms  ia  Ley  Dhmi^  que  te  utt,  cônfârmè  d  UfaroíSalfi 
porfie  fiàõimnos  attençaS  à  Hia  verdade.  O  Critico^ 
i  viílâ  da  ceniiira  do  Fr.  Arfini^ ,  modificou  a  Pro^- 

Íofiçaõ,  dizendo  a  pag.  l^^Je  exaniimjjc  (o  homem) ' 
vm  fwkianicntahncnte  aconformdade  do  preceito  co^n 
a  razaâj  cõmuaunente  naõ  peccarta* 

PROPOSIQAM  III.  P.485r.' 
O  acctdente  da  cor  cm ftfte  fia  dívcrfa  dij]  o  //- 
fúS  de  hum  corpo  ,  que  rcfieiie  a  luz  y  que  he  o  niefmo^ 
que  dizer  ,  que  fu^Õ  he  hwna  entidade  dijlinta  da  fubjlan* 
cia.  Eíta  Propoíiçaô  foy  notada  pelo  que  reípeita  aos 
accidentes  Eucharifticos.  O  Cr  nico  naJRepoJlaf  para 
fe  jníUíicar ,  cahe  noabfiirdo  dedisier  a  p.  126,  que. 
Wickleff  naó  fl^m  osactidentes^  ^piandohe  indu» 
bitavel ,  que  n^uoB  acddentes  feaea  1  c  abfoluto^ 
Ac  486  atè49i.,       .  ,  :  - 

PROPOSIQAM  I\r.    P«  489. 
A  Mftreza  bumana  ím/da  é  Peljbado  Verbo 
ihiSheVeJfoahtmma^matJifma.  l^^Refioftazp^g^ 
x}o  aífirma,  que  fó  quizera  dizer  9  que  a  natwrezA 

humana  ur.tda  ao  Verho^  perde  a fua  fubjijiencía^^  e Jlé* 
fijle  na  Divina :  Propoííçaô  bem  diverfa  da  primeira. 
JAoílra-fe  a  reâidaõ  dacenfura.  491  ate  498. 

« 

P  R  O  P  O  S  IC,  A  M  V.     P.  498. 

Quando  a  natureza  creáda  fe  taie  a  huma  Jt^df- 
fôa  Diiina ,  perde  o  alto  dominto  ,  que  tinha  nas  fnas 
.acçoeu<  y  que  fc  ficaÕ  attrib'tindo  d  Divina.  l^^Repof- 
1 1  a  pag.  I  j  5  diz  ,  que  peks  palavras  alto  do^aiuío 
quizera  dizer ,  que  perdia  a  fua  fiibfijlcncia  ^e  fublif' 
tia  fia  Umna.  Moftra-fe  a  cenfura.  498  ate  ;oo. 

PROPOSICAM  VI.     P.  joo.  ^ 
Hmemp  tpfe  naÕ  defpe  primeiro ^  par  mm' 
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da  Ethica^  os  vicJos  do  animo  i  toãíis  as  acçocuf^^ 
dejíe  homem  naÒ  fali  ofjlcios  ^  mas  vicioSf  e  malda* 
4es^  O  Critico  na  íaa Re pojlaíí  pag.  ii^y  por  £ag^t' 
dpL  «ondenaçafi  do  Santo  F.  Gregorio  XÍIL  às  propo*. 
Agoens  i;,  e  3Jf  de  Bayo,  diz»  qtw  naô falia  m.^ 
fêtitido  Ftlofofico  ou  Tbeakjgico :  falia  tu?  femida  vid\ 
goTf  e  íolmon  Qpis  umqu&i  audivit  tale  i 

PROPOSIQAM  vn.  P,fo2 

A  Tbeologia  fmdada  fobre  as  férmas  am^ 

dentaes ,  e  fubjianciaes  be  pre  judicial  aos  Dogmas  da  \ 
Religião,]  Propoíifaõ  injuriofa  até  aos  Pontífice». 
Ilomanos. 

PROPOSIC,AM  yiIL   ?  S09 
Deos  no  cjlado  da  innocencia  i^nfinQU  aos  b(h 
vms  miP^L  verdades^  Traoíeat- 

PROPOSIQAM  IX,    P.  jio  ^ 
Da  TradiçaÔ  mfce  a  aiitborulade  da  Igreja 
mivcrfalf  dos  Concílios  Geracsj  e  da  Igreja  RomanOm 
T^y  com  grande  prudência  advertido  o  perigo ,  que^ 
poderia  haver  na  intelligienda  defta  propofiçaã  a  neC» 
peito  de  fe  lérem  fepatados  os  don^  lugares  Theo». 
4p^co8  Concílios  Gcracs  9  e  Fajja :  para  fe  evitar 
toda  a  equivoçaçaõ,  fe  expende  de  pag.  514  atè  5171. 
que  Igreja  he  o  Pontífice  com  o  CradlioGeraL  Oe 
pag.  517  atè.  sii ,  que  o  Papa  fem  o.Gondlio  Ge* 
xal  he  Juiz  infallivel  nas  controveríias  circà  fidem^ 
^  mores.  E  de  piíg.  fii  até  527 ,  que  das  fenten* 
ças,  e  decr  jtos  derinitivos  do  Papa  w  naô  pôde  ap» 
pellar^  ffi^nru  n  C^nicilunn, 

PROPOSIG,AM  X.         P.  527 
iJcpois  do  fcciilo  fxto  ãiLatinâofe  a  jnrlf'', 
diÇdõ  doí  Poniijices  nnÕ  Jó  Jobre  os  fcciilãres  ,  t)iaS 
também  fobrc  os  Ecch  fia  flicos  cm  algumas  couzaf 
íudéra  o  CriMQ  expUcar-fe  mellior. 

.  f  RO. 


Digitized  by 


Index 

PROPOS1C.AM  XI.  P.  yi9 
A  ofif  ^aridade  dos  PP*  anttgos  he  itfailfveh 
Poy  doutamente  cenfurada  pelo  P.  Arfetuo :  e  ainda 
com  mayor  tazaô  outra ,  que  efcreveo  o  mefmo 
Critica  na  fua  Rcpojla  a  pag.  141 :  Que  a  dmtrtna 
de  Santo  Agojiinho  em  matéria  de  Graçi  de  o  fcm.re 
regrai  ds  ãjfuiiçoens  da  Igreja*  Tal  couza  nao  ha- 
via de  dizer  o  Santo  Doutor ;  antes  dille  o  contra- 
rio com  immortal  gloria  do  feu  nome,  e  doutrina. 

PROPOSICAM  XII ,  E  ULTIMA.    P.  5i} 

A  Cartilha  chamada  ào  Mt'Jh'e  Ignacio  hc 
cotiza  indigna,  'NsLlicpofia  a  pag,  142  diz,  a  c^^nma" 
ra  indigna  ^  porque  nao  he  hwn  b^\'-cc  C  itcfi^n  //- 
torico  y  ifto  JiCj  porque  lhe  falta  a  hilloria  abbrevivi- 
da  de  ambos  os  Teíiamentos  :  he  indigna  a  Caríi^ 
iòa  f  porque  naô  he  Compendio  hiftorico.  Também 
na  mefma  S^pofta  £aUla  em  Clérigos  queimados,  &c. 
e  em  Congregaçoens  da  Doutrina  Cmiíli :  e  a  tudo 
iè  refponde  de  pas.  5:34  atè  536. 

No  $.  7.  &  pa^  538  atè  $$0  fe  trata  da 
doutrina  Theologica  èotllavis  PropMammdoGrm* 
de  P.  Antonio  Vtcyra :  e  a  pag.  5*40,  e  $41  fe  traní* 
crerem  duas  cartas ;  huma  da  Augufla  Rainha  a  Se- 
nhora D.  Maria  Sofia  de  Neobourg,  Mây  do  Fidelif* 
fimo  Rey  nofib  Senhor ,  efcrita  ao  P.  yicyra:  e  ou- 
tra do  R.mo  Geral  da  Companhia ,  efcrita  á  mtrfma 
Auí^uíli  Mageílade.  Referem-fe  as  fatyras  do  Criti^ 
CO  contra  o  mefmo  Claiis  Frophrtanmi ,  e  os  elogioíi 
mais  eítupendos  defta  Obra.  541  até  540. 

C  A  P.   XV.  P.  Jjo 

Extrafto  do  Mcthodo  de  e findar  do  P.  L  imy^ 
550  ate  ^55".  Indigna  petulância  âo  Critico,  e  jnfta 
rcprehcnraó  do  m elmo.  JJf  ate  558.  Conclufaó  do 
P.  S\'-j''y  'ínQ  ,  em  que  faz  huma  boa  exhortaçaõ  ao 
P.  ir.  BarMiiPJo  das  ^  ^     558  até  56x« 

CON. 
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CONVERSAÇÃO 

FAMILIAR, 
E   X   A   JM  E 

CRITICO* 

NOTICIA  PRE  VIA. 


Ostuma5  vários  amigos  hoatêt 
â  minha  cafa  .,  paflaiMO  almimas 
horas  deToccupadas  do  eftudo  eta 
lér  livros  9  .ou  papeis  curiofosy 
ponderando  o  que  lhes  parece  j 
e  como  entre  tantos  naõ  he  fá- 
cil ,  que  fempre  concordem  os 
^  pareceres ,  deua  diverfidade  re- 

»iltao  naõ  poucas  difputas ,  ou  teimas ;  huns  de- 
fendendo ,  outros  impugnando  o  que  difle  o  A.  Nef- 

te;  d[ias  Jfe  occupaõ  em  diíconer  íbbre  as  cartaf  do 
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J^erãadetro  Methodo  âe  eftudaw  Diziao  huns,  que 
moftrando  grande  noticia  de  livros  ,  raras  vezes 
dá  no  corpo  das  cartas^  o  que  promette  nos  titu- 
los  i  e  a  propolito  diílo  fe  fallou  nas  Reíiexoés  con- 
tra o  Méthodo  ,  e  Repojla  a  ellas.  Algum  houve, 
que  quiz  defender  que  as  Refiexots  varias  couzas 
provavaô  ,  a  que  na6  latisfaz  a  lepofta  :  muitos 
appellaraó  para  o  tempo  íiituro »  o  qual  com  fua 
prudente  dilação  moílrará  o  fruto  9  que  produzirá 
o  trabalho  do  t.  Barbadwho :  e  naó  faltou  quem 
quizeíTe  fuftentar ,  que  a  Repojla  naõ  tinha  repofta. 
óomo  eu  fabia ,  que  o  P.  Severino  tinha  feito  al- 
gumas annotaçoens  nefta  matéria ,  Ihèpedi,  que  as 
quizefle  lêr.  Com  baftante  difficuldade  cedeo  aos 
meus  rógos ,  e  antes  de  lér  as  luas  annotaçoens  f 
nos  diíTe  : 

Meus  amigos  ,  tenho  lido  os  tres  opufculos , 
e  nao  repareis  em  que ,  enchendo  as  cartas  do  Me* 
thoão  dous  tomos  ,  eu  lhe  chame  opujculo  ;  por- 
que como  cada  carta  trata  de  matéria  ,  que  pôde 
occupar  muitos  livros,  tratando-fe  plenamente  ,  com 
juíla  razaõ  pódem  os  dous  tomos  fer  collecçaõ  de 
opufeuhs.  Neftas  tres  obras  obfervey^  em  gèral 
hum  notável  defprezo  oom  que  as  cartas  tratáo  a 
soíTa  Naçaó ,  e  também  os  mais  Êimofos  AA,  que 
nad  faõ  delia :  donde  nafceo »  que  accendendo-£e  09 
ânimos ,  fe  notad  bem  íblemnes  epítetos  nas  Risfie^ 
aíoens ,  e  na  Repofta ,  que  nada  fisizem  para  o  caib  t 
e  íàd  troToádas  feccas  ,  que  nad  lançaõ  huma  ^otta 
de  agoa  :  de  tudo  tem  muita  culpa  o  Crtticú  , 
que  devia  efcufar  a  continuada  invétíliva  contra  a 
Naçaõ  ,  e  podia  contentar-fe  com  critica  mais  mo- 
derada ,  de  que  logo  fallarey.  Acabado  eílQ  pre» 
axnbulo  >  lèo  o  íeguiate. 
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'CAPITULO  L 

ANNOTACyOENS 
Ao  primeiro  Titulo  da  Bjpojla. 

A  Advertência  do  ImpreíTor  fe  diz  o  gran« 
JLN  de  empenho  t  com  que  de  toda  a  pane  da 
Europa  faô  procurados  os  livros  do  Métbodo ;  como 
fe  lá  todos  foubeffem  a  língua  Fortugueza :  e  que 
êlle  fe  reiblve  à  impiimilos  fegunda  vez.  NaÔ  fa« 
bemos ,  onde  fe  gaitou  a  primeira  impreiTaÓ.  Diz  t 
^nie  os  Doutos  os procurao*  SeíaÓ  os  de  Portugal^ 
alem  de  que,  na  lua  opinião  ,  nefte  Reyno  naO  os 
ha  ^  o  mefmo  A.  o  experimentaria ,  fe  aíIifttíTe  ás 
praticas ,  que  ha  entre  os  profeíTores  das  Faculd  a- 
des ,  que  critica ,  e  ouviria  o  que  ninguém  lhe  vay 
dizer.  Conheceria ,  o  quanto  lhe  agrada  hum  li- 
vro ,  em  que  fe  pertende  moftrar ,  que  toda  a  Na- 

?';aõ  erra  na  Orthografia  j  os  danos  ,  que  refultaó  da 
ua  Grammatica  Latina  \  e  os  abufos ,  que  fe  intro- 
duzirão no  eníino  delia  :  Gue  he  neceilaria  lingua 
Grega  ,  e  Hebraica  para  fe  faber  Tbeologta  y  aue 
f.  os  Frégadores  íaõ  totalmente  ignorantes  da  íLhe^ 
iorica  j  que  entre  nós  fó  ha  Verfejadares  ;  máo 
modo ,  com  que  trataô  a  Filofofía  \  que  em  Fortu* 
gal  naó  entendem  t  o  que  he  Fyfica  \  que  da  igno« 
randa  da  Anatomia  fe  fegue ,  que  os  rortuguezes 
liaó  pódem  faber  Medicina  9  a  defmedida  ptefun- 
ça6 ,  que  tem  de  faberem  Direito  ;  que  tem  máo 
âiéthodo  em  eftudar  Cânones  &c.  E  ifto  he  fó  nos 
títulos  das  cartai  ,  que  no  contexto  delias  faõ  mais 
•  numerofos  os  defprezosj  hautizando  a  muitos.,  e 
alguns  ainda  vivos ,  pelo  feu  nome* 

A  1  Tal- 
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Talvez  nao  teria  ta6  má  aceitação ,  fe  o  Ca* 
tico ,  fem  dizer  mal  do  mcthodo ,  que  ufamos  ,  pro- 
puzeíTe  o  feu ,  como  mais  util ,  e  com  boa  Rheto- 
rica  procuraíTe  ganhar  a  benevolência  dos  Leitores, 
ufando  daquella  urbanidade,  e  fuavidade  de  palavras 
muito  própria  da Naçaõ  Italiana,  a  quem,  diz  ,que 
pertence,  e  da  Franceza  ,  da  qual  tudo  Uie  agrada: 
e  principalmente  >  fe  deixaíTe  a«  Critica»  contra  DD. 
tao  eftimados  no  mundo ,  como  S.  Tbomás  ,  Efco^ 
túf  Soares  f  Vieyra  &c.  porque  aíTim  imitaria  o  ef* 
lo  cortez,  eLtttinca  aílás  louvado  ,  do  P.  Lamy  ^ 
ratorifla  Francez  da  Congregaçad  dò  Cardeal  éa 
Berúlf  no  feu  livro,  que.  intitulou :  Emretiens  fur 
les  Sciences  f  que  vai  o  mefmo  ,  que.  EntretfnU 
mentos  Jbhre  as  Scieneias ,  nos  quaes  eníina  »  comò 
éftas  devem  fervir  para  &zer  o  coraçad  r^Qso ,  e  o  ef^ 
pinto  jufto.  Defte  A.  tirou  o  titulo  quafi  idêntico  a 
idéa,  e  naõ  poucos  materiaes e  para  fallar  pela  frafe 
do  mefmo  Critico  ,  elle  he  do  P,  Lcamy  ,  omittida 
Oc  decência ,  a  urbanidade  ,  e  a  niodera^ó ,  hum 
continuo ,  e  enfadonho  repetente. 

.  Nao  he  fácil  de  perceber  o  empenho  dòs  Dou- 
tos ,  que  de  todas  as  partes  dâ  Europa  procuraó  Ok 
livro.  Affim  o  affirma.  Se  elles ,  como  eítrangeiros  % 
ignoraõ  regularmête  a  lin^ua  Portugueza^que  foccor- 
ro  literário  pódem  confeguir  comalkaôdeíenielhantei 
Hvro?  Di^,  que  o  ha  de  traduzir  em  Francez,  e  em  Ita* 
Hano.  Efcufada  diligencia.  Qpe  ferventia  pôde  tet, 
humtal  livro  naquelles  paizes » aonde  fe  tem  publica* 
do ,  de  tempos  em  tempos ,  nóvos  méthodos  de  ef- 
tudar;  tantos  em  numero»  e  tanto  mellior  digej& 
tos  ,  que  o  do  Critico ,  que  á  viíhi  delles  ficaria  a 
feu  Mé!:bodo  fem  eftimaçaó ,  e  élte  Co/leílàr  Af^« 
tbodico  injuriada.  Pouco  ,  ou  nenhum  emolumen*. 
to  receberíaô  os  Varoens  eftudiofos  ,  que  naíceraÓ 
Q  vi^'(ím  fóra^  de  Portugal ,  comprando  femelhante. 


f 

iro^a ,  quero  dizer  ,  livro ;  pois  fby  Dôos  fèrvido; 
êbrtjpsm  já  os  olhos.  A  muitos  os  defejo  eu  de  to- 
do ,  e  verdadeiFamente  abertos  \  milagre ,  que  naã* 
ha  de  fazer  o  Métbod$  do  noflb  Critico  >  por  mais 
que  lhe  ponha  a  alcunha  de  Veriaieiro^  e  o  pre* 
gôe  tail  d  Repiblica,  e  á  Igreja,  Pois  qual  fará  o 
fim  deila  fegunda  impreílaõ  ,  e  também  o  das  ver» 
íbens  em  idiomas  eíbranhos  ?  Será,  para  fe  alegrarem 
aquelles  Doutos,  vendo  que  houve  hum  Portuguez^ 
que  no  bom  gofto  os  quiz  imitar  ?  Naõ  \  porque  o  CV/- 
lico  he  ItaUano.  Será  para  formarem  conceito,  dcí 
que  em  Portugal  todos  faõ  idiotas  ?  Naõ  he  outro 
o  feu  fim.  Pelos  avanços  de  titulo  tao  honorifico  de- 
vem ficar  os  Portuguezes  immortalmente  obrigados  a 
S«  P  j  aceitando-lhe  o  trabalho ,  como  obfequio ,  feito 
em  créditodoReyno >eglotia  da Naça6*  Borferviço» 
taõ  relevantes  bem  pode  refolver*fie  a  pe^r  a 
SAageftade  huma  tenqa ,  para  fe  adiantar  cadaves. 
snais  nos  feu9  formidáveis  eíludos»  e  esqpedirpaR» 
o  prelo  (fe  ibrgirem  da  claííe  do  futuro  )  os  feua 
efpantofoa»  e  já  decantados  efcritos)  nias  recèmen*»^ 
do-lhe  y  que  em- todo  o  cafo  appeníe  á  |ietíça6  aa 
í\m  £ãrtasy  comooertidoens  ,  e  fé  de  offictoSf  e  na& 
gafte  mais  papel  em  memoriaes  ^  q^e  eu«lhe  pro» 
metto  effeâivo  o  def pacho. 

Entra  logo  o  Critico  a  vomitar  innumeraveís 
impropérios  contra  Fr.  Arfcnio ,  cuja  defenfa  me 
nao  pertence ,  por  fer  fóra  do  meu  aílumpto ,  e 
neíla  parte  a  nenhum  devo  louvar.  Verdade  he ,  que 
ouvi  dizer  ,  que  as  Reflexoens  de  Arfenio  foraô 
accrefcentadas ,  fem  elle  poder  embaraçar  a  publica- 
ção delias:  feja,  ou  na6 feja aíllm.  Masqueheydc 
dizer  aos  ameaços,  do  Critico  y  dando  a  entender  as 
muitas  repoihs  i  que  pôde  publicar  ?  E  naô  pôde- 
acontecer-lhe  o  mefmo ,  fe  os  Doutos  da  Nacao  ef-^ 
«andalizados.cQmeçarem  a  defimderrfejt  e  íieDdo  ell^e 
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hum  fó ,  achar fehd  com  poder  b  ijíante  para  lhes  ta* 
par  a  boca  ?  Naõ  lhe  pôde  fucceder  o  meímo  ,  que 
experimentou ,  como  diz,  o  Cordara »  publicando- 
fe  contra  elle  tantas  Mev.ippéas  y  quantas  faõ  as 
Faculdades,  queaccufa?  Qye  dieaó  as  Religiões  Seráfi- 
ca ,  e  Dominicana ,  lendo  nas  cartas  de  hum ,  que 
Az  fer  filho  de  S.  Francifco  ?  NafceraÔ  nas  EJcolas 
ês  aSos  primeiros ,  e  fecundos  cem  tedes  os  ingre^ 
dientes  ia  Ftlofofia  Ferípatotiea »  e  aue  fe  augmoih 
tou  efia  frenefia  i  porque  Durando  ÍJemimcano  ,  e 
Okam  Francífcano  ufaraõ  outro  modo  livre  de  opi- 
nar :  que  as  h  rejtas  de  Luthéro  ,  e  Cahino  mof- 
traraÔ  claramente ,  que  fallavaõ  muito ,  mas  naâ 
fabiaô  nada  de  Tbeologia.  Na  merina  carta  de  Tlieo- 
logia  accrefcenta :  Dizey  a  Imm  Thomijlay  que  a  Sit* 
Pia  de  S,  Thomás  naõ  ferve  n.Jlas  Eras:  acahou-fe 
tudo.  Dizey  a  bum  EJcottfla  ,  que  luiô  fazeis  cafo 
do  que  diz  Efcoto  :  grita  por  ElRey.  Em  outra  car- 
ta diz  fem  a  mínima  duvida :  que  lia  cadeira  de 
Efcoto  9  e  Durando  &€.  totalmente  fe  devem  pòr 
de  parte  \  porque  fe  elUs  ohriga6  a  explicar  o  dit9 
A.  he  frenefia  \  porque  nem  EJcoto ,  nem  Durando 
faô  textos ,  que  devaô  explicar^fe  na  Eraftefinte  > 
mm  menos  fe  devem  ler. 

O  mefmo  digo  da  caieira  de  S.  Tbemds»  Efle 
Santo  tamiem  naõ  be  A*  Sagrado  y  para  quedevor^ 
mos  Ju^eitar-nof  ao  que  elle  diz ;  be  bum  Doutor 
Efcolnjlicff,  Aílím  o  diz  na  fua  cana  ló.  a  pag, 
189.  S.  Thomás  íim  he  Doutor  Efcolaílico  ,  mas 
também  hum  V.  Doutor  da  Igreja ,  a  quem  devem 
os  Princepcs  o  méthodo  para  a  verdadeira  razão  de 
Eftado,  que  moílrou  em  hum  fmí^ular  livro,  offere- 
cido  a  ElRey  de  Chipre  :  a  Filofofia  lhe  deve 
hum  Ariíloteles  concordado  com  Chrifto :  a  Theo- 
logia  hum  Agoftinho  reduzida  a  méthodo  ;  e  a 
Igreja  hum  Doutor  upiyerfal  contra  todas  as  he- 

refiasy 


7 

xefias  porque  nenhuina  fe  p)5de  iiu>y^  »  que  fe 
zÍb6  ache  préoccupada  com  os  léus  privcipios  ,  (e 
cremos  a  S.  fio  V»  e  também  a  Paulo  V.  (i)  Cih 
jus  fcriptotum  ^clypeo  militanj  Eeclefta  hé^f ético-' 
rum  tela  felieiter  eiidit.  Lancemos  pois  fóra  das 
aulas  a  ettes  grandes  homens.,  porque  di9  o  Cri  ti' 
CO ,  que  naô  lervem  neftas  £ras  e  entrem  em  fea 
]ugar  o  grande  Carthefio  y  Gajfendo  ^  Makbranche^ 
Galilei  ,  NeiKtm  ,  e  outros  íeus  adherentes.  Em  • 
lugar  deíla  Theologia  entre  a  Fyíica  mecânica  , 
e  veja ,  fe  com  os  íeus  inf  rumentos  ,  e  experiên- 
cias pôde  deltruir  a  Filoloha  Anjiotelica  ,  e  intro- 
duzir outra  pouco  coherente  com  o  que  cremos  na 
Euchariília  ,  e  ufe-£e  do  méthodo,  que  inculca  Lamy- 
em  o  feu  Difcurjo  pag.  298-  fobre  a  Filofofia  ,  no 
livro I  que  eíte  Â»  fem  íatyrifar  os  mais»  compoz^ 
de  que  )á  dêmos  noticia ,  e  ddle  em  grande  parte 
fe  aproveitou  o  Critico^  NaÓ  fe^LUemaiseml  heo**^ 
logia  Efcolajlica  \  porque  nella  vem  algumas  queíloes 
snaiseípecuIativas^queneoeíTarias.  Naôfeacõmodará  - 
porém  com  iilo  o  doutiflimo  P.  SalnmraS^  Theolog^ 
rontificia  no  Concilio  Tridentino ,  (2)  o  qual  no  tom» 
X  ^  fiia  obra  fuperEvamgeUa  diz  o  leguinte:  ^eMa/^ 
caTheologiaJtudhmiy  in  quo  brevi  compendio^  ac  certé. 
wethodo  fHultarum  rerum ,  qua  thm  in  Scripturarum 
ftttdio  ,  tum  in  doãrind  ^'S.  PP.  Lattjfimè  ,  fir^ 
piijjhnh  pertraãatitur  ,  veritates  ajjequimur ,  non  ej^ 
homivís  Catholici  refpuere  ;  vàm  coiitemnere  hcre- 
tict  ejl ,  &  prorfús  de  Ecclefia  Catholica  malè  nie^ 
ri  ti ,  qu^e  hoc  gemis  Theologia  vmhis  tnodis  aniple* 
xata  eft.  E  he  de  notar  ,  que  eíle  Douto  Padre  ^ 
como  companheiro  de  Santo  Ignacio ,  havia  de  fe- 
guir  a  Santo  Thomas  ,  e  era  AriílotelicO)  como  lhe 
.encomenda  o  feu  Inítituto;  e  nas  palavras  citada» 
naô  deixa  de  aUudii  á  doutrina  do  Doutoc  Ângelicot 

Pare* 

[1]   Apud  Natal.  Alex.  ícâ.  Jj.  cap.  4.  £2]  Pxolcgoni.^.  ^ 
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Parece ,  que  nas  cenfuras  acima  apontadas  fe 
efqueceo  o  Critico  do  que  diz,  fallando  das  tret 
^óks  Thomifta ,  Eícotifta ,  e  Media  :  NaÕ  que* 
TO  com  ifto  éSzer ,  que  naS  fe  Jigaê  eftas  dautrtnas  ^ 
M  Tiprebender  em  couza  alguma  eftas  Efcéias  w- 
neraveis :  falh  dps  tmUvédnos  partiaUares ,  (  oomo-íè 
tia6  nomeaffle  a  Santo  Thomáa»  e  £fooio)  qm 
^açaS  cegameníe  eftas  doutrinas  • .  digo  j  ois ,  quf 
eftas  cenfuras  faS paixoens  demafiadas  ^  porque  cadu 
htm  póae  defender  as  fitas  dmttrinas  yfe  he  que  tem 
jundamefito  para  iffo  ,  fem  romper  nejíes  extremos , 
qtie  naÕ  fazem  ao  cafo.  Tudo  iíto  elbá  muito  bem 
dito ,  mas  naõ  fe  acha  executado  nas  fuas  cartas : 
antes ,  fendo  ellas  anonymas  ,  ou  com  nome  íingi- 
<lo,  que  vai  o  mefmo  ,  lhe  quadra  a  definição  , 
que  lhe  dá  Bluteau  nas  fuas  Frofas  Académicas» 
(j)  Lêa  o  Critico  o  que  aqui  diz  efte  Douto  Pa- 
dre ,  e  talvez  naõ  fique  contente  com  a  definição , 

2ue  eu  naõ  traslado ,  porque  naõ  diga  lhe,  iaço 
ityra«. 

Se  o  Author  das  Reflexoens  fidlou  mal ,  para 
que  ke  imitálo  com  tanto  impropério?  ifto  he 
cahirno  meíino  erro ,  que  reprenende:  naó  ha  me*  - 
lhor  caftigo  para  hum  deftes ,  que  convencèlo  gra- 
w  9  e  feriamente  •  para  que  o  mefmo  eft^lo  íèzudo 
lhe  firva  de  efpelho ,  em  que  veja  a  fealdade  do 
feu-  He  verdade ,  que  a  cólera  naó  coftuma  dar  lu- 
gar a  efta  reflexão.  Naò  tem  porém  razaó  em  lhe 
ceníurar  a  confiança  de  fallar  em  todas  as  maté- 
rias das  fuas  cartas ,  quando  cada  qual  del/as  pó^^.e 
cccupar  hum  grande  homem  toda  a  fua  vida.  lílo  fao 
os  matérias ,  mas  naõ  as  canas ,  nas  quaes  fe  nao 
expendem  todas  as  fciencias  \  falia  em  geral ,  alie- 
gando  os  livros  pertencentes  a  cada  huma,  e  que 
mais  lhe  ag^adacaõ ,  toca  alguns  prmcipios  çeraes)^ 

critica 
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critica  â  efpeculaçaõ  demaíiada  i  e  propõem  o  Me* 
$bQdo  9  que  deve  guardar ,  <]iiem  fe  quizer  oorupaf ' 
nofte  emido  moderno.  E  para  £allar  alguma  couza 
iiefte  particular ,  he  neoeflaria  a  vida  de  muitot 
Siomeos »  e  iaber  plenamente  todas  as  fciendas  t 
ou  be  privileg^  particular  do  Critico.  £u  nada 
^ey  dt  mtimit  aen  da  Eftatuaria;  mas  fe  hum 
funtor  me  diíTer ,  que  achou  modo ,  com  que  fem 
debuxo  ,  ou  lem  claro ,  e  efcuro  ,  pofla  fazer  hum 
painel ,  e  melhor,  que  os  antigos  mais  celebrados; 
c  fe  affirmar  o  eftatuario ,  que  para  a  perfeiçaó  de 
huma  eftatua  faó  efcufadas  medidas ,  direy ,  que 
ambos  fe  enganaõ  j  porque  para  efta  repwa  nad 
<he  preciía  a  noticia  plena  delias  artes. 

Aqui  introduz  a  hiftoria  de  hum  Sermão  | 
que,  diz ,  pregara  o  P.  Jeronymo  de  Cajlilbo  em  lou- 
vor de  Santa  Quitéria  ,  e  que  parecendo  fatyrico , 
fôra  delatado  a  Roma  ,  e  que  o  dito  Padre ,  para 
fe  defender  t  o  traduzira  em  Latim  ,  Francez ,  e 
Italiano,  e  com  o  original  o  mandara  a  Roma ;  e 
que  o  P.  Geral ,  que  entaó  era  o  difcretiffimo'  Afí* 
giuel  jíngilo  Taniburini ,  examinara  o  Serroa6 ,  re» 
pTebendera  os  ddatores  t  e  accrefcentara  eftas  pa» 
lavras :  Vtinam  omaes  Jic  prsMcaJfent  \  E  que  o 
cafo  era  publico  entre  os  Jeliutas.  Eu  tive  a  curió»  - 
£dade  de  perguntar  por  efta  hiftoria  a  vários  Pa^ 
dres«  e  toaos  me  refponderaó  fer  apócrifo ;  porque 
tal  Sermão  de  Santa  Q2.iitçria  nao  fôra  delatacfo , 
e  accrcfcentáraõ,  que  mal  podia  o  dito  P.  vertélo  em 
Francez ,  porque  naô  poíTuia  aquella  lingua  :  e  na 
verdade ,  que  fe  o  P  Geral  era  Italiano ,  e  lho  man- 
dava na  ília  lii^gua  pátria ,  que  papel  hia  lá  fazer 
o  Francez^  O  que  defte  cafo  fe  pode  inferir  hCf' 
que  prégando  o  P.  Caftilho  com  o  eílylo ,  que  fe 
ufa  em  Portugal »  ainda  affim  agradou  tanto  30  P. 
Geral  Italiano  1  que  di^ejara ,  que  todos  prégaílem  | 

como 
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como  elle :  Uthiam  omues  flc  pr£dicajfent !  Tafn» 
bem  advirto,  qu:  o  mefnio  P.  eftudou  Theologia 
em  Roma  ,  e  Já  iJie  di£braó  a  '1  heologia  Jtfcolaf- 
liea  da  mefma  forte ,  que  cá  ufamos ,  e  com  a$ 
mefmas  queíloens ,  e  fein  ferem  com  Latim  orato- 
jio ,  mas  concilo ,  e  ao  modo  efcolaílico  \  o  que 
tudo  fe  pôde  vér  das  poíUlas  ,  que  elle  trouxe  \ 
9iada.  cQoierva  peUba»  que  £ea^  fcpugpancia  af 
poflrará. 

Depois  defta  hifteria  aponta  outM»  e.feooni^ 
inenda » que  a  tenhamos  muito  na  memoria e  he  á 
do  General  Scbmherg ,  que  defcontente  de  Porfiib 
gal , .  deo'  cauTa  a  que  nos  livros  Eftrangdros  (e 
oiflefle,  que  Fortu^  de  todo  fe  havia  perdido  9. 
fsjScbmberg  na6  tiveile  militado  nós  noilos  exér- 
citos :  Atlum  de  Lujitanis  videbatw ,  niji  Scbonh 
bergins  contigijjet  &c.  Mas  fe  o  Critico  com  iílo 
quer  ,  que  fe  naò  ufe  de  fatyras ,  para  que  fim  re- 
produz efta  ?  He  certo ,  que  os  Portuguezes  nao* 
Gcfafiáraõ  a  Schomberg ,  para  dizer  mal  delles , 
como  faz  o  Critico,  Foy  aquelle  General  eftimado* 
entre  os  Portuguezes ;  e  baila  para  louvor  feu ,  a 

3ue  delle  efcreveo  na  fua  Hiftoria  o  famofo  Con*- 
e  da  Ericeira  D.  Lutz  de  Menezes  :  (4)  O  Comís- 
de  Schomberg  taS  util  à  canfervafoõ  defte  Reyno^  co* 
PIO  depois  Jh  experimentotu  (5)  Com  poucos  dias 
de  defian/i  pajfou  a  Arrombes  a  dar  ordem  a  Jè  for^ 
pjkar a  que  diffo&  com  a  brevidade  f  e  acma  p 

Çte  cojlumava^em  todas  asacçoens^  qnr  emprendia% 
ambem  lhe  na6  £Utou.o  agradecimento;  porqut* 
o  Rey  lhe  doo  o  titulo  de  Conde  de  Mértola  com 
dezoito  mil  cruzados  de  renda ,  entrando  os  def« 
pachos  de  feus  filhos ;  conveniências ,  que  lograrão 
em  fua  vida  ;  Soy  ingrato  d  Na^aõ ,  como  aqui 

confef- 

•  ( 4)    ConHc '  da  ^  Ericeira  D.  IiO»  ^  MWIt.  tm»%làsi*fé 
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.tasfisilil  o  Critico ;  é  is  fine%ài ,  ffne  ot  noffii  Ihi 
JSsseraÕ,  Aqui  declarou  o  noíTo  taJre  fcr  Pormpuez. 

jí  Scbombtrg  y  ái^  S.  P,  algumas  puriicttian-j  v.ji^ 
nas  o  efe  anda  liziUVíLÕ,  Elie  lòmehte  er.o  htrou  em 
dous  Generaes  Portuguezes  alguma  en  b)d(,\.ó  ;  e 
como  eraó  de  pefloas  particulares,  n;.ò  ctvi.ô  tl- 
fas  bailar  para  dizer  mal  de  todos »  e  poriiiu  iu* 
correo  na  nota  de  ingrato. 

Mas  para  que  tim  refufcita  o  Barlfà'.fãc  ef- 
ta  hlíloria  9  referindo ,  ou  fingindo  ,  o  encontro,  que 
éiz »  tivera  com  o  Flamengo  de  Cante  ?•  E  porquet 

pmrum  de  Pitam  o  À3um  de  í,vfitmis  videbatur^ 
natf  tranfcreveo  o  que;  fe  diz  no  tneíaio  Jl/fen» 
4i!&  (6)  Hi  y  Lufitani ,  altenés  dmimtthms  pm^fi , 
éã  excujfá »  éíêmeflic§im  Regem  JiU  fumj  fémtt  jçm 

In  ejiís  verba  miro  mimorum  conjetifu  omnes  téHjitar» 
nici  regm  UrbeSf  Provinda  IfUÊicée  fini  mora  iuro' 
runU  Natum  bine  gravijjimim  bellum  ,  quoá  per 
diquot  annos  tenuit  \  irrtti  taynen  fve  e  ot)nies  Hlf" 
panorum  cmiatus.  Novus  namquè  Rt\x ,  Arglo9  um  ^ 
Gallormij  Batavortmquè  fubníxus  arfx  lHsj  ^  fw^ 
rum  amare  munitus ,  fatis  fe  covtrà  Hifpanos  ti  é  i 
potuit ,  adeò ,  ut  bi  regmm  illud  tandem  vrjfum  fa* 
^ere  debuertnt.'  Ith  ergò  in  libertatem  fe\e  iterúm 
vindicavit  Lufttania  antio  60.  pojiquàm  à  PbiltfpQ 
21*  in  Hif  anorum  potejlatem  juerat  redaíla. 

Naõ  lhe  acho  mais  fim ,  que  para  infkmac 
«  grandes  Generaes ,  que  4eve  Portugal  \  quaes  fo- 
raa  acflaa  gloriofas  Campanhas »  D.  Attonfo  de 
Portupd ,  Conde  do  Víiniofo :  Martim  AfFonfo  de 
Mello,  Conde  deS.Lonraico:  JoaÓ  Rodriguez  de 
VaíconceloB ,  Oonde  de  CaftelkMnelhor  :  D.  An* 
tonio  Luiz  de  Menezes ,  Marquez  de  Mariálvâ  f 

B  2  p.  San? 
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Sàncho.  Manoel  I  Gónde  de  Villa-flor :  D»  Joatf 
4a  CSufta»  Conde  de  Soure,  Franctfco  de  Mello» 
Marquez  de  Sande  :  D.  Diogo  de  Lima ,  Vifconde 
de  Villa-Nova  de  Cerveira :  o  Conde  de  Óbidos ;  o 
de  Atouguia  ^  Diniz  de  Mello  de  Caftro  ,  Conde 
das  Galveas  :  D.  Alvaro  de  Abranches:  Nuno  da 
Cunha  de  Ataíde  :  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos.: 
AúonÇo  Furtado  de  Mendoça  :  Dom  JoaÕ  daSilva-: 
Pedro  Jaques  de  Magalhaens ,  e  outros  muitos  de 
igual  teputaçaõ ,  e  ícienda  militar. 

Naó  faca.  porém  com  difcredito  a  Naçaõ'^ 
por  ter  nella  lido  General  hum  Kftrangeiro ;  aífim 
como  entaó  o  naõ  íicou  Caítelia  v  por  ler  hum  dos 
feus  Generaes.  o  Princepe  de*  Párma.  Quem  diria'^ 
que  padeceraó  edipfes  na  gloria  militar  Alema* 
nhã  9  por  encarregar  o  governo  doe  feus  exerci* 
tos  ao  Princepe  Eugénie^  de  Saboya^  e  Fiança^ 
por  £izer  nefta  ultima  guerra  feus  Marechaes  ao 
Conde  de  Sasoma  Alemaô ,  e  ao  de  Lovendal  Sué* 
ca  Bem  pudéra  advertir  o  Reverendo  Critico  f 
que  Portugal'  na  guerra  da  Acdaniaçafi  fe  oonfeiw 
irou  dezenov^  annot  femi  os  bons  ferviços  de 
Jfcbamberg  \  pois  como  fe  lé  na  Hifioria  do  Condè 
D.  Luiz  de  Menezes :  (7)  Scbomherg  etitmi  nefte 
Reyno  a  11  de  Novembro  de  1660;^  o  frimeira 
rompimento  com  C  afiei  la  fcy  a  9  de  'Junho  de  1641.' 
Daqui  fe  in fére ,  naó  merecer  credito  algum  o  dif- 

Í)arate,  que  o  Critico  fuppoem,  lhe  diflera  aquel- 
e  Flamengo  :  Çomo  podem  fuber  os  Fortuguezes  a 
Arte  MJUtar  y  Je  ignoraò  os  primeiros  princípios 
delia  \  como  evidentemente  prova  o  mefmo  Scbont' 
bei'g  no  livro ,  nne  imprimio  das  Campanhas  de  Por» 
tugal}  Tudo  iílo  faõ  injurias  ,  que  por  todos  os 
ipodos  accumúla  o  fingido  Barbádinbo  ,  e  naÒ  legi^ 
Portiuiie2^,  contra  o  noflb  Reyno. 

CAPI- 
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CAPITULO    II..  ; 

*  « 

Traía  da  RefimaS  .prkntira  da  Repofla. 

•  '  '  *  • 

NEfta  Reflexão  nega  o  Cruico^  que  a  dedica- 
tória do  ícu  Mith^do  feja  fatyra  contra  a 
Religião  da  Companhia  de  JESUS.  1  ergunte  le  aos 
que  a  léraõ  :  e  (juantos  tenho  ouvido  fallar  nella 
ícm  paixaõ  ,  a  julgaô  por  tal.  Naó  ha  duvida , 
^ue  laõ  muitos ,  e  eítimaveis  os  grande»  elogios  , 
que  nella  liie  faz  ^  mas  tudo ,  quanto  tem  dito-» 
moílra  desfazer,,  com  concluir  dizendo:  Eu  me 
ák/digo ,  e  dou  for  naÕ  dito ,  qumito  GPéqui  tenhê 
Jigníficado,  E  ainda  que  diga  fer  aretrata^aa  huma 
figura  de  BJietoiica^  o  fentido  natural,  e  obvíiH 
4fe  quem.fe  deídiz  do  que  tem  dito ,  he  dar  a  en- 
tende» y  que  tem  dito  mal ,  e  que  julga  o  contra^ 
rio  i  e  quem  affim  julga  9  moiba ,  que  os  feus  loi^ 
wrea  tàtsA  poit  irmia.  Se  eu  difler  a  Sempronio^ 

3ue  he  muito  douto,  aíTavel,  virtuofo,.de  gram 
e  animo ,  de  talento  íingular ,  e  que  na  fiia  pef«> 
foa  admiro  unidas  tantas  excellencias ,  que  qual* 
quer  delias  bailaria-  a  fazer  hum  homem  eílima- 
vel ;  e  concluir  o  cumprimento  com  dizer :  Eu  po- 
rém me  defdigO' de  tudo  ,  quanto  lhe  tenho  dito, 
fem  duvida,  que  Sempronio  teria  o  cumprimento 

Íor  chafco.  Se  hum  Author  dedicar  o  feu  livro  a 
um  grande  Cavalheiro ,  desfazendo-fe  em  louvo- 
res delle  i  mas  no  corpo  do  livro  fe  lerem  cenfi>»- 
Tas  contra  feus  Afcendentes  ,  querendo  provar^^ 
que  huns  na  guerra  naõ  íizeraõ  acçoens  heróicas,, 
outros  nas  ktras  nada  fe  adiantarão ,  cobrindo  rud9« 
com  a  capa  da  Critica ,  he  poíEveJ  que  o  Ca^- 
Jheiro  tenna  por  obfeovio  a  dedicatória  i:  Eu  o  naSj 
csqro»  e  todia  muitos  do  meu  parecer; 
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He  verdade  que  o  livro  f  ^  dedica  á  Sagrada 
Religião  d  i  Companhia  de  JESUS  ^  mas  que  obra 
fe  liie  dedica  ?  riumas  cart  tf ,  em  que  pcrtt-nds 
moftrar ,  que  os  feus  Religiofus  naõ  iabem  eoliiiar; 
que  o  leu  £ximio.  Saares ,  e  outros  delta  grackta- 
çao»  naõ  atináiaó  com  o  verdadeiro  Methodo ;  que 

0  feu  Vieyra  naó  foy^taô  grande  Pregador»  como 
fe  diz  j  que  a  Arte  dô  P.  Manoel  Alvares  he  inca- 
paz \  a  L artilha  do  Mejlre  Ignacio  couza  indigna  , 
e  outras  cenfuras  femelliantes  \  e  quer  ,  que  eíles 
Reverendos  Padres  lhe  agrade<ja6  a  dedicatória } 

1  udo  íera  ^  mas  eu  nao  me  periuado  a  iíTo,  e  natf 
ine  faltaò  companheiros. 

Nem  me  faz  grande  força  a  definição ,  que 
ellega  da  fatyra  :  Poema  jocofiim ,  Hberum ,  aeuíea^ 
tum  ai  reprebemlé  los^  corngendojqtie  mores  corruj  tos-^ 
porque  eíba  naõ  he  adequada  ^  e  fe  o  foíTet  feguia- 
ie ,  que  naÓ  haveria  iatyra  em  profa ,  mas  por  fot^ 
<ja  devia  fer  em  verfo  burlefco :  Poema  jocofunL 
iio  Calepino  ^  verbo  Satyra,  fe  lé  o  feguiate.  Dnê 
Jaty^arum  gen^a  fitiffè  canftat  \  alterum  antiquiut-^ 
-^uod  fold  carnAnnm  varietate  conftàbat :  alterum 
recentius  apertam  b^trmnum  refrehevjionem^  &  acrem 
Aitio^^um  oBjtrgatianem  contsnens.  Efta  devé  fer  a 
fentença  de  S.  P  ;  pois  na  fua  carta  da  Poejia  ã 
pag,  259.  ârz*Peh  contrario  os  que  fazem  fdtyraf  ehf^ 
ciirtljinas  y  como  Pcrfio  ^  e  dor  modnnos  G^^acian 
fío  feu  Critico'^!,  E  como  efte  ultimo  naô  compuzef* 
ie  em  verfo,  deve  confeíTar  ,  que  também  ha  faty- 
•ras  em  proía ,  como ,  no  feu  iuizo  ,  a  de  Gracian  :  e 
•no  de  todo^J,  as  fua s  dezefeis  cartfi^.  Porem  feja, 
.qual  for,  a  fua  fentença  :  Filippe  Nwies  na  fua  Ar» 
te  Pofttra  diz ,  que  huma  obra  cheya  de  remo^ 
iques  he  fityra  ;  e  o  vicio  para  a  fatvra  naó  he  pré- 
dio feja  o  mefmo,  que  peccado;  baíli  fer  defeito  i 
^ue  poda  íecvir  de  afronta»  e  naô  he  medíocre 
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afléverar  nas  cartas  do  Métbcdúf  que  os  Forn»^ 
^ezes  fao  ignorantes ,  coroo  já  acima  diílè^  «poir 
aaò  íer  exteníò.»  naõ  refiro  tudo,  ò.que  le  lê  no  cor? 
fo  das  rin^íÀr »  cnde  íaõ  contínuos  os  diâàrios  de 

ÍarvúkeSfr^paJiadas  ypuifilidades  y  ingredienfej 
mojffia  y  o  Clíerú  M  Fcrtugai  ignaramte ,  jmzút 
de  pedra ,  êcaff  fue  naÕ  tem  percepçaõ^  §  ds  ve* 
%es  f/m  menos  ^  uJedÊrm&ci^  como  úolía  corra 
pag.  4.  Sem  reparár ,  que  de  caminho  vay  cenm- 
rando  graviíTimos  Authores  de  todo  o  orbe  literário, 
que  promoverão  ,  e  illuftráraõ  os  eíludcs  ,  que  ago- 
ra condena,  como  fe  íó,  os  que  de  prefente  allega,  en* 
traílem  no  lemplo  de  Minerva:  neUes  íe  incJúe 
o  mundo  culto  ,  o  bom  goílo  das  letras  ,  e  fó  ellcs  * 
tem  os  olhos  abertos ,  os  mais  faô  toupeiras. 

Também  me  parece  pouco  verolimel,  o  que 
fefere  dos  muitos ,  que  em  Roma  nas  fuas  Orações 


dizem  mal  dos  eltudos  da  Companhia  de  JEbUS* 
^  }L  baila  iito  para  crèrmos  íer  evidente  efte  novo 

i  Mèthodo  y  e  lè  deva  deíbriar  o  antieo  í  £u  tenho* 

tf  varias  Conclufoen»  modernas ,  imprenas  em  Koma,. 

f  Itolonha ,  Fenaaa»  Aiemaiiha »  Polónia ,  e  França», 

«  e  néUa»  obfervey  proporem-le  aa  mefinaa  queftoeiís^: 

n  que  em  Portugal  fe^defiaideflo^  £  que  evidencia  tí^ 

t  «em  as  Otaçoent  doa  tí.  Smafcos  ^  Efcdhs  pias , 

4  "        e  outros ,  declamando  oratoriamente  contra  efte,  ou 
.  aquelle  móthodo  de  eftudar?  Naô  faó  oráculos  de 

1  Concílios  ,  nem  tapaõ  a  bocca  aos  contrários ,  para 

r  que  também  com  muito  boa  Latinidade  louvem  as- 

luas  doutrinas ,  e  declamem  contra  as  oppollas* 
^  Tudo  iílo  faõ  flores  de  Rhetorica^  que  tem  maia* 

,  apparencia  ,  que  fubílancia.  O  elegante  Facciohtp 

*  (i )  na  fua  V.  OraçaÕ  9  que  bem  podia  fervir  de  pati- 

^     •        ca  muito  efpiritual ,  feita  aos  Theologos,  fe  em- 
penha' em  provar  f  que  naõ  pôde  £bd  Xheologo^ 

5  Li]  BKdobw  fli  te  f.  Ora^afi» 
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àtíem  naô  for  jufto  ,  tomando  por  affutnpto  :  Tbe^ 
fogus  nemo  dki  foteft »  mji  prohus  vir.  híki,  dito 
com  elegância  ;  mas  naõ  implica  t  aue  pofTa  a), 
gum  fer  máo  nos  coftomes»  e  íaber  bem  Theolo- 
gia ,  tanto  E/ibolafticm  f  como  Dogmática :  muito 
máo  he  o  demónio  9  e  &be  maia  Theologia  que  r<á^ 
O  mefmo  Facm/afo  na  fua  OraçaS  ad  Grammaikam 
na6  acaba  de  fe  oppât  aoa  Grammaticos ;  e  de  tudo 
ifto  naó  fe  fegue,  que  fe  ponhaó  de  parte  os  11^ 
vros  ,  que  enfinaó  Grammatica.  Elie  mcímo  o  con- 
feíla  na  fua  Epijlola  ,  que  fe  lê  no  rim  da  fua  0'a^ 
çaô  ,  por  eftas  palavras  :  Qtiid  igttur ,  inquis  ,  in 
oratioiíe  iftac  tua  de  Qammaúcis  hJateras  ?  Ego  verS 
fttbil  dixí ,  tjíjl  exercendi  Jiyk  gratid»  Q  meum  dt. 
go  das  mais  oraçoens- 

Mayor  authoridade  tem  as  Bulias  Pontifícias» 
e  por  deixar  aa  antigaa»  quero  referir  algumas 
claufulas  do  Breve  ,  que  oPapaKejnante  mandou 
paíTar  em  24  de  Abril  do  anno  paílado,  fazendo  á 
Companhia  a  graça  de  bum  higar  perpetuo  na 
Sagrada  Congregaçaâ  de  Kitas  ,  onde  diz :  Ca»« 
fiúnttm  omniunt  Jenfnm  t  Pontlficio  etiam.  cúf^mã^ 
tum  oráculo^  Omipotentem  niminm  Beum^JkutaUat^ 
aBis  tempmbuf  S anãos  virês^  ità  Lutherõ^  e  juj^ 
demquâ  témporis  baretich  S.  Ignaiium ,  ò^inKiu^ 
tom  àb  eo  Sochtatem  objecijje  »  adeò  Reli^iofi  irjinf 
a/umni  litctilenttffiims  tanti  Parentis  veftigiis  ihjlf- 
tentes  per  alJldíia  religiofarum  virtutum  exempla  , 
preclara  omnium  doSimiarum  ,  ac  pr^fcrtwi  fa* 
crarum  documenta  comprohdye  pérgunt ,  vt  qfteniad" 
modum  non  ntedioa^e  ad  gravifflmas  Cncholka  Eccle» 
fl£  rationes  faliihen-imè  ac cur andas  ^  coniyf?endo/>yiè 
mores ,  at^ré  in  honis  artibns  inftituendos  Adole  fceu' 
tes  ^  JUhfidium  c 011  ferre  futagntit ,  ità  nova  ApoftoU" 
c£  bemgnitatis  argumenta  promcrèri  videofitur ;  fa^ 
tis-  emm  $  fuperquè  cmpertum  ijl  nmvtrjis »  atque 
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exploratmfiy  qiãhu  per  mim  tmptis  religiúfis  viris  l 
4y  Cbrilkaná  pictaze ,  ^  mmum  dijciplmaram  fplm^ 
dore  ,  nudriplici  LlUTarum  cognitime  ,  £tcni£auè 
Cjrijli  fideliwn  falutis  zelo  cõmeíídatiffinús  addkiij^' 
Jànn  buic  Smãs  Sedi  ipfa  JESU  Societat  Iocujjh:  t 
adbuc  f  vebai  gemrofa  Maier  9  nm  immerkò  ghrmiT 
&c.  Também  nao  ddbcaiey  de  tranfcrever  htima* 
piedoâs  daufulas  de  duas  Bulias  do  mefmo  So- 
berano Reynante  Pontifice  \  nas  quaes  declara  os- 
merecimentos  da  Companhia ,  e  a  Pontiticia  Beni* 
gnidade ,  com  que  naó  ceíla  de  a  aitender  :  e  fo- 
raó  dadas  ;  huma  aos  24  de  Abril  de  1748.  Vi  11* 
do  feu  Pontificado :  a  outra  ^  que  he ,  e  tem  o  titulo 
de  AurJãy  aos  27  de  Setembro  do  mefmo  anno,  e 
IX  da  fua  exaltaçaô  ao  chrooo  Apoftolico ,  e  nellas 
&  lé  o  feguinte.  *  • 

Pr^claris  Roniofjormn  Pontificum  Pr.edcccjfo^ 
Twn  Nojlranm  de  inclycã  Socictate  JESU  bciienie^ 
retíjjimorimi  vejltgiu  tn  ftjlentcs  eandem  Socictatinn^ 
cujuf  Religiofi  Altmm  Cbrtjii  bomis  odor  fimt^  téi* 
Mè  getitium  iaieuMr ,  ex  eôprdfertim  qnód ,  mJio^ 
tefcemes  ad  eonmdem  fãcras  ddes »  &  ^cbúaí  acce^ 
dente T  ,  tàm  in  bonarum  artittm ,  doíbrtnartm ,  ac  difi 
ciplinarum  JbídHs^  quàm  in  Chriftiatue  Religimr%  ac 
ftetatis  &perUntf ,  exerchatíombuíeradiamtÊrf  mmrn 
epiram «  Jkêdbimquè  m^fcniere  magno  cum  eanmkkm 
jUalefcemim  profeffu pergm ,  ficvis  Nâfirat  cAam 
ímificiéf  bemgmMif  teftimomis  cnmâare  nm  ânAU 
tanms  ò'c* 

Ntaic  ad  declaranium  magif ,  ^if^ifi^^^  J^^o^ 

f  enfim  Nojlrmn  Jlitdtum.  . .  erga  atleãtm  Fuhan  Frath 
cifctmt  Rctz  prjefat£  Societaús  Prapofitum  Género^ 
lem ,  ejnfdemqiie  Societaús  Alwmos ,  ^twnmi  Jircnuanu 
atqiíè  fidclcm  ofyeram  in  propagaitda  ,  aiit  ajfcrcfuld 
per  univcrfmi  Terrarmi  Orbem  CatholíC£  fidei ,  at* 

í«?  miPatiSf  CbriJUan^^è  doHrmap  OC  pietatlOnte^ 

C  gjritau.  • 
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grhate, . . phtrim  fachniis  j  qtiofqtiejro  devota <i  qmm 
projiientur  ^       exbibérc  nm  céjjanty  m  Nofy 
Apojlolícoin  Sedem  obfcrvaiitíâ  ^  /mguiari  SatcrM 
Còariíaíis  affettu  projemirfmr, 

Nefta  mefma  Kejtexaô  argue  o  CrittçQ  ao  P. 
Arfcnio ,  de  naô  faber  Lógica  moderna  j  porque 
tirou  eíta  illa^aô  ^  Çriííca  a  Dmarina  dc  S.  Thontár : 
logct  critica  a  i$moccncia.  O  aijpimento  he  de  fubje^- 
âo  tton  fupponente  \  porque  taf  confequenda  te  iia6 
adiará  tinoa  daquelle  antecedente :  e  fingir ,  que  o 
contrario  diz  hum  deípropofito  para  lho  knpugnar, 
fe  na6.  he  malevokncia ,  parece-o»  Diz  Arjemo  fal- 
landò  de  S.  Thomis :  Efte  Santo  Doutor  he  o  mftWf 
a  quem  a  Cabeza  da  Igreja  y  c  os  melhores  Sábios 
'vencraâ  por  Anjo  das  Efcolas.  Pois  até  a  imioceficia 
lhe  qiiíz  o  Critico  tirar  y  porqtte  dijfc  hum,,,  que  o 
Santo  peccara  em  ftippor  as  iáêas  de  Arijiotclcs-  E 
daquelle  antecedente pcccou  ,  tira  por  confequenda:* 
Logo  naô  teuc  innocencia.  Efta  confequencia  he  ta6 
bem  deduzida ,  como  he  certo ,  que  o  peccado  fe ; 
oppoem  á  innocencia.  E  naô  he  verdade  que  o  Cr/- 
tíco  diz  na  carta  14  pag.  204.  que  S.  Thomás  cô- . 
mentou  Arijloteles  ,  mõ  porque  entende f[e  fcr  ntil> 
Do  que  fe  infere ,  que  enfmou  contra  o  que  julga*  ^ 
va ,  que  he  falta  de  íinceridade  :  £  qtie  na6  cnfta 
pouco  aot  Tbeologos  dijculpáloy  por  ter  cimentado  a» 
FUofqfo  9  guando  ei'a  prohibido  (em  feu  kigar  moftra* 
rey  i  que  prohiblçaõ  foy  efta)  e  aqui  temos  o  Santo 
notado  de  defobediente  á  prohibiçaó  do.  Papa  ^  e 
finalmente « que  a  Faculdade  rartfienje  ^  efcrevcndo  a 
Gemefite  VI 1$  exprejlantcm  dizy  que  Santo  Tbo^ 
más  peccara  contra  o  Decreto  de  Gregorio  IX.  Como  * 
naquelle  tempo  fe  publicáraó  fatyras  contra  a  Sa- 
grada Religião  Dominicana  ,  naô  feria  muito ,  que 
de  caminho  pertcndellem  efcurecer  a  melhor  Luz, 
íom  que  ella  refplandecia. 

Aqui 
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Aqui  pertende  fuftintar  a  fua  fentença,  pro- 
ferida contra  os  privilégios  das  Religioens  ,  dizen- 
do; cr  jujlo  cercear  aigims  ^  qne  Jl  tjm  cmicedi  lo  ^ 
porque  de  algiais  tem  cejfcuh  o  motivo.  Ao  menos 
naõ  izentaria  a  Religião  de  S.  Francifco ,  de  quem 
diz  fer  filho  ?  Antes  de  refpon der  aos  fados  ,  com 
que  o  quer  provar ,  digo ,  que  o  privilegio  conce- 
dido a  favor  da  Igreja  ,  ou  Religião ,  naõ  fe  deve 
cercear ;  ma<  pelo  contrario  am^èe  iníterfretanduin 
cjl  f  licet  aliquo  modo  deroget  jítri  có  mmi^  comoeá^ 
finaÓ  08  DD.  com  Caflropaido*  (i)  £  ifto  ainda  que  a 
interpretaçaô  lata  õsAz  èm  prejuízo  do  conceden- 
tê ,  como  dedu^  da  rêgiía  1 5 ,  e  1 6  de  fioilifildo  VIU 
(3)  e  da  Ley  j.  (4)  o,  P«  Fickler  in  Cmpemiiâ 
jtms  Cmm.  ($)  e  taes  fa6  os  privilegio»  concedi* 
dos  a  firvor  das  Religioens ,  (6)  ut  eflcé^mme  cim  S,an* 
ich,  CmítL  O  pfivilegio ,  que  Xe  perde »  oeftaAdo  à 
çau&  nnal »  he  quando  tem  trato  fucceffivo ,  eceí^ 
fà  8  cauía  contrarie ;  como  vi  g.  o  privilegio  dé 
comer  carne  na  Quarêfma  por  caufa  de  infirmidade» 
a  qual  ceílando  9  ceíTa  o  privilegio ;  porém  fe  a 
caufa  fómente  cefla  iiegaúve ,  dura  o  privilegio,  comò 
refolvem  os  DD.  Muito  mais ,  quando  o  Princepe 
concede  o  privilegio  propter  mertta ;  porgue  então, 
quando  menos  ,  tem  a  natureza  de  doação  aceitada, 
a  qual  he  irrevogável.  Pôde  com  tudo  revogar-fe 
no  cafo  rariííimo ,  quando  a  conceiíaô  paíTar  a  fer 
prejudicial  à  utilidade  publica  |  e  bem  commum  , 
como  diz  Cardcn,  (7)  Privilegitan  rèrmmcratorumi 
Frincipit  Ecclefiajtàei  ejl  fer  fe  irrevocabile :  Dixi 
fer  Jc  ,  nam  per  accidens  revoe ari  poteft ,  qumãè 
adejíjufta  caufa  revocandi ,  fcilicet  utUitas  ftiUica^ 

C  í  eo 

[1]    Caíirop.  d.  4.  p.  10.    [j]    BoníF.  VIII.  de  Rce.  jur  ?n  C, 
[4]    E  da  Ley  5.  íF.  dc  Conftít.  Princip.    [fl   P.  Picktcr  in  com- 
pendio  júris  Canon  Hb.  5   cie.  j).  n.  6.    [^]    Coní.iib.  tf.Ç;  ^« 
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e  o  prova  com  a  Bulla  de  Gregorio  XV«  lafocatou 
ria  dos  privil^los  ooncedidot  VivtS  voeis  cracul». 
£  nota  doutamente  o  P.  Soares  (9)  que  em  tal  cafb 
flu6  he  proprianiente  revogaçaõ,  maa  dedaraçaó 
que  o  Princepe  faz»  de  que  oe  taea  pivUegios, 
nunca  fe  entendeiaó  concedidos  naqueUe  cafo «  em 
que  paflaó  a  ferem  prejudidaes  á  utilidade »  ebem 
publico.  Conclue  Fickler  (10)  Sitamen  privilcgiofjs 
tenierè  9  finh  jtijla  canfa  rcvocaret ,  illicititm  fo^ 
ret ,  &  Primipe  indigmtm,  E  verdadeiramente  feria 
couia  inaudita ,  que  ie  o  Princepe  concedeíTe  a  hum 
feu  vaflallo  algum  efpecial  privilegio  em  remune- 
racaó  de  ter  alcançado  buma  importante  viâoria » 
dani  a  pouco  lho  revogaíle  ,  porque  íe  acabou  a 
guenra ,  e  ceíTaraô  as  batalhas  ! 

Nem  he  defenfavel  diaer ,  que  os  tacs  privi- 
légios Jaâ  ufurpdãos  j  como  fe  a  tença  » que  ElRey 
dá  a  hum  foldadoy  íe  deva  chamar  ufurpaçaô.  Se 
alguns  ,  como  accreícenta  ,  e  naô  meconna ,  forati 
liberdades  9  que  ufurpáraõ »  juiUmeote  fe  deveriaó 
esbulhar  deíia  poíTe^  porque  em  tal  csío  dles  oa 
naÓ  tem  prefcripto  por  rafle  immemorial ,  ou  ceiv 
tenaiia,  poríerbem  fabidoqueefta  fenaó  adquire 
oom  má  fét  a  qual  fempre  fe  prefume  ter»  quem 
ufurpa  algum  privilegio  contia  diidto ,  porqnç  ea« 
tali  jie  furto.  E  menos  fe  pôde  dizer  com  acerto^ 
4pie  fend»  os  prmlcgios  vulnerattvos  do  direito »  ncf- 
te  jentido  fe  pódem  chamar  ufttrpaçalk.  Por  ventura 
o  Papa ,  que  fez  a  Ley  geral ,  tem  mais  authori- 
dade  que  o  feu  fucceíTor  ,  quando  ifenta  ao  privi- 
legiado deíTe  direito  commum  ?  E  quem  aceita  o 
privilegio  ,  hade  fer  tido  por  ufurpador  ?  Bom  ex- 
emplo temos  ,  e  muito  próprio ,  da  Religião  Será- 
fica ,  na  immaculada  Conceyçaó  de  Noíla  Senhora. 
Diz  a  Ley  geral  y  que  tóclos  os  defcendentes  de 

Adad  . 

1$^  P.Soar.L.S.(l€Lcstb.c.j7«  (10)  PldOer  citac  o*  $: 
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JkM  cottfrahireti  o  peccado  original :  dcfta  Ley 
&  ifentoo  a  Senhora^  e  quem  dirá »  que  ella  foy 
ufurpadora , .  porque  foy  concebida  em  CTraça  ? 

PalTemoa  agpra  ás  provas  t  que  fe  deduzem 
de  exemplos  de  não.  Huraa  delias  he ,  que  em 
Roma  íc  eftá  fazendo  ifto  todos  os  dias ,  que  for 
cmhccer  ,  qiie  firiÕ  exijlcni  jd  os  yuothos  j  porque  fc 
wtroduziraõ  varias  Reíigioeus ,  as  tem  fjúqiúlado  ,  oit 
feciUarifada  j  e  naÕ  htana ,  ou  cfiias ,  nuis  matas  viais  » 
e  algionas  delias  ern  Portugal»  A  fallar  verdade  , 
he  demafiada  hyperbole  ,  que  nem  ainda  zomban-, 
do  fe  devia  dizer  :  aílim  como  o  Critico  na  carta  6- 
reprova  hum  poéta  ,  que  chamou  a  hum  nariz  py- 
ramide  do  Egypto.  Se  em  Roma  todos  os  dias  fei 
fazem  eítas  execuçoens  de  aniquilar  Religioens , 
naõ  entendo  »  como  ainda  apparece  alguma !  Mas 
pela  «aça  de  Deos  vemos  o  contrario.  Qyanto  maii^ 
que  %  alguma  Reli^aÒ  fe  aniquilaíTe ,  nada  çom 
iflo  prova ;  porque  em  tal  cafo  na6  fe  lhe  cercea» 
vaô  oa  privikgioai  que  he  o  pontò  da  quefta6» 
jnas  tirava»íè  tudo»  rebgiatf » e  pnvilegios.t  q«e  efla 
be  a  Cnça  da  aniquila^  \  porém  cercear  he  ttet 
huma  parte»  deisandp  outra ;  o  que  fena6  poderi 
veriicar  de  buna  covíâ  aidquilada.  As  Relmioens» 
que  fe  aniquiláraft,  foraó:  a  Militar  dos  lempla* 
rios  no  Concilk)  Vienenfe  V  por  Clemente  V : 
a  Ordem  dos  Humiliatos  ,  fundada  por  S.  Joaõ  01« 
drato  de  Meda  ,  extinda  por  S,  Pio  V.  no  anno 
de  1J71  :a  antiquiflima  Ordem  dos  Cruciferos , 
fundada  ,  fe^ndo  a  melhor  opiniaõ ,  por  S.  Cy- 
riaco,  XV  Bifpo  de  Jerufalém,  extindu  por  Ale- 
xandre VII  no  anno  de  i  ^56 :  a  Ordem  dos  Jefuá- 
tos,  fi  ndada  por  S.  Joaõ  Columbino,  extinfta  por 
Clemente  IX  no  anno  de  1668.  A  dos  Frades  de 
Santa  Maria  ,  que  miniílravaô  aos  enfermos  no 
Jlofpital  de  Sena»  fundada  pelo  Beato  Soror»  e 
.  .  refiaiK 
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yeftaurada  pelo  Beato  Agoltinho  Novelio  dá  Ordem 
Eremitica  Auguliiniana  ^e  a  do  Bom  JESUS  é  e  San* 
ta  Margarida  ,  fímdada  por  Jefdn^jrmo  Maiufi^llo , 
è  pela  Veneiavel  Virgem  Margarida  MoUi«  aca^ 
barafi  por  fidta  de  fugeitos  ,  que  nellas  fittraíTem; 
Algumas  ,  conto  fbraò  irarias  Congregaçoens  de 
Cónegos  Regulares,  acabarão  pela  tyrannia  do^  In- 
fiéis ,  que  entraraó ,  e  poffuiraõ  as  terras^ ,  em  que 
refidiaõ  ,  e  eftavaó  religiofamente  eftabelecidas. 
Também  fe  unirão  humas  a  outras  ;  como  a  dos 
Monges  Lerinenfes ,  inftituida  no  fim  do  quarto 
feculo  por  Santo  Honorato  ,  unida  á  Congrega- 
ção Caífmenfe  no  Pontificado  de  Leaõ  X  ,  anno  de 
lyic.  A  dos  antigos  Religiofos  Barnabitas  ,  que 
tendo  declinado  da  (ua  primitiva  Obfervancia  ,  fo- 
raõ  reformados  pelo  Arcebiípo  de  Milão  no  Pon- 
tificado de  Gregorio  XI  >  e  depois  por  Eugénio  IV 
no  anuo  de  1441 ;  florece  ao  prefente  ,  reduzida  a 
koma  CongregaçaÔ ,  intitulada  dos  Frades  de  Sath 
to  Antbrofio  ad  Nemuf  MedMémum.  Nefte  Reyno 
alguns  Mofteiros  9  e  Gonvieiitos  de  humas  Reli* 
gioens  pafiaraft  para  outras ,  mas  confenradas  fein^ 
pie  ncfte  Rqrnoasmefinas  ReUgioenst  ainda  que  di* 
admitas  em  Moftdios:  o  que  im  fuccedeo  aíSm  nos 
Rèlig^olbs  MendresClaulbaes ;  porque,  fahindode 
Pàrtugal ,  entraraõ  os  Obfervantes  nos  Conventos, 
quôaquelles  occuparaô.  Omitto  a  Congregação  dos 
Cónegos  de  S.  Jorge  de  Alga  em  Veneza ,  funda- 
da pelos  annos  de  400 ,  e  fupprimida  por  Clemen- 
te IX  em  1601,  porque  florece  com  grande  ob- 
fervancia no  noflo  Reyno.  Eif-aqui  a  que  fe  re- 
duz a  prova  hyperbolica  do  Critico* 

Interpretando  porém  o  dito  a  melhor  parte, 
fupponho ,  chamou  aniquilaçaõ  á  extinçaô  ,  que  em 
França ,  Portugal ,  e  outros  Reynes  le  tem  feito 
de  alguns  Coavwtos  «dusudos  a^  CÔmoidas  1  ou  da« 

dos 
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ílòs,como  fica  dito,a  outras  Religioens.  Más  que  fe  pro« 
ya  deíle  faâo?  Para  o  fundamento  vir  em  boa  Lógica^ 
devia  provar ,  que  os  privilégios  das  &dig|oefis  ef- 
taõ  diíUribuido«  tantos  por  cada  Convento »  e  dabi 
inferir ,  que  ao  mefino  paíTo ,  que  íe  cercead  oft 
Contentos  de  huma  Rdigiaô ,  fe  lhe  ¥a6  cercean- 
do 0$  privilégios.  Porèai  quem  ha  de  conceder  taL 
antecedente?  Os  privilegio»  concedidos  às  Religioêi 
aaS  efta6  annexos  a  hum  t  ou  outro  Cònvento » 
nas  ao  c6niuni  da  Religiaô ,  feiaA  muitos ,  ou  pou« 
cos  os  Conventos ;  aífim  como  fe  naó  accrefcentaó 
os  privilégios,  ao  mefmo  palTo,  que  fe  accrefcen- 
taõ  os  Conventos.  Naõ  nego ,  que  algum  Conven- 
to particular  tenha  alguma  prerogativa  efpecial  ^ 
como  v.  g.  o  Prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  fer 
Cancellario  daquella  infigne  Univeríidade :  o  Rei- 
tor do  Collegio  de  Évora  dos  Padres  da  Compa- . 
nhia ,  fer  também  Reitor  da  Univerfidade  Eboren- 
fe  j  mas  elTas  prerogativas ,  ainda  que  fe  tiraíTem , 
naó  entendem  com  os  privilégios  concedidos  ao 
comum  da  Religião  ,  que  he  o  noíTo  ponto.  Nem 
também  faz  prova  alguma  a  hifioria ,  que  traz  do» 
Ritos  da  China  »  e  Malabar»  E  que  com  iíla 
provar  ?  Que.  ic pcohibiflem  aos  Jefuitas  hir  ás  taea 
MiíToens  ,  lhes  cerceava6  os  privilégios  ?  £  quaea 
carafi  f  No  feu  Comoendio  naô  fe  acha  efle  ?  Qpan- 
do  va6  a  taô  tiaMnofas  Mifioena ,  e  onde  ha.poiH 
oò  tém  fete  dado  a  vida,  por  prégarem  anóOa  San« 
tá  Fé,  he  pelo  «lo  da  lalv2K;aõ  das  almast  cnm^ 

S rindo  com  o  feu  Inilituto ;  e  fe  lho  prohibiilenit* 
cavaó  defobrmados  de  tomar  eíle  trabalho :  mas 
naõ  duvidaria©  bufcar  em  diverfos  climas  novos 
theatros  para  o  feu  zelo  ,  a  pezar  da  emulaçaó  fem- 
pre  gloriofo*  Animados  do  efpirito  ,  verdadeira* 
mente  de  fogo ,  de  feu  abrazado ,  e  Santo  Pay  , 

augmcxuaoaõ  C^^wo  cada.  dia  augnieaíaô   as  27^ 
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MiíToens ,  de  que  faõ  adtuaes  Operários ;  entrando 
neíTw;  numero  a&  de  Chio  ,  Bacfeíarai «  Coníbantiiio- 
pia  t  Kri  néa «  Smyraa  ,  Santorin  ,  Theílalonica  y 
Alépo  9  Aatoura ,  Damafco ,  Graõ  Cayro  ,  ou  nova  . 
Memphis  ,  Naxia  ,  Seyde  t  Tripoli  t  &c 

^elta  fua  SÍicJlexaÓ  parece  zombar  do  elogio 
dado  á  Companhia  com  o  titulo  de  Braça  direi  f?  da 
Igreja*  Diz  que  ifto  ia6  cumprimentos  das  BullaSf 
que  os  Papas  na6  approvaó »  e  que  ning^em  tà% 
cafo  delles.  E  fa6  mais  relevantes 4.  ou  approvadas; 
pelo  Papa  as  Oraçoens  de  fapientta ,  que  allega 
contra  os  eftudos  da  Companhia  ?  E  que  dirá ,  fe  lhe- 
diíTerem ,  que  efte  elogio  naõ  he  cumprimento  de 
Bulla ,  mas  dado  por  Clemente  VIII.  Viz^  vocif 
oraciUo  no  anno  de  1600.  Eíte  Papa  naõ  aprovava 
o  que  dizia?  Amo  Societatcmy  atque  tmice  charam 
habeo  y  eamque  dextnmt  Eccleft£  brachinm  vieritò 
projitcor  ,  projitcborqitc^  Lea  CÍmJlwaÔ  de  AvendaHo 
Carmelitoiío  no  titulo  dc  Sofíffii.  Soares  (9)  Imago 
primi  f£ciUi  (10)  O  peor  he  dizer,  que  deite 
elogio  fe  podem  naturalmente  tirar  varias  blasfé- 
mias ,  fem  advertir ,  que  he  elogio  dado  por  hum 
Pontiáce.  IJiz  I.  que  fe  pôde  inferir ,  que  Chrífto  • 
fundou  a  fua  Igreja  fem  oraço  direito.  iL  Qye  Uie 
faltou  eile  braço  por  1^40  annos.  IIL  que  Chrifto 
na6  fottbei  o  que  era  aecellario  para  dirigir  a  fua 
igreja. 

Digo  poiSf  que  taes  oonfequencJas fe na6  p6« 
dem  tirar  wófiralmemc ,  mas  fómente  por  ouem  na6 

Juizer ,  ou  naó  foober  diftinguir  o  lentido  literal 
o  allegorico ;  e  faltando  eihí  diftinçáó  ,  poderi  al- 
gum ignorante  tirar  outras  femelhantes :  v.  g.  que 
o  Ceo  na6  eftá  feguro  contra  os  ladroens ,  porque 
no  Apocalypíe  fe  moílrou  a  S.  Joaõ  em  figura  de 

numa 

.[9]    Soar.  tom;  4.  de  Keltc;.  Hb.  i.  aat^j^tUS»  (to)  Imag»' 


tiiiina  Ciãade  com  muralhas  ,  e  poMst  ?  ^fié  of  Vàl 

xJre  Eterno  he  corpóreo  j  porque  diz  o  Credo :  Sc* 
da  ad  dvxteram  tatris  :  que  Chrillo  no  Ceo  ainda 
tinha  quem  o  perleguiíle  porque  diíle  a  S.  Paulo , 
quando  hia  para  Damalco  :  Soule  y  qidd  mf  /erjl-* 
/pícris^  Que  a  Igre>a  fundada  por  Chrifto  era  huma 

'  túnica;  porque  apparecendo  a  S.  Pedro  Alexandria 
iio  com  a  túnica  defpeda^ada ,  lhe  diíle  ^  Jriur  vc^ 
'Jle}n  tfieantf  qike  eji  Lcclejuíf  diiaceraviít  Q^e  Ghrl4 
íko  fimdara  com  pouca  firmeza  a  fm  Igreja  ;  por4 
^que,  fymboUzada  na  Baíilica  Latetaiieníe ,  fe  m* 
fnSofXxài  9  booceodo  UI.  na  gxricmidade.  >de  ca^ 
hk f  amoottoaio-S^Vt^ndOso  aanefmo  tempo»  tf 
iiiAeittaada^i  coni  finn  bombcot,  paia  lhe  evkar  taA 
lmminenie.hilna#  Qye  oaoilafbrtuguezSaato  Aii^ 

'  tonio  he  alguma  caia  de  páo,  ou-oofri  de  laadd^ 
ra  V  porque  o  Papa  GregoriolX ,  ouvindo  prégaraer 
Santo  em  Roma ,  o  appellidou  Arca  do  Tcjlammto^ 
titulo  verdadeiramente  de  relevante  gloria.  Difpa» 
rates  íaó  eítes ,  que  fó  ignorantes  os  pódera  infe* 
Tír.  Aílim  como  ne  reprehenfivel  o  abufo ,  que  fe 
íaz  do  fentido  próprio  das  Eícrituras  \  qual  o  da-» 

?uelle ,  que  em  hum  congreflb  de  homens  erudítoa. 
e  naô  eraPortuguez)  diíle :  que  o  Ceo»  á  manei*  • 
ra  de  vivente ,  padecera  fuas  cataratas  y  e  que  a 
.   Divino  Oculiíta  lhas  tirara ,  juxta  iliud  Geru7.  Cata^ 
t0ãs  Cali  aperue  Jtm :  também  he  oenfiiravel  Wt^ 

Sar  o  fentuK)  aUegârim  ia  Efcrituns,  e  locnçoéa 
a  Igreja, 

AYerdadehei  que  osOperatioSy  moe  tra* 
balha6  pela  Íàlvaça6  dos  próximos»  e  em  defeoíã 
da  Igreja »  (a6  es  Braços ,  que  cultlvatf  a  vinha  doi^ 
Senhor ;  mas  nem  poriíTo  occorre  diser,  que  aa 
nais  Sagradas  RéUgloens  na6  fe  exercitem  na  iner< 
ma  cultura.  O  mefmo  Benedifto  XIV",  que  o  Cri* 

tko^  diz  I  cbímm  aos  Jcfmtas  Ca^Mjbsy  (  e  tam* 

'  U     ...     bem .  . 
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bem  pudéra  aqui"  cBzer,  e  commayor  razatf,  que  fa8 

freambuloSf  que  o  Papa  mó  approva )  dandofe-lhe 
noticia  y  que  huns  Miílionarios  da  Companhia  ti- 
jihaÓ  fido  mórtos  na  índia  pela  Fé,  diíTe:  Elles  faS 
acatfados  j  nuis  cm  ttido  Id  marrem  pela  Fé*  Eftes 
trabalhos  gloriofos ,  e  mortes ,  por  caufa  delles » 
naõ  mereciaõ  aquelle  elogio  de  Clemente  VIU? 
Talvez  y  quando  o  proferio  »  fe  lembraíTe  de  hum 
S.  Francifco  Xavier  ^  convertendo  na  índia  hum 
miUiaõ^  e  duzentas  mil  almas  ^  dos  Mífliònarios » 
que  abertas  pelo  meCna  Santo  as  portas  do  Japa0v 
paflàiaõ  á  China^  e  aosmats  Reynos  da  Aíia  para  a 
prégaça6  '£?ati£»]ka  \  dos  que  a  jdánfennUi  em  Ifo 
aomotapa  e  IwUopia  ^  dos  que  por  efta  caufa  atrá^ 
wíIâraO  off  dUautados  certocns  da  América  j  dos  qut 
aa Europa  cof&i a  pemiay  ecom  a  lingua  ft  oppi^ 
^eraò  ás  herefias ,  que  ndla  fe  levantafali :  camt 
prindo-fe  o  que  fe  lê  nas.  Liçoens  defte  Santo  Pa^ 
triarca  :  Cmftans  ftterh  ammum  fefiJliSy  etiam  Ponti* 
ficio  cmfirmattis  Oraado ,  Dcim ,  fíctft  altos  aliis 
Ufnporibits  f anãos  ztrosy  ita  Luthcroj  ejiifdenupie 
$emporis  b^rticiff  Ignatium%  injlitutam  ab  eo 
Soctetatem  objccijTe.  Baftaô  eftes  elogios  referidos, 
porque  todos  podem  encher  tomos  :  veja  ao  me- 
nos o  Critico  ao  P.  Damião  Lugmiés^  Francifcano, 
(ii)  ao.P.  Gravimy  Dominicano,  na  p,  de  Foce 
Turtími^  O^)  ^  feu  louvado  Gafpar  Seio* 

pio  m  fio  Jbrano  Madala  ix^)  e  i  vífta  do  que 
ler,'  naõ  fe  admirará  de  dizer  o  V^Arfenio ,  que.  a 
Gompidfthia  Iby  chamada  ,  Braço  direito  da  Igreja^ 
Gom  pouca  acftmodaçaõ  fe  acha  tambent 
nefta  fw  Reflexaõ  a  obra,  do  p.  Caitcina  Donmuca^r 
no.  Diz que.  efle-  Padre  efcreveo  contra  os  Mo^ 
tdíi&âs  da  Companhia  i  o  moflranda  os  danos,  qua 
.  ' »  •   -  ,  .  •    .    nafcem  - 

(n)    P,  Lugonés,  pag.  II.  co\.  t.  {ti)   P.  Cravina ,  ».  pa»t.^ 
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iiifdeiií  4]o  £eu  Probabililiiio.-  Antôs  de  tudo  advir^t^ 
tOf  que  a  opiniaó »  que  diz,  fe  pôde  feguir,  o 
que  he  provável ,  relkto  prakabUim  ,  naõ  lie  fó 
da  Oompanhia ,  lie  de  muitos ,  que  aaó  faô  defl;^ 
'BeUgiae  ,  e  alfiuus  delks  a  naÔ  leguiraõ»  como 
«foy  o  Reveiendiffifflo  Tbyrfo ,  EtizaUe  ,  Mwdcjja^ 
e  outros :  também  naô  duvido ,  que  os  mais  afa* 
mados  AA.  delia  a  feguem  ^  como  foraõ  o  Emmen^ 
tlSimo  To/edo  y  o  Exímio  Soares^  os  douiiíTimos  Víw/- 
cbeZi  AzoTy  LcJJioy  Laymmy  Valença  ^  eoPiiíiimo 
P.  Sefieriy  a  quem  o  ?.Concina  diz  ,  que  muito  ve- 
nera. Ifto  fuppoílo,  digo,  que  naõ  he  o  mefmo 
fer  Probabilifta ,  que  fer  largo  na  ekiçaó  das  opi- 
niões. Veja-feo  P.C/tní^  alijado  çor  La-Croíx(i^) 
<por  efta  vez  me  dará  licença  paia  o  alkgar)  on*" 
de  achará  hum  grande  CatálogO'  de  opinio&  regei* 
tadás  jpelos  Probabiliilaa  contra  os  AA.  que  as  de» 
4endia6i  e  achará  hjinw  i^gaitadas  contra  oito^ 
outras  contra  doze ,  vinte^  ,^  quarenta ,  e  mais  AAi 
âafla  mm  defieBOÍa  dos  Jefuitas  Probabilitei  a  Apc 
loig;b  unpfdla  em  Cbloiiia  no  amiò  de  1706 ,  na 
^pial  &  moftia6  «ovadas  com  grande  evldaida  ef«i 
taa  propofiçoes.  Primeira :  que  os  Jefuitas  ín  tnate^ 
ria  ffiTTum  fempre  feguiraó  as  opiniões,  que  na^ 
•quelle  tempo  erao  mais  cómuas  nas  Efcólas*  Se* 
gunda:  que  fe  alguns  delles  íeguiraõ  algumas  opi« 
nioens  contra  o  cômum ,  a  mayor  parte  dos  ou* 
tros  fe  lhes  oppuzeraõ.  Terceira  :  le  alguma  fen* 
tenqa  foy  conaenada  pela  Sé  Apoftolica  ,  elles  tam- 
bém a  regeitaraô ,  e  nad  confentiraô  p  que  algum 
dos  lèus  livremente  a  enfinaíTe. 

Nem  também  he  o  mefmo  fer  Arobabilio^ 
tiíh ,  qne  fiigjbr  das  ofHmoena  largas  :  na6  me  £d.^ 
tariaô  provas-,  mm  oemo  a  qqeftaó  naó  he  do  meit 
intento»  fó  referiíey  algumas  palavias  do P* Scnerii 
titadai  da  cma^  que  &  impnndo  pai  fiimcbratf 
•  .    ■  t>  a  Catita 
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Ca€taiê\  31^  o  Padre ,  be  A*  Mie  fcguio  o  Prólahi' 
korifmi  Ica-Je  pm  em  a  fua  nohre  ^iamm^  e  Je  ve* 
taiS  as  mídias  ãoiurinas  largas^  qus  ncUas  traz  re^ 
geiíadãf  feias  FrababiliftaSé,  Na  falazra  jerimum 
affimm  t  fue  falvo  o  ejiaidah  »  c  o  defpreza  f  naS 
0rã  peccado  nwrtal  faUar  ao  jejum  da  Igl^^M  -  ^  ^ 
weím  julgou  de  mi^o  qualquer  preeeko  ÉcclefiaJHcêl 
jlamUiarJe  efte  prineifiOf  e  veja^fe^  quantas  iasá^ 
Joii  fe  pddemdelle  Jcgidr*  O  oerto  be,  que  o  da* 
fio ,  que  le  fegue,  ou  pôde  feguir,  naô  vem  de 
fer  Probabilifta ;  yem  de  naÔ  efcolher  a  verdadeifat 
probabilidade ,  e  feparála  da  falfa ,  e  apparente  ^ 
vem  do  abufo  do  principio  geral  de  podermos  ufar 
da  opiniaô  benigna  contra  a  rígida,  julgando  por 
opinião  benigna  ;  a  que  he  deftituida  de  funda* 
mento  prudente :  e  por  eíla  caufa  naÔ  menos  cui- 
daraõ  Alexandre  VI1I>  e  Clemente  XI  na  Bulla  l7;//« 
genit^  em  prohibír  as  propoíicoens  falfamente  rígi- 
das» do  ^e  Alexandre  VII>  e  Innocencio  XI.  em  con< 
denar  as  egm  m6  falíamente  benignas.  Qpe  cour 
9a  msúa  proprk  para  hum  Bifpo ,  que  a  benignlda» 
de  ta6  recómendada  por  S.  Paulo  na  Epiji.  ad  Tim 
mn}  £  fe  alguns  fubdites  abulàfem  da  benignida* 
de  do  fira  Paftor,  podemoa  dizer »  que  deUa  fe  fe> 
guiraA  varies  danos  ?  Deve^e  dizer  com  toda  a 
;rardade  «que  a  culpa  |oda  vem  do  ábufo^ 

*  tm  mais ,  que  o  mefmo  P.  Ceucina  efera^ 
veo  contra  o  livro  do  P.  Benci  Jefuita,  que  ie* 
fendia  fc  podiaS  tocar  os  peitos  das  mdhcres  Jem 
peccado  ,  Jeppoftto  pericnlo.  Efte  modo  de  propor  o 
cafo  he  muito  alheyo  do  fentido  do  P.  Benci.  Nem 
feria  racionavel  cenfurar  aquella  forte  de  toque  em 
geral ,  e  univerfalmente ;  por  fer  certo ,  que  o  Ci- 
rurgião o  pôde  fazer  ,  quando  he  preciíb  curar  hu- 
jna  mulher  da  queixa  de  algum  cancro ,  ou  de  ou- 
tra eofeuBi^a^e^  ^ue  pad^  lím  ttnibem  eftá 
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^Xpofto  com  fidelidade  ;  porque  o  P.  Bei:d  no  fem 
tioo,  em  que  falia,  nem  nega,  que  poíTa  haver 
•peccado  interno  ^  antes  o  íuppoem ,  paia  decidir  « 
«(gneftaõ ,  que  logo  i&rey  *,  nem  tamboB  nega  ,  qut 
CO  aâo  externo  daquelie  toque. le,pofl*a  a>aíuii!iaf 
!Bialicia  TeniaL  Daqui  infiro »  que  ás  palavras,  com 
,que  fe  propõem  pelo  Critico  %  aafi  cfta6  .muito 
ajufiadas* 

O?.  JImv  naft  oompooiTfatadD  algwii.fik 
bre  a  prefente  matéria,  mas  o  feu  intento  foy  efcre* 

TCr ,  á  inftancia  do  Patriarca  de  Veneza  ,  e  de  outros 
Prelados  daquella  Republica ,  dos  cafos  refervadcs, 
os  quaes ,  para  fe  incorrerem ,  he  neceíTario  ,  que 
naõ  fiquem  meramente  internos,  mas  fe  devem 
manifellar  com  alguma  acçaõ  por  fua  natureza  gra* 
vemente  peccaminofaj  ou  para  melhor  dizer,  indi# 
cativa  de  culpa  grave,  libo  fuppofto ,  pergunta  o 
Padre,  fe  incorrerá  na  refervaçaõ,  o  que  tocar  os  pei» 
tos  de  huma  mulher?  Para  a  refoluçaô  devia  veri^ 
íè  o  tal  tado  ex  naturd Jbdf  &  de  fc  íigniáca  peo» 
cslío  mortal  \  mas  como  elle  le  pôde  fazer  por 
£effidade  ,  ou  abffue  UMim  9  no  qual  fentidò  naS 
fignifica  peccado  grave »  como  dis  Santo  ThoéiáAi 
<i4)  prediâffleollB: devia  inquirir,  feo  túuSbíijp^ 
de. ler  de  fi  venial,  ^porifib  o  iíippoem  sieftas  ^at 
piúavras :  ABus  JifbhnpitMci  ie  fe  vefualeiy  goias 
vellicare  yintamllas  tangere^  ér*  falmn  ex  pranto  af** 
feãuy  vel  ex  prava  intentime  nmtàLes\  onde  fe  de- 
ve advertir ,  que  o  Padre  na6  os  livra  da  culpa 
grave,  que  lhe  provêm  do  affeôo,  ou  má  inten- 
ção \  fó  fuppoem ,  que  poflaô  fer  veniaes ,  quan- 
to  ao  que  externamente  íignificaõ,  como  fe  foíTem 
ex  focOy  ex  Iczhate ,  ex  petulofitia  ,  e  naõ  férios,  o 
deliberados.  De  tudo  infére  o  P.  Benci^  que  fe  p  . 
taâo  Sot  ex  jocOf  vel  kviíafe,  naft  &  incoirre  o 
V  xeftnWj 
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refervaJo^  porque  fe  naò  inani  feíba  por  ado  ex» 
terno  graviter  máo ,  e  fem  áuvidafe  incorrerá  pelos 
taftos  deliberados,  e  férios.  Eilaqui  o  que  diz  o 
'P.Bcfíci  9  que  he  taõ  diverfo  da  propoila,,que  ijaí^ 
váã  o  Critica  f  quanto  vay  do  preto  ao  branco^  .  : 

Eu  iiaõ  defjuido  a  òpuúa&ááBéBcncif  por 
fer  qiieftaãf  que  me  naô  importa:  dig3  ootn  tudo» 
que  a  fuppoíiçadi  que  infinua  /  naÔ  ne  deAititida 
de  ÂA.  è  oaS  duvida  aUqgafle  alguoe :  e  ainda  que 
'oe  naò  nomeafle,  devia  o  2^Cmcòta  fiizer  díligen^ 
da  porver»  fe  ot  havia ;  e  fe  afizeíTét  acharia^J^^y^ 
uarao^  (ry)  Cofididoj  (i6)  Sylveji.  (17)  Sporer{iZ) 
o  qual  depois  de  apontar  tres  circunilaacias ,  nas 
quaes  fe  incorre  culpa  grave ,  quaes  faô  ,  fe  fe  ex- 
ercitarem delibcratè ,  ferio  j  ex  imeínime  captan* 
di  deleclatiomn  libidmofam\  ex  pericido  mhmdverfa 
cmfentieiuit  in  delcciationern  vetícreoifu  accrefcenta:  Se* 
clnfis  hístribusy  taíliiSy  ofada^  amplexus,  esiam  inter 
JhlutoSi  vcl  nm  nifi  pcccata  veiúãlia  erwit^  fi  otiofh 
ex  mera  levitate  Jiant\  ac cedente  atuem  jujld  caujdf 
mmii  cidpa  libcrabimttor* . .  qua  quideni  anmia  baãe» 
fius  diãa  in  bir  urmims  apm  mnei  cerújfima  fm^ 
Tudo  ifto  diiíe.»  nâ6  porque  me  agmde  a  opmiatf 
doP.&ff^»que  ao  aiisnos,  por  mal  enteadida,  pôde 
caufar  algoma  niiiiâ  efpirituai  \  más  pata  moftraff 
ao  CrUico »  que  na  Repojla  introduzo  efta  hifiivia 
anais  enorme  do  qpe  dUa  he»  fiizcâido^i. de  idade 
de  tres  annos«  fendo  que  ella  conta  mais  de  lids»^ 

Gonclue  S.  P.  eStaL  RàflexaÔ  com  fe  moftrar 
^fcandalizado ,  de  que  Arfet/io  lhe  riotafle  imir  a 
Dedicatória  do  feu  livro  com  o  Prólogo  *,  e  para  o 
gconveoGer  dá  eíta  regra  geral :  Oi  írologos^  e  Der 

í  .  .  dscati?'  • 

• 

• 

,  t^]  Aiiâr(k>  tn  Díreél.  p.  i.  ín6.8c  9.  praecéptum  cap.  14*  ff 
quinto  Maoo. '  Candido eoíai.  t,dlfiiiilfit  11.  dub.  %.  f. Dica 
tmlo,  [17]  Sylfeft.  k  Sunmia  foU  Metafa.  [18]  Spoics 
S^eoL  Saa.  paic  4*  cap.  |.  CM.  6 1, 4t 
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'âhMriof  fmpre  fárãX  a  mefínã  imsa.  Na((  eftdoí 
{>ela  fegra  ^  porque  ordinammente  â  Dedicatória 
falia  com  hum ,  ou  muitos  \  e  o  Pról^o  oom  ou* 
txos  diverfos  ^  auaes  faõ  os  leitores  ,  iníinuando  o 
que  contêm  a  obra »  ou  as  caufas ,  que  o  moveraó 
a  pubUcála:  aílim  como  feria  defconcerto  efcrever 
huma  carta  a  Pedro ,  e  dirigir  ametade  aos  vifmhos. 
Boa  ferá  efla  uniaó ,  auando  o  A.  nao  tenha  que 
dizer  aos  leitores,  e  fó  falle  com  aquelle,  a  quem 
â  dedica ,  poilo  que  de  caminho  lhe  dé  noticia  bre« 
ye  da  obra»  que  lhe  oferece.. -EAe  he  o  eftyJo 
obfervado  por  milhafes- de  AA.  que  nèftes  ultimot 
fieculos  derad  livro*  á  impienía  ',  edo  Trtdeirtimpâ^ 
ra  cá  iérirai  cs  Mm  i  oe  foctet  que  de  mil »  ape* 
aas  ft  aduirád  dous,  oo  ties,  que  façaô  o  contra* 
lio :  e  oomo  S.P.  tanto  dUma  ieguir  os  ettmploi 
cíêU^^  oo  ha  de  conoedet,,  que  fiizem  mal 
em  fêparar  a  X)edicatorla  do  Pkólogo;  ou  aonenoa 
còncedemos  fisr  falia  a  fua  regra  gecál :  Os  Br^ 
gosj  e  Dedicatórias  fempre  faraÕ  a  tnejhta  cottoai 
lendo  verdade  o  contrario ,  ifto  he  ,  que  Prólogo, 
Dedicatória ,  e  Proemio  faô  tres  couzas  diitintasy 
.fegundo  o  prefente  ufo  dos  AA.  que  hoje  efcrevem, 
íía  Dedicatória  falia  o  A. ,  como  já  diffe ,  com  o 
feu  Mecenas.  No  Prólogo  falia  aos  leitores :  veja-fa 
ò  Calcp.  O  Pxoemio,  que  he  o  mefino,  que  Exórdio^ 
e  Preludio ,  propriamente ,  como  diz  o  mefmo  Cale* 
fméf  £e  dizia  aguella  Soaatâ  >  que  antes  de  entras 
ao  certame  dos  in(tniaient06 ,  tooavaft  oa  Muficos  ; 
e  daqui  fe  tiantfierio  o  vocábulo  paia  os  Exordiot 
das  oraçoena:  porque  a£Sm  como  oa  Muficoa  ao 
fnrtncipio  pfocuravaó  concUar  os  aniinoa  doa  ou* 
irihitea^  àffimoa  Oradorea,  aatea  de  tratar  a  raaio% 
fia  da  íua  oraçaò expõem  no  Bxofifo  almiat 
consBaa  dirigida8*<ao argumento,  de  qué  haOdetraí^ 
lac»  para  conciliar  os  aiuiQoa:  dos  juizes»  o|i  on^ 
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ffaftes^  è''poriub  o  principio  de"  quâlqiíer  cou^  fe' 
ehama  Pioemio  »  e  iilo  quiz  dizer  ju  votai  na  Sa^ 
tjrràV*  Mifer£ 'cognofce  i>rú£ima  rix£.  i 
Suppofta  cita  diftiaçaõ,  fegucs-fe,  que  man* 
dar  hum  diícarfo,  oir  obra.  a  }ium  amigo,  naõ  íe 
pôde  propriamente  chamar  Dedicatória  ,  conf  orme 
a  comum  fignificaçad,  mas  impropriamente  j  em  cu- 
jo fentido  diz  Cicero  apud  Blnteau^  que  dedi- 
car o  livro ,  he  librwn  ad  aliqiu  m  núnere.  Segue-fe 
também ,  que  o  Prólogo ,  que  regularmente  he  di- 
rigido aos  leitores ,  aílim  como  he  obra  feparada  da 
matéria  do  livro  ,  alIim  fe  poem  feparado  delia. 
Eíta  he  a  razaõ ,  porque  nos.  theatros  a  piimeira 
peiloa/que  nelleaappariecia  anties  de  começar  alia* 
gedia,  era  Prólogo,  que  expunha  ao6  ouvintes  anuK 
teria  delia.  Segue-fe  finalmente ,  que  Proemio»  ou 
Eacordio  iia6  h&»  líemTe  pôde  dizer  Dedicatória 
m  Pit&iogOé  Bntia  agora  o  Critico  a  querer  dsTcal^ 

Cr-fe  9  por  unir  a  Dedicatória  do  feu  Uno  ao  Pró* 
^o  >  e  diz  ,  que  Ocero  noa  livros  de  Qratare  ad 
Sl^ntrni  Fratrem  fez  em  cada  .  hum  fim.  Prólogo 
ao  inna6 «  que  juntamente  he  Dedicatória :  e  niÍR> 
daramente  fe  engana  j  porque  nem  fao  Prólogos  ^ 
nem  Dedicatórias  t  mas  Proemios  ,  ou  Exórdios  f 
que  aíTim  lhe  chamaõ  os  feus  Comentadores  com 
o  infigne  Jacobo  Prmjl  no  Comentário  ,  que  fez  ad 
nfwn  Dclphhiu  E  a  ifto  naõ  fer  aílim  ,  diiga  o  CrU 
tico  9  que  os  Exórdios  de  tantas  oraçoens  de  Ci  ce- 
io, feitas  no  Senado  nas  caufas  dos  réos  ,  que 
patrocinava  V  eraõ  Dedicatórias  aos  Juizes »  com 
quem  falláva.  Nem  também  he  Prólogo»  ^inda  que 
trate  da  diviiâó  da  obra;  porque  íHo  meDno  tem 
aquella  parte  da  oraçaó  ,  a  que  os  RhetoricQs  cha« 
na6  Froj^ofítio.  O  mefmo  fe  deve  dizer  do  livra 
Oratar  ad  Marcfntf.^*"'tmn^'át»  Paradoxos  deff« 
mlWp  e  Qi^eitpena  Tufcul^m  ao  niefiao Bruto»  a 
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efes  T4ticús  â  trebâcio  Teila  %  a  quem  o  Criikft 
^i^icoaipai  ikdicatoria  ^  €  Prólogo^  ouando  os' 
uqkXm  lhe  chainaô  Proeixuo^  Escordin^  emfacça6; 

«  f  Vedamos  agora  a  r^nrr^  deCkero  aVarraÓ» 
dom  a  qual  lhe  «aanda  as  Quefiocní  Acaiéníícasi 
Nefià -Cuiáliaraieiite^  a  argAeCicefo  delheuaStei^ 
fliandadò  as  fuás  oUras ,  como  lhe  ptomeltera  \  ^ 
com  as  QueJloetií%  de  que  Uie  fàTSt  preCente^  odaC^ 
afia,  para  qu&  cumpra  a  fuá  palavra,  âs  quaes  lheí 
envia  por  prova  da  fuA  amifade.  Ueíbulpa^á  cMf 
eeftylo  dos  Diálogos^  em  dizer,  f^illara  ooiti^ell^. 
cbuzâs,  que  nunca  lhe  tinha  dito,  e  offerece-fj 
para  com  elle  tratar  outras  matérias  literárias  i  de-» 
fejando  para  iffo  tempo  mais  focegado ,  e  livre  das^ 

Eerturbaçoens ,  em  que  então  fc  achava  a  Repu- 
lica :  defeja-lhe  boa  jornada ,  e  feliz  fucceflo  na* 
compra,  que  intentava,  e  diz  fer  de  fua  approva-- 
ça6.  Eíía  he  a  fumma  da  carta  :  e  onde  vay  aqui' 
a  Dedicatória,  e  Prólogò  l  AS&sxk  devem  fer  as  maia* 
exemplos»  que  alleg^-  '  • 


:      C  A  P  L  T.  U  L.Q  HL 

:  Çotfíra^  a  RefiemS  figumia  ia  Repqfia. 

'  ■  * 

NA  Reflcoeati  fegundfl  da  Repojla  >  A&fáAos  oa^ 
diftérios ,  e  retratos ,  que  todoa  me  parecem^ 
Ticos  feitios,  indignos  de  fe  efcrev^rernf  e  de  le 
lerem,  nota,  que  fe  comparem  as  fuas  Idías  com* 
as  de  Plataô :  nao  me  pertence  a  acômodaçaô  ,  e  • 
menos  duvido  da  difFerença ,  que  ha  entre  os  con-- 
ceitos ,  e  idéas  Platónicas ;  mas  naõ  he  precifo , 
que  as  couzas  comparadas  feia6  em  tudo  iguaes^ 

Compara-fe  hum  homem  valQToib  com  hum  lead , 

£  ç  naó 
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t  naS  fe  deve  a  comparação  canonizar  por  parvot; 
çe  -f  porque  o  leaò  tem  juba ,  garras »  e  quaUDO 
ç  nada  cufto  fe  acha  no  homem. 

Outra  accuíiaçaõ  he  de  naó  faber »  qtée  os 
hereges  fiaõ  fdadmttcm^  e  abraçaÕ  aqttí:lles\auairo  Satm 
ios  SadreSf  que  apma  ^  (Saato  Ainteofio»  ÂgoftifÚMiii 
J[eipaymo  9  e  Gregorio )  mas  todos  aié  ^.  Gregorki 
Magfw.  E  ijh  (  qíz  S.  P. )  be  htm  erro  cmftã^éh 
i^h  Léaráb.  z  jLefioxa^  ásí4rfenio ,  e  iia6  a^faii 
iQl^.que  elle  41^ mtmif^        fie  mos 

ges  Je^  Jmgir^n  dem9íS  ÍH  fiaiiM  Fãdtes  dot  íj/ri^ 
fueiros  ficms  j  9  por  exempksi  xuunfo  98  fib 
Êreditos.  Piga  agora  ,  onda  adia  o  «no»  ialjirofe 
julga ,  que  era  obrigado  a  nomear  todos  hum  pot 

humj  mas  elle  nao  ha  de  querer  eftar  por  efiar 
obrigação  ^  §e  diíTefle,  que  os  hereges  lómenta 
abraçavaô  aquelles  quatro  Santos  Padres ,  boa  eíta^ 
fa  a  critica^  mas  fe  elle  o  nad  dizj  para  que.  b^ 
^£ir  .çno  para  o  confutar? 

Na  terceira  nota  di^  eftas  palavras :  Uuisj 
álem  dijfo  Janfcuio  com  as  mais  hereges  ^  co)m  fc 
tivejfe  as  nieftms  optnioats ,  Jhn  faber  es ,  que  Jm^ 
jcnio  errou  Jem  pertinácia  ^  fobnwcteo-fe  à  Igreja ^ 
foy  y  c  man'co  Catholico^  Pois  era  neceffariò  faber 
ííído  ijlo  para  mo  nieíer  petiUantemnte  Janfenio,  m 
clafíÈ  dos  hereges.  Confddp,  que  todas  a»  claUfolaa 
delta  nòta  me  cauíaô  graíide  admiiaça&  A  primei- 
i^.he»  canví  fe  trueffe      mermt  ^ioctif.  Failí 
iloflM^  Jfanfenio  com  osmaia  hereges ,  nad  he  vte^ 
àÍQ ,  qi|(5,  todos  têiiha^  o  mefmo  fentimenlo  \  mCr 
tan  que  todos  errem  oa  Fé.  Qgem  difler,  que  oeí 
iyrrjãnos;  e  HuiTitasrliMía^  berege$ »  dis  muko  bem»; 
c  nenbungi-OitholicQ  p  ,d^ve  cemurar amda  que  oei 
cjrçv  do^  primeiros.  fora0  diyeribij  dos  fegundos  ^^ 
qu  joup  primeiros  forad  mais  antigos ,  que  os  fegun^* 
^DS.  0iianto.       ,  q^ç  .as  cincQ.  femçiQf^  propofií> 


nsMdé  Jttifaiio  envolvieni fittíÊcrM  os  tadk 
otttioi  hesqges  já  condeamt*  Lêa  o  P.  Fiva^, 
fjae  he  ItaUano^  na  doutilfima  explicação  deíUa 
cioco  propoliçoens  9  e  achará  na  Synopíls  da  primeis 
ra  :  Buec  dottriua  repítgnat  dcfinniaiúbtis  Trukmini 
udver firs  Laitbmmi ,  cr  Calvijtunu  Na  fegiinda :  Fajjim 
docuU  cmi  Calvino,  ^Petro  Molinao^  aliisgraciam 
mterkjrem Jufficicnteniejfenmjinimgratia,  Na  quartat 
"Quod  verò  (Semipelagiani)  />/  hoc  erant  ^hjera^cif 
MÒd  vellcfit  pojfe  arbttrium  gratia  refifterc  ^  dociãt 
^anfcnhtSy  &'olim  Cahiims-  Na  explicação  da  quia* 
€a  num»  i.  poft  médium :  Hae  idm  docuerat-  êtim 
Calvnm    inJHt.  itt  c.  17.  Joané 

A  fegpada  dauiula  he :  Sem  faiereSf  mte^ 
•Jmijhiw  errou  Jcm  pmhiacuu  Digo ,  que  táb  I10 
£icU  defcuh^  da  pertínaicia ,  quando  cfcceveo  ag* 
fiiaaffopoíiçoáit;  {wraoe  naõ  igndravâ,  que  nellas 
«tolviaó  06  moa  «e  Luthéro»  .Calvino  ^  MoliC 
neo^cSemipda^aáoa:  e  quem^^íabendoiíboy  dis 
o^trario,  natf  «ia  por  ii^dveitencta.,  mas  <fím 
4klhefa6  -oppofisi  4U>  ^ue  fabe  dfaur  já  oohdenado^ 
epoff  aftaiMsaKdjbso  Y.^voartíòif^mm»%tJfsSÊai^ 
òb  Bayo ,  e  Janfeoh»  &  Cwn  errorcT  JUftrpiJfinA 
Ecelejia  da»piatos  recoqiierc  aitfi  fmu  Confirma-fe 
o  que  tenho  dito,  reparando  em  algumas  claulw. 
^as  da  vida  de  Janfenio ,  qué  traz  Bernino  na  íua 
Híjioria  das  Here fias  y  (i)  onde  diz,  que  Janfenid 
£>y  em  Lovaina  difcipulo  de  Janfooio ,  acérrimo 
4]efenfor  das  propoíiçoens  de  Bayo ,  e  as  imprimio 
no  feu  difcipulo ,  o  qual  contrahio  eftreita  amifade 
^om  Vergerio ,  inficionado  da  mefma  herefia ,  e  fe 
retirarão  a  Lourdes ,  onde  tomarão  o  empenho  de 
defender  as  opinioens  de  Bayo:  Vergerio  efcreven- 
do  fobre  a  direcçaô  doa.  coAumes;  e  Janfenio  trar- 
4]a  iqatefiacda  gcâca  9  e  Vem  arbkria  Cooi 
\ ....  E  a  timiott 
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Amou  1108  feoc  erros  por  muitos  énitos ,  íèm  Ém^ 
calhe  occoirer  retraâaur-fe  do  que  tinha  eícrito  oo 
leu  livio  Jugíiflimif  até  mie  lendo  Bsfpo  de  Jpre  ^ 
antet  de  smrer  enctimendou  a  Regioaido  iieu 
pellatf ,  quefizefle  eflanmorofeu galante livio y  pro* 
tcílando,  que  na6  feria  ndl  achar  ndlecouza  digna 
de  emenda  ( tanta  era  a  adhefaô,  que  tinha  á  fua 
fentença )  concluindo  porém ,  que  em  tudo  fe  íth 
geitaya  á  Igreja.  De  tudo  infere  Bandoni  (2)  e  Vivc^ 
acima  citado ,  que  o  feu  protefto  naó  foy  de  cora* 
çaò  y  e  como  quem  deveras  fe  deídizia  oo  feu  er- 
ro.  In  hoc  ojatm  ( diz  yiva )  fapicntiffim  ,  ac  lan^ 
dmtdi ,  quod  ille  (  Bayo)  poft  fementicmi  Pmificum 
tamlem  errares  retratiariu  Mie  verá  (Janfenio)  in 
fito  tcjlanicnto  omnta  Ecclefi^  judicio  fubnúferit^  tm- 
qiiàm  filíus  obfequcntijfíimsyejhoredmíurjuxtàfa^ 
pienttam  btyus  tmmdi  tninicam  Deo  non  cMí  múmi 
fcd  folioB  cré  têttiis  ad  cenfuras  declinmdas  ea  pr£^ 
JHujfe^  €um  errores  difertijftmè  ab  Ee  cie  fia  da»9mm 
'  tos  recoqttcre  amfi  fnt  >  &'  p^ffi^  (N*  B.)  héntfiar* 
(bis  confuett  m  fuerit  lAruleutmn  ^  quam  evoitnmt  9  dê4 
8rmam  Esclejut  judiiio  ealliiè  iu  Jpeciem  fubjkereè 
\  Concedamos  porjfm  f  ^jue  na  hora  da  mor* 
te  de  coraçafi  fe  fobmettefle  i  Igreja:  iflb  natfobfr 
ta  y  pára  <pie  naó.  tlvefle  íido  herege ;  pois  he  oer* 
tOf  que  quem  profieret  e  eícreve  con  tianta  adno^ 
tenda  propofiqoens  heréticas ,  nati  he  bom  Catho* 
lico  y  e  naô  fe  pôde  negar  y  que  as  fuas  cinco  pro* 
pofi^ens  fejaô  heréticas  ,  e  tomadas  no  mefma 
lentido  obvio ,  que  elle  as  efcreveo ,  como  tudo 
coníla  das  Bulias  de  Innocencio  X.  Alexandre  VII» 
e  Clemente  XI.  na  qual  perfcreve  a  forma  do  ju* 
ramento ,  que  manda  dár ,  e  ordena  fe  diga  o  fe- 
f»uinte.  Ego  quinque  propofitimies  ex  Conwiii  yan» 
Jiniu  libro  ^  cm.ifç^  J^piftimiSfJecerptas »  proia 
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iOáU  per  diãá^r  CrnfiiMimcs  Seâct  dpofidieá  ãmm 
rmiiit ,  fmcéro.  ammo  rejicio  %      ãanmo  é^c.  E  ná 
:yerdade  fe  os  láD&niilas  faô  hereges  t  mal  pôde  ó 
rAuthor  defta  doutrina  ícr  Catholko  >  ao  menos  Jio 
largo  tmipOf  em  que  as  confanrim #  e  naõ  .fe  re* 
^tou'  doo  févsesros»  Eqaando  oCrMn»  dia,  qué 
.Jmifcnio  foy » e  nmrreif  Caboiko ,  fupponhoi  qtiiz  dú , 
>zer  »  que  algum  tempo  foy  Gatholioo,  nas  fcin* 
•pre ,  naó  fe  pôde  concordar  bem  com  as  defink 
'foens  contra  o  feu  livro.  i 
»        Quanto  á  alma  dos  brutos  fer  efpiritual>  e 
^ifcuríiYa  >  refpondo ,  que  nem  tudo  ^  o  que  diz 
hum»  ou  outro  Author^  fe  deve  leguir ,  mas  pon- 
derar com  madureza  os  fundamentos  deíTes  AA* 
£,  que  prova  he,  para  admittirmos  a  alma  eípirituaíy 
illôçaõ ,  com  que  inferem  :  Logo  a  niatcria  co- 
nhece  ?  Tal  confequenda  fe  na»  íegue ,  porque  a 
jnateria  L  be  potencia  puramente  receptiva  ,  e  o 
imperfeito  conhecimento  dos  brutos  provém  da  for* 
.ma ,  que  he  material e  naõ  he  pequeno  abíÃirdOt 
,qur  devaò-. 4íaser  os  aiodenm,  que  ifto  ftguem  t 
para  guardar  coherencta »  que  tanbem  feja  e£pA 
iimà:  d  aima  dos  caensv  e  gattos  ^  e  que.asr  ães 
masv  picir  ítmot  ie  rniUm  mferhtj  naõ  têm  Jus  é 
Jiemâuamrimfa  ^  e  nefta  parte  pafece»  fiçat  iguaes 
fiom  as  ateas  rasioiíaes  dos  aieniiios »  que  moc^ 
jem*  fem  hautifino,  que  tanbem  por  cauía  dopeò^ 
jeêãm  Original  llenJium  jds  tem  i  benaventunn» 
,ça.  Se  a  ttl  opiniaò  agrada  ao  Critico  9  pôde  fi> 
.guila  v  e  ferá  obrigado  a  confeifar^  que  tendo  09 
jumentos  difcurfo  ,  e  alma  eípiritual ,  raciocinaô  , 
.que  he  o  mefma  que  ferem  racionaes  j  em  cujos 
iterinos  grande  he  a  injuíliça  r  que  lhe  faz  a  ge- 
.ral  perfuaçao  dos  homens  em  os  julgar  por  bru» 
«.tos  irracionaes^  Mas  nunca  impedirá  ,  que  naô  àcG- 
jfl^m  os  xnaàs  prudentes  opinião  femelhante ,  q* 
**  ....  — •  » 
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fliilb  ímitarií  a  S.  P.  que  por  efcarneo  chama  ás  que& 
toeas  efpeculativas  ingredientes ,  íendo  tratadas  por 
homens  de  grande  capacidade  \  quando  com  mais 
fazaõ  fe  deve  deíprezar  huma  opiaiaõ  taó  mal  fuoc 
dada  .,  «  oppofta  ao  comum  parecer  dos  Sabios« 
Veja  o  eruaito  feíaaaèomí^ench^  Thirtac^e^ 
oáde  deforeve  a  diferença ,  com  que  obia  o  homra^ 
e  o  brutOy  e  dis :  Nam  ir  fi  iuàkwm  vtriqtò  cmii^ 
mmtf  necnm  vohmtnrium  a  S^^bmna  iribuour^f  nm 
iâcircò  rpecies  eadem  ejl  mréUfêè  fudkii  ^  fed  ge^ 
wcté  fido  éuabo  itur  fe  cmmmmt  ^  tfmrntémoium 
tmd  ipféÉ  gemre  mo  coutinefitur  ammalis »  ac  fcftftí 
praiiti  i  jcà  for  má ,  &  ejfentid  difcrepum.  Stc  jtt^ 
dicum  in  brutis  pbmitafia  foliiis  cjl ,  ejtis  partir p 
guam  ^Jlimativain  vulgò  nomifumt.  yolioitarium  au^ 
tem  faifttivi ,  quem  vocant ,  appttitus.  In  honúne  ra^ 
tiams  illud  ejl.  Toda  eíta  doutrina  vem  deduzida  do 
feu  n.  3 .  &  fequentibus  do  mefmo  cap.  Onde  aca- 
bará o  Critico  de  faber ,  qual  feja  o  difcurfo  dos 
brutos  t  e  com  quanta  razaõ  fe  deve  defprezar  hu- 
ma fentenca  taô  alheya  da  boa  sazaõ»  e  oppofla  á 
«uúyerfal  doutrina  dos  doutos.       »  ' 

Qpe  feja  mal  fundada ,  fe  moftfa  L  Porque 
nos  brutos  íe  naó  acha  operação  alguma  c^cituály 
nem  percepçaó  de  objeâos  eípirituaea «  ou  ahlfar^ 
âos^  II.  Porque  a  razão  natural ,  com  quefe  prova  a 
Iffimortalidade  da  noíla  alma  9*  he  por  ier  efpirítnal; 
e  admittíndo  efpiritualidade  fHw  abnás  dos  íbnito8> 
fá.naS  trai  o  fundamefUo;  ou  ie  dem  admittfr» 

?m  também  eflas  fa6  de  fiia  nataieEà  etenu».  HL 
ònpiB  fendo  efpirituaes  9  feriatf  de  fi  capazes  de 
ramecer  obje^flos  efpifimaev;  e  naé  lia«  faza6  para 
«f  alllgarem  fóinente  ao  conhecimento  de  cm^ttí^ 
materiaes,  e  fíni^ulares.  E  porque  eu  nao  perten- 
do  compor  queíloens,  e explicar  eíta  matéria,  rc« 
•  metto  , 

m  Petarlo  ia  £leacho  TUíiíaco  00  fim  do  cap.  lu 
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tàem  o  Crtíkôi  i  lekura  é^B.lr\:JofefkABtíittã 
farrari »  qne  lit  Anthor  auík»  iBodemo,  e.ItaHa^ 
na  de  Bolotdn  aa  fi»  Hlofima  Peripatetka ,  (4)  e 
9bx  veríí  a  queflalfr  doutamente  difcutida  oontia  aá 
fiovas  FilofoíiaSy  e  de  caminho  entendera ,  que 
iUjida  em  Itália  fe  defende  Ariílotelcs. 

E  naõ  fó  fe  defende  ,  mas  o  que  mais  he , 
que  de  lá  fe  ordena  aos  Jefuitas  %  que  íigaõ  a  eíle 
HJofofo.  O  Critico  diz ,  que  naõ  fabe  a  caufa  def-^ 
ta  prohibiçaõ  j  e  eu  a  direy  tirada  do  F.  Regitcra  ^ 
que  t^bem  he  Âuthor  modomo e  compoz  &çql 
Roma  as  fuas  obras  Theologicas  com  fumroa  eru- 
dição. Nas  Congregâçoens  Geraes  deita  ReIigtaõ^ 
coltumaõ  ^fpftir  homens  doutos,  e  que  tambefli> 
devaõ  pertâcer  ao  mundo  cttlto>  porque  fe  ajuii-; 
tMii  jdM  KaQOOiB  Européas  y  pot  cii>à  xaaaó  lè*.aa&  - 
4avil.Mgar  íbR^  tíQoeridade'*^,  que  as  fuas  determK 
naçoens  íeíaò  imprudentes  t  e  deftituidas  de.  íblH' 
éo^  fimdaáentt»^  Jífaíce  efta  pmhiUça&de  vanw 
qiidloçQíi):'.e0r 'primeiro' lugar,  por  fe conformareim 
com  a  prudente  ConíHtuiçaò  de  feu  glonafo  Patii^ 

tímpoftoporbQiAeMfdciiitiffimos^e  que  também  tem 
QS  olhos  abettOs  :  e  advertindo  as  Conjgregaçoens 
fubfequentes  ,  e  mais^  chegadas  aos  noflbs  tempos , 

que  íe  introduziaÕ  varias  opinioens  mal  fundadas, 
e  oppoílaç  á  mais  folida  Tneologia  ,  renovaraõ  as; 
meunas  prohibiçoens ,  e  fizeraó  novos  Catálogos) 
de  propoíiçoens  prohibidas  a  feus  fubditos,  onde. 
ie  achaõ  algumas  contra  Carte fiO  v  como  fe  póde« 
}çr  ,nas  Congregâçoens  9,  ij.  e  finalmente  na  lá, 
K .'.  .  /.Neft4.  wèía^  R^ficsaaÔ  íe  iDofira  o  Crhic0 

muito 
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pvAto  dTtándâlIâdrfl  dlé>  diser  'Jrfemo  i  que  O  áú 
faz  hunaabobedav  qiie  cerca  o  globo  da  tem  $  e 
AaÕ  &zendo  cafo  do  argumento ,  die  algumaa  fHo4 
leiras ,  que  podia6  ter  bom  recorsio »  e  pergunta^ 
Ml  que  pilibfes  <fe  fiiflenta  efla*  abobeda.  fiem 
dera  eu  pedirlbe»  quemê  difleflet,  em.  que^iUmn 
íe  fuíleata  o  arco  iria',  a  queni  a  Eicritara  m> 
tÍLHciis  cap.  9.  dá  efte  nome-t  JÍrcwn  mettm ponamm 
Hiíbibti^^  e  ^ora  a  repofta  fatisfaria  á  fua  pergunta.  Se 
quer  faljer ,  como  os  doutos  fe  explicao  com  feme^ 
lhantes  termos ,  quando  fallaõ  nefta  matéria  ,  léa  o 
douto  Ferrari  (6;  e  achará  o  feguinte  :  Quippè  aer- 
híc  Jecimdimt  Oiymes  linear  prcmt  9  ir  reítas , 
obliquar  \  oímii  ex  parte  aqualujr  pro/Jter  fphje^ 
rícajn  hci7ttfi)h£riorwn  figura  n ,  loide  circa  eadcm 
henúfpbíerta  fit  qujeda  n  veliui  concameratio  extertii 
ã&is  undique  circwnanibieiíth.  Quer  faher  como  fe* 
•hti^  também  abobeda  a  açoa  9  que  cérca  aos  oue^ 
mergulhão  ,  fem  os  opprimir  ?  Veja  o  mefmo  Au-' 
thor.  (7)  Qjiarè  Jic  ma  aq*ia  gravitat  ^  ut  parte^^ 
ftiperiores  infiarforfíscis  ah  iftferiortíaUf  iãtetáh^ 
libut  JUJUncaaíur.  JUfaqui  como  hikiiaa  partes  lor^ 
Yem  de  (lilares  ás  outras^  de  forte ,  que  efta  par-^ 
te  do  ár ,  que  ocrca  o  noillo  Bmisferio ,  fuflntft^fe» 
na  outra ,  que  cérca  o  doa  antípodas :  wia  o  «eC^ 
mo  Author  dtâda  (8)  inumam  fitidi  mmara  ejl  ^ 
uf  partcx  fefe  wuuò  ptftineant* 

Finalmente  com  mais  cólera ,  que  raza6  ,argiie 
ao  Arfaiio ,  porque  difle  que  Carte  fios ,  e  meyos 
Carte ftãfm  dejlerrdraõ  os  accidentes ,  e  extin^táraS 
ãs  cores-  E  continuando  na  fua  reprehenfao  ^  de-' 
clara ,  que  o  tal  religiofo  ,  naô  podia  condetiar  as 
opíuloens  de  Carte  fio  ,  que  homens  taÔ  dotuos  %  e 
fios  defendem.  Ue  podivel»  que  tenha  o  Critica 

licença 

n</)  Vtrtif'^  toni.  q..  pag.  x%tl  Cy)  '  UcAi  In  qócfti  4^ 
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Tiíocoçá  pan  condenar  doutrínasí ,  que  tnilhares  ds 
haams  doutos »  e  pios  defendem  neile  mefino  fe* 
«ulo »  fq^uindo  a  ò\  TòamáSf  BTavenfwa «  Efi 
UÊ9^Saares%  Taied^f  Fmtfecãf  Comntbricenfcs^  ^ 
MtiQB.de  tá5.  alta  ^efa*»*e.nikS  tecemoa  nós  aç^ 

Ía6  para  deCipprcmurnios  a  Cane/to ,  como  fe  elle 
è  pndéfle  comparar  com  taô  grandes  gigantes  da 
fabedoria  ?  Que  ha  de  fer ,  fe  elle  adora  ao  fea 
Carse/io  I  Palmo  da  devoção  ,  que  lhe  profeíla  l 
Elle  o  diz  na  fua  cana  8.  pag^  iÍo.  ConfeJJo  a 
V,  P.  que  naÒ  poffo  f aliar  tio  tal  Filofofo  fem  grofi^ 
éltfflnia  vefieraçao!  Toda  lhe  levou  o  feu  adorado. 
JjeJ cartes ,  e  poriíTo  nenhuma  lhe  ficou  9  nem  ain*. 
da  para  os  DD.  da  primeira  Jerarquia ,  e  profef». 
fores  do  mais  diftioto  mérito »  e  reípeitavel  autho*  ^ 
lidade.  Mas  naô  valha  a  cenfura  do  Arfcfáox' 
póde.lêr  a  que  lhe  dá  Reguéra »  que  imprimto  eot: 
Koma  no  anno  de  1740 ,  e  a  pag.  608.  n.  781*  diz  Oi 
fcguinte,  fallandode  Carie  fio:  Serpit  indiès  fftinsmodi, 
pmhfypbmidi  rath^  fnaxímèm  Gaitíáf  Bcfpo^  ^  Brii*. 
tmít  nmMrkm per  Ifatiam ,      in  Hífpamdi  e^. 
QermméU  rrtmiirtmtqiis  bmc  umn  pòfi  -Cmefimi 
kriSranà^  íabri^  Moípiamis^  Sigucns^  Malebrmn*. 
cke ,  Tofca ,  ConftmOhms  Gritjialdus  inter  altos.  C(m% 
trà  qnos  ftcténmt  pro  veteri  Philofophid  Ra^naiidfisi 
Hmitif ,  DoJiie^  Setfieri ,  Palanciis  ,  Bctiedktis  (alihs 
Jílietimis)  vújffts  aliis.  Ouçamos  agora  a  cenfura.. 
Non  verò  núttcndmn^  qtwd  in  Gallid  ipfâ^  BeU, 
gio  Carte fiana  nm^ttas  a  fui  exórdio  ,  tam  rcgiis  edi" 
âíSy  qiwH  prielatorimi  ^       Univerfitatim  cenfiiris 
g^'avitcr  cxcepta  eji\       in  Rotíuuio  índice  inter  li" 
bros  prohibitos ,  fub  Defcartes  9  Malebratiche ,  Sa- 
ffieníii^  &  Gfimaldi  nomsfiibus  aibiíc  cofitinètur^  ut 
aiulicjida  ca^ttè.  A^lém  da^.,  muitas  incoherencÍ4S#é 
que.fe  a^ó  nos  dfcoros  documentos  de  Carte /Io  9 
çowo  bem  p^çm  Ferrari ,  tratando  do  fyftema  Cor* 
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HfiãM%  baila  para  fe  regdtar  O  pouco  I  OU  naâa ,  gtiá 
conoorda  com  a  verdadeiía  dcmtiiaa  dos  aâot  fi> 
brenatuiaes  9  e  meritoriot »  da  graça  atixiliaiite ,  e 
iantificante  9  e  acddentes  Eucharimcos^  que  ia6 
fu^oens  muito  importantea  aa  Theologia  EfooN 

Tambem  (e  na6  deve  o  Critico  admirar  do- 
lhe  dizerem,  que  os  Carte fiatios  defterraraõ  os  ac* 
cidentes  \  porque  aíDm  fe  infere  dos  feus  princi* 
pios,  ç,omoàxL  Reguera  \  {f))^liegmit  onma  fivè  rca^ 
liay  ftvè  modalia  {  faltètn  fi  jpiritmlia  excipiasy 
accidentia  verè  talia  v  fed  pmnmt  tmicl  accidenúO' 
Lógica  penes  corpiifctUa  fubtUiora  ,        y^úniis  im^ 
7mit:antia  mxtwn ,       penes  dcterminatioiíes  variai 
fmè  additantento  alicujm  emitatis*  E  na  verdade  cor» 
pufculos,  fem  additamento  de  alguma  entidade, 
Bad  íà&  acddeatea  9  e  fó  delle»  tem  o  nome.  £(1qq( 
myor  provia,  ^le  a  oieDna  confiflaó  do  Critico  f 
m  qual  wí  na  torta  9.  pag.       O  acctdente  da  cift 
tmfifte  na  dsverfa  difpojiçaã  da  fuperfieie  ie  hmm, 
rorpo  •  fr«e  refieãe  a  lim^  fte  be  o-  i}ief)m  que  dketr^ 
ijiie  im9  bc  msma  eutidàde  diurna  ia  fuhjUmcia.  Ú 
qoe'0utni  couaa  heiflo,  lèiuft  extimtir  of  corerh 
e  certo  he ,  que  0  Crifico  na  idéa  dã  Lógica , 
que  diz  couzas  muito  boas ,  moftrando  a  facilidadet 
com  que  nos  podemos  enganar ,  fe  deve  fervir^ 
deíTas  mefmas  razoens,  para  confiderar  ,  que  o- 
mefmo  lhe  pôde  acontecer  cm  muitas  doutrinas 
que  approva ;  nem  tem  mais  privilegio  para  no$^ 
perfuadir  as  fuas  idéas ,  que  os  AA.  que  reprovaô^ 
eftas  novas  Filofofías.  NaÕ  negaõ  as  experiências, 
mecânicas  ,  que  faõ  feitas  com  grande  felicidade  9  * 
mas  naõ  faõ  obrigados  aeftar  pdaa  cooíequendaa^ ; 
que  deilaa  querem  tine» 

B^gnéra  a.  f9u 
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CAPITULO  lY. 
Jia  Onbografia  do  Criiic0. 


NEfta  ReflexaS  íe  compadece  muito  o  Critica 
da  errada  Lógica ,  com  que  o  Arfetno  come* 
^a  a  fallar  na  matéria  prefente ;  e  para  o  moílrar^ 
truncandolhe  o  feu  periodo ,  e  naõ  percebendo  as 
forças  delle  (onde  dizia,  que  lendo  as  palavras 
iinaes  arbitrários,  que  asNaçoens  introduz iraõ ;  e 
^ue fendo  o  ufo  de  cada  Naçaô  huma  ley  na  mata- 
ria 9  errava  o  Critico  em  querer  introduzir  palavras 
novas)  diz  o  f(^uiiite  r  Para  provar  algmta  coissa^ 
^lâvUis  provar  »  anc  naH  fe  podia  admitir  palan)ra 
0eHbwna  (melhor  diífera  p£Lavra  alguma)  fcm  bmm 
iey  feita  pelo  ScHodOf  mt  par  El  Rey.  Nero  tal  coi»* 

aueada  fe  fegoe»  nem  hcneceíTaria  eflaléf  do  Sé* 
b,  ou  do  Monarca.  DoquejírfeniõàiZf  ymcamea* 
te  te  {egaCi  que teaáo o modcááàlím^  ]e7».ttttk 
fiKBjooQtraeUay  quem  nafi  tem  poder  para  tinur 'dlc 
nfo :  para  o  que  bdbria,  fe  houvefleufo ooatiatio; 
mas  efte  na6  o  introduz  hum  particular »  ufaado  de 
huma ,  ou  outra  palavra  nova ,  e  defneceiraria ;  e 
cfcrevendo  deíle ,  ou  daquelle  modo.  Naõ  lhe  veyo 
á  imaginação  dizer,  que  uaó  poffa  o  Critico  ular 
das  palavras ,  que  quizer,  e  cfcrever ,  como  lhe  pa- 
recer   porque  iflb  vemos  nos  que  fallaõ  errado ,  e 
efcrevem  peór.  O  ponto  he ,  fe  quem  aíTim  falia , 
ou  efcreve ,  e  manda  efcrever  contra  eíTe  mefmo 
ufo  dos  cultos  da  Naçafi»  erra  ,  ou  acérta?  Digo  , 
que  erra ;  porque  o  voto  de  hum  particular  naft 
he  attendivel,  quando  aNaçaã  júlgà  o  contrario  i 
e  o  difpoem;  por  fer  couza»  que  totalmente  de« 
jtende  do  feu  livie  arlntiio»  oomo  guem  na  mat^ 
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Para  melhor  me  explicar ,  digo  ;  que  ca8a  hf^ 
IDa  das  Nações  tem  particular  modo  de  pronunciar  ^ 
paiticnlares  palavras ,  com  que  feexpUca  ^  pârticiíl** 
ses  regras  de  Orthografia,  com  que  efcieve  particu- 
larpoliticayoom  que  huna  iètrataftaosootiof.  Todâ 
a  diverfidade»  que  ha  nas  palavras  FortugueaaSf  takm 
prindpio.  Em  Poftugal  dizemos  Deof^eaúOÊiBtdi» 
la  JOUfff  em  Latim  Deur^em  Grego  Théas.  A  pvonunciat 
db|  que  ufamos ,  nem  deve  fezer  exemplo  para  as  mate 
Kaçoens,  nem  asdefiasparaanoíTa,  íeguindocada 
huma  o  feu  ufo:  nós  di^iemos  Tarátuo  com  a  penúltima 
longa,  em  Itália  com  a  mefma  breve:  dizenr-cs  jínajUi^ 
•fia  com  i  breve,  em  Roma  longo:  efcrevemos ,  e  pro* 
nunciamos  Rey  \  em  França,  efcrevendo  Roy^  pro- 
jaunciaô  Rod :  efcrevemos  Jermytm ,  JoaÔ ,  Jacarfie 
com  J ,  e  Caetmio  cotn  C  i  em  Itália  com  G.  Gera^ 
Imm  ,  Giovame  ,  Giacom  t  Gaetano^  Também  ha 
Averfidade  nas  politicas  :  em  Itália ,  Alemanha  ,  • 
França  ha  Senhores  com  o  titulo  de  Prtncepes ;  em 
'Portugal,  e  em  Caftella  he  titulo cefervado  para  o  hec^ 
ileiro  da  Coroa.  E  qual  hea  laoaò  defta  diverfida^ 
da?  Na&  te  pôde  dar  outra ^  qoe  feia  cabal,  fe^ 
jMiã,  çpit  depôidendo  do  aiUtiio  da  Naçafr,  ^Kê 
mtáao  absaçado  peioa  culloa»  •  doatoe9.áiB  t» 
ffã  oefta* 

Nem  ie  pâde-duvidledr  db  fer  oerCai  a  tal  fa< 
na ;  porque  t  como  depende  do  livre  arbítrio  da 
Kaçaó ,  queaílim  o  determinou ,  naô  pôde  fer  erra*» 
da ,  e  fómente  mudando-fe  o  ufo  j  fe  acabará ;  af« 
fim  como  fe  abrogaô  muitas  Leys  pelo  contrario 
ufo  legitimamente  introduzido.  Daqui  nafce  ,  que 
jfiem  he  erro  na  Europa  tirar  o  chapêo,  e  o  ferá  na 
Afia  em  algumas  Naçoens  deícul3rir  a  cabeça  ^ 
nem  lie  erro  para  os  Portuguezes  efcrever  Jermy-- 
9H0  ,  nem  para  os  Italianos  Gerólamo :  he  acerto 

paxa  nós  àizssí^f  ^  eícram  JJieaSf  e  o  he  para 
i   .  í  *  Latiao*.: 


4Í 

^tlnof  Diur.  Se  hum  eftrangeiro  tior  perauntdr; 
porque  nzaff  proimnciainos  oom  í  longo  eftas  pfiK 
Javns:  aMvoJiãy  gchfia^  alegria^  eo  razeiDOsbôre? 
TO  em  cbicma  ,  palnwprria^  ba:M  fiaj  devemos  di-, 
zer ,  que  efte  he  o  ufo  da  Naçaõ :  e  fe  replicar  ^ 
que  erramos,  devendo  guardar  coherencia  em  am* 
bas  as  partes ,  he  certo ,  que  nos  riremos  delle.  O 
meímo  digo  em  outras  muitas  couzas ,  de  que  naS 
^a  razaõ  mais  cabal ,  que  o  ufo.  Chamamos  poc 
Tu  a  Deos  j  e  fallando  em  Latim  com  hum  Mo-» 
tiarca,  lhe  damos  o  mefmo  Ta :  fallando  porem  em 
Portuguez  ,  erraremos  craflaraentc ,  fe  lhe  naô  dér^ 
mos  o  tratamento  d&Mof/eJiadc  f  e  aos  Grandes  o  de 
Excellcncia  i  e  com  muita  rufticidade  os  trataremos 
por  Vdf^  ou  por  EUe.  Nada  difto  he  contra  a  boa 
p(ditica  em  França  «  onde »  dado  o  primeiío  tratai 
oaento,  fe  continúa  a  prálicaoom  hvsmFms » que  he  o 
fioffo  Fds^  e  em  Itália  com  o  ki^  q/ac  paia  nóa 
JvaA  tanto  como  cite* 

*  Nd9ffempoi  ântigos  n&n64b  irariaapalat 
vras ,  que  hoje  fs  na6  julgaô  polidas ;  maa  oaqui 
naÓ  devemos  inferir ,  que  os  antepaíTados  erao  nef» 
ciòs,  oufallavaõ  com  erro*,  e  niíTo  lhe  faríamos  in* 
juria ,  porque  entre  elks  havia  muitos  fabios  :  mas 
como  BO  feu  tempo  aquellas  era  6  as  palavras,  com 
que  os  cultos  fe  explicavaõ ,  he  fem  duvida ,  que 
entaó  naÔ  erravaõ  :  hoje  porem  erraríamos ,  porque 
4)  ufo  mudou  as  palavras ,  aflim  como  também  intro^ 
duzio  novas  modas  no  veílir  *,  fendo  que  para  aqueV 
le  tempo  taò  bom  era  o  feu  modo  de  trajar ,  co- 
mo para  nós  he  o  piefente*  ImaghmÔ  os  ctdtos  (diz 
o  douto  Bkaeatt  na  primeira  das  fuas  Frofas  Acade^ 
•mcas)  que  as  pdâiras  faò  com  as  flores^  fafcbei* 


iStaS  csiom^gw  hofte  pararrayal^  bacuiete/^r^j^ 
t^dcjfnr^r  ^iMi for  xejlc  dtamaSf  lidar  por  fe^ 
\.    ^  *  '  lejari 


*6 

pari  j  o  ejíavaê  menos  firmes^  que  boje  »  osbauuboés\ 
menos  rtjas  asbatatbas^  e  menos  certas  as  viàrrias.^ 
uÍT  palavras  dos  ofUigos  craô  claroTy  €omo  a  itiz .  • 
naê  Je  qiufixaâ  da  jha  extinção ,  e  morte  \  Jo  qui^^e^ 
rao  ter  nanr^noria  dox  feus  NacíTiuws  bunia  honrada 
fcp^iltiira*  Naõ  fc  qiieixaô  do  fiUncio  y  cm  que  cjiaS^ 
fim  dl  cbf  yr.'Z')y  que  fe  lher  faz^  Finalmente  o  ufo 
dos  cultos  lie  a  regra  certa  de  fallar  ,  de  efcrever, 
de  gu  ir  Jar  politica ,  por  ferem  íinaes ,  que  a  Na- 
ção arbitrou ,  e  abraçou ;  e  neíla  parte  naõ  pôde 
haver  engano.  Erraõ  Nações  inteiras  em  aíTenta- 
rem ,  que  ha  muitos  Deoles ;  outras ,  que  o  Papa 
tiaõ  he  Cabeça  da  Igreja  ,  e  outtas  ,  que  as  doutrinas 
4le  Lathéro,  e  Calvino  úl6  boas ;  porque  tia  fua  li* 
berdade  naô  efti  á  verdade  de  liaver  iuim  fó  Dêo^ 
nem  a  da  authoridade  do  ?apa ,  e  certeza  da  doo- 
trina  Catholltia :  mas  o  moáò  de  fidlar  ,  de  efo» 
▼er ,  e  os  termos  da  politica  eíb5  totalmente  no 
feu  arbítrio ;  e  por  eíla  caufa ,  ufando  das  fuas  re- 
gras dentro  do  feu  território  ,  naõ  erraõ.  Efta  he 
a  força  do  argumento,  que  fez  Arfenio  em  pou- 
cas palavras  ,  dizendo ,  que  eftes  finaes  arbitrários 
faõ  impóftos  pela  Naçaõ ,  e  efta  era  a  regra  ,  que 
aílinava  ;  e  que  quem  quizeíTe  dar  outra  ,  errava  \ 
porque  tt  huiTia  regra  he  certa  ,  a  oppófta  deve  fer 
felfá  \  aflim  como  lendo  verdadeira  huma  propoli- 
çaõ ,  neceflariàmente  lia  de  fer  £ilíà  a  fua  Goatra«> 
ditoria. 

Alimenta  o  Critico.  Em  quanto  deixais  a 
íntrodaçaS  ao  ujo ,  deveis  faber^  que  alguém  deve 
fer  o  primeiro  a  introdussiíast  outro  a  aSraçáUas%  e 
itffim  fe  vay  fazendo  o  nfo*  Refpondo  com  os  me& 
mos  termos.  Em  quanto  deixais  a  introiucçaâ  ao  ufo^ 
deveis  faber^  qne  Jeiído  vis  bum  fó%  naS  vot  devei f 
perfucidir^  qiic  eiUetkieis  melhor  efla  matéria  i  do  que 
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immi  0  cuUer  ie  toda  a.NàÇdSi  éi  ãffbn  deveis, 
fcgmras  rfigraSf  que  ferfcrevemf  eti  que  haja  ufQ 
mn  centraria  le  em  quanto  naê  o  but  naò  deveis  d€\ 


fe  quereis  eferever  Jem  erre  i, ^  mms  que  fe  vos  fé^ 

de  admittir  be  y  quedeis  o  cmjelbo ,  que  vos  parecer  ^ 
nias  naÕ  a  fefiteuça  ,  porque  naõ  fais  o  Juiz,  Conti- 
nua o  feu  argumento  ,  e  diz  :  Pergmtto  agora ,  tjtieui 
ba  de  (cr  o  Introdutior  ?  Himt  fapateiro ,  on  bum  bo- 
tnem  aoiao  }  Sem  duvida  »  que  o  bomem  doiito  \  e  nejle 
eafo  que  provais}  Nada.  Refpondo  pelos  mefmo» 


NaçaÕ  9  e  naê  bum  çapateiro  ,  nem  htm  parúcidar^ 
ainda  aihmdi  dentais  E  nejk  cafo^  fMr  provaàÂ 
cem  as  novas  regraS'f  qiie  quereis  intredusár  centra  a 
ujhf  liada.  Erra  o  .daiito  .elciefttiidD  contra  o  uA^ 
comum  da  Naçail^  »  pof  «faDercr  contia  a  ngira»  qua 
determina  como  ceruj^  e  muito  nmis »  ouero  fe 
moStoL  taâeíqiiediie  doPortuguez,  qw  a  çsm  paflioi 
tropeça  adie  oom  Itafianifmoa. 

Snpponhamoa  que  hum ,  prezado  de  htíno^ 
firmava ,  que  deviamos  dizer  fltígeldar »  interrogar^ 
Tiuoiducar  v  e  aílim  o  executava  em  lugar  de  açoutar^ 
fergtmtarj  e  comer ^  Todos  diriaõ  com  o  mefmo 
Critico ,  aue  errava  ,  querendo  ufar  de  palavras  ala- 
finadas  ,  navendo-as  genuinas ,  e  Portuguezas.  Ora 
Êjpponhamos ,  que  a  Naçaô  culta  abraçava  ,  e  in< 
troduzia  aquellas  palavras  \  já  quem  as  ufaíTe  ,  naô 
errava  :  tanta  he  a  força  do  ufo ,  e  arbítrio  da  Na- 
çaô  abraçado  pelos  erudiros.  O  mais  he,  que  o 
mefmo  Critico  na  carta  da  Orthografia  muitas  ve« 
zet  aUega  o  uíb.  Na  p^,  so.  diz ,  que  oUíe  pó* 
de  pôr  em  Herodes^  e  S^méro'^  ainda  que  podm 
faiiar  fem  iflo v  porlèrem  Tetras  da  origem*  Item» 
f»^  tmdtos  nen^s  fe  naÕ  pddem. eferever  de  outra  ma^ 
ncira  z\g»  íueamatelcgia  &c.  eu  ainda  que  fe  poffaê 


efcre^ 
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tfcréver »  mS  eJlaS  geralmenurecebiiatiiiem  Miim 
feht  mejinos  embtosi  e  ãffimnat gmsat  do  privUe^, 
gio  ParUigMez.  Na  pag.  2i*  A  regra  gerai  be  ,  quâ 
eeiaf  as  nomes  de  origem  antiga  y  e  íaò  frequememem 
te  ufitrpados  i  oa  por  todos  y  ou  pelo  cdmam  dos  dou^ 
tos ,  ãcvcm-fe  ejcrever ,  cfrnio  fe  pronunciai.  Na  pag* 
31,  diz  ,  que  o  tifo  fer  ve  de  rcpojla.  Na  pag.  46.  i*/* 
nahriMe  éidvertiraõ  os  Grmmnaticos  >  c  Oradores  de 
melhor  fwmé ,  que  a  Orthografia  ejld  Jogeita  ao  cojlu* 
nte  3  e  allega  Quintiliano^  VarraB ^  e  Mário  Vitlo^ 
rino.  Na  pag,  fi.  Eftas  faÕ  ar  regrar  ejiabelecidas 
pelo  ínelbor  ufj.  Na  ultima  pag.  defta  carta  de- 
fendendo, que  fe  naó  eícreva  dcvafaó ,  mas  devofaÔ^ 
dá  por  única  razaõ »  que  aíHin  o  moííra  a  analogia; 
muito  nmis » porque  ajpm  o  prommeiaó  os  doutos*  Siga- 
pois  o  Critico  o  qoe  aqui  diz  >  e  aaõ  fe  canfe  cni 
aovas  regras  oppolbs  ao  ufo  c6mum. 

Nada  mem  aogcafo  oaverfoa  de  Horácio  f 
one  manda  l^nftruir :  Dixeris  egrcgiè ,  notum  fi  cal* 
Ma  verbwn  Rcddiderit  juaSura  ftemn  &c.  O  mm 
sellea  reparo ,  he  v£r  hum  verfo  mal  trasladado; 
porque  Horácio  naÓ  diz ;  Licentia  fimpta  pruden*- 
tery  mas  pudenth' ;  porquanto  pruàentér  tem  a  pri« 
meira  longa  ,  e  fazia  o  verfo  errado.  EUes  nao  fal- 
3aõ  da  Orthografia ,  que  he  a  queílaó ,  mas  da  intro- 
ducçaõ  de  novas  palavras  \  e  diz  que  eílas  fe  intro» 
duzem,  quando  faopredfas  para  ngniiicar  couzas , 
que  os  antigos  nao  tinhaõ ;  que  he  o  que  quer  di-- 
Zer :  Si  forte  twccfc  cfl  Indiciis  nmilrare  recentibtts 
edfdita  rerum»  Iffo  me&no  temos  em  Portugal  em* 
imiitas  iialavras  Gregas ,  como  Geographia ,  AJhrolo*^ 
pa^  Heologia  &c»  Gomo  também » para  explicarmofih 
couzas  novas  ^  tomando  o  nome  dos  Eftrangeiros  » 
como  Sege  ,  Paq  iette  *  Chambre  &c.  Sem  pára  effd- 
ufo  neceÍTttarmos  de  regras  de  fiiUar ,  porque  a  mef* 
ma  aeceUtdade -as  introduzio ,  e  ^aceitar;  mác^ 

»  *  que 


*  Digitized  by 


AP 

ifoe  necd&dade  temos  cá  para  eftás  palavras  dcir 
Critico  f  H9(o  9  inoto^  esfogctdo^  aqmftwr^  crint^^ 
outras  varias.  Ufe  porècn  das  que  quizer »  e  efcre* 
▼a  como  lhe  parecer ;  o  que  negamos  he,  que  o 
leu  u£b  haja  âe  fcrvir  de  regra  para  a  Naçaã ,  nem 
os  exemplos  dos  Italianos,  que  para  cá  naõ  £izcdi 
argumento. 

Mas  ainda  que  os  verfos  de  Haracia  na(( 
trataS  da  Orthogtafia,  he  de  advertir ,  que  tomanJo 
os  Latinos  algumas  palavras  dos  Gregos  ,  como 
ctle  diz  ;  Et  habelnm  verba  fidem  ,  fi  Grjeco  jonte 
cadmt  9  fempre  coníerváraõ  as  letras  da  lua  origem; 

JDrilTo  confervavaõ  o  Theta «  como  Tbeatrum ;  q 
»  como  Philojbphiis ;  o  Chi ,  como  Chelis  i  o 
como  fympathian  E  fe  Horácio  ferve  para  argumen- 
to de  novas  palavras ,  firva  também  para  fe  confer» 
varem  as  letras  t  como  as  tem  as  latinas «  e  dobrem^ 
f e  os  Jf'  os  il,  e  os  pp.  porque  amajfem  y  lejjeni  ^ 
€iPplauâir  derivaõ-fe  de  amaffenty  iegijjem  f  applai^ 
tíere «  como  eníina  o  ufo  confiante  dos  Eruditos. 
I>efciilpa*íe  o  CriíicOf  por  elctever  u  depois  do  g  naa 
palavras  guerra  f  piar  9  e  di2  que  nellas.  fe  ouw 
nretoo  beai  o  sr:  ran  diivida,  que  nós  ibmos  fur« 
dos ,  poraue  tal  u  naS  ouvimas.  He  verdade  oue  , 
lèrve  de  imal  t  para  le  ptoiMmciarem  odm.  a  àmè^ 
tença  das  palavras  f^mfif  9  e  gigante  ^  nias  c(mboS*  P« 
dá  o  fcmedio  dos  acentos  agudos  pata  evitar  oabbi 
dUUttguindo  oonrelles  é ,  terceira  pefloa  do  verbo^ 
do  ^,  quando  vai  por  conjunção,  podia  guardar  coités 
fencia ,  efcrevendo  gérra  com  o  acento  agudo «  e  . 
gigante  fem  elle,  Nao  tem  porem  íoluçaô ,  que  dáf 
ao  outro  exemplo  das  palavras  qric^  (jttem,  qiiiz  ^ 
qtúz(T ,  com  que  lhe  argumentou  Arfemo.  Lá  na  fua 
carta  pag.  i8.  quiz  acudir  ao  argumento,  mas  na5 
dá  foluça6.  Diz ,  que  na  palavra  aquelle ,  aqmllf) , 
cm  ^}arccc,fc  naí  ouve  oui^e.  parece  bem)  pri^ 

Q  %CéH 


tém  áafrâmmciãf  aue  o  toca  UvemeiAe.  Melhor  dtfl^ 
fera»  que  piovêro  de  fe  naô  pronunciar ,  porque  de 
nenhiuna  Corte  te  toca ,  e  he  fiUa  a  fiia  piopoficsi& 
geral :  em  (odoí  ar  paliaras  Pmmêezar  o  (pusjam 
trommciar  o  u  >  como  te  moflra  ciaramcttue  da»  pa- 
lavras )á  apontadaa-,  e  oatf  hefi>luça6  eabai  qnaiier 
provar  a  fua  pvopofiçad.  univerfid  com  at  pdavna 
particularea  quamh  >.  quamo ;  porque  neftaa  fe  faz: 
mençaó  do  n  »  mas  nao  nas  outras  qiée  j  quem » qite'^ 
rendo ,  qttebrado  ^c. 

Nota  S.P.  o  modò ,  com  que  Arfaúo  ex-- 
plicou  o      Portuguez ,  porque  (como  diz)  naÔ  Ja*- 
bc  ,  que  a  cmfoantc  entre  duas  vogaes  fe  wie  jem^ 
fre  com  a  vogal  Icguinte,  AíRm  he,  excepto  o  aó  ^ 
porque  fe  nao  pode  pronunciar  bem  ,  fem  unir  o  m 
com  a  vogal  antecedente ,  pronunciando  vi  e-ra^i-Op. 
€  faça  cada  hum  a  experiência ,  e  achará  que  na» 
pronuncia  primeiro  fe  toca  levemente  o  w ,  e  de- 
pois o  o  ',.Q  também  verá ,  que  prònunciando  o 
no  fim  9  v.g.  nas  palavraa  maotft ,  vieracnn^  faz^  hunii 
fom  defpropoíitadiínmo*  Oaquir  pafla  o  .Cruico  a» 
Hiftentar,  q^e  algumas  vezea.  depoii.  do  pootO' 
bafia  efcrever  letsa  pequena  ^  e  que  be  ei^ano  7K 
gmr  9  contrario ,  e  cmtTã  a  pratica  dos  s/m  wsmsr 
efcrevem  Aefpondat  que  a  pratica  dos  que  melhor^ 
olcrevem he  a  contraria,  e  o  mefino^  Cfitico  % 

Qbferva  em  ofSfoens ,  que^nalí  en^cm  huma  r^ipit 
e  obfervo ,  que  íe  alguma^  ves-  èfaeiBe  leira  peque» 
na  depois  do  prato  ,  he  efcrevendo  o  ponto»  onda* 

nao  tinha  ainda  lugar ,  por  naÔ  eíbur  acabado  o 
fentido,  e  fó  devia  efcrever  ponto  >  e  virgola,  oa< 
dous  pontos.  A  fua  foluçaõ  he  a  feguinte.  ^aÕ  fa^ 
heis  j  qtic  o  weftno  dizem  os  melhores  Onografos  ^  e 
f  raticaô  hoje  os  melhores  Efcritores  ?  Dando  por  ago* 
ra  credito  á  fua  allegaçaõ ,  nego  que  nefta  parte  fe- 
^&  eílcs  os  nieUiQre&^  e  aindi  que  o  foflem  para 

outros. 


«utros  Reynos ,  no  noflb  ha  diverfo  ufo  praticado 

£)r todos  os  Doutos;  e  neílos  termos  naõ  devemos 
guir  a  novidade  de  cious  >  ou  tres.  Para  cá  vem 
CS  livros  das  impreiloens  óó  Amíberdaõ »  lulía ,  ^ 
^Jcmanha ,  e  nunca  obíiBnrey  neUes  tal  novidade  » 
0  naõ  uíbu  delia  a  Antuerpiana  de  Moreto.  Nem 
Cambam  cccvo»  que  os  livros  claílicos  impteflos  em 
fadua  p0r  meçaô  de  JPacciotati  pratiquem  taluíd^ 
|Kirq^  at  Oiaçocas  do  mdhio  taecmoH  impteflai 
cm  radua  no  amio  de  1744  o  iiaò  trazem »  m^ 
começaó  com  letra  grande  depois  do  ponto.  O  que 
principalmente  notou ,  foy  cfizer  o  Cntico ,  que  m 
letra  grande  ofFende  a  vifta.  Eu  confeíTo ,  que  con- 
sultando vários  amigos  ,  nao  pudemos  penetrar  ^ 
aeaergia  deíle  fundamento. 

Vamos  agora  ás  efcólas  da  Grammatica  Por*» 
fugneza*  Diz  S.  1 .  Parece-vos  novo^  qiie  o  Critico 
4is  dcfeje  em  Pm-titgal  ?  E  logo  allega  o  coílume 
^os  Gregos ,  e  Latinos.  Pôde  refponder ,  que  na(í 
íeja  novo  o  feu  defejo,  mas  que  he  efcufadiííimo 
^m  Portugal  9  e  a  experiência  o  tem  moílrado,  que 
«ílaldéa  nunca  fe  introduzio.  A  razaó  hej  porque 
«m  todo  o  Reyno  fe  falia  da  meúna  forte  ,  e  lem 
diffeiença  fubflaacial »  eíó  na  gente  lu&ica  fe  en-- 
mntra  huma ,  ou  outm  palavra  mal  pronunciada » 
ou  antiga;  de  forte»  que  quem  coner  o. Reyno» 
entenderá,  que  em  todo  élle  corre  a  mefma  lin- 
.  €ua  9  e  nas  terras  mayores  a  mefina  adtura,  e  pro*» 
nuncia  ^  e  ainda  fem  andar  o  Reyno  9*  os  que  vir 
vem  na  Cknte,  o  pódem  obfervar  nos  liomens  erar 
.ves ,  aue  a  ella  concorrem  das  mais  partes.  «lílio 
.  fuppoíto,  quem  ha  de  frequentar  eftas  efcólas? 
Os  rufticos ,  e  gente  plebêa  nenhum  cafo  faz  def- 
fas  miudezas  no  fallar,  contentando  fe  com  en- 
tender ,  e  fer  entendi  d:i.  A  gente  culta  também 
porque  fe  eUa  falia  bemi,  q^  iu  de.apren* 
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écí  ^  Diti  9  que  mandem  lá  os  feus  filhos  :  mas  fe 
os  pays  fem  eíTas  licoês  a  fallaõ  bem »  Que  mayog 
£çaõ  pódem  ter  os  mhos  fóia  de  fua'caU ,  quando 
aêlla  a  tem  continuada  9  ouirindo  feropte£idlar  beml 
Vaffemoa  aoe  exemplos  dos  Gregos  $  e  Lav 
tínost  com  que  argumenta,  dizendo»  que  affim  • 
«fiivafi ,  aimoa  quando  a  fua  lingua  eca  liva  y  m 


m 
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Latina  cheyademuitasregna,  eexcepçoes ;  Êurtadc 
Domes^e  verbos  anoni£^,ntittdanaconiugaça6  doa 

verbos ,  &c.  A  efta  repofta  chama  o  Critico ,  Mtf* 
gijlralde ;  palavra^  que  naõ  fe  entende ,  no  que  vay 
pouco ,  e  accrefcenta :  Vede ,  quatitas  a/ftciras  aqui 
dizeis  jitfitar.  A  prova  confiíle  em  dizer ,  qtie  a  nojr 
fa  língua  tem  as  77wfmas  linguagens ^  que  a  Latina 
que  as  regras  da  Syntaxe  ,  e  atiotmilias  faÕ  as  nief^ 
mas,  catm  diz  o  P.ArgotCy  e  logo  fe  contradiz,  acr 
crefcentando :  í^te  tinha,  maist  cm  maios,  ijfo 
ehfta  para  a  ncccjfidadc  das  regras.  E  com  ifto  di 
por  provadas  as  afneiras :  digaô  agpia  os  Leitoces^ 
de  que  parte  ellas.  apparecem? 

VaflBoapofim  ohfervando  em  parte  as  A»» 
fpns  de  hama».  e  oufeia  Ungua.  A  Latina  tem  di^ 
CO  dedinacoena  de  nomes  com  pluiar »  e  fingidatv 
ilem  dos  Patronímicos»  e  6rq»s  f  que*  tem  voa  ^ 
verfidade  aa  decUnaçaék  NoFottugues»  nenhuma 
declinaçafi  temes ,  porque  todos  os  nomes  fali  ha^ 
decUnâveis :  paffaft  do  fingular  para  o  plurar  con 
hum      Sy  como  amgo%  amigos,  Voe  fia,  Foefiast 
outros  em  accrefcentar  hum  es^  como  fervor,,  fer^ 
^  rores ,  e  alguns  mudando  o  aô  em  aéfy  ou  oés,  co^ 
'  mo  CajPUdõ,  Capitaés melaÔ  ,  ffieloes»  No  Latim 
ha.  muitos  nomes ;  huns  fem  nominativo ,  outroa 
fem  vocativo  huns  fem  fin  guiar ,  outros  fem  plu- 

sar  Â  e  aiuda  a  re^a  deites  padece  e^epço^ns.  Teoi 
*  .  ^  .j  ,  '  major 
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nayor  numero  de  conjugaçoens  de  verbos;  porqud^ 
Jbm^  Doceo  ,  Vtor  ^  Dirmtlor  tem  humald  corref» 
fondente  ao  foiti^yez;  Lego ,  e  Audio  íaõ  diw^ 
ao  Português  he  a  mefnm.  Nos  Latinos  Jia  ju* 
gafaã  de  TSibos  pafflvoSt  cfimuiiSte depoentes^ 
«ims  deite  tem  paíTiva  em  huns  tempos ,  e  va& 
cm  outros  t  e  ha  muita  quantidade  de  verbos  ano- 
jnalos.  Os  Portugueses  oa6  tem  mais  paffivas  pai» 
M  mbos,  que  ajuntar  o  PGnrtugpez  do  verbo  fub- 
ihuitivo  com  o  participio  do  verbo,  que  ha  de  fi«» 
guificar  paíEva :  v«  g.  Eu  pnt  amado ,  lido  \  eUe  cr  A 
úimdoylido^  Us  géneros  em  Portuguez^  fa((f6 
dous  ;  porque  o  mafculino ,  e  neutro  he  o  mefrao : 
os  Latinos  tem  três  ,  e  com  tanta  diveríidade ,  co- 
mo íào  as  letras ,  em  que  acabao ,  ou  o  que  £gni* 
ficaõ ;  e  nenhuma  deíbs  regras  £e  izenta  de  miúdas 
cxcepçoensy  aos  quaes  fe  ajuntaõ  os  nomes  Gre« 
gos  adoptados  no  Latim,  que  feguem  diverfa  regra^ 
e-  na  Syntaxe ,  por  nao  fer  extenfo  ,  fe  pôde  ver , 
e  reconhecer  efla  veidade^  combinando  numas  xe^ 
gieas  com  outras* 

Fixudmente  as  regras  da  Profodia  valem 
-♦aó.  pouco  no  Portuguez ,  que  na  pronuncia  íó  at« 
tendemoa  á  penúltima,  ou  antepenúltima ^ porque 
*  paia  os  verfos  naó  ie  atteade  mais  que  ao  nume* 
ro  daa  fyllabas ,  que  ha  de  lévart»  como  v.  g.  n^s 
Qítanm  t  ou  Decima*  Os  Latinos  dèvem  íaber  tod% 
.   qualidade  das-  fyllabas  da  primdra  até  á  ultinia  ^ 
posque  nos  feua  verfos  a  todas  fe  attende,  para  o 
.que  tem  muitas,  e  miudiffimas  regras  oont  innume- 
laveis  excepçoena.  Efta  he  a  mfa,  porque  os  Ro« 
inanos ,  para  feUarem ,  e  pronundatem  lèm  eno\ 
jfe  viafi  obrigados  a  aprender  as  regras  da  íua  lin^^ 
gua ,  fem  o  fubíidio  das  qu^es  era  diíficil  evitarem: 
exro%.  O  mefmo  cafo,  que  aqui  aponta  o  Critico  ^ 
fòde  íie(vi£  de  re^oíta.  Diz  >  que  Moníleur  Monta^ 

gne. 


yiu^uu  uy  Google 


ffite  com  o  còntiaub  ufo  ác  ouvir,  e  fallar,  fe  expli^ 
cava  em  Latim  com  muita  expsdiçaô »  mas  que  liic 
#ra  neceíTario  aprender  at  regras  para  evitar  Iblec^ 
mos.  Segut^-fe  pois,  que  para  evitar  os  erros  do  La* 
tim,  naô  bafta  o  ufo.  Prove  agora,  como  tudo  iStq 
he  neceíTario  em  Portugal  j  para  o  que  ferá  neceflaiid 
moftrar,  que  os  cultos,  que  até  aqui  naó  aprende^ 
taò  a  Grammatica  Poctugueza ,  erraò  ,  quando  £d^ 
híi.  B  fe  diíltr ,  que  em6 »  dtrey  o  meúno  ,  qu« 
elle  diz,  fallando  dó  Kj  na  pag.  i8«  do  qual  diz  a 
tnayor  parte  dos  noflbs  Orthografos  ,  que  he  fuper* 
fluo ;  e  elle  refponde :  Naõ  be  o  tmjiuy  dizelo,  qu^ 
pr  ovalo  * 

Paliemos  agora  dos  e^cemplos,  que  apon- 
ta de  França ,  e  Itália,  Como  neílas  duas  partes  ha 
diííerença  no  falldr  em  fuas  Provindas,  e  bem 
diverfa  da  geral  ,  v.  g.  Tofcana  ,  e  Parilienfe ,  he 
preciío ,  qu2  os  que  naõ  fao  criados  com  aquella 
lingua ,  a  aprendaó  \  aílim  como  nós  fazemos  ,  fe 

3ueremos  faber  alquraa  lingua  ellrangeira.  Sirva 
e  exemplo,  para  França  os  Vafcos,  e  Gaícoés»  ca» 


fiofla ;  e  f e  a  querem  faliar ,  he  untco  remedida 
aprendêla.  Os  que  ya6  das  outras  Provindae  do 
Reyno  pata  Paris,  pofto  tíUtíA  alguma  couza  da 
lingua  gisral,  he  oom  grande  imperfeiçaó,  principal* 
mente  na  pronunda ,  e  fe  vêm  obrigo»  a  pioca*- 
rar ,  quem  os  eníine  em  cafa ;  que  as  efcólaa  íàtt 
para  meninos ;  e  depois  He  algumas'  liçoens ,  com 
t>  ufo ,  e  exercício  de  fallar  com  os  mais  cultos , 
fe  acahao  de  ap?''feTçoar.  Ifto  mefmo  fuccede  aos 
Portupuezes  criados  na  índia ,  ou  America  ,  que 
tem  diverfo  acento  na  pronuncia ;  mas  fe  na6 
faó  rudes  ,  em  hreves  tempos  fallao ,  como  os  da 
<^te ,  feTi  aprenderem  Grammatica.  A  gente  cul- 
ta ,  e  criada  em  Paria  com  o  exercido  aprende : 


naõ 
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fiàõ  duvido  9  que  alguns  admittaô  Meffres  em  caf9 
paca  eníinar  os  íilhos  \  porque  muitos  tomaô  -na. 
Corte  o  título  Meftres  para  ganharem  de  co- 
mer. Os  pays  muitas  vezes  os  admittem,  para  00». 
eupaiem,  e  divertirem  os  filhos ,  e  muito  princi- 
palmente para  lhes  enfinarem  a  Orthografia,  a  qual 
lie  bem  difficultoíà ;  porque  a  fua  pronuncia  indir 
ca  hnmas  letras»  e  naô  Ía6  a»  que  fe  devem  eicre» 
ver ,  mas  outras  r  e  daqui  nafi:e  natt  ferem  muito» 
os.  Francezes ,  que  efcrevem  com  acerto.  Eftas  ra^ 
zoens  naõ  militaõ  em  Portugal ,  onde  a  língua ,  e- 
a  pronuncia  he  a  mefma ,  e  as  mefmas  letras  pro- 
nunciadas moílraõ  ,  as  que  fe  devem  eícrever.  Ef^- 
ta  conformidade  de  efcritura ,  e  de  pronuncia , 
nao  a  embaraçar  algum  contrario  coítume ,  julga- 
y^L  Qiímtílíojw  precifa  em  todas  as  línguas-,  pois 
he  a  combinação  ,  e  o  ufo  das  letras  hum  como 
depofito  das  votcs  a  beneficio  dos  leitores  :  Ego » 
niji  qiiod  cmfnctudo  obtimicrit  ^  fic  fcrthendum  qm-^ 
que  jíidicoj  qmniodò  fonat,  Uk  enim  ufus  ejl  litcra^ 
rum  9  ut  cújloâiant  vocês ,  ò'  velm  àepofitmn  reààmit 

.   legetaibiíf.  Itaque  id  exprhmre  debent ,  quod  dictitri 
pSfnus  ( I  ^  £fta  fortuna  logni  com  fingular  pveemir 
senda  » língua  Portugueza, 

CoSdúe  o  Critico^  allegsndo  oP^  Argote. 
•O  oerto  he  ,  que  feeUe  intentou  oompôr  afua.^- 
ie  para  os Nadônaes^ aprenderem  naseifcólas»  aez« 
{^endá  moftrai  ^.moftrará  ,  que-  aefla  parte  fip 
enganou  \.  e^  poriflb  naÔ  difle  mal  o  P.  Arfemo ,  que 
dta  4^  Wf  eompoihi  prindpaknenne  para  os  e& 
trangeuK)$;  pois  naõ  temo»  viín>  efcóla  alguma  aber* 
ta  para  os^  Portuguezes  aprenderem  a  fua  lingua  ; 
e  nífto  naô  oíFenaeo  a  memoria  defte  erudito  Padre: 
com  mais  razaõ  fe  podia  elle  queixar  do  Critico , 
que  na  fua  cana  l  •  pag.  13  diz:  jQi^  mÔ  he  Grit 

;    V  niatica. . 
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mattca  completa  haroduzindê  hm  diahgi  enfadai 
•  •  dijfê  em  muitas  faíbaí9  a  que  podia  diskr  em 
poucas*  j^tamo  ét  regaras  de  reger » nada  me  agrada,  • 
desscmparou  o  feu  mj^nomeibodot  por  Jlgiiiroserrjr 
do  P*  Manoel  Alvares  ^  e  nudttpliear  rc^ruç  fjm  ne-* 
eejUidade  j  ajfi^uando  regências  f alfas»  O  que  di3  d9 
modo  de  reger  a  tingiia  Fortitgiteza  j  be  btma  grande 
Jiiperjlíndàae ,  e  peaantaria^  A  Ortografia  do  F.  Ar*^ 
gote  n.í.la  vaie.  Úá  porem  licença,  que  fe  ule  dei- 
la,  em  quanto  naó  apparece  outra,  ou  fe  retórma 
aiíã.  Porém  naó  ferá  neceíTaria  a  tal  licença. 

A  idea,  que  o  Critico  dá  para  o  Meftre 
enfinar  aos  rapazes ,  fe  vc  a  pag.9.  e  he  muito  boa 
para  a  efpeculaçaó  ,  mas  naó  para  a  praxe  ,  attea-» 
dendo  á  tenra  idade,  em  que  os  meninos  vaó  á  ef- 
cóla ,  que  ordinariamente  ue  ate  os  nove ,  ou  dez 
annofi^  tempo  ,  em  que  tem  muito  pouca  percepçad 
para  ooahecerem  a  difíerença ,  que  ha  entre  hun» 
fivio  ck  cartas  do  P,  Vieyra^  -e  a  hiftoria,  que  voMtk*  ' 
da ,  lhet  dé  o  Meftre  para  lerem  ,  fem  lhet  afliiiar 
letra  de  matf,  pela  aual  hajad  de  aprender;  que* 
tem  fiia  diverfidade  da  impr^»  Meno^pádem  per«  . 
céber  naquella  idadet  que  couza  he  propriaaad». 
de  palama »  qual  he  a  difièrença  das  meaoe  oonu 
fliiiae«  e  que  eouza  feja  affeâacaô,  para  a  eritCN 
tem.  Nem  também  poderás percnier,  qaallêjaoeC» 
tylo  epiítolar,  para  (como  diz)  dlreverem  cartas; 
huns  aos  outros,  e  diílinguir  o  lugar,  em  que  devem, 
lifár  da  pontuação.  Tudo  iílo  pôde  cada  hum  co« 
nhecer,  fc  fizer  reflexão  no  fraco  conceito,  que 
fazia ,  naquelles  annos ,  de  varias  couzas  ,  em  oue 
entrou  a  reparar ,  quando  chegou  a  mayor  idade  ^ 
para  a  qual  ferá  muito  util  o  eftudo ,  que  infinúa» 
Outra  nota  fe  lê  na  fua  carta^  fallando  dos 
Secretários  dos  Bifpos  9  Cardeaes ,  Fidalgos  &c ,  e 
aa  pag.  lo.  Aànda  aíé  aqui  naÔ  ví  Secretaria 
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íUgtm  dejlcf  ^  qite  foiibcjje  efcrevcr  duas  pã^azraf,. 
sem  jtãzot  Oeixo  á  conlideraçaõ  dos  Leitores i  para** 
que  juiguem  t  fe  be  iíto  obiequio  á  ^jaçaõ ,  comcK 
ále  quer  t  que  feja  elta  fuaobra  \  ou  i'e  he  caluin<« 
nia  com  uõ  exdcavagaiite  exaggeraçaó.  Uutra  nota..* 
íf aí  cartas  cojhmiaõ  pàr  no  fobrefcrito.  DoBifpo 
hmo»f  da  MarfitA  jtcrana  \  ba  eoiza  mais  digna  de^ 
rifo  f  da  que  efia !  A$  cartar  nuutdaS-fe  lacradas  9 
fara  que  JenaÕ  faSbaie  qmm  fai.  O  Critico  go11u«C 
ma  achar  matéria  de  rifo  em  tudo ,  que  lhe  parece, 
fcr  contra  a  fua  opinião  \  e  naô  he  muito  de  lou-. 
var  o  eftylo.  Naô  he  digno  de  cenfura  o  ufo  de 
buma  Naçaô  abraçado  pelos  Eruditos  delia  ;  aliás 
teremos  iguíilmenteJicença,  para  nos  rirmos  de  quan- 
to virmos  fer  oppoílo  ao  noílo  coftume.  E  que  caf-. 
ta  de  argumento  fe  faz  com  a  paridade  de  huma. 
Kaçaó  em  matérias  de  politica  ?  Confeíla ,  que  vira . 
huma  earta  em  outro  Rey  no ,  que  fó  tinha  no  fo-i 
brefcripto :  A  ftdano ,  fon  Senhor ,  mm  titulo  ,  e . 
dentro  fe  ajfignava^  fem  Ihefa^  mnprinmito ,  coym . 
Je  faa  nas  patentes.  Farecelhe  que  íer^politica  en- . 
trenós  tomar  o  escemplo?  Para  mudar  os  tratameoi^! 
iDrpollticos  he  preciía  a  autíioridade  doMouárcg^. 
como  ha  pouoo  Tunoa \  quem  íem  iíTo  começar,  a: 
«asicitar  o  coatrario,  começará,  a  fer  defcortesi: . 
E  para  notar  o  ooftume  dos  que  por  fi&fa  da  carta;: 
põem  o  nome^  de  qwúi  he ,  nao  he  argumento  dl- 
9Qc«  que  vaS  lacradas.  Va6  para  fe  nafi.faber  o- 
4ue  contem  ,  e  naô  para  occultar  o  Author  >  quan* 
00  dle  fe  quer  declarar  \  o  que  fe  naÔ  ufa  regular*  - 
utente  fenaô  em  efcriptos,  que  vaô  de  huma  para* 
outra  parte  da  mefma  terra. 

Também  mofa  dos  que  poêm  por  fóradas 
cartas  Pay ,  Primo  &c»  e  nos  titulos  das  cenfuras  > 
dos  livros  Èxprovincíãl  f  Exde  finidar  ,  Lettte  que  foy 

ik  Lejs  &c.  e.  logo  ,vem  a^  psova  aun  o  ufo  dct* 


u  kju,^  jd  by  Google 


Itália ,  que  nada  faz  para  Portugal.  Mas  para  que 
veja,  que  também  em  Itália  ha  algum  ufo  feme- 
lhante  ao  noíTo ,  veja  a  approvaçaõ  do  Cenfor  do 
i.  tomo  de  Bernino ,  onde  achará  o  feguinte  verti* 
do  em  Portuguez.  ir«  Boaventura  de  SútOo  Eliast 
de  Palertm  f  Mcfirc  na  Sagrada  Theologla ,  que  fmf: 
Examinador  y  e  Frocirrador  na  Corte  dé  Rjmta  j  ae 

Írefcttt»  Regente  géral  da  Ordem  Terceyru  de  «$!• 
raucijatf  Canfidtar  da  Sagrada  Congregação  da 
Jbidicef.  e  S^aíificadar  da  Sema  Jnqiãftçaá  ymverfal^ 
pan  que  acabe  de  entender  »'  que  efe: 
€ofti|ine  aaõ  he  fó  de  Poitupal ,  maa.  também  és 
Itália »  e  França  y  procure  oa  Imos  feguintes  ,  nos 
quaea  achará  títulos  adtuaes  ,  ei>reteritos  ,  em  gran- 
de quantidade,  Dc  P^efiis  Ecclejiajl,  Praxis  abjolutat 
A*  Carolo  Amofito.  Tbef atiro  Socictatiç  Jefu.  Ve^ 
ritas  liel/giofiis  denmjirata  per  Fr,  Ludovicmn  Gotti 
CardinalenL  Le  vite  de  Litterati  Salentini  fcrttta  de 
Dominica  de  Augelis*  Con^endiaria  enarratio  virtU'- 
tmi  B.  Felicis  à  Cantilicio.  Cbrmologia  Hi  florico-Le' 
galis  Seraphici  Ordinis,  Francezes.  Didimjaire  dtr 
Muftqtte  par  AL  Sebajlicn  de  Brojfard,  Le  Portais 
de.  la  Sagejfe  toiiverfale  par  le  K  P.  F.  Leon,  De  la> 
tnamere  d^  enfeimer^  e  d^  ettidièr  kl  bellcs  lettres^ 
par  AL  Rdlin  ó*c.  Naô  aponto  maby  por  na&  fib»- 
Kf  Catálogos. 

Nota  mais  ,  que  tenhaô  alguns  por  iie& 
cortezU»  fe  Uierefcreveai  pot  Seoratorio ,  e  vim 
logo  por  proya  o  mftume  tb  Itália.  Confbfla  po< 
tèta  9  que  a  primeira  carta  de  ceremonia  para  peub»' 
grande  íe  fii9  de.  próprio  punho  ^  ou  quando  leref^ 
ponde»  a  quem  efcreveo  de  fua  própria  letra;  e* 
c^nchie  a  cenfura  com  a  feguinte  elegância :  Ttido 
he  entender  mal  as  coizas  :  he  falta  de  edmaçaS  r. 
falta  dt  bons  livros  :  e  he  expor-fc  ao  rifo  dos  homens  - 

da  Jíd2ú>  He  muUQ^xi^.!  &eípoigdo  ^  que  o  ufo  do. 
c      *  Roma 
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Btoflia  iiaCí'  faz  arguiâento  para  Portugal  ^  e  põrlíl^ 
lè  CQÍhtma  disseít :  Cim  fucris  Raim^  Homam  vivit9 
mtre.  Entre  os  ailtos  le  tem  por  política  efcrewc 
de  pcoprio  puaho  a  peflbaa  mayores  %  qHai^do  para 

•  cMtnirio  naô  ha  dàcidpa  idieiraitte :  eaAiin  Gomai 
áóra.do  Reyno  fe  tem  por  politica  efcrever  -a  pri^ 
aieira  carta  de  próprio  punho  \  aíFim  a  noíTa  poUti-^ 
«a  requer  9  -que  fe  efcrevaõ  todas :  e  como  elta  he 
dependente  da  praxe  dos  cultos ,  com  ella  ie  deve 
confiofmar,  quem  entre  nós  naô  quizer  parecer  ruf* 
tico. 

Na  íua  Orthografia  dá  por  magiftral  regra , 
que  fe  deílerrem  as  letras  dobradas ,  que  de  nada 
fervem  para  a  pronuncia ,  como  faõ  os  dous  pp 
e  //.  Nas  línguas  mortas  diz  ter  eícrupulo  de  mu^ 
dar  huma  letra ,  mas  nas  vivas ,  cm  que  nós  te* 
wos  todo  9 podei'  ,  e  ufo,.  faò  jUpcrfittas  as  rept> 
sif0és*  Bens  ífe  fios  tems  todo  o  feder  $  eufOf  raza& 
ha  para  fe*  dobrarem  as  letras  ,  como  o  ufo  tem 
dâtannínado ,  e  fa^  regra  verdadeira ,  em  que  natf 
Cfia  uíaodo  tip  feu  peaer'^  e  naõ  o  faz  fem  razafi^ 
por  coitfcrw  a  origem,  doods  fe  derivaft  4Uj)alaf 
Vras  com  tetras^  domadas  i  ^«  g.  úmajjem ,  afeão , 
ette^.  àtamajfm ,  afcíbts »  illc  \  e  também  por» 
que  fervem  muitas  vezes  pára  tirar  a  èquivocaçaô  ^ 
como  a  na-fe  ,  arnajje  j  cbarna-Jc ,  chatmjfc  ^  e  como 
o  ufo  perfcrevêo  eíle  meyo,  fica  fendo  fuperfluo , 
P  que  de  novo  quer  introduzir  com  as  rifcas. 

•  O  mefmo  digo  dos  hh  ,  que  eníina ,  fe  nao 
devem  efcrever ,  e  com  pouca  coherencla  \  porque 
fldmitte ,  fe  efcreva  nas  palavras  Homero ,  Hjrodofi^ 
•Herodes ,  e  naó  quer  fe  efcreva  nas  outras  palavras, 
flue  tem  da  fua  origem,  como  Cbriflo  ^  Hnriquo 
Ò-c.  Nem  he  defoilçavel  condenar  por  erro  efcrer 
ver  he  ,  himat  huffttUe'^  porque  fendo  ufo  geral 

4os  Eruditos»  aa&jba  sazad  piira dizer , que  erra4i 


CjbttfeíTa  há  pag,  14.  que  duvidou  fon  úgfulí  tem« 
po »  fe  devia  dTcreyer  b  antes  do  ;  e  podendo  ti* 
m  a  duvida,  reparando  no  ufo  da  NaçaÔ,  que  aíiint 
o  executai,  diz  que  foy  tirar  a  duvida  com  oa  Iibp 
lianoa.  Sa6  bons  Âutfaofes  paia  a  fua  liasua,  mem 
paiaanofla  nada  valenu  No^iem lugar &cbf  dis 
eiie  na6  he  erro  pronunciar  xapéo  oonfofme  o  ufo 
da  hftreinadura.  Nefta  meíina  província  he  conde* 
nada  a  tal  pronuncia  peloa  cultos ,  e  quando  com 
os  annos  reparaó  no  feu  erro  ,  procuraó  emendar* 
fe.  Muito  mais ,  que  devendo  nós  efcrever  chapeOf 
chuva  y  chave  f  e  caixa  >  eixo  ,  devemos  diverfifícar 
a  pronuncia  de  humas ,  e  outras ;  porque  lie  erro 
dizer ,  (jue  com  diverías  letras  fe  faça  a  meíma 
pronuncia ,  como  eUe  mefmo  o  adverte. 

Vemos  ifto  na  fua  pag.  14  onde  diz,  que 
as  Portngtêeases  devem  efcrever  a  fua  língua  da  mef-^ 
nta  forte  ^  fMr  s  frmmciaã.  Na  pag.  16%  notanda 
€£cffeve^lc  manham  com  dous.  m  » <w2  que  na  pro* 
auncia  fi  naã  ouve  « fcgmão  sl^  e  fue  a  regra  da 
prommcia  enfma  o  contrario.  Na  pag.  3  2  diz »  que  to 
devem  eícrever  com  diveriidade  eftas  duas  pauvxas 
aceite f  e asseite  v  e  dá  log»  arasaò».  posque  fe  am* 
bas  fe  efcfeveíTem  oom  as  mefnias  letras  9  naí  bave^ 
ria  motivo'  para  as  dijlingmr  na  prommcia  t  eaflent* 
que  íioS  tem  htgior  de  dSmdar  j  aue  promoKimido^Jè 
differcvtemente  ^  devem  também  ejireverfe  com  diffe* 
rentes  letras.  Fazendo  agora  renexaõ  neftas  regras^ 
que  faõ  boa»,  he  de  reparar,  que  o  Critico  naõ  as 
executa,  quando efcreve palavras ,  que  na  pronun*- 
cia  levaõ  o  aÕ  Portuguez  ,  efcrevendo  todas  com 
íim .  Da  mefma  forte  deve  efcrever  Iam ,  e  namy  quan^ 
do  he  negação  ;  mulh&r  vi  liam  j  e  homem  ,  viUam\ 
€am  Cabello  branco ,  e  cam  animal  \  villa  da  Certam^ 
e  terra  do  Certam,  He  certo ,  e  confeíTa  ,  que  as 

jBiefaias  kitras  naõ  podem  cau£uc.  diver£apronunciat 
X  .  como 
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como  proVa  minto  bem  das  palavras  aceite  ^  eaze^* 
te ;  porque  íe  ambas  fe  efcreveílem  com  as  mefnias 
letras,  naó  bazcfia  motrcopriVa  as  dijlinguir  iiu  [rc- 
mimcia,  Efcrevendo  pois  o  Critico  com  as  me  Imas 
.  letras  arn  as  palavras  acima  exprefladas  ,  como  vile- 
la da  Certam ,  e  terra  do  Certmn  ,  devíamos  pronun- 
ctalas  da  mefma  forte  ,  e  com  erro  manifeílo  j  e  da^ 
íjui  fe  infere ,  que  fe  naõ  deve  defprezar  o  a6 , 
quando  ie  deve  pronunciar «  e  refervar  o  atti  par4 
Mpalaitiasy  qué  fe  proiiiuiciaô  liem  elle» 


CAPITULO  V* 
Dã  Crammatiea  >  e  lMifiidad&. 

NEfta  ReflcxaS^  e  Repofla  he  tal  a  anciã,  com 
que  pertende  cenfurar  o  J*,  Arfenio ,  que  lo- 
go nas  fuas  primeiras  palavras  lhe  levanta  o  Cri'* 
tico  hum  falfo  teílemunho ,  dizendo :  Utiís  a  Gri^ 
puttica  com  a  Latinidadc ,  e  de  ambas  fali  ais  cmno 
p:  fojfe  bimia  fó.  Se  elle  naó  quiz  fazer  titulo» 
diverlos  ,  e  no  meímo  expendeo  algumas  notas  , 
xlonde  fe  infere ,  que  julgou  ferem  as  duas  huma 
f6?  Tem  o  Critico  de  fua  cafa  o  exemplo.  Nar^zr» 
ta  lé-  ialla  da  Grammatica  até  a  Theologia  \  de 
JAííàkoèt  c  Cinirgioeos  \  de  Direito  Qyil ,  e  Canó- 
nico V  e  na6  oonteote  ccMii  eíla  mifcellanea»  trata 
do  exercício  9  que  devem  ter  os  Confeítorea»  einí^ 
trucça6  daa  nmlteres  na  economia.  Por  certo,  que 
mais  parenteífao  tem  a  Grammatica  com  a  Latmi- 
^dey  èo  (|ue  o  Moral  dosCoAfeflares  com  o  gover-^ 
wofi  domeftico ,  que  devem  ter  as  miilheres:  e  he 
acerto  tio  Criticar  ajimtar  tantas  couzas  em  huma 
€arta  ,  e  he  erro  no  P.  Arfmo  dizer  na  meTma  Ib?^ 
/  ficxa^ 


Digilized  by  Googl( 


62 

JlexaS  quatro  palavras  fobre  Grammatica ;  e  Latí- 

«idade?  L)ida  a  boa  razaó ,  que  fe  faça  juíliça  ás 
partes.  Grande  prova  allega  de  Qjííntiliafio.  Almd 
ejl  Grammaticè  ^  alind  Latine  loquí e  para  o  cafo 
tanto  vai ,  como  eíla  :  Hií^na  coiiza  hc  Moral  para 
vs  Confcjforc^^  e  mitra  governo  económico  para  as 
wíIhcTcs :  e  fe  defta  fegunda  fe  naó  infere  identi- 
dade feita  pelo  Critico  y  porque  fe  ha  4e  iofecLr  da 
feguada  feita  por  Arfcnio? 

Faliemos  porém  oa  matéria  fem  eíTas  cen- 
furas.  Loqni  (Sramfnaticè  em  hum  fentido  tem  di& 
ferença  de  loqid  Latine ;  em  outro  naô.  Falia  hum 
Inglez  comigo  >  e  porque  nati  fabe  a  minha  lingua^ 
nem  ea  a  iià  f  etplica-fe  oom*  pafaivias  ktinas »  e 
fem  errò..  Pçr^mto  j  em  que  Hngua  me  £U]a  efte 
homem  ^  Poflo  dizer  cetti  toda  a  verdade ,  Latmè 
ioquitítr  j  e  nefte  cafo  he  o  mefmo  Graiwnariçe ,  cS?* 
Latine  loqui.  O  fentido  ,  em  que  falia  Qj^iimliam\ 
•he  contrapondo  a  pura  Grammatica  com  a  locução 
latina  culta ,  em  que  fe  obfervaõ  as  regras  da  boa 
locução  \  e  ainda  neíle  fentido  fe  diftingue  a  La- 
tinidade  da  Grammatica  ,  da  mefma  forte  ,  que  hum 
todo  fe  diftingue  de  fua  parte  i  e  he  a  diftinçao  ,  que 
-os  Filorofos  chamaô  inchdcnris  ab  incliifo.  Efta  La* 
tinidade  he  hum  compofto  de  tres  coizas ,  1.  He 
•a  certcZ"tj  e  efta  pertence  á  Grammatica  j  e  poriíTo 
tfe  inclue  na  Latinidade :  IL  He  a  clareza ;  e  III. 
o  Ontat9^  Tudo  nos  enfina  o  noflb  Meftre  Mauoct 
'Jtíyares  ueftes  degantes  veiíbs* 

Ro'horc  fnita  triwn  virtútiim  Ordtio  triple:^ 
Ohpofitiim  expúí^mt  rhinm.  Emcnrhta  repcllit 
BarÍAirit'  n.  hngat  obfcitram  Dilucida  noãenu 
íròlis  iuanuíú  vires  OnuUa  rcttmdit. 

« 

»^     ^  Omef- 
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O  mefino  Critico  o  eíU  diàsenddr  náqnelter 
yeriodo  Ciccraniatto  9  que  aponta»  como  culta  La- 
tioidade :  Diiaumi  fiJentii ,  quo  eram  bis  tumporibtir 
uptí  e  logo  9  mudando  a  còUocaçaô  das  palavr aSr 
o  traz  por  exemplo  de  mera  Grammaiica  \  mas  de- 
via reparar ,  que  ou  com  coUocaçaô  ,  ou  fem  ell^  , 
fempre  lhe  coníerva  a  certeza  da  Grammatica  ,  e  íe- 
o  quer  vér  com  evidencia  ,  eu  o  traslado  deíla  íor* 
te :  Diuturna  filcvúo ,  quo  erat  has  tempmhus  ufà^y 
bodícmoiH  dics  finis  .atttdtt.  Eisaqui  as  mefmas  pala- 
vras ,  e  eom  a  mefma  collocaçaó  \  e  ninguém  dirá 
que  he  boa ,  e  culta  Lat'nidade ,  porque  lhe  fdíta 
huma  parte ,  que  he  a  certeza.  Também  nada  faz 
contra  o  que  tenho  dko ,  aâirmar  y  que  os  melho- 
res (arammaticos antigos,  que  Pc  achaõ  em  doir  wnor 
de  quarto  na  ediçaô  de  Futfcoio ,  fallaÔ  nial  Latim. 
Seja  embora  yideftf.  fem  âeg^cia.  Ro  F.  Manoel 
Alvares  fmée  menos  9  queelks^as  regrar  da  Latímp  ' 
c  efcrevco  mlhor  o  Latim  nof  poucas  regras  ,  qné 
nas  deixou.  Qpe  foubelTe  menos »  naó  baua  dízeio 
erà  neceflario  provalo :  é  he  de  admirar ,  que  aqui 
fe  qiieiaôs ,  dé  ^le  nos  deixou  poucas  regras  ^  e  quan^' 

be  parece  4  nóta  o  trazer  muitas. 
(         Entra  com  fegunda  cenfura.  Dcfimjlér  ex" 
catbedra ,  que  a  Grantmatka  ferve  para  foliar  La* 
tim  bem  :  e  logo  profere  o  feu  oráculo  ex  tripode  x 
O  que  be  falfo,  Ja  diíle  o  fentido  ,  em  que  fallar 
com  Grammatica  certa  ,  he  fallar  Latim.  Daõ-fe 
quatro  regras  de  Portuguez  a  hum  rapaz  ,  para 
que  as  verta  em  Latim  v  fe  as  verteo  fem  erro,, 
louva  fe,  dizendo  que  diíTera  bem.  Falle  hum  com 
I>atim  certo e  fem  elegância  alguma  ,  naõ  dire- 
mos  que  falia  mal  \  mas  pelo  contrario ,  que  falia- 
bem;  de  íbrte,  que  eíba  palavfa  iem  he  geral, 
le pôde ^afiplicar  i  ^Grammatica  certa;  mas  neilii' 
foriílo     quer  dizer ,  que  iílo  baile  para  a  cultat 

•  •*.'         ,'*.»».  •  • 
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Látinidade.  Deitaado  porem  argumeatos  h  rntioiíc 
iifemos  da  authoridade.  Seia  a  primeira  a  do  CtUm  • 
€0  f  que  agora  cenfura  o  mefmo «  que  tem  dit j  na. 
filia  carta  pag.     fallatido  dos  Gregos :  A  fita  GrA» 
nuUica  cmftJUa  cm  emíbeccr  bem  ar  dijfcrenças  dar^ 
letras ,  ler  »  efi:rever  ,  e  faltar  benu  Na  pag.  fe« 
guinte :  JJelh  9  e  Scipiai .  •  era^  infjparartícis  dos  Jeur. 
Mejk-es  Gregos ,  dos  quaes  aprefuisaõ  nao  fó  a  rilo" 
p)fm  9  mas  tanéem  a  Grainmatica ,  e  o  modo  de  fal^ 
lar  bém  ,  e  aperfeiçoar  a  fua  limna.  Depois  dsfta 
authoridaie  venha  a  de  Vojfio ,  tao  allegado  pelo  Cr/- 
tic9  y  e  palmo ,  que  naõ  repáre  na  fua  primeira  re- 
gra ,  que  he  a  leguinte :  Gram/naíica  eji  ars  bcne 
loqiicndu  Seguefe  a  de  Sanches  na  fua  Minerva  (r) 
com  efta  definição  :  Graynmatica  ejl  ars  retiè  Lo» 
quaidi.  Pareceme  9  que  iíto  baíta  para  moftrar »  que 
a  paixão  muitas  vezes  cega  ainda  ao&  mais  adver*. 
t|dos.  He  aeceílario ,  que  o  Critico  ooafeiie>  ou. 
.  quô  elle  errou  com  Foffiê^  e  Saneies 9  ou  que  o> 
4rfenio  diíTe  bem« 

Todaa  as  audioridades  *  que  aquiallM»  de* 
Cicero  na  prefaçati  da  G^matica  filofofica  mBfnt^ 
lib.  3.  ae  Oratore  1  naA  vem  para  o  ponto »  por- 
que fó  querem  provar ,  que  a  elegância ,  e  eícylo 
naô  fe  aprende  na  Gramática  j  mas  Cicero  naõ  nega, 
que  firva  a  Grammatica  para  a  culta  látinidade,  como 
parte  delia.  Elle  meímo  o  diz  aqui  na  authoridade 
aliegada ,  junta  com  o  mefmo  comento  ,  que  lhe  vay , 
fazendo  o  Critico ,  e  he  a  feguinte :  Vt  Latine  lo-» 
qfianiur ,  noii  folum  videndwn  eji ,  tit  verba  e  ff  éramos^ 
qtue  neniojure  reprehendat  (e  logo  comenta  o  CriticOf 
ejla  be  a  pureza)  Et  ca  ftc  &  caféus  t  &  tempori- 
bus ,  &  gcnere  9  nimcro  confervemus  t  (  o  Critica 
diz :  eílahe  a  Grammatica)  titnè  quid  Perturbatunif 
ala  difcrepaiís^  aia  pr^pojíerm  fu.  (Efiaheaparte 

da 

£4  Sancto  tn  tm  Mioétf,  iib.  s.  de  pâidb.  Ofttkn  pig  xx. 
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da  elegância.)  Aqui  confcfla  claramente,  que  diz 
Cicero  fervir  a  Grammatica  para  fallar  bem  I^atim; 
<  ião  meímo  dizia  Jrftmo  )  e  f e  diz ,  que  muitx)8 
graves  Latinos ,  como  de  Clemente  XL  coafeíTa  q 
€'r/>ir^  eftiidaraô  pela.^r^^  de  Manoel  ^var^^i  9 
tíiíOi  quç  çU^  diga  n^.íu^J^^xaif  9  gue.  naõ 
dem  (ahir  bons  LátinoSf  fem  eftudârçiH.peUi 
4í»  moíiaio  Padfe  t. .     diz.,:  que  •  naò  o  pódem  ler 
iem  Grammatica  ^  ou  le  eftude  por  efta ,  ou  por 
dquella  ^  porque  bem  ie,  fabe.i.que  ella.  nap  he 

Sendo  pois  certo  ,  que  a  Granynatíca 

Í recifa  para  a  Latinidade  ,  com  peílima,  e  errada 
.ogica  le'  infere  :  Logo  bajla  a  Grcunmatica  para  a 
Latimdadc  ?  Porque  lendo  a  Latinidade  hum.  com- 
pofto  das  tres  partes  fobreditas  ,  hugia  baíta ,  que 
•falte-t  para  naâ  hayer  compoíto^  mas  ifto  naõ  ,he 
•dizer  9  que  huma  ba{le  para^  o  coníti(olc*  Para  fe 
•desfivser  o  compofto  àiiiiuuio  tttíta,  que  falte  a 
-  «Ima,  defunindo^íe  do  corpo;  mas  aaé  baíUefta|ia» 
w  fc  coaftirutr»  fai^  &  n^er  Jmna  dUtuah^  w> 
•cofiaria  a  -cabeça  \  pata  ham  f  átado  he  prédio  ali» 
cerfe^  HM»  daqui  naft  fe  deve  inferir  ,  que  paira  a 
«ftátua  baile  a  cabeça,  e  o  aliceríe  para  o  palado.  * 
Deite  verdadeiro  difcuiíb  fe  vê  claramente,  com  quS« 
-ta  inutilidade  allega  o  Critico  as  Pauticulaç  da  Ora^ 
çaÕ  de  Titr felino  ^  os  livros  do  P^^avaffeiirj  os  das 
Ohfervaçoéf  fobre  a  elegância ,  com  toda  a  ladainha 
<le  AA.  nomeados  j  porque  dizendo  todos ,  o  que 
he  precifo  para  a  culta  Latinidade ,  nenimm  deães 
•eníina,  que  a  Gnciínatica  na6  íirva  para  ella,  e  fá 
ie  infére,  que  naõ  bafta*  As  palavras^  qae  aqui 
•translada  àoP.^amey^  quando  diíTe,  que  mi  fi  uji 
p4àe,  ãprender  m  fállat  bwna  lifigaa  efirangeira  t 
'0  que  aprmifindora  ppir  *frec^ou  be  piayor  trabalba^ 
iÊm$  çHfm  éf  eícfemmay  na$  fey  a  que      fe  al- 
*  .  l  '  lega5' 
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iiega6  parâ  provar ,  que  a  Gramática ,  oii  fe  apfeã^ 
da  com  o  ulo ,  ou  com  as  regras ,  naó  íirva  pai» 
a  Latioidade.  Só  daqui  podia  inferir ,  que  aiii- 
ãa  agora  fe  pôde  laoer  Latim  f  fem  u  á  elcóla  d^ 
Grammatica  ^  e  qjiie  nuito  mais  o  podíariaõ  íàbeg 
osRofmuiM»  euando  a  íiia  Magpa  aa  viva;  nai 
ifla  ]ia&       S.  V". 

Gnmd»  piova  lhe  paMce,  qiia  fix.  oom  dS» 
ser  9  que  Scioppio  defoobria  muitos  fokcifinos  noa 
livros  do  P.  Strada ,  e  M^iffei ,  e  ^ue  naõ  obftante 
ilFo ,  confeíla  y  que  eraó  bons  Latinos^  Antes  de 
tudo  diga,  que  aquelle  período,  ou  ora^aó,  em 
que  elles  erraíTem  a  Grammatica ,  naô  era  de  boa 
Latinidade ,  por  lhe  feltar  huma  parte  delia ;  co« 
xno  íica  dito  ,,  e  provado  com  a  authoridade  domef* 
imo  Cicero*  Vamos  porém  ouvindo  o  elogio ,  que 
9  Critica  faz  ao  Granda  Sci^piO  f  é  diz.aflim :  Scíoa 
fio  nat  èra  Janfenijia  >  ew  im  grémde  fid^o  Tt^ 

kk&m  •  porqut  éibáoraS  tmbs  razaõ ^  auMt'  ^  Cmnfim^ 

ral^.  Tudo  prova  com  a  mefina  authorida&  *dr 
Seio  ' pio  \  porque  aílim  o  <:onta  no  feu  livro  Pacdla 
Aitreii£ ,  em  que  elle  mefmo ,  ícndo  parte ,  he 
teílemunha,  e  juiz.  Fingio  o  que  quiz  ,  como  tam- 
bém ufurpou  para  li  vários,  ticulofe  fmc  re  ^  como* 
agora  direy. 

O  P  Caífani  \,  Académico  do  numero  da 
Academia  Real  Efpanhóla.  no  feu  livro  fegundo,  que 
.he  o  Viu  doft  Vàroens  illuílres  (i4P(£oinpanhia  de  JB- 
SUS ,  a  pag.  if^ò*  fit9  traz humezaãoekjgio defle 
grande  Fidalgo,  e  bom  CatholicOi  ifuéeai  fiimma  he* 
o  fegoifitei  <5afpar  Sciopío  nafoeo-  em  Neumarch V 
lai^r  pequem^  do  Falatinado  'Superior ,  no^anno^ 
i57â.  S&ít  pia]^  ^  Lttthenao^^e.  foy  «oveim.  de 
«  .  -  4  Aumaí 
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ímsá  Igrela ,  ná  ^oa!  paflbu  r  fer-  facriftai5  %  mm^ 
feinpre  com  o  encargo «  e  exercício  de  enterrsir  pê 
mórtos.  O  filho  íe  appUcou  aos  eitudos,  e  pc^ 
ter  bom  engenho  ,  e  memoria ,  fahio  perf^íito  Lati? 
ao,  Poeta ,  e  Rhetorico  i  è  cum  clla^  prenda^  to- 
iQou  o  exercício  decompor  Satyras  ^.como  forao  : 
Statera  litigue  Lat'tnàS  \  ScaJigúr  JIyb9loiwn£:ifj  Píí- 
éia  bumanarion^  ac  divinarimi  iitcrãrum'^  thiiojophia 
ítotca  i  hífatma  Fatmamy  Okfervatifnies  ilmgtue  La- 
íím;  Sufpcããnm  k3imí!^^  /íàri  qui9<]i4â  ^  i^mjim^^ 
tíum  iibri  i^Maâm  !Ttei  ÍFiifii99«l!»  éeV^id^de  lKe«(^ 
liraraõ  na* cabeça»  que\éiitróu  a>'^ar  Xoleciíhm 
em  Cicero  i  e  Alta  ^  fliétliodO  '«flar  Virguiâ%:  iim 
cnja  canfa^  ieodo  appUmdUk»  4»  igneouitâi^  A>]r 
defpfesado te  Doiitot»  ; 

g^Germainòb  pára  fepaflBur  as  Uijoeda;»  á^;iiii^.Se* 
ahinariftas;  e  pMra  iflo  iingidamentd  (como  depoia 
itiQÍhrou)  í'e  reconciliou  coiti  a  Igrej-i^  e  abjurou  a 
fua  hereíia  Lutherana :  aqui  pertendeo  entrar  no 
ferviço  do  CoHegio ,  mas  naõ  fe  fiando  delle »  o 
segeitaraô ;  por  cuja  caufa  concebeo  mayor  ódio  i 
Religiaõ  dia  Companhia,  e  logo  efcreveo  contra  o 
ieu  Métbadf}  de  enfinar,  naô  perdoando  com  as 
iuas  Satyras  ata  mais  fagrado  da  Religiaõ ,  nem  ém 
peflbas  de  iiiayot  dignidáile »  c  ainda  Purpuradas : 
•temendo porém  ocaftigo  merecido ,  foy  para  Milaôt 
tmde  compoz  o  fino  •  Ptedia  Ifolmces « fiu  dvUit 
fbilojipbta^  ikmestiiatbiaveH  Wms^  tím  e^facrif 
Uterif^bauJU^  OD  mial  iniurioyi  quanto  pode  •  a 
Corte  Romana;  fonnando  camnisar  pela  Eficrihm 
aa  mâxifiÊeis  Atheiftas  do  Mnchravéh.  Daqui  voltou 
a  Afemànha,  onde  occupondo-fe  em  fazer  Satyiaa 
contra  a  Ifi^cja,  fe  declaruu  Lutherano  j  mas  como 
naquelle  palz  era  conhecido  o  feu  nafcimentí»,  pal- 
fott  a  Londres  i  onde  naò  achou  o  abiigo,  qne  e£» 
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fetWã^i  ino§  Inglezes  ,  e  compoz  togo  huma  Saty^ 
la  contra  o  Rey  Jacobo  com  o  titulo ,  Comia  Ã?- 
giuy  temendo  porém  fer  defcoberto,  e  pagar  com 
a  vida  o  feu  delido  ,  pailou  a  Efpanha  ^  e  fe  unio 
com  dou»  inimigos  capitaes^  da  Companhia ,  Roa^ 
iesy  e  EfpinOf  os  quaes.  o  ajudaraô  a  compor  mui^ 
tas  Satyras  contra  efta  ReUgiaõ  cheyas  de  enormes 
embuftes>  mas  o  medo  do  Santo  tribunal  da  inquiíjcafi 
£sz ,  que  mudaílb  de  íitftQ  Atando,  a  Jttilaor  To- 
mou aqui'  tonM,  titulor  para  a  ítia^  peffóa  ^  como 


3PE 

■ 

ro  AuUoo  ',  6  logo  Marçiez' deClaiaiwl ;  inat 
IODO  eftei  titolof  lu^  davatf  de  oomert  por.fevém 
fingidos,  declarou-fe  Medico ^.eiFeiidci*fe ooni  peri- 
-go  de  fer  defcoberto ,  tomou  *  ò  caminho  de  Helve* 
'da ,  e  foy  a  Bafiléa  :  agui  por  induftria  do  Núncio 
Apoítolico  de  Lucema  foraõ  apanhados  muitos  de 
feus  livros,  e  condenados  ao  fogo.  Finalmente  vol- 
tou a  PaíTau ,  onde  acabou  a  vida ,  coroando-a  com 
o  infame  papel ,  que  intitulou,  r^nr  ^rz/ww,  íít-  fci^ 
etítia  fcientiarwn^  cmfetrvafidi  animam  Sunmú  Bam'^ 
'fcis.  Efte  em  compendio  o  elogio ,  que  faz  o  P« 
<Jafm  ào grande  fídalgo  f  e  bmn  Coíbo' íco  Scioppwm 
^Algumaa-otttfas  obras  efcreveo  efte  infeliz  homem, 
«  le  referem  no  Iode»  da  fua  ânmnntíca  Filofoíi- 
^ca;' mas  ta6  Indignas,  que  na6*  nefeocn ,  fe  £siça  de^ 
las  memoria,  ^m  o  afflhna  o  douto  €takerle$i< 
'Cíftera  ejtts  Tteologica^  Fdhicaf  Saiyrka  Opifcu- 
'ia  parwn  nwramirj  &  b&c'  um  peruneaff  maifgm 
"paríun ,  partitn  "cana.      '  ' 

Nenhum  erro  porem  achou  em  Strada j  fe- 
naõ  os  que  fingio  ,  con  o  também  em  Mafci  y  e 
da  mefma  qualidade  dos  que  defcobrio  em  C  icero , 
Virgilio  y  Flauto,  Terêncio^  e  Ovidio,  O  Critico 
'4ãirina>  q^  -até  aqui  ninguém^  ibe  refpondera;: 
;       ,  *     '*  admiia- 
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admironie  porem  da  fua  erudição    porque  Bon-i^ 

fío  no  feu  livro  intitulado  Cogite  tionrs  de  i-uriiS' 
uitinàè  liugua:  atatihtis  >  traz  a  pag.  284  a  defenfa 
àe  Strada  f  onde  moftra  com  claia^^  authoridadcsdos 
melhores  Authores  Latinos  ,  que  os  erros  íaó  de 
Scioppio ,  a  quem  com  razaô  fe  podia  applicar  com 
.{K)uca  mudança  o  titulo  da  fua  obra  Infama  Sciop* 
fii.  Delle  diz  Faccialato  na  fua  Oração  ad  GraiU" 
matm   que   Uomio  lhe  chamou  Mijerabilis  Lite-*, 
ratòr-j  LabbelTir  áejultof  f^  Levitais:  j  Lambecdo 
íEanis.  Gramnatícus  j  e  Tobias  Gutbcrlctb ,  Prefei^ 
da  Bibiiotheca  da  Univerfidad^  de  Fi;ane*Kéra  \  n$i 
Brefaoçatf  á  Grammatica  FÚofofica  do  sneímo  Sclop- 
pio  lhe  faz  o  feguinte  tío^x.Raptus^Mmlatianei^ 
atquè  invidiâ  f^epè  ntmiero  in  ipfa  etiàm  doilríM  y 
atque  hwianitatís.  Jhtdia  tmdeftiaJii ,  btananitatémqm 
onòiem  folchat  cxiure. . .  Nm  probanufs  acerbitatevi^ 
qua  lívos  máximos  plcrunque  fmè  fronte  y  fn.é  Jide 
j$nvdfít  y  tanquam  fcurras  dc  catajla. 

Deixando  porém  a  Scioppio ,  vamos  ao  que 
diz  da  Arte  do  P.  Alvares.  Pareceria  efcufado  refe- 
lir  os  elogios ,  que  dos  Doutos ,  e  que  naõ  faõ  in- 
vejofos ,  em  toda  a  Europa  confeguio  efta  Arte ; 
mas  çor^ue  o  Critico  f  que  fem  duvida  por  dia  e& 
tudaria.;  a  quer  deprimir»  he  iufto  expor^alguna 
do»  ítOB  merecidos  louvores.  O  mayor*  de*  todos 
-lie  o  .applaufo  ,  xom  que*     iiitiNldiizio  em  toda 
*«  Etnfopa,  onde-  ien  efquecer  as  mais  flotigas  i  e 
4diida  hoje  fe  confem  v  nad  obttante  as  aue  de  no* 
-yo  íè  tem  publicado  y  procurando  cada  num  exal- 
•tar  a  fua ,  e  desfazer  nas  outras,  cx)mD.  adverte 
Facciolato  citado  :  Soleftt  libellortim  fiiormi  initio  Ion* 
S^JP^^^  Pf^^f^^iy  ^bi  cMerif,  qiã  cmte  fe^  de  Gramna* 
ticá  fcripfere  ,  dieni  diamt ,  eorum  lucttbrasiones  men^ 
.dofas ,  nu^aces  y  fordidas  ,  chacinas  {  fit  verbo  Sciop^ 
íhím  vema)  amacijfimè  appellMy  feque**  allatu^ 

.  \   
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tos  Óptima  pòllicentiar.  Outros  perfuadidos  que  fa». 
zem  huma  grande  obra-,  e  para  lerem  breves  ,  fal- 
taó  ás  regras  neceílarias  ,  e  naÕ  fazem  couza  de 
utilidade  ,  como  bem  advertio  Q^imiliaui  {x)  Qjij, 
(Gram  nattca)  m/iOratori  jutiiro  jimdunicnta  fi-Uíiter 
gfjerit ,  quidqiiid  fuperjírtixeris  ,  catriut.  Alguns , 
promettendo  orevidade,  apparecem  com  Att  s  dif- 
nifiíTimas ,  como  a  que  anda  impreffa  em  Francez 
com  efte  titulo :  NâV0  methad^  para  aprcnàcr  facil^ 
íncntc  a  língua  Lathia  >  e  fendo  hiim  volume  bem 
ccefddo  t'  fia6  tias-  declioaçoeni  dos  nomes  9  nem 
conjugaçoens  dos  verbos* 

Pelo  contrario  f  a  às^  Alvarez  a  nada  falto 
do  <}ue  perleiioe  is  oito  partes  daòraçaô ,  e  todas 
explica  com  admirável  ordem «  e  dtgeftatfr  Delle 
diz  o  allegado  Fiicciolato  :  Ule  ipfc  ,  delicia  qmidàm 
mcce  ,  Emmanticl  Alvares :  e  logo  adiante  :  huit  tile 
xenè  viagno  ingcnio^  ma^id  indujlriá%  mngnâ  Latiiú 
fermmiis  pcrhtâ.  Na  Epiftola ,  que  fe  lê  no  fim  da 
mefma  Oraçaô  aâ  Qramniau  diz  o  fe^inte  :  jV?- 
hil  imqmm  tmiti  erit,  m  me  ah  cã  d/>cefidí  confaefidu 
w  iroocct  9  qiéam  diltgentijfmi  Societatis  Patres  ub^ 
fu?  tettent  t  Emmaniiele  Alvaro  duce.  Cum  emm 
TÊCi^lJfimo  ingeni»  wi  juvcntrah  reãè  mJlhuetuU  lias 
-  mmes  fcnrni^  wtam  áeniMiè  iUam  hvinerint^  fum 
<  N  B.  )  ltalt  %  mmát  amplexa  efi%  mád  nor  m  tantd 
^virímn  híf  etíUiiàtâ  n&ii  cânen^r  }  Saás  cm  ^  fidu» 
S^fct  fiipiemifflinos ,  qtiantumlai^e  ^ir  filenid  pof* 
•jfiiwwf,  propè  fcq!uamr'^  de f permites  po^  iot^  tath 
'iòpqnè  cnn  itHf  'inveitiri  poTe  mcli^ra.  Nicolio  Anto* 
nio  na  fua  Bibliotheca  Hifpana ,  impreíla  em  Ro- 
•ma  diz  o  feguinte :  Emmm'tel  Alvares  Liifitmms.  i 
^eujiií  doihin<e  i  iCtg^ic  q:àdem  argumntmn  rdiquit^  prri^ 
bem  de  Injlniittotie  Grojyimt.  lih,  qnt  a  viris  àoclis 
niirificè  prabantur.  Gerardo  JaaS  Vojfiú  na  Gramma- 

tica  . . 
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tica  fhe  chama  ioBiffinttint  vjrtfnt.  O  mtítCúScioptiOf 
ftmio  taô  ííb^iíco»  na  OraçcÕ  de  Veuris  ^  ac  now  Qr^ 
matkã  Zatifkí  origine » diz  dtUe :    fc  loiígè  €uI$íut  dU 
eendi  gctms  i  qumn  ,  nm  dico^  Vctèrum  qtitjquam  (nàm 
fcJ/tnJ omnes  Lattnè  feri/ /Inní)  fcd  qráin  Reccmio* 
res  plerique  in  Arte  traditécá insjmit ,      ea  cx  ojti- 
MO  qiioqiie  vetertmi  antborumexcmj  la  f cinere  ciítr<e  ba* 
bitit^  quibus  regida  Artis  pitirmim ftabtlirt ,  ^  fini  nc^ 
gotto  a  tyronibus  intclligt  /olJímS.  O  jP.  Vargas  traz  a 
defenfa  do  t.  Alvares  contra  Franctjco  Sancocs ,  mof. 
trando  com  evidencia,  ferem  boas  as  regras ,  que  apon- 
ta \  como  fe  pôde  ver  na  í ua  MiJceUa$ua  a  pag  ^71. 
hageo  faz  deile  hum  grande  elogio »  e  delie  tirou  t 
como  confeíTa.  no  titulo »  o  feu  Hmm  Qrammaiicum, 
Nem  em  Roma  íe  reformou  a  tal  Arte  em 
ooDza  de  encidadet  nem  em  Fkança  b  ddnde  ufar 
delia  venno  teftem»mha6 ,  oa  qiiede|>ròidmoefttida« 
ra6  naquelle  Rey  no.  Até  o  piefente  naó  temappare* 
eido  as  Artes  dos  PP.  Sómafcos  >  e  Efcolas  Fias;  coma 
di2  òCriHeo  \  nem  a queelleiabe » eftá^ftzendo hum 
doa  feuK  aifdgús-  (efccÂi  poderá fer,  que  feja  oÍMa  db 
mais  algum  !)  que  fejafi  melhores ,  e  mais  claras.  Se 
apipàrecerem  com  melhor  digeftatf»  e  méthodo,  as  abra- 
çaremos; porque  ainda  atéqui  nos  naô  occorreo  dizer  > 
que  a  Arte  do  F,  Aíanoel  Alvares  be  creatura  ontmimt 
JMaximaiíò  dizemos,  que  hea  melhor,  que  temappa- 
reddo.  Nada  faz  ao  cafo  a  authoridade,  que  alleca  , 
do  grande  Scioppio^  querendo  meter  efcrupulo  aos  Bif- 
pos  com  as  palavras :  Nè  vcterem  Grammaticãyn  ( Alva- 
J\)dmius  in  Scholis  toleràre  'yc/wrjaccrefcentando  que 
Vetus  Gramniatka  plena  ejlfraudibus^  ^  m^iidaciir. 
Bem  pudéra  S.  P.  naô  levantar  efle  falfo  teílemonho 
ao  feu  familiariílimo  Scíoppio\  pois  neiTe  lugar,  que  ci* 
ta  a  pag.  49.  da  Repofta  às  Rcftexms  doF.Arfinio , 
na6  íe  ie  o  oome  do  Ahareff  nem  compndieiide  a  fuá" 
Crmmatica*  Hey  de  tranfcrerer  idmente  as  palavraa 

do 
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do  tnefuio  Seiopplo^  que  íaô  as  do  titulo  de  Uim  If^j 
queraiDpoz»e  te  imprimib  em  Amfteidam  noanno  de 
1618^  e  fle  qfeguinte :  Septem  ratumes%  qus  rcligiamm 
feu  Jcrupuimi  Epifco/if  injicere  -dekentf  nè  vnerem» 
Crammaticam  dimiuf  in  Scbms  ukrire  ^  íid  mvam  m 
êos  htducere  vetínt.  E  aonde  aqui  o  nome  do  P.  Manoel 
Alvares^  ouaccufadâ  a  fua  Cràmaticà  O  amigo  Sclop* 
fio  falia  da  Gramática  dos  antigos,  e  defte  numero  naS 
he  o  Alvares-  Lea  o  abortivo ,  e  aborrecido  Critico  as 
palavras  do  mefmo  Scioppio^  que  agora  tranfcrevo ,  e ' 
ficará  envergonhado  \  vendo ,  que  elle  dá  ao  Grande 
Manoel  Alvares  a  primazia  entre  todos  os  Grammati** 
€Os,  que  por  mil  annos  lhe  precederão,  c  os  modernos^ 

Íueaté  o  tempo  do  mefmo  òWo/^/>/<7  e fere veraó  :  (j) 
'aBum  cjif  út  Veteres  omnes,  quotquot  ante  millè  hog 
anaot  aliquid  in  eà  arte  literls  confignatim  reliqiiérun^, 
Çq»  qntdeni  dtêobuf  volunàmbus  Irancfuni  anm  1 60;  édi^. 
tis continenmryium  Recentiorum  complurer^  ut  qiãfquet 
inHifpmnã^  Galli Gernimiáf  &  Italid ,  praíer  cate" 
fiúf  yin  ed  pr^ftiíijfe  viji  Jtmf^  C9gnitos  hebérm.  lí»èt, 

Csi  ut  venmfaíear  $ .  EmmanucU  Alvaro  frimas  de* 
i  mm  idvertu  ,Nim  &  ipfe  hngè  adttus*  Sk^ 
EiPaqvttcomo,  «rW(7/>/^i«  dinllinguio  ao 
4ivar»s^  Nem  o  induio  no9  jGramniatico»  antigos ; 
pois  naô  pertence  á  clafle  deUes »  por  fer  pofterior 
em  tempo,  e  preceder  a  todos  em  methodo,  elegância, 
ç  clareza.  Nem  o  collocou  entre  os  modernos ,  ou  coe- 
tâneos ,  porque  cm  tudo  lie  a  tudos  fuperior.  Paftno  , 
que  fenJo  S.  CharidaJe  tao  verfado  nas  Hiílorias  , 
naõ  foub  iVe ,  que  o  P.  Alzare?  fim  fora  mais  an- 
tigo que  o  Cavalleiro  Scionj/io  j  mas  que  ambos 
ftjraõ  do  mefmo  feculo  !  O  Alvares  acabou  de  vi- 
ver em  30  de  Dezembro  de  1585  ,  e  Scío.^pio  doze 
annos  depois  começou  a  fer  cmhecido,  pr>rque  em 

e  2596  imprimio  em  Amíterdam  os  livros  fe« 

guintôs:  • 

tíl  Sôof.  de  Vcc  «ciiov«GranXat.orjg.4Ífgiii^ft  Dúi 
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gUlnt^i :  Verifímlkm  librt  qmUúr.  Arr  eHtícà, 
ve  mcfuhfkf  Latitiorum  Authrmn  locas  ca  if^etth 
^rncndmiéà  ratio-  Tambcnr  eiii:i6oi  ,  1628,  ti6i9\ 
publicou^  cm  Viúdjõ  ^anrnmtiea  Fbilofopbkã  Pr^  , 
XoÊ^  4i9igfm  Magiftm  ,  &  Ttroaibuf  &c»  Em. 
Fiaocfòrt  íriapeia  >  fiiè  MvcrftramíaciarmitM  Pria*: 
pumLttJkf  &c.  Eém' áaaBbtrM  Mmlimenu  Grsnni: 
maciça  Bbihfopbica  in  ufian  Tirmmk  Eahids  ifirá 
Ne  vcterem  Grammaticam  {  Alvari)  diutiiif  in  Scho* 
lis  talerare  ,  fed  novam  in  cos  imroducerc  veiini} 
Meu  Reverendo  Critico ,  peçolhe  que  fe  efconda». 
de  envergonhado ;  ou  que  ao  menos  pu^e  o  Ca^» 
pello.  f  e  nelle  íepulte  cara  »  e  cabeça. 

Q(.iaTTt0  ao  que  diz ,  que  em  Inglaterra 
naô  ufa  de  tal  Arte  ^  qaando  ôSiax  foíle,  feria  taõ  bom 
argumento ,  como  o  de  quem  quixefle  provar ,  que 
d  Reforma  <^regoriana  do  eftylo  velho  he  errada> 
porque  os  Ingjiraes  naõ  a  fi^juem*  Forem  as  noti- 
cm  do  Critico  mA  fii6  certas ;  porque  perguntft* 
do6^  ot  que, há  poiioo»  lá  aprenderaô 9  «cipoadem» 
que  naqHdle  Reyao  fe  ula  de  huma  Arte  com/» 
poAa  por  Gi»ttsprw.Í4tff  omi 
Ce  ^  pata  naÓ  fe  ySax  de  outra  em  publico  \  a 
qual  ffi  Item  boa*  a  Sratazè  tirada  do  P.Mvaren 
e  no  mais  lie  errada.  Efle  privile^o  do  Ttedicante 
Liti  tem  mayor  vigor  no  Reyno  de  Inglaterra  p 
que  no  de  Irlanda  fe  ufa  «ómumente  da  do  P.  Al* 
vares  :  e  ha  pouco  vi  huma  do  mefmo  P ,  iraprelTa 
naauelle  Reyno,  na  mao  de  hum  Semiuariita  do, 
ColJegio  dos  Inglezes.  Também  nas  Ef-óJas  géraes 
de  França  fe  naõ  ufa  da  de  Porto  Real.  E  como  vejo 
ferem  erradas  as  fuas  noticias ,  com  razaô  infiro « 

Eoffa  naó  fer  abfolutamente  verdadeira ,  a  que  pu- 
lica ,  de  que  o  Rey  de  Sardenha  tirara  moderna- 
mente os  Eftudos  públicos  da  Companhia  ^  pois  me 
cnfta  com  induhiuvel  certessa »  os  fiequentad  ^ 

•    •  • 
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debabco  do  magtfterio  da  meíima  Companhia ,  o$  Tk\ 
ààígpê ,  que  í  aõ  Convi&ores  no  Collegio  dos  Nobre» 
^aCòrte  de  Turim  :e  que  no  Reyno  de  Sardeiiliay' 
aonde  a  Companhia  tem  huma  Piovinda  imeiía  f  -e 
aella»  além  dos  Collegios  de  eftodoa  Gèiaci»  dous  am» 
pliffimoaSemmarios  aasOdadesdeCálfaei  ^eSifler^ 
iia&  hoiivev  nem  liápartículaf  iflBoinçafr  alguma.  Se 
XK>  Piamonte  a  houve  y  ou  de  preiente  a  pofla 
havec  ♦  (  q  que  nada  conduz  para  o  intento  do 
Critico)  procederia  da  emulação  da  nova,  ou  renova* 
da  Univeríidadede  Turim,  na  qual  fe  afíignáraõ  algu- 
mas opinioens  Theologicas  >  que  nunca  os  Doutore» 
da  Companhia  defendéraó  ,  nem  já  mais  defenderão^ 
como  as  de  naõ  ter  o  Papa  jurifdicçaó  indireda 
(fe  aíiim  o  pedir  ,  em  algumas  raras  circunílancias  f 
o  bem  da  Igreja  9  e  da  Religião)  Super  juribus  tcm^ 
fordihus  Juprcmmm  Príncípum  i  nao  íer  extra  Caiiti 
€ilim  Gcnerale  lMíÍ99mCoiitrcverJiartm:fidei  JiideM 
e  outna  ties »  nrmadas  muito  antes  pelo  Clero 
Gallicano  na . Afiembléa  Géral  do  anno  de  i<8i ,  é 


dose 

nt  hum 

toottmentè  lèr.  Aathor  a  llbiftnffimD  Birpo  Jaquer 
Bmgfio  BojTuét.  Borèm  todas  as  referidas  Proix>fi^ 
foens  Fasmenlest  eitritas  em  prejuizo  dd  Jldmsk 
no  Pontiíice,  no  Reynado  do  Venerável  fervo  de 
Peos  Innocencio  XI ,  foraõ  depois  revogadas  (coni 
approvaçaó  de  Luiz  o  Grande  ,  Rey  ChriíHaniíTw 
mo  ,  e  Zelantiílimo  Protedter  da  Religião- Catholi ca) 
pelo  Clero.,  e  Bifpos  de  França  ,  no  Pontificado  do 
S.  P.  Innocencio  XII  ;  de  tal  forte  ,  que  exceptua- 
dos A//2V/7^//rç(? ,  Dupin  y  e  outro»  intempeílivos 
Efcritores  ,  que  na .  verdade  efcreveraõ  antes  da 
profcripçaõ ,  e  revogação  das  mefmas  Propoíiçoens, 
o  Saoientiffimo  JeOiila  Vno'  íkbkrv  (  ))  Mo- 

1  ftj  FidllerSlrThfl•l6l^>fe]ertljc»  'p*- 1.  c,  4Í  dc  Oipitc  ^ 
accWi  4tti&  1.  f.     nua.  i4*>-pag*  i€u 
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àerm^tev^t  dk$  referiaf » tssecpús  Jmifeoiítni^^ 
famaribuT.  , 

Nao  deve  pois  admtrarrfe »  que  a  Gompa* 
aUa  (quena.Umimlidade  de  Tudm  teve  fempre  1*1 
figoes  Mçsftm,:  fittioza»-£CcritQm«,e  entre  outros  a 
f^iJáarlúsJbammXbeJxmro^  Onimark)  profeiror  dof 
Sagtadoi  Cânones «  primeiro  na  mefiiia  Uni verlidat 
de  tle  Turim»  e  depois  na  de  Pifa  na  Tofcana^ 
o  qual  efcrevéo  o  livro :  Dc  Faiiis  Ec<:ltfiajlicis 
ih^axif  abfoluta)  ddxálTe  de  reger  Cadeiras j  em  cj^ue 
bouveílé  de  eníinar  osfeus  Lentes  doutrinas  infurio? 
zas  á  Suprema  do  Vaticano ,  /;/  trajudicum  R:>r 
mmú  P mtt fieis e  .oppoíbs  ás  deciu>en$  dos  Concit 
lios  Géraes  da  Igreja,  quaes  faó  o  Niccno  i.  Câ- 
none 39:  J2//Í  tenct  Sedcni  RomA%  Caput  eji^  ir, 
JPriacifs  mmítmi  Fatrimrcbénm  •  quattdoqtãdm^  ijifig 

prtmuí^  ficut  Pctruff  cm  dgtmiifJlfioícJksm  MÊf 
mes.  Príncipes  iCbrp/iianas  9  .mmuj  pqpídos  eormt j 
stt  ad  yit  Ficarins  Chrtjlhjhper  eim8m  paptdes^  -^ 
MBoam  Ec cie  fiam  CbnftiâOúm :  ò^fáctmqite  4:ontrae 
Jixeri$9'ã  Synodo  'aamunimioitiiri}  O  d^^ee^meitt 
:/S^(4)eiii  Epiítte.S.  P.Letó tJí^lmti:^!»  Fmrir 
iutmipÊUòm'^Ct^ft^(ems.\  Q.^hremim  i$yl(fim 
€Uffinimuf  j  5)miSmm  Âpoftoltctrn  Sedem ,  &  Rmamtm 
fontificem  m  Univerfum  Orbem  tcfière  Priniatim^ 
jejfe  fncceÇforcyn  B,  Petri  Priucipis  Apoftoíorum  ,  ^ 
■n)crum  Chrifii  Vicaritm ,  totiiijqtic  Ec  cie  fie  Capiit. . .  • 

ipfi  íH  B.  Petro  pafccfidi^  regendi  ^  ér  giAmiwi^ 
dí  Vniverfalem  Ecclcfiam  a  Dmnim  mfiiro  JESU 
Chrifio  pintam  poteflatem  troílitam  cjfc-  O  Lat^ra^ 
ncnfe  pé  Leone  (ao  qual  o  Rey  ChriílianiíIImo 
prometteo  huma  íanta.»  e  Relígiofa  obfervancla  ) 
.'ooíiaa  «na  StíL  iXX  ^  que  o  Romano  Pontifice  : 

\  *   ....  .  .      ..'x  .  Kí'i  •  í:4{í^  1 

[4I    Cbalce^onenre  tonu  %.  ConciL  psg.         tdlt*  OAmL 


MmtúUm  fuper  mmáa  Concilia  baiére  r  e  o  pfOVtt^  ' 
com  exemplos  dos  antigos  Gondliot* 

Só  pôde  admirarfe  ,  qvem  naó  fabe ,  o 

cietas !  Só  o  dew  euranhar  9  quem  ignora,  o  quaoK 
to  trabalhatf  oa  Alomnoa  4a  Companhia  pda  de« 

fenfa  da  Igreja,  e  das  Soberanias  do  Throno  Pcmw 
tiíicio  !  Fr 9  devota  j  ^uam  profitevtur  ,  exbi^ 
hére  non  cejfafit-^  in  Nos ,  Apojiolic^  Sedeni  ab'» 
fervantid,  Sao  palavras-  do  Santiflimo  Keynante 
Pontiâce  na  Bulla  Áurea ,  que  começa  :  Gloriofi^ 
Donúfue  eS^r.  Que  muito  deixaíTe  de  entrar  aComp»* 
nhia  na  Univeríidade  de  Turim  ,  em  obíequio  da 
Doutrina  pura »  que  profeík ,  e  em  todas  as  Univeríu» 
dadesenfina»ede£endeí fenoannode  X7i4na6duvl^ 
dòu  Uàt  do  Reyno  de  Sicilia ,  no  Reynado  de  Vi« 
âor  Amadeo ,  pay  do  piefisnte  Rey  de  Sardeaha.^ 
deixando  heroicamente  todaa  aa  fiHy  Gafas ,  o 
CoUe^oa^,  por  obedecer  (  cóm  exempIoiíáS^  da 
mitoB  )  ao-  gend  intcidiâb  do  &  PUAe  demaoii^ 
ta  XI  t  msíSBàf  do-  MooitMia  de  MmfcoihoitEfpi» 
«bla,  Areèbifpo  de  TMbaa.,  Juis-ddegado  doinef» 
mo  Scttitiffimo:  (6)  In  tamd  amem  Borwnm  mmUum 
opprejfionc  iUafi  númmk  renmnfertmt  Religiofi  Sock  — 
tatis  *JESU  ;  íibi  enim  illi  i  accepto  Brevi  PotUíficio^. 
fub  die  6  Novcmbris  Anni  clapíi  {ijij^)  expedito i 
'OC  qualíbet  falfd  doíirifiâ  re  iectd  ,  Lc  cie  fias-  datídc' 
Te  ,  Inter diiiumqiie  Ecclefiajlicmi  cton  Fidclitm  ^^i- 
ficatione  exalte  ohfervare  cwpénmt  ^  hanis  onmtbus 
iquibiis  in  DiíBcejibus  ,  luterdtão  fíéjeéiis  ^  affi/ue'' 
hant)  per  Ldicam  Fotc  (latem  ^  fpoliati  9  exiildri  jnffi 
,(}éne  €  Sicilia  Regfw.  Os  fiítudoa  porém*  da  Corte  do^ 
Turim  V  e  quae^uer  outros ,  que"oppoíiça6  pódem 
fazet  é  Grande  Arie  daiP.  Manoel  Alvares  ? 

O  certo  he »  que  a  Aríe  de  Meftre  tatf  infi? 

(4r  BaU«rsMe.ClHniiidi.X[  pg.  mihl  ... 
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Se,  «lífinbii  GraminaticÉri  a  áí-t^^/?  Urirlar.no v-e^x^ 
úo  ao  Pontáficado  çom  o  nome  de  Urbano  Viii  \. 
m  a  Ckmente  XI ,  antes  joaS  trancijco  Aibmt  ^ 
âqyeUe  illuífee  Poeta,  efte  iníigne^ Orador.--  Forel-* 
la  efittdaraó  os^  ftnKKK»  Bemio  9  hchhrm ,  G 
/ío  ,  Pí'/w/ ,  Maffei  j  Fcrpifuano^  Cyj  riano ,  J^wcn^' 
cy  y  Favajfeitr  y  Betavio  ^  Mendoça  y  érc,  e  os  cres, 
também  Jefuitas ,  EJhrada ,  Tarquimo ,  e  Petrucio  > 
aos  quaes  Urbano  VIII  cncómcndcu  a  correçaõ  dos 
hymnos  do  Breviário  Romano  ,  obra  de  tanto  tra-» 
balho,  e  engenho  ,  como  notou  Rayfioitdo  y  (7)  e 
também  os  meímos  ,  que  hoje  florecem  ,  e  louva  o 
Critico  r  como  Cmtúct ,  Vcnuira ,  Qordára  ,  Nocetiy 
Logoniarfmi ,  NicoUo  de  Horença  9  e  muitos  outros.^  # 
Por  elia  fe  eíhida  na»,  vinté  e  duas.  florcntiffima» 
,  jUniverfidadet  da  CompanUa    em»  todos  os.  feut* 
{yuUkmN,  egmoG^&to^os»  enos  176.  Seminários, 
çie  governa ,  numerando-íiB.  entre  elles  mais  át 
JViflte  de  Nobres*  Em  fim  ao  CoUegio  Gregoriana  f 
qoei  lie  a  fimmda  Uniter£dade ,  e  Sapiência  Rma^ 
M  t  vem  dludar  pda        de  Mamei  JUvans 
Cnllagiflíf»  de  Gytmmfio^  Biccidlif  MatíM  ^  Saí 
miMy  Gbislério  y  Pamphiliy  Neophitos^  e  outro9^. 
que  naô  eilao  íobordinados  ao  governo  da  mefmat 
Companhia»  E  porque  fe  ha  de  deixar  qíísí  Arte  f 
quando  a  de  Vojfw  ,  Sciop/  io  ^  Fana  Real  ^  e  Miner-^ 
roa  em  parte  fao  retalhos  defta,  e  errad  em  tudo  o 
.que  a  contradizem  ,  como  fuccedeo  ao  Critico  no»v 
erros ,  que  nella  qtúz  defcolMrir  (  e  Xe  enganou  .)xom<;^ 
.agpramoftrarey?. 

•     •*«      •  • 


Digitized  by  Google 


7S 

Enos  do  Critico  kss  emndas  do  P.  Munoel 

Alvares.  •  • 

•  ...  « 

AFfirma  o  Critico^  que  Scioppio  na  fua  Grani'» 
rdíitíca  Filofoficd  diz  ,  que  naò  lia  mais  que 
íjuinze  regras  de  Synta>:e*  Eft^í  o  primeiro  erro  do 
Critico  y  por  fe  fiar  de  Scioppio^  Mas  fe  hei  de  di- 
zer o  que  entendo :  efta  he  huma  grande  (  na6  di- 
tey  ,  mentira  )  equívocaçad  de  S.  P.  E  Deos  fabe « 
íé  por  eftar  efquecido  do  que  lêo  naquelle  Gram- 
matico j  ou  fe  por  já  mais  o  haver  lido  !  Sciojjpio 
fim  teve  grandes  prefíiAçoNena  de  exceder  a  fodo^ 
os  antigos  Medres  (  entrando  os  primeirosi  quefem* 

Sre  venerovi  o  Mundo  literário »  e  que  floreceraS 
efde  a  fegunda  guerra  dos  Oarthaginezes ,  que  foy 
hoanno  do  Munda  3856  :  e  o  que  mais  he  parâ 
admirat,  naS  ^lerdoando  a  feu  Meftre  Fràridiícc» 
Sanches )  que  deraó  preceitos ,  e  inftituiraô  regras 
•  de  conílruigio  Latina  :  Omnes  igit'tr ,  quotaiiot 
jam  in^.e  a  fec'iTrrlo  Bello  Pwtico  nd  hmic  ufque  atem 
Lnthix  cTJiílnrHoiiis  prccepta  àedertmt  (  unam  Fran- 
cifcl  Smdii  Syntaxim  excipio  ,  quamvis  ea  nec 
perfedi ,  nèc  fatis  ordinata ,  adhrc  autèm  fubobf- 
cura  íit  )  Lnhore  fc  ipfi  impmhijjiuio  y  eoqtíe  vau  o  ^ 
^irrito  coiifeccrimt  ^  nec  qtifquam  corwn  extitit  9 
né  Cicero  q'úde,n  ip/ij,  atU  i^arro ,  mu  fhiinnlianttf^ 
'/[ní  plerrrfuMqm  qtae  Granmiaticè  díxijjet  ^  am  fcri^ 
^filfet  9  crrtam^Togmti  rmonem  ^lfeí  reãdere  ;  fie- 
'ijrò  iiHt  biefita ata  Jlàgitiofa  i  íúé  palm  fãlfa  ref- 
pmàefido  %  fudiMum  eruditis  deberéti  çmd  ego  tium^ 
verter ,  nè  crn  aiiâacm  %  er^hm  verias ,  fnCtnadare 
judicer ,  q  á  Paradoxa  mftra  Literana  cognofcerc  di'- 
gfrmt  hab  ierh.  D?fmarcada  prefança(i ,  e  joila» 
mente  intolerável !  Mis  também  la^imoza  equi- 
vocaçao  a  do  Critico\  Eíle  Padre,  pelo  qu  •  veio,e  tam- 
bém pelo  que  ouçO|  naó  he  muito  verdad^o  !  Até  aos 

—  •  ami- 
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waãgix  levãta  de  quando  em  quando  feu  teítemunho  r 
òcioppio  (  8  )  nas  luas  Annotaçoen^^  â  Syn- 
taxe  íim  efcreve ,  que  a  fua  (  falia  da  Regular, 
e  naó  da  Mayor^  e  Figurada  )  tem  muy  poucas  re- 
gras ,  porque  tudo,  a  que  pertence  ao  Noiít^\  Vet^ 
ba^  c.  Participo  ^  comprehende  em  quinze  rc;,ra» 
taô  breves ,  que  hum  mancebo  de  boa  mcnjoiia  , 
cfufficiente  juizo  (cuido  que  já  capaz  de  cafar)  as 

Eoderá  comodamente  aprender  em  hum  dia  :  e  nao 
e  nada  -y  temos  Arte  para  fazer  a  qualquer ,  den- 
tro de  24  horas ,  Grammatico  confumado  !  Ouça- 
mos ao  Scioppio  :  Nojhra  Sytnaxts  refluías  babct  nur 
tn?ty  pcutcijjiuta?.  Nam  de  Èonúne  ,  Ferbo  y  &  Paty 
ticipio  f  qukqmd  dici  pouji  9  quitidecim  residis  coíK'^ 
fkxi  fianiis  ^  mias  boox  memorix  t  &  jam  judicii 
nonnuUíus  adoldcens  vcl  ima  die  edidicerit-  Efti  ji 
iátiafiúto  Reverendo  Senhor  ^  Poia  ouça  agora ,  <r 
fique. envergonhado.  O  ieu  Sciopph  ateíla ,  e  com 
pabvra  de  Fidalgo ,  que  a  fua  Sintaxe  tem  nxoitn 
maiarrarai.  Efe  o  negaAbi  eu  o definentiria«  Qra 
Tâ  V*  P*  contando  f  e  achará  que  as  regrai  da  con» 
corduicia,  e  da  regência  verdadeira ,  e  também  da 
falfa  dos  Nomes ,  Verbos  ,  Gerúndios  ,  Supinos , 
Participios  ,  Propoíiçoens  ,  Advérbios ,  e  Conjunc*' 
çoens  naõ  faõ  menos ,  que  45  ,  e  c6meça&  da  pag; 
80.  até  111,  algumas  taõ  diffuzas,  que  compre- 
hendem  huma ,  e  duas  paginas  de  letra  miúda,  h&as 
4i  Regra^  feparou  das  quinze  já  notadas,  efaô  entre 
fi  diílintas :  D  cinde  e  as  ^^.cmicm^dia  iftfirijiMJt,  ah- 
alih,  quf  cafman  redimem  dirigtmi  diflivoAim:  Eif 
com43  já  fazem  58.  £  terá  «Tri^/i^  mais  regras  na  fua 
Smaxe^  Sim  terá  P.  Revmnda  Tem  mais  12  Ta* 
boas^  daa  qnaes  pertencem  á  Syntaxe  jegular  7 
quena  erdem  dèliãsv  À($«a^4,  5,  6,  7,  8  ,  9, 

•  10 e  á  Pigurada ,  oQ  in^gMiar  .'aa  de  mais^.  Eíta» 

•  '  *  .  -  *.      .  :    .    Aí        .  Taboaa,  •* 
(8)  Sciòp.  Annocae.  In  S^ntaxlo.  pag.  184; 
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iTàbe»  tílS  oomo^remiffoenfl  át  regras «  e  fe  coia»: 
prehendem  debaixo  do  titulo:  Syno  Jis  Àtns  Gram* 
matic£.  Ainda  aíligna  Daodecim  Máxima    Jht  ítf*^ 

gula?  fiotda,nein%itís  Syiitaxeof  L  itirus.  Ultimameii- 
ts  dez,  ou  onze  Regras,  que  moitra  Lr  virem  pa- 
ra ambas  as  Syntaxtís  BLegular,  e  Figaiada,  e  dif- 
correm  da  pag.  ifij  íKe  194  da  lua  Qra^nmai^cj  thi^ 
lofo  fhica.  Acabou  ja  de  contar  ,  S.  P ,  as  regras  to- 
das ?  E  que  diz  ?  Saó  quiaz^ ,  ou  na  verdade  paíla6 
de  oitenta  ?  Feçolhe  ,  que  daqui  em  diaotJ  íeja 
mais  ajuítado  no  feu  dizer,  e  contar. 

£  que  importaria ,  que  èícioppào  apootafle  i  f 
regras  f  fe  ao  todo  faõ  eftas  ,que  tenho  ntimeradol 
Defengano  meu  Critico  :  fe  a  Syntaxe  de  Gaff)ar 
Scèoppio  na6  incluir  os  regras  óo  noRo  Mellre  Aia» 
noel  Alvares^  ficará  diminuta ,  confufa  «  abfoluta* 
fiíeate  inútil.  O  Metboãõ  de  Sbal  ^ 
iiáa  S-  P  n  dllaundo  as  regras  de  Scia/>pi9'i  yà  tez 
^6.  Accrefcente,  aogmente ,  ou  díminúfa ,  jantas 
regras  quizer ,  que  nós,  em  quanto  naõ  virmos  ou- 
tra melhor  Aríc ,  que  a  do  Alvares ,  nem  da  de 
ScioppÍ9 ,  nem  da  de  Sanches  ,  nem  do  M^tbodo  de 
Porto  Real  havemos  de  lançar  maô.  Profegue ,  e  com 
vós  dezentoada ,  e  todo  elle  tremendo  de  colérico, 
(o  que  faz  o  zelo  !  )  que  o  P,  Alvares  mudou 
a  ordam  da  Gra  wn.ittca  nas  fuas  divifoens.  E  quem 
lhe  diz  ,  que  aquelia  y  que  agora  aponta  ,  he  a  na- 
tural ?  9'"7í>^/'>  t  rrâiids  Aithor\  A  quem,  como 
notou  FaeciolatOi  cfaanuraò :  Cams  Grammatico ;  la- 
úx9,tSLf  e  nadá  mais.  Vamos  ia  oenforas  eontca  o  P« 
Aharcs* 

1.  O  adjeífívo  naX  ctmcoiràa  cm  o  Jubftam* 
V9  Urôfmo  ,  mof  cm  o  commtm.  Em  primeiro  lugar 
na6  afligna  o  Barbaàtnho  diverfa  razsõ ,  porque  o 
adjeftlvo  concorde  com  o  fubftantivo  comum ,  e 
naõ  como  próprio.  Antes  nos  feus  Principios  con* 
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icorda  com  O  próprio»  Prova-fe.  Ap^ig.      tom.  t^'  - 
di9  elle ,  que  a  çQiiGordançia  be ,  quando  as  partei^ 
€mfC€rda6  em  aigwm  coitza  címua^  v,  gl  o  fubjlantiv^^ 
ímcrdacmniHara  fubftanávQ  em  enforque  be  cômum 
ambas atqui  o  çalOf  e  numèro  he  cõaium  ao  adjeâi* 
vo  I  e  noine  próprio :  logo  entre  elles  ha.  concor-, 
^da  de  caio,  e  numero  com  tecminaçaó  do  ad^! 
jeâivo  correfpondente  ao  género  defle  nome  pro»*  - 
ptio.  Além  de  que  he  efcufado  entender  fubllan- 
tivo  comum  ,  havendo  fubllantivo  próprio  i  v.  g.  na 
oração  que  traz  por  exemplo  ,  berras  eji  homisy 
entender- fe  honio  ;  porquanto  Pedro  naõ  he  bom 
abfolutaraente ,  nem  fempre  pela  razão  de  homem  \ 
pois  ha  muitos  homens ,  que  iaó  máos  \  mas  he  b:im> 
por  fer  tal  homem ,  que  he  o  mefmo  que  dizer  » 
que  he  bom  ,po(rfer.Pedro.  Cahindo  pois  a  íigni- 
fic^ô  de  bmis  íg|w  Pedio ,  ^xun  efle.pareGe  ísol- 
duvida  y  que  deve  coaooidar. 

Mas  dado ,  que  em  algumas  òraçoens ,  pela ; 
ftf^Mtirdiífcr  4ç  6Uár ,  le  poíTa  entender  fubftantivò  * 
4»tfqium  9  %m  outras  infinit;^  feria  grande  imçròf 
ludbdade  n.entendelo,  -Gomo  nefia «iV/rMr  'mtjiu 
efi  a  Fmd0 :  que  fiibftantívo  ç6miim  íeeiílende  aqui^ 
€Mi  o  qual  concorde  o  adjeâivo  participio  occiJiiSf 
fem  que  haja  oppofiçaô  ao  vulgar  modo  de  fallar? 
O  mefmo  &  vé  nefta  *3cfiis  eji  amahilijfimus ,  e  ou- 
tras muitas.  Mais  4  por  força  defta  doutrina  diz  o 
Barbadinho  pag.  ^8.  que  fe  pôde  dizer  Frdsncfte 
tíis^  entendendo-fe  o  fubftantivo  comum  locas  :  logo 
faõ  efcuzadas  as  regras  ,  que  elle  dá  a  pag.  64 ,  qu^ 
os  nomes  próprios  de  homens  fao  mafculinos  &:c, ' 
porque  fe  o  adjeílivo  naõ  concorda  com  o  nome 
próprio,  masfó  fe  pocm  na  terminação correfpon« 
<lente  ao  género  do  fubftantivo  c6mum »  fe  efte  fos 
feminino ,  ou  neutro ,  nada  importa ,  que  o  fubftan? 
tiyo  próprio  feja  mafenlinp »  donde  fe  fegue.fererqL 

L  '  cfctt* 
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efcufadas  as  ditas  tegcas*  Poderemos  logo  tambenv  • 
dizer:  Ulyfíipeeíi  magmis  v  entendendo  locm  ,  como 
em  Br^nejU  %  e  heefcuíádo  dizerle,  que  Vlyjfipo  lie 
do  g^ero  feniiiiina  Do  mefnio  modo  a  qualquef 
nome  próprio  fe  poddtá  ajmitar  a  adiemvo  enl 
úualquer  das  tenninaçoens porque  neiãium  fe  af« 
ngnaráv  ao  qual  fe  naó  polia  facilmente  applicac 
fubílantiva  comum  de  qualquer  género. 

Nem  refponda  ,  que  fe  naó  devem  enten^ 
der  quaelquer  lubftantivos  comuns  ,  mas  fó  de* 
terminados ,  e  que  mais  immediatamente  expliquem 
a  natureza  do  lubftantivo  próprio  porque  o  mais 
próprio  immediatamente  de  trtencjie  he  civitasy  e 
nao  loais.  Antes  dahi  fe  fegue ,  que  poderemos  di- 
zer :  P^ma  eft  «y/^iinwif,  entendendo  Katmiaie ,  que 
liiais.  immeditfamente  expiime*  a  iiatiireza  do  nome 
próprio  Petm^ ,  do.  que  locus-  do«  nome  PrétneJU.  B 
como  fe  ha6  de  entender  ca  lapazea  ccmi  efta  em^ 
InruBiada ,  para  dUUnguirem «  qmd  he  o  fobftanti^ 
.  \Ck  QDmmimif.  a  quer  ha6  de  atteader ».  tando*  tatf- 
perto  a.  regra  do.  genefo*  pertencente  ao  fiibfianii» 
w  próprio  ?  Ifto.  na6.  he  explicar  XkammatiGR  ^  1^ 


II.  O  Relativo  coticorda  em  o  fubfe quente 
em  género numero ,  e  cafo^  que  he  o  m:  fmo  mtece* 
dcfut^  repetido^  Primeiramente  contradiz-fe  neíla  re- 
gra o  Crttieo  a  fi  mefmo ;  porque  dizendo  mais  a- 
cima  a  pag.  69.  qtte  o  relativo  cmícorda  com  o  Jubje* 
quevte  cm  ,  e  cnfo  do  mefmo  modo  ^  que  qual* 

quer  adiedivn,  dos  qiuu^s  diz  a  pag.  68  ,  que  naó 
concordaó  em  género  ,  agora  diz  f.  que  o  relativo 
concorda  também  em  g^ero.  Mas  ccmoordando  o 
relativa. f /li  qtue  qitod  (contra  o  qpetem;dito)  tamí- 
bem  em  género  com  o  fubfequentet  hefàlfot  qne 
efle  fubfóquente  feia  fenipre  o  antecedente  repeti« 
doc  Porque     eub  differ  com  Virgilh  Mk.  n  Celerefi 
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^  fagjinas  ccrripmt  fdus  f  qu£  telagereba  Jch/t^ 
tfs  f  por  ventura,  a  palam  tela »  que  he  a  fubíe** 
quentç »  com  quem  concorda  o  ^ii^ »  he  o  antece*: 
dente  repetido  i  O  meímo  pergunto  no  êxemplò, 
de  SaUujito :  Efl  hctss  in  cárcere  jqttad  TitUimmn  af" 
jfeUatur  »  aonde  o  lublequente  Ttdtíamn  naõ  he  o 
fnteçedente  repetida  , 
Mas  dado  ainda ,  que  o  relativo  fd  con* 
corde  fempre  com  o  fubíequente  ,  aue  leja  o  an- 
tecedente repetido  ,  infiro  :  logo  nclta  oração  :  Di- 
ligo  Pctrion ,  qiú  botiits  ejl  vir  ,  o  relativo  ha  de 
concordar  com  o  fubfequente  entendido,  que  he 
o  antecedente  Petriis  :  logo  temos ,  que  hum  adje- 
ítivo ,  que  he  o  relativo  qui ,  concorda  com  o  no» 
ine  próprio  Fetrus :  contra  o  que  diz  na  pag.  68*. 

difler ,  que  neíbes  caíbs  nao  vai  a  regra :  logq 
dka.  nB6  be  abfolutamente  verdadeira ,  coii\o  elle 
diz.  I  nem  afEsoar^  razaó  de  miô  valer  aqui ,  fenaó 
O  dito  f  que  o  adjedivo  naô  concorda  çom  09 
fiomes  próprios  9  e  iíto  mefmo  he  bufcar  o  princí» 

K'  For4m  amoedeiido-fe-lhe  finalmente » ,que.  o  re«' 
va  cottcoide  oqfm  o  (iibfeqiiente  em  género  t  nu^ 
pierOf  e  cafo^  dandí^e  que  efle  fubfequeote  (nof 
nomes «  que  na6  ái6  anómalos  )  feia  fempre  o  ant 
tecedente  repetido  ,  e  ainda  tudo  iíix>  em  nomes 
próprios  contra  toda  a  fua  doutrina :  ainda  digo » 
que  he  falfa  a  regra ,  quando  o  antecedente  he  anó- 
malo daquelle  cafo,  em  que  eftiver  o  relativo  Eu 
me  explico :  nefta  ofaçaõ  :  Petrus  opcm  mihi  pr^f- 
tavh^  qtia  tjúhi  fteceffaria  fmt ,  como  ha  de  con- 
cordar o  relativo  qu^e  ^  que  eftá  em  nominativo, 
com  o  fubfequente ,  que  feja  o  antecedente  openi 
repetido?  GomOf  digo 9  ha  de  conoordar  em  cafo^ 
ÍR  ofns  na6  tem  nominativo  ?  Ifto  mefmo  pôde  fuc- 
cedêrem  muitos  outtoe»  logo  he  falA  eOa  regra 
flecal  do  Barbadiíibo. 
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III.   Naõ  ha  matíf  que  duas  concordãftciafi . 
Declara  o  Gritho  as  duas  concordância»,  e  diz  que 
faó  as  do  fubftantivo  com  o  adjedivo ,  do*  ver- 
bo com  o  nome,  tx>m.  z;pag.  68.  advertindo,  que 
naõ  falia  daquella  entre  dous  fubitantivos.  Eu  tann 
bem  naõ  £dlo  defla  y  porque  elle  fe  nafi?  mete  a 
explicala ,  deixando  »  como  faz  ordinariamente , 
muitas  regras ,  que  fe  devem  dedarar ,  fó-para  nos 
perfuadir  ,  que  íaô  fuperfiuas  na  Arte  do  t,  Mmwel 
Alvares  i  imitando  a  confiifaõ ,  e  eílilo  de  Sctof^ 
pio.  Quanto  ao  numero  das  concordâncias  he  de 
reparar  ,  que  dizendo  erradamente  ,  que  o  accufati- 
1)0  fo  he  regido  do  icrbo  fiuito ,  e  infitúta^  de  a/gtmr 
participios  ,  e  prepofiçoés  j  e  cortando  por  muitas 
fegras ,  que  fe  deviaõ  accrefcentar  a  rei  peito  defta 
regência  ,  nao  corta  por  aauelles  termos  finito  ,  in-^ 
fimto  y  e  partkipio  y  podendo  dizer  com  mais  bre^ 
vidade »  que  6accuíativo  fó  era  regido*  da*  prepoli^ 
iq^LO ,  e  verbo  ,  nos  quaes  fe  indue  a  legencia  da 
faàtoy  mfimiO  f  e  partictpio  'y  e  naó  achando  quéem 
ftperfliM'»  veyo  a  defoobric  a* fiipeiflnidade  noMi 
mero  das  concordâncias >  contra  o  cAnm»  doami^ 
limea  Grammátkosi  Vtjpattí.  pag.  117.  áe^tynii 
mecUU  pergunía :  Quotuplex  efl  Cone&rdaiMi  Trí^ 
plex.  S^mmoãò'}  Adjeílioi ,  &  fttb/lamivi,  Relatizi^ 
antecedemis,  Verbi  amt  Nominativo  à  frmite  refto, 
O  feu  efcufado  empenho   he  moftrar  contra  os 
que  melhor  fabem  da  matéria  ,  que  o  adjeâ:ivonaÕ 
concorda  em  género  com  o  fubftantivo  ,  nem  o  no* 
me  em  peíloa  cora  o  verbo.  Dá  a  razão  do  primei- 
ro \  porque  o  penem  fó  he       fubílantivo ,  e  naÓ 
do  adjectivo  :  do  fenindo  ;  porque  o  nominativo 

naô  tem  pefloa,  fenaS  o  verbo« 

Bm  ambas  as  couzas  ou  nada  diz  de  no- 
•vo,  ou  dia*  mal.  *Se  nos  quer- intimar ,  que  o  fubf« 
tantivo  he ,  o  que  deterpma  ao  adjeâivo  para  efta» 

'      i  .4.  ou 
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Ott  aqôélfa  ferminâçâô  ^  e  que  o-  âdjeâivò  de  & 
eftá  indiiiferente » para  fe  acómodar  a  eile ,  ou  áquel*  , 
le  género ,  iíTo  he  taõ  velho  ,  que  já  naõ  tem  den- 
tes. Se  quer  dizer  mais  ,  que  ifto ,  ou  pertende 
que  defterremos  o  modo  mais  propiio  de  fallar,  he 
trabalho  efcufado,  Naò  deve  porém  duvidar ,  que 
as  mefmas  terminaqoens  do  adjedivo  fnó  dc  certo 
modo  huns  generes  prrprios  feus  ;  ifto  he  ,  que 
por  íi  naõ  poilao  tilar  na  orsçaõ ,  mas  que  juntos 
aos  íubílantivos  competentes  fe  acomodem  bel]â« 
mente  a  elles ,  e  accreícentem  ,  ou  avivem  como 
fixnnat  aquelle  compofto»  De  outra  forte  diga  tam^ 
bem  9  que  nâó  tem  numero ,  pem  cafo ,  porquer 
também  para  eítea  o  determina  a  fubftantivo  ^  e 
chamdfae  húmaa  termmaçoena »  firvaó  de* 

tenref pondeoci»  9  e  iiaé  de  cottoordancia.  Os  que. 
.Mmaein  idtflaa  áousaa  »  dizem  ,  que  o  adjcâlm> 
da  fliefina  forte  tm  género ,  quenumero ,  e  caíbr 
e  a>  dtmíidáde  ,  que  achafi  a  refpeito  do  fubftantiJb 
vo,  he,  que  efté  nafi  he  o  determinado ,  eadjacen* 
te ,  mas  o  que  fubíb ,  e  determina  ;  e  iíTo  eftaò  de* 
notando  os  feus  nomes.  Finalmente  o  género  ,  nu-* 
mero ,  e  cafo  dos  adjedivos ,  e  o$  do  fubibntivd 
independentes.  &c  • 

Mas  reparo  em  huma  incoherencia*  io  Cri' 
tico  no  modo  ,  com  que  explica  a  concordância  do* 
nome,  e  verbo.  Diz-,  que  o  verbo  concorda  oom 
<o  nome  em  numero ,  o  qual  he  commum  a  ambos', 
mas  na6'  em  peflba*,  porque  eíb  hé  fómente  do 
«verbo;  eacreíoenta:  Mar pêent-fe  a  verbo  embuma 
tcmúmçat  correfponãemè  á  pejfoa ,  qiie  ouome  fiff&- 
'fica.  Pois  fe  o  verbo ,  por  fe  pôr  em  huma  tenni- 
jiaçaõ  •  corre&Midente'  á  pefiba ,  que  o  nomé'  fignfr> 
tf  ca-,  tem  pefiba  \  tamisem  o-  adieâivo,  por  fe  pôr 
*era  Irama  terminaçaó  coi^refpondente  ao  género  do 
Hibílantivo  >  terá.  gcnerov  porque  na5  menos 
•f     "  deter- 
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determinada  pelo  nome  a  peflbai  e  terminação  doi 
.  verbo,  doquepdlo  fubílantivoatermia^aõdoadie* 
HáVQ.  £  quaeslaóos  abfurdos»  que  o  Crhico  quer  tirar 
do  mundo  com  eftas  fuas  novas  regras  de  concordan» 
da  ?  Os  que  neUe  nad  htf  e  fó  íeachariaó  em  algum 
ignorante »  que  cuidaile ,  que  08  nomes  de  numero  # 
eorao  tres  9  e  decem  ooncordavaõ  entre  fi  i  ou  que  os 
adverlnos,  queieajuntaõ,  ou  entendem,  v*  g.  nos 
Optativos  dos  verbos ,  concorda vaõ  com  os  mefmcs 
Optativos,  li  na  verdade  eu  naõ  lhe  acho  fim  util. 

iV.  O  Genitivo  miÕ  he  regido  âe  ucnhwiia 
parte  mais  ,  qiie  de  hum  fubjlaiuivo  claro  ,  ou  oc culto» 
Eíta  regra  tirou  o  Critico  áo,  trancifco  Sanches j  a  quem 
refpondeo  o  F.  Vargas  da  Companhia  nafua  Gramma-t 
tica  Elucidata  pag,  J71.  e  com  o  titulo  Antibroccn^m 
Jisn  foUdameate  o  impugna,  a  qi^eoi  também  cit^ 
o  P.  FratKO  na  fua  Con^amna* .  E  coAo  .poderéq^çs 
dár  boa  raza6  das  partes  da  oisçaó  9  lèm  recQr? 
mmos  a  algum  verbo ,  oa  nome  occnlto  •  que  lo^ja 
os  cafos  expreflTos ,  he  impeitinenda  bufcar  o  iop 
deyo  da  figura  EUipfi?y  pelo  que  pudemos  dizer  > 
que  .0  geutivo  he  cwldo  do  verbo,f  00  do  êàisí^ 
vo  claro ,  e  fica  fuperfluo  bufcar  fubftantivos  occulr 
tos  ,  que  rejaò  o  genitivo :  e  ifto  naô  he  invento 
do  P.  Alvaf^es  ,  he  do  comum  dos  melhores  Gram- 
maticos  ,  que  efcreveraõ  antes ,  e  depois  delle , 
jdos  quaes  nao  faço  mençaó ;  porque  o  ecúleo  naõ 
fe  contenta  com  outra  authoridade,  que  naô  feia 
ôfua.  A  mefma  novidide  quiz  introduzir  Orlando 
Pefcctti  i  a  quem  refpondeo  :  concludentemente  9 
Author  do  Efflatio  pulveris. 

En^ana-fe  porém  o  C^htco  em  dtzer ,  que 
•O  génitivo  fómente  he  res;ida  do  (iibftantivo  dafo:^ 
tnt  Qoculto ;  porque  nem  fempre  ie  pôde  entenderão 
mefmo  fubílantivo  a  qualquer  genitivo  •  nem  fem* 
pie  he  fácil  achar  fubftanttvo  commum,  que  fe 

enten«- 
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entenda  oecidto ^  aatev»  ainda  qneo  haja»  moita» 
Tezca  Cé  naA  pôde  entender ,  fem  ficar  impróprio  o 
ientido  da  oraçaô «  como  fe  vê  das  feguintes  nop 
tas.  Em  que  trabalha  fe  na6  verá  hum  rapaz »  fe 
lhe  he  precifo  faber  hum  grande 'catálogo  de  nor 
mes  comuns ,  para  íaber  applicálos  aos  genitlvos! 
A^^lem  de  que ,  fe  ao  nome,  que  determina  a  figni- 
ficaçaõ  do  verbo  ,  chamamos  nominativo  do  tal  ver- 
bo ,  eftando  no  modo  finito  ^  fe  efte  verbo  for  de 
fignilicaçao  traníitiva ,  que  paíle  a  exercitar-le  em 
outra  couzadiveria,  porque  razaõ  a  eíTacouza  naô 
havemos  chamar  cafa  da  verbo,  ou  feja  genitivo» 
ou  dativo P  Omefmo».  qoe  fe  Áz,  nos  verbos»  de^ 
vemot  dizer  nos  noniea  adjeâivos.  Neila  oraça6 1 
Petrtés  ejl  doctm  liieraeumi  aaui  a  ligaifica^aa  de 
áêSas:  fá  fe  detendna  por  Pe&O';.  e  6  genit^vo*  lu» 
$êrwnim  he  cafo,  que  r^e  ijoAi»rr  porque  Pedrciri 
naS  por  íer  Pedro »  nem  homem »  mas  fó  por  fer 
doiíto  t  rege  o  tal  genitivo ,  e  qualquer  outro  fub» 
ftantivo  ocadta  ha  lodejx»  efcuudòt  e  difficultola 
de  achar. 

Ifto  fe  vê  claramente  neíte  Latim :  Twie 
temparify  ao  qual  quizera  PÍÍinalTe  o  Critico  o  íub- 
ftantivo  cômum  ,  como  também  nelles :  Pridiè  cjur 
dieti  Eò  mijeriartmij  Confitcttidims  Hiic  mal  mm  y 
Eoítf^íè  audacta  ;  Tcrrarwn  mifqtmm  \  Ubi  terrarunij 
Vbívis  gentium  v  Affatim  divitiarinn  y  Virmtis  ergòj 
iSatis  verborum,  E  que  voltas  naõ  dará  o  Eftudante 
para  buficac*  ãibfiantivos:  occuítos  a  efies  genitivos, 
CS  quaett  néfir  a  O/ViVa*  affinará  mrnMlhio>  teniPO.;| 
que  quer^  que  a  Gianmatica  fe  aprenda  com  bre- 
vidade,, e  íeeníine  tom  métKodiE^  A  mefmadiffi* 
culdade,  parédefcobrir  fubibntivo^  occulto  feencon* 
tra  nefta  oníçati^:  AioJeJcentb  eftnuúmtefnmverèH* 
Alguna  Crainmaticos  quizeraO  aqui-  entendbr  o  no- 
me êfficim  9,  maa  fempre  he  viojyeocp ,  e  muitos  fe: 
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Ites  oppuzerU  cúm  razáfij  porque  nò  Ur.  Effia*, 
m  ptuvcns  a  pag.  ido.  le.oonvenoe  dte  erro »  e  fe- 
vê  neftes  exemplos.  Vtrg,  jEncid.  !•  Círíitó/  pevjol^ 
nxre  dignas  Nau  opir  cjlnojlr^  C^Jh*  BelLCut/lic. 
/•  7»  Afei  cmfíltt  ejl  f acerei  qitoâ  ntaimrcs  noflrf 
iértmt,  iJk.í^err^tm.Ncgavit  ^mris  ejje  Gracarum^ 
nt  in  convivh  virorum  acctmibermt  mmcres.  Que  íiib-^ 
ftantivos  occukos  regem  eítes  genicivos ,  cuja  iniel- 
ligencia  naó  feja  frívola,  quando  taó  claramente 
temos  o  verbo         que  os  reja?  Nem  he  de  pouH 
ca  força  o  exemplo  do  verbo  Potior,  quando  íigni- 
^ca  o  mefmo ,  que  Fntor,  Podemos  uíar  de  tottor 
com  genitivo,  como  fe  ve  aos  exemplos  feguia^ 
tes.  D<zCic.L'jntíd.     Qjá  pnluntur  rermu  D^Saêeu 
pi  Vcfpaf,    4.  Jiiã^a  prafeHí  rerum  potirentur.  De 
jSaUuJl.  CatilUr  Uriis  patiti.  E  fe.em lugar  de  Pmtirs 
na  méfifia  0R|ça6  pazermoa  iiwr,'  ha  ^de  ficar 
MefiiiG^  Miutívo<»  011  na6  ?  Se.  fica  ò  niefnio,  liei 
errò  crtiio  ifizer :  Renun  friá  y  urHf  fríà fe  ^  a» 
regra  do  GrkicOr  deve  ficar  v  porque  fempre  íe  efi4 
tende  o  mefmo  fubftantivo  occulto,  que  regia  o 
tal  nominativo;  nem  ha.razad  para  o  reger  com 
i^oUorf  e  naó  com  Frnor.     '  ■  '  , 

Aqui  lembro  ao  Critico^  vá  fazendo  provi» 
mento  de  fubílantivos  occultos  para  os  verbos  Me' 
fnini ,  Oblivifcory  Recordor ,  Remmtfcot\  Egeo ,  hidi- 
gco,  Pí^et  .^Pmhet  ^  Padet^  Tjedct.  Naô  íe  efque- 
<^2l  de  outros  para  os  verbos  de  accufar  ,  como  Po^ 
ftulavi  tnaffcipiwn  criminm  Procure  outros  para 
verbos  de  eftimar,  que  levaó  os  genitivot.Aí^ii^iií» 
Maximíj  Pluris^  Pltirhiv  y  Parvi^  Minarix,  Mimm. 
Vi  advertindo,  como  fe  ha  de  haver  nefle  cafo ;  fe 
lhe  perguntarem :  Ubi  cèlebratum  fyit  Coutíliumè 
Tridenti :  fe  pôde  dizer  Tridento}  Hefponderá,  que 
ftâ6 :  e  porque?  ^Ha  de  dizer,  que  por  cauCa  dofuhr 
ilantivo  occultO;  que  fó  ré^ç  o  geniciyo.  fiem  eftá^ 


«9 

pois  diga  também  o  mefmo  nefta  oração :  Vbi  ceie* 

br/n'  'i  f'iitCmcir:iirn}  Ulyffi  o::i;\  mas  veja  ,  que 
erra:  ^lètne  porém  a  razaò  ,  porque  o  lubllaiitivo 
occiiito  tem  hai  ilidade  para  caufar  o  genitivo  Tri- 
{Intiy  e  naó  UiiJJiponis'^  E  porque  póJe  o  fubllaa-  • 
tivo  occulto  fazer,  que  digam(.»s  Lwnbirr^i  tcviíc  f 
e  em  apparecendo  o  nome  do  numero  finguhr ,  já 
naõ  o  lege  ,  e  naó  poíTo  dizer  Ca-uli  ^  mas  devo 
dizer  Capu*o  tcj:u^?  Finalmente  tenho  acuiioíldade 
de  faber  nefta  oração :  Pctrus  efl  ão.nt ,  em  que  ca- 
io eíli  o  lubftiQtivo  occuito  ,  que  ré^^e  o  çonitivo 
i^OMu  ?  Se  jtambem  em  genitivo  t      neceílâjrio  ou- 
tro occulto,.  que  o  reja ,  e  temo»  cadéa  de  ge niiti* 
T08  :Occulto6 ;  e  fe  tiii  em  outro  cafo  j  fai;a-iios 
graça  de  o  apontar  claramente. 
♦  •    ;   V. .  .0  áaúvo  naõ  he  regido  de  nenhuma  par» 
te  ,  tiuLs  póie  unirfe  ao  adjeSivo  ^  e  a  todo  o  verbo* 
Ém  primeiro  lugar :  efta  propofiçafi  contradiz  ou- 
tra ,  que  ie  lé  na  coÊHa  da  Gramtnattea  pag  70:  Hé 
falfo%  o  que  fe  enfim  cmmieiAe^  que  o  adverbia  f  ' 
canjHttçaô ,  interjeiçaíf  verba  pajfivo ,  participio  paj- 
fiuoy  gertmdiOf  nome  adjcfHvo  peça  cafo\  porque  o 
eafo ,  qiie  fe  acha  com  ellcs^  he  regido  de  bima  par* 
te  fi'ire[fii  pela  figura  Ellip/ir,  Daqui  fe  feguj,  que 
o  dativo,  qu^  fc  acha  nos  AA.  com  o  verbo  palll* 
vo ,  he  regido  por  huma  parte  fupreíTa  •,  e  como 
fer  regido  por  huma  parte,  como  diz  na  caria  al- 
legada,  e  naó  fer  regido  ,  como  sgora  diz  na  Rc- 
pojia^  faõ  contraditórios,  taes  faõ  as  duas  propofiçoes 
áoCrhlro,  Também  he  falfo  teílemunho,  e  impi>ftu- 
ra,  o  que  diz  no  lugar  allegado  da  carta^  que  coínum- 
mente  fe  enfmi,  mie  a  conjunção  pede  caioi  pjrque 
ninguém  enfina  iUo ,  falvo  for  algum  b  ifbj^f  'ff\ 

Mas  vejamos  a  falfidade  da  propofi';aô,  e 
regra  do  Critico.  Diz  ,  que  o  dativo  naõ  he  regidq 
de  nenhuma  paite.  Antes  de  tudo  fupponho  dua^ 

M  cou* 
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caazú  intimáveis.  L  Que  affim  como  ha  verbos, 
ha  também  nomes ,  que  tem  fua  fufpenfaõ  y  porque 
aílim  como  nefta  oraça<( :  Angeli  wmua  Dcum »  íica 
iufpenfo  o  lentido,  em  quanto  fe  naò  declara  a 

pelloa  amada  ,  também  o  fica  neíla :  tctrm  obihís 
trancíjco  ,  em  quanto  fe  naó  exprime  a  pelToa,  que 
Pedro  encontrou  11.  Que  aífim  como  todo  o  verbo 
fufpenfivo  he  neceflariamente  Traníitivo  (  por  iílo 
naó  quero  dizer,  que  fó  f?õ  tranfiiivos  cs  verlw, 

3ue  tem  fufpenfaõ)  aíEm  também  he  traníitivo  to- 
o  o  nome ,  que  tem  ftifpenfoó  j  e  quando  naõ  ^ 
venha  a  difparidade?  Ifto  Aippoílo*  argumento  aC 
fim.  I.  Na  primeira  oraçaò  o  verbo  Amo  rege  o  ac- 
cufativo  Damtf  que  exerdta  a  fua  íignificacaó  :-  ]o« 
go  também  na  fegMnda  o  nome  Obvius  pela  mef«. 
ma  razaõ  rege  o  dativo  Francifeo.  IJL  O  verbo  . 
Am  naó  tem  fufpenfad ,  porque  pede  cafo »  mas 
fim  pede  cafo ,  porque  tem  (u0>énlà6 :  logo  também 
o  nome  ObvUts^  porquetem  lufpenfao,  rége»  e  pe* 
de  calo:  os  AA.  ló  InedaÒ  itotv»:  logo  dielie  le* 
g$do  por  aquelle  nome,  IH.  Se  os  AA*  ufaíTem  de 
Aniê  com  dativo ,  c  fte  feria  regido  por  elle  \  pois 
bailaria  o  ufo  dos  AA.  para  eíTa  regência ,  aífim  co- 
mo  agora  bafta  para  o  accufativo:  li  go  também » 
porque  os  AA,  fêmpre  lífaõ  do  dativo  com  o  nome 
Obvins,  eíle  rége  aquelle  cafo  i  lendo  innegável  a 
fufpenfaó  em  ambas  as  orações.  IV  O  Critico  na 
caria  da  Grariini.  pag.  67  íó  admitte  verbos  aftivos, 
e  paíTiVos:  donde  fegue,  que  In  Agilo  he  verbo 
aílivo ;  e  como  naò  nega  ,  que  o  verno  acílivo  pe- 
ça cafo ,  deve  confeíTar  algum  a  cfte  verbo  :  naô 
moílrará  exemplo ,  fenaô  de  dativo  i  logo  deve  con- 
fellar ,  que  o  tal  cafo  Iie  regido  por  Itnigih. 

O  roefmo  fe  convence  do  verbo  «f/W^^t 

Suando  dizemos:  Petras  finde t  Gramrnaticje.  Se  o 
'riúco  reanrier,  a  que  faó  verbos  còmuns,  errar 

primd^ 
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f&mò  i  porque  jcsío  eCmcun  he»  x> .que: fa  H  aoi^ 
verbos,  e  nomes ,  átem  dos  mais  cafos ,  que  peden» 
de  lua  natureza^  como  Ic  ve  em  tod<is  <is  orações» 
em  que  ha  ablativo  de  modo,  cauU  ,  iaílrum.nto^ 
c  dativo  de  perda,  ou  proveito,  como  ncíla:  Li* 
tros  Utos  nobis  cotijerva-  Secundo  :  nao  fiõ  dativos 
cõmuns ;  porque  eítes  ,  como  le  vc  nos  AA. ,  l>m* 
pre  faô  dativos  de  peííbai  e  os  de  qiie  falíamos^ 
o  naõ  faõ.   Dado  ainda  que  os  dativos  fcjao  com^ 
auns,  naôfe  íegue,  queot.  ytwúxmi^  nomes  nao 
os  poílaõ  iner;  aliás  vei^  a  incompatibilidade  dâ 
fer  dativo  cQintii»«  efer  ref^ÒDl  V*  Efte  nome  S:^ 
mUif  acha-fe.  com  gemcivQ ,  e  tambeai  oopi  dativá 
«a  4>raçaã :  feírurj^uiif.  efi  tãtni^  vd  Vafri  i  ^ 
€om>f  por  ídt  adiemvOb;iiao  r^e  cafo  algum »  ooi 
no  diz  o  Critico  f  ojgfsaitivo..Ee,regJdejpor.'fiibr 
ftantivo  oocttlto  conroraw  a  fiiaTeg^ra.  Ihia^*  fis^ 
fegue  I  ^ue  fe  o  genitivo  he  res^ido  por  fublbmti« 
vo  occulto  cm  virtude  da  figura  Ellipfis »  o  fe» 
rá  também  o  dativo ,  aliis  venha  a  difparldade# 
Mais.  O  fubftantivo  occulto  ou  pede  de  lua  nanw 
reza  eíTc  genitivo,  ou. nao?  Se  o  pede,  na6  pó^ 
de  eíTe  caio  mudar-fe  para  o  dativo :  fe  o  nao  pe» 
ded,  moftre  a  caufa  ,  por  que  o  tal  fubítantivo  nao 
pe  e  fempre  genitivo?  Se  aifimar,  que  o  genitivo^ 
lendo  legido  fiesmore  pelo  mefmo  fubftanúvOyHi 
pôde  mudar  para  dativo  \  diga  tambm »  que  o  no« 
me  Daãttr  r.  g.  pôde  ter  dativò  em  lugar  dogeni« 
tivo,  e  afline  o  subftMitivó  ooculto^  moAcaiido  ex^ 
^mplode  tudo?  VI.  Ndla  oiaçaS:  fcmifhumi  fc^ 
da  9  appareça  o  fuMantívo  oocultOy  e  em  que  <tíi« 
íb :  fe  em  genitivo ,  deíTe  gemtivo  agora  pe!;o  ou* 
tio  fubftantivo  occulto ,  que  o  reja ;  e  teremos  ca» 
dêa '  de  nomes  occultos,  huns  regendo  genitivos 
dos  outros.  Se  eftí  em  outro  cafo,  diga,  qual  he, 
fiue  teoha  propoútpi  Dirá ,  que  fe  entende  tn 

^        '       Isii  e  he 
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khe  d  mebné,  que  cliver :  Femt  ejk  h^heêhmiii 
ifHè  iofiilfii»  e  xidiGida  Latimdade! 

Diz  mais  o-  Critm  na  fegimãa  poite  da 
liia  propoliçaó  9  que  a  dativo^  f>óde  mirfe  ao  adjc' 
Uivo ,  e  a  todo  o  verbo.  Duvido ,  fc  efta  doutrina 
ke  univerfal,  ou  naò?  Se  diz,  que  naõf  diga,  quaes 
faó  os  nomes ,  a  que  fe  pôde ,  ou  naõ  ajuntar ,  e 
de  caminho  aãine  a  «Hfparidacte,  porque  fe  pôde 
unir  a  huns »  e  natf  a  outros.^  Se  comprehende  a 
todos ,  diga  que  nome  fe  pôde  pòr  neflé  cafo ;  fe 
ha^  de  fer  aquelle ,  em  que  fe  exercita  a  íigniíica« 
caô  do  adieCtivo,  ou  outro^  O  primeiro  na6  pôde 
ler  i  porque  v«  g.  em  Ddliis  a  coma  lâbida  naó  fe 
pôde  pôr  em  dativo,  fenaò  fó  em  genitivo.  Em 
Omt  a  couza»  de  que  fe  tem  neocffidade»  deveria 
por  em^  g^itifOt  00  aUatím»-  e  natf  em  ditím% 
Noa  ofmjp2it9ÚW9 9  a  fupcrktivea  a-  coma,  a.  qae 
dma  feoompara ,  nafr  fe  pôde  pôr  em  datÍTO,  maa 
€om  ot  primeiros  em  ablativo  9  e  com  os  fegundoa 
em  genitivo  de  pUurar.  Se  efte  dativo  ha  de  fer  o 
outro  nome,  que  fe  entende>  venha  a  dif paridade^ 
porque  pôde  efte  pôr-fe  era  dativo,  e  naõ  o  pri» 
meirc^  E  diga  mais  9  fe  o  tal  dativo  ha  de  fer  cõ* 
mum»  como  o-de  jperdas  ou  proveito?  Se  diz,  que 
Hm»  he  errada  eita  generalidade^  porque»  como 
já  diíTe  9  o  tal  dativa  fempre  he  de  peíToa»  e  a  cada 
paflo- encontramos  nos  AA.  verbos,  e  nomes  com  da» 
livoa  9  ^ue  nafi  Çbl6  de  pefloa;  Sendo  dativo  cimumé 
M  paárticular  em  outro  fentido  9  aínne-09  e  venhatf 
exemplos  dos  AA. ,  que  o  dito  àoCri$ic9  de  íi  naS 
tem  authoridbde;  CcÂdée  finalmente  9  que  o  dativa 
Í>éiemnrfem9  adjeítiva^  e  atodo  o  verbo.  Eflaadau* 
Ailaa  parecem  çacclufivaa  das  outras  partes,  que  natf 
filó  aajeâivo»  e  verbo  :  pelo  que  ,  diga  ,  qual  he 
o  verbo>9  ou  adjeâivo ,  a  que  fe  ajunta  o  dativo, 
guando  o  achamos  com     incerjeiçoens :  Hei  mhy  ^ 
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IP^  mkM?  Vejaf  em  que  enilMiinHida»  méfe  úè  po»» 

bres  rapazes  com  efta  fua  Grammatica ,  cuidando 
^ue  a  põem  muito  clara  ,  e  methódica! 

VI.    O  accufa^ho  naõ  hc  regido  de  naihur 
mus  farte  tnaisy  qiie  do  verbo  finito ,  ou  infinito ,  ou 
parttcipio  de  fignificaçaÕ  atliva ,  ou  de  certas  prc^ 
fofi^ots,  E  porque  razaé  naó  pode  o  accufativo  fec 
regido  de  alguns  adieâivos ,  advérbios ,  e  interieW 
foens?  Aos  adjeAivos,  que  íignificaõ  medida,  nin«* 
gue»  deve  n^ar  Icmelnaaie  aio  ;  e  álem  doa 
■uiitioa  Graromaticoey  que  pudéra  allegar ,  aíEm 
'  oeofina  Difiaateriê »  que  £em  dumia  hc  ikiapriiici» 
pÉea  I  o  mal  ma  pag.  179  d»  o  coatmrki  da  xa^ 
gra»  Sé  affim  ièpode  cbamaf ,  d»  J4r4i»fifftftA'(io) 
JdíeSivimt  vel  vertm  regit  menfura  nmneu  m  sc^ 
.cajativof  vel  aUativa. .  Tanteai  algui»  aduerbiaft 
«dem  accufitthro  »  eomo  Priáièr      Pofiridie  ^  e 
Se  negar  poi  ateum  titulo  efta  regência,  como  a 
pôde  negar  aoa  demonftrativos  èrif  ecce^  heniy  co^ 
BO  advertem  os  melhores  com  o  mefmo  Dijpau^ 
teria  pag.  147.  onde  diz:  ILec  adverbia  denmfiran" 
ái  èfij  eccèy  bem  petimt  poft  Je  nominativtpn  ^  velac" 
ftifativum.  O  mefmo  accreícenta  das  interieiçoens 
bettf  d  9  pròh.  Nem  ferá  fácil  a  feu  efcuro,  e  em- 
brulhado foccorro  da  figura  Ellipfisr  ai  qual  fó  Sà 
uercita  na  fubftituícaA ,  «ando  laa  mait  pálafvraa 
le  pôde  entender,  lias  neftaa  palavras^  laãur pedes 
dttoti  Eccè  novmn  tarifam^  ò  virum  fmtem^  toda  a 
mm,  que  ft  entender,  he  YtoBentar,  e  neceflitn 
de  flMda  ezidicafoena,  e  fegras ,  do  qne.  J»qiie  Ifaeaf^ 


Jie  Graamatica ,  e  a  foubera0^enfikiarfem.ooiifulii5( 

,  vn.   o  vocativo  fiaÕ  be  regido  par  atttra 

'parte  da  oraçaÔ ,  mas  mo  fira ,  a  mitm  fe  dirige  9 
difcwrfon  Sendo  o  vocativo  cafo  obliquo  >  naõ  fey-^ 
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que  impQcaiiciá  fíôffa  ter  t  pan-  naò  tat  régído  èH 
oiina  parte  da  oraçad.  Nad  he  i6  o  P.  JÍâvares  o 
que  diz,  que  O*  adverbio  de  chamar  rége  o. dito 
calo.  faccMato  no  feu  Calepino^  que  o  Critico  ia« 
cuíca,  diz  o  feguinte:  O'  adverbtim  vocmdt  coti^ 
Jlruítitr  cwn  vocativo ,  e  aponta  para  iíTo  varies  ex^ 
emplos.  Também  no  mefmo  A,  note  a  diílerença , 
que  faz  no  mefmo  §  ;  porque  diz ,  que  O*  interjei- 
çaÕ  adjiaigititr,  vel  nomÍK':itrúOy  vel  acc/ijat:iv0f  eque 
O*  adverbio  cmiftruitur  cian  vocativo ,  dando  na  di* 
verfidade  deftes  verbos  aâ]:mgitw^  e  cmjhruitttr  maia 
claramente  a  entender,  que  o  dito  adverbio  de 
diamar  O*  rége  vocativo^e  nao  fó  fe  ajunta  ao  O» 
to  cafa  Eíle  Ae  o  comum  fentír  doe  Grammaticot ^ 
e  quaado  a  quefta6  he  de  nonef  o  melhor  he 
lar,  e  fenrir  com  o  cttrnunu  . 

rEfealiger/f  ie  eaufis  ling.  Lai.  que  iMÓi^er^ 
feja  «adyeibio  de  chamar  ^  mas  interieiçaõ , 
também  argumento '  contra  o  Critico*  Admitte 
efté ,  que  O*  interjeição  pede  caíb ,  como  outras  in* 
ter  jei^oens ,  que  traz  pag.  41 1 .  ibi :  O*  ingeitteni  cm* 
fidenttam  ,  e  dá  a  razaó  na  mefma  pagina ;  pois  faU 
lando  da  inter jeiçaô  diz:  E>:  bac  cjfentia^  atque 
uju  ílliul  aiatnm  e  fiy  ut  ctiam  cafus  quofclam  qn^* 
rmt  fihi :  caiipi  eiiim  €/l  cfficacia  figni  ficatíis*  B 
pôde  tanto  o  uío  para  Ejlaifgcroy  que  diz:  Certos 
'ali£  fibi  caf  ts  nju  potiur^  qiutm  ratimte  afcrarmtm 
Heit  me ,  o  ingrutm  conjidentiam.  De  forte*  Que  â 
cfficacia  da  iigniâcaçaóy  e,o  itfo  de  pór  accuiativo 
â  O*  por  chamar ,  faz»  que  a  dita  interjeição  na 
opiniaó  de  Efcaligere  peça ,  e  faça  (eu  o  tal  cafii| 
pois  achando>fe  O*  na  mefma  fignificacaâ  oom  vo!> 
cativo,  porque  nad  ha  de  fazer  a  meíma  efficadat 
c  o  mefmo  nfo ,  que  o  dito  vocativo  feja  cafo  da 
tal  interieiçaõ?  Vlem  de  que,  o  mefmo  Efcaligerê 
na  pagina  citada,  propè  fiaem  diz  ai&m :  O'  avom 

^  condi 
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MouB  vmmere  ateéptm  transfcthmif  fnh  etfu  m  ai» 
wiratimcm ,  &  zota :  O'  mihi  trateruos  rcferat  Ji 
Jtifiitcr  amwfy  logo  achando-le  O*  na  ílgnificaçaíS 
de  chamar  com  os  cafos  de  vocativo ,  e  accufati- 
vo  í  porque  naõ  haó  de  fer  eftes  da  dita  interjei- 
ção na  opinião  de  Efcaligero,  ou  do  dito  adver- 
bio na  opinião  dos  mais  Grammaticos  ?  De  caiiú- 
oho  fe  adverte,  que  também  na  opinião  de  Efca^^ 
ligero  rége  a  interjeição  accufativo,  contra  o  que  o 
Critico  nota  ao  P.  Mamei  Alvares :  e  como  louva 
,  toiíto  a  EfcaligerO  f  bem  podia  deixar  de  fazer  efta 
muáarz  zo.F*JÍlvares9  que  niíto  neni.diffe.coussa 
fÊKÚeàbttf  mm  por  dia  cauía  ie  erra  .na  GraoH 

VUL  O  aUativa  na$  be  regfia  pmr  nc9àm 
ma  mora  parte  ,  fenaô  pela  prepofiçat.  Méte  cmm 
paixaô^  Wf  as  aaguíbaa ,  em  ^ae  o  Critíca  poém  o 
ablativoi  porque  ,  fuppofla  a  fua  regra  »  iia&  lia 
nomes  j  verbos ,  participios ,  e  advérbios ,  que  o 
poffaò  reger ;  e  fempre,  que  acharmos  algum  abla* 
tivo ,  devemos  indagar  alguma  prepoíiçaõ ,  que  o 
acompanhe ,  obrigando-o  a  pedir-lhe «  o  que  de  na* 
da  lhe  ferve.  Prova-fe  brevemente.  Neíta  oração  r 
Frecibnr  nojlrisy  cobortatione  nm  indiges  ^  qual 
he  a  prepoíiçaõ ,  que  rége  aqudlea  aUatím»  prc^ 
ailmff  ^  eelmtaúmie  ?  Nenhuma  appar ece  r  dunoa 
porém,  qne  com  toda  a  eTpeculaçaft  def cubra  àtt 
gama  ^  a  qoem  jmfaSi  m  nefar  attribúa  efie  ca- 
lo,  ai&m:  a  tsã  prepofiçaô  fe  entende»  e 
rige  occiihunesite  o  ddátfvo,  poderá  ftm  deftniir 
aa  jregraa  daGrammálica  apparecer  taanbem  na  oia» 
fatf  V  ?^  he  certo  que  quando  por  elegância  oc- 
ctiltamos  alguma ,  íem  erro  a  podemos  expreíTar : 
■C  como  na  fobredita  oraçaõ  fe  naõ  pôde  expreílar 
fem  erro  prepoíiçaõ  alguma  para  aquelle  ablativoi 
e  naõ  feria  Latim  dizer  >  exy  de  ^  ab,  à  frecibusr 
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noftrif  j  &  eohortatíme  uon  indigcf »  nao  temos  maia 
èemedio  f  que  dizer «  que  o  tal  verbo  rege  àum 
oblativo  9  ao  qual  nem  le  pôde  aiuiltar ,  nem  reger; 

Srepofiçad  alguma  ^  e  buique  p^epoíiçaó  para  o 
)lativo  defta  oraçaik  Cratèimatica  Critíci  muga 
corredionc  ,  &*  fcatet  erroribns, 

A  mefma  prova  fe  tira  em  outras  orações 
de  nomes ,  advérbios  &c,  v.  g.  Crajjhr  peàc  imo ; 
lÀxit  mus  vigintl  nascem  \  pri  oatus  ,  aut  fpoliatu} 
bmore  ,  nas  quaes  fe  a  fua  amada  Ellipjís ,  ou  qual- 

Íiuer  outra  figura  acudir  com  aJguma  prepoilçaò  ^ 
empre  concluiremos,  íer  precifo  compor  regras  de 
novo  9  que  eníinem  a  deíeaquietar ,  e  arrsãar  as 
prepofiçoens  para  lugares  impróprios  9  e  que  de 
nenouma  focte  Uie  pertencem ;  e  teremos  com  e& 
te  accreícimo  meãos  r^ras  de  Grammatica  9  .como 
fiia  P.  deíeja.v.Por  ultimo  ouça  4ua8  regras  9  que 
^contradizem  aiba  {  primdrade  Difpattc.  (11)  Na^ 
turáfacimt  regkut  jfbte  prapofitura.  In  JhxíOf  nvtf^ 
bis  permsãtif ,  mobÚibiiTqitè*  Secunda  do  mefino  (z  2) 
Qitodvis  verb:pn  potejt  rcgere  ttijirmmmwn  in  obla- 
tivo ,  ciii  nidlo  modo  addi  potcft  prapofuio  ,  Itcet  in 
vernácula  Ihigiia  a:tdiatur  Gum  ;  ia  aro  eqiio  ,  fctJido 
pMidm  cidtroy  as  quaes  regras  admittera  os  Gram* 
maticos  i  e  fe  tiver  paciência ,  bufque  alguma  pre- 
pofiçaõ,  que  quadre  a  eíta  oiaçaõ ;  Scripft  bac  ai 
te  9  appofíta  fecunda  nwnfa. 

'  .  Nao  me  efquece  a  prova  contra  o  P.  AU 
varer  ,  que  pertende  arrancar  do  cafo  de  Clemen- 
te XL  que'  l0uv<t  huma  Jrte  feita  por  Laurenti , 
para  por  ella  eftudar  feu  fobrinho  o  Princepe  AU 
oani ,  feguindo  asmefmas  regras  ^  que  fua  P,  apoo* 
ta«  Se  fegoio  es  mefmas  regras-,  .refta  Cibert  fe  o 
fobrinho  uhiotaó  bom  Ictino,  como  ô  tio,  o  qual^ 
como  confella  o  Critico  f  foy  hum  dos  melmices 

(Cf)  Dí^^ptHc^de      abl.  pag.  17^^  (is)  Uemitíd.  fag-it^l 
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IMaM  do  íeU'  teitípo ,  íinal  de /que  t'  de  Mcmoeli 
Ahates »  pela  qual  eifaidou »  como  aqui  no$  diz » 
era  boa.  £  fe  a  Aru  de  Ltmrenú  he  cad  feletíta , 
pad  era  melhor «  que  o  Critico  a  mandaffe  impri* 
inir  para  utilidade  do  publicQ,  e  com  iiFo  alcan* 
(çar  numa  prohibiçaõ  contra  a  do  P.  Manoel  /Uva' 
res  ?  Mas  o  effcito  moíbrou ,  que  efta  conferva  o 
meímo  credito,  e  aquella  £cou  fecviado  para 
Albani. 

Çontinuagaõ  do  Capitulo  r.  '      '  .  .^ 

P Afiemos  da  liaçoa  Latina  á  Grega,  e  Hdsfair 
ca.  Diz  a  Crinco  %  que  o  K  Arjhàâ  çoodeu 
4Bái]eB  eftudoa.  Tal  condenação  oafi  acfao  noa  íiimBct 
^flâMoenfw.  Só  d»,  quecAat  ihiaa  lii^O»  oa6.fa6  pi» 
€ÍÍ9S  paia  entender  a  Efciitura  Sagrada ,  nem  para 
labec  a  Theologia  Dogmática.  He  certo,  que  para 
oa  dogmas  da  noíla  té  nos  valemos  da  Tradiçaô 
Apoliolica ,  Còncilios  ,  e  Efcritura  Sagrada.  Quan- 
to  á  Tradição »  como  fó  he  vcrbwn  Dei  tradtmn , 
na  Igreja  Latina  ,  coroo  Cabeça ,  e  na  fua  lingua, 
a  temos ,  fem  que  para  a  intdJigencia  neceíTi temos 
da  Grega  ,  oti  Hebraica  ,  andando  tudo  bem  expli- 
cado pelos  Authores  Latinos.  Us  Concilies,  ièfad 
Latinos  ,  cá  nos  entendemos  com  elies ,  fem  o  fub- 
£dio  de  outros  idiomas :  fe  iaõ  Gregos ,  andaô  ft> 
Cimente  traduzidos  em  Latim  f  e  lem  grave  time« 
cidade  negar  a  certeza  da  fua  traduçaò  ,  fendo  feita 
por  Varoens.  doutií&mos  :  ç  quando  tiveífem  algum 
erro,  logo  os  mais  verfados  naquejla  lingua  a  adver» 
•tiriaó ,  e  fe  emendaria  nas  muitas  idiçoens ,  que 
•fe  tem  feito,  deites ;  e  porque  contêm  muitas  deíi- 
niçoens  pertencentes  ú  nofla  Fé  ,  naõ  confentiria  a 
.Jgreja,  que      allegaffem  com  erro.  Temos  tam- 

...  .    bem  , 
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bem  trádozidas  aâ  obras  dos  Santos  Doutores  da 
Igreja  Greg^ »  como  S.  Joaõ  Lhryfojlmo ,  BaJUia 
Cc.  E  até  a  curioíidade  dos  Latinoa^fe  applicou  a 
traduzir  os  livros  HiftoricoTt  Mediooif  Filofoficoa^ 
e  Poéticos ,  eícríptos ,  t  comjpofloa  no  mefino  idio« 
ma  Grego.  Donde  veyo  a  dizer  o  erudito  Faceia^ 
'  lato  :  S^id  babem  Gr  teci ,  qtwd  tm  Jit  Latinis  Lit^ 
tens  numdatimi  ?  Cwn  tcmien  contra  ex  hatinis  J^au* 
cijfinia  GriBco  Jermom  legmitwr.  (ij) 

Quanto  á  Efcritura  Sagrada  do  Teílanien« 
to  velho  :  Era  ella  pofluida  pelos  Chriílâos  Hebreos» 
e  Gregos  \  ainda  que  com  caraãéres  Chaldalcos , 
Idepois  do  cativeiro  de  Babylonia  j  por  diligencia 
de  Efdras»  Da  Epiftola  de  S*  Paulo  ad  Hebr^as  hã 
duvida  f  fe  foy  logo  efcrita  em  Hebreo:«  ou  em 
Grego.  Havia  mait  a  VetúiÒ  dos  Setenta  em  Gié^ 
go ,  feita  pelos  Interaretes  f  que  mandou  Eleazar^ 
MFtMmmoíicy  de  Égypto.  Dilatando*fe  a  Féf  t 
fidndo.  de  Jndéa  pan  o  OccidenDe  t  procuraraò  oe 
Gatholioos  com  notável  cuidado  9  e  applicaçaó  par» 
ttcipar  do  thefouia  daa  divinas  letras  reduzidas  á 
Ungua  Latina.  Foraõ  tantos,  os^ue  fe  empenha- 
rão nefte  eftudo ,  que  com  razão  diíTe  AgoJL 
(14)  Hl ,  qui  cx  Hebr^a  lingud  in  Gr£cani  vertenmt, 
fumierdri  pojfmit :  Latini  autèm  ntd^o  niodo.  A  mais 
celebrada ,  que  fe  ufou  antes  da  Vtdgata  9  foy 
a  Itálica ,  de  cu)a  fonte  fe  imprimio  o  anno  pat 
íâdo  em  Roma  o  Evangeliariuni  qtuidmplex  em  dous 
grandes  tomos  dedtca&s  a  Sua  Magejiade  Fidelif-- 
finta  \  e  no  Prologómeno  defta  grande  obra  aa 
\EpiJ},  ad  MiiJeliMn  fe  lé  o  feguittte  :  Autbor  fuèfii^ 
4it  Cadkemilími  biUieibec£  í^mumfis  typiscdcrim^ 
qumÔHí  eséibet  antiqttam  LaAuun  Itaíam  transia^ 
timtem »  yam  iode  ab  Apnjhkfrmn  tcniparibur  u/u  re* 

cepum^  ' 

[137    /cad.  Comniurion  fag44».    £14]   S./£oA.l.a.  «icdoât. 
Chtia.  ca^.  ii* 
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$em  €um  fmemtamH  perfpicmtate  )ferèufquòad$em* 

fus  i\  Gregorii  Magni, 

•  '  PalTaraó  adiaute  com  o  mefmo  empenho  , 
e  por  mandado  deiS'.  Dania f o  entrou  neíte  trabalho 
o  Doutor  Máximo  Jtro^iymo,  E  revolvendo  va- 
rias Verfoens ,  conferindo  humas  com  outras ,  corn 
fumma  exacçaõ  fez  a  famofa  VerfaÕ  ,  que  cha* 
mamos  VíUgata\  por  cuja  caufa  diz  a  Igreja  ,  ler 
efte  Santo  dado  peia  Providencia  Divina  por  Uou« 
tat  Máximo  m  expmtenàis  Saeris  Serip^uris.  Mere» 
ceo  efla  VeríâSy  entre  todas»  a  mayor  eftimaçaót 
delia  por  tontt»  íeculoe  Mn  uíàdo  >  e  ufiirá  a  Igre* 
ja  Cttliolica.  Foy  dedaiada  por  antíientica  na  òejf. 
4*  Cm.  1.  dò  Condlk»  Tridentino  com  eftaa  notai» 
ven  palavraa:  ^acrofmãa  Synoâus  confiderans  nm 
parim  milftaâif  accnkre  pojfe  BcHeJU  Dei ,  fi  ex 
ermtilms  Latim  f  Editimbus ,  qtkg  circtmfermtttr ,  fd^ 
croriun  itbromm ,  qu£nam  pro  amhcnttcâ  habenãa  fit^ 
ifpwtefcaty  Jlatiiií  j  &  declarai  ^  ut  hac  ipfa  Vetus^ 
^  Vulgata  Edmo ,  qu£  longo  tot  factdorimi  ufu  pro' 
iataejif  in  publicis  difpíttaUoinbm^  leiliotúhusy  pr£^ 
dicationibiis  }  ro  atitbetuica  habcatur  y  ut  nevio  cam 
rejiccrc  qitivis  pr£textu  audcat.  E  he  fabido  entre 
os  Jurifconfultos »  que  Authemcum  vai  o  mefmo , 
que  ipjim  origintàe  diploma  f  cm  fides  eft  adbAenda. 
Com  efta  reloluçaô  le  oppos  o  Condlio  ao  depra* 
?vadD  intento  dos  Heregpi  9  que  procutavaó  duni* 
iauir  o  crédito*  defta  Veilaó »  para  mais  fiicUmente 
introduzirem  as  fuas  viciadas ;  como  tambera ,  pa* 
ra  que  ferviflè  aos  Catholicos  de  efcudo  contra  ss 
Jidhefias  f  como  notou  Cravefon.  (  i  ^  )  E  poflo  que 
com  a  fobiedita  declaração  naã  intentaíTe  o  Conci- 
lio deprimir  a  authoridade  das  fontes  Greí^n,  e  He- 
iréa,  que  na6  eltiveffeiTi  viciadas  i  o  que  contra 

N  2  a  iii  poí- 

(15)    Gravcíoo  ciaâ*  de  Scri^ c.  S^a  !•  ^. 
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a  impoflufa  dos  Hereges  advertio  Bellarnu  (i<> 
também  nenhuma ,  das  que  anualmente  oonrein  r 
declarou  rar  authentica. 

Na6  contêm  efta  Vtdgata  erro  algum  per« 
tencente  á  Fé,  ou  coftumes»  como  notou  Grave» 
fon  citado  pag.  149 ,  onde  desfaz  os  argumento» 
dos  Hereges,  e  conclúe  com  eilas  palavras:  Aà 
ultinum  refpandeoi   Editimem  nojiram  Viilgatani; 
poji  varias  cm'ecHoues  divcrfts  tcmporthus  a  Stoii* 
mis  Pmttjicibus  Fio  IF.  S.  Pio  F.  Sixto  V.  &  Cle^ 
nwnte  Vlll-  fm^tmis  lahoribiis ,      vigiliis  adorna^ 
íaSf  rcpfirgatani  ftiijfe  ab  onmibiis  viefidisj  qiuc  ante^ 
hac  in  eam  irrépfcram*  Undè  pcrfuafum  nobis  effe 
dcbeti  Edítumem  nojiram  Vulgata»t  à  Smmús  ímá^ 
ficíbut  fttrmno  Jiiidio  caj^àum  m  mmibtií  cxaBamif^ 
èjfe  9  primigemis  textitmf  cmfmam  ^  fmllwnfiè  coa^ 
tmére -errciremt  qtá  fideif  &^  mribuspermctofiis  fa* 
•O  P.  Tirmo  dis :  (17)  Lati$ia  vetus  Vnkam  BiUiú» 
rmn  cãitio  (  etfi  reclamem  mimes  rnfiri  tempcris 
bétrerici)  per  rnmúa  eft  autheprica  }  /yncéra^  o*  ht* 
fedlihilis  Jfldei  y  nm  tantum  quoàd  dogmata^      m(h  * 
res  ( e  he  o  principal )  Jed  etiam  quoàd  rcrttm  ge* 
flarum  hijloriam,   Melchior  Cano  (18)  diz  ,  que  a 
'Vulgata  fe  deve  preferir  aos  Textos  Hebréo ,  e 
Grego;  porque  a  Vulgata  he  certamente  correítai 
o  que  fe  duvida  hoie  das  mais.  E  muitos  I  heolo- 
gos  aflentaò,  que  íe  nao  deve  recorrer  aos  Textos 
•Gregos »  e  Hebréos  1  fundados  na  mefma  razaõ  ^ 
•nem  Gravefon  nega  a  preferencia  da  Vulgata  ^  e  a 
confeíTa  no  Tratado,  já  aUegado  pag.ifi* 
guitur  ter  tio ,  feq. 

Pelo  contrario,  do Teitto  Hebraico  diz  o 

•  doutiílimo  Tirtmi  (19)  TeMmi  BiUhrmi  HeiroP' 

•  .  ctimy 

Bctbim.  1.  2.<?eVcTbo  Dei.    [17]    P.  Tirin.  ConiTOT.  x» 
5».    [18]    Melch.  Canusiib.  ».cap.  14.  (Iciocit.   (if)  Tiiin»  ÍB 
Costrov.  citaca  xu  f  • 


Digitized  by  Googl 


lol 


êum  r  quem  Lutheràm^  &  Caivinift^  ff(rm%  ò*lim\ 
pidum  fmm  appellant »  nm  paucis  locis  iet  ravatmi 
ejfe  f  partim  in  jiirid  tcmporum ,  parrim  injcitid%  veí 
0fiitamd  typograpbfHTumy  tartimkicmd,  vel  twqui* 
tiá  Rabbitiortmi  tn  odhfm  Cbrifti ,  &  ChriJU<morunif 
fiás  bine  indè  locis  ojietidi.  E  além  dos  lugares  ,  a 
que  fe  remette ,  aqui  aponta  vários  erros  ,  como 
V.g.  No  Pf,ii,v.iy.  pro  Crtn/,  idcjly  foíkvivonauits 
vieas ,  jam  cjl  in  Hcbr^o  Ca-íirt  ,  idfjl ,  Jiait  Leo 
fwit  mwms  ync£,  NoP/Ii  8.  i\  j.  pro  Inoinicni  t erram 
exivit  Kolaniyidejiy  Jmis  coriim  y  qimiodò  i^Sc/  tua^ 
^itud  Legwit^  &  ò\  Paulus  ad  Rmru  lo.  ^'.  1 8.  Jam 
$u  Hebrao  .eft  Kofmttf  id  ejlf  pcrpeiidtculwn  cmoiu 
BmJSacbar*  9.  77.9.  pro  Mofcbacby  idejly  Salvator  \ 
m  vertérwit  etiam  íieptuuiguiUí »  &  Cbaldmis  y  jàni 
Jegétur  Nofcbac »  ut  verteretur  Salvams  ^  e  outros 
múitoi ,  que  fe  pódem  irèr  ao  liigK  ciudo  de 

O  mefino  vicio  fe  acba  na  Verfa^  dos 
teata  9  como  mofira  o  neímo  Tirh§a  n.  6.  Idem 
€veinjfe  Verjié»  Septiumntà  Interprettmi  phtribns 
exemflts  demoiijlrat  Ss  nicronynms  ,  addcns  tautam 
effe  varietatem  Excniplaritmiy  quantamCoduiimy  quje 
dum  Origenes  volnit  coyrígere  y  comtpit  mmu.  Et 

Jmanvís  jujfii  SixtiV  jàm  correfíiar  f  rodicní,  ucu- 
um  tamm  omiitiò  corre  dam  coujhu  ex  Gcncf.  5.  uhi 
'Mutbufalevi  tàtn  Jhicx  ifuittcittpr  y  ut  quattiordt  cim 
^mis  poji  dihtvtum  Jiiperfucrit  y  cim  tameu  certum 
fu  f  eum  m  And  nm  JuiJJ  i »  &  tmmUHis  peuè  vumo 
ris  ãfmortmiy  qm  in  Scrípturd  tot  locis  oecmrtait^ 
toto  citlo  dipdent  Setmagintà  ^  Hebf  éeo ,  &  La- 
tino j  eb"  Chald^â  f  &  Syriaco  íextUf  v.  g.  Jo^/a 
lí^í  iili  babem :  Adbue  quaáragifita  iiesx  in^eppua^ 
ginta  eft :  Aibiic  tires  dtef »  &  Nimve  fnbvenétut^ 
'&c.  Do  texto  Gregp^diz  o  mefmo  Tirino  ti.  7.  (rhf« 
ctis  textus  novi  Tçjlamm .  non ^adeò  corrupm  ejl^, 

:  .       .  »        .  ^^^^^ 
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it^  tamht  omnifiò  pitrus  {à*  fi  id  jaãént  Lutbcra^ 
m  y  &Calvimjia)  cji  autem  em^npm  bine  mdèf 
vei  mjtítíd  ammienJiuHf  vcí  negtigemld  typograpbo^ 
rum :  e  logo  aiMMita  varios-erros ,  como  iia  i«  )c^ift^ 
ad  Ccr.  tj.  V.  51.  aonde  â  Veríaó  JLatina  tem:  0<4 
mies  qmãein  rcjargemuf^  Jednm  wvies  immutabhnm\ 
lê  o  Grego ,  e  Syrlaco :  Nm  mnes  dármiemufy  fed 
ornes  itH  niuabimwr.  Na  i.  Petr.  1.  d.  2  j  lè  o  Latiao : 
Tradidit  atuem  judie  anti  Je  injujle ;  e  o  Grego :  Tra* 
didít  aiitcm  jiidicmiti  jiifte-y  e  outros  muitos,  quefe 
pódem  ver  no  lugar  citado.  No  num.  8.  diz  ,  que 
a  Verfaõ  Chaldaica  (  feita  quarenta  e  dous  annoa 
antes  da  Vinda  deChrifto)  <jue  mais  he  Paraphra-  ^ 
íis,  que  Verfaó  2  Scatet  Juddtcis  fabulisy  &  TolamUf* 
diftarum  migiSf  &  atiis  erraribus  f  fui  pajfim  kgm^ 
ú  occwrrmit^ 

Naó  conteiitea  cs  Latinos  com  todas  eílas 
diligencias ,  muitos  delles  eruditos  nas  linguas  Gie» 
ga»eHebréa,  compuzeraò  doutifflmos  Comentá- 
rios 9  e  ezplicaçoens  de  tudo ,  quanto  fe  pode  àe» 
íejar ,  para  intelligenda  de  qualquer  li^ar »  ou  pa« 
bvra  da  Efcrttiira  Sagrada  ^  tanto  doyelho,  ot^ 
mo  do  Novo  Teftamento  e  faõ  em  tanto  numero» 
que  delles  fe  fórmao  livrarias  inteiras ,  parte  dos 
quaes  fe  pódem  ver  em  Calmeu  De  todo  efte  dif- 
curfo  fe  fegue  com  evidencia ,  que  pofto  feja  de 
muita  eílimaçaò  o  eitudo  das  linguas  Grega ,  e 
Hebraica  (e  que  por  naó  fe  acabar  entre  os  Lar 
tinos  ,  pela  pouca  necellidade ,  que  já  delia  tem  ,  o 
recõmendaíTe  o  Concilio  Viennenfe )  com  tudo  fem 
-eile  podemos  entender^  e  exfdicar  os  Textos  da 
•E/iritura ,  t^do-a  exaÁamente  traduzida  em  Laf 
tim.  Sattí7  Agojiinbo »  iafigne  Doutor  da  Igreja»  fisy 
hum  grande  Eícricurario »  e  doutillimamente  confu- 
tou  os  Maniehén^  Dmiatiftas^  AtrianoT%  BriíclUiar^ 
uijlasi  Pelagianos^  ^.Senúpcíagumas^  vateido-Í8:femr 

pre  • 
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fie  da  Verfiktf  Lotíiia «  e.nailt  tíbiã  at  linguag  Ori« 
cntaes ,  como  notou  Bellamu  (lo)  E  he  iem  duvi- 
da ,  que  muitos  dos  doutiíEmos  Efcolalticos  anti- 
gos, e  ainda  Santos  Pddres,  nao  íabiaõ  tilas  lín- 
guas; pois  a  Hebraica  hiim  único  Á\Jtrofiy}ho  a 
pofluío ,  e  muito  poucos  a  Grega :  Qjioòiam  judi" 
cium  (efcreveo  hum  Sabio)  non  dicam  de  fcbolaJU- 
gfs  fcriptoribtis  y  fcd  dè  ipfis  SS.Pt,  fenudimi  Jit^ 
quí  mimcs^  prater  Hicroftyymmi ,  Hcbraicis  Ittteris  ca^ 
ruérim  ;  rmdti  vero  ctiàni  Qracis.  (  )  He  ver  da- 
de  efta  taô  indubitável »  que  achando-fe  no  Conci- 
fia  Arimin.  quatrocentos  Eifpos  Catholicos,  ner 
nhum  delles  lábia  a  lingua  Grega ,  como  diz  Rufir 
US  allegado  por  BeUamúno,  (  22  )  £  o  mefmo  àx% 
aqui  9  íaUando  da  lingua  Henréa :  In  CancUUs^  Ger 
mralUms  Ecclefis  aia  fauciffimif  akt  hu^ditm  mUi 
immmÊt^  Imgtue  HeWmes  ferití\  concluindo  dou- 
tiffioMonente:  Malè  igitur  iroviftm  ejfet  Ecclejla^ 
fi  in  rebus  gravibuf  nan  f  ojfet  JídcreLatméeEdniih 
m  f  fcd  debet  rccurrcre  aá  Utbraicos  Códices^ 
mefidicdre  à  Rabbhns  hojiibus  fuif  veritatan,  Ccr^ 
to  9  que  naô  diz  iílo  Bcllarmino  por  inveja ,  como 
o  Critico y  fem  fundamento  algum,  diz  do  P.Ar* 
fenioj  porque  efte  LniinentiíIImo  era  douto  nas  duas 
linguas,  como  fe  moílra  dos  feus  livros.  OP.Viey* 
ra  ^^mbtm  naô  as  fabia ,  e  era  dcutiíllmo  nas 
€rutiraSf  como  vemos  nos  íeus ;  e  melhor  fe  co- 
sbraiia ,  fe  fahiile  a  luz  o  celebrado  Clavis  iro- 
fibeiarum^  do  qual  daremos  bum  fu£iciente  refur ' 
mo»  Dadiú  fe  inferem  as  confequendas  feguintes. 

L  In  ttdâf  ãt  m0nmi  dfJj[9tMme  tm  e£e 
ifâmcMn^íaris  ai  HiirMCéh  OréCcaveSjeempUariatrof^ 
VKmimi ,  fiec  ex  Us  ittriam  contrrnferjiarm»  fiiem 
...  ..  cffe  • 

[20]  BcIIatm.  áe Horn. Pont  tom.  t.  c  lo.  %.  AddOi  fii)  Fac- 
eio!, dírpuc.  7.  ad  Saaam  Script.  Vulgat.  pa|»|ié«  (aa>  fidiaxm. 
cap.  ^  (k  Vffbo  Dei  fag.      %•  QiHait«» 
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êfe  jòekndaní.\%i)  II.  In  bif,  qu^e  ad  fidem.  ét 
nmres  pertinciU^  imej/e  Lcitim  Exemplar  ta  }.er  He^ 
-iraka  9  vel  Graça  cmigenda  (24)  IIL,  M$iè  cum 
Exempiarium  Lamarum  mà  af  ud  mnes  ^ancmrdi^ 
fity  poúus  Créíca  ^  Hebraica)  vartaada  ptt  mh 
Jlram  Latinam  Edititmem  Juni  tmmda  f  atqtte  inprh 
Jlinam  umtaicm  reducenda :  fammjipii  LanfUii  cjl 
limpidam  aquam  é  lacmults  defxcatis^  ipim  €X  tur» 
h ato  fonte  Itqtiorem  objcwiuim  biberc,  (25)  IV. 
naó  he  neceíTario  aprender  eltiis  línguas  para  en* 
tender  as  palavras  Gregas ,  e  Hebiéas,  que  aponta 
o  Critico ,  e  muitas  mais,  que  podia  apontar  i  por- 
que com  o  trabalho  de  poucos  minutos  íe  achaô 
explicadas  nos  AA.  Latinos.  E  para  prova,  de  que 
tudo  fe  acha  nos- livros  Latinos ,  eu  ,  que  naõ  ley 
Hebraico  ,  nem  Grego ,  lhe  quero  dizer  a  íiia  fi? 
gnificaçaõ. 

FaralipamTnmiy  voz  Grega,  no  Hebraico^ 
Dibrébajoínm  9  id  eft,  Ferba  dfcrum^  leu  Ciráij- 
ccií  *,  e  em  Latim ,  Siipplemenmm :  he  hum  gpiitivo 
•do  plurar ,  que  vai  tanto ,  como  Fneterrnforum^ 
por  fer  hum  Supplemento  hiftorico,  por  niocl^>.ilr; 
Ephemerides ,  do  que  fe  omittio  nos  quatro  livrot  • 
dos  •  ou  Kpitome  das  acçoens  mais  nobres ,  e 
fucceíTos  mais  notáveis,  efcrito  por  EpJrau  (al- 
guns lhes  aílinao  por  AA.  os  Profetas  daquelles  tem-- 
pos  )  que  os  copiou  dos  públicos  Annaes,  e  Diários. 
Saõ  dous livros:  o  primeiro  em  29.  capítulos ^  o  fe- 
gundoem  36  :  referem,  como  em  compendio,  toda 
a  hiftoria  defde  Adam  até  o  fim  do  Cativeiro  de  5a- 
byhuia,  G:nefis  Grarc. ,  id  eft »  Ongo  :  H  :br.  Be- 
ycrc::>rr  iá  In  ptrrncifito :  he  o  mefmo  ,  que 
OrJg'/ni;  porquetratadagéraçaÓ9.ilh>  he*  daCrea- 
çao  do  Mundo »  e  do  i&nem ,  narrando  os  feuc 

.. .  .  pro- 

jC»}}  Can,  de  lMts.libwft.  cap.  t?.  pag  vChi  fj.  (MJ .  Um 
jblkn.  iif)  Ideiiiiib.fÍK.c*  Hrpa^  69.  .* 


Digitized  by  Google 


pmgmfibf  f  Is  ô  inanr?Uholo  governo'     Déòl  até 

a  morte  de  Jofeph  no  Egypto  ^  o  que  tudo  com- 
põem o  período  de  quafi  dous  mil  e  quatrocentoi 
annos.  He  Moyfes  o  feu  A.  ,  como  também  dos 
quatro  feguintes  livros,  que  fe  dizem  Grace.  fcntU" 
tettcnnij  h.  Qiihitiipíex  ,  Hebr.  T/Jora  ,  Jcu  L  *gemi 
porquanto  a  Ley,  dadanoSinay,  he  a  patte  precí- 
pua deíTes  cinco  livros*   Exodus  9  Latine  ExUuç » 
liebr.  Feele  Semoíb  ^  h.  El  béec  tmiina  :  vai  o  mef- 
siOf  que  fabidãy  ou  exko.  Trata  do  egreílo  de 
JlHayfés,  e  dos  Hebréos  do  Egypto  para  a  terra 
promettida  de  Canaan ;  e  comprehende  em  40»  ca« 
rótoloa  ta  Hiflsoria  do  Genefis^  defde  a  morte  de 
jofejA  até  o  aano ,  em  que  foy  ereâo  o  Taber« 
0áciilo:  o  qtie  cooftitáe  o  peiiodo  de  quatenu  e 
fás  annos*  Deuteronórmmn  nome  Grego ;  Hebr.  £/« 
lehadebarhir ,  id  eft ,  HíBc  fwit  verba :  Lat.  IjCX  fc^ 
amda:  altera  L,ex.   Chama-íe  fegunda  Ley:  na6 
porque  feja  Ley  nova ,  e  diverfa  da  que,  trinta  e 
oito  annos  antes,  havia  dado  Deos  a  Moyfes  no 
monte  Sinay  j  mas  repetição  da  mefma  Ley ,  e  ex- 
plicaçafi  delia,  feita  de  novo,  e  participada  nas  cam«« 
panhas  de  Moáb  junto  ao  Jordão  defronte  de  Jericó, 
em  o  anno  do  Mundo  2584,  aos  filhos  daquelles 
Kraelitagi  que  depois  da  primeira  çromulgaçaó  aca- 
baraô  no  deferto ;  pois  era  conveniente  ,  que  antes 
de  falecer  Moyjes  a  Pay  dopovo  Hebréo  naó  a  ig« 
MmfteonelAio  povo;  eamm  na  realidade  he  a  mcuk 
maLey»  expqfta  noa  trea  livros •  precedentes,  £;tfa« 
dOf  Zivitico  y  e  Numerês  t  e  porlíto  o  Deuierenàma 
fe  diz  também  Ifer^ah  Legiu  Eimçelium  he  o  me& 
ao,  que  Faufia  Anmmtiatio^  Bonmn  Nimtiwn  j  porque 
nos  da  a  noticia  da  vinda  do  Meílias  promettida 
aos  Patriarcas ,  deduzida  a  etymolcgia  da  vo7.  He* 
braica  ,  Eharij  que  fignitica  pctray  e  Ghdimiy  ideft, 
vmijejiai  S^jm^  m  Èvatigelio  geiwri  hutíwio  fropa-^ 
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latítrFerus  Mejias  f  qm  fuit  angtdairis  Lápis  òper^- 
fida  Synagogd  reprobatus*  He  fentença  de  todos  ooai. 
Joaô  Baptijia  Jonaff  que  aíBm  interpreta  a  palavra: 
£vaugcliwn  ccntrà  amàam  imprubwn  &abbmtmf ,  qni, 
'Evatigketum »  id  eit »  manifejlam  offcnfam  áotoje  in^. 
tcrpntavcra$^  Também  figniíica  a  PrégaçaÔ,  e  Mif- 
faõ  ,  como  fe  ddxa  ver  do  cap.  1 6.  da  Epilt.  ad  Rom . 
(jratia  Domini  Nqflri  JESU  Chrijli  cwn  anjutbtis  vo* 
bis-  Anien.  Hí  au^etn ,  qui  potcns  eji  z'os  confinnare' 
juxtà  evangeliimi  meim^  &  J)ri£dicati(mcm.  E  na  mef- 
ma  Epift.  Sed  cmra  cwnvidijfem^  quòd  credttinn  ejh 
vúbi  evãfjgelhpn  praptttii ,  ficiít  Petrocircimicifuh 
nisn  Enwimiuel  interpréta-fe  Nobifaon  Deus  i  e  tam- 
bém Ferbtmi  cartic  vejiitttm,  Apocalypjis  he  Revela» 


fie.  da  mefina  úibftaiida :  pelo 
«ontrario,  Ho»mtftontie  o  mefipo»  qoe.Scmelbaíae. 
na  \fttbjlancia  \  donde  veyo  a  contrâuda  entte  oe. 
Gregpa»  eLatinotr  eftes  dizeadoi  queòFUhoeci 
Goimíbftancial  ao  Pay  \  e  aaudtes  db&endo  lieieti^ 
camente  ,  que  (ómente  era  bemdhante.  £  como  o 
Critico  he  taó  douto  no  Grego ,  efcreva  com  H  ef- 
tas  duas  palavras.  Hypojlafts  he  o  mefmo,  que  Suh- 
Jijlcncia^  *fbeotócos  iignifica  Mdy  de  DcoSy  de  cuja 
verdade  fe  tratou  no  Cone*  Epnef. ,  em  que  prefi- 
dio,  como  Legado  do  Summo  Pontífice,  S.Cyrillo  Pa- 
triarca  Alexandrino  \  declarando  eila  verdade  contra 
Meftorio  y  que  fó  queria ,  fe  défle  á  Senhora  o  nom» 
de  Cbrijlrpara  >  e  naô  a  de  Deipara. 

Ouçamos  ainda  o  Critico  fobre  o  mil  ve^ 
set  weceffarlo  ejludo  das  Unguas^Orientaer*  Diz  dHr 
•  pag.  45.  da  fua  Repofla :  JFreqitenteuicme  na  lit^ 
gíia  lieàraica  bm  pmto%  m  fujfixú-f  oh  letra  fer* 
vil 9  rira  nuátas  itrmdas*  (affim  he)  v.g*  fe  o  firi* 
miro  bo»mn  fo^  fepultaio  em  Hebron  h  o  dia* 
to  tom»  verdadeiro  corpo  de  ferpentc ,  &c.  Na6^ 

R.  Fr. 
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K^'ít.BarbadtiAo%  paia  nos  eacpedirmoslie  femé^ 
Uiantes  duvidas ,  ou  incertezas ,  naó  Jia  neceflida* 
de  a^unia  do  idioma  Hebraico.  Principiemos  pela 
ilueftaft  da  ferpente.  Do  Texto  da  ^«/g^n  confia» 

fora  verdadeira ,  a  que  tentou  a  noíTos  primeiros 
Pays  no  Paraifo :  Strpcns  crat  callidior  cunttis  ani* 
^lanúbus  (  26  )  He  íentença  de  todos  os  PP  ,  ex- 
ceptuados Lyrilio ,  e  Eugubino  :  VíTtnn  htmc  juijfe 
fcrpefUcm ,  qitem  mturd  fvâ  callidwn  ,  ^  'vafntm 
vafcr  diaholus  congruè  ingreJJíiSf  in  cjus  ore  ^  qnaji 
in^rganoj  certd  ratimie  vwto^  collífo^  niodiUato 
voctm  buúumamj  ra  fatmt^  ejffitLxit.  (27)  Agora  pa> 
ta  fabermos  a  efjpecie»  ou  qualidade  da  tal  ferpen* 
te»  ifto  lie t  íe  lerpente  enroícada ,  tortuófa  j  toda 
complicada  em  gyioi  t  a  induftrioía  em  diíEmulai- 
4os  dicúitos  i  util  f  e  muy  proporcionado  pôde  fer 
o  Texto  Hmidicoy  qne  amm  a  pinta:  Serhenser» 
m  mdpas  fpiras^  é*  gyrot  ccnàtkafuSf  ér  nmU^ 
tas.  Vamos  ji  ao  lugar  do  fepufcio  de  Adot.  Mas^ 
para  o  iabennos ,  nenhum  foccorro  pôde  adoperar* 
«os  o  Hebréo  j  porque  naô  ha  Texto  Canónico,  que 
•o  declare,  He  mera  Tradiçaõ  ,  que  o  primeiro  ho- 
mem fora  em  Hebrdn  fepultado  :  Tríulitio  cjl ,  ^- 
dam  Jepidtum  ejfc  in  Hebrmu  (28)  E  Vófcade,  co» 
mo  doutiífimo  ,  naõ  ignora ,  que  Ad  Tradititmcm ... 
ioc  tmitim  requiriturj  ut  tum  Jit  fcripta  in  aliquê 
iro  Catmicon  (19)  Nem  prefuma  convencer-nos  com 
o  Texto  ao  cap.  Z4.  v>if«  do  litro  àejofué  \  pois 
delle  naô  fe  prova,  que  a  fepultura  de  Adam  fo& 
fe  em  Hebrmt.  Eu  Cranfcrevo  já  o  texto  da  Víd^a^ 
tai  Nemen  Hebrm  mtfè  vocabaíur  Cariath^AtWz 
Adim  nutícbrm' ibi  inur  Enactm  fitus  ejl  E  também 
do  original  Hebraico :  H:fbrm  aních  voeata  c(i  Q- 
riatb-Arbèt  is  bom^  niaxinmr  fuerat  inter  Ênacitn. 

O  1  Ecui- 

lié]  Gcref.  cap.  V.  f .  [i?!  AJap.híc  CiR^  Idem  5r  Ge- 
MÍ.  cap.    f .  I.   í^9l  Piklcf  i«pan.  Ihcol.  Pokm.  Ue  Ifadít^-i, 
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E  cuida  S.P. ,  que  efte  homem  máximo,  efte  ch*? 
mado  Adam ,  foy  Adam ,  o  primeiro  Pay,  e  Proge? 
luitor  do  género  humano  ?  NaÕ ,  Pt  &.  Foy  AvUe , 
pay  de  Enàc  ^  ou  Enacim^  de  quem  procedeo  a  def* 
marcada  famiUa  dos  Gig^tes :  Arbe  f  Juunem  mar 
ximo  na  prooeridade ,  e  vaiUda6  do  corpo.»  .naxi- 
mo  so  império ,  na  dignidade  t  e  em  ftçaid&at  ^o« 
fioíâa.  Homem  ta6  dignamente  máximo  teve  o  no* 
me  de  AiaS  9  na6  como  próprio  ^  maa  por  íingulat 
antonomáfia;  e  em  Hebrmi  eflabeleceo  o  throno» 
e  elegeo  o  fepulcro  :  Aiitotwniajlicè  cogíwimuaiíts  ejl 
Adam ,  qiiia,  homo  erat  mnximts  iuur  gigantes^  ac  in 
Hcbron  ftbi  fedem  ^  Jepnkhrmtqiiè  delégerat.  (  io) 
Aflfcatemos  pois ,  Reverendiílimo ,  que  fó  por  Tra- 
dição ,  e  nao  por  Texto  algum  do  original  Hebrai- 
co ,  fe  pôde  entender »  que  o  primeiro  homem  te- 
ve  em  acbron  o  &u  fepulcro.  Naõ  ignoic)»  quaai^ 
Aips  com  OrigeficSf  e  os  SatÊf^s  Efiphamo ,  e  Anh 
Jro/fe  efcieveral^  ^àam  fora  fefuilladp  oo  Cai^ 
.Dario  \  porém  tavorabilis  opimo%  ^  msicefis  aurem 
fo/mU^  nec  tamea  vera.  (31)  Tanto  na6  dkà  pete 
opiniaò  o  Jefuita  Briécioy  que  de  todo-»  e  som  mui» 
to  boa  gente  y  llie  nega  o  credito  9  disendo  t  Nm 
credo  y  nec  mecion  crcdtmt  Patres  eimtã^  nariSf 
qui  id  fcripfére  ^  in  fraudem  itidiki.  zideutur :  ne" 
que  fcmper  cum  7nagtiis  virts  falli  lubet.  (52  )  Fi- 
nalmente ,  ou  havemos  de  eílar  neíle  ponto  pela 
Tradiça6  \  ou  refolver  com  o  infigne  Calmct ,  que 
Primmim  parentum  fepu/chrum  igfiarattfr,  (^^)  Para 
texto  Canonko»  ainda  no  Hebraico^  falta  todo  a 
lecuríd 

S^e-fe  V-  Que  bem  fepódem  convencer 
.08  Hereges  com  os  Textos  da  Vulgata  juntos  com 


fjo)   Ab|>.  aJcap.  T4.  Icf.    fji)   D.  Hicron.  ín  cap.  17-  Mati 
lli]  Btietiiis  aã aa. MuiKii  ^jo.  0^]   Calmet  Diâionax^  Ui» 
jlQEk.icib.AàMí.   f 
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argumeotès  ;  que  trazem  os  Dogmatícosi .  fe  eV 
Jes  quizerem  abrir  os  ólhos  á  verdade :  e  a  ra'^aÔ» 
•   porque  recorrem  aos  Textos.  Gregos ,  e  Hebréo&» 
iie,  porque  tem  eíles  Textos  viciados;  como  fizer 
raõ  ás  BibJias  Latinai,  e  fe  vê  nas  varias  injpref- 
foens ,  que  delias  ftz  I.iJthéro,   VI.  Que  nau  t^m 
razaõ  o  Critico  para  pedir ,  que  lhe  ipoftrem  Bui- 
la  ,  que  tire  a  authoridade  aos  Textos  Originaes 
Grego  ,  e  Hebrêo  ;  porque  naõ  fe  lhe  nega  a  au- 
thoridade ,  naõ  eitando  viciados  :  e  como  íabemos, 
que  a  FiUgaía  he  correâa»  a  devemos  preferir, 
"VIL  Dizer  mal  o .  Critico  y  que  argumentmidolhe 
com  a  inteUigenHa    g«  ias  profecias  dc  Damli, 
fôàa  JizeTf  fue  nst  quer  matr  a  Ferfaí^  mas  a 
j^MT»;  poraue,  ilem  de  que  a  Vulgata  lie  tsxtm 
iafafliTcl»  nca  defobedecendo  ao  Decteto  do  Tii* 
-ideutiiio  afliydD  aa  iS^.  4*  In  difputatíombtts.^ 
^memi  eam  futfiis  fréHcxtti  rcjtcere  auieas.  Lèa  por 
curiofidade  z  Epiflcda  de  «T.  Leai  Papa  ad  Flaviom 
num  contra  a  herefia  de  Eutyches,  e  admirará  a 
grande  quantidade  de  textos,  que  aUega  o  Santo, 
c  todos  da  Verfaô  Latina.  Julgou  efte  grande  Fon- 
tiice ,  que  elles  baila vaõ  para  confundir  o  Here- 
e  naõ  baila  ao  Critico  para  a  intelligencia  do 
Texto  de  Daniel^  explicado  por  tantos ,  e  taõ  in^ 
iignes  Doutoxes  t  que  aos  enfinaõ  a  fua  genuína 
€aq>li€aça6. 

Nenhuma  attençâõ  mèfece  a  authoridade^ 
que  allega ,  do  Português  Payva ,  em  quanto  diz^ 

3ue  a  Villata  tem  muitas  £utas  \  quando  o  Tri* 
entino » tantos  Pontífices ,  e  graves  Theolo^  af- 
Armaô  o  oon^ario ,  como  tenno  provado.  E  que 
tfgumento  fez  contra  o  P.Arfento  em  lhe  dizer ». 
r  que  a  Sagrada  Religião  da  Companhia  teve,  e  ter?^ 
liomens  eminentes  nas  lingua?;  Orienraes  ?  Qi  em  • 
.}h&  nega  iíTo  ?  O  f  ontp  l>e  naõ  faliic  fóra  da  quef- 
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tâõ.  Coníifte  efta  em  dizer ,  que  fem  Grego  f  e 
Hebréo  fe  pôde  fabèr  Theologia  Dogmática  *  e 
entender  a  £icritura ,  eftodando  pelos  ÂA.  Latínot: 
iíh>  he  que  devia  impugnar  o  Critico  com  bcna 
argumentos ,  fe  os  tivâTe  ^  e  he  o  que  na6  faz*  E 
na  verdade  fe  naó  noa  baftaó  as  explicaçoens  de 
tantos ,  e  taõ  eruditos  ÂA  »  de  que  ierve  para  nós 
o  íeu  trabalho?  Elcufado  feria  lahirem  a  luz  com 
os  feus  livros ,  fe  naô  podemos  aproveitar-nos  del- 
les ,  e  ficamos  obrigados  a  recorrer  ás  mefmas  fon- 
tes ,  de  que  elles  tirarão  a  verdadeira  intelligencia 
dos  Textos  ^  naó  lhes  dando  credito  á  fua  authori- 
clade  9  como  fe  foíTem  apócrifos  ,  ou  noveliítas. 

Sea/^/f^^ái^^yainda  depois  de  taõ  exa£taa 
correçoés »  tem  erros,  e  na6  nos  podemos  íiar  della^ 
cnganou-nos  o  Tridentíno ,  quando  a  dedaiou  por 
authentica ,  e  ordenou ,  que  nos  ferviUemoa  deUa 
para  as  dUfputaal  Se  tem  erros,  pára  que  a  mau* 
da  a  Igreja  ler  nas  Miflas,  e  Offidos  Divinos?  Pa-> 
ta  que  a  allega  conftantemente  contra  os  Hereges? 
He  poi&vel ,  que  houveíTe  de  difpor  Deos  com  al- 
tiílima  Providencia ,  que  o  throno  da  fua  Igreja  fof- 
fe  eftabelecido  no  meyo  do  Lacio :  que  feja  Latino 
o  feu  Prelado  Supremo  que  lejaó  Latinas  as  Leys, 
e  as  Conftituiçoens  \  Latinos  os  Ritos,  e  as  officiatu- 
ras  dos  Sacrihcios ;  Latinas  as  preces ;  e  que  os  li- 
vros Sagrados ,  de  que  dimanou  a  nofla  Fé ,  e  nos 
quaes  fe  funda  inalterável  a  verdade  da  Religião , 

2ue  ptofeiTamos ,  efte|aõ  dependentes  dos  idiomas 
rre^ ,  e  Hebraico  \  e  que  os  textos  da  Biblia 
nefles  idiomas  feiaô ,  os  que  nos  hajaó  de  firmar 
no  credito  das  Divinas  verdadfii  t  e  de  íbrte »  que 
fem  o  recurfo  a  dias ,  nem  lâibamos  de  todo  crer» 
nem  nos  poflamoa  invendvelmente  defender !  F»- 
tal  neceí&dade  a  noíTa !  Efcandalisado  dos  i)ue  af« 
fim  delprezaõ  a  Fid^ata ,  querendo  peifiiadir  t  co< 
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mo  oeceflariamente  impretoávd »  o  eftudo  das  £& 
crituras  naquellas  línguas  para  a  expUcaçaÔ  doa 
Idyfterios  da  noiia  B^U^o ,  declamou  o  erudito 

iaccitdato :  Eqtádèm  tm  meVigo ,  qtii  ficri  fotueritr 
v$Deuf  Optimus  Mdxinuéf  if§  médio  LaHo  Religia^ 
tiís  fedem  cmijlituerity  nec  ad  ejtis  rnyjicria  exf  lican* 
da  ijatinas  litteras  efe  fatif.  Latintis  igititr  crit 
fupremtif  Reltglotns  Antijks^  atquè  htrrjresy  Ldtt-. 
fue  ejusConJlitiuiancSy  Latini  facrificiof  um  JornmU^ 
Latin£  preces  \  libcr  vcrò  illc  ,  nudè  h<£c  omuta  jln* 
xérimt  y  per  quem  maximè  cmJiatUj  ad  ^nem  utuím^ 
íatnquàm  ad  /apidem  Lydium ,  exigenda  Jtmt ,  intelli" 
gi  ex  MO  nofi  poterit ,  mfi  M  Gr^os^  &  Hebr<eos 
cofrfugerinms}  (34)  Reconhe(;o,  que  fe  natt  deve 
de  todo  detiar  o  eftudo  das  línguas  Santas^  por« 
que  ferve.  9  e  pôde  fervir  ao  menos  para  erudi- 
çattt  e  multo  principalmente  para  naó  baver*  en^. 
tie  os  Latinos  i^noranda  daquellas  línguas;  ma» 
aeceflario »  e  preofo »  como  S.  P.  inculca^  iflo  na&*. 
O  CmifíOf  homem  doutifluno»  compoz  hum 
admirável  Catedíino  da  Doutrina  Chrifiâ ,  para  inf- 
tniir  os  Fieis  em  Alemanha  no  tempo,  em  que  ef- 
tava5  mais  ellendidas  as  herefías  de  Luthéro »  e 
Calvino )  e  contentou-fe  com  allegar  os  textos  da 
Vtúgata.  Segue -fe  finalmente  ,  que  lem  podemos 
cm^undir  os  Hereges  fem  faber  eflas  lingiias  ^  em 

£ie  €llef  Je  fmidaô ,  fe  quizerem  attender  á  ver- 
ide ;  e  íe  naô  quisierem  9  nada  fazem  as  línguas 
para  reduzir  coraçoens  obftinados^  A  língua  Gre«. 
ga,  e  Hebréa  he  inútil  para  a  converfa5  dos  Gea- 
tios  da  Afia ,  onde  naÕ  ha  noticia  delias ,  e  he 
piecífo  aos  Miffionarios  aprender  a  fua  língua,  co* 
mo  cada  hum  £ia  aaqueUe  Reyno ,  para  onde  o 
levou  o  fett  aelo »  ou  leja  China ,  ou  Mogol ,  ou 
2ilalabar>  e  com  tanta  perfeiça^»  que  muitos  tenu, 

nèllas 
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líellaB  publièado  i  e^compofto  livros  para  a  reduçaõ* 
dos  intíeis ,  como  féz  em  Ethiopia  o  íeu  Venera-^ 
Tel  Patriarca  Affbnfo  Mendes ,  André  Gualdames  y 
a  Antonio  Fernandes  ,  Jeíiiitas.  £injapaô  oF^k)f» 
me  de  Magalhães  ^  na  China  o  famoib  Matiiei»: 
Ricia  Na  língua  Tamuii^  o  P.  Manoel  Martína  y 
na  Malabáric*a  o  P.  Henrique  Henriques  ,  e  muitoa* 
outros ,  todos  Jefuitas.  »  *  . 

Aqui  entra  agora  hum  cafo  ,  que  diz  o 
Critico,  aconteceo  no  anno  de  l/^i  (grande  me- 
moria !  )  a  huns  Jefuitas  ,  que  vindo  das  lllias ,  ar* 
ribaraô  a  Gibraltar.   Eu  naó  creyo  na  arribação ,  ^ 
porque  as  noílas  ilhas  eílaó  no  Oceano ,  e  Gibral- 
tar no  EftreitOi  e  parece  incrivel  -,  mas  paíTe  tudo, 
O  cafo  he,  que  os  Padres  fallando  com  num  Predi- 
cante Inglez  em  hum  ponto  Theologica,  elte  al- 
legou  hum  Santo  Padre  em  Grego;  e  efcuíando* ' 
fb  os  Padres «  por  nad  faberem  Greg^i  o  Ingless^ 
exdamoa :  ilíír^,  J^fMta  cwn  JiriSf  ignfrétí^  /fe^ 
.  gttam  Gr^cam ;  e  que  por  fim  da  hiftoria  confeíla^' 
*  raò  os  Padres ,  que  o  Predicante  tinhá  raza6  í  pair^' 
qiie  a  li,ig'ia  Grega  era  ni.iito  n-^ceff^Ha  ^m-tudçm 
Éu  ainda  que  dou  ,  que  tal  couza  fuccedeflbv '  àe^ 
que  os  JeUiitas  me  naó  d^o  noticia  ,  nego  de  todo 
o  coração,  que  déíTim  tal  reporta,  ymm  necc (faria 
cm  t-ido.  Para  confolaçao  delt  js  Padres ,  por  naõ 
faberem  Gr'í:^o ,  fe  lembrem »  como  fica  infiaua- 
do,  que  Somo  Ag^fiinho  y  vciMitos  Theologos  de  al- 
to bordo,  todos  os  Bifpos  Catholicos  do  Concilio 
Ariminenfe ,  e  muitos  outros  ,  que  aíTiíliraó  em 
Concílios  Geraes,  também  naó  fabií^ô  as  linçuas 
Orientaes,  c  nem  poriíTo  perderaô  a  eftimaçaó.  1  am« 
bem  digo .  que  o  Herege  devia  allegar  o  Santo  Pa-^^ 
dre  dm  Latim  para  moftrar  a  fua  razad;  porque 
aai  Grego  eftaria  vidado ,  como  fezem  á  Eícrittira.. 

Allega  Umb^  o  Qituo  outro  cafo  do 
-  .  .  .  ...  Malabar, 


Digitized  by  Google 


II J 


o '  '  y  Allega  taníbem  a  Critíco  outro  cafo  do 
Malabar  ,  para  onde  o  Revereadiffimo  Geral  da 

Companhia  convidava  Alemaens,  para  fe  opporem 
aos  Predicantes  Dinamarquezes  ,  que  enfinavao  as 
fuas  herefias  no  porto  de  TranUbar  j  por  quanto 
^diz  elle)  em  huma  difputa  fe  viraõ  envergonlia- 
dos ,  porque  os  hereges  citárao  a  hfcritura ,  Tra- 
dição,  Hilloria,  e  SS.  ??•  na  Língua,  em  que, 
eícreveraõ ,  Grega  >  Hebraica ,  Syriaca ,  ôcc.  as  quacs 
«Iks  ignoravaõ ;  e  que  por  tSa  caufa  acudio  o 
Geral  da  CSornfianhia  a  efte  danno,  mandando  i  quem 
foubefle  aqu^dlaa .  línguas*  Sit  fides  penef  autbo* 
rm^  pois  me  fi^uraO,  quemivtos  doTes  AleciaéSi 
dl  qualt  todos ,  ignoravaA  as  lioguas  Ofientaes} 
c  conclue  :  B  amá  tendes ,  que  na  mcfma  India^ 
ie  mil  vezes  necejjario  o  eftudo  das  lingfm  OrkntaeSf 
-eda  Theologia  dogmática  »  e  que  a  Ejcbolaftiea  mdS' 
£  terá  o  Critico  Lógica ,  para  tirar  deite  cafo  por 
confequencia  ,  que  o  ejhido  das  lingnas  Orientaes  he 
fiecelTario  para  jabcr  Theologia  dogmática}  Para  fe 


OS  mais  fabios  Malabares  deiafiávaõ  para  humas 
•difputas  aos  taes  Dinamarquezes  ,  e  lhes  citavaò  a 
lua  Tradição  ,  Hiftoria  dos  feus  Deofes ,  e  AÁ.  da 
iua  Seita ,  e  tudo  na  fua  lingua  Malabar ica  :  efcu- 
ssavaô*fe  os  Predicantes  dizendo »  que  naó  fabiaô 

3|uella  lingua  t  feria  bem  tirada  efta  confequencia  i 
qui  tendes  ^  qiie  a  Uiigua  do  Malabar  be  necejfar» 
ria  para  faber  Theologia  dogmática*  £  fe  na  diipu* 
4a  entrafle  hum  China »  cuja  lingua  igaoraó  os  Di« 
namarquezes ,  tínhamos  a  mãma  confequencia*; 
a  lingua  Sinica'  he  neceíTaria  para  faber.  Theohgia 
iogmatíca.  A  confequencia  legitima,  que  fe  pode 
tirar  daquelle  cafo  he,  que  para  fatisfazer  aos 
taes  hereges  na  difputa  era  neceíTaria  a  noticia  da- 
.qu^Uos  iinguas^  viuo  elles  mali^oíamente  naõ  que« 


ia, finjamos,  que 


P 
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ferem  ouvir  a  língua  Latina  ^  mas  que  as  taes  lln« 
guat  fejaõ  neceíTariaa  paia  a  domiatica ,  na6  fe 
pfova  I  ^ando  todaa  as  Gontroveraas  andaó  tratai 
das  doutufimamente  na  lingua  Latina  por  milhares 
de  Autliores,  (em  que  entrafi  283  da  Religiaã  da 
Companhia )  que  fiibiaô  muito  mais ,  que  os  Predi^ 
cantes  Dinamarquezes.  Nem  também  fe  fegue  do 
cafo  aquella  confequencia.  J  Efcbolajlica  naó  vai 
nada ,  quando  pôde  fervir  para  foltar  muitas  quef- 
toens ,  e  argumentos  à  rattone  j  que  em  varias  ma- 
térias fe  pódem  ventilar  ,  como  em  feu  lugar  dlrey- 
Neila  mefma  difputa ,  fe  foy  certa  9  (  áo 
que  muito  duvido ;  pois  nas  Curtas  de  Edificação « 
que  reimprimirão,  e  continúaõ  a  imprimir-feneC» 
ta  Corte,  fe  lêm  faâos  bem  contrários,  e  fe  ol^* 
ferra  a  grande  induftria  ,  com  que  efles  Dinamar» 
quezes  Pfeudo-MiíHonarios  procuraõ  naõ  íe  encon* 
irar  com  os  Religioíiffimos  Miffionarios  da  G0mpa» 
obia )  fe  defcobre  a  malidla  dos  Hçreges  ^  porque 
áabendo  Latim ,  fogem  da  Vulgata ,  e  obras  Lati> 
nas  dos  Santos  Padres ,  recorrendo  aos  Textos  Gre» 
go ,  e  Hebrto ,  que  os  teraõ  taô  viciados  ,  como 
tem  feito  á  Biblia  Latina  ,  impreffa  por  interven* 
aõ  de  Luthéro,  e  outros  Hereges  feus  confedera- 
os  :  porém  niílo  mefmo  daó  a  conhecer  o  feu  ani- 
mo obllinado ,  e  que ,  qiti  malè  agtt ,  odit  lucem  j  c 
fe  quizerem  com  animo  fincéro  averiguar  a  verda- 
de» naõ  falta  entre  os  Miífionarios  Portuguçzes 
quem  lha  declare.  Para  dizer  o  aue  entendo  da 
hiftoria ,  he ,  que  tal  defaíio  para  mfputa  na6  hsm^ 
ye ;  mas  porque  os  Miffionarios,  que  trabalbaft  na« 
queUe  Beyno »  poucos,  e  os  Hereges  nas  teiv 
ias  maritin>as  femeaô  as  fuas  herefias ,  foy  neoeC 
íàrio  multiplicar  os  Obreiros,  procurando-osdeoui» 
tras  Províncias  ,  como  fempre  le  obfervou  porque 
a  de  Portugal  nau  pôde  acudir  i&  quatro  Província^ 

que 
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Que  a  RdigtáS  tem  na  Âiia»  ilem  daa  chás  da  Amâicá; 
epan  acudir  ao  Malabar ,  bem  era ,  que  foíbia  Re* 
ligiofi»  adiantadoa  noa  eítudoa :  da  mefnia  (brte , 

que  fe  mandaô  para  a  China  fugeito^ ,  que  alem 
das  Theologias ,  faibaõ  Matliematicas  i  e  também 
outros  iiiíignes  em  Pintura  ,  e  hábeis  no  uíb  cie  inf- 
trumentos  muíicos ,  para  com  eíle  pretexto  lerem 
admittidos  naquelle  graadô  Ixnpeiiu »  e  nclle  pré** 
garem  a  Fé  CathoHca. 

Para  contirmaçaõ  do  que  tenho  dito  ácer-* 
ca  das  Itngoas  Orieataes »  £^o  huma  obíervaçatf 
<io  que  diz  o  Critico  na  íua  Repojla  pag.  14.  Aqui 
refere ,  que  oa  Miffionarios  na  China ,  e  Malabar 
tinhaõ  unido  os  ritos  idoiátricos  com  osCatholicos: 
(  na6  fejr  1  como  na6  dUIe  f  que  ie  tinbaõ  paíTado 
ao  Gentilifino )  e  que  finalmente  o^Papà  oa  prohi* 
lAOf  e  declarou  por  fuperfUdofos.  Ino  fuppcfto: 
quicará  me  fiímTe»  como  foube  o  Papa ,  ferem 
aquelles  ritos  fuperiliciofos ,  e  aquellas  palavras  Si* 
nicas  fignificativas  de  idolatria,  He  certo  ,  que  pa- 
ra a  dedfaó  da  caufa ,  naô  aprendeo  a  lingua  Ma- 
labárica ,  e  Sinica.  Eftou  vendo ,  que  ha  de  dizer, 
que  parp.  iílo  teve  exactas  informaçoens  de  peííbas, 
que  lá  mandou  \  e  que  eftes  lhe  explicarão  os  pontos 
em  Latim,  ou  Italiano ,  averiguando  a  genuina 

giificaçaó  daa  palavras,  e  ritos  accufados.  Aílim 
y.  Agora  o  meu  argumento.  Para  &  Santidade 
w&ntença  prohtbitiva  daquelles  ritos»  naô  lho 
foy  neceflaria  a  noticia  da&  taes  linguaa»  e  iSko  ha« 
rendo  de  fero  Juiz  da  caufa ;  julgando ,  que  para  a 
decifa6  báftavaS  os  Interpretes ,  que  os  explica** 
ra6.  £  porque  natf  nos  baftaráô  os  Interpretes  da 
Efcritura ,  c  as  fuas  VTeríoens  Latinas  ,  para  nos  ca- 
pacitarmos da  intelligencia  dos  íeus  Textos  ?  He 
certo  ,  que  os  Interpretes  daquellas  palavras  Sini- 
^  naõ  craõ  mais  cxiánentes  na  tal  lingua  \  e  fem 
>  ^  t  2  duvidai 
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duvida  i  que  nem  tanto,  como  os  AA«  da  VerfaA 
Itálica ,  e  como  os  muitos ,  e  doutiíllmos  Interpre** 
tes  da  Efcritura^  e  muito  mais  fabia  da  língua  Gre* 
ga»  e  Hebraica  S.  JermymOf  de  que  ufou  para  a 
Vulgata ,  do  que  os  taes  Interpretes  Sinicos,  e  Ma« 
labáricos.  Segue>fe  daqui ,  que ,  fem  nos  valermos 
das  fontes  Grega,  e  Hebraica ,  temos  tudo ,  o  que 
fe  pôde  defejar ,  para  labermos  a  Theologia  Dogmá- 
tica ,  e  alcançarmos  o  fentido  das  Efcrituras  *,  quan" 

^         ^       -M  •  •  m.  _      *  _ 


c  alguns  lugares  dos  Profetas  ,  que  até  aquiíenaó 
tem  decifrado ,  nem  para  os  decifrar  bafta  o  Gre« 
go  ^  ou  Hebreo. 

Conclusão  da  Capitulo  F. 

POr  fim  defle  capitulo ,  em  que  fallámos  das  Lifl. 
guas  9  e  principalmente  da  Latina ,  direy  o  que 
ndyerti  nas  cartas ,  em  que  o  Critico  trata  da  Grâ» 
tnatica ,  e  Latinidade.  Na  primeira  diz ,  que  deve 
a  Grammatica  compor-fe  na  Lingua  Portugueza. 
para  ufo  das  noffas  efcólas.  O  contrario  fe  vê  nas 
muitas  Grammaticas  impreflas ,  fem  fer  a  de  Ma* 
mel  Alvares  y  como  a  de  Bmrigio  ^  Sciopph^  Bro* 
cevfe  ,  yqffio ,  Vargas ,  Limm  ôrammaticwn ,  e  ou- 
tras mais  ,  o  que  tudo  fe  oonvenoe  com  o  ufo 
cômum ,  e  experiência.  A  €onjoepiça&  dos  rcAtm 
heneceílario  feja  com  a  fingua  pátria »  v.  g.  Por^ 
tugueza :  para  o  mais  ha  todo  o  precifo  lubCdip 
em  vulgar  f  ao  que  ajuda  a  explicaçaõ  do  .MeAre^ 
coftumando  logo  os  rapazes  ao  ufo  da  lingua  La** 
tina.  Diz  mais ,  que  quem  affirma  ferem  os  verfi» 
úteis  para  fe  confervarem  na  memoria ,  dá  razaã 
pueri].  Com  efta  fentença  condena  o  que  vemos 
liiado  em  varias  matérias  por  homens  doutiíTimos , 


do  naô  faó  taô  enigmáticas  j  como 
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c  O  que  mais  he ,  pelo  fenhor  Meftre  C^fpar  Sctof-^ 
pio  na  íua  Grammalica  Hlofofica ,  em  o  titulo  Z)//^ 
cipíili  oificron.  11.  Dijcet  verjns  Sanctii  dc  gc» 
mrc  fwmíHwn  ,  cL^que  Dcclicatm»ib't^ ,  vt  {robe  cos 
iuteUigaí  f  hwnt&rtâ  coiitlneat,  Vi«  EJtfa  t  Alvari 
verjtis  de  Vcrborwn  tri£terhís  ,  &  Supims*  VUè 
Edifcct  epffdem  verfus  dc  Syllab  irum  qimntttaíe. 
Meu  R.  Barbadptbo ,  naô  dá  razaô  pueril »  quem. 
di  a  razaô  que  vos  aÁignou  nas  fiias  Rífflexocns  o 
Fr*  Arfefáo.  He  razafi  de  todos ,  os  que  pódem  fal- 
lar  na  matéria ,  e  que  nella  tem  voto. 

Ouvi  mais.  Para  nao  ef^uecerem  os  nomes 
dos  Signos  Celeítes ,  fe  puzeraò  em  verfo ,  Suut 
Aricí ,  Taimis ,  Gemni  i^c.  Para  os  impedimentos 
do  matrimonio  Error  y  conditio  &c»  Para  faber  as 
occaíioens  ,  em  que  podemos  cómunicar  com  os  ex- 
comungados ,  utile  ,  Lcx ,  Himiile  irc^  Quando 
naó  podemos  comunicar  com  os  mefmos  ,  Or , 
OrarCf  vale  Para  nos  lembrarmos  das  obras , 
pelas  quaes  íe  perdoaõ  os  Veniaes ,  Orans  ,  Tin* 
Wêfi  Edensy  &c.  Para  á  reítituiçaõ  JuffiOf  Confia 
Ikm  y  Confenfus  &€.  E  o  mefino  em  outras  matérias; 
cada  hum  o  experimenta  em  íi  mefino  %  que  maia 
£aK:ilmente  &  lembra  de  hum  verfo  de  Virgilio ,  que 
de  hum  periodo  de  Cicero.  Diz  que  os  verfos  do 
P.  Manoel  Alvares  faô  embrulhados  :  os  dos  Géne- 
ros ,  e  Pretéritos  fe  naô  pódem  ordenar  melhor  , 
unindo  nelles  os  nomes  ,  que  fe  exceptuaõ  das 
regras.  Eu  nao  fou  o  Juiz,  que  aíTim  o  declare v 
por  competente  reconheço  a  Scioppio ,  e  nem  V.  P, 
como  tao  parcial ,  o  deve  recuzar.  Ouça  a  Senten- 

Ja  ,  que  Jie  elogio  do  Portuguez  Alvares  :  Onmcs 
as  regidas  centmi  ^  feptuagma  ^erfibns  bexanie* 
íris  feliciter  cmupkmf  efi  Emmannel  Alvares  ò 
iietaie  Jefu  ,  quas  ex  ejus  Grmjimatícá  pueros  petc- 
te  y  wemmd^  mmãare  fmdco.  (3  5)  Os  verfos  da 

*  Sylla-^ 
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fyllaba  do  P.  Alvares-  faó  tanto  da  approvaçaó ,  e 
âinda  admiração  do  mefiiio  òci^^PjJio^  quc:  recomen- 
da o  eftudo  ,  e  ufo  dclies ,  aiitepondo-os  aos  ll;u 
Meítre  Brimifco  òianchcs\  os  quaji  confeila  ferem 
paraellede  menor  aceitação:  Onuíchitroj  odt£  Ld:lnjs. 
racione) n  "crrjibits  quají  cMUtn  jjx\i^i?Ua  idem  Aíjd'» 
res  expiicuit ,  m  nibil  pTí^tcrca  dejuídran  iuni  uidda^ 
tur*  Magijkr  meus  Sanchiss  9  &  altt  ^  fá  cMJcm  de 
re  verf  if  cmtcxuère ,  (  repare  »  c  admire-íc  )  viivur 
mbi  Jaíijfaciimt.  M  ALvari  crgò  Acroafm  údalefm. 
cernes  nátto »  nec  eas  modài  qtàbus  in^adiMi  ad  j^oj^ 
ficam  faãum  firrite  obtigit ,  Jed  etiofu  q  m  fivè  hh 
ter  legcndumy  fivè  in  cedendo  JermoneSf  tgnoraldSyh 
labarwn  mmmtatc^  Ittdlbriurn  aliis  dc  bère  ptidet*  iH 
mais  verios ,  feitos  pelo  P.  Fellez  faó  elegantiífi- 
mos  ,  e  por  taes  avaliados  pelos  que  fabem  ,  que 
couza  he  eílilo  poético.  No  iivro  Synojjis  Amud* 
Soe,  Jeju  íhLaJlLuu  pag.  174.  fe  efcreveo,  fallan- 
do  dos  taes  verfos :  Ór,uiiu  Grafwntftíc^  prjic^/'ta 
coiiclitftt  vc^-fibiis  tiiiji  flnidis  *  nitidifquc »  la  in  re  nil 
Jwti  abfoliuius  pojjitm  F.  Emmawicl  Pimenta  ^  Jld 
temporis  poéta  infigfÁs.^  aiebaty  in  re  aridd  fierl 
U711  pojje  elegantiòi  d  carnúna.  E  afta  he  â  vérdadcy 
faUando  fem  a  mínima  paútaô.  Também  allega  ^ 
que  alguns  Padres  da  Companhia  lhe  difleraõ  V 
que  o  Alvares  era  diffufo »  e  coniEiífo  >  e  que  oa 
4>rincipios  de  Sciopíni  era6  daros  •  e  certos.  Naãr 
o  creyo,  falvo  lho  differaò  ptor  zombaria»  Aem  hepoCr 
fivel,  qiiehoTiens  doutos  cahiiTerti  em  tal  abfurdo. - 
Finalmente,  deixando  outros  reparos  ,  cj[ae 
naô  faltavio ,  diz  \  que  com  o  fcu  Aíjt^^^odo  pod-^ 
fegiirar  ,  fe  aprende  mais  Grammatica  em  hum  anno^ 
do  que  naõ  lahem  muuox,  que  a  eufuiao  em  trin-. 
ta.  be  foííe  taò  fácil  provalo ,  como  he  o  di/^lo 
bem  eilava.  Julga  (e  com  razaó)  que  depois  d^ 

lete  : 

{lí)  $ctop.  Granunatic  PhUoíophic.  pag.  71* 
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fete  annos  de  Alanoci  Aí-jarcí ,  quem  na6  lê  os 
antigos  Latinos ,  ou  naõ  paíTa  para  a  Filoíotia , 
onde  a  necefiiddde  o.  obrigue  a  fallar  a  tal  língua , 
fica  toda  a  vida  igaorante,  £  ningucm  iulgu  que 
duvidará  diflo.  O  mefmo  acontece  aos  que  va6 
iôra  do  Rey  no»  e  lá  lie  demoraô  aonos  ,  que  quan«> 
do  voltaô ,  falla6  tnal  Portuguez ;  e  o  mefmo  oanno 
feiitirá6  os  que  fegutrem  o  feu  Métbodo :  taato  af*  - 
fim ,  que  elle  mefmo  fe  vè  obrigado  a  eonCeflaff 
que  cm  hwn ,  e  mitro  fyjlcnia  be  verdade  y  qite  iro 
€Útos  fcm  tifo  nada  "calem. 

Na  carta  j  da  Latinidade  pag.  79.  reprot 
va  o  caftigo  ,  que  os  Meftres  daõ  aos  cHfcipulos  , 
e  fuppoem  fer  tyramiico  j  porque  diz  que  o  man- 
dão dár  por  defeitos ,  de  que  íe  na6  pódem  emendar. 
Mas  he  dito  fem  fundamento.  Caíligaõ  os  que  naô 
querem  eftudar  ,  naÕ  dando  conta  das  liçoens  , 
nem  do  que  já.  tem  eftudado;  ou  por  faltarem  á 
JMiflá  9  e  por  outras  femelhantes  culpas  v  e  na6  he 
coftume  fo  de  Portugal ,  mas  dos  mais  Reynos :  o 
caftigo  iiait  lie  tal ,  que  lhe  faça  daimo»  antes  he^ 
veficio  :  Jkdtitia  cBUigata  ejl  m  carde  paeri  >  é^  vir^ 
gm  difciplhkí  fngabh  eam.^  Si  percujjcriseumvirgáf 
wm  vMriétur,  {^6)  Aquella  idade  raras  vezes  fe  vence 
com  affabilidade  ,  e  prémios  ,  mas  he  precifo  que  te- 
nhaô  medo  j  como  cada  hum  dos  pays  de  familia  o 
experimenta  em  fua  cafa  ,  quando  tem  filhos  de 
poucos  annos.  E  fe  o  Critico  julga,  (]ue  ojç  ra- 
pazes fe  pódem  levar  com  brandura  ,  e  affabilidpde, 
para  que  nao  fintaó  o  mínimo  diíTabor,,  acabe  de 
perfuadir  ao  amigo ,  ou  amigos  ,  que  elle  íabe  ^ 
eftaó  fazendo  huma  boa  Arte  de  Grammatica ,  para 
que  naó  dilatem  o  divulg.11a  :  que  fe  Batberh 
Bifpo  compôs  no  feculo  decimo  huma  Arte  dè 
Grammatica  com  efte  titulo  :  Serva  darfam ,  pare 
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poupar  os  açoutes  aos  rapazes ,  como  efcreve  De 
ÀTeJuc  apud  Mulanc.  Rai-wrius  EpiJcoyiiS  libjílim 
fuumde  Ar:e  Urahi.  tujcripfiti  Serva  dorium  :  quàd 
piieroruiii  dorfiim  jlrvarc  po[l!t  à  fiagris  :  a  daquelles 
(e  lho  recomendo)  ícrviía  para  livrar  us  euadan- 
tes  de  chegárem  á  palmatória :  ponhaõ-lhe  pcir  ti- 
tulo :  Serva  m  mus  i  e  para  fe  vender  a  tal  Arfe  ^ 
naõ  haverá  mãot  a  medir.  Será  precilb ,  para  que 
06  livreiros  a  iia6  imprimaô ,  tirar  logo  privilegio 
Real  i  e  tia6  haja  niflb  defcuida  £  porque  nad  uloa 
de  civis  expreflòens  nas  fuas  cartas ,  em  que  per«» 
tende  o  fuagijierio  miverfal ,  e  reformar  os  eftu'- 
dos  da  Naçaõ  ?  Devia  tratala  fem  as  injurias  ,  que 
fe  achao  nas  fuas  canas ,  e  vaõ  em  parte  aponta^ 
das ,  como  juílamente  advertio  o  P,  Arfctiio  i  por- 
que quem  quer  períuadir  ,  deve  procurar  a  conquif- 
ta  das  vontades  daqueilcs ,  a  quem  falia ,  ou  elcre* 
ve ,  como  enfina  a  boa  Rlietoriça  ^  e  nap  eícanda^ 
iizalos  com  fatyras  injuriozas. 

Diz  mais  na  mefma  f/ir/^  t  que  ainda  hum 
eftudante  naô  fabs  latim  i  quando  |á  os  Meftres 
lhe  daó  hum  thema  em  Portuguez  para  que  o  verta; 
Pois  quando  quer  que  lho  dem  ?  Qpando  eUe  iá  fabcs» 
he  efcuzado  ;  para  que  faiba ,  he  que  fe  lhe  dá : 
para  que  ufe  da  Grammatica  latina  ,  vertendo  o  que 
eftá  em  Portuguez.  Entra  hum  rapaz  na  clafle  \n* 
fima  ,  eapreadendo  a  declinar  Mnja  M  ife  j  e  Ser-* 
mo  Smnms ,  he  conveniente ,  que  o  mandem  de- 
clinar tojta ,  e  LaMx  v.  g.  para  que  aprenda  a  ti- 
rar huma  declinação  pela  outra  :  o  mefmo  digo  das 
conjugaçoens  dos  verbos ,  e  íabendo  pela  Ârt:  a  de 
Docjo  y  íe  deve  exercitar  na  de  Moneo.  Sabendo  que 
Do  Das  pede  acufativo  da  couza ,  e  dativo  da  pef» 
foa )  he  bem  dar-lhe  huma  oraçaô  com  outro  ver- 
bOf  que  peça  os  mefmos  cafos ,  paia  que  elle  aprea<« 
d4  apUcar-lhe  a  meíma  regra.  Outra  nota  he ,  que 

nem 
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tnh  àfCn  He  verdade  y  e  tambefii  •  nad  eníinaò  o«j 
mais  Grammaticoe ,  oade  o  Critico  n<tô  havia  de 
achar  efla  dilFerença  talvez  a  foíle  buicar  ao  CVí- 
lepino^  ou  ao  Thefouro  da  Itngna  Latina.  Ceníurai 
o  coftume  de  dar  verfos  dezatados  aos  elludantes , 
para  que  os  acertem  y  e  que.  lhe  diíleraõ  fer  a  taí. 
diligencia  neceílaria  para  a  intelligencia  da  lin-  x 
gua  Latina.  Se  alguém  o  dille  ,  errou  j  porque  nao 
He  eAe  o  intento,  mas  para  que  iiúbai>  buicar  * 
quantidade  das  íjUabas  i  unir  com  certeza  os  p^n' 
que  devem  t(t  os  vferfot :  *e  fe  os  rapazes  (  coma 
loámAa )  forem  rudes  para  YCtÃiB ,  naô  os  òbrigaa 
a  eSa  diligencia  ^  e  fe.  toCsOoiente  fa&  incapazies  dei 
apréodar  Latim ,  devem\  os  Meftres  •  avisar  os  •  paysg 
para  que  lhe  bufquem  òutrt>  emprego. 

Na  pag.  86  aconfdha ,  que  fe  enfine  aos 
-  rapazes  Geografia»  Cbronològia»  Aktiguidades,  para' 
formarem  .conceito  dos,  Authores  ;  e  o  ufo  da  ef- 
fera  armiiar ,  çara  faberem  a  difporiçaõ  do  Ceo  &c. 
Tudo  ifto  he  bom ,  mas  para  outro  tempo ,  e  naô 
para  fugeitos  de  pouca  idade  ,  que  fó  pertendem 
entender  meramente  o  Latim,  para  poderem  paflar 
para  .as  Faculdades ,  que  andaó  efcritas  na  mefn^ 
língua  ,  e  he  o  que  querem  feus  pays.  Na  pag,  ror 
e  lot  faz  zombaria  da  conílruiçao  ao  pé  da  letra 
daauelle  verfo  Vir^iliana:  At  Regina  gravi  jam 
dtidwn  fmicfa  £$irá,  L  que  ipianda  ouvé  a.hiim  Mef- 
tre  conftruir  ao  pé  da  letra,  enlmiiida  a*  Imioí  rapaz^ 
e  dizendo ;  £etnis  Pedro  anm  ama  Jommem  a  Joaõ  % 
aflenta,  que  nao  fabe  Latinu  Nao  íeyide  que  pré- 
iniffas  deduz  effa.confequencia?  Tambefm  quando 
ouvir  hum. Meftre  de  lêr «  e  efcrever  ,  enfinando  a 
hum  .menino  a  dizer  A.  B.  C.  è  a  outro  ajudando 
a.fidettKir  .iuuna  palavra,  deve  aílentar,  coraiigo^ 
"  que 
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qoe  6  tal  Meítre  naó  fabe  ler ;  e  ferá  hana*  oonfe* 
quencia  péíGmamente  deduzida.  O  que  dacpeUa: 
«ionftruiçaó  devia  inferir*  ^  he  9  que  aquelle  lapaz 
lie  principiante  no  Latim^t  e  que  por  efta  caula  o 
Ta6  enfiaaadD  com  aquelle  méthodo-^  nen  ba  oa^ 
tro  a  propofito  para  enfinar  a  quem  coaieca.  Na 

fag»io7.  quer,  que  fó  na  ultima  claíle  le  falle 
,atim.  Naó  concorda  eíke  preceito  com  o  cafo,_ 
que  conta  de  Moiitagne ,  e  o  que  tantas  vezes 
repéte ,  que  com  o  uio  fe  aprende  muito  efta  lin* 

Sua,  como  também  qualquer  outra.  Finalmente t 
eixando  outros  reparos ,  reprehende  (e  fem  raza6> 
certas  cartas ,  por  nad  terem  bom  eftylo  y  o  que 
podia  fazer  iiemdeclaiar  €•  nomes  dos  AA.9  oOoo^i 
ielheiro  F. ,  o  Marqoez»  e  Jo  Conde F.  \  que  lciBe<* 
Ihante  modo  de  allq;ar  fioy  por  todot  oa  prudeo<i» 
tea  avaliado  por  incifvil.  .  ^ 


C  A  P  I  T  U  L  Q  .  VI. 

\  .  .   .  .  "  .  • 

Da  Rietorica. 

« 

•  •  * 

-  ■  - 

PRincipia  o  Critico  a  fua  Repojla ,  dizendo ,  que 
Arfenio  começava  a  fua  ReJicxaÕ  com  doutri- 
nas eícufadas  :  julgará ,  que  íó  elle  tem  licença 
para  as  dar.  Naõ  faô  porém  efcuiadas^  porque 

2uerendo  S.  P-  provar  9  que  em  Poitii^  fe  na& 
íbe  lÚietoríca ,  diz  »  ^  w  htm  figetío  fm  le* 
trás  exprimr  melhor  o  Jhê  jhttímema  9  que  nuitêS" 
Rhcícricos*  Para  sioftrar ,  que  efte  exemplo  nada; 
fazia  aó  intento »  fefpondeo  t  que  havia  dnaa  cáf- 
tas  de  Rhetoricat  e  que  a  natural  podia  em  lume 
vencer  a  artificial  de  outros;  e  efta  foloçaO  he  taA 
adequada »  que  naõ  tem  repofta,  Confiedeo  ^r/^* 
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mâf  qiie  «te  of^Prégadores  ha?ia  muitos»  qua 
pottoa  fe  valiaó  da  arte .  de  fallar «  e  uiavà6  mal 
das  fuás  fegras  v  mas  aosrdbenjtou  f  o  oielino 
luccederia  nos  outros  Keynos ,  e  que  naÓ  era  jiiC* 
to  empurrar-noíi  todo  o  paiiuil.  Diz  o  trt:icoy  que 
•fiaÓ  cftá  deíle  acordo  ,  e  por  força  nolo  quer  em- 
purrar todo^  e  fem  razaõ ,  nem  ainda  t^^nuemente 
provável.  Quq  fóra  do  Rey  no  também  haja  bom., 
e  máo  ,  nenhum  homem  prudente  o  |  óJe  duvidar. 
JNem  todos  em  Roma  foiaó  como  Cictro ,  e  y irgt" 
íio  \  nésSL  :t»dos  ém  Grécia  como  Dtnnojlbemí ,  e 
Manmê%  Jieai  .todds:  êm  iltali*  como  'Sciíen , 
Olivan  nem  iK)dos  em  França  como  Caufm»  B:tr- 
ttaf/tC  f  e  outros  de  igual  mérito ;  porque  fe. o  fo^ 
fin:  4  íaMi  ctaiqbeai  joel^ndas '  .-as  ri' oaa  .obsas  ;  jb 
liaÓJmiaA  fepvltadás  ao  elqiieciiiieiiio ,  íêni  fiUii- 
;iem^a  Ins.  c'  • 

B  fum  provar ,  que  todoo  entre  nós  faS 
mios  Brégadofies ,  Jèvla  noftcar ,  que  naò  havia 
hum ,  que  fofle  bom ;  porque  efta  a  verdadeira 
prova  :  Òtmes  funt  tmii:  tmllusergò  ejl  bonuç,  Tam- 
-feerh  nada  prova  com  a  cenfura ,  què  expende,  de 
alguns  porque  ainda  concedendo  j  que  naquelle 
lugar  difléíTem  mal  ,  e  que  Fieyra  errafle  nos  feus 
lugares ,  e  também  nos  Sermões ,  que  aponta ;  da« 

2ui  xiao  fe  prova ,  que  nos  outros  Sermões  naÔ  dif- 
íffem.bemi  porque  as  Oraçoena  ía&  como  ás  fot* 
oMte  •  que.  aem  todas  fa.y«m  bem  cozidas.  Daoui 
fe  vê»  que  saõ  diz  bem  em  pedir,  que  lhe  àm 
•á  dímn  -rasaô.  .De  que  lha  liaó.  de  »dar  ?  Porque 
.concede^  que  aíçmis  u&â  pouoo^  ou  mda  dòspie* 
-ceitDS  da  ELhetoMnca ,  tinaoe  obrigaçat  M  p^ovary 
«que  todoe  aflim.  íã6?  O  mefmo  Critico  eoíífeflat 
qae  eméece  algum ^  que  efludaô  bem.  Pois  aflim  co- 
mo elle ,  fendo  forafteiro ,  conhece  alguns ,  nós 
conhecemos  outros  i  fem  haver  fundamento  para 
.  ~  os 
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<w  lançar  ftfra  da  claíTe  doi  bons  Prégadores.  ,  ' 

Dizendo  porém,  que  o  c6mui» do Reyii^ 
préga  muito-  mal »  accreíceata ,  qo»  pertettcia  «o 

FnArfetiio  maftrar^^cmraditoria  t  que  a  métbifdQ^ík 
wum  be  oftim.  Diga-nos  prironto  f  cai  ^e  Logicâ 
ncboii»  aifidar  que  íeja  daquelles,  que  intitúla  mut^ 
culto  y  ferem  eftas  duas  propoliçoens  contradi- 
tórias ?  Efta  propoíiçaó:  O  cõnmm  do  Rcyno  fréga 
nial^  oppoem-íe  a  efta  :  Naõ  préga  mal  \  e  fefoflc 
contraditória ,  a  que  elle  aponta ,  ieguia-ie  ,  que 
huma  fó  propoíiçaó  podia  ter  duas  contraditórias  ^ 
o  que  he  contra  a  regra  dos  Lógicos :  e  para  ver, 
que  naõ  faõ  contraditórias ,  bai&  moftrarlhe ,  que 
ambas  pódem  fer  verdadeiras.  Supponhamos,  que 
teUe  concede la^primeira^.  e  eu  faço  o  mtímai-nQ 
'cèímmt  do  Reyna  prégâi  mak  nVentaa  a  fisgroda :  O 
métboda  cSnmm  do  líeyno  be  e^m.  £u  a  cbficedo ; 
<e  accrefcettfeo^  qiíe  fendo  óptima  o-néthodoy  nafi 
.lia  Prégador  »  m^e  uie  bem  .deUe  f  e  porii!»  toàm 
préga6;jBak  £jÍBiqiii  çcmcpdidM'íuíibot,:fem  fBvmk 
•adias,  «ontrádiçao.  Deíxadòs  orteimos,  ponhamqs 
a  queftaõ  maia-rlara.  1<1  egou  JÍrJ caio  ^  que  em  Foi* 
ftugal  fe  pregue  mal :  naó  he  obrigado  a  provar, 
;que  o  méthodo  feja  óptimo  j  bafta  provar,  que  hc 
'bom ,  e  no  feu  género  naó  céde  ao  de  França ,  e 
•Itália    e  com  iílo  já  nao  fica  em  pé  a  difficuldade. 


viateriaf  fe  ficaÕ  rhida  de  vós ;  eu  pofiio  ia£6rix  o 
imefmo  y  e  applicar  o  vos  ao  Crttico. 

Se  o  F.Jlrfemo  nao  quiz  aixmtar  os  mui* 

tos  do.  Eeiroat  que  prégara6 ,  e  hoje  prégaó  bemt 
Jhe porque  por  elles  fallaõ  os  feus  Sermonario»t 
,e  néHes  fe  encontrai  difcttrfõt  m\àto  «ullx»!  je  eom 

artificio,  chetórico-i.  deduzindo  do  íeu  Aflumpto-  tiH 
.do. ,  o  ijlue'  dizem ;  «mas  -como  o  Crítico:  quer,  que 
:aaô  feiafi.boas,  cchega  .a,  dizer,  a  mefimx  do 


Digitized  by  Google 


Julgue  fiinbára  o  cootrario  com  .todos »  cs  que  o 
applaudeoiy  que  hós.aaô  fomoi^  ido  íeu.parectr 
com  oar  muitos i,  que  .repDOvaõ  o  fcu  Metcaco  de 
tftuàar*  E  que  culpa  tem  difto  a  Klietorica  dei^d- 

tney  ?  Refpondeo  o  Cntico :  Aluita  j  porque  cila  be 
a  Rbctonca  y  por  otide  eJludaÕ  ^  os  que  jí.bcni  nidis. 
Com  que  preniiíTas  poderá  provar  a  fua  fcntcriça? 
Quem  lhe  diíle,  que  por  ella  íómente  íe  eítudava? 
A  que  eu  fey,  que  os  Meftres  da  Con^panhia  ex- 
plicaõ  nas  fuas  claffes ,  he  a  do  C  y/  riavo  Soares  ; 
nem  tenho  ouvido,  que  lhes  firva  de  texto  a  de 
Fomey-  O  F.Arfenio  ló  diz»  que  he  boa  y  nem  • 
Critico  prova  o  conttario,  antes  confeíla ,  que  ex- 
plica htm  aa  figuiaa ,  e  a  amplificaçaô :  já  podemos 
•éiludar  efta  .parte  por  èUa.  Pouco  vay,  que  digpi 
JAúsrhtf  o  dl»)  fMs  em  lugof^de  explicar  asre* 
gréSf  e/êe  daÕ  os  outros^  as  embrulha ,  e  cai^tmde  tth 
:  Jê^  e  a  éfÊe  dia  áe.  fita  eafa  f  feé  ridiculariaSf^  c 


'^iizy  iia6  fabe  4D  quefiula  y  porque  vemos  o  con- 
trario r  mas  dado ,  que  tudo  aíiim  feja ,  próve-nos 
.  que  os  Prégadores  naõ  eíludao  por  outra.  O  cer- 
to he  9  que  hum  dos  Panegyricos  mais  feledtos  dos 
Padres  Francezes  he  a  Oração  do  mefmo  l^mucy, 

Íue  anda  no  fim  da  fua  Rhetorica  com  o  titulo: 
fOiis  SJmdis.  Pudera  o  Critico  fazer  o  mefmo,  tra- 
zendo no  fim  da  caria  da  Rhetorica  huma  Oraçaô, 
que  fervifle  de  méthodo.  Quanto  a  que  nerta ,  e  . 
nas  mais  carta f  vemos,  faõ  a  cada  pailb  períodos 
fem  coUocaçaÔ-,  e  propriedade  |  como  v.g.  na  pag.jr. 
'  Naõ  foy  ^  femtÕ' depots  do  terceiro  milenário  r  que 
çAf  homem' je  ãpplk  ar aô  a  foliar  bem.  Quem^fe  ex- 
•pttGaiTe  .cem  loelhor  Poiti^es^r  diria:  Só  depois 
•ife  pret  ml  amos  fe .  afplicarati-  os  homens  ã  foliar 
*temk  QXogico  pôde  ip&iir:  Lpgp  Jdaí  élkm 
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mái ,  e  errado.  Na  pag,  7.  chama  á  arte  Militar 
Ofu:h  ias  aram^  que  lie  boa  palavra  para  iium 
'  elpia^ardeiro  ^  ou  elpàdeiro. 

Talvez  fe  perfilada^  que  tira  huma  grani» 
•de  prova  da  faty» ,  qae  -aliegâ .  àa&  y  ftfuUiíias  da 
Haya  contra  os  Jefiiitas;  porquê nelU. fe  diz,  que 
ttnbaô  perdido  o  b:>tn  gofto  da  eloq'Àeneia  ,  lendo  a 
Fo^Hey.  E  perguntara  eu  ,  le  os  Jmtaiijlaf  fellavatt 
verdade  em  dUer,  que  aquelles  Padres  tinhaò  per^ 
dido  a  eloquência  ?  Deve  dizer  ,  que  naó ;  porque 
approva  a  douti/Tima  repoíla ,  que  deraõ.  Logo  af- 
lim  como  errarão  no  effeito ,  que  era  a  pc:rda  da 
eloqucncia )  aífim  errarão  na  caufa ,  que  era  o  ler 
Pomey-  E  na  verdade  he  defpropolito  alfirraar ,  que 
ler  huma  Rhetorica ,  ainda  qi^  feja  má ,  tira  o 
bom  gofto  da  eloquência ,  como  fe  efta  fofle  a^uni*» 
ca.  QVianto  mais-,  que  fe  ella  explicai  bem  as  -figOf»  . 
xas,  e  a  ampMcacao ,  já  por  efla  parte  xia6  impedç 
a  doauencia :  e  &  nas  regras ,  que  dalt  os  outros* 
as  embrulha,  e^conÃinde,  pertence  a  qtiem  ié 
embaraçar-fe,  e  livrar4é<la  coofufiUS^^  leâdo^  íM* 
claras ,  e  tirar  de  cada  huma  o  'que  forTmdbor) 
imitando  as  abelhas ,  que  tiraó  o  iucco  das  flores^ 
e  naõ  as  cegonhas  ,  que  das  hortas  íó  colhem  as 
fevandijas.  Nem  a  repofta  contra  os  Jomalifliis- 
desfaz  em  Po.nry  :  allega  outros  muitos  Varoens 
eloquentes ;  e  iiÍo  bailava  para  moftrar  o  defpra- 
polito  da  fatyra. 

Com  efta  occafiaó  louva  o  Crinco  a  Rhe- 
torica  do  P.  Cy/^iano  Soares^  mas  para  que  fe  naó 
gloriaffe  de  fahir  fem  fua  tcprehenfoó,  nota-lhe 
tres  cQUzas.  I.  Confwide  n  ^bmidancia  4o  Oraàwr 
com  a  ami)HficaçaÕ.  Tal  oonfuíâó  na6  apparece  \ 
antes  a  abundância  pôde  entrar  com  a  amplifica- 
ção ,  eftendendo  os  períodos ,  accnmulando  deíini- 
çoens  I  teftemunhos » Jeys»  &à  e  perteocd ao  Ora* 
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éát  a  fiM  devida  aoSmodaçátf «  n.  Naif  dfrnita  9 
imfOf  nem*  o  h^ar  ãs  anij^/ificfíçaH,  -O  lugar » 
•  tempo  he »  onde  jcaye  meúior.  ílh  DH  nmito 
fmc0  dos  cojlums  Oratmns,  Diz  o  que  baila ,  e 
ie  diflefle  muito ,  faria  grande  tomo ,  e  logo  diria 
o  Critico ,  que  era  impertinente.  Também  cenfura, 
querer  dar  regras  para  a  meniaria  centra  a  cx^C" 
riemia.  No  cap,  ji.  òq  Memrta  diz  Cy^  rianoy  que 
de  Chio  Simotiides  fe  tirou  eíla  arte  com  a  experiên- 
cia i  porque  lembrando-fe  dos  aíTentos  ,  em  que  ef- 
tavaõ  certos  convidados,  que,  cahindo  a  caía,  íicarao 
£spultado8  nas  fuas  ruinaa*  ufárg  déíTa  advertência 
para diftinguir,  ^^quein  eraô  os  cadáveres:  allega 
Ciccr.  1.  de  Orat.  e  Ojántti.  lib,  1 8.  r.  2.  e  diz :  A^tf 
hoc^immdis  faSo  notatum  videtur  jvtíari  niemmmih 
Jianatit  Mimo  fidUmf.  Quod  fuo  qmfqiÊe  'eriàm  ex* 
perimewto  ereiere  poteft  ,  nàtn  citm  m  loca  éáifta  pofi 
tenfHs  reverfi  jUmus » tm  ipfa  agjfiofchmis  taiuum^ 
fidetíàm  qu£  m  iis  fecetimus  ^  Tmmícmw*  E  if^ 
to  na6  he  contra  a  experiência.  No  cap.  54.  de 
Artificio  memoria  falia  das  figuras ,  ou  imagens , 


perimentou ,  que  lhe  naõ  fervia  ,  naõ  ufe  de  tal 
regra,  que  ninguém  o  obriga;  e  haverá  outros  1  a 
quem  tenha  fervido  com  muito  bom  ef^eito. 

Deixando  porem  a  Fmney^  vamos  ao  feu 
§.  feguinte,  onde  diz:  Definis  niagifirahiientCj  que 
'Bale  pouco  9  o  que  diz  o  Critico  fatyrizando  aír  rre* 
gfidores  ^  e  accrefoenta  ,  que  efpera  a  repofta  i  por- 
qm  ficaô  empé  at  difficuldadcs^  que  framowo  com 
tra  o  tnéthoáo  cSmimu  Logo  tefpoúderey  ^  antes  di(* 
io  be  bem  reparar  ao  que  aocrcfcenta  r  Dizeisf  que 
ha  ims  moibr  de  pregar :  htm  puramente  Oratória 
fim  ufo  de' conceitos^  jé  aponfanaa  ar  texíos  da  Bi^ 
'tHa  no  fintido  literal ;  omro  ufando  de  conceitos  tp^ 
rador  do  fenúdo.allegorico*  Bntra  agora  a  cenfnrat 


que  pódem  fervir 


Se  o  Critico  ex- 


Digitized  by  Google 


128 

Sé  ejia  propôfiçai  bajluva  para  niojlrar  aos  òacIL 
gemeSf  que  fiaõ  fabHr  Rhetorka.  E  quae»  faõ  elles?. 
Os  que  dfcrevem  imeligentcs  com  hum  íò  1}  Va** 
mos  á  prova  por  luas  formaes  palavras*  Noé  ba 

mais,  q  ie  bum  modo  de  pregcvr^  o  qual  cxUéca  Ci-^ 
cero  por  ejlas  palavras^  iocere   deiettare  ^  rmvére^í 
E  f nadado  neft.^  íua  errada  fuppoíiçaò. entra. com% 
huma  grande  trovoada  de  allegaçoent*,  provando»* 
(  o  que  ninguém  nega )  que  a  Khetorica  he  huma» 
fó,  e  o  leu  lim  he  perfuadir  :'vem  AgjjlmhoFale^ 
riOf  que  compoz  numa  Rhetorica  Ecckliaftica  y  que 
os  argumentos  le  devem  dilatar  com  os  priacioios 
de  drijioulcs,  (  logo  ha  de  dizer,  que  as  luas  obras 
te  mieiifiaraõ )  Vem  também  allegado  Liúz  dc  Gra- 
fiaaaf  Fr.  Lottren^o  f^iilazinceiícto  ^  Pigímroijy  Fr. 
Diogo  ^ícUa ,  os  doutos  Jefuitas  com  Áapuiy  qCoíí^^ 
fm  f  onde  moílra  a  noticia,  que  deve  ter  hum  Pié*. 
gador ;  e  conclúe :  Mojlray-m  bum  tsâcp  Rbctmtic9i^ 
que  tenba  acei^açaâ  ctttre  os  JauíoSf  e  qiie-digàf^  ^ 
ha  dois  modos  de  pré(r^r,  httm  oratório  j,  e  outro  fofi 
confeitos*  Efta  .propòiiçaó  na6  eftá  trasladada  cqúbl 
fidelidade:  repita  a  do  P.  Arfento^  que  he  efta:> 
Ha  doas  mjdos  d::  prégav  ^  hiun  puramMe  oratàrio! 
fem  ujò  de  coiicjitos ;  outro  upmdo  de  coticeitos  >  por^ 
que  eíle  fegundo  modo  nem  impede,  nem.  lança* 
fora,  o  primeiro  ,  que  he  oratório. 

Mas  que  papel  fazem  agora  eílas  allegaçoes 
de  AA-  que  tratarão  da  Rhetorica  fagrada  ,  ou  pro- 
fana Todos  elles  provaó ,  que  o  fim  he  hum  íój 
mas  naó  provaó  ,  que  feja  hum  fó  o  modo ,  eíly- 
lo,  e  ufo  defli  Rhetorica :  e  efta  devia  íer  a  pro- 
va áo  Critico  f  provando  com  todos  os  AA.  alie-, 
gados ,  que  o  mefmo  he  fim  de  prégar  9  e  modo , 
com  que  fe  prega.  Devia  provar ,  que  he  contra  a 
Rhetorica  meter  no  SermaÓ  authoridades  da  Efcri* 
tura  no  ieatido  allegorico,  difcocrendo  fpbre  9: 
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mefino  fentido ,  e  bem  acõmodado  âo  feu  Âflbtnp^ 

to  y  e  fendo  qualquer  texto  huma  prova  dl/  mai  O' 
rkatc ,  moftre  fer  efte  modo  de  provar  contra  a 
Rhetorica.  Digo,  que  hum  Sermão,  fem  mais  arti- 
ficio, que  huma  enriada  de  conceitos,  talvez  todos 
ad  idewy  naó  tem  artifício  rhetorico  j  o  que  já  fe  lhe 
concedeo  :  mas  que  feja  contra  a  eloquência  rheto- 
rica uíar  de  conceitos ,  naõ  o  achará  nos  AA.  que 
allega,  aem  nos  ^ue  na6  allega.  Também  naõ  ha 
de  provarf  que  feja  o  mefmo  o  Modo  i  com  que 
préga  ,  e  o  Fim ,  para  que  fe  préga  t  e-  poriilo  he 
£tlfa.a  fuppoíiçaô,  com  que  procede»  de  que  tu- 
do he  o  mefmo.  O  fim  do  Orador  he  perluadir , 
o  que  pertende :  o  modo  he  o  meyo ,  que  bufca 
para  akançar  effe  fim ,  também  o  eftylo,  com  que  o 
quer  perfuadir ,  ou  feja  Lacónico ,  ou  abundante 
nas  palavras ;  ou  accufando,  ou  defendendo,  ou  lou- 
vando ,  ou  vituperando.  E  porilTo  fe  o  fim  do  Pré- 
gador  he  mover  os  ouvintes  a  lagrimas ,  e  contri- 
çaõ ,  deve  o  modo  fer  conducente  para  o  fim ,  fu- 

f indo  de  futilezas ,  que  fécaõ  o  auditório.  Tam- 
em  na  voz  he  necenario  modo :  porque  fe  quer 
explicar,  quanto  padeceo  Chrillo  na  fua  Paixa6 
fagrada »  naó  deve  fallar  com  tom  enfurecido »  e 
i^Aado ,  fena6  reveftir-fe  do  mefmo  afteâo  i  que 

Sertende  excitar :  e  fe  quer  reprehender ,  o  modo 
e  reveftir*fe  dezdof  e  voz  mab  imperiofa :  JÍr* 
deaí  OratOTf  fi  vtãt  incenderá  • 

Talvez  dirá  o  Critico^  que  a  minha  autho* 
ridade  nada  vai ,  e  que  na6  eftá  por  ella.  Venho 
riflo ,  e  appelJo  para  a  fua ,  pela  qual  deve  eftar. 
Keíla  meíma  fua  Repojla  a  pag.  49.  no  fim  do  §. 
Se  vós,&c.  acaba  com  eítas  palavras:  Nmhwn  RJ)et(h 
rico  euJinoH  tal  7nodo  de  pregar  for  conceito,^,  Eif- 
aqui  como  elle  mefmo  ,  fem  o  advertir ,  falia  do 
Modo  f  oomo  cow&a  diverfa  do  íim.  A  mefma  pa* 

R  lavrai 


lavra ,  como  cooza  diftinta  do  Orador ^  achará  oq 
douto  P.  Blmeau  no  feu  Ântiloquio»  ou  Dedicató- 
ria ao  Marquez  de  Cafcaes »  onde  d^  ao  princípio 
da  pag.  6.  È  par  efta  razaá  a  bum  euriojò^  que 
wma  cm  terras  cjlranbar  Oradores  Evangelicosy  qtA^ 
gseffe  famktr  juim  (  N.  B. )  fobre  õ  feu  modo  de 
prégoTy  dera  eu  por  canfclbo  ,  qtie  fiefta  matéria  fe 
boH\)eJfe  co>n  prttdeneiay  e  dlfcrtçaÔ.  Aquieftá  a  pa- 
lavra  Modo  valendo  o  mefmo,  que  EJiylo  y  e  porit 
fo  digo  9  que  pois  a  fua  fuppofiçaô,  com  que  quiz 
arguir  2iOÍ\Arfenio  ,  era  falta  ,  nada  valiaõ  os  AA; 
que  allegava ,  porque  naõ  lhe  provavaõ  o  intento. 

Voltemos  agora  ao  intento.  Tem  dito,  que 
JicaÕ  em  pé  as  difficiddadesj  qitc  protnoveo  contra  o 
tnetbedo  cômum.  Que  méthodo  câmuin  he  efie?  Uiàr 
de  conceitoB  ?  Até  aqui  na&  prova  >  nem  provará  f 
que  feja  erro  ufar  delles..  Sigo^ne  agora  paia  lhe 
moftrar  y  (pie  o  feu  ulCb  he  acertado.  Cooiecemot 
pdo  P.  Blmeau  f  que  teve  maia  experieiída  do  pul^ 
pito  y  porque  pregou  em  França ,  Italfa  f  e  Portu^ 
gal ,  e  naõ  pertencia  a  nenhuma  deíbas  Naçoens» 
por  fer  naícido  em  Inglaterra ,  e  foube  prudente* 
mente  acomodar- fe  aos  feus  eílylos.  Diz  elle,  fal- 
lando  do  diverfo  eftylo  eoncionatorio  no  lugar  já 
citado.  ,,Até  na  palavra  de  Deos  fe  enxerga  pela 
^  boca  dos  Prégadores  o  differente  génio  ,  e  ufo  da» 
^  varias  Naçoens  do  Mundo.  Em  Itália,  França, 
Caftella ,  e  Portugal ,  e  finalmente  em  todos  os» 
^  Reynoa  daChriftandade  ha  Pré^dores  de  grande 
9  nomet  e  todos  no  mefino  exercicio  tem  diíFeren* 
9,  te  ejiylo  ',  porque  da  natureza  da  pátria  tiveratt» 
>i todos  differente  irénio.  Os  Italianos,  cuío  enge* 
>9  nho  he  taó*  florido ,  como  o  feu  clima  he  ame» 
^  no  ,  e  viçofa  «  fua  terra ,  com  flores  de  rhetori- 
9,  ca  ,  e  com  ornato^  delia ,  enfifit^S  a  fua  doiltri* 
M  na.  Os  Francezes  dominados  de  Aú^si,  Hgno  Mar* 

cial^ 
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^  dàl,  c  bcUicolã  conftellaçad,  vigorolaoienie  amar* 
f,  rados  áa  matérias  do  fou  diicurlo ,  tudo  querem 
^  averiguar  com  a  elpada  da  razaô ,  e  defprezando 
y,  as  filagranas  da  eloquência  com  folidos  argumen* 
^  tos  ínculcaò  as  verdades ,  que  préga6«  Os  Hcf- 
p»panhóes  ailim  Caftelhanos,  como  Portuguezes, 

como  engenhos  Solares ,  e  lingiilarmente  lavore- 

eidos  daquelle  Frincepe  dos  aítros,  que  defcobre 
jytío  ár  os  átomos,  e  em  toda  a  paite  penetra 
9,  com  os  rayos  da  fua  luz,  laô  capazes  do  Luma 

taô  aguda  ,  como  profunda  efpeculaçaô  ,  e  natu- 
^  ralmente  inclinados  á  Theologia  Eípeculativa ,  e 
^  eftudo  das  Sagradas  letras ,  tazem  gala  de  pró- 
Pi  var  todas  as  moralidades  dos  feus  Samoens  com 
^  futilidimas  ponderaçoens  efoolaíticas  ,  e  argutas 
^reflexoeas  iobre  termos»  e  fiicceflos  da  Sagrada 
9,  Eícriiura. 

„  A  primazia ,  e  fuperioridade  na  arte  de 
19  pregar ,  nem  eftas ,  nem  outras  Naçoens  a  cédem 
,,numa  i  outra  ^  porque  predominando  em  cada 

huma  o  feu  próprio  génio ,  alentado  com  o  ufo 
5,  da  fua  pátria ,  faó  acérrimos  defenfores  do  feu 

próprio  uío.  Na  pag.  i  j,  continua.  „  Do  mefmo 
9,  modo  na  arte  de  pregar ,  o  primário ,  e  funda- 

mental  principio  da  boa  razaõ  he ,  que  o  Préga- 
>,  dor  excogite ,  e  proponha  ao  ouvinte  as  razoens 
9,  mais  capazes  para  o  perfuadir.  E  naó  imagine 
•^valguma  das  Naçoens,  que  nefta  matéria  fó  ella 
„  tem  bons  ólhos ;  porque  nem  as  mais  Naçoens 
,,faô  cégas,  nem  lie  taô  ciolb  da  íua  belleza  o 
0,  painel  da  boa  .razaã»  què  fó  á  huma  Nacaó  fe 
9,€lefcubca.  O  (pie  importa  he»  qiie  o  Pregador 
99  com  boa  doutrma  fe  opponha>  i  torrente  dos  vi* 

cios,  ainda  que.no  metnodo  da  prédica  fe  deixe 

levar  da  corrente  da  opiniaé.  Na  pac:»  feçuinte 
concilie,    A  conclufaõ  d  í  todas  eílas  criticas  adver- 
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in  tendas  he,  que  em  todas  as  Naçoens  prégaO 
^bem  os  bons  Pregadores  delias  *,  porque  naõ  tira 
II  a  diverfidade  do  eítylo  á  palavra  de  Deos  a  eâi* 

cacia  V  mas  antes  mais  univeríal  fe  moftra  a  fuft- 
^  vidade  da  doutriaa  Divina »  quando  &  acomoda 
,i.ao  diverib.  génio  de  todas  as  Naçoens.  Affirmai» 
^  que  todo  o  Prosador  de  França  prega  bem ,  he 
^  ta6  glande  encatedmênto  t  Gomo  leria  grande  inr 
„  juria  o  dizer,  que  naô  ha  Pregador  bom  em  Hef- 

panha.  BaftavaÓ  aa  razoens  defte  diícreto  A. 
para  perfuadir  a  quem  naõ  eftivefle  preoccupado 
com  o  empenho  de  dizer  mal  de  tudo ,  o  que  per- 
tence á  noíTa  Naçaõ,  Talvez  naó  leíTe  o  Critico , 
que  fe  vende  por  Barbadinho ,  o  que  diffe  hum  ver- 
dadeiro filho  deíla  illuítre  Refórma  e  Italiano  doa- 
tilHmo  nos  feus  Awertmicnti  Rhetarki  facri ,  que 
publicou  em  Placencia  no  anno  de  1719»  onde  na 
áxmclufaõ  do  Tratado  pag.  )i4.  dá  eíle  coníieiho 
ao  Pregador «  que  quizer  fer  bom.  Se  fouberet  ca» 
nbecer  o  bmiiy  e  ef colher  de  diverJoSf  fareis  doce 
^mpojlo  de  eloquência  t  tirando  dor  Oradores  Frani^ 
tezes-  o  ameno  de  penfafnentos  agradáveis ;  dos  Hefi» 
fmúíées  a  profundidade  de  feitios  conceitos  \  dos  nofm 
fos  Italianos  tnodemos  ttovidade^das  InvençoenSf  e 
dos  antigos  as  vuiss  agradáveis  idéas  j  dando  com  a 
authoriUíuk  yeteribus,  tiovitat£tíki  &  fwiÀs  autbori^ 
taíenu 

Também  efte  engenhofo  modo  de  pregar 
paliou  para  Itália ,  como  affirma  o  mefmo  Blmcau 
no  feu  Oraculum  utriitfque  tcjlanienti.  Couccptii 
frjedicabili  pátria,  efi  Hífpania.  IJlimt  Neapolitani  i 
lát  opinio  Icalormn  ejl  ^  ab  Htfpaniá  ad  Neapolim 
t$'adnxére ;  per  Iialiam ,  longe ,  lateque  diffnfuSi  ^ 
diffemimUís  n  non  fine  g/oria  fiortm  hoc  ingctdofuni 
ínvetutm.  O  P.Joaâ  Patdo  Oliva  ^  Pregador  de  quai- 
Iro  Suounos  Pontífices  \  o  Cárdeal  Cajlni  >  Pregador 

do 
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'éo.  Palacio  Apoftolico :  o  P.  Dalera  dos  Mirlítrc» 
•dos  finfermosv  o  Biípo  Zuanel  j  Qerigo  Secular  í 
e  outros  famolbs  Pr^adores  Italianos  ufaraô  de  . 
conceitos  nos  feus  Sermoens  Panegíricos.  Gran- 
de f  e  £imofo  Rhetorico  foy  o  P.  AÍctidonça  ,  como 
moftraõ  as  íuas  doutiílimas  obras,  e  muitos  julgaõ 
com  o  mefmo  BiutJdu  fcr  elJe  o  primeiro  Mellre, 
[ue  os  enfmou  :  íLijus  inieuti  Uuukm  Jibi  tribnwit 
fUfitanh  P.  Franajcian  dc  Mendonça  Societatis  Jjjh^ 
,  in  Lujhaniã  Lúmen  clarijjirmim ,  uno  m'c  xocant  Coj> 
ceptiiiim  ir^dícahllium  patrem.  De  farte  ,  que  nos 
tres  géneros  de  orar ,  Judicial ,  DelíberatrLO ,  e 
Examativo  pôde  louvavelmente  ter  feu  lugar : 
íer  eadem  tria  gencra  cmceptm  pradicabili  j  atet 
ãdintff  eoquh  fwn  jSnè  kuidc  mmw  difcmjfind  Hi/^ 
pauiartm  Cmcicmuates* 

.Temos  p<»s ,  oae  e  ufo dos  conceitos  tam«* 
bem.  he  feguido  fóra  oe  Hefpanha ,  e  que  o  enfi^ 
«  nou  hum  grande  Meftre  da  kloquencia  ,  a  F^Men^ 
dmiça  9  de  quem  di2  o  P.  Maeedo :  ( i  ) 

Si  qiiaiidò^  placuit  pro  roflris  diccre  :  lifigra 
'  :  Qjiãvtus  erat  pátria  ,  quamus  erat  LaíidX 

* '  -      Aitrea  dicentis  vmiabant  flimiina  ah  arcj 

Fortim  inqtiè  ipfo  fltmme.fulnien  erat* 
Também  pregou  em  Roma  com  applaufo,  e  iabía 
^petiuadir  prégando  com  ufo  de  conceitos. 

Virmem  eives  mrati  y  cscemplaquè  nm'wn^ 

Claraquè  divm  Flanurns  ifidjcitu,  .  g 

lilmn  &  fcribmcm  maeSt  &  Jiupere  trniantcmi  /Vitj 
Nec  Francifcus  eratnominc^Paidrts  era$^x) 
Ainda  ha  authoridadès  mais  abonadas  pa- 
ra* provar ,  que  o  ufo  (e na6  abufó)  dos  conceitos 
he  eftimavel ,  e  injuriofamente  condenado  pelo  Cr^ 
He9\  Os  SSL  PP.  os  enlina6  nas  fuas  Homilias ,  e 
Sermoens ,  e  alguns  apontou  o  P.  Arfento  ,  de  c]ue: 

o  Criti-^  . 

£i]   Maccd.  £ieg.  i.   [i.]   Idem  Ileg.  j.. 
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Cnilcâ  ò  t^reheade,  porque  allegoú  ò\  Gregorlê 
Magno  nosM:fr,irs  <f  como  le  a  authoridade  de  taã 
.  grande  Santo  naõ  £>ile  digna  de  lè  allegar.  Âccref* 
centa  ^  que  citar  huma ,  ou  outra  authoridade  de 
Sant9  A^)jimo  naõ  prova  nada^  porqtie  elk  mS 
n  ^gou ,  qus  o  Jlutldo  allegarico  da  Efcritura  pojfa 
ter  feii  ujo^  mxs  fo  condena  o  abiijo.  Qiiando  liie 
parece  ,  condena  o  ufo  em  geral :  por  ca  nioílre , 
quem  até  aqui  defendeo ,  que  fe  devia  íeguit  o 
abufo?  Diz  ,  qtie  Santo  Aiojtinbo  nos  livros  de  Do^ 
íir,  Cbn/Í.  encõ  iunda  o  cjtiido  da  Rhetorlca ,  enfuta 
o  modo  de  o  confcgnir-j  e  que  naÔ  objlojue  a  diver* 
fidadc  da  mitería  f agrada^  e  profana^  a  RbetaricA 
Hoô  dá  diff^mes  regras  para  buma^  e  atara  m  e  quâ 
ãf  que  as  naõ  execiudâ^  naÔ  prégao  ^  ittas  faUaS^ 
e  nmtê  ma^  Na  verdade ,  que  o  Oruicê  accamúla 
algumas  allegaçoens »  que  nada  £i2em  para  a  quef- 
tao  9  como  e!b|«  Também  naõ  fey,  com  que  Logi« 
ca  infêce  deftaa  palavras  do  Santo  Doutor  as  ti«i 
confequencias.  1.  Se  qiicrcis  provar  alguma  coíza% 
deveis  prov.ir  prin:h'o  ,  qne  o  q;ic  diz  o  Critico  dos 
Pn'j;(uhres  he  fn'fn.  Qiiaes  Pregadores?  Os  que 
ufao  de  hum  bom  difcurlo  unid  >  com  o  ufa  dos 
conceitos  predicáveis ,  ou  fentido  allegorico ,  au- 
thorizado  com  os  Santos  Padres  ?  Sem  duvida,  que 
he  falliilimo  j  porque  o  tal  ulo  naó  he  contra  a 
Rhetorica ,  nem  o  CrUico  o  poderá  provar  ,  fem 
no  mefmo  ^empo  reprovar  os  Santos  Padres »  que 
logo  citarey.  Se  falia  dos  que  naõ  ufaõ  as  regras  da 
Rhetorica ,  já  IJie  tem  dito;  que  naõ  prégaõ  bem^  e 

Sue  o  mefnK>  acontece  aos  Prégadores  Italianos  j  e 
rancezes ,  que  ca/em  no  memio  vido  IL  oonfe» 
quenda.  Deveis  provar,  que  o  que  diz  AzoJliubOf 
e  fidos  os  Rbetoricos  EcclcfiafiicoS'^  naô  vai  nada» 
Deos  nos  livre  !  Li  na  R  Jlí^wio  da  Pojíta  repte- 
hende  o  P.  Arjmig ,  porque  íaye  fora  da  queftaõ  % 

e  diz, 
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éiz  9  mie  lhe  enfinou  o  contrario.  Aqui  o  inoflra  # 
onde  íe  poem  muit^  leguas*longe  deUa«  Se  lhe  naft 
iiegaõ  ,  que  a  Rhetiorica  he  neceflaria  para  o  Ser<^ 

maô  fer  bem  compofto,  como  quer  que  lhe  pro 
vem ,  que  naó  ferve?  A  queíla^  he ,  como  já  lho 
diíTe  o  F,  Arfenio  ,  que  naõ  queira  empurrar  a  Por- 
tugal todo  o  pannal  :  agora  diz,  que  naó  eftá  por 
iílo  ;  e  he  o  que  devia  moftrar ,  e  provar ,  como 
o  ufo  dos  conceitos  he  contra  as  regras ,  que  dá 
Santo  A^ojiinhoj  fe  quer  provar  alguma  couza ,  e 
aaò  pedir  provas,  da  que  fe  lhe  aao  ne^^a.  Ill* 
Deveis  provar  %  que  ^  modo  de  prégar  de  Efíanha^ 
e  Pombal  be  o  umco ,  e  verdadeiro  de  perfaadir. 
Reparem »  que  aqui  traz  a  palavra  Modo  de  pré^ 
oomo  dlíUnt»  do  Fm.  Vaoioa  portm  ao  nof* 
jxmto:  aqui  toma  a  fiUiir  fóia  da  queflaS: 
Q^em  diffe,  que  ete  methodo  he  «nico?  Digo, 
t|Qe  he  bom ,  e  em  nada  oppoSa  á  Rhetorkart  per^f 
tence  ao  Critico  provar ,  que  o  methodo  de  Hef- 
panha  naõ  ferve  para  periuadir  y  o  mais  he  pedir 
provas  impertinentes. 

Na  mefma  Repojla  a  pag.  traz  outras 
trei  confequencias  da  mefma  cafta  das  primeiras, 
Allegou  Arfctúo  varias  authoridades  dos  SS.  PP.  ^ 
em  que  ufavaó  do  fentido  allegorico  da  Efcritura,. 
Inovando  com  íAo  naõ  fer  erro  nos  Frégadores  a 
uitaçaó  de  taõ  grandes  Doutores  da  Ig^ja  ufism- 
ào  do  mefmo  fentido ,  de  que  elles  fp  valem  e 
podia  accrefoentar,  que  Santo  A^oftinho  no  Serm. 
lof  •  de  Tenipore  tanto  appfova  efte  ufo ,  que  affir^ 
ma,  fe  na6  pôde  tirar  tanto  fruto ,  attendendo 
mente-  ao  fentido  literal :  Si  boe  tamcn  veiumus  in» 
telligere^  qaod  foitat  in  literã,  aut  parvcm ,  attí  pro* 
pe  ml  Iam  adíficínimian  dhinis  lefiicnibns  catíé" 
nrns»  Vem  agora  a  primeira  fen tença  critica  :  C<w* 
//iWír  o  Jlnttdo  da  EJcritm  a  com  a  tmo  ufo ,  quã 

dclU  ' 


Digitized  by  Gopgle 


156 

delia  fazem  as  Prégadares.  Na6  he  facil  defcobrirj 
a  que  vecn  efta  propofiçaò.  Se  o  P.Arfenio  aliegajf- 
fe  para  os  Sermoens  o  fentido  daEfcritura  arraftado 
com  o  mao  vlò ,  que  delia  fizerem  os  Prégadores^ 

boaeílava  acenfura,  porque  criticava  o  abuíb;  mas 
naó  allegd  mais,  que  o  dito  dos  SS-  PP.,  que  af- 
lim  explicao  os  lugares  citados  :  e  quem  fe  apro- 
veita de  taó  graiueá  Meítres ,  e  os  traz  a  propo- 
fito ,  e  em  íeu  lugar ,  naõ  ufa  mal  delles ;  nem 
ilbo  he  confundir,  he  authorizar  ,  o  que  diz  com 
teftemunfus  abonadas,  li.  Confwidis  a  expojiçnô 
dos  Santos  Padres  co  n  os  Sermoms^  Naô  diz  Ar^ 
fetàot  que  as  expoíiçoens  dosSS.PP.  iaÔSermoesí 
que  fe  o  diifeíTe  ,  feu  lugar  tinha  a  cenfura :  ma» 
elle  tal  naõ  diz,  íó  amrmat  que  nos  Sermoeng 
póiem  muito  bem  entrar  as  expofiçoens  dos  San- 
tos Padres  i  affim  como  quem  difler ,  que  a  Prof(^ 
pop^ya  he  huma  figura  da  Rhetorica ,  que  pôde  ter 
lugar  em  huma  boa  Oração ,  naõ  quer  dizer ,  que 
a  Profopopeya  he  Oração ;  e  feria  nota  indigna  di* 
zer-lhe ,  que  c*3nfundia  huma  couza  com  outra. 

III.  Ojicreis  pro-jar  ijh  co>n  S.Jeronymo^ 
fendo  hun  chs  qni'  falh  i^  e  ovni  mHhor  \  para  ifto 
citxiy  nlgíDiíf  pd^azrar  ^  c  n  lÔ  olhais  para  as  ou^ 
trar  obr.u  fuaç.  E  que  mais  abono  para  Arfcnio  ^ 

?ue  provar  o  feu  dito  com  hum  Santo ,  qtie  foy 
um  dos  qis  foliou ,  e  orou  meibar\  antes  daqui  fe 
infere ,  que  .quem  fe  valer  da  authoridaJe  do  Dou- 
tor Máximo  ,  falia ,  e  óra  bem ,  ao  menos  na  par- 
te 9  em  que  o  imita.  Porém  o  accrefcimo :  £  na5 
olhais  para  as  outras  obras  fuas,  que  quer  aqui  fi- 
gnificar  ?  Se  quer  dizer ,  que  o  Santo  nas  mais 
obras  fe  defdilTe  dcrft.ís  expoíiçoens ,  pertence  ao 
Critica  moítrálo,  o  qu^  fem  duvida  naó  poderá  fa- 
zer. Se  he,  porque  em  as  outras  obras  fuas  naô 
ufou  do  ientiiio  aliegorico ,  nada  faz  para  o  cafo. 

Se 
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Se  a  matéria  o  nad  pediat  natf  lifou  déflas  expoíi* 
çoens  i  9  o  fnefmo  deve  fazer  o  Pregador ,  quu  as* 
naõ  ha  de  trazer ,  onde  naô  tem  lu[^ar ,  nem  ,t.ini- 
bem  amontoálas  ,  porque  tuéo  requer  prudente 
moderação.  Accrelcenta  mais  eftas  notáveis  pala- 
vras :  Liíats  ò\  Gregorio  Magno  ,  Jhii  JuOcV,  ip.e  tm 
uiaterta  de  eloquência  foy  aos  que  Jm'be  nnj.or  y  e 
clle  nicjmo  cofífejjãy  qne  cÕwetteo  muitos  erros  cm'*, 
pra  a  Rhetonca  ,  e  iirauinuitica»    Diga  o  Critico^ 
oade  allegou  o  P.  Arfenio  a  eíte  Santo  Doutor,  pa*: 
la  a  Rhetorica ,  ou  Gramnaatica  ?  EUe  o  citou.  oo*. 
mo  a  Doutor  da  Igreja  na  eiqpofiçaõ  dos  iugares  da> 
Eforitura;  e  qúe  tem  eíla  expoíiçad  ceáiva  Rhe!* 
torka,  e  Grammaticai  Bom  feria  porém  advertir,, 
que  a  confiflafit  que  allega  do  oieimo  Santo  Pón-. 
tífice »  he  nafdda.  da  fua  grande  humilcbde ,  e« 
sn^tD  digna  de  fe.  unitaf.  Se  naó.quiz  u£ir  de. 
mayor  eloquência^  elle  mefmo  dá  a  razaô  nas  pa- 
lavras citadas  pelo  Critico  :  Unde      ipfam  artcm 
loquendl  Jervare  dcfj  exi  (  naô  diz ,  que  a  naô 
fabia ,  mas  que  a  defprezou )  quià  indigviím  ve- 
hetmuer  exi/lhno,  tit  verba  cwlejlis  Oracult  rejirin- 
gani  ft:h  regidis  Donati*    Do  mefmo  parecer  foy 
ò\  Cypriam  na  Epift,  2.  ad  Donat.  Cim  de  Dotiiino. 
Uco  wx  eji  voeis  pura  fmccritas  ,  nmi  eloqueiitite , 
laribtís  nititur  ad  Fidei  argimicnta.  O  mefmo  diz  S.' 
Fedro  Da^daS  aè  Bmf>  Ciaufidic.  Tu  m  noftris  /r«. 
teris  noli  accíiratdBi  urbamtaiif  quán'€re  vetmjlatm»  it 
ovitM  úbi  fintpUeitas  Placcatf  quàí  ad  -Demn  pr^o^ 
cot*  pigo  ifto  em  obfequio  do  &iato  Doutor». a 
quem  na6  baftou,  que  a  Igreja  o  iatitulafle  Ma^ 
gno ,  para  efcapar  da  critica  do  Berhaimho ;  nem . 
que  nas  Ltçoena  da  fua  vida  teftemunhaíle :  Ad* . 
mirabilia  fimt ,  qiue  dixit ,  fech ,  fcripjlt  \  e  que  Fõ- . 
dro  Diácono  vifle  fobre  a  fua  cabeça  o  Efpirito 
Santo  em  figura  de  Ppoiba. 

Sem  ' 


Sem  duvida»  que  fe  hum  Prégador  qol^" 
zer  moftrar  t  que  os  trabalhos  fe  guardarão  para^ 
efta  vida »  que  lie  valle  de  lagrimas »  e  o  defcaniò 
*  fe  deve  efperar  na  felicidade  da  outra ,  confirmará 
e  feu  conceito  com  a  authoridade  de  S.  Âgnjlinboi 
(3)  IHc  ofttetn  auidí  Sic  cum  voto  numere  'ytufne 
Jtquere.  Duas  iU  vitar  ctmendatãf  mvit  Ecclefia  » 
mà  inrequicy  altera  in  labore  y  ijla  figinficatacji  per 
Apojiolum  Pctnim^  illa  per  'Joamieni,  Declama  ou- 
tro contra  os  peccadores,  que  pelas  fuas  culpas  me- 
recerão o  receíTo  de  Deos  *,  e  p)ara  lhes  moftrar  a 
cegueyra,  em  que  ficaõ ,  allega  a  S.  Ja-myjm  ( 4  ) 
tratando  do  retiro,  que  Chrifto  fez  de  Judéa  para  o 
Egypto.  Qiiaudo  tulit  Fticrmny  ^  Matrem  cjus » 
im  Agypttm  tranfeat ,  nocie  tulit  >  ò*  in  tencbrir » 
qiáa  notiem.  biSf  à  quibtfs  reccjfu  1  reUqtát  meredutíSé 
Se-  quiz  aioftrar  o  en^no  dos  aue  fe  fnronictteiir 
iBstg^  vida«  lizongeados  oom  a  mt  doa  annoa,  e 
vigor  das  forças  \  porque  na6>  ponderará-  a  Golias 
fiado  no  feu  agigantado  valor,  e  finrtiffimias  armas y 
a  quem  os  mefmos  quarenta  dias ,  que  gaitou  em 
defafiar  os  Ifraelitas,  eraó  prefagio  da  fua  breve^ 
vidai  alienando  a  S.  A3;ojlinbo  no  Serm.  197.  de, 
tempm'c?  Qjiadra^iiaa  dics  ikunt  pY£jcntem  fiij^nifi* 
cant-  Da  meíma  forte  exortando  aos  que  acharão  a 
Deos  pela  contrição ,  e  confiíTsõ  Sacramental  y  para 
que  naõ  voltem  ao  caminho  da  perdição  ,  em  que- 
tinhaõ  andado ,  fe  pôde  valer  da  doutrina  de  S.A^n^ 
hrofio  (5)  fallando  do6  Magos,  que  viéraó  adorar 
a- Chrifto.  Aliâimeruntindt  ali^  rcvrritmtur  ^  Até- 
qmppè  fmt  vid'y  toia^  qu£  dncit  úd  interitam%  aJiat 
qu£  ducit  ad  regnmn  v  illa  peccaterwn  cfl «  qiue  dncit 
ad  lLrodem\  Sac  Cbrijkír  qu4  redittir  ad pa^ 
trianu 

'  Para  * 

[^]    9.  Aiiguil.  tr.  14.  in  loan.  fup€T  cap.  ii.    [4^    S.  Hic*  ! 
yon)Ai  iji  cap.  x.  Mac.    [5]    S»  Ambroi.  lib.  a.  in  luc.  | 

•  I 
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Para  medrar»  que  as  virtudesf  noii  tineili 
Chiilto»  e  dezembaracaó  o  coxaçaô  para  ou* 
•vir  os  feua  oonfelhos  t  pode  allegar  jtrmym 
i6)  DefcendenU  Dmfàm  de  nmte » jrims  ct  oatrrií 
Leprojm  »  necdim  emm  pateraf  cimi  Lefrd  tom  md^ 
tiplicem  m  nUmte  Salvatoris  auilirc  Jcrmmem  Ou  a 
tS'.  Aiiibrofio  (7)  l^rlús  enimvmifqiíijqíie  Jl.nmdus  ejl^ 
ut  paiUatim  virmibuf  ]  roccc-  entibus  tíjctjuiere  pojjic 
Md  mmitem.  Porque  a  outro  iatento  le  naò  poderá 
aproveitar  da  expofiçaó  de  S.  AmbroJío  (8)  J^^fns 
Jtubat  JeciiS  Jlagnwn  GdU€z,arctl'j  i  rtjccvJtí  in  tctvi 
mvm.  H.ec  eji  illa  mvts-f  <nm  adhuc  fcciihdwn  Matr 
th<etm  Jiuâmt ;  fecunditm  yLtfcarn  repietiir  jAjctburi^ 
^  &  ^principia  Ecclefia  fltièruautiSf  ^  jjojkricra 
exHbermiàf  apinfccis  \  pifces  enm  fm$f  qui  haiiteíié^ 
%igmt'Vítamm  idbi  Oiíhúe  .Difciftftts  Cbr^Jktr^  dárt§át<f 
i^pr^ecipit  \  dtmit  enim  teptdtf ,  peffeãi?  vigUeà, 
Dia  «Bfina  (bete  fe  pôde  aproTeimr  de  Sjjerenjff^ 
fidkhdD  da  filha  da  Cânatiéa ,  para  quem  amí^ 
pedia  focoorfo  a  Chrifto:  Fitia  mea  tnalè  àdmmmiê 
^xàtwr.  Ego  filiam  Cammede  pttto  anhms  eJTe  credei?- 
tiítm ,  qUí£  male  a  datmiio  vexantitr.  Ou  de  J*.  Am^^ 
brojlo  (10)  Socrus  ataèm  Shfmis  lencbdtítr  magràs 
febribiis.  In  typo  miíicris  illiits  variir  criminion  /<?- 
bribtts  caro  nofira  languebat ,  &'  diverpinmi  cuj  idi' 
tarum  inmiodicis  ajlmbat  fcbribus,  E  aíTim  de  muitas 
outras  expoliçoens,  e  todas  muito  dignas  de  fe  ex- 
penderem j  e  amplificarem  com  boa  rhetorica 
púlpito.  -y  » 

( Se  eu  qilizefle  imitar  o  Critko  ,  também 
poderia  dizer  gjtaçokis  contra  eâaa  expoíiçòens  •> 
comò  elle  faz  contra  vários  Sermoens  \  também  me 
ecofreriati  ^  t^oftooe  he  £bicí1  dízelas*  v.  g.  M  expo-" 


luc.  (8)  S  Ambfof.  Jtk  4.  in  op.  fuc.  (9;  S.  Hicron. 
Hois.  ia.  cap.  if.  Mac.   (10)      AflabroC.  in  cap.  1^. 
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.fiçaõ  de  S.  Anibrofio ,  em  que  falia  da  fogra  de  S. 
íedro  \  ou  na  de  Jeronym ,  que  he  á  cerca  da 
filha  da  Cananéa ,  fupponliúainos  que  eu.  dizk  :  te- 
mos a  fogra  de  Fedra  ^  e  a  filha  da  Cananéa  Uuim 
Derfal  àt  muUieies ,  píxque  em  cada  huma  feconh 
prehoidem  muitas.  He  certo »  qtíe  disia  huma  gran- 
.de  panroice ,  mas  os  igniirantes »  que  na6  foubef- 
fem ,  de  quem  erati  as  e^fiçoens »  applauderiad  a 
critica  \  e  diriao  ,  que  eu  era  -homem  de  itio  tt^ 
lento  ,  que  me  naô  levava  de  qualquer  dito ,  mas 
que  com  grande  critério  cavava  nas  razoens  ,  e  ef» 
peculava  miudamente  o  que  dizuiaô  os  mais»  qoe 
andavaõ  enganados ,  e  cegos. 

Naô  nego  com  iico  a  Itália ,  ainda  que  naô 
ufe  efte  methodo  ,  os  Varoens  eloquentes ,  que  nel» 
]a  floreceraã ,  e  ainda  ílorecem  y  nem  menos  o  feu 
Cicero  i  e  outros  muito&«  de  cujas  obras  talvez  nos 
privou  a  falta  das  imprenfas.  O  mefmo  digp  de 
fiança »  e  dos  maia  Reyiiot.  Forêm  naó  hé  ãetto- 
(quencia  ta6  avarenta »  que  naô  quizeâe  também 
srifiiar  as  Hefpaidias;  porque  a  £scundidade.  dos 
genboa  defles  paizes  na6  lhe  mereda  menos » 
os  mais  da  Europa.  Nas  Hefpanhas  appareoea  dig^ 
namente  retratada  em  Qtiintiltano ,  a  ç^&ai  Ga  fpar 
Barthio ,  Brandemburguez  ,  naô  duvidou  darlhe  o 
titulo  de  eloquentilTimo  entre  os  mais  Oradores: 
OjíiutUíamtí  omniimi  y  qtã  itnquàm  Jcrípfénmt  y  Au' 
thariim  ehquentifftmts.  E  Lmrcnfo  V alia  o  igualou 
com  o  Orador  Romano.  Igualmente  fe  vio  em  Mar* 
CO  Amco  Séneca  ^  pay  do  outro  Sc^ieca  -,  Meftre  do 
ingrpto  Neroy  que  na  opinião  do  fabio  Jefuita^^;/- 
dre  Efcoto  mereceo  ter  lugar  na  Oratória  depois  de 
Cicero  i  eoomo  nem  os  Reynos  de  Cafte^la ,  e  Por- 
tugal y  nem  os  Ailros ,  tnudáraó  de  fitio ,  ainda  rece* 
hem  as  mefrnas  influencias ,  e  foraô  £çmpre.  floce- 
cendo  Qom  Varoens  eloquentiffimos* 


DIgitized  by  GoogI< 


141 

Portugal*  oooi  Rezende  ^  Acbiihs  Eftaço  ^ 
Jermym  Ofirio ,  JoaÕ'  de  Barras^  JPr*  Bernardo  de 
irííú  ^  O&ettíeúíe ^  D.  trmcipco  Manoel,  Manoel 

de  Faria  e  Souza ,  yacintbo  Freire  de  Âudradc ,  An^ 
tmiio  de  Souza  de  Macedo ,  D.  Fernando  Correa  de 

.  Luicerda  ,  Bifpo  do  Porto  ,  i  r.  Luiz  dc  Souza ,  Do-' 
minicano  ,  os  tres  Condes  da  Ericeira  D,  L  izy  D. 
Fernando  j  e  D.  Irancifco  Xavier  de  Mcmzcs  y  a 
Conde  de  Tarouca  JoaÔ  Nimes  da  Cinha  ,  Fr.  Frofi^ 
cifco  de  Saitto  Agoftinho  Macedo  ^  Jidh  de  Mello  e 
Cajho  y  Fr.  Doviingos  Teixeira  ,  Auguftiniano  ,  a 
Grande,  e  eternamente  faudoío  Marquez  de  Va- 
lença D*  Francifco  Paulo  de  Portugal  c  Liajiroi  é 
•fioiM  outros  y  em  que  fe  códem  contar  muitos  y 

•  e  faaiofos  Jeíuitas;  De  Camila  pudera  £izer  hun^ 
largo  Catálmo  < '  de  huma  >  e  outra  Monarquia  fe^ 
p6de>\er  a  Bibliothéca  de  D.Niooláe  Anumio',  e' 
ieparadamente  do  noilo  Reyoo  a  do  Erudito  Âb* 
Moe  dè  Sevér.  Dio^o  Barboja  Macbado-  Tamben» 
Boiíeoeo  fempre  Helpanha  com  infignes  Frégadores, 
entre  os  quaes  tem,  e  tiveraô  particular  eíliniaçaõ  os 
de  Portugal :  naõ  digo  todos  j  porque  já  fica  dito  ^ 
tjue  nas  Naçoens  fempre  houve  óptimo ,  bom,  me- 
díocre, e  máo  ,  tanto  nos  engenhos,  como  nas  Icien- 
cias  r  e  artes.  Eíla  he  a  variedade ,  de  que  fe  com- 
põem Q  Mundo  y  aífim  como  tem  fua  variedade  nas 
plantas  y  e  frutos :  e  nenhum  homem  de  juizo  fe 
deve  perfuadir  t  que  para  huma  Naça6  Européa  fe 
WUU&raõ  todos  os  bona » e  pata^  outra  todos  os  máo8# 
Fonha-fe  agora  em  quefta!^»  fe  os  bon^ 

-  fr^dores  de  Itália  excedem  os  hom  de  França  ^ 
ou  fe  por  eHesfaÔ  excedidos  os  bens  de  Portugal  > 
Qijem  na  de  fer'o  Bàrisy  que  dé  a  leiíteniça  contra 
alguma  deftas /Naçoens  t  cada  huma  defendendo  4 
fiia  parte  ?  Quer  o  Critico  fer  o  Juiz ,  e  que  eí^e- 
Íamos  pela  íua  fentença  ?  Pa]:<^ce  demaíiad  >  arrojol' 
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QvlXxo  3arbadittifo  ^  e  na  realidade  douto,  no  feu 
'iiàUiòsaàfi  A-jDcrtinienti  Sacrt^  dá  outra  fentença', 
e  pru&ncidiaia :  Vada  btêm  H9  fia  vjlyio  pode  frér 
gar  aptiiuvíknttei  e  na.pag.  Todo  o  modo  de 
pregar  he^km^  fe  for  hm  prtukudon  O  meímo  dia 
o  BhÊtcaUf  e  he'  de  iiiayor  authoridade.^  (xirque 
pregando  em  França «  kalia »  e  Portugal ^  pruden» 


çoens;  e  ainda  nad  fabemos,  em  que  púlpito  pr&v 
gou  o  Criti:?  B(irbjui}i'rj ,  nem  appareceo  com  obra 
lua  neíli  matéria»  como  ucm  nas  mais.  » 

No  fim  deita  lua  Rjpo  U  tei.na  ainda  o 
Critico  com  os  QLialiiicadores  do  Santo  Oíiicio  ,  co- 
mo fe  o  tivellem  agi^ravado ,  e  diz  ,  que  a  fua  oo- 
cupaçao  os  obrigi  a  l*ere  n  defenlores  dos  livros  : 
e  na  íua  cars.i  iioara  com  o  tuulo  de  ipioranter 
( he  liberal  d^ftas  honras )  aos  que*  julgao  o  coof 
trario»  e  de  novo  manda  ler  o  Scradmu  n  doãrina- 
ruiu  Pouco  mais  abaixo  moftrarey,  como  ello  meí« 
nio  fe  defdiz«  Agora  digo  ,  que  he  errada  a  fiiá: 
imagiaaçaS ,  porque  he  evidente  o  contrario.  Q:ien 
hum  Author  imprimir  o  leu  livro,  e.para  iflb  fieda 
ao  Santo  . Tribunal ,  que  lhe  conceda  licença.  A 
^  primeira  diligencia  he  man.larem ,  que  alguns  Qua? 
liíicadores  o  revejaô.  E  efta  diligencia  naó  lie,  pa-  ' 
ra  que  o  defenJ  iõ  porque  feria  contra  a  razão 
mandar  defender  hum  livro  ,  que  naó  he  rco,  nem 
elU  accufado  de  crime  algum ,  porque  íó  o  Aiíf 
thor  fabe  delle  ,  e  eíte  naó  pede  mela  para  fe  ac- 
cufar.  Digo  pois,  para  que  mandão  rever  aquelle 
livro?  O  Qi,ialiricador  ,  para  o  approvar,  ha  de 
intrepôr  o  feu  parecer,  e  cenfura,  aãírmando,  que 
nelie  nada  achon  contra  a  Fé ,  ou  bons  coltumes; 
li  fe  acha que  tem  propoliçaó  digna  de  tiota ,  aoi 
cufa  o  livro ,  e  o  remetce  com  a  fu»  cenfura  aó 
Tribunal :  e  eftahe  a«razaÕ|  porque  os.  CLialiãca^ 


temente  fé  foube  acomodar 


dures 
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ãorer  fe  châmafi  Cctifores^  e  naí  Vefenfmf.  O 
mefino  praticaô  os  Rcvifores  pelo  Deíembargo  da 
Paço,  que  Jhos  na6  manda  para  cs  defencLicin  , 
mas  para  verem,  le  os  livros  coutem  couza,  que 
fe  opponha  ás  Regalias  da  Coroa,  e  bem  doKjy- 
no  \  e  com  a  fua  informação  concede ,  ou  nega  o  'J  ri- 
bunal  Kegio  a  licença  pedida.  O  mefmo  obfervaô  os 
Revifores  do  Eminentiílimo  ,  emais  Excellentillimos 
Ordinários.  Tambcm  fe  prova  eíle  invariável  eílylo 
com  o  exame  do&  livros ,  que  vem  imprellcs  de 
fóra,*pois  para  cs  rever  fe  determinaõ  Qyaliíica- 
dores  ^  e  fe  eftes  julgaõ,  que  trazem  couza  contra 
a  Fé ,  oo  efcandaloU »  os  delataã  ao  Santo  Tribu- 
nal, o  qual  08  coiifiiS:a^  condenando-os  a  kuma» 
íufta ,  e  bem  merecida  recictfaft  perpétua. 
.  ( .  Demos  huma  Tifta  i  earta  ãa  Rhctmea» 
Ghama  o  Critico  com  boa  aSlufatt  mpeça  aos  Ser« 
moens ,  cuja  propoliçatt  dhridem  os  Oradores  em* 
tres  partes;  e  com  a  mefma  razaô  os  podia  inti- 
tular cordão  de  tí'cs  fios y  e  queixai  dc  tves  ro.i:=cs. 
Nota  mais  aos  que  prégaõ  as  tardes  da  Qiiarefma 
duas  couzas.  A  primeira :  naõ  prégarem  lobre  o 
Evangelho  da  Dominga.  A  fegunda  :  tomarem  hum 
fó  thema  para  todas,  repartindo  o  em  cinco  par- 
tes ^  e  a  efte  refpeito  diz  com  notável  graça ,  que 
também  fe  pódem  dividir  em  cinco  dedos ,  cinco 
chagas  9  &c.  £  que  erro  Jie  nao  fe  pr<5gar  de  tardei 
fobro  o  Evangelho  da  Dominga  ?  Tomaô  para  dffcor-  . 
tOí  aTgim  thema  das  obras  òsCarthcfio ,  ou  Nc^vtoj/? 
Bevía-  dar  arazaft ,  porque  he  erro  naé  prégair  fobre 
o  Texto  da  Dominga  :  em  quanto  o  nae  prova  f 
deite  os  Fréeadores  fazer  o  que  entendem.  Tam« 
bem  na6  moiítra ,  que  erro  fe  cometta  contra  a  Khe^ 
torica  ,  fe  o  Pregador  da  mefma  fentença  da  HfcrF-f 
tiira  tira  cinco  pontos,  e  trata  delJes  íeparadamerr-^ 
te  em  cada  huma  das  tardes.  Temos  o  exemplo 

ueílas. 
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Mftâs  fuas  carttis.  Traz  hum  titulo  geral ,  que  he 
o  thema,  com  que  quer  prégar,  e  diz  :  F^yuad.^i" 
ro  ínetbodo  dé  ejtudar.  Reparte  logo  eíke  tbema  eni 
tantos  particulares  I  quantos  £16  os  fermoens  deca^ 
da  huma  das  cartas.  Antes  neffa  divlíao  fe  vé  a 
fecundidade  da  palavra  Divina  expreflada  m<s  Es- 
crituras -y  pois  que  huma  fó  clautula  contêm  va» 
rios  documentos ,  e  todos  bons.  Dos  Sermoena. 
das  tardwá  fallaremos  depois. 

Q:ianto  a  dividirem  alguns  Pregadores  a 
propoÍK^aõ  do  Lu  Aílumpto  em  três  partes  ,  cha- 
me-llie  embora  trifcçi^  que  a  mefma  divifao  nos 
enfma  a  natureza  nas  arvores  ,  de  cujo  tronco  fe 
deduzem  naturalmente  vários  ramos.  O  ponto  he, 
que  a  divifaõ  fe  deduza  bem  do  feu  tronco  ^  ou 
propofiçao.  Uuça  o  i\  Bl  iteau  no  feu  Antiloquio 
ciudo,  failando  defta  divifaõ.  Em  todos  (os  ber-f 
moens )  fempre  ufey  da  di  oifaSM  modo  de  França  %i 
(he  de  França  o  coftume)  o  que  depois  fc  foy  i»-: 
Vtoiuúnáo  dc  forte  y  qm  boje  raro  ie  o  Frégadori 
*  tortitgitezy  qhf  OCíAadooÉMÔrdiOf  naS  divida  em, 
duas ,  ou  tres  partes  a  nuttersa  do  feu  difcúrfa.  Na6, 
foy  com  tudo  efte  ufo  muito  nniverUil  j  porque 
raras  vt*zes  fe  vè  praticado  pelos  grandes  Pregado» 
res  da  Companhia  ,  como  Vteyru  ,  hum ,  e  outrO; 
iSV/,  Paulo  Pcvvvniy  Rcys,  Bet:mc:in,  Sylva,  eou-. 
tros.  Ouça  também  ao       P- B  irbadhho  ^  Pizatti. 
de  Pojununli ,  na  pag.  146,  onde  pergunta  ,  fe  he 
melhor  pregar  com  propofiçaó  dividida  em  tres  pon- 
tos,  ou  indivifa?    E  refolve ,  que  hum,  e  outro 
methodo  he  bom»  praticado  por  grandes  homens, 
em  diverfos  ten^pos,  e  que  efte  he  o  prefente  ef- 
tylo  dos  Italianos :  accrcfcenta  1  que  os  Francezes 
O  aprenderão  do  P.  N.inli ,  que  pregando  no  Pala- 
cio Apiílolico»  o  ufou.  Outros  dizem»  que  tam- 
bém em  França  le  uiira  nos  tempos .  antigos ,  e 

que 
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que  depois  de  efquecido  ,  o  reítituira  o  P^Boric 
da  Religião  da  Companhia  j  e  qu^  ás  vezes  íucce- 
de ,  que  feita  huma  divilaó  ,  t.izem  varias  iubdi« 
vifoens,  alada  que  efte  eíiylo  he  i  i  is  pioprio  da 
Cadeira  «  que  do  púlpito  \  o  que  ie  dcdu^  do.  C rV« 
ml.  t.deOrat*  Pmtta  argunicíUTr^m.  occ.das^  nsqms 
enumerara  pojjit^  ia  te  àiJlngtLMitur  ^  vcrbis  cji:J  ifa 
cjfe  lideantiíTm 

Lêa  o  Critico  os  Sermoens  do  P.Tarríf  Je» 
fuita  Italiano,  que  florcceo  com  grande  fama  pe- 
los annos  dc  1720,  e  os  dedicou  a  ClemcntJ  Xí  ^  e 
no  Sermão  do  Natal  encontrará  com  a  chamada 
tripcçd,  O  Mnúuo  dc  Bclc^n  Mejlre  no  fikucif),  Q  t  y- 
feiro  na  paz ,  Vrhiccpe  na  mi  feria.  No  dos  Santos 
Fauftino  ,  e  Jovita  :  A  fazc^r  Jiiigtdar  a  gloria  de 
FíUiJíino  j  e  Jozita,  Je  cmpcibaÕ  alldo!iit)ía  com  as 
/ms  pcrdasy  a  Criit-ldade  cotn  as  fitas  jnrla^^  a  Prch 
'Vidência  com  as  fnas  maravilhas.  Na  feita  de  S« 
Luiz  Gonzaga:  H am  grofidc  Penitente  fem  ddiflos^ 
Iwn  grafkle  Martyr  fim  verdugos ,  hum  graide  Sm* 
to  fem  milagres.  Lêa  o  P%  Joaí  Paulo  Cagaoli  $  incom* 
paravel  Pregador ,  que  elbmpou  os  feus  Panegyrico6y 
c  outras  Prédicas  no  anno  de  i/it »  no  Sermaé  ^ 
àe  Todos  os  Santos :  A  glmia  de  Todas  os  Santos 
propojla  conto  bwn  Trimfo  da  rtofa  btmanidade ,  co* 
mo  bum  Convite  d  noffa  efperança ,  como  htrna  Re* 
prchcnfiió  d  noffa  cobardia  No  Sermão  da  Concei- 
ção de  Noli  a  Senhora:  Ires  Soberanias  da  Virgem 
na  fia  ConceiÇiô.    N:ve  candidi/fima  pela  iflnçao 
d  A  mancha ,  tri^idiljiaia  pela  extinção  do  Fones  ^ 
PrecioíiJJi  H  l  pelof  ibcfo  tros  da  graça.  No  de  San-, 
tí)  Eilaniòláo  Koílka  :  O  Ceo  o  exalta  com  as  fias 
gra:as  ,  a  terra  com      fias  hony^f^ ,  o  Infenn  com 
jaaf  prrd.ix.  Em  França  o  HUiíhiflimo  i^VíT/í»/», 
Bifpo  de  Nimes,  Efmoler  da  Delfina,  no  Sermão 
de  S.  Bernardo  :  J^aiuo  cheyo  da  fcieticia  dc  Dcost 
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vejlido  da  gloria  i  c  poder  de  Dcoff  acompojihadê 
cm  todas  as  Juas  cniprczas  da  graça  de  Dcos*  No 
de  Santo  Agoílinho  :  Enfinou  a  verdade  f  e  a  feguiop 
enfinou  a  htmúldade  ^  e  a  praticou^  cn  ftnoii  a  cbarim 
dade  p  e  delia  foy  pojjhido.  No  Sermão  de  Santo  Ig- 
nacio de  XiOyóla  em  Paris  :  O  ferv^  de  Santo  Igna^ 
cio  na  ftia  penitencia  f  o  feu  zelo  para  a  falvacaõ 
dor  próximos  »  o  feu  valar  para  vencer  os  tniná" 
gos*  Eftes  baftaò  para  moinar  ao  Critico  ,  que 
Te  a  tripcça  ft  arma  com  tres  péa  ,  hum  delles 
pertence  a  França ,  outro  a  Itália ,  e  dê  embóra 
o  terceiro  a  Portugal  ,  porque  a  divifaó  naó  he 
contra  a  Rhetorica  ,  mas  muito  própria  delia  , 
como  diz  Caufim  :  (ii)  principtis  propofitionnm 
babet  illa  (  divifio )  majcjlatem  j  e  traz  elle  exem- 
plo :  Dti^  res  Jimt ,  fue  homtwm  collocm'e  pojjwit 
in  aniplijjimo  gradu  dígmtatis  ^  ma  lmpcratéris%  al^, 
ter  a  Oratóris  uoiii» 

Qyerendo  o  Critica  defcobrir  erros  nos  not 
£38  Sermoens ,  na  carta  5.  pag.  128.  diz  o  feguinte.- 
EncÕmenda-fe  tum  Scrtnaô  v,  g.  de  exe fidas  de  bum 
General ;  o  tneu  bom  Pregador  nwflra  aefá  toda  o  feu 
engenho,  e  clo^mcia*  Sabe  bum  texto  da  Efcritara 
para  tbcma  9  e  bade  fcr  do  Tejiamento  velho.  Mof 
tra  qite  Alexandre  Magno  em  fita  camparaçaÔ  era 
hmi  ridículo  à^c.  Ridicula  chamo  eu  a  efta  cruica  f 
e  injuriofa  impoftura  do  modo ,  que  nefte  lugar 
a  pinta  o  R.  Cciifor  ,  que  diz  fer  da  reformada 
Recoleta  dos  Barbadinhos  :  fe  quer  que  o  creaõ  , 
diga  couzas  verofimeis  ,  e  naõ  claramente  falfas. 
Acha  ,  que  he  matéria  de  defprezo  tomar  hum  the- 
ma  do  Teftamento  velho  para  hum  Sermão  de  Ex- 
équias ?  Acha  alguma  profiibiçaô  diflb  nosfeus  Ca* 
talogos  de  livros?  Entre  elles  ,  fupponho ,  que  naô 
tem  os  Sermoens  do  fiifpo  de  Nimes  Flechnr  nas 
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Oraçoens  fúnebres;  procureo,  e  achará  nas  exé- 
quias de  Henrique  de  la  Torre  de  Auvergne ,  M.i- 
redial  doa  exércitos  de  França  ,  dito  na  igreja  de 
Santo  Euílachio  aos  lo  de  Fevereyro  de  1676. 
Flevtrtúií  eum  onmis  popuUis  IJraclilatiUu  nuit^m  ^ 
^  kigehant  (lies  muitos »  dtxétmt :  qmfnoáià  ce- 
Ciiit  i*otens  t  qiá  íahim  jaeiebat  topUimi  Ifrotl  ? 
I.  Macb*  cap  ^^  Nas  do  primeiro  Freíidente  Uiiik* 
maiffMá  em  Paris  na  Igreja  de  S.  Nicoláo  em  1 8. 
de  Fevereyro  de  1679.  jnjtiúam^  qtti  j  tdu 

catís  tcrram :  ftnítte  ie  Dmm  m  hmiíate  9  O*  m 
fmplicttatc  cordis  (fHdmte  UluUL  Sap»  t.  v.  i.  Nas 
de  M.  Miguel  le  Tellier,  Chanceller  de  França, 
na  Igreja  dos  Inválidos  em  12.  de  Março  de  1686. 
Vfqne  ad  fcncCtutcm  jvrmafijlt  ci  vir  tus  í^c.  Ecclef. 
tap*  46.  Veja  a  Oraçaõ  fúnebre  do  Jeluita  de  Ld 
iset^ilc  nas  do  Cardeal  Herctdcr  df  hieuri^  primei- 
ro Miniftro  de  França :  Beatits  homo ,  qtii  imenit 
Japietittanu . .  Longittido  dicrum  in  dextra  ejus  «  in 
fimjirâ  Hlius  dtvitU^  gloria*  Via  cjus  piilcbrS^ 
^  onrncs  fcmitjs  illitis  pacifica.  Frov.  c.  i  j.  v.  1 
ri6 :  £  outros  muitos.»  que  naó  refiro  9  mas  todos 
theinas  do  Tettamento  Telho»  e  do  novo  ne* 
Ahum  lenho  achado  entre  os  AÃ.  que  folheey. 

Dos  Francezes  vamos  aos  Italianos.  FÍocii* 
re  S.  T.  os  dous  tomos  de  Oraçoens  dos  mais  £unU 
jsarados  Jefuitas  oom  efte  titulo :  Macenlta  di  aictm 
jMfccrfi  cmpojti  d**  alcum  Oratmri  de  la  Cmnpagma  ãe 
Cteju  h^c.  eléa  ao  menos,  a  Oração  fúnebre  nas  exe- 
•Clttias  do  Imperador  Jofeph  I ,  celebradas  na  Igreja  de 
Santa  Barbara  em  Mantua ,  feita  pelo  P.  Ji/epb 
^Antonio  Caetano  com  othema  do  Teftamento  velho: 
icei  tibi  nonicn  grande . .  .  cíonqiie  completi  f  utrhít 
dies  tiii^  thronus  ttms  ertt  finnus  jugiter.  i.IlcjF  7. 
Ck)ntinuando  o  Critico  a  fua  fatyra  contra  os  Pré- 
g^dores  diz  i  Se  as  exéquias  faS  de  wiUker » fabe 
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logo  â  Mil  ter m  fortan  quis  immiet}  E  naS  atenda 
acbfído  o  fdOio,  ãjjlrniíí  elle  <^  q:ie  a  gloria  dí^  a  .jdr 
íjla  Jínlrcv  cJIlVc  rcjlycãda  a  Jha  diligencia.  Qi^ie 
mais  diria,  fe  o  thema  fulTe  tirado  do  algurn  titu-^ 
]o  de  Comedia  ?  Qiianto  mellior  fora  eíilinar  aos 
Portuguezcs  com  publicar  algum  Sermão  feu,  que 
feria  huma  couza  nunca  viíla.  Em  quanto  naô  nppa- 
rece  o  Sermaó ,  bufque  o  de  FIcchifv  nas  exéquias 
de  Madama  'J  tiia  Lucina  ulugcwws  de  RoinboLfil^ 
■h't ,  Uuqueza  de  Montauiier ,  celebradas  na  Igreja 
da  Abbadia  de  Hiere  em  \  de  Janeiro  de  167%^ 
que  tem  o  thema:  Muliercm  fmcm  i^c.  lambem 
para  Uraçoens  fúnebres  ufaó  em  Itália  de  themaa 
do  Teftamento  velha  O  B.  Pedro  húippe  Mazar^ 
roja  nas  exéquias  da  Duqueza  de  Módena  Carlatã 
de  Brtmfyyicb  de  Lwcetibitrga  com  o  thema :  Sttrrexé^ 
rum  Ftlii  c  jíis ,  ^  bcattjjintatn  pr^dicavermt  çí^c. 
Prov,  }i.  Camillo  Maria  Andibcrti  nas  da  Delfina 
de  França  Mièvia  Adelaide  dc  Suboya  :  ConfunhuatOt 
i;i  brevi  exfUevit  t:mj:o\'a  multa,  Sap,  4.  O  P.  AntOr 
nio  Fraucifco  Bellati  nas  da  Duqueza  de  Mantua: 
Uilecfíff  D:o  f  (í^  hominibn?  MoyjU  s*  Eccl.  45*,  O  P. 
Carl')S  Jdchjt''0  l\  rrén  nas  de  joatma  Maria  QrH 
vialdi ,  Marqueza  de  Pianezza  :  Scit  anmis  Popidujtf 
qtd  habitat  intra  partas  urbis  >  M:diei'em  te  ejje  vir'' 
ttitis%  Rítrb.  5.  II,  e  outros ,  todos  Jefuitas.  i 
Continua  a  fatyrado  noíToiníignePnp^â^N. 
NaS  me  negará  P.  que  efta  he  a  pratica  defte 
Rcyno  f  parque  Ibe  mojlrarey  tmytas  livros  imprejfos^ 
em  que  fe  achaâ  eflef  Senmcns  $  e  de  btmtens ,  qtie 
theraâ ,  e  cwferoàS  grande  fama.  (  Já  daqui  em  di- 
ante a  perderáó  ,  porque  a/Tim  o  ordena  fua  P. ) 
Em  Jrimeiro  l  fgar  o  thema  da  Efcritnra  y  e  as  pro^ 
ias  tiradas  delia  fnô  erro  dc  toda  a  conjlderaçaõi 
(  t.tnibem  o  themn  da  Efcritura  ?  )  Ojie  algum  £v- 
fofitor  modtrm  dijfcjfe  aigmaa  propojiíuó,  que  fe  piir 
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Jejfe  apf  licor  ao  ajfunv  to  ,  portjfo  hcy  âe  figuiJa  } 
(Bem  guiados  Vimcs ,  fe  leguiiii;os  as  de  À.  Ci  ar !) 
QiiantBt  dcjtes  Exj.ojuorcs  Wufl»  xnms  tnos  os 
q.te  mò  ílAim  o  que  dizcmi  (Se  os  naq  irenii>s^ 
como  pode  dar  razc*õ  ,  do  que  nao  vé?;  O^n  ^y- 
tnctn  jriuuhW  jaz  cjjb  dc  fanslh.  LUs  cjcrwns  j 
qite  Jh  õ  JiJiíUÕ  a  fiui  tXjoJiÇi.Ô  na  dotttr.nu  da  I,^>'C' 
ja^  tdr.  ce)nj  que  ijio  bc  aquilo  7nrJh:o  y  qne  cu.  O  hn 
Bortiigiicz  Jc  cio  ama  hn^  ojlnra.  R.  correm  a  hiui.  Ex- 
pofitovy  oíi  Santo  Fadrc  ,  que  talvez,  guiado  do  ji.ror 
do  Jeu  zelo  ^  OH  com  cxcejfo  rhn7nco  dijje  alguma 
frojofíçaó  i  qne  para  naõjir  bcrefta  ,  bc  ncccjj  ario 
tonuUa  muuos  juros  abaixo  do  que  Joa,  Meu  A.  Cr/- 
tico^  para  que  faõ  tantos  rodeyos?  Acabe  de  fe 
explicar,  e  diga»  que  os  Expolitores,  e  o  Santo 
i^adre  faõ  hereges » -que  a  tudo  ch^a  a  fua  criei- 
tca*^Diga»  que  o  Santo  Padre  naô  níUou  com  ze- 
lo»  mas  com  furor \  que  fendo ^ o  zelo  virtude,  o 
furor  degenerou  em  vicio.  Diga »  que  o  Expoíitor 
he  corruptor  ,  e  declare  fe  fem  ceremonia.  Se  llie 
diíTerem ,  que  faõ  muitos  os  Myílerios  ,  que  fe  en- 
cerraõ  na  Elcritura ,  por  ferem  muitos  os  íer.tidos 
delia,  diga,  que  faõ  impojlnra^  i  fe  acudirem  2í  Sai- 
to  Agojl.  (i  i)  In  Scripturis  Sacris  jrofjmda  fim 
vivjlcrta  ,  qr.a  ad  hoc  ab  fco7idimt!n\  uè  vilcfcaut  \  to- 
jne  a  fen tença  huns  furos  mais  abaixo»  para  Qao 
fer  bereíia. 

£  deíla  forte  procederá  com  coherençia  tio  ^ 
«tue  diz  mais  abaixo  pag.i):i.  filiando»  ou  efcar- 
necendo  dos  Sermoens  de  Acçaó  de  graças »  ou  csh 
fofi  extraordinários:  Eu  li  btmi Sermão^  que  fertefi^ 
cia  a  btiim  deftas  claffes^  em  que  o  Pregador,  por 
auerer  di^  hrmia  novidade  Tbcologica^  dijje  huma 
ierefia,  q^k^  fomente  o  tiaõ  foy  va  pia  b^ca,  porq-ic 
9iàõ  eiitendeo  o  qiic  diJJe.  Se  a  fua  Tlieologia  he  taó 

apurada» 

0^)  S.  Auguã.  tom.  6,  dc  Uúiit.  cicdeiuU  c.  ^ 
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«mirada ,  que  aflim  deícobre  herefias  >  como  lhe 
efcaparao  as  propoíiçoens ,  xpic  iraõ  expendidas  no 
cap.  da  Tjealogta  f  TeiaÓ  a  mefaa  delculpa ,  que 
aqui  dá  ao  Pregador?  Âccrefoenu  o  ieguinte :  Lá 

acúo  i  pore  n  haru  ò\  F*  moderno  ,  q'ie  dado  j  )Jd  S. 
Bernardo ,  q:tc  lhe  deo  matcria  ao  conccitJm  NaÔ  he 
nada.  U  conceito  foy  herético ,  deo  ntitcru  para 
elle  S,  B  raardo:  e  como  havemos  de  deictilpar  o 
Santo?  O  Pregador  tem  por  defculpa  a  Tua  igno- 
rância:  eíla  naó  fe  pôde  dar  a  S\  B^rth.ruo ,  que 
nada  tinha  de  ignorante.  Confole-fe  o  Uoi-tor 
Mellifluo  cora  S-j  mò  DiVmfceno ,  que  iie  do  Te- 
culo  oitavo  ,  a  quem  o  Cmtco  collocou  na  cUtlVe 
àoscfpirUas  fediciofoç  \  (ij)  com  S.  Gr^gmo  Ma^ 

Sw ,  de  quem  diz.  na  fua  K^pojla  pag  5*4  ,  que  foy 
um  dos  que  em  matéria  de  eloquência  fo  ube  me- 
nos ,  e  cómecteo  muitos  erros  contra  a  Khetorica  ^ 
e  Gram  narica..  Riym  aii^  L  íUíq  foy  louco  ,  como 
diz  na  céirt  i  8.  pag.  286 «  na6  lhe  valendo  dar  t 
vida  por  Clirido ,  e  ter  culto  immemorial  em  Ma^* 
lhorca.  Bafta,  que  feja  pctui anela  ch atoar  herege  a 
Janjlmo  f  cofHo  fc  tivcjjc  aí  nwf^^ias  orímociis,,, 
foy^e  vmreo  Caibolico.  (14)  PalTo  em  filencio  as 
reflexoins ,  que  daqui  podiaô  nafcer  ,  para  moftrar 
agora  ao  11  Fr.  Burb  idinho  diis  Eflrcllax  a  laftimo- 
fa  ignorância  ,  com  que  ainda  procede  na  conti- 
nuação da  fua  Critica  a  refpeito  das  Uraçoenu 
fúnebres. 

NaÔ  -dírí  iá ,  que  o  theína  da  Efcrhura  f 
e  da  Efcritura  do  TcJl  irtL^uto  Fdbo  em  Jemcihantes' 
compofiçoeus  be  pratica  dcfle  Rcyuo  pois  lhe  mof- 
trámos  a  pag.  147 1  e  148  o  fer  familiariífima  aos 

Írimeiros  ^  e  m«âs  célebres  Pr^adores  de  Itália ,  e 
rança :  mas  elle ,  como  pouco «  ou  nada  inftruido 
na  matéria  prefente  t  nella  fe '  declara  ignorante 

delínar* 

(li)  Cafca.  14. pag.  aoa.  (14;  Kcp.  pa^.  1^. 
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deCmatcado.  Hey  de  ver,  fe  tem  conta,  e  nume- 
ro ( que  pezo  certamente  na6 )  oa  reparoa  deite 
intolerável  BarbadHsbo  f  fillm  todos  da  fua  crafla 
ignorância!  Se  as  exeqtáas  faS  ie  mutber  y  fnye 
logo  o  Mtdicrcnt  fm^tcm  mis  inveniet*  (i  y)  £  ain- 
da qiie  cjia  Senhora  fojfe  Keligiofa^  e  dc  animo  pa* 
ctfico ,  naÕ  pode  deixar  dc  aurar  o  faio  de  Judithai 
(  Jfíditb  dizemos  os  Portuguezes)  a  fua  cfpíida  ■ 
craÕ  as  difciplinas  ^  e  ci/icios:  Holofernes  era  a  fi" 
gttra  do  mtfido ,  qitc  ella  matou ,  e  proftroii  com  faci- 
lidade ,  ^c.  Por  hora  naô  vamos  adiante.  E  pare- 
cem a  S.  P.  em  huma  Senhora  Religiofa,  occupa* 
da  toda  no  tranquillo  exercido  da  contemplaçaòv 
impróprias  as  armas  ?  Pacifica  era  Sunamites ,  viva 
figura ,  e  animado  fymbolo  de  huma  Religic^a  i  e. 
com  tudOf  noa  exertidoa  íantoa  do  Goro,  o  m^* 
mo  Efpoib  a  deo  a  ver  entre  Mardaes  ellrondos  ,* 
ebéllicos  apparatos:  (i6)  Qiíid  vUétís  in  Sulanúte 
(in  Pacificâ)  m/i  Choras  cajirorum}  Ordines  Relu 
giofosy  expõem  o  fempre  grande  A*  Lapide.  Spári» 
Ja  ,  cimi  propter  f  ortitiidhicm  ,  ac  excelfum  aaiimi  ro^^ 
bin-,  armjque  militaria  Cajlrir  cft  fnnilis  \  etiam  Cho- 
ruT  exijiity  dmnas  laudes  in  ore  gerem :  accrefcenta. 
Thcodoreto. 

Efpada  tem  as  fagradas  Virgens  ,  e  Ffpo- 
fas  de  JESÚ  Chriílo^  naÕ  de  ferro,  e  aço,  ainda 
mais  invenciveis  ,  e  formidáveis.  A  pudicícia ,  a 
modeília ,  e  o  peio  faô  as  armas  deites  invend- 
veis  Efpiritos:  (17)  Vtcit  Iconem  fçminje  pudari 
Tigrúkm  fiêperavit  fpeculam  pudicttiéSi  Serpcntcm^ 
cmnrivit  vercamdiM  typus»  Efpada  he  a  gravidade 
do  femblante  nas  Virgens ,  que  a  Deos  iaô  dedi^ 
cadas  :  (iS)      facie  gladii  Ctíumbéf.  -  Armas 

fagm* 

[iç]    Carta     áa  NcceíTiííadc,  e  ntílid.  ^aRhctCMr.  pag.  I29  8f  fcq. 
[1^]    Capt.  7.  T.i.    C»  7)  Jofcph.  Cacun,  Thco-lÚiaor.  Siwjuiacr, 
P^S*  S9»   L^SJ   Hiercm.  cap.  50.  . 
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fâgradas  Virgenifi  faó  as  fuas  modeflas  palavras ,  e  ar*, 
ina^tao  iavenciveu,  que  ao  cUabolico  atrevimento 
daô  a  merecida  morte :  (19;  tercutief  etm  in  liUfÚT 
cbarhatir  nL\e,  Seja  licico  applicar  o  texto ,  que 
falia  de  hum^  illuilre  Heroina ,  ás  Elpoías  de  Ciiri« 
ílo:  (20)  ii^^ofcnij-sii  irrctivic,  Sh  iq:i^avu,  cnnicit^ 
pD^trlif  vcri/jf  jíig  tlaiiity  prinjqjin  piiHr.ij  cm- 
Jiccrct.  Taò  próprias  íaó  eítas  armas  d  is  grandes 
Heroiaas  ,  quo  até  os  incfmos  Gentios  liagirau  ar- 
madas as  fuás  Deofas  Virgens.  Armarão  a  Pallas  de 
eícudo ,  e  haíli:  a  Diana  arco,  e  fettas.  Ailiai  • 
o  advertio  o  Doutor  Máximo  na  Epift,  ad  Fríncíp^^ 
U:  feias  enim  f.iVjer  Vtrgmtatcm  gíiv-iMH^  haberç  . 
puMcm^f  GmíHs  qnoqne  error  JJjus  ^irgiuâs  jm* 
xit  armiita?' 

Continua  o  Reverendií&mo  ,  e  com  a  fua- 
coílumada  pedanteria.  Mas  com  na  EfcrUítra  an^ 
tl^.i  ha  pxicos  exemplos  dc  múbercs  beroiciis^  recor^x 
Tií  hgo  ( o  Pregador )  à  nova  ♦  c  lá  vay  bufcar  a 
m-Uher  do  Dra:raSj  e  dif corre  das  vlrtiães  da  dit% 
S.^7ibora»  Ora  Doos  o  taça  fanto ,  e  melhor  Frade, 
do  que  íe  coufiJcra-  II  í  poucos  exemplos  de  mu- 
lheres luroicas  na  Efcritura  antiga?  Coiuo  fe  en- 
gana. O  que  he  nao  abrir  ,  ou  nao  fa^er  folhear 
a  Bíblia  I  Nao  paliemos  do  Velho  1  ellameiito ,  e 
nelle  acharemos  mo  poucas,  e  eíTas  de  nmy  dif- 
tinto  mérito.  A  Hl  lia  de  J'/pJHc  ,  chamada  Seiola^, 
para  exjquias  de  ReIigioía«.  Lyra.  I^^^i^^*^  >  '^^'^ 
tablo ,  e  muitos  Rabbinos  efcrevem :  hiliam  b^w 
Hm  fnijje  ocàfa  n  h  p  H."c  ^  fci  fcci  je  r  i  n  Noim 
zarjíaiUt  id  cji  ^  lie/i^hra  n,  (>  {juàjfi  Mmiaiem^ 
por  fer  morte  civil  a  vida  reJigiofa,  e  cafta.  Sey, 
que  a  efta.  fentença  dos  AA.  citados  fe  oppoem  A' 
Lapide  com  o  comum  dos  Padres,  affirmando,  que 
Seiola  fura  na  realidade  facrificada.  Porém  para 
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fér  figunt  de  bum  eTptrito  leligiofo ,  poderá  fem 
temeridade  baftar  aauthoridade,  e  o  fentirde  Lyra» 
e  doa  maia  AA. »  que  deixamos  citados. 

Débora  para  as  exéquias  de  huma  Prince* 

za,  ou  Rainha  Keg:nte  em  tempos  calainitofos , 
e  de  guerra,  v.  g.  dA  Auguftiíiíma  Kainha  Por- 
tugal a  Senhora  D.  Luiza,  viuva  do  iiiclyto  Aller- 
tor  defta  Monarquia  o  Senhor  Rey  D,  João  o  IV*, 
de  eterna  recordação  ;  e  de  outras  Au£uítas  Prin- 
cezas,  e  Sereniliimas  Rainhas.  (21}  Débora ^  ma-- 
ruo  Lapidoth  fatis  crcpto ,  Jic  erat  fúpms  dcoota  ^ 
M  fíbi  devotos  pamèr  habéret  fUpcroSy  agerctqui 
dicem^  cum  fuh  palntd  poptdo  jítra  t  mc  tempmris 
difpenporet.  ILec  altiore  cmfUio  animavií  Baracimi 
trmtpem  ^  ia  arma  boJlUan  pranmareU  Della  diflè 
Santo  Ambrofio :  Fwmma  JaáUaw ,  fmmina  frium» 
phavk :  &t  frétliamibtis  mtmmma  copiis ,  imperta 
f»rès  docidi  ndliiare  fmmeo.  (21)  Nem  obfta  o 
naS  fer  Débora  coroada ,  para  deixar  de  reprefen* 
tar  a  Soberania ,  e  a  Mageftade  j  porque  nos  fym* 
bolos  alguma  circunftancia  fe  deve  diíHmular. 

A  Efpofa  dos  Cantarei  em  infinitos  luga- 
res daquelle  livro  para  as  exéquias ,  efpecialmente 
de  Senhoras,  e  de  Princezas.  Para  as  de  caiadas  Su^ 
fawia :  (ij)  Sufaiwny  líxor  Joachimi ,  ^/ri  inter  fuos 
facúè  Prificipis^  Matrmia  fuh  y  in  quam  natttra  for^ 
nuB  grattas  mmes  \  cducaiio  Niminií  timorsm  ^  Pia* 
tar  cõnjugaiis  cajimmi^-e  Jidem\  Cwhan  virmamplu*', 
riffia  decaíra  felici  date  catigelferaat.  Para  viuvas 
y:uiith  ,  e  nao  para  as  das  Senhoras  Donzellas »  e 
Keligioias;  (14)  Judkba  axor  Mmajjlç,  q  tartmn  fam 
aim»fn  vidrn ,  Jcd  etiatmmm  ame  Jlôrâa  ( trigia*- 

V  ta 

[11]  Schuvvan.  Inftic  Hirtor.  ad  annum  Mundi  2741.  cap.  4.  f.  U 
fi.  3.  pag.  t8i.  (1»;  D  '•mbrof.  iib  dc  Viduis  (15)  Schuvvarz 
jbid.  ad  Jnn.  Mundi  14)8.  cap.  ^.  S.  x.  n.  1.  pag  371.  [x^)  Idem 
ScbuvvArz,      an.  Muad.  3346.  cap.  j.  0.1.  pagjéy. 
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ta  triom  annorum  >  tefte  Saliano)  genere  nobilisf 
opibuf  lociiples  I  mim  ntagnitudine  Amaíon  9  fomue 
frodigium^  ir  quoà  prodígio  niaius^  virmis  fimul^ 
ac  pudicitis  ideãf  fanSiíaíir  famd  in  Urbe  celebris^ 
utpote  qu£  frame  chatites ,  modejlú  ctUíu ,  quotidioh 
nis  peíie  jejianis^  cilic toque  fr£nabat.  Siommr  in  t£di* 
busy  erecta  jihi  erenio  ^  cúm  ftás  dith  noãuque  prc» 
cibns  Í7ijiab(it.  Emíim  nas  Efcrituras  do  Teílameiito 
antigo  fe  achao  EJlhcr^  Jahcl ,  Abigail ,  Rachel ,  e  ou- 
tras ,  fem  fer  abfolutamente  precilb  recorrer  ao 
Teftamento  Novo  ,  e  hir  bulcar  a  mdher  do  Draí^aõ, 
Grande  Lagarto  he  eíle  noflo  Barbudinho !  Naó  achou 
em  taes  defpoforios  huma  intolerável  improporçaó  l 
A  Matrona  do  Apoealypfe  no  ientido  lite- 
fal  repreíenta  naõ  menos,  que  a  Igreja \  e  no  al» 
legorico  a  SantiíFima  Virgem  MAKIA :  accrefoea- 
tando  o  douto  Ferrari »  que  também  literalmente 
fymboliza  a  roefma  Santíffiroa  Virgem  *,  porque  mui* 
tos  Theologos,  que  cita  Vafques ,  (ij)  como  faó  , 
primeiro  que  todos ,  o  Doutor  Angélico ,  e  depois 
delle  Caetano ,  V alença ,  Molina  ,  O^c.  eníinaõ,  que 
hum ,  e  mefmo  lugar  da  Efcritura  pôde  ter  muitos 
fentidos  literaes :  e  nem  de  outra  forte  fe  explica- 
wa  bem  o  fim  intentado  pelo  Efpirito  Santo  nefta 
Revelação^ do  cap.  1 2.  do  Apocalypfe  verf.  4.  Eda 
Matrona  nem  pôde»  nem  deve  intitular-fe ,  lem 
blasfémia ,  e  facrilego  atrevimento  ,  nndher  do  Dra-^ 
gaõ  'f  porque  ella ,  ou  como  fymbolo  da  May  de 
Deos,  ou  da  primitiva  Igreja,  May»  e  fundadon 
da  Igreia  Catholica  Romana»  antes  de  pailar,  e 
vc^r ,  qual  Myftica  Águia »  dos  Judêos  para  os  de» 
fertosf  d<i  Gentilidade »  triunfou  do  DragaÔ «  que 
|>or  meyo  de  Herodes  intentou  devorar  a  Chriílo 
infante  j  e  pelos  Herefiarcas ,  ao  povo  fiel ,  e  fan- 

to: 

Cm)  Va  fq  11»  riírputac  17.  c  a.  A'  iap.  io  i».  Apoc.  4.  Aia« 

2Ar  ibidcui »  &  aiii. 
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to :  de  tal  forte  triunfou ,  que  Projeíhis  eft  Droi 
CO  iUe  magms  f  ferpefis  antiquus »  qui  vocatitr  diabo^ 
luF »  ér  fatmas^  E  que  tal  efnofo  feria  efte  ainda 
para  qualquer  Matrona «  tina  da  Santa  Igreja  \ 
quando  em  fentido  acõmodaticio  foílc  fyrnbolizada 
na  do  A^ocalypfc}  He  linda  grac^a;  yi  muiijjr  do 
JJragaS ! 

Concilie  a  cenfura  contra  os  Scrmoens  fú- 
nebres. Ejles  Fre^adorer  uaõ  devem  ter  Hão  o  Con^ 
alto  de  Trento  Jejj  \  i,  que  prohthc  o  ufo  de  palavras 
fagradas  applteudas  a  couza  }rofima.  Depois  dijfoj 
quem  poderá  defender  aqiwllas  provas  tiradas  daEJ' 
-critura? . .  Forque  eu  naó  acbOf  que  Jenielbante  ap^ 
plicacad  fcja  outra  cou2M  nuáSf  que  appUcar  cmn 
grame  irreverência  bwms  palavroi  faníat  a  hum 
Jentida  indigfWf  profèm^  e  falfo^  que  be  o  mefmOf 
•mie  condena  o  Canc$iio.  NaÒ  na  dizer  mais  atrevi- 
•2k> !  S*  P.  certamente  naô  léo  o  Concilio»  e  muito 
4neno8  na  feflaó  i.  Foy  efta  cddirada  aos  ij.  dê 
Dezembro  de  1545^9  e  nada  contêm  mais  9  do  que 
o  Decreto  de  inchoundo  Concilio,  Na  4.  feííaõ ,  que 
fe  celebrou  aos  8.  de  Abril  de  1 5:46 ,  e  inclúe  os 
Decretos  de  Canofúcis  Scripturis  ,  i;*  de  cdittmie 
facrorimi  librorum^  naõ  fe  achaõ  as  palavras  do  Con- 
cilio na  fórma  ,  que  o  fenhor  Padre  as  tranfcreveo» 
Para  allim  o  convencer ,  julguey  precifo  fazer  aa 
feguintes  copias:  huma  fielmente  tirada  do  Conci- 
lio »  e  outra  defctita  na  carta  $.  do  Barbaiinbo  a 
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COFIA  FEITA  PELO 
Crítico. 

QUia  nonnulU  S^crar 
rum  Scripturaniin 
verba »  &  fententiat 
ad  psohxnà  quseque  detor- 

?iuent,  ad  fcurrilia  fdlicet, 
abulofa,  vana,  adulatio- 
nes  ,  detradiones ,  fuper- 
ílitiones ,  Ímpias ,  &  dia- 
bólicas incantationes ,  di- 
vinationes,  fortes  ,  libei- 
los  etiám  famofos  :  ad  tol- 
lendam  hujulmodi  irreve- 
rentiam »  prohibet  S.  Sy« 
nodus  ,  nè  quifquam  quo- 
modolibèt  verba  Scriptu* 
rc  Sacne  ad  hiec ,  íc  ii- 
miUa  audeat  ufurpáre :  at- 
què  hujufinodi  temecatá» 
res,  &  violatóres  Varbi 
Dei  Júris ,  &  arbitrii  piP- 
nis  per  Epifcopos  Goef« 
ceaatur* 


COPIA  DA  SESS.  IV. 
do  Concilio. 

POft  hcc ,  temeritatem 
illam  reprimere  vo- 
lens,  quâ  ad  profana  que- 
que convertuntur ,  &  tor 
jquentur  verba ,  &  lenten- 
tix   Sacra:  Scripturae  ad 
fcurrilia  fcilicet ,  fabulofa, 
vana ,  adulationes  ,  detra- 
ôiones,  fuperílitiones",  im 
pias,  &  diabólicas  incan 
tationes,  divinationes,  for- 
ces» libellos  etiam  famo- 
sos; nandat,  &  praecipit, 
ad  toUeiídam  hujufinodi 
.irreyerentiam,  &ooiitem- 
ptum ,  nè  de  cxtero  quif- 
quam quomodolibèt  ver- 
ba Scriptur»  Sacrx  ad 
hrc,  &  fimilia  audèat  u- 
furpáre,  út  omnes  hujus 
generis  hominCvS  temera- 
tóres ,  &  violatóres  Ver- 
bi  Dei  Júris  ,  &  arbitrii 
pcenis  per  £pifcopos  pu- 
iiiaotur« 

Eiíâqui  a  fidelidade ,  com  que  o  Barbadi^ 
fC-o  tranfcreve  a  authoridade  de  hum  Concilio  Ge« 
tal  da  I^eia:  e  como  o  ferá  arefpeito  dos  ÂA» 
que  cita  ?  Ou  elle  na6  oa  \k  nas  fontes ,  ou  de  cer- 
to nodo  08  vicia  ;  como  fez  ao  Decréto  doTriden* 
tino !  O  certo  he  %  que  o  Concilio  naô  repróva ,  e 
menos  fnrohihet  o  ufar-fe  nos  Sermoens  de  Exe- 
quia&í  das  fentenças  ,  e  textos  da  Efcritura.  Prohibe 
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lamente  o  abufò »  que  pôde  haver  na  profànaçaò 
doa  livros  Divinos ,  viciando-os ,  corrorapendo-oa  » 
e  appUcaudo*08  a  c^jeâos  indigne  s  ,  e  fazendo  uib 
delJea  com  temeridade »  defprezo ,  e  irreverência* 
Sem  eíles  vicios  houve ,  e  pôde  haver  huma  gran- 
de copia  de  excel lentes  Sermoens  fúnebres.  JMellea 
coílumaó  referir -fe  as  virtudes  moracs  ,  politicas  , 
eChriftans,  que  praticou,  em  quanto  viv  eo,  o  i^re- 
lado  da  Igreja  ,  o  Key  ,  o  Princepe ,  o  Heróe »  a 
quem  fe  dedicao  as  funeraes  honrají ,  e  íc  fazem  as 
exéquias.  £  quem  prohibirá  o  excmpJiticarem-fe 
«virtudes  com  textos  daETcritura»  e  principalmente, 
ouando  com  elles  fe  animaõ  os  ouvintes  i  pratica 
das  mefmas  virtudes  ?  Qye  irreverência ,  ou  facrí- 
legio  he  provar  fe ,  ou  demonftrar-fe  com  hum  paf- 
fo  das  Sagradas  letras  a  aoçaA  de  bum  Soberano 
Cfttholico,  ou  dehum  Heróe  Chrillaô,  outamhno 
Heroina?  Affim  o  fizeraó  o  P.  Ammno  Vteyra  ^  o 
P.  Antmm  de  Sd^  e  muitos  Sagrados ,  e  excellen- 
tes  Oradores  :  e  o  que  mais  he  ,  os  mefmos  Santos 
padres ,  e  Inclytos  Doutores  da  Igreja.    O  Me/li- 

V  fiuo  nas  exéquias  de  feu  irmaõ  Gerardo.  Mas  defte 
'Santo  Padre  blasfema  o  Critico  na  fua  carta  da  Rbc 
torica  a  pag.  i  ji ,  dizendo ,  que  he  Santo  Padre mo^ 
dcmoy  c  que  freqncntemntc  ufa  dc  hypcrbídcsj  e 
ainda  accrefcenta  alguma  couza  maiS|Xiaô  fem  detri» 
inento  da  illuftre  fama  de  taõ  iníigne  Doutor ,  co» 
sno  íá  com  grande  laftima  iníinuimos  a  pag.  1 50»  . 

Pois  aeora  hey  de  aliegar  hum  Santo  Dou- 
tor antigo ;  e  he  o  Grande  Arcebifpo  de  Mila6  Smh 
to  Jfi  hrofto  na  Oraçafi  fiinebre  de  Valentiniano  Ob- 
far.  Ora  ouça  y  e  com  attençaó :  „  Lioet  &  mihi 
y,  charáélere  Domini  Schema  :  Valentsnianus  meus : 
Juvenis  meus  candidus  ,  &  ruber»..  Caput  ejus 
„annim  C ephas  :  oculi  ejus  fcút  columbíc  fupèr 

'  9jubundanciaxii  aquarum.  ibi  enim  f^dimus,  &  £é- 
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virnus  I  dixérunt  qui  inde  venérniit ;  venter  eju» 
91  pyxis  ebúrnea  ,  qui  redperet  oracula  Scripturi^ 
rum ,  ut  poíTec  dicere :  ventrem  meum  dóleo.  Ge- 

jytix  ejus  phialae  aromatis.  Lábia  ejus  diftillantia 
„  myrrlia  plena.  Manus  ejus  tornatac  aurez ,  plena: 

tarlis.  . .  Locutus  íiim  de  corpore  tuo.  Niinc  allo- 
„  quar  animam  tuam  dignam  Propheticis  ornamcn- 

tis.  Jiídjin  igitur  uur  exordiis.  Qjiacnam  hxc  tà 
„  prolpiciens  licút  diíUciiUim  ,  fpeciola  licút  Luna  , 
„  ele^íta  ut  6ol  ?  Videor  núhi  te  vidére  fulg{;ntein, 
II  videor  audire  dicentém  :  Diluculuin  mihi  eit  Pa- 
91  ter. . . .  Tuasafcendenti  animx  Gratianus  frater  oc- 
„  currit ,  &  complexus  eam  dicic  :  Ego  fratri  meo, 
iy&  fuper  me  converiio  ejus.*.  Veni,  inquit,  fra- 
ff  ter  meus ,  exéamus  in  agnim ,  requieícamus  ia 
„Caftellis,  diluculò  furgámus  in  vineas.  Hoc  eft, 
„  veniAi  eò,  ubi  diverfarum  virtutum  fruâus  pro  fin- 
„gulorum  meritis  deferuntur  ,  ubi  abund^int  nieri- 

torum  pn^mia.  Exéamus  ergò  in  agrutn  ,  in  quo 
„  non  vácuus  labor ,  fed  fircuadus  pro/entus  eft 
„  gratiarum ,  quod  in  terris  feminaíli  ,  hic  mete  ; 
„  quod  ibi  fparfiíli ,  hic  coUige ...  In  fóribus  nof- 
„  tri»  omnes  fxtus  arborum  ,  nova ,  ôc  vétera ,  fra- 
„  ter  meus  ,  fervavi  tibi.  Quis  dabit  te  ,  frater  ,  fra- 
„  trem  mihi  ladentera  ubera  matris  mer  ?  Inveniens 
yf  te  foris ,  ofculabor  te «  aíTumam  te ,  &  indúcam 
99  te  ia  domum  matris  mex«  &  in  fecrétum  ejus^ 
I,  quasconcépit  me.  Potum  dabo  tibi  à  viao  cper6fi 
},  unguenti ,  á  fluxu  malorum  graaatórum  meohioi. 
„  Leva  ejus  fub  capat  meum ,  8c  dextera  ejus  com» 
„  pleâétor  me.  &c. , 

Eis-aqui  parte  da  Oraçaó  fúnebre  de  SmM 
Ambrofio  nas  exéquias  de  hum  Princepe,  e  íeen 
a  tranícreveir^  toda  ,  veria  S.  P,  huma  immenfa  co- 
pia dos  textos  da  Sagrada  Efcritura ,  e  alguns  ex- 
pendidos emeAylo  certainente  concionatorio.  Pódã 
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4»  Barbadinbo  para  confuíaã  fua  ler  a  dta^da 
çaó  9  e  logo  na  primeira  lauda  íé  poderá  defenga- 
aar.  „  Undè  Prophetici  Threm  nibi  uttndum  exor« 
,9  dio  vidénir.  Quomodò  ma:ret  Itália ,  qux  abunda- 

„  bat  gaudiis  ?  Horans  ploravit  in  ncXlc  ,  &  lachry- 
ni«  ejus  in  maxillis  ejus  . . .  1  Ict  igitur  Lccklia 
„  Pignus  fuuni :  &  lachrymac  ejus  in  maxillis  ejUS. 

Quid  íit  maxilla ,  audi.  Qiii  te  pcrcuílerit  in  ma- 
I,  xillam ,  praibe  ei  &  alteram,  Percufla  eras ,  tc' 
9f  deíia  ,  in  maxiliá  tua  j  cúm  amitteres  Gratianum , 
itprxbuiiU  &  alteram  ,  quando  (tibi  Valentinianus 
siereptuseft.  Merítò  tibi  noninunâ  maxiUá,  ied 
91  in  utràque  fuiit  lachrymx,  quia  piè  germanum 
99  utrumque  deplóras.  £  faiba  o  Critico ,  que  o  £m« 
perador  Valentiniano  era  fómente  bautizaib  ,  batif' 
m  FêéwAtts  9  e  o  motivo  confta  da  mefma  Onçao : 
99llle  (Chriftus)  te  baptizavit ,  quiá  humana  tibi 
9,  officia  defiiérunt*  Do  mefmo  eftylo  ,  e  ufo  de  tex« 
tos  da  Efcritura  ufou  o  Santo  Arcebifpo  na  Oração 
fúnebre  de  Satyro  feu  irmão.  Eu  bem  pudera 
tranfcrever  outras  de  outros  Santos  Padres,  mas 
nefta  parte  bafta  o  que  bafta  \  e  muito  principalmen-i 
te,  para  naõ  ficar  infamada  a  clara  memoria,  e  bem 
merecida  fama  dos  Prégadores  Portuguezes.  Feche  o 
Concilio  de  Trento ,  cjue  naõ  foube  allegar,  nem 
ainda  trasladar ;  e  naô  prefuma  comprehender  na 
fua  juftiílima  prohibiçaò ,  e  fevéras  penas  femelhan* 
tes  Oraçoens  Sabemos  entender  o  Concilio,  ena$ 
profanar  o  minifterio  da  PrégaçaÔ ,  ou  fazer  ufp 
das  Efcrituras  com  irreverência. 

Paflemos  a  lembramos ,  mas  fuccintamentet 
do  que  S.  P.  já  diíle  ,  e  nós  deixámos  infinuado  a 
pag.  T44.  arefpeito  dos  Sermoens  das  tardes.  Quer 
le  pregue  de  tarde  febre  o  Evangelho  da  Dominga. 
E  quem  poém  eíla  ley  ?  Qiiem  ?  o  Revert  ndiííimo. 
Ora  recolhaíe  >  ^jue  para  kgi^Iâdor  naõ  tem  barbaa 
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femelhante  Barhadhibo.  Os  Sermoens  das  tardes  fie»» 
raó  infticuidos  para  recreaçaô  do  eípirito  dos  Fieis  f 
para  fe  laxat  o  animo  dentro  dos  limites  da  devo- 

Ífaô;  e  poriflo  os  Prégadores  bufçaó  thema ,  divif 
bens  y  e  matéria ,  em  que  poiTaÓ  unir  com  o  íoJi^ 
do  da  Doutrina  Evangélica  o  agradável ,  e  o  ex^ui« 
fito  da  invenção  Rhetorica ,  para  defte  modo  ui& 
truirem,  deleitando  os  ânimos,  e  reprehenderem, 
fuavizando  o  amargo  da  correcçaõ.   £.n  tudo  deve 
haver  modo ,  e  com  eípecialidade  nos  empregos  cí- 
piritaaes  ,  e  exercidos  de  devoção.  Se  N.  P,  foíTe 
legitimo  Barbddinho  ,  e  tilho  da  Congregação  de 
Itália,  fallaria  de  outra  íorte.    Ora  ouça  ao  Elo- 
quente J^icyr.i  na  Noticia  prévia  aos  cifico  divinos 
liífcitrfos  fobre  as  cifico  Po-driis  da  fmidj>  de  David  p 
as  (joaet  o  blasfemo  Cvujar  intitula  Seixadof  ef* 
pirUuaes ,  e  Jo  cmm  digna  de  hmi  mmim »  qtie 
emstide  o  que  be  eloqueticia.  (16)  ,yRomaf  que  em 
9»  todos  os  tempos  he  Cidade  Santa  f  no  tempo  San- 
9,  to  da  Q:iare(ma  fe  excede  a  fi  mefma.  Na0  íó  o« 
'„dias,  fenaó  também  as  noites  fe  fantificaó  com 
contínuos  exercícios  de  piedade ,  e  devoção.  A 
„e'te  hm,  para  divertimento  efpiâtual  da  Corte,  fe 
„  in^ituiraõ  os  vulgarmente  ciiamad(}5  Oratórios  , 
„  nos  quaes  por  modo  de  dialogo  fe  rcpreíentao  em 
„  excellente  muíicí  as  hiftorías  mais  celebres  da 
„  Efcritura  \  como  o  facriíicio  de  Abraham ,  as  ca- 
,,de.is  de  Jofeph ,  a  tragédia  de  Aman,  e  outros, 
ti  de  femelhante  doutrina :  e  no  *meyo  defta  íuavi- 
dade  *  com  que  maraviihofámente  fe  difpoem  os 
9,  coraçoens  »  para  fuavizar  o  util  com  o  doce  ,  fe 
91  ouve  hum  breve  Sermaô.  &c  P.  R.  eftá  íufficien- 
temente  dada  a  razaó  ,  porque  os  Pregadores  das 
tardes  naô  tomaô  para  diicorrer  o  Evangelho  da 
Dominga  »  folnre  que  já  de  manUáa  fe  coftuma  pré- 

gar;  . 

C^)   Pag.  149.  da  Caru  de  Khccor. 
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gar:  bufca6  texto  particular,  e  delle  de  Jazem  ar- 
gumento engeahozo,  pUulivel ,  e  também  impor- 
tante. E  como  a  Efcritura  he  abundante  mina  de 
foberanas  precioíldade^  ,  nella  achaõ  ,  e  acharão 
fempre  graves  ,  e  agradáveis»  diviloens  para  as  cinco 
tardes,  iem  que  tenhaó  necelfidadc  de  valerfe  da 
lecdlta  do  Barbadinho  y  que  fem  refpeito  ao  Sagra« 
do  minifterio  da  Prégaçao  Evangélica ,  fe  atreveo  a 
dizer  com  íacrilego  atievimento ,  e  blasfema  petu- 
lância, na  fita  citada  cana  da  Sieíarica  pag«  148* 
fiy  9  com  eJUs  Prégadores  engetibofês  naõ  tem 
bufcddú  ús  cincê  Efcuios  dof  Amas  de  Pmngal  9 
9»  as  cmco  Quinas  \  em  fue  fe  peMã  disser  mdea  ceiê^ 
ssa  bea*  NaÔ  fey^  cemo  fe  ttaS  tem  pegado  ás  cinco 
torres  de  Lisboa  ,  ade  S,  GiaÔ ,  do  Bugio  ,  dc  Belém^ 
a  Torre  Velha ,  e  o  Forte  da  Cafa  da  Índia :  daqui 
fodiaÕ  fair  muitos  tiros  effirittiacs  f  e  fe  ^odia  diz^- 
pmita  coiiza  bonita,  '  ^ 

Para  nao  deixar  de  fazer  ,  e  ejlolidamcnte  í 
guerra  a  todo  o  Racional ,  diz  na  mefma  carta  pag« 
148.  Hum  Prégador  de  boa  fmna  ,  qttc  ouvi  ^  tomou 
ajfumpto  explicar  o  Racional  de  Aráou  Efte  $i» 
mio  de  Sermaâ  agradou  muito  aos  que  tem  o  jtize  núS 
iotavéhSf  (S.  R.  nos  calcanhares)  que  faõ  os  maisi 
Concorri  eu  iamkèm  para  otívir  o  SermaÕ ,  porque  céh 
juatmemenaquelle  dia  acha^oa^  naditaCidíade^  (Ora 
jor&o  pdàí Madre  de^JOeosl  E  o  ((te  mente  pbom 
4o  Fmunho  t  )  •  £  como  já  fe  faliam  muitò  nós  Haer 
J}emngas ,  que  fcraJi  prégadas  em  éutra  parte  ;  fuy 
autír,  que  ajfumpto  tirava  do  Radkmai..'.  Galmtè 
wodo  de  expíícar  o  Racional  de  Arám !  Sabindo  eu 
para  fóra^  encmitrey  himi  Religiofo  da  Companhia 
meu  amigo  ,  e  bwn  dos  hotuens  de  melhor  juiz/) ,  que 
eu  tcnbo  cà  vtjlo ,  (  Aonde  he  efte  cá  ? )  qual ,  aper^ 
tando-me  a  tnaS  ^  me  dijfe:  Amigo  ^  o  Racional  ha 
huma  péjk  :  o  pobre  Aram  mó  ejperava^  que  o  tra^^- 
«  X  tajjcm 
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tãffem  taS  nud :.  e  'cmcltéio  dh-endo  ,  qrtc  tudo  àqmll^ 
crã  buma  parwdcfi*  Efta  a  hiítoria  do  Barbadiubo ,  e 
cfte  o  eftylo »  com  que  coítuma  £allar  das  peíToas  ^ 
que  devif  venerar  >  St  o  o^ro  ftuno  da  fim  vSa 
prefqnçaft  lhe  deile  lugar  a  difcorrer.  «offl  acerto^ 
Agora  contarey  eutambem  a  minha  hiftoria*  Dos 
Sermoens,  de  que  nefte  lugar  falia  o  Criuco  ,  he 
Auttior  hum  dos  grandes  Meílres,  e  Pregadores  da 
Companhia  ,  que  com  innumeravel  concurío ,  e  gran- 
de applauío  íby  ouvido  na  Univerjidade  dc  Cohn^ 
bra ,  e  com  igual  eítimaçaó ,  e  juftamente  merecidai 
na  de  Évora.  Por  exaítas  informaçoens  que  tirey  ^ 


algum  em  £vora »  mas  fim  hum  Pupillo  da  Urdem , 
9  de  pouods  annos.^  o  ^ual  na  mefma  Univeríidado 
fe  axaqrânou  de  Filofoha  ,  enfarinhado  em  quatro 
eafpas )  da  que  çhama6  damoda,  c  ta6  malenj^la* 
das »  €omo  moftfou  nas  oocafioens »  em  que  nulavn' 
mftas  matérias»  Qfempre  de  modo »  que  caiiíava  n- 
lo«  Gomo  podk  naquelles  annos  fidíer,  que  ooufiieni 
Sermad  bom,  ou  máo  ?  E  como  haveria  JdTuitay  Êd« 
vo  foíle  louco,  que  déíTe  femelhante  cenfura  de 
hum  Prégador  da  primeira  fama  da  fua  Religiaõ ,  e 
a  declaraíle  a  hum  rapaz ,  de  quem  fe  naõ  fazia 
cafo  ?  Bufque  quem  dê  credito  ás  fuas  hiftorias  » 
ç  authorizeas  com  melhor  Author. 

Naô  lhe  efqueceraò  os  Sermoens  Panegy 
ricos  dos  Santos,  e  diz  na  pagi^|37«  A  outra  ejpe* 
cie  is  Sermomu  m  qtte  com  inats  f  acilidade  fe  dU, 
defpTímJki^A  faiS  os,Í4fnegfricar  das  Santar^ 
4Ufim  emSeraioenSy  comc^ , em  outras  compofiçoés^ 
verfos,  cartas,  dedkatocias^&c.  fepódem  dizer  de& 
propofitos^  mas  também  jj^iáem. f^xiat  oonzas 
muito  boas.  O  ponto  lie  diftiiigiiir  'etbom  do  máo. 
O  Critico f  fismpre pronto  para  dizer  mal,  bufca  o 
máoy  e  talvwz  de  quaado  em  quando  o  finge :  ou» 


íbube,  que  neíTe  anno 


tras. 
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tras  ^e^o  defata  os  Sermoens  1  e  póftos  fem  nexo 
parecem  huma  couza ,  e  com  o  leu  nexo  faô  ou- 
tra. Deixando  toda  a  maledicência  coatra  os  Pré* 
ga dores  (  que  a  dirigida  ao  P. Vieyra  tjm  lugar  depa- 
rado )  pailo  a  reparar  em  huma  ídítoria  ,  que  coaca 
fia  lua  carta  é.  pag.  184*  e  he  a  feguinte. 

Eiifal/ey  em  certa  Cidade  com  bum  Reli gio^ 
fiff  qttc  viera  injlruir  cm  Rilhafoiles  os  Ordinciiuios^ 
V  me  dij]e ,  que  ficara  pafnuido  de  ver  a  igmrmciA 
de  fies  patiiTy  principalmente  doe  ClerigeSf  nmtãt 
iis  qtiaes  ^  naiokfiame  terem  fama  de  deuM,  necef* 
/ttavaS  de  aprender  es  primeirof  rutímentes  té^ 
EftefalUevà  por  experiência^  pois  efiivera  êris  am^ 
nos  emPortngali  era  alem  dijjo  bmn  èomem  demaim 
ta  virtnde ,  e  miy  moderado  no  foliar.  Qi^  inoolu^ 
tencks,  e  manifeftas  mentiras  fe  eftaó  vendo  àet« 
liiíkoria  1  Tem  prégado  nefta  torta  ,  que  quem 
ufa  de  boa  Rhetonca  ^  deve  valer-fe  de  argumen« 
tos  verofimeis,  e  agora  nos  quer  perfuadir  huma 
hiftoria  compoflia  ae  partes  repugnantes!  Quem 
lhe  contou  eíla  hiftoria  (fe  acalo  lha  contou)  na$ 
era  da  Congregação  de  S.  Vicente  de  Paulo ;  por- 

2ue  eftes  naõ  faó  Religiofos ,  mas  pertencem  ao 
'lera  Secular^  como  diz  a  Bulla  da  fua  Contirma* 

faó :  Ex  comnújfa  nohisy  expedida  aos  22.  de  Setem* 
to  de  por  Alexandre  VII.  ibi :  Ditia  Con^ 

gregatio  nmi  ccnfedtut  in  numero  Ordinton  Religio/ò* 
rum  9  fed  fit  de  eorpore  Cleri  ffcnlaris.  Failava  por 
vxperteneiã^  por  mm  eJUvera  ánt  mmos  em  Fortugah 
Qtie  futilidade!  EbaftáraÓ  dona  annos  para  co* 
nheoer  todo  o  Clero  do  Reyno?  Nem  ainda  o  de 
Lisboa  1  Failou  eom  todos,  para  fiormar  conceito 
da  íua  ignorância?  Se  nefle  exame  gaíbva  o  tem* 
po,  quando  tratava  da  direcção  nos  Exercidos,  e  do 
enfino  das  ceremonias  ?  Se  ditíera ,  que  vivera  em 
foitugal  triaUy  qu. quarenta  aaousi  e  correra  o 
,  X  1  Reyao 
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Reyno  Com  âs  fuas  Mifloens » louvavélmeiite  infi^ 
títuidas  ad  evmigciizandum  paupcribus ,  maxintè  r/i» 
ricoliSf  ijfÍQ  tratara  com  o  Ciero,  na6  fó  como 
lAii&onano  t  mas  como  efpedal  Infpéâor ,  mandíb- 
do  para  fe  informar  do. Clero  Portuguez ,  diuria  alr 
gum  fundamento  Terofimel;  mas- metido  dous  an- 
nos  na  occupaçaó  de  RilhafoUes  ,  e  com  eíla  ex- 
periência achou  grande  ignorância  iiejles  paizes? 
Naõ  fe  entende,  quaes  feriaó  eftes  paizes  *,  íalvo  fe 
erao,  os  que  das  íuas  janelas,  e  mirante  deícobrem 
efles  Padres  :  porque  de  Rilhafolles  naõ  fe  pôde  dar 
noticia  dos  paizes  do  Reyno  *,  fe  naõ  he ,  que 
vio  piatados ,  ou  delineados  em  algum  mappa. 

Vamos  continuando  com  a  hiAoria*  Mui* 
tos  dos  fuaes  ticcejfitavaô  de  aprender  os  primeiros 
rudimentos  da  Fé.  £íta  claufula  fatyriza  a  Relaç^ 
do  fimiiientiffimo  Senhor  Cardeal  •  Fatriarca ,  e  aos 
fens  Examinadores  ^  mas  iffo  para  o  Pt  Barbadiàm 


acudir  ao  bem  comum ,  a  dar  parte  de  tudo  a  Sua 
Eminência.  Também  fatyriza  a  todos  os  Senhores 
Bifpos  do  Reyno  ,  quando  diz  na  carta  i6.  pag.iS/. 
Admirmne  nmho  7?iaif  dos  Bifpos  >  que  ordenaé  ef- 
tes ignorante r .  .  os  Bifpos  ciúdao  pouco  ntjfo.  E  co- 
mo foube  o  P.  Inftniãor^  que  os  Ordinandos  igno- 
ravaõ  a  doutrina  Chriftâ?  A  fua  occupa^aõ  era  pa« 
ra  eníinar  as  ceremonias  da  Miíía  :  e  os  Ordinan* 
dos  eraó  taô  crianças ,  que  fe  deixavaó  examinar 
da  doutrina  ChriílS  ?  Idèmos  outro  p^o  á  hiAo« 
tia:  Mtàtas  ieftes  %  naÕ  ebfiante  terem  fama  de  àoim 
tosf  neceffitaváí  èe  apreníkr  os  primeiras  rudimentPÊ 
da  fé.  Áqui  larga  o  bifleriador  as  vélas  á  fua  vat- 
dade*,  moftrando  fer  taõ  perfpicaz,  que  ao  roefino 
paílo ,  que  os  julgava  ÍG;norantes ,  defcobria  a  meC» 
Hia »  ou  mayor  ignorajicia  nos  que  eraò  tidos  por 


doutos^ 
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doutos  i  porque  na  verdade  quem  iulga  a  hum  ig- 
aorante  ^  £ibio ,  he  tambôn  ignorante.  O  fecho 
da  hiftoria  he  o  melhor ;  pois  diz ,  que  o  Padre  > 
4jue  o  contou ,  era  álem  dijfo  homem  de  tmita  vrr^ 
íikle  ,  c  vmy  moderado  no  fatiar.  Se  efta  era  a  íua 
moderação  ,  que  diria  ,  quando  fe  efqueceílc  delia  ? 
NaÕ  fe  encontra  neíla  hiíloria  final  de  virtude,  fe- 
naõ  de  vicio.  O  primeiro  da  ínnrmuraça  ,  dizendo 
com  tanto  encarecimento  mal  de  liumEílado  intei- 
ro. Segundo,  de  c b aridade porque  com  ella 
encobreria  os  defeitos ,  e  íó  diria  g  bem »  que  lou* 
•befle.  Terceiro»  falta  da  verdade ^  affirmando  de 
hum  Reyno  ,  o  que  elle  nao  podia  faber,  metido 
quatro  diaa»  e  occupadoi  em\BilliafoUes;  antes  dcr 
•via  iaber  o  contrario. 

A  rasaó  he;  porque  neftes  prindpios  os^ 
mefinoa  Padcea  da  Congregação ,  para  inftruirem 
os  Ordinandos  em  ceremonxas ,  fe  valeraò  de  CJe- 
rigos  íeculaies»  peritos  nefle  eftudo  pela  Jiçao  , 

Sue  tinhaô ,  de  JoaÕ  de  Brito ,  Litcas  de  Andrade  , 
'Jjrijiovaô  Martins ,  que  efcreveo  na  lingua  Lati- 
na ,  JoaÔ  Campello  de  Macedo  ^  e  JoaÕ  huarte  dos 
tantos  ,  todos  Portuguezes,  e  do  habito  de  S.Pedro, 
álem  de  outros ,  em  que  tem  diílinto  lugar  os 
Mejh-es  de  Ceremonia?  da  Santa  Igreja  Batriareal^ 
Para  a  inítruçaó  dos  mefmos  Ordinandos  em  os 
exercicios  efpirituaes ,  e  praticas  acéticas  convida- 
raô  Clérigos  Seculares ,  e  também  para  as  Coníi& 
foens  geraes.  Qparto,  a  iffgratidàãi  nafr  devendo 
falkr  mal  de  hum  paiz ,  on&  eomeo,  e  talvez  ain^ 
da  coma  o  pa6.  Mas  d^oemos  Ceremnioft  ^ue 
fiquem  para  os  Ordinandos.  Se  hey  de  dizer  aque 
Alto  y  a  hiftoria  he  fingida :  e  certamente «  que  o 
OY^í^nadneceflitava  defta  fícçaô ,  porque  elle  mef- 
tno  de  fua  cafa  accrefcenta  uiuito  mais  i  íaJvo  fe 
^uiz  authorizar  o  íeu  dito  com  a  autiiorklade  da:« 

<^uelle 
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Coatinâa  aa  carta  8.  a  pag.  f^g^n- 
do  tomo  a  dizer  oom  toda  a  fynoeridade  :  NaS 
tcnbo  vijlo  Clero  fectilar  taõ  igrMrmc^  co  m  o  ie  tor* 
tugal ,  €  ijb  mefm  me  conjclfarat  ingenttamcnfe 
gmr  Jt^oi%'t{'^ficzes  ,  rfite  tcni  Viftô  mOros  -pa^s^  Na 
pag.  286  ,  c  187.  Muitos  que  naã  tiveraõ mús ,  qix 
o  prhw/iro  mno  de  Tjco.oj^ia  ,  muitos  Jcmntc  cuas 
r exaras  de  Larruga  . .  Ejta  he  a  mayor  parte  , ,  To- 
mura  qiie  vw  dhijjí  m ,  com  que  concicncui  Jc  ordcncÔ^ 
€  accitx)  etnpregos  Ecclc  jiaJiicos  .  .  fí  bem  ,  que 
xouza  he  fcr  ÉcclefujJUcos  i  que  digo  cu  fer  Eccle^ 
fiafiicos  !  Achcj  Sacerdotes^  ^ue  uaô  cnteiuljaÕ  o  que 
iido  no  Breviário  %  e  no  MiJJalf  c  frmaoiciazdo  fa^ 
lavras ,  que  nem  Laíinas  crao ,  nem  Gregas ,  nem  He* 
hraicas  i  ims  inventadas  }or  clles^  forque  toes  coié^ 
zas Je  fdí  acòavdf  no  Mijfal.  Iodas  eitas  injuria»^ 
e  afrontas  achou  a  Critico  noieu  Rigorifm ,  of» 
licitamente  íe  podiaó  dizer  de  hum  eãado  inteiro^ 
*fem  feguir  no  que  diz ,  nem  ainda  o  FrobMifnio^ 
Deixando  porem  efta  reflexaô  paflb  a  outra*  £fi8 
he  o  meyo,  que  bufca  para  noa  afibÍQoar  ao.fisn 
celebrado  Mà  o  lo  de  cjlular  ?  Como  fe  efqueo^ 
do  que  tinha  dito  na  fua  carta  6.  pag.  191.  Em 
quarto  lugar  dtve  cuidar  miilo  o  Orador o  Efcri- 
toP)  cm  hâ-)  o^cjidcr  com  palavras  os  feus  ouvintes 
(e  Leytores)  os  hoincus  na'*  gojlaô  de  reprchcnfocns 
fublicds  (  muito  msnos  de  afrontas  )  e  parece  que 
com  rasíiõ.  T  ulo  fe  pode  pcrfuadir  com  born  modo  f 
e  facilmente  concordamos  no  que  nos  di::£yn ,  fe  ouvir^ 
nios  as  razoens  fropoftas  com  amizade^  e  com  bran- 
dura t  e  por  bum  bomem  »  que  naí  faz  vaidade  da 
^  eloquência »  qfie  mÔ  oflen^a  triunfos .  •  porijfo  be  mui* 
tas  vezes  necejfario  ncÔ  condenar  tudo.  Ohfavey  fem-^ 
prc^  que  q^em  nega  tudo  ^naô  coucUte  nada.  Se  ^ 
Critico,  executdffe.  efta  regra ;  efcceveria  com  a  mo 
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defaça6 »  que  naô  moítra ,  e  eicandafizaiia  aenos 
aos  que  tem  lido  eftas  luas  cartas. 

A  femença  y  que  prOAunciou  contra  o  EJr 
todo  C/erical  t  fe  em  tiodo  o  tempo,  neíle,  com  mui- 
ta  efpecialidade»  fe  naÓ  livra  de  íer  falfa ,  e  inju* 
riofa  impoftora.  Que  letrados  naô  acharia  noOe* 
f o  ,  fe  quizefle  dizer  a  verdade?  Acharia  huns 
condecorados  com  a  Sagrada  purpura  Romana  y 
álem  de  dous  ,  que  ha  pouco  falleceraò ,  dos  quaes 
hum  em  Roma  moílrou  as  fuás  grandes  letras,  e 
outro  em  Portugal  a  fua  grande  capacidade.  Acha- 
ria outros  condecorados  com  as  Mitras,  tanto  no 
Reyno ,  como  no  Ultramar ,  elevados  a  taõ  alta 
dignidade  pelos  merecimentos  de  íuas  Ittras.  Re* 

Eure  na  Fairiarcalf  onde  encontrará  k trados,  e 
ureados,  por  quem  ainda  fufpiraõ  os  iioHtofaeá 
de  CoÂttbra.  Nas  Ca^draes  do  B^mo  ha  de  ver 
Cónegos  Doutoraes ,  e  Magiftraes ,  entre  outros » 
que  o  podlaô  fer,  Alumnos  de  Minerva,  eiuUta* 
mente  graduados  nas  ITniveríidades*  Ctegne  até 
Goimbca.,  e  iè  confundirá »  vendo  regidas  muitas 


\9  

» 

• 

Ponha-fe  hum  dia  i  porta  do  Defembargo 
do  Paço ,  e  á  da  Mefa  da  Conciencia ,  e  repare  no» 
grandes  Mejlres ,  que  verá  fahir ,  com  coroas  na 
cabeça  ,  e  com  a  cabeça  cheya,  e  coroada  de  letras  ; 
lance  os  ólhos  para  os  Miujjiros  Ecclefiajiicos  e 
fuas  Reldçoens,  ao  grande  numero  de  MvogadoSf 
e  ao  mayor  dignos  Farocbos  ^  e  de  outros  ,  que* 
o  mereciaõ  fer ,  fe  foíTem  tantos  os  prémios ,  cio. 
mo  os  beneméritos  delles.  Sem  fahir  da  Corte  en- 
contrará diMos  The0lõgos »  fahios  JitriJiaS  y  famofor 
BrégaAore? ,  e  mrimes  Acadcmcos.  E  que  diria ,  & 
conefle  os  Bifpados  do  Reyno?  Só  no  de  Braga 
•  Porto»  por  occaíiad  4»  fe  óppoiein  ás  Igrejaar 
-       .  Paío-  - 
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?atòchideá ,  ácharU  tanw  mfigne^  Mm-ohjias,  que 
Ihecaufariaònaôpoaca^admiraçaó.  Porémnaã  eáU 
mais  na  fua  maõ :  ha  de  diaer  mal  de  tudo ,  o 
que  pertence  a  Portugal ,  feja  €Oino  for  l 

Erras  da  Critica  contra  o  Efclarecido 

P.  ANTONIO  VIEYRA. 

PArecerá  efcufado  fazer  efpecial  menção  da  def- 
compofta  critica  do  Barbadinho  contra  o  Elo- 

Juentiílimo ,  e  Venerando  P.  Antmio  Vicyra  ,  cré- 
ito  da  Naçaõ  Portugueza ,  e  da  KeligiaÕ  da  Com- 
panhia de  JtiSUS :  porqae  o  feu  illultre  nooic  lhe 
Iferve  de  defenfa,  como  julgou  o  P.Arfemú^  que 
por  eíTe  motivo  totalmente  defprezou  a  cenfura  do 
Critico  contra  o»  feus  Sermoena.  Mas  P^5|"f."^ 
cuide,  que  o  calar  he  confentimento ,  oecenniney^ 
dizer  alguma  couza  nefta  matéria.-  Sempre  o«  ho» 
mens  grandes  tivcraõ  émulos:  huns  os  criticaÔle» 
vados  da  inveja  i  porque,  conhecendo  fe  inferioMjpf 
,  procuraò  abatélos ,  para  ver ,  fe  com  eíla  traça  fe 
podem  igualar  com  elles.  Outros  feridos  da  ambi- 
ção,  e  d.^íejo  de  fer  nomeados,  como  HoroJiratOi 
que  fó  para  o  fer  no  Mundo  queimou  o  celebrado 
templo  de  Diana  \  pois  dando  a  publico  a  fua 
oeníura ,  ainda  que  nada  gaiihem  para  com  os  dou- 
tos ,  alguma  couza  lucraõ  para  com  os  que  pouco 
íiEibem;  por  quanto  vendo  eíles  a  hum  O'hico  op« 
pofto  a  quem  tem  adquirido  a  geral  eílimaçao  , 
perfuadem-fe ,  que  quem  o  defafia ,  he  ainda  mais 
fablo,  e  tem  mtis.a^ndo  critério.  A  verdade  he, 
que  outras  vezes  fe'  fsizem  Criticar  contra  os  que 
naS  tem  reputação :  e  pelo  contrario  ^  os  que  a 
tem ,  logo  encontrão  Zoilos  invvjoj  js,  crefcendo.a 
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fua  inveja ,  ao  mefmo  palio  ,  que  vcíH  cr  jfcer  a  fua 
merecida  fama j  allim  como  a  torre,  que  quanto 
mais  alta  he,  laato  mayor  le  moítra  a  lua  forabra. 
Com  elegância  Poética  declarou  eíl  i  verdade  hum 
Curiofo,  a  quem  convidarão  para  defender  F/r vrj 
contra  outro ,  ainda  que  mais  moderado ,  O  ulco  ^ 
efcufando-fe  com  o  íeguinte 


ET  l  G  KA  M  MA, 


IN 

Indiget  if^emtsmt  ma^íioVicjraf  maiu 
Sise  f amante  aia  meriíum  mmuet  Crifis  im/iia  nmen^ 
Laus  tUAf  fuòd  femper-  Zcdl/is  iuvideaf^ 

A?  eílimaçoens,  que  entre  os  Doutos  alcançou  o 
Vicyra  ,  faó  taô  extraordinárias ,  que  ainda  os 
que  naò  cultivarão  as  letras,  as  celebraô  ,  e  conhe- 
cem a  fua  fama ,  e  o  feu  nome,  O  douto  P.  Mih 
zuimio  nas  fuas  Táboas  o  collocou  entre  os  iníi- 

fnes  Oradores,  e  Efcriturarios  do  feu  feculo.  O 
fpelho  da  Eloquência  de  Cajlro  ,  e  o  Syílema 
Khetorlco  de  Lourenço  Botelho ,  fe  authorizaõ  com 
muitos  lugares  tirados  dos  Sermoens  do  Graiide 
yieyrã'  Auombro  chamou  Feijó  a  cada  Sermaô 
defte  Grande  homem ,  e  diz  no  tom^.  difc  4.  Que 
9»  Sermon  dei  P.  Viera  nò  es  aíTombro  i  ^Hombre 
verdaderamente  fin  femejante  9  de  qiiien  me  atre* 
vo  a  dizir ,  lo  que  Velcio  Paterculo  de  Hméro : 
Neqtiè  aníè  illum »  quem  imifarétur^  fieq/iè  pèjl  il* 
'    lum ,  qui  eum  imtari  poffit.   O  Author  do  Map- 
pa  de  Portuíjííl  confeíTa,  que  mereceo  applaufo  co- 
mum, nao  fó  na  pátria,  mas  fóra  delia,  allcgan* 
do  a  Xavier  di'  O/rj.  nas  Memoires  Hiíloriq.  con- 
cernaat  k  Portug.  tom^i.  p  lij.  U  Eminentiííimo 


Y 
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Cardeal  Pereira  na  Approvaçaõ  A\ Hiíloría  do  Fu* 
turo  diz :  ,|  As  óbras  deite  iniigne  Varaõ  levaõ  no 
n  íeu  nome  a  mais  infigne  approvaçaõ  :  fuppor  er* 
ros  nefte  Vara6  illulfare  •  fó  os  argúe  a  ignorância. 
Semelhante  elogio  lhe  dá  na  Approvaçaõ  de  hum 
Sermonario  o  celebrado  Pregador  Arcebifpo  de  OS? 
ganor.  D.  Gregorio  Mayenr  e  Ci/r^r,  Bibliothecario 
do  Catholico  Rey  Filippe  V,  no  Orador  Chriíliano, 
impreílb  no  anno  de  i/}^.  a  pag.  23  da  Dedicató- 
ria diz  :  „  1  enho-me  valido  do  mais  illuílre  Ora- 
dor,  que  no  feculo  paflado  teve  Hefpanha,  o 
„  P.  Antojih  l^icyra  ,  Varaõ  de  admirável  engenho, 
„  e  fmgular  eloquência  \  e  como  efte  Padre  he  o 


„ tento  he,  que  íe  melhore  efta,  aproximando- fe 
9,  maia  ao  natural  modo  de  orar  dos  Demofthenes 
t.  Gregos.,  e  Ciceros  Romanos  \  ou  para  melhor  di? 

zer ,  ao  methodo  de  orar  dos  nais  eloquentes 
^  Padres  .da  Igreia  Grega ,  e  Latina ,  tenho  alleça^ 
9,  do  vários  teuemunhos  do  dito  taàre^  de  cuja  ia» 
génua,  e  generoíâ  çonfiflaõ  conlla,  que  o  me* 
9»  thodo ,  que  eu  proponho  de  orar ,  he  o  melhor» 
fuppofto  9  que  ne  o  mefmo  9  que  o  P.  AntmiQ 
Vieyra  propoz.   Mas  he  eftnifaao  canfar-mecom 
allegar  couza  tao  fabida  \  pois  naõ  achará  o  Critico 
fâcilinente  Author ,  que  fallando  delle,  o  naõ  louve« 
O  Critico  porém  oppofto  a  todos  diz  delle 
na  carta  6.  pag.  206.  Nos  fctis  Scrmoens  nao  acha* 
rd  V*  P.  artificio  algtm  rbctorico ,  nem  htma  eloquen- 
£ia  9  qiie  perfilada.   Mas  naõ  o  dizem  ,  os  que  fa- 
bem ,  que  couza  he  eloquência  9  e  fallaô  fem  pai- 
xaõ.  Na  pag  220.  diz  com  grande  linceridade: 

ftic  tcnbê  corrido  fmis  al^um  nmdo ,  e  foliado  com 
ajlantc  gente  f  e  conbectdo  em  Bjuna  homens  f  que 
tptbaÕ  tratado  com  os  que  oaviraõ  o  P-  Vieyra^  naS 
acbey  nada  da  que  oufo  disser  dclle*  Eftas  ptemtfla^ 


Princepe  da 


Hefpanhóla ,  e  o  meu  ia- 


bem 
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bem  póJem  fer  verdadeiras  ,  fem  que  delias  fe  poíTa 
íeguir  a  confequencia  que  pertende,  qual  he :  O  ÍW /- 
cyra  naÕ  teve  cjimiaçúò  tni  K)ina\  porque  tudo  iflb  pô- 
de dizer  o  calecciro ,  que  o  conduzio  a  Roma  ; 
que  talvez  tenha  corrido  mais  terra ,  e  fallado  com 
mais  gente ,  e  tratado  com  muitos,  que  eraõ  tíliiost 
ou  netos  dos  que  ouvirão  o  F^Fíeyra'f  e  nenhum 
deites  fallaria  nem  ainda  h  uma  palavra  do  tal  PadrOi 
Devia  dizer:  TrateyemRoma  com  peíToasdoutas-, 
e  que  tinhaò  noticia  dos  que  ouvirão  pregar  o  dito 
Padre ,  e  me  diíTeraÔ  ,  que  naó  tivera  lá  a  eftim». 

Í;aô ,  que  em  Portugal  fe  publica.  Façamos  outra 
úppoíiçaô  ,  que  na6  fae  metafifica.  Saye  da  Corte 
hum  dos  moços ,  que  hoje  vivem  nella ,  e  vay 
correr  toda  Europa  :  volta  a  Lisboa  daqui  a  felTen- 
ta  annos,  e  pergunta-lhe  hum  Italiano  pelas  car" 
tas  do  P.  Barbíulinbo.  Pôde  dizer  ,  que  vira  muito 
mundo  *,  que  eftivera  em  Lisboa ,  e  fallára  com 
muitos,  que  o  conhecerão,  e  lhe  beijarão  a  man- 
ga \  mas  que  naó  lhe  failaraõ  em  taes  cartas^  nem 
ouvira  noticia  alguma  delias.  He  iílo  baftante  pa- 
ra fe  aífirmar ,  que  naó  as  efcrevera ,  e  para  dizer, 

5[ue  aceitação  tiveraõ  ?  Mas  fe  naô  ouvio  ,  talvez 
eria  ,  por  naô  perguntar.  Ouça  agora  o  que  diz  o 
Hiftonador  da  fua  Vida »  fundado  nas  exaâas  ia- 
fiiHnaçoens ,  que  lhe  vieraõ  de  Roma. 

Diz  «He-  „  Era  taó  elevado  o  conceito  t 
M  qoe  toda  a  Curia  tinha  formado  defte  Português 
illníbre ,  que  defejavaó  muitos  daquelles  Prince* 
>5  pes  ouvilo  na  lingua  Italiana :  eícufiiva*fe  o  P. 
„  mas  o  Reverendiffimõ  P.  Geral  da  Còmpanhia,  e 
„ grande  Orador  Joaó  Paulo  Oliva,  vencido  das 
„  inllancias  de  muitos  Senhores  ,  e  Cardiaes ,  lhe 
9,  ordenou  ,  que  prégaíTe  em  Italiano.  Obedeceo  o 
>,  P.  e  préí^ou  o  Sermão  das  Chagas  de  S  Francif- 
n  co:  (Patriarciia  do  Barbadinbo)  naõ  fe  pôde  diíl:ia- 
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guir  naquella  divina  Oraça6 ,  qual  he  mayor? 

Se  o  engenhofo,  fe  o  devoto,  fe  o  difcreto.  Dalii 
„  por  diante  fôraô  os  concurfos  taõ  numerofos , 
„  que  era  neceflario  prefidiar  com  foldados  as  portas 

dos  I  emplos  para  poderem  entrar  cõraodamen- 
„  te  os  mayores  Senhorts.  Pregando  o  Surmaõ  das 
„  Cadêas  de  S.  Pedro  no  anno  de  na  lin- 

„  gua  italiana  na  Igreja  de  S.Pedro  ad  Vuicbla,  com 
)y  tanta  eloquência  ,  e  agudeza  atou  as  cadèas  de 

S.  Pedro  com  as  luas  chaves,  e  com  aji  chaves 
I)  abrio  as  cadèas ,  moftrando  a  providencia  de  Chrif- 
>ito  com  S.  Pedro,  e  de  S.  Pedro  com  a  Igreja, 
99  que  na6  neceílita  dos  noflbs  elogios.  Os  dilcurfos  ' 
99  íobre  as  Cinco  pedras  de  David  (  Seixadas  lhe  cha-  I 
ma  o  CriticOf  talvez  naõ  efquecido  da  primeira  cria»  * 
çaõ  )  entre  os  do  Grande  yiçyra  parecem  os  mais 
9,  fublimes »  por  mais  que  a  excàlencm  de  todoe 
99  nos  deixe  íempre  indecifo  o  juizo  na  preferencia. 

£  porque  naô  diga  o  Critico ,  que  o  Aih 
thor,  por  Jefiiíta Portuguez,  hefufpeito  (ainda  que 
refere  as  noticias  ,  que  foube  de  Koma  )  do  grande  J 
applaufo ,  com  que  o  P,  Vieyra  era  eílimado  naquel- 
la Corte,  teílcniunhava  ainda  o  hminentiíTimo  Car- 
deal Corfini,  que  foy  aíTumpto  ao  Pontilicado  com  o  t 
nome  de  Clemente  5CII;  porque  fendo  na quclle  tem- 
po alumno  illuílre  do  Seminário  Romano,  fe lem- 
Drava  de  ter  ouvido  a  eft;;  grande  Orador ,  e  dos 
applaufos  y  com  c|ue  fe  explicava  o  luftrofiíTimo  ,  e 
numerofo  auditório «  que  o  attendia  como  a  novo 
Oráculo  v  o  que  tudo  referio  em  Roma  ao  Fmi- 
aentiifimo  Senhor  Cardeal  da  Cunha  t  cujo  tefte- 
munho  he  mais  abonado  ,  que  o  do  Lrlttco.  Se  em 
Roma  fallaffe  com  pcíToas  deíla  qualidade ,  eIJas 
lhe  podiaô  dizer «  que  pregando  no  mefmo  anno 
de  67^  humSermaô  das  Quarenta  horas  emltalia« 
ao,  dcixaraã  muitos  os  efpe&aculos  das  praças 
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divertimentos  da  Cc^rte  pelo  defejo  de  o  ouvir ,  en. 
.tre  CS  quaes  fe  contarão  dezenove  Purpuras  «  couza, 
que  raras  vezes  fuccede.  E  que  diriaô  os  inayorea 
homens  ,  quenaquelle  tempo  tinha  em  Roma  a  Sa* 

grada  Religião  da  Corrpanliia  ?  Diz  o  Cricxo  :  tal^ 


dcllc  perfeita  noticia  ,  c  falLiruÔ  c^mo  h:i  n  ho' 
mom  j  rrte  era  ejriniado  cm  Port  igal  ,  mif  ih  Õ  em 
Rama,  Éu fou hum  pobre  Clérigo,  mas  naõduvida- 
rey  apolVar  com  o  Cr/tico ,  que  tal  cenfura  ,  como 
eíla ,  iiaõ  podiaõ  dár  aquelks  Padres ,  e  que  o  naó 
ha  de  provar  em  modo  que  faça  fé.  Se  o  P.  Fii  yra 
pregou  em  Eoma»  ha  oitenta  annos  i  que  Jefuitas 
podia  lá  encontrar  o  Crmco ,  que  conheccflem  o  tal 
Padre ,  e  tiveflem  delle  perfeita  noticia ,  fe  naó  foC- 
ie  hum,  ou  outro  velho «  e  naquelle tempo  ainda 
aa0  feriaó  Jefuitas?  O  certo  he,  que  com  mais  verda*  ' 
de  lhe  podia6  dizer,  que  em  Roma  ainda  tivera 
mais  eftimaçaó ,  do  que  em  Portugal* 

Com  igual  verdade  lhe  pâiaó  dizer,  o  que 
tlnha6  ouvido  ao  P.  Strazi ,  que  foy  Prepofito  da 
cafa  ProfeíTa  de  Nápoles  ,  que  ouvindolhe  hum  Ser* 
mao  das  Qj,iarenta  horas,  rompeo  neíla  admiração  : 
Tu  fiofi  es  houio<t  es  Angelus.  Podiaó-lhe  dizer ,  o  que 
tinha  dito  o  Reverendiílimo  Joaõ  Paulo  Oliva  ,  que 
havendo  quem  o  aconfelhaíle ,  que  naõ  imprirnille 
o  feu  Sermão  junto  com  o  do  P.  Vicyra ,  pregados 
ambos  na  Beatificação  de  S.Eftanislaò  Koftka  j  por- 
que poderia  talvez  efte  levar  todas  as  approvaçocs  » 
e  o  feu  ficar  efcurecido ;  reípondeo  o  iapientiífimo 
Prelado:  Quer^f  que  fe  imprimci  ambos ^  e  €jttc  0 
vieu  Pancgyrico  firva  de  fmtJbra  d  eflhnada  pmitm 
do  P.  Antamo  Vieyra\  e  veja  o  Munda  ^  ifue  t'*fibo 
hum  tãô  grande  jilho  %  ccmo  efle»  Ifto  podíaó  dizer 
ao  Critico  os  Jefuitas  em  Roma ,  que  tiveflem  pe1^ 
leita  noticia  da  fua  fama.  Nem  he  neceflario,  que 

no^ 
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útís  thcutqae  á  Rhètórica  do  feii  Câpachlahó  Seria 
de  Faença ,  ainda  que  feja  boa*,  cá  temos  muitas  , 

e  também  praticadas  nos  Sermoens  do  P.  Vieyra , 
e  com  muita  elpecialidade  no  leu  Sermão  da  Sexa- 
gerima  co.n  o  thcnia  :  Sémen  e/l  verb'i,n  Dei  ,  on- 
de le  aciiao  todas  as  regras  para  a  Orat  )ria  Sacra^ 
Bem  o  conheceu  França  no  livro  imprello  em  Leaô 
com  o  titulo:  Dilfcrtntlmies  ad  Acadcmícos  Chn!ii.> 
vos  y  e  no  íou  Prólogo  falia  do  P.  Vicyra  com  taò 
honrada  edimacaô  da  íua  eloquência ,  e  fabedoria, 
quanta  ^ftà  a  dor  da  invéja,  vendo  adoiirado  nas 
Naçoens  eftrangeiras  aquelle  mefmo ,  que  teve  na 
fua  pátria ,  quem  o  quizeflfe  deprimir.  F.AfUmus 
Vieyra  m  L^fuada^  maque  liiffmla  Cmcimatvr 
celebratíffírttus bas  Cmtcims  ÍHtbm  ,  quibas  vir 
modeJJiJ/l.níif  labms  fui  frutlus  Udit^  nm  exfetim 
quiàcm ,  mjritos  tmien  Istjratmwn  onrniwnplaitjus ,  & 
admiríUioHjm.  .  antboritatc  fcrtttandi  penitífrcffacr^ 
rum  voluminum  Jeiípix,  pibiilitate  iticredibiliy  &  exptí^ 
catidí  dif.cí/iora  q-ijèqnè  SacVíe  ScriptitrjelocA  ad  flupO'^ 
re*n  dtvim  Propè  fiHichate  ,  &  facilit.ite  clarifíimitf. 

He  verdade  ,  que  na  licpoJU  ao  P.  Arjenio 
tem  o  Cr  tico  em  parte  mudado  de  parecer;  nem 
a  retradaçaõ  he  digna  de  cenfura  ,  antes  fim  de 
louvor,  e  delia  ufou  S^mto  AiroUinbo,  até  niíTo  gran- 
de. Diz  pois  a  pag.  5:5'.  O  Vicyra  era  hum  graiide 
■bomcmj  e  Je  Jiirdcjjje  hoje  ^  abifmviu  o  mundo. 
•Tem  muita  razaõ ,  *  e  faria  agora  o  mefmo ,  que 
entaô  fez.  Smée  prégar^  e  coiibeceo  a  verdade. 
Deos  lho  pague.  Mas  naô  quis  frégar-  Agora  ií- 
lò  naõf  porque  os  feus  Sermonarios  dizem  o  con- 
trario. Parque  acbou  Pmitgal  preocupado  com  ar 
eJHhs  Ef^mboes^  e  foylhe  Piccejfjirio  confoumrji 
cm  ellcs.  He  regra  muito  própria  da  Rhetorica; 
c  fe  hoje  viveflet  na6  mudaria  de  eftylo  j  porqu« 
com  o  que  ufou,  fe  póje  pregar  perfisitamento. 

ASTOr 


Digitized  by 


.  0 

I 


175 

'Agradou  em  Rma  a  iug:m^  que  ícguicS  as  mfmas 
Oyimõettff  porqiie  mqíieue  tm'  o  hum  tUiha  algtanas 
prcocupcfOins nejla  íitateria.  âinal  he,  que  já  teve 
de  Roma  novas  t  t  em  parte  mais  certas  notícias. 
Freoccupaçoens  de  Italia  nefla  matéria  naô  as  te- 
ve, porque  os  Italianos  enta6«  e  agora  fegLÍra6 
fempre  ( regularmente  )  o  feu  eftylo  ,  coroo  fe  v6 
«os  Sermonarios ,  que  lá  fe  con  puzeraó.  A  ver» 
dàde  he ,  que  agradou  em  Roma ,  porque  o  bom 
he  agradável.  E  parque  mitdon  alguma  conza  no  cf*  • 
ttlo  de  frégaVy  teve  jiias  fcrfcg-.iiço.  ns.  Naõ  ha  du- 
vida ,  que  teve  perfeguiçocns ,  mas  naô  foy  por 
caufa  do  eílylo,  com  que  pregava  :  outras  foraõ  as 
caufas  9  cujo  exame  me  naõ  pertence  ,  nem  tam- 
bém ao  Critico.  Accrefcenta  finalmente.  Mas  fe 

2 Itereis  faber^  em  qtte  conceito  ejlá  boje  ,  que  o  msm* 
o  tem  aher$os  os  oibosy  mmiday-o  pergmtar  a  Ro^ 
ma  9  ou  Florença  aos  melhores  rrégadores^  Exquiíi- 
ta  erudição  !  já  S.  P.  fabe  o  que  elles  haó  de  ref* 
ponder?  Talvez»  fe  na6  forem  invejofoSf  digatf » 
Gue  fov  Iníigne  Orador.  E  quem  fez  aos  Prega- 
cnres  de  Roma,  ou  Florença  Juizes  dos  Sermoens 
éoP»Pteyra?  Nem  elles  o  entendem  melhor,  nem 
haõ  de  dizer ,  que  os  Sermoens  do  Vicyra  faõ  fal- 
tos de  Rhetorica ,  e  artificio ;  e  fe  o  diíTerem ,  de 
câ  lhe  refponderáõ,  que  naò  dizem  bem,  e  que 
cfles  Críticos  ainda  naó  tem  abertos  os  olhos  \  por- 
que nós  também  fabemos  diftinguir  o  bom  do  máo: 
e  accrefcentaremos  ,  que  a  cantilena ,  de  que  o 
Mundo  agora,  e  ha  pouco  annos,  abrio  os  ólhos , 
he  céga  imaginaçaã  dos  que  prefumem  ferem  fa- 
bios  á  moda ,  com  mais  vaidade ,  que  fundamento* 
Vejamos  porém  a  critica  contra  Vicyra :  e  feja  a 
primeira  iòbre  o  Smna6  feguinte. 
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SERMÃO 


DE 


^'.^  ANTONIO, 

Em  Roma  7ta  Igreja  de  Santo  Antonio  dos  Por-^ 
tuguezesy  do  qual  fe  copiar aô  os  Jeguin- 

US  números. 

Nm.Ji6.  TVT  Efte  Templo,  e  naqueUe  fepulcro 
\  fe  vê  dividido  Antonio  entre  Por- 
^  tugal ,  e  ItaUa :  neftes  dons  Hori-r 
zontes  tao  diílantes  fe  vè  dividida  a  Luz  do  mon- 
do entre  Pá  lua  ,  e  Lisboa,  Gloriofa  Pádua,  porque 
pôde  dizer  :  .iqti  ja^i  glorioía  Lisboa,  porque  po- 
de dizer:  Âqií  najcco.  Mas  quâl  das  duas^  mai^^ 
gloriofas?  Naõ  quero  decidir  a  queftaó,  dmdlla 
li'n.  Fiquem  as  glorias  de  Santo  Antonio  de  Pádua 

fiara  a  eloquência  elegantillima  dos  Oradores  de 
talia.  E  eu,  que  me  devo  acomodar  ao  lugar  ,  e 
ao  auditório,  i'ó  faUarey  hoje  de  Santo  Antonio 
de  Lisboa. 

IJ7  Para  louvor  pois  do  Santo  Portuguez, 
e  para  honra,  e  doutrina  dos  Poituguezes ,  que  o 
celebramos ,  reduzindo  eftes  dous  intentos  a  hum 
fó  afluinpto,  e  fundando  tudo  nas  palavras  do 
Evangelho:  cJUs  hi^  mmdi,  lerá  o  argumen- 
to do  meu  difcurio  efte :  Qiw  Saino  Atumo  jox 
Lim  df  mundo  y  :  orq  ie  foy  verd^ideiro  Fo.'títgfiC^*'  e 
que  foj  vcrdadAto  to»'íug-idz  >  j)ovcinc  foy  Lâ^^  do 
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maido,  Declaro-me.  Bem  pudera  Santo  Antonio  fer 
Luz  do  mundo,  lendo  de  outra  NacaÓ^  mas  hu« 
ma  vez  que  nafceo  Portuguez  ,  naõ  fora  verdadei- 
lo  Portuguez ,  fe  naõ  fora  Luz  do  mundo :  porque 
O  fer  luz  do  mundo  nos  outros  homens ,  he  fó  pri<- 
vilegio  da  graça  \  nos  Portuguezes  he  também  obri- 
gaçaò  da  natureza*  lílo  he  o  que  hoje  haò  de  oot 
Tir  08  Poxtuguezes  de  fi »  e  do  ieu  f  ortugjuez. 

$.  n. 

Vos  cjlis  lux  munih 

J  T?  Aila  Chriílo  neftas  palavras  com  os  Apof» 
Jj  tolos,  e  nslles  com  todos  feus  fucceffo- 
res  os  Varoens  Apoíbolicos.  E  porque  a  obriga» 
çaõ  do  ofHcio  ApoLtolico  he  allumiar  o  mundo  com 
a  luz  do  Evangelho  poriílo  lhes  dá  Chriílo  por 
titulo  o  mefmo  carader  da  fua  obrigaçaô ,  cha« 
mando-lhes  luz  do  mundo :  Vos  ejlis  lux  nuatdt*  Ef- 
ta  prerogativa  taõ  gloriofa ,  que  nas  outras  Naçoés 
]ie  graça  particular  das  peíToaSf  nos  Portuguezes 
m&  fó  he  graça  particular  nas  pefloas  j  fenaó  uni< 
verfal  de  toda  a  Naçaò.  A  Pedro »  e  a  Joaõ  difle 
Chriílo,  que  eraó  luz  do  mundo ^  maa  ainda  que 
fedro ,  e  Joatf  era6  Galiléoa ,  na6  o  diffe  a  toda 
Gftliléa.  A  Balilio ,  e  Athanafio  diíTe  Chriílo  y  aue 
€ra6  luz  do  mundo mas  ainda  que  Bafilio,  e  AtW 
nafio  eraó  Gregos ,  naó  o  diíTe  a  toda  Grécia.  A 
Cyprianoy  e  Agoftinho  diffe  Chrifto,  que  eraô  luz 
do  mundo ;  mas  ainda  que  Cypriano »  e  Agoílinho 
eraõ  Africanos,  naõ  o  difle  a  toda  a  Africa.  A 
Antonio  porem  difle-lhe  Chriílo,  que  era  luz  do 
mundo  j  e  naó  fó  o  diíTe  a  Antonio,  que  era  Por- 
tuguez ,  lenaõ  também  a  todos  os  Portuguezes.  E 
qual  he  ^  ou  pôde  íer  a  razaô  deíla  diferença  ta6 
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notável  ?  A  razaõ  hej  porque  os  outros  homent 
por  inltituiçaõ  Divina  tem  ío  obrigação  de  fer  Ca^ 
tholicos :  o  Portuguez  tem  obrigaçaõ  de  fer  Ca*  * 
tholioo ,  e  de  fer  Apoflolico*  Os  outros  Chriflate 


gaca6  de  a  crer ,  e  de  a  propagar.  £  quem  diz  if* 
to?  S.  Hieronymoy  ou  Santo  Ambroíio?  Na6:  o 
meímo  Chriflo ,  que  diíTe :  Vos  ejlis  lux  mundi. 

139  He  gloria  fingular  do  Rey  no  de  Por- 
tugal,  que  fó  eJle  entre  todos  os  do  mundo  foy 
fiindado ,  e  inftituido  por  Deos,  Bem  fey,  que  o 
Reyno  de  Ifrael  também  foy  feito  por  Deos  ^  mas 
foy  feito  por  Deos  fó  permiíTivamente ,  e  muito 
contra  fua  vontade ,  porque  teimarão  os  Ifraelitas 
a  ter  Rey,  como  as  outras  Nacoens :  porem  o  Rey» 
no  de  Portugal)  quando  Chrifto  o  fundou ^  e  infti- 
tuio ,  apparecendo  a  EiRey  (  ^ue  ainda  o  naõ  era  ) 
D.  AâTonfo Henriques t  a  primeira  palavra,  que  Iht 
diíTe,  foy:  Frioi  Qyero.  Gomo- o  Reyno  de  Por» 
tugal  havia  de  fer  ta6  filho  da  ^;re ja  Catholica  t 
e  lhe  havia  de  fiizet  no  mundo  ta6  relevantes  fer* 
.  viços ,  quiz  Chriíto  >  que  a  fua  ihftituiçaó  foflè 
limito  femelhante  á  da  mefina  Igreja,  A  Dt  Fedro 
difle  Chrifto :  Tu  es  Petrus,  &  píP(^^  *^  petram 
aiificaho  EcclefioiH  nieam  :  a  D.  Affonfo  diíTe  Chrif* 
to :  Volo  in  te ,  in  femitie  tuo  Impermm  mihi  fia* 
biltre.  A  Pedro  diíle:  Qyero  fundar  em  ti  huma 
Igreja,  na6  tua,  fenao  minha:  Ec  cie  fiam  meami 
a  Affonfo  diíTe  :  Quero  fundar  em  ti  hum  Império, 
naô  para  ti «  fenao  para  mim :  Impermn  jnihi*  A 
Pedro  na  inftituiçaõ  da  Igreja  naõ  diíTe  :  te ,  & 
in  jenúne  tuo  \  porque  como  o  Império  da  Igreja  era 
univerfal  fobre  todas  as  Naçoens  do  mundo ,  quiz, 

fie  todas  as  Nacoens  tivéflem  dirdito  i  eleição  da 
iára :  o  Hebreo  como  Pedro  \  o  Grego  com^ 
AnadétO}  o  Romano  como  Qregorío^  a  Alemaé 

como 


tem  òbrigaçaô  de  crer  a  Fé :  o  Portu 
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como  Viâor ;  o  Ftancez  como  Martinho  i  o  He& 
.  panhol  como  Calixto  ^  o  Fdrtuguez  como  Damaib« 
Mas  na  initituiçaó  do  Reyno  de  Portugal  diíTcl 
Chrifto :  ///  tc ,  ò'  in  femine  mo  i  porque  como  era 
Reyno  particular  de  huma  fó  Naçaõ  ,  quiz  que 
fofle  hereditário ,  e  naÕ  eledivo ,  para  que  le  cooi* 
tinuaíie  na  íucceíTaõ,  e  defcendencia  do  meibno 
langue. 

140  E  porque  tudo  ifto ,  e  para  que?  Nao 
paia  o  ám  politico ,  que  he  conunum  a  todos  09 
keynos  t  e  a  todas  as  Naçoens ,  fenaõ  para  o  fim 
Apoílolico ,  que  he  particular  defte  Reyno  9  e  def* 
ta  Naça6»  O  mefmo  Chrifto  o  diíTe  nas  palavras^ 
com  que  o  inftituio :  Ui  deferatur  nmen  meum  in 
êxteras  geiítes :  Para  que  por  meyo  dos  Portuguezea 
leja  levado  o  meu  nome  ás  gentes  eftranhaa.  Ain- 
da enca6  na6  íaUa  o  mundo «  que  gentes  eftranliatf 
foflem  db»  \  wdm  daiii  a  cpiatro  centos,  annos,  quan* 
do  também  o  mundo  fe  conheceu  a  íi  mefmo ,  en« 
taõ  o  foube.  Vede ,  fe  foy  inftituiçaõ  Apoftolica. 
De  S.  Paulo  diíTe  Chrifto  :  Ut  porut  nomm  rnewn 
coram  gentibtis  :  dos  Portuguezes  diíTe  o  mefmo  Chrif- 
to :  ift  deferatítr  nomen  meim  in  cxteras  gefitcs.  Aos 
Apoftolos  diíTe  Chrifto :  Fidete  regimes ,  quia  alb£ 
fmt  ad  meífem\  e  aos  Portuguezes  diífe  o  mefmo 
Chrifto:  Uí  fitit  mejfores  met  in  ten-is  longifjmtT  z 
e  notay,  que  diíTe  nomeadamente  mejfores  :  lega-' 
dores  \  porque  fe  havia  de  fervir  tamb^  do  íek 
braço ,  e  do  feu  ferro.  Quando  Chrifto  appareceo  a 
ElRey  D.  Affonfo »  eftava  elle  na  fiià  tenda  lendo 
a  hiicoria  de  Gedeam ,  na6  fó  com  hum,  mas  cool 
dous  nryfterioa :  prineifo  %  para  que  o  ftev  natf 
defconfiolle  da  promefla  1  vendo  que  os  fois  Porto»» 
guezes  eraô  poucos:  fegundo  \  para  que  os  mef* 
nos  Portuguezes  entendeflem,  que»  como  foldados 
de  Gedeam ,  em  huma  maô  haviaõ  de  levar  a  trom- 

Y  2  beta, 


Digitized  by  Google 


i8o 

beta ,  e  na  outra  maô  a  Luz.  A  Pedro  chamou -lhe 
Chriílo ;  Cephas  :  pedra  j  em  figniíicaçaó  do  que 
Jiavia  de  fer :  os  Portuguezes  primeiro  fe  chamá? 
raó  1  ubales  (de  Tubal )  que  quer  dizer  mundanos, 
e  depois  chamaraõ-fe  Lufitanos  :  Lufitanos ,  para 
^ue  trouxeíTem  no  nome  a  Luz :  Mundanos ,  para 
que  trouxeílem  no  nome  o  mundo  i  parque  Deos 
os  havia  de  efcolher  para  Iaxz  do  mundo :  Fas  e/^ 
tis  Ltix  nnmdu 

142  Na6  ha  couza »  que  mais  pareça  con« 
traria  á  Santidade »  que  a  mudança  da  vocacaó.  & 
Antonio  era  Religioío  da  Sagrada  Ordem  de  San. 
to  AgoíHnho :  alli  fe  graduou  de  luz ,  e  alli  ha» 
via  de  fer.  Pois  porque  muda  de  habito ,  e  de  pro^ 
fiíTaÕ  ?  Se  o  fez  pela  claufura  de  Cónego  Regran- 
te ,  para  lahir ,  como  luz  ,  ao  mundo ,  paifara-fe 
:aos  Eremitas ,  debaixo  da  mefma  Regra  de  Santo 
Agoftinho.  Porque  deixa  logo  o  feu  Patriarca ,  e 
entre  todos  0$  Patriarcas  eícolhe  a  S.  Francifco  p 
Porque  era  Portuguez  j  e  reíoluto  a  allumiar  o  mun- 
do 9  havia  de  fer  debaixo  das  Quinas  dePortugaL^ 
debaixo  da  bandeira  das  cinco  Chagas.  Omefmo 
Santo  Agoítinho  feu  Padre  chamou  as  Chagas  de 
Chrifto  bandeiías  de  luz:  Fitígentia  redempíimif 
vexUia»  £  como  entre  todos  os  Pattiarcaat  entre 
todos  08  Generaes  da  Igreja  Militante  1  fó  Francif- 
m  levava  diante  a  bandeiíta  das  dnco  Chagas  \  fó 
debaixo  defta  bandeyra  fe  dem  aliftar  Antonio  » 
como  Portuguez  9  e  como  Luz  do  mundo  :  como 
Portugtiez  9  para  fegutr  as  Sagradas  Qpinas ;  como 
Luz  00  mundo,  para  allumiar  com  ellas  aos  infiéis* 

145  Infiel  eftnva  Thomé ,  e  taõ  incredula- 
mente iníiel,  que  dizia,  e  proteílava:  Nijl  vidtTê 
fixíifam  clívjorum ,  ^  viittam  mamvn  nwam  in  latuí 
ejus ,  fioti  crcãam :  Se  naó  vir  as  Chagas  dos  cra- 
vos^ e  naõ  meter  a  maõ  na  Chaga  dío  lado,  na(j( 
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^ey  de  crer.  Aqui  reparo.  .Para  crer ^  epara  fazer 
féf  baftaó  duas  teftemunhas:  asCJiagos  doa  cravos 
craô  -quatro ,  pois  porque  fe  naó  contenta  Thomé 
0001  as  Chagas  dos  cravos ,  porque  pede  tannbem  á 

do  lado  para  crer  ?  Porque  as  Chagas  do  lado ,  aia- 
da  que  eraõ  chagas  ,  naÕ  eraõ  quinas  :  eraõ  quatro, 
naó  eraõ  cinco.  £  para  converter  infiéis,  para  os 
render,  e  reduzir  a  crer,  hcõ  de  concorrer  todas 
as  cinco  Chagas.  Tertulliano:  Oimibus  diviuitatis 
Chrijli  prob  itímih^is  hijlriiliusy  dixh  :  Dominiis  yHeuT^ 
Ò*  Deus  mern.  Reduzio-fe  a  infidelidade  de  Tho- 
mé y  e  rendeo-fe  á  virtude ,  e  eíiicicia  das  Chagas 
de  Chriílo?  Sim:  mas  notay,  diz  Tertulliano,  que 
naô  fe  rendeo  a  parte  delias»  fenaô  a  todas: 
buT.  Crerás  Thomé»  fe  vires  as  Chagas  das  made 
de  ChriAoí  Na»  creiam.  Crerás  Thomé»  fe  vires 
as  Chagas  das  mate»  e  as  dos  pés?  Nan  credam.  £ 
Xe  vires  as  duas  dos  pés»  e  as  duas  das  mafis,  e 
•também  a  quinta  doíeido»  crerás?  Entaô  íim:  Do» 
mnas  meus ,  &  Deus  meus*  Aflim  fe  rendeo  a  in« 
fidelidade  de  Thomé ,  e  aíEm  fe  rendeo »  e  havia 
'de  render  a  do  mundo. 

144  PorilTo  diíTe  judiciofamente  S.  Pedro 
Chryfulogo ,  que  a  inllancia  de  Thomé  em  pedir 
as  cinco  Chagas  ,  naô  fó  foy  incredulidade ,  lenaõ 
também  profecia :  Propbctia  fane  magis ,  rjuàm  cmi* 
tíatw  fítit.  Muitas  couzas  profetizou  S.  Thomé  na 
índia  dos  Portuguezes ,  mas  efta  profecia  foy  o 
cumprimento  de  todas.  Qye  havia  de  fer  conquiC- 
tada  a  infidelidade  das  gentes  em  virtude  das  cinco 
Chagas  de  Chrifto :  que  havia  de  fer  oonquiílada 
a  infidelidade  das  gentes »  naè  pelas-  armas  dos  Por» 
tuguezes »  fenaõ  pelas  armas  de  Portugal.  Deo-nos 
Chrilto  por  Armas ,  e  por  Braza6  as  Sagradas  Qpi* 
jias »  e  eflas  Qpinas  fbra6  as  noflas  armas.  Qpan^ 
do  os  filhos  de  Ifirael  fahúad  de  Egypto  para  a 

conquif* 
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tonquifta  da  terra  de  Promiílaã »  íahiraô  fein  ar-^ 
mas ,  porque  lhas  vedava6 ,  e  prohibiaó  os  £gy« 
pcios ;  e  com  tudo  diz  o  Texto ,  que  fahiraô  arw 

mados :  Armati  afccfidertmt  filii  Ijrael  dc  terra 
jE^ypíL  Pois  fe  íahiraõ  fem  armas ,  como  diz  a 
Eícritura,  que  fahiraõ  armados  ?  Milagrofamente  o 
original  Hebrêo:  Afccnderunt  filii  Ijruel  ímiu.tir 
afceudcrmc  filii  Ifrael  quins  t        quini.  Diz ,  que 


cinco ,  e  cinco,  como  fahiraõ  cinco  ,  e  cinco : 
Slpni  t  qmnif  eftai  quioas  lhes  íerviraõ  de  ar« 
mas:  AJcenaermt  qmtd^  qtâm:  afeendenmt  ar* 
mati  Eítas  fora6  as  armas ,  com  que  os  Hebrêos 
oonquiítaraô  a  terra  de  PromiflaÓ:  eftas  foraô  as 
armas  f  com  que  os  Portuguezes  conquiitara6  o 
Mundo  novo ;  e  eftas  fbraó  as  armas ,  com  que. 
Santo  Antonio  conquiftoiu ,  allumiou ,  e  renovou  o 
l^lho.  Oh  Soberano  David  Menor ,  veftido  de  A* 
yal ,  e  vencedor  do  Gigante  em  virtude  das  Sagra- 
oas  Quinas !  ' 

^AS  Qliando  David,  entre  os  irmaõs  o  me- 
nor, houve  de  fahir  contra  o  Gigante,  que  fez? 
Dcfpe  as  armas  de  Saul ,  vcíle-fe  do  leu  faval,  vay- 
fe  ao  rio  ,  efcolhe  cinco  pedras ,  e  falie :  EÍL%lt  Jl* 
hi  qitwrfiih  limpiclij/pfiof  lapidar  de  torrente.  Para  o 
tiro  bailava  huma  fó  pedra ,  como  bailou.  Pois  fe 
bailava  huma  fó »  porque  leva  cinco  David  ?  Por- 
que ainda  que  huma  fó  baiiava  para  o  golpe,  eraò 
neceflarias  todas  cinco  para  o  myílerlo.  Aquellas 
cinco  pedras  eraÒ  as  dneo  Chagas  de  Clirifto :  a  tor» 
rente ,  de  que  as  tirou  lavadas ,  era  a  torrente  de 
feu  Sangue.  E  para  hum  homem  t  ou  para  hum  mo« 

Í[o  taó  pequeno  derrubar  hum  Gigante  ta6  grande  » 
ó  na  virtude  das  dnco  Òhagas  podia  fer,  Difpa 
logo  Antonio  as  armas  de  Agoílinho ,  vifta«>fe  cont 
o  íayal  de  Francifco ,  e  com  as  Sagradas  Quinas 


fahiraô  myíleriola  mente 


dian* 


Digitized  by 


i8| 

diante  faya  feguro ,  e  confiado  o  Menor ,  que  eite 
vencerá  o  Gigante.  £ftav9  huma  vez  pregando  San^ 
to  Antonio :  eifque  apparece  junto  a  elle  S.  Frandf* 
CO  com  CS  braços  em  Cruz »  nicftrando  as  Chagas. 
Francifco  era  o  Moyfés ,  Aotonio  o  Jofué :  Fran- 
dico  fiiftentAva  a  liandeira»  Antonio  meneava  a« 
armas :  Francifco  arvorava  as  Qyinas ,  Antonio  al* 
auiçava  as  viâorias.  No  corpo  de  Francifco  eílava 
fcintillando  a  conftellaçaò  de  cinco  JillrelJas  fixas; 
e  pela  boca  de  Antonio  fahiaõ  os  rayos ,  e  as  in- 
fluencias da  luz ,  que  confundia  ,  e  allumiava  o 
mundo  ;  f^os  ejhs  lux  nmndu 

Reparos  mal  fundados  do  Barbadinbo. 

TOmey  o  trabalho  de  trasladar  os  fobreditos  pa« 
rágrafos  do  Sermão  do  P.  Vieyra ,  para  que 
melhor  fé  conheça  a  futilidade,  da  critica ,  combi» 
aando-a  com  os  termos ,  e  palavras  do  mefmo  Viey. 
ra.  Começa  a  critica.  Pareceo-me  o  argitmemo  naS 
fé  fmgtãoFf  mas  inaudito  f  fuerer  fazer f  que  os  Far^ 
Otfpiezes  fqffem  Apojlolos  poF-fmutem.  Reparo  no 
termo ,  querer  fazer ^  que  na6  vem  a  propoílto ; 
porque  na6  qiú%  fazer ,  quiz  moftrar  ,  que  os  Por! 
tuguezes  efpecialmente  tinhaõ  obrigação  de  propa* 
gar  a  Fé ,  como  na  realidade  o  tem  executado,  A 
razaõ  fundamental  vay  expofta  no  num.  138  in  fi- 
ne ,  e  no  num.  140  ♦  que  vay  trasladado ,  do  Ser- 
niaõ  \  e  feria  atrevimento  accrtfcentax-Ihe  palavra 
alguma* 

Ta6  Imige  cjlava  de  faseer  ao  Souto  bum  pa^ 
9^gyrico ,  ifue  ibe preparava  buma  íatyra\  poifqua$k- 
do  nodío  diríamos  9  que  pregava  de  todos  os  Portt^ 
gueaes.  Bello  argumento  !  Aos  Doutores  da  Igreja 
<Íeo  Chrifto  o  npme  de  Luz  do  mundo :  logo  quem 
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òiSéSCf  que  Santo  Agoitinhoi  S.  Jeronymo,  e  qual« 
quer  outio.  Santo  Doutor  fof  luz  do  mundo ,  pre^ 
paravaplhe  huma  fatyra ,  porque  pregava  de  tinloa 
'  00  Doutorei  Aoa  Santos  ConfeíTores  applica  a  igre- 
ja o  Evangelho :  Siní  Imnbt  vrílripr<eci,>i}t  i  logo  o 
que  pregar  de  hum  Santo  Confeílor  ,  e  diflcr ,  que 
executou  o  confelho  da quelle  Evangelho  ,  prci^ara- 
lhe  huma  fatyra,  porque  prega  de  todos  os  Coa- 
feílbrcs?  A's  Santas  Virgens  acomoda  a  Igreja  o 
Evangelho:  Shnilc  ejir\'i!^nwn  C  ^lorum  decem  viygH 
uibuí  \  fe  o  Pregador  diller  ,  que  Santa  Clara  foy 
Virgem  prudente,  prepara-lhe  huma  fatyra,  por- 
que quaa  1 3  muito  diremos ,  que  prega  de  toda& 
as  VirgeiíN?  Por  certo,  que  femelliantes  confequen* 
cias  faó  feledas!  Ainda  que  todos  os  Santos  Dou- 
tores fejaó  luz  para  iUuilraremy  e  enfinarem »  huna 
illuminaraô  mais  a  Igreja,  do  que  outros*,  hunsde 
hum  modo ,  outros  &  outro.  Se  o  Rejno  dos  Por% 
tuguezes  no  fentido  de  Fieyra  Cay  iníntnldo  paia 
^  propagar  a  Fé ,  nem  todos  fatisfízera6  a  efta  obri* 
'  gaçaõ ,  como  Santo  Antonio  y  nem  todos  foratf ,  oo-* 
mo  elle,  no  luzimento,  e  rei  plandor  ,  com  que  def« 
terraraô  as  trevas  da  ignorância ,  e  fombras  da  cul- 
pa i  e  fendo  nift )  entre  todos  os  Portuguezes  fm- 
gular  Santo  Antonio ,  de  todos  fe  diílinguia  nos 
exceíTos  maravilhofos  de  feus  refplandores ,  e  nef- 
te  excellb  fe  fundava  ogloriofo  de  f^u  elogio. 

Os  Pregadores  Evangélicos  no  conceito  de 
S^PãJiJo  1.  aã  F.bíJirf.  I.  15.  faõ,  òticiu  LHintnahd 
in  m  mdi:  e  fehum  Orador  diller,  que  os  Portugue- 
zes fao  aftros  ,  que  tem  illuítrado  a  tantas  gentes  f 
ainda  que  dê  eíte  titulo  ao  noíTo  Santo  Antonio  § 
porillo  pregará  de  todos  os  Portuguezes  9  e  prepa* 
rari  ao  Santo  huma  fatyra  i  Naô  por  certo  \  porque 
entre  os  ailros  ha  muita  deligualdade,  tanto  nas 
iniius:ncias ,  como  nas  luzes ,  e  grandeza.  Se  og. 

Portugue» 
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Pbrtuguezes  tem  obrigação  de  ferem  luzes  do  mun- 
do, nem  todoii  iatishzeraò  a  eilo  encargo  ,  e  ouii- 
gaçaõ ;  e  porque  nao  feri  grande  ,  e  particular  clo'» 
gio  para  S.  Antonio  fatisfaxer  a  efte  empenho  mais 
que  todos ,  e  carecer  de  eclyples  a  fua  luz»  ?  EltreU 
las  faó  os  Anjos  :  Stella  mautnles  in  ordinc  Juo 
Jiidic.  5.  H^c  nempè  An^elorwn  uiiittta  ejl.  D.  Am-* 
brof*  E  ferá  improporciooado  elogio  para  S.  MigueL 
Q  de  Eftcella  ?  Nao  por  ceito ;  porque  eíta  Kitrcil» 
da  primeira  grandeza  nunca  padeceo  eclypfes ,  quan«» 
do  com  a  terceira  parte  delias  o  padeceo  a  Éltrelia* 
da  Auróra  o  infbliz  Lúcifer  :  Qmmdi  cecidijii  de 
Ciáõ  Lucifer  >  qui  mmè  criebarist  Stella  áurnirs  ie 
diJth  Onens  m  dUuculis*  Tem  a  VeríaÓ  Arábica  i 
e  Alexandrina» 

,  Aiijos  fisitf  08  Ptdadoi  da  Igreja,  confórme 
0  tesetô  do  'Apcm^*  c.  1;  lo.  Scptem  Stella  Angela 
ftmt  feptem  Bcclefuarum.  Id  cfty  Epifcopi.  Alapide 
hic.  Anjos  faô  os  Bifpos ,  porque  Legados :  Fq/ldt 
in  'nobis  verbwn  recoficiliationis  pro  Chrijloi  crgò 
Legãciane  fmgwiur ,  tanquam  Dco  exhartantc  per 
nof.  ad  Corituh.  5-.  E  nao  ferá  elogio  para  S.  Joa6 
Chryfoílomo ,  S.  Ambroíio ,  S,  Athanafio  &c.  di- 
aer-le  de  qualquer  deftes  Santos  -  Bifpos  ,  que  foy. 
Eftrella  ?  Será  elogio  grande ;  porque  nenhum  del- 
les  no  governo  das  luas  Igrejas  eclypfou  os  feua 
laefplandores,  como  fuccedeo  a  alguns  daquelles  fete 
do  Apocalypfe  r  e  da  meíhm  forte  o  ferá  de  S«  An* 
toríio'  fer  Luz  do  mundo ,  porque  excedeo  aos  mais 
Portu^uezes.  Grande. elogio  fez  Chrifto  a  S.  Joa& 
^utifta  t  quando  o  chamou  Anjo»  conforme  aotex^t 
to  }  Eccè  ego  wnítú  Angelum  meum  \  mas  nem  poii& 
fio  í e  pôde  dizer »  que ,  qiiandú  nmito ,  elogiava  tihlop 
êí  Afijor. 

^  '        Vay  continuando  com  a  fua  critica,  e  no* 
tá  ji  que  diíléíTe  fer  verdade  auíbmica  a  appariçaò 
•  •  -  .    •       Aa  de 


Oigitízed 


de  Chrifto  ao  Rey  D  AfFonfo  Henriques,  e  as  promeC'' 
fas,  que  o  Senhor  lhe  fizera.  Eíla  hiítoria  naõ  he 
Canónica,  nem  definida  pela  Igreja  y  mas  he  authen- 
tica  pelo  juramento,  que  deo  aquelle  Monarca,  c 
íe  lhe  deve  dar  mais  fé,  que  a  muitas  hiítorias, 
que  S.  P.  contâ ,  e  delia  direy  alguma  couza  no 


mença&  delia  t  naÔ  he  preciío,  que  pertença  a  al- 
gum artigo  à/L  nofla  Santa  Fê.  Diz  mais :  A  ijh 
acreeenta  buma  prcfecia  de  S.  Thotné  (  naô  fey^  em 
que  arcbiw  à  achm)  que  os  infiéis  fe  cmqinJlariaS' 
na  índia  comas  armas  de  tmngal.  iNa6  duvido 

S[Qe  naô  fidba  ^  em  que  archivo  efteja  aqudla  pro** 
eda,  porque  jo»  (eu  he. falto  de  muitas  noticias:' 
eu  lhe  direy,  onde  a  pôde  achar.  Lèa  a  Vida  de 
S.  Thomé  a  ir  de  Dezembro  no  P *  Ribadeneyra  ^ 
e  também  em  ír,  Diogo  do  Rofario ,  e  achará  ,  que 
pelas  informaçoens ,  que  daõ  os  MiíTionarios  d» 
Companhia  ,  que  andao  por  aquellas  terras  prégan* 
do  a  Fé ,  fe  foube  ,  que  o  Santo  Apoftolo  na  Cida<« 
de  de  Calamina  fundou  huma  Igreja ,  na  qual  poz 
huma  pedra  com  eíla  letra :  Oitmido  checar  o  mar 
a  ejia  pedra ,  virã6  por  difpojiçaô  Divina  homens 
brancas  dc  terras  miúto  remotop  a  prégar  a  doutri* 
na  j  que  eu  agora  eu  fino  f  e  '  a 'renovar  a  memoria 
delia.  £  quando  os  Portuguezes  alli  che^araó  ,  ji 
o  mar  chegava  á  dita  pe.dta»  de  que  tiveraS  ot 
Ghriltaôs  grande  admiraçaÓ,  e  confolaça6. 

Accrefcenta :  As  quaes  (Arma^  naÕ  feriai 
ie  ferrai  mas  as  da  EícudOf  atie  fao  as  QmtaSf 
que  Cbrtjlo ,  elle  $  ãen  aos  tartt^zes  por  Ar* 
mas.  E  duvida  diilo  ?  Pouco  impcM  s  na6  he  ne- 
ceflario  alleí^ar  lhe  AA.  Portuguezes;  bafta  o  dou- 
to T'>oniií-  B:ofío^  (27)  o  qual  depois  de  tranfcre- 
vcr  as  palavras ,  que  Chrifto  difle  ao  primeiro  Rey 


(^7)   Thom.  Biof,  apuJ  Qisthcr  Coníid.  i^.  n.    pag.  éo» 


cap.  9.  da  Lógica  :  por  ora  di 


fe  fazer. 
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Ãé  Portugal  s  Uí  í^^ofcatit  fucâejfores  $ui  iaiomii 
•regni  $  Injigm  tuum  cx  pretiot  quo  ego  hinnmmn  gc*  ( 
mus  em^,.  compmwsy  accretisenta:  Ex  iilo  Injigm 
sRegihtí  ífKrtugaUenfibus  fm  quinqtte  Cbrifli  p/ngis 
j  «TMMm  vexiUtfín.  Também  m)U  a.  coalínna^aò» 
^ue  traz  Vieyra ,  afirmando »  que  as  dnco  pedrae 
ce  David  eraõ  as  cinco  Chagas  de  Chrifto ,  tiradas 
.da  torrente  de  feu  fangue ,  com  as  quaes  derrubou 
.o  Gigante.  E  que  tem  contra  efta  cuniiderai^aõ? 
-A  xnefma  lie  de  Gintbcr  (28)  ibi :  Per  qiimquè 
-pidijfmws  lapides^  quos  David  dc  torrente  fcicdos 
in  pcram  fuam  mjit ,  priejignr/ita  Junt  Salva:  oris  n(h 
Jirt  'vulnera ,  quorum  vtrtíUe  buac  fium  vaiidifi 
ftímmt  bojlon  projiravit. 

,  ..  •  Vem.  outra  critica,  dizendo:  Parcceodurê 
-ao  Pregador  Jbsert  m  Índios^  fe  kaviaâ  de  cmí- 
^4i4fiar  €om  4S  Qmwj  e  tuw  cm  as  efpadas»  Tttl 
<«ouza  na6jiai€Ceo  ao  Pregador:  paieceria  duro> 
tfi  illícko.,  ie  com  as  efpadas  fe  conquíftafiem  xk 
Jndios  para  abraçarema -Santa  Fé  í  porqup  eftaeon-* 
^uifta  Qa6  fe  £iz  por  forçade  annas  ,  mas  cem  a 
•cfficáda  da  prégaçaã  Evangélica.  Gonquiflou  Chrifr 
(to  o  niundo  ,  mas  como?  Dmnuit  arbem  nm  ferrú^ 
'   'fed  lignOf  difle  Santo  Agoft.  nio  Pf.  5-4,  Paflemos 

*  -adiante.  Mas  a  ijlo  (  diz  S.  P.)  achou  elle  genuina 
\     "    -foliiçaÚ  na  fahida^  que  os  Hebréos  fizeraÔ  do  Egy-* 

*  ipto.  Pondera  ,  que  jendolhc  probibidas  as  armas  9 
'  diga  a  Vulgata :  Armati  afcetiderioit  filii  IJrael  dc 
.  ttcrrd  jEgypti  e  achou  fahida  no  Original  Hebréo  i 
'         que \ diz:  Afcendcrunt  filii  Ifrael  quini ,  &  quini, 

'        -Daqui  infcrio  Vicyra  y  que  as  armas  eraô  as  Qiii*  • 
^        -nas  final  das  Chagas  de  Chrtjio  j  ajfm  corno  o 
'        íTaó  as  cinco  pedras  de  David  contra  o  GigatUe*  Já 
^'       Mima  moftceXf  que  efta  íiiçnificaçaó  das  cinco  po*' 
«dcaside  David  ná6  leta.  deftituida  d»  authoridadq» 
f         m  .*  Aa  3 .  Vamos 

(18}  Gimhcc  Ooiifid..a7r^^  . 
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Vamos  agora  ao  texto  da  Vulgata ,  c  do  Hebrco. 
Diz  o  Critico  ,  que  na6  pôde  perdoar  a  má  inter- 
pretação, e  explicação  do  texto  Hebréo,  porque 
a  palavra  quimati  he  tramlata^  $  tirada  d»  ejúl0 
bellico ;  p(n'êm  que  be  certo  entre  os  doutos ,  que  oe 
Ifraelitas  JabiraÕ  armados  cm  fàrtna  de  bataiba\ 
promos  para  acometerem »  e  fe  defenderem.  > 
Tal  certeza»  como  efta,  na6  ha.  Vamoe 
por  partes.  O  texto  Hehréo  ufa  de  buma  paJavraj^ 
que  em  Latim  quer  dizer  cinco»  e  dnca  Ifto  neu 
mo  diz  'Vieyra.  Confefla  o  Critico ,  que  efla  pala-  * 
vra  he  translata ,  e  deduzida  do  eftylo  bellico.  Af« 
fim  o  diz  Vieyra.  A  Vulgata  diz »  que  fahirau  ar* 
mados ,  e  o  meímo  diz  o  Hebrèo  :  Cbanmfchim ,  id 
cjl ,  quini  ir*  quinu    Rabbi  Abrahaõ  ,  Aben  Efra , 
Andre  Mullio  in  Jofué ,  e  outros :  Cbanmfchim  ac" 
cipimt  per  Cballutjhn^  id  ejly  armnti\  e  ifto  mef- 
mo  diz  o  texto  da  Vulgata ,  e  o  P-  Vieyra-  O  pon- 
to eftá ,  que  querem  figniJíicar  eftes  textos ,  e  íe 
fe  devem  entender  de  armas  no  fentido  material^ 
ou  allegoricamente  i  ifto  he  ^  fe  os  Hebrêos  íàhi- 
rem  armados  de  lançai »  e  efpadaa »  ou  fe  fómeo* 
te  fe  reprefentarafi  armados »  por  hirem  de  cinco 
em  cinco ,  numero ,  que  myfteriofamente  repve^ 
fentafle  as  cinco.  Cfasgas  ?  Qi^e  fahiíTem  os  lurae^ 
litas  ordenados  em  fórma  de  batalha»  mas  fem  ar* 
.mas  materiaes,  fe  deixa  ver  de  outra  liça6  do 
texto  do  Êxodo :  (29)  Ubi  nor  babemos  Armaú  ajl 
ccndermjt  s  alia  tramlatio  babct  inermes.  Nem  fa6 
de  pouco  pezo  as  razoens  ,  que  perfuadem  íàhireni 
do  Ei^ypto  fein  armas.    l.  Porque  lhes  eraõ  prohi- 
hu\d\  ,  corroo  a  efcravos  \  nem  he  crivei ,  que  dt» 
7.eado,  hiaò  a  fazer  lacritieio,  lhes  empreftaíTem  os 
.r.;ypcios  tantas  armas  ♦  quanta?;  eraó  neceílarias 
para  arn^ar.  multidão  taó  piudigioía».  que»  como 

diz 


diz  A*  Lapide ,  conftava  de  tres  milhoens  de  ho* 
mens  ,  e  gaftaraõ  cinco  horas  em  palTcír  o  mar  a 
pc  enxuto.  II.  Porque  cs  Hgypd(;s ,  \mk'o  que 
queriaô  fahir  armados,  n?turalniciite  devidò  temer 
alguma  lublevaçaõ,  e  poriílb  lhas  negnriaô  j  nem 
elles  lendo  pobres  as  podiaõ  comprar  nem  he 
verolimel»  que  acliaílem  tantas  armas  de  venda  já 
feitas,  e  prepara J  *  lil.  Porque  fahindo  todos  ar- 
mados»  e  como  diz  o  Crítico  ^  prontos  para  acoute*' 
terem  ^  e  fe  dcfefidcrcknf  na5  íeria  taõ  extraordi* 
nario  o  feu  temor »  quando  defcobrira5  o  exercito 
dos  Egypcios  ^  porque  naô  fó  fe  naô  animara^  a  • 
i^cómeuélos  t  fendo  exceífivamente  fuperiores  no 
numero «  nas  fe  déraô  logo  por  perdidos ,  auefe 
xando-fe  gravemente  de  Morfés  9  como  fe  lè  no 
JExodo  14.  IO»  Dixenm  ad  Migy/eni,  Forfitàn  nm 
€ram  fep§tkbra  mJEgyptOi  iãef  ttdiJH  nar,  m  mo* 
rerenmr  m  fêlitudme  :  ifuid  hoc  f acere  voíuifti ,  m 
ãdneeres  nos  ex  JEgypto}  MtUtà  emm  ntelius  erat 
fervirc  eis  ^  quàm  mori  in  folititdtne. 

He  incrível ,  que  vendo-fe  armados ,  ca- 
hiíTem  em  taó  grande  defmayo  y  nem  Moyíés  oj 
animou  a  defenderem-fe ,  mas  fó  lhes  prometteo  a 
protecção  Divina :  Et  ait  Moyjcs  ad  populum :  No^ 
lite  tíinérc  , .  Donúnus  pugnabit  prr>  vohis  y  vos 
tacebitls,  V.  13.  f^os  q^ie/cèlis ,  comentou  A*  La. 
pida»  otiofef  &*  juctmdè  bane  D  ri  pro  robis  pu^ 
gnam ,  traliunt  fpecianiê»  Semelhante  pareceo 
a  vitoria  oe  David  contra  o  Gigante :  efte  veftido 
de  ferro ,  e  armado  com  lança,  e  efpada  \  aquelle^ 
.ainda  que  com  a  fua  funda^,  e  cinco  pedras,  jul* 

Sou  SamtoAnhrofio  no  Seim.  88.  que  nia  deiarmn- 
o;  porque  íó  com  o  mvfterío  repreientado  naa cin* 
CO  pedras  entrou  noduéUo  :  Qjiomis  David  incrmr 
êCfdif  hfffHtnim  videretéir^  fatis  tatncn  èrat  grapááir 
%tmtatis  úrmatus.  O  douto  Qinthef  já  citado^  dia^ 
  ^  .    .        .       .  •      no  ' 
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fio^mim;  7,  que  a»  fuas  armas  fbraó  as  Sagradas 
Chagas ,  ou  myftsi^rioias  Qyinas :  Ârmeuura  bxc  no» 

alia  ejiy  q^ià.a  q/iinquè  facratijfpna  vu/ticra  Jl-Ju. 

Nem  he  novo  nas  Efcrituras  alcançarem-fe 
vitorias  núlagroías  ,  naó  por  força  das  ar mas^  com 
que  íe  pelejava,  mas  por  virtude  Divina,  lii^niíi- 
cada  por  algum  niylleriofo  fymbolo.  Com  o  da 
Cruz ,  ligurada  no  numero  de  trezentos  loldados , 
venceo  Gedeão  aos  Madianitas :  (^o)  In  u-rcnicts 
njirhy  qui  bibjruut  aqtiaf ,  libcrnbo  eos*  Ouça  ago- 
ra o  Critico  a  expoíiçaó  de  ò\  Gregorio  Ma^ar.  (^i) 
Jn  Us  terceutisy  qia  in  T  literd  cotitinemury  ex/mni* 
tiir^  qnód  fcrrum  bojiinm  Crucis  ftgno  juperetur.  O 
Và&ímo  ídixtQm  $mito  A^roftiuho,  (32)  S-PanJino,  (a) 
ÃmtoICidoro^  (j4)  S.  J^-edr^ê  Damaó  j  (55)  Ruptr'" 
tOy  (jó)  Gre/ferOf  (37)  e  outros  auitd».-:  Ofotfho 
«de  hum  foldaJo  Madianita  fignificou  a  vitork  de 
£edeaõ:  f^idebat/ir  tnibi  Jlibcimrkbts  pam  voM 
-Ò*  m  caflra  Maátan  ãefcôniert.  tmàsy  lea  o  He- 
,  bréo  tfúit  ,  id  eji^  torta  panis.  VataU,-  Tremor 
foíils*  Expõem  aqui  Caecan,  Efí  fUâ  defcribitiír  . . 
qmd  c  jnjrfiodi  paiin  n\it  orbicnlarts  ft^nrx\  e  ac- 
ícrefcenta  o  douto  Jeíuita  Freire  nos  íeus  Comentv 
•J2,'í^  q^i^d  exoyc'ffliix  dici  potcfl  de  Eucbarifiico  pa* 
fif?  O  faccello  declarou  o  enigma  :  Imniífu  Do;)ii-' 
-íiiis  glddium  in  oiiintbit  T  cajlris^  miitiid  Je  c<2de 
4rimcdbaut,  Neíbas  occafioens  foraõ  as  vitorias  mi- 
Jagrofas,  alcançadas  naó  por  virtude  das  armas, 
mas  dos  fymboilos ,  <>u  das  -Chagas  ^  au  da  CruZ'w 
«ou  da  Euc  hariftia.    .    *  .       *  » 

Infti  porém  o  Crítico  y  querendo*  provar , 
-que  08  iiiaelitas 'íáhiraó  mnãáoSf  porque  àm-aíS 

Oo)  JuJIc.  7.    [ji]    S  Grcg.  Mjgn.  Moral.  c.  17.    [jij  S.Au 
guft.  Serm  108.  de  TcmpoTc.    [jjj    í>  P.íuiin.  Epill.  i.         í>  1^- 
te.ciH>.f.  *£k1  'S.P«ii«tDaiiiiaiN  S»An.  49. -de  Exaltar.  S^Ct»-  o 
cít>  Kupoc.  hk  cap.li.  (j;;  GietiOB.  4cOu«e. 
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iatalbas.  MaÓ  ha  duvida ,  que  áetaÔ  batalha »  ^ 
venoetaó  nò  undecuno  dia  aos  Amaltsdtas.  Mas  eft^ 
argumento  nada  prova ,  e  fe  áesíãz  com  duas  paJaf 
•vras.  As  armas  mraó  de  Deos,  e  naô  dps iíraelius : 
•a  vitoria  hum.evidenre  milagre.  AíSm  or^nheceo 
Moyfés  9  quando  erigio  hnm  altar  em  memoria  dp 
-fucceflb:  (38)  jEdíJjccrcit  Moyfes  altarc  ^  &  locaiic 
nomtncjiis:  uom'mur  eXiiUatio  ma^  dicens^  quià  ma* 
mts  foiú  Domini ,      bjliiuu  Domini  evac  contr.i  Juia^ 
kc.  O  Chaldéo:  IJoininus  yniracultm  vicam  :  Qjiu^ 
bane  viiraciUofam  ztctcriain  tulbs  cstitidtt,  Confillio  q 
inilagre ,  em  que  os  Ifraclius  defarmados  vencdlenj 
zos  AmaJecitas:  (39)  LI  y  qitod  tm  »i'wuf  fcltcUer  ^ 
.qtiàm  gloriojè  effecium  ejly  tiatn  úb  ificrmíbns  nj^orta^ 
ta  injignis  viãoria.*  NiMÚni  extracta  cjl  ara,  vião» 
•r/>  nmumentum.  E  ainda  que  diz  o  texto  do  Êxodo: 
JFugaiAtqiée  Jofue  Amalec  m  ore  gladíi  :  de  quem  era 
ra  ãpada.?  Naò  dos  Ifraelitas,  mas  de  Deos»  deftru- 
.indo  com  eUa  os  Amalecitas.  AíEiíi  como  fuccedeiò 
.a  Gedeão,  oelejando  por  elle  a  efpada  de  DeoSf 
.oaò  as  dos ieus íoldados :  (40)  Immfu  Dúmkmgía!^ 
J&um  m  mmbuf  eaflrif  9     mutu4  fe  cade  trmcabwfá^ 
Concedendo  porem  %  que  nefta.batalha  coiv> 
t»  08  kítíOsàm  efliveflem  os  Hebréos  armados: 
•e  entendendo  o  . texto  literalmente  ^  nada  daqui  pro- 
:va  o  Critico  oòntra  o  P.  Vieyra.  Elle  fó  diz  \  quie 
os  Ifraelitas  fahiraó  defarmados  do  Egypto :  e  como 
.  efta  batalha  foy  dada  ao  undécimo  dia  ,  depois  que 
paílaraô  o  mar  Vermelho  \  tempo ,  em  que  já  eíla- 
vaõ  providos  ,  fcnaõ  todos  ,  huma  grande  parte  » 
com  boas ,  e  finas  armas  \  eftas  ,  que  já  levavaõ » 
baíVavaõ  para  alcançar  a  vitoria.  Perguntará  o  QrHi" 
co  \  quem  deo  aos  Ifraelitas  eflas  armas  no  defertò  ♦ 
e  com  tanta  brevidade?  FacU  lie  a  xepoíta.  Os 

dave- 

08]  Exoa  17.  v-  i^-  [19}  Schfvaisluflmd.  Lcap  4-a.i.  p» 
i4»-    £40)  Jvdic.  cap  7.  V.  »i« 
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âatttéi  âoè  Egypcic»  lhas  entre^ara5 ,  traTsencte-af 
á  praya*  He  fentenca,  que  JU  Lap^  (41)  tem  por 
indubitável :  Nm  dulitm  Angelum  jive  per  Je  ,  fivè 
fèr  vefitimi  ,  fivè  per  niare  uEgyptios  ad  Imus  ad" 
'verfimtj  in  qtio  erant  Hebri€iy  imDulfJfc  . . .  ipJlhoJH* 
hus  f polia  detrdherc  pojfent.  Schuvvarz  citada:(42)  Co 
davcra  iutus  cjctia  diétnHebrai  fpolimu ,  ttitertm  Moy^ 
fcs  dm  farorc  Maria  íolemne  Deo  Eucbarijilcon  intO" 
fiuére.  Q^izerad  eíles  feguir  aos  Ifraelitas  pelo  mefmo 
caminho ,  que  Deos  lhes  abrira  entregas  ondas  do  mar: 
entrarão  atrevidamente  pela  mefma  êftrada,  e  unindo* 
leaaagoat»  nellas  ficarão  todwíiimeigjdoi»  e  mórtoi. 
O0ttirtOoaiOGoftuma«o$lafiçQiiipnya,  •  todaa^at 
fuas  armas.  NemheiíiveRifiaiél ,  que  a  efpedal  pio* 
indeooia  deDeos,  qoe  com  tantos  pcodiglos  os  t«mk^ 
^aiiliott  mquelk  jcmiadai  também  ta6  íúok 

«ve  9  e  natinl  os  foffe  ármanda  Sabia  milito  b^r 
^ne  esAmakdlos  lhos  bavM  ide  piocttrat  impedira  . 
Mflb,  como  defcendéntea  de  Efaú,  inimigos  dos  filhos 
<le  ^cob  9  que  lhe  tirou  o  direito  da  bençaò ,  e  primo- 
genitura. Aífim  o  notou  oP*  A*  Lapide ^  (45)  expondo 
os  motivos  deita  guerra  :  TUnehant  enim  Ãmalecttcc  à 
tanto  exercita  Jacob^orurn^  verebmitúrme  ,  nè  jlun  im* 
flerétur  ília  benediclio ,  quam  Jacob  jratri  fuo  Efau 
'píiretiti  ipforimi  eripuerat,  Gen.  17.  Videbant  cnhn  Ja^ 
cob^eof  cÍ4m  tanta  armatorwn  matui  ad  r erram  prormf- 
fam  teudcrei  occurrunt  ergò  illis ,  ut  tranfitum  eorum 
impedioiít.  E  para  que  o  exercito  dos  Jacobêos  triun- 
iáíEe  dos  Amalecitas,  naquella  praya  3hes  deoarmasa 
Providencia.  Jacohéos ,  feja  como  for  ,  nunca  fe  encoa* 
ttaôdefarmadúS»  íeiaõfuasy  oualhéas  as  armas! 

Os  mais  reparos  do  Critico  faã  todos  da 
snefma  cafta.  Diz:  Qiie  parente fco  tem  ifto  com 
áifSli^nas^  Tem  mais  do  fie  o  Cri$ic9  cbmoSer- 

maò 

f4s)  Sdiffsix  c««.  as  ykei^  ftpii4  Gafòb.  Pratpaiac.  Efai|» 
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fiíaS  do  Vicyra ,  como  tenho  moíírado.  O  texto , 
ftunca  dijjc  :  Ideò  armaú ,  qiúa  quini^  ^  qusni»  Pe* 
JJiffia  Lógica  ,  que  dc  duaç  couzas  fem  comicxaô  tirii 
tal  coiijequencta.  Peífiir.o  reparo  dizer ,  que  naõ 
tem  connexaõ ,  quando  tem  concedido ,  que  qtiinif 
^  quini  lignifica  o  mefmo ,  que  arin  iti ,  como  diz 
a  Vulgata:  e  quando  duas  couzas  íigniíícaõ  o  mef-. 
IDO,  he  peíTiraa  Logi ca. inferir ,  que  naò  tem  con». 
ncquô;  antes  tem  tanta,  que  paíla  a  fer  identida^ 
de»  Maifallú  (melhor  feria)  na  aplicaçaÕ  da.  pr<h^ 
fecta  a  S0Ê$o:Jkiímnê:\  feisí  fcS^  tiomá  fatiou  d4U^ 
MuUf  quã  umdftá.  qite  faaer>  cmH  Smto  Antonio  f 
.  fke  prifgm  náJEiÊropat.  Veja-fe  o  que  diz  o  P4^4(y^ 
ra  no  jitt<DrX44i  eáldvftá  a  repoiQbi;  Hat  fdíh 
MS  pedras .  de.  tíatíd ,  cuja  apHcaçat  tem  tauã  ^frém 
JforçaÔf  eeme  ha.emr^  mm^  a  çineú.  .Tiemi  <a  nicf« 

w-ipioporçad  y  que  Imma*  pttrte/oan^o.lis||:  tôd»4 
porque,  hum.  hé  paBte^  de  .dâco ,  niii  moL  maii  45^ 
iIq  SermaÒ  verá  a  connexaot  i*. •  -  ^. .  ...  1 .  ^  c  j.^c* 
A  conclufaõ  da  cenfura  com  pouca  mu* 
dança  fe  acomoda  muito  bem  ao  Critico,  que  diz: 
J/?(9,  que  umcauieutc  di  ffemoSf  íajla  ^  para  que  V-P. 
entenda ,  qual  he  o  conceito ,  qjie  fe  deve  fazer  dc 
fcmelhofites  Sermocns.  Bafta  para  fabermos  o  con- 
ceito ,  que  devemos  fazer  de  femelhantes  criticas. 
Os  quíics  (  ponhamos  iíTo  no  feminino ,  e  digamosy 
as  quaes)  nada  mais  faôy  que  hum  mero  jogo  de 
palavras  (  ou  palavradas  )  jcm  verdade^  nemveroji* 
píilídade  àlgfanâ^  e  que  fe  desfazem  emventOf  quan» 
do  fe  examtnaô  de.  perto*  Critica  feita  em  vento , 
naôhemúitoy  que  em  vento  fe  desfaça.  Hama  ainda 
mais  qiiatf  o  9  que  exmninar^  mas  ejjat  deixo  d  fíta 
conftderaçaô.  £  á  noffa  julgar  y  que  naó  preflanaò. 
Emende  V.t.  que  o  Santo  fica  elogiado  com  tal  Ser^ 
maf  ?  Entende  S*  P.  que  o  SermaÓ  fica  bem  criti- 
cado? Se  aílim  o  julga ,  entende  mal.  O  auditório 
J..aJ  Bb  ficará 
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fiomà  perfnaãido ,  que  o  Orador  merece  fcf  Imvado 
par  tai  SermaÔ  i  Sem  duvida ,  que  ficou ,  e  nefle 
pe^ameato  perfereraô,  os  oue  entendem  da  ma- 
téria. Sey  a  refiofta^  queV^P*  me  ha  de  dar..  NaCÍ 
i^be,  porque  as  cartar  íb6  para  oorrefpondeate  i 
que  nao  Jia  neíte  Mundo.  Mar  nem  todas  do  fe» 
parecer.  £  quál-  ferá  o  homem  entendido  9  que  a 
fcja?  l^.P.  naó  me  negará  ^  que  mais  gente  eftuàa- 
pelo  tal  AmboTy  que  pela  Efcritttraj  eS anitos  Padres^ 
Pois  naõ  adverte ,  que  faõ  mais  os  que  fabem  Por-* 
tuguez ,  que  Latim  ?  E  aqui  verá  a  grande  efti- . 
maçaõ »  que  tem  Vieyra  9  e  naõ  he  S.  P«  o  que  lha. 
ha  de  tirar.  Melhor  he  ler  pelos  Sermoens  de 
Vieyra ,  que  pelos  muitos  livros  heréticos ,  que 
S.  r.  com  grande  curioiidade  inculca  mas  íuas  ç.ar'^ 
tas..  Mas  he  tempo,  de  faJlarmos  no  Sermaõ  da. 
Senhora  daAflumpcaô;  e  paii  qof  to  peroelM  iMe^ 
)h0r .  a  fenMcazaõ  ^o  tírittcOf  -qucvo  Wfkg  jBàgÊé 
9Ué  ç^yitfii^yff  delle» 
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SERMÃO 

SA  GLOB.IA 

DE  MARIA 

MÂÍ  DE  DEOS,  • 

£m  dU  da  iuá  GlodoÍA  Mam  pçaõ»  » 


:  .   p R B GA  D  O  ; 

t 

jNa  Ifftyà  ét  ITófla  Senhora  da  Gloria  em  Lbbor 

;    Delle  fe  tranjcrevem  alguns  números. 

íftmu  31  "p^  Em  fe  concordaô  nede  dia  t  e  neile 
,  '  lugar  o  titulo  da  Caía  com  o  da 

;  »  .  -■-^  feita ,  e  o  da.  fefta  com  o  da  Cafa: 
^  Caía  da  Senhora  da  Gloria ,  e  a  Tefia  da  Gloria 
•da  Seiíhm.  O  Evangelho,  oue  deve  fero  funda- 
ibénto  de  tudo,  o  que  fe  ha  de'£zer,  também 
eu  o  quizera  concordar  com  efta  Gloria ;  mas  o 
'que  delie ,  e  delia  fe  tem  dito  atégora ,  naõ  con- 
corda com  o  meu  defejo ,  nem  com  o  meu  penfa- 
mento.  O  Evangelho  diz ,  que  efcolheo  MARIA 
a  melhor  parte :  Maria  optimam  partem  clcgit :  e 
os  Santos ,  e  Theologos ,  que  mais  fe  alargarão , 
iipplicando  cila  efcolha ,  e  eíla  parte  á  Gloria  da 
Senhora ,  fó  dizem  ,  que  verdadeiramente  foy  a 
melhoti  porque  a  Gloria  ,  a  que  a  Senhora  hoje 
iiubio»  e  eíii£ozaado  no  Ceo ,  he  melhori  e  mayoc 
,     .     '       "     Bb  »  gloria, 
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gloria,^ que  a^de  todos  os  BemaTenturados.  Os 
Bemaventuradc»  da  Gloria  f  ou  fai  homens^  t>ã  An- 
jos ,  e  nao  fó  em  cada  hiima.  deftas  comparaçoens* 
fenaõ  em  ambas ,  dizem ,  que  he  mayor  a  gloria 
de  MARIA ,  que  a  de  todos  os  homens  ,  e  a  de 
todos  os  Anjos ,  e  naô  divididos,  mas  juntos.  Gran- 
de gloria  !  Grande  y  incomparável ,  immenfa  !  O 
Sol  naõ  fó  excede  na  luz  a  cada  huma  das  Eílrel- 
las ,  e  a  cada  hum  dos  Planetas ,  fenaõ  a  todas ,  e 
a  todos  incomparavelmente.  PoriíTo  a  Senhora  nef- 
te  dia  fe  chama  ef colhida,  como  o  Sol :  ^iLe  ejl 
ijia,  qu£  ajccndity  cleíiãy  tU  SoL  O  mar  riaò  fó 


cada  hum  dos  riost  Íena6  a  todas ,  e  a  todos  im« 
neníamente :  porijOfo  -a  Senhoia  fe  «chama  MARIA» 
^pe  qiier  .«jUzeff  Maty  e  f 6  por  eflie  houms  que 
tem  outra  couza  no  Evangelho )  fe  lhe  apphca6  aa 
vàbvm  delle :  Maria  optímam  panem^  el^itr  Ifio 
he,  *G0inò 'dizia ,  todo'  o  que  dizem  os*  Santos  i  e 
Theologos  i  mas  nem  o  Evangelho  affim  entendi* 
do,  nem  a  gloria  da  Senhora  amm  declarada,  nem 
a  comparação  delia  aífim  deduzida,  concordaõ  com 
o  meu  penfamento.  O  Evangelho  dizendo  :  Opt  f 
mam  partem ,  parece-me ,  que  quer  dizer ,  muito 
mais  :  a  gloria  de  MARIA  ,  fendo  de  MARIA  May 
de  Deos  ,  parece-me,  que  he  muito  mayor;  e  a  com* 
paraçaõ  com  os  outros  Bemaventurados  fómente, 
parece-me  muito  eftreita ,  e  quafi  indigna.  O  meu 
)penfamento  he  (Deos  me  ajude  nelle)  que  a  compa- 
raçad  de  gloria  a  gloria ,  naõ  fe  deve  fazer  fó  en- 
tre a  gloria  de  MARIA  com  a  gloria  de  todas  as 
outras  creaturas  humanas ,  e  Angélicas «  fenaô  com 
a  gloria  do  mefmo  Gréador  delias ,  a  quem  MA<^ 
RIA  criou.  O  texto»  e  a  palavra  Of tintam^  a  tu* 
do  fe  eftende ;  porque  fendo  fuperlatíva »  poem  as 
coiízas  no  fummo  lugar ,  do  qual  &  nao  exclúè 


Deos^ 
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Deos  r  antes  fe  indúe  eflendalinente.  Neile  tatf 
lemontado  fentido  pertendo.  provar ,  e  moftrar  ho^ 

je,  que  comparada  a  gloria  de  MARIA  com  a  glo* 
ria  do  meioio  Deos ,  c  fazendo  da  gloria  de  Deos» 
e  da  gloria  de  MARIA  duas  partes  ,  a  melhor  par- 
te Jie  de  MARIA:  Alaria  oj^thnam  partem  clcgit. 
Até  naò  me  ouvirdes,  naô  me  condeneis.  Eelpe- 
ro ,  que  me  naô  haveis  de  condenar ,  fe  a  meíma 
Senhora  da  Gloria  me  aiUftir  com  a  fua  graça. 
Ave  Maria, 

32  Maria  optimam  partem  elegit.  Sufpen- 
fos  confidéro  todos,  os  que  me  ouvem,  na  expe- 
âaçaõ  do  afliimpto ,  que  propuz :  os  Curiofos  com 
indmisreaça 9  os  Devotos  com  alvoroço,  os  Oiti- 
,  cos  com  a  cenfimi  já  prevenida ,  e  todos  com.  ro^ 
zaô  He  corto )  e  de  Fé ,  que  por  grande,  e  gran- 
dií&ma  que  feja  a  gloria  de  MARIÂ  Senhora  Noí- 
Ik,  a  gloria  dbDeos  he  infinitamente  foayor»  aífim 
como  élle  (que  ió  fe  comprehende)  he  por  natu-i 
lesa  infinito.  Pois  fe  a  gloria  de  MARIA,  como 
gloria  de  pura  Creatura ,  pofto  que  Creatura  a  mais 
excellente  de  todas ,  he  gloria  finita ,  e  infinitamen- 
te menor,  que  a  gloria  de  Deos,  como  me  atrevo 
eu  a  affirmar ,  e  como  fe  pôde  entender ,  que  ain*» 
da  em  comparação  da  gloria  do  mefmo  Deos  fe  ve- 
rifiquem as  palavras  do  Evangelho  na  gloria  de 
MARIA,  e  que  goze  MARIA  a.iQelhor  parte: 
Maria  optimam  partem  elegit'^ 

3  j  Para  intelligencía  deíla  verdade,  nas  mef- 
mas  palavras  do  Evangelho  temos  outra  duvida  naô 
menos  difficultofa ,  que  fe  deve  averiguar  primei- 
ra £fla ,  çie  o  texto  chama  a  melhor  parte ,  diz 
-O'  mefino  texto ,  que  MARIA  a  efcolheo  :  Maria 
optimam  partem  elegit :  e  também  efta  efcolha  naó 
tem  lugar ,  nem  fe  páde  verificar  na  gloria  da  Se* 
nhoia.  A  «laça6  .para  a  gloria.  Jie  &  de  Úeos^ 

Oeos 


pdos:  he  6  que  degeo ,  e  efcolheo  para  a  Gloria  i 
todos  os  Beinaventurados ,  que  poriílo  fe  chamad 
efcolhidos.  E  ainda  que  entre  todos  of  efcolnidoa 

ajSeiihora  tenha  o  primeiro,  e  mais  fublitne  lu- 
gar, ella  também  foy  a  elcolhida,  e  naò  a  que  ef^ 
colheo.  Aliim  o  cauta  a  Igreja  ,  quando  canta  a 
niefma  entrada  da  áenliora  no  Ceo  :  Elegit  ea,n 
Deíiff  pruiclégit  eavi  ^  in  tabcniaailo  fito  habita-* 
Vif  fach  ca  n,-  Fois  fe  MARIA  foy  efcolhida  para 
a  gloria ,  que  tem  no  Ceo ,  e  a  efcolha  foy  de 
Deos  ,  e  naó  fua  ,  como  diz  a  mefma  Igreja  nas  pa- 
lavras, que  lhe  appiica,  que  a  Seahora  foy,  a  que 
eí colheo,  e  elegeo  efta  melhor  parte:  Maria  op^ 
timam  panem  elegit}  Na  intelligencia  deita  fegua* 
da  duvida  confiíte^  a  folucaõ  da  Driineira.  Ora  ve^ 


■ 

efcolhida  por  Deos  para  a  Gloriai  e  também  bb 
certo»  que  a  gloria  de  Deos  he  infiaitameate  mayor; 
que  a  gloria  da  Senhora :  e  com  todo  dix  o  £toi« 
gelho ,  que  MARIA  foy  a  que  efcolheo »  e  que  <& 
^colheo  a  melhor  parte^  huma,  e  outra  qonsia  com 
-grande  myfterio ,  e  energia.  Diz ,  que  MARIA  foy 
a  que  efcolheo  ;  porque  ainda  que  a  eleiçaõ  naõ 
foy  da  Senhora  ,  a  grandeza  da  íua  gloria  he  taô 
immenfa ,  que  naó  parece ,  que  foy  a  gloria  ef* 
colha  para  ella ,  fenaô  que  ella  foy,  a  que  a  efco- 
lheo para  íi.  E  diz,  que  MARIA  efcolheo  a  me- 
lhor parte  •,  porque  ainda  que  a  gloria  de  Deos  hp 
iníinitamente  mayor  ,  que  a  fua  ,  a  melhor  parte  , 
que  pode  efcolher  huma  May  he ,  que  a  çloria  de 
feu  Filho  feja  a  mayon  Gomo  MARIA  ne  May 
de. Deos,  e  Deosi Filho  de  MA&IA»  mais  íe  glo^ 
ria  a  Senhora  ,  de  que  feu  Filho  goze  efta  innni^ 
dade  de  gloria  t  e  de  ella  a  gozar  em  feu  Filho, 
do  que  íe  a  gozára  em  fi  meíma.  £  daqui  fe  fe^ 
gue»  que  canfidecada  a  gloria  de.Deos»  e  a. gloria 
'   »     .  de 
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de  MARIA  em  doas  partet ;  porque  a  parte  de 
Deot  he  a  maximay  poriílb  a  parte  de  MARIA  he 

a* óptima:  Maria- of Pintam  partem  elegit* 

34  Para  todos»  ot  que  fois  pays ,  emSya » safi 
hey  miftet  mayor ,  nem  melhor  prova  do  que  di- 
go ,  que  os  ToiTos  próprios  affeãos ,  e  o  diâame 
natufal  dos  voíTos  coraçoehs.  Dizey-me :  Se  Jiou- 
vera  nefte  mundo  huma  dignidade ,  huma  honra  , 
huma  gloria  mayor  que  todas ,  e  fe  puzéra  na  vof- 
fa  eleiçaÕ,  e  na  voíTa  efcolha  querela  para  vós, 
ou  para  voíTo  filho  \  para  quem  a  havieis  de  que* 
rer?  Nao  ha  duvida  ,  que  para  voflo  filho.  Pois  if- 
to  meímo  he  o  que  devemos  confiderar  na  gloria 
da  Senhora.  He  verdade,  que  a  gloria  de  Deos  he^ 
infinitamente  mayor  que  a  gloria  de  fua  May  ,  mas- 
como  todo  efte  exceflò'  de  gloria  he  de  feu  Jbiiho ,  a- 
eálá  em  £du  Filho,  ella  a  pofliie «  e  goza  cm  me-' 
Itaor  parte  9  que  fe  a  gozára  em  fi  mefma.  Aílim  o^ 
entenda,  e  íupponho ,  que  o  entendem  todos  ,  os- 
que  faft  pays ,  e  tsAj%.  Mas  porque  muitos  dos^ 
que  me  .ouvem ,  na6  tem  efta  experiência  \  e  por-, 
que  em  algum  coraça6. humano,  aindá  que  pater- 
né»  ou  materno,  i^Sde  eftar  efle  mefino  affe<flo 
menos  bem  ordenado^  para  gloria  da  Senhora  da 
Gloria ,  e  para  mayor  evidencia ,  de  que  mais  glo- 
liofa  he  pela  gloria  de  feu  Filho ,  que  pela  fua , 
e  que  gozando  nelle  toda  eila  gloria,  a  goza  na 
melhor  parte ;  ouçamos  ,  e  provemos  eíla  meíma 
verdade  pelo  teftemunho  univerfal  ,  e  concórde 
de  todas  as  letras  Sagradas,  Ecclefiaílicas,  e  pro- 
fanas. No  primeiro  lugar  ouviremos  os  Filofofos, 
no  fegundo  os  Santos  Padres  da  Igreja  ,  no  terceiro 
as  Eícrituras  Divinas ,  e  no  ultimo  ao  mefmo  Deos 
na  Pefloa  do  Pay  ^  e  veremos,  quam  confórme  fof 
o  feu  aífedlo  com  o  defta  Soberana  Mãy ,  possam^ 
boa  fa6  Pay^ -e  Mãy  d»  mefino^FilhOi 
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i'\  '  J9   Temos  ouvido  os  Filofofos ,  que  fallao 

?ela  bocca  da  natureza ;  ouçamos  agora  os  Santos 
adres  ,  que  fallaô  pela  da  Igreja.  S.  Sidoato  Apo* 
liàar  Bifpo  Arvennenfe ,  e  Padre  do  quinto  fecu- 
lo ,  efcrevendo  á  Audaz  Prefeito,  dos  Keys  tiodos , , 
tio  tempo  9  em  que  dominániõ  Itália «  promette*lhe 
íuas  Oraçoens  y  e  oonclue  com  eftas  palavras  :  Deum 
pofco  9  m  tc  filii  conjcquantur »  &  quad  magis  decet 
vttte  t  tranfcenim. .  Rogo  a  Deoa  por  vós ,  e  por 
voíTos  filhos  y  diz  o  eloquentiílimo  Padre ,  e  o  que 
peço  para  elles ,  he  que  vos  imitem ;  o  que  peço 
para  vós  he,  q  vos  excedaõ.  Que  vos  imitem  j  por*, 
que  ilfo  he,  o  que  clles  devem  fazer :  que  vos  cxce- 
daó ;  porque  iíTo  he ,  o  que  vós  deveis  defejar  :  Et 
ífuod  inugis  dccct  zclle ,  tranfcernhifit.  Oh  quizelfe 
Dcos.  que  foílem  hoje  taes  os  pays  ,  e  tal  a  cria- 
ção áos,  filhos  ,  que  por  huns  ,  e  outros  lhepudef-» 
lemos  fazer  eíla  oraçaõ  !  Mas  he  tanto  pelo  con- 
trario ,  que  podemos  chorar  da  noíTa  idade ,  o  que 
o  outro  Gentio  lamentaya  da  fua :  JEtas  parefium* 
pe  jor  avis  tuHt  nos  nequiorcs  ,  mxda^uros  progepicm^ 
viiioftarem.  Os  avós  toraó  máos  ,  os  filhos  fad  peo-> 
tes ,  o8  netos  ferao  pe^moa*  Uayiaõ-fe  de  prezar* 
os  pays,  naõ  fó  de  fer:bons,  mas  de  dar  tal  cria* 
ça6  aos  filhos ,  que  fe  pudeííem  gloriar  de  ferem, 
clles  melhores.  Mas  9  deixadas  eftas  lamentaçoenSf 
que  naÔ  faô  para  dia  tad  alegre  $  contiiniemoa  a, 
ouvir     Santos  Padres »  e.  feiaò  os  (Jous  mayorea: 
da  Igreja  Grega ,  e  Latina  j  Nazianzeno  ^  e  Agof<t 
linho.  •        ■     .  , 

40  Faz  duas  elegantes  cpiílolas  S,  Grego- 
rio Nazianzeno  ,  huma  a  Nicobulo  famozo  Letra- 
do ,  em  nome  de  hum  fcu  lilho,  e  outra  ao  filho 
em  nome  do  mcHno  Micobulo:  e  na  primeira  pe- 
dindo o  liliio  ao  pay,  que  lhe  dê  licença  para  fre- 
quentar as  eiwòi^^  9  e  Xeguix  as  letras »  diz  ailim  ;;; 
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Craíia ,  qumn  pofco ,  Geniear  cbarijffimè ,  patris  ejl 
magc  i  quàm  ncf  i:  a  praça  ,  que  vos  peço,  pay 
mtiU ,  he  maLi  pjra  vos ,  que  paca  mim ;  e  mais  he 
voíTa ,  que  minha.  Se  ifto  diíTera  o  moço  ,  que  ain- 
da naÕ  tinha  mais  ,  que  o  dolcjo  de  faber ,  naò 
jne  admirára  o  dito  \  mas  fallando  por  boca  delle 
o  grande  Nazianzeno,  do  qual  com  fingular  elo- 
gio aflirma  a  Igreja  ,  que  em  nenhuma  couza  ,  das 
que  efcreveu  ,  errou ,  como  pôde  fer  verdade  ,  que 
a  gloria  do  filho  íeja  mais  do  pay  ,  c^ue  do  meímo 
filho :  Patris  ejl  niagè  9  fmàm  naíi  ?  b  fe  efta  pro- 
pofiçaô  he  verdadeira «  fegue-fe  delia ,  appHcadsi 
ao  noíTo  infeeato  9  que  a  Gloria  de  Deoe  he  maU 
de  MARIA  «  que  do  mefino  Deoa  9  porque  £)eos  he 
filho  9  e  ella  Mâ]r.  £  porque  naò  faça  duvida  o 
fidlannoa  da  Gloria  de  hunit  eoutro9  com  amef- 
l&a  palavra  íe  explica  o  Santo  Padre  nas  que  logo 
Bccrefceuta :  Gkria  ftamfuè  patris  natârum  cjl  fama^ 
Jecufque ,  tit  rwrfuí  nans  ejl  floria  fama  paremwn. 
Como  pôde  fer  logo  nefte  calo ,  ou  em  algum  ou- 
tro ,  que  a  gloria  do  filho  feja  mais  do  pay ,  que 
do  íilho  :  Patris  ejl  imwè ,  quam  naú  ?  NaÕ  ha  du- 
vida ,  que  fallou  nefta  fentença  Nazianzeno ,  como 
quem  taõ  altamente  penetrava  ,  e  diftinguia  a  fub- 
tileza  dos  aífeâos  humanos  9  entre  os  quaes  o 
amor  paterno ,  como  he  o  mais  efíicaz ,  e  mais  for- 
te, he  também  o  mais  fino.  Diz  que  a  gloria  do 
filho  he  gloria  do  pay,  e  mais  fua  do  pay 9  que 
do  meíhio  filho ;  porque  mais  fe  gloriao  otpaysde 
a  gozarem  feus  nlhoc  9  ou  a  de  gosarem  nelles  9 

Jue  fe  a  gozáram  em  fi  meíinoa.  £  neíle  fentido 
s  pôde  dizer  com  verdade  9  e  propriedade  aatural , 

Sue  a  Gloria  de  Deos  em  certo  modo  lie  mais  de 
IARIA9  que  do  meímo  Deos^  porque nafi fendo 
fua»  como  na6  he,  he  do  Filho  unicamente  íeu » 
em  quem  dia  maia  a  eftima  9  e  da  çial  mais  fe 

Cc  gloria^ 
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^íia  I  que  fe  pudeira  fer ,  ou  fora  fua.  ^ 
41  Iflo  hei  o  que  ^fle  Nazianzeno  ao  paj 
por  boca  do  filho  \  veiamos  agora  o  que  diz  ,  e  rei- 
ponde  ao  filho  por  boca  do  pay:  ó*/  fme  prjsjlan^ 
tioY  ípfc  parente,  Qi^^res  filho  leguirme  na  profif»- 
jaó ,  e  ler  grande ,  como  o  mundo ,  e  a  fama  diz  > 
que  fou  na  fciencia ,  e  nas  letras  ?  Sou  contente  \ 
mas  naõ  me  contento  fó  com  ilTo  :  o  que  peço  d 
Deos,  he  que  fayas  taõ  eminente  nellas ,  que  me 
faças  grandes  ventagens,  e  fejas  muito  mayor  que 
teu  pay :  Sis  fanè  pràejiantior  ipfc  parente.  Affim 
diz  Nicobulo  9  ou  Nazianzeno  por  elle  ,  e  dá  a  ra- 
zaó ,  taô  piropria  do  noflb  calo,  como  fe  eu  a  dera  *. 
Candet  emm  gefàtar  %  cmi  palmam  prarlpn  ipfiiih'^ 
tutis  fm  progemes  i  maiarque  voluptas  hinc  mturs 

Siãm  fi  reliquos  praverteret  mmies.  Uefejo  Clho,  quê 
jas  ntayor ,  que  eu  \  porque  na6  ha  gofto  pm 
hum  pay »  como  ver  que  feu  filho  lhe  leva  a  pál» 
nia  y  e  de^fe  vèr  afiim  vencido  delle,  fe  gloria  mui« 
to  mais ,  que  fe  vencera ,  e  avantejára  a  todos,  quan- 
tos houve  no  mundo.  Muday  agora  o  nome  de 
Geiíhor  em  Gcnitrtx  ,  e  entendey ,  que  fallou  Na^ 
zianzeno  da  Gloria  de  MARIA  no  Ceo  ,  onde  glo- 
riofamente  fe  vé  vencida  da  Gloria  de  feu  Filho : 
Caudct  enim  Genitrix  ,  cmi  palmam  pr^eripit  ipfi 
innutis  fua  progénies.  Vê-fe  MARIA ,  auando  ve  a 
Deos  ,  infinitamente  vencida  da  immenfidade  de  fua 
Ciloria;  mas  como  he  Gloria,  niô  de  outrem,  fe- 
nao  de  íeu  Filho :  jua  progemes  ,  o  vê^fe  vencida 
delle ,  he  a  fua  vitoria ,  e  a  fua  palma :  Cum  pàl^ 
ffiam  fr,trtjít  ipfu  Nas  outras  contendas  a  pdmá 
he  do  vencedor ;  mas  quando  contende  o  filho  ootn 
t>  pay ,  ou  com-  a  mãy ,  a  palma  he  do  paj  ,  ou  dá 
tTiãy  vencida ;  porque  a  lua  mayor  glona  he  ter 
hum  filho  ,  que  a  vença  nella.:  Hfte  dia  da  Senho^ 
Ira  da  Gloria.'chama-fe  também  da  Senhora  da  Pat- 
<  *    i  -^^  ma  ^ 
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mski  porque I  como  he  maiçaô  dos  qne  aíTiiliraô  a 
feugloriolb  tranlitQ»  a  Aajo,  Embayxador  de  feu 
Film »  que  lhe  trouxe  a  alegre  nova  i  lhe  meteo 
.juntamente  naxoaõ  huma  palina » com  a  qual »  como 
.vencedora  da  moite ,  e  do  míindo,  entre  u  accla- 
.maçoensi  e  vivas  de  toda  a  Corte  beata ,  entrailê 
triunfante  no  Ceo.  Subi  Senhora ,  fubi ,  fubi  ap 
Trono  da  Gloria ,  que  vos  eíli  aparelhado  fobre 
todas  as  Hierarchias  ,  que  lá  vos  eípera  outra  pal- 
ma infinitamente  mais  gloriofa.  E  que  palma  ?  Np6 
aquella  ,  com  que  venceis  em  Gloria  a  todos  os  £f- 
piritos.  Bemaventurados ,  fenaõ  aquella ,  com  que 
na  mefma  Gloria  fois  vencida  de  voílo  Filho  :  Cwn 
jfãlnmm  pr^eriptt  ipfi  fita  pr^emes.  Grande  Gloria 
da  Senhora  he,  como  lhe.çanta  a  Igreja  9  vet^le 
.exaltada  no  Ceo  fotnre  todos  oa  Çóros ,  e  HiersK- 
*ichiaa  dos  Efpiíitas  Angélicos:  gp»«ide  Çloria,  qi|Q 
;OS  Principados ,  e  Potellades ,  que  os  Cherubins  •  ^ 
Serafina  lhe  ,íica6  muito  abaixo^  e  qi\e  no  lugar  j 
joaL  dignidade  1  na  honra»  iia  Gloria  exc^  ii^con^- 
.|iaravi^te0nte  ajtodos^  porém  p  vèr,  que  iieilè 
jDM&Qo  exceilç!  deGlcorifi  he  excedida  infinitamen- 
4a  defeu  filho,  iflo  he  o  de  que  naquelle  már  im- 
menfo  de  Gloria  mais  fe  gloria  ;  iíTo  he  o  de  que 
naquelle  verdadeiro  Paraifo  dos  deleites  eternos 
ma^  a  deleita :  Maior  que  voluptas  bhic  oritur  f  ^iàni 
Ji  rcliqim  pr£Dcrtcrer  omues. 
r         42   Mas  ouçamos  a  Agoftinho ,  que  mais 
fubtilmente  ainda  penetrou  os  eftbitos ,  e  caufa^ 
defta  taõ  verdadeira ,  como  racional  complacência, 
-Efcreve  Santo  Agoftinho  em  feu  nome>  e  no  de 
Elvidio  a  Juliana,  mây  da  Virgem  Demetri^de-., 
*bei9  celebrada  nas  Epiftolas  de  S.  Hieronymo :  e 
rPorque  efta  Senhora  Romana  de  nobreza  Confu- 
-Jar,  defprezadas  as  grandezas,  riquezas 5  e  pom» 
ifgis  do  mundo  •  fe  tinha  dedioúlo  toda  a  Deos  no 
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eftado  mais  fublime  da  perfeição  Evangélica »  di 
o  parabém  Agoftinho  á  oAj  com  eftas  ponderofaa 
palavras :  Te  volcntemt  gauiemem^  mtck:  gemre 
txi  te  y  bonore  fuprà  te :  in  qua  ettam  tuum  ejje 
pitf  qtiod  in  te  ejfe  ncn  potuit:  Voffa  filha  Deme- 
tríade ,  ó  Juliana  ,  vence- vos  fim  na  alteza  do  efta- 
do ,  a  que  vedes  fublimada  \  mas  muito  por  vofta 
vontade ,  e  muito  por  voíTo  gofto  vos  vence :  Fo- 
lentem ,  gandentemqíw  vwcit  \  porque  he  filha  voíTâ 
aquella  ,  de  quem  vos  vedes  vencida.  Genere  cx  tc^ 
honore  fuprà  tc  :  a  honra ,  que  goza ,  he  muito  fo- 
bre  vós  \  mas  como  a  géraçaõ ,  que  tem ,  he  de 
vós ,  também  efta  meíina  honra  he  vofla  \  porque 
p  que  nafi  podeis  ter ,  nem  alcançar  eni  vós ,  já  o 
teiâes 9  e  gozais  nella»  por  fer  voíTa  filha:  In  fMi 
ctiàm  mm  effe  capit ,  quod  in  te  ejfe  nm  fomfm 
Vay  por  diante  Agoffinho,  ainda  com  mais  profim* 
do  peníamento :  lUa  camaliier  nm  mpfttf  m  nm 
tantim  filn ,  fei  etíàm  iibif  uttràte^  yfirituàíket 
augeretuTy  qumàm  ttê  ed  empenfatème  mmt  ilides^ 
ntiod  ita  nHpfifli ,  ut  najccrctur.  *  Demetriade»  vofla 
ilha ,  he  mayor  que  vós ,  e  vós  menoi  que  ella; 
mas  fe  ella  vos  excedeo  a  vós  no  que  tem  de  ma- 
yor ,  naõ  vos  excedeo  fó  para  fi,  fenaô  também 
para  vos  \  porque  effe  exceflo  fe  compenfa  com 
nafcer  de  vós ;  Non  tantiim  ftbi  y  fed  etiàm  úbi  y  td* 
trà  tc  (d  compcnfútíonc ,  ut  najccretur»  Em  huma 
fó  couza  naó  vem  própria  a  femelhanc^a  j  porque 
AIARIA  pôde  fer  May  com  JuHana ,  e  Virgem  tam- 
bém y  como  Demetriade  j  mas  em  tudo  o  mais  ef- 
peculou,  e  ponderou  a  agudez»  de  Agoftinho»  quan- 
to fe  pôde  dizer  no  nolio  cafo» 

45   Te  xdentem  y  gaudefitetnque  vinctt^  Véu* 
•ce-vos  voffo  Filho  na  gloria »  Viif^em  MSy  y  mas 
,  muito  por  vofla  vontade ,  é  por  voflb  gofto  >  por- 
que efle  meiino  exceflo  de  gloria ,  por  fer  fua  ,  lie 

o  que 
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o  que  mais  qDereis  >  e  de  que  mait  yoB  gozaki 
CieniT^  ex  te^  honmre  ftitra  te:  a  fua  honra,  a  fua 
grandeza ,  a  fua  Mageftade  ,  a  fua  Gloria  immenfay 
•  •  infinita  he  muito  fobre  vós  porque  elle  hé 
Deos  ,  e  vós  Creatura :  Hcnare  fuprà  te  \  maa  a  gé* 
façaô  do  mefmo  Deos  9  que  he  tanto  fotm  vós,  he 
de  vót;  Cenere  ex  $e.  É  que  íe  fegue  daqui?  Se- 
gue-fe,  que  tendes  ,  o  que  na6  podeis  ter,  e  que 
toda  a  gloria ,  que  he  lua »  começa  também  a  fer 
vofla.  Eciàni  tiumi  ejfc  c^ph ,  qnod  m  te  ejjc  non 
potiiít*  Vós  naõ  podíeis  fer  Deos  ^  mas  como  Deos 
pôde  fazer  y  que  fofleis  fua  Mây,  tudo,  o  que  naõ 
podíeis  ter  em  vós  ,  tendes  nelJe.  Elle  he  mayor 
que  vós  9  e  vós  menor  :  Minar  es ;  mas  tudo,  o  que 
tem  de  mayor  ( que  he  tudo )  naõ  fó  o  tem  para 
íi,  fenaõ  também  para  vós.  Nm  tantimi  fibi  ,  fcd 
tibi ,  tdtrà  te.  Oh  quem  pudera  declarar  dignamen- 
te a  imíaõ  deíles  termos,  ulp'a  te  ,  &  tibl  !  Em 
quanto  a  gloria  de  Deos  he  infinita,  e  ímmenfa, 
e(tende*fe  muito  ilem  de  vós :  Ukrà  te  ^  mas  era 
quanto  he  gloria  de  voíTo  Filho  1  toda  fe  contrahe, 
èrefleâe  -a  vós:  Ttbi.  Para  osrayos  do  Sol  fazo> 
-mm  reflexaò»  he  neoeflario»  que  tenha6  limite, 
4>nde  párem  \  mas  a  gloria  da  Divindade  de  voíTo 
Filho ,  que  na8  tem  >  nem  pôde  ter  limite ,  poriíTo 
ie  limitou  d  Humanidade  ,  que  recebeo  de  vós ,  pa« 
ra  refleâir  fobre  vós ,  nafcendo  de  vós.  Ed  eem^ 
pcnjliiione  y  ut  nnfcerettff',  E  cliama-fe  efte  nafcer 
de  vós  compeníaçaò,  ou  recompenfa  ,  com  que 
Deos  vos  compenfou  toda  a  grandeza ,  e  gloria , 
que  tem  mais  que  vós  \  porque  nafcendo  de  \òsy 
he  v»)ílo  verdadeiro  Filho,  e  fendo  toda  eíla  glo- 
ria de  vofTo  Filho,  também  he  voíTa  ,  e  voíla  na- 
quella  parte ,  onde  a  tendes  por  meUior :  O/timam 
fartem  elegh. 

44  Pasecet  que  pafi  podia  fallar.  mais  con* 
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'côrdeniedte  aò  noíTo  intento ,  nem  a  Filofofia  nos 
Gentios ,  nem  a  'ideologia  nos  tantos  ladres :  ve^ 
jamos  agora,  o  que  dizem  as  fiícdtiicas  Sagradas; 

48  £  porque  a  preferencia  deita  élei%*aô  nad 
fique  fó  no  juizo  dos  entendimentos  creados ,  íuba<* 
mos  aos  arcanos  do  Entendimento  Divino ,  e  veja» 
mos  como  o  uterno  Pay  em  tudo,  o  que  teve  liberr 
dade  para  eleger,  e  efcolíier,  também  eícoliico ef- 
fa  parte ,  e  a  teve  por  melhor. 

Para  intelligencia  deite  ponto  havemos  de 
fuppor,  que  tudo,  quanto  tem,  e  goza  o  Filho 
de  Deos ,  o  recebeo  de  feu  Padre ,  mas  por  diiie- 
rente  modo.  O  que  pertence  á  natureza,  e  attri- 
butos  Divinos  recebeo  o  Verbo  Eterno  do  Eterno 
Padre ,  n ao  por  eleição ,  e  vontade  livre  do  mcimo 
Padre ,  fenao  natural ,  e  neceíTariamente.  £  a  ra- 
lie  i  porque  a  géraçaô  Divina  do  Verbo  proce- 
.^e  por  aâo  do  entendimento ,  antecedente  a  todo 
«Ao  da  vontade ,  fem  o  qual  na6  ha  deiçaó^  He 
verdade,  que  ainda  que  a  géraçaò  do  Verbo  naK 
4)rocede  por  vontade»  nenr  lie  voinataria  9  nem  pori& 
ib  he  involuntária;  ou  contra  vontade.  £  daam 
fe  ficará  entendendo  a  energia,  e  propriedade  da« 
^uellas  difficultofas  palavras  de  S.  Paulo ,  onde  diz» 
*que  a  igualdade  ,  que  o  Filho  tem  com  o  Padre  na 
'natureza,  e  a ttribu tos  Divinos ,  naófoy  furto,  nem 
o  mefmo  Verbo  o  reputou  por  tal :  Nan  rapinam 
arbitrdtHs  cji  cj]\*  Je  ^qualem  Deo.  E  porque  declarou 
-S.  Paulo  o  modo  da  géraçaõ  do  Verbo  peia  íeme- 
rlhança ,  ou  metáfora  do  furto ,  dizendo ,  que  naô 
rfoy  furto  ,  nem  como  furtado ,  ou  roubado ,  o  que 
recebeo  do  Padre?  Divinamente  por  certo,  e  naô 
fe  podia  declarar  melhor.  O  furto  he  aquilío ,  que 
fe  toma,  ou  fe  retêm,  epofiue»  uirdto  domino ^  con- 
tra vontade  de  feu  dona  E  a  Divindade  t  que  o 
•Verbo  recebeo  dofadie»  ainda  que  da  .parte  dó 
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mefino  Padre  naS  foffe  volmitaria ,  com  tado  natf 
fof  invita !  na6  foy  Yoluntaria  íim  t  niaa  na<  foy 
contra  vontade :  e  como  o  Padre  naô  foy  invito  na 
géraçaõ  do  Verbo  ,  e  na  cômunicaçaô  da  fua  Divin- 
dade ,  poílo  que  folTe  neceílaria,  e  naó  livre  ,  porif- 
ío  a  igualdade ,  que  o  Verbo  tem  com  elle  ,  lie  ver- 
dadeiramente fua,  e  naõ  roubada:  Nati  rapinam ai'r 
bitratus  cjl  ejfe  fe  £qualem  Dco, 

49  Atéqui  o  que  o  Filho  recebeo  do  Padre 
neceflariamente ,  e  fem  eleição  fua.  E  que  he  o 
que  recebeo  por  vontade  livre ,  e  por  verdadeira , 
e  própria  eleiçaô  ?  O  que  logo  fe  iegue  ,  e  acerei- 
centou  o  mefmo  S.  Paulo*  Sed  fenietipfum  esánam^' 
líit  farnuan  fervi  accipienf^  in  ftmliímniem  bmninwn 
faítusj  ^  babitu  invefOUf  ta  banw  :  propter  ^wd  ^ 
Deiiç  exakavit  illumi  dmavií  ilH  nome» ,  quad 
eft  fuper  mme  nmen,  Kecebeo  o  Filho  do.  Padre 
por  verdadeira «  e  própria  eleiçaó  o  officio  »•  e  digni- 
dade de  Redismptor  do  género  humano ,  fazendò- 
ie  juntamente  Homem ;  e  com  eíta  nova  i  e  ineflâ» 
vel  dignidade  recebeo  num  nome  fobre  todo  o  no- 
me ,  que  he  o  nome  de  JESU ,  mais  fublime ,  e 
mais  venerável  pelo  que  he ,  e  pelo  que  íignifica , 
que  o  mefmo  nome  de  Deos:  Ut  tu  nmninc  JESU 
ome  geniijieíiatttr,  Recebeo  a  poteftade  judiciária, 
que  o  Padre  dimittio  de  fi ,  competindo  ao  Filho  pri- 
vativamente o  juizo  univerfal,  e  particular  de  vivos, 
e  mórtos :  Fat  r  nm  judie at  qiicmquam ,  fed  onmc  ju- 
diciton  (^edit  Filio,  Recebeo  o  primeiro  trono  entre 
as  tres  Peflbas  da  Santiflima Trindade,  aííentando- 
fe  á  maô  direita  do  mefmo  Padre :  Dixit  Donúnur 
Dmiitjo  mcf> ,  fede  à  dex$rir  tneis*  Tiklo  ifto ,  e  b 
que  diílo  feíégue,  com  immenfa  exaltaçaó,  eglo» 
na  recebeo  o  Filho  de  Deos  de  feu  Eterno  Padre 
por  vontade  Hvre ,  e  própria  eleiçaòr 

Kl '  Mas  ie  toda  cfia  ^exaltação  ^  e  toda  eita 
1  .  nova 
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gloria  xaA  èca  devida  á  Teflba  do*  Hlho  "pot 

força,  ou  direito  da  geração  eterna,  em  que  íó- 
mente  era  igual  ao  Padre  na  natureza ,  e  attribu* 
tos  Divinos  ,  e  a  eleição  livre  de  dar,  ou  tcnar  a 
mefma  exaltação  ,  e  gloria  ,  eftava  ,  e  dependia  da 
vontade  do  nuímo  Padre,  porque  a  naó  toinou  pa- 
ra  fi  ?  Ainm  como  encarnou  a  PeíToa  do  Filho ,  aí- 
fim  pudera  encarnar  a  PelToa  do  Padre.  E  no  tal  ca- 
lo a  nova  dignidade  de  Redemptor,  o  nome  fobre 
todo  o  nome,  a  mayor  veneração,  e  adoração  de 
homens ,  e  Anjos ,  e  todas  as  outras  prero^ativas , 
€  glorias ,  que  pelo  Myfterio  da  Encarnação ,  e  Re- 
-dempçaò  íobrevieraó  ,  e  acccefceraó  ao  Filho  ,  na($ 
haviaõ  de  fer  do  Filho  $  CçasA  do  mefino  Padre. 
Pois  fe  a  feição  voluataria ,  e  livre  de  tudo  iíTo 
eftava  na  mafi  do  Padre ,  e  podia  topiat  para  li  to- 
da eOa  exalcaçaó ,  e  gloria «  porque  a  quer  antes 
para  a  pefloa  do  Filho?  Por  nenhuma  outra  razaCi 
iena6  porque  era  Filho ,  e  elle  Pay,  Ego  amem 
.^  -cmfttUiUis  fwn  Rex  ab  eo  íuper  Sion  mmem  fan^ 
ihífi  ejut :  Donlmis  dixit  ad  mc ,  Filiuf  meus  es  tu. 
Âílim  como  o  Eterno  Padre ,  para  encarecer  o  amor^ 
que  tinha  aos  homens ,  naõ  ie  nos  deo  a  ít ,  fenaS 
a  feu  Filho :  Sic  Deus  dilcxh  mauium  ,  ut  liliu  n 
Juam  wiigaiítuni  darei  j  aíTim  para  manifeftar  o  amor, 
que  tinha  ao  mefmo  Filho,  naó  tomou  para  fi  ef- 
tas  novas  glorias  ,  fenaô  que  todas  quer  para  elle, 
e  lhas  deo  a  elle ,  entendendo  ,  que  quando  foílem 
•de  feu  Filho,  então  erao  mais  luas,  e  que  maiSf 
.e  melhoras  gozava  nelle,  que  em  fi  meírno. 

fi  E  que  Filho  he  efte  ,  Virgem  Gloriofiíli- 
ma,  fenaã  o  mefmo  Filho  voflb.  Filho  Unigénito 
do  Eterno  Padre,  e  Filho  Unigénito  de  MARIA* 
:£  fe  o  Eterno  Padre  em  tudo ,  o  que  jpode  ter  elel* 
çatf  própria,  elcolbeo  os  ex^teíTosde  lua  gloria  pa» 
:ia  feu  Filho»  eflameGna  gjiotiã,  que  elle  jgoza  em 
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fi,  e  vós  útíbf  'em  que  iudnitaiiíeiãte  vos  vedes' 
excedida »  quem  pôde  duvidar ,  íè  tem  inteiro  juizu^ 
que  feria  também  vofla  a  mefma  ekiçaõ?  Toda  a 
Igreja  Triuii£uite  no  Ceo  i  e  toda  a  Militante  na 
terra  ^  reccmhece ,  e  Gonfefla ,  que  entre  todas  as 
puras  creaturas,  ou  fobre  todas  ellas  y  nenhuma  he 
mais  parecida  a  Deos  Padre ,  que  aquella  fmgularif- 
fima  Senhora,  que  elle  creou,  e  predeílinou  ab  xter* 
no  para  May  de  íeu  Unigénito  Mlho ;  porque  era 
jufto,  que  o  Pay,  e  a  Alay,  de  quem  elle  recebeo 
as  duas  naturezas,  de  que  inegavelmente  he  com- 
poílo,  foliem,  quanto  era  poíTivel ,  em  tudo  íeme^ 
lhantes.  E  fe  o  amor  do  Pay,  por  fer  amor  de  Pay, 
ePay  fem  May,  efcolheo  para  £eu Pilho,  e  naõ pa- 
xá íi,  as  glorias I  que  cabiao  na  fua  eleição,  na& 
ha  duvida ,  qué  6  amor  da  Mây »  e  Mãy  ^em  Pa/^ 
_  /.  ^    •     ^  e;naô  pa- 


■ 

]be  a  eleiçaã ,  que  teri^  por  melhor :  Maria  o/^ti^ 
pum  parum  elegk. 

.  jri  Affim  o  entendeu  da  mefina  Míyr  omef- 
M  PaVf  e  o provov  maravilhofamente  o  juízo »  e 
WOr  4a  inefma  Senhora  para  com  feu  Filho,  on* 
de  a  éleiçaô  foy  propriamente  fua.  Qyando  o  Eter-» 
«o  Padre  quiz  dar  May  a  feu  Unigénito ,  foy  com 
tal  miramento ,  e  attençaó  á  Grandeza ,  e  Magef- 
tade  da  que  fublimava  a  taó  eílreito ,  e  foberano 
parentefco,  que  naõ  fó  quiz  que  fofie  fua  ,  ifto  he, 
do  mefmo  Pay  a  eleição  da  May ,  fenaõ  que  tam- 
bém foíTe  da  May  a  eleição  do  Filho.  Bem  pudera 
o  Eterno  Padre  íormar  a  Humanidade  de  feu  Filho 
nas  entranhas  puriífimas  da  Virgem  MARIA  fem. 
confentimento  ,  nem  ainda  conhecimento  da  mef- 
ma Virgem  j  affim  como  formou  a  Eva  da  Coíla  de 
Adam ,  naó  acordado  em  íi ,  fenaô  dormindo.  Mas 
para  que  oFilho»  quehavia  de  rer.i«u,  .pofio  que* 

Dd  'era 
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Cfá  Deos ,  nâS  fó  foíTe  feu »  fenaó  dá  fua  èleiçaó'^ 
poriíTo  ( como  diz  S.  Thoniás  )  lhe  deítinou  ante» 
por  EiiÀaizador  hum  dos  mayores  Princepes  da  fua 
Corte ,  o  qual  de  fua  parte  lhe  pediiTe  o  iim  i  e  ne* 
gociaíTe ,  e  akançafle  o  confentimento ,  e  o  aceUaile 
em  feu  nome.  Eue  foy  ,  como  lhe  chamou  S.  Pau^ 
lo ,  o  mayor  negocio ,  que  nunca  houve ,  nem  ha» 
verá  entre  o  Ceo ,  e  a  terra ,  diíHcultado  primeiro 
peia  Senhora ,  e  depois  perfuadido ,  e  concluido 
por  S.  Grabriel.  Mas  quaes  foraõ  as  razoens  ,  e  os 
motivos  ,  de  que  ufou  o  Anjo  ,  para  o  perfuadir , 
e  concluir  ?  He  cafo  digno  de  admiração  ,  e  que 
lingularmente  prova  da  parte  de  Deos ,  do  Anjo  ,  e 
da  mefma  Virgem ,  qual  he  na  fua  ekiçafi^  a. me* 
'  Ibor  parte. 

^}  Repara  MARIA  na  Embaxada,  infta  o 
Celefte  Embaxador ,  e  as  promeíTas ,  que  allegou 
para  confeguir  o  confentimento  i  foraõeftaa :  &ci 
€imcipicjf  &.paries£itimnr  Ò*  vocabis  nomen  ejuÊ^ 
JESUM:  híc  erh  ntagnus  ^  &  Filius  JipJJimívõ^ 
êabitm :  dabií  iUi  Domnus  Deus  fedem  Daníid  pa^ 
tris  eJjíFf  éf*  refftabií  tn  domo  Jacobo  ^  regníejm 
wm  eric  fims.  O  Filho ,  de  que  fineis  lAtj  i  teii 
por  nome  JESU,  que  quer  dizer,  o  Kedemptor  do 
mundo  ?  efte  ferá  Ôrande :  chamar-fe^há  Filha  de 
Deos  :  darliie-há  o  mefmo  Deos  o  throno  de  David 
feu  Pay :  reynará  em  toda  a  cafa  de  Jacob ,  e  feu 
Reyno  ,  e  Império  naõ  terá  fim.  Naõ  fey  fe  adver* 
tis  no  que  diz  o  Anjo ,  e  no  que  nao  diz :  no  que 
promette ,  e  no  que  naõ  promette.  Tudo ,  o  que 
promette,  faó  grandezas ,  altezas,  e  glorias  do  Fi- 
lho \  e  da  May  ,  com  quem  falia  ,  nenhuma  couza 
diz  ;  e  á  mefma  ,  a  quem  pertende  perfuadir  ,  nada 
IJie  promette,  Na6  pudera  Gabriel  dizer  á  Senho- 
ra  com  a  mefma  verdade ,  que  ella  feria  florecen- 
te  Vira  4e  JeíTé^  que  nella  refufcitaria  o  Sçeptra 
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'áe  David ,  que  a  fua  Cafa  fe  levantaria  ,  e  eftende- 
ria  mais  ,  qne  a  de  Jacob  ^  que  feria  Kainha  fua  ,  0 
de  todas       Hijrarchias  dos  Anjo^,  Senhora  dos 
homens ,  Emperatriz  de  todo  o  creado ,  e  que  eC- 
ta  MagelUde  ,  e  Grandeza ,  também  a  lograria  ieiH 
fim?  'iudo  iikp»  e  muito  mais. pòdia  «  e  labta  disser 
ò  Anjo,  pois  porque  dUz »  e  promette  fó  o  que  ha 
*de  fer  o  Filho ,  e  naó  diz  $  nem  promettc ,  ó 
1  ha  de  ler  a  M$y  ?  Pof 4ue  fallou  como  Anjo , .  con^ 
-foone  a  fiia  fcienda e  coftio  Embaixador;  corifor- 
'me  as  fuas  inítruçoens  :  poriflb ,  nem  elle  diz ,  nem 
'Deos  lhe  manda  dizer  ,  fenaó  o  que  ha  de  ler  fcu 
-Filho-,  porque  nas  matérias,  onde  MARIA  t^m  a 
•  eleição  livre,  o  que  mais  pcza  no  feu  juizo ,  e  o 
'^ue  mais  móve,  e  enche  ó  feu  affeíbo  ,  faô  as  Glo- 
'nas  ,  e  Grandezas  de  feu  Filho  ,  e  naõ  as  fuas  As 
•de  feu  Filho  ,  e  naó  as  fuas ;  porque  as  tem  mais 
-por  fuas ,  fendo  de  feu  Filho  :  as  de  feu  Filho  ,  e 
'Saõ  as  fuas  >  porque  as  eílima  mais  nelle ,  e  as  goza 
-mais  nelle,  que  cm  íi  mefma.  líto  he,  o  que  fegun* 
do*  o  conhecimento  de  Deos  ,  e  o  de  Anjo «  e  o 
'•elegeu  MARIA  na  terra :  e  ifto  he  o  que  na  pré- 
'fóiça  deDeÔSt  dos  Anjos»  ede  todos  os'Bemaven* 
furados  tem  por  melbbr  noCeo:  Maria  o^Hmam 
^pçrtm  ekgtu  \ 


»   

Riparús  fatyriw  do  Bartaéinbo. 

OMmdro  tcparo  do  Critico  he  o  íeguinte.  Ef' 
te  oSefmaÓ ,  no  qnatnaS  ba  pottco ,  q;ie  obfcr* 
''var* '  O  A(fampto  9  que  tira ,  he  tal ,  qtte  fe  tivcffc 
'n  infelicidade  de  o  provar  dircitanicnte ,  dtzja  hitma 
berefia.  Grande  Theologo  !  Se  foíTe  herefia,  ent  io 
:he,  que  a  naó  poderia  provar  direitamente;  por- 
'-que  fendo  a  hqreiia  hum  ado  falfo ,  e  contradito* 
i    ..  *  Pd  2  liaaien* 
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itomente  oppolto  i  verdade  da  Fé  VMúa  ,  poderia 
proférir-fe»  mas  na6  provar-fe.  Mas  deixando  eíta 
advertência »  ouçamos  a  herella,  Nofja  Senhora  miS 
podia  cj colher  hnma  coiiza ,  em  qtw  uúô  cuira  libei'" 
dade ,  como  hc  fer  a  gloria  de  hum  tal  Filho  mayof 
que  a  da  Mdy  y  porque  i£o  era  mcejjario»  Teve  a 
Senhora  liberdade  para  aceitar^  ou  uaõ  aceitar,  o  fer 
Míiy  dcChriJlo^  vias  nada  de  liberdade  fobre  a  glo^ 
7'ia.  Refponde  o  P.  Vieyra  no  num,  j  j.  do  Sermão  , 
que  vay  copiado  a  pag.197,  e  dá  efta  cabal  foluçaó : 
„  Como  MARIA  he  May  de  Deos  ,  e  Deos  Filho  de 
^'y  MARIA,  mais  fe  gloria  a  Senhora,  de  que  feu  Filho 
yygoze  eíla  infinidade  de  gloria,  e  de  ella  a  gozsgt 
,» etn  feu  Filho,  do  que  fe  ella  a  gozara  em  íl  mefma. 
.E  no  num.  feguinte  torna  a  refponder :  „  A  gloria 

de  Deos  he  infinitamente  mayor ,  que  a  gloria  de . 
i-,fua  M2^j  nias  como  todo  efte  ^ceflb  de  glorbi 
9,.he  de  íeu  Filho ,  e  eftá  em  feu  Filho  i  ^lla  a  pof* 
n  fue .  e  goza  em  ndhor  parte ,  que  fe  a  gozdra 

em  u  mefma.  Neftas  claululas  dá  of.  Vieyra  ge- 
nuína repofta  a  toda  a  duvida  do  Critico »  que  na(i 
.percebeo  a  delicadeza  do  conceito  y  o  qual  parece 
concordar  com  outro  de  Sa»tto  Tbonids  p-^.  q.  ^S. 
art.  4  ad  Primam ,  onde  diz  :  Qj^iià  (Jhrijius  ejl  capitt 
nojirum^  illud^  quod  collatum  cjl  Chrlfloy  ejl  ctià>n  no- 
bis  in  ipfo  collatu  n.  Se  efta  confideraçaó  he  dos 
membros  a  refpeito  da  cabeça,  e  o  que  tem  efta^ 
fe  reputa  fer  dos  membros  \  com  quanta  mayor  ra- 
zão ierá  de  huma  tal  May  a  gloria  do  Filho »  e  a 
•eUimará  nelle  ,  como  fe  foíTe  íua  ? 

A  Senhora  naô  efcolheo  a  gloria,  que  tem 
Deos,  para  a  dar  a  feu  Divino  Filho;  porque  elle 
a  tem  eflencialmente,  e  ab  mem$%  e  aqui  nad  ha 
•efcolha.  Gozar-fe  porém  a  Senhora,  de  que  feu  Di* 
vino  Filho  tenha  taô  grande  gloria ,  e  reputar  efla 
-ineíma gloria^  comofua  própria,  pdoinuito,  que 

nelle 
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-nélle  a  efiiina ,  he  aâro  heróico  de  hmna  vontade 
livre,  e  abrazada  em  amor :  aíTim  como  he  aão  li* 

ine  b  oppofto  de  huma  vontade  obftinada  ,  e  abra- 
-zada  em  refinado  ódio ,  fe  tiveíTe  pena,  de  que  Deos 
fozalle  tanta  gloria-,  afRigiado-le  em  conlidciar, 
?que  a  goze,  dLÍejando  t^^r ,  com  que  lha  poder  ti- 
rar, t  aílim  como  eíle  ado  naõ  luppoem  liberda- 
de para  tirar  a  gloria  a  Deos ,  mas  tem  liberdade 
efla  vontade  para  defejar  ,  que  a  nao  tiveíle,  tendo 
por  tormento  vêla  ,  ou  confiderála  em  Deos  j  aí- 
lim pelo  contrario ,  o  aílo  da  Senhora  nao  luppoera 
liberdade  para  dar  a  Deos  a  gloria,  que  tem  de  fr, 
mas  he  de  huma  vontade,  que  livremente  fe  goza 
tanto  de  conhecer  a  immenfa  gloria  de  Deos ,  que 
eíiímã ,  que  eUe  a  tenha,  como  íe  iòfle  fua ,  e  a 
reputa ,  como  própria ,  por  força  do  excellente ,  e 
íing;ular  amor ,  com  que  o  ama ,  e  com  amor  de 
May.  Daqui  fe  vê,  que  aquella  parte  da  cenfura : 


porque  fe  a  Senhora  na8  tinha  liberdade  para  dar 
a  Deos  a  gloria,  que  tem  ,  tinha  liberdade  para  fe 
.alegrar,  de  que  Deos  tenha  efla  gloria  j  e  com  tanto 


la,  e  coniiderála  em  feu  Unigénito,  e  Amado  Filho, 
Efte  he  o  amor  de  huma  May  a  mais  amante ,  e 
para  com  hum  Filho  digno  de  infinito  amor.  E  on- 
de vay  aqui  a  herefia  defeuberta  pelo  dogmático 
Critico^  No  dia  de  Juizo  dirá  Chriilo :  Tive  fome , 
fede,  e  nudez,  e  me  déftes  de  comer,  beber,  e 
veftir.  Refponderáô :  Senhor ,  quando  vos  vimos 
nú,  com  fede,  ou  fome,  e  vos  acudimos?  Repare 
agora  no  que  4iz  Chrifto :  Qtimidiu  fecijttf  wtt  e.» 
hís  fraíríbuí  meh  fmmmst  mbtfecijiis.  Matth.tf. 
J)e  forte ,  que  eftima ,  como  feita  á  fua  Peíloa ,  a 


'Mas^  nada  de  Uberdade 


mefma  tinha  por  gloria  fua  o  vê- 
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ifpie  a  Sehhorá  repute ,  e  elUme »  como  ília  i  a  glo 
ria  de  i^u  amado  Fillú)  ?  ^'  ' 

Diz  mais  o  it  Barbaiinho.  Na  finojí:i$ 
impofficel,  q-ic  d  Setnora  dejctn  a  efoíhjr  9  totuat 
para  fl  a  ghruL  tvhi  Filho  i  ou  cuceia  i  'fd  dc  ter 
hum  Ftlbo  y  que  a  tivcjfc  ajjim^  cu  naÕ  Jl'y,  o  que  a 
Senhora  dirta  ,  nau  pcrtencj  ao  Pregador  adevuihâlo^ 
Jíj  ieroJl}L'ly  que  a  Senhora  udf  deixaria  de  ej co- 
lher para  Ji  hima  glona  dc  tanta  dignidade.  He  bem 
reparar  de  caminho  di^er-nos»  que  nem  fihia ,  o 
que  a  Senhora  diria ,  nem  pertence  ao  Predador  ad- 
vinhilo  -,  mas  pertence  ao  C'r«w  faber ,  e  aJvinhar, 
que  a  Senhora  efcolheria  antes  para  lif  que  para  o 
Hlho,  eífa  gloria?  Santo  AgoAinho,  que  tinha  o  co- 
tação abrazado  no  amor  de  Deos ,  dizia  i  que  no 
•caio  impoílivel,  que  Deos  o  naó  fofle  ,  e  elle  Iht 
f)udéfle  dar  a  Divindade ,  tirando^  dd,  li  9  ô  faria , 
lõ  pra  a  dár  ao  feu  Deos ,  a  qit^m  tanto  amava» 
Se  ifto  dizia  o  coraçaò  inflâmado  de  Agoítiahoi  que 
diria  o  da  iSenhora ,  qiie  no  amor  levava  eztraordt* 
nario  exceflb  ao  de  Agoíbinho  ?  Efta  verofimilidade» 
quenaquelle  calo  reconhece  o  CritUo^  henafddâ^ 
•de  quem  defconheje  ,  naõ  fó  o  amor  da  Senhora^ 
•mas  a  fua  profundiílima  humildade. 

Nos  Cintares  cap,  4,  elogiando  o  Efpofo 
'Divino  a  profunda  humildade  da  Senhora ,  a  quem 
os  Santos  Padres  acómodaó  o  tcxto :  l^iihicrafli  cor 
meumin  uno  cfiuc  coUi  tui  ^  lhe  deo  o  gloriofo  titu- 
lo de  Minhna :  Id  ejl ,  comenta  Ruperro  ,  in  m- 
■míá  hunii^itate  cordis  mi,  quem  videlicct  crinent fem- 
per  iPí  vn  vidif  quani  bumi/itatem  tmifcrnu^mj  &  in» 
ãeficieutêm  cffe  cofif')exi,  Q^iid  mo  crine  graciliuff 
qtúà  huniiíitate  j  UbtilimT'  Q^ild  crine  fijxibilius  ^ 
&  qtúd  bmnilitate  emtfratHus  ?  Crifiis  imus  vix  co  fh 
paret^  bmmlitas  (Na  vix  caifentit  <»  quòâ  compmari 
^offif  imer  Iméiesw  Foy  tao  aimia  a  humildade  da 
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Senhora ,  que  a  nao  conjedhirar  dás  palavras  de 
S.  Gabriel I  que  o  Principado  do  Eterno  lilho,  pa» 
va  que  era  deftinada  May,  fó  havia  de  fer  eípiri« 
tua] ,  e  naó  temporal ,  abdicaria  a  dignidade  de 
I/líy  f  fó  poi  naô  fe  privar  da  fua  hun.ildade,  He 
penfamentOf  naÔ  de  Pregador  Fonuguez ,  mas  Ita» 
liano  f  o  R.M  O.iva  fobre  o  texto  de  úicas  t  Tur-' 
bata  ejl  m  fernme  ejus,  (41)  Regni  Davidici  mmcn 
exharruit  comitatu  cmitcuta  Jabri,  Et  niji  cx  vcrbis 
jlngeli  coiijetlajjct  y  i:on  tcmpor alem  for c  FriucípctJiy 
cujuT  rcgui  Jinií  i'On  jtitnrns  pViediccbatuv  :  ntideò  di^ 
eerc  j  abdicaffet  Verbmuy  nè  à  vilhate  abdicar étin\ 
Et  íduo  forte  Gabriel ,  ciou  de  rcgm  Fiiii  multa  di' 
ocijfety  cam  mmqttàin  falutaih  Regmam\  q  iin  tòt  iu- 
Ur  tittdorum  fulgóres  ipfa  fihi  fepofiiit  ancill£  voca^ 
bidmn»  £  como  aceitaria  tomar  para  fi  a  gloria  do 
filho  ,  quem  naõ  aceitaria  a  gloria  de  May  do  mef- 
flK>  Filho»  no  caio  de  fer  temporal  o  feu  Piind- 
padoí 

No  cafo  d^  efcolha  9  íe  a  tomaíTe  para 
&  9  affeâava  fubir  y  oouza  muito  alheya  da  fua  ia- 
explicável  humildade.  Subio  ao  aiais  alto,  que  po- 
dia fubiVy  mas  humilhando-fe»  e  abatendofe :  Ipfn 
fíbi  fej^ ofiikancillég  nmen*  Exemplar*  ainda  que  in« 
ftrior,  defta  humildade  fby  a  ditofa  Ruth,  que 

{)roftrada  aos  pés  de  Boós ,  fe  intitulou  efcrava 
ua  :  Ego  fum  Ruth  ancilla  tua,  E  qual  foy  o  pré- 
mio defta  extraordinária  humildade?  Subio  a  ler 
progenitora  de  Chrifto  ,  e  de  MARIA.  He  penfa- 
mento  do  Doutor  Máximo  Jcroiiyiyto  :  (41)  an" 
gujid^  vialè  niatcriata  ca  fida  latet  inglória  ^  (c 
nofnmat  auc  tilam  Boófiy  a  d  cujas  pedes  demijfa  ja* 
cet, ,  •  Qjíid  fublimiiix  ca,  qu£  in  capite  Evatjgelii 
ir cripta^  Mater  Regum^  ^  Rrogtmtrix  ChrifH 

•  Dei 

"{4t)  .  P.  OIítâl.  4.  Stromat.  $  MiihipliMb»  fcmcn  fiumi ,  Tupcf 
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Dí  í  aje  nicrnit.  Foy  Ruth  neílas  circunílancias  fi- 
gura de  MAKIA  Santiliima  :  iie  ftínteac^a  áo  Mmte» 
áadcnjci  (43;  Uc  abjcais  aratdns  pcmbAs  txcelfe 
cvehUítr  Km/j  íuI  Euangclii  capiity  quajl  bwniíitítíis 
fit  Jiipcfidum  de  Jqualidts  pedibus  ad  tanti  cajjUis  di-* 
gniíatern  jlibítntart  ^  &  inter  f  timos  Cor iJU  i^rogcni-^ 
rores  in  E  ja:igelii  capUc  recenfiru .  Frofeàò  Muria^ 
Riaba  foboleSf  tm  modó  indokm^  fcd  quodaimnoda- 
mores  arriptúif  batifUf  exprejjit.  Aílim  imitou  4 
Senhora  a  íea  Divino  Filho ,  que  pelo  defcenfo  da. 
humildade,  em  certo  modo  fuoio,  e  crefceo,  nad 
tendo  já  para  onde  fubir.  Foy  penCimento  de  SScT'- 
nardo  :  Chriflusy  cum  per  natiírmt  Divinitatls  non  ba* 
bcrcty  q:tò  crcjccn  t,  irJ  afceiídcrct  ^  qutiiidcra  Dewn 
nibil  cji\  per  dcfceiíj  im  q^MjtUodo  a\Jccrt:t  ^  inoenity 
''Uiiicns  iucartiari,  ò^c* 

A  Virgem  Senhora  fubio  do  mefmo  modo; 
ficando  taó  femelhante  a  feu  Bemdito  Filho,  que 
bailava  eíti  feaielhança  para  nos  perfuadirmos,  que 
a  gloria  do  Fillio  era  lua;  porque  de  Pelloa  com 
muita  efpjcialidade  íua,  e  tanto  fua  ,  que  naõ  du- 
vidou S.  Pedro  DílhÍíM  (44)  expJicar-fe  com  onoms* 
de  idLundddc  :  Cun  Dctts  alits  rebus  fu  0'tbus  tnó* 
dss  (  por  eilencia ,  potencia ,  e  prefença)  in  Firgi^ 
nc  fiiit  qitiirt)  fpccidii  mdo ,  fcuicet  per  idevtipatcm^ 
qua  idem  cjl^  q  wd  ipjh.  H  nc  tJceaSf  &  coitírcimf'^ 
cat  o  jijíts  matura  \  q:ás  cnhn  audeat  afpicere  tamé^-, 
dignit  nis  In  n-nCuateau  Smío  TjoíhJs  »  (45)  que  uíâ- 
de  eílylo  efcolaíUco  mais  rigorofo^  que  o  concto«^ 
natorio »  explica  efta  Maternidade  com  os  mefmo». 
termos t  ou  equivalentes:  Stid  opcratione  fines  Di* 
vimatis  propiuqHíiis  attw^it.  ,  Daqui  fe  pôde  inferir»; 
de  que  maneira  diii  o     Vieyra ,  que  a  Senhora  ef- 

.  colheo 

ta 

[45]    Montclaíenf.  dc  Benedit.  Pacriarch.  S,  ^3  &  4»?» 

(44;    S.  Pecrus  Damian,  in  Scrnu  dc  rUUVÚ.  Vil^tOi»*    (45^  ^' 
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colheo pára  fi  a  gloria  de ièu  Divino  Filho:  e  côm 
muita  razaó  a  reputava  por  fua »  na6  ló  pela  fijrça 
do  amorf  mas  também  uor  força  defta  efpccial  coii« 
iuiK^óôf  com  que  le  unui  tanto 9  e  tanto  le  apioxl» 
mava  a  elle,  como  iefoAè  a  mefma ,  pertencetiJ<v 
liie  como  própria  aquella  gloria  dolilho  ,  porque 
de  hum  FilJio ,  com  quem  tanto  íe  aproximava,  que 
ciiegava  a  parecer  a  femelliança  identidade  j  venri- 
candu-fe  aqui  com  mais  propiiedade  o  antigo  pro 
verbio:  A,mcns  ejl  alter  ego. 

Qiianto  d  prova  Tijcologka  (  continua  o 
Critico  com  a  fua  ccnfura  )  hc  cUa  tal  ,  (vie  me  cn» 
Dergonho  falnjjc  da  boca ,  de  citinn  ejliiào.i  Tbcolo^ia. 
Ka  verdade  ,  que  o  Critico  he  muito  vergonhôfoj 
mas  para  moftrar,  que  o  era  na  realidade ,  devia  fu« 
gir  de  apparecer  em  publico ,  e  taõ  defcompoílo  naa 
aiiaa  cartas*  Mas  que  prova  ferá  eíla  ,  que  lhe  íess 
as  faces  taò  vermelhas  ?  Propõem  (  diz  )  as  palavras 
de  S.  FéUéÍ0  ad  FbiUp.^*  Nàn  rapmant  arbitratits  ejl^ 
ejfe  fc  éeqtêoleni  Dco .  •  fropier  quad  &  Deus  exa  t  > 
W  tUum^  &  deiU  iUi  nornen  ,  qtêsá^ejl  fuprs  (dtga 
fupèr  )  mie  mmen.  Aa  pdmdraa  palavras  do  texto: 
Nm  rapinam  arkhratiis  eft^  eJfe  Je  a^qíutlem  D  Of 
taó  explicada^  ao  num.  48 ,  que  oopiey.  do  P.fiTey 
ra^  e  com  ta6  acertada  Theologia  ,  que  fó  pôde  du- 
vidar delia  9  quem  nunca  aprendeo  couza  alguma 
dcíla  fciencia :  ao  tal  numero  remetto  o  leitor.  Naó 
foy  rapina ,  ou  furto.  Aílim  explicaó  contra  os  Ar- 
xianos ,  como  confeíla  Eraf>m ,  os  6'antos  Padres ,  e 


ta,  feguindo  os  PP.  Gregos,  e  Latinos,  diz: 
cmi  DA  hmgo  ^  veriu  Deus  ejfet ,  nvi  r.V-mt^  ttC 
ejfet  Deus  j  frce  £qnalis  Den.  O  mefmo  diz  A"  Lí- 
pide Jiic :  Non  rapinam  arbitratus  ejl ,  qiiia  mn  ufur* 
pavit  alienwn^  jed  qnòd  fimn  erat  ^  cwn  Jlutiret  ^ 
dicerei'^  &  gereret  Je  f  qnafi  iaquakm  Patri^  Por 


fui- 


todos  . 
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todos  os  Santos  Padres  cucamos  a  Smo  AgoJ&ihú  i 
que  foy  bom  Theologo :  (46)  Ncquè  enim  ufurpa^ 
timiis  crat^  ia  rapina  diceretttr^  Jcd  natttr£  inerat^ 
tu  ejfet  àqualts.  Efta  a  explicaçaô  do  P.  Vieyra^ 
como  de  taô  excellente  Theologo ,  e  naó  entindo, 
que  reparo  poffa  haver  contra  ella.  Terá  o  Critico 
jor  novidade ,  que  diga ,  que  a  géraçaõ  do  Verbo^ 
lendo  neceíTaria ,  nem  porilTo  he  invita ,  e  contra 
vontade  ?  He  o  que  nos  falta  •,  e  dirá  também,  que 
CS  Bemaventurados  amaõ  a  Deos  contra  vontade  9 
porque  o  amaõ  fem  liberdade. 


bco  o  Filho  do  Pay  ,  por  verdadeira ,  e  própria  elet* 


ownano  9  fazcndofo  jtmtamente  homem.  Mas  explique 
primeiro»  de  que  part»  do  texto  o  deduz ^  fe  da 
primeira  parte :  Nòii  rapinam  arbitratus  &c.  fe  . 
<la  fi^^dat  Exinanivií  femètipfimt..  propter  quod 
Ò*ci  porque  faz  muito  ao  cafo?  Todi  'a*dignida« 
de,  que,  diz  o  P.  FieyrOf  déra  o  Eterno  Pay  ao  Pi^ 
lho,  nad  a  deduz  das  primeiras  palavras  'do  uxtú 
de  J*.  Paulo  i  porque  eflas  tia((-  pertencem  i  eleiçad. 
do  Pay,  e  ló  fiillaS  da  géraçaõ  do  Verbo*  Dedii* 
«em  fe  fim  dasíegundas :  Exiuanivit . .  proj  ter  quod'^ 
porque  entra  aeleiçaõ  livre.  ,,  Recebeo,  diz  P^iey* 
j^ra^  o  Filho  do  Padre  por  verdadeirá ,  e  própria 
eleição  o  oíEcio ,  e  dignidade  de  Redemptor  do 
9,  género  humano ,  fazendo-fe  juntamente  Homem.' 
Aqui  diz  o  Cntico:  Em  primeiro  lugar  he  faljo,  que 
o  Pay  deje  ao  Filho  ^  como  Jropria  eleição  fomente 
fiia  ,  a  grandeza  de  Redemptor ;  porque  fendo  a  In» 
fomaçad  obra  ad  extra ,  conto  lhe  cba»mâ  os  Tbeolo^ 
goíf  fodas  as  tres  Pejfoas  com  hwm  miica  vontade 
'concorreraâ  para  eUa.  E  ijlo  fiaó  fnô  Thcologia^ex* 
' qtá fitas  ^  mas  as  primeiros  elemctítos  da  Fé^  Toda  a 


caras 
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caraminhóla  defte  argumento  vay  fundada  ( para  ter 
alguma  apparencia )  em  huma  impollura  do  Lruico, 
•lingiiido ,  que  o  P,  Vieyra  diga ,  que  aquella  elei- 
ção do  Pay  foy  fomente  fua  i  porque  eite  termo 
•Juinemc  he  exclulivo  das  mais  Pt;lloas ,  e  tal  couza 
naô  dilFe  yteyra^  como  fe  póJe  ver  no  íeu  lu  49. 
•Diz  fim ,  que  a  eleição  foy  própria  do  Pay  :  e  quc.n 
•pôde  duvidar  diílb,  fendo  a  única  vontade,  com 
-que  fe  fez  a  eleição,  taó  própria  do  Pay,  como 
'.das  mais  Pèílbas  !  Efte  modo  de  explicar  as  obras 
sd  extra  $  apiopriando-as  a  huma  das  Pcílbas  Divi* 
nas t  fae  ta6  trivial  na  Efaituia,  que  ÍÀ  dillo  duvi« 
daiá»  quem  nunca  a  léo* 

Òbfa  ad  emà  íctf  a  IncamaçaS,  e  naó  du« 
vidou  o  Anjo  dizer  a  S.  Jofeph :  Qim  m  eã  wmm 
.eft^  deSpiruu  à\ejl.  Obm  beiMÍ  ^m^ik  a Creaçaó do 
Mundo»  e  as  Revélaçoens  feitas  ao»  Proféta»;  e 
"Com  tudo  dizemos :  Credo  tn  Umtm  Dettm  Patrem 
'Oimipoteutem  y  f aã  orem  Cosli^ér  tetr^e.,,  <ir  inSpiri* 
twnS...  qiálocutus  eji  per  Prophetas.  Muito  tem 
-fabía  Theologia  o  Apoílolo  Smttago^  e  mais  diz  no 
tCap.  r.  v.  17  :  Onme  datwn  optimum^       orme  dmam 
•ferfeãum  defurfum  eJU  defcendem  à  Patre  lumtnwn. 
O  mefmo  fe  acha  neftas  palavras  de  Ghrillo:  (47) 
'Hec  cjl  volimtas  eJtWj  qtá  mifit  nic^  Patris.  E  nef- 
tas: (48)  Paíer  vieiis  ufqtiè  >rwdâ  operatur.  Paíer 
meus  agrícola  eft.  Qyer  mais  textos?  Qu^  el^: 
Spiritus^  M  idíf  fpirat.  Ille  var  doccbtt  úmnia, 
Calieem ,  ipwm  deMí  mbi  ' Pater ^        Faça  feme- 
Ihante  critica  a  e&as  authoridades ;  mas  vi  com 
.fentido,  naô  dé  em  algum  barranca  Como  podiaò 
H»  Qualificadores  cenlumt  aquèUa  propoílçatf  de 
Viefríh  tendo  tantas  femelhantes  na  Éícrltara?  Sim, 
R^Critícoi  o  Pay  mandou  o  Pilho  ao  mundo  a  fii« 
*zer-fe  Homem»  e  ^lle  lecebeo  por  vontade  livre, 

£e  2  ^  pro* 

[47]    João.  é«    (48}    IdCiU  Y*  J4*&lf. 
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m  própria  deicaó  fiia  i  o  offido  de  Redemptor. 

Sobre  acpiellas  palavras  deA*.  Matth.  Cm* 
Jitcar  tibi  Pater  • « •  •  Onrnia  rnhi  iradka  fim «  dias 

Lapide^  ex  Hilário^  ò*  Augujlhto :  Qtuiji  dicereêi 
Ommuy  id  cjí  y  omútm  rertoji ,  fed  priejcnwi  homi" 
num^  donúmum  ^  fotejlas  y  gnbcniatio  y  difpenfatio 
à  Patre  ah  atmw  data  fiiit  núbi ,  qttà  Pilio ,  per 
atcrmm  geucrationem  ( ifto  foy  necellarianiente  )  õ* 
íti  ícmpore  eadcm  mihi  dnta  Jttit  qtiaji  homini  perby- 
pojiattcam  wiionem  (eíla  foy  difpoíiçaô  livre  do  Pay) 
ijt  pojfmy  qim  velhn^  v,g,huniUcs  Apojlolos^  eligcre^ 
illwninarc  y  pradefthiare^  fdvarc .  ^  In  nmnu  et/im 
md  ejl  miinium  pr^deJimalWf  Tel  reprobatw^  Jalus 
vel  danmatio  \  miafi  diceret :  Conjtimttis  fim  à  Deo 
Patre  tmouli Sahator^  R^deniptoff  ^mmam  meá^ 
AC  pateftate  fofuit  Pater  mimerfa  ,  vt  ea  réparm^ 

rejíaurem :  ficu$ per  me^vt  Detm^  ormta  ma^ 
Wf  per  nw  m  carne  ajfwtmâ  ontnia  récreet^ 
réparet.  Ad  boc  vem  ^  ^.ad  hoc  fim  bom  faãus^ 
Cmiflus  bk  ímm  offichm^  d^tatem^  &  aiãboritar 
'temédocet%  ^fidmit  òtemmes  ei^  quafi  Le^toFa* 
tris,  mêfcíultem%  creiam  i  &  eteJUanti  ftcàt  Vke-reM^ 
vel  Guberaafor  demmftrat  poptdo  Jihi  hac  àke^ 
ge  ejfe  demandatwn »  ia  ftbt  atubaritatem ,  ^  obeif* 
entiam  cmicilièt.  Se  o  P. -4*  Lapide  fofle  viva,  eu 
lhe  encóinendára ,  fe  acautelaíie  do  Critico  \  como 
também  quando  difle  fobre  o  texto  de  S,  JoaÔ  c.  1 7  : 
Ego  te  clarificavi  (glorificavi  lé  oSyro,  e  Arábico) 
^í.^fi  dictret:  Opits  redcmftioriisy  ad  qnod  uie  ^  qua* 
Ji  L"{r(^t:tm  ífuuny  mifijli  tn  tmmlwn ,  jíafi  pojl  pancas 
hw  US  pajjioiíts ,      moftis  inc^  confumnuibo  ^  Jiniam  9 

abfhlvanu  A(jui  tem »  como  o  Pay  cora  própria 
eleição  fua ,  e  livre  elegco  para  o  Filho  a  gloria 
de  Redemptor :  e  iílo  aaó  faó  Tbeologtas  cxqni fitas. 
De  nenhum  deíles  termos  fe  pôde  inferir,  que  a 
Pay  teaha  hiima  vontade  diftiota  da  do  Filho,  coiik> 

,     .    ..  iojuiciofiip 

« 


Diyilizua  by  GoOgl 


221 

ínjuriofnmente  quer  inferir  o  Crhtco  díis  palavrnsr 
do  P.  Vieyra  \  e  nao  fey,  de  que  Lógica  o  tira: 
o  peór  he  dizer»  que  Jcm  ejia  JuppoJi^Ô  naÕ  cor- 
re  o  argimiento. 

Continua  S,  P.  dizendo  :  Em  fcgimdo  lugar 
he  faifo ,  qiie  o  nonie  de  Jcfiis  feja  fnayor ,  que  o  nom 
me  de  JJcos.  AqucUc  fuprà  (diga  fnpèr)  omie  no* 
men^  naÕ  fe  entctide  coniprebendendo  o  no}}W  de  Deosm" 
Refpondo  fer  verdade ,  o  que  diz  Vieyra ,  e  falib^ 
•a  que  diz  o  Critíco.  He  Nome  fobre  todo  o  nome^ 
-como  diz  o  texto :  (49)  Nmen  fuper  orne  notricn^ 
vt  in  tumúnc  Jeju  cmie  genuficciaíur»  Elie  Nome 
JESUS  deriva-fe  da  raiz  Jafcba ,  id  ejl ,  falvavií : 
'  em  Hebréo  he  Jcfcbtia ,  e  em  Latim  Jofus ;  quafi 
fiUuTf  &  Salvam  per  ejfmiam.  Veja-fe  Angelo 
-mnwb  (50)  Na6  fe  pôde  negar  fer  efta  a  erymolo- 
^  detaò  fagrado  e  aSm  a  explicou  o  An- 

jo, quando  duTe:  (51)  Facabis  nomen  ejuf  Jefmiy 
ipje  cnm  falvian  faciet  poptúxm  ftmi  a  pcccaus  ed'* 
rym :  e  daqui  fe  fegue  fer  por  excellencia  o  Nome 
do  noflo  Redemptor,  e  Salvador:  (ji)  Deusnojkr^ 
'Xkns  Calvos  faciendu  Jejlis  eft  Deus  f alvas  f aci eu- 
du  j^yítí"  Hebralcc  fignificat  SaJvatwem^  comentou 
-Le  Elane.  Nome  próprio  do  Verbo  Incarnado  lhe 
chamou  SantoAgoftinho :  (jj)  Verbi  incaruatl ,  fivè 
bujur  bominir ,  qui  eft  Filiur  Dei ,  nonien  proprhm 
^Jl  J^fiis.  Significat  crgò  nmnen  Jejtis  ^  comenta 
Lapide  hic,  (54)  totam  Incarnatmis  ^  &  Redem- 
ptimis  Cbrifti  acmmmmnj  in  quáf  prs  cateris  opcrp- 
bus  àDeo  crearis^  aut  faãisy  relúcent^  &  cmicwmm 
Dei  Sapieutía.  Poíentía,  Btmofy  Maiejias  ^ 
9è  JJei  aurihiUu 

ONo* 

[497  Epíi^.  *<í  Phtlíp.  cap.  X.  r.  10.  Cyo}  Angelus  Onín.  ín 
Nom.  novi  Tcftam.  &  Galatin»  1.  j.  c.  ao.  (5 1]  Macih.i  (y  1)  Pfarl. 
é7,r,  XI.   (%^)    S.  Anguíl.  traa.5.  injoon.fpiâ.  u  com.  7* 
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•  ONome  de  JESUS,  pelo  que  he  ♦  é  pelo 

Í|ae  figtiifica ,  lie ,  como  já  infinuámos ,  mayor»  maia 
anto ,  e  maií  venerável  que  o  nome  de  Deo». 

Aillm  em  próprios  termos  o  efcreveo  o  Grande  Coe- 
nelio  A*  Lapide  loore  o  texto  acima  dcado:  Hme 
fcqun  ir,  no.ii:n  Jjfu  ejfe  nkiiuT  y  fcmUius  y  veríeraài" 
iitis  y  qíi  n  fit  no>nm  Vci  Tetragrammatm  ,  quod  vitU 
gó  dicitur  Jcjova  y  &  abjòliuc  y  qiwn  fit  fmun  Dei . 
Com  erudição  portentofamente  luperior  prova  o 
exceílo  de  iium  a  outro  nome  o  incomparável  Abu* 
deufe*  (55)  A  razaõ  fundamental  do  infigne  Bilpo 
he  f  porque  o  nome  de  Ueos  fignifica  a  Deos ,  era 
quanto  lie  Senhor,  eCreador:  JESUS  lignliica  a 
l>eo6,  em  quanto  Salvador,  e  Redemptor ,  como  já 
apontey  no  texto  :  Ipfe  etwnfdvim  faciet.popHlum 
jttim  à  pccca$ir\  e  'aílim  <Somo  foy  mayor  o  benéfi- 
iiciOf  e  obra<  ^  Redemi:íçaõ ,  que  o  da^  Creáçaõ  , 
affim  mayor  he  o  nome  de  JE^S  ;  òu  iiedeioptâr» 
do  que  o  nome  de.Creadof.  A  Igreja  ó  .reconheces 
naquellas  palavras,  que  máhda  dizer  na  Miib :  Deur, 
qui  bum  m£  fttbjl^.níi£  dignitatem-  vtíriéUher  c(Md$4i* 
jUy  &  mirMliiií  r  -forinilii.  Jj'jova  figniítca  aquel* 
le  que  he ,  e  elle  he  o  nome  de  Deos:  Ego  j^an^ 
qm  Jun.  (56)  JESUS  figniflca  aquelle  ,  fu  Lr.U'' 
tor  cjly  pjrditoí  falvat  y  vivtficdt  ^  jiiftificat  y  ac 
Bcatoí  f.ictt,  J''io  J  i  íl.^aifica  a  f)ate\  e  principio 
do  Entei  JESUS  a  fonte,  e  principio  ái  graça, 
falvaçaô ,  e  gloria:  J^^'^:í  fòy  b  Vencedor  dá  Fa- 
raó, e  do  Egvrpto  j  JESUS  o  Triunfadvjr  do  Demo- 
nio,  e  do  interno:  Jjbov.i  o  Legislador  de  Ifrael, 
e  do  antigo  Teílamento  5  JESUS  o  Legislador  dos 
Chriílaós,  e  do  Teftamento  novo:  Jjhova  conduzio 


tizadosi  e  purificados  1  nos  guia  para'  à  Pátria  Bem* 

aventurar 
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aventurada.  Ernfim  o  Nome  de  JESUS  mprefentl- 

va-f^  no  hoiDfiJcbova^  e  Jeho-j  z  era  como  Enigmá 
de  JESUS,  e  o  Nome  de  JESUS  he  declaracaõ  do 
nome  ychova,  E  por  todas  eftas  razoens  ne  por 
determinação  da  Igre>a  mais  adorável  o  Nome  db 
JESUS,  do  que  o  Nome  de  Deos:  Síícfefid  canh 
MUMs  f  &  latidi^Uit  cmijmtuàõ  magjs  bm&at  boc 
nmen  J^ps ,  quà^n  nmen  Letts-  Unaè ,  auáhonomine 
Jtfu^  debati  Ftddcs  aut  capta  inclinaiit ,  aicgenunflc* 
ittm  f  qnod  tiofi fíichmt ,  audito  nomhw  Deus,  (57)  * 
Finalmente  erra  craflamente  o  Critico  em 
dizer,  que  aquelk  ,  fuper  omne  nomen,  naõ  fe  cn- 
tende  i  comjrebefjdefjdo  o  nonw  de  Deos*  O  texto  de 
S.  Pado  Êílla  do  Nome  de  JESUS :  e  a  quem  fignifi- 
ca ,  e  explicamos  por  efte  Nome  ?  He  certo ,  que 
a  Chrillo;  e  efte  ne  o  nome ,  com  que  o  nomea- 
vaõ  os  Hebrêos  ,  e  com  que  o  déraõ  a  conhecer  , 
pondo-lho  no  titulo  da  Cruz  >  para  denotar  a  todos, 
quem  era  o  Crucificado:  efte  o  Nome,  que  fe  lt\è 
pos  na  Circumcifao  :  Focatimi  ejl  uoimi  ejus  Jefusi\ 
e  efte,  o  que  declarou  p  Anjo:  Vocabis  nouicn  ejiis 
Jefum  ^  e  iogp  explicou  o  que  fignificava  efte  Np. 
me  ^  que  era  a  raza6^  porque  lho  dava :  Ipfe  enkn 
fthm  faciet  poffdwn  fmn  a  peccatis  cmm*  No- 
me t  que  fignifica  Salvador  de  peccados ,  neceíTaria- 
mentedeve  fignSflcar  quem  juntamente  he  Déos;  por- 
que menhuma  pura  creaturapóde  fatísfiizer  condigna* 
mente  peloa  peccados,  nem  pôde  falvar.  Fina1« 
«mente  oom  efte  grande  Nome  JESUS  íigmfícamos 
a  Chrifto,  e  com  ilTo  fignificamos  huma  Peflba  , 
que  he  Deos,  e  Homem  i  e  efta  mefnia  verdade  fe 
deduz  claramente  das  authoridades,  que  íicaõ  apon- 
tadas. 

PaíTemos  a  outra  critica.  Hc  falfb^  que  o 
íay  abjudicajfe  (  diga  abdica/f e)  de  Jl  a  potejlade 

  judiciar 

[(7)  AbuL  ptulò  aiicè        7.  cinr. 
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jíêilclmà.  Vamod.em  primeiro  lugar  á  propofiçâA 
do  Vieyra »  e  he  efta  por  íuas  próprias  palavras*: 

Recebeo  a  poteftade  judiciaria,  que  o  Fadre.de«. 

mittio  dc  íi)  compctíndo  ao  Filho  privativamen- 
y,te  o  Juízo  univerfal,  e  particular  de  vivos»  € 

mórtos :  Pater  nón  judie at  qticmqtiam ,  Jcd  onme  ju* 

díciiun  dcdit  ^ilio.  Como  efta' authondade  he  da 
Éfcritura  ,  devemos  confeíTar  ,  que  contém  eni  li 
algum  fcntido  verdadeiro  i  e  dizer  o  contrario  hfí 
blasfema  heretical :  devemos  logo  affirmar  ,  .que  o 
Pay  deo  ao  Filho  o  poder  judiciário.  Só  admitte 
duvida  ,  fe  efta  poteftade  foy  dada  ao  1  illio  em 
quanto  Deos ,  ou  em  quanto  Homem  ?  Alguns  San- 
tos Padres  ,  como  ChryJoJIomo  ,  Tbrofii;Vo  ,  Lrmiro^ 
e  Ambrofio  faó  de  parecer ,  que  o  Pay  deo  ao  I  ilho 
efte  poder ,  naó  em  quanto  Homem ,  mas  em  quan- 
to Deos  na  eterna  géraçaõ  ,  em  que  o  conftituio 
Jpi?.  S auto  Ambrofio  \  (58)  0¥me  jsãicium  dedií  Ft^ 
Uo  y  dcdit  tttiqté  gcnn',a!do  \  TJOfi  largietído»  A  razaÔ 
defta fentença  he:  (55)  Qttià  boc  ipfo  ^  qmd  Filitít 
eraty  pote  fias  illt  juâicanãiy  tanamm  ;riymgcnit£  Pa- 
trif  SapiefUi^  f  debebntur*  Do  iefltir  deites  Padres  lê 
'  fegue ,  que  o  pôder  judiciário  oompetio  ao  Divino 
-Fuiio  neceflariafnehte  pela  géraçaó ,  e  naó  por  pro,* 
pria  eleiçaò. 

Efta  fentença  porem  naõ  fe  pppoém  i  pro- 
poíiçao  do  P.  Vicyra  \  porque  a  fentença  falia  do 
poder  judiciário  ,  comunicado  ao  Filho  pela  géra- 
çaõ, na  qual  cômunicand  vlhe  o  Pay  a  natureza, 
•liie  c(5nuinica  a  Omnipotência,  e  com  efta  tem 
aquellví  fuprema ,  pviínána  ,  e  alta  jurifdiçnó  fobre 
todo  o  crw'ddo.  com  a  qu  il  he  Senhor  fuprcmo,  e 
abiolutoj  c  efte  doininio  he  in  livilivjl  em  todas  as 
ires  Divinas  PeíTuas ,  e  naõ  o  póJe  Deos  dimitrir 

de 

•  ..  . 
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de  fif  por  lhe  fer  cflencial.  Maf  o  aíTérto  do  P« 
Fícyra  he  do  poder  luifictario  para  julgar  vivos,  e 
mórtos,  que  le  chama  fecundaiio,  o  qual  coiiftir 
túe  verdadeira,  e  própria  potettade  iudicíaria^  o 
que  fe  prova  com  dous  exemplos  bem  claros.  O 
primeiro  he  do  poi^r ,  que  Chrifto  deo  a  S.  Pedro, 
eJegendd-o  por  Cabeça  da  íua  Igreja ,  entregaaJo- 
Ihe  as  chaves  delia  :  Tibt  dabo  claves  rcgni  L,a\(h 
rum  j  com  pleno  poder  para  abfolver ,  e  condenar : 
^odcimique  Ugaverisy  ó*  qiiodcu.iiqnc  fulverisj  dan- 
do-lhe  a  jurifdiçaõ  de  Paílor  univerfal ;  tajcc  ovei 
mcas  \  pafce  agnos  nieos,  O  fegundo  he  dos  Reys  , 
aos  quaes  dá  Ueos  pleno  poder  para  caítigarem  oe 
delinquentes  t  privando*oe  da  vida ,  quando  as  íuaa 
ftilpas  o  merecem  \  e  com  tudo  em  num  cafo ,  9 
outro  íempre  Deos  fica  Senhor  fupremo ,  e  abíolu» 
to  com  o  poder  ptimáiio^  más  efte  naó  impede  pa« 
ira  fé  oatt  dizer  com.  toda  a  propriedade ,  que  S.re* 
ilro  f  e  íèos  Succeflbrea  tem  verdadeira ,  e  própria 
]xitdlade  judiciaria ;  como  também  os  Reys  tem 
próprio ,  e  verdadeiro  pod^.  judiciado  para  julga* 
rem  os  íeus  vaflallos* 

Defte  poder  he  que,  diz  oP.  Vieyra:  „  Re- 
„  cebeo  a  poteíbde  judiciaria ,  que  o  Padre  demit* 
9,  tio  de  fi ,  competindo  ao  Filho  privativamente  o 
9, Juízo  univerfal,  e  particular  de  vivos,  e  mórtos* 
JNega  o  Critico ^  dizendo:  He  falfo  ,  que  oPay  ab' 
Judie ajfe  (abdicajfe)  de  fi  a  potejladc  judiciaria* 
Devia  porem  advertir ,  o  que  diz  o  Grande  Soares 
Cranatenfc  (60)  no  feu  tom.  2.  dos  Comentários  , 
cujo  titulo  he :  Utirum  judiciaria  potefias  emoetiai 
Cbrifio  fecwidwn  qttod  eft  bmvi  que  he  o  feguinte : 
Datam  effe  Çbrijlo  in  bwnamtate  aliquam  jitdiciariam 
potejlatem*.  de  fide  certwn  efi^  o*  ex  aliis  locit 

Ff  Scriptíh 
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Seriptttr<je  exidentèr  colliginar.  Santo  Tbúmdí  no  lu- 
gar citado  diz  o  feguinte:  Scicnd$m  tamen^  qnòd 
qiiãtjvis  aptid  Dctsm  renumcat  frinueva  autbòritas  ju* 
dicaiidi  y  bmmmlms  tamen  cênámtur  à  Dco  iudiciarià 
ff^tejias  refpeãu  ecrum ,  qm  emm  jurijámimá  fié^ 
jkiuntur..  Cbrijbís  ttiam.in  untura  humana  eji  ca^ 
pm  totiuf  Ecclefia  • ,  Ufidè  ad  cum  pertmct  ^  etiam 
fecwidwn  natitram  hmianam^  haberc  jiuiiciariam  po* 
tejiíitcm\  iropter  quod  Aitg,  ír.  19.  m  Joan  tm.  9. 
authoricatem  E-van^clii  ftc  dtcit  cjfe  lutelligetidam. 
fotejlatem  àeàit  et  jitdicium  f acere  ^  guia  Jruiuf  b<h 
minis  cjl* 

Allega  aqui  o  Angélico  Doutor  tres  razoens 
para  moftrar ,  que  eíta  poteftade  judiciaria  compéte 
a  Chrifto  fecmulum  naiurant  bmtãnnm.  Primeira^ 
por  cauía  da  afinidade  de  Chriíto  com  os  mais  ho* 
méns  \  porque  affim  como  Deos  pbra  pelas  caufaá 
niédiast  como  mais  próximas  «ús  «Scitos,  aflifll 
para  fer  mais  fuave  o  Juiso^  por  hum  Homem 
Ourifto  julga  oa  aiais  homens.  Segunda}  porque 
também  no  Juiaso  univeríàl  refufcitarM  ormórtosp 
como  diz  Sma9  Agojlmbo :  (61)  per  filim  hmmif. 
Terceira i  porque,  como  diz  o  mefroo Santo,  (62) 
08  que  haõ  de  fer  julgados ,  he  conveniente  y  que 
Vejaõ  o  feu  Juiz.  Por  occafiaô  da  repoíta  ás  duvi- 
das ,  que  fe  podiaó  oppôr ,  diz  admiravelmente  o 
mefmo  Angélico  Doutor :  Addttcere  bamsnes  ad  bea^ 
titudinem  convenit  Chrtjlo ,  in  quanttmi  ejl  Capute  ò* 
Author  falutis  eonmt^  fcctmdutn  illttd  Hcb,i.  Qtd 
fntdtos  filios  in  gloriam  adduxcrat ,  Attthorcm  laltitis 
emrum  per  pajfkncpn  confumnari.  Ex  refluenM  Di*^ 
viniMis  ad  animam  Cbrtjli  cmmnU  etiam  ei  eogjnõf^ 
eere^  &  judicare  cccidta  cordium,  E$  ideò  dicitur 
Rom  2.  Ih  die  ,  cwn  jíklicabk  Deuí  êcculia  bmmmm 
per  Jefnm  Cbrtflmn. 

•  *•  ^^^^  ^^^íd^^ 

(^0  S.Aiignb»i.iaJoan.iM.f..  [^4  Ueati^^VfikOi 
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' '  o  Exímio  Soares  (6  5 )  no  lugar  citado,  comen- 
tando, e  feguindo  a  òanto^lhoims  ^  diz  ofeguinte. 
A  terceira,  e  legitima  expoliçao  do  texto  he,  qui 
nelle  falia  Chrilto  da  poteílade  de  Excellencia  para 
julgar  pela  humanidade ,  o  que  lhe  foy  cõmunica* 
do  pela  uniaã  ao  Verbo  ^  a  qual  expoíiçaô  he  do 
S.Ag9fi*tr.i^.&\r.  mj^ofu  aquemfeguefnwSM^f  f 
mÉSperto  L  5.  mjoan.  e.oa  mais  expoutqres  latày, 
noa.  S.Jerooym  in  Ifaimn  ;o.  de  Chmto,  em  quan* 
toHooim,  entende  aqueDaa  iNdavsaa :  Skut  aiêdm^ 
juiU^  TertàUiam  coatia  Braxeam  cap*  %u  na6  le 
jMÍi»  mas  qua^  e  diz;  Judicium  dedit  iUi  f acere  b$ 
fatejlate^  quâ  Bilius  bomnis^  per  comem  fciUcet. 
Na  difp.  52.  do  mefmo  tomo,  cujo  titulo  he :  De 
Judiciaria  Chrifli  potcjiate  y  at^  ejiisufu\  na  fcfl.  r. 
pôde  o  Critico  ler,  e  advertir  o  feguinte.  No  §. 
Jt^rimò  ergò  certum  ejl^  enfma ,  que  a  Chriíto»  em 
quanto  Homem ,  foy  dado  efpecial  poder  para  jul* 
gar  tudo ,  o  que  pertence  ao  prémio ,  ou  pena  1 
ialvaçaô,  ou  condenação  \  e  diz,  que  todos  os 
^^heologos  dizem  o  mefmo:  e  fe  conárma  com  o 
^íOSo  áeS.Pedray  Aãar.io:  Et  prteceptmbifpréedU 
care  popido,  teftificmt  9»  à  ipje4jitfi  cmjmftitt  eft 
úDeo  judeo^  uiwrurn^  ét  mortuemm  \ e  accreibentt  fec 
evidente»  que  o  texto  falia  de Chrifio^i  enquanto 
Homen*  No  %^  Secimàò  dUeNdum^  móStnL ,  que  e£- 
ta  poieftade  judidaiia  he  próprio »  e  yenudeiro 
poder  de  julgav.  E  poftò  fája  delgada ,  e  m  rm» 
mffione  X^ei »  fe  pôde  chamar  poder  ordinário  iftfu9 
áfrdine ,  por  lhe  convir  pela  razaó  do  officio  de  Su« 
mo  Sacerdote ,  e  Rey  efpiritual.  No  § .  Nibilmi' 
fiíis  ,  diz ,  que  eíle  poder  dado  a  Chrifto ,  veri  i 
proprie  f       fimpliciter  ejfe  judiciariam  potcjlatem. 

No  §.  Ex  diclis  coUigitítr  primò  y  eníina^ 
que  eíle  Rodier  dado  a  Chrilto ,  poíto  íeja  inferior 
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ao  Divino,  e  nefte  fentido  Minifterial,  com  tudo 
he  fupremo  entre  toda  a  poteílade  cômmiicata  crea* 
tftris ,  e  poriflb  fe  pôde  chamar  poteílade  judiciaria 
de  fingular  excellencia.  No  §.  leguinte  explica  os 
titulos,  pelos  quaes  convêm  a  Chrifto  efte  poder, 
e  diz :  Qye  naó  era  fmpVtcher  precifo ,  que  elle 
Juízo  fe  houveíTe  de  exercitar  9  e  exercite  por  hum 
Homem;  (  poriíTo,  iia^Vieyra%  que  o  Padie  o  po» 
dia  refervar  parafi )  mas  que  £67  muito  oonvemente; 
primò,  da  parte  dos  homens;  por  fer  natural ,  que 
os  homens  fejaó  julgados  por  hum  Homem  Cabeça, 
de  todos.  Secundâ :  da  parte  de  Deos »  a  cuia  ii« 
bèralidade  pertencia  c&nunicar  efte  poder*.  Tertid : 
da  parte  do  Verbo  Incarnado ,  a  quem  por  titulo»  e 
razaò  da  uniaó  hypoftatica,  fe  devia  c6municar  efta 
perfeição  in  natmâ  affwnptá\  e finalmente,  porque 
inereceo  fer  exaltado  a  eila  grande  dignidade :  e 
concilie,  que  todas  eftas  razoens  doutamente  expen* 
deo  SArir.éo  /.  4.  cmtr^  Herief.  c^^j*  Riiperto  L  CÕ* 
nwfU.  in  Dan  eL  cii.  S.Aug,Seí'm.6^,dc  Verb^  Dom^ 
Daqui  fe  fegue  claramente ,  que  compe* 
tindo  ao  Filho  por  verdadeira  ,  e  própria  elelçaõ  o 
poder  de  julgar ,  o  demittio  de  íi  o  Pay  y  e  também 
le  coUige  ^  do  mefmo  texto ,  que  aU^  o^  Vieyra : 
Pater  nm  jtidicM  é^mquam ,  Jed  orme  juàichm  aedií 
•Fiiiâ.  Em  figura  vio  Damcl  (64)  efta  demiílaô ,  com 
a  explicação  do  Jefuita  UMã :  (65)  Antinms  die- 
rum  fedit.  Non  tanquám  (accrefcenta  Ulboa}  qui 
fúturus  eíTet  Judex  fenfiUlis,  fèd  tanouám  origa 
iltius  ( Filii )  qui  publicé  exerdturus  eft  aâionem 
illam  ,  necnòn  poteftatis ,  &  maieftatis  »  quibus  il- 
Iam  exercebit.  Et  cccè  in  uubibus  Casli  amfí  Jfíliuf 
hominis,  En  fymbolum ,  &  íignum  Jefu  Cnrífti ,  ob^ 
iedum  oculis  Danidis.  Et  ufque  ad  aiaiquwn  dic* 

rum 

[641  Daniel,  cap.  7.  (^5)  p.  UJfaoflb  de  Prifli*  &  nkliii.  tem 
fovifc.  d.  4*  6  »•  Á  a*  »5« 
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rum  pcrvénií  ,  &  iri  cmfpcãu  ejttf  ibtulérmt  «wi* 
Quiâ  fie  folet  fieri  apid  homines ,  quandô  unus 
accipit  ab  alio  magnam  áliquam  authoritutem  ,  fcd 
inveftituram,  íitaiunt.  Et  dedit  cl  poicflatcmy  ho^ 
HorciTiy  regnum,  In  quo  utiquc  imbibitur  pote- 
ftas,  &  maieílas  judiciaiia.  Sendo  pois  cíle  poder 
dado  pelo  Pay  ao  Filho,  bem  fe  vê ,  que  o  demit- 
tio  de  li ,  nos  termos  do  texto  al legado :  Pater  um 
judie  aty  fcd  onme  judicium  dedit  Fino.  Non  judie  aí 
(  explica  aqui  Maldonado)  fumptd  Pcrftma  judieis^ 
fiíbf  .ab  bandtubus  ,  quos  judicaí  1  zideàtiir  •  •  •  Filius 
4Mèm  boe  finfu  folus  judicaí »  ^ià  falus  bmo  ejl » 
jfêãlem  eum ,  qtá  banúnes  judicet^  ejje  convenit  *.tr(h 
ftereà  redditur  ratio.  Qutà  Ulius  eji.  Se  o 

Critico  tívefle  eftudado  efta  queftafi,  iia6  diria  com 
ta0  reprehcofitel  fiidlidade ,  que  era  fidfii  a  propo- 
fiçad  do  t.  Vieyra. 

Pada  o  Critico  a  cenfurar  outra  propofiçaSy 
e  diz :  Hc  falfo »  que  o  Filho  tenha  o  primeiro  trono 
entre  as  Pèjjoas  da  Santijfnna  Trindade.  Já  fe  fabe, 
que  as  tres  Peíloas  Divinas  naõ  nece/Htaõ  de  trono 
material ,  em  que  eílejaõ  fentadas ,  como  fazem  os 
Keys  da  terra.  Com  o  nome  de  trono,  e  aííento 
fe  explicaó  as  Divinas  letras ,  para  nos  figniâcarem 
a  grande  Mageílade  das  Divinas  FeíToas :  aíEm  co- 
mo com  o  auento  da  maõ  direita  exprimem  a  hon- 
ra ,  que  alcança ,  quem  merece  aquelte  lugar.  Nef- 
te  fimtido  he  de  Féf  que  Chrifto  tem  aílento  á 
maõ  direiu  do  Padre»  ià  em  quanto  Deoa,  fe* 
naó  também  em  quanto  Homem ;  porque  neite  ul* 
timo  fómente  fe  pódem  entender  aa  pahvras  de 
S.  Fatdo  ad  RontS  :  Cbriflus  Jefus  y  qui  nmuus  efi^ 
mi  ^  refurrexHf  qui  efi  ad  dextermn  Dei.  Ad 
£idief«  I :  Snjcitans  illum  à  mortuisf  e  eonttituens 
ad  dexterani  Juam.  O  P.  Soares  (66)  no  tomo  já  ci* 

tado. 
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Uào  t  aUegando  eftes  textos  f  diz :  Ighitr  fedérebtc 
per  metaphoram fígtdficatt  tdm^fiodregfuiretfeupréi^ 
4jfe  mmíbuff  fanquoin  JuprcnmnBíegenu  £  ainda  iiim 
que  ChriftOf  em  quanto  Homem,  naô  iguale ,  nem 
exceda  a  Ueos;  com  tudo  a  refpeito  de  nós»  e  quan- 
to á  lionra  do  lugar,  parece,  que  eftar  á  mao  di« 
reita  he  Unal  de  honra  Ungular  entre  as  Divinas 
Pefloas ,  como  logo  accrefcenta  o  mefmo  Exímio 
Doutor:  Jnxca  bane  docirinain  rcffOfíderi  ^oteft^ 
ChriJUim  dici  Jedere  ad  dextcrani  Dei  Patrts ,  nòn 
quia  fiP  Perfmia  digfíior  Fatre  ,  Jld  quia  licèt , ,  fe* 
emdwn  hwnanttatem  fit  infenor^  tatum  ref/eãu  no* 
ftrif  ^  quantum  ad  Ecclejue  gubemattonem  ^  qiádam 
fmgularlt  imar  cmicejjur  cji  tilio  ittter  onmes  IHvi* 
nasBerfanas..  Nàm  quià  Cbrijiuf  fMaJãnf[um  , 
meritís  regfmm  mnijftm  Fatri  ccmpíupavtt ,  ticè  esuU^ 
tatus  eft ,  &  confcct^  nomen^  qiêoâ  efi  fliper  ámiiê 
mmeiu  Efta  fingulav  bonta  %  por  própria,  e  1í?to 
deicaó ,  deo  o  Pay  a  leu  Filho ,  e  naó  a  tomou  pa» 
xa  u ,  o  que  faria ,  fe  incarnafle. 

Ouçamos  agora  o  mayor  Expofitor  doa 
Pfalmos  o  F,  Loi  sno ,  explicando  aquellas  palaTras 
doPf.  109:  Dixit  Dominu?  Dotfám  nwo^  fede  àdex* 
tris  mis.  Pater  imperavit  Domno  Cbrijla^  prout 
cft  bom , .  Sedérct  h  dextris  ejus  in  Calim  con» 
Jcendens, Ta$ita  dignitas  eonvcvit  natitrje  creat.e  Jlc 
elevdt£  per  wiionem  bypojiaticoin  \  uí  ità  etiàm  pojjet 
ejfe  capta  oitmis  alterius  creatur^,  Efta  he  a  fenten- 
fa  de  Satiío  Ambrofwy  (67)  refpondendo  aos  Arria- 
nos  ,  como  accrefcenta  o  meimo  Lorma :  Dichtm 
9ft  â  Fatre  Cbrijh  m  tempore  ,  ut  feder  et  ad  dexu^ 
Têm  ipjlufj  quià  reverá  tantwn  in  tempare  iUCf  ut  bmmf 
acquijivit  eam  digmtainn^  Qtie  eftaeleiçaó  paca  o  thro* 
nofbfledoPadv^eTcolhendoaoFillia^Jiecefto;  poo 

que 

(«7)   S.  Ambrof.  &.  dcFidc  fsiUc  dc  Apokg.  Aiig|uâ.  lib.  coou* 
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que  Te  lhe  deo  em  quanto  Ilometn,  como  nota  o 
mefmo  Expofitor  :  Nounihil  favct  vwdus  ivípcrandi  f 
féde,  quují  libere  invitct  Fíitcr^  cwnSeffio  conveniens 
Cbrijlo ,  quatenus  Deo  ,  JU  ncccjjaría  ,  uaturalif» 
Ne ,  qi^aji  tudente  Fatrv  ,  hoiiorcm  zidcatur  rapuijp* 
<Jhn//iiSy  Fatreví  eo  modo  loqutntem  vuíiict  docct  C  y- 
úllus  Jilexafidr^  lo.  injoan.  9.  NiJeiL  in  tragrficnt. 
difirsè  fcrtbit  j  quòd  tatcr  ad  Chrtjhm  fojiquanh  ia 
bomOf  poUftatcm  accipU^  dixU.:  Sede. 

• '  ^ora  veja  o  Critico  o  fentido  ^  em  qoe 
«ftc  trono  I  e  alTento  da  inaò  direita  le ja  o  primei» 
*fD  entie  aa  Peflbaa  Divinaâ^  e  ainda  com  certo  mo& 
do  de  exceflò  \  poflo  que  tanto  iia6  difle  Vieyra. 
-Maliimaia  fobre  aa  pakwas :  Eí  fedei  à  iemip  t>ei. 
i6t)  diz  o  íèguinte:  C^eterimi  valdè  nictis  iucamopr^ 
monein  amnuis  inclínat ,  ut  exijitmem  per  dexteram 
nàn  folwn  ^qualitatetHj  fed  quidqmm  etiam  aqmltta' 
te  maius  ftgnificdri  j  nòn  qtiod  Ftlitis  qiúdquam  maius^ 
^iàm  Pater ,  babeat  \  feio  enirn  otmibus  rebus  íequa-^ 
íem  effe  :  fed  quò  tmiorem  pra  fc^  ft  ojjicii  fwidio* 
nem  coníiderenms  y  di^tiitatetn  Jerat^  ctan  ad  dcxtC" 
ram  1  ia  eft ,  in  regalt  fede  (it  Eccleftam  indè  guber* 
fumS' .  Jicia  in  judicio  uon  habebií  qtddhn  maiorem , 
^fêàm  rater ,  bonorem ,  m»  nmorem  potefiatem  ^  fed 
maiorem  íamèn  ofiendet ,  ac  prafeferet%  qmà  ipfe  % 
mm  Faier ,  jiulicis  officium  vijibilitèr  exercéUt»  MO^ 
wor  confuetuOne  loquenii  9  imdè  fme  dúbio  metapbih 
ra  ijia  ai  demeram  Fatris  feieidi  praiuSa  eft.  Cum 
fedem  duo  ^  qm  bamraii^  eft,  ^  fedetedáeoueraiiu  0 
que  eoofiiÍRia  com  o  exemplo  de  Sakmaô ,  quando 
mandou  pàr  á  Tua  ma6  direita  o  trona,  em  que 
fe  fentaíle  fua  mây  Bcthfabé.  A  mefma  fentença  fe 
pôde  vér  em  Velafqms  \  (69)  e  naõ  fó  allega  Mal" 
aimado ,  mas  também  ao  P.  Soares*  S.  JóaÔ  Chryfojk 
(j6)  diz ;  Sua  fcdií  fecit  ejfe  participem  ,  &  quod 
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pliis  ejl  i  ad  partem  fux  dextcra  collocavit.  Penda 
illtid^  qiiod  piíis  cjl  ^  diz  o  Expoíitor ,  quod  aperte 
oftctidu  9  dcxteram  Jcdis partem  nofmwil  excclUfJtíie  , 
dí}!;nitiitts  prx  Je  jtrrc.  Naó  he  bem  ,  que  paíle 
cm  filencio  as  palavras  de  Lorino  ad  Pi,  109-  Óiiun^ 
tum  ad  nof  j  ratirme  gul/c  tyiatiofitj  ,  videtur  i^fo 
Fatre  maior  Chrijlus  Jignijicari^  cúni  ad  ejns  dcxíc* 
rani  federe  duuur ,  guta  cmiccJjU  Lbrijio  regm  ad^ 
nmuJiroMiem ,  mmqúe  jiidiciiini  dedit  et. 

Finalmeate  diz  o  Critico  :  faljo «  quê  a 
ghria  do  Filho  ,  que  rcmka  da  RsdenfoS ,  feja  ma^ 
yor  qae  ado  Bay.  Tal  daufida  feiia6  acha  no  Ser» 
naó  de  Vieyra.  Mas  dado ,  que  eíliveffis «  he  oetto 
que  a  gloria  de  Redemptor  fignifica  Deas  fett  j  ho- 
mem 9  remindo  o  mundo  perdido  pelo  peccado  ori* 
ginal :  a  do  Pay  figniíica  Deos ,  em  quanto  Creador; 
e  mayor  gloria  foy  a  da  Redempçaõ,  que  a  da  Grea- 
çaó,  como  já  diíllí,  e  affirma  a  Igreja  :  Ruuuiiue  fub» 
Jlanti^  digunatciH  miríibilircr  condidljti ,  &  ynirabi^ 
lius  reform  ijYí,  Grande ,  e  admirável  a  obra  da  Crea- 
çaò  ,  porem  mais. admirável  a  ddtKefiarmaçaõ ou. 
Kedempçaõ  ! 

ror  condufaó  da  Critica  tem  graça  dizee 
apag.  145-.  Qjie  o  Frégadar  em  as^  (uar  provar^ 
concedidas  de  barato »  desfasi  0  que  tinha  di'o>  E 
qual  he  a  razaô ,  R.  P.  Meftre  ?  Dá  efta.:  Ou  daqii 
Jc  fegue  ,  que  da  mayor  gloria  da  FUbâre&dtou  ma- 
yor gloria  m  Pay^  on  naõ  t  Se-  ressukmif  jkaS  defy 
mentida  f  as  provas  \  fcnaÕ  reztdtou  ,  nunca  fepédedi^ 
ZlT  ,  que  o  Pay  efcolhco  m:  li  orem ,  innno  Ò*  optimam 
partem.  Forte  argumento  !  Veja  o  num.  50  do  Ser- 
mão ,  que  vay  trasladado,  e  bailará  effa  diligencia» 
para  fe  vèr  claramente  ,  que  o  Ficara  ,  no  que  diz, 
nada  pertinde  moftrar  do  que  diz  o  CrtUco\  mas 
Am  provar  com  eíle  exemplo  das  novas  glorias  ^ 

que 

C7«!)  D  João.  Chiyioft,  .ímbúI.    ASenL  «iL    nm»  i« 
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que  o  Padre  efcolheo  para  o  Filho ,  e  nao  tomou 
para  íi ,  como  pudéra^  (  mas  antes  todas  ine  dco  a 
elle,  porque  era  Villio  ,  entendendo,  que  então 
eraó  mais  luas  ,  quando  foflem  de  feu  Filho,  e  que 
melhor  as  gozava  nelle ,  que  em  li  mefmo  : )  que 
também  a  Senhora  efcolheria  ,  e  cltifuaria  ,  cuino 
próprias,  e muito  fuas,  as  glorias  de  feuamidj  1  i- 
IhOy  reputando-as  mais  fuas,  e  tanto  meliior  pof- 
fuidas,  quando  nelle,  e  naõ  em  íl  mefma,  s^sgozaíTe: 
e  a  refpeito  do  Filho  da  Senhora  f  e  naô  a  rcfpeico 
do  Padre  Eterno »  diz  o  Fieyra »  que  a  Santiilima 
Vifgem  MARIA  efcolheo  a  melhor  parte  f  &c. 


SERM AÕ 

S.BARTHOLOMEU, 

Pr^da  dá  Roma» 

'  Do  quol  for  ai  cofiados  os  feguimes  números. 

^«396  X  T  ^io,  que  me  peiguntaó  os  ouvintes  por 
%/  S.  Bartholomeu \  como  íe  em  quanto 
▼  difleató  agpra,  iia6  fidlara  delle.  Tudo, 
o  que  difle  do  Mdhof  ií»  melhores ,  fe  entende  def • . 
te  Glorioíiffimo  Apoftola  E  fe,  por  fer  nofeu  dia, 
he  licito  dar4he  alguma  preferencia  aos  demais, 
o  mefmo  lugar,  que  lhe  di  o  Evangelho  entre 
os  Eleitos ,  nao  favorece  pouco  eíte  penfamento, 

Gg  O  lu- 
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O  lugar »  que  dá  o  Evangelho  a  S.  BartholomeUf 
he  o  fexto*9  e  fe  tirardes  daquelle  fagrada  nu- 
mero (como  fe  deve  tirar)  ajudas  reprovado,  o 
fexto  entre  os  onze  he  o  lugar  do  meyo,  fem« 
pre,  e  em  todas  as  Naçoens  eftimado  pelo  de 
mayor  honra.  Do  Sabio  humilde  diíTe  o  hlpirito 
Santo,  que  fe  aflentaria  no  meyo  dos  Magnates: 
Sdpícntia  himiUiati  exaltabit  caput  tUiiis  ^  in  me- 
dío  Magnatoriim  confedere  illtm  faciet.  Equemfoy 
entre  os  Apoílolcs  o  Sabio  humilde ,  fenaõ  Bar- 
tholomeu  ?  S.  Bartholomeu,  fegundo  a  opiniaó 
mais  recebida ,  foy  aquelle  grande  Doutor  da  Ley 
Natanael ,  de  quem  diiíe  o  mefmo  Chriílo  r  Eccè 
verus  Ifraelíta^  in  qtto  doiur  non  ejl.  E  derte  grau* 
de  Sabio»  metido  entre  peficadores  humildes,  e 
idiótas ,  (  mas  eifes  os  Magnas  do  Reyno  de  Chri* 
fio )  fe  verifica  pelo  lugar ,  qué  tem  no  meyo  de 
to(k)8 ,  a  promefla  do  Divino  Oráculo :  in  míà^ 
Magnatmm  cmfcdére  etmfaciet* 

397  Daqui  fe  ficará  entendendo  a  foluçaó, 
ou  concórdia  de  dous  textos  ao  parecer  muito  en- 
contrados y  hum  do  Teítamento  velho,  outro  do 
novo.  No  Teftamento  velho  foraò  lignificados  os  do« 
ze  Apoílolos  nas  doze  pedras  do  Racional ,  que  o 
Summo  Sacerdote  trazia  fobre  o  peito:  e  noTef- 
tamento  novo  fao  fignificados  outra  vez  nas  mef- 
mas  doze  pedras  dos  fundamentos  da  Cidade  no- 
va dc?  Jerufalém,  que  S.  Joaô  vio  defcer  do  Ceo, 
A  duvidei  agora ,  e  o  encontro  eftá  na  diípofiçao , 
e  ordem  das  meímas  pedras ;  porque  no  Racional 
.8  pri  neíra  peâr^  era  Sardio,  e  no6  fundamentos 
da  Jcrufalém  Celefte  a  mefina  pedra  Sardio  era  • 
fexti.  Pois  fe  efta  pedra  em  numa  parte  tem  o 
primeiro  lugar,  coito  fe  lhe  dá  o  feicto  na  outra  í 
O  (exto  lugar,  como  Jiz  S.  Lucas,  he  o  de  S.  Bartho* 
lomeu^  a  pedra  Saidio»  como  diz  S.  Joa6«  he  o 

fexto 
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íextD  Apofiolo :  poÍ8  iè  o  Sardio ,  e  Bartholomeu 
em  humâ  parte  tem  o  íexto  lugar »  como  tem  nas 
outna  o  primeiro?  Porque  o  lugar  do  n^eyo  he  o 
primeiro  lugar :  e  quando  o  íexto  lugar  lie  o  do 
ineyo  (  como  he  o  de  S.  Baitholomcu )  he  Texto, 
e  primeiro  juntaménte.  Porillp  nas  doze'  pedras 
dos  fundamentos  da  Jerufalém  nova  tem  o  bardio 
fexto  lugar  ;  e  nas  doze  pedras  do  Racional  o 
primeiro,  hite  he  pois  o  Jugar,  que  em  l«um, 
e  outro  Teltamento  ie  deo  a  S  iartholonicu  j 
porque  os  primeiros  lugares  ,  como  até  agcjra 
iooltrámos  ,  fe  devem  dar  ao  melhor  do  mciiior. 

598  Plinio  tratando  da  pedra  Sardio  diz, 
que  he  taô  íemelhante  á  carne  viva,  que  parece 
carne  convertida  em  pedra  precioík.  Pojr  efta  fe*» 
meJhança  íe  chama  vulgarmente  pedra  Carnerina. 
E  quem  naó  vé.  retratado  neila  ao  natural  o  no& 
íb  S.  Bartholomeu ,  todo  em  carne  viva ,  e  fem 
pelle  f  da  qual  fe  deixou  erfollar  t  ou  hir  eafoU 
jando  por  partes  cmeUffiatamente  ^  oom  tal  valor, 
fortaleza ,  e  eonftanda ,  como  fenaó  fora  de  car« 
Wff  mas  verdadeiramente  de  pedra.  Os  doze  ar» 
trgos  da  Fé,  que  fe  contém  noSymbolo,  também 
foraô  repartidos  pelos  dozs  Apoílolos,  pronunci- 


S.  Bartholomeu,  foy  o  da  Refurreiçaõ  ,  com  a  mef- 
ma  propriedade  j  porque  a  carne  refufcitada  he 
viva,  e  impaífivel.  Aílim  o  provou  a  do  fortilli- 
nio  Apoílolo  com  aíTombro  dos  tyrannos,  quan- 
do o  esfollavao  vivo^  fendo  tal  a  dureza  da  fua 
paciência  naquelle  eftranho  tormento ,  que  mais 
parecia  impaíllbilidade,  que  paciência.  Edeftafor^ 
te  /icou  Bartholomeu  entre  as  dosoe  eftituas  dos 
Âpoftolos  íingular  na  figura,  e  no  exemplo.  No 
exemplo ,  digo ,  das  virtudes  heróicas ,  áe  que  de- 
vem íer  dotados  t  os  que  haõ  de  fer  «eleitos  .aos 


ando  cada  hum  o  feu. 
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primelrot  lugares  da  Igreja ;  e  na  figura  ,  com 
que  devem  pôr  nelies  os  ólhos »  e  fórmar  delles 
juízo  os  £leuoces« 


Reparas  da  ignorância  do  Baróadinio. 

ESte  arrogante  Monftio  da  prefunçaô ,  e  mal  en- 
farinhado aprendiz  da  Critica  ^  para  cenfurar 
imais  a  feu  falvo  os  efcritos  do  Grande  Vicyra ,  def- 
atou  com  íiniftro  animo  as  partes  defte  Sermão  (co- 
mo já  fizera  aos  de  Santo  Antonio ,  e  Noffa  Senho- 
ra da  Gloria )  par,a  com  iíTo  moftrar  a  alguns  pou- 
cos ,  e  que  pouco,  ou  nada  diílinguem ,  que  os  Ser- 
moens  de  Varaõ  taõ  confummado  naÕ  tem  artijicio 
algum  rhetorico.  Faça  a  mefma  charidade  a  qual- 
quer Oraçaó  de  Cicero^  e  parecerá  o  mefmo.  lium 
edifício  da  mais  perfeita  arquitédura  agrada  aos  qiia 
o  vêm »  íe  entendem  da  matéria ,  mas  cahido  cim  tSF* 
perde  toda  a  fua  belleza,  e  fica  hum  rude  moa-, 
te  de  pedras ,  e  huma  indigefta  cópia  de  matciiaefc 
Na6  gaftemos  o  tempo  em  femelhantci 
perfuafoens  y  porquê*  já  floa  ddâfiaó  a  curioíidade , 
e  também  a  lajiima  t  aa  cenlnras  do  IL  Otilkok 
Diz  :  O  mefnio  jàutbor  em  mtra  parte ,  devendo  pré* 
gar  de  ÉartholomeUy  c  focedeiido  ijlo  ctnhtonaCi* 
dadc  (era  Roma)  em  que  fe  ejlava  para  eleger  hum 
granâe  Grelado  ( aqui  erra  \  porque  naõ  era  eleiça6 
de  Bifpo ,  mas  próxima  creaçaõ  de  Gardeaes  )  que 
naõ  tinha  carmcxaõ  com  afejia^  tomou  por  th  ema  ef* 
tas  palavras  de  S,  Lucas  :  Elegit  ditodccim  cx  ip/ísf 
quos  (i^ApoJlolos  nnmina\'it  \  (  he  o  Evangelho,  que 
a  Igreja  traz  na  fua  MiíTa  )  e  cm  vez  dc  pregar  de 
Á\  Bartholomcu  ,  pregou  das  ohrigaçocfis  das  E/eiçoês^ 
f  m  dizer  palavra  de  S.  Bartholonteu.  No  ultimo  $• 
fe  ianbrou  da  fua  falta  9  e  para  remediar  o  eajo » 
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gKflT  tmiy  fecamnte ,  qite  tudo^  o  me  iijfera^  fe  dc" 
via  applkar  ao  Santo.  Jniga  V-  r,  que  fc  pôde  cha- 
vuir  cjía  jiijia  digrejfaô  y  tuiÔ  fallar  bi.ma  ].  alã\,ra  no 
M£wnj^tOy  para  fe  wccer  cm  matéria  alhtya} 

Eíle  o  primeiro  comento  do  Cnpco ,  agora 
o  meu.  Porque  o  P.  Arjl  nio  diíle ,  <jue  a  quelVaó 
do  Frincipio  Qiio  fe  tratára  no  Concilio  Florentino , 
cuja  verdade  provareyno  c^^sàaTheohgia\  refpon- 
deo  o  Barbadinho:  E  fu  digo ,  que  he  mentira.  E 
quantas  fe  achaó  neíla  cenfura  do  Sermão,  que  aca- 
bo de  copiar?  A  primeira  he  dizer,  que  a  ekiçaÕ 
MOÍ  tinha  comexaò  com  a  fefta »  fendo  que  o  Evan- 
gelho da  fefta  he  de  Eleiçoens:  Elegit  duodecim  ex 
ipfts.  Segunda :  Sem  disser  palavra  de  S£arMmneHX 
naõ  fallar  buma  palavra  no  AJfimpfo.  Veja-fe  o  que 
im  tranfcrito  do  Sennaftt  e  o  mais*  que  nelle  te 
acluir  e  fe  verá«  fe  he  verdade,  o  que  critíca. 
•Terceiía :  No^tinto  $  lembraufi  da  fua  falta.  Tem 
naò  menos ,  que  dnco  ^andes  numeios :  e  fem  fe 
lembrar  do  que  tinha  dito  ,  accrefcenta :  Exanãne* 
mor  ejfc  potícoy  aue  diz  de  S.  Bartbolomeu.  Já  fal- 
lou  do  Santo  ?  He  ifto  naõ  dizer  palavra  ?  Deixan- 
do porém  eftas  incoherencias  de  S.  P.  que  naô  faõ 
íó  eftas ,  vamos  ao  ponto  de  pregar  das  Eleiçoens. 

Eftas  digrefloens  faõ  taõ  ufadas  nos  gran- 
des Pregadores,  como  fe  deixa  ver  dos  feus  Ser- 
moens ,  naõ  digo  de  Portugal ,  mas  da  mefma  Itá- 
lia. Se  ja  o  primeiro  o  Grande  Geral  da  Companhia 
o  P.  'Jor.Ò  Paído  Oliva ,  prégando  de  Santa  Luzia 
com  o  ihema :  Simile  eji  regmon  Cedanmi ,  &c.  ti- 
rou efte  aflumpto:  O  umeo  emprego  ^  e  empenho  dos 
EccleJiaflicoSf  e  que  occupaÔ  as  dignidades  da  Igra* 
ja ,  deve  fer  a  major  gloria  deChrifto^  e  a  mayor 
milidade ,  e  fruto  da  mefma  Santa  Igreja e  ajpm 
em  primeiro  Sigar  veremos  o  mejtimavel  preço  do  Ef^ 
todo  EcclefíaJUcõ  ^  mais  fuperior  ^  e  mais  'fublimc^ 
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que  qualquer  omro :  e  em  jvffmdo  ébfervarems  9  qtse 
na6  Jl'  fàde  perpetuar  em  nos  toA  aita  diffUdade  ^  fe 
para  a  coufignirmoSf  nai  áefprezamn  tudo^  que  naS 
he  fanto  i  eu  de  Dcos.  E  de  Santa  Luzia ,  de  quem 
era  o  dia ,  apenas  o  feu  nome  huina  fó  vez*  Pré> 
ga  de  S.  Tlionié  com  o  thema:  Ve^út  Jefuf  jamif 
claiijls-y  e  íoy  o  airumpto ,  que  os  PruUiãos  da  Igre* 
ja  com  m^yor  z£Ío<t  e  cuidado  devem  applicarfe  a  re* 
prcbenderj  e  emendar  os  erros  da  Jlui  famiiia  y  e  do» 
íivjUcos  y  do  que  ã  correcção  dos  ftibditos  ^  que  vivem 
fora  dos  fcíis  palac'ns  y  e  famíli.ir  cdiiCíiçaÕ\  e  de 
Thomé  coiiza  nenhuma.  Préga  de  S.  Nicoláo ,  Bif- 
po  de  Myra,  com  o  Evangelho  :  Hmio  ^uidam  vo* 
cawí  fcrv7s  fuoSf  &  tradidu  Mis  bona  jHa\  e  tira 
por  aíTumpto  \  que  o  miiyorj  e  mais  to  lerojo  inimigo 
da  Igre  ja  hc  a  oittJjtç.iÔ  :  e  do  Santo  Bifpo  nada»  No 
Sermaò  de  Santo  André  Apoftoio  com  o  Evangelho: 
Vcmj  pojl  me  ,  fadam  vos  fieri  pifcateresbwúmm% 
tem  por  aflumpto:  A  beneficência  dor  Prelad&f  dà 
Igreja  deve  fer  exacta  InitafaÕ  d9  Rcdemptori  e 
contenta-fe  com  nomear  o  Santo  huma  í&  vez. 

Deixo  outros  muitos  defte  Cicero  Ghfiftad, 
que  fe  pódem  ver  emtres  grandes  volumes;  epaf- 
lo  a  ponderar  os  argumentos  de  outro  Prégador  mais 
moderno,  e  também  do  Palacio  Apollolico  ,  o  Car- 
deal C(ilJín\  F>'iV,icifco  M  iria  dj  Arezzo,  No  Sermão 
de  S-intd  Luzia  com  o  thema:  O^rnils  Scriba  dolliis 
in  regno  Coeloruuiy  a^c.  traz  por  aílumpto  :  H-tim 
rcligtoja  concórdia  entre  os  ofdnmtcs  da  Mirai  y  que 
nem  a  antiguidade  reprove  toda  a  pratica  benigna^  nem 
a  novidade  cmdene  todo  o  rigor  antigo.  O  Sermão  de 
S.  Thomé  com  ©Evangelho  :  Niflvidero  «  wá»  cre- 
dam :  mli  cffe  tmredulus ,  fcd  fidelis  \  tomou  poc 
affumpto:  Qj^Muto  aggrav^  o  peccado  peccar  em  Ra* 
m%i  e  dos  Santos  da  fefta  nada.  E  o  mefmo  í\7.no 
Sermaô  de  Santa  Luzia,  no  de  Santo  André  Apoftolor 
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c  outras  muitos  defte  Etninentiffiinov  como  tainbem 

nos  do  P.Seneri^  e  em  outros.  Merece  efpecial  refle- 
xaó  o  do  Grande  Otha  ,  prégado  no  Vaticano  dia  de 
Santo  Hltevaô  Pn  to- Martyr,  em  cue  Alexandre  V*I. 
deo  hum  publico  banquei :  á  Kainíia  do  Suécia  C.r/- 
Jlina  AícxuUíird  y  com  o  tLema :  Et  c!t\:t  uns  jJh\^e' 
iufi  noiite  tnne>'e'f  tece  cmm  cumi/ciizo  zobis  g.iudt.iiii 
nwgmm^  quod  cru  oifmi  pnpiuo\,  cujo  aíTunipto  le 
póíle  ver  traduzido  em  Latim  no  F.JorÕ  dc  Bu[Jl^rs 
Francez  ^  lendo  quaíi  todo  o  Scrniaó  allulivo  á  ge- 
nerofn  renuncia  da  Kain  ha  de  Suécia ,  paíTaodo  a 
drcunftancia  a  fer  objeâo  do  Sermaõ, 

O  que  mais  he ,  que  fem  haver  circunftaii* 
ôa  alguma  de  Eleiçoens  %  prégando  o  melmo  CV?^* 
I»  no  dia  de  «f .  André ,  tomou  por.  thema  :  Vidit 
duos  Jratres  Sinumem  t  ^  Jndréam ,  wiucfms  rcte 
m  more  j  ait  iltís ;  Vnmtei^ojl  me*  Fiditalhs  duar 
fraíres  ,  Jacoktm  Zebedai ,  &  Joamem  y  reficientef 
rètia  fua ,  vocazií  eos,  E  todo  o  difcuríb  do  Ser- 
maÓ  foy  moílrar,  que  naô  efti  na  liberdade  dos 
Eleitores  promover  ás  dignidades  os  mais  amados  » 
ou  os  maifif  conjuntos  ,  ou  os  melhores  recomenda- 
dos *,  mas  aquelles  fó  devem  fer  preferidos ,  que 
com  a  inceíTante  continuação  do  trabalho  ,  e  com  a 
eminência  da  virtude  fazem,  que  prudentemente 
fe  efpere  delles  o  feliz  dezempenho  dos  cargos ,  e 
empregos,  que  lhes  forem  confiados.  Agora  pergun- 
tára  eu  ao  Critico :  e  para  que  tratou  aqui  o  Préga* 
'  dor  das  eleiçoens,  deixando  de  fóra  a  òí.  Ândre?^  O 
Evangelho  he  das  Vocaçoens  para  o  Difcipulado  de 
Chrim,  admittindo  os  chamados  na  fuaefcóla^  mas 
as  virtudes  do  Santo  ficaraô  fem  elogio.  Muito  me- 
nos fez  o  P.  yieyra «  porque  involvendo  no  Cdu  Ser- 
nui6  a  drcunlbncia  prefente  das  deiçoens ,  também 
fe  lembrou  em  elo^r  a  S.  Baríbolomeui  o  que  nalt 
íe  acha  nos  Secmoens  ^  que  tenbo  apontado »  e  em 
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muitos  outros ,  que  deixo  de  referir.  A  todos  eftef 
exemplos  de  Varoetis  ta*  emiaentes  no  púlpito  de- 
ve refponder  o  Critico  ,  que  os  Sermoens  na  Capel- 
la  do  Papa  na6  laó  panc^z^yricos ,  mas  dilcorlus  mo- 
raes.  E  que  Ley  havia  ,  para  que  o  P.  Kicyra  naô* 
feguiíle  em  parte  efte  methodo,  pregando  em  Ko- 
ma  naquellas  circunltancias  de  tempo  e  O  Sermaõ 
^  S.  ÈarcholomeK  foy  panegyrico-moral. 

Continuando  em  repetir  a  Critica  do  Bar-^ 
badinho ,  diz  elle :  Aquilio  de  querer  ,  qiie  S .  Bar* 
tbolonienfoTc  criado  na  fexta  eleiçaâ^  he  falfo\  por- 
que  tal  naSdiz  o  E  vafií^elho,  O  aquilh  he  boa  pedan* 
teria,  palavradeS.P.  O  P-f^ií-jw  naó  diz,  que  hou- 
ve fei8  eleiçoens ,  diz  fim »  que  o  Santo  fora  eleito 
em  fexto  lugar ;  e  dizer  o  contrario  hc  calumnia. 
No  mefino  tempo  elegeo  Chrifto  os  doze  difdpu- 
los  para  o  emprego  oe  Apoftolos ,  e  em  [f^^^* 
gar  foy  nomeado  S.  Bartholomeii.  S6  fe  pode  dizer  • 
lexta  eleiqio ,  nao  por  fer  feiti  emdiverfo  tempo,  • 
ou  por  diveríb  Eleitor ,  mas  tomando-a  pelos  ter* 
mos  ,  a  que  fe  dirigia  ,  que  eraô  doze  ,  cabendo  a 
cada  hum  fua  particular  eleição  porquanto  a  de 
Pedro  naô  foy  a  de  João ,  e  aílim  a  dos  mais  i  em 
cujos  termos  a  de  S.  B.utholomeu  fe  podia  chamar 
íexta  :  mas  que  f^z  ift )  contra  o  Sermão  do  P.  f^i- 
eyra?  Bem  ie  vê,  que  o  a^iãlto  naó  vem  a  pro- 
poHto. 

Diz  mais  o  Barhaãinho :  O  certo  he ,  que  o 
Evangelho  naô  ex.iUca  clrcíinjlancia  alm>na  da  fua  - 
vacafMft  eda  fita  vida.  Demos  que  aoim  feja;  íó 
radonavelmente  podia  cenfurar  ao  f^ieyra ,  fe  no 
Sermaâ  diíTelTe  alguma  couza  contraria  ao  Evange- 
lho ;  mas  fe  o  Padre  o  na6  diz ,  que  vem  cá  fazer 
efta  advertência?  Qiiando  muito  tará  alguma  couza 
para  os  que ,  por  naõ  o  lerem  ,  ou  na6  o  entende- 
rem ,  íe  perfuadirem ,  quii  o  Critico  aqui  apanhou 
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o  Vhyra  tm  algum  gr^ndô  enOi  DiAe ,  que  dafttg 
eme  áffim  fofle  ^  porque  nad  he  afliin  ,  como  diz 

D«  P.  fe  nos  fundarmos  na  recebida  opiniaó  entre 
graves  A  A.  que  enfinaó  fer  S.  Bartholomeu  o  mel* 
mo  Nathanael ,  de  quem  falia  o  Evangelho  varias 
vezes.  Â'^  Lapide  tu  ApocaL  (71)  Jmjhitas  ,  Rih 
ferms ,  &  alii  ccnjent  Bariholonuewn  ejíe  Natbíwa- 
€l  f  qid  ad  Cbrijiwn  a  Philippo  adduitus  ,  aiidivU 
àb  co:  Eccè  vere  Ifraelira^  in  qao  doltis  fwn  efl. 
Calffiet  (71)  Nathanaélem  fíàjfe  ò\  Banholomanmij 
fiarè  citm  bac  fatis  verofiniíe  fitf  alter  ai  altero  díjiinm 


éijftriM  f  fàlM  refcrtmt  de  Natha»iaéle  \  &  S^Joan* 
ifeff  jpd  loqtiitur  de  Nathanaéle ,  Bartholaméewn  fi- 
ief»  Frofè  Jmem  Evângela  S.Joamis  kgimus^  Cbrif* 
twí  põft  refurreSimiem  fuam  je  indeiidum  D*  Petro « 
D.  tbmim  ^  NaibmmM »  &  JilUs  Zebedm »  dhn 
ftCcareKÊtm'  m  Um  Qemfaretb »  exbibiufíe.  Eram 
fimi  Simm  PHtus^  &  Tbomas  t  &  Na$bat$aelf  qiA 
erat  à  Canà  GaOlady  &filii  Zebedéri.  Jaa».  ^x.  O 
mefmo  Evangelifta  S.  JoaÓ  no  feu  cap.  i.  fiilla  de 
Nathanael,  contando  as  miúdas  drcunítancias  da  fua 
Vocacaõ  j  da  noticia  9  que  S.  Filippe  lhe  déo  de 
Chrifto ,  e  a  pratica,  que  teve  com  o  Redemplor.  E 
naô  diz  (i^da  o  Ev^ngelko  i  Julgue-o^  quem  o  ea* 
teade. 

Vay  por  diante  a  Critica  ,  e  diz :  Nem  nw* 
nos  hijlorias  tems ,  como  morreo  Barthotormo ,  ha- 
Demh  grande  difparidaãe  de  pareceres  j  attuia  que  a 
mais  comua  he  ,  qtie  morrejfe  esfolado.  Também  nao 
apparece  9  que  venhao  aqui  fazer  eftas  claufulas.  Se 
confeflaj  que  o  cómum  parecer  he  de  fer  o  Santo  ef« 
foliado ,  e  líTo  diz  Vieyra  no  Sermaó ,  que  cafta  de 
ceofora  heeib.^  UefsOlar.  Ora  tomo  taatemaooa- 

Hh  fiança  * 

C71)  A«  lapúL  In  Apoc.  c.  11.  pag.  £7»]  Odmct  Di- 
stou, bift.  Cfk.  tom.  %.  pag.  S4. 
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fianqa  de  fazer  huma  pequena  Critica  a  eflas  pala- 
vras do  Barbudinho,  Qiie  incoherencia  em  taó  pou- 
cas palavras  l  NaÔ  temoí  bijloria^  como  morreo  Bar* 
tbolomeu*  A  Mais  cÕmta  he  ,  qnc  morre jj^c  esfolado,  A 
primeira  ora^ad  defmente  a  fegunda ,  e  a  íegunda 
faz  o  mefmo  fervi^  á  prim.éira.  Diz  a  primeira  : 
Naí  tetms  bijiariot  com  morreo  Bartholomu.  Ref- 
ponde  a  fegunda:  Na6  diga  UTo  JAeJire  das  bifi 
tariar-y  porque  hamuitas»  eainaisc6mum  he»  que 
morreo  esfoUado.  He  também  fsdfo  dizer  \  que  o 
parecer  cômum  he ,  que  o  Santo  Hiorrefle  esfoUa^ 
do.  A  comum  opinião  he,  que  foy  degolado,  de* 
pois  de  esfollado*,  e  fe  elle  morrefle  no  tormento, 

3uando  o  esfollaraõ  ,  naõ  dava  lugar  ao  matarem , 
egolando-o.  Lea  as  Liçoens,  que  a  Igreja  appro- 
vou  na  refa  defte  Santo  ,  e  achará  o  feguinte: 
VJqi.è  adeò  Ajlyagcm  Folynúi  Régis  fratrem  in  Apo- 
Jiolmn  inccndérttfU ,  //  iivo  Bartholom£o  pellem  de* 
trabi  jujferit  ,  ac  caput  abfcifuU ,  q  io  tu  martyrio 
animam  Deo  reddidit*  Lêa  a  Santo  Antotnno ,  Arce« 
biípo  deFlorençat  e  na  i.p.  ciu  tit.^  coocordaih 
do  vários  pareceres ,  condue,  c^ue  fey:  friné-excih 
riatuff  exindè  crucifixos^  demum  nondmt  mortuus 
deeapkaíus.  A^  Lapide  inCroiM.  Aã*  Apofi.  Perhac 
têmpora  S.  BarAolomaus^  qui  ^Náthmael^  Apojh- 
Itis  apud  Per/as  exeoriams  eapite  pleSkurt  ait  Om^ 
phrius  in  Cbromco.  Se  S.  P.  íbubefle  ííId  ,  na6  di- 
ria taõ  aíTertlvamente  :  Nem  ffienos  bijloria  temos , 
eo^io  morreo  Bartholoineu  I  '  •  * 

A  outra  claufula  da  fua  cenfura  he :  O  mo*^ 
tivo ,  qnc  teve  o  Pregador ,  foy  ver^  que  S.  Lucas , 
depois  das  dita?  palavras  <,  nomeajfe  em  fexto  Ingar 
Bartholomeu  :  e  a(jim  cntendeo ,  qiic  foraj  todos  elei* 
tos  naquella  ocafiaÕ,  Hum  bocadinho,  que  fonbejfe 
mais  da  hi floria  ,  lhe  pouParia  cjlc  erro  taÕ  cenfura-- 
vel  em  bum  Tbeohga.  Erro,  e  bem  cralTo  he ,  e 
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nada  defculpavel  em  hum  Crítico,  que  tanto  nos 
encomenda  o  eftudo  da  Hiftoría  Ecclciíaílica  y  e  ef- 
creveo  humá  grande  carta  da  Gcammatiqi  í  o  qual 
evitaria ,  fe  feparaíTe  nas  palavras  ds^^jLucasy  que 
he  Hiftoriador  verdadeiro^  é  áGrammatica  do  Evan* 
gelho  eftá  bem  clara.  Na5  foube  diílinguir  ./^or/f- 
çaâ  àtEleiçaê.  S.  fiartholomeu  teve  a  íiia  yocaçaôi 
quando  S.  Filippe  o  conduzio  á  prefeaça  de  Chrifto, 
eefte  o  tomou  por  feu  Difcipulo,  como  cpnfta  do  Cap. 
de*P.  jyaÕ.  (73)  Depoií?  de  ó  aceitar  por  Difcipulp^ 
diz  S.Lucas,  (74)  qjue  o  Senhor  panando  a  Adite 
em  oração ,  tanto  qu  j  amanheceo  ,  chamou  os  feu^ 
Difcipulos ,  e  delles  efcolheo  doze ,  aos  quaes  deo 
o  nome  de  Apoílolôs :  Faãtm  eji  autèm  in  illts  die- 
bíis  %  cxiít  in  mmccm  ofare  ,  erat  pcrnoclans  iti 
oTotime  Det,  Et  cum  dies  fac}Hs  cjjct^  locayit  (ISI-B) 
diJ:cipulos  fuos  ,  clegit  ( torne  a  reparair  )  dttode^ 
ctm  ex  ipjis »  anos  ^  Apojlolos  nominavit.  Agora  o 
cômento  do  lempre  advertido  laíipide.  Nota  : 
Qhrijiits  proximè  mtè  fermmcm  iif  nmtc  babitum  é 
ttàrbâ  dijcípítlorunt  Jílégit  duodccuít  jipoftolas^  ut  di- 
fène  doe  et  fincas.  Dos  DifcipulQS.^todo^degeo.  en^ 
taô  Ch^rifto^oze  4ppftolòs.,..ou  t^ega^  feus  pcK 
mariá8'|1com  plenjl:  álithoridadé  t  e  poder  para  anr 
suticiateííi  pelò  Miitido.  todo  o  feu  Evangelho  a 
t6ái$'a^^|i<es.  No  nuinero^  ç  daue  deUes  entrou 
S^.'BirtlK>K>'ntèu ,  è  oiitros  onze:,  os  mais»  que  tanir^ 
beni  elégêra  Difcipulos,  efazii6  ô  numero  deftteri» 
ta  e  dous ,  nao  iqílituio  Apoftolos  ,  e  fó  defignou, 
e  intitulou  Difcipulos,  os  quaes  ainda  que  fe  cha-? 
maíTera  vulgarmente  Apoftolos,  e  Legados  deChri- 
ftb ;  porque  na  realidade  também  evangelizavaõ  ás 
gént.fs  ;  era  com  menos  authoridade  ,  e  poder  o  feu 
miniílerio,  porque  fugeitos,  e  fubordi nados  aos  doze 
ApoítolQS:  (7jr)  Elegít  ergò  duodacim  Apojiolos  ^  id 


eftf  Legaíos  fuús  prifftartorf  qiws  cm  plena  anãorí* 
tatCf  &  fúíef  aíc  Icgavitf  &mifu  per  t  atum  orbe tftf 
Evmgelitmi  fmmi  ammiarm  ormàb^s  gentib^f  : 
fiÚos  emm  fcpttmgintaduoi  qiMfqt^  ekgk  ^  Jid  hos  non 
'Apojiolosy  fed  ' difcipulas'  nmcupavitf  hcct  &  bt  4 
vetcríbifs  fuMdè  ApoJMi^  id  efi^  Lega^  Cbrifti 
cMin-y  reverá  tales  fuerim%  fed  eion  mmre 
tejlate ,  utpotè  fubjedh  &  fubêrmati  duodaçimApo^ 

A  vocação  de  S.  Bartholomeupani  DilcipUf. 
Io,  e  a  íua  eleição  para  Apoftolo,  foraõ  enare*fi 
taõ  diverfas  ,  como  até  no  tempo  diítantes.  A  vo- 
cação de  S.  Bartholomeu  para  Difcipulo  de  Chrifto , 
foy  no  primeiro  anno  da  fua  prégaçaó  a  4.  de  Mar- 
ço  ,  cincoenta  e  nove  dias  depois  do  Bautifmo  do  , 
mefmo  Salvador »  confórme  o  computo  do  F.  Ttri^ 
ha  (76)  nofeu  Chronictmi  facrwn.  E  quando  deDi- 
fcipulo  foy  eleito  para  a  dignidade  de  Apojftolo ,  di2 
Du  Hmnei  çom  Tmno  citado ,  qtie  foy  no  principio 
do  fegimdo.aiino  (la  prégaçaõ  de  ChriAo:  Elcá^^ 
ApojMatum  è  Dfícspu/is  faíla  refertur  Imc.  6.  IJ.-. 
am  verijbmle  ejh  eleSat  fuife  0m  fectmdo  à  ffs» 
dicatime  CbriJU  iftCiepíé  arcà  piehfern  Jantiormm- 
Confórme  eila  cx>hta ,  a  vocaça{^  <je  S*  B^i^tl^olQawa 
para  Difcipulo  fpy  mais  de  quatoiae  meateit  ao* 
tes  de  fer  eleito  para  à  dignidade  de  Apoftola  Se 
o  Critico  foubeíle  ejlas  hiftoriasy  na6  cahiri^  m  o 
erro ,  com  que  quiz  cenfurar  no  P.  Vieyra  a  £4t.a 
da  Hiftoria, 

Continua  a  cenfura  do  Critico.    A  oittra 
cotiza^  qie  o  texto  Apoftolo  fojje  viais  nobre  9  que  o 
pri>neiro ,  be  hwm  idéa  nova  :  o  que  fó  podcna  en*  ; 
teiiderfe  ^  fe  pozcjfcmos  os  Apoftolos  em  Vmha^  oii  à(h  . 
hrakems  a  linha  etn  angido.  Depois  dijfofeguirfeia, 

naâ 

(7f)  A«UpW-:w:cap.;i<^:ÍtetAT.i,  Tirf^ttw^Sa^ 
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wM  éftíc  o  fexto  era  nmif  mbre  que  o  primeiro ,  nias 
fim  qtic  o  fexto  i  e  primeiro  era  o  mejmo*  E  jd  em 
lugar  de  doze ,  qiie  cntaõ  fe  nmncaô ,  fe  reduzem  of 
Apojidos  a  ojize*  Pôde  haver  impoíbura  mais  clara! 
Em  todo  o  Sermaõ  naõ  diz  Vieyra ,  que  o  íexto 
Apoftolo  foílb  mais  nobre:  diz,  que  o  lugar  do 
meyo  he  o  de  mayor  honra  ,  o  qual  coube  a  S.Bar- 
tholomeu,  por  fer  nomeado  em  fexto  lugar.  O 
peór  he  o  argumento ,  que  aqui  faz  da  linha ,  e  do 
angulo»  que  aiada  oom  iíTo  naõ  prova  o  Critico^ 
o  %m  f]«rtende;  porque  ainda  que  dobre  a  linAa; 
faça  angulo,  tnai^juloa ,  .e  quadrângulos  i  ponha 
o  Apoftolo  no  lugar,  cpie  quizer,  quando  muito 
pôde  defla  combinaçaõ  fiôur  em  lugjur  de  mais  hon- 
rai  mas  -nsahum  Lp^^co  ds  mayor  honra  do  lugar 
deve  in£arir  a  mayor  nobieza.  Sirva  de  ezempfo: 


htp  Clérigo  M  Sacerdote ,  efte  tem  melhor  lugar 
no  Eftado  Ecclefiaftioo ,  e  nem  poriflo  he  mais  no- 
bre, que  o  Princepe.  Hum  Duque  qui2  fer  padri-  . 
nho  de  hum  pobre  oíHcial ,  levou  o  á  Igreja  no  feu  . 
coche ,  e  no  melhor  lugar :  quem  daqui  deve  infe* 
rir  ?  O  official  he  mais  nobre,  que  o  Duque.  A4em 
de  que ,  dado  que  S.  Bartholomeu  foíTe  por  nafci* 
mento  mais  noore  que  S.  Pedro ,  iílo  naô  faz  ,  que 
efte,  como  Cabeça  da  I^eja,  e  Summo  Paftor,  naõ 
exceda  áquelle  na  dignidade ,  e  poder.  Nem  tam- 
bém fe  fegue^  que  o  primeiro,  e  íexto  Apoílolo 
feja  hum,  e  omefino»  (ò  fe  fegue,  que  o  lugar 
do  meyo  entre  onae  he  primeiro  na  honra ,  e  Íex- 
to àa  ordem  da  conta  :  que  implicanda  acha  aqu9 
Na6  £97  o  P.  Fieyra  o  que  reduzio  os 
Apoftolos  a  onze  9  ainda  que  difle,  que  o  fexto  lu- 
gar«  lanhando,  fóra  a  Judas ,  era  o  do  meyo  ;  quem 
^  o  reduz^o-foy.p  mefmo  Judas ,  que  fez  a  conta  de 
diminuir^  e  coin  a  S»  peiftUa»  e  morte,  que  a  fi  fe 
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deo »  tirou  ao  Âpoftolado  o  numero  de  doze ,  ^tie 
depois  completou  S.Mathia8.  Accrefcenta  o  Critico  t 
Tombem  aquillo  de  querer  i  que  ò\  Bartholmneti  Jeja^ 
mayor  ,  que  S.  íedro\  naÒ  Jey  ,  fe  fe  j  o'de  faf  rerm 
Tal  naô  quiz  o  F.Fieyra  j  que  em  todo  o  Sermad 
naó  diííe  palavra  alguma,  em  que*  nomefUTe  S.  Pes* 
dro  :  o  que  fe  naò  pôde  fofrer  he,  que^  ó^-tritico 
lhe  levante  cllc  íalío  teftemunho  ,  delculpavel  em 
quem  eícreve  iem  o  devido  reparo. 

Finalmente  conclúe  a  íua  erudita  cenfura 
com  eílas  palavras  :  Mas  j  cior  hc  o  ca^  da  pcdrX 
Sardio\  fe  cjia^  por  jlr  de  cor  de  canic  ^  fe  chmm 
Cariidrina  ^  tduta  fcuisllumça  tem  com  BaríJolomeu^ 
como  com  os  mais  Apoftoíos  ^  porque  todos  eraò  de 
coffic  f  e  cante  viveme.  Mas  omjjb  Pregador  fundou* 
fc  na  palavra  viva  y  que  applkada  à  canie  fignifica 
cm  Portiiguez  ( mas  naÔ  na  lingtta  dc  ÍHmê-y  carne' 
fent  ptle\  e  dahi  be  que  tirm  é penf  atnento ^  qmemn$*^ 
affima  dissia »  fe  redttsè  a  bum  mero  jogo  de  palavras. 
Èfie  be  o  cofiume  Acfihs  Pregadores  ^  quando  fecM*' 
mmai  as  fiías  provaf  com  fatigue  frio  (com  fangiie 
firio?  Incugtio  termo  1)  «n^a  tmás  f^  ^  qteotm 
mero  trocadilbò  de  palavras  ,  fcm  zcrdaãe  ^  nefmàn^ 
da  verffimil idade  y  fc  n  a  qual      cTtf,  q  ic  ningucin* 
pode  pcrfioílir.  Fodia  citar  dcfles  exemplos  a  milha- 
res ,  fe  n  faoir  do  vwjdn  trepador.    1  ambeíu  o 
Critico  nada  perfuade ,  porque  os  feus  ari^umentos ' 
faõ  frívolos;  e  feos  exemplos  ,  que  citaíTe  amilíiã- 
res  ,  folTem  como  os  deite  Sermão,  faria  huma' 
obra  grande  no  volume ,  mas  totalmente  efcufada. " 

Vamoi'  porém  ao  cafo  da  pedra  Sardio.  O  • 
Barbadinbo  naõ  he  grande  Contralte  deitas  -preciofi-. 
dades,  nem  as  foube  avaliar.  Ef ta  pedra  córrfefponde^ 
a  S.  Birtholomeu,  por  ler  de  côr  dd  carne  viva  ^  e  - 
o  Santo  no  feu  martyrio  ficar  fem  pelle,  e  todo  dai 
còr  da  mefma  pedra  predoía/.  S^^-diUi  h  Báràbélo* 
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7ru'nm  jam  cxcoridttim  ojtme  quadrai*  (77)  Se 
a  palavra  uiva  applicada  á  carne  naõ  figniíica  na 
lingua  de  Píiiiio  carne  fempelle,  certamente  o  ílg- 
nirica  na  lingua  Portugueza  ,  e  ilío  baftava  para 
lhe  naó  dever  reparos  o  penfamentoj  mas  parafo» 
cegar  o  feu  elcrupulo,  ouça  o  que  na  meíma  ha* 

ga  Latiaa  dizem  do  Sardi  o  vários  Authores e  o 
in  que  compete  a  S«  Bartholomeu.  Vamos  á  cor  » 

Sie  he  de  carne  fem  pelle ,  e  toda  fanguinea.  Bar* 
ol.  Anglic,  (78)  dia  :  Xaráius  in  Hebrao  idem  e/l  f 
èc  Odemi  dicittiraáe  à  verbo  Jáam^  qtnod  fignifieat 
rubrttin.  Jriar  Mimtém.  (diz  SylVeira)  pmat 
áeiúci  à  fangume  f  cujus  eftkrem  referi  ^  effeqríe  etm 
dcm  cum  noflro  rubino ,  quod  probat  ex  radice  Óhaldau 
€a.  O  mefmo  diz  Mulenfty  (79)  Ifidóro^  (80)  e 
outros.  Temos  ji  authorizada  em  Latim  a  cor  do 
Sardio  ,  naõ  fó  vermelha  ,  mas  fanguinea ,  que  he 
roais  própria  da  carne  fem  pelle,  e  a  mefma  que  em 
Portuguez  carne  viva.  Mas  naó  bafta  iílo  ,  vamos 
ver  y  fe  na  lingua  Latina  fe  acomoda  a  S.  fiartho* 
lomeu»  e  abramos  o  Apocalypfe. 

Ftmdamcntum  fextimt  Sardtiis,  Kcprxfcntat 
S*  Bartholonueum ,  qid  Sardi  habtàt  fpeciem »  cum  ex* 
ematm  fm$  pro  Chrijlo ;  time  entm  ma  ejus  caro  ru* 
bea  appmát  \  diz  Jl^  LafUe  9  faiUando  na  lingua  de 
tlimo,  (81)  Ainda  com  mais  propriedade ,  e  mayoc 
elogjo  do  Santo  Âpoilolo  diíTe  o  mefiiio  famofo 
Cfimentador  fobfe  ocap.  28.  do  Exodó  v,  27:  Tropo* 
logicè  Sariitts  fervidoÊi  fígtnficat  doSrinaniy  &  fro 
ea  niartyrium  eji  enm  colore  fangnineo  ,  ipieo. 
Hittc  Apõe.  21.  tribtÊiiur  S.  Banboiomieot  qut  prò 
Cbrijlo  excoriatus  tofus  fanguinctis.  Veja,  que  funda* 

mentos 

[77]  Tiriiu  inApoe.  c.ss«v«to;  [78]  Banhol.  AngHc  I.  r^. 
(fe  Propríecacib  gemmar.  cap.  8p*  (79)  AbuJcnf.  ad  c.  18.  Exod. 
V.  17.  [Ro]  S  indor.  lib.£Q«ioIog.  cap.g.  (81)  A<  JLapid.  ia 
Ajioc.  cap.Ai.  f.  19* 
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pnentx»  teve  o  Grande  Vieyra  para  applicar  a  S.  Bas» 
tholoiiieuapedraòV^itf,  eooaheoerá,  que  nenhum 
teve  para  o  cenlurar^  que  quanto  fieihir  com  as  ooa* 
ícquencias ,  que  traz  neila  Critica »  da  mefina  for» 
te  o  podia  fazer  criticando  09  peofamentos  ,  e  coo* 
ceitos  ,  que  já  alleguey  ,  tirados  dos  Santos  PP ! 
Diga  porém  o  que  quizer ,  que  iflb  nada  nos  im- 
porta ;  bafta  fabermos  ,  que  íe  S.  Bartholomeu  foy 
figniíicado  naquelia  preciofa  pedra,  o  feu  panegy- 
rico  também  foy  huma  joya  de  preço  ineííimavel. 
Outro  oíHcio,  CYiaiúOxmo  Fr^Barbadinho  das  EJhrel- 
las*  A*  vifta  de  tantos ,  e  taõ  craflos  erros  tenho 
la/lima  de  huma  infipiencia  taó  facrilegamente  au^ 
dáz.  Neílas  matérias  he  o  Frade  muy  Noviço.  Qyan- 
to  melhor  fora  para  a  fua  tal  qual  reputaçaÔ  naÓ 
ter  fahido  com  lemelhante  Critica  !  As  fétas,.com 

Sie  prefumio  fazer  tiros  ao  Sol ,  quero  dizer»  aè 
rande,  efempre  yenmndo 'P*jííft(wio  Vieyra  ^  as 
revoltou  contra  fi «  fem  tal  imaginar  \  vindo«lhe 
de  molde  o  Sa^it£  parutUorum  facts  funt  plagattrunu 
Ficou  com  a  injuria  de  blasfemo ,  e  gaonou.  %  ixã^t 
mia  de  temerário.  NaÔ  quizéra  Deos  f  qujd  efte  ho* 
mem  fe  acaba-fe  de  conhecer,  eque  puzeíTe  termo  á 
fua  prefunçaó  !  Ora  conheça- fe ,  que  a  todos^  he  in-» 
tolerável  arrogância  taó  deímarcadal  ■ 


CAPITULO    VIL  . 

Da  Poefia.  ' 

NEfta  Reflcxaò  Vll^  que  ferve  de  repoíla  ao 
_  t,  Arfenio ,  me  occcnrreo  uikr  de  hum  termo, 
que  com  muita  frequência  ,  ainda  que  oom  peiífima 
acomodaçaõ,  repto  o  CriricQ,  quando  diz:  Pra* 
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vaisíjh  de  niodo^  que  mete  compaixão.  Da  ({lié-a  mini 
me  móve»  dou  a  tazaõ.  Logo  no  I,  pag  56,  e  ^7, . 
enrra  o  Critico  com  duas  faliidades*.  A  primeira  he  di- 
2er:  Em  lugar  de  prcfuar^i  o  que  devietSf  dcnunraifvoT 
com  certas  palavrutbas  em  atribuir  ao  A.  o  que  naS 
dtjje,  11.  Diz:  Lembrado ejlareisj  que  lembre  na hUo^ 
fojia  vos  adverti^  que  o  principal  potito  de  qitcm  argn" 
Vicnta^  be  provar  a  cantracíitoriíi^  e  fazci.r  o  cou:)\,yio,L 
Começando  pela  fegunda  claufuLi,  bem  vcju  a  ini- 
cia, qae  tem  de  {qt  Mcjirc\  mas  ainda  le  nau  \ío 
a  cadeira ,  em  que  enlinaíTe :  e  mal  pociia  exercitar 
CÍle  emprego  com  oP^Arfcnio^  havendo  rainanha 
deligualdade ,  e  diílancia  taó  notória  de  iiii  n  a  ou- 
tro ,  e  por  outras  mais  razoens ,  que  pudera  ap jn- 
tar  y  mas  como  eílamos  em  matéria  de  Poelias  y  pa* 
la  .eftes  :  Qj^iidlibet  audewU  femper  fmt .  ^qua  pote- 
ftas^  Naó  ha  duvida  y  q^  ie  moftra  no  capitulo 
aiitec^ente  a  fua  deilreza  em  aílinar  contraditórias  l 
•  /  Q^ato  á  fegunda  claufula  :  £//i  lugar  de 
provar  f  p  que  devíeis f^c»  Vá  vendo  o  Critico  f 
quantas  cQUzas  lhe  pírovou  Arfemo..  I.  O  Critico 
Vfometteo.  na  (ua  carta  VXl%  em  que  falia  daPos- 
^  9  huma  novji  idéa.de  Arte  Poética  i  e  ella  naó 
apparecej  e.  íe  tiia  delia- a  generalidade,  de  que 
o  Poema  fe  deve  fiíizêr  com  Arte ,  Lmnçaô ,  e  Mo- 
do. Diz  Arfcnto ,  que  ifto  naò  he  idéa  para  enfinar, 
e  moftrar  as  regras  ò^l  Ans  Pojticdi  e  tudo  dilFimu- 
la  o  Critico  :  fó  diz  na  pag.  275" ,  que  huai  feu  ami- 
go tinha  acabado  hum  manufcrito,  mas  que  ainda 
o  naó  vira  \  e  com  iílo  fe  deípéde.  II.  Diz ,  que 
Camoens  naó  teve  eftimaçaó,  ainda  que  o  verterão 
em  Italiano  :  e  quer  desfazer  efta  prova  com  outra» 
todct  contra  o  arguente  :  que  também  as  obras  do 
Vicyra  fe  verterão  na  mef  na  lingua  ,  fem  que  folie 
eftimado  em  Itália.  Moílri  Arfcnio  ler  fútil  a  pro- 
va 9  porque  Vieyra  .lá  tevi  grande  ^maça6 ,  co« 
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ioo  diffilfiunente  fica  provado  no  capitulo  antéce* 
dentei  e  que  Camoens  foj  fingular  na  Poeiia  Pòr- 
tugueza:  a  que  podia  accrefcentar»  qúe  o  F.  Mu* 
ssoiicso  nas  fuaa  l  áboas  o  noméa  entre  os  Poétas  in« 
fignes  com  eitas  palavras :  Stc  ^  Camoens  toéta  Lth 
Jaaniu'^  porém  o  Critico  diz,  que  os -Poétas  Porto* 
guezes  iaõ  meros  verfejadores ,  fem  exceptuar  a  Ca- 
vmns  j  querendo  provar ,  que  o  mefmo  naõ  conhe- 
cêra  as  leys  do  Poema  hpico ;  igualando-o  com  ver- 
fejadores ,  que  faó  os  que  fazem  trovas  para  os  cé- 
gos  cantarem  ,  ou  pouco  mais.  Daqui  inferio  mui- 
to bem  Arfcnio ,  que  na  eíUmaçaõ  de  S.  P*  o  Ca* 
nioens  naÕ  vale  nada, 

III.  Diz  mais,  que  Camoenr  u{a  de  muita 
iinaléfa.  Môftra  Arjenioy  que  naó  he  erro  cora  o 
exemplo  de  Virgilio,  E  a  ifto  fe  cala  o  Critico  \  e 
agora  lhe  accreKento  afua  própria  antboridade  no 
feu  célebre  Soneto,  que  repéte  duaa  vezes ,  e  ii6e 
oopiacenos  nefie  capitulo  \  no  qual  ,  tendo  qua^ 
torze  regras  f  fe  contaò  d^feis  íinaléfas :  nao  ha 
duvida,  qne  eflas,  póftas  com  eleiçaò,  afermo^ 
féa6.  o  verfo  ,*e  por  efia  cauía  notali  alguns  CtiH*^ 
cos  a  Claudiano  o  pouco ,  que  delias  ufa.  Diz  mais, 
<|ue  Cmnoins  traz  verfos  com  erros*  Refpònde  Ar* 
Jenio «  que  ferlaô  erros  de  imprenfa :  e  diz  a  ver* 
dade ;  e  para  o  Critico  provar  o  contrario  ,  devia 
apontalos.  Accrefcenta  ,  que  os  erros  da  impreíTaõ 
naõ  faõ  evitáveis  ,  (  muito  mais  ,  quando  fe  fazem 
muitas )  o  que  prova  com  as  fuas  mefmas  cartas  ♦  e 
o  podia  eu  provar  com  os  muitos,  que  fe  achaõ 
nefta  fua  tn-^dcfta  Repofla*  A  verdade  he ,  que  ne- 
nhum prudente  faz  cafo  de  erros »  quando  fe  vc 
claramente  ferem  do  impreíTor. 

£  para  acabar  com  a  fatyra ,  que  faz  a 
CamoeiiSf  accrefcenta:  Sey.F.  coiifulta  os  feusnor 
cionacSf  os  achará  taS  preocupados  pclo  Camoens^  épo 
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$nais  faeilitteme  mMréU  dtser  mal  da  ReltgiaS  (  ácfo* 
jada  exaggeraçaô ,  porque  niilo  faõ  mais  efcrupulo- 
fosj  que  o  R.  Cenforl)  ^  do  poema  épico  de  Ca^ 
moens*  (pag.  i6i.)  Os  verj^s  de  dumcns  Jaõ  langiá^ 
dos »  e peia  maior  parte  Jcm  graça.  Fag,  264.  Qjem 
díJfeTf  que  faH  ammiazoSf  kc  necejanot  qyo  teiéa 
arelbas  nuaío  compridas^  (  Aib  orelhas  oompridas  fao, 
aa  que  naó  perceoem  a  armonia ,  como  iia6  a  per-^ 
cebiaô  as  daquelle  animal ,  que  deo  a  fentença  p&T 
lo  cuco  contra  o  rouxinol)  SaÕ  poucos  osverjos  de 
Caniocfis ,  que  mõ  teiihaÕ  algtmi  defeito  de  dijjouan- 
Cía\  As  ojcuridades  ninguém  lha  pôde  dirctdar,  {  pag. 
265.)  O  que  fez  de  bem,  tornou  dos  noffof ,  poisms 
Jims  obras  conheço  cu  ^  que  cntaidta  o  Itaitmio ,  e  que 
fe  aproveitou  bem  de  Petrarca ,  Bocácio ,  e  outros, 
{pag.  261-  )  Ha  fatyra  mais  defcomedida  ,  e  falta 
de.  verdade  !  Conheço  ,  entendia  o  Italiano.  Naó 
fó  o  entendiaf  mas  o  pofluia  perfeitamente ,  como 
também  a  língua  Latina».  £fte  admirável  Foéta  foy 
dotado  de  nôraa  mudas :  nelle  íe  admiiott  hum  et« 
piíito  grande  ^  hxusk  juizo  maduro  >  e  huma  fcieiH 
cia  .tao  vafia,  como  a  da  Mythologia,  Geografia» 
e  MaAemtiça»  O  fue  fez  de  bonti  e  tomou  dos 
nojfos.  JUsA  fé  dignava  Camoems  da  imitaçaiS  def- 
fes Poètaa Italiauot }  fim  imitou,  mas  foy  ^íFirgèm 
lio*  E  que  nobre  imagem  a  de  CamoenS  f  e  em  tu» 
do  femt:lhante  á  de  Ktrgilio  na  Eccloga  1! 

ipfie  te ,  Tityre ,  pinus^ 
Ipft  te  fontes  f  ipfa  hj.x  arbujlavocabant.  . 
Delcrevendo  o  fentimento  do  Vegetativo  na  morte 
do  primeiro  Re)r  de  Portugal  o  Venerável  Senhor 
D.  Affotifo  Henriques ,  diz  no  Cant.  5.  Eftanc.  84» 

Os  altos  prommtorios  o  choraraÓ  » 

E  dos  rios  as  agoas  faiidofas 

Os  fcmeados  campos  alagaraÔ 

Com  lagrimas  corretido  piedofas. 

.li  a  Mas 
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Com  fania  fttas  cbrat  valerojas  f 
Otte  femprc  no  Jcu  Reyfio  cbamardS 
Affoiífo ,  Affonfo  t  os  ecos »  mas  em  va9. 
Na6  me  quero  canliar  em  tranfcrever  as  femelhan* 
ças  do  noflo  Poéta  com  o  Mantuano  $  e  fó  aponta- 
rey  algumas  imagens  ,  em  aue  certamente  o  exce« 
deo.  Nobre  foy  aauella  de  Firgilio  na  iCneid.  i. 
V.  139.  Qtios  ego:  jcd  motos  prajiat  componere  flu" 
d  US.  E  quanto  mais  nobre  a  á^Camoens  no  Càwi.i. 
Eftanc  41  ,  quando  introduz  a  Vénus  fallando  a  Ju-» 
piter  em  favor  dos  Portuguezes! 

Mas  morra  emfim  nas  viaÕs  das  brutas gettteSf 
Qjie  pois  cu  fuy  ...  ^  nijio  de  mimoja 
O  rojh  banha  em  lagrimas  ardentes  y 
Como  com  o  orvalho  fica  a  jrefca  roja* 
Calada  hum  pouco  ^  com  Jc  entre  as  dentes 
Se  Ibe  impedira  a  falia  piedofa , 


Lba  atalha  o  podprofo ,  e  graô  Tanaute, 
Eftupenda  deícripçaõ,  e  viviflima  imagçm «  a  que 
fez  Vtrgilio  do  Tritão ,  retratando-o  com  idéa  Ati-" 
ca  na  popa  de  hum  navio.  u£neid.  10.  v.  209. 

Hinc  vchit  iminanis  Trítonf  &  cénda  coneba 
Extcrrens  fretai  cui  laterum  tenàs  bif pidafiatoi 
Frons  bonmcmprafertf  inPriJlin  defmit  alvar* 
E  quanto  mais  eftupenda ,  e  certamente  viviflima 
he  a  hypot  lipofe,  feita  em  eílylo  Afiatico ,  que  do 
iiiefmo  I  ritaó  nos  deixou  ells  Monítro  dos  Poetas 
ao  Cant.  6-  da  Luf.  Eftanc.  16! 

Tritãô  ,  ^jue  dc  fcr  filho  fe  gloria 
JJo  Rey ,  c  da  Salada  veneranda » 
Era  mr.nccbo  negro ,  forte ,  e  fcyo 
Trombeta  dc  feu  pay^  e  fen  correyo 
Os  cabdlos  da  barba  ,  c  os  que  dejceni 
Da  cabeça  ws  boíiibros »  todos  eraâ 
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Hum  limoT  prenhes  dc  agoa^  c  bem  'parecem^ 
Qtic  mmca  brando  pente  conhecerão  : 
rias  pontas  pcndin  aclos  fiaÕ  fdlleee^n ! 
Os  tiegros  mcxilhoens  ,  q^w  aUi  fc  gcruS : 
Na  cabeça  por  gorra  tinha  pojia 
:       liuma  grande  cafca  de  lago  fia. 
O  corpo  nn ,  e  os  membros  genitaes , 
For  naÕ  ter  ao  nadar  impedimento  p 
Mas  porém  de  pequenos  animacs 
Do  mar  f  todas  aéertos  cento  a  cento 
Camaroenff  caranguejos  f  e  mitros  ntaiSf 
Qiie  recebem  dc  rbebo  crefcimentâ » 
OJiratj  berbigoens  de  mtjco  JhjoSf 
A*'s  cofias  com  a  cafca  os  Caram' ij os. 
Admiravdl  imagem »  e  artificiolâmente  fantaftka  a 
ásFirgiliOf  quando  difle  y.4is! 

'  SinuU  accipit  alvcô 
Ingentem  JEnaam^  gcmnt  fté  pondere  cymba 
Smiíis »  mitttam  acceptt  rimofa  palmem. 
£  quanto  mais  admirável  he  a  do  noílo  Poéta  na 
Eílanc.  12.  doCant.  lo;  pois  fem  dizer,  que  afua 
fantalia  enganava  no  que  diz ,  parece  afíirmar 
refolutamente  ,  que  a  náo ,  e  o  mar  fentiriaõ  o  pe- 
zo  do  famofo  Duarte  Pacheco^  e  que  os  troncos 
geffliiiaô  dentro  do  mefmo  mar! 

E  canta  como  lã  fe  embarcaria 
Em  Belém  o  remédio  dejle  dano , 
(  ÓV/w  faber  o  que  em  ft  o  mar  trazia  ) 
O  QraÕ  Pacheco  t  Achilles  Lufitam.^ 
O  pe&i  fentiraS  f  ^pumdo  entraria  9 
O  citrvo  letiho,  e  o  fervida  OceattOf 
Soando  maisn^agoa  os  tronco Sf  qtte gemerem, 
Conwa  Jua  naatreza  fe  meterem. 
O  que  porém  excéde  toda  a  comparaça6 »  e  faz 
único  a  Camoenr  entre  todos  os  Poetas ,  he  aquel* 
la  imagem  de  Âdamaftôr ,  reprefentado  no  Cabo  da 
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Boa  efperança  i  atemorizando  os  Argonautas  Portu« 
guezes  para  o  naõ  paflarem.  Oit.  $6*  do  Caat.  5. 
0\  ipie  fm  fey  de  nojo  co^m  &  conte^ 
Quâ  cretido  ter  nos  braços  quem  amam^ 
^or açodo  me  acbcy  com  hwn  duro  nmsc 
De  afpero  inato ,  e  de  efpejjura  brava : 
EJIaiido  com  btpn  penedo  frome  a  fronte  f 
Qiw  eu  peio  rofto  angélico  apertava^ 
Naõ  fiquey  homem  naÕ  9  mas  mudo^  e  quedo^ 
E  jwuo  dv  hum  penedo  ^  OHtro  penedo*^ 
Valente  expreíTao  ,  e  fem  exemplo!   Concdto  tatf 
natural ,  e  taõ  elevado  nao  lêo  ainda  o  B..  Critico  , 
nem  o  lerá  em  Poéta  algum!  Mas  léa ,  fe  nao  pa« 
ra  confolaçaO ,  ao  íTienos  para  deiengano  feu ,  o 
qve  deíla  portentola  imagem  diz  Moníieur  F oltaire 
no  feu  1  ratado  :  fur  la  tocfic  epique.  Jé 

jliis  perjuadé  cpe  ccite  fi^itrc  pafcrd  poitr  belle  ,  et 
fitblimc  dons  tons  les  fiecleSy  et  Qhe%  toiUef  las  na- 
tions.  Já}  me  naõ  admiro ,  de  que  cçrto  Engenho 
Português ,  e  naó  pouco  acreditado  no  orbe  liter^» 
rio  9  depois  de  ter  dito :  Simt^  ftU  C^mo^um  Virgi- 
lio pr^cellere  arbitrentur  t  adíducHs  e»usromte  locis'^ 
proproz  efte  problema :  ííiiid  altçri  gloriojnts  i  Vir- 
gllium  p}\epoid  Homero  j  an  Virgílio  Cifiw^ttw  ?  B 
naõ  duvidou  oíFerecer-íe  a  derender  em  publico 
Orta  me  os  gloriofos  exceílos  do  lempre  Unmortal 

QnQ  dirá  agora  o  Critico  ?  Os  verfos  de  Ca^ 
vnrur  fciô  languidos  ,  e  pela  mayor  parte  fem  graça. 
Ainda  le  atreverá  a  dizer:  Saõ  poucos  os  zeijos  de 
Camoensy  que  naõ  tcnhaô  algum  dejeito}  Pergunte-o 
a  Aloip^d  de  Faria  e  Sonja,  a  Lanado  Carcezter^ 
reira ,  que  foraò  í^us  Comentadores  i  a  Lope  da 
Vega  e  Carpio  ^  a  i>.  AntmioSoli::» ,  que  foraó  feus 
Elogiadores.  Ouça-lhes  a  repotta.  Dizem  ,  que  a 
Luíiada  de  Camoens  he  o  Poeaia  »  em  qu^  mais  per- 
feita* 
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feitamente  fe  obièrvaraó  defempenhadaa  as  leys,  e 
regras  do  Poema  Épico ,  ou  Heróico.  Primeira  :  por 
ter  por  aflumpto  hum  fó  Heróe ,  que  foy  o  Gran- 
de  Vafco  da  Ciamã  '^  e  o  ler  acçaó  do  mefnio  He- 
róe, e  unicamente  delle  a  gloria,  a  qual  fe  repar- 
tio  por  aquelles,  que  nella  o  acompanharão.  Se- 
gunda :  a  de  fer  executada  a  acção,  que  no  Po;^ma 
le celebra,  em  tempo  nem  muito  antigo,  nem  mui- 
to moderno  j  porque,  como  a  propoz  para  imita- 
çaõ ,  naó  convinha ,  que  foíTe  taó  remota ,  que  as 
cinzas  da  anti^dade  a  cobriíTem  \  nem  taõ  próxi- 
ma, que  o  nimio  refplandor  pudéfle  cegar  os  ólhos 
de  quem  a  contemplaíTe »  inaa  com  proporcionada 
diílancia  entre  o  antigo  9  e  moderno,  l  erceira:  a 
de  ler  o  feu  Poema  em  eí^lo  fublime  fem  efcuri- 
dade ;  vido ,  que  fiilfamente  lhe  impõem  o  Critíco; 
magdllofo  fem  affe&içaè ,  e  fuave  fem  £roxida6 , 
e  io  a  ignorância  o  pode  julgar  languido,  Emfim 
eftá  compoAo  oom  o  ornato  de  todas  as  figuras»  e  ele* 
gancias  da  Rhetorica  \  antes  de  ter  apparecido ,  a 
gue  prometteo  aquelle  amigo  do  Critico^  de  que 
falley  no  fim  do  capitulo  antecedente.  Nos  Apóf- 
trofes  fe  conformou  com  as  peffoas  ,  com  quem  fal- 
lou :  nas  Profopopeyas  fe  transformou  nas  melmas , 
que  fallaoi  e  finalmente  nefte  Poema  fe  admira  hu- 
ma  férie ,  e  continuaçaó  hiftorica  ,  mas  com  feus 
Epifodios,  e  digrefloens  de  fábulas,  acontecimen- 
tos ,  e  enredos  engenhofos ,  que  recreaõ ,  admiraó, 
divertem,  e  inílruem;  e  que  por  todas  eftas  razoes 
he  fuperior  a  quantos  Poemas  até  o  dia  de  iioje  íe 
cantacaõ. 

S.  P.  na6  quererá  eftar  pelo  voto  dos  que 
aíSm  fallaó,  que  fa5  Portuguezes,  e  Hefpanhóes; 
e  em  tal  cafo  bufque  fóra  das  fíefpanhas  os  ho- 
mens mais  intelligentes,  e  eruditos  do  Mundo  ^  mas 
prepare-fe  para  os  ouvir»  Todos  lhe  dizem ,  que 
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Camoens  foy  o  Monilro  dus  Poetas ,  e  o  Princepe 
da  Épica  Hefpaniióla ,  excclkntvi ,  e  divino  Poetaj 
Fenis  da  Foelia,  e  Ciíiie  da  Lulicania*  Antonio  l^d^" 
gi  nobre  Geuovez  no  principio  d.n  fua  Iraduçao 
lhe  dedica  immortaes  louvores.  Intorme-le ,  como 
deve  fer ,  a  acabará  de  entender  f  que  o  feu  Poeoia 
foy  traduzido  naó  ió  em  italiano  i  mas  também  em 
Francez  em  tres  tomos  de  oitavo  por  Monfieur  Du 
Ferron  de  Cajljra  ,  que  ate  lhe  eCcreveo'  a  vida« 
Saiba ,  que  a  Luliada  do  noflb  Poeta  mereceo  duas 
verfoens  Latin  is  :  huma  por  André  B  lyaÕ ,  e  outra 
pelo  iníigne  P,  Mdcjdo ,  e  a  conlerva  manufcrita 
o  Marquez  AlmirantJ,  como  joya  de  raro  preço., 
Na  linf^ua  Ingleza  fe  acha  igualmente  traduzido  tao, 
eíliinavel  Pov^m  i.  Morreo  o  nollb  Po^ta  lia  ceiuo  íe*. 
tenta  e  hum  amios  ,  merecendo  f:calos  de  applau-, 
fos  entre  os  Eruditos  ,  e  veyo  agora  hum  B  .rb  i  linbo 
a  fatyrizalo ,  e  tao  indignamente  !  Lança-lhe  em., 
roílo  imitar  outros  Poetas  i  (  e  quaes  ?  Nao  os  Ita-, 
lianos)  o  aue  certamente  he  louvor  ,  e  que  adqui- 
rio  o  mellior  Puéta  Latino  Virgilio^  imitando  a; 
Homiro*  As  mais  cenfuras  ,  que  lhe  dá ,  todas  la6 
temerárias,  irracionaes,  e  fem  fundamento* 

De  Ciinnens  palia  a  criticar  .certo  Foéta , 
que  naã  devera.  Q^taiito  ao  Pocpm  de  Ulis »  e-  De; 
mopboonte^  obra  do  Chams,  cUe  be  íalt  ^ft^  eu  fiai 
fey^  coino  Ibe  cba^m . .  Efte  Po/ta  naÔ  fobia  i  o  que 
fígnificava  piema  Épico . .  O^idc  tomo  a  concluir 
q  u!  de  p<9eim  Épico  o  (Jbaguí  mio  fubia  nada.  P^á-. 


nheço  SLoC'^dras  por  Author  do  tal  Poema,  mas  a 
Ammio  da  Fv/pcu  Soare.w  AíTim  o  noméo  ,  porque 
fó  com  eftj  nome  he  Author  dos  Teus  dilcrétos 
verfos  profanos,  e  com  pouca,  ou  nenhuma  atten-, 
çao  lhe  chama  ujíIj  lugar  o  Cbng  ís  ^  quando  com 
eíte  appellido  já  nau  era  o  melmO|  mas  gloriofa^ 


%66  e  i6y.  Ea  primeiramente 
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mente  fe  tinha  madado  em  outro »  largando  o  mun 
do,  e  veftindo  o  burel  da  Sagrada  Rviligijó  Seraii- 
ca,  de  quem  oCrnico  faliamcnte  l'j  inticula  íilíioj 
e  neíltí  ellado  eraó  muito  diverfo^  os  fcus  cuida- 
dos ,  naõ  de  Poeta  profano  ,  mas  de  Miiíioiiario 
Apoftolico ,  VaraÔ  penitente  ,  e  Exemplar  dc  vir- 
tudes heróicas.  Diz  pois ,  que  o  Fonjcca  no  Poe- 
ma citado  diíléra  o  feguiute,  e  íaõ  o  3.  e  4.  vexiÃx 
da  primeira  Oitava. 

Y  en  los  ecbissof  de  agraãabJes  daitas 
Menti  las  hmrast  e  engane  los  dias* 
Naã  he  nada:  aflenta  a p.  141,  qú^^Ui ^ trocadilbêt 
jegaà  os  tnmros.  Prova-lhe  Arfem»  que  iia6  he  digno 
decenfura,  naófó  aUegando  as  palavrasi  de  que  u£i 
^  igreja,  fàUando  do  peccado  de  AdaÓ»  a  quecha* 
me  íetíx  efdjpa ;  mae  com  muitos  exemplos ,  em 
^pie  veiinca  o  ditas  Reãtm  ek  errmre.  Tudo  if* 
to  diffimula  o  Criúeo^  conteatando-fe  com  acudir 
ao  feu  ordinário  bordaó :  O  que  preveàr  de  modo 
tal  9  que  merece  compalxai ;  mas  nad  diz  o  porque; 
e  era  o  contraditório ,  que  devia  provar.  Accref- 
centa :  O  pcior  he ,  qiic  coiifejfais  em  outra  parte  , 
que  os  Poetas  antda  naÔ  alcançarão  licença  para  unir 
contraditórios.  DiíTe  muito  bem :  e  que  pertende  o 
Critico  provar  com  ilTo  ?  Qye  a  palavra  agradables 
era  contraditória  de  daiios  ?  Seria  particular  empe- 
nho. Perguntao  os  Filofofos  ,  fe  o  mio  fe  pôde 
amar  ?  Refpondem  ,  que  Malwn  qiú  malum  non  po* 
tefi  finalifare  \  mas  que  pôde  reveílir-fe  de  tal  cir- 
cunítancia ,  que  poíTa  terminar  amor.  Máo  he,  que 
ao  doente  Jhe  còrtem  hum  braço  ^  porém,  feheope* 
raçaô  precifa  para  confisrvar  a  fua  vida  9  ama  a  per« 
da  daquella  parte «  por  naô  perder  o  todo.  Mio 
he  para  hum  pobre ,  que  o  ladrão  lhe  furte  o  di- 
nheiro t  que  leva  na  bolfa ;  mas  fe  com  iíto  veyo 
a  temir  a  vida,  agrada-lhe  aquella  perda,  em  quanto 

KK  foy 


2SS 

foy  occaíiaó  de  o  na6  matarem.  Por  eftâ  caufa  dl- 
^em  08  Theologos  Efcolafticos  $  (  que  tudo  he  bom 
laber  )  que  ha  humas  acçoens  i  que  tem  iniftura  de 
Toluntatio »  e  invc^umaiio ;  o  que  provaõ  com  o 
eafo  nav^nte ,  que  por  evitar  o  miufragio , 
lança  ao  mar  as  fuas  «amadas  riquezas ,  amando  an- 
tes o  perder  eftas ,  que  o  fer  iepultado  nas  ondas : 
c  eíla ,  que ,  por  fer  perda  ,  lhe  he  involuntária  Jè* 
citjuiwn  quíd ,  lhe  he  voluntária  fnnplictter. 

Sexta.  Cenfura  o  Critico  hum  Soneto,  que 
hum  Hefpanhól  fez  a  hum  nariz  grande ,  e  diz,  que 
deftróe,  o  que  tem  dito,  com  hwna  jrioleira.  E  qual 
he  ella?  Alíina  efta:  Admitida  de  graça  a  contua 
oPimaõ  do  vidgo ,  de  qitc  os  Judeof  tem  narizes  gran» 
aes .  •  que  Amsí  por  fer  Pontífice  e  devia  ter  maior  % 
he  certo »  qae  naõ  teria  bmf  nariz  nimer^  tpe  teàe  # 
corpo :  que  proporção  tem  ijlo  com  btma  pyraítíde 
do  Egipto  t  -e  nariz  infimtoi  De  toda  efta  cenfura  ià 
mol&a  com  evidencia,  que  a  raza6  que  dá  para  pro* 
var ,  que  o  Poéta  deftróe ,  quanto  tem  dito ,  m  9 
por  dar  a  htrai  Jiomem  hum  nariz  mayor ,  aue  tò» 
do  o  corpos  nari:^  taô  grande,  comopyramide  dò 
Egypto ,  e  nariz  infinito.  Prova  Arfemo  com  êxem« 
pios  terminantes ,  que  eftas  hyperboles  faô  muy 
próprias  dos  Poetas.  Tudo  ifto  diflimula  o  Critico  j 
e  naô  achando  foluçaõ ,  que  dar ,  diz  agora ,  que 
naõ  era  eíTa  a  razaó ,  porque  notára  o  Soneto ,  mas 
porque  desfizera  qnanto  tinha  dito  com  a  frioleira  de 
Anaz  \  e  accrefcenta  :  E  temos  outra  calumiia  :  nmca 
baveis  de  ver  nos  Autborcs ,  o  que  diz':m  ?  De  for- 
te, que  provando-lhe ,  que  a  fua  cenfura  he  defti- 
tuida  de  fundamento  ,  porque  as  hyperboles  naõ  fe 
devem  notar  nos  Poétas,  principalmente  burlefcos» 
diz  agora ,  que  faÔ  fatttafmas ,  qtie  Çó  exijiem  na 
mal  rc^nlada  imaginação.  Naô  íeja  ta6  liberal  com 
os  mais,  guarde  também  para  li!  £u  ainda  digo 
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mais :  que  as  hyperboleaí  le  na6  devem  tomar  ao 
pé  da  ktca  9  naô  i*ó  no  verlb,  mas  também  na  pro- 
lây  e  o  que  lie  mais  que  tudo,  e  baita  a  conven- 
cer o  CnticOf  o  achazem»le  na  Elcritura  Sagrada. 
£Ue  mefmo  ai>onta  a  de  S.  Joaõ ,  que  condúe  o  feu 
Evangelho  ,  dizendo ,  que  fe  efcievèra,  quanto  fes 
ChriitOy  naõ  caberia  ndce  Mundo:  e  lhe  lembro  ou* 
tra  Daniel  no  ca p. 4^  explicando  o  lenho daquella 
grande  arvore :  1u  csy  iu.V)  qtà  magmficatus  tSy  ^ 
inva-iiiJUy  mamhudo  tiia  creiity  O* pcrvenit  nfq  fè 
ad  Loiiunu  A'  vilta  dlfto,  como  quer  que  leconllrúa 
ao  pé  da  letra »  e  materialmente  a  exaggeraçaô  de 
bum  Foéta  na  defcripçaô  burlefca  de  hum  nariz  ? 

Sétima.  Allega  o  Cr/V/Ví?  hum  Soneto  para 
exemplar  dos  bons ,  no  qual  fe  empenha  a  moftrar, 
que  A  fealdade  de  huma.  mulher  a  &tz  parecer  fer* 
\    mtíbu  £u  o  quero  dar  copiado  com  promettt  a 
pag.  250,  já  que  elle  o  uanfcreveo  na  carta  da 
/^/^^rorictf  a  pagbXço;  e  M^daPoefia  a  pag.  2484 
O  Frade ou  ao  menos  algum  dos  leus  Confrades» 
deve  fer  o  A.  do  tal  Soneta  Elle  vay  com  a  me& 
na  .Ortho|prafia »  e  pontuaçaó  de  S*  r • 
£r:  feia.t  mas  de  tal  forte ,  que  mrrerem 
^  tua  nÀfia  e  bela  a  fctaldadc : 
Mas  tais  fortuna  tal ,  qiie  a  enornudadc 
Tl-*  cotife^ue ,  os  tributos  de  fomiOM* 
Cara  taÕ  feia^  coiza  taÓ  pafmoza 
Todos  obfervaôy  e  nwvc  a  raridade. 
Naõ  de j per  ta  o  comum  a  citrzidadei 
Ser  rara  ,  é  qiie  te  adida  vaidoza. 
Ama-fe  o  Belo  ^  c  cega  o  mefmo  afeto, 
O  fciOf  pois  tiaõ  liga  o  penf amento  p 
Deixa  miuda/jietite  ver  o  objeto. 
IJlo  faz  que  fe  obferve  efe  portento. 
Quanto  ejlds  obrigada  f  a  efe  affetei 
Se  whewrme  te-da  nierecimentâ\ 
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Refponde  Arfetiio  ,  que  fendo  as  exaggeraçoena 
próprias  dos  Poetas»  naõ  foraô ,  nem  faô  as  uniões 
<le  contraditórios ,  quaes  laò  feia » formoza  \  e  para 
confirmar»  que  o  Soneto  nao  prefta»  baftava  a 
inefffla  fenteoça »  que  contra  íi  dá  o  Critico  a  pag. 
219,  onde  diz  :  Mas  a  verdade  be^  ^  bum  een» 
teko ,  que  fida  bejnjto »  nem  fimdado  folire  a  namre^ 
ssa  das  coisas »  não  pdde  fer  belo.  iJiga-nos  agora , 
como  fe  funda  a  fermoluia  íobre  a  natureza  da  fe- 
aldade ,  para  fahir  bello  o  feu  conceito?  DiíTe  mais 
uirjhííOf  que  nas  primeiras  quatro  regras  daquelle 
feu  Soneto  vinha  num  fermoío  pleonafmoi  porque 
o  mermo  dizem  as  primeiras  duas  ,  que  as  fegun, 
das.  Aqui  fe  cala  o  Critico ,  e  contenta-fe  com  rei- 
ponder  :  Na  ccnjnra  ,  qtic  fazeis  ,  dizei í  coizas  bem 
indignas.  Notável  foluçaó !  Finalmente  diíTe  Arfe- 
fito ,  ^ue  o  mais,  que  trazia  a  carta  da  Foefia,  naã 
merecia  repoíla,  mas  total  defprezo.  Aquife  agaf- 
ta  o  Critic7  9  allegando ,  que  tudo  o  que  diíTe,  pro- 
vava com  os  melhores  Meifares  da  eloquência :  e  kK 

50  noméa  aos  Jefuitas  Joavcncyf  Cmuacif  Femwri^ 
Noceti  y  e  outros  mais»  a  quem  canoniza  por  m»> 
Jhores  Mellres  Latinos  \  como  fe  conheceíle  todos, 
os  que  ha  no  orbe  literário »  para  que  examinando 
hum  por  hum»  défle  a  odicrfa  fentença  por  eAes. 
NaÔ  duvido »  que  faô  grandes  na  matéria  \  nem  tam« 
bem  das  re^^ ,  que  aponta »  tiradas  dos  Meftrea 
da  eloquência :  o  que  Arfenio  remetteo  ao  defpre- 
zo ,  foy  a  cenfura ,  que  quiz  dar  contra  os  Autho- 
res ,  c  obraíí ,  que  critica ,  como  fe  ella  fofle  bem 
dedíiziJíi  daqtk-iles  preceitos :  e  iílo  foy  bem  dito; 
e  para  fuíi  authoridade  devia  allegar  as  palavras « 
com  que  *Jri-ji  ncy  efcarnece  de  Jiiglar\  porque  naô 
he  crivei  tal  cenfura,  ao  menos  no  principio  do 
Elíígia ,  que  critica,  de  que  logo  fallarey>  e  antes 
diilb  quero  fazâi-Uie  huma  pergunta* 
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Na  cana  da  toefia^  e  nefta  Rcfofla  con- 
feíTa,  que  he  verdade  naõ  ter  muita  noticia  dos 
Poetas  Portuguezes  ;  e  a  pag.  ai6.  da  mel  ma  carta 
diz  :  Noticia  . . ,  naO  tenho ,  a  q'te  bc  mccjaria  pa^ 
ra  formar  juízo  dclles.  Se  pois  aíLm  o  confella  j 
com  que  razaô  dá  fentença  lem  excepçaõ  alguma  » 
definindo  ,  que  os  Portuguezes  fó  faó  Ver feja dores? 
Naõ  póJe  negar,  que  a  fentença  he  iniufta,  fa- 
zendo*fe  )uiz,  e  fentenceando  fem  exaâa  noticia 
dos  autos.  '  Qi^e  diria ,  ie  eu  diiiéíTe ,  que  os  Ita- 
liaaot  faó  méros  Verfejadores,  e  déiíe  por  funda- 
mento, que  naó  tenho  noticia  delles^  mas  que  len- 
do dous  y  ou  tres  ,  me  naõ  agradaraò :  e  talvez  hum 
dellea  fofle  a  Verfa6  de  Virgilio  em  veiífo^  accref* 
centando  muitas  comparaçoens  facétas ,  que  o  Poé- 
ta  n»6  traz ,  oHno  quem  efcarnece  do  mefmo  Vir^ 
giliúi  homem  prudente  na6  «raliana  por  ini-> 
qua  femelbante  fentença  ?  Muito  mais»  ie  conduif  « 
is  a  minha  cenfura  oom  as  palavras  da  fua :  Dcf* 
dc  que  li  alguns^  os  deprezey  quafi  todos ^  porque 
naô  me  uTradaraÔ^  He  boa  razaô,  como  fe  todos 
foíTem  obrigados  a  ter  o  feu  paladar ,  que  na  ver- 
dade he  eítragado!  Ora  tome  a  ler  eíTes ,  e  queira 
ler  as  obras  Poéticas  de  outros  muitos  AA.  Portu- 
guezes ,  os  quaes  ie  achaô  reimpreílos  em  huma 
notável  Collecçaó  de  dous  corpos  feparados,  hum 
dos  Poetas  vulgares,  e  outro  dos  Latinos :  e  fem  ef- 
tar  oompléto,  \i  oomprehende  dezoito  tomos  de 
^arto  grande?  E  que  crefcerá,  fe  os  Jefultas  im« 
primirem  as  muitas «  e  ezcellentes  obras  dos  feus 
cfclarecidos  Poétas,  Alumnos  da  Prqvincia  de  Por* 
tugal ! 

Mas  \i  he  tempo  de  dat  huma  vifta  pebi 
Aia  eana  ia  foefia^  ta6  larga  ,  como  enfiiidonha» 
Ndla  traslada  algumas  regras  boas  da  Poeíiav  e 
ainda  que  difto  temos  baílante  em  livros  ^  principal* 
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mente  Latin09|  como  ^J^.  Alexandre  D  mito  ^  e  de 
outros  jefuitas  de  grande  nome*  com  tudo,  íe  le 
occupalfe  a  traduzir  eilas  regras  no  Portuguez  (me- 
nos  asitalianadas,  que  ás  vezes  lhe.  eicapaõ).  mof* 
traado ,  que  a  iUietorica  he.  j^reciía  para  os  bons 
Poécas,  (do  que  ninguém  duvidava)  e  aqidparaf* 
fe ,  bom  feria ,  tomando  aquelle  oonfeUto  s  que  dá 
napag.  25-9:  NaÓ  acmfelbo  ^  que  umgmm  faia  faty^. 
ras  a  pcjoas  particulares  ..x  9  meràãàetrú  modo  f 
que  as  honens  imelligetites  tem-  achadofy  be  depoisi 
deft  IS  gcracv  r^flexoejis  aprefcntarlbe  os  melhores  rx- 
emplos  na  tuutcrtay  e  mojirarlhe  co.ii  o  dcdt  o  urtifi" 
cio ,  e  ga/autaria,  Eftá  porem  metendo  pelos  ólhos, 
que  fe  occupou  em  traduzir  as  boas  regras ,  que 
trazem  os  livros ,  para  dizer  mal  de  toda  a^Naçao 
Hefpanhóla.  Hamas  vezes ,  o  que  dilVeraô ,  fao 
rapaziadas  y  pueriiidadcs  ^  palavras  Jhn  fentido^  e 
parvoíce  i  outraS  f  naó  fe  contentando  com  as  eftrel- 
linhas, •  nomêa,  e  trata  indvilmente  a  muitos,  que 
compnzeraó  obras ,  ou  foraô  louvados ,  tratandoros 
fó  com  á  úia  authoridade  1  como  fòiTem  idiótas 
chegando  a  dizer  de  hum  pag.  2x3 :  Á^én^ey  ^ 
a  Jornada 9  que  deiáa  fascrj  era  de  fm.caiza  para,:ê. 
hofpital.  Bjia  Jorie  de  Poetàí  .faâ  dauào?*  E  por-i 
q?ie  Arfemo  lhe  rerponde»  cám  acrimóoia  i  diz,  que. 
lhe  fez  huma  continuada  invéftiva ,  e  a  mayor  íâ« 
tyra,  que  vio.  Pois  naó  fabe  ,  que  o  feu  telhada 
he  de  vidro  ?  Eu  confeílb ,  que  naó  tenho  lido.yíiFr. 
fira  m.iif  iiifolcnte^  que  a  das  cartas^  e  naó  contt* 
huma,  ou  outra  peíToa^  naó  contra  hum,  ou  outro 
eílado  j  mas  oiuru  hu.n  i  Mouarcbia  inteira  ,  tratan- 
do a  todos  ,  como  pudera  fazer  aos  difr^^s  de  G:d*^ 
iié.  E  naó  quer,  que  í«  diga,  que  iftó  nellp  he  pre- 
fuuçaó  condenável? 

Com  ella  critica ,  e  naó  fem  temeridade,  a 

pag.  26a.  outros  elegantes  Poétas  1  ei  os  feus  Poe- 
mas 
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nm  Epicoi\  corno  o  Cmãe/Uml  de  Ftorieifco  Ra>^ 
driguee  Lobo  ,  o  Machabéo  de  Miguel  da  Sylveira, 
a  uiyjfea  de  Gabriel  Pereira  de  Caftro,  dizendo, 
que  par  cofijiljaõ  dos  vwfiiios  Fortitguczes  de  melhor 
doutrina  (elle  he,  quem  o  diz,  fendo  apenas  mcyo 
Portíiguez)  naÕ merecem  ejlc  nome,  Algiiui  oiuro^  qnç 
pojfa  haver ^  c  que  agora  naÔ  mc  ocorre  ,  pertence  d 
mefym  clajfe.  Pois  íaiba ,  jaftando-fe  de  faber  tan- 
to ,  que  ha  muitos  outros  impreflbs ,  e  alguns  ma- 
nufcriptos.  E  como  a  todos  ie  ellende  a  fua  es- 
fera critica,  lhos  iKxnêo:  o  Vlrginidox  de  Manoel 
Mendes  de  Barbuda ,  o  XJbaakidos  de  Diogo  de  Pai- 
va de  Andrade ;  o  Alpbeo^  e  Avcthiifa  de  Manoel 
Pinheiro  Arnaut  j  a  luJUana ,  e  Fenis  da  Lufttama 
de  Manoel  Thomas  >  a  Affmtjb  Africano  de  Vaíco 
Mouzinho  de  Qpevedó,  oVUyjUpo  de  Antonio  de 
Souía  de  Macedo  f  m- UemiifÊteuía  do  Erudito  Gondé 
da  Ericeira  D.  Franciíco  Xavier  de  Menezes a  Eli'- 
giaáa  de  Lutss  Pereira ,  lÁdia ,  e  Armindo  de  Ma- 
noel de  S.  Jofeph,  El  Nuevo  Mundo  ^  e  o  Alfmifo 
de  Francifco  Botelho  de  Moraes  e  Vafconcellos,  Ma^ 
laca  Conqiii fiada  ,  de  Deos  \  e  em  Latim  o  Paciéci' 
dof  do  P.  Birtholomeu  Pereira ,  Jéfuita  muy  acre- 
ditado. E  fe  S.  P.  houveíTe  de  guardar  refpeito  ás 
compofiçoens  métricas  de  algumas  Senhoras  Portu- 
guezas ,  lhe  lembraria  os  Poemas:  Ef pana  Liberta- 
da da  infigne  Senhora  D.  Bernarda  Ferreira  de  La» 
cerda ,  a  quem  intitularão  decima  Muja. 

Imí  fatyra  dos  AA.  àos  Poemas  Épicos  paf- 
ia  á  dos  Romances,  pag.  246 :  Sad  dignos  de  nzo  cer^ 
tos  Poétas ,  c  Poetezds  (  PoetiíTa  diz  o  P.  Bento  Fe* 
reira  no  feu  Theíoutó  da  língua  Portugueza  ^  e  em 
latim  Poétridãf  i  Paétteas)  Me  faz(nn  Rínumcet 
com  tal.  eftudOi  qite  fe  naS  entehaem  fem  Comentário. 
A  Madre  Joanna  de  México  be  buma  delias,  (  E  nem 
por  Senhora  lhe  deveo  lefpeito }  Tombem  Congorã 

nos 
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uos  feus  lb>nances\  e  das  moderno t  Eugénio  Gcrardê 
Lobo . . .  ijh  be  defem  gerai  das  Ej ganhões •  doi 
EjpoHhoes  a  receèeraâ  or  Fortttgue^i.  íXm  Roman* 
çtís  BOB  Sowstosi  O  que  fe  pude  ver  da  pag. 
até  2^4.  (i)elleç  .)4.t9)láaios,  e  aiiida  fallarenios) 
na  qual ,  e  oo  principio  da  feguinc«$  pagina  diz  af« 
fim,  tratando  dk)S  iipigrammas :  iJ^simdenmacbai* 
fe  alguns  bmntos  j  mus  cncmicrey  tainl/em  cMeçoent 
de  E  i gr  amas  modernos  iiidigfiijfimos ,  e  a  maior  par^ 
te  faÔ  a(Ji>n  . . .  Diz  com  gra^a  o  dotito  P-  Rapin  f 
que  o  Epigrama ,  fe  naÕ  he  cxcellente ,  \uida  xale  \ 
e  que  tuÕ  dificiiltoziO  he  fazi^r  bum  bom ,  que  fe  pòd  e 
contentar^  quem  chega  a  fazer  himi  cm  toda  a  fua  vir 
da.  Se  aíTim  he,  para  que  fatyriza  aos  Portugue- 
zes  ?  Porém  deixa  intactos  os  do  Jefuita  Manoel 
Pimemal  Daqui  pafia  a  laty rizar  a  pag.  2 5*4,  e  xj^f. 
os  Epigrammas ,  e  Equívocos  de  arto  //.  Porcu^uez 
moderno ,  a  quem  ct^rta  peílba  chamou  LatiniJJmo ; 
.  cuja  defenfa  naõ  me  pertence:  roas  admiro-me,  de 
que  o  CrUico  naô  a  paffalTe  em  filencio,  tendo  al* 
gumas  razoenSf  que  o  deviaó  obrigar  a  iffo.  Maa 
S.  P.  ,  çpmo .  be  i  ETcrivaõ  do.iu^cial,  e  notas» 
lá  lhe  achou,  ciUpa^  .  no  feu  Canário»  AíBm  o  diz 
em  hum  papel»  qu€|  iinprimio  coin  efte  título: 
Ciorta  de  wn  Filólogo  de  Èfpofsha  a  oturo  de  lÀsbc% 
acerca  de  certos  Ehgios Lapidares.  Madrid  .(eu  di» 
rey,  Nápoles  )  10  de  Setembro  de  1749.  Fatal  JJ/ir- 
hadiubo  I  E  naó  íe  livrou  o  Elogtjia  Portuguez  da 
fua  latyra ,  nem  ainda  protegido  do  alto  ref peito 
de  cinco  iMonarcas !  Fero  génio  1  Infopportavel  pe« 
tulancia  !  Do  fabio  Elogijia  Portuguez  naõ  tenho  , 
que  diz^»r :  elle  muito  bem  zurzio  ao  br.  BarbtyVt^ 
nho ,  que  de  MjndiciUite  paflou  a  Plaglano  :  quizcra 
por  curiolidade  haver  viít  i  das  culpas  do  Latln: líimo  ^ 
que  S-R.  lá  lhe  confcrvava  occultas ,  e  agora  delias 
paáuu  certidão  authentica »  e  para  que  iicaíTe  ad 
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p0'petttam  rei  memoriam  j  a  imprimio  na  cana  pro. 
ximamente  referida,  Vaõ  asfuas  palavras:  ò-R^ 
(  lie  recado  para  o  jR.  Elogijlãy  a  refpeito  do  A,  Epi- 
grammatavio)  Joubcjje  qiumtas  culpas  Unn  uo  Carto- 
rio  da  Latinidade  ,  e  do  bom  gojlo  aqucilc  autor  Lati-» 
fiijoiio  :  quantos  defeitos  de  Oratória  ^  de  Poética j  e 
de  lingua  os  entendi  utes  lhe  acharão  ,  je  abjkria  dc 
citalo  aiiiãaqiie  anmiinio ....  NaÕ  quero  com  ifío  de-^ 
ssenqtítetar  ar  cinms  frtas  j  para  que  naÕ  diga  S,  R. 
4fm  doa  cmiladas  em  carpos  mortos ....  Qiiaiido  S,  Ri 
Je  ache- em  dúutma^^e  rezolnçaõ  bajiante^  paraie* 
fender  as  cbras ,  e  bim  gofto  do  Latiaiíinio  4  qrte  lhe 
mojiraremot  dijiintameníe  as  defeitos  f  que  tem :  e  mt» 
nas  faie  em  Bngmf  què  emendai  as  eruStos  de  Eu* 
rçpaf  que  faõ  jmees  dezeHtereJados.  Iflo  he^  entr^ 
floittita  afrogancia  de.  tíbio  y  mto  f  incomparável  r 
o  que  eícfev«o  nafloi.  tíma--  a  pag.  43.  £  haverá, 
quem  lhe  perdoef- :  .  .    v  . 

£u  com  tudo  fobre  os  Equívocos  lhe  na6 
perdôo  o  teftemunho ,  que  levanta  aos  Portuguezes 
pag. 222,  dando  a  entender,  que  faô  naturaes  da 
terra.  Of  equizocos  (diz  elle)  naÕ  oç  ac.jo  na  anti- 
guidade jeparados  doí  Enigmas  t  tirando  rarijjhm^  fao 
iuvençào  moderna^  ú^c.  Eu  naÕ  o  duvido:  mas  a 
Itália  ,  fingida  pátria  do  Barbadinho ,  o  foy  de  taes 
Equívocos.  Muita  graça  acho  eu  ao  célebre  Lhíz 
Anttmio  Muratori  y  Bibliothecario  do  Duque  de  Mó- 
dena  ,  e  ha  pouco  faUecido ,  em*  querer  attribuir  a 
Hefpanha  o  invento  dos  Equivocos  ^  faliidade  he 
efl»  certamente  inlofrivel ,  que  naõ  duvidou  efcre« 
ver  na  fua  obra  Della perfetta Pocfia  Italiana^  1.2.. 
e.  3.  •  JR.  P.  Critico :  o  Equivoco  <bs  vozes  li  naf-. 
ceo  na  Itália  *  aonde  V*  C  imprimio  o  Verdadeiro 
Metbúdo^  e  de  lá  veyo  para  as  Hefpanhas  no  princi^ 
pio  do  feculo  decimo  fexto.  Nad  fou  eu  ,  que  o  di« 
go  2  ou^a  ao  Boilcau  Critico  Francez  no  primeiro 
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Canto  da  fua  Poética :  Laijfons  a  P  líalie  De  toiú 
cps  faws  buUans  P  ecíatante  folie.  Sim »  M  Itália 
nafceo  o  bom »  ou  máo  gofto  dos  Equívocos :  Ma* 
rm  foy  o  feu  inventor  ,  e  naõ  o  Hcfpanhól  Lope 
da  Vega  em  Hefpanha ,  e  affim  converta  para  oi 
génios  de  Itália  as  fuas  ^elofas  exhortaçoens. 

Na6  alcanço  o  motivo,  porque  tratando  o 
Critico  da  Poeíia  ,  naõ  déíTe  neíta  lua  carta ,  em 
que  taõ  digna))iente  trata  delia ,  algumas  liçoens , 
ou  recómendaçoens  da  Mufica  aos  Poetas.  Antiga- 
mente nenhum  era  Poeta  ,  fem  faber  Mulica  \  pois  a 
huma,  e  outra  arte  eraõ  comuns  os  números  armo- 
niofos.  O  Jefuita  Alexandre  Dmiato  na  fua  Poética 
pag.  }.  cuido  9  que  o  ad  ver  tio  ,  quando  diíTe  :  Ided 

Ímdqtàd  canitur  mificts  modis ,  fere  carmen  eji  : 
^oéta  fcribefUCF  carmina  aimí  $  nm  fe  fcrtbere^ 
fed  cdnere.  HmérOf  c  Virgilio  affim  o  praticaraò  ; 
e  todos  fabem ,  que  os  Poetas  Lyricos  eraô  Mu&» 
cos  ,  que  ao  fom  da  lyta  compunhaô  ,  e  caatava6 
os  feus  verfos»  Talvez  na6  tratou  da  Muiicay  poc 
naÔ  fidlar  com  boa  oonfonanda. 

Na  pag.  224  fidlando  dos  Equívocos  t  e  agu* 
dezas  diz:  Com  effcito  o  Tbezawra%  mas  principat^ 
m^ntc  o  Jiiglar^  de  qttem  fe  fervem  ncjle  género  dof 
Equivocas ,  e  agudezas ,  hc  infoportavel :  e  tem  ftd^ 
o  que  arruinou  muita  geute,  que  naÔ  péza  bem^  o  que 
abraça.  Elie  compoz  huma  certa  coiza  ,  a  qjie  chama 
Elogios..*  Pag.  iiy.  E  que  diriaÕ  os  nofjos  antigoT 
Romanos^  fe  viffem  abuzar  da  magejlade  dos  Elo* 
gios ,  deflruir  a  naturalidade  ,  c  fimpli cidade  da  lin^ 
gua  Latina^  pre verter  a  propriedade  das  fuar  cX'» 
preU^eus  fomente  para  dizer  quatro  futilezas ,  que 
uaõ  concluem  nada.  Ora  interrompa-fe  a  exclama* 
çaõ ,  que  naó  be  o  cafo  para  tanto !  Juglar  tam* 
bem  lazia  bem  os  Elogios,  que  os  Romanos  anti- 
gos conheceraãj^  efeleuemeftes^naõliayiaõ  de  deC- 

goftar, 


Digitized  by  Google 


26/ 

goftar,  nem  achar  de  menos  nellea  a  mageítadei 
Aue  V»  P«  iulgft  ultrajada.  Se  elles  conheceraô  na 
£ia  Era  Elogios ,  como  os  que  V.C.  repróva  ,  naS 
o.  direy  com  certeza  ^  nem  tenho»  a  quem  peça 
oertidad  authentica  ^  razaA»  porque  a  couza  fica  em 
duvida»  e  o  Jtglar  affim  o  infinúa  no  Prólogo» 
ou  Maidta  adéeítarem,  dizendo:  Nújby  Jfcunaíum, 
'fcurenatumm  peculo  pkraque  nAtlitavit  sngenia^  E 
porque  lhe  naõ  perguntaíTem  pela  licença  da  Af« 
íerabléa  das  Mulas ,  ou  pelas  leys ,  que  lhe  pref- 
crevera  ApóUo,  accrefcentou  :  Libera pov* fiç  h^c  Jhis 
Jolitm  propcmodtim  iegibns  vivu>  Nem  iòjaglar  to- 
mou efta  licença ,  mas  outros  muitos  difcrctos  Je* 
fuitasi  como  o  P.  L'  Abbe  Francez,  JoííÔ  Aiidré  » 
e  J)aÕ  Battijia  Majculo  Italianos  \  e  o  Author  do 
livro:  ColtmméS  mittantis  Ecclefi£  ^  álem  de  outros 
famof  >s  Elogi(las>  affim  eftraahas»  como  da  Com* 
paohia  de  JESUS. 

Nem  lie  de  admirar ,  trate  o  Critico  xotà 
tanto  defprezo  aos  AA  dos  £lo^Io8 »  quando  na 
psg-  250  diz »  que  Cicero  praiando  das  Faceeiat  io 
Orador  f  ap$ma  frioleiras  ,  e  ridicularias  \  e  na 
pa^.  aai »  que  Ovidio  cabia  em  mdtor  defeitos »  e 
ejcrcfoeo  com  mais  facilidade »  que  reficxaò  \  imitas* 
4o  niilo  fielmente  ao  leu  gr^'^  fidalgo  »  e  bom  Ca* 
tbtíico  Scioppio.  £  quando  lhe  na6  oca)rrem  outras 
razoens  para  reprovar ,  acode  á  fua  coílumada , 
que  faô  compofiçoens  do  feciUo  da  ignorância ,  que 
naò  imitaõ  o  bom  gofto  da  eloquência  dos  AÁ.  antigos. 
Com  a  mefma  podia  eu  dizer,  que  quanto  diz  de 
fua  cafa,  e  quanto  cenfura  nos  AA,  dcíla  ,  e  das 
mais  Faculdades ,  tem  muito  do  feculo  da  ignorân- 
cia ,  e  em  nada  fe  ajufta  com  o  bom  ,  que  fc  deve 
aprender.  Sirva  de  exemplo  aquella  grande  y  e  en- 
genhofa  agudeza  ,  que  traz  na  pag«  218  por  eftas 
palavras:  S^uaado  0  Foéta  di:i^  que  a  garganta  da 
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fm  amada  be  hrauca ,  co»}io  a  neve ,  mjlo  ?iaõ  apare- 
ce mgenbo  \  fe  porem  acraccuta ,  que  bc  iguahnmte 
fria ,  nifto  ejld  o  efigeijho.  Julguem  os  difcrétos  , 
aonde  vay  aqui  o  engenho  ?  Do  frio  fabemos,  que 
he  inimigo  da  vida:  írigus  eji  inimlcum  natur^m 
Do  corpo  frio ,  como  a  néve  >  fe  pôde  dizer,  que 
ou  eftá  morto »  ou  o  parece.  E  he  parto  de  hum 
bom  engenho  chamar  a  huma  garganta  defaaima« 
da ,  e  com  femelhanças  de  cadavérica  ?  Com  mais 
propriedade,  tirada  da  néve,  fe  pôde  dizer,  que 
o  conceito  he  huma/m/t/r^  j  como  tambcm  íaõas 
notas ,  que  traz  contra  as  primeiras  cinco  regras  do 
Elogio  do  I^-Jiiglar^  e  faó  as  feguintes. 

AmiciiT  Jilcntii  Deus  cji, 

Scwhl  hl  tota  íetmútate  lociitus         '  » 

Uno  omnia  dictt  in  Verbo. 

Primâ  fui  facmditiite  facmdus 

Ipfá  Jià  Coiiceptiotie  fit  Parens, 
Na  verdade,  que  mete  eompaixaS  (  palavra  fua)  ler 
a  cenfura ,  que  faz  a  eílas  cinco  rtgras.  Contra  a 
primdra  r^gra  diz ,  que  a  palavra  ^cmmn  he  iin* 
própria  9  porque  ílgnifica  eftar  calado»  quem  pri« 
melro  fallou.  Devia  advertir,  que  fUentíum  também 
fe  applica  a  quem  nunca  fallou ,  e  naò  poucas  ve- 
zes fe  ufa  de  Sileo  ,  e  Taceo  fem  differença :  he  ufo 
naõ  menos  ,  que  de  Virgilio ,  que  naõ  he  do  Jeculo 
da  ignorância  ,  em  quanto  á  boa  Latinidade  ,  o  qual 
diz  ,  aue  a  armada  dos  Gregos  voltara  fobre  Tro- 
ya :  Tãcit  e  per  arnica  filcniia  Lmje  Aqui  tem  a 
palavra  filcntinm  applicada  a  quem  nao  tinha  .falia» 
do  antes ,  e  Tacco  com  í^ilco  no  mefmo  fentido. 

Segunda  regra.  A  palavra  femèl »  que  alli 
fe  acha ,  diz ,  que  he  imprópria  ;  porque  naô  íigni« 
fica  huma  couza «  que  fempre  fe  faz ,  mas  huma  fó 
vez.  Sem  duvida ,  que  erraraó  J.  Jeronymo ,  e  os 
mais ,  que  vet teraô ,  ou  emend^&  a  Verf a6  do 
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iialmo  61 ,  quando  eícrevcraõ :  Sj/íiòI  loci'tíií  ejl 
Dciis  ,  íUio  hxc  aiidrci  \  e  parece ,  que  a  ellas  allu- 
dio  aqui  "J^tgUir,  Também  eíla  claudica  na  Th'^o 
logia.  Falia  o  A.  na  geração  do  Divino  Verbo,  a 
qual,  por  ler  huma  íó  ,  e  única  ad  uitrày  iie 
mel'<,  e  com  tudo,  como  permanente,  he  ab  iewr» 
90f  c  ferá  in  íeurniim  \  e  porillo  le  íaz  fcmpre.  Diz 
anis  o  Critico  y  que  o  nome  loctuus  naO  figfúfica^ 
quem  pronuncia  bnma  palavra  ^  mas  quem  faz  bum 
áifcurjú.  O  mefmo  diz  pag.  da  palavra  facm^ 
mu  I  que  naí  fignifica  $  quem  frmmcia  buma  fá  pa* 
lavrai  quem  be  elofiente »  e  fabe  fazer  muitos ^ 
a  bons  dífcurfos,  Primeurameiite  a  géraçaó  do  Ver* 
bo  he  a  mais  eloquente  ;  porque  com  ella  tudo  diz 
o  Pay  ao  Filho  :  Oimiia  dicií  Filio y  ao  qual  por  for- 
ça da  géraçaõ  lhe  comunica  toda  a  fua  Sabedoria, 
e  tudo ,  quanto  tem ,  como  enlinaô  os  Theologos  : 
Pater  onmta  dcdtt  Filio  ,  prjuter  ejjc  Patrem.  Da  no- 
ta fe  feguia  naõ  ter  lieos  eloquência.  Como  nos 
homens  o  fallar  requer  muitas  palavras,  e  ufo  de 
amplificação ,  para  mollrarem   a  fua  eloquência  j 

KtiSo  a  naõ  pódem  exercitar  com  huma  ió  :  mas 
conhecendo  tudo  comprehenfivamente  com 
hum  aâo  indivi&vel ,  e  indiftinto  de  íi »  naó  necef« 
fita  de  rodeyos  para  a  locaçaô  ad  tmra.  Da  mef- 
flia  palavra  hcmus^  e  íallaado  do  Padre  Eterno, 
«ia  S»  Pado ,  que  íabia-^  o  que  dizia,  melhor  que 
o  CritícOf  na  Epiít  ad  Hebr.  Olim  Detis  Uqucns  Pa* 
trièuf  in  Prophetis ,  tioviJTmè  diebus  if&s  locútus  cjl 
uobis  m  Ftlto. ' 

A'lem  de  que,  nefta  palavra  lociitm y  fepiS- 
3e  dizer ,  que  o  Eterno  Pay  na  géraçao  do  Verbo 
fez  hum  equivalente ,  e  omnipotente  difcurfo.  A 
eíla  Palavra  ,  ou  Verbo  Eterno ,  dá  efte  titulo  o  Ef- 
pirito  Santo  no  cap.i8.  v  15'.  do  livro  da  Sabedo- 
ria ;  Omnipotcm.  fcrm*  £^  imica  palavra  he  hum 
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òmntpotente  fermaõ ,  e  fermaó  1  que  fó  teve  hum 
Ouvinte ;  porque  fó  ao  Filho  o  míTe  o  Pay  divir 
namente  eloquente.  He  alto »  e  Theologico  dizer 
de  outro  iníigae  A.  de  femelhaiites  elogios  o  Pm 
V  Abbe.  Ouça-o «  ainda  que  na6  queira. 

Eloqitens  Pater  onana  Verbo  mo  dici($  Utdp 
Nec  alius  e\fc  potejl  ,  qui  dicut^  < 
Njc  alitis  cjfc ,  qui  aiidtat , 
Nec  prjetcr  id^  quod  dtxit ,  cjl  aliud : 
Exhaurh  magimm  Oratorcm  fermo  unicuSf 
Nibil  habct  iiltrhj  quod  dícat,  q  ii  dixit  0)mia^ 
A  terceira  regra  he:  Uno  onmia  dixit  tn  Ftrbo:  de- 
via trasladar  dicit  no  prefente,  para  exprimir,  a 
naó  corromper  o  conceito  do  Jiêglar.  Diz,  que  pa^ 
ra  com  os  Latinos  Ferbo  dicere ,  naõ  he  dizer  hu-r 
ma  palavra ,  mas  poucas;  Giande  Latinidade  l  A*a 
aveílas  devia  dizer  i  porque  o  ablativo  verbo  e&i 
no  íingular ,  e  poriflb  no  rigor  do  Liatim  naÓ  figni* 
fica ,  neoi  ainda  duas  palavras ,  que  baftaó  para  fe- 
rem muitas»  e  deverem  pertencer  ao  plural.  E  quaa*» 
do  no  Latim ,  para  fignificar  que  alguém  difle  pou* 
cas  palavras,  í*e  ufa  do  Íingular,  verbo  dicUi  bfè 
exacçgeraç?.6  ,  que  eíla  também  fe  póJe  fazer  dimi- 
nuindo: aiTim  como  de  huma  couza ,  que  vai  pou- 
co ,  podemos  dizer  :  N/hil  valct  y  e  quando  quere- 
mos dizer,  que  hum  fallou  muito,  nos  explicamos 
com  contraria  exaggeraçaô  :  Diem  dicit  y  emaiselle 
naó  fallaria  todo  o  dia.  Se  eu  quizer  explicar  bem 
em  Latim  a  repofta,  que  deo  Pedro ,  perguntado  fe 
fabia,  quem  tinha  feito  eftas  cartas  ào  MabodOf 
o  qual  refpondeíTe  eíla  única  palavra :  Ne  feio  i  naõ 
pollb  dizer :  Intcrro^atiis  rcfpondit  imo  verbo :  Nef* 
cio}  Signidca  efte  íJatim  dizer  poucas  palavras»^  ott 
huma  fó  ?  Accrefcenta :  A  palavra  veroum  aqm  be 
rig')rofo  eqtiivoct.  E  naô  prelbi?  Vá  perguntálo  M 
Hmiío  Ambrofto ,  que  ufou  do  meímo  no  1*  i«  in  c  i* 

Luc 


Digitized  by  Google 


271 

Luc. ,  trazendo  as  palavras  dos  Santos  Paílcres  : 
Tranfcamus  tifque  ad  BjtJolé  Uy  vidcamn^  hoc  Vo'- 
hmn,  Accrelcenta  :  Vcrbwn  videmr,  qnod  ejl  riUit?. 

Contra  a  quarta  regra ,  que  he:  tri,}J  fid 
foecuiiditate  jacundtis  9  vem  o  feu  comento  :  Nao 
fey  o  que  qt{er  d::^r ;  porque  eu  naÔ  acho ,  q:ic  o 
Padre  Eterno  gerajje  f fiais  3  que  bum  Filho  ,  e  a  pa^ 
lavra  Prima  he  relativa.  E  naò  achou  lá  por  eíTa 
lulia»  quem  lha  expHcaíTe?  Pergunte-o  a  «f.jp^r^* 
mynio ,  que  era  bom  Latino  »  e  viveo  alguns  annos 
em  Roma ,  fobre  o  texto  da  cap.  i .  de  S.  Mattheus: 
jéiuquàm  cmmmrem^  imjenta  eft  m  mero  babem  de 
Spiritu  SémSoi  e  peça,  que  lhe  enline,  ie  a  pa1a< 
Iam  tmemêom  he  relativa,  eoaça  a  repofta  no ]*i4 
cftmentando  o  mefmo  capitulo :  Nm  fequititr ,  vã 
pofteà  cmroenerint »  fcd  Scriptura »  t^nod  fachm  nm 
fit^  oficiidit.  Pergunte,  fe  he  relativo  efte  texto , 
quando  falia  do  parto  deNofla  Senhora:  (i)  ?ép3^ 
rit  Filium  fuwn  }  rimogenitum  \  e  lhe  refponderáõ , 
que  naô  he  relativo ,  e  íignifica  o  mefmo  ,  que  Uni- 

fenitum :  e  bem  fe  conclúe  ,  que  eAas  palavras  nem 
smpre  faõ  relativas. 

Diz  mais  ,  que  fcecundiu  tiaõ  fgnifica  ge» 
ror  htma  fif  ves&%  mas  nmiras.  Confulte  a  ò\  Fedro 
Cbryjologo  no  Serm.  89,  que  he  do  Bautijla ,  eib- 
bre  aqnelias  palavras  do  Evangelho  de  S.  Lucas  : 
Ã  fàn  erat  cu  FUiuu  &c,  Fartur  nm  ablaSttr  ejt^ 
feã  MlaMttf*  ..mm  Filio /ingtdari  tota  fmamditof 
penfaréiur...  beata  flerílitas^  qua  vmm  fervabautt 
ad  pãirttm.  E  porque  fe  naô  applicará  o  termo  fm^ 
cimdm  a  quem  géra  hum  Filho ,  que  excede  innni» 
lamente  a  todos  os  mais?  Acha  alguma  ley  emC/- 
ecro ,  que  a  fecundidade  fó  attende  ao  numero  ,  e 
Baõ  á  qualidade?  Confulte  a  S.  Joaâ  Damajceno  9 
(x)  e  ouvirá  o  Santo  explicando  a  alegria  de  S.Aima% 
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vendo-íe  May  da  May  de  Deost  Sterilitatis  rnsfli^ 
t$mn  exiii  >  ac  latam  fmamditatis  vejiem  indiá*  Se  o 
único  parto  de  San^a  Ama  fe  pôde  chamar  fecm^ 
didadCf  attenta  a  excellencia  de  tal  Filha;  coia 
muito  mayor  razaõ  Ic  pódc  chamar  o  Padre  Eter-  . 
no  fecundo  ad  mrà  y  gerando  hum  Filho,  que  ex- 
cede infinitamente  a  Senhora.  De  caminho  advir* 
ta  o  Critico  fobre  a  palavra  fcecimduSy  que  a  Pala- 
vra ,  de  que  aqui  íe  falia ,  he  ad  intra ,  e  vai  o 
mefmo,  que  Conceito^  e  Intcllecçaô  Divina  ,  da  qual 
procede  o  Verbo  Divino ,  e  por  força  da  fua  gera- 
çaõ  fe  lhe  comunica  toda  a  fciencia  do  Pay.  Donde 
le  fegue ,  que  juftamente  fe  diz;fecundoo:Pay,  ge-i 
rando  hum  iò  Jbiiho,  e  naô  podendo  gerar  outro» 
e  taõ  fecundo,  que  cora  razão  fe  admira //^iáix  deí^s 
ta  géraçafi  no  cap.  35  :  Gefuratíanem  ejuslqiás  cnar* 
rabit\  Pois  fendo  tanta  a  fecundidade 4o  Pay,. fò, 
hum  Filho  gera ,  nem  pôde  gérar  mais ,  na  qual  exn 
haure  toda  a  virtude  generativa  ad  httra ,  fem  que 
lhe  poíTa  dar  Irmaó  ,  "como  diz  o  mefmo  JuglarnOt 
citado  elogio:  ... 

It^  Patrls  foscfiuditatem  exhauriens  f  i 
Ut  í/li  fratrc},i  dure  noii  jpojjit  j 

Uuíis  cwn  Jity  '        *  •? 

Niuntri  danimnn  cciupcnfat. 
Relia  a  quinta  regra:  l^^fâ  Çni  Conceltioud 
fií?arcM,\  E  logo  a  cenfura:  \4/tí/Ííírtf  Conceptio 
bc  oiítvo  equivoco :  na6  fignifica  conhecer,  vias  cotn* 
prehcndcr ,  com9  hu^n  Viiz  ?  cojuprchcnde  hum  licor* 
Kotavel  advertência !  A  intellecçaô  chama*fe  coih 
csito:  o  noíTo  entendimento  o  produz;  e  poriiTo» 
o  concebe,  e  ao  tal  conceito  fe  d\zmz  parto  do  en^^ 
taidiiruííito.  O  conceito,  ou  intellecçad  (que  he  o. 
mefmo)  do  Eterno  Pay,  he  o  principio  generativo» 
e  o  denomina  generante.  Finalmente  a  tudo  iílo» 
chama  areu^as ,  e  appslla  para  os  antigos  Romanos, 
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X^dgcaxio  temos  ouvido"",  como  fe  eftas  deixaíT^^m  al« 
guma  ley  inviolável ,  para  que  ninguém  íe  atrcvef- 
Itf  a  compor  eíta  forte  de  elogios ,  c  ticailemos  com 
obrigação  grave  de  eftar  por  ella.  Faq  i  a  qx^níri- 
encia ,  e  componha  hum.  pequeno  Elogio ,  e  verá , 
.quanto  lhe  cufta  para  o  fazer  bom  j  que  quanto  di« 
5ser  a  pag,  ij/  :  M.  Ag^ippa  L.  F,  Conf.  T.rtium  fe^ 
cU.  Marco  Agrippa  filho  de  Lucio,  terceira  vez  G>n- 
ialf  fundou  ifte  i^ómco  ^  ^aô  o  fa^iaõ  os  Roaianos 
para  «loftrarem  a  fua  eloquènciat  m^s  para  Quc  licaiTe 
.cm  memoria  o  author  da  obra :  oiíLi  nas  fua^*  o  fa« 
*iiemmvar 09  oQdaes.^  como  QoaCíUt  isAú^oèMar* 
tíKmlUmdms  nas  efpiagardaa  9i  íres  kmaéfi  e  huni 
4iemUieiro.  de  Braga,  a  quemdiamavaA  o  I^agulha^ 
Sníctilpia  na»  fuaa  ohm,  fagMa  me  ferít.. 

Piaflemos  da  critica  dos  Elogios  á  da  Tra* 
gédia ,  feita  em  Évora  na  Canonização  dos  dous  San- 
. tos,  Luiz  Gofiza^a^Q  EJlaitislão  Kojlka.  Diz  na  pag.  5:9 
.da  Rcfojla  Fr,  Éarbadinbo :  Compõem  himi  A,  de  cre" 
duo  em  Portugal  na  Canonizarão  dos  SS,  Luiz  Ctiizo^ 
e  EJlmiislao  hunia  Tragedia  Latina^  e  dalbe  ejle  ti* 
joio:  AloyfiuSy  &  Stanislam  Atlor^  ^  L/iitator,  Men- 
te o  Frííde  :  o  titulo  da  Tragedia  he  :  LudovicitSy 
Stanislanr*  E  na  Economia  Poética :  Ludovicus  ABor^ 
é^Imitaíor:  Stanislaus  Brotot^fpon^  ^  Fautor.  Mas 
que  remédio  !  ilAVemo$  de  lofrélo*  Lozo  ( os  Je« 
iuitas  de  Roma  )  no  titolo  achaacaS  o  geral  d^eno  da 
ébra  ,  ipte  tim  vez  dâ  buma  acedo  primaria  t  reprem 
jotiaa  duas . .  •  Upidannente  lhe  chamario  livro  de  Ot* 
tu ,  &  InteritiL  Dou-lhe  de  barato  efte  teftemunho; 
porque  nem  «r  Leigof  ia  Ordem  tal  diriaò :  como 
.também  o  outro «  de  qjie  o  A*  a  mandou  a  Itália 
fora  abifm^r  or  Ifaliaaofé  Priacipietnos  pelo  titulo, 
cpie  lhe  déraó  (como  diz)  de  Ortu^  &  Intjnti. 
Naó  faltou  quem  ,  ao  ler  femelhante  titulo  d  i  cen* 
fura,  deo  huma  t^.  cafhinada  de  rifo,  qu^  fe  en« 
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ga(gou  no  ineyo  do  applaufo ;  moftraiKto  affini  i 

Suanto  lhe  dava  no  gotto  a  lépida  efperteza  do  Pr. 
Urbadinho.  NaÔ  he  V.  C.  quem  eftranha  os  equí- 
vocos ?  Pois  como  agora  os  poz  em  pratica ,  quando 
fó  por  equivoco,  e  naó  fey,  íe  por  allufaó  pueril,  he, 
que  tal  defencaixo  poderá  confeguir  defculpa  \  pois 
he  taõ  fem  tom,  nem  fom,  que  podem  cafar  fem  dif- 
penfa  o  Orr//,  Intcritu  da  cenfura ,  como  o  AãoVf 
hnitator  do  titulo,  ainda  viciando-o.  Eu  ferapre 
devo  prefumir  ( ainda  que  me  engane ,  como  ago« 
ra )  que  o  Critico  naó  leva  as  couzas  pela  toáda » 
e  que  lá  lhe  ch^a  á  medula.  Pois  d^p-noa,  a  qual 
•dos  dous  Santos  canonizados  fe  julgou  em  Roma  pe« 
rante  V-  P*  >  como  AudUmr  em  Roía  de  Archicritiooa^ 
o  OrtUr  e  d  qual  o  Imeritu}  Eu  até  agora  imagi* 
nava ,  que  em  Roma «  fó  guando  Gentílica ,  fe  dava 
fentença  de  morte  aos  Santos:  agora  porém  naó  fey 
*o  que  diga  ^  pois  me  perfuade  V  P*  9  que  hum  dos 
Santos,  por  determinaçaó  dos  Árbitros  Romanos, 
ficou  com  vida ,  e  outro  com  fentença  de  morte :  c 
naó  diz  ,  como  foy  a  partilha  ?  Pois  laiba ,  que  a 
nenhum  dos  dous  coube  a  pena  do  hucritUy  mas  a 
anihoá  a  felicidade  do  Ortu.  Deixe  para  a  fua  car^ 
ta  da  Medicina^  fe  quizer  ,  o  livro  de  Gaieration? ^ 
corntf  wme  ,  e  ouça-me ,  que  ferá  por  pouco  tem- 
po 'j  pois  bem  fey  lhe  he  neceíTario  para  mil  cou- 
zas do  feu  Inílituco. 

A  nenhum  ,  digo,  dos  dous  Santos  he  ap« 
plicavel  a  claufula  do  Ínterim  \  porque  hum ,  e  oi»» 
^tro  tinhaó  coniummado  já,  e  felizmente,  o  hreve  coif* 
<fo  da  vida  mortal :  para  ambos  fby  á  morte  verdtf* 
•deira  vida,  e  o  dia  do  tranfito  o  leu  dia  natalido: 
razaô ,  porque  a  claufula  do  Intcritu  fe  lhes  ado* 
ptou  com  notória  Impropriedade,  e  clara  repugnan- 
0  cia'.  O  motivo,  porque  o  Poéta  deo  a  S\  Luiz  o  ti- 
•tulo  dc  AJo,'<i  ij'  Líiitator ,  e  ao         Ejlanisldo  o 
"      .  de 
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áa.SrâMypm  y  &  Fautor^  íaf'^  porque  a  S,  Lrd^ 
precedeo  na  Religiaó  vivo,  e  no  Ceo  já  Bema* 
venturado  Saf$to  Ejianisiáo  i  e  pela ..  precedência  do 
tempo  mereceo ,  que  o  Poéta  bropnzeiTe  a  Kojika 
for Exemplar,  e  frotédof  de  GTossa^a  para  o  exer* 
ddo  das  virtudes  heróicas »  e  para  o  único  fim  de 
Coníeguir  a  Bemaventurança. 

Agora  paíTemos  á  cenfura  da  Tragedia,  á 
qual  quizeraõ  attribuir  (como  nos  diz  )  or  RcjC" 
rendi l]íi no y  dc  Rouia  dualidade  de  acçocns.  Sabemos 
pela  definição  da  Tragedia ,  que  efta  iie,  e  deve  íer  2 
Imicatio  attiuiiís  imiiiSy  totiiiSy  juj}<£  magniíiulmif,  verje^ 
'vè/jialjley  verofpnilif^,  infignisy  vel  vulgar ist  qu£}n:trn^ 
^barmmúá  nòn  tiarrofído ,  fed  agendo ,  ^èl  quafdam 
auim  affettus  excitat  y  &  perpttrga^^  vtízi$*e  prtvatJ^ 
sxeniplwn  propanu,  £  todos  eftes  preceitos  teconhe^ 

Ío  praticados  na  Tcagedia  criticada.  Mas,  comoneU 
i  lómente  fe  notou  faltar-lhe  a  unidade  da  acção 
primaria,  deve  laber  o  Critico  f  que  oonliftindo  eíla 
imidadç  na  connexaÃ  de  todas  as  partes,  e  circun« 
ítandas  entre  fi  diverfas,  para  de  txxias  refultar  hum 
coma  todo,  na6  faltou  o  noíTo  A.  á  obfervancta  do 
mencionado  preceito ,  e  unidade  j  porque  a  acçaõ , 
e  imitação  de  iS*.  Lidz  Gmzagãj  e  o  exemplo  de 
òianto  Ejianisldo  formarão  huraa  quaíi  individua ,  e 
única  acçaó  primaria  j  porque  dirigida  toda  ao  mef« 
mo  fim ,  que  era  a  pratica  de  todas  as  virtudes , 
que  exemplificadas  no  feu  Prototypo  Smto  EJlanis^ 
Ido  <f  já  Gloriofo,  e  Bemeventurado  no  Ceo  ,  imita- 
va com  heróica  diligencia  <y«  Luiz  Gonzaga  ^  ainda 
neíle  Mundo  viador ,  para  oonfeguir  a  meima  feli* 
tídade  de  Santo  Ejianisldo, 

Deíla  forte  foube  o  noíTo  Poéca  unir  na 
fábula ,  e  idca  deita  bem  compoíta  Tragedia  o  ex« 
emplo  de  Eàanisláo  com  a  imitaça6  de  Qonzaga\ 
«caminhando  a  hum  fó.  alvo ,  e  dirigindo  ao  mef* 
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inOf  e  único  fim  aquelle heróico  exemplo,  e  a  fua» 
gloriofa  imitação.  Eu ,  depois  de  alguma  reflexão 
lobre  a  doutrina  dos  Jefuitas  Mar  mi  DJ-Ru ,  de. 
1  ragxdia ,  Alexandre  JJmaío  na  fua  Poética  í  Le^ 
BoJjú^Le-Jay  y  e  outtae  muitos  1  eítou  convencido,., 
flue  a  unidadíe  da  acçaâ  eonfiOetrn  unidade  do  im;- 
oey»  que  Arijhteles  em  muitos  lugares  ^  que  naAi 
dtoV  por  eVititf  diffiafiUS,  «nfiaa,  que^a.unidada 
da  aoca6  »  que  te  a  que  pôde  finer  á  perfiàta  imi«r 
dade  da  fábula  ^  coalifle  nfei  unidade  do  lím.  Ponhcr. 
hum  exemplo»  A  guerra  Troyana  foy  huma  Í6» 
porque  houve  huma  fó  Troya,  a  quem  os  Gregos  íi* 
tiaraõ ,  mas  como  o  fim  primário ,  a  que  todos  fe 
encaminha vaô ,  era  tomar  aquella  Cidade,  poriíTo.. 
eíla  acçaô  tem  a  fua  devida  unidade.  O  Keyno  do 
Ceo  era  a  projedlada  conquilta  de  Luiz ,  alíim  co- 
mo o  fora  de  Ejianisldo  :  efta  o  feu  tim ,  naõ  fó  pri-. 
siarío ,  mas  unlco  \  e  fendo  huma  fó  aquella  Cida* 
de  de  Deos,  e  lium  meíiaaa»  e  único  o  hm  dos  dous 
Santos ,  bem  fe  concilia  com  duplicidade  de  peOoaa. 
a  unidade  da  accaô.  < 
Nem  pode  ohftarodizertíioa»  qiie<F.Xá^'fl^ 
e  SamEJkmsláo na5  cooooneraó  ao  mâmo  temiK^ 
para  a  conquiita  da  Celdtial  Jentíàlém »  pois  L  «is» 
Gm%aga ,  como  fica  dilo ,  quando  ention  na  Sagrada. 
Relidatf  da  Gompanhia,  já  Smo  EJiamlé»  era  felift 
pofluldor  da  Bemaventurança.  Na6  pôde  obftar  a. 
defcontinuaçaõ  do  tampo  ^  antes  feaífim  foíTe,  nao- 
feria  perfeita  a  fabula,  que  foy  art^umento  da  Tra* 
gedia.  A  razaó  he  \  porque  naõ  faõ  poéticas  as  cou* 
2âs,  que  aíTentao  na  unidade  do  tempo  ^  e  ló  he 
propno  do  Hiftoriador  obfervar  com  impretcírivel 
exndlidaõ  a  Chronologia ,  referindo  na  íiiíloria  do 
mefmo  tempo  as  acçoens  de  diverfos  Princepes,  e 
N  içoens.  Nao  ufo  de  exemplos;  porque  naõ  ne* 
ceíEta  o  ailérto  de  confirmaçoens.  È  ainda  que  ai* 
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gnetn  diga,  n^õ  fjr  a  atmi  da  fabula  a  imiJ.uL', 
c  para  amrirrraçaõ  produzn  alguns  exemplos  da  au- 
tíguidaJe  em  lUiÕ  poucas  U  rageiiis^  e  Comedi  s, 
cm  qne  nau  fe  lecoiUie^  tfl  t  unidads.s  couio  iiá. 
a  du  MífTCitier  furto/n ,  e  a  '/htàrta  de  Tt^rench  Fani' 
fèii^T  na  pnmetni  das  quaes  he  inorto  e  o« 

filhos  HsírculeT  por  varias  cauCi^í»  fem  huma 
vÂka  circunltanda «  que  as  adunô  e  enlace :  e  ría 
fegunda  Ter^neio  FampLUo  ped^  por  efpala  a  P^^? 
ktíu  f  e  Cbarina a  Pbil6niéM\  e  também  aqui  na6 
ha  unidade  de  acçao^  como  doutam  r\u  adverte  o 
Jefuita  Alexaiidre  D  mato  a  pag.  158  :  eu  me  nao 
valho,  como  pudéra ,  defta  razaõ  ,  e  auihoridade, 
c  me  contento  com  o  que  tenho  refponi^.iJu  á  iiiiqua 
cenfura  de  OrtUy  Interau.  Efe  o  Cruico  íc  naó 
dér  por  fatisfeito ,  recorra  ao  A. ,  qne  talvez  ,  por 
fer  anno  fanto,  o  ache  em  Roma.  Mas  fc  quiz  jr  pou- 
parias paíladas,  e  também  overgonhaço,  advirta, 
4ne  o'noflb  Poéta ,  taô  difcréto ,  como  fahio  (  poia 
2eni  de  ter  fubido  ao  alto  cume ,  e  Serra  do  Par»  ' 
nafot  he  Meílre  ^irqsiainente  inibruido  em  todas 
as  fevérasdifciplinas,  e  mayores  Faculdades ,  de  que. 
Ibv  nas  duas  Uni veiífidades  de  Portugal  illuftre  Pro- 
fisflWr)  foube  prevenir  todo  o  reparo,  e  o  advertio 
mMcmtêmta  Poética^  que  ferve  oomo  de  Prólogo  á 
Biefma  Tragedia.  ^  Huma  fó  diíBculdade  fe  offere- 
9>  ce ,  e  he :  que ,  como  eftes  dous  Santos  em  ne- 
I, nhum  tempo,  ou  lugar  viverão  juntamente,  fe 
juntamente  fe  introduzirem  no  theatro ,  ferá  in- 
verolimel  tudo ,  o  que  reprefentarem  ;  o  qual  vi- 
cio  he  mayor  nefta ,  que  em  outra  qualquer  Poefia, 
^,  Para  fe  evitar  taõ  grande  inconveniente  ,  fem  fal- 
^tar  ao  theatral  applaufo,  que  fe  manda  dar  jun- 
^tamente  aos  dous  Santos  canonizados,  determina* 
I,  fe  para  a  Keprefentaçaó  o  tempo,  em  que  S;  Luiz 
.  91  pertendeoi  viveo»  e  norreo  na  Companhia ,  intro- 
.  :    . :  •  •  dttzindo 
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,1  íuzindo  a  efte  Santo  Inútador  ãe  Sofito  EJtanislão^ 
ftC  a  Santo  Ejlmislào  ftii  Exc:n  "lur^  e  Frotetior.  Del- 

te  modo  as  acçoens  de  S.  Luii  feraò  reprefeiua- 
II  das  ,  e  as  de  Santo  Etfcanislao  referidas  :  reprelen-. 
,*,tará  notheatro.  como  ainda  vivo,  S.Luiz  j  e  San» 

to  Eltauislao  apparecerá  vindo  do  C^o  ,  como  já 
9,  defunto ,  e  no  meLmo  Ceo  depois  da  morte  de  S.. 
91  lêUVá :  e  porque  as  Canontzaçoens  fuccederaõ  mui* 
99  tos  annos  depois  deite  tempo  decermioado ,  naõ 
9^  reprefentaráo ,  como  cekbradas  i  mas  determinar*- 
9tfe-ha6  dè  pírefente  por  dearefeo  da  Divina  Juftiça 
91  para  o  futuro.  Agora  diga  o  Frade  >  acode  efta<( 
as  duas  acçoens  primarias?  Huma  fó  propriamente 9 
e  efla.de  Gmzaga-  ..... 

-  FRÍIa  aéiaitte,  chegando  aiua  Tara  cenfikJa  x 
ferir  atrevidamente  os  Hymnos  da  igreja-  Pag,  227^ 
diz  :  Acbaõfj  ahida  digwis  byriimí  EccU Jlallicos ^  Jci^. 
toT  no widiCi^nOy  {l!íO{lrj;?iOy  e  f  gaiute  fecíiloy  crmcotim 
JoantcSy  e  toante  w  íl  aignnx  tortiignezes  (já  eu  me 
admirava  de  naó  virem  elles  á  culpa  )  q:ic  gojiavaó 
difto  i  e  he  uaÕ  Ctmhvcer,  qual  hc  a  beleza ,  c  ar,)mia. 
da  lingua  Latina.  E  porque  os  naó  delata  á  Congre^ 
gaçao  dos  Ritos  para  lhes  dar  baixa?  Eíigeujos  crdtna^ 
riost  que  naõ  podem  chegar  d  galantaria  dos  àntigasp  e 
bons  roéíasi  qucrcmfe  fiugulartzar  com  tal  cJtuOf  e 
porijfo  fe  devem  defpre2ki$\  Pois  quevay?  E  aonde 
efta6  eíTes  Hymnos  ?  No  Breviário  Romano  ?  .Cui^ 
do  que  naó.  Sey,  que^  nefte  Breviário  naã  *fbra& 
infertos  os -Hymnos ,  fenaó  depois  do  lêculo  duode* 
cimo :  Roríte  verò  hynmi  cani  c£pcruní . . .  bine  dlfcí» 
mm  pojl  diíodechmmi  dmntaxM  f^cidimi  hymio?  (  Brc^ 
ziario  Roiri  mo)  hífertos  fiájje.  (j)  Sey  ,  que  o  San- 
to Padre  Urbano  VIII  no  anno  de  1629  mandou,  que 
os  tres  Jeíuitas  ,  que  no  precedente  cap.  da  Latinídíi* 
dc  deixámos  louvados  9  nzellem  a  correcção  dos  Hy% 
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«anos  do  Breviário  Romano  i  e  a  fizeraõ ,  emendando 
mais  de  nove  centos  e  cincoenta  erros  em  metro,  e 
em  fyllaba  ,  e  mudando  o  principio  a  inai:>  de  trinta 
Hymnos  :  o  que  obrigou  a  dizer  o  Papa  ;  PtUn-s  iii- 
€hoaJje  potins  hymnos ,  quam  pcrfccijje,  Sey  final- 
mente, que  Henrique  Valejio  fez  huma  acérrima 
loritica  contra  efta  emenda  ^  (  com  que  razaó,  fe  ig- 
nora! )  e  que  também  houve,  quem  fe  queixaíTe, 
sendo:  Hymnof  iUos  f  uí.ad  Pasfeos^     Lawie  tin^ 
^gua  Icges  ( repare )  ext^ercntuff  vetcrcm  fmplmm* 
tem  arnifijje ,  atquè ,  ptetatis  ii  fetátus-  emrvaiã^ 
sccejftt  LasimtaSf  &  receffit  ptctar.  '•  O  mefmo  Gm»- 
cdlas  no  lugar  citado ,  pag.  84.  Deixo  de  formar 
juizo  critico  fobre  a  jaítura  da  piedade ,  de  que  ef- 
tes  zelofos  fe  queixaõ  pela  correcção  dos  Hymnos  : 
o  certo  he,  que  confeíTaõ,  eílarem   reftituidos  á 
mais  pura  Latinidade.  E  fó  quizéra  faber,  que  Hy- 
mnos faõ  efles  ,  que  V,  C.  critica  ?  Melhor  fora  re- 
2álos,  que  cenfurálos.  Sey,  que  o  mefmo  Urba- 
Ao  VIU  naõ  quiz ,  fe  mudaíTem  os  tres  Hymnos  do  * 
O/Hcio  do  &anttjjitm  Sacranwvío ,  de  que  foy  A. 
Sa$ito  Thomás  i  auida  que  nelks  fe  acha  algum  gé- 
nero de  toantes  »  por  eílarem  <;ompóftos  com  muita 
fuavidade ,  e  elegância ,  como  diz  o  Jefuita  Gnye* 
íoi  (4)  Tres  duMaxit  haimmv  mRmanoBreiáari09 
mpote  ã  if « Tbmm  -cmpojim  qms  intaãas  reliépAí 
.prban.  VUl.  • .  tanta  jtqmdem  eft  ^thmorumiUmm 
:mxÊa  ewn  enuHtíffimi  ft  njlis  çxprejjionc  fnavitof.  O 
HTnmo  Stabat  Mater  áolorofa ,  puro  na  Latinida* 
de ,  e  feito  depois  de  Urbano  VIU ,  he  devotiílimo. 

Se  eu  me  quizefle  divertir  em  fazer  a  mef- 
ma  anatomia  ás  notas,  que  o  Ohlco  faz  aos  mais 
verfos ,  podia  moílrar  ,  que  naõ  tem  razaõ  ;  como 
-lhe  provou  concludentemente  o  douto  A.  do  Sone- 
to, feito  á  morte  da  Senhora  Infanta  D.  Frandfca : 
^  tomem 
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íomem  porem  efle  trabalho  os  Poetas  ,  que  eu  naÔ 
me  jaclcj  de  o  fcr  j  e  tó  dire/  alguma  couza  do  So- 
neto dj  Antonio  da  Foníeca ,  feito  a  hum  cavallo 
do  Cond^  de  Sabugofa ,  do  ^ual  traoícrevu  o  pti* 
meiro  quarteto ,  e  he  o  fegumte. 

Úal'uirdo  bruto ,  teu  acorde  alciito 
'  Mféfiça  be  nova  y  coíH  q'te  aos  olhos  CMtaSf 
Fôis  na  barmmia  dc  cadencias  tantas  ' 
Hs  clãiíe  ofreyOf  be  Jblfa  o  mrJmsitfê^  * 
A  fua  fentença  he,  que  aqtd  feacba  btmta  comph^ 
t^  parvoice\  e  aue  uméem  fc  poMa  fazer  outrê  a 
bum  burro  da  Valada  com  mctitfora  de  LfigfCék%  m 
íkom^ttrla^  e  fc  podia  dejeobrlr  na  /eriedaae  dejiet 
ammaes  femflbança  de  bum  homem  ^  q  is  filofófa. 
Bem  acõ  nodada  ficava  a  metifora,  feaLogici,  e  a 
Geometria  foíTe  til,  quci  com  propriedade /e  pudéíTe 
chamar  afneira.  E  naó  adverte  o  Crittcj^  que  fe- 
melhante  gracinha  íe  pôde  applicar  ao  feu  celebra- 
do Soneto,  que  copiámos  apag.  159  ;  tomando  por 
artumpto,  confiftir  a  fermoiura  de  huma  mulher  em 
fer  fêa  !  Dirá  hum  Poéta  burlefco ,  que  unir  fermo- 
iura com  fealdade  he  afneira  •,  e  que  déíTa  forte  fe 
pôde  tinir  em  hum  burra  da  - Valada-  a  difaiçaó  coio 
a  aíheira ,  e  enl  outros  femelhantes.  -  < 

Mas  vamos  ao  cafo  do  quarteto.  Naó  pd« 
de  fofirer»  que  fe  appHque  a  metáfóra  de  S  Ifa  a 
hum  cavallo.  Se  hei  jporqiie  o  cavallo  he^  animal  t 
nada  faz  ao' ponto.  Do  animal  chamado  Perguic^ a 
-diz  o  erudito  P.Kirkr,  qné  áo  mefiito  paflo,.^ 
fe  móve,  vay  cantando  as  intoaçoens  daSolÊtçpm 
•  notável  certeza ;  e  também  reduzio  a  Solfa  o  càn» 
to  dasc  >dorni/-:s.  E  que  déílrds  mufu  )s  faó  os  rou- 
xiiiô-rs,  mélros,  e  cuiiriôs,  que  fem  o  trabalho  de 
aprenderem,  receberão  da  natureza  eíl  i  prenda  1  L)i* 
rá ,  que  o  defpropofito  todo  eíbi  ,  naó  por  fer  ani- 
mal ,  mas  poi  ler  cavallo.  Ha  aaimaes  dcftes  taò 
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tem  ttníiaadoit»  que  fa;Qeiii  càbúiââ»-,'  ofittcs,  que 
dançaQ  ao  £0111  deihuma  vióki  outros,  que  perce- 
bem bmB  certos  unaes,  que  lhesdaò,  oomo  moder* 
óamente  vimos  hum »  que  até  notava  as  horas,  dan- 
do tantas  patadas ,  quantas  moftrava  o  relógio.  Iftò 
poílo,  meneando-fe  hum  deftes  brutos,  e  muito  mais  ^ 
lendo  difcurfivo,  como  approva  o  Crwco.iDÓáQ  mo^ 
ver-i'e  com  tal  proporção ,  que  o  feu  paílo  pareça 
compaflo,  fervindo-Uie  de  clave  o  movimento,  que 
p  freyo  lhe  obriga  a  fazer  j  e  como  naó  tem  voz 
para  cantar ,  poriíTo  diííe  o  Poéta  ,  que  era  nova 
çafta  de  mufica  o  feu  acorde  movimento :  e  íc  per- 
guntar ,  fe  o  movimento  acorde  pertence  á  Muíica  i 
$ueiponder4  Py  thágoras »  que  íim  j  porque  afiirmai 
ira,  oue  o  ouvia ,  e  que  era6  furdos  i  os  que  na$ 
jpueâàsiô  o  movimento  dos  Ceos. 

Naô  feia  eoibóra  efta  acòaiodaçaó  de  me4 
tífi>ra  paia  fe  míeter  em  huma  compoíiçaô  féria,  e 
b^óica  y  mas  na6  he  defpropoíitada  para  hum  Poé« 
r  que  teve  a  odofidade  de  compor  hum  Soneto 
em  louvor  de  hum  cavallo.  Qye  mayor  defpropor- 
çaô  fe  vé  aqui ,  que  no  lugar,  em  que  Virgilio  in« 
troduz  em  hum  Poema  heróico,  e  grave,  como  a 
fua Eneida,  a  hum  cavallo  chorando?  Dizelle,  quO) 
morto  Pallante  ás  maõs  de  Turno ,  levavaõ  o  leu 
cadáver  com  pompa  fúnebre,  em  que  hiaõ  Capi- 
tães ,  e  foldados ,  confórme  o  coftume  Militar  j  mas 
o  Poéta  niéte  na  procilTaô  o  cavallo  de  Pallante  cha-, 
mado  Ethon,  e  diz,  que  aquelle  animal  caminha-, 
va  penetrado  de  grande  dor ,  por  ver  morto  hum 
mancebo,  com  quem  fempre  andara  is  ooftas,  e  o, 
iervira  com  grande  cuidado  ^  e  para  prova  do  íeu« 
íentimento  hia  chorando  lagrimas  de  punho :  JEthm . 
It  laeryinanSi  gtittifquè  bumeãaf  grandibus  ura.  Ovi" 
diú  com  todo  o  feu  engenho,  para  explicar  o  mi-, 
mo,  com  quç  iera6  traâdos  os  cavaUos  do  Sol,  qqe. 
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liravaã  pelo  feu  coche,  diz,  que  fahiraô  da  cavai* 
larice  fartos  de  ambrofía :  Anérofia  fucco  Jatitrar. 
£  fe  naõ  he  defpcopoíito ,  que  o  Poeta  os  ponha 
miaes  tm  ptatos»  com  que  fe  fervia  a  meia  doa 
.  £us  Deoles}  nem  no  outro ,  que  deforeva  hum  ca- 
vallo  chorando  a  parda  de  feu  fenhor  y  que  muito 
fe  applique  a  outro  o  folfear  com  o  feu  compaíFa* 
do  movimento  ?  A  verdade  he ,  que  facilmente  oc« 
correm  razoens  para  efcarnecer ,  que  ainda  fem  fe- 
rem fólidas )  tem  tal  apparencia ,  que  enganaõ  a 
muitos  I  que  cuidaó ,  que  tudo  o  que  luz ,  ne  ouro  • 
Em  defenfa  geral  de  todos  os  Poétas »  a 

?[uem  critica ,  faço  eífe  argumento.  Ou  elle  fe  per- 
uade  ,  que  os  verfos  i  que  condena ,  faó  iguaes  ao 
Soneto  ,  que  louva,  e  lepatei  ou  entende ,  que  o 
feu  Soneto  he  hom^  e  os  que  repróva,  fao  máos} 
Se  julgar  ferem  todos  da  mefma  cafla ,  na6  fas  iuf* 
tiça  ás  partes,  condenando  huns*  e  approvando  o 
•utro.  Se  oiidai  que  o  feu  que  louva»  merece  ef<» 
tunaçaô,  e  osmais  defprezo,  diasem,  e  Gomrasafti 
nmitos  Fòétas  o  contrario.  Nefta  oppofiçad  de 
tos ,  porque  devemos  eftar  pelo  feu ,  e  pelas  ra2oeS| 
que  allega ,  e  naò  pelo  mayor  numero  de  votos , 
que  decidem  o  contrario?  Dirá,  que  lhe  desfaçaõ 
as  razoens,  com  as  quaes  quer  provar  naó  fertim 
bons.  Diraô,  que  já  fe  tem  desfeito  nlgumas,  e 
que  as  mais  faó  do  mefmo  calibre.  Inflará  dizen- 
do, que  todos  effes  votos  nada  valem,  por  ferem 
de  pelíoas  ,  que  naò  tem  voto  na  matéria ,  e  ainda 
fe  confervaó  na  cegueira  da  imor anciã  ^  que  fe  aca« 
bou  no  feculo  paíTado  para  suguns »  e  que  elle  per* 
tence  á  Confraria  dos  que  pela  ^ça  de  Deos  fe 
acbaô  no  mpido  cultOy  e  que  tem  jd  ostíbos  abertos. 
Acodiráô  os  contrários,  e  damaráó ,  qite  o  Cririco% 
c  os  fcus  Confrades  faS  os  cegos  em  condenarem 
tanta  gente  boa ,  e  que  a  vaidade  os  faz  imagi- 
■»       '  ^  nar » 
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iur»  que  nâkt,  efti  o  delUllado  dai  fdencias.  Z 
oom  e&es  argumentot  oada-  fe  coqclúç  pçJa  patte 
do  Crítifoi  'muitd  mais,  que  naò  tem  faítado  em 

Itália  t  trança^  e  Hef ponha  ^  quem  fe  tenha  oppof- 
to  ^  efics  novos  Mabodos »  dizendo  que ,  quando 
muito  ,  fervem  para  hum  homem  fe  enfarinhar  em 
quatro  principies  geraes  das  matérias,  e  ficar  com 
eíle  tal  qual  ioccorro  habilitado  de  alguma  íorte 
para  fa"lar  nellas,  ainda  que  feja  parando  na  pri- 
meira fuperficie.  Diraõ  finalmente  ,  que  defejaõ  fa« 
ber ,  qual  foy  o  Saitto ,  qw  ahriú  as  olhos  a  ejks 
<iritkosi  e  os  eoUoeou  m  narniê  culto  ,  deixando  of 
mais  na  cegueira ,  qw  lhes  impiita6  9  fem  declara- 
mn  o  dia»  xnez ,  e  anno,  em  que  aconteceo  efle 
pcodigio »  pam  fervir  de  Época  aos  Eruditos?  As 
luat  obcss  naS  tem  ainda  appateddo  taes ,  quiynie^ 
ta6  medOf  e  í&  fa6  Immístí» as  exfiorknciar  Fyjii' 
€ãt  y  igjualmeiitie  fisimiliares  aos  Peripateticos  t  ^  com 
princípios  verdadeiramente  fólidos  1  e  fuperiores  é$ 
incongnias  cogitaçoens  dos  que  »  defprezado ,  oa 
naõ  entendido  o  Filofofo  j  iimftem  meros  feâarios 
do  Mechamfm,  Pelo  numero  dos  que  fe  fazem  Ri^ 
goriflas  no  critério ,  naÕ ;  porque  laô  os  menos :  e 
pofto  digaõ ,  que ,  os  que  os  naõ  querem  ouvir  ^  lhes 
metem  compaixa5  \  dizem  eíTes,  que  da  fua  compai^ 


quem-íe  comellao  CriUiOf  QOê-áàíwCm^rana. 


xaô  tirem  a  primeira 
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C  A  P  1  T  U  L  O  VIU. 


Da,  Lógica. 


VErdadeiramente,  que  nefta  Repofta  do  Crítico 
naò  he  fácil  defculpar  a  injulliça,  com  que 
lhe  dá  principio.  Arjenio  na  fua  ReflcxaÔ  principia 
dizendo,  que  a  principal  culpa,  que  os  Filofofos 
da  moda  attribuem  a  Ariíloteles ,  he ;  porgue  admit- 
tem  fórmas  fubftanciaes ,  e  accidentaes  diitintas  :  ao 
,qual  crime  repetidamente  chama  o  Critico  prejui^.- 


do  FUoíofo  concordar  em  hum  principio  taô  rece« 
.hido  em  toda  a  boa  Filolofiay  e  Xheologiai  poc 

Í[uanto  íe  naõ  podia  negar  9  que  a  alma  racional 
ofle  fórma  do  corpo »  como  deíinio  o  Concilio  La* 
teranenfe;  nem  também  y  que  haja  aâos  do enten- 
diaiento»  e  vontade  fobrenaturaes  t  eporconfeguin- 
te  diftintos  realmente  da  alma ,  que  lie  Ente  nata* 
ral  f  nem  que  haja  habitoa  fobrauuraraei  de  Fé ,  E£» 
perança,  e  Charidade,  e  efta  fe  perde  com  o  peo« 
cado  grave ,  e  fe  recupéra  com  a  graça ,  que  tam- 
bém he  diltinta  da  alma ,  e  pertence  aos  accidentes* 
Peíla  mareria  tratarey  em  outro  lugar.  Tudo  ifto 
paffa  o  Critico  em  lilencio ,  e  começa  a  fua  invecti- 
va com  duas  notas,  He  a  I.  Duvidai f,  fe  o  qne  dif' 
fe  o  Crítico  da  hijioria  da  Fílofofia  he  verdade}  ÍL 
Dizeis^  q:ie  dali  naÕ  fc  tira  nada.  Vamos  á  I.  De 
que  premiíTas  infere  S.  P.  efta  duvida  da  Hiftoria? 
Ó  P.  Arfcnío  diz  :  Todas  ejias  bijloriaf  9  íchõ  ,  otê 
naõ  fcjaô  ajjhfi^  lhe  cancedentof  de  boa  vontade,  Efle 
termo  he  o  mefmo,  de  que  íe  ufa ,  quando  fe  pro- 
põem alguma  couza,  que  nad  faz  para  o  cafo «  di« 
zendo:  Q/iidquid  fit^  tratifcati  e  ifto  naô  íignifica 


era  pequeno  louvor 


r 


negar. 
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iiegâr.  Vé-fe  nefte  argumento  :  Deus potefat  aliqtiam 
creaturatn  producere  ah  <£tcmo  :  ergo  mmidus  ab  ^tcr* 
no  efl.  Pojfibilc  eji  mfinitnm  acbi'  ergo  datitr  de  fa- 
ff  o,  Poderey  dizer  aos  antecedantes :  Qitidqiúd  fit : 
Sejaõ ,  ou  naÔ  f''  jnÕ  verdcidciros ,  nego  as  conjeq^ien* 
cias»  Muito  mais  ,  que  Ar f mio  accrefcentou ,  que 
Ufas  concede  de  boa  vaníade.  Que  mais  queria  ? 

Mas  viAo»  que  fe  naó  acômocb  com  a  re- 
rpoAa  àeArfeniOj  eu  agora  lhe  digo  ,  que  alguma^ 
partes  da  fua  Hiftoria  faô  falfas.  C^er,  que  feja  fem 
4uvida  huma  Hifloria ,  que  começa  muitos  ànnoi 
antas  do  Nafdmento  de  Chriflo  ?  Mais  moderna  hè 
A  Hifloria  Ecdeliaftica  do  dòutiffimo  Barmoj  e  em 
'^mrios  lugares  pertencentes  aos  annos,  e  Confules» 
fe  lhe  oppoem  o  Francifcano  Paggi ,  e  em  outras  o 
Cardeal  de  Noris.  Muito  mais  modernas  fa6  as  Hif- 
torías  dos  Imperadores  ,  e  Reys  Chriftaõs  ,  e  que  va- 
liedade  naõ  na  nos  Hiftoriadores  oppóftos  huns  aos 
outros  ?  A  Hiíloria  dos  noffos  Monarcas  he  mais 
moderna ,  e  logo  no  primeiro  ha  diverfos  parece- 
res a  refpeito  da  Rainha  i>).  Tareja ;  huns  dizem  , 
ue  he  filha  legitima,  outros  negaõ.  Da  Hiiloria 
a  Appariçatf  de  Chrifto  ao  Venerável  Rey  D.  Jf-» 
fmfo  Hefuiques $  diz  S.  P*  9  que  he  erudiçaó»  que 
guardaõ  os  rapftzes  nas  fim  «ivetas :  e  parece  de* 
maíiado  arroio ;  porque  he  lazer  perjura  a  hum 
Aey  de  tanta  virtude»  oue  deixou  o  cafo  firmado 
com  o  feu  juramento.  A|guma  NaçaS  eftiangeira  ò 
nega ,  e  em  parte  a  Italiana ,  feguindo  ao  P«  Ma'^ 
Barnia  y  a  quem  Julgaõ  por  texto  nas  Hiftorias  de 
Hefpanha :  mas  nefta  parte  o  naõ  he  ^  porque  os 
Nacionaes  fallaõ  com  mais  fólidos  fundamentos.  O 
iT>crmo  diz  do  óleo ,  que  trouxe  hum  Anjo  para 
a  Sagraçaõ  dos  Reys  de  França ,  naó  obftante,  que 
muita  gente  boa  o  affirma:  entre  elles  c  P.Caníino 
na  íua  Corte  Santa  1  tom.  a.  pag.149.  No  túmulo 

defte 
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^eftcMonarca  - íe  conferva  a  meinoria  déíle  ctfa 
Veja  Mdmm  dcUnci.  J.7.  c  7.  Santo  Thomés  no  U- 
mo  da  Inítituiçatf  dos  Frincipes ;  Ckimnte  IK  nas 
fuas  Qyeftoens :  porém  a  gaveta  do  Critico  tem  ori- 
ginaes  mais  authenticos  !  Muitos  duvidaÔ  f  fe  fa6 
verdadeiras  as  Leys  fundanientaes  de  Lartego  1  e 
nas  Cortes  do  Senhor  Rey  U.  Pcv/r  ?  II  y  celebradas 
em  Dezembro  de  1679,  allegaraó  como  verdadei- 
ras, pedindo-liie  difpenfa  de  huma  claufula  delias 
para  o  caíamento  da  Real  Princeza  IJ-  IfabA^  com 
o  Liuque  de  Saboya.  Deftas  controverlias  ellaô  che- 
yas  as  HiAorias ,  e  fó  naó  podemos  duvidar  das  que 
eftaó  nos  livros  Canónicos.  Accrefcenta  o  Cnticoí 
JS  nifio  mqftratf  a  vofa  ignorância  f  no  que  pertence 
4í  efta  proM(iS\  que  deftes  élo^os  he  maií  liberal, 
que  prudente.  Eu  digo  pelo  contrario.  Q&|ianto  mai* 
he  hum  homem  lido  nas  Hifiorias,  tanto  mayor  ra- 
za6  tem  para  duvidar  de  muitas  t  e  naÔ  fe  deve  de 
parecer  com  os  míticos,  que  lendo  os  Aftos  de  Ma» 
ria  Parda ,  Jornadas  do  Conde  D.  Pedro  pdat  TeC» 
partidas  do  mundo,  e  Aventuras  deD^Qaixote,  cul- 
daõ  que  íaó  verdadeiras. 

Com  razão  diíTe ,  que  negava  algumas  das 
fuas  hiftorias,  e  começando  pela  fua  pag.  278  ,  ne* 
go  todo  o  dialogo,  que  alli  conta,  teve  com  hum 
Meílre ,  cujo  defeito  diz ,  que  era  naò  nialtcni ,  maí 
ignorwici  i  Introdu/io  efte  diálogo  para  allegar  Def* 
cartes,  Galilei,  Gí^zenio,  NeutoUf  Malebranche, 
Baile,  Régis,  Le  Grand,  Maignan»  e  Saguens.  Se 
eu  quizéra  fa^er  deftes  catiloços ,  podia  aJlegar  mi* 
lhares  oppóílos ,  como  Petavio »  Tirino ,  Reguera , 
Vinhas,  Mayr,  Gabriel  Daniel,  Benediâis,Xoíra. 
da,  Aranha  ,  álem  dos  mais  antigos ,  Soares ,  Vaf- 
qucs ,  Arriai^a ,  &c.  A  claufula ,  que  accrefcenta  ns 
pag.  279:  p^til-)  ijo  reinos^  qii^  ar  fohttnf  ãcciden'^ 
tass  no  JliUído  de  Arijl&teks  fuo  de  Jci  Ref pondo» 
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foit  he  ib  Fé  ha^  fórmas  fubftanciaes ,  e  acddefi« 
taes  diítintas^  e  como  eftas  faó  as  que  admitte  O 
Filofofo ,  atinou  com  a  verdade  j  e  que  com  gran- 
de probabilidade  fe  moftra  íer  a  melma ,  que  deli- 
nio  a  Igrejíi.  He  o  mtfmo ,  que  vemos  na  fentcn- 
ça  de  Ariíloteles  fobre  a  detiniçaõ  da  liberdade, 
queilaõ  bem  árdua ,  e  de  que  fe  feguem  varias  re* 
ioluçoens  dogmáticas.  Contra  eíla  Filofofia  Ârifto- 
telica  fe  armou  Vincetitio  Lems^  dizendo  :  Nihil  nia- 
gis  in  bac  argumcmo  dè  libero  arbítrio  fufj  idim  effe^ 
dcbct  y  fuim  Arijlotelica  Philofopbia.*  definat  bU 
êbflrèicre  Jrifiotelica  Fbilojophia ,  qu£  in  iftâ  caufd 
tum  Pelagio  f  atque  Jtilianoplcms  huccis  eam  crepaia>^ 
$e  danmasa  c/l.  A  tfla  aflerqaó  herética  fefpondeô 
o  douto  Peíaviú  no  feu  Ekmbuf  Tbiriaca  cap.  j : 
Nibil  eji  canJUltius ,  quàm  ut  interpretes  adbibeamur 
AriJiõtcliCie  mentis ,  Philofophi^  vetcresy  ir  mi- 
dítt  Theoiogi ,  quoJinn  aiithorttaiem  íUi  ipft ,  cmitrà 
auot  conteudimiis  y  Jantrijjimatn  haherc  jrofitentnr. 
Tales  fwit ,  quos  in  librts  dè  libero  arbitrio  nomina^ 
fim  percenfiti ,  qummiquè  feiítcntias  accurath  deferi'' 
ffi ,  Cresci  t  ac  Latini  Tatrcs.  E  no  cap.  4  :  Ex  hoc 
itaque  ?cripatetic£  Pbilofopbia  fonte  hajtjia  funt  iU 
Ia%  qua  de  volmt-atc  haifiim  Haber  Cbrijliana  fapietr^ 
tia  decrevit  •  • »  Eadem  U%es  apud  Netncfumi  c.  ^  3. 

feqnentiy  Macdmum  Martyrem  ^  necn^i  apud  Jo' 
m.  Damafcen.  /.  i.  21.  m  bée  ipfd  libcri  arbttrii 
w^iáittf  ac  maurd  defimenda  cm  Arifloteky  Caibo- 
licifqiie  Pbilofopbis ,  ac  Tbedogis.  Sendo  poia  do- 
gma Gatholioo  a  liberdade  hmnaMi  a  qual  os  San* 
tos  Padres »Theologos,e  FiIofofi>8  leooiíhecem  fer 
bem  definida  por  Ariíloteles ,  pergunte  o  Critico ,  fe 
eftá  definida  pela  Igreja  a  definição  de  Ariíloteles? 
Refponderey  ,  que  a  Igreja  declara  a  fua  verdadei- 
ra definiçaó  y  e  que  daqui  fe  fegue ,  que  o  Filofofo 

atinou  com  «  vendade*  . 

•  "  -  Deitas 
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DeíUfi  .palavras  de  Pctavio ,  de  cuja  fabedof 
^ia  naó  pôde  o  Criíico  duvidar ^  fe  pôde  inferir, 
que  com  rnzaó  fe  devem  n^ar  algumíis  claufulaa 
da  hiíloria  JbiloXbdcay  que  expende  na  fua  carta  ^ 
principalmente  no  que  pertence  a  Ariftoteles.  DiZí 
ua  pag.  284  :  [jd  nos  tempos  de  Cicero  cjla  Efcòla  fe^ 
achava  nmto  defcabida'  NaÓ  he  affim*  Cicero  ^p^ 


per  Perij  atiticormn^  Acculemiaquc  cmfuctttdo  de  onmi* 
b:{s  rcbiis-  in  cmitrarias  partes  dijjcri  udi  ?,on  oh  eam 
Cíittjam  folwn  placuit  ^  quod  aliter  mi  j^ojfct  ^  qiud  in 
m  amqiie  partnn  vertfimlc  ejje ,  wveum ,  ú^c  Na 
pag.  286  :  Os  Theologos  receber aÔ  bcnignaDiente  Ari-' 
Jlateles  ,  e  pouco  a  pouco  o  introduzir aó  na  Thcologia^ 
o  que  Jocedco  no  Jeculo  decinio  ít^rtio.  Contra  iíTo 
eftá  a  authoridade  acima  allegada  do  F.  Fctavio , 
que  .he  bem  clara ,  e  nella  fe  lè.,  álem  dos  Padres. 
Gregos,  e  Latinos,  a  que  fe  remette»  e  floreceratt 
muitos  annos  antes  do  feculo  decimo  terceiro ,  a 
Neme  fio  t  que  he  do  feculo  oitavo.  Mniiancio  iiag 
fuas  Táboas  diz »  que  já  no  ÍSbulo  de  duzentos  pa« 
ra  trezentos  a  alguns  Padres  pareda  mais  oppor* 
tuno  para  a  Rehgiad  Chrifti  Ariftoteles  :  Aliit 
Patrtsm  Ariftoteles  ^  alits  Flato  hoc  fectdo  ChrtftiafkO 
Rclmoni  opportuHíor  uidcri  capit.  Veja,  quanto  dit 
tavau  do  feculo  decimo  terceiro?  Continua  naquel- 
la  mefma  pagina  dizendo  ,  que  depois  do  feculo  dcci^ 
chno  terceiro^  vcyo  Okam  fwidador  da  feita  dor  No- 
rainacf.  E  AluziUicio  diz  ,  que  appareceraô  os  Nomi- 
naes  no  anno  de  icoo  para  iioo,  e  he  naó  menos 
que  dous  feculos  antes  do  decimo  terceiro  :  In  fitw 
hnjiís  JlectUi  dividmur  Feripatetici  in  Redes f  ò*. 
Nomnalcs* 

Na  pag.  287  9  e  nas  duas  feguintes  diz: 

Dclde  o  fim  do  Cojic^io  de  Trento,  t  em  que  osmelb^ 
rcsTbeologos  tinbaí aíerio  os  qUfosJub  e  a  Tbeoiogiap, 


prova  os  Peripateticos  in  Tujctd. 
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e.,cmtfa4o    MâfideTf  qrte  ftaS  Je  devia  mtfl tratem 
elia  a  Peripatetica^  tinha  ejla  djfcui.ij  miln^  Naô 
pôde  haver  hiftoria  mab  falia j  po^-qjj  acabijj  o 
Concilio  de  Trento,  appatcceraó  no  Mundo  todos 
CS  Tlicolo^os  da  Religião  da  Companhia  ^  que  íao 
innumeraveis ,  e  muitos  de  grande  nome,  e  oair:>s 
de  varias  Religioens,  como  também  feculares,  qu^ 
todos  faõ  Pcripateticos  j  e  com  razaõ  íe  deve  di- 
zer 9  que  do  Xridentino  para  cá  teve  Âriílotcles 
;nayor  fequito*  Contiaúa  o  Crítico  a  dizer  :  M  is 
di^poís'  que  fe  viraÕ  atacados  por  ejh?  modernos  Fi- 
hf^oSy  os  qtiaes  no  principio,  de  fie  fectUo  cmtfpàra* 
roo  todof  (uó  bem  poucos)  para  abrir  os  oibor  ao 
inundo  Ikerario.  Em  afgmnas  partes  de  Balia  fe  vi^ 
raÕ  obrigados  a  reformar  o  antigo  mcthodo :  tai  per^ 
JUadidos  eftaÕ  boje ,  que  naÕ  ferve  para  nada.  Com 

?iaS  potica  razaõ  queiraô  perfuadlrnos  ^  que  os  SS* 
P.  aprovarão  a  doutrina  de  Arijloteles  \  pois  na6 
fendo  ella^  oii  pelo  iiicnos  ejia^  que  pajfa  com  o  no* 
me  \de  Âi'iJloteles  ^  conhecida  antes  do  fecido  decimo 
terceiro  i  he  bem  claro  ^  que  os  PP.  ua6  podia"!  apro" 
var  huma  coiza  i  que  naÔ  conheciaÔ,  Os  e feri  tos  dos 
PP.  7iãda  mais  encomendaÔ ,  que  deitaf  fora  das  Ef 
côlas  Arijloteles.  Tudo  ifto  diz  fem  mais  prova , 

Sue  o  dizêlo.  As  authoridades ,  que  acima  expen- 
if  moftrafi  o  conttario»  um  na6  me  Gontenta 
com  eflfas. 

O  P.  Muzancio  $  fem  coatroverfia  eniditiíBr 
mo  ,  diz  nas  fuasTáboas  no  titulo  da  Fihfofia^  que 
já  no  amio  de  loo  para  lOOf  fendo  Impecador  Mar* 
CO  Aurelio  Antonino,  oa  Hereges  CarpocradanoiB  Pla^ 
tonem ,  &  Arijhtelem  adorabant.  Tanta  era  a  efti- 
maçaô ,  que  delle  tinhaõ.  No  feculo  de  400  para 
jooThemillio,  eOlympiodoro  interpretarão  Âriílo- 
tcles. No  feculo  de  500  para  600  fe  Ic  efte  elo- 
gio :  Boetbius  Aj'iJlotelis  libros  aliqiios  Latinâ  Imgtid 

Qo  primas 


frlnms  donat ,  ^  Commitariir  illnjirat  \  bhc  apuâ 
Laíitm  ntagU  incktrcfcit  Arijloteles.  No  anno  de 
X200  para  1300  diz;  HaUenfis^  AlbettuSf  é^S.TbO' 
tnas  ]  r^cij)tiè  Ariftotelem^  qm  Árabes  cmitrà  nos  ahn^ 
ii  conjiêcvcrant  f  CbrlJltoM  veritati  fervb'e  fecerun$* 
No  anuo  de  1200  diz ,  contra  o  que  tantas  vezes 
repete  o  Critico :  Non  Arijlotcl^s  opera ,  Jed  falfò 
Arijlotcli  aàfcripta  damiata ,  conéujla  fttnt ,  ut  . 
Labheus  rcHe  moim.  Noleculo  de  1400  paraifoo. 
Bcjjarim  Cardiu.  ^  Marjilnis  hicmus  jam  dm  ja* 
coitem  Plaronis  fetlam  cri  gere  nifi  Jmt  <t  fed  coiiatu 
paviim  fclici  j  femper  enim  a  plttribus  f^culis  doíiri' 
na^f  ^  Rsligtmti  fwmnorum  virorum  judicio  Ariftote* 
ies  uftíf  eft  opportwiiat.  Concorde  eítas  hiftorias 
com  as  da  fua  cartai  e  veja  como  deviaó  os  San- 
tos Padres  mandar  lançar  fóra  das  Efcólas  a  Arifio- 
teles?  O  P.  Ttrim  no  feu  bidex  Ambomm  traz  em 
louvor  dos  Peripateticoa  9  alle^do  a  Sozmeno  lib. 
8.  TripartMjhr.  e  a  Pbocto  in  TUbliotheca^  que :  Tifte- 
7nijlius  Eup bradar  Perípateticus  Pbilojppbttf  ChriJUa- 
nus  à  Juliano  Cmijiantiwpoli  Pnefeiruf  epiftolis  ad 
VaJcntem  Imperatorem  Aríanttm  multtim  profuit  Eccle- 
fue.  Scripfit  ctibnOratimies  14.  &F0'apbrafin  inA^ 
rijiotelis  Phy  fíca ,  Aimlytíca* 

O  Rrgitera  Varão  doutiífimo ,  e  que  mo- 
dernamente efcreveo  em  Roma  os  feus  tomos  de 
Theologia  Myítica,  pag,  620»  num.  858.  diz,  que 
he  digno  de  fe  obfervar ,  que  Nchy':dio  Mmidalhein 
copiou  áQ  Santo  Agojlinho  varias  relbluçoens  Filofo- 
íicas,  e  todaa  £aó  de  Ariíloteles;  e  no  num.  Séot 
alludindo  á  prohibiçaó  dos  livros ,  diz ,  que  fojr 
prò  time  9  dmièe  libri  Ariftotetiei  magis  examinati 
pfirgarcníur  ^  o  que  prova  com  as  palavras  do  Papa* 
£  com  que  diverfas  côres  refere  o  Critico  efta  pro« 
Iiibii;aó !  Poy  neceflaria  efta  diligencia ,  porque  Al- 
mérico ,  e  íeus  difcipulos  abufaraô  deitas  obras  vi- 
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ciadas  para  fuftentarem  os  feus  erros  *,  porque  os 
Árabes  em  Africa ,  e  Cordova  de  ííefpanlia  tinhao 
feito  huma  verfaõ,  je  expoiiçaõ  delias  chcya  de  mil 
.  embuftes.  Examinadas  porém  depois ,  como  ddejà- 
^  Gregorio  iX:  ír^ati  librt  (  continua  UrgiiíTii ) 
Tepçrá  íunt  atiles  à  viris  magnis  >  primím  Sb  ák* 
xaniro  Alenftf  má  jtilfu  bmoc.  IV.  tm  tnultò  poji  Qrè^ 
goriuni  Arijkiâis  tSecremata  per  mam  ( Smmiam ) 
fparfit.  Demdè  Albertus  M.  mox  S.  Thomas  tdtinum 
viauwn  impofuit  taili ,   ò*  concão  uftti  Arijlolelis , 
pojl  qtiem  omics  Scolajiici  fnie  ifíconiciíicnti  ullo  fi^ 
dei .  .  Qiminu)  foli  nupcri  Jeèlani ,  qui  fub  ptíttcx^ 
tu  Arijloteliç  ScholaJUcain  cmetnpfcruiu  ^  invaiti  fuii^ 
deficientes  a  Jide. 

Quanto  aos  muitos,  que  feguem  a  nova 
.  f  Uofofia  9  com  os  quacs  vay  acabando  a  fua  hiílo- 
ria  Filoibfica,  citando  a  Defcartes,  Galiléo,  Ticho* 
Erahe,  GafendOf  &c.  aíKrmando,  que  os  Melhores 
jCbeoiogos  entenderaô  fe  devia  tirar  Ariftoteles  j  e 
que  os  melhores  FUofofos  coHfpiraraõ  para  abrir  os 
alhos  ao  mtmdo  literário  ^  fao  hifloriaa  para  os  rapa« 
ses  guardarem  nas  fuas  gavetas*  A  verdade  he,  que 
as  Academias  experimentaes  fa6  de  muito  proveito, 
e  engenho  para  fe  defcobrirem  vários  effeitos  na- 
turaes  j  mas  naõ  infringem  os  princípios  Ariíloteli- 
cos ,  com  que  os  mayores  homens  ha  tantos  fecu- 
los  tem  aíiirmado  a  exiftencia  da  Matéria  prima  re- 
ceptiva das  fórmas,  e  a  das  fórmas  fubftanciaes,  e 
accidentaes  realmente  diílintas  da  matéria  como 
também  eníinao  ,  que  da  matéria ,  e  fórma  refultao 
os  compóftos  que  muitos  eíFeitos  alem  da  Caufa 
primeira  tem  caufas  fegundas ,  de  que  procedem  fyíi- 
camente ,  e  outros  prindpios  Peripateticos.  Todas 
as  experiências  modernas  provaô  algumas  cauias  fe* 
cundarias ,  das  qtiaes  fe  naô  prova  a  exclufaó  das 
primarias  >  coino  aoviffimamente  prova  o  Domini- 
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cano  JoaS  Agtiafti ,  (i)  e  o  Jefiika  Lofíada;  (í)  de 
que  em  outro  capitulo  faUarey.  E  poíto  que  obriga- 
dos das  deíiniçoens  da  Igreja  concedaô  formas  fub- 
ftanciaes  ,  accidentes  ,  aclos  da  vontade ,  e  enten- 
dimento naturaes ,  e  íbbrenaturaes ,  retendo  os  mef- 
mos  nomes-,  íao  nomes,  que  realidades  com  difi- 
culdade fe  colliem  dos  feus  principios. 

Digaò  embôra  ,  que  abrirão  os  ólhos  ao 
Mundoi  que  pelo  contrario  vemos  o  empenho,  com 
.que  pertendem  tirar  as  efpeculaçoens  Filofoficas  p 
e  Theologicas»  querendo  grande  elegância  no  La- 
tim Efcolaftico  9  quando  o  principal  he  fer  conci- 
fo  I  nervofo »  e  expreffivo.  Noa  feus  livrinhoa  & 
empenhaó  em  trocar  o  eBjío  Dialetioo  em  Orató- 
rio, diálogos,  cartas  fimiliares»  e  converíaçoena, 
Sa6  eftes  methodos  excellentes  para  Cavalheiros, 
que  naõ  tem  mais  obrigaçaÓ  de  eftudos  ,  que  a  íua 
louvável  curiofidade ,  para  faber  fallar  nas  matérias 
copi  acerto.  Naõ  falta  quem  diga,  que  a  Filofofia 
inculcada  cm  femelhantes  livros,  he  Filofofia  de 
leigos,  de  capa,  e  efpada,  e  de  eílrados.  Monfr» 
JÍldrcte  Doutor  Veneziano  a  chamou  Filofofia  de 
Senhoras.  Confta  do  livro,  que  imprimio  em  Mi- 
lão no  anno  de  17 37 ,  e  intitulou :  LP  Newtmijhio 
per  le  Datne^  ou  varo  hiaioghi  fupra  la  Itice^  i  cú* 
kre^  Porem  femelhantes  compendies  naó  baftad^ 
para  quem  tem  obrigaçaÓ  de  fe  occupar  em  algu- 
ma dcítis  Faculdades,  quando  deve  procurar  entrar 
pelo  âtnago  delias ,  quanto  puder ,  vaIendo4e  das 
queftoens  efpeculativas  para  alcançar  com  mais  pro» 
babiiidtde  algumas  das  verdades,  que  naÓ  temos 


reveladas,  e  faber  dar  raz.a6  delias.  Bem  íe  fabe, 
que  o  engenho  humano  he  muito  limitado  para  al« 


reveladas  \  e  também  para  mavor 
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icançar  fcientificamente  muitas  coiizas  pertencente» 
•ás  caufas  fyficas  >  o  que  nos  advertio  Salanuiõ  no 
Ecckíiaft.  cap.  8:  Appofui  cor  mcwni  tU  Jcivjrn  fa  /- 
■entiam  j  intelli girem  áijitufiotiem  y  quit;  verfatir 
Pt  terra  • .  &  inuUexi «  ^piad  onoúttm  operwn  Dei  md» 
Iam  pojjit  bmo  invetiíre  ratiauem  earmu »  qu^  finit 


témto  mmus  immiat :  etiàm  fi  dixerit  fa^  íjus  Je  najfe^ 
nm  pmcrit  n^erire.  Al&m  £UÍava  hum  tao  grande 
fabio  como  SalamaS ^  e  porque  era  fabia,  aífim  fil- 
iava. Sendo  pois  tanta  a  dificuldade  de  alcançar 
citas  verdades  ,  naô  he  prudência  defprezar  os  prin- 
cipios ,  approvados  por  tantos  Icculos  ,  e  por  homens 
doutiílimosy  e  tomar  hum  novo  caminho  em  mui- 
tas partes  arrifcado  ,  por  naõ  fe  ajullar  bem  com  al- 
gumas verdades  definidas^  moítrando  a  experiência 
os  abfurdos ,  que  fe  tem  leguido  de  varias  novida- 
4k8 1  que  fc  quÍMraõ  introduzir  no  Mundo. 

Com  melhor  fundamento  fe  pôde  dizer, 
-que  eftes  novos  Meíhres  naõ  faõ ,  os  que  abriraõ 
os  ólhos  ao  Mundo  9  mas  que  elles  íaõ,  os  que 
pertendem  introduzir  com  o  feu  methodo  Filofofi* 
€0 ,  e  Theologico  huma  grande  cegueira.  Léa-fe  o 
P«  Ji;guera  na  fegunda  paite  em  toda  a  fua  quc  Aa6 
6  9  com  quanta  energia  o  prova.  Contento-me  com 
tranfcrever  o  que  diz  na  pag.6t8.nttm.  849.  e  850: 
Qtfià  nm  ejfet  refonmre  mvam  Pbilofopbiam ,  Jèâ 
aí  iam  mtrudvrci  iiòn  modò  ejfct  trnns formate  Philofo» 
phiarn  úb  unain  aliam yfed  t  ttaniThcologiam  transfor^ 
i)h  rc  y  faltem  ScholaJi':cam\  qitf.ndoqwdhn  h£c  in  fita 
nwthodo  dialetiica  y  Ò'  infiãs  princtpiis  extrnris  ms- 
taphyfiàsy  phy  ficís^  ratlmw  cujm  mcthodt  dichur 
&cholaJlíca  y  Arijiotclica  ejl  De  faão  qui  novam 
'Viam  philofopbaridi  fítbeunt,  pltis  mims  a  Scholaftica 
iam  Phílofophica^  quàm  Theolojrica  borrcnt ;  omiirc 
nxlkní  íraãari  tm  difputaimbus  9  fed  dialogijmf  ^ 
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nòn  ví  cõufcgucmianm  j  Jed  arnatn  verbortmiy  fila 
expcnmcntali  rnecbankâin  pbyftcisj  fold  bijlaricdnat^ 
ratione  in  Theologícis,  Pby  ficam  aã  Geomemam  redu^ 
ccndo,  Scbolajlicam  Tbeologiam  ad  Dogtmticanu  Quàni 
biec  nm  in  meiiii^^  Jed  in  diterlitT  Jínt ,  nem  fim  vi" 
detí  L  Quia  at tenta  vcritate  pbiiofophica  y  nanjimt 
foíiora,  filidiara  principia  y  qiLe  à  nozitatis  produ* 
CMitiir  paírmir.  IL  Quòd  etim  ad  Dogrmticam  per- 
mciojlmi  ejfet  rcccdere  à  Philofophia ,  &  Tbeologia 
ScbolaJRca.  IIL  J^uòd  fais  .  fuperquè  dmmi  cjjet 
(  quod  titinam  nm  experiremurX )  iifputandi  vhn  anuir 
ti ,  fcbola  termnas  tm  percipif  ma  à  tnatoribus  ex^ 
ceperamuí  y  crnitemnere . .  qtii  motim  expatiari  libere 
per  campos  anueim^  qitam  rejiríi^i  adfenmas  veri* 
tatts.  Qtiòi  demim  eft  fiovo  préetextu  manus  dare  Aca^ 
tbolicis  <t  contra  qiios  Catholíci  ormes  Jleterant  ^  bac 
in  rc  Scbolajllcam  à  fcbolis  relegando.  Abftt  imidia 
verbo  {aiebat  ponãerofe  Cantis  LS.  cap*  i.)  ncc  enim 
mínima  ScboLe  authorUas  effe  potejl ,  qitam  parvi  fa^ 
cere  ncmo  fine  jldci  cUfcrimme  poteJl\  connex£  qiiip^ 
pe  jmt^  ac  fncre  Jhnper  poji  natam  Scbolam^  Scbo' 
Im  coim'.ij)fio ,  (fT'  b.irc  fmn  pcflcs.  Concordem-fe  ef- 
tas  razoens  cora  as  hiilorias  do  Critico. 

ilom  grande  fundamento  diíTe  Arfenio,  que 
de  toda  fua  hiftotia  Filolbãca  para  o  cafo  da  refór« 
ina  da  iJialetica  nada  ie  concluía.  As  hiilorias,  quan* 
do  nau  provaâ,  o  que  fe  pertende,  devem-fe  omit- 
tir  i  porque  mais  parecem  contadas  por  afteâaçaô » 
que  p  jr  utilidade-  Qiíe  bem  o  diíie  Séneca:  (3) 
ÀJe  íUis  nem  dubitabit,  quin  opero  fe  níbil  açent^  qiii 
íH  Iherarttm  inatilium  Jhidiis  detincntur^  qine  jam  apúd 
Rommos  }}n;j;va  manus  ciU  E  nota  aos  Gregos  de 
quererem  averiguar,  quantos  remeiros  havia  na  náo 
de  Ulyíles  :  qual  fe  efcreveo  primeiro ,  fe  a  Uliada  , 
ou  a  Odiflea,  e  fe  eraó  ambas  do  mefimo  Author? 

£  acerei- 

0)   Scncc.  1.  defirevic.  yIc.  cap.  |« 
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E  accrefcenta  t  Eccè  Rmpums  qmque  nmfu  hme  Jltu 
àiim  ft*pervacua  àifceiídil  He  o  que  querem  refulciÀ. 
tar  eftes  novos  fabios ,  que  aborrecendo  a  efpecula. 

Íaõ  da  Filofotia ,  e  1  heologla ,  a  qual  fcm  duvidá 
les  caufará  dores  de  cabeça,  bufcaó  novos  inven- 
tos para  fe  moftrarem  eruditos:  querem  filofofar 
por  experiência ,  theoligizar  por  criticas  i  aprender 
por  snicripçoens  de  colunas,  e  medalhas  antigas J 
o  que  tudo  fe  lhes  podia  louvar ,  fe  o  quizeíTem  fa- 
zer t  fcin  fe  intrometterem  a  condenar ,  o  que  naõ 
querem  eftudar :  promovaó  fitna  Phyfica  experimen- 
tai •  e  deixem  os  eíjpeculativos  com  o  feu  trabalho. 

Na  pag.  1Í8.  diz  o  Critico :  Eu  Jcy  de  cer- 
to ,  qiie  os  Jcfíiitas  fe  tíraS  obrigados  a  reformar  o 
mtigo  niethodo ,  e  introduzir  ejhms  novos.  Para  que 
he  eíle  empenho  de  aliftar  na  fua  Confraria  os  Je« 
fuitas?  Eu  fey  de  certo  o  contrario,  e  ovemos 
claramente  nos  livros ,  que  ha  pouco  tem  dado  a 
luz ,  nos  feus  manufcritos ,  e  o  teílificaó  ,  os  que 
lá  eíludaraõ ,  ou  de  lá  efcrevem    e  naõ  o  podiao 
fazer ,  fem  faltar  (o  que  naó  coílumaó)  ás  fevé- 
ras  prohibiçoens ,  que  tem,  de  varias  fentenças  dcf- 
tes  novos  Filofofos.  Na  pag.  29J  diz  ,  que  os  Peri- 
patéticos  a  cada  propoftfaõ  acrecentio  bwm  larga 
cadeia  de  argumentos ,  que  bwn  bmem  adiantado  te- 
ria  trabalho  em  rcfpotíder.  Parece  grande  exagge- 
raçaô ,  como  fe  pôde  ver  nos  Uvros  da  Elcolaftica: 
quando  porem  fe  nega  alguma  propofiçaÔ,  o  pro- 
vála  com  a  razão  expofta  em  hum ,  ou  outro  fyl- 
logifmo ,  he  meyo  mais  condfo ,  e  nervolo ,  que 
diálogos ,  ou  difcurfos  oratórios.  Lia  o  feu  allegado 
Facciolato  na  Oração  ad  Dialeã^  &  Rbetor.  Not 
quià  vermt  tantim,  &  vcri  proxmui  qiuerinmsy  SyU 
logifmls ,  atque  LiduBioníbtis  ãlfputmtis  cx  tpfd  re* 
rumnaturã  pethir^  &  ad  exqnfíitas  artis  Icges  cor 
MsLãtis.  Na  pag.  joo  diz,  que  ofyllogifmo  naõ  ferve 
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fora  desfazer  osSofifmjs,  O  contrario  he  a  verda- 
de \  que  cila  foy  a  caufa ,  que  obrigou  a  Anílote» 
les  a  compor  ,  e  enliaar  os  modos  de  concluir  ,  e 
confundir  os  Soíifnias ,  que  no  íeu  t^mpo  tinliaõ 
adquirido  eítimaçao :  e  Jie  muito  naõ  achaíle  o 
Critico  cfta  hiitoriai  quando  a  podia  ter  liJ  >  em  o 
mefmo  Fucciolato  hi  Orai.  t^,  ad  Jjialeài-  fallando 
de  Ariltoteles :  Ciitn  in  ea  tcinj)ora  tmgwtr  hic  Fbikh 
fopbus  Mcidijfctf  qiúbiis  McgaricÃ  captíO}issvalerent^ 
eoqitè  plus  fmM  fibi  q^iljqiie  compararet  %  qiiò  plwret 
pojfut  Jiás  mcrrogatimbus  irreHre^  &inarciwncimt' 
fellere  \  id  fcnò  coguarc  cospií ,  qmmiklò  infanam 
ijlant  veritatis  C(fntami}7taiul£  ciipiditatem  cxtm^uer  t^ 
vanofqiie  hommcs  cui  JUentiuin  adigcret»  Icaq  iè  ra^* 
tiocmandi  arccm  iugcm  cmtemimie  fcribere  aggf'ef'' 
pts  j  niinií  fnbttlitíUcs  excozitavh  i  quib  is  tanq  mn 
clavo  claviím ,  ijliuf  nodi  fúllacias  triidcret^  Conta 
Bcvíiini  no  2.  tom.  feculo  4.  cap  9 ,  que  Secundo  , 
e  Teona  Bifpos  Arrianos  com  fyllogif.nos  apparen- 
tes ,  e  futis  enganarão  muitos  Bifpos ,  Parochos ,  e 
muUieres  para  feguicem  a  fua  bereíia :  ía  eftes  fof* 


naô  os  perverteíTeoL  Na  pag.^oi  diz,  que  os  Ef- 
cohjlkos  fazem  jfjraiides  difcurfis  Dialeticos.  O  con- 
trario devia  dizer ,  que  para  ferem  breves  uiàó  de 
eftylocoacIfo.Oialetico.  E  naô  faz  ao  cafo  a  aio- 
plificaçaò ,  que  compoz  de  fua  cafa  com  huma  ca- 
déa  de  fyllogifmos ,  que  nao  ha  de  achar  em  algúm 
bom  Efcolaííico ,  para  provar  eíla  propofiçaó  :  OftC" 
rowr  bi'^:!  n  p^^ls  vor  tcií^o  obedecido:  mas  quando 
foíTe  nccelTario  ufar  de  outros  fyllogirmos  para  pro- 
var o  negado,  he  o  meyo  mais  breve  *,  do  que  fe 
ouizcffe  proválo  com  hiftorias  dos  muitos,  que  obe- 
decido as  peíToas,  que  amavaõ.  Por  ora  digo,  que 
he  inepto  modo  de  provar  o  amor  com  a  obedi  jn- 
'Cia.  Muitos  obedecem  por  temor  t  outros  por  coa- 

veniencia 


fem  bons  Dialeticos ,  talvez 
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veniencia  própria ,  e  neites  naô  he  a  obediência  fi- 
nal de  amor ,  antes  talvez  aborreceráõ  aos  mcfmos> 
a  que  obedecem. 

Naõ  he  juílo,  que  paíTe  fem  reparo  algu- 
mas daufulas  da  Rcj  ojta  contra  as  R'  JioXOi'ns  do 
hr.  Arjcnw.  Difle  elle,  que  a  íilofolia  experimea- 
tal  era  digna  de  eflimaçaó  ,  mas  que  naõ  deftruu 
4»  íyftema  Veripateáco:  e  de  caminho  trouxe  por 
exemplo  o  pezo  do  ár,  e  que  para  bem  fe  devia 
fueer  a  experiência  junto  da  Lua ,  onde  o  ár  ncó 
tem  miíhira  doa  yapoces ,  e  exhalaçoens  9  que  facil- 
mente pódem  canfar  aquelle  pezo ,  e  que  te  Ariflo* 
tdea  negou  o  pew  do  ár »  ou  fidloo  delle  livre  dos 
vaporaat  ou  lefpeâive  aoa  córpos  mais  cnSos\  mas . 
dado  que  fe  enganáífe ,  o  oue  era  próprio  dos  fi- 
Jhos  de  Adaô ,  que  por  ta6  feye  culpa  naó  merecia 
o  Filofofo  fer  delterràdo.  Refpondeo  o  Critico :  Oítc 
bela  graça  1  EJlivcftes  vós  já  algum  dia  junto  da  Lua 
para  faber^  fe  tem  vapores  ^  exbalaçocns  >  e  atmosfe-* 
ra  \  oíi  medijles  já  a  mitra  do  ár  para  faber,  fe  che- 
ga até  a  Ltiã  ?  Grave  impugnação  l  E  S.  Reveren- 
di/fima  paíTou  já  pelos  campos  da  Lua  para  faber  i 
fe  o  corpo  delia  era  como  o  da  terra  i  e  para  me-, 
dir  00  leua  montes  ?  Ha  de  dizer »  para  fallar  ver* 
dade,  que  naS.  Pois  para  <pie  accreíoenta  no  pará- 
grafo ft^guintei'  t^r  ara  fó  vos  dtgOy  qúe  a  Lua  he 
own  corpo  com  a  terra  folião  f  è  opáco^  cbcya  de 
vaUeSf  e  mmes  mais  aUoíy  que  ot  nojfos.  A  verda- 
d^a:  repofla  be»  que  tudo  fe  affirma  com  grande 
probabilidade.  Mas  para  que  veja ,  comd  Arfcmo 
Aaquellas  breves  palavras  feno  o  ponto  da  queftaó, 
faiba  agora ,  que  Ariftoteles  9  fem  noticia  das  novas 
experiências,  affirma,  que  o  ár,  que  nos  cérca  , 
era  pezado^  aíTim  o  diz  no  texto  jo,  fallando  dos 
elementos:  In  fuarcgione  omnia  gravaatcrn  habcntf 
prMer  ignem^  eíiam^icr  ipfe^  fiffum  aiitmejly  qmd 
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fhtttrabk  ^fiiUtís  uter^  qmm  vamu*  Mas  donde 
procede  efla  gnvidade !  Pergunteo  ao  P.  Benedit 
aiSf  que  he  A.  moderno»  Italiano,  •  Peripatedco^ 
e  lhe  refponderi  no  L  6.  Fbyftc»  que  immcdiatè  in- 
fràDmam  (emais  naó  fmU)nm  effeignenty  quâ^ 
Icm  hic  bééefHUíy  fed  JubJloHtUm  temájfirnam  ,  qus 
propter  mdlmn  9  aut  exiguam  balhtmm  mixttmiem  JE* 
thcr  appellatt^j  e  íe  lhe  perguntar,  em  que  fedif- 
tlngue  Aer  de  jEtber  ?  Refponderá  no  cap.  4,  q.  1 : 
Aerem  per  fe  cjje  tmújjinum  corpus y  jEtbcrem  Jcuu 
cet  ipfmn.y  quiy  uhi  à  carporuniy  prxfertim  aquc<h 
rmif  balítlbtis  imptirior  evadit ,  cmfiory  aerir  no» 
ffiâfi  fubit*  Pergunte  mais»  fe  tem  pczo?  E  dirá  na 
q.  I.  c.  4  :  jEtbcrem^  qui  ad  aerls  cmjinium  ad  fir» 
mamenum  nfqtii  pratendimr^  tffe  €crfuf  pofitivè  íeve\ 
Porém  na  q*  3«  c  4.  diz ,  que  he  pezado  o  ár :  1I« 
nal  daiOf  e  evidcaitet  .que  falia  delle  pela  ra2a6<ki 
miftufa»  ique  tem  \  por<me  aflentando ,  que  Aer^  e 
Aítber  íie  o  mefioio ,  fo  a  gravidade  daqodle  pro* 
vêm  dos  vapores,  que  efte  naó  tem  ':  alEn  como  diz 
*  o  mefmo  do  fogo;  que  de  fi  he  le^ ;  más  que  ef» 
te ,  de  que  ufamos ,  ftams »  urreis  bâktibuf  inh 
puratimi  tem  gravidade  *,  e  aflim  fe  prova <  das  expe* 
riencias  de  Rokn-to  Boyle.  Daqui  deve  inferir  o  Cri* 
tico »  quando  eftiver  mais  livre  dos  vapores  da  pai- 
xaÔ,  a  muita  probabilidade,  com  que  difleoP.-/ír- 
fmoy  que  a  gravidade  do  ár  fe  naó  podia  provar, 
fem  fe  fazer  a  experiência  no  lugar  livre  de  va- 
pores ,  e  exhalaçoens ,  e  que  a  tal  queftaô  naâ  era 
incógnita  ao  Fil*  fofo. 

Continúa  com  a  fua  cenfura  na  pag«  tfi.  da 
Bepqfia,  He  o  cata  Diâe  o  Critico  $  qoe  tirando 
a1{Tuns  fyllogifmos  da  primeira  figura »  os  mefmoe* 
f  õ  fuperfluos,  e  ninguém  n(a  ddles.  Refpondeo- 
Arf^uioy  que  )á  iíTo  era  vdho,  e  o  confeflava  o- 
Arriaga.        chama  a  efta  xepo&à  calúnia  i  por<- 
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que  Arriaga  nao  diz  tanto ,  como  elle ,  e  falia  fó 
de  huma  Matoiia.  Diga  nos  porém,  onde  defcobre 
a  calúnia  ?  be  /lrru:ga  diiie  menos ,  iílb  he  baítan- 
te,  para  que  o  feu  dito  rcõ  re)a  velho?  Se  Arriaga 
íaila  íó  de  huma  mat  :ria ,  como  he  a  do  uíb  do 
fylJogifmo,  eíTa  he  a  de  que  fe  trata  :  as  demais 
matérias  tanta  Filofoticas  ^  como  l  iíeologicns ,  fa6 
da  Diaktica ,  ainda  que  efta  íirva  para  argumentair 
em*  todas.  Porém  ainda  que  oa  iyilogiíhioa  de.maia 
figmraa  lejaô  embaraçados  \^á^  pouco  ufo  tíara  ar« 
Çumentar,  iia6  he  acertado,  que  quem  dieta ,  ou 
unprioio  a  itiaíeriat  deixe.de  explicar  loda^  para 
tia&  iÍBK  diminuto ,  como  fe  iaz  nat  maia  materiasr, 
ex>  Ormt^  o  piadca em  liifixirilas,  e  nomes  de  Au- 
thores  »  em  que  he  himio.  Com  iílo  naó  fe  obriga , 
a  quem  lê  as  matérias ,  que  eílude  tudo :  paíTe  o 
que  lhe  parecer.  Repreheníivel  leria  o  Author  , 
íe  aliegaíie  figuras  falias^  porque  neíTe  cafoou  era 
ignorante,  ou  queria  enganar. 

Concedeo  o  P.  Arffino^  que  as  Filofofias  . 
Portuguezas ,  e  principalmente  nos  Univerfaes «  e 
Sinaesy  traziaõ  algumas  aueftoens,  que  fe  podlad 
omlttir.  Dá  logo  porém  duaa  laxoeaa  9  que  &rvem 
de  defciilpa.  Primeira :  aue  oa  arguentes  te;n  a  cid« 
pa  levantando  ellaa  duvidas  t  e  lao  caafa ,  de  qud 
M  Medres  as  dtfcutaó  j  porque  fe  o  na6  fifieiem-f 
cómreffas  futiieaas  ficarád  os  feus  difcipulosem  aper* 
tada  confofiifi:  e  fó  fe  podia' evitar  -oc»  hmiiB  ley^ 
feita  jsom  le^tíma  audioildBde ,  que  proliibifle  fál« 
lar  em  taes  quefioens.  Smmda :  porque  ao  menos 
fervem  para  apmrar  o  dilcurfo :  e  fe  vemos  tanta 
fiiperfiuidade  em  veítidos ,  carruagens  ,  e  ornatos  de 
cafa  j  e  muitas  vezes,  fabe  Deos,  fe  cora  o  remé- 
dio dos  pobres ,  a  quem  fe  na6  paga  \  e  niíTo  nao 
querem  reforma,  donde  lhe  vem  tanto  zelo  contra 
€»  £ícolafticos  I  que  |Xe  procuiaõefte^  ornatos  da  ef* 
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ptaúaqàÓ »  iia6  lhe  fazem  injuria  ?  Nali  fe  íàtàs&m 
o  Crituo  empenhado  nefta  refórma »  cujo  motivo 
naãefcoiide}  e  diz»  qufl^»  &  mA  fiíeamidaS  fw 
malicia  ,  faf  ctmimofoeit  x  mas  já  dey  a  laaaó,  que 
hafta,  para  fe  abíolverem.  E  fe  o  fiízem  por  inad' 
'vertPficia ,  que  devem  fer  avifados.  E  quem  o  cha- 
ma cá  para  eíTes  avifos?  Qyer  com  iílò  eíUmular  a 
<)uem  lhe  dé  huns  poucos? 

Na  pag.62  da  mefma  Repojla  vem  outra 
accufaçaõ.  Difle  o  Critico ,  que  mÔ  ha  difcurfoj  que 
ferjuaday  e  naÕ  feja  em  vtrctde  de  algum  fyllogif- 
nufy  tnas  que  daqui  naÕ  fe  fegue^  que  Jern  a  noticia 
dijiinta  dos  fyllogifnios  ^  tiaÕJe  pojja  explicar  bem^ 
e  que  tudo  prova  com  o  excmph  de  mafttçar.  Serve 
efta  razaApara 

de  que  fe  valem  ,  os  que  tem  boa  peioepçatf »  ef6 
fiuando  muito ,  íabem  ler»  e  eCciever »  os  quaes  ajn» 
qados  de  Jimm  diícurfo  natural »  radocinao  optimti» 
mente,  principalfflente  quando  fe  dtfandem;  por- 
que nefte  cafo  vexatio  áa$  mteUeSm».  Bem  xt$ 
que  efle  deve  fer  o  intento  do  Critico  ^  pois  tiBZ'« 
prova  do  maíligar ,  que  he  couza ,  que  até  os  ia* 
nocentes  fabem  ,  e  os  brutos  vaõ  buícar  o  alimen* 
to,  que  maftigaõ,  e  engólem  j  o  que  tudo  fabem  fera 
enfmo.  Porem  o  P.Arfcmo  mal  fe  podia  perfuadír» 
oue  eíla  era  a  idéa  da  Lógica  promettida  j  e  poriíTo 
IhediíTe,  que  humas  vezes  approva,  outras  repró- 
va  a  Diaktica  aTtlficial ,  e  os  léus  fyllogyfmos  :  e 
com  muita  razaõ  ^  porque  o  exemplo  do  difcurfo , 
que  acima  aponta ,  junto  com  o  exemplo  do  maíti* 
gat  t  bem  moftraó  querer  provar ,  íex  elcufada  a  La* 
gjka  artificial »  fobpena  de  fe  naó  tiazerem  a  pra» 
pofitQ.  '  I 

E  na6  fó  defte.  argumento^  mas  de  muitae 
çlaufulas  da  fua  carta  ^  fe  pôde  inferir  a  incoherea- 
da,  com  que  procode  m:m  matéria*  .Na  pag.  29a 
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diz ,  aite  algwií  fiz^raõ  p  atadof  9  ém  qiie  fe  po^élje 
aprender  o  niodo  dc  fe  naÕ  enganrtr.  A  ijto  cbaniáo 
Lógica ,  ou  Diãlcãica.  E  mais  abaixo :  Lógica  ncnhu' 
im  coízã  be  mais  ^  que  hum  methado ,  e  regra ,  q  ie 
nos  aijma  a  julgar  b.m,  c  d:J'correr  acertadoinente. 
ISko  deve-fe  entender  da  Lógica  artificial ,  pois  fal« 
2a  em  tratados  para  aprender «  methodo ,  e  regra , 

SI  eníLtUL  Ora  reparemos  agora  na  pag.  196  £11 
deixo  cmjiierar  (diz  elle)  fe  qtumd»  proiÂo^  0 
^  Ufe  negâú  f  ou  difcorreni  famUiarmofUc ,  o  fêfsem^ 
porque  fe  kfiírãS  ias  regras^  o»fe  o  fassemi  for* 
fw  ajfm  Je  cofimm  iifcorrer  no  mmdo\  e  a  lifaõf 
ifte  tem  àdOf  Ibe  fídfmmfira  os  argumcmst  emeios 
.iemoSf  o  a  nmarm  femtraçiiíy  que  caia  hum  tem , 
U/e  mojira  com  a  maior  pronttdio  a  cormexio  das  par- 
tes. Quando  o  homem  quer  provar^  o  que  lhe  negâo , 
nunca  fe  ferve  de  taes  arengas»  O  homem  ignorante 
das  regras.  •  vay  direito  d  razíoy  e  bufe  a  a  que  lias  y 
que  conduz-em  ao  feu  intento . . .  EJla  meJJm  razío  me 
dá  fundamento  para  dizer  ^  que  he  melhor^  que  Jenào 
falle  em  taes  regras.  Eifaqui  claramente  regeita  a 
Dialetica  artificial.  Paliando  da  demonftraçao  Ma- 
thematka»  accreíbentaf  que  o  fyllogifmo  naó  fez 
ntassy  qae  moflrar  a  cmmexào  das  partes.  E  na  pag. 

:  O  fyUogjtfnw  ^noflra  fdmenSe  a  umaô  do  meyo 
com  êf  extremos :  eUe  moJlra  fámmise  m  múat  dos  ex- 
tremos CfXre  fi  em  uirtude  da  cmmexdo  co  n  o  meio^ 
^  já  ejid  cmAecida*  Eiikqid  já  lhe  dá  ferventia; 

Na  pag.  500  diz :  O  jyUogifm  ttão  dd  a 
toa  ordem  das  idéas,  e  per  cep  ^aô  >  porque  iffo  faai  a 
eUma  per  fi  fò.  Mas  logo  accrefcenia;  Ser»  fámcf^ 
te  de  pòr  em  certa  ordem  as  poucas  iiéav ,  ífue  nós 
temos.  Valha-me  Deos !  'Ndo  dá  a  boa  ordem  das 
ideas :  poem  em  certa  ordem  as  idéas.  Saõ  textos  an- 
tinomicos.  Continúa  dizendo  :  O  miior  ufo,  q-ietcnif 
be  nas  difjptaas  dos  EfcolaJUcos ,  onde  ás  vezes  dá  a 
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vtma.  O  ntaif  mfariilaãõ  mjla  arte  confunde  com  eU 
ks,  e  cofivcuce ,  o  qm  na  be  tmuo.  Aqui  contcilaj 
que  ferve  eíla  Dialetica ,  para  que  o  defcndente  iia5 
fique  venddo.  Mas  logo  quer  provar  a  Uw  mauU* 
dade  com  hum  argumento ,  que  nada  prova ;  ^MC- 
que  diz ,  que  mmcíi  fe  vio ,  qne  aq  icUe ,  que  JkA 
'vencido ,  p^afe  para  a  opmiaõ  do  conrrano.  CJftOe* 
cerdy  que  naÔ  fabs  refpmider,  mas  mo  rccebdra  tan^ 
ta  lusif  qiie  haja  de  pafar  para  a  parte  do  J  'ii  ad* 
ver  farto.  Ifto  porem  naó  he  culpa  da  DiaL  tua  j 
porque  fe  ella  fotte  efpada,  que  ferifle,  o  langue 
^aria ,  e  moftraria  quem  era  o  vencido :  poreta 
como  diffe  Owdio :  Oui  velit  mgmo  ccdcre  rarta 
0rh\  e  Séneca  na  EpiOrSi.  diz,  que  o  vencido  ,  M 
cmifeJJhnem  perduítuf  alitid  refpmdcf,  akud  Jlmtt. 
{ia  pag,3o»  diz :  Alem  difo  acho  outra  nova  razá% 
para  de If  rezar  totalmente  eftas  doutrmas  ivem  ajer 
o  enfadonho  mcthodo ,  que  huroitesem  em  todo  o  gaie^ 
ro  de  difatrfiç:  ud?  ha  coiza  mds  desagradável  9  o. 
conf'tza,  que  hum  longo  drfcrtrfo  DiaUSuo*  mocm*^ 
trario  naó  ha  couza  mais  Lacónica,  que  hutM  ptOm 
va  com  ordem  Dialetica :  quando  paíTa  a  mcmm$, 
enfadonho  }ie ,  fe  igualmente  paíTa  a  difcurfo  «• 
clamatorio,  como  eíl^  do  Critico  ,  enfadonho  pelo 
muito  que  repete  o  mefmo ,  já  ampliticado  de  huim 
modo  ,  ji  de  outro;  e  o  mais  he ,  que  na  pag.  joy 
íe  efquece  do  que  diíle  nefta  i  porque  lá  confeUa, 
Me  fe  pôde  ufar  do  dito  ttietbodo ,  qnando  Je  quer 

trodusir  bum  dialogo^  para  eutar  os  difcurfos  compri- 
dos t  e  orntmos, 

Maa  vamos  á  fua  pag.  }o  j  ♦  na  qual  come- 
ça affimhum  parágrafo;  Dirmfi-á  I^.P  qiie  ejle  meu 
difcurfo  tem  por  fim  cotiâenar  todo  o  fyllogifno  y  e. 
dejkrrar  do  mundo  todos  os  Itarox^  f^f^  expltco^ 
por  fyllogifnosy  e  m^firarj  mie  nÍo  p  ^f^^ít 
7)iíis  prejiídiciaes.  Mas  a  ifla  refpoudOf  íHeMl.be. 
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ejfa  a  mnha  imençao.  Bem  ef^á ;  tf*mos  ji  npprova- 
do  o  tratar  da  DiaL^tica  artiliwi  1.  E  porque  fe  ha- 
via de  perfuadir  o  Padre ,  a  quem  o  Cruko  efcre* 
via»  quê  -havia  a  mínima  razaó  na  fua  cana  para 
piovar ,  que  fe  devia  deílerrar  a  Dialetica ,  e  que 
em  isiwúl ,  ou  prejudicial?  Neila  naô  fe  lê  cousa; 
que  tal  poíb » ainda'  kvemente,  perfuadir.  Na  pag, 
304  diz :  Cm  tudú  ajrêvo^  fe  aprenda  algimà 
tmcia  mmsgerat.  Aqui  dá  licença  para  algum  ef- 
tudo  da  Dialetica  \  accrdcenta  porém  1  que  fc  pôde 
fazer  etn  duas  palavrar.  Melhor  feria  moftrálo,  que 
o  dizélo  he  fedi.  Diz  mais  ,  que  o  fyllogifmo  pode 
ter  ftu  ufo  eture  aqucl/ef ,  q-te  dcfde  rapazes  cJiaS 
cojhtmados  a  dle-  Aqui  naõ  fó  o  approva ,  mas  dá 
a  entender,  que  naõ  he  eftudo  ta6  embaraçado,  que 
os  rapazes  o  naô  poíTaò  perceber.  Finalmente  conclúe 
fcom  dizer :  Qtàzera  po-  ént  que  a  gente  reconhece ffe^ 
g$ie  o  fyllogiffno  vale  dez^  e  naò  cem  miL  Naè  íey, 
quem  até  aqui  o  puzéfle  em  venda ,  e  pediiTe  por 
eUe  mais  do  que  vai  ^  como  porém  no  pedir  nao  ha 


dève  reparar  9  fe  lhe  cuftar  mais  caro ,  do  que  a 
muitos»  a  quem  aa6  ferve  a  tal  mercadoria ;  e  tam- 
bém qut-m  comprar  hum  bocadinho  da  Dialetica » 
menos  lhe  cuílará ,  do  que  ie  a  quiser  toda. 

*  -  Acaba  f.fte  parágrafo  com  dar  hum  bom  con- 
felho ,  e  he  o  feguinte :  Sirva-fe  cada  hum  do  que 
àuizcr,  e  mais  lhe  cofiviery  o  que  impm'ta  he^  que  os 
PeripaMicos  fiáo  julgtian  todos  pela  nief.na  medida , 
e  da  falta  de  ocidos  nos  outros  y  naÕ  infiroÕ  <,  que  to^ 
do  o  uiai?  namdo  anda  ás  cegar.  E  porque  na6  toma6 
elles  novos  Reformadores  elTe  conftillio  para  íi  ?  Pa- 
ra que  nos  diz  o  Critico^  que  a  fua  gente  abrio  os 
ólhos,  e  nós  andamos  cégos?  Qyando  fe  perfuadem  ' 

que  a  fua  yííía  he  mais  aguda  ,  tenbaõ  eíTe  penfáL 
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iMnto  por  tentaçaó  do  inimigo',  e  que  ho  engano 
da  fua  imaginaçaõ.  Todos  temos  neccifidade  de  ócu« 

los  para  ver  algumas  couzas,  e  muitas  nem  ainda 
ballaó  microfcópios  para  as  defcobrirmas.  Deveinofi 
reconhecer  a  limitada  esfera  do  noíTo  entendimento, 
como  nos  adverte  Salmnno  acima  allegado ,  e  em 
muitas  couzas  todos  andamos  ás  cegas,  e  ás  apalpa- 
délasi  e  cuidar  o  contrario,  he  imaginação  mal  re- 
gulada. Nas  matérias  opináveis  o  mais  prudente  he 
feguir  o  que  tem  fundamentos  mais  fólidos  ,  e  com 
mais  £eral  approvaçaô  \  porque  mais  vém  quatro 
ólhos,  que  dous.  De  .toaat  as  clauiulas  tiradas  da 
€arta  do  Critico  fe  prova  mani&fta  a  muita  razafl  t 
que  teve  o  Arfenio  para  dizer*  que  humas  vezes 
^pptQvava  f  outras  reprovava  a  Díalettca  artífidal » 
e  08  íeus  ff llogífmos.  i 
PaíTa  a  outra  nota.  Difle  o  Criticai ,  que  tc^ 
^xplicaflem  a  hum  rapaz:  Aqnelleramo^  iptezésna^ 
qitella  porta  ,  he  final ,  qite  ali  fe  vciide  vinho  y  que 
o  ha  de  cntcnãer,'^  Ora  falia  V.P.  por  eftas  palavras'. 
Aqiicllc  ramo  he  final  ex  ir.ílituto  do  vinho  %  q  ic  fe 
conjiitiic  por  hum  rcfpeito  da  dependência  do  acto  da 
vontade  ,  ò^c.  Depois  de  toda  ejia  arenga  Fdofofica 
o  tal  rapaz  entendera  muito  menos  y  o  qne  lhe  di::iemf 
do  que  fe  Ibc  fiLifem  cm  Cairei.  Refpondeo  q  P. 
Arf  nio ,  que  também  fe  eu  diíTer  ao  rapaz  efte  La- 
tim :  Rrn  is  ad  ojiiwn  appenfus  Jigdficat  vinum  ve^- 
nalc ,  naõ  me  ha  de  entender  \  vm  por  fer  efcum 
a  cxplicaçaâ,  mas  porque,  lha  digo  em  língua «  que 
elle  ignora.  Queixa-fe  agora  o  CriticQf  querendo 
defculpar-fe,  e  dlZ|  que  elle  foliando  no  qtie  cxpe^ 
rimentaÕ  os  Meftresconi  osejludaníet  dijfcraf  quedi^ 
zcndofe  a  btm  deflcs  ,  que  o  ram  be  final  de  vkb^ 
pelos  termos  comuns^  logo  entende  ,  fe  pclo^tyrtnos  íí* 
lofoficos  y  que  com  diijiçuhlidj  ir,  tende.  Naofey,  que 
quer  provar  com  iílo.  O  eftudante  vay  á  Filofona 

para 
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para  apfwder ,  que  o  rano  penduiado  a  huma  por« 
ta  figoifica  yiiiho  de  venda?  (lyiaQto  iflb  &be  quair  . 
quer  narióla»  .D^e  &ber  filoíoficainente ,  que  cou- 
za  he  íioal  arUtrario  t  a  dependendài  que  tem  da  vbn.« 

tade,  por  cuja  cauía  úgnilica  viaho,  e  naõ  azeite, 
para  illo  deve  fervir  a  doutrina,  e  explicacjaò  do 
Meftrei  allim  como  confefla  o  Critico  ^  que  o  que 
fe  diz  no  Frioríj  ^  Fojkriori  da  Lógica,  nao  l'e  ex- 

Çlica  aos  ruílicoSy-mas  aos  Filofofos  principiantes. 
'udo,o  que  agora  diz  na  i-^^/ d?y?rt ,  he  mera  dcLul- 
pa,  e  léa-fe  o  parágrafo  allegado  na  pag.  295',  e 
naõ  fe  achará  o  que  diz  agora ,  mas  em  iubltancia 
O.que  acima  delie  copiey^  y  nem  as  palavras»,  que  ago-? 
ti  tccretcenta»  com  iUfficuldad^  meude  9  nem  ahi  trai? 
.g^aiaf  que  afirmar  t  que  a  meima  explic^j^aõ  dita 
por  termos  cdmuns  cuua»  e  por  termòs  Filofoficoa 
cícura^  fe  diz  aç  mefino  rapaz .  E  por  boa  confequen- 
cia  .fe  ykf  que  o  reparo  do  F.  Jrfqâo  £òy  muitd 

aiullado» 

A  iiltima  oenfufa  contra  o  P.  Ârfemo  he  9 
porque  nefta  carta  naó  apparecia  a  Idéa  proroettida 

de  huma  Lógica.  Por  eíla  caufa  defpéde  contra  elle 
huma  grande  trovoada  de  injurias,  que ,  por  virem 
com  tanta  repetição,  e  fem  artificio ,  naó  fazem  abá- 
lo  aos  prudentes ,  que  as  lêm ;  porque,  como  dif- 
fe  oFilofofo:  Ab  ajfueíis  uon  fit  Paffio.  O  P.  Ârfe- 
mo naó  allegou  para  prova  do  íeu  dito,  nem  eu 
também  agora  allego ,  teftemunhas  de  longe  allego 
o  mefmo  livro ,  e  carta ,  na  qual  a  pag.  jo8  traz  o 
titulo :  Idéa  da  Lógica :  mas  te  algucm  íouber  Dia- 
letica  ,  ainda  que  laiba  de  cór^  o  que  diz  nos  feus 
trinta  parágrafos  ,  eo  me  dou  por  convencido.  Nad 
pertence  á  Dialetica  artificial  9  que  deita  he  que  fe 
.£ri]ai  eníinar  a  materia,  em  que  fehade  argumen- 
.taur,  ou  feja  fobre  adoa  intelledhiaes  t  ou  fubftan" 
ciaa^  accidentes,  corpo,  ou  efpirito,  &c.  e  ou  feja 
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oargafflento  na  Filofo&uou  naTheologia,  Mathetnt* 
tica ,  ou  Oiíeito»  e  qualquer  outra  fcienciai  porque 
iflb  naô  lhe  toca^  affim  como  a-Rhetorka  na6  affi^ 
aa  a  matéria ,  fobce  a  mal  o  Orador  Iia  de  diicorrer* 
Occupa-fe  todo  o  artificio  da  Dialaúca  em  enfimt 
o  modo  de  argumentar ,  como  nos  pudérmos  valer 
das  razoens ,  que  acharmos  póítas  em  boa  fórma,  e 
methodo  ^  e  também  eníina  os  modos ,  que  faõ  inu-^ 
teis,  e  naó  fervem  para  com  elles  provarmos  ,  o 
que  pertendemos. 

Ifto  fuppofto ,  occupa  o  Critico  os  íeus  pa- 
rágrafos em  explicar ,  como  fe  adquirem  os  conhe- 
cimentos 9  divide  as  idéas  da  noíTa  mente «  falia  na 
caufa  dos  noílbs  enganos »  por  íinal  que  fó  para  & 
06  na6  admitte ;  diz»  que  o  methodo  Anaiytico  fe 
emptegà  em  conhecer  a  verdade  de  muitas  quef- 
toens ,  e  para  adquirir  conhecimentos :  fidla  em  me» 
tíiodo  Sintético ,  Didatioo, ou  Oidafcalico »  eoondúe 
na  pag  320  com  eftas  palavras:  Temb  vijlo  ^  tmd&f 
com  que  ocftudante  deve  regtdar  mmetbiiodas  fci^ 
encias.  E  da  fua  confiíTaÒ  íe  infére ,  que  ftt<  allt 
fallou  em  {^eral  das  fciencias  ^  e  ainda  naô  tem  che- 
gado á  Íl  éa  da  Dialetica.  Só  pode  eílar  nas  pala- 
vras,  que  traz  no  meímo  parágrafo,  e  vem  a  fer: 
qiie  fc  deve  argumenta^'  coíii  razoem  ,  e  mS  com  pu- 
íairas^  foíi-fulo  de  Sofipmas  %  e  quem  qinzcr  fer  vir  fe 
ãe  fyJlogifrnos  s  o  pôde  fnz-cr-y  fofém  pavecclbe  ,  que 
muitas  vez£S  fcm  JyHo^ifmo  exporá  melhor  as  funs 
raztO.ns  i  ftrvífidofe  de  Ktum  methodo  de  dialogo.  Eif- 
aqui  as  regras «  que  traz  para  fe  aprender  a  argii- 
mentar.  Vamos  ás  regras  para  o  defendente.  Em  " 
fumma  diz  ^  que  fe  a  arguente  íe  fervir  àc  fylloffj^ 
mw,  jé/ie  fcgiúr  o  meftm  metbado\  e  que  fe  lhe  pú* 
vaeremSéfifmãy  o  reduza  fdra  da  formai  naS  dii^a$i^ 
do  paffar  propoftça  ofcrura*  (cá  em  Portugal  dize- 
mos âcura)  qtie  fe  nat  explique,  cmno  falsem  -ât 
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Perifatetícos  9  que  je  lhe  Utjiinguem  bima  /  ro/o/Jç..S 
cmn  termos  incógnitos  y  nuivdaô  que  a  cxpliquun e 
que  pondo fc  o  tjtudantc  n.  Jle  frivcipio  dj  naó  deixar 
poluíras  confuzas  y  cmo  Jaz^  m  os  Lcjm  tras  ^  vard 
que  Je  acabc.6  as  dij/utíis.  Grande  docLnwnto  í  E 
cuida ,  que  ticâ  aíHm  o  defendeiitc  metido  em  hum 
íino  ?  Conclúe  logo :  Com  ijlo  tt  nho  dado  cm  breve 
bunia  idéa  da  Lógica*  Kazaõ  tem  y  porque  naò  a  ha 
mais  breve  y  mas  falta  íabermos »  como  havemogde 
^tender  Diateticá ,  que  eca  o  ponto.  .Bem  entende 
o  Cntico  f  que  na  fua  cana  nsís  efti  o  natado  de 
Diakírica^y.c  poriilb  entrando  a  vifitálo,  quanctoit 
to  efcrevia  t  hum  amigo  lhe  perguntou te  lábia 
de  alguma  boa.  Lógica?  O  qual  lhe-  refpoadeOy  ler 
hmna ,  de  que  lhe  deo  individual  notícia ,  e  como 
lha  ap provou ,  fazia  o  amigo  conta  de  a  imprimir  ^ 
e  acaba  :  De  os  o  permita,  hu  digo,  que  fendo  boa, 
Deos  o  queira ;  porque  Deos  permiite  o  máo ,  e 
poiiílo  íaô  muito  para  temer  as  fuas  permiílbens. 

O  que  poíTo  dizer  he ,  que  naó  apparecen- 
do  neíli  carta  a  idéa  da  Lógica,  onde  tinha  o  feu 
próprio  Jugar ,  tanto  nefta,  como  nas  outras,  fe  achaô 
quantidade  de  confequencias  mal  tiradas ,  e  peílima- 
mente  deduzidas.  Só  na  primeira' da  Granimatica  fe 
acbaó  baftantcs  %  firva  de  exemplo :  di0  na  pag*  7 » 
que  08  Romanos  tendo  efcóla  paia  aprender  a  liia 
língua,  a  ella  fe  ajplicamã  homens  grandes^  enetla 
gaJknjaS  bum  íentpa  emfideraveh  De  Ibrter  que ho- 
mena  grandes  aprendendo  Jinma  Ungua  viva ,  e  que 
yà  ÊdlavaÒ,  ainda  affim  gaíhmó  neile  efiuda  tem- 
po coníiderayel  ^  e  no  titulo  da  fegunda  cerva  ixi : 
Nova  ide  a  dc  bmna  Gratmtica  Latina  facilijpina,  com 
q  ie  cm  hum  cnno  Je  pôde  aprender  f indãmcntalmènte 
Gramática  j  fendo  para  os  rapazes  efta  lingua  mor* 
ta,  haó  de  aprendéla  fundamentalmente  em  hum  an- 
noy  e  os  homens  grandes  Koamios  gajlav^õ  tempo 
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tmfíderavel}  Segundo  exemplo  *,  na  pag.  conti« 
núa :  Porque  muitos  naÕ  entendem  o  que  Jigfújica  ejie 
nome  Gramática ,  pot-ijfo  nat  fasíem  grande  f  rogtejfo 
neila.  Grave  argumento !  Da  etymologia  de  hum  no- 
me depende  o  íàber-fe  Grammatica?  Hrnn  ruftioo 
ignorante,  ouvindo  explicar  a  fignifícaçaõ  daquelle 
nome ,  nada  fabe  de  Grammatica ;  e  hum  eínidan- 
te  pôde  faber  todas  as  regras  da  Grammatica ,  fem 
faber  a  fua  etymologia. 

Terceiro  na  pag.  i  o :  Deixc-nie  V.  P-  lamen^ 
tar^  c  admirar  a  negligencia  dos  Portuguezes  em  pro» 
mover  tildo  ,  o  que  hc  cultura  de  eugeni  a  ,  c  utilidade 
da  Republica»  A  propofiçaó  he  tirada  de  hum  animo 
empalhado  a  dizer  mal  j  mas  vamos  ao  que  acerei* 
centa:  Efpecialnwntc  noto  ijio  fobre^  afoita  de  efcri^ 
tos  para  injiruir  bum  Secretario  principiante.  Delle 
defiâto  de  naô  haver  inftruçaó  para  hum  Secretario» 
que  he  particular » inféce  huma  Êdta  geral  de  tudd» 
o  que  he  cultura  de  engenho  ^  como  fe  Afféra ;  Fte* 
dro  he  ignorante ,  logo  todos  fa6  ignorantes.-  Quar« 
to:  notando ,  que  fe  mmha.  nas  cartas  o  titulo  de 
pay ,  irmaõ ,  &c.  dá  efta  raza6 :  O  que  tudo  fóàe 
dar  ocaftaô  a  abrir  a  carta  por  cttrtofidaíle.  Com  que 
fe  levar  aqiielle  titulo,  meterá  curiofidade  para  fe 
abrir  \  fe  na 6  o  kvar ,  naõ  haverá  tal  curiofidade  ? 
He  tal  o  argumento  ,  que  com  a  meíma  Lógica  fe 
óde  fazer  pelo  contrario.  Se  levar  o  titulo ,  nao 
averá  aquclla  curic^fidade;  fe  o  naõ  levar,  pôde 
ha  vela.  Q^iinto:  na  pag.  14:  Nas  lingoas  mortas  fa-^ 
ço  efcrupulo  de  tnudar  hmia  letra  \  mas  nas  vivas  ^ 
em  que  nós  temos  todo  o  poder  ^  e  ufoi  alTenta  9  qile 
fe  na6  deve  efcrcver  letras  dobradas :  o  argumento 
para  fer  bomt  devia  fer  ^ara  inferir  o  contrario,  e 
dizer:  Nas  linguas  vivas  temos  o  poder,  e  ufo^ 
atqui  o  ufo  dos  que  pódem,  que  faô  osNacionaes» 
he  eícrever  letras  dobradas :  logo  com  ellas  fe  deve 
.  :  efcre* 
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cfcrever.  Baila  ifto  por  amuftra  do  panno ,  e  infe- 
rirmos a  lua  Lógica  :  em  havendo  occafiàõ,  que  naõ 
faltará,  apontarcy  outras  íemelhantes  conícquencias. 


CAPITULO  IX. 

« 

Da  Maafifíca. 


NA  fua  Bepofta  diz  o  Crítico^  que  tenda  mf^ 
trado '  enidemmeme  a  kmtilidade »  e  hnperti^ 
mncia  da  Metafisaka  vulgar ,  e  o  prejuízo  qite  fa^ 
vem  os  que  dcmnraÔ  a  mocidade  com  fcmclbantcr  aren* 
gas^  Arfenio  pajf^  por  tudo  iJlo  fem  reffomicr  hwm 
fó  palavra.  Se  elle  quizeffe  refponder  a  tudo  ,  o 
que  dizem  as  cartas ,  devia  fazer  outros  dous  to- 
mos ainda  mayores  *,  porém  aífim  como  ninguém 
obrigou  o  Critico  a  efcrever  as  fuas  cartas ,  laivo 
fe  foy  o  defejo  de  fe  moftrar  erudito ,  aflim  tam- 
bém naõ  era  Arjcnio  obrigado  a  refponder  a  tudo  j 
e  o  (cu  íilendo  naõ  foy  approvaçaõ  da  obra  ,  quan« 
do  muito  podia  fsx  diíHmulaçaó ,  julgando  que  o 
que  fe  lé  naqudUa  carta  critica^  fó  podia  caufar  gran- 
de aceitaçad  em  peflbaa»  que  nao  querem  canfarfe 
com  efpeculacoena  9  que  neoeffitaô  demayor  appli- 
caça6 »  e  fe  divertem  oom  as  experiências  da  me- 
chanica ,  que  caufaô  maia  gofto.  Goftumadoa  ao 
divertimento  de  vêr  aquelles  Inífarumentos  \  a  ou« 
vir  a  razaõ,  tal  ou  qual ,  porque  a  agoa  fóbe  na 
bomba  j  o  fogo  faz  quebrar  as  pedras ;  o  rayo  defce 
com  grande  ímpeto  ;  achaô  notável  defprazer  em 
fe  sppluar  a  difcurfos  de  outra  cafta.  Parecem- fe 
tíies  com  os  que  fe  coílumaõ  a  viver  de  efmólas , 
que  ,  ainda  tendo  boa  faude ,  naõ  querem  ganhar  o 
fuiiento  trabaUiaado>  porque  exercitando  aquella 
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vida  defcanfada  ,  o  tem  certo  na  charidade  dos  fieis. 
Defta  variedade  í'e  compõem  o  mundo,  huns  appli- 
cando-f;5  á  efpecuiaçaõ  ,  outros  ao  pratico  i  e  como 
os  eíludo.s  deites  naó  embaraçaô  os  daquelles ,  naó 
he  prejuízo  ,  que  haja  no  mundo  ambos.  O  mefmo 
Cr:tico ,  que  entendo  naó  ferá  muito  velho ,  naò 
le  dedignou  de  revolver  as  matérias  efpeculativag 
Peripateticas »  para  agora  nefta  critica  moftrar ,  que 
fe  ocupou  em  aa  ler  j  e  tenho  por  lem  duvida »  que 
naõ  eftará  arrependido  de  ter  gafto  algum  tempo 
neíle  eftuda  Naó  duvido»  que  te  a  fuacritica  Me- 
tafifica  fe  ler  em  huma  cafa  de  converfa ,  onde  tó« 
mente  Cs  achem  homens ,  que  naó  profeflaó  eftet 
eftados ,  ficaráó  perfuadidos ,  qu^  tem.muita  razaó, 
e  que  o  que  reprova,  he  efcuzadiffimo.i  porque  quem 
naõ  íabe  a  Arte ,  nao  a  eílima. 

Os  que  fabem »  que  couza  he  efti  geaero 
de  eílado  ,  nad  fe  c:?pacitarâô  das  razoens  do  Cr/- 
tío-j  fenaõ  eíliverem  piíTuidos  de  algii  na  particu- 
lar  prcocjupjçao  j  nem  devcn  julgar,  quífeja  pre« 
juizo  djmorar  a  mocidade  com  eftas,  quj  conti- 
nuamente chama  arengas ;  como  fe  baftafíe  porlhe 
eíla  alcunha ,  para  fazer  defterrar  as  efpeculaçoens; 
porque  ao  menos  fervem ,  para  que^  os  que  eíludaó^ 
p  iíTaó  facilmente  pt^netrar  qualquer  diíHculdadef 
aindi  que  feja  de  íi  embaraçada.  Léa-fe  a  quem 
naó  eihjdoUt  n^m  eA4  coftumado  a  efpeculaçoens » 
huma  figura  de  EtêclUes ,  deduzindo  numas  confe« 
quencias  d?  outras  ,  até  concluir :  Quod  era!:  demof^ 
irandLH:  com  gran.^e  difficuldade  ha  de  perceber , 
o  que ,  com  nuiita  facilidade  alcançará  ,  quem  eftá 


f  íii  ,  d<termi  laó  feguir  outro  modo  de  vida  ,  pre- 
juízo tjr.io  etn  lá  fe  demorarem  ;  e  para  naó  fenti- 
rem  cíT:  damno,  tomem  logo  o  camiaho  ,  que  de- 
vem íeguir  ^  mas  quem  failac  com  acerto  xias  mate. 


Se  os  que  vao  a  Filo- 
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rias  efpeculativas ,  deve  eítudalas.  Servem-lhe  os 
Univerícies  para  faherem  ,  que  couza  he  razaõ  com- 
mua  ,  na  qual  convém  muitas  couzas  \  e  nao  fe  ad- 
mirará ,  como  fuccede  aos  rufticos  ,  que  também  os 
homens  faõ  animaes  j  como  também  quaes  faõ  as 
propofiçoens  univerfaes ,  particulares ,  e  fmgulares, 
e  a  raz  iõ ,  porque  9  convindo  entre  íi  varias  couzas  9 
humas  differem  mais  ,  que  as  outras ;  e  faberá  a  ra- 
za6 ,  porque  fendo  verdade  aue  todo  o  homem  he 
animd,  nem  todo  o  «nimal  homem  9  por  fer  mais 
ampla  a  razaó  genérica ,  que  a  efpedfica»  Saberá 
que  couza  fejaGouro,  Eípecie,  Differença «  Pró- 
prio ,  e  Acddente  ;  e  como  huroas  deitas  convém 
eflendaknente  ,  outras  neceflariamente ,  e  outras 
contingentemente. 

Deixada  a  Fyfica  experimental ,  ferve  a  Ef- 
peculativa  para  faber ,  que  couza  he  compoílo  hu- 
mano, de  que  partes  confia,  que  ftô  matéria, 
forma ,  e  uniaó ,  com  que  fe  ajuntaõ  :  f  iber  fó  ef- 
tes  nomes ,  he  o  que  baila  para  os  ruílicos  ,  mas 
naó  para  quem  quer  entender.  Qual  he  a  propor - 
çaòy  que  tem  eíTas  partes  9  oue  couza  he  Matéria 
prima  t  e  porque  fe  chama  ailtm ;  fe  he  indiíFeren- 
te  parla  receber  qualquer  fbrma ;  quaes  faó  as  fuas 
propriedades ;  fe  he  operativa »  ou  puramente  rece- 
ptiva; que  couza  he  forma »  e  uniaó  ;  e  fe  efta 
•pôde  fepararfe  das  partes ,  que  une ,  affim  como 
as  partes  fe  pódem  feparar  delia  ?  Kntra*fe  logo  a 
diiputar ,  que  couza  lie  caufa,  e  fe  produz  porao> 
çaõ  dífttnta  de  fi  fe  he  o  mefmo  fer  caufa  ,  que 
o  íeu  termo  proOndlo  fer  defedlivel ;  queilaõ  agi- 
tada entre  Lat  n<^s,  que  affirmavao  ,  e  Gregos,  que 
o  negáõ  i  e  pc^riflo  naõ  dusr'dava6  dizer  ,  que  o 
Pay  trra  crufa  do  Verbo  bivino  ,  quando  os  Lati- 
nos fó  cnzem  que  he  Principio.  Devefe  p^^íTar  adi- 
ante »  e  inquiiir  as  cauías. particulares ^  e  as  fuas 

efpe- 
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eíp«c!es  de  Efficiettte ,  Material ,  Formal ,  Final*, 
e  Exemplar ,  e  faber  p  qual  he  a  fua  natureza »  e 
como  produzem  ? 

A  Mctp.  fifica  occupafe  em  faber  mais  geral- 
mente ,  que  couza  he  ente  poíitivo ,  e  íe  o  nega- 
tivo he  o  mefmo  que  Nada  \  e  fendo-o  ,  como  lie 
quali  certo  ,  que  objeâo  tem  o  a^io ,  quando  íe  ter- 
mina á  negaçâô  ?  Explica  as  fuás  propriedades  tranf* 
cendentaes  Umm^  l^erum^  B  mtm  \  quem  nadeftu- 
doo ,  ficará  admirado  ouvindo  dizer,. que  hum  aâo 
de  mentira  também  tem  aqueUa  verdade)  e  que 
hum  aâo  máo  da  ^ntade ,  e  até  ^  mefmo  demó- 
nio y  partlcipaô  da(iuella  geral  bondade.  Explica,, . 
quanto  a  noila  limitada  esféra  pôde  «leançar ,  que 
couza  he  fubftancia  corpórea ,  e  e(  piritual ;  que  cou- 
za he  fubíiíljncia  ♦  fe  hediftinta.  ou  indiftinta*,  no- 
ticia, que  vem  a  fervir  para  de  algum  modo  fe  dar 
razaó  da  diíiinçaõ  das  tres  Divinas  Peffoas  ,  e  por- 
que razaô  o  Verbo  Divino  ajf  tmpftt  hnmmitatem  ^ 
O"  nm  bof finem?  Explica,  quantas  fórtes  ha  de  ac- 
cidentesi  fe  neceílit.tô  de  alguma  couza,  Cin  que  fe 
liiílintem  ,  para  exiílirem  fem  milagre:  e  aílim  me- 
llior  fe  percebe  o  milagre  da  Euchariftia ;  e  tam- 
bém fe  a  impenetrabilidiade  provêm  da  quantidade? 
Pergunta,  fe  pôde  buma  entidade  ter  no  mefmo 
tempo  ubicaçoens  em  diverfoa  lugres?  E  comiílo 
dá  alguma  razaÔ  da  Exiftencia  real  de  Chrifto  no  Ceo, 
e  na  Euchariftia  E  finalmente  varias  reflexoens  ci^ 
riofas  fobre  eftas  matérias «  que  por  tantos  feculoe 
tratarad  homens  de  taè  alta  esfera ,  como  Soíto  The^ 
mis,  EfcoiOy  Soares,  Fafqncsy  e  outros  muitos  * 
•com  quem  fe  naô  devem  comparar ,  nem  igualar 
eftes  Filofofos  modernos  ^  e  muiro  mais,  que  ainda 
anualmente  fe  trataõ  citas  q  icft  )ens  naó  íó  na  nofla 
Efpanha,  mas  fóra  delia,  como  f^  moílra  dos  li- 
vros, e  maauíciitos,  que  de  U  vem,  e  o  teílomu- 
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terias  fe  trataÔ  algumas  queiloensefciifadasy  de  que 
ji  dey  a  razaõ  no  cap.  antecedente,  e  a  dá  Reguei  u  ua 
lua  Theologia  ha  pouco  impreíTa  em  Roma ,  o  qual 
propondo  cita  melma  inutilidade  em  algumas  quei- 
tuens, refpondcoa  2. p. doM.l.  2.q.  6  §  ^65  pé^o: 
Fcrum  hoc  jmn  cjl  x^ttoje  nwiísy  à  Jecmiàum  q.itd  taíi 
tmgrare  injimpltciter  tule  \  aò  eo^  qiioâ  cjlfcr  accidens  ^ 
4id  td ,  qi*od  eji  }er  Jr^  a  vitto  quormdam ,     perpmm'UiH » 
4ià  vUiumcoimuínL'  0'minmf^nréHHm Jl'-*  .boc  Míun  cji 
fèf'  accidcns  éd  Jubjkmiíim  râi\       m  Ji  .ojtipuif  &f 
miiijjmacftym  niíutsfquèdociiffmth  fimperfiõrmiò* 
^g^^h  qi^idquid  fit  de  allqmbus'  not£  rmmris*  '    •  - 
Neila  reflexaô  traz  o  Critico  cpiatfo  lepíu 
ros  contra  t>  jP.  Jrjh^  He  o  primtíro:  qiie  de» 
vi»  moftriiry  que  naA  havia  defidtoa  na  Metafilka; 
ç  que ,  como  os  naó  moAvon ,  fegne^fe ,  que  o  CV/- 
tice  tem  razaô ,  e  na6  a  ha  para  o  oondenatem.  £ 
onde  achou  for  o  melmo  naõ  refponder  a  huma  cou^ 
za  ,  e  confeílála,  e  dar  por  certo  tudo  aquillot  a 
que  fe  naó  rcfponde  ?  A  regra  de  Direito :  Qiti  ta* 
cct ,  cmifmtire  vidctnry  fó  fe  entende ,  fendo  in  com^ 
vwdmi ,  cb"  nm  in  damnwji ;  e  também  ha  outra  : 
// ,  qui  tacct ,  non  fatetitr .  fsíem  para  reprovar  o  feu 
difcurlò  he  neceílario  provar ,  que  a  Metafifica  tra- 
tada pelos  Peripateticos  he  utUijftma.  He  precifo , 
quê  lò^o  fubamos  ao  fupeclativo*  na6baftará  parac 
M  potttivo?  £u  lhe  pcovacey^  que  he  miijffinta^ 
com  condição ,  que  me  prove  primeiro  t  que  o  (eu 
Metboio  de  ejkêdar  he  nserdadeiriffimi  que  as  expe- 
riências do  pezo  do  ár  la6  miUffimaSf  etodososAA. 
que  inculca  t  1*^6  prffveitoftjjfmsi  que  quanto  diz. 
he  fwgularijnm»  Na6  me  provará »  que  feja  mUifi 
Jhftã  a  queftaó ,  em  que  f&  pergunta,  fe  os  meni- 
nos ,  que  eftad  no  Limbo »  f aõ  atormentados  com  a 
peuâ  fcnfiés  y  como  lhe  chamao  o^Xheologos?  E 
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«om  tudo  iíSo  Santú  Jlgoftinho  a  tfttta  'largaméntè  ^ 
e  em  vados  lugara  fe  indina  á  parte  affirmatiinit 
ainda  que  a  negadn  de  Smto  Tbamdf  he  a  inait 
tõmua. 

DiíTe  o  Crítica  no  fiunniario  da  fua  carta : 
Explicaje ,  qttc  coiza  be  Metafifica  ,  e  fe  ímjiray  qtie 
he  infeparaccl  da  Lógica  ^  c  Fyftca.  Kefpondeo  o 
F,ylrfeniOi  Que  o  dividir  as  queftoens  do  Ente  em 
vários  tratados  naõ  he  erro  e  poíto  que  humas 
partes  tenhaó  connexaô  com  as  outras ,  naó  obita 
para  fe  tratarem  com  feparaçaó ,  e  divilaó  de  varias 
matérias ;  huma  conúderando  o  Ente  de  hum  mo- 
do, e  outra  de  outro  :  como  nem  também  errou  o 
P.  Soares  Granat.  tratando  toda  a  Filotòfia  debaixo 
do  imico  título  de  Metafifica^  poraue  pertenoende 
quanto  á  lazatf  do  Ente ,  fe  pódem  dividir  eof 
tratadoa  aa  diveriaa  fórtca  do  Ente.*  Mq6  be  menosi 
que  identiicada  em^Deoa  a  faa  Sdenda  ODm  a  fiaa 
Vontade f  e  oa  feus  AttrUHitoa^  e  com  tado  paia 
mayor  clareza  dividem  os  Theologos  os  tratado»  | 
hum  de  Scicntia  Dei ,  outro  de  Volwitate ,  e  outro 
dc  Artributís.  No  m^ímo  O  itico  temos  outra  prova. 
Se  a  Metafiíica  he  íiifvp0'avel  da  Lógica ,  e  Fv  ftca  , 
para  que  dividío  eílas  matérias  em  tres  cartas  ?  Hu-* 
ma  he  da  Lógica  ,  outra  da  Metafifica ,  e  paíTa  a  ou- 
tra da  Fyfica.  Dirá  9  que  aliim  lhe  fervia  para  ma* 
yor  clareza  da  fua  crítica:  o  mefmo  fazem  os  Peri-* 
patéticos.  Nao  achou  o  Critico  outra  repolbí ,  que* 
dar  i8  razoens  bem  darás  do  P.  Arpciáê^  fenadeftaf 
Pue  prtfímdê  penfamento  \  NaS  fc  divs  cúiza  mdho^. 
Mas  que  tiranmt  dam  contra  o  que  dm  o  Crítico  f 
Ijfo  deixa  eu  d  confiderafaõ  dês  q  te  krem.  Eu  digo 
o  nielino. 

O  que  daqui  fe  tíra  he ,  que  na8  he  verda- 
deira a  fua  definiçaô  v  em  quantô  diz ,  que  a  Meta* 

fijka  bc  infeparavcl  da  Lógica ,  e  Fjjlca  >  porque 
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fe  f6àmUfBm  eftat  materiat,  Goofeffii  oCritícâ 

iiBiusícarM  a  p?g«49  que  SillaLitadar^  ou  ApellU 
CO  A:hcníe%  y  tendo  dtfpojto  em  uirias  cla[/cs  as  obras 
iíi'uc  (Ariftoteks)  uniriió  todos  os  vmís  Inrosy  qne 
julgaruõ  fiaõ  pertencer  porá  a  Lógica  ^  ouFyftai,  ou 
oíitra  Faculdade  y  c  lhe  derí.Ô  cjfe  titolo  :  Mctatifica , 
(Hie  %alc  o  tneftm  9  one  iizroç  /  oJ})s  depois  da  tyjicai 
Que  erro  pois  he  leguir  eíli  ordem ,  e  refervar  pa*. 
ra  a  Metahfíca  ,  o  que  fe  naó  tratou  na  Lógica ,  e 
Fyíicsi?  Diz  no  parágrafo  feguinte,  que  naó  te- 
mos neceílidadc  «ie  íeguir  eii<2  ordem.  S«  naÕ  ha  ne- 
ceífidade,  baila  que  haja  voí^ié  dateza.  Se  vayafal*- 
lar  wétàAá^i  a  quefbô  he  de  lana  caprika^-  Qyanto 
ao  qna  diz  da.  eftimaçaó  da  fua  obra  \  ifaa  por  tila 
tefponde  todai^isboa  \  yefpondo  duaa  cotizas :  a  pii- 
acua  he.,  que  fe  P.  quar  provar  na^  fliaa  ear* 
tgff  que  tudo  em  lufra  he > ignoranda,  eqàe  anda* 
mos  com  os  olhos  fechados  /  como  agora  appella 
para  a  approvaqaô  dos  mefmos  ?  Segunda :  que  a 
líTo  pôde  refponder  aquelle  Poéta ,  que  defcreven- 
do  o  engano  de  Narciío,  contemplando-fe  no  efpe- 
Iho  de  mima  fonte ,  conclúe :  i>/  re  quifjue fua  fai* 
Httêrf  ejiqnè  Ptter. 

A  íegunda  cenfura  he  a  refpeito  do  R.mo 
M.  Feijó*  Argúe  a  Arfenio,  porque  difle  :  A  tnayâr 
€íUpa  9  que  0  Critico  dd  a  Feijj  ,  he ,  pmrque  not  jciú 
efcritús  fe  aprerueitm  da  fue  trazia^  os  outros*  Pois 
naó  be  culpay  e  grande  diser  &  P.  delle,  eme  cx^ 
^^ttcava  mtka  mU  f  v  fie  titou  das  CoUecoensRegiaf^ 
e  que  Jli  agrada  áês  tpienmtef}  Na6  ^e  culpa  o 
aproveitar-ie  do  que  âifle  Arifloteles»  e  poriilb  iiie& 
mo  y  que  fe  meteo  a  Peripatetioo  ^  nat  be  Fitopofo^ 
nem  mmea  cfoy}  Ifio  bajla  para  ^  camdssar,  e fabcr^ 

Íue  item  na  tyfica  9  nem  na  Logic  a  pode  dif correr  bem. 
âvrára-fe  o  P.  Feijó  de  fe  aproveitar  das  CoUec- 
çoeos  Keglas  I  e  das  opinioens  de  ArlAotelós,  e  íi« 
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cava  livre  das  culpai ,  qne  por  efla  caufit  cãmetteol 
XKíTe  mais  o  Critico  na  tua  carta :  Quanto  a  dgwm 
ertidifaí  t  çae  dd*»>  quem  tem  na  cSeut toa Logtca, 
uai  neceJlita  áe  ler  aqtáUo.  Eftas  eracuçoetislao  oa^ 
fo8  9  que  conta »  e  feinelhantct  állegaçoent.  E  que 
mal  ajuftada  acba  a  tepofta  de  Arfinio :  Conto  fe  a 
Lógica  fqffc  htm  conglwado  de  todas  as  couzas?  Con- 
tinúa  a  defender  fe  agora  na  íuã  Bspofta  ^  dizendo: 
Qíte  importa^  que  o  t^ritico  fumiée  as  pc^àas  y  fe 
falia  Jómme  dos  ejludosy  e  falia  com  rej peito  dos 
mortos ,  e  vivos  ?  Sem  duvida ,  que  ou  já  fe  efque- 
ceo  do  que  diíTe  nas  fuas  cartas  ^  ou  nós  naÒ  íabe? 
mos  ler  f  Bailava  para  lhe  moíbrar  o  contrario  re« 
petir-lhe  o  fummario  delias.  He  reípeito  dizer» 
jque  o  Clero  de  Portugal  be  ignorante  i  Que  os  Ponu» 
guetes  tem  de/medida  prefmfaS  de  Jurmas  i  Que  §ut 
fédem  faber  Medicina ,  e  que  os  rememot  pelammir 
par^^aõ  imfojiuras  ?  Nao  be  ifto  dar  a  entender» 


Sue  (A  emoufleiros?  He  bom  fidlar  coni  refpeitD 
izer,  queF.cabio  na  fimplieidade\  F*  naÕ  foubeofte 
àijfty  P.  naÕ  era  tat  letrado^  como  féditícty  i^  eraámhf 
ã  merecia  ir  para  òbof pitais  e  outras  muitas  claufiilas» 

que  naÕ  allego  ,  por  evitar  a  occafiao  de  fe  lerem  ! 

Só  repetirey  o  grande  refpeito,  com  que 
trata  ao  P.  l  eijó.  Agora  na  Repojia  a  pag.  66.  confeíTa, 
que  fómente  diíTéra,  que  Feijó  tem  muita  coiza  boa^ynas 
que  alguma  coiza ,  que  na  Fyfica  diz  menos  mã^  hc  o 
que  tirou  da  f  Colleçocns  das  Academias  Regias  -  Ma?  que 
nijjomefmo  tem  nvtita  coiza  md  \  e  que  pelo  menos  he  inU" 
til  a  bumFilozõfo,  Generoía  confiilaõ  1  Ora  ouça  o 
mais  f  que  difle  nos  últimos  ties  parágrafos  da  fua 
€arta.  1.  Digo ,  que  para  bum  homem ,  que  ha  de  fe^mr 
a  Filozofia,  f  ode  fer  j  re judicial^  e  naÕ pode  delle  ttrar 
toizaboa.  IL  NaÕ  enjinà  item.  Ul^  Diz  alguns  erros  gor^ 
dos.  IV.  Nembe Filozofo^  nem  nunca  ofoy.  V*  Nem  na 
Logíca  y  nem  na  Fyfica  pode  difcorrer  bem*  VI*  Da 

Jãafbemth 


Diniti^ed  by  Google 


517 

Mathmatíca  nada  fube.  VII  S o  agrada  aos  rgnorofi» 
tcs*  VíII.  Os  homcfis  dc  juízo  r/.  dnxno  a  fia  li* 
ça^  aos  idiotas.  De  caminho  ,  que  o  leu  antago- 
niíla  Maner ,  forq-jc  uaÕ  cntcndco  as  vicirerias ,  di/fe 
Phii^a ]  arzotce»  E  em  que  incoherencias  naõ  cahe  de- 
pois defta  ceníura  ?  Elie  diz:  Examine  V,P.  asnia< 
terias  do  Feijó  á  luz  dc  bunia  boa  L^gtca ,  e  verdy  que 
épialqtterbmcm  de  jtázo  dird  o  mefmo.  Se  pois  o  que 
«Ue  diz,  pôde  dizer  hum  homem  de  juizo,  como 
te  preiudicialy  e  delle  íe  na6  pôde  tirar  oouza  boa^ 
musk  eníiná  bem «  nem  difcorre  bem  ?  Gomo  appro- 
va  o  que  elle  difle  do  provérbio :  Vox  populi  j  w:õ 
Dei 9  e  os  exemplos,  oom que  o moftra?  Como ap- 
pcova  o  que  diz  fobns  os  efpiritos  fidetos;  e  diz » 
que  ttídif  ifto  perfmie  a  iea  rasaõf  E  o  confirma 
com  o  que  diíle  Lanceloto  no  feu  livro  V  Oggidi. 

U  imprudente  empenho  do  Critico  em  di- 
zer mal  dos  melmos ,  a  quem  devia  louvar  ,  o 
obrigou  a  fingir  nefta  carta ,  que  hum  certo  Col- 
legial  fazia  eftimaçaô  das  obras  do  P.  Feijó  ^  para 
bulcar  occaíiaõ  de  as  latyrizar.  Naõ  he  pequena 
contradicaô  íua(erro  em  que  frequentemente  tro- 
peça) eira:  Dijfc  nmitíi  coiza  \  o  q:w  tem  meno^mio 
tirou  das  Colit  çocns  Regias ;  e  tem  mais  graça  fer 
tudo  dito  na  mtfma  propoiiçaõ  !  A  primeira  clau- 
iiila  desfoz  a  fegunda,  e  a  íegunda  deímente  a 
primeira;  porque  quem  diz  muita  couza  boa,  na6 
diz  tudo  máo :  e  quem  o  melhor  que  diz ,  he  me^ 
ars  máo^  nada  do  que  diz  he  bom  ^  fómente  a  ref* 
peito  do  peor,  nao  he  ta6  máo,  mas  femprebe 
máo.  A  fentença«  que  profere  contra  efte  erudito  Pa- 
dre ,  de  que!  as  fuas  obras  Ía6  ]>rejudiciaes  a  quem 
as  íér  \  que  fó  fe  devem  permitttr  a  idiótas ;  e  ieme* 
lhantcs  defprezos  vem  a  cahir  íobre  os  muitos, 
que  £aõ  de  contrario  parecer ,  naó  digo  já  dõ  Hefpa- 
nhâ  ^  ainda  ^ue  iíTo  baítava  para  confufaô  do  CVi- 

tico  9 
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úco ,  que  fdna6  tem  as  qualidades  neceíTarias  parí^ 
medir  a  eff^ada  contra  a  erudição ,  takato  »  e  cri» 
tério  de  ivi/V ,  menos  a  tem  para  a  medir  contraí 
huma  intuirá  Mmcorchia  \  mas  cahe  fobre  os  mea- 
mos Itali.uios ,  que  confórme  a  fua  fencença  fica6 
fendo  idióras  \  purque  íizerao  três  traduç')ííns  d.is 
obras  de  ¥A]ó  na  lua  lingua  ,  e  as  inipánir.  6  :  iia- 
ma  na  meíina  Roma ,  (veja  fe  dá  lá  com  elia?^  ícgun« 
da  em  Veneza,  e  terceira  eai  Nipolesj  motiian'* 
do  com  i^lo  ,  que  eftimaó  cíl^^s  efcrit  is  :  \?  na  reMi-t 
dade  tiveraõ  bom  gofto.  S^guí-Ci  da  Íú  \  lenreaca,: 
que  também  moftrou  fer  idiota  o  d  )ud  i  no  Ab* 
bade  Franconi  na  Dedicatória  do  i .  tom  do  T)eatro 
CruicOf  feita  ao  Embaixador  de  Ven^z  i ,  onde  diz  i 
Al  celebre  Tjeatro  Critico  deiP  eraditiifLw  F/ijé  r 
cbe  d  meritaía  apprábaúone  ^  e  U  píaazn.di  ttít^ 
tm  folamente  laSpagnay  cmne  deite  nmlt^  imjrejjiíme 
di  ejf  7  futta  pito  vederfi ,  ma  di  q*ie  P  tííteraiS  mcora 
di  altrinaziom  ,  e  fpcc:altneníe  a$  Bam^  Oomoefle 
Abbade  vive  em  Roma*  fahe  a  eftimaçaó,  que  Ji  tem 
cfta  obra  ;  porque  naó  eftá  preoccupado  da  empenho 
condenável  de  diz  *r  mal  de  tudo ,  o  que  he  bom  da 
noíTa  Hefpanha  :  o  que  muiti^s'  attribuem  a  refinada 
inv.^)A  .  talvez  porque  prefume ,  qu2  as  fu  \s  cartaç 
do  Mjtbo^o  nao  teriaõ  a  eílimaçaô  das  do  Feijá^ 
como  cert  emente  naõ  tiv  íraó ,  antes  defprezo. 

Cahe  também  efta  fentença  do  Cntico  con- 
tra hum  Grande  Jefuita  o  EiTiinentiíTioio  Cardeal  At^ 
varo  CíenfHé(roc ,  o  qual  efcrevêo  de  feu  próprio  pu» 
nho  ao  erudito  Feijó  huma  carta  com  a  data  dc  27 
de  Juaho  de        ,  cuja  copia  he  a  feguinte* 

Reverenái£im  nwh 

f»  T7  Ste  viéjo  Pre^jb^tero  es  un  fingular  tenerador 
ff  Jjádé  loa  talentos »  coa  queí<iueilzu  Scfior  quiíb  . 

91  cuii- 
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„  chfiqwecef  el  entendimi-nto ,  y  el  génio  de  V. 
„  Rma.  Ellos  fon  tan  grandes ,  que  parece  havcr- 
„  feios  Dios  comunicado  à  fin  de  quitar  la  vanidad 
9,  á  Jos  ingenios  de  tu  Tiglo:  yà  fe  confidere  aquclla 
^  affluente  nativa  Eloquência  ,  que  no  neceíTita  de 
ff  mendigar  flor  alguna  dei  Arte  ,  porque  las  efpar- 
n  ce  todas  prodií^a  la  Naturaleza  en  fu  eílilo  :  )  á  la 
i> erudicion  caíi  infinita:  yá  una  indecible  gracia  j 
91  Gomo  íi  fe  dtfiilaiie  de  todas  las  tres  fabuloias  uná 
^  quinta  eíEencia :  yá  un  ingenio  tranfcendentet  que 
9,  tefpira  por  cada  daufula  ,  como  fi  eftuvieíTe  or* 
ff  ganizada  ,  y  como  fi  iatentafle  definentir  el  oCh 
ff  nun  fent&mlentô ,  de  que  vá  muerta  la  razon  en  \ 
ff  h  letra.  Y  aunque  todo  efto  admira  mucho;  me 
ff  cBUfiui  nas  alta  admiradon  la  modelHa,  y  la hii» 
fyfidUad  9  que  pareee  que  ràn  arraftrmido  á  ffidúe- 
if  úo  por  todos  fvs  -efcritos  Por  lo  que  defearia  yo, 

que  V.  Rma.  enlefiaíFe  al  mundo  defde  fitio  mas 
,9  alto,  defde  el  qual ,  quanto  mas  diftante,  feper- 

cihe  la  voz  dei  Magifterio  ,  tanto  mas  atenta ,  y 
9,  dillintamente.  Tengo  el  honor  de  fer  Abad  en  el 
ff  Monafterio  de  Monreal  de  nueftro  Gran  Archi- 
ff  patriarca  San  Benito ,  gloriandome  mas  de  ef- 
I,  to ,  que  de  fer  fu  Arzobifpo :  y  aífi  tuve  efpecial 
ff  confuelo  de  reconocer  los  efaitos  iníignes  de  un 
y,bermano  mio ,  que  fon  gloria  de  la  Religion  Be- 
ff  nediâlna ,  y  honor  immortal  de  la  Nadon  Efpa- 
^  fiola.  Ni  V*  Rma.  eílrafie  f  que  una ,  ú  otra  plu» 
ff  ma  haya  querido  obfcurecer  tan  bello  dia ,  como 
ff  amanedó  en  fu  Critica  ^  pues  aunque  parece  emu* 
ff  lacion ,  no  es  fim  rabia  de  vèr  fu  ingenio  volar 
„  por  tanta  altura «  que  fe  pufo  fiiéra  de  tiro  i  la 
„  embidia.  Vale,  fcribe ,  &  ora  pro  me. 

Também  efta  fentença  do  0///Vé?  cahe  con- 
tra o  Benedidlino  Cardeal  Angelo  Maria  Ouirmi , 
Kobre  Veneziano  f  que  efcrevendo  em  7  dé  Mar- 
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çode  1749  <Ki  mefino  Feijoo  mandaadolhe  algu** 
m98  obras  1  que  tinha  oompoilo  p  àiz :  áJcztojò  yo 
mucbo  ticnipo  bd  de  bi^r  cmtaccr  a  V*  Rffvenmdtjjl* 
ma  la  àijilmi£ima  cJSmacim »  que  bago  de  Ju  uUtnto 
verdaderamjme  adnúrablc  en  la  arte  Critica  ^  c  oji 
mifm  en  otras  Cievcias  7?ids  fttbiimss  ,  ò^c.  Final?  . 
mente  eda  mefma  fentcnc^a  heconrra  o  Djutiíliint) , 
e  Glorioliífimo  Pontidce  Bcncdiíh  XiV,  qu2  át  pro- 
feiíte  occupa  a  Cadeira  de  S.  Pedro,  qnc  na  fua 
Curta  l\iihral^  expedida  em  19  de  Fev  ^  ?iro  de 
1749  ,  encomendando  aos  Bifpos  do  Eft  uio  T 
cio  procurem,  que  a  mufica  dos  templos  C  grave, 
e  naõ  como  a  theatral,  cita  nella  três  v  .Z:s  com  hoa» 
ra  ao  P,  Feijó  no  difcurfa  ,  que  tez  fobre  a  Mnfica 
dos  templo^^  dijc^  I4.  tom.  I.  do  Thc-t,  Crit.  mírf» 
trando,  que  lè  »  e  eítima  as  obras  defte  v$írdadein- 
mente  doutíílliiio  P.  01/4  maia  o  CriticQ c^w  teiji 
o  memr  mao  que  (lije^  be  tirado  das,09!i*'çoeits  Ée^ 

{ias  \ '  mas  ifto  he  falfo ,  cooio  fe  vê  cambiaando 
umas  obras  com  outras.  Toda  efta  fábula  feria  ti-, 
rada  de  huma  mentirofa  carta,  que  efcreveo  aos  Lir 
teratos  de  Trevmt>:  IX  Fnmc/Jco  Aiuonio  de  T.^xe^a, 
que  e^lafou  a  muitos  Drogn/ijias  com  o  pretexto  de 
ter  achado  a  pedra  Filofòfal ,  a  quem  Feijó  iaipu- 
gnou  no  diíc.  8.  do  5  tom.  Qual  feri  porem  hu- 
ma das  razoens,  porque  o  Cntico  tanto  í'e  empe- 
nha contra  e  diz,  qiic  nem  he ,  ujm  foy  Filo- 
f^ffo  ?  Eu  o  digo  :  he  porque  elle  naó  abraçou  os 
fyíljmas  f  iK  folicos  modernos  de  D^fcirtes  ,  Ga-  • 
zendo,  e  Ncvvton  ,  eno  tom.x*  difc.  i.  §.  J.repre- 
liende  com  acn'mónia  os  modernos  ,  que  trataÓ  com 
defprczo  a  Jrijhtcles.  Efta  he  toda  a  fua  culpa  « 
quando  com  ifto  moftra  o  feu  profundo  juízo ,  e 
qu<^  fe  naò  deixa  leyar  de  todas  as  novidades.  Meui 
Lrutco ,  contia  o  acreditadidimo  Meftre  Feijó  fó  fal- 
i4Ó  Efcriturcs  (tfcrevedores)  pedantes ,  mendigos ,  e 
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I        laô  efaitos  de  pane  lucrando ,  femelhantet  ao8  de 

certo  Author  noviílimo ,  de  quem  falia  o  meíhio 
I  Feijó  no  tomo  3.  das  íuas  Cartas  pag.  408.  » 
i  Começa  outro  parágrafo  da  Kjfojla:  Na 

.        terceira  começais  com  hmui  grande  falfidadc ,  dizcn-^ 
do^  q!te  depois  da  critica  do  tcijó^  fc  Jegue  hwm 
grave  re/wbenfaÕ  aos  PcripatcticoSj  porque  dej  oir 
k         da  critica  do  tvi  jó  ncÓ  fe  Jegue  nada  na  dita  dirtai 

*  Seria  grande  faJúdade ,  fe  na  c^ta  naò  eftivéíTe  a 
.  laL  reprehenfaõ^  mas  ioga  ha  de  íer  grande  falíida« 
,  de  o  trocar-lhe  os  lugares  ?  He  oouza  de  grande 
^  ifflpoftanciai  e  que  faz  muito  para  o  cafo  1  Qyan-« 
I  to  inaift.).qpe  Arfmm  diz  couza  di^erfa :  «naA  aifir^ 
f.       na  f .que  a  critica  doFeijó  van  antisa  da  dos  Peri-^ 

IMtBticoí ;  diz  fim  ,  que  depoia  de  icfpoiíder  á  da 
j       tcifdy  f^gu&&  paia  a  ncCmo  Ar/ema 'vtCponé&r  à 

critica  dos  Peripatetiooa.  Pergunte,  agora,  porque 
j  naó  poz  a  repoíla  pela  mefma  ordem  da  cartú  ?  ror 
j.  cortar  taõ  grave  queílaó,  poderá  dizer,  que  naó  quiz. 
j.  £  porque  S.  P.  quer  reífondec  em  outro  lugar  1  eu 
^       £ai^  o  mefmok 

U  A  quarta  cenfura  he  efta:  Fazeis  aqui  bum  lar* 

Q.  difcurfo ,  cofidenaiído  o  A.  de  ter  criticado  os  aíJos 

jj,       primeiros  próximos j  e  remotos-  O  Critico  mojlra  cfiten^ 
P       der  bem  ejlas  palavras  j  naô  quer  aitender  a  arenga^ 
qne  cm  ellas^  fe  fàrma  na  FyJkOf  e  Metafiftcã.  Se  na6 
^       quer ». ninguém  o  obriga^  maa  iia6  queira  também 
^.      obrigar  oa  maia  a  naô  entenderem :  e  naÓ  he  o  mef^ 
!^       mo*  naô  querer ,  que  ferem  culpados  os  ditos  ter-f 
moa:  digamal  dataiengaa,  ouanclb  aahaja;  porém? 
]ia6  diga,  que  os  mdsMUtof  PeripaíetícOf  eonfcjfa  \ 
l      que  be  buma  enèrulbada  íerrivel\  porque  redonda^ 
,j      mente  o  nego.-  Còmo  porim  permitte ,  que  a  fua 
!||.       reflexaô  folie  leve ,  naô  me  canfo  mais  ,  e  paíTo  a 
g       reparar  em  algumas  das  muitas  couzas^  que  diz  nef* 

*  ta  fua  car^a,  .  Sa  Na 
• 
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Na  pag.  2  contâ  de  bum  Caítelhano »  a  qual 
difle,  queametade  defte  Mundo  vivia  da  opiniaõ  à% 
cuira  ametade ;  e  parecendo-lhe  diminuto,  diz  ,  que 
dos  9999  todos  vivem  da  opmaSdo  decimo  mH,  E  qual 
ha  de  íer  efie  dadiDo  niil,  a  quem  fe  deve  feguir  fq;a- 
famente»  efem  perigo  dbenar?  Ser4  S.  P« »  ou  qual 
ha  de  fer  ?  Qyalquer ,  que  affine ,  logo  ha.de  haver 
Critico  f  que  diga ,  que  fataem  mal ,  e  naò  efcolhe- 
raõ  bem:  Ul  he  a  diveríidade  de  pareceres  nefte 
Mundo.  Conta  mais  de  hum  fanto  Religiofo ,  que 
íe  admirava  dos  muitos ,  que  naõ  feguiaõ  a  Reli* 
giaõ  Catholica ;  e  elle  lhe  deo  a  razão :  porque  na6 
cxammvaÔ  ftaidameinalmeine  as  razoeiís »  porque  a 
abra  çaÕ.  Acomodando  agora  o  cafo :  quem  faõ ,  os 
que  naõ  examinaõ  fundamentalmente  as  razoens  pa* 
la  efcolhetem  as  opinioens;  os  que  allega  S.  P», 
ou  ot  que  dtaó  os  Peripateticos^?  iifles  la6  osdoen* 
tes,  a  quem  na  pag.  \  leoeitá  {miga,  íàiisjciaa»  e 
vomttorioí  Elles  dira6,  que  o  achaque  fae doe  ooih 
traiioa,  e  que  íe  curem  com  efle  femedio^  qus  lte 
pôde  íervin 

Na  pag.  6  diz »  quedifoorrem  peor*  oa  que 
julgaó,  que  as  efpecies  do  objeâo  reprefentao  o 
Animal ,  e  Racional ,  fendo  tudo  a  mefma  couza  ; 
a  faber,  a  noíTa  alma,  que  difcorre,  e  fente.  NaÕ 
ha  duvida ,  que  a  mefma  he  principio  deíles  adosj 
porém  os  adlos  faõ  diverfos:  reparando  pois  o  En- 
tendimento na  diftinçaõ,  ou  variedade  dos  a<ítosy 
como  tem  virtude  precifiva ,  fepara  intencionalmen- 
te a  potencia  fenfíttva  da  cognofcitiva  j  e  onde  vay 
aqui  o  mio  difcurfo  ^  O  meuno  vemos ,  que  fe  oIk 
iêrva  a  refpdto  dos  Atrributos  Divinos,  fim  Oeof 
tudo  he  a  mefma  couza  indi vifivel  realmente  %  maa 
poraue  humas  vezes  manifefla  a  fua  Juftica  cafti* 

Sinoo,  outras  a  fua  Miferia>rdia  perdoando;  já  a 
mnipotenda  produzindo^  já  a  Sdiedoria  oonher 

cendo^ 


cendo ;  diftingue  o  noílb  Entendimento  em  Deof 
•os  attributos  de  Juítiça,  Mifericotdia,  Omnipotên- 
cia ,  e  Sabedoria  y  e  nem  poriílo  dizemos ,  que  em 
Deos  fe  diílinguem  realmente ,  e  toda  a  difticçaó 
faz  o  entendimento,  como  potencia,  que  pôde  adu-- 
nata  dsvidcre:  e  onde  vay  aqui  nefte  difcurfo  oíup- 

E)&o  falfo ,  como  diz  S.  P.  ?  Doutamente ,  e  em 
evet  palavras  prova  tudo  ifto  o  P.  Baiedidis*  (i) 
Pergunta  elle :  t/rrim  inítátiva  cogfiitio  poffk  ejfe 
prscifiva  f  Refponde »  que  fim  >  e  tiaz  dous  exem* 
'pk)«.  h  Dim àm  credk  1^ y  aàí Deum  ama^ 
Mmtivè  ecsaofiít  fed  mruni  Jupemaíuraleí  JbUf  m 
náOtnrakSf  ignerai.  IL  jgra  ammal  à  h^euiãetw  ccr* 
Ptí  efiie  9iiftmi/ia%  wemm  ie  differcmia. 

Accfefcenta  mais ,  que  os  brutos  tem  algum 
género  de  difcurjo  j  e  affirma ,  que  ou  he  manifejla* 
mente  falfo ,  ou  ao  nietios  muito  dítvidozo ,  qiíe  o  jf^- 
csonal  feja  dtffereuça  do  boinem.  Se  pudéíle  provar, 
que  o  diJTcurfo  dos  brutos  naó  era  material ,  e  im- 
próprio ,  mas  da  mefma  cafta ,  que  o  dos  homens  t 
boa  eílaria  a  fua  opiniaô  ;  mas  que  couza  he  dif- 
curfo dos  brutos?  He  hum  a<íto  appetitivo  material, 
tegulado  pelo  iníHnto  natural-»  com  que  fogem  do 
qm  he  nocivo,  epròcum6o  ^ue  lhes  he  util ,  fem 
-chegarem  a  ootíhecér  couzas  infeníiveis.  Na6  ai&m 
o  do  hixnem ,  que  he  verdadeiro  difcurfo,  e  alcan- 
çft  a  oomiexaó,  que  tem  humas  oouzâs  oom  outras, 
ainda  que  iêjaó  infenlivds.  Bellamente  explica  tu- 
do iStoSatsí^Tiamási  (z)  Dicendum^  quii  alitèrm^ 
venitur  impetits  ad  opus  in  bratts  ammantibiu  ^  & 
aliter  m  baminibus.  In  bnitis  fit  impetus  ad  opus  per 
ínjlwíruní  natura  y  quià  fcilicèt  appetitus  eonimfiathn 
apprehcnfo  convenienti  ^  vel  ificonvcnienti  ,  naturalitèr 
tnovetur  ad  profecutiotwm^  vel  fugam.  Lea  o  P.  Peta* 

Ss  2  viOf 
(O   P.  Benedia.  L  j.^hfio»     $.  csp.  4«   £t]   D. Thofll.  K  «• 
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,w  •  que  he  Author  de  nome »  no  feu  Elcncbus  The 
.  riaca  cap.i  I .  n,  1 3  :.  £w  ib^r  j^o//^^  Peripatcácje^  Chri* 
JHmuequè  fapicntia  certa  raúo  vcrs  ^  fro^riaquè  li* 
tbertatU  9  &  bujus  à  brutcrum  .appetítime  dijcrimen 
.fétímr*  Nàm  upraque  ex  cogfàwme  9  ac  judulo  pro* 
'  Cedit :  fed  bruti  jmieUm  cm  nàturoH  inctinatimie  ^  id 
cjly  injiinãu  profiâjchury  &  tdcircò  eft  uni  affixum^ 
.  ac  dcterminatiim ,  nequè  plvra  inter  fe  comparat  y  ítt 
'^ex  ea  hitenúme  quiàpiam  antepotiatiiy  aUeri ,  quià  nc' 
^cejfm^íò  illi  unum  profeqitendwn  ^  aiit  xitandiim  ohjici^ 
■tur-  Homo  icro  rattoiiem  feqiiitur^  qua  plura  cogiUh 
JcU  >       inter  fe  cmnparat. 

O  P.  Bjtiedkiís  ( j)  A.  ItaUano  pafla  a  mais^ 
e  diz  fer  de  Fé  contra  os  infames  Hereges  Gnoíti- 
CO6»  quç  os  brutos  naõ  íao  lacionaes,  affirmando 
.0  feguinte :  Certitm  dcindè  vnhi  cft  ,  fcnfim  ejuftm' 
»d$  nán  nmdè  dijcyrfivim  %  fed  neq^iè  judkativim  m 
rigor e  cjfe  pojje  per  v&tam^  fonnalemquè  cmpofitiú^ 
.neníf  acdtvifionem.  ;De  cliícurfu  res  eficomperta^ 
tim  auià  jide  fanãm     aaverfus  Qiufiícos  kruta  ra^ 
.ticmuia  non  ejje\  tim  qmà  «ht  difcnrfusy  iU  mtiUem 
éhis ,      ratioíiaíis  aninuis ;  q/iarè  vel  in  n9b  'ís  anima 
.tric  morldlis  Jcrindey  ítt  in  brtitisy  xèl  inbis  itmiOT' 
tãlis  erit  atiima  perindè  y  nt  in  uobis  ^  ft  in  difctirfi^ 
w,  íulcoqiiè  /necipiíts  operaúonibuT  am  Hf  convénio 
.  mts  j  ^um  ctium  bic  gradas  erit  ad  lihcrtatcm ,  mert'- 
timtqtie ,       w//v7  fiipererit ,  qtto  a  belltns  fcccrna' 
m  r-  hè  judicio  eadem  videtur  ratio ,  d^r.  Hiero- 
cJes  Pythagorico  no  livro  de  Ntiptiis  conheceo  efta 
•  verdade  9  quando  diíTe :  Ani^nalia  imagimtionibns  ad 
-ea^  qti£  comida  ftwí  t  attrabembuff  ^  bnpeUentibus 
cupidiíatib'ts  ducwintr.  Nabit  ontem  natura  ratknem 
'hididit*  £  para  mt^ftrar  a  improbabilidade  da  opi- 
aiâõ  do  pritica^  baila  a  c6mum ,  e  geral  perfua^6 
dos  Homens ,  que  íempip  julgaâ  os  mtoa  por  iirx* 

donaes» 

(j)  P.Bmdia  Hb.!.  Phjfic  cap  S,  ... 
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dondes;  e  como  taes  os  trataâ,  enomeaS ,  julgan- 
•do  t  que  nelles  vai  o  mefmo  ferem  brutos ,  que  ir- 
'lactonaes. 

Na  pag.  7  diz ,  que  o  Vacm  he  hum  ente 
•nmy  real ,  e  nada  dependente  da  im  iginaçaÔ.  Naõ  fcy, 
de  que  Filofofía  fanio  eíla  nova ,  e  verdadeira  en- 
tidade! Até  aqui  julgávamos,  que  o  Vácuo  era  o 
•mefmo  gue  nada,  e  eftá vamos  perfuadidos,  que  o  • 
nada  nao  era  ente  muy  real,  e  independente  da 
.noila  imaginação.  Sahiria  talvez  de  Carthefu,  que 
enfina  fer  a-eílencia  do  corpo  aextenfaô  decompri- 
.do,  largo,  e  profiiado:  mas  como  daqui  infere ,  que 
«he  iiRpoffivel  Vácuo  \  fendo  impoífivel »  na6  pôde  fer 
•Ente  muy  real.  Se  entende  por  Vácuo,  o  que  ficaria 
•em  huma  caía,  fe  Deos  lhe  tiraife  todo  o  ár «  e  por 
«ooníeguinte,  como  havia  aextenfa6,  ainda  ficava  en* 
tidade  fubftancUd :  dado  efte  defpropofito,  como  fal« 
;tB  efle  predicamento  aot  Ariftotelicot ,  como  ahi  diz, 
fe  elles  felembraraô  do  predicamento  da  Siibftancia? 
A  doutrina  deCartheíio  nefte  ponto  he  erradi/fimaj 
.porque  delia  fe  fegue,  que  na  Euchariília  naõ  temos 
<  o  Corpo  deChrillo  j  porque  alli  nao  tem  a  cxtenfao 
de  comprido ,  profundo ,  e  largo.   Segue-fe  mais  , 
que,  fe  Deos  aniquilai! e  eíle  Mundo,  a  nda  ficava  a 
extenfaõ,  e  por  confeguinte  fubílancia  corpórea, 
a  qual  devia  fer  coniervada  por  Deos  livremente  i 
•porque  nenhuma  creatura  tem  exiftencia  njceílaria, 
mas  toda  dependente  da  livre  vontade  de  Deos^i  e 
.fe  a  naò  quizeíTe  oonfervar ,  e  naA  produzir  couza 
alguma  em  ièu  lugar ,  eifahi  ficava  o  efpaço ,  que 
•agoia  occupa  o  Mundo  t  reduzido  aos  mefmos  ter- 
mos ,  em  que  eftava  antes  da  fua  creacaô ,  e  efte 
.vácuo  era  nada*,  e  fe  era  nada,  nao  pode  fer  mc 
muy  realj  e  indepenieme  da  nojfa  inuwnaçaô.  Se  o 
Critico  quizer  ver  bem  convencido  eííe  delírio  Car- 
theíiauo,  Ica  o  P.Arítíiha  in  Metâph.p.i.  d  6.  q.  i. 

ait.  3. 
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nrt.  3.  Na  itiefma  obra  achará  bom  divertimento; 

lendo  os  argumentos,  que  traz  contra  a  Filofofia 
de  Tóíca  e<ie  claro  Efcritor ,  que  loube  defcobrir  as 
incoherencias  daquelle  Atomifta^ede  tal  forte,  que 
nas  íuas  incoherencias  appareceíTe  Tóíca  contra  Xóí- 
ca  egregiamente  convencido. 

Na  meíma  pagina  diz ,  que  fe  envergo- 
nha de  repetir,  o  que  dizem  os  Peripateticos  dag 
tres  propriedades  tranfcendentes  do  Ente ,  Unhaf^ 
FeritaSf  Bmàtas.  £u ,  íe  me  envergonh^fle  cie  di- 
.zer  huma  oouza »  naó  havia  de  fallar  neUa ;  tom 
^fto  faó  exaggeraçoens  para  dizer  galantarias  0011- 
Ira  a  explicaçaô  deftes  trev  attributos  \  como  fe  natt 
'olTe  fadl  dizer  o  mefmo  contra  as  fuas  ezplica-^ 
Ç  oens.  Grande  Author  he ,  e  por  todos  os  titula» 
muito  grave,  o  Cardeal  Bcllàrniino ,  e  com  tudo  na5 
fe  envergonhou  de  ufar  da  unidade  do  Ente,  para 
com  ella  provar,  que  nao  havia  mai^  que  hum  fó 
Deos.  Ve)a-o  nas  fuas  Controverfias ,  onde  achará 
o  feguinte .  (4)  Tertiò  probatitr  ratimi^biif-  Prhna 
ratio*  Dciis  eji  fmvnnm  ens^  nt  patet  E:<oà.  3.  Ego 
fnm ,  q:n  Jtnu  Igitiir  Deus  eft  fnmme  imiis,  Nàm 
Unam  eJi  p^ijjío  emif ,  ^  proináè  qnò  altq  dd  eft  ma* 
gís  evs  ,  cft'  eriam  magis  winnu  O  mais  he,  que  cui- 
dando, que  desfaz  na  definiçad,  que  os  Filofofot 
daó  á  unidade,  diz  fer  melhor  efta:  Ser  btm^  be 
naõ  fer  doir.  Defta  fua  definiçaó  naÓ  fe  fegue ,  aae 
fer  bmi  mÔ  feja  o  m:*pno  t  qtw  fer  tres*  &  porem 
Jie  boa  a  tal  dsnnicaô  ,  nella  temos  huma  regra  ge- 
ral para  definir  tudo  por  termos  negativos,  e  diga* 
mos:  Ser  agoa  he  mb  fer  terra  \  fer  Sol  he  naÕ  fer 
Líia  y  fer  hmnoii  he  naÕ  fer  bruto  j  fer  vidro  he  naS 
fer  pdj.^  E  accrcfcenta,  q'ie  toda  a  difpiita  da  Indi* 
ziditaçaÕ  vay  pch?  ares ;  porque  o  que  tem  de  bom , 
o  [abemos  fem  ijjb.  Ou  o  íabe  ,  porque  o  tirou  da 

boa 

li}  Bella rmln.  Contxovccí.  lib.  z.  de  Chilii  cap.  j.  pag. 
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boa  razaô ,  ou  porque  o  colheo  dos  livros :  fe  da 
boa  razaó  ,  nem  todos  tem  taó  grande  capacidade, 
,  e  he  bem  íe  enfine    e  f e  o  tirou  dos  livros ,  na6 

I  deve  condenar  a  quem  nelles  o  diz.  Depois  de  fal* 

*  lar  nas  queftoens  eípeculativas  do  Ente  da  razaõ  ^ 
Negaçaõ,  e  Privaçaô,  diz  o  que  fignificaó  eftes  no- 
mes mas  que  bafta  ♦  íe  digaõ  de  palavra  aos  dilci- 
pulos.  hfte  modo  de  eníinar  he,  como  quem  vay 
de  caminho :  e  fe  os  diícipulos  fe  efquecerem ,  que 
mio  he,  ^ue  fe  lhes  dê  eíTa  doutrina  por  efcrito  ? 

Diz  mais  a  refpúto  da  célebre  divifaó  do 
Ente  em  Divino »  e  Creado «  que  fe  o  que  pergun- 

'  ta6  he :  L  Se  tanto  DcoSfCmm  ascreatwas^  extftemf 

A  ijh  tòãe  refpmiàer  qualquer  crianfa »  qu:  Jaiba 

'  f aliar.  ÍL  Se  querem  empatar  a  extftencia  de  De  os  com 
as  crcaturas ,  faô  loucos,  HL  Se  dissem  mais  alguma  coU 
ski  y  nada  ms  importa  ^  nem  ferve  para  as  ciências. 
Naõ  pôde  haver  refoluçaó  mais  arrojada  !  Huma 

!  criança  pôde  dizer,  fe  Deos  tem  neceíTaria  exiíljn- 

*  cia?  Se  exifte  ab  eterno ^  e  fe  ha  de  exiftir  para 
^  fempre?  Se  he  fummamente  independente?  Se  he 
^  Ente  íimpliciffimo ,  immutavel ,  immenfo  ,  e  incor- 
'  póreo?  Se  cooperando  comnofco  para  tudo  o  que 
!'  obranK)5,  ainda  nos  deixa  liberdade  para  obrarmos? 
^'  Na  verdade  9  que  naó  lâó  defculpáveis  femelhantes 
'  cxaggeraçoena  em  matérias  taô  graves !  Em  que  Pe* 
^  f Ipatetico  achou «  fe  era  Catholico  ^  que  a  exiften- 

da  ULvina  era  comparavel  com  a  noíla  ?  £  que  fen* 
^  do  a  nofla  contingente,  também  o  feia  a  de  Deos? 

^  Na  terceira  dauuda  me  caufa  mayor  admiração, 

f  Della  fefegue,  que  bafta  faber,  como  qualquer  cri« 

K  ança ,  que  Deos  exifte  j  tudo  o  mais  naÔ  nút  impor^ 

^  '  ta^  nan  ferve  pnra  af  ciências ^  Deixem  os  Contem- 
^'  plativos  o  coníiderar  na  Grandeza  de  Deos  ;  e  da 

^»  oelleza  ,  que  vêm  nas  creaturas,  levantar  o  penfa- 

^  lueato  a  contemplar  a  F^mofura  Divina*  Nao  coníl- 

dérem 
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déreín  o  inexplicável  gozo^  qae  tem  os  Bemaimi^é 
furados  na  lua  ViGiÕ  beata ,  e  eterna«  N^õ  noa  im^ 
porta  para  as  fciendas  faber,  que  Deos  tem  iufinita 
perfeição ,  e  lie  Omnipotente  ^  que  là6  muitos  oi 
leus  attributos ;  infinita  a  fua  Sabedoria «  e  ^ue  he* 
hum  na  EíTencia ,  e  Trino  nas  Pefloas  :  tudo  illo  fa& 
bvigdtclas  ,  que  naó  fervem  para  as  Iciencias ,  e  en« 
ganou  le  S.  Paulo ,  quando  nos  dilie  na  fua  Epiílola 
dd  Rom.  c.  i.  v.io^  que  das  couzas  vifiveis  nos  pode- 
mos ajudar  para  alcançar  as  inviliveis  de  Ueos  ;  Invifi* 
hília  ipfins  a  creatura  mnnãi  ^  fèr  ca,  q:t£  fwit  faaa^ 
hitclletia  co?if/'iciitntur.  Saber  mais  do  que  diz  a  Car-** 
til  ha,  naõ  importará  a  quem  fe  nao  applicar  aos  et 
tudos:  v  g.  ao  offidal,  que  todo  fe  emprega  no  tra-i 
balho  das  fuás  obras;  ailim  eòmo  a  ellvs  lhes  na6; 
importaô  as  experiências  da  Fyúca  mechanica  ,  as 
refoluçoens  de  Newton  >  as  intoacoens  da  Solfa^o 
as  mais  couzas,  que  naA  fa6  do  leu  oíficio,  Eftea 
he«  que  fe  haô  de  rir,  ouvindo  fallar  neftas»  e  fe« 
melhantes  efpeculnçoens ;  porque  na  matéria  fa6.ig<t 
norantes :  e  o  mefmo  fará  o  amigo ,  que  O:  Criticâí 
infinúa  no  §.  2.  da  pag.  9.  Alli  com  muita  graça 
diz,  que  o  Meftre,  que      caiifa  em  difputar  o 
que  pertence  aos  entes  da  razaò ,  merecia  eftar  fe^ 
chado ,  e  fazendo  toda  a  vida  entes  da  razaó.  Po- 
dia ter  por  companheiro  aos  que  fe  occupaò  em  ef*» 
pecular ,  como  fóbe  a  agoa  na  bomba  y  condenan- 
do os  a  fe  occuparem  íempre  em  tirar  agoapara  aa 
oflicinas  do  I  ofpital. 

Também  l'e  boa  a  impugnação,  que  fas^ 
coi^tra  a  definiçaô  da  Poífíbiiidade ;  poraue  diz,  que 
a  expitcaò  por  huma  naô  i^epugnancia  de  extremos^ 
c  que  perguntados,  que  couza  fcja  efta  nao  repu- 
gnanvta  de  extremos,  refpoodem,  que,  fe  fe  puzéf* 
fem  à  parte  rA ,  naó  fe  dariaô  contraditórios :  e 
tornando  a  perguntar  ^  que  couza  iie  naõ  fe  darem . 

contradi* 
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contfadilMrioSi  fó  derem  liiser,  queJDeos  ctpóde 

produzir:  e  condú^ ,  que  vem  a  dar  em  hum  cir* 
culo  viciofo.  tfta  em  lumma  a  fua  critica.  Deve 
porém  faber,  que  naó  he  circulo  vicioíb,  quanJo 
le  dá  por  fundamental  razaó,  o  que  he  primeiro 
principio  i  por  quanto  nelle  fe  pára  j  e  fe  perguntaó 
mais ,  rei  ponde  fe  :  Patet  ex  nrrnhits.  Em  iodas  as 
deíiniçoens  podemos  terá  meíma  critica;  e  naõ  af- 
iinará  alguma ,  contra  a  qual  fe  naõ  poíla  fazer  a 
xnefma  quantidade  de  perguntas*  Sirva  de  exemplo 
a  definição,  que  aflina  na  fua, pag.  13  ao  Acciden* 
te.  j1  cor  (diz  éú<òy€imfijk  na  diverfa  dsfpofifdêda 
fuperficie  de  bum  cérfio »  que  refieãe  a  luz.  Se  eu 
iM  pergiontary  que  quer  iíTo  &zial  Refponderá  o 
que  lhe  ocooner.;  mas  na&  fe  livrará ,  que  do  mef* 
mo,  c^ue  diffisff  lhe  peça  eu  a  ezplkaça6 »  e  tete- 
aot  circulo  vicioíb. 

Na  pag.  12  diz :  Sendo  a  queJlaS  doEfpiri^ 
to  taS  controvcrfa  entre  af  nielhoi'cs  penas  da  repU" 
bltca  literária  \  e  fctido  hum  dos  prinàpaes  ftmdamn- 
tos  para  provar  a  extjlencia  de  Dcos  ,  he  couza  digna, 
de  admiração  ^  que  ejics  taes  Metafiftcos  a  fuponhaS 
certa,  A  liia  admiraçaõ  nefte  ponto  me  caufa  a  mim 
muito  mayor  admiração !  R.  P.  ,  a  queftaó  contro- 
verfa  entre  os  melhores  fabios  Catholicos  fó  he  o 
inveíligar ,  qual  feja  a  eflencia  do  Efpirito  \  mas  ne* 
ahum  Catholico  duvida ,  que  haja  Efpirito ,  por  fer 
«Ottza  certa  de  Fé  9  e  de  que  eftaõ  cheyas  as  Efcri-* 
tuias  Sagradas  f  e  poriíTo  he  fóra  de  caminho  admi- 
sar*fe  t  qite  ejies  Metafificos  a  fuponbaô  certa.  Se 
na6  a  fiippoz  certa  Ttto  Lucrécio  $  Epicuro  ^  eEf  ^p-- 
nofa ,  erraraó ,  e  nenhum  Catholico  deve  £izer  ca« 
fp  de  femelhantes  difparates.  Agora  tomára  ,  que 
nos  diíTéfre ,  em  que  Ã«  achou ,  que  a  queftaô  do 
Efpirito  he  hum  dos  principaes  fundamentos  para  pro* 
uai'  a  (íxiJlcHâa  de  Dm^  O  Cardeal  Belldrmtno  no 
'  ^  .Tt  íeu 
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iK^feu  !.  I.  Cl  i.  traz  baftantes  provas  para  intimar  ^ 
qus  ba  Deos ,  e  naó  fe  vale  de  Ul  qudtaó.  O  F.  27r 
riw  (s)  expende  oito  fundamentos  para  provar  a 
«dftencia  de  Deoa »  e  nenhum  delles  he  a  qaeC- 
taô  do  Efpirito.  Na  Filofofia  pergunta  *  fe  fe  pó* 
de  moftrar  com  lazoens  naturaea  a  esdfienda  de 
Deos  ?  E  naô  neceíTitaó  de  recorrer  á  queftaò  do 
Efpirito ,  nem  os  Theologos  no  Tratado  de  Dco. 
Porêra  o  meu  mayor  reparo  he  em  combinar  as  fuas 
duas  claufulas  ;  huma  diz :  Saído  a  qiwJUo  do  Efpi^ 
rito  taô  controverfãy  hc  couza  de  admiração  ,  qn^ 
e/Ies  Metafificns  a  fupotibaÕ  certa.  Temos  logo,  que 
íe  efta  queftaõ  he  controverfa  \  e  erraõ ,  os  que  a. 
fuppoem  certa  y  também  fica  controverfa  a  exiften« 
da  de  Deos ,  e  muito  mal  provada  ?  Porque  de  pre^ 
milla  controveiiAf  e  que  le  naó  deve  fuppor  ooma 
certa ;  aÃm  como  a  do  Efpirito  %  naó  pôde  fahir  con« 
dulaó  certa  9  e  infallivel»;  conoD  hie  a  exiíteicii 
dé  Deos. 

Também  he  débil  a  pcova,  que  emende  t 
para  provar  na  foa  pag  i  j  ,  ^  ac9r  naê  te  buma> 

entidade  dijlinta  da  Jubjkutcia^  Em  outro  lugar  re- 
pararey ,  o  md  que  efta  propofiçaó  concorda  com  a 
côr  da  Hoília  confagrada  y  vamos  á  prova,  A  cor 
de  hwna  pedra  rafJca  he  hum  acctdente,  Óoncedo. 
Vay  por  diantvi  a  prova.  AqAella  cor  fe  muday  fem 
moa  produção  ^  fm  nte  co>}i  alizar  a  pedra-  Nego 
que  fe  mude ,  e  também  a  falfa  fuppofiçaó ,  de  que- 
o  alizar  a  pedra  lhe  dê  nova  côr  verdadeira;  por- 
que, a  que  entaõ  femanifefta,  he  apparente ,  cauía*^ 
da  da  luz  reâedindo  nefla  pedra  liza  ;  ailim  como 
laó  apparentes  as  cores  do  arco  íris.  £if*aqui  oom 
quanta  Êidlidade  ie  desfaz  todo  o  feu  argumento , 
e  com  èlle  nada  prova  contra  os  Ariftotelicos.  B 
que  diria  i  íe  lhe  affirmafiem ,  que  he  provável ,  que- 

[5]  .  Tifâno  Contion  t.  dc 
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Ari  (loteie  í  naõ  conheceo  fenao  cores  apparentes-, 
que  pôde  dahi  tirar  contra  o  íilofofo?  Também 
he  falfo  ,  que  digaó  os  Ariftotelicos  íer  a  diafanei- 
dade  huma  entidade  diílinta  da  lubft anciã  •,  aliim 
como  huma  ellatua  de  pedra  naõ  he  eiitidude  dif- 
tinta  da  pedra  :  e  fe  algum  diller  o  contrario  »  digo 
que  errou  y  e  que  teoi  com  íiTo  os  mais  tiloíoíot 
Ariftotelicos? 

E  que  direy  dcftas  fuas  palavras  na  pag. 
fallando  da  poiiibilidade.  Najla  maíeria  bajia 
fãbcr  I  que  átquilh  be  poffivcl  >  que  Dcos  fwle  prih 
dietír,  JJaqid  para  di^me  tud»  %  o  qiie  aj]írmaf  faã 
parmces  j  pof-qite  nem  fabemos ,  nem  temos  idea  at'- 
gtma  do  pojjivel.  Aílento  na  fua  iaca6 ,  que  he  cer- 
ta j  mas  da  me  a  curiofidade  perguntar  ,  l'e  pôde  o 
Pay  gerar  fegundo  Verbo  Divino?  Haderefponder, 
que  le  he  polfivel ,  pôde  j  fe  naõ  he  poflivei  outro 
Verbo  ,  naõ?  Eu  porem  naó  quero  repoftas  condi- 
cionadas quero  ,  que  me  diga  ,  fe  pôde ,  ou  naõ  ? 
Como  Catholico  deve  refponder ,  que  naõ  he  pof- 
íivel  outro;  porque  fendo  a  exiílcncia  eflencial  a 
Daos ,  tudo  o  que  de  Deos  naó  exiíle ,  nem  he 
Deos ,  nem  he  poffiveL  £if-ahi  fua  P.  lançado  £6^ 
ta  da  fua  regiã  g^ial :  agora  digame  fe  foy  parvoí- 
ce a  repòftay  ijue  deo;  que  naÓ  he  poífivel  outro 
Verbo?  Váinoâ  ao  que  diz  na  pag.  ii«  Acheybm. 
que  frovava^  qtíe  fe  podia  dar  Jptrituf  volenf  f 
tm  nuelligenS'  •  .  Verdàdeirameme  naÕ  fey  ^  fe  os  que 
étffirmai  a  poJJibUidade  defta  Jítbjlaacta  ^  emendem 
bem  o  que  dizem:  ert  fuponbo  que  mô  ,  pch  ménot 
en  naó  os  eiitendo.  Que  paradoxo  aqui  vay  !  Se  fua 
Paternidade  confefla  Jizamente  ,  que  os  naõ  enten- ' 
de,  como  pôde  affirmar,  que  elles  naó  entendem 
o  qu2  dizem?  Seja  exemplo.  Ouço  dous  Tártaros 
difputando  hum  com  o  outro  j  eu  naõ  os  entendo, 
e  poâiTo  poíTo  dizor  :  Eu  jnpponbo  que  ejies  ho}n:ns 
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naS  entendem  O  que  Hziemi  He  boa  illaçaô  para 
cíiem  di5S  ter  dado  a  verdadeira  idéa  da  Lógica! 
Mas  natt  paro  aqui.  DIz-mefua  R.que  anoíla  Ai- 
ma tem  potenda  intelicéliva ,  e  volitiva :  eu  leva- 
do da  curioilidade  perguntolhe  t  fe  tie  tal  a  idendr 
dade ,  que  eftaa  duas  potencias  tem  entre  fi ,  que 
íem  ambas  naõ  feria  alma  èfpiritual ,  e  para  me- 
lhor me  explicar  pergunto ;  fe  pode  haver  alma 
com  huma  fó  potencia  deitas  ?  Se  diz  que  fim  t  ou 
que  nao  ,  já  Te  mete  a  fallar  em  queftao  de  poíTibi^ 
litate ,  e  conforme  o  que  tem  dito  acima ,  he  par- 
voíce a  repofta  :  fe  diz  que  iíTo  naó  fe  pergunta  i 
naò  he  repofta  de  hum  homem  fabio ,  porque  eíTa 
dará  qualquer  cabo  de  Efquadra. 

Finalmente  naõ  me  canfo  em  ponderar  tu- 
do o  roais,  que- diz  da  Metafifica  Ariftotelica  \  por- 
que todo  o  leu  empenho  vem  a  parar ,  em  que  fe 
dèfterrem  as  eípeculaçoens  FilofolScas ,  e  tratemos 
unicamente  da  Fylica  experimental.  Por  hora  di» 
go ,  que  depois  de  aflentarmos  nas  verdades  reve- 
ladas ,  naó  he  fóra  de  propoíito  efpecular  tudo »  a 
que  fe  pôde  alcançar  para  mdhor  explicar  os  dog- 
mas da  Fé,  como  nos  enfina  o  Apoflolo  S.  Pedro 
na  fua  Epijl.  i.  Parati  fempcr  ad  /atisfaãmem  mmd 
pofccnti  vos  ratrmiem  dc  ed  ^  qti^  in  xobis  e  fl^  ípe*' 
O  Doutor  Angélico  S.  Thom.  (6)  fallando  dã  The<> 
logia  nos  enfina  ,  que  Scicntia  accipere  potejl  alim 
qiiid  a  Philofopkicis  dífciplinis ,  nm  quòd  cx  neccfTi'^ 
tatc  eis  iiidij^cat  ^  fcd  ad  maiorcm  manifcjiatioftom 
emm ,  qiue  m  hac  fcientia  tradwitiir.  Reguera  (  7  ) 
ibifcurfu  amem ,  &  ratione  oj  us  bahevms. . .  frcè  ut 
alias  veritates  cwn  veritatc  conttexas  detnonjh^emis  \ 


com  muita  razafi^  o  meímo  Doutor  Angélico  (8) 


(6)   S  Tliom  I  p.q.  i.art.  y.ad  i.   (7)   Rcgffm  l.      ^  6,$* 
W      Tbom.  I.  p.  q.  f .  are.  5 .  a4*  i* 
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dediiz  de  Ariftotelesi  Mmmumi  mã poujl  baèeri 
de  cognitmie  rcrtm  altijfiimnim ,  éefMrmlins  cjl^^ 

híif.  Chame  enibóra'0  Critico  a  todas  eftas  efpjcu- 

laçoens  lo:!cura  \  mãtcrta  dc  rtfo^  e  parvoíces  ,  que*' 
dos  feus  diderios  nenhum  cafo  fc  deve  fazer  ,  e 
ha  xnuiu  razaó  para  iíTo. 


C  A  P  I  T  U  L  O  .  X. 

Da  íyjka. 

I\]SS!to  í.  Arfemo  na  fiia  Befiexai ,  que  a  Fy^ 
Jjka  «a)€rifiieittal  eia  engenhoáà  $  e  que  ooni 
flib  fe  tíiuia6  defcoberto  muitas  oouzast  que  os. 
antigos  ignoravaô  ^  aflim  oomo  a  experiência  mof- 
trou ,  que  havia  antípodas ,  e  que  a  Zona  Tórri«- 
da  era  habitada.  Que  os  Feripateticos  modernos 
naõ  admittiaô  tantas  fórmas  diílintas ,  como  os  an- 
tigos i  e  que  fe  alguma  vez  larga vaô  efta  ,  ou 
aqueJla  opiniaõ  de  Ariftoteles ,  nem  poriíTo  fícavaô 
excómungados.  Que  fe  a  Fyjica  experimental  he 
melhor,  que  a  e fpeculativa ,  podiaõ  ficar  ambr»s, 
e  cada  hum  eftudar  ou  ambas ,  ou  huma  delias  ;  e 
que  naó  era  acertado  dizer,  que  fe  ò\  Thomás  ad- 
mittlo  formas  diílintas*  naõ  dííTera  bem »  porque 
cilas  naô  fe  podiaô  negar.  Mas  porque  fby  dizer , 
que  até  aqui  Je  naÔ  provava  com  a  tyfica  mecbanim 
ta  definúdo  o  fyflema  ArtJUaélico ,  entrou  o  Critico 
com  grande  fúria  a  ímRefiexaí  dizendo:  Defde  o 
prifictph  mofirúis  a  %o([a  ignorância  ^  emtfundis  d- 
yraAea  ia  tyfica  com  a  efpcculafaS.  Ãy&àBds  he, 
que  a  oolera  cega  o  entendimento.  Se  Arfenio  diz , 
que  eítas  experiências  naõ  des&zem  a  Filofoíla  de 


IH 

JrlJlotcleSf  bem  dá  a>entcnder,  que  falia  da  et 
«jieculflçad»  qvics  modemios  tira&  da  EHratLca.  Nem 
«ambem  ptova  oouza  algpma.  com  dizer,  que  -k 
JAathematiGa  beipcedla  paia  a  t;ifica  ;  porque 
fervindo  çara  a  experimemal»  iia6  ae prectlà  parft 
a  ^fcolaftica»  que  tvata  da  Matéria^  Formai  é 
Uniaó,  e  das  caufas  Fyíicas  declaradaa  no  rap.  paf. 
fado.  Explique  embóra  o  Fyíico  moderno ,  o  que 
qulzer ,  com  as  leys  do  Movime/ito  \  p-jrque  os 
modernos  Ariílotelicos ,  que  fao  muitos  ,  e  Ix^n^ , 
julgaõ,  que  o  movimento  naõ  he  t  i6  univerf.il  ^ 
como  era  para  o  fabor  o  Manna;  e  aílinaõ  caaías 
Fyíicas  para  muitos  eiFeitos  \  naó  obed^ceaJo  ctíga* 
mente  ás  leys  do  movimento. 

Na repofta  a  pag.  68.  diz  o  Criticç^  ^mqueref 
çontraditx)rio8  unir  Anjiateiet  com  aa  experi:^nciat 
modernas  >  e  aíEma  dez  paia  provar  o  íz\x  Affino* 
pto.  Vamos  á  L  P  ijfanih  orawda  luis^liquitmsfu 
te  de  bum  hieyo  mm  rdro  paea  eatro  méis  dcnfoj^ 
T.  ia  ar  para  a  agoa ,  naí  propgue  pei^  Imba  ài* 
reita^  maf fe  inctína^ou  afnfla  da  pcrpeudkalar.  O  níef» 
mo  diz  doobjedl)  vifto  por  liuma  lente,  que  páreos- 
mayor.  E  que  foz  iílo  contra  os  Arilboteíicos  ? 
Refpondem  ,  que  tudo  provêm  das  efpecies  vifuaes, 
que  de  11  defpede  o  corpo  lúcido ,  as  qaaes  na  agoa» 
como  corpv)  mais  cmíTo  ,  fazem  refracçaó  ,  e  porilTo 
quando  nella  íemete  huma  bengala,parece  torta.  Ou- 
tros dizem ,  que  feja  a  luz  ,  a  que  fe  afafta  da  per- 
pendicular :  daqui  fó  fe  prova  fer  corpórea ,  e  naõ 
que  feja  quanta  ,  e  tenha  quantidade ;  porque  o 
calor  checado  a  hmna  parede  refl«^e  t  e  ajunUn^ 
do  fe  o  rayo  reflexo  com  o  direito^  faz  qoe  feja  maia 
intenfo ,  como  moftra  a  experiência.  Diz  mais,  que 
a  experiência  naã  prova  i  que  a  lua  na6  feia  qaaUr- 
dade. 

II.  Hm  xidrú  verde  fissade  he  branee.  A 

pedra 


Digitized  by  Goo^le 


US 

'pedra  ncgi^a  pizada  faz-fc  branca  9  c  a  pedra  rujti- 
ca  alizada  torna  outra  cor.  Quid  inde  ?  Refpondem 
alguns  Pefipateticos ,  que  naó  há  côrcs  fenaó  ap- 
parentes ,  que  fe  origiuaò  da  luz  adventicia  junta 
com  a  iuperricie  opaca  dos  corpos ,  pela  razcõ  da 
fua  alptrr<rza  ,  poroíidade  ,  ou  lizura  reflexa  defte  ^ 
eu  daquelle  modo  j  e  que  iflo  difle  Ar':Jioteles  antes 
das  experiências  inodernas ,  no  1«  2,  à^Anim.  t  éyi' 
Color  Offmiv  niotívuf  eji  ejns  ,  qtiod  cjl  perf/naimn, 
in  actu.  lílo  he,  como  explica  o  Jefuita  Benediéiif 
Âuthor  |le  ItaUa » « tnodomo  lib.  &  Fhyjic.  Cokrem. 
itíe  €am€arperls  átfjffofitíonem^  qua  potcjl  per  me^ 
Juum  aãu  pèrfpuwm  t  feu  tUtmmmvam  movére  poten^ 
riam  âã  fm  infitmem.  Ê  também  c  deSenJít ,  é*- 
finfiUli  di2  o  mefoio  Filofofo:  Color  ejl  cxtremt^ 
tas  perpicui  in  cor  por  e  nominato-j  e  como  explica  o 
mefmo  Author :  Scnfus  ejl ,  corpus  tertfiwaumi ,  feu 
opacum  in  fuá  extremitate  habére  earn  difpo  fitimijnu 
qudtaliter  color ãtitm  dickftr,  Refpondem  outros  Arif- 
totelicos  diílinguindo  as  cores  apparentes  \  como  as 
do  Íris ,  das  permanentes  ;  e  dizem  com  Ferrari , 
(i ;  que  também  he  Italiano ,  e  moderno  i  que  a  cor 
do  vidro,  pedra  alizada,  e  outras  femelhantes,  fao 
caufadas  da  iiiz ,  que  nellaa  refleâe :  porém  que^ 
picado  o  vidro,  ou  a  pedra,  perdem  a  apparente  ,  e 
jnoflra  a  cor  braincay  que  tem  de  íi:  Fttrim^mdr'^' 
wor^  ^  alia^  qua  ccnrnntmtaaibedmemindtamfMa^ 
pbana  fimt ;  iit  pateta  fi  h  laminas  diftendantur :  bo^- 
rum  atttim  diafbateitas  cx  plurium  partium ,  vebti 
kmttnàrtmi,  cmigerie  impedUir^  ittcmingitin  litreis 
lamnis ,  ft plnriès  miantttr.  Diaphatia  verò  alba  ftmt^ 
Tèl  aâ  albcdiíievi  inclinam ,  nift  alttmdè  colore  diver^ 
fo  iiificiantur  j  qttamborcm  ,  dum  corpora  illacmttiin» 
dimtur ,  fltquè  in  mmitijjimas  partes  rcfolvwititr ,  co* 
lores  alios  deferdum  >  &  alba  appárent.  Sola  antèm 

COtttlè- 
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xmuftmw  f  aut  cmnnimimie  ci/rpora'  nàn  fijn  alba  ^ 
apparet  in  carbmnbus  \  qm  qiumcumcmqiiè  €antund.m-i 
tttr,  aut  cSnmnimtm-i  ntmqmn  aíbtí^  colôn  m  mduwit.' 
Diraó  mais ,  que  affim  o  iUífe  S.  Agajlmbo  (i) 

.  guindo  a  Ãri/htJcF  j  o  que  explicam  com  o  exem» 
pio  dos  cabelos ,  que  de  negros  paílaò  a  braneoa  t 
Sed  ãilígcntcr  mtíien::ibus  fatir  apparet ,  non  fefifffa* 
tione  quafi  CtHtgyárc  aíiq  i:d  a  capite  ^  dwn  c^n  jcn... 
fed  Cíim  qníU:t:i:cm  co.or  s  iht  vtri: ,  íitq^è  rni.t  vri. 
E  no  tr.  39.  m  Jojii.  pojl  rmdinmi  OJJqn'td  miit(a'i 
foícjiy  mitíatwn  non  ejly  qiioá  erat-  à^i  nòn  efi ,  qnoà 
erat ,  mrs  qii£àam  ibtfacia  cft  '^  ptr-jm^jcimi  tjl  tbi 
aliqusd ,  quod  crat ,  &  nm  pfl^  Nigred^  m^ma  vft ' 
in  ci^e  aibc/ciffitif  Jmis,  Dtfts  argumento  do  San - 

.  to  le  moftra  a  verdade  da  ientem;a  Ariílotclica  i 

J|ue  admitte  accidentes  Fyíicoa ,  e  reaes  diftintoe  da 
uUbnda ;  pois  vemos^  a  real  feparabiUdadô ,  v  g. 
na  agoa  quente ,  f^parada  do  agente «  quê  lhe  in- 
troduzio  o  calor,  rjcupéra  a  fuafirialdad^í ♦  cfc.fef- 
titue  ao  feu  eílado  con natural  :  6  que  ria8  fe^  vê  cpl' 
huma  taboa  pintula  ,  quj  le  lhe  raípaõ  a  pintura f" 
naó  a  torna  a  recuper-ír  j  lignal  evidente,  que  a 
•  agoa ,  e  outros  fernelhantes  compoftos  tem  torma 
fubílancial ,  que  pede  huns  nccidentes,  e  repugna  a 
outros  ,  fem  o  tal  compofto  fe  vadiar  fubft.mcial- 
mente.  Veja  fe  agora ,  com  que  fundamento  conclue 
o  Critico  elb  fua  experiência.  O  Aríjlotclíco  naS- 
disif  nem  pJdií  dizer  nada. 

.  liL  A  trgoat  o  zinho r  e  a  tinta  ,  bem  bati*, 
das  úom  bum  pão  faz:cm  hmia  efcuma  branca.  Aqneh 
la  brancura  vão  be  fmboy  com  tudo,  dcrfaz-^udofe  a 
efcuma ,  torfiàs  aqucUer  corpos  a  adquirir  a  fua  an* 
.  tijga  cor  •  J>aqtn  feguefc ,  q;ie  -a  cair  ní^í  be  buma  quof^ 
.  lidnãe  dijiinta.  Li  vay  pelos  ares  a  cor  Pcripatettca^ 
.  .  Onde  irá  dar  comfigb  a  defgraçada  côrí  -Refpon- 

dem 
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denr  ot  Fe|[ipatQlioos ,  que  eiOpi.efcaflUi  epafta  de  paf# 
Jtes  minutílluiias  dos  Ucores  cheyas  doár»  equere* 
fleâindo  nellas  a  li^z ,  apparecem  brancas  >  por  ler 
jsí  cor  apparente  i  e  que  desfeita  a  efcuina,  ainda 
nelle  vinlio>  e tinta  ,  ticaa  cor  permanente,  que  ti* 
nha ,  e  naõ  vay  pelos  ares.  IV.  J:£inna  roza  d  /ro» 
forçdj ,  q  ie  perde  o  cheiro ,  perde  o  corpo ,  e  Ji  vay 
Jecatido.  AíTim  hej  e  que  iafére  dahi?  Qíie  o  c beiro 
JaÕ  as  paríic/Jas ,  qtie  Je  exba-io  do  corpo  odorifcr'jè 
Nega  o  Peri  patético  ^  e  iíTo  naó  prova  a  experiên- 
cia. O  cheiro  naõ  he  o  corpo :  he  huma  quali JadCf 

3ue,  pata  fe  d^undir  txdo  ár »  vem  nas  .particulap 
o  inefaH>  corpo  o^oúiero ,  e  poriílo  féca  ^  porque 
{mdeimiitaa  daafuaB  partes*  O  mefmo  veomçiQhiiai 
yfíko  aberto  cbm  de  agpa  cheiíoía»  que  ao  mef« 
wt^psflb»  que  (e  exhak  a  agoa,  V96  fahiado  af 
partes  .da  agpa  levando .  coouigD  a  qualidade  do 
cheiro  ^  e  com  iidb  á  agpa  vay  diminuindo.  Diga 
agora ,  de  que  Lo^ka  tirou  jMueUa  illaçao :  E  por 
canjeauencia  nÍo  be  épaliãaãe  reripatctica^  V.  A  kiii 
reficílhtdo  dos  corpos  para  os  olhoç ,  fegmdo  a  diver» 
Ja  configtiraçío  j  reprefefita  o  objecto  maior ^  ou  menor' 
logo  as  efpecies  imprejías  tido  faô  qualidades»  Tem 
a  mefma  repoíla  da  lua  primeira  experiência.  De« 
yía  aqui  provar  ♦  que  nem  as  efpecies  vifuaes,  nem 
á  luz ,  fendo  qualidades  i  pudéílcm  £àzei^  que  o  ob* 
jçâp  pareça  roavor. 

Na  VL  aepois  de  dizer ,  que  os  amtnaes  vi* 
fVNii  «Ml  ^umío  o  jangue  cireMa  f  e  que  a  alma  inPel* 
ligeíUe  nada  dijfo  fabe  \  o  que  cuido  naÔ  negará  Fi* 
lofofo  algum;  continúa  com  tres  couzas.  1.  Que  a 
4ilma  ttio  pibe  nada  dejje  feíiémcna  $  que  be  a  cirr 
çulaçaô.  IL  Que  daqui  mfere  O  í9H9derM^  qiie%  o  que 
anima  os  vhenfeff  niobe  a  alma  intelligente.  ÍIL  JLd 
vay  peiof  ares  a  alma  nfmmaite.  Qyanto  i  L  Ref- 
p(mde  o  Per^atetico;  que  he  de  Fé|  que  nos  bomen^ 

7v  naò 
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tia8  ha  ímats  huma  alma  cadonal ;  e  qiié  daçii 
infêre ,  que  todas  as  opferaçMns  lhe  f^ertenoeiíi  i  tan« 

to  as  que  fé  attribúem  ao  gr áo  vegetativo ,  como  ao 
feníitivo,  e  racional.  As  do  vegetativo,  como  mo- 
•vimento  do  coração,  circulação  do  fangue,  nutri- 
içaõ ,  &c.  naõ  faõ  obras  de  intelligencia ,  mas  de  na« 
tureza  ,  e  fe  fazem  pelos  orgaõs  do  corpo ,  que  fer- 
vem de  inftrumentos*,  e  poriíTo  naõ  he  neceíTario  , 
que  a  alma  as  conheça,  e  as  faz  fem  alguma  ad- 
vertência ,  e  fe  executaõ  ainda  dormindo  j  ou  pro- 
venha a  circulaçaõ  do  fangue  immediatamente  pe^ 
lo  influxo  da  novo  fangue  gerado  t  que  impelle  o 
primeiro  9  ou  pda  dilataçaó ,  e  compreíTaó  dos  va^ 
los»  Ott  pela  a^taçaS  dos  efpiritos ;  mas  iemçce 
te  movimento  dk>  íangue  lhe  provêm  da  potencia  mtr» 
tiva  da. alma»  e^ponflb,  iêparáda  eUtf  daeorpo,  lè 


fua  alma,  que  lhe  diga  habita  em  todo  corpoi 
ou  fó  mente  no  cérebro ,  e  em  que  parte  delle  ?  Qpei 
quando  fizer  hum  afto  de  Contriçaó ,  lhe  diga ,  fò 
o  tal  adio  he  fobrenatural ,  e  quantos  inftantesper- 
maneceo  nelle  ?  Que  lhe  declare ,  fe  fentindo  huma 
dor  ,  a  fentena  parte  ferida,  ou  lá  no  cérebro?  Pois^ 
fe  fazendo  eftas  couzas,  naõ  pôde  dar  razaõ  delias, 
porque  para  iíTo  naõ  t^m  meyos ;  que  muito  naõ  al* 
cance  com  o  feu  entendimento  a  circulaçaóf  que  ali* 
unde  obra  naturalmente  ? 

Qyanto  á  .11.  he  pafmar,  que  fenda  a  alma 
vivente,  e  fem  a  qual  naõ  vivemos,  dlgn ,  que  o 
fangue,  e  naõ  a  alma  intelligente,  he  que  nosant* 
ma  -f  de  forte,  que  fendo  a  alma  vivente,  naó  no9 
anima;  e  o  fangue,  que  de  fi  o-natt  he,  tem  po^ 
der  para  nos  animar  1  A  drculacaO  do  fangue  he 
precifa  para  vivermos ,  como  também  o  cérdjro  ,  a 
r«ífpirâ{aô ,  e  as  tripas  >  mas  quem  poriílo  dirá,  que 
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océfdm»  A  tdpiraçáô »  c  aa  tripai  fatf  as  quenoi 
anioMÔ,  e  naó  a  almaí  Ouça  porém  zSaitoAgpf' 
$mboi  (})  Dieinm  ummí  cJTe  ,  ^/nnfeiii^Mè  minuon  m 
trnuÊC^  gfkti  ét"  corpus  fvd  focietate  vnnficet^  A IIL 

Se  da  experienda  da  drauaçaA  do  iângue  infére: 
í  vay  pehs  ares  a  almaptfèrmante  ^  hejoefliniaiiienr 
te  de^zida  i  os  Peripateticos  com  melhor  Lógica 
iiiférem  eíla :  Lá  vay  pelos  áres  a  definição  do  Con- 
cilio Lateraneníe  fub  Leone  X  t  que  denne ,  que  a 
alma  racional:  Verèy  per  fe  ^  ejfentíaluèr  hiomui 
cor ports  forma  exijlity  e  com  iílo  argumentaõ:  He 
fórma  do  corpo,  logo  infórma-o^  ie  naõ  he  iiifor- 
soaotai  naõ  he  fórma  do  corpo. 
:  VIL  Todos  os  animaes ,  fcm  exceptuar  o  bo* 

mem  .^  naccm  do  ovo  :  logo  naS  ba  tal  fctiíente^  que  Je 
corrou^^  paru  Ibe  mtrodtmr  a  fórma  Fcripatetka 
4oimamf  camMzem  os-  Beripateticos.  ^efpondtai 
«fles^f  qua  o-conamper^leynáo  he  dizer ,  que  apo* 
dreçat^coiBo  fiiGcedea hum  pomo-}  mas  que  quàti^ 


í 

TC  para  a  géraçaô  homem,  fe  lhe  va6  aocieíbeit* 
tando  partes  proporcionadas  para  receber  a  fórma 
vivente  9  cria  Deos  a  alma ,  e  lha  infunde ;  e  perde- 
fe  a  que  effa  matéria  tinha  antecedentemente.  Qi.ie 
faz  efla  experienda  contra  Ariftoteles  ?  Com  ella  fe 
fuppoem  ,  o  que  fe  devia  provar  ;  ifto  he  ,  que  a 
matéria  precedente  eftivelTe  fem  fórma  fubftancial. 
E  para  que  he  recorrer  á  experiência  moderna  ?  Njõ 
fe  fabe  defde  o  principio  do  Mundo ,  que  as  áves 
nalcem  dos  óvos  fomentados  com  o  calor  ?  Daqui 
a  ninguém  occorreo  inferir  couza  alguma  convia* 
cente- contra  as  fórmaa  íubftandaes. 

Vm.  A  paftot,^  qae  fe  cria  entre  orientes^ 
SzM  ot  íeripateticos  i  ^te  tem  fuà  vmcriai-e  féf^ 
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ma  particular  j  Dizem  muito  bem  :  e  que  temos  con- 
tra iffo  ?  Os  Modernos  mjiraõ  com  o  núcrofcopio^  que» 
Wâí  be  outra  eoísa  mais  9  hwna  cmigerie  dc  btcU^. 
àbas.  Moftiem  eiid)óm)  e  em  lugar  de  fe  chamar 
pafta,  .chame-fe  conçerie  de  bichos. .  O  ponto  era 
provar,  que  pelo  microfcópio  fe  via»  qoe  eíTes  bi- 
chinhoa  Ba6  tínbaô  fínm  vivente;  como  iflo  íè 
naS  piova,  que  fitz^para  a  quefta6 daa fórnaa,  çié 


jontioa,  lê 


o  m  parece  paíh ,  fejaò  mchi] 
nao  provaó  9  que  eíTes  naôtenhaò  fórmafub 
vivente.  f. 

IX.  Hton  animal  pizado  em  bum  àhnofarm 
reduz^fc  a  pohne.  NaÕ  fe  duvida ,  e  o  mefmo  fucce« 
deria  a  hum  homem ,  fe  lhe  íizeílem  o  mefmo.  Di2& 
o  Peripatetico  neíTe  cafo,  que  pizado  o  animal,  mor-^ 
re ,  e  fe  perde  a  f órma  vivente ,  e  efle  polme  tem  ou- 
tra fórma  proporcionada  ,  e  que  já  na6  he  animal ; 
aflimcomo,  feparada  a  alma  racional  do  corpo,  ji 
S96  fica  homem  f  mas  cadáver.  Accrefoeotacomtu*' 
do  o  Critkâf  que  ú  almofariz  naô  tem  virtuie  lír 
produzi  novas  fètmau  ite  taã  certo  %  que  o  almo*} 
fariz  fó  ferve  para  pizar;  e  fe  alguém  difler  t  qw 
p  almofiuiz  pó^  produzir  fórmas  fubAandaea ,  diz 
nuito  mal,  e  deveemendar-fe:  e  fe  o  Criika  CoSb^* 
^uem  tal  affirmafle,  mereceria  fer  caffigado  com 
maóde  almofariz.  Infere  porém  elb  ooniequencia: 
Logo  a  diverfa  modificaçaÔ  da  )natcria  he ,  a  que  faz 
Jjwn  fwvo  cmij  ojio^  t  la  vay  rcgcitada  a  fórma  fub" 
Jlancial  Ariftotelica,  Nega-le  a  illaçaó ,  que  fe  fup* 
poem,  e  naõ  fe  prova  com  a  experiência  do  almo* 
fariz  j  e  como  a  experiência  naõ  he ,  a  que  regeita 
a  fórma  Ariítotelica ,  ainda  nao  apparece  couza,  que 
a  defterre.  Aqui  une  outra  experiência ,  e  para  ella 
naõ  he  neceíFario  grande  eftudo.  Coníifte  em  dizer: 
que  o  trigo  pizado  faa^fe  emfarkibaf  e  fi,depois  de 
feita  m  pai  f  fe  toma  a  ^zar^  toma  autravez  afer 

faríabéh. 
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fitmàa.  Natf' fe  Isàm » ai<pie  irá  cá  eAs  bUbdat 
O  n«6  do  trigo ,  a  farinha»  aoe  deite  fe  tifa ;  a: 
flià&i ,  que  oom  agoa  fxz.  a  pádeira ;  o  pa6  ,  que , 
fteando-fe  a  agoa  no  forno ,  fahe  cozido  \  e  a  tari-' 
nha,  que  reíulta  do  bil couto,  ou  paò  feco  pizado, 
fempre  confcrva  a  melina  fórma  fubíbancial ,  e  toda 
a  variedade  be  accidentaL  Kada  diíto  d)íU  contra 
as  fórmas. 

X.  O  ferro  ^  eoaço^  conforme  dizem  orPe" 
ripateticos,  tem  duas  fónnas  fubjlafwtaes  diferentes  ^ 
€Òm  tudo  os  modernos  do  ferro  f  az£m  açoy  jemprodu^ 
zir  nada  de  novo-  Com  que  nai  ba  tal  fórma  Pcripa* 
tética^  A  matéria  do  argumeiifeo  he  forte!  Antes  da 
íbluçaõ  vay  efte.  Pofto  hum  vivente  nofiigcr»  v.  g» 
Smtto  EuJlacUê  no  koy  de  metal f  fliom»  e  fica  redit* 
sido  a  cinzas^  e  o  fogo  foz»  que  fe  perdefle  o 
aompoAo  humana  E  quem  daqui  pôde  provar,  qua 
a9»la  dnza  mó  tem  já  outia-fórma?  Ao  menos» 
fo  a  nati  tem,  naò  fe  moflni  com  o  cafo  do  boy  da 
flwtal  $  deva-fe  bufcar  outra.  O  mefino  digo  das  fór« 
nas  do  forro ,  e  aço,  fe  acafo  faô  diverfas.  Natf  di- 
zem os  Peripateticos  ,  que  os  modernos  fazem  eíTas 
fórmas  y  mas  que  applícando  aãiva  pajftvis ,  fazem, 
que  o  ferro  receba  novas  difpoíiçoens ,  para  aquel- 
]a  matéria  adquirir  a  fórma  de  aço ,  e  perder  a  que 
tinha  antes.  Fabri  ^  Benediciisy  e  outros  Peripateti- 
cos dizem  melhor :  que  o  ferro ,  e  aço  fó  difFerem 
accidcntalmente  com  mais ,  ou  menos  perfeição  :  e 
o  mefmo  a&maó  do  chumbo  a  ref peito  do  eftanhoj 
a  ncíb*  fuppoíicaó  nem  fombrasficaõ  de  argumento. 

Naío  obfta  porém ,  que  eftas  experiências 
nada  provem  contra  ^  férmas  Jlrifi^licas\  porque 
fe  houver  alguma,  que  cfaaamente  prove  alguma 
couza  contra  a  doutrina  fie^da  deAriftoteies,  fera 
duvida «  Que  a  devem  os  Peripateticos  brgar;  çop* 
^  naó  ia  deva  afgmwmtar  conta  hnma  experieor 
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9  em  que  fe  Teia  o  contrario ;  e  aem  poriíTo  ddU 
xatáô  de  fer  no  mais  AxiiboteliooSf  porque  oaõ  que.« 
rem  approvar,  o  que  acharem  t  que  fof  eno.deUe. 
Como  o  Critko  diz ,  que  deixa  outras  mil  espcA- 
endas,  det^dfcolher outras  melhores >  que»  aaque 
expende ,  mó  concluem  ,  nem  ainda  com  boa  pro- 
babilidade. Accrefcenta ,  que  os  Jefuitas,  que  eicr&' 
vem  a  Filofofía  moderna ,  moftraó,  que  osíyftemas 
laò  i n CO mpa ti veis ;  porque  os  feus  laó  explicados 
pelo  movimento  da  matéria  movida  aífim,  ouaífim; 
eos  Peripateticos  p^ilo  movimento  da  produção.  Naâ 
creyo,  que  os  Jefuitas  executem  feguit  doutrinas, 
que  lhes  faó  prohibidas  j  vamos  porem  ao  cafo  da 
queftaô.  Nao  dizemos »  que  os  fyítemas  fejaõ  os 
mefmos>  porque  qualquer  rapaz  faoe,  que  duas  doiu 
trinas  oppoftas  nao  ooncordaõ  entre  fi :  ló  dizemos:^ 

Í|ue  as  e?cperiencias  mechanicas  nao  deftroem  ^ 
yftema  Ariftotelico;  eíó  feria  boa  confequenctaf. 
fe  provafle»  qu^  as  experiências  moftravaA  conduii* 
dentemente ,  qu^  á  viíti  delias  fe  naõ  podia  ndniit^ 
tir  a^  doutrina  do  Filofofo  áoerca  das  formai.  Jkb^ 
Jianciacs^  e  acctdemjs  realntentc  dijlhim  da-  maferia. 

O  que  diz  o  Critico  no  fim  da  pag.  7}  da 
R'jpoJl.i ,  qu<!  o  P,  Arfcnio  diíTéra ,  que  as  experi- 
ências ,  e  iaítrum^iitoi-  eraó  fyft  jma  moderno  *,  naô 
k'y  donde  o  achou ,  porque  na  Rcfl  ^aã  da  Fyfica 
fó  diz  o  Oguinte?  Tjdjs  oç  infl  vimnim  d  i  Mjcha^ 
nica  naô  d  \s'fdzmí  o  Sijl  in  i  Aniiotclico  \  e  nem  da- 
qui devia  iaFerir  ,  que  o  pobre  Canncbo  naõ  fabia  o 
íigniíicado  deíla  palavra  SyJLma ;  antes,  entenda,  que 
elta  vai  tanto  ,  como  hybot:fi ,  ou  f:tp!>ofiÇ(iÔ ,  e  fe 
pode  acomodar  a  q[ualqúer  queftaô  particular^  Nota 
mais  que  Fr,  Arjlnio  errára-  em  affirmac  t  qae  o  fip- 
tsnia  de  Qarthefio  ha  ímtitos  feciUos  qus  marreOf 
porque  ,  o  tal  homem  morreo  no  anna  de  i6;o;  e- 
naõ  reparas.  P.  qui^  Syjima  f  e  Caribe  fio  Íà6  duas 

COtt* 


-àmzzs}  O  Sijleim  tinha-fe  fepultado  com  o  cadáver 
de  Democritt) ,  de  quem  Canhe  fio  fe  fez  difcipulo  , 
€  o  refiircitou  :  falia  pois  Arfcnhi  da  primeira  morte, 
cnaóda  refurreiçao.  LêaojP.  Fern^f  i  (4)  da  Ordem 
tios  Menores  :  Max  me  cim  noti  umiei'ito  Ccirthejins 
ipfe  apltrifque  cctifeàttír  in  Fby fieis  Democriti  dijci- 
fmlus.  Ita  Jcifie  vitletttr,  £  comparando  huma  doutrina 
com  outra,  condue:  Quod  ficitt  Epicurus  cefifeíur  difci- 
•fuhtf  Demôcriti  ,  rfttaniÀs  ab  illo  dtjfcntiat  in  qnali- 
tae  nmiify  ^  fm  frhicipii^  ità  dè  Caribe fto  ii^ 
Pâftdtaiu  ' 

Diss  nak  o  Critíeú  nefta  fua  Repofia  á 
pag.  7  j  ,  que  o  cmmuim  dos  Efpanbões  naõ  faa  at^ 
tbmdade  mauria  de  Silofofia  ,  parauj  f  gum  àt 
m^mos  prejíá^s  des  Portuguezes.  Nas  cartas  dò 
Afé0húdo,  e  aqui  na  Rcpoftas  laó  innumeravais  as  ve- 
zes ,  que  falia,  e torna  a  fallar  neíles  prejnizos  ,  e 
fiaô  tomaria  ao  menos  huma  vez  o  trabalho  de 
provar  efles  pre  jui^s ,  e  porque  o  fao  ?  Serv  rá  tal- 
vez de  prova  ,  o  que  acrecenta  dos  Efpanhoes: 
Ptmdarào  ern  Sevilha ,  e  Madrid  duas  Academias  dá 
Fyfica  experi^yiental ,  e  Medicina  ,  para  introduzirem 
m  Reyna  a  boa  Filofofia ,  e  dcitaraô  a  baixo  as  par* 
fvokes  de  Jnjiateles*  Neftas  breves  claufulas  vein 
sia6  menos  ,  que  duas  falíidades.  Primeira  ,  que  ais 
duas  Academias  fe  fundaraA  para  introduzir  a  boa 
íFiiofofei  ^  quando  confia  ^ue  unicamente  fe  intro- 
diiakaó  para  a  ]>óa  Medicina:  e  o  feu  fim ,  que  al- 
iMâ  Feijó  no  tom.  7.  difc.  i  5.  he  efte  tirado  dofea 
£ilatuto:'£/  fin  primário^  e  iâéa  general  de  la 
^càdema  ferd  manifcftar  las  verdaderas  y  e  prd^ 
'vechozas  máximas  de  la  Medicina  ,  y  Cirurgia  ,  pot 
cl  Camino  de  la  ohpervacion  ,  y  experiência  :  prof  oncr 
la^  ffti /idades  de  la  I  tzica  vicchanica  i^c  Taõ  lon- 
ge títá  de  fe  tratar  nella  a  Filofofia ,  que  o  meímo 
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nefte  meOno  diícarfo  moftra  larg^ ,  e  doutunente^- 
que  tanto  a  Filofofia  ArillaiteliGà f  oóQM»  tcMiaa^ 
maia  doa  modernos ,  faô  totalmente  imiteis  pem  s 

medicina  ;  e  accrecenta,  que  o  Medico,  ft  nò  es  tâ^ 

talnmite  fat.io  f  attendcrd  [recizamtnte  a  hgue  ò  pa^^ 
leího-a^  o  por  experiência  fabe  y  que  en  Ihne  jatiteí- 
cazos  ha  a/rovechado.  E  daqui  fo  moftra,  quanto 
fern  propoifito  allega  o  Cr.  tico  mal  ao  Feijó  a  íeu  fa- 
vor j  quando  pelo  contrario ,  fe  nao  lê  neíte  difcur- 
fo  couza  contra  as  Filofoíias  Peripateticas ;  mas  an^ 
tes  no  feu  Difcurfo  antecedente  n.  47.  louva  o  Cur- 
fo  Filofonco  do  Jefulta  Lofada,  que  he  Peripatctica» 
e  no  tom.  2.  difc.i.  §•  3.repreheQde  os  que  falla$ 
com  defprezo  de  Artjiotckí%  como  faz  o  Critico^ 
4perf uadido  que  niflo  eftá  a  conciufaâ  do  í&x  siA* 

A  fegmida  falíidade  he  dizer ,  que  as  novap 
Academias  £itaraõ  abaixo  ar  parootces  àú  Ariff$fe^ 
lesi  porque  £e  êfle  naã  he  o  leu  cuidado ,  masiiui^ 
camente  adiantar  o  curativo  i  como  fe  haviaS  de  em« 

penhar  em  andar  aos  trambulhoens  com  as  doutri* 
nas  ,  que  lhes  naõ  pertenciam  ?  E  he  para  admirar 
a  incoherencia ,  com  que  falia :  pouco  antes  diz  » 

3ue  o^commum  dos  Hefpanhoes  nao  fazem  authori- 
ade  na  Filofofia ,  porque  fcguem  os  Portuguezes  : 
aqui  diz  que  deitarão  abaixo  Arijlotcles  \  e  logo » 
pouco  depois  de  dizer  ifto  ,  fahe  com  efta  profecia : 
Dai  tempo  ,  e  vereis ,  q'te  os  Ef  oafihoes  «  que  faÕ  of 
imtcos  y  q'icfahi.Ô  (rauitiífimos  faltaõ  de  outras  na- 
çoens)  iarj^aÕ  Ariftotcles.  Pois  le  faltaó ,  como  ji 
os  Académicos  de  Hefpanha  o  deitarão  abaixo?  Qi^an^ 
to  i  profecia  %  êu  fempre  profetizara  o  contrario. 
Vejo  as  muitas  novidades  9  que  do  primeiro  ièculo 
jda  Igreja  até  o  XVII  fe  tem  levantado,  e  pouco  a 
pouco  fe  desfizeratf :  as  niodemas  vaÒ  tendo  fua  dt* 

,     -  minui* 


..d  by 


Hf 

minuiçaó ,  prevalecendo  a  verdade;  aflim  como  d 
Sol  desfaz  as  névoas ,  que  fe  levantao  da  tena : 
vejo»  (QOiBoem  taô  breve  tempo  defcahirafi  as  xe-, 
io\}jqom  Caribe fianas i  os  muitos,  e  prudentes ík« 
bios ,  que  em  toda  a  parte  dedamaó  contra  a  novU 
dade  de  humas  filofoâas  em  parte  pouco  ajuftadas' 
Qom  as  definiçoens  da  Igrejar  com  as  quaes  a$  per* 
tendem  concordar  com  palavrinhas ;  e  i  vifta  difto 
be  de  crer ,  que  todas  eilas  novidades  durem  pou« 
oo,  naô  obfiante,  que  por  efle,  ou  aquelle  motivo 
alguns  as  abracem  \  porque  novitas  grattjjima  rcrmtu 
Seguem- fe  no  §.  feguinte  áã  Rt-pajla  duas 
grandes  advertências  contra  i  ir.  Arjlnio.  He  a  pri^ 
meira  :  ^  f  fcm  Jaber  nada  da  H  Jliria  mitiga  y  tc^» 
vc  a  confiança  para  f aliar  nclla.  Grande  deFacato  ! 
Darey  huma  íó  delculpa  a  feu  favor.  Ignorava  o 
Capucho  j  que  o  Critico  tinha  arrendado  o  eftanque 
das  Hiftorias  com  privilegio  Real ,  para  que  ninguém 
fem  fua  licença  fallaíTe  nellas  :  eu  o  mandarey  ad- 
vertir t  que  fe  naõ  meta  em  outra.  A  fegunda  he 
taó  íekdat  como  a  primeira.  Teve  a  inadvertência 
de  unir  com  PlatàSf  Epicuro  ^  Anaxágoras  ^  eEmpé^ 
dêcies  mCimicoSf  que  faÕ  modermjjmos  ,  compara* 
dos  com  aqueiles  quatro.  Donde  aprenderia  -  o 
Arfeniê  afiôer  íemelliante  mifturada?  Talvez  fof- 
fe ,  poraue  lêo  no  Evangelho  de  «S*.  Mattbeus no  Ca^ 
tálogo  da  Genealogia  de  Chrtfto  unido  AbrafaaS  com 
Thmáx  Líber  gcneraiims  Jeíit  Cbrijti  HliiDavtd  p 
Fdíi  Abraham  y  e  o  que  mais  he  t  ver  que  fe  nomêa 
em  primeiro  lugar  David;  fendo  que  Abrahaõ  era 
mais  antigo  mil  annos.  Pôde  fer  tomafle  o  exem- 
plo da  Igreja  na  Ladainha  dos  Santos,  na  qual  fe 
unem  huns  antiquiífimos  com  outros  modernos :  co- 
meça por  S\  Miguel  antiquiíllmo  ,  e  chega  a  S.  Fran- 
cifco,  que  difta  do  primeiro,  quanto  vay  do  princi- 
pio do  Mundo  ao  leculo  de  Chriíko  decimp  terceirol 
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NaÔ  me  occorre  outra  razaõ  ,  falvo  quizer  valer-me 
áà  authoâdade  do  Critico ,  quando  nos  feu&  câtálo* 
g08  ajunta  antigos  com  modernos. 

Vamoa  adiante  ao  feu  §.  feguinte»  DiíTe 
Jrfenio ,  que  examinados  todos  os  fy fiemos  t  veyo^fi 
a  cenchér^  que  o  de  Artftoteles  concordava  mais  com  • 
os  dogmas  da  ReligiaÕ.  Pobre  Jrfeuh ,  que  tal  dif- 
féfte^  efpera  pela  efinóla ,  9»  levas  !  Diz  o  Crit  ^ 
tícoy  que  iifo  oondniratf  os  que  faUatf  tanto»^  oo« 
mo  Arfettioy  a  quem  fempre  fiivoneoe  com  o  titulo 
de  ignorante.  Vem  logo  a  dat  efte  epíteto  aoe  PP. 
do  terceiro  feculo,  que,  como  nota  MmamOj  jul- 
garão fer  Ariftoteles  mais  próprio  para  a  Theolo- 
gia.  Entraô  nefte  catálc^o  os  dous  Santos ,  e  Dou- 
tores da  Igreja,  Tboniãs^  e  Boave}Uura\  o  Sutil  Ef' 
cotOf  Soares  j  Vafqiies  y  ConimbricenfeSf  PctaviOf  Ti* 
rim ,  e  milhares  de  AA.  da  Companhia  ,  muitos  mil 
das  outras  Religioens ,  e  também  do  Eftado  Cleri- 
caly  e  Secular.  £ntra  hmocemio  IFj  Succeflor  de  . 
Grqp^fioIXt  que,  depois  de  tirados  os  erros,  que 
muitos  fe  tinkaô  introduzido  nos  livros,  do  Filolo- 
fo ,  quis  que  íe  uíafle  da  fua  doutrina ;  e  na6  ho 
efte  pequeno  louvor  feu.  NaÒ  ha  duvidai  que  o». 
SS*  PP.  antigos,  e  também  os  modemoSf  lepiova*» 
t9&.  tudo,  o  que  nos  Filoíofios  antigos  acharão  con*. 
tra  a  Pé;  mas  na((  teprovara6  todo  o  Arilloteles  j 
porque  tinha  tres  erros ,  tirados  efles,  )u1gara6  na6 
ler  cafo  refervado  fallar  nefte  Filofofo  :  e  quizera  , 
que  nos  allegaíTe  os  lugares,  em  que  osSS.  PP.  re- 
provau  todo  Ariftoteles  ? 

Qiie  Meftre  ha ,  que  lance  fóra  da  fua  Ef- 
cóla  todos  os  difcipulos ,  porque  entre  elles  achou 
tres ,  que  eraõ  loucos  ?  Qye  paftor  lança  fóra  todo 
o  feu  rebanho,  porque  vio  tres  ovelhas  com  ro- 
nha ?  Lancem  fe  fóra  os  que  faó  loucos ,  e  os  que 
tem  ronha I  «fique  o  mais.  Qyantas  vezes  nos  diz 

*     o  Cr/- 
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Ò  Crífic»  ;  que  Jgojjuiba  foj  Platàúlcé^  e  fmHã 
efte  Gentio  também  tii]Jia  erros ,  como  aqui  con* 
fefla;  e  com  tudo  S.  Agojtinbo  naõ  feguio  elíes  er- 
ros. Se  os  SS.  PP.  fe  armarão  contra  os  erros  de 
Arijlotcks  oppoílos  á  Fe ,  fizeraò  bem  \  mas  naõ  fe 
meterão  no  empenho  ,  em  que  ninguém  faUaffe 
nelle.  Sehouveíle,  quem  íeguilleos  erros  de  Arif- 
totcles  antes  de  expurgado ,  foy  muito  bem  conde- 
nado. Se  no  feculo  paliado  Corlngio  concluio ,  que 
nao  fervia  Arijloteles ,  por  caufa  qos  feus  erros ,  e 
poriíTo  lhe  dá  o  titulo  de  famozo ,  tíradoft  oa  erros; 
^ue  iá  efla  diligencia  eflava  feita  \  nada  condué,  e 
multo  melhor  oonduem  o  coatrario  todos  os  gran- 
dea  bomens »  qué  o  feguem.  Mas  oomò  o,  Cr  'ttic9 
diama  a  Rõynumda  Lullo  louco  ,  e  mete  a  4Í-  JaaS 
Damafcena  entie  oa  eínitilxit  fediciozos  •  e  no  tooL 
2  pag.  ioi.  Az  que  S»  Tbmnds  naft  difle  teoif  e 
EJcofú  já  na6  ferre ,  que  podemos  efperar  do  feli 


Mas  na6  me  efquece  a  certeza «  com  que 
a/firma ,  que  AriJlotclcT  fe  períuadira ,  fer  o  mundo 
ab  ^cerfw,  Léa  S.  Thotmx  j  (y)  que  he  não  obftu 
nadameiite  Ar\Jtotel:co  ,  mas  com  prudente  juí- 
zo,  e  madura  critica  ^  e  nelle  achará  ,  que  o  Fi- 
lofofb  fe  empenhou  em  moílrar ,  que  as  razoens , 
que  para  iílo  déraó  os  antigos ,  naó  eraõ  demonftra- 
tivas  ;  antes  fe  oppoem  a  ellas :  e  que  fallando  nef- 
ta  queftaõ  no  L.  T!opic*  poem  a  eternidade  do  mim* 
do  entre  os  Problemas  duvidozos  \  Ut^wn  vvmdus 
fit  atemus  ^  Daqui  fe  vê»  que  naô  aílentou  em  tal 


fazer  hum  Filofofo  fem  a  luz.  da  Sagrada  Efcritu* 
ra  ?  Ponhame  o  Critico  á  parte  as  razoens  da  Fé «  e 
próveme  à  ratíone  k  que  o  mundo  nãóhe  ab^eemOj 
e  eftou  certOi  que  o  naíS  hade  £izer«  Mas  fejatf; 
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im  ná6  fejatf  todos  os  tres  em»  de  Arijioteks ,  di- 
zemos,  que  fe  pode  íeguir ,  livre  )á  dof  íeus  enot» 
«  dos  mai& ,  que  lhe  eocaixaratf  nas  íiu»  obras» 
como  o  livrou  S.  Tbamdff  de  quem  diile  o- Venera* 

vel  P.  Scíieri  no  Panegyrico  defle  Santo ,  e  Angéli- 
co Doutor ,  que  o  concordára  com  a  verdadeira 
Religião  :  A  lui  la  íilofofia  dee  wi  Ari[lotile  accor* 
dato  con  Chrifto- 

Continua  zíuzRcpoJiaj  dizendo:  Lede  com 
atençãÔ  o  Critico  ^  e  vereis  y  que  as  obras  de  Ariftote- 
les  forao  qnei Afiadas  no  anno  deiio^  ^  e  por  algwts 
féculas  prohíbidas  pelos  Papas.  Naõ  ha  duvida,  que 
o  Critico  aílim  o  diz  \  mas  tudo ,  o  que  aqui  expen- 
de» he  falib.  Nao  houve  tal  queima ,  como  já  dif- 
fe,  allégando  aoP.  Muzancto  >  e  U  AÚfbèi  fó  alioii* 
▼e  dos  livros  impóftos  a  Âriíloteles ,  e  por  efla  cau- 
fa  fe  mandaraó  expurgar.  Se  Rucellino ,  Abailardo» 
Almérico,  e  talvez  outros  mais  feguirafi  os  errost 
que^tinliat  dillo  naó  tem  culpa,  os  que  fii^ecaó,  e 
ubem  iifar  delle  fem  íe  enganarem  \  porém  nem  Ra- 
tatf ,  nem  Ariftotdes  expurgado  detxaò  de  fer  úteis 
para  difcorrer  chriftanmente,  como  confefla  San- 
to Agojlinho ,  (6)  o  qual ,  depois  de  dizer ,  que  eftes 
dous  eraó  os  principaes  Filofofos ,  que  fe  feguiaõ  no 
feu  tempo,  accrefcenta  o  feguinte,  que  parece fal- 
lar  com  o  Critico ,  e  feus  partidiílas :  Onod  autèm 
cd  eruditiomni^  doBrinamque  attinet ,  mores  ,  qui- 
hiis  confitlítur  anima  ^  qnia  non  defuérmt  acutijjimi 
viri ,  qai  docérciit  difputatimiibiis  Juis ,  AriJiotclefU » 
^  Platonem  ftbi  conciucre^  ut  imperítisy  núnujquèaí!^ 
tentís  díjfcíitire  videantiar  nmltis  quidem  facults ,  nuã^ 
tifquè  comentiottibits  j  fcd  tamen  eliqiiata  eft  ♦  ut  of^t* 
nor^  ma  vertjjltna  Pbilofopbia  diJcipUna*  Etf  aqui 
como  eíle  Santo  julgava  fer  util  huma ,  e  outra 
Filofofia ,  depois  de  correâa  fub  fidei  regjtdã. 

Já 

n  D*  Ai^iift.  lib.  |.  contra  Acddcni.  cop.  ifi 
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*  Já  também  difle ,  tjue  Greg.  IX,  quando 
..  na fua  Bulla,  dirigida  á  Univerfidade  de  Paris,  pro- 
.  hibio  Arijhtclcs  no  anno  dei2}i  ,  foy  prò  mtcrtm^ 
fC  em  quanto  fe  naõ  expurgava,  como  alli  mefmo 

diz:  LÁbris  illis  mtitralibtis  nmi  ntantur  y  qioifquè 
.eXiiímmti  fiterint ,  ^  ab  omit  erroriim  fujpicwm  pur- 
•,gatL  Com  pouca  demora  fe  fez  eíTa  diligencia ,  ti- 
.rando-lhe  os  erros  ,  que  muitos  eraô  accrefcentados 
apelos  Árabes:  foraò  achados  úteis  por peíToas  dou- 
ita9f  coitio  Alexandre  dc  Ales  ,  que  logo  compoz  a 
JTua  Stanma  Tbeologiça  com  métoodo  efcolaftico  9  e 
;fe  publicou  naó  fó  com  approvaçaó  9  mas  com  ex« 
ptàta  mandado  de  Ihnocencio  iV  t  e  na  tal  Siunmai 
icomo  fe  vê  do  feu  índice ,  fe  achaó  ínfimos  oi 

Thecmim  Âriftotelicos :  fegulia6-fe  Alberto  Jlf/v- 
«gM9t  e  depds  «f.  Thomds »  que  pos  a  ultima  maS 

a  efta  obra ;  Efcoto ,  e  outros  Éfoolafttcos.  Vejaó 
.  .  agora  os  Leitores  a  verdade ,  com  que  fe  diz  nefta 
-  Rcpojia  ,  que  por  muitos  feculos  eftiveraó  eílas 

obras  do  FiJofofo  prohibidas  pelos  Papas  i  quando 

•  Gregorio  IX  fó  as  mandou  expurgar  i  e  o  feu  Succef- 
for  Innocencio  IV  mandpu  publicar  a  fobredita  Sum- 

•  ;  ma  Alenjc  :  e  fendo  Gregorio  IX  eleito  no  anno  dc 
1227-,  e  Innocencio  IV  no  dei  243  ^  entre  hum,  e 

.  outro  fó  houve  diftancia  de  i^annoa»  e  eítes  fo- 
jcaõ  ot  muitos  feculos  ! 

Perfuade-fe,  que  errou  ^ír/í'»/^,  porque  dif- 
ie«  que  fendo  a  Mathematica  neceíTaria  para  fe  fa- 
.ber  Filofofia,  ficava  roaif  difficultoíb  o  euudo  delia. 
£u  )ulgo ,  que  difle  bem  \  porque  para  a  Fyfica , 
tque  fe  occupa  èm  tratar  do  compollo  humano,  Ma- 
téria ,  Fórma,  Unia6 ,  e  cauiàa  delle,  na6  he  pre- 
.<ifa  a  Mathematica  \  ainda  que  he  neceflaria  para  a 
J^ylica  experimental*  IA%  a  iflo  o  Critico ,  que  fe 
explicou  jnuito  bem ,  e  que  bafta6  dous  annos  pa* 
^a  elte  eftudo.  iVefponderá  ^r/m^?,  que  tal  Terá  et 


Uiyiiized  by  Googl 


35^ 

ié»  qae  moios  lâftè.  O  que  íabe  lie»  qóe  o Çrití* 
-CO  inculca  para  a  Abthematica  os  dnoo  tomot  ds 
Wolfio,  e  parecendo-lhe  alada  facdato*  fecSmea* 

da  a  obra  do  Marquez  do  Hofpital ;  e  Ifto  com  o 

mais  da  Filofofia  em  dous  annos  he  incrível :  como 
a  hiíloria ,  que  conta,  de  eníinar  em  poucos  mezes 
hum  rapaz ,  e  ló  paffeando ,  ou  converfando  trts 
vezes  na  femanai  e  fahio  hum  grande  Lógico.  E  tam* 
bem  a  huma  Senhora  lhe  meteo  na  cabeça  Lógica , 
introduzio-a  na  Fyfica ,  e  lhe  enfinou  Latim  por  hum 
methodo  malmente  novo ,  que  nao  quer  ainda  decla- 
rar;  e  ifto  fera  livros  ^  fó  com  o  que  lhe  diâava ,  e 
ella  efcrevia^  de  forte,  que  em  Inreve tempo  foube 
nao  fó  Grammatica,  e  Latinidade,  mas  nas  Bellaa 
letras,  e  Filofofia  podia-fe  ouvir.  Tudodis  napag. 
58.  e  jr9:  Fique  dito»  cada  hinn  crerá  9  a  que  ifie 
parecer. 

Reft.Y  hum  argumento  feu  contra  09  Afif* 
t  )teIicos ,  deduzido  da  experiência.  Foy  ella  de  ha« 
ma  redoma  de  metal  cheya  de  agoa ,  na  qual  hum 
homem  de  forças  introduzio  mais  a  agoa  de  huma 
íiringa  Coatou  efte  cafo  hum  Jefuita  ao  Critico ,  e 
amboí!  entrarão  a  difconer  íbbre  o  modo ,  com  que 
podia  veriHcar-fe.  Antes  de  referir ,  o  que  fe  reíoU 
vej  na  conferencia,  faço  hum  reparo-  Diz  o  Cri" 
í/f^nefta  mefma  carta  a  pag,  :  Poem-fe  os  olhos 
na  experiência  ^  e  procurafc  dar  raZiíÔ  Jrovavel  da^ 
quilha  que  fe  ié\  napag.  diz,  que  tem  lugar ex* 
por  o  modoy  com  qrte  a  ahm  conhece ,  e  paffade  bum 
conbecmento  a  ouíro  nias  tudo  per  cmjechtraf  ,  vijia 
qitr  ncjle  partknlar  nada  tr.mof  de  certo.  Pois  fe  na 
hiíloria  da  redoma  le  póJe  difcorrer :  fe  á  viíla  da 
experiência  fe  procura  dar  razaÓ  provável  do  que 
fe  vê:  fe  por  coniéfturas  podemos  delcobrir  o  mo* 
do,  com  que  a  alma  conhece;  com  que  concienda 
diz  na  pag.  yy:  Examinar ^  como  fallaâ  (os  Anjos) 

cm» 
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tomo  fe  tnovenh  ^  outras  emzas  dejlat  he  puerilila^ 
de}  Sad  ma»  graves  aqaellas  queftoens,  do  que. 
citas?  Para  aqudlas  he  de  homens  grandes  o  dif- 
correr  í  para  ellas  he  de  rapazes !  Quem  ler  coiu 
attençaõ  o  que  o  Critico  diz  nas  fuas  cartas  y  e  fi' 
zer  miúda  combinação  de  humas  claufulas  com  ou* 
trás  %  achará  incoherencias  baílantes.  Mas  vamos  íl 
€Oa£erencia ,  na  qual  também  eu  quero  entrar. 

Diíle  o  jcfiiita ,  que  o  bronze  fe  tinha  di-. 
latado,  ou  paite  da  íahido  pelo  bronze.  O* 
Barbadmho  approTóu  a  lazaò  \  e  accrefcentou  íxaisr 
€píOi  huma  bob  de  0010*  oppriauda  de  huma  má- 
quina ,  ceneçlraa  fuar  agoa,  dequeeftava  cheya: 
diffe«  que  todos  oa  fluidos  e&ava6  cheyoa  de  éXf  o 

2 uai  podia  tsr^^e comprimido,  ou  (ahido  pelo ingref- 
»  da  firinga ,  ou  outra  parte  y.  dando  lugar  á  nora 
agoa:  e  fiiia]flMnte,^ue  o  cobre  podia  ter  oe^do  em 
alguma  parte,  principalmente  le  eia  íbldado.  Eu 
taiubem  accrefcento,  que  na  agoa ,  e  também  no  ár, 
admittem  muitos  Factw  y  naõ  que  elle  ahi  tenha  ár, 
como  agora  diz  na  Repojla ,  porque  déíTa  forte  na5 
he  vácuo ;  mas  porque  na  realidade  naõ  tem  couza 
alguma,  como  le  foíTe  huma  rede:  outros  admittem 
nas  partes  ainda  do  mefmo  ir ,  quanto  mais  da  agoa,  a 
matéria ,  que  chamaõ  Sutil ,  que  he  velocilfima  no 
feu  movimento.'  finalmente  em  todos  osmetaes  ha 
também  ièus  póros,  poflo  que  naõ  os  divifemos. 
Apertada  pois  a  agoa  da  redoma  com  a  força,  quer 
lhe  fazia  a  da .firinga ,  foraõ  fahindo  pelos  i^Sroa  as» 
partes  da  matéria  fitilf  e  também  alguma  agoa  re- 
duzida  a  tenuiflimo  vapor  y  fe  havia  vácuo  introf- 
perfo»  perdeD>íè,.cofitiahiiido-fe9  eajuntsudo-fe  hu«( 
mas  .parM  da  agoa  com  outras*-  eo  meTmo  fuccede-t 
na  na  agoa  da  firinga,  rebatida  pela  refiftenda  da 
que  eftava  na  redoma ;  e  daqui  pode  vir ,  que,  def-r 
pejada  a  redoma  de  alguma  parte  1  que  a  o^cupava»^ 
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ib 'déíTe  lugár  pára  a  nova  agoa  da  firinga  mtsm 
Explicó-me  com  bum  exemplo.  Efta6  quatco  bo* 
mens  fentados  em  hum  bemco ,  e  naô  cabem  maiit 

chega  o  quinto^  para  ter  lugar,  hum  doi  quatro 

vay  para  outro ,  e  dá  o  que  tinha  ao  quinto ,  que 
Veyo  depois.  Digaó  agora  os  Curiofos,  que  couza 
fe  encontra  nefta  experiência  contra  os  Arilloteli* 
cos?  Q^ie  fazem  eflas  razoens  para  provar,  (^ue  a 
agoa  naõ  tem  matéria,  fórma  ,  quantidade,  frio,  e 
outros  acciJentes  realmente  diftintOvS?  Como  pocUa 
o  Jefuita  exclamar:  Amigo  y  fe  i[l'o  he  verdade,  vay  ^ 
pelor  ares  toda  a  minha  íilofofiaV  Se  tú  dille ,  bem 
fufpeitoa  o  P.  ArfriiWt  que  ou  era  L  igo  da  Ordem^ 
ou  o  quiz  lifongear-,  e  eu  diflér.i ,  lograr,  e  beoi» 
em  cheya  A  e£i  evidente  fulu^aò  diz  o  Critíco  z 
Foliais  com  agoadeirik^  e  naõ  com  hy fico.  Oipie  dim, 
aeiSf  naõ  obfta  ao profmulijpm  conhecimento  do  Criii^ 
CO.  Profundifflmo  •  férá  qualidade  occultavt  Maa  ài^. 
éa-me :  O  que  diíTe  Arfatào^  na6  era  referindo  a«  ra«< 
zoens,  que  S  P.  tinha  dado,  e  ac6modando-te  oomr 
.ellas  fem  accrefcentar  couza  de  novó?  Poi«  onde 
vay  a  foluçaõ  deagoadeiro?  Efta  he  a  prova,  que 
tira  do  caio  contra  Ariíloteleò  ?  Kern  a  pôde  guar- 
dar, e  vamos  a  reparar  em  alguma  couza  da  íua 

Na  pag.  2(5  depois  de  afléntar  ,  que  Cicero 
entendera  melhor  Ariftoteles ,  do  que  Santo  Thoniãs* 
D-ixo  iíTo  á  coníideraçaò  dos  leitores.  Na  pag.  27- 
diz,  que  os  PP.jKirfcr,  c  Sc^^cinercraô  mdos  Filofofos^ 
c  qt(e  para  difcorver  beni  f  ^brc  a  natttreza^  he  nccejy 
^furh  ter  hum  j  lizo  claro  Com  que  eftes  naô  o  ti- 
ahaò?  £  como  he  tanta  a  eftimaçaó^  que  fe  fasdaa 
obras  de  Kb  kyrf  Eu  que  obra  tem  o  Critico  con- 
fundido a  Ktrkor}  Componha  hum  par  de  Tratados 
melhores  i  e  affim  viremos  a  conhecer,  quanto  o  ex» 
cedei  e  como  tem  o  conhecimento  mais  claro  s  que. 

quanto 
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quanto  o  dtztío.»  he  couza  muito  factt.  Aqui  falia 
da  drcuIaçaS  do  fangue ,  e  íó  para  criticar  o  -lia* 
lado  do  PéPraoeifc^  JtLbeirO  i  Jeliiita  de  grande  mé» 
rito.  Expõem  as  razoens ,  que  o  Padre  dá  fobre  a 

circulação,  ediz«  que  com  cilas  quer  provar,  que 
ha  a  dita  circulação.  Tal  couza  naõ  occorreoao  l^a- 
dre :  com  as  luas  razoens  naõ  pertende  provar,  que 
ha  circulação:  íuppofta  ella ,  aliina  as  congruências , 
que  lhe  occorreraõ  para  a  haver  j  o  que  he  couza 
taó  divería ,  como  eíla.  Vemos ,  que  huma  arvore 
(crefce,  e  frutifica:  fe  difcorrermos  íobre  a  cauía^ 
que  ha  para  iiio,  naõ  queremos  prpvar,  que  a  ar* 
iroffccrelce,  e  dá  fruto ^  porque  he  couza,  que  fiip? 
pomos ,  e  f6  inquirimos  a  cauía%  Daqui  íe  ve  fer  f al« 
la  a  UÍacBAf  que  titãf^ftíe  «r  r«9^,  qticíU  oPáb^ 
áre  f  fêú  para  prêvm  bma  couza  certtjfima. 

Nas  e  34  diz  algumas  oouzas,  que 

julguey  compeniUar*  JNio  devems  quererf  qtêejina!^ 
p/HTem  fe  cêmpmba  fepmi^  at  wfjfai  idéas  \  mas  ie* 
vcmr  áÊcmmiar  at  nojJ'as  idéas  aos  e ff  eitos  ^  qtte 
fèrvams  na  natureza.  Aflim  he :  mas  fempre  repa« 
rando  nas  Efcrituras,  e  declaraçoens  da  Igreja ;  como 
V.  g.  accidentes  Eucharifticos,  Transfubftanciaçaõ,  os 
animaes  com  fuas  fórmas  viventes ,  a  que  as  Sagradas 
letras  chamaõ  alma,  como  lemos  no  cap.i.doGen. 
E  iílo  naõ  concorda  com  dizer :  que  o  animal  he  bum 
perfeito  artificio ,  qiic  naÔ  tem  nada ,  que  ver  com  a 
forma ,  foif  que  exijle  ^  perdida  ella,  O  corpo  do  ani" . 
inal  hehuma  maquina  Idraulica^  a  qual  pode  livcrmiá* 
to  bem  f cm  alma^  Nem  também  concorda  com  o  qu^ 
diíTe  a  pag.6:  Nos  vemos 9  que  or  brutos  conhecem^ 
e  fasam  úpcraams ,  que  naÔ  fe  podem  explicar  J em 
éUgtim  gemro  de  difcurfoj  noqac  convém  alguns  SS. 
Pr*  é^c.  E  aqui  na  Repofta  a  pag.  21 :  A  o'nniaS  re^ 
eebida  nÍ9  fé  entre  Ftlofofos^  mas  Tíeologos  be,  ç/ií 
a  alma  das  bristas  feja  efpirUual*  Saõ  propofíçoens 

Y7  bem 


bem  oppóftas !  £  donde  not  prova  com  todas  fuàt 
experieadas  $  qitc  quem  explica  o  compoflo  natural 
cm  matéria »  e  fdrmaf  be  malmente  hnco}  Suppo^ ' 
lUio  naó  ponderou  bem  o  que  diíTe ;  porquei  fe  te* 
paralfe  \  naA  {le  crivei »  que  advertidamente  queira 
chamar  loucos  a  t«itos  homens  grandes,  que  affim 
explicad  o  compofto,  e  fe  compffehendem  nas  tres 
Eícólas  Tbomijia  ,  Efcotijla ,  e  Media.  He  pafmo 
ouvir  a  finceridade ,  com  que  acha  loucuras !  Se  as 
ha»  devia  primeiro  provar,  de  que  parte  appare- 
cem»  Se  as  quer  applicar  aos  Peripateticos ,  eftes 
tem  razaô  para  £e  desforçarem »  recambiando  a  le- 
tra. 

Diz  que  qualauer  pobre  molb  er  CatMica  he 
maií  alumiada^  que  Plataò  ^  e  fabe  mais  verááides 
importantes  9  qtte  elle.  Sem  duvida  \  mas  eftas  na6 
U6  tiradas  da  Fyjka'^  e  mais 'Filefiifias »  iaó  enfi* 
^adsflí  pela  luz  da  Fé  >  que  PlataÕ  nattteve*  Mss  a^ 
^ue  vem  efte  arguniento  ?  Será  para  comparar  m 
certéza  das  verdades  reveladas»  que  ns6  tlveraSoa 
Filofofoí  Gentios ,  tòm  is  [certeza  das  Filrfofias  mo« 
demas  ?  He  o  que  nos  falta  ouvir.  Na  pag.  j  ^  diz  i 
EJiou  certo  ,  que  fe  ler  alguma  Lógica  fmderna  bem 
feita ,  entcndtrá  o  que  diz ,  e  podei'd  tirar  dhtamcs  % 
naÕ  fo  para  a  Filofofia^  mas  para  formar  verdades* 
ro  couccitodn  Fyfica.  E  a  Fyftca  naõ  he  Filofofia? 
Mas  onde  efti  effa  Lógica  bem  feita  fe,  como  in- 
íinúa ,  ainda  naõ  appareceo  ^  Talves  ferá  taõ  diffi- 
cultoza  de  achar ,  como  a  pedra  Filofofal !  Aquel* 
le  amigo ,  que  no  fim  da  carta  8  lhe  déo  notida 
huma  certa  Lógica ;  e  tinha  tençafi  de  a  impri* 
mir ;  ainda  a  naó  déo  a  luz  :  vivemos  de  efperâh 
ças  I  que  fempre  mortificaó  ! 

Na  pag.  J7.  aponta  efte  exempla  Se  eu 
fallo'  a  bwn  hmsm  em  matéria  ,  ferma  jprimfàS  t 
aãos  prlmekoí ,  e  fegttndos ,  acçoens  edmivas  &c^' 
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he  buma  falada  tal »  que  ejiou  certo  tiuS  cnterJcrâ 
palavra.  Se  o  diiler  ao  feu  cozinheiro  ,  tem  muiu 
razâô  ^  mas  para  iflò  fe  eítuda ,  para  entt^nder  os 
termos  Filofoticos  \  e  muitos  Meftres  daõ  aos  dií ci* 
pulos  hum  breve  cathalogo  de  todos  ,  para  faberetn 
o  que  ílgniâcaô.  Alas  façamos  também  a  expeiien* 
da  com  o  leu  mefmo  cozinheiro,  e  dicamoí-lhe  qua* 
Xro  palavras,  tiiadas  da«  ciaufulas  deiU  fua  mtrfma 
carta.  Aioarte^  que  fc  %é  com  hwn  tnkrojcof  h  ^qtw 
a  neffa  eátme  be  hum  cmpojlo  de  fibras  JuíUiJftmarm 
Os  vassâs  fÊnguitkarÍ9s  uaõ  faâ  os  menores*  A  tranfi 
fhraçãSprim  bem-^  que  a  imfàehrga  a  iodas  asex^ 
iremidades  dos  vossos.  O  mownento  do  carafoS  bode 
tmpurrar  o  fangtie  pela  mteria. .  O  Úmiffim  Biyle 
onafira  ,  épte  a  cftnthtrã  das  pedras  freciozas  he  cotn^ 
pojla  kc  folhas  de  figwa  gconieirica-  O  corpo  do 
mimai  he  bunia  machina  Idratdica»  Eílou  certo , 
que  o  cozinheiro  ,  ouvindo  tal  fallada,  fica  paíma*- 
do ;  e  cuidará  que  lhe  falia  na  Arte  de  cozinhar,  ou- 
vindo vazas  ,  carne ,  fangtâe ,  linfa ,  e  pedirá  ,  que 
lhe  explique  aquelia  liçaó  para  íe  aperfeiçoat  no 
feu  o£cio. 

Também  naô  bafta  dizer-nos  aqui  á  carga 
cerradar,  que  na6  ha  que  contradizer  ao  que  íe  vè 
cofli  09  óibos;  porque  iflo  fe  entende,  quando  tf» 
tes  oonfla,  que  na6  padecem  engano,  porquemui* 
tas  vezes  os  ólhot  mentem.  Qiinitos,  olhando  pa- 
ia o  arco  íris,  fe  perfuadiráò ,  que  tem  cores  ver- 
dadeiras? B  com  tudo  eng?uia6-ie.  O  mefmo  fucoe^ 
de  a  quem  v6  de  longe  huma  pintura  de  perfpeâi- 
va  y  que  talvez  lhe  parece  eftar  nella ,  o  que  fefin* 
ge.  Muito  mais,  que  os  efFeitos,  aue  vemos  nas 
experiências  da  Fyíica ,  naõ  nos  moítraõ  aos  ólhos 
as  caufas ,  e  ellas  fe  devem  tirar  pelo  difcurfo  :  e 
onde  moftraõ  eftes  doutillimos  modernos,  que  dif- 
oorrem  melhor,  que  os  que  lhes  naô  daó  .aíTenío? 

\y  2  Diz 
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Di2  S.  P.  no  fim  deíla  cana  afeguinte  advertend^ 
que  .umbem  ajdevia  attender:  A  melhor^  e  mais  inh 
fortanU  advcríeticia  bc^  que  o  verdadeiro  Fihfof o  âe^ 
ve  pcrfuadirfe^  que  nós  fiejkfmmdo  fahmúípouottifi 
fimas  cmssas  com  certesèa »  e  das  cattfas  dos  cfcitOM 
naturaes  fabcms  ainda  menos*  &  feleiiibiafle  defia 
fua  advertência  j  naò  cahiria  no  abfurdo  de  dizer  na 
pag.  J4 ,  qtte  quem  explica  os  compojlos  naturaes  com 
fnaíenaf  forma  ^  e  privaçaõf  he  mahnente  lonco^ 

Naõ  ha  duvida ,  que  vemos ,  que  a  agoa 
fóbe  attrahida  pelo  canudo  da  bomba  \  os  olhos  pch 
rêm  naõ  vem  o  pezo  do  ár ,  que  a  impelle »  e  faz 
fubir.  Difcorrem  nuns,  e  também  Peripateticos,  que 
o  pezo  he  a  caufa  j  outros  ,  que  naõ  he  efia ,  por 
ia  nçnhum  o  do  ár ,  e  quando  muito  o  dos  vapo- 
res^ mas  que  tapando  ojx)Gal  do  poço  com  huma 
tàtiMt  ainda  fóbe  a  agoa:  e  acccefoentaõf  que  o  ác 
cercttidaefte  globo  torrácpieo  naõ  canega  tndle-,  af- 
fim  como  a  agoa  naô  carrega  íbhre  o  que  íxt^piúbã 
debaixo  della^  e  vaôbufcarporcauià  o  impedimea* 
ta  do  vaçiio:  e  que  efla  he  a  lazaò ,  porque  hiia 
cópo  cheyo  de  agoa ,  pondo-lhe  hum  lenço  na  bocat 
e  voltando  a  para  baixo,  fica  a  agoa  fufpenfafem 
cahir ;  porque ,  como  naó  entra  no  cópo  ár ,  have- 
ria vácuo  ,  fe  ella  defceíTe.  Vemos  com  os  ólhos  f 
que  hum  b'cho  pizado  em  hum  almofariz  morre, 
e  fica  em  huma  pafta,  e  naó  vemos  mais.  Difcor- 
rem os  modernos ,  que  ahi  naõ  ha  mais ,  que  huma 
pura  modificarão  da  matéria:  negaõ  outros,  e  di- 
zem,  que  o  bicho  tinha  forma  vivente,  encoftan- 
do^fe  aos  textos  do  Gen*  cap.  i ,  e  que  a  paíta  naó 
a  tem  i  e  qoe  íe  para  o  compofto  vivente  era  ne» 
ceifaria  fórma ,  o  mefmo  fe  ha  de  dizer  da  palia» 
0$  ólhos  naõ  vêm  o  contrario  \  o  difcurfo  he  op» 
pofto ,  e  aut^iorlzado  por  homens  de  grande  enge- 
nho. ,Q2;em  ha  de  dar  a  fentença  ?  Oa  modernos 
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aa6.  fa6  jaizea  competentes  •  e  os  Peripatctícos  naS 
€t  querem  aceitar  >  porque  lhes  naóagradaõ  as  fuás 
fentcnças. 

Daqui  infére  nnõ  fer  aceitada  a  fenten- 
ça  do  Critico  na  pag.  38  da  cafta  :  O  fiài  do  tyjico^ 
he  de f cobrir  a  verdade  fra  canfa  dos  eff/ttos  mCuracSf 
c  para  conftgiur  ejk'  Jhn  naõ  deve  fazer  cafo  do  q:ie 
dtzem  os  outros.  Pouco  antes  tem  dito ,  que  o  me- 
thodo  de  Newton  he  o  que  corre  entre  os  doutos. 
Na  pag.  3^  deixa  dito:  Se  kr  alguma  Lógica  bcru 
feita ,  poderá  tirar  diãamest  érc.  e  aqui  o  temos  fa- 
zendo cafo  de  Newton ,  e  do  author  da  Logíja , 
que  também  faõ  oruros.  Vamos  com  díAinçaõ.  O 
fim  d$  Fyficú  hc  dcfcobrir  a  verdadeira  caufa  dar  rf* 
feitos :  e&tB  efiêtcos  fe  moftrad  com  as  boas  expe- 
ikndas.  Inveíligar  a  cauía  he  todo  o  trabalho ,  e 
cfta  ló  íe inwftiga  com  o  difcurfo:  para  efte  ler 
bem  fuidado ,  que  máo  he  ler  o  que  mzem  os  ou- 
tros t  eattender  as  razoens,  que  da6?  Porque  mais 
vêm  quatro  ólhos  ♦  do  que  dous ;  e  fazendo  cafo  do 
que  eJles  dizem ,  poderey  tirar  meliior  luz  para  o 
meu  difcurfo  ,  e  talvez  acharey,  que  me  enganava  j 
itiUito  mais  tendo  nefte  Mundo  tantas  caufas  para 
cahir  em  engano.  O  P.  Bujfières  no  feu  difc.  9.  diz  , 
que  naô  ha  homem  taó  prudente,  que  poíTa  fegu- 
rar  fe  de  fi ,  e  julgar  de  certo  y  que  o  he.  Qiiantas 
vezes  fe  perfuadirá  alguni,  que  tem  decidido  bem 
bum  cafo  de  Moral ,  e  indo  ver  os  AA. ,  acha  nel- 
les  taõ  claras  razoens»  que  conhece ,  que  errára !  O 
snefmo  acontece  nas  mais  Faculdades ,  e  para  ííTq 
be ,  que  Uò  os  livrosi  que  nos  enfinaô»  edequem 
devemos  fer  difdpulos. 

*  Na  pag.  48  diz :  Fendo  eu^  que  a  a%m  na 
Jiringa  fobe pelo pe^io  doar.,  quando  ouço  aoPeripa^ 
ietíeo  di^y  que  fobe  par  niedo  do  vácuo ,  naS  tenho 
vcccjjidadc  de  lhe  refponder^  nias  com  huma  rizada 

lhe 


5  5» 

lhe  dezato  o  argumetuo»  Fácil  foluçaó !  Diz  tain» 
bem  o  Peiipatetico ,  e  com  maii  razaô :  Qi|ando  oo« 

Ío  dizer  a  hum  moderno,  que  vê  fubir  a  agoa  na 
fin^a  pelo  pezo  do  ár,  dou-lhe  huma  rifada,  e 
com  iflb  lhe  deíato  o  argumento.  Digo ,  com  mais 
sazaó  j  porque  he  matéria  de  rifo  dizer  naó  fó  que 
vê  fubir  a  agoa ,  mas  aue  a  ré  fubir  feio  pcs9d9  ér. 
Onde  eftá  eiVe  microfcopio  para  ver  com  elle  o  pe- 
zo do  ár?  A  verdade  he ,  que  fó  vê  o  effeito,  que 
he  fubir  a  agoa  j  a  caufa  naò  fe  vè ,  e  fó  pertence 
ao  difcurfo ;  o  mais  he  fallar.  Vem  1  )go  com  ou- 
tro argumento ,  que  confiíle  em  dizer ,  que  a  cor 
da  tintura  do  chá,  ou  da  ourina  prove  ti  da  cor  da 
tintura  do  mefmo  chá ,  ou  da  ourina ,  que  nádaã 
BO  âuido,  as  quaes  feparadaa,  fica  o  fluido  tranfpa- 
rente.  Concedo  tudo :  mas  onde  efti  a  prova ,  de 
que  a  cor  da  tal  tintura  naÓ  qualidade  fua  ? 
Da  experiência  fó  fe  infére,  que  a  tal  cor  naó  he 
do  fluido  9  mas  da  tintura  miábirada.  Vamoi  i  .£e- 
guínte  t  que  he  da  farna  ,  a  qual  9  diz ,  que  pro- 
vem de  huma  quantidade  de  bichoi  infenfi^Jis.  B 

Sie  tem  os  Peapateticos ,  com  que  a  (àrna  feja6  bi« 
os?  líTo  naó  prova,  que  elles  naó  tenhaó  fórma 
fubílancial  ,  que  he  o  ponto  !  O  que  accrefcenta  9 
que  íó  fe  póJe  curar  com  remédio  ,  que  mate  os 
bichos  :  fempre  ferá  bom  ouvir  os  Médicos;  por- 
que póJjm  direr,  que  os  bichos  provêm  do  deílem- 
pero  do  todo  ,  e  que  naó  baila  matálos  ;  porque,  mór- 
tos  huns  ,  fem  curar  a  caufa  ,  logo  naífceráô outros » 
e  o  doente  naõ  ficará  com  faude. 
>  •  Na  pag.  5:0  cond;2na  a  leitura  do  Lfirraga^ 
e  outros  taes  Moraliftas ,  naó  por  lerem  efe  ritos  em 
Portugnez,  mas  par  ferem  mios^  e  pcrig-if  )^  He 
valente  cenfum !  Se  achou  nelles  algu-na  hereíia , 
declare-a,  e  naÓ  diga  em  geral ,  que  laó  perigoíbs: 
he  certo ^  que  o  Larraga  naó  a  tem,  e  tem  fida 
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muitas  vezes  impreffo  com  approvaçaS  do  Santo 
OíHcio;  e  feativefle,  naõ  o  approvaruó.  JaS.P. 
diíle,  que  para  ceníurar  huma  propofiçaó  era  ne- 
ceílaria  nuiita  advertência ,  e  cautela ,  e  agora  com 
tanta  facilidade  cenfura  o  Larraga ,  e  naò  menos » 
que  com  o  titulo  de  perigofo  \  e  iíto  naô  huma  ^ 
ou  outra  propoíiçaò ,  mas  todo  o  Uvro ,  e  á  voltá 
delle  outros  taes  MoraliOas.  Qye  quer  que  diga  a 
iflbí 


CAPITULO  XL 

Da  Etbica. 

Diz  o  Pr.  Barhadinho  na  Bepofla*  Cauza  horror 
%èr  as  tfiiátas  falfidadcs ,  e  ptiertUdLidcs ,  que 
dizeis ,  por  naÔ  entender  ,  o  qite  o  Critico  diz  na  Jha 
caria.  Vamos  adiante ,  gue  deftas  palavras  naõ  fa* 
ço  cafo.  Á  primeira  faludade ,  que  fe  encontra  neí^ 
ta ,  he  dar  a  entender  y  que  na  Theologia  fe  na5 
trata  tudo»  o  que  pertence  á  EíbicOf  emendando  tu^ 
dot  o  em  que  ndbi  matéria  erraraò  os  Rlofofos  Gen* 
tios.  Fara  as  noflas  aoçoens  ferem  boas»  e  honeftas^ 
filiando  fómente  do  que  alcança  a  razaó  natural  i 
e  pondo  de  parte  o  que  nos  oifina  a  Fé  ^  fe  deve 
inveftigar  ,  qual  he  o  fim  A>  homem  f  td  ejlj  qual 
he  a  fua  bemaventurança  natural ,  a  que  deve  af- 
pirar,  e  como  diz  o  Critico:  Conhecer  y  qual  he  o 
mjjo  fim^  c  dirigir  para  o  cmfcguir  todas  as  nojfas 
/ícçot  Jis ,  fms  tudo  fótnente  com  o  ditame  da  razaí 
natttraL  Ifto  pofto ,  perguntemos  a  effes  Filofofos , 
qual  he  a  bemaventurança  natural  ?  Todos  errarão 
neíle  ponto  ;  huns  a  collocaraõ  nos  bens  da  fortuna, 
outros  nos  da  natureza » &  outros  np  cumulo  de  to- 
dos. 
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àos.  Ms&  naâa  diflo  he  beinaventimnça  naturaL  O 
rico  pôde  fer  doente ,  e  vive  defcontente;  o  faó  pó* 
de  fer  pobre ,  e  vive  com  trabalho  \  o  nobre  quaa< 
tas  vezes  vive  mortifícado,  e  o  plebeo  afffiâo ;  e 

5>or  mais  bens ,  que  tenhaõ  de  toda  a  caíla  ,  nada 
hes  fatisfaz  o  coração  ,  e  já  hum  mundo  inteiro  nao 
fadava  o  appetite  de  Alexandre  Magno  j  poriílb 
.  nos  eníina  o  Eccleliaílico  c.  i.  yidi  cwi^ta  ,  qu^e  fi-^ 
imt  fub  fole  ^  ccce  iinrcerfa  vanitas  y  ér*  r.JJirtio 
fpirit  is*  Daqui  vem  que  alguns  Theologos  com 
Vafques  dizem,  que  nem  o  homem ,  nem  o  Anjo  /». 
purU  mtiaralihiis  pôde  confeguir  bemaven  tu  rança  na» 
tural.  Outros  com  o  Grande  Soares  (i)  eníinaõ,  que 
nefta  piefente  providencia  a  naõ  lidi ainda  que  i'e  daria 
em  outra  providencia ,  fe  o  homem  naó  loffe  creado 
para  fim  mais  alto.  Eif  aqui  como  nefte  ponto  nada 
pódem  os  Theolc^os  tirar  dos  Gentios  ,  que  fe ja 
Terdadciro.  Ninguém  o  diz  melhor  t  que  S-Agojlu 
nho  ^-i)  Puéruni  quidam  Pbilojppbi  deytriW^lbusj  ir, 
vitHs  fitbtilia  mnlta  traãémtcs. . .  f  ii  etthm  dicere 
ãndérent  ho.uinibuf ,  vos  Jcq'<imm ,  fi  vtíltff  beatè 
vivercj  fed  um  intrabcnit  per  oJUitín:  ^erãere  vole* 
bdtU  9  m.irtnre  ,  ^  occulcrc, 

Poiiia  for  vir  eíla  Etbica  para  enfinar  ao  ho- 
mem a  conformarfe  com  a  boa  raz.id  ,  e  evitar  os 
vícios  Porê  n  fe  o  CV;í.V9aqui  coufefla  ,  que  delJa 
fenaô  podem  deduzir  preceitos  para  emendar  perfei- 
timente  os  coíIuhks  ,  queíerve  aos  1  heologos 
e&à  Eíhica^  quando  na  Tlieologia  tem  deduzidas  as 
razoens  naturaes  unid  oom  as  verdades  reveladas  t 
e  como  fua  P.  confeíTa  ,  enfltm  unhas  cous^t^  as 
^:taesnaâenfina  apura  Eíbicii  Nao  devemos  porém 
eftar  pdo  que  accrefcenta  neftj  §.  da  pag.  79.  Qpe 
ainda  que  alguns  antigos  obrarão  bem  em  alguns 
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pontos ,  ttâS  obrarão  bem  em  tudo ,  porque  fe  guiar 
Jomeníe  peia  luz  da  razaô  »  a  qital  naÔ  dd  noticia  da 
grafa  de  Cbrifta.  Porque  na6  obraraó  mal  i  por  fe 
guiarem  fómente  pda  luz  da  razaõ  y  por  quanto  ef« 
ta  nuncia  guia  para  o  mal :  òbraraõ  lim  mal ,  por« 
que  fegnuaò  os  ieur  appetites.  Gonfefla  timbem  9 

Ím  naô  pozeraí  for  frmci/Ao  ftmdameníal  da  fua:, 
tbka  o  amor  de  DeoS'  Pois  ete  erro  ferve  para  os. 
Theologos  ?  Aqui  moftraraõ  que  fe  naÔ  guiavaó  pela 
boa  razaõ  >  porque  moftrando  eíta^  que  havia  hum 
Senhor  Supremo,  que  he  Deos  ,  errarão  em  naõ  o 
tomarem  por  principio  fundamental  da  fua  Ethica, 
Diz  no  § .  íeguinte  da  Repojiuy  que  tuô  b  if- 
ta  a  pura  Theologia  Jcm  a  Ethica.  E  quem  lhe  dif- 
fe ,  que  a  Theologia  naó  involva  comíigo  tudo ,  o 
que  he  precifof  da  Ethica  ?  Muito  mais ,  que  con- 
ZcíTa  )  que  a  razaÔ  ,  e  revela ^aÕ  tem  vinculo  níceffa^ 
rio  y  e  que  a  meíina  Theologia  mojlra  aos  Fiiotofos 
idoíatroff  que  ar  Tbeolegos  naõ  introduzeíH^  Jenat, 
aquellas  máximas ,  que  a  mefnia  razaÕ  Per j nade  %  e 
dtjferaô  os  antigas  Filofofos.  Poiafe  a  Theologia  tu* 
do  iflo  iQoftia ,  vem  lua  P.  a  oonfeflar  ,  que  nafi 
cftá  deQ)ida  da  Etbica  natural ,  antes  fe  ferve  deOa ; 
€  fe  fegue ,  que  na6  he  neceflarto  aos  Theologos 
eftndála  feparada  9  viíto  que  na  Theologia  a  hao  de 
encontrar  pura  y  e  emendada?  Naô  dá  aqui  mais  ra- 
5saõ ,  fenao  a  coftumada  da  falta  de  methodo  y  por- 
que cfmfwidvm  ejlas  duas  coizaSy  e  fazem  hmni  ce- 
lada  de  matérias ^  A  celada  deve  ter  feu  tempero, 
e  efte  lhe  dá  a  Theologia ,  moílrando,  que  as  ver- 
dades reveladas  naó  faò  contra  a  razaõ »  ainda  que> 
algumas  fejaõ  fiílrh  ratimm-iu 

Como  pódem  os  Theologos  explicar  o  Z)^- 
càlogo  y  como  fez  Sanches^  e  Fagundes  ^  fero  expo« 
rem*  que  os  taes  preceitos  faõ  confórmes  áraza6?r 
Gomo  p<Sdem  no  Tratado  de  Deo  provar »  que  ha 

Zz  >  hum 


Uiyiiized  by  Google 


'^62 

hum  fó  Deos,  e  nem  pôde  haver  muitos,  fem  o 
provarem  também  com  a  razaó  natural?  Comohaó 
de  moHrar  no  Tratado  de  Adtbus  humanis  a  fua  mo- 
ralidade, malícia,  bondade,  e  liberdade,  fem  fe  apro- 
veitarem dos  didames  da  razaô?  Ifto  ma6  he  oeladat 
he  pâr  as  couzaa  em  feu  lugar.  Efta  nzBÓ  o  obri- 
gou a  confeíTar ,  que  os  Theok^  Um  cmnpofiê  bel* 
tíjjimoj  Tratado f  da  Religiaã  natural^  para  mfirar  aos 
A^tbcúf  a.  exiftencia  de  Deos.  Em  hmtia  palavra*  O 
F^ArfcfAo  nunca  diíle,  que  naS  íervia  a  Eibica^ 
mtfis  oonfieffott  fo  vtil :  negon  fer  aos  Theoloj^os 
neceUarlo  o  iêu  ufo  feparaéo ,  quando  he  preciíb 
entrar  na  Theologia  y  e  o  que  os  Gentios ,  como 
faltos  de  Fé ,  tinhaó  errado ,  naó  fervia.  Deftes  fa- 
mofos  Ethicos  diffc  elegantemente  Facciolato :  ( J  ) 
Frodièrunt  ijli  fwvi  ntagijtri . .  tim  dogmàta  ftmderc  Ctie'- 
perimt . .  peccata  omita  ejfe  aqualia  j  dè  re  milla  dxh 
leiídunt  y  dc  mdla  Utafidum,  jti^  omnc  ^  nifi  fummm^ 
iniquttm  ejje  y  miliwn  amtici^  locítm^  nuilmi  gratiéC^- 
fudlum  mfericordia  tribtii  dcbére-  E  mais  abaixo  fe 
admira»  que  honvefie  paciência  para  dizer ^  que 
Diógenes,  Ariílippo^  Zenaó ,  Oemocfito  $  e  Heracli* 
to  deviaú  contar  entre  os  SaUos.  Por  efta  caufa 
íe  moftra*  quanto  vem  fóra  da  queftaó  o  cru»  fe  16 
na  pag.  8t  da  Repoíiax  Affim  com  tienbum  Tbeologò 
duvidou  da  neccjfidade  da  Etbiea  natural  i  affim  ne» 
uhwn  dicoidm  da  necejjidade  da  Etbiea^  ou  io  Moral 
naturaL  A  que  vera  cá  efte  argumento  ?  Quem  dif* 
fe,  que  ella  andava  na  l  lieologia ,  naó  duvidou,  que 
foíle  neceffaria  ;  affirmou  porem  fer  eí  cu  fado  fepa- 
Tála,  E  com  razaô ;  porque  na  Theologia  deve  en- 
trar a  cada  paíTo:  quando  oTheologo  falia  no  Tra- 
tado de  Lcg:h>  da  Ley  natural,  he  neceíTario  apon- 
tar, como  fe  naõ  oppoem  á  refta  razaó,  e  quando 
céíTa  eíla  razaó  para  naó  obrigar.  No  Tratado  àe 
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VirttUlb»  deve  moQrar  a  lua  confonancia  com  a  ra. 
zaõ  y  e  a  diílonancla  dos  vícios,  principalmente  no 
Tratado  de  Feccct-  ^  e  daqui  tirar  a  razaõ  i  porque 
nenhuma  pura  creatura  pôde  condignamente  fatista- 
por  qualquer  culpa  grave.  Na  melma  pag,  8i 
dia  iqgOi  4Mff  Q  Tieoiogê  deve  J^ber^  pmrqitc  cre^  e 
convàficerf  os  que  naBcrem*  Aflim  liet  e  para  iflò  es- 
tude bem  a  TJieoloçia ,  e  nella  achará  titda 

Vemlogo dizendo ,  op^loí Ddjias  no  Mun. 
èOf  contra  oi  ^laet  tiem  efcrto  os  mefmoaHere- 
ges^  e  para  ifio  a  fàmofo  Boyle ,  que  affim  o  inti- 
tdla  f  inltitttio  em  Inglaterra  numa  Cadeira  para  osf 
confutar.  E  quaes  feraô  as  doutrinas  deites  Theo- 
logo&  ?  Diz  Bernino  (4)  na  fua  Hiftoria ,  que  a  fei- 
ta dos  Dctjias  confiíle  em  naó  crerem ,  fena6  o  qite 
o  éntendimemo  pôde  alcançar  com  o  conhccimctito 
tural  í  e  accrefcenta ,  que  ''JoaÔ  Nidcr  tu  hormiciila- 
rio  1.  3.  conta,  que  eíte  primeiro  Herege  íe  curou  á 
força  de  pancadas  \  como  fazem  aos  doudos ,  e  que 
com  ellas  fe  emendára  da  fua  teima,  e  revogando 
a  fua  perfidia  ,'entrira  na  Religiaã  doa  PauUftaa  em 
Hungm,  onde  tratou  de  fervir  a  Oeos.  Bomrefliie- 
dio  unf  efte ,  que  o  da  Etbica  poDCO  pôde  aprovei- 
tar }  Dorque  oa  Filoíofoe  Gentios  com  ella  na6  paf- 
lavao  álem  do  qoe  a  razaA  natural  alcançava :  e 
nem  em  todo^  porque  a  major  parte  feguia  a  plu- 
ralidade de  Deofes,  e  neftes  termos  naó  excediaó 
muito  os  Deijlas.  Também  he  certo ,  que  os  man- 
damentos do  Decálogo  faô  confórmes  á  razaó ,  e 
poriflo  os  Theologos  ufao  delia.  Porém  argumenta 
o  Critico  na  Repojla  \  E  fc  o  Qeinio  diffcr^  que  iiàj 
faô  corijór)7ics  ,  como  lho  haveis  de  }  r ovar y  faiá^  com 
as  razocns  da  Ethtca  ?  Como  as  razoens  faõ  da  mef- 
ma  Ethica,  fe  o  Gentio  as  negar,  vem  a  negar  a 
ís\&ícadi£,tbica  \  Faço  agora  a  mefma  pergunta :  Efe 
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O  Gentio  negar  as  razoens  da  Ethica ,  como  lho  ha- 
veis de  provar  ?  A  repoíta  i  ^ue  detxi  íervirá  para 
a  íua  pergunta. 

E  que  grande  foy  o  erro  do  P.  Arpttio  em 
dizer ,  que  naõ  baftava  íaber  as  regras  de  Direito» 
para  nos  cafos  repentinos  jul^r  melhor  t  que  os  que 
affeâaõ  exquilita  erudiçaô  l  X>i2  na  fua  Rspojkh  que 
lhe  truncou  a  propoíiçaô;  porcjue  diz  agora,  qjae 
faUava  dos  que  po^uiaSf  e  emendtáú  bem  effas  reffrof. 
P(d8  quem  iate  ifio»  iia6  he  prindpiaiite »  a  quem 
S.  P.  diz ,  que  déra  o  oonfélbo  »  mas  hum  gnuide 
Jurifpeiito  y  porque  as  regras  (a6  tiladas  do  corpo 
de  Direito  t  e  para  fe  poiTuirem,  e  entenderem  bem, 
he  neceíTario  faber  os  termos ,  em  que  fallaõ  \  as 
excepçoens,  que  tem  ;  e  em  que  cafos  fe  devera  ap- 
plicar,  ou  naõ;  e  quem  íabe  ifto,  he  o  meCmo, 
que  faber  as  queftoens  de  Direito  pertencentes  ás 
regras :  e  onde  vay  aqui  a  liçaõ  para  os  principian- 
tes ?  Trocado  o  confeJho  em  outras  palavras,  quer 
dizer,  que  para  fe  decidir  bem  hum  cafo  repenti- 
no 9  he  neceíTario  faber  bem ,  o  que  dizem  os  AA. 
na  queíU6  occorrente;  e  eile  conlelho  he  geral  pa- 
ra todos^  e  para  ^odaa as  matérias »  e  iia6  tem  no* 

He  também  culpado  o  F.ArfháOf  poraue 
reparou  /obre  dizer  o  P.  Barbadinbo »  que  ús  ÂA. 
Cafuiftas  vdo  daz-d^  ra2Í7.  Agora  dá  fe  por  defcul- 
.pa,  que  elle  diflera ,  que  cSmummsnte  a  na6  aflina- 
•vaé  Ainda  com  eíta  defculpa  he  a  pfopoliçaA  di- 
gna de  reparo :  porque  n.  niium  ha ,  que  naõ  dê  a 
razaõ  da  f  ntençq  ,  que  fegíi^ nem  fe  pód.*  defen- 
der com  allegar  Felix  Poteílas,  e  Buzembaum ,  di- 
zendo, que  dio  a  ra^o  ^  qitc  confíflc  ds  vczrs  em 
hfinin  r,'grin^ja  m  ato  pcqitcnj^  e  o  'tras  vezes  u  m  ijo* 
Qiianto  a  fer  a  razaõ  dada  em  poucas  palavras,  na6 
deixa      fer  razaõ ^  q^úsxu}  aqudUa^  obras  ftõ  da 
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Summas,  fe  f e  alargalTem  nellas,  largariaõ  o  feu 
intento;  e  eíTas  poucas  baílao  para  o  ConfeíTor  fa« 
ber  o  que  deve  refolver  no  ConfeíTionario:  nem  ef- 
tá  o  ponto  na  brevidade  *,  confiftc  eui  fur  bem  dadi. 
Quanto  á  fegunda ,  qtíc  as  vtzcs  ticm  ijjo.  Nao  fe 
acnará  nelles  femelliante  dcícuido ,  fàlvo  for  nos 
índices»  ou  quando  em  lugar  do  fíindamemento 
aponta  o  lugar ,  onde  fe  ha  da  achar.  Porém  o 
Critico  ainda  diíTe  maiSf  quando  diíTe ,  qtte  os  M(h 
ralíjias  apmaío  fòmme  os  AA.  Caftáftas^  dmtde  o  re* 
eeberdÕ  t  as  quaes  mm  matos  afflnaâ  razâ^  >  mas  fm^ 
iíofe  em  outros  anteceieníes  j  e  accirefcenta :  Lendú 
Flusarcoi  Cicero ^  e  Séneca  objlrvcy  varias  vezes f 
ftte  ejcrevião  melbor^  que  os  Tbeohgos  de  projfilfi^  \ 
naquelles  verá  V-  P.  principias  de  boa  razão ,  neftcs 
nem  fombra^  Acomode  aqui  a  defculpa  do  conimimi'- 
mente,  lílo  quer  dizer  i  razaò »  nem 

lombra  delia. 

Se  fe  tomar  o  feu  confelho  ,  devem  os 
Moraliftas  refolver  os  cafc^s  de  conciencia  por  Flu- 
tarcOj  Scncca ,  e  outros  j  porque  devem  bulcar  Au- 
thores,  que  dem  rxz.aô  ^  vifto  que  os  Theologos  de 
profiííao  naó  a  daò  |  nem  fombra  delia.  Qiie  con- 
ceito quer,  que  fe  forme  de  femelhante  propoúçaõ? 
Melhor  fora  reparar,  que  em  tudo,  o  que  aqui  diz 
contra  homens  taó  grandes,  eafiunados  no  mundo 
literário ,  pelas  fuas  doutas  obras  ,  que  efcreveraô , 
he  huma  calúnia ,  e  aggravo ,  que  lhes  £az.  Porém 
o  feu  génio  fogozo »  e  pouco  advertido  naÓ  lhe  dá 
higar  a  fazer  eftes  devidos  reparos.  Bem  moftra  o 
feu  animo  em  tornar  aqui  a  introduzir  a  hifloria  do 
probabilifmo ,  que  na  verdade  vem  fem  nexo.  Tor- 


creverrió  doutiflirr.as  pennas  ,  e  os  mefmos,  a  quem 
em  Roma  confi.lt<  u  ,  antes  de  imprimir  a  fua  opi- 
.IU4Õ :  algum  chegou  a  dizer-lhe ,  que  nao  fe  qui* 


contra  quem  logo  ef- 


zeíTe 


Digitized  by  Google 


^66 

zeffe  expor  á  contradição  de  feus  mefiMB  filhoi ;  c 
por  tudo  bailava  o  parecer  ,  que  lhe  deo  o  douto , 
e  íanto  Varaó  tattlo  StJuri ,  e  mais  efte  naó  era  de 
conciencia  laxa,  como  nem  Sanches  ^  c  Soares 
outros,  que  foraó  exemplares  na  virtude,  Nefta  hií- 
toria  falfamente  confunde  Probabilifmo  com  Laxi- 
daÓ ,  fem  reparar,  que  a  opinião  laxa  he  o  mefmo , 
que  Hcenciofaiefemprehe  improvável.  Lêa  Caram, 
m  Hjrc.  Lfg.  onde  achará ,  que  a  laxa  in  materta 
ffionm  he  o  mermo ,  que  improvável.  Falfamente 
affirma ,  que  do  ProbamUfino  tem  nafddo  a  mayor 
'  parte  das  propofiçoei»  condenadas ,  quando  naô  mof- 
trará  huma  unica  ,  que  fe  repcovaffe»  por  ler  pio» 
vavel ;  mas  da  fua  condenaçao  fe  collige ,  que  nao 
tinhaó  probabilidade  folida,  mas  fó  apparcnte,  Ope 
do  Tridentino  para  cá,  os  que  tem  efcrilo  comfun* 
damento,  feguem  as  opinioens  mais  prováveis  t  o 
que  he  tao  claramente  falfo  ,  que  daquelle  tempo 
para  cá  he,  que  eícreveraõ  todos  os  Authores  da 
Companhia  ,  álem  de  muitos  milhares  ,  quí  naófao 
deíla  Religião  :  falvo  quer  dizer ,  que  nenhum  def- 
tes  efcr.»veo  com  fundamento  j  mas  para  efla  cen- 
fura ,  perdoe-me  a  fua  aufencia  ,  naô  tem  barbas  % 
ainda  que  fe  venda  por  BarbadtnJjo^ 

Qtie  os  hereges  %  como  di« ,  efcarneçaô  os 
Cafuiítas  por  efla  raza6,  feraô  fem  duvida  os  difci- 
pulos  de  Janjema^  que»  oomo  dis  S.P.t  ^ 
Catbollco  \  mas  pouco  va^r  que  elles  zombem ,  quan- 
do jul^aõ  ,  que  as  Aias  opinioens  faò  mais  acertadas» 
que  as  condenaçoens ,  que  delias  fez  a  Cabeça  da 
Igreja  ,  que  he  infallivel  in  maPeria  morum.  Final» 
ment::  torna  a  dizer  ,  que  o  P.  Concina  efdPeveo  bel- 
Hínju)s  jivros  nefta  matcria.  Mas  niõ  fe  p6de  !!• 
vrar  ,  que  logo  lhe  moftralTem  ,  qu3  niíTo  mefmo 
fatyrizava  muitos  Authores  da  fua  Sagrada  Reli- 
gião 9  e  ao^  ícus  livros  oadi  diz  de  novo »  e  a  que 
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fia6  efleja  muitas  vezes  refpondida  Mas  vUh>  eftar* 
mos  em  matéria  de  Probabiliímo ,  na6  achou  fua  P* 
no  feo  rigorolb  moral »  que  era  mais  feguro ,  e  pro« 
vavely  e  do  conCelho  dos  SS.  PP.  naô  arraftarcon-* 
tra  a  opinia6  do  Probabilifmo  tantas  couzas ,  que 
delia  fena6  íeguem^  fendo  enfinada  por  homens  taó 
doutos ,  e  Santos  ,  dos  quaes  vem  a  dizer  t  que  ef* 
creverao  fem  fundamento  ?  Deos  fó  nos  obriga  a 
obrar  prudentemente  nas  occaíióens ,  em  que  nad 
temos  certeza  em  contrario :  e  quem  obra  com  opi- 
nião praticamente  provável  ,  obra  prudentemente. 
Q^ierer  decidir  em  toda  a  matéria ,  qual  he  a  opi- 
niaó  mais  provável  ,  he  difficultoíiífimo ,  e  na6  pou- 
cas vezes  imprudência  dos  que  querem  antepor  o 
feti  juizo  ao  dos  mais »  porque  lhes  falta  a  docilida« 
de ,  que  he  ou  filha»  ou  parte  integrante  da  mefma 
prudência.  Outros  craflamente  erira6  nefta  matéria 
julgando»  que  o  mefmo  he  fer  huma  opinião  maia 
fegura ,  que  logo  fer  mais  provável :  mais  feguro 
he  preparar  para  a  confiflaA  Sacramental  com  hum 
à€to  de  contricaó  ^  e  com  tndo  affimur  que  efte 
aâo  fe ja  precito ,  e  naó  bafte  o  de  attríçao  ,  depois 
do  Tridentino ,  he  improvável  ,  e  muitos  julf»aõ 
fer  opiniaõ  errónea.  Muitos,  que  enfinaó  o  Rigo- 
rifmo ,  talvez  o  nao  executem  em  fi ,  como  diz  o 
P.  f^va  Çohre  a  primeira  propoliçaõ  condenada  por 
Innocencio  XI ,  e  repete  o  texto  de  Mat,  r.  ij. 
Ttítiorijlce  y  Bigorijlce  al/igant  mera  gr  avia  ,  & 
h>iportabUta  ,  ^  imponufU  in  bimcros  bonmwn  ,  dt' 
gito  autfim  fito  nolufJt  ea  morvére.  Veja  o  que  diz  dos 
Kigoraílas  huma  abonada  teftemunha  de  cnfa  do  F. 
Cofjcina  na  Hiíioria  do  Século  17  fallando  de  alguoa 
Bigoriilas  r  Certas  regidas  in  dtfeiplmd  mor  ali  ohfer* 
zamas  nimum  rifarem  fapiemes^  prafcripfértm  % 
ér*  in  erreres  lapjiJtM ,  qm  e»  eentm  liiru  exce* 
ftos ,  &  propofuiombw  ix  cornprchenfos  Alex*  VIU* 
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€líe  20  Decetnbris  amw  16^0.  profcrip/iC.  E  conduQ 
com  eile  confelho  prudente  :  Si  faliiti  tu£ ,  nt  jar  ' 
vjl^  conllutru  vcHsy  necc^Jjc  cjl^  tU  à  dodrina  mofuli  ' 
Cafíiijl  iriun  cwn  laxiarwu  p  twn  riguUomn  t^hí 
diUò  ídvcín  (6) 

Vifto  eitarmos  nefta  matéria ,  qulzera  que 
o  Critico  me  refolvera  hum  pár  de  cafos.  O  primei* 
rohe  de  hum  Keligiofo,  que  £abe  piatar,  e  julga^ 
que  naô  he  licito  uíac  defta  arte  nos  dias  Santos  ; 
o  feu  Prelado  le^iie  o  contrario «  e  com  .preceito  . 
,  de  fanta  Obediência  lhe  manda  y  que  pinte  em  Auni 
'  Domingo.  Qvie  confelho  ha  de  dar  a  efte  fubdito  , 
que  o  vem  coiilultar?  Que  pinte  ^  ou  qui  defobe« 
deça  ?  Como  fe  ha  de  liaver  reparando  na  fentençá 
de  S.  AgoJl.nbOy  que  naõ  era  de  conciencia  laxa  ^  . 
referido  no  csp.  Onid  cilpatitr.  13  que  he  em  caio 
femelhante?  E  diz  que  deve  o  Soldado  militar,  Í2 
o  que  maada  o  Principe  ,  fjon  ejfc  contra  Dei  r£cc* 
ptmi  c.  rtum  eji ,  vcl  v^riim  f.t ,  ccrtim  non  ejl  Re* 
pare  ,  que  o  Prc-lado  tem  jus  certo  fundado  na  fua 
jurifdiçaó,  da  qual  o  naõ  pôde  dcfpojar  por  huma 
opinião  duvidoza  o  feu  fubdito,  naó  obedecendo 
naquelle  cafo  No  Confeílionario  lhe  diz  o  peiíiten- 
te,  que  nos  dias  d.^  jejum  toma  chocolate  pela  ma, 
nhaã  \  fua  P.  que  he  Rigorifla ,  lhe  diz ,  que  de  ne. 
Bhuma  forte  o  pôde  fazer ,  porque  quebra  o  jeium^ 
poré^n  refponde  o  penitente «  que  tem  a  feu  favoc 
opiniaó  provável ,  e  praticnda  ppt  homens  doutos» 
e  qu(»  largaria  a.fua  opiniaô ,  fe  lhe  conftafle  fer  con* 
tra  aley  do  jeium  j  mas  que  w  dúbio  legts  Jlat  pojfcf- 
fto  pro  f  hcrtate  ,  e  que  S.  T  o  nàs  (j)  diflera  :  0>miis 
fjiiaijlio  ,  in  nua  de  f  eccato  mvtalt  ag.tiir  ,  nift  ex  ref- 
fe  Ver/tas  híib^dttr^  pciadnfe  det^rminatitr .  Com 
que  coní ciência  negará  a  abf')lviç:ió  ao  penitente, 
e  julgará  que  vera  iadifpoJít  j  ?  O  terceiro  cafo » 

que 
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que  duizéra  me  decidilie»  iie  o  feguilite.  S  P.  in<^ 
juria  bafianteiiiente  o  Frobabilifmo,  e  o  cenfura  na6 
menos I  porqite  fnttoiímra  o  LoMorij rm mTbealogia, 
Delle  tem  nacido  a  maior  parte  das  j  ropoftpenfcofh 
denodas  9  fie  os  hereges  por  ejla  eattza  cj comecem 
dos  Cafuijlas ;  qtte  do  Tridentlno  para  cd ,  os  q:tc  cf-' 
crcvcm  com  fimdameuroy  Jlgujm  as  opimoju?  muis  -  ro- 
vaveis :  e  que  o  F.  Cosiciud  cJ cr e  vendo  c.n  Ro  n.i  con^ 
tra  eJla  cajia  de  Moralijlas  foy  lou  jíuh  pelos  Papas. 
E  em  lugar  de  efcrever  eílas,  que  naõ  fió  baga- 
telas ,  naõ  achou  no  feu  Ri^orifrao ,  que  era  mais 
feguro  na  conciencia  ob  *d:cer  ao  preceito ,  que  im- 
põem Innocencio  XI  no  feu  Decreto  de  1 2  de  Mar- 
ça  de  1679,  manda  o  feguinte?  Caveantab 

0mm  cenfia^df  &  fioíd%  necnàn  à  qnibufqus  cojiviciif 
contra  eas  propúfitmcs^  qu£  adhiic  inur  Qatbolicos 
bmc  indè  controvertmtur  9  donec  à  S,  Sede  recogfuta 
Jmt  f  P*pir  eifdcm  propofitimbus  judicim  prefe-* 
ratur. 

Natf  deixemos  porém  a  Ethica ,  aue  ,  como. 
diz  o  Critico  j  manda  íeguir  o  que  fe  deduz  da  boa, 
e  natural  razaó.  Ponhamos  em  parallélo  eftas  duas 
propofiçoens :  Non  licet  fcqut  opinlonem  p}'ob  ibilcm^ 
reliRâ  p'ohahilior  'u  Lkct  fcqui  opín  ':oiiem  probcibilem 
rcliãd probablliori.  Q^ial  deftas  contraditórias  Hie  pa- 
rece mais  provável ?  Dirá,  qu2  a  primeira:  e  eu 
digo,  que  eftando  nos  princípios  da  boa  Ethica,  ou 
razão  natural ,  he  mais  provável  a  fegunda;  porque 
tem  mais  probabilidade  extrinfeca ,  a  qual  fe  deriva 
da  mayor  parte  dos  ÂA.  gravií&mos,  edoutiifímos, 
que  a  enliaaô  ^  e  também  tem  mais  probabilidade 
intrinfeca,  que  &  deduz  dos  oravidimos»  e  fólidos 
fundamentos ,  em  que  fe  fundia :  o  que  achará  iar^ 
gamente  expendido  nos  Doutores  t  qus  a  trataó  ex 
profeflb ;  por  cuia  razaã  naõ  duvidou  o  P.  l^im  fu« 
prá  allegado  dizer  no  num.  7  Opinio  ijla  de  licito 
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ufa  oplnionls  vihiiis  probíihilif  iu  confliãu  probabilio* 
ris  efi  probúbilijfima »  &  imralkir  certa ,  utpotè 
nutmjfintè  recepta  y  paucif  excePtts  ^  apiU  Dian.  p.ii 
tr.iy  rcf.  I.  Lea  por  corioudade  efte  Autbor^  e 
£e  defeng^naiát  fe  o  ler  9  fem  eftar  preoccupado  da 
paixafi.  Deixemos  já  o  Fkobabiliimo  >  e  vamos  a 
outra  couza.  .  . 

No  §.  f(^inte  âiZf  que  tem  compaixalS 
(termo  ordinário  leu)  de  ver  o  que  diz  o  P.  Arfe* 
fjh  em  matéria  de  Direito  natural.  Mas  naõ  dá  a 
razaõ  dtíla  charitativa  compaixão.  O  certo  he»  que 
lhe  naõ  occorreo  ,  nem  podia  occorrer  contra  o  que 
fe  acha  naquella  Reflexão  y  que,  o  aue  diz  neíte  pon- 
to 9  he  incontroverfo ,  e  tirado  dos  AA. ,  pondo  a  di- 
vifaõ  do  Direito  natural ,  quando  obriga  y  e  quanda 
céíTa^  quando  &  infere  de  conclufoens  immediataa » 
e  quando  de  mediatas ;  quando  he  permiffivOt  e 
quando  na6^  em  que  moina  a  fiicilidade,  com  quê. 
ie  pódem  enganar,  os  que  de  repente  Êiílaó  ndb 
matéria  v  e  illo refpondendo  ao  que  diz  oCrítUo  na 
fiia  carta  t  q:ie  ouvira  Frades^  e  Clérigos  disser  muitat* 

{>arvoices  em  ítuueria  de  Direito  natural  \  proimdo< 
he  o  P.  Arjhttú  a  facilidade ,  com  que  pode  julgar 
mal ,  naõ  lo  os  que  fallavaõ  ,  mas  tamoem  o  Cri- 
tico  y  que  ouvia.  No  §.  feguinte  defta  Rcpojla  con- 
feíTa  ,  que  quanto  os  Theologos  na  matéria  ãc  ABi* 
bus  humrjúç  dizem  de  bom  ,  Jie  tirado  da  Ethica. 
He  verdade  ;  e  poriffo  diíTe  o  P.  Arrniio ,  que  nefta 
matéria  a  haviaõ  de  encontrar  os  Theologos.  Ac- 
crefcenta  porém,  que  ijfo  he  pai'a  as  xirtiidcí fobre- 
natitraes  9  e  n(Í  7  para  as  tiaturacs:  mas  a  verdade  he^ 
que  humas>,  e  outras  faô  confórmes  aos  principioa 
geraes  da  raza5,  e  as  fobrenaturaes  accrefcentaô  o 
motivo  fuperior ,  a  que  fe  dirigem ,  e  fuppoem  a 
graça  auxUiante  de  Deos  para  a  fua  fbbrenaturali* 
dade. 

Di25 
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Di2  mais »  que  foy  grande  ignorância  no 
P.  Ar/ema  dizer  Aftrologia  em  lugar  de  Aftronomia; 

Ç>rque  aquelia  he  condenada  por  todos  os  bons 
heologos  ,  e  Filofofos.  Naõ  quero  chamar  a  efta 
cenfura ,  e  razaõ  dada ,  ignmumcla  ^  porque  fou  de 
animo  mais  pacato  :  mas  digo ,  que  nem  Arjcnio  er- 
rou ,  nem  acertou  o  Critico  em  dizer ,  que  a  Aftro- 
logia he  condenada.  Se  ella  he  condenada ,  também 
fica  condenada  a  Aftronomia ,  que  he  efpecie  da  Af- 
troloçia ,  e  condenado  o  género ,  fica  condenada  a 
tfpeae.  O  verdadeiro  fignificado  de  Aftrologia  he 
Q  mefmo  I  qué  fdencia ,  que  trata  doa  aftros  ,  aíl!m 
como  TheologMi  he  fdencia ,  que  trata  de  Deos. 
Ocoupa^e  buma  em  contemplar  o  movlmentd  dos  af* 
troa,  ocofuunçaK,  e  daqui  mfére' 09  Signoa,  em  que 
anda  o  Sol ,  ^  o  tempo ,  -em  que  haverii  ecHpfe  do 
Sol ,  ou  Lua.  Outra  he  Judidaria ,  a  qual  ainda  fe 
divide  em  duas:  huma,  que  fe  chama  Aftrologia 
natural ,  porque  com  pouca ,  ou  nenhuma  probabi* 
lidade  conjeâEura  a  chuva,  ventos,  calmaria,  tem- 
peftades,  e  nem  eftá  prohibida.  Outra,  que  he  a  con* 
denada ,  pertende  advinhar  os  aâos  livres  do  ho« 
mem ,  a  fua  fortuna ,  defgraça «  bondade  ,  ou  mal- 
dade ,  e  outras  couzas ,  que  naò  dependem  dos  af- 
tros.  No  Calcpim  achará  ofe^uinte:  AJlrologia  fci- 
entia  traSans  de  cognttione ,  Cr  ntatu  aftrcrum^  qiue 
Afltmiúnúa  áicititr-  Vcrimi  hcec  dtffercntta  nòn  db- 
fervattir.  Cie.  de  Seueã»  In  AJirologia  C-  SidPitUm 
atidivimus.  He  p(data6  «ande  erro  chamar  á  Aftrono- 
mia Aftrolosia,  como  fará  chamar  i  Fyíica  Fflofofia. 
Tomada  pm  ia  fiAjeãa  nia$eria^  tanto  vji^a  dteer  Af- 
trologia naquelle  lugar,  oomò  Aftronofnia^  e  nefte 
mefmo  fentído  fe  lè  nas  Tiboasdo  Mstsumcio.  £íf« 
aqui  a  ignorância ,  que  defcotirio  naquella  palavra! 
Aqui  vem  em  feu  lugar  o  termo  arranhar^  de  que 
o  Critico  ufa  frequentemente  contra  o  P.  Arfcnio. 
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.  FinaUnente  condúe  a  fua  erudita  Repojla  i 
dizendo,  que  jã  nÍ9  tctn  paciência  para  cfiár  enfír 
nando  rapas&ss-  Mais  acertado  era  naó  querer  dar 
Hçoens,  perfuadido»  que  com  ellas  enfinava 
o  P.  Arjenio ,  a  quem  chama  rapaz  \  como  fe  eu 
naõ  foubeíle  tambíem  a  idade  do  Critico,  Com  ellas 
fó  vejo  nos  enfina  a  defprezar  os  Theologos  ♦  e  ho- 
mens doutos,  e  a  dar  luas  defculpas  taes  ,  quaes. 
E  já  fe  enfada  de  enfinar  rapazes,  quando  lhe  fuc- 
cedeo  com  taõ  bom  fucceílo  o  enfíno  daquelle  rapaz 
fem  livros,  e  paíTeando,  e  daquella  menina,  á  qual  com 
lhe  diâar  algumas  liçoens ,  fahio  emiaeate  i  de  que. 
faz  menção  na  fua  carta  lo.  p.  58  ! 

Façamos  também  hum  ,  ou  outro  reparo 
aefta  carta  da  Exhica.  2^4  pag.  62  diz,. que  a  Ethi- 
ca  deve  inftrulr  os  homens  em  duas  couzas:  Enfii* 
nar^  em.  que  crnfifte  a  fufrcma  felicidade  áo  homem : 
exphcar  as  uirtudes^  e  miê  êe  as  cmifeguiu  Se  ef* 
ta  Uçatf  ha  de  íer  da  Etbica  dos  Gentios,  Ía6  oou« 
zas ,  que  elles  naò  alcançaraô  i  porque ,  como  lhes 
faltava  a  Fé,  na0  fabiaó  o  verdaoeiío  fim ,  para  que 
Deos  nos  creou ,  que  he  para  a  Bemaventurança  fo« 
brenatural ,  para  o  que  nos  deo  os  meyos ,  como 
quem  Icriamunte  queria  falvar  a  todos«  Também 
as  obras,  e  virtudes  dos  taes  Filofofos  naõ  valiaó 
para  a  falvaçaó  \  porque ,  como  nos  enfina  ó\  ^au" 
/o:  Sine  fide  iiujoffib.lc  cjl  /lacere  Deo i  e  as  virtu- 
des ,  que  exercitavaó  ,  eraõ  ordinariamente  com  liy- 
pocrifia  ,  lem  as  dirigirem  ao  verdadeiro  Deos.  O 
que  poílo ,  que  caíta  de  doutrina  nos  pódem  àêx 
nefta  matéria  ? .  £  que  importa ,  como  diz ,  mte  a 
gueJiÍ9^do  Jtmmio  bem  foje  dij)mtada  pelas  melíeres 
pernas  da  antiguiãiulc  ,  fe  naõ  atinaraó  com  a  verda- 
de, como  logo  abaixo  confeíTa?  A  verdade  da  fu- 
prema  felicidade  do  liomem  deveíje  aprender  no 
Tratado  de  Vitimo  fiie  bonúms  ^  porque  ahi  vay  a 
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âgoa  clara,  e  mfuito  turba  nos  Filofofos Gentio^ 
O  fnefmo  digo  das. verdadeiras  virtudes  ooaduoen- 
tes  a  oonfeguirmos  o  noffo  ultimo  fim  \  poraue  def* 
tas  t  que  iaõ  fobrenaturaes  ^  nada  fouberâó  Qoeio  t 
Académicos,  e  Eftoicoa  com  -oa  mais,  que  allega 
•ao  fcu  catálogo.  '  ,  .  . 

l)iz  mais ,  que  as  Efcólas  da  antiguidade 
eraõ  aquellas  ,  em  que  fe  davaõ  belUffimos  preceitos 
para  a  vida.  E  naó  os  daraõ  melhores  os  livros  Af-. 
ceticos  de  ò'.  Francijco  de  Sales  ,  Smia  Thcrez^i  de 
Jefus  ,  dos  Veneráveis  Padres  JoaÕ  Eufcbio  Njrvjin- 
bcrg ,  Fr.  Lutz  de  Granada ,  Paulo  Scncri ,  J^^ay 
Gerfãõ  ,  Almifo  Rodrigues  ,  Diogo  Monteiro  ,  Ma- 
noel B  mar  d  es  ,  Jo^iô  Pedro  Pinanmti ,  e  outros  ? 
Naô  concorda  iíto«  com  o  que  agora  fe  lé  na.fua 
Kefqfta  i  iifte  os  antigos  naô  obraraSiem  em  ntdoy 
porque  a  ramÕ  Ibe  nuã  deo  noticia  da  gjraça  de  Cbrip 
to ,  e  naô  fosseraõ  por  principio  fimdZnental  da  fua 
EÍhica,  «  amr  de  Deoi.  Nem  também  com  o  que 
elcreveo  na  carta  xo  pa^.  34.  onde  ponderando  o 

S0UCO9  q^e osiantigos  iabpaõ ,  ccrnipatmo  com  ó  que 
oie  alcançamos»  di2^  que  ,  qualqntr  pobre  ntolfoer 
Çatbolicd  íe  infinitamente  niais  alimpada ,  do  qttc 
naÕ  era  Plraao.  Aprendemos  mais  em  huma  pt^gina  dos 
tiojfos  litros  bem  efcritos  ,  do  que  em  l tiros  ívt:iros 
de  Platão  Nem  ifto  concorda  com  o  que  aífima  diz 
dos  belliífimos  preceitos  daEfcóIa  da  antiguidade, 
nem  com  o  que  diz  na  pag.  65.  Lendo  Plutarco  nos 
fcíif  livros  de  n  oral ,  Cicero  no  de  oj/iciis ,  Séneca 
e  outros  ,  ohfcr  iey  varias  vezes  ^  que  ejcrcvido  me* 
ihor  y  que  os  Thcologos  de  profijfa  )'.  miquclles  verá 
V.  P.  principios  de  buma  boa  razÃo  ,  nrftcs  nem 
Jifmbra.  Naõ  fey  como  fe  pôde  defculpar  femelhan» 
te  propoiíçaÓ ;  e  tad.  geral »  que  abraça  todos  os 
Theologos,  em  cujo  coro  entra õ  S^ntts  Doutores  ^ 
e  Vaioeaa  de  eminente  íkbedoria!  EOe  he  o  moral» 
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dB  quem  declama  contra  00  Piobabiliflas ,  e  mands 
fcgiiír  o  mais  tuto ,  e  íeguro  na  oonfciendaí 

Na  pag.  8a  dis*  Tmdo  entendido  f  que  coubíê 
te  ignotaiwia  f  medo^  -ecncupifccncia  ,  tres  ceassaff 
f9e  fe  eppoem  d  liberdade  dês  aãoi.  Q^jte  a  ignorân- 
cia íe  opponha  i  liberdade  9  na6  fe  dovida ,  porque 
eomo  a  vontade  he  cega ,  naó  pôde  abraçar ,  o  que 
o  entendimento  lhe  naó  propõem.  Porém  quanto 
ao  medo  he  certo ,  que  naò  lè  oppoem  á  liberda- 
de ,  porque  nunca  impede  o  couleníj ,  ou  diflenfo 
da  vontade.  No  caD.  Mérito  ij.  q-  r.  íe  decide, 

;[ue  o  que  jurou  falfo  por  medo  da  morte ,  jurou 
alfo  voluntariamente.  O  navegante,  que  por  meda 
de  morrer  afogado  lança  ao  mar  as  fuas  riquezas, 
livremente  as  lançai  po&o  que  efte  aAo  di  v  nta* 
de  fe  ajunte  com  a  difplicencia  daquelia  perda ,  e 
fe  chame  involuntário  Jecnndiím  quid.  Se  differem  a 
Pedro ,  que  o  mataó ,  (enaó  negar  a  Fé  9  e  ^Ue  affim- 
o  fizer  \  pecca »  mó  obftante  o  medo;  íem  o.qoal 
.  o  naó  ána  (  e  já  f i  fabe,  que  nao  peccarla  t^ft  fiatf» 
negaflè  a  Pè  livremente  Fdâ^  mef m»  famiS  peMl^-' 
▼ao  09  Chriftt)s ,  que  por  m?do  dos  tonneaioafi^ 
crificãvaô  aos  Liolos.  O  peccador  ,  que  com  ú  medo 
do  inferno  faz  hum  aâo  de  attriçnò :  o  que  refifte 
átenMça6  grave  por  medo  do  mefmo inferno,  fem 
duvida,  qu3  fazem  aâos  meritórios »  e  por  boa  con» 
lequencia  livres.  ,  /         ;  ; 

Odiando  a  Ia;reja  dá  por  nuUo  o  matrimo- 
nio ,  e  a  profiíTaÕ  Reltgiofa  feita  por  medo  grave  ; 
naó  he,  porque  iulgue,  que  aauelles  aâos  naô  feiaó 
livres  ,  mas  porque  naô  qmz  nouvefle  in jufta  coac- 
caó  para  aquelles  eílados :  o  que  fe  vé*  quando 
Aum ,  e  outro  eftado  fe  abraça  por  medo  caufado 
juftamente  ^  v.  g.  o  que  cafa  por  medo  de  cahir  na' 
excômunhaò »  que  lhe  impõem  o  legitimo  Juiz:  e 
o  que  entra »  e  ptofefla  na  R>íligia6 ,  por  efespar  do 
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çafttgo  merecido  pelo*  crime  %  que  cSmetteo  \  que 
taoto  o  Gonfenfo ,  como  o^  vetos  fe  faz^m  livre» 
mente»  e  com-  tudo  na6  fe  fariaÔ ,  fenaô  fofle  o 
medo.  Picbler  (7)  Fis ,  feu  metus  ncn  tollit  ontninò 
voliaitarium  ,  libcrttm  canfcnfam ,  Jed  tantum  fc» 
cufidwn  qtãd  9  facit ,  ut  coiipafiis  fit  fpontancus  9 
nmn  coatia  vokmtãs  eji  wluntas  ^  lit  habct  axioma 
defumpitim  ex  21,  §.  eodem  ibh  Qttnnvts  %  Jilibe^ 
rum  effet  f  nolitijjem ,  tamèn  coaihis  wlau 

Também  fe  naõ  oppoem  á  liberdade  a  con« 
cupífcencia.  Os  feus  aâos  provém  do  appetite  fen* 
fitivo  ,  que  fuavifaó  a  vontade  paia  amar  •  ou  regeit 
tar  o  ob)eâo  appetecido.  Efta  he  a  caufa  ,  porque 
08  Thecdogos  cómummente  enfinao  com  S.  Tbmás  \ 
que  a  concupifceoda  naô  oau(a  involuntário  algum ; 
porque  «ove  a  vontade  para  o  ddeitavei ,  ao  que 
cila  com  fiidlidade  fe  indina^^Jkm  o  oonheceo  o 
lUofofo  \*  Bbe^m\-6*  ãn.-  Eal^l^  ytâcmur  juctwh 
ãa ,  é^•  tnelitrra ,  qtês  unufmifque  cupit ,  maxmè 
dfflcitur.  O  que  daqui  fe  íegue  he  ,  que  a  força  da 
concupifcentia  diminue  algum  tanto  o  equilíbrio , 
pelo  muito  que  inclina  a  vontade ,  mas  naÕ  Ihz  tira, 
nem  fe  oppoem  á  fua  liberdade.  Fila  concupifcen- 
cia  move  o  ladrão  a  furtar ,  o  foberbo  ao  delprezo 
do  próximo ,  o  iracundo  á  vingança  9  e  com  tudo 
os  taes  aãos  faó  peccaminofos  *,  o  que  naô  feriao  ,  fe 
foiiem  iem  liberdade.  Qyando  os  Theologos  eníi* 
naÓ»  ^e  ccmi  o  medo  >  e  concupifcencia  le  pódem 
fazer  aâos  imS  livrea<  naô  attribuem  efta  oppofi^ 
ça6-ao  medo,  econcupifaenda >  mas  á£»lta  doco* 
skhedmentD»  que  ás  vezes  intervém,  pofto  om 
liras  vezes»  como aoontiece  nos  aãoSf  a  que  cna- 
flisA  primo  primas  ^  e  quando  a  pâuxa6  de  tal  modo 
céga  o  entendimento  ,  que  lhe  iiafi  dá  lugar  a  at- 
tender  para  o  que  f as&  .  Tudo  ifto  eníinaõ  os  Theoi» 
{..'  •  •.  logos  » 

[7]   Pkhla  in  Comp.  jur.  Çãíí,  ad  tic  40. 
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.  logos  Efcolafticos  na  matéria  AíHbus  bummisi 
c  porifib  naò  poêm  em  ^;ual  paralklo  a  ignorância 
oom  o  meda,  e  concupifoencia  na  oppou^aô  á  li- 
berdade 'y  porque  nefta  parte  ha  grande  diíFerença 
entre  o  primeiro  ,  e  o$  outros  douv.  Tudo  ifto  laô 
verdades  CathoUcas  j  e  f e  o  Critico  as  negi ,  veja 
para  que  parte  fe  inclina  a  fua  doutrina.  Aflen te- 
mos ,  que  para  fallar  com  acerto  neílas  materi  iS , 
neceílario  eíludar  Tlieologia  Elcolaftica  ..  f^m  a  qual 
fe  vem  a  cahir  neíbes,  e  outros  erros  fcm.ilhantes, " 
no  mefíno  tempo,  em  que  fe  pertendó  eiaiiaar  mé« 
thodo  para  eftudar  Theologia. 


C  A  P  1  T  U  L  O  XII- 

■  * 

"IXir  Medicina. 

HE  admirável  o  principio  defta  Rcpofla  ,  e  dá  a 
razaõ  da  fua  cenfura  o  Critico  por  eílas  dou- 
tiífimas  palavras:  O  qiic  fez  mais  vontade  de  rir  aos 
no'Jos  PP.  foy  o  xér  o  titido  da  Medicina*  Qiiando 
fo:ib:Jles  vós  ,  on  cp.id afies  medicina  ?  (í^c.  Eu  nunca 
ouvi ,  quj  hum  P,  Rarbaâinho  tenha  mais  privile- 
gio ,  que  hum  P.  Ca  fuel  o  para  fallar  em  Mediciun-y 
e  naó  o  tenJo  o  primoiro ,  pela  mefma  razaõ  nos 
poderíamos  rir ,  vendo  na  carta  do  Ba*badinbo  o 
titulo !  Mi*^cim,  CLianto  mais  ,  que  o  P.  Jrfenh 
na6  fe  m;3teo  a  fer  Med*co.  Para  impugnar  as  ra« 
Boens  contra  os  Galenicos\  e  todos  os  mâicosf^tu^ 
guezes ,  baAa  hum  bocado  de  difctirfo ;  o  que  fe  pó* 
de  vér  na  dita  RefiiícaÒ :  e  também  fe  achará ,  que 
a  i{.?/^^7Ztf  naò  fólta; 08  argumentos,  que  lhe  pos.  Se)a 
embora  fua  P.  grande  Medico,  e  mereça  fer  Sodo 
lias  Academias  Regias  j  pois  que  tem  eJUulj  (  como 
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'àt^  f  e  fein  vaidade  )  mns  Medicina  i  affljiidâ  a  mais 
anatomias »  converfado  mais  dias  com  os  qtte  eraÕ  in^ 
Jignes  nejias  matérias  f  do  que  muitos ,  me  as  fro* 
feJJaÕ  ficJle  Reyno.  E  bem  íe  vê ,  com  íaber ,  que  o 
achaque  da  farna ,  e  paíla  ,  que  fe  cria  nos  dentes, 
provém  de  bichinhos  ;  e  que  muitas  doenç.-s  fe  pó- 
dem  curar  com  óleo  de  amêndoas,  ou  qualquer  ou- 
tro ,  e  ás  vezes  íó  com  eíperac  a  criíis  ^  que  faça  a 
lutureza. 

Mas  vamos  á  Rcpofla.  No  terceiro  paragrafa 
delia  concilie ,  que  o  Medico  deve  fer  Ajiaímico^  t  Ci» 
rurgiaõ.  E  o  confirma,  dizendo,  quQ  Hypocríiíis  foy 
Cirurgião.  Naô  duvido»  que  o  foíTe;  e  fe  elJe  fol- 
ie MuúsOf  também  provaria,  que  aMuíiçá  he  ne« 
ceííaria  ao  Medico  ?  Falta  com  tudo  a  proVa,  de  que 
o  Medico  deva  fer.Cinurgiaõy  quando  eftas  conza» 
lad  diverías:  bafta  ,  que  o  Medico  feja  inifaruiÃ»  na 
Anatomia»  para  a  oud  lhe  bafta  íkber  eípeculativa« 
aiente  a  eftniâura  ck>  corpo  para  a  boa  cura  dag  en-< 
ferooiidadea  ^  o  que  pôde  alcançar  pelos  livros ,  que 
trataô  da  Anatomia  com  fuas  eftampas :  porém  obrar 
como  Cirurgião  naõ  lhe  pertence,  e  he  fentença^do 
mefmo  Hypocratcs  in  fiio  jm'e  jurando  ibi :  Nec  verá 
calculo  laborantes  fecabo ,  f  viris  Chirurgi£  opera- 
riis  loamà  dabo.  Sempre  o  Cirurgião  foy  diftinto  do 
Medico ,  ainda  no  tempo  de  Hypocrates  ,  e  GaJeuo  , 
como  diz  Ceifo,  (i)  De  forte,  que  o  hm  do  Cirur- 
gião he  vianu  medéri ,  e  do  Medico  untia\e  cejTrotan- 
tis  nw  bos  depellere ,  como  diz  o  mefmo  Ceifo  cita- 
do- E  Valcrio!a{i)  com  Galeno  dizem,  que  a  arte 
de  curar  tem  tres  partes  entre  íi  diverfas :  .Quarun^ 
ma  cbirurgia  dicitw^      cft  mamuditer  opercns. 

Oppoem-fe  a  Repa  fia  no  parágrafo  feguin« 
te  dizendo,  que  naó  baila  eftudar  Anatomia  por 

J^bb  eftam* 

^  (O  Cclf  lib.  7  c.  I.  Galcn.  6.  Mcrhod.  aci  Cn.  fi]  VaícríoP 
lib  #.£narrac.  4.  cuot  Cijilcp.  UU  i.  dc  Axudi«aiic.  adminilliaciomb. 
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eKampas',  e  coili  efte  argumento:  Manday  ãfiuiát 
a  bwn  rckgoeiro  por  ejlampas «  e  dizeilbe  »  ^ue  va^ 
faça  bmnrelogw  de  mmtetes*  Naôacho  implicância^ 
em  que  hnin  engenhofo  artífice  poda  fazer  eíGs  re* 
logioy  fe  as  efltanipa^  trouxecem  as  rodas ,  medidas» 
e  lugar  delias  bem  expficadas :  e  parece*me  ^  que  o 
primeiro  ,  que  fez  minuetes  no  relógio,  naõ  vio  ou- 
tro já  feito  com  eílè  artificio  \  e  hum  arqui tédio  fó 
por  eílampas  pôde  fazer  hum  grande  palácio.  Con- 
cedo porém  á  boamente,  que  fó  por  eílampas  fe 
nao  poíTa  fazer  o  relógio :  digo  também  coherente- 
mente,  que  nem  Medico,  nemCirurgiaÕ  pôde  fazer 
hum  corpo  fó  por  eftampas  \  mas  naõ  fe  legue,  que 
ellas  naõ  bailem  ao  Medico  para  curar  as  enfermi-i 
dadest  poflo  que  naõ  baftaráô  para  todas  as  opeia* 
foens  do  Cirurgiao.  E  accrefcentOf  que  ainda  que 
talha  feito  vinte  mil  anatomia»,  nao  baftaô  para 
cmr  a  doença,  fe  fe  na6  valer  da  experiência  doa 
snediúsmentos  appHcados  em  fenidhaniies  cafo^  Se 
mediíréflbm,  que  o  Medico  abria  o  doéme  para  var» 
onde  eftava  o  mal  v  ou  que  o  coipo  do  en£ennalH9 
diáfiino,  bem  eflava ;  mas elleno  o  abie, c a  ffle& 
ma  febre,  ou  dor  pôde  vir  de  varias  caufas  ^  emal 
pôde  faber  o  Medico ,  qual  he  a  y>arte  queixofa  , 
aiiuia  que  faiba  todas  de  cór.  Eíla  he  a  raz?ô,  que 
por  mais  anatomias,  que  fe  tenhaõ  feito  ,  nenhuma 
bafta  para  acodir  ás  epidemias  e  poriíTo  abrem  al* 
guns  corpos  para  ver  ,  fe  pó Jem  alcançar ,  donde 
vem  o  mal.  Ella  he  a  grande  diffículdade  da  Medi- 
cina ,  que  ,  para  curar  o  doente ,  começa  por  con- 
jeâuras  ,  as  quaes  naõ  faõ  certas  para  atinar  com 
a  cauik}  e  poriifo  fe  caniaô  os  bons  Médicos  em  leff 
a  também  efcrever  as  ex^iendas ,  que  ha  em  fe- 
melfaantes  cafos ,  para  fe  valerem  delias ,  ièm  aa 
qua^s  f^a6  muitos  os  erros,  e  poucos  os  acertos. 
Com  fumma  prudência  diz  a  die  propoíito  o  Douto 

Marm 
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íeijó  t  Çmfiefío  la  igmrancia  Iob  camflis  tNméifiL 
Al/,  perú  ã£m$  ca^aãeresy  fm  imàc  eíeperim 
menídmeme  fe  dijlingueny  y  cwm\  y  cn  cflo  çmi  fijlo 
todo  ei  arte ^  Ahmrrejco  los  fyjkmasy  fundadoscnicn" 
fandemos  dc  hortibrcíy  pcro  aplaudo  las  expcy^enciuT. 

No  outro  parágrafo,  que come<,'a na  pag  88- 
da  Kcpojlu ,  concede  ao  i^,  Arjento  ^  que  o  Medic ) 
fó  póJe  conjecturar  a  catfd  da  doença,  e  que  o 
ponto  eílá  em  indagar,  qual  feja  o  piincipio  do 
mal ,  e  qual  deve  íer  o  remédio.  Âccrefcenca  po« 
rêm .  E  qiic  tiramos  daqtd  ?  Pcira  ijlo  ferve  mm^7  j  ou* 
CO  a  anatonúa^  Com  pódc  difcorrer  o  Medico  ^fe  el^ 
h  naÚ  fabe ,  quacs  faÕ  ar  paríes ,  de  que  fe  compioem 
ó.  lAventc}  £■  para  efte  argumento  manda  ao  P.  Ar- 
fimo  fallar  com  Ci  mgros  de  Angola  ?  Cá  mab 
perto  temoe  a  foluçaã  com  a  paridade  do  relogoei* 
IO ,  de  que  ula  S*  P«'>  Ham  grande  -Meftre  deftd^ar- 
te&Aoa  iabe  de  c6p  toda  a  anatomia  de  hum  reló- 
gio, o  qual  tem  muito  menos  drcunftanciaa ,  do 
qae  a  máquina  do  corpo  humano.  Moftre  pois  hum 
relógio  parado  a  hum  deftes  artífices ,  e  que  na6  tem 
mais  que  hum  dente  quebrado  \  e  peça-lhe ,  que 
lho  cure ,  e  fem  o  abrir  lhe  diga ,  onde  eílá  a  cau- 
fa  da  doença ,  vido  faber  cora  tanta  perfeição  as 
partes»  de  que  fe  compõem?  Eftou  certo,  que  ne- 
nhum lho  ha  de  dizer  !  Como  pôde  pois  o  Medi- 
co ,  ainda  que  feja  o  melhor  Anatómico  do  Mundo, 
dizer,  de  que  parte  vem  ornai,  fe  lhe  moílraõ  aquel- 
la  máquina  fechada,  e  lhe  naò  he  licito  abrila? 
Bem  fe  .vé,  que  para^efta  cau(a  pouco  vai  a  Anato- 
mia*, e  <{ue  depois  de  oonjeâurar  i  qual  feja  »  caf* 
ta  dá  entermidade  ,  deve  appHcar  oe  remecUot,  que 
julga  Ía6  neceflarioet  valendo-fe  ou  da.fua  experi* 
encia ,  ou  do  que  em  femelhantea  cafos  enfmaó  os 
livros  9  e:fa  aao  admo  cafo  expreilo,  dííoorra  de 

Bbb  a  huns 


58o 

liuns  para  outros.  O  Cirurgião  tem  mais  necefllda- 
de  da  anatomia  individual ,  para  fe  nao  enganar  na 
operaçaó  manual  >  quando  ha  de  cortas  o  bra^o»  ou. 
outra. qualquer  parte  do  corpo. 

Ofegujiue  §.  àdiBx-poJla  confifte,  em  que. 
dizendo  o  Critico  >  que  devia  o  Cirurgião  faber , 
como  ha  de  picar  a  artéria ,  accrefcentou  ot.Arfe* 
mo  \  que  efte  modo  de  fangria  na  cabeça  era  peri* 
gofo,  e  nas  mais  partes  perigoíiffimo.  Accrefcenta 

fora  S.  P.  de  fua  cara :  Logo  naÕ  fi  deve  faber  i  ^ 
J/a  coitfeqitencia\  Temos  outra  afneira*  Mas  Mdft 
achou  S.  Ch.  que  o  P,  Arfenio  tirafle  tal  confequen- 
cia?  Na  fua  RcJlcxaÓ  naô  apparece.  Porventura 
difíe  mal  em  accrefcentar  ,  que  aquella  etpecie  de 
fangria  era  perigofiífima  ?  E  nao  ne  iíbo  verdade  ? 
Aqui  repete  a  cura,  que,  diz,  fizera  hum  Florenti- 
no ,  curando  com  nabos  as  dores  de  almorreimas , 
que  padecia  hum  feu  amigo  -,  e  faz  grande  culpa 
ao  P.  Arfenio ,  porque  referindo  o  caio  diíTe ,  que 
a  cura  fe  fizera  com  óleo  de  nabos.  Foy  grande 
erro,  quando  erafadlivel,  que  os  nabos  pizados  ian» 
çaflem  óleo.  Diz  porém  f  que  contou  o  cafo  para 
efcamecer  do  remédio  \  porque  naquella  occaíiaô  o 
mefmo  faria  hum  chichdQ  *velho.  De  forte  *  que  o 
inferir  o  P.  Ar/mo  f  que  a  cura  feda  de  óleo ,  he 
erro^  e  emS.P.  he  acerto  pçrfua&-fe,  quenaquel* 
la  occafiaó  o  mefmo  faria  hum  chichâo :  e  drâde 

Srova  iflb  ?  Diz  ,  que  o  mefmo  fuccederia  fem  ufo 
o  remédio  *,  porque  era  tempo  de  fazer  a  nature- 
za a  fua  crifis  ,  e  acabarem  as  dores.  He  bom  ad- 
vinhar  !  Qj,iando  eíli ver  doente»  efpere  por  ella , 
ainda  que  fe  aggrave  o  mal ,  contra  o  celebrado  con- 
felho ;  Frvicipus  objla  ,  ferò  vicdíchiã  pnmtitry  Ciwi 
viãla  per  longas  cmivaluere  moras.  Também  aqui  ef- 
carnece  do  Medico  Citrio^  porque  difle ,  que  com 
óko  de  nabos  curara  certas  burbulhas :  e  pede  lhe 
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provê ,  porqãèmsafi  era  à*6ho  dos  nabos ,  e  nacS 
de  qualquer  outro  óleo?  £l!e  diria,  que  os  óleos 
naÔ  íaô. todos  da  mefma  qualidade:  huns  faõ  amar- 
gozos,  e  outros  doces;  e  que  também  he  crivei, 
que  nem  todos  tenliao  a  m^íraa  virtude:  e  que  liie 
prove  também  S-  P.,  porque  razaó  aquella  cura  nad 
provinha  parri ouKirmente  do  óleo  de  naboa.  e  t>o- 
dia  provir  de  qualquer  óleo? 
_  1  ambem  faz  grave  argumento  contra  oe 
iaalcn:cf)s ,  porque  diíTe  o  Cirvo ,  que  aa  mulheiee 
termofaíí  fazem  affanhar  aa  feridas.  Prove  também, 
que  o  dito  he  falfo,  oom  a  experiência,  que,  diz. 
fizera ,  por  fe  adiar  em  exércitos,  cmde  liavia  mu* 
Iheres  fermoCas,  e  também  em  cafas  particulares , 
fcm  £izeiem  mal  ás  fisridas ;  que  tudo  lhe  conce- 
oo :  mas  do  erro  de  hum  tirar  por  confequencia  na 
«  Wtó  a  pag.  loy :  Eifaqm  ú  qtie  Ja  os  rcme^ 
MOS  a  Fihjofia  Galerna ,  qtte  o  affirmn  l  Naô  he 
lUaçaO  digna  de  hum  Lógico !  A  mefma  fe  pôde  ti- 
m  contra  a  Medicina  moderna;  porque  Jo,iô  Dol-» 
^  Medico  de  Haffla  Cajfel ,  Sócio  quefe  intitula 
•  ^ Sacro  Romano  Império,  e  Colléga,  tr..2  tantas 
latuidades  no  feu  livro  de  Medicina,  que  querendo 
emendálas  nas  feguintes  impreíloens,  ainda  licouad- 
mittmdo  no  homem  duas  almas ;  huma  racional  im- 
mortal ,  outra  fenfitiva  mortal,  efpiritos  governa- 
cores ,  e  outros ,  que  chama  médicos  de  varias  for- 
tes ,  que  no  homem  nafcem  da  alma  racional,  A  ef- 
tes ,  e  outros  femeUiantes  reprebende  o  famofo  Itsb- 
Jiano  moderno  fontpéo  Sacco  no  feu  novo  Syftema 
cap.  I ,  e  aconfelha ,  que  na6  entenda6  com  e  ai-' 
nja,  e  curem  fó  o  corpo;  que  he  o  que  adoece.  Qiie 
diremos  da  ridicula  fiacéda  de  Carlos  Muzitano  Me- 
dico  moderno  àe  Febrib^  cap,  ult.  &  autcccd.  de  fe- 
«nbnsj  qtue  ex  àepravato^  ir  ifUercePto  motn  fmgiti» 
m  orimw"^  onde  dá  efta  receita:  keci^c  tabellio* 
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im  mum^  tcjkt  nmaero  fcptèm^  adde  SaccfãHm 
cumaqitát  oleôbenediHOf  mijce^  p^Mf^me.  No 
£.  de  morbh  mtlierum  cap>  i.  Peneris  ufimi  fnagpo^ 
perè  cômsndamiis  ,  &  eji  pr^fidmn  nòn  cmenmcv^ 
dmn.^  prcecipíiè  ^  fi  trttutdium  ag  Uur  ,  a'ui  H  f' 
panos  nus  eJi,  E  he  Medico  moderno  Rom  mo.  Se 
eu  tirar  agora  efta  confequencia  :  Eif-dq  ti  ac  M 
cinas  dos  Mddicos  ^  c  Filojòfos  mídemos:  diti  i  com 
razaõ  ,  que  era  errada  confequencia ,  por  (^uerec 
coadcoar  a  todos  pel^  culpa  de  hum. 

No  §,  feguinte  da  pag.  89.  apparece  o  pre- 
ambulo de  hum  Catálogo  das  Academias  d^  Mjdi* 
cina.  £  para  aue  ferá  toda.  eila  trovoada?  H;3  por- 

SwoJTéArjtnio  naõ  approvou  huma  oenfura  t  que 
éo  contia  os  GaknicQs^  por  fazerem  receitas  de 
«uiims  ingredieates  juntos  >  que  nomêa  na  lua  catta 
pag4  f  08  \  çomo  a  da  Gotoiíla  queimada  com  a  fua 
peiuia  eiA  Tafo  de  barro ,  e  pulverizada :  e  exda- 
Hlf  1  Acba  €OH:ia  mah  ridicida  q  ie  cjki !  E  depois  de 
siotar  ao  Medico ,  porque  naõ  fez  a  experiência  de 
quei  nar  cada  couza  fjparada  i  nem  de  queimar  duas, 
ou  três  juntas  ,  e  outras  mil  combinaçoens ,  tira 
por  1  ;g  tLna  confequencia  :  PoU  tudo  era  ncceífarh 
para  poder  di^  ,  q^ie  fc  devia  qiiewiar  toda.  O  cer- 
to he,  que  efti  fua  L^gca  mod^rn.i  he  diverfa  da 
mitiga^  da  qual  fe  fej^uía  o  contrario  :  e  a  razaõ  he 
, clara;  porque  fe  o  Medico  fizelTe  aquellas  combi- 
aaçocm  feparadas ,  e  por  ell.is  alcançaíTe,  qual  era 
a  parte  medicinal «  eíTa  devia  mandar  queimar ; 
e  porque  as:naô  fez«  e  foubj ,  que  aquelles  pós  de 
toda  a  cotovia  eraó  proveitufos,  então  lie «  que  po* 
dia  dizer .  qne  fe  queimu  fe  toda  a  cotovia.  Nem  o 
Cr.tico  pôde  provar ,  que  naó  haja  remédios  «  cuja 
virtude  conMa  so  confiado  de  partes  etherogéneas; 
aHim  como  vemos  que  a  agoa  deft  liada  de  muitas 
flores ,  tem  diverío  cheiro ,  do  que  a  de&illada  de- 

huma  . 
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fauflia  fó  dellfls:  e  muito  mã^  ecmoeãendo  na  pagi 

IX I,  que  o  pouco  ^  /]nc  obra  a  triaga^  provem  Jómcn^ 
i'^  de  dois  ,  OH  tr^s  ingi\'dí entes  ^  2  já  temos  qus  tf* 
fas  part-S  pódem  fcr  de  proveito. 

Mas  quero  conc<.der  ,  q  fe  na  t:.!  recei- 
ta vá  fó  hwm  ingrediente  ,  que  laq  .  hcm  ao  doen- 
te, e  os  mais  nem  bem»  nc-.n  mal  lie  diíiicul^ 
tofa  de  fazer  a  expe  iencia  da  comlnnaçao ,  que  (e 
pôde  fazer  neíljs  partes,  e  íe  vé  por  expcrijncia , 
que  entre  ellas  vay  huma  »  que  ferve ,  naó  ha  ra^ 
zad  ptudente  paia  naft  applkar  todo  o  mixto ; 
viílo  que  na6  fikz  mal ,  antes  aproYcita.  Se  hum 
pobre  fouber ,  que  na  roda  de  cinco  homens  eftá 
hum ,  íèm  diftinguir  qual  elle  he »  o  qual  lhe  dará 
huma  boa  eímola ,  íèra  louco »  fe  na6  repiefentar;  a 
fua  neÍDeffidade  a  todoa  dnoo »  ftbendo  já  que  Imm 
dellet  o  hade  foccormr.  O  Critico  natt  p6de  dar  boa 
latda  a  efias  razoens ,  e  retirafe  dizendo ,  que  ^Àr* 
fenío  be  Fyfico  mor  do  efpaço  imaginário-^  como  fe 
elle  tiveíTe  alguma  vez  pertendido  a  cadeira  de  S. 
P.  He  traça  antiga  de  quem  naó  pôde  foltar  hum 
argumento^  dar  repeíla  defta  cafta.  Nem  he  dilTe- 
melhante  ao  exemplo,  que  allegou  Arfcnio^  de  hum 
negro  de  Angola  ,  do  qual  ouvio  dizer  a  peíloa  j 
que  era  verdadeira  ,  que  íabia  curar  Ethicos.  Ref- 
ponde  a  ifto  :  Quaft  eJUrve  para  dizer  ^  que  tinha  fi* 
do  chamado  para  Prmdeníe  da  Academia  de  Frau" 
ça.  Efla  parvoíce  na6  ocorreria  ao  P^  Arfenio  !  O 
ler  tuegto  naó  fius  o  cafo  incrivel  ^  porque  muitaa 
vezes  fe  adiaó  lemedioa  por  aciob ,  qne  muitoa 
aDtigos  na6  enoootrarafi.  Áoa  hòmena  manda  a  £f« 
critura  aprender  das  formigas:  Vade  pger  ai  fw^ 
mcam.  Oa  qne  candnhaó  |^oa  oertoens  da  Ameri- 
ca,  comem  (em  efcniptilo  aa  frutaa  do  mato  ,  que 
vêra  comer  a  outros  animaes ,  que  naó  coíhimaô  to- 
car couza  venenoía.  Na  noíla  Gaveta  de  7  de  Abril 
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defte  annò  £i conta tiò cap. de  Stockloitto «  quehunt 
paifano  de  Upfalia  achára  remédio  -contra  -a  epide 
mia ,  que  ha  tempos  reyna  nos  gados-  do  Nnttei 
e  fe  aprovettavaô  do  feu  remédio.  Eu  naõ  creyo  em 

Gazetas  ,  mas  dino  ,  que  fendo  certo  o  caio «  na6- 
he  de  difcredito  aos  Médicos  i  nem  era  bem  fèdcf^ 
prezaíle ,  por  fcr  inventado  por  hum  pailano. 

Conta  o  P.  Maiji-i  na  Hiftoria  da  indi^»  que 
vendo  os  Portuguezes  hum  Índio  morto  ojni  mui- 
tas feridas,  íe  admirarão ,  de  quj  por  nenhuma  dwl- 
las  lançaíTe  fangue ;  mas  tirandolhe  do  braço  hum 
oflo,  que  trazia  atado  nelle,  lançou  grande  copia 
de  fangue.  £íle  Gentio,  por  ter  defvoberto  taõlia- 
guiar  medicamsnto  para  eftancar  íangue  ,  twunhem 
feria  convidado  para  a  Academia  de  França  ?  Qual- 
quer dos  erandes  Médicos  Europèos  eitt'Tijriaõ  ef« 
tes  remédios  >  porque  na6  eftá  o  ponto  na  vileza  de 
quem  os  achou  ^  mas  na  fingularidade  dosinventosf 
e  quem  heprndóite,  na6  defprezaóalhêOf  fe  jul* 
ga  ler  ntil  para  o  feu  fim.  Naò  defprezaô  os  Fortii* 
guezes  o  ouro ,  quando  lho  trazem  os  Cafres  do 
certao  Je  Moçambique  nem  os  Médicos  a  q-iif/a  ,  e 
pilf.i  par  rilha  ,  ainda  qne  tenha  o  feu  naícimento 
iids  partjs  incultas  da  America. 

Tan.bem  he  femelliante ,  a  que  dá  neíla 
Rct^');].r  png.  91,  a  outro  argumento  do  P.  Arfenioy 
e  he  emfumma.  Que  fe  fóra  de  Portugal  ha  Médi- 
cos oppoftos  ^Galeno,  nem  poriíTo  os  vemos  fazer 
fírandes  milagres  :  fe  os  ha  bons  ,  e  Galetúcosy  he 
fmpl ,  que  ainda  iá  o  eftimro  ,  e  feguem ;  e  fe  naò 
faô  Gaknicos^  nem  com  iílb  morre  menos  gente. 
A  cada  palTo  vem  noticia  da  grave  doença  defte ,  e 
daquclle  Príncipe ,  e  que  he  aífiftido  do  tamofo  Me- 
dico e  com  tudo  morreo  o  Príncipe,  Daqui  fe 
póJem  inferir  varias  couzas.  r.  Qiie  nem  por  fe- 
guirem  a  Medicina »  fundada  cm  njvas  principios , 
.   .  acer- 
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acemH  itiais»  II.  Qye.  íe  fó  eftes  modernos  acértaK  ^ 

todos,»  OS  que  lhe  precedteraõ «  como  Hypocrates  i  e 
Galcn9i^  e  os  que  efcrever^õ  nindados  nos  mefmot 
princípios ,  e  aâualmente  feguem  o  mefoio  methon 
do ,  naõ  iaberiao  curar  ^  mas  os  antigos  fizera6  cu« 
ias  admiráveis  f  e  tambcm  os  Gaknicos  as  fazem  s. 
e  feria  couza  paúncía,  que.curdlem  errando ^  co-c 
mo  le  dcílem  vida  com  vcneno!  O  ceito  he,  que. 
a  compofiçaõ  defta  máquina  do  nolTo  corpo  he  a 
mefma,  que  teve  Adaõ ,  e  os  fí  us  dofcendeiites  ti-, 
veraõ  ,  e  tem  cs  preftntes :  puis  fe  ella  he  a  met. 
ma ,  e  antes  de  ie  defcobrirem  eílas  novas  compo- 
íiçoens  ,  havia  bons  Médicos  ,  he  evidente  ,  quj  as. 
novas  Filofofias  pouco ,  ou  nada  fervem  para  a  Me- 
dicina, £ilas  razoens  íaõ  ta6  claras »  que  o  douto 
Feijd  nó  feu  Tbcat-Çrit  tom.  7.  difc.      n.  i    de<  ^ 
pòis  df  ter  dito  ,  que  Hypàcraies  £oj  hum  infigne 
Medico/  e  b  pódem  fer  outros  pelas^  luzes  ,  quo 
Ifaes  deixou ,  naó  duvidou  dizer  o  íieguintè  r  Nú*er 
Jçla*la  PilofofiaAriJlútelica  la  que  confideramos  inth* 
Ul  para  la.  Medicina*  A  ioiat  Us  fyjiemof  FUofofi^, 
£9S  eftefiiems  la  mfim  cenfura*  Tan  fiiéra  de  pro». 
pofito  es  para  la  cUracton  la  Filo f o  fia  corpttfctdar^  co^ 
mo  la  Fcripatetica,  Q^ie  haran  yá  mas  al  cajoy  ni 
los  átomos  de  Gajfejido  ,  ui  los  Tm  billoiies  de  De f cor*, 
tes  ,  para  determinar ^  fi  al  tal  enfermo  en  tal  cnfer- 
uicdaã  fe  ha  de  fangrar^  o  purgar,  o  dar  la  Qinna  ? . 
Laíilofofia  fyflcmatica  tomada  cn  toda  fn  cxt^nfion^ 
folo  plicdc  f^rviry  para  que  el  Medici  cmifóntte  al- 
fyflcma,  que  figttey  áé  ra^zon  de  los  effeãos  ^  que  pai*' 
pa.  Mas  para  reglar  la  curacion  ,  Jtii^  es  Malm(m»\ 
te  fatíêOf  ateiêdcrd  precifoincnte  a  lo  qrte  ^  o  per  le» 
ãnray  o  par  experiência  fabe^  que  en  femejaiiSis  'ea^\ 
fin:  há  aprovechado ,  ç  danada ,  praticando  lo  y 
evitando  lo  otro.  Nem  as  Regias  Academias  de  Me»* 
dridy  e  Sevilta  tem  outro  eicopo  nudSi  que  ,  cxh 
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mo  diz  o  mefmo  F.ijo  no  num,  ij  :  Mmiifcfiar  laf 
'vcrdaãtras  j  y  provcchofãí  mixhnaí  de  la  Medicina  ^ 
y  Cirurgia  por  el  canúm  de  la  obfcrvacim^  y  expe* 
rienetã^ 

Vamos,  agora  i  folucaã ,  que  dá  o  Criticai 
Ifto  Jinif  q:tc  he  arffanento  ad  homimnu  Dizia  bem , 
fe  aqui  paraíle,  enaficontinuaílè.  Eu  refpaiido.  No 
certaÕ  de  Angola  i  nos  do  Brasil^  na  B$biopia , 
a  gente  uhe  tanto  \  como  em  Portugal  ^  etalvcanuáSf 
como.  nof  enJmaS  as  ItmerarwmaiT  celebres i  lagoas 
Mcdicos  daquellas  naçoens  fàô  taÓ  bons ,  como  os  For» 
tuguezes ,  e  jmnto  melhores»  O  que  fe  deduz  do  feu 
antecedente  he  ,  que  fe  lá  vivem  mais :  logo  nós 
cá  vivemos  menos  :  mas  fe  a  caufa  de  viverem  mais 
he ,  porque  os  feus  Médicos  os  curaõ  melhor ,  co* 
mo  ellrs  lá  fe  naõ  govemaó  por  fyftemas  Fiíofofi* 
cos  n^odernos ,  bem  le  infere  o  nada,  para  que  el» 
les  fervem  no  curativo.  Se  lá  vivepíi  mais ,  deve* 
fe  attribuic  a  terem  compleiçatf  mais  robufta » a 
uiãrem  de  manjares  mais  lalutiferos ,  e  lem  tantoc 
temperos ,  e  talvez  tenha  razaò  o  Doutor  D.  Mar^ 
tín  Martines  Hefpanhol  em  hnnia  DillertaçaÔ  fobie 
os  dias  Qyarelmaesy  onde  diz  :  AqueUas  contidas  fon 
fhasjaludables «  qne  fe  cuécen  inejorj  y  coirtnerten  m 
fubjlancia  nutritiva  9  dtdcey  fuavcy  y  gelatfnofay  por-^ 
que  ejlas  ni  feran  expuejlas  a  la  effs^rvecenaa ,  y  Uh 
multo ,  ni  excitai  en  micjlros  foi  ido  r  tan  emanes  cr'f 
p  aturas ,  y  vibracioncs  ,  e  poriíTo  naô  neceífitaõ  tan^ 
to  de  Médicos i  e  os  que  tem,  facilmente  os  pódem 
curar  com  as  fuás  hervasi  e  outras  medicinas  ex* 
peiimentidas. 

Difle  mais  Arpmo ,  que  fe  a  experiência 
moftra,  que  Galeno  manda  fangrar,  e  purgar  a  tem- 
po ,  e  com  ilTo  alivia  o  doente,  que  nos  importa, 

Sue  a  fiia  Filnfoíia  feja  defta,  òu  daquella  forte? 
Lefpmde  S.P.:  Temos  outra  ignorância !  EJia  fròpo* 

fi{ú6 
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fíçaS  involvc  cOfityaâitmoS'  Appello  da  fua  fentença 
para  todos  os  Lof^icos ,  ainda  que  fejaõ  principian- 
tes. Para  inoílrar  a  ignorância,  deve  provar,  que 
ainda  no  cafo  ,  em  que  a  fangria ,  ou  purga  tdça 
bem  ao  doente,  fe  n^ó  deve  applicar  por  caufa  da 
liloforia  ,  que  feguc  o  Medico:  e  para  moílrar  a 
contradição  ,  devj  provar,  que  applicar  remédio  a 
tempo,  e  quando  aproveita,  contórme  a  expeiien. 
cia  I  he  impoffivel,  iem  o  Medico  feguir  a  boa  Fi- 
lófofia ;  e  moítrar  qual  he  ella.  Ouçamos  porém  a 
fua  prova ;  NcÔ  pôde  a  experiência  nwjbrart  í-ie  o 
bmnem  manda  fungrar^  e  purgar  a  tempo ,  fe  aea* 
fi  eUe  naS  férma  jnjla  idéa  da  doença.  Apropoíiçafi 


vè|  é  nàd  íe  impugna  com  a  fua  prova  abfolu- 
ta,  como  efta  :  Se  o  hmiem  tive  ff e  azas  ^  voaria. 
Ninguém  a  impugna  bem  dizendo :  O  homem  nao 
tem  azas,  e  poriflo  naõ  pôde  voar.  Mas,  deixado 
efte  reparo,  concedo  a  fua  propoíiçaõ:  Quià  ifidè^ 
NdÔ  pode  formar  jiijla  idéa  da  doença ,  Jem  prim/iro 
formar  jtifla  idéa  do  cm'po ,  e  das  juas  pa>'tes  Mui- 
to ha  aqui,  que  dizer :  negada  porém  a  propoíiçaó : 
Lá  vay  o  argumento*  Molcre-iios  pcúneiro ,  qual  he 
a  iufti  idéa  ao  corpo ,  e  iuas  partes :  le  a  &  Arif* 
tuteles  /  à  de  Carthefio  ,  fe  a  dos  outros  mckbr- 
nos;  porque  antes  diflo  he  fuppor,  o  qued^viapro^ 
vaf  ?  Supjkmhamos  mêã «  que  o  Medico  errava  no 
joizo  do  corpo  9  por  fer  Peripatetioo :  efte  erro  he 
Ifòtalmente  extrimeco ,  *  e  nao  pôde  impedir  a  vir- 
tude  do  remédio;  vendo  o  Medico ,  que  em  cafos 
femelhantes  he  util  aos  doentes  fundado  na  expe- 
riência. 

Sirva  de  exemplo.  Hum  ruílíco  fabe  por 
experiência,  que  o  folimao  he  veneno,  que  máti. 
Applica-o  a  hum  inimigo,  dando-llio  no  caldo.  Mi^r- 
tctrá  o  homem?  f arece ,  que  íim.  £ifaqui  o  ruílico 
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fornianâo  juízo  do  folimaó  fer  yenenofoi  alcança 
o  fim ,  que  pisrtendia  ^  fem  íaber ,  qual  he  a  julb 
idéi  do  corpo ,  •  fuás  partes.  Apertemós  mais  o 
calo.  Hum  Medico  Peripatetioo  tórma  huma  idéa 

do  corpo,  e  o  que  he  oppoílo,  fórma  outra  diver- 
íd  :  cada  hum  quer  com  íolimaó  matar  ao  fcu  ini- 
migo. Applicaõ  ambos  o  mefmo  veneno ,  e  com 
eile  confegue  cada  hum  o  feu  intento,  matando  a 
f-u  advcrlario.  Eifaqui  a  mefma  bebida  obrando 
igualmente,  naô  obftante  as  diverfas  idéas  do  Me- 
dico :  logo  aílim  como  o  veneno  para  obrar  naõ  de- 
pende de  tal  idéa  ,  o  mefmo  fe  deve  dizer  do  re- 
médio para  curar,  quando  a  experieacia  moílra  a 
fua  utilidade.  Por  efta  caufa  diíle  bem  o  P.  Feijéf 
que  todos  eíTes  fyftemas  f  ilofoticosiaó  iQUteift  pm 
9  Medicina.  Aoode  vay  aquL  a  ígooranck »  e  o»» 
de.eíbô  os  oontraditorios ?  Aoode  a  dizer*  ^  «g 
leys  neceflarias  para  o  Medico,  e  que  elle  recteendai 
saó  ie  acha$  em  Galeno ,  e  menos  nos  Gútenicâu 
Gomo  confefla  logo ,  que  Galeno  fez  boas  cura»^ 
Como  foy  Hv^ocratc?  iníigne  Medico,  e  muitos,  de» 
pois  delle,  feguindo  a  Galeno}  Huma  de  duas:  ou 
ellos  Tabernas  ky^  >  PUas  que  oCiUico  apontai  nao 
jaõpreciías? 

Outro  arí»umento ,  e  bem  efficaz  %  lhe  poa 
o  P.  Zrftfio  crm  o  exemplo  da  Quina  ^  a  qual  he 
remédio  approvadiílimo  para  as  cezoens  :  e  para  o 
íer,  tanto  impoi  ta,  que  comppnha  o  corpo  do  mo^ 
do,  que  explicaõ  os  PeripateticoSi  ou  como  queienir 
Loufihpo.  EiiVèdnclcs  %  Cartbefio^  ou  outros t  que- 
toiiV  iraõ  com  diíTerença  nofeu  difcurfo;  mas  na- 
da diflb  obfti ,  para  que  ella  naó  feja  utU  para  as 
6c2oeus»  O  mefino  ex^fuplo  alleisoy  tOL  cura  oe  quaJ* 
qu^  bruto ,  que  fazem  os  alvdtares ;  ou  elle  feja 
pura  maquina )  ouTeco«iiponha  deimaterla «  fòrmz^ 
e  leacs  accideaces^  outcaliaalma  diviílv^y  ou  naó^ 


efpiritiial'9  oir  corptfrea ;  ou  (eia  oompoíto  de  anal- 
quer  outra  forte ,  •  muito  á  vontade  dos  Filou>f(J9  i 
modemQs ;  o  certo  he  ,  que  o-  alveitar  com  as  fuas  j 
receitas ,  e  ren^e.  ios  os  lára ,  lem  attender  a  nia'S 
compofiçoó  ,  quj  iaber  tem  corpo,  e  veyas  para  o  | 
íangrar,  fundado  na  experiência  das  fu?is  medicinas.  i 
E  com  iílo  prova,  que  tod»s  as  hift  )rias  da  Filoío- 
fia  moderna ,  exceptur.ndo  v.s  experimentaes  ,  fao 
inúteis  para  a  Medicina.  A  tudo  illo  dá  huma  tal 
repofta  ,  que  por  indigna ,  a  naõ  repito.  Diz  de  m^ís 
por  modo  de  reconvençaô  ,  que  Arfcmo  cuida ,  que 
as  viniocns  panicidares  Jaó  osfyJlefnas\  fendo  que 
elle  faUou  âa8£Ccóias.inteiraa>  it  quaes  fe  dá  eíle  ' 
nome.  Eu  cUgOs.  que  qualquer- opiaiaã  particular  , 
que  fe  íuppoem»  he^  e  fe  pode  chamar  yyfijnta.  Da 
melfiia  iorte«  que  pofio  dizer:  í^cjfa  fuppofiçaô :  * 
pojfo  dizít  ?  Neji'c  fyjlema ;  porque  lyflema  ugnifi<« 
ca  o  mefiuo,  que  luppofum  vet  byptnhefif.  Se  no  - 
f«tt  Yocabttlttrio ,  e  no  á^Daniel  Clvrico ,  que  alie* 
ga,  naò  tem  efla  fignificaçaô ,  eU  na6  tenho  jurado 
nelJe,  i^if-aqui  toda  a  fua  foluçaõ.  Também  recom- 
menda  muito  ao  P.  Arjlnio ,  quc  naõ  diga  mal  dos 
Hvrinhos  em  doze*  Sem  duvida  que  f  ló  muito  bons 
para  qualquer  curiofo  os  trazer  no  bolfo ,  e  delles 
tirar  noticidS  geraes  ^  mas  naò  para  eíludar  as  ma« 
terias  plenamente.  Agora  ao  que  acerei cen ta  ,  que 
Ía6  melliores ,  que  aquelles  áots  tomos  ,  que  allude.- 
Kefpondo  1,  que  nòõ  padeceraô  na  reviíaó  dos  Tri« 
bunaes  aqueUa  fatalidade,  que  experimentou  no  iui<^ 
90  ,  e  deJiberacaõ  dos  Ceniores  Romanos  certa  Wf- 
torta  d:  tUoJofia ;  cliegan<k>  a  fufpeitar-fe  da  fé  da 
'  iai  Author «  a  qu;;m  o  medo  fez  entrar  na  confide- 
laçaó  do  ponto «  e  na  diligencia  de  emendar  os  er* 
ràsf  fazendo  no  Original  ^  que  de  novo  trasladou  9 
s»  correçoens  convenientes  para  confegjiir  na  fegim- 
lia  revlAa  a  aitproyaçaò  ^  que  na  piimeira  fe  lhe  ne« 
.....  "  £ou. 
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gou.  Refpondo  II ,  que  eOes  dom  tomos,  de  quOv 
o  Crhtco  quiz  fazer  memoria  ,  e  com  a  boa  tenq ao , 
que  fe  lhe  agradece  i  tiveraó  a  eílimaçaõ  ,  que  (e 
manifefta  do  breve  confumo  de  todi  a  imptcll.  õ  ^ 
que  conítava  de  dous  mil  jógos :  naó  dizem  mal  de 
ninguém  ;  como  ns  cartnx  do  Rurbíiain  )0  \  naò  fo- 
raó  prezes  no  Santo  Ufficio  \  nem  foy  neccflario  ef- 
cond^ilos  ,  refugiando-os  a  Sa^'ado  ,  c(Mno  os  do 
Mdthodo  ( com  quanta  infidelidade  ,  e  d^^f  imor  ao 
credito  da  Naçaõ ! )  ou  vendelos  ás  efcondidas. 

Na  pag.  89.  á^fkíícarta  diSi  que  fe  o  Mci 
dka  naõ  Joiéer  o  Jyjima  das  cores  ♦  naõ  poderá  cit^ 
rar  as  infermldade  dos  Mos*  E  qual  fyftema  hade 
eíludar  ?  Se  aílentar  em  hum »  coaio  elíe  naÓ  eftá 
delinido ,  correrá  o  rifco  de  errar  \  porque ,  fe  o  fei» 
naó  for  certo,  feguefe  do  que  S.  diz  ,  que  dará 
com  o  doente  cego  :  o  mel  mo  acontecerá  ao  que 
íeguir  ofyíljina  contrario  ,  porque  também  póJe  fer 
falfo  ;  porque  os  modernos  ,  ainda  depois  das  expe- 
riências da  Mechnnica  ,  feguem  differentes  opinioeç. 
Neila  perplexidade ,  que  deve  fazer  o  Medico? 
Uíar  d.s  medicinas,  queapontaó  os  Authores,  «or- 
roborad:.s  com  a  experiência  ;  e  he  o  mais  acerta- 
do. I.ogo  na  meíma  pag.  recomenda]  o  eftuda  áofyjle» 
m.i  Pi:iih'tjno  ,  e  a  conftituiçaõ  dos  Planetas*,  mas  O 
empenho  he  grande,  tanto  pela  diftancia  dos  Plane- 
tas ,  e  influxos  delles ,  fobre  que  ha  fita  divertida* 
de  \  como  pelas  dl  verias  opinioens,  quê  hà  a  refpeito . 
da  fua  conftituiçad.  Dá  porém  eíta  razaô  :  Borqae 
ejla  crudifoS  dará  ao  Mjdico  mil  mticias  fobre  oaTf 
ê  mty  njcejfarias  para  alcança  a  canz^  de  mdfat 
infermidades.  Com  eftas  noticias  fe  enganará  ,  fe 
largar  as  experiências  approvadas  ,  como  fe  eng  mou 
Jfff^^â  Jíicob7  y^nldjcbmi^t  Medico  moderno  ,  que 
dizli,  que  a  febre  confilTia  na  niixMÓ  do  fangue 
perturbada  cgm  a.  iauoJuçaõ  .de  liiuu  £>vt'r  ptri- 
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grhto,  O  homem  era  Cavth.fnno,  comb  diz  o  M; 
teijó  nodifc.  14.  da  Medici  .a  n.  14.  E  álem  de  que, 
efta  imaginaíjao  nada  concorda  com  Cnit'uTio  :  o 
Etber  /-tTi^r/;;/?  he  a  matéria  lutil  de  rapiJiííimo  mo- 
vimento ,  e  naô  fe  detém  nos  poros  ,  e  juntamente 
hetoda  unifórme.  Mas  o  que  muito  fe  devenr  tar, 
he ,  que  efte  moderno  Author  ,  para  curar  as  fe- 
bres 9  recorria  aos  mefmos  medicamentos  1  que  via* 
nos  outros  AA  ^  e  heo  coílume  dos  modernos. 

Na  pag.  91.  diz.  Concedem  os  ynefmos  Calc^ 
nicos ,  que  depm  qtte  Harveo  dcfcobrio  a  circulaçaô 
do  langue^  a  lAeaicma temjc  adMontaão^  e  aiignietp» 
todo  minto*  E  na  pag.  102  affirma ,  que  Harveo  íibrtõ- 
os  dlbos  ao  nmdo  am  a  rireulacãõ  do  J^uiigtie ,  que 
wqftfOtL  Se  a  drculaçatf  fez  tudo  iflo  >  )á  de  tempo 
Riais  antigo  fe  tinha  advertido  na  tal  circulação  i 
'  E  ainda  que  o  P.  Muzíwcío  diz ,  que  elle  a  afHr- 
mou  ,  naô  diz ,  que  foy  o  primeiro ,  que  reparou 
neUa.  Mangetto  (j)  cita  treze  lugares  de  Hy/yo:ra'' 
Us  claros ,  e  demonílrattvos  da  mefma  circulação. 
Arijiot,  (4)  no  livro  dejuvem,  diz.  Ncceffc  ejl^  fan- 
guinem  cofitimiò  efjiúcre  ad  cm'  prorter  perpetwe  nuh 
tionis  continttitatcm.  Da  mefma  opinião  foy  Galeno 
Como  advertio  hum  dos  melhores  práticos  de  Ale- 
nanha,  e  Medico  da  Camara  do  Imperador:  (5) 
Tandem  Galeniis  nofter  amejigfumus  J}wgrwiis  circu^ 
iatioftemiíò^folumzídit^  atqnè  cogno*vit  ^  verumetiàm 
fere  demofíftravit.  £  Primocio  *  ainda  que  acérrimo 
inimigo  da  drcidaça6,  confelTa  :  Si  Galem  plachis 
aãh£rére  velUmis ,  opmo  de  fangunds  chrctdatitm  * 
nónadeò  ab/urda  vidévtr. 

O  que  dos  modernos  fe  podia  efperar ,  naii 
era  o  terem  advertido  na  circulaijaó  do  langue  ,  lia 

tan- 

m  M  é 

1*3]   Manç;«t»  t  I.  ^  Anatom.  p.  i.tx  mente  Caroli  Je  Largitercio 
pag  900  ufcjtjead  ^49.    [4]    '^riiloc.  1.  dejuvenc  &  Scneâ.  cap.  ale. 
tsj    Oalcn*  com.  i.  Obícrv.  ai.  ccfit.  a.  pag.  aja» 
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(iíltos  fécidos  xótihecida ;  era  fim  algom  novo  otéi^ 

thodo  da  curar  aquellas  enfermidades  ,  que  proce* 
dera  da  falta  da  circulação  j  mas  ainda  onaõ  acha^ 
raò :  e  quando  curaó  eílas  doenças,  fe  v^lem  do» 
Hy  orratico.r,  e  Galcuijids  \  que  cila  he  a  traça  dcf- 
tes  novos  Efcnh^  ios  ^  dizeiem  mal  de  i^aUno  ^  e 
aproveitarem-le  delle  para  curarem.  O  certo  lie^ 
que  os  modernos  fó  em  rreras  palavras  fc  d  ftin« 
guem  dos  GaLmJlas.  Eílcs  dizem,  que  a faude con*  , 
lilte  na  boa  temperatura «  compofiçaô ,  conforma- 
çaò ,  e  tudo  o  mais ,  que  concorre  para  a  boa  orde« 
naçaó  do  compofto.  Oa  modernos  dizein ,  que  coa» 
ASJti  na  boa  fluidez,  curiencia,  e  pondus  dos  litt« 
mores,  fuas  temperaturas,  curfos,  qualidades,  • 
boas  cUfpofíçoens'  nas  vias ,  &c.  E  tuido  ifto  faó  mé* 
fS»  palavrás.  Se  em  alguma  cooza  fe  querem- apa»» 
tar  dos  antigos  ,  ou  vem  finalmente  a  defcahir  nco 
remédios,  que  elles  enfinaó-,  ou  cahem  em  abfuf* 
dos  intoleráveis ,  que  he  o  peór.  O  fupra  citada 
CV.r/?.r  Àliizaucio  no  cap.  54.  de  Fi  br*  Qn^  pemlct  ab^ 
cxcrcmerdis  retentis\  depois  de  chamar  aos  Cc/Lm^ 
cof  Médicos  ejlcrcnrarns  1  por  ufarem  de  ajudas, 
e  querer  curar  por  outro  methodo i  vendo,  quenaô 
aproveitava  ,  mandou  ufar  das  mefnias  ajudas. 

Por  caufa  da  mefma  circulação,  com  que  o 
Critico  faz  tanta  bulha,  também  os  modernos  ca- 
hiraõ  e  u  couzas  bem  galantes,  das  quaes  vteraô  a 
ceder  dc;í enganados  d  cufta  dos  muitos  9  a  quetir»*. 
rad  a  vida.  Difcorriaõ  com  a  fua  Lógica,  que  pòt 
caufa  da  circuJaçad  tanto  valia  a  fangria  em  huma, 
como  em  outra  parte  do  corpo  ^  e  poriflb ,  defpr^* 
ssandf>  a  reâidao  das  vias  ,  também  derpi«zara&  a 
fangria  4108  bi^ôs  em  pleurizís  ,  peripeneumoniast 
afmas,  febres catarraes,  e  outras;  mas  vendoafal* 
fijade  d.J  feu  difcuifo,  \o%o  voltarão  a<i  exercício 
da  doutrina     Hs.  ocraUs  ^  e  Galenj.  Qjq  abfurdo. 

.    .  nao 
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iiaó  foy  o  ^  trâmfiiíaõ .  dp  fytgxe »  que  inventa» 
nÓ9  de  hum  moço  paraJiuni  velho  ^  4e  hum  ídó  pa- 
ra hiim  doente  j  perfiiadidoef  que  ai&m  pôcliaô  re- 
mediar 08  malet  radicadoa  na  oe^vada  diechcfe4E> 
langueí  Mat  o  fruto,  que  fe  tíiou  defiejiovo  in» 
-vento, Jby  a  morte  de  muitos  miferavei^^  o  que 
obrigou  ao  Parlamento  de  França  prohibir  com  gra- 
ves penas  cíb  transfufaò  nos  racionaes :  e  com  ma- 
yores  penas  a  prohibio  S.  Santidade  ainJa  nos  ir« 
racionaes ,  como  tudo  fe  pôde  ver  no  i .  tomo  de  £r- 
ntulero  pag  .4  2  2.  m  Dijfert,  dc  críu,     /  rogrejj^ t  tratts^ 
Jufmis,  Ep2ig.á^6i>dc  Chirurgia  írmsfijbr^d.  ELu- 
caí  Tofi  tom.  i.  cap.  i.  de  Motu  cordis  ^  o  qual  he 
Medico  Romano.  Ò  Grande  Libavio  dizia ,  que  aoa 
mancebos ,  a  que  fe  tlraffe  o  fangue  para  eíU  trana* 
íábôf  fe  devia6  dar  bons  confortativos^  e  apMe* 
dicoy  e  Cirmfgíaã  hum/ vomitório  bem  forte:  e.eQ 
.  diiFera,  ipxe  numjpoiíoo  de  hellébaro.  Mas  o  ^Ud 
nella  ttdmbáàb  íe  acha  oiaia  digno  de  riío,  oa 
«ompaizaò^  he  perfnadiíeni-fe  eíles  novaeFUoTofiDa 
jcóm  a  fua  FiloCofiat  fer  da  jneCma  quafidáde  o iân* 
gue  bufflanoy  eo  bdlníno,  e  que  poderia  efte  ali- 
jnentar  o  homem ,  em  quem  fe  transfundiíTe ,  fem 
fnais  alteração,  ou  trani mutação,  que  aquelld,  que 
circulando  recebeíTe  do  coração. 

Na  pag.  102  diz:  De  Galeno  até  Harveo  fc 
ftaÕ  deve  fazer  cafo  de  Efcóla  alguma  de  Aíedicina. 
E  na  ftjguinte:  Nejle  Rcmo^  cm  que  todos  faÕ  Gale' 
nicos  ,  bajiava  ijio  para  provar y  q  ie  aqui  fe  naÔ  fabe 
•Mcdichia .  E  porque  o  naó  prova  ?  Também  os  Ga- 
lenkos  dizem,  que  a  carta  da  Medicina  neceíTitade 
hiima  grande  cura  com  faogrias»  e  purgas,  porque 
padece  huma  tenivcl  maligna*  O  certo  he,  que  mui* 
tos  eílrangeiros  acháratf  nos  Medicoa  deíle  Keyoo 
a  faude,  que  xom  os  feua  naÔ  puderao  alcançar  i 
como  he  a  çura  dp.efeirbuto  ^  de  que  em  Portugal 

Ddd  & 


Digitized  by  Google 


m 

íe  tem  curado  muitos  guiados  pelos  Galenkos.  Em 
•Lisboa  curou  o  célebre  Proto- Medico,  e  infigae  Dou- 
tor jf^^^ífimwfWí-x  dc  Moraes  com  o  methodo  Gale" 
m€9  ao  filho  de  hum  Medico  oioderoo  Alemaõ  da 
doença  de  bexigas \  £endo  affim»  que  o  ffieíjno  pay 
com  a  fua  medicina  moderna ,  querendo  curar  ou- 
tros dous  filhos  do  nefino  mal »  a  ambos  matou-. 
Na  pag.  J04  dhSf  oue  no  feu  vacabtdaio  o  mefmê  be 
Galerno ,  aae  mésàéeiro.  EUes  diasem ,  que  no  fea. 
o  fiteTnio  ne  efta  cana  áe  Medicina^  que  caraiÀ* 
na  de  Atnbrofio.  Accrefcenta :  O  Gaienico  naÕ  péde 
joYniar  verdadeiro  conceito  da  cfifernudade^  porque  naS 
tem  priftcijios  para  ijfo,  Negaõ  os  Galcntcos  ^  e  di- 
zem »  que  applique  o  coaccUo  aos  que  naõ  íaõ  Gale- 
mcos* 

A  verdade  he ,  que  como  a  máquina  do 
corpo  eftá  fechada ,  íó  por  conjeduras  fe  pôde  fa- 
ber ,  donde  vem  o  mal ,  como  S.  P.  concede  na  pag. 
88  daíRepoJla  -^  e  poriílo  huas»  e  outros  devem 
ater  o  feu  difcurfo  fundados  na  ezperieuda ,  e  um 

?tie  em  femelhantoa  calos  fe  acha  nos  livros  da  fua 
acuidade;  porque  fe  olhamos  para  os  princípios 
Filofofioos ,  mais  duvidofos  úA  os  modernos,  do  que 
os  PeripateticDS.i  tirando  huma,  ou  outra  queflafi. 
Por  efte  motivo  fe  na6  deve  eftar  pek>  que  diz  na 
pag.  10$  :  O  que  confidera  o  corpo  tmmano  com  fai- 
nia  míichina ,  c  reconhece  ,  qiie  a  doença  pode  foceder 
m  Jlniíh ,  e  no  folido ,  e  q:^'  por  mcyo  da  anatomia 
chega  a  conhecer^  em  q^ie  parte  ejhi  a  doença  ^  forma 
tninto  dijJWente  conceito  da  cura,  e  procede  miito  dif" 
rentcmente  nax  receitas.  Refpondo,  que  as  confide* 
raçoens  do  Medico ,  que  pondera  a  conftituiçaô  do 
corpo  humano  confórme  as  doutrinas  modernas , 
faó  fugeitas  ao  engano  »  e  da  meima  forte  fe  pôde 
enganar «  cpiem  fiindar  nellas  o  feu  difcurfo.  Con» 
cedo  porém »  qi|e  gpmdemente  ajudaria  «o  Medico^ 
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e  p9r  mcyo  da  smaímma  cbegaffe  a  coiíbécer^  ^^J^ 
•farte  ejfá  a  d&ença.  Maa  âlá  he  a  fuppofiçaÒ^W' 
íáf  e  <]tie  lhe  nego.  Pata  fe  reconhecer ,  fe.  tenho 
irazaô ,  bafta,  que  fe  lèa  aefta  mefoia  carta  a  pag.i  1 9 
-o  catálogo ,  que  alli  'Vem;  0 119//%  ccrfo  tem  jmtdos^ 
fluidos y  nervost  tendoés  ^  ojfos  ^  canaef^  fimlezadas  fi^ 
•braf^  vazofi  'miifciilosy  entranhas  ghiiulu-aç  y  açaÕ  do 
ventre^  inteftinosy  chilo^  iimfa^  fcparaçuo  ao  cjír.^men» 
to  9  mezenterio ,  bofes »  força  diis  arccriax ..  veta  r,  r^* 
rebroy  cenbelOy  baçOf  coraçaõyrinsybextga,  fiyidoytru 
fasy  Dou  tudo ,  e  o  mais ,  que  falta  ,  íabido  de 
■cór  pelo  Medico.  A  doença  pôde  nafcer  de  qualquet 
^fconcerto  de  huma  deftas  partes  :  como  he  poUiv^ly 
que  o  Medico  9  por  meyo  da  natureza ,  chegue  a  cò^ 
tibecer  a  parte,  em  que  eftá  o  mal  ^  tetoda  eíTa  má- 
quina eftá  fechada?  Muitomenof  he  a  anatòmSado 
lelo^O  f  e  com  tado  o  rdogo^  w6  chegará  a  otH 
fihecer  â  canfa ,  pofciBe  pára  9  féiii  o  abrir  i 

Na  pag.  rii  dis,  qoe  os  mclhom PUofo- 
€oe  fe  rim  daTm^  Dizémoa  pordm ,  que  cá  nos 
ficamos  rindo  defle  rifo:  - mas  confeíTa,  que  ejfc  pon- 
to ^  que  obra  y  pi'ovém  fomente  de  donsy  outres  irigre^ 
dientei*  Já  temos ,  que  o  mixto  de  duas ,  ou  tres 
couzas  pôde  fervir.  E  quem  lhe  diffe ,  que  os  Mé« 
dicos  naò  tem  feito  experiência ,  e  combinado  eíTes 
ingredientes,  e alcançado,  que  todos  faõ  neceílariosf 
para  a  Triaga  ?  Demos  porem ,  que  o  proveito  ef- 
teja  em  dous ,  ou  tres  ingredientes  i  como  a  expe- 
riência tem  moftrado,  que  os  outros,  que  leva,  na6 
fazem  mal;  que  vay,  fe  ajuntem  todos naquelle  conf* 
flado?  A  melhor  Tr}d<ra ,  que  he  a  m^tgna^  lá  vem 
tle  Roma ,  onde  ha  eAes  gmndea  Médicos :  elles  à 
approvafi ,  e  coftumaó  ir  examinar  os  ingredientes 
todos ,  antes  que  fe  faça )  e  fe  ufa  delia  nas  maia 
wrces  da  Europa:  e  affim  pouco  importa,  <|ue  o 
Critica  a  reprove,  EUa-  fe  iny«ltott  &o  ptimeiro  fo^. 
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cttlo  por  Jfidrmacba%  Medico  do  Imperador  Nero.} 
e  fetnpre  foy  remédio  eftimado.  O  Calepino  tiraur 
doK)  dos  ProteíTores  da  Faculdade  Medica ,  e  do  Aur 
tíior  do  Diccimuariú  Oriemai  $  diz  delia :  ÍWiaca  me» 
dicamentum  prajkmtifjiimm  miltis  ex  fimpUclbus cmp^ 
Jlatunty  ftngtdare  advcrjus  vemna  onmà  rcmeditrnu 
Nem  obila  a  razaò ,  que  allega »  que  mõ  fáde  a  Trír 
dga  per  mtidotomiverjal  ^  obt' atido  os  vcficnos por  taÕ 
divcrfas  maneiras.  Se  os  venenos  ,  obrando  por  taõ 
diverfos  modos ,  fempre  má  taõ  \  porque  naõ  pôde  a 
Triaga  oppôr-fe  a  todos  efles  modos  diverfos  ?  Mui- 
to  roais  confeflando  o  Crítico ,  que  o  que  obra  ,  pro- 
vém dc  dous  y  ou  tres  ingrcdietiteS'  Eifahi  confeílk 
virtude  imiverfal  a  efles  dous  ,  ou  tres ! 

Diz  ,  que  faõ  contra  iflb  os  Ftlofofos »  que 
fenfaS  bem.  Devia  provar  9  quaes  faõ  eítes ,  e  na6 
ibppor  por  provado  o  mefmo ,  quç  fe  lhe  oega :  e 
pnriflo  nada  condÚQ  com  dizer ,  que  elles  reprova^ 
a  pedia  de  Bczoar^  cardeal  ^  psirco  e f pinho  ^  ealjih' 
fúTy  ^ue  fiem  fundamento  algum  diz,  que  fó  fervem 
áe  Jitjar  a  ^goa\  porque  com  a  mefinia  lefolocaft 
.ifiremos,  que  Í6  tem  eíb  feventia  a  terra  bolozft 
àíNèeera^  c  outroa  bolot  de  variaa  partes,  que  nos 
inculca.  Diz  mais ,  çííe  fe  naõ  pôde  fazer  malar  fer^ 
díço  d  Republica ,  qiie  dezcnganar  os  Médicos  9  qiie  a 
7)idiai'  jartc  dos  remédios  fdÔ  impojluras*  Outro  ma* 
.yor  ferviço  fe  pôde  fazer ,  defenganando  a  todos , 
.que  ella  carta  de  Medicina  he  boa  para  matar  gen- 
te 9  fe  os  Médicos  fe  guiarem  por  ella ,  e  defenga* 
nar  o  Ataborj  que  a  tal  carta  neceíTita  de  huma  boa 
citra.  Finalmente  napag.  98  nos  conta  huma  expe- 
riência famífa,  ehe:  que  mor  regido  bum  animal^  for^ 
me  fe  deftriára  o  tbardce  9  aplicandolhe  bum  folie  à 
laringe ,  e  açopramdolhe  os  hffes  %  refufcUara*  Refuf* 
çitar  mórtoa  até  aqui  f.rrpre  ie  jul^u  obra  mila* 
^polbi  refervada  á  Omnipoteacia^Pivmat  e  como  t4 
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conta  naa  Vidas  doa  S^ntsoa ;  e  fa6  oa  nrnia  eyP 
gentes  milagres  para  oa  prooettoa  da  íua  Canoniza- 
çaõ  Parece-me,  que  o  cafo  fe  meta  no  Tribunal» 

a  ;que  pertence  averiguálo  ,  que  he  o  da  Cwgr<ga^ 
faõ  Ejctramrdinaria  dos  Ritos ,  prefentes  nella  os  tres 
Auditores  da  Rota  mais  antigos,  e  dando  vifta  a 
Sahto  Anibrofio  no  liv.  4.  fobre  o  cap.  4.  de  -V.  L  cuSf 
onde  diz :  Reftfrreãionem  nwrtuis  imperara  diunxfo* 
lius  cjl  potejiatis. 


CAP   ITULO  XIII, 

Do  Direito  Civil ,  e  Camnico. 

NEfie  capitulo  da  Repofta  lo^  no  fea  pri- 
meifo  parágrafo  fe  acliaó  varias  ooiizaa  ral- 
áãa  9  ou  fingidas ,  que  caufa  admiraçaõ ,  ooubeflem 
tantas  nas  primeiras  onze  regras.  A  primeira  he  in« 

culcar-nos  o  grande  efpanto,  que  lhe  caufou,  quan- 
do vio,  que  o  PnArJcnio  ajtmtajfe  an  himitmko  ti* 
ttdo  duas  matérias  taÔ  dtjjiciàtofas ,  eni  q:ic  o  Critico 
falloii  com  tanto  fmtdainento  ,  etáj  copio zas^  q:i€  baj- 
taxâo  para  dar  argumento  a  niuitts  cartai.  Paremos 
aqui ,  que  o  texto  tem  muito  ,  que  admirar  !  E  lir- 
:ya  de  admiraçaò  a  fua  meíma  authoridade  ,  que  iie 
a  mayor.    S.  P.  naô  fallou  em  huma  fó  curta  do 


podia  dar  argumento  a  muitas  cartas  ?  1  oda  a  lua 
€iÊ9tà  confifte  em  dizer  mal  dos  Portugueses  t  ain* 
|]a  que  a  critica  envolve  a  todos  os  Jurifconfultos 
em  c6mum »  fem  que  nella  trate ,  ou  expenda  huma 
fó  queftaò  de  Direito  QvU ,  e  Canónico :  e  fe  ifio 
IU16  caofa  admiraçaò ,  e  muito  menos  a  cauíaria , 
ie  taes  cartas  naô  íahÚTem  a  luz  >  donde  lhe  na/ceo 


Direito  Qvil  \  íendo  Faculdade 


o  paf- 


6  paffho'  ãú  ver,  que  em  htiiiia  fó  Rejhxâoíhs  m 
.paraflem  em  algumas  das  muitas  couzas ,  que  dilTt 
naquellas  cartas}  Com  quanta  mais  razaò  podiar  eu 
palmar,  reparando  na  fua  carta  i6,  e lendo  ofum- 
mario  delia  ,  que  começa  da  Grammatca  ate  á  Theo* 
logia :  (  veja  ,  que  grande  falto  ! )  Modo  lUU  dc  cxer» 
ciuir  Mcdscos^  c  Cintrgiocns*  O  mjjmj  fobrc  as  L''ys^ 
CaJiOficfy  e  Thcologííi.  Couio  fe  devem  excratar  of 
CoJifeJforcf.  Modo  de  iujlritir  as  mídhcres ,  naõ  fò  nos 
ejliidos ,  mas  na  economia*  Toda  eíla  barafunda  lhe 
coube  em  huma  carta  \  e  fica  pafmado  ,  de  que  em 
huma  fó  Reflexão  lhe  fallem  em  ambos  os  Direitosí 
Com  mayor  eaulâ  podíamos  pafmar » lendo  a  fegu* 
rança,  com  que  affirma  (ainda  que. iem. vaidade t 
nem  defmedida  frcfimçâo  )  que  fendo  as  matérias  tatf 
difficultofas ,  fallati  ncllas  cm  fantp  fundamenta.  Natf 
quiz  deixar  efle  elogio  á  cortesia  dos  leitores! 

Mas  vamos  adiante.  Scmãfnnda  (diz  elle) 
qne  m  vojfo  vocídfidano  o  Jjircho  Canónico^  c  Civil 
JaÕ  a  ui'J)ri.i  coiz.1.  Bem  arrancada  illaçaõ!  Eu^, 
olhando  para  a  fua  cnvUi  i6,  dlrey  pelos  mefmos 
confoant.^s :  Sem  duvida,  que  no  voíTo  vocabularia 
he  o  nijfmo  Grammnici ,  Rhttorica  ,  Ethica  ,  Fi- 
lofoíia,  e  1  heologia?  He  o  mefmo  Leys ,  e  Câno- 
nes; jMcfelicoii,  e  Cirurgioensi  Confeílbres ,  e  Inf- 
truçao  as  mulheres;  os  feus  eíludos»  e  a  fua  eco- 
nomia ;  porque  de  tudo  iíko  fallais  em  huma  fó^^r* 
ta  ?  A  foluçao ,  que  der ,  appliqUe^à  ao  feu  argu- 
mento. Continú-i  dizendo:  Com  iambcm  jd  vimor  ^ 
rjiic  Ethica ,  c  Theolopa  morcA  \  Gramática »  e  Latim* 
nade  ^  Aftronomia ,  e  Aflfologia  \  Opimoens  particida^ 
reSf  e  Syjkmas  tudo  erio  a  mcfma  coiza.  Qí.iantas 


ia  Êthica^  fe  acha  no  Moral ,  e  em  muita»  matenas 
Theologtcas;  e  muito  melhor,  que  noí>  Gentios,  que 
aponta.  Veja  a  pag  360,  e  feguinies,  em  que  íica  rcf* 


pondidu? 


úiyiiizecl  by 


pondido  ?  Ji  ao  cap.V.  p«6i<  lhe  provey ,  que  â  La» 
tinidadeinctúeaGràfnaticay  comopaitey  de  (}  fe  com- 
põem. Âftronoima,  e  Âílrologia  íe  toma  muitas  ve- 
no  mefmo  fentido,  e  já  lho  raoílrey  no  cap.  XI  p. 
371.  Também  difle  já  no  cap.Xll.p.389,  que  quakjiier 
cpiniaò  ,  que  fe  luppoem ,  fe  chama  Jíí  /-o/tti^y  ou 
hyfíothefis-i  e  vai  o  mtíl  mo,  que  íy/lcrna-  Senaõ  achou 
lÁo  no  feu  vocabulário ,  accrefcentj-llio  á  margem? 

No  3  §,diz  ,  que  Arjjmo  nunca  prova coH'' 
■tra  o  principal  tntciuo ,  dõ  q  ic  d  'tj]c  o  Critico  ,  a 
qttc  naÔ  he  ijlo  y  o  qrie  lhe  enjiudra-  Notável  aiidi 
cm  fe  fingir  Meftre  l  Naô  he  bem  {Perder  o  tempo 
em  enfinalo»  porque  lhe  faltará ,  pára  dár  liçoens 
iqudle  rapaz »  e  também  á  Stnhorita »  que  com 
tanta  facilidade  eníinou  \  e  quererá  dar  ainda  algu* 
silâs.  Mas.  o  bom  Meftre  deve  ter  fido  bom  mán 
pulo  1  Veja  lá 9  íe  o  foy  nos  feus  exames?  Porque 
talvez  fe  vifle  obrigado  nelles  a  conceder  o -que  ti* 
nha  negado,  ea  negar  o  que  tinha  concedido!  E 
difto  elwô  cheyas  as  fuas  cardas.  Conclue  dizendo  : 
Perdoe  Deos  ,  a  quem  vos  ordenou  de  Mtjfa-  Digalhe 
pela  alma  hum  pár  das  fuas  MiíTas  \  que  eu  cá  nas 
minhas  encomendo  a  Deos  quem  lhe  dá  de  comer* 
No  4,  §.  da  Rjepojia  diz  ,  que  o  Critico  naõ  nrga  9 
que  em  Portugal  Je  fcúba  Direito.  Já  vem  tarde  a 
cfcufa»  Quando  fez  a  Repojia  ,  devia  tornar  a  léc 
a  fua  cana  do  Métbodo ,  na  qual  fe  acha  o  feguinr 
te ,  e  mais  naó  hey  de  referir  tudo.  Diz  logo  o  tí^ 
tulo :  jkU^  tnetbodo  de  tratar  -a  Jmfprudeiiáa  em 
Fmu^^  e  peffimas  confequeneias ,  me  dati  ressal- 
tai» Tiejmeaiáa  frcfímcaõ ,  que  os  Fortugueser  tem 
de  Juriftas.  No  corpo  da  carta  vay  explicando  ef* 
tas  coDiequencias  ,  eprefunçaó  ;  e  diz  na  pag.  143: 
Hum  bemcm ,  que  ajfm  emprega  o  feu  temf  o  ,  por 
força  naô  ba  de  Jaber  Direito.  Kncontrard  V.  P.  ywti" 
tas  bomern ,  que  coiuumente  faõ  udos  par  gr-andes  Ju^ 
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Tifcofifiiltos ,  of  qtiacT  tirados  ão  puro  texto ,  que  tem 
ejiudado  ,  fuÒ  tao  rudes  ,  q/te  parecem  chegados  no* 
^wnciuc  do  Faragúay  ,  ou  Cabo  de  Boa  cfpcrança* 
Pag.  144.  Hm  Jurijla  ,  qnif  naô  Jab^  a  Hijioria 
Romana  f  nvm  Lcys  fabe-  Pag.  145^-  Achara  V,  P. 
mil  Advogados  ^  que  nd?  jabem  de  mí^moria  bwna  fó 
Ley  celcbrj,  Eftes  tacs ,  q^uindo  devem  cfcrevcr  em 
hum  ponto  de  Direito  ^  acb.aÔJe  cm  c alfas  pardas. 
(  elegantemente ! )  Ãqià  be  cila  :  as  palavras  fal^ 
tdp  9  os  textos  ná7  aparcccmf  as  ras^ms  nÍ9  fc  en*. 

Sendo  Jiá%%  nio  ba  algum ,  qus  fião  efcrevã 
a  Jfia  fentença ,  aiuia  que  nio  Jàiba  úítim.  Como  ha 
de  làtier  Uireito  I  fe  na6  foalier  Latioi  ?  Nimea  coth 
deno  bum  botmn  por  faber  poiteo^  tcnbo  detíc  Jw/nsmt 

compiáxío  y  fe  o  pojò  a  judar^  ojaç7  femi>re.  õirander 
charidade !  Nd^  po[fo  jofrery  (tem  chariJade  ,  e  fal- 
ta lhe  a  paciência)  q:ie  os  que  fabem  po.iOy  tenhdy 
gr  Mille  prefmçio  j  (como  v.  g?)  e  eflc  be  jifljmente 
o  carather  dejies  Jur.fconfuUos.  Na  pag.146.  Aq^iel" 
le  m  :/hí7  Ivglez^  e  Glande z  de  culfaô  breado  be  de 
hum  reino ,  onde  fe  fabem  Leys ,  e  todas  as  ciências 
divinas c  hu  tiauas  rnslhor^  q  teem  nonhwua  oiitrapar^ 
. . .  NaÔ  ba  mais  verdcule ,  quâ  ijloi  e  as  naçoens 
cultas  rccmhecem  aqucllas  ditar,  eom$  proMghs  nefi 
tas  miuriat*  Naó  ne  iuítopaf&remfilencioograii* 
de  exc^flo»  que  diz,  fiizem  a  todas  asNuçoensnas 
ktras  Divinas.  Eftas  faô,  Tbúologia^  eExpofiçaâ  dã 
Efcrititra.  lÁ  ficad  a  hum  canto  as  dejutiçoent  dê 
Roma  contra,  ar  f alfas  doutrinas  dejias  duas  Naçots 
em  pontoT  Tbeologicor^  e  de  Efcritttra  ;  fuppofto  que 
lá  le  fabem  mHhor,  q  ic  em  ontra  parte !  Explicaó 
melhor  as  letrar  divinas,  quando  querem  provar  com 
textos  da  Ffcriftra,  que  o  Fapa  nuô  be  Cab  ca  da 
Igre  ja  \  One  as  fí.is  drfiniçjens  naÔ  faõdehei  0:te 
hc  jtiperfina  a  Mffa  \  (^ae  UuÕ  ba  fete  Sacram 
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Qtté  $  preeeitú  do  jcjmif  e  abJUamia  dacartie 
mti  úkriga !  Que  Cbrifto  ou  nàieftà  realkenUs  m  Eu* 
cbartjlia  9  ou  ejld  juntamente  com  o  paÕ !  jg.^  iajía 
para  a  Jalvaç^  a  Fé  Jcm  obras  ^  e  outfca  dogmas 
íemelhantes ! 

hlla  he  a  razaò ,  porque  diz  na  pag.  160: 
Quem  pôde  nomear  jlm  adffiiraç  .0  aqiwllc  muagfe  de 
Olanda  Hitgo  Grojfio..  Foy  hum  dos  maiot^es  TDeoIo-^ 
gos  do  fcu  Jeciilo  ^  e  hmn  dos  vu  is  doutos  Litcrp'etes 
da  Ejcritura  !  Efte  lhe  agrada  muito.  Se  foy  hum 
dos  mayores  doutos  na  Eícritura  ,  naõ  errou  naj>  íuas 
iaterpxetaçoens  contra  os  dogmas  Cathollcos  ?  De« 
vemos  affentar,  que  diíTe  bem,  e  que  naô  he  máo 
a  fer^roteftaate  ?  £íle  ir.  Ba-badinho-  das  Eftrellas- 
errante ou  efte  Fr.  Cometa  Barbato  cuidará  «  que 
Portugal  natt  «conhpceo  ao  Pcoteftante  Hugo  GroJJioi 
Of»  'ouçtr>  qoe  .  etilhe  defcfcevo  acaraâer.  Foy  cer- 
tamente Grylio  entre  todoi  oe  Froteftantet  homem- 
eftiniatel:  loy^dotado  degiande  modeítia,  e  deex* 


plandece  em  todas  as  fuas  compoíiçoens.  Adornou 
o  velho,  e  novo Teftamento  de  Notas,  ou  Comen- 
tários naõ  pouco  célebres  :  e  o  que  fez  fobre  o 
Evangelho  de  S.  Mattheus  ^  he  baílantemente  diffu* 
fo.  Porem  he  Efcritor  de  efcrupulofa,  e  perigofa  li- 
ça6.  Attrahe  com  o  eftylo  ,  e  com  o  feledto  das 
noticias;  e  ao  meímo  tempo  em  vários  dogmas  fe 
declara,  e  n^^outros  fe  diífimúla  Herege,  Afuafen* 
tença  a  reípeito  da  Divindade  de  Chrifto  na6  )ie  da* 
ra,  e  íincéra  ,  mas  toda  equivoca  \  divertindo,  e  ap*' 
plicando  fmiílramente  a  diverfos  fentidos  os  Orácu« 
loft  e  teftemunhos  da  Sagrada  Efcritunu  Na6  he 
mais  Íincéra  a  Tua  fé  no  dogma  do  peccado  Origí* 
s^.  A  PrefacçaS ,  e  as  Notas  ao  livro  dos  Qantaret 
TsA  fe  l£m  fem  efcandalo.  O  fea  fentir  a  refpefta 
das  Epiftolas  de  if .  Fanlo  aos  Theilalonicenfes  \  de 
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S*Pedr0  a  fegimda»  e  dc  cV.  Judas  i  e  também  ácer* 
ca  do  tempo  9  em  que  S^JoaS  efcreveo  o  Apocaly'^ 
/>y^.,.  he  atrevidamente  fmgular.  Os  Vatíciniòs  fobre 
a  IncarnaçaÓ  t  ,e  FeiToa  de  JESUChri^,  ouin&in-, 
ge,  bu  totalmente  defpreza.  Toda  eftai,  e  ainda' 
mais  oondiidente  critica  he  do  douto  Benediâino 
Calmet  nó  feu  Diccionario  da  Sagrada  Efcritura.  (i) 
E  concilie,  que  viveo,  e  morreo  profitente  doCal- 
viniíino:  Crotius  Calvmi  errorthus  tcncbàtur-j  occtt" 
huit  amo  1645' ,  íetatis  fiue  62.  Ejlc  bc  hum  dosnia^ 
iorer  Theologos  do  feu  fécula  ,  c  him  dos  mais  doutor 
Interpretes  da  Efcritura !  Efte  o  Milano  de  Olanda^ 
que  nos  inculca  o  Critico  entre  admirações  para  o  noíTa 
aproveitamento,  e  efte  o  de  que  uiaô  para  o  eilu* 
do  Theologico ,  e  para  a  iitteUigencia  das  Divinas 
EícdtuiBS !  Naõ  ieria  melhor ,  que  nos  inculcafle  ^ 
e  que  também  para  ii  eleg^e  òs  famofos  Jeiuitas 
íSirumèOf  tetàv»^  Têjfevtno ,  Gatnéf  fo ,  Perctrof  Hh 
ialpOÊdê,  Sa&mâ  9  Ribera  9  rfínédu  ^  Xiafpar  Smcbef^ 
Méddméub^Tdeiê^SeraríayCoJfárcio^  Lafh»9  Bat^é 
todas  9  Bof^rériai  Jkazar%  Menacbio^  Tkhto^  Falem 
cai  Deícamps  9  PoffinOf  Granado^  Cretféro  y  Bccano^ 
Õ  Cardeal  Sf areia  Pallavicino  ,  Fantaina ,  os  AA.  de 
Viris y  Aèiis  Sanffariau  f  e  muitos  outros  l  Do  Cie* 
ro  Secular  ,  e  de  todas  as  Sagradas  Ordens  inniune- 
laveis ,  os  quaes  naô  pertencem  á  ttirba  Scriptorwiti 
con:o  injuriofamente  coftuma  dizer  o  Critico  \  Po- 
rém Hereges  para  o  eíludo  da  Theologia  ,  Efcritu* 
ra  e  Hiíloria  EcckTiaílica ,  fó  o  Baybãdhibo  as  in- 
culca ,  e  naõ  íem  grandes  louvores  citi !  Meu  ¥íMM 

fara  feu  defengano  queira  ouvir  ao  Jefuita  Scbwarz^ 
rofeíTor  Ordinário  de  Hiftoiia,  ícc.  na  Univerfida- 
de  de  Ingkft  idio,  na  Inftrucçaõ  IV  do  Capitulo  Pre« 
liminar  das  fuaa  InitituiçoeQs  Hiftoricaa ,  pag.  ál : 
Jtt$èr  Jcatbalicaf  cjfe  Hiftaria  cukttres  fedmof.  JLn' ' 

tberes 

[1]  CdaittDkdoii>ia$aa«Scnpc.  Com.  i.veib.HugoQnd^^ 
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A^es  eruditos  ,  &  fi  Uijlarian  Bcèle ftajliem  exei^ 

j  tas  y  fhá  laiide  ncn  dejraudandoí  ^  ncmo  pcritns  fnc> 
ie  dijU.tebititr  :  neque  in  U Jioricis  locim  bcibi^re  ziJe- 
titr  tlltidj  qiiod  in  morahbits  iffurpamisi  Bonum  ex 
integrà  caulâ  ,  malum  ex  quoUbet  defedu.  Hntw-u- 
dermos,  que  os  AA.  heréticos  rxs  haviaô  de  iuíkruir 
com  verdade,  e  íinceridade  nas  letras  Sagradas  ,  e 
Uiltoria  Eccleíiafticâ »  íeria  c:rpeiaiir»os  /aluíam  ejs 
inimicis  nojlrisl 

Na  [Mg,  147  continua  o  ir*  Bartadinbo : 
lAecí  nejle  reina  tmuíos  Doutaref  em  L  -ys^  c  Canmier\ 
fne  fabiaá  mty  pmico  iffo^  que  prafejjaiár  Na  pagi 
i  Mas  9  que  nío  pojfo  fofrcr^be  a  freJmçAõ  ^ 
fi  ^mito  eftat  foAsfeitos  de  fi  mefmos  a^ueííesy  qiie 
mfftos  féAentf  qfte  coiza  be  necejaria  para  Jír  bm 
Jurifta.  Na  pag.  180:  Tam  o  jUveg^tíla ,  c$ma  ê 
juiz  f  deve  ter  grande  fundamenta ,  é  eradiçaS  da  pra^ 
ticaj  naS por  ceremoniaf  co^no  fazem  mittos  Juiz^^s^ 
que  fabem  ynonos  dijlo »  que  os  Efcrivacns,  Eltas  faó 
algumas  das  claufulas  da  fua  earta.  Veja  fc  agora  v 
com  que  razaõ  na  Repojla  nega  ter  dito,  que  em 
Portugal  fe  nao  fabe  Direito  i  mas  que  fó  affirmá- 
ra,  que  em  Portugal  fe  eftudava  com  trabalho.  Nao 
ha  duvida ,  aue  com  trabalho  fe  eftuda ,  e  poriílo  f« 
fabe.  Faculdade f  4ue  comprehende  tantas,  e  ta6 
vaftas  matérias,  naõ  fe  pôde  adquirir  fem  eftudo 
trabalhofo.  O  eftudo  barato  por  compèndioft ,  e  lU 
vrinhos  de  bolfoy  he  muito  bom  para  huní  Curió* 
fo  fe  en&rinhar  em  quatro  definiçoens ,  e  principia 
geraesr^  mas  na6  bafta  para  o  eftudiofo  fe  fazer  le« 
ttado  9  e  douta 

Diz  mais  o  Critico  nefte  §.  àáiR^hòfiai 
que  cUe  com  nHm^titc  falia  dos  Ejlitdattt^f  v  c  B  icha* 
reis  ^  p  que  Arfnio  nppltca  tiido  aos  Mejhres  com 
manifcjla  calunia.  Os  lugares  da  íu^  cart:i ,  que  vaõ 
citados  I  moítrao  a  contrario  ;  e  a  calunia  he  do  O/^i^ 
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CO ,  que  delks  falia.  Dos  Bachareit ,  porque  nenhum 
.delles  faz  a  lição  de  ponto  ^  infere  com  p^ífima 
.  Lógica  j  que  naõ  iài^em  \  porque  dado  naó  tenhafi 
ainda  a  erudiçaõ  neceíiaria  para  £izer  huma  ]iça6, 
muitos  delles  daS  boa  conta  do  que  tem  eíludado. 
Também  he  fisilfo  dizer,  que  tado  o e fiado  ioémelles 
eito  mmos  fc  reduz  rcpâartnente  a  bm% ,  ou  dois ;  e 
que  o  uiais  tempo  fe  perde.  NaÓ  fe  deve  eílar  por 
efta  fua  conta  de  diminuir  ,  que  he  errada  \  porque 
muitos  faó  eftudiozos ,  e  naõ  deixaõ  de  eítudar  to- 
dos aquelles  annos ;  porque  nem  todos  fe  efquecem 
da  fua  obrigação  \  e  fe  alguns  o  fiizem ,  naõ  tem 
culpa  diffo  o  tempo ,  que  fe  llie  aílina  para  a  fua 
Formatura.  Era  toda  a  parte  ha  mancebos  applica- 
dos,  e  ha  outros,  que  o  naõ  faõ  j  e  poriflb  em  todas 
9B  Univeriidades  fe  achaõ  bons  >  e  máas :  dizer  o 
cottttarlo  he  paixad  teimoza. 

.  Na  pag.  94  da  Repojla  diz »  que  o  métbo^ 
com  que  fisenfina  o  Direito,  natf  he  bom  \  por* 
0ie  naó  começaft  pela  Etbica  ^  e  Uiftaria ,  que  fa6 
Bsfmet  doDtreiio.  Nego,  cjue  aHiftoria  feja  foih 
te  de  DèresfOi  A  Hiftma  cKrá ,  quem  fez  a  Ley , 
fiando  9  e  porque  eauza  y  mas  a  Ley  naõ  nafceo  da 
hl  floria  ,  antes  pelo  contrario  a  Hijioria  nafceo  da 
Ley\  A  Hiftoria  ÒQMoyfesy  Tremigijloj  e  mais 
Lcrgisladores  i  cuja  erudição  encaixa  na  fua  carta ; 
naõ  fuz  as  Leys ,  mas  conta  quem  as  fez.  Sua  P. 
^iz  na  fua  carta  ,  que  Iie  couza  clara ,  que  o  homi- 
cida mereça  a  morte  :  aífim  o  ordenaõ  as  Lcys  f 
mas  de  que  Hijioria  nafceraõ  ellas  ?  Diz  mais  na 
pofia ,  que  os  Matriculas  eítudando  pouco ,  ou  na- 
da ,  depois  com  o  exercício  do  foro  fazem  a  Jua 
4fbrigaçdo ,  com  ar  outros-  Pois  fazem  a  fua  obnga- 
çaõ  como  os  outros  bem^  Ott  mal  í  Se  a  fazem  mal , 
aqui  moftra  outra  vez  ,  que  naÓ  falia  fó  dos  Eftu* 
mites,  o  Bachaieis>  msâ  com  a  liia  cenfuia  féro 
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ôt  Advogados.  Se  o  fazem  bem »  íegoe-íè  9  que  coiil. 
o  ufo  ,  e  exercido  de  tratar  tantas ,  e  taè  diverfas' 
caufas  f  fe  fazem  bons  Lt:trados ;  e  que  bem  diíb 
Arfenio ,  que  o  Lstrado  fazrfe  ,  e  muito  mal  fua 
P.  em  refponder  agora :  Pode*Ja.  dar  cafrtcc  ftm?* 
Ihãvtc  ?  Pôde  ,  e  ainda  peôr  y  a  qual  he  negar  eíla 
verdade  taó  certa.  Donde  naceo  o  provérbio  Ars 
ioijga  ^  vita  hrevis.  Porventura  li  por  clles  p.tlzes  , 
que  tanto  encarece  ,  logo  de  repente  nafcem  os 
grandes  Letrados  ?  Afiim  como  nós  nacemos  peque- 
ninos» e  como  tempo  vamos  crefcendo  ;  iuins  miis  , 
outros  menos :  da  mefma  íorte  os  letrados  ,  e  dou- 
tos ,  falvo  os  que  tiverem  fciencia  infuA.  Aquelle 
snilagredeHoUaadaCiri^^dlogo  appareceú  do  mef- 
IBO  tamanho? 

Referio  Arfetúo  o  que  dizia  hum  dos  mais 
iníigfies  Meftres  da  Uaivecúdade  de  Coimbra ,  e 
Lente  de  Prima  de  Leys  \  que  fendo  eib  Faculda* 
de  muito  larga ,  elle  depois  de  tanto  eftudo  apenas 
.  ^beria  hyma  pequena  parte.  Aflim  o  dizia ,  porque 
era  de  juizo  maduro ,  e  douto  fem  defmdida  pre^ 
JmçaÓ,  O  Critico  na  pag.  95  dá  aqui  duas  foluçoens. 
Primeira  ^  que  elle  argumenta  com  a  razaó  intrin« 
feca.  Mas  <^ual  he  ella  ?  Gomo  nos  prova ,  que  a 
Jurifprudencia  he  breve ,  e  que  facilmente  fe  pôde 
comprehender  ?  Grande  ferviço  faria  á  Republica 
Literária,  fe  omoftraíTe:  mas  eíle  feu A/cY^(7^í7 faz 
efte  eftudo  ainda  mais  exteníb  do  que  he  ,  como  em 
IxíU  lugar  moíbrarey,  A  outra  foluçaõ,  parenta  da  pri- 
Dieira,  he,  que  a  authoridade  daquelle  homem  fe- 
ria »  de  quem  naó  fabia  o  que  dizia.  Os  acertos  fó 
ie  refervarafi  para  fua  P,  Fórme  o  conceito »  que 
quizer,  que  niffo  nada  vay.  Acortefcentay  que  podia 
í<:r  doutiffimo»  entendtío  aflim «  e  errar*  Naô  ha  du- 
vida 9  que  também  os  doutiíEmos  pódem  errar ,  e 
.na6  efta  muito  longe  o  exemplo  ^  porém  no  cala 
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prefente  mó  pôde  fer :  como  pôde  hum  hooieiíi  áaih 
tiiiinio  na  fua  Acuidade  de  Direito  errar  julgando 
que  he  extenfo ,  fe  elle  fòíb  breve?  Menos  má  íe^ 
:xia  a  foluçaõ ,  íe  negaíTe  a  pés  juntos »  quê  o  tal 
homem  foíle  doutíffimo.  O  peôr  he ,  que  fua  P« 
aqui  quer  negar  a  extenfa6  do  Direito »  íem  fe  Iem« 
brar  do  que  diffe  na  caria  delle  pag.  J^j.ihi :  Ejls 
he  a  Jcrie  do  Dircko  ,  a  qtial  he  tal ,  q  le  q  icm  bem 
a  con  fuleni^  fica  pafmado  dajua  vajltdã^>.  O  nfir- 
ma  o  íeu  parecer  cora  allegar  vários  Jurifconfultosj 
que  fouberaõ  Direito ,  e  outras  mil  couzas :  parece 
muita  couza  j  mas  era  neceffario ,  que  provaffe  f 
que  elles  fabiaô  plenamente  todo  o  Direito,  epara 
ilFo  naõ  devia  na  ^^^^  pag.  178.  comparar  o  Direl^ 
to  Civil  com  o  már;  e  na  pag.  255  dizer  ^  que.  o 
Direito  Canonia>'  éra  immenfa  planide;  ao  m^nos 
para  fenad  contradizer.  Era  também  neceílario ,  qué 
eflea  ÂA.  confelTaifem,  que  fe  tinhaó  feito  feono* 
rea  de  todo  o  Direitaem  breves  annos ,  para  teientf 
tsmpo  de  aprenderem  aquelles  dez  centos  de  òocizas^ 
que  fatnao  de  mais. 

De  caminlio  na6  poíTo  deixar  de  ceparar  na 
facilidade,  com  que  o  Critico  condena  o  eftylo  de  ^fr- 
Jlmo  em  vari  ts  partis  deita  Re^ojhi  ,  e  aqui  cha- 
mandolhe  pedanUriti ,  palavra  do  ffu  préz  ^do  Vo^ 
cub'tUir!o  \  e  que  iempre  tem  na  ponta  da  lingua  !• 
Falia  em  eftylo,  fendo  o  feu  taõ  raft^íiro  ,  coma 
vemos  nas  cantar ,  com  Grammntica  errada ,  pala-* 
vras  mal  collocid.is ,  e  fóra  do  feu  lu^ar ;  muitas,: 
que  já  notou  Ai-feftiO  f  que  naô'  faó  Portuguezas  »' 
còmo  U7t0f  inotô^  oitis  t  esfogndo ,  abjnditxr^  rodi'^' 
cólãT.t  em  casa- fua  ^  em  lugar  de  disser,  mfaoi 
caza-f  e  outraa  muitas?  E  que  direy  da  pontuaçiatf ^ 
de  hum  Mjire^  que  dá  regras  áeOn^^r afiai  Re^ 
parando  na  modo ,  com  que  ufa  das  virgulas-,  páv 
Kece*fe  oom  o  agricultor ,  que  depi»s.de4a^neadci  ot 
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feu  campo ,  lança  nelle  punhados  de  tricjo  :  aflim  » 
clle ,  feita  huma  carta ,  parece  que  vay  f :fmeando  ' 
TÍrguIas  ás  tiiârs-  cheyas  ;  dem  ,  onde  derem  ,  a 
Deos ,  e  á  ventura :  lá  va5  liumas  fora  do  íea  lu- 
gar .  outras  partindo  a  mtfma  oração  -,  e  da  mef- 
ma  forte ,  que  elie  diz  na  pag.  29} ,  quenfaó  as  mo«  . 
Iheies,  quando  efcre vem. 

Na  Rcpojla  pag.  96  diz  ,  que  Axtom^is , 
Máximas ,  e  Arbitrioí  naô  Jaõ  0  me  fina  cõum  Em 
tal  fentido  fe  pódem  tomár,  queániefnia  coiiZâfe 
appliquem  eíTes  tresL  nomes.  Vay  o  exemplo.  DiíTe» 
o  Crítico  ,  que  era  neceíTario  fair  fóra:  do  ReynoC 
para  fer .  bom  confelhetro  da  Fazenda «  Ultramar 
Secretario  de  Eflado ,  e  das  Mercês.  Como  Julga  , 
que  efte  diâame  he  para  bom  governo  do  Reyno  ^ 
beni  fe  pôde  julgar  por  Maxinia  fua  muito  pàrticà« 
lar.  Para  elle  ferá  ilto  taõ  certo  ,  que  o  julgue  por 
Axionia  irrefragavel ;  e  fe  dér  efle  confelho ,  a  quem 
haja  de  votar  nas  peíloas ,  que  fe  haó  de  eleger  pa- 
ra os  ditos  empregos  ,  fervirá  de  Arbitrln,  Nefte  . 
mefmo  §.  traz  humas  palavras  do  P.  ArJhiWy  e  para 
cahir  melhor  a  fua  critica ,  lhe  fez  a  graça  de  as 
mutilar ,  para  que  pareceflem  mal.  Anirma  ,  que 
differa  t  qtte  para  ejks  empregos  bajla  a  praxe  ,  do 
4pie  fe  $em  ordenado  em  femelnantes  cazos. .  •  Eo  mef^ 
mo  hajlard  para  o  Confeito  de  EJkuhf  e  mah  TrN 
hmaer.  Se  trasladaíTe  as  palavras,  como  Xe  lém  na 
Meflexaâ  de  Arfenio  i  nao  tinha  que  dizer ,  e  fa6  . 
ene.  AverdaJí  be^  me-fara  as  Refoluço^ns  doCon* 
felba  de  Ultramar  haflat  as  noticias^  que  tcms  da^ 
gtiettof  partes  9  os  informes  i$s  Governadores  r  e  Mi^ 
nijlros  delias « com  a  praxe  do  q:ie  fc  tem  ordenada 
em  cnfos  femclh antes  ,  c  fobrc  tudo  a  prudência  ,  c 
capacidade  do  Confelhetro  j  dlias  ferá  ncccjfario  ^ 
que  tenha  corrido  as  quatro  partes  do  mwido  \  por- 
que cm  todas  tem  a  Coroa  domuio.  O  mefmo  bajlívA 
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{ara  o  ConfAbo  de  Efiado ,  e  mais  TrUfimncr.  líUh 
e  failar  com  lacerto  »*  ccMb^honraf  ^«9efpdicci4lar . 
muitas,  e  gravei  pfdToaà,  que  &i:JVlagel£ade.feeâr 
elcolhido  para  efte»  Tribunáes ;  e  naft  &llar  cornai 

maledicência  do  Critico  ,  que  íe  arroja .  r  caficluír- 

eile  §.  da  Re/  ojia  com  huma  taò  grolleira  ,  e  de-à 
fatenta  fcn  tença  ,  qual  he  elta  :  l*jde  taué  m  prom,, 
lar  com  cjidi  ucta  ,  que  os  que  uaò  JahirdÕ  dc  Por- 
tugal ,  díjcorran  mjias  vi aterias  ,  conio  vós ,  que  be 
o  q  tc  mais  Je  pode  n/carecer.  E  vem  a  dizer ,  que 
diícorrem  taõ  mal ,  como  Fr.  ArJen^Oj  a  quem  diz 
na  pag.  9J  :  Pareceis  f  qfie  naÔ  tendes  alma  racional j 

Mas  certo  he  9  que  nenhum  cego  pôde  juigar  cb. 
cores. 

Se  para  ca  empregos  he  neceíinrio  ter  fa« 
hido  doRe^M>y  precifo  feráf  que  todos  fe  ^aô  ou . 
Talleiros  andantes :  mas  nós  vemos  o  contrario  yp(X* 
que  á  noíTa  Corte  tem  vindo  Miniftros  de  varias  Na^- 
çoens  da  Europa,  e  com  tudo,  tanto  eUesv  como: 
os  fetts  Secretários ,  era  a  primeira  vez ,  que  ci  vi« 
nhaõ.  Se  os  que  nao  fahirao  do  Reyno,  naÒ  fahem 
difcorrer ,  íegne-fe  I ,  que  em  todo  Portugal  naõ  fe 
acha  hum  ,  que  íaiha  difcorrer ,  como  homem.  IL 
Qj,ie  em  lahind  )  das  noílas  rayas,  achao  lofro  carra- 
das de  juizo,  difcriçaó ,  critério,  ent-Tidimento  cla- 
ro, e  prof^undo.  lil.  Qiiq  o  Critico  antes  de  fahic 
do  Reyno,  também  naò  lábia  difcorrer.  Naõ  obílan-. 
te  tudo  o  que  diz ,  alguns  vaó  fóra ,  que.  vetn  tad 
ignorantes,  como  foraõ*,  e  outros  ainda  peór  nosi/ 
coílumes,  e  Religião.  Aflim  como  no  Keyno  ha  bom^ 
e  máo4  aflim  iá  fóra  corre  a  mefota  moeda.  IHz  o.: 
Cr/tico ,  que  ao  feu  parecer  podia  ajmtar  a  a:ab9^,  ♦ 
ridade  de  D.  Dúz  da  C:m'ja «  e  do  Coftde  de  Taroucar 
qnc  Ârfdttio  occiUtou^.  porq!êc  lhe  naõ  fervia.  Talves. 
nad  fallaria  nelles  Arjhào  por  julgar ,  que  os  tef- 
temunhos  era6  fingidos ,  ou  tiahaò  di\rer£o  fentido^ 
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è^<pm.o  Críik0  Ite  dá ,  e  poriflo  ocm  iUes  nadi 
poom^flu  Se  com  tudo  66  verdaddrot  os  tsUmiiH 
iifaot,  c  téfii  o  fentido,  em  que  o6  quer  eoaStnút^ 
melhor  fbrat  que  os  paflafle  em  itancio-y  porque  a 
fidía  interpretdçaó ,  que  lhea  dá  ,  he  com  iumma 
de&tten<^a6,  eoppóíta  á  grande,  e  conhecida  capa* 
pdade  deíles  deus  Cavalneiros. 

Na  carta  Xiy.  pag.  148  diz  o  Criticâi  Z>. 
Ltdz  da  Cunha  di/Je  a  bum  affJfgo  tnju^  que  quando 
fabira  de  Portugal  ^  e  ouvira  f  aliar  a  otara  gente  ^  ^ 
mmor  trabalho  ^  que  tivera  ffom  efquecerfe  de  tudo 
e  ^ne  tííiha  aprendido  em  Portugal ,  fara  poder  enten^ 
dar  as  cmzas  bem^  e  f aliar  com  propofm.  NaSdif*. 
fèrememente  efcrcveQ  0  CmàeéeTarmÊCá  a Mram^ 
£0  meu.  De  caminho  lepero»  emqneoCWiíí»  coni' 
OOA  iíiliku  Mt  dè  e  estender ,  que  ^tem  amifikle' 
com  pefflbaegraiidety  quaes  deviaôier  aqueUaa»  oom-. 
fluem. fe  iwiefpeodiao  eto  douf  Fidalgor.  Poder^. 
ifbo  iendr  aá  tmdnçatf  ttaliaiiaf  eFmnceza»  que  ne. 
pag.  s  da  Repojla  pròmette  do  fim  MetíM0:  maa  ci 
em  Portugal  fique  refervado  para  o  conceito,  que* 
formaremos ,  como  nos  parecer  melhor.  Vamos  po<« 
rém  ao  cafo.  Coroo  as  politicas  dos  Reynos  faõ  di« 
verias ,  diiferentes  os  mcxlcs  de  tratar  com  os  Cor^ 
tezaós^  e  Miniitros »  era  precifo  a  eftes  dous  revef- 
tírem»fe  do  génio ,  e  couume  das  Naçoens ,  com 

Í[ue  tratavao.  Tomando  pois  o  dito  de  aoibos  no 
entido ,  em  que  o  Critico  o  quer  interpretar «  he 
lummamente  iniuriofo  a  eftes  dous  Cavalheiros»  fup*^ 
pondo 9  que  cUes  em  Portugal  era6  rudea»  pono^ 
inftniidos,  que  na6  fabiaó  mfooRcr »  e  que  apren< 
dendo  lá  a  miar  com  propòfito »  aqui  lo  fajlariatt' 
deípropofitoa  ^  que  tudo  fe  fegoe  da  fua.  interjiimp* 
çao«  Pelo  cQutmiio.íabeaiDr,  que  ellea  no  Refn» 
moStnmA  huma  naS  vulgar  capacidade ;  que  erotf- 
muito  politicoa,  de  dato  .entendimento,  e  valUflinui 
.  Fff  erudi^ 
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erudiçaã  :  e  porque  tiahaõ  graades  pioidas  i  porif» 
fo  forau  efcolhidos  para  os  empregos  ^- que  «cercep 
]ra0  com  grande  louvor  ,  e  eiUniaçâó. 

fef  vevdade  ,  ^ue  lhes  £òy  predíb  ef« 
quecer*fe  de  tudo ,  o  que  tinhai  .aprendido  em  Pón» 
tugal ,  fegue-fe ,  que  também  fe  deviaCi  efquecer  da 
Fé,  Religião,  e  Piedade,  e  mais  da^língUa  pátria; 
fendo  que  efcreviaô  com  Portuguez  mais  puro  ,  e 
limado  ,  que  o  das  canas  do  Aíethodo.  De  que  mais 
íe  deviaõ  efquecer  ?  DeTheologia,  Filofofia.  Ley», 
e  Mathematica  ?  Naõ  era  efta  a  fua  proãíTaô,  Ha- 
viaõ  efquecer-fe  de  fallar  com  cortezia ,  e  atten- 
çaõ?  Trocada  a  interpretação  em  miúdos,  nada  fe 
tira  delia.  Nefte  n^efmo  lugar  á2ícana  volta  o  Cri- 
t§€o  O  diVcurfo  ccmua  ps  Juriícoo£uko6^  a  dias ,  que 
ejfas  qfiaxr0  Ls^i^  que  Jabemi  as  metem  cm  tôdã  a 
p(ir$0 »  0u  por  farfa ,  ou^pgr  v^madè^  EJk  be  o  de^ 
fatio  gçr/d,  dáí  ápw  fiAem  pmcOf  .que  em  toia  a  océh 
fiad  Jazi  M  pompa  ia.fiuL  emdi^*  Talvez ,  que  «ta- 
tenha  convortodo.  com  niáiflrJurifixMifultoa»  úxyqnt 
o  BarbadinhOfi  e  na6  achey  neUetttd  defieito  9  e  in^* 
juitafliente  o  finge  S.P. 

.  .  Na  mefnui  Repojla  pag.  96  diz :  Nào  podeit 
emcndcvy  como  os  Interpretes  fiz£jj^cm  mair  e^fiba^aça' 
{h  o  texto  de  Sauto  Thomas}  Pois  be  bem  chvi'o,  Nao 
he  iílo,  o  que  diz  na  fua  cart  i ,  e  lhe  notou  Ar- 
ftuio.  Diz  o  feguinte  na  pag  167  :  Depois  que  os 
Coincm^idorrs  ex' i,  cardo  Santo  Troi/idsy  nifjgftem  o  en- 
tcfuleo.  lílo  íignitica  muito  mais.  Kefpondêo  Arfemo^ 
que  fe  oCõmentador  hemáio,  naõ  tem  virtude  fym- 
patica  para  fiizer ,  que  a  doutrina  do  Santo «  fendo 
clara  i  fique  efcura.  O  Cômentario  diltingue-fe  da 
obra*  comentada :  e  que  faz  a  efcuridadedaquellè  pa« 
ra  tirar  a  clareza  deAa  ?  Entende  >  que  o  CÔmenta*' 
dor  be  embrulhado;  largue-o*,  e  ^vá  Jer  o- texto  de* 
^anto  Tbomãs  >  e  o  achará  da  meíma  ibrte ,  que  o 
.  ..  Santo 


Uiyitizccl  by  Google 


1 


4n 

Santo  o  compoz  *,  e  fe  o  naõ  entender  ,  nao  lance 
a  culpa  ao  Comento ,  e  naõ  le  delculpc  com  dizer, 
qutí  o  Comentador  fcz  ,  que  niiigucm  entenda  o 
•Santo?  Mas  ainda  a  propofiçaô  com  a  modernçaõ, 
que  traz  na  Ke/ojhiy  he  falia,  e  infutiicient^s  os 
íundiuiitíntos  ,  com  que  a  pertende  pn.var.   O  1. 
he,  ^'le  lhe  atribuem  coizas  i  qtu^  o  Satito  u  uca  dtjfc. 
8tx  lhe  concedermos  iíTo ,  íegue-fe,  que  naõ  heeffii 
.  queílaõ ,  a  que  faz  efcuro  a  Smsío  Tbmás  \  porque 
fj  elle  tal  queftaó  naÕ  traz  no  feu  texto,  nem  lá 
efii  efcuray  tiem  dará: -aflim.  como  fe  nefte  pwipd 
•na6«  ha  cor  -Yermelha »  ninguém  pôde  dizer ,  que  ft 
taí*  oof  aqui  he  boa»  ou  má. 

A  verdade  he ,  que  o  CSmelitador -deduz  dó 
texto  do  Santo  as  queftoens,  que  delle  fe  pódem  de- 
<iuzir  :  e  efta  he  a  fua  obrigação ;  porque  ,  íe  fó  deve 
dizer  ,  o  que  diz  o  Santo  ,  he  copiar  fuperfluamen- 
te,  e  naó  comentar.  Ponho  exemplo,  e  ferá  hum 
fó ,  porque  naõ  he  acertado  fazer  pompa  de  erudí- 
4;oens  eícufadas.  Tbom  ií  na  3.  p  q.  47.  art.  6.  per- 
gunta, fe  foy  gravillimo  o  peccaao  dos  que  crucifi- 
caraò  a  Chrifto?  Refponde,  que  foy  graviífimo, 
tanto  Gonfiderado  pelo  que  era  em  fi ,  como  pela  ma- 
liáa  dos  (pie  o  cõmetterao.  £(lá  clara  a  refoluçaõ. 
Vamos  ler  o  Gòmento  do  P.  Soares^  e  veremos , 
tem  poder  para  a  fazer  difficil  de  entender.  Circà^ 
diz  elle)  quam  ioãriitam^  ta  earn  explieemtííf  pmtsi' 
la  €onfidòrmtdàflmt\  e  nota ,  que  fendo  Ghitfto  in« 
nocente,  efte  peccadofoyde  injuítlça,  ehomicidio: 
cohfiderando  a  Chrifto  como  Meflias ,  e  Redemptor; 
tem  a  malícia  de  impiedade;  confiderando  o  Senhor 
romo  Frégador  da  Fé,  tem  a  malicia  de  infidelida- 
de; porque  o  matarão  por  ódio  da  mefma  Fe,  que 
pregava.  Confiderando  a  Chrifto  como  Deos ,  e  Ho- 
mem ,  que  era ,  foy  peccado  de  facnleí^io  oppc^llo 
á  Religião,  bxplica  logo,  fe  efte  peccado  foy  má- 

Fff  X  ximo: 
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limo!  e  noiba  também  9  que  nenhum  dos  que  pto» 
curanS  efta  morte  9  tiverad  efcuía ,  que  ot  livraíb 
.da  culpa ^  que  o  peccado  doe  Pontiíices  foy  mayoi^ 
que  o  do  povo^  e  aiada  que  o  de  Judas.  Tudo  ex- 
plica com  a  clareza ,  e  cnidiçaft  d^uui  de  tafi  £zi* 
mio  Doutor.  Qyem  íèaiieveiá  a  mzert  que  eto 
expoíiçoeas  íãd  caufa ,  de  que  o  texto  do  Saaio  A* 
cára  mais  embaraçado?  Âffim  (aó  as  mais  explicações. 

Oa  mefma  forte  faó  os  mais  fundamentos  y 
que  accrefcenta ,  dizendo  :  Fingindo  fentcnçíis ,  que 
elle  nimca  fatibau^  Qfiem  lho  diíTe  ?  rallou  já  com 
o  Santo «  para  lho  perguntar  ?  Mas  ainda  que  alTim 
feja,  huma  couza  heSumma«  e  outra  CÓmentario  ] 
Q  que  aqueila  naõ  diz ,  accrefcenta  efte.  Outro  fun- 
damento do  Critico  :  Tirofido  daqui  qucjlocns^  que  fi 


que  eile  efcrcveOf  formando  dez  caiemos»  Já  oíodq^ 
tDU?  Maaeiqiieceo^lbe  dizer,  de  quantas  fidfaaa  em 
eada faum»  que  naó  ára  máo  bocadiiUio  de  erudiçaó! 
Pata  fliayor  admiraçafi  fuaihe  digo  ^  que  de  humíift 
texto  fe  pódem  mmar  muilos  oenios  de  cadcgnoii 
yà  &  efte  texto,  que^he  de  quatro  palanas:  Di^ 
in$  Dmimu  DmAte  meo.  Na  palavra  Dixit  p6de 
^entrar  a  palavra  de  Deos  ad  iturà ,  e  eftamos  na  ma- 
téria da  Trinándcy  e  também  ad  extra  9  e  temos 
o  Tratado  da  Oftmij)otencia ,  e  Creaçâodo  Munde  com 
o  titulo  dc  Opere  fcx  dierim.  kgundãDominusk 
entende  Deos;  e  podemos  tratar  de  Deo^  ^  Attri» 
bntiS'  A  terceira  Domino  entende-fe  de  Chrifto  v  e 
aqui  fe  abre  campo  para  tratar  da  IncamaçiÔ  ^  cdi- 
gnidíidc  do  Salvador.  Na  quarta  mco  entra  a  Genea- 
logia de  Chriito,  a  quem  David  t  fendo  feu  filho  » 
chama  Senhor ^  que  foy  argumento,  com  que  Chii!» 
It  )  em  huma  occaiiaó  fez  calar  os  Judêos  ,  provail» 
do*lhes  com  efte  texto»  que  aaô  íó  o  Aleffias  eu 


Húmem 
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Homem  filho  de  D.iviJ  ,  mas  juntamente  Feo: 
Com  a  fua  fentença  quer  também  reprovar  os 
jnentos  da  Eícritura  ?  Pois  eíles  ió  na  explicação  de 
hum  Pfalmo  enchem  muitos  cadernos.  O  ufo  dos 
Comentários  he  univerfal  em  todo  o  orbe  literarioj 
dblvo  ie  a  todo  elle  fe  eítende  a  fua  critica.  £  pa- 
ira que  all^  têasUM  mim  carta ,  approvando  huos» 
pBpwmkio  outros;  fe  todos  eUes  coofundem  ? 

Mas  pQildeKOios  outro  afgumento  feu  ,  e 
'he :  St  ar  CmmefÊtaimf  trveffem  explicado  bem  S. 
"Vbmis  I  p0raue  miõ  èawaõ  de  tmictriar  as  TbmiJ*^ 
Jías  tQà^snãmelligeneta  do  uxto}  Antes  de  mdo 
£aq^  o  mefino  argoneiito  contra  fiia  P.  ttmdo  do 
meíiiiG,  que  diz  nefta  fua  carta  pag.  16} ,  e  he  ò 
íeguinte.  ^^Cujacio^  Moreto^  Hotommw  ^  GatefredOf 
^,  Antonio  Fabro ,  &*c.  nos  deraó  as  mais  acertadas 
»t interpretaçocns.  Na  pag.  175.  O  peôr  he,  que  o 
meímo  Tribunal  revoga  ás  vezes  o  que  primeiro 
91  tinha  determinado.  Diverfificaõ  muito  os  Doutores 
íobre  o  mefmo  ponto.  Os  mefmòs  Jui7.es  de  hum 
Í6  Tribunal ,  huns  affirmaó ,  e  outros  negaó  ,  ain- 
da  que  cada  hum  tenha  bem  examinada  a  caufa. 
f>  Iflo  coafeflk  o  Cardeal  de  Luca  foceder  na  Ro- 
^9ta  HooMUUif  que  he  o  mais  acreditado  Tribunal 
^do  inundo.  Nos-  csfos  diiputnveis  particulares  íó 
-fiha  opiniaãi  nm  ha  certeza  alguma.  Â^^sveses 
t»lie.  taS  efcuiia  a  verdade»  que  fe  acháraó  Juizes 
^*»deconcieacia|  quenatf  ouiaera6  julgar.  Na  pag. 
17  6.  njermym  Éofichi  defcobrio  as  oontrariôdades 
9»  dos  principaes  coníulentes.  Paulo  Francifco  Petre" 
-  9»  rnuta  depois  da  ametade  do  feculo  paíTado  recolheo 
j»  em  cinco  tomos  as  difcrepancias ,  e  contrarieda- 
9t  des  dos  Interpretes.   Na  pag.  178.  „  Se  o  cafo  o 
ff  pediíTe ,  podia  notar  hum  ,  ou  dous  dos  Inter- 
f»  pretes  melhores.  As  Leys  Municipaes  fa6  fogjeicas 
fia  vadas  interpcetacoens»  como  as  Aomanas. 
.  « .  Tudo 
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Tudo  iflo  diz  oCrUicà.  Diga  agora ,  qual 
he  a  razão ,  porque  todos  eftes  AA.  biifcando  o  ge-; 
nuinofcntido  da  Ley,  le  oppoera  entre  íi?  Bftes  jui* 

zes  CO  (1  tant.í  l tenteia  ponderando  o  facto,  eadvertin- 
dona  L:y,  p.)r  ]je  revogaó  huns  ,  o  que  outros  jul- 
j^aiMò,  priiuip.ilmentc  na  Roíiy  otido  Ía5  tantas  aà 
cautelas?  De  a  repolla  a  efta  variedade  de  juizos,  e 
anplique-a  ao  fju  argumento.  Refpondendo  porem  di- 
rctlc  ao  que  di/.  dos  Interpretes  de  cV.  Thoituis^  digo, 
que  ordinariamente  naõ  naíbe  a difcrepancia  da  intel- 
ligjncia  do  texto  9  mas  fim  das  queíloens,  que  fe  ti- 
rão dj  text0|/nas  quaes  os  Cómentadores  faò  de  dí» 
verfo  parecer.  Sirva  de  exemplo  o  texto  já  allegado 
de  Sam^  Timiir.,  O  P*  ôíoarer  diz ,  que  o  peccado* 
dos  Pontilices  dos  Judéos  em  procurar  a  morte  át 
Chrifto  foy  mais  grave ,  que  o  de  Judas.  Caetw 
no  mefmo  lugir  diz  o  contrario.  Daqt4  fiafce  outra 
qu  jft  io:  Sj  cll: »  n  ccid  )  foy  o  mayor  de  quantas  fe 
tem  coinct.i  lo?  L^t,)  da  queílaó  fobre  o  texto  pódem 
íaliir  divjtf  s  lent.^fiçjs  ?  O  P,  S'):ircç  diz ,  qui  n  íle 
fjAi i  Jo  fe  pódc  euieuder  l^Vví/í?  L^o:vdr ,  e  taiuli^m  S\ 
B.  ni.ird) ,  quj  .'m  hum  vSerm^^ó  da  Paix  u")  lhe  chamou 
pecc  ul  i  rrraviía  no,  e  fmgular.  Omcfro  Exia  io  Soi^ 
r  s  VA  : ,  qui  al^Uiis  julgaó  ,  que  aind  1  foy  ma-s  i;rave 
o  }>  ido  de  Adâu  j  porque  foy  nocivo  a  todo  oge* 
neru  humano;  mas  logo accrefcenta ,  que^f.  Bi  rnnr* 
ào  iulgà  por  mayor  o  dos  Tudèos \  porque  o  Filho 
de  Deos  era  mais  eftimavcl»  que  tjdos  os  mais  ho- 
mens. ;* 

Santo  Tjrnif  diz  no  texto  fobre  as  palavras 
de  Chi  ifto  Luc.  1  j  :  Pater  ditnmâ  illh ,  nòn  emn  fci* 
trnt.i  q'ifã  fii7i  Lit  y  que  efta  efcu  a  foy  a  r,»fpeito 
da  pleb-»,  e  n  io  dos  Prindp_\s  dosjudèos,  e  o  con- 
firma co:n  /?  ./  i  e  o  mef  no  dilTe  ;/ .''i  /'/9.q'i/íl  lo  l, 
S9n"f  tíiz,  qac  aq  ielli  oração  d  Ciiriílo  U^y  uni- 
voifil  paia  todjs.  Liía^ui  coaag  fj  e^icoutraó  diver- 
t  ..  .  Us 
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£»  télbluçoens  entite  t>s  AA.  4  ftm  que  deixem  ,  áe 
explicar,  e  entcnier  mu^to  bem  o  texto;  nem  if- 
to  he  fazêlo  mais  efcuro,  e  que  fe  naó  entenda. 
No  íim  deíle  §.  da  Rei^njli  diz  o  Critico^  que  (fem 
fe  fentir)  m  ju  tnti-ón.io  na  hijloria  critica  dal  ilojo* 
fit' ^  r/.L'  be  coi^^a^  qm  Arjl  tro  nunca  leo  y  nem  ohvio. 

P  tem  a  culpa  dilTo ,  que  manv^ou ,  que  fó  íe  im- 
primiíle  hum  livrinho  em  doze  deíla  hiítoria  critica; 
e  como  eíTj  único  o  coníerva  lá  ,  quem  o  pôde  em 
]Portugal  ter  lido?  Com  tudo  fe  os  hiitori  s  da  fua 
crítica  faô  taõ  certáS  9  'como  á  queima  dos  livro.<;  de 
Ariâotèles  \  de  oiie  os  Santos  Padres  o  mandaflem- 
lançar  f&ia  dsTneologia;  do  annb»  eiii  que  come* 

SaraÒ  os  Nominass,  e  outras  femelhantcs,  qíie  tem 
ito  I  li  as  guarde ,  que  nós  cá  ás  ajuntamos  com  a 
hilloria  critica  da  carochinha. 
• .         DilTe  o  P.ArJcnio  ,  que  era  elcuDda  a  I.ir- 

§a  digreflaõ,  que  o  Critico  faz  ncíli  curti  ácerca 
o  eíiylo  obíervâdo  em  Roma  ,  e  do  metliodo ,  com 
que  trabalhão,  e  vaõ  fubindo  os  AJvoi^ados ,  e  Jui- 
zes :  que  eíTa  hiftoria  para  cá  naõ  fervia ;  porque 
fc  lá  e/tudavaô  as  Decifoens,  cá  os  Arestos,  que  1:^5 
os  que  pódem  ajudar  para  decidir  as  caui.  s  :  que 
fe  nos  queria  proirar»  ^ue  lá  havia  bons  Juriítcts « 
com  iflo  iíada  provava  contra  â  fciencia  dos  nof- 
íbs^  e  que  nao  obftante  toda  a  cautéla»  qui*  f^ob- 
ferva  na  Kota^  a  cada  paílo  fe  revogavaô  asfenten- 
ças  ddla ;  final  certo-,  de  que  também  fe  engana va6 
nas  fentenças,  que  pfóferiaô.  £  ^ue  refponderá  ago« 
f a  a  ifto  S.P.?  Diz,  que  jd  fabia  ijjb,  e  q  w  nffi,ri 
Je  via  no  Cardeal  dc  Liica  j  e  q^fe  tinha  co^if crida  of 
DccifoiHf  mitigas  de  Serafim  com  as  Re :nif-iorc'S  ^  e 
com  as  que  chamaÕ  Coram ^  v.g.  Coram  Alo/h; "r,  co- 
ram F,ucoiierfo  ^  c^r;7mCnn"ara  y  ò^c  Se  continuava 
a  referir  Decifoens  Cor  í  n^  tinhamrs  buma  boa  la- 
dainha 1  Pois  le  lábia  iíTo^  para  que  nos  conta  o  mo- 
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com  que  fe  exerdtàfi  em  Roina ;  como  fe  tom 
tâã  4iUgencia  fe  naó  enflaMiTeai  varias  vezes  ^ 

No  $1»  ultimo  3a  pag«  9^  ék  Repejia  ím 
ijcbifi  algemas  daufalaa  fiubmente  attriboUai.aQ 
P.Jrfcmo^  ei&s  a  priméinu  Ordena  fta  P.  qucnat 
^ffiudem  oi  jmftãt  Qrego.  Tal  ooiiM  oaÓ  HcàArfe* 
fth  r  maa  o  feguinte:  O  Direiiâ  CivU  $9dâ  eftâ  em 
Latim  muito  pttro ,  c  os  AA.  #  e:4plieat  nuáto  henu 
Boa  curió Jiããílc  he  ejliidar  as  línguas  ^  e  bi  fiarias  ^ 
niar  he  impertinência  f  que  fendo  o  Direito  taô  vajlo , 
lhe  qiieira  pin'  mais  ejjes  dois  contrapezos  taS  gran* 
des  ♦  fem  ferem  prccifospara  o  intento,  líko  he  pro«. 
pofiçaõ  muito  diverfa.  Segunda.  Eyn  fegimdo  h%ari 
que  naÕ  eftudem  hijloria  Koifmaf  e  EcclefiajUcay 
parque  bajla  fabcr  o  qtte  manda  a  Ley ,  fem  fer  ne* 
eejfariojíiber »  fe  foy  promulgais  nefte »  0/4  naífHeUe. 
cãfú.  lu  couzâhao  kx^^t  Arfenio  y  mas  ofegmnte: 
O  mfm'»  digo  do  efi'4do  da  Hiftmú^  A  pmmlgê' 
4a^  eâeeka  obriga  o Jiédiio^  em  iptm^  fe  naÕ  amro^ 
ga :  e  páta  ékrigmr  tem  MéUsferfa  1  que  feja  de  Jr</* 
timona  f  9%  de  Adriane^  O  fMa  efiá  em  fateri 

Sne  eUa  manda. .  que  a  Legiftader  foífJe  Pàtf  ^ 
'ancha  \  qite  pe  pram'tlgajfe  nejle^  m  naquellc  anno^ 
nada  faz  ao  cafo.  Onde  diz  aqui  Arfemo ,  que  naÔ 
eftudem  ?  He  o  mefmo  dizer:  NaÕ  he  precifo:  pois  naS 
fe  e finde?  He  também  falfo,  que  elle  diga  na  fua 
Reflexão  y  que  naô  he  tiecejfario  faber  ,  fe  a  Ley  foy 
promulga-la  n  'fl3 ,  ou  naq>telle  tempo.  Terceira  falfi- 
dade  do  Critico  :  inferir  do  que  diz  Arfemo ,  qm  o 
Papa  ,  e  os  Principcs  fazem  muito  mal  em  conjentir 
nas  fuás  UvÀvcrftdadcs  cadeira  de  Hiftaria»  Tal  naó 
difle.  Lea  a  RjflexaÕ  XUL  a  pag.  5:7.  Haja  Cadei- ' 
la  de  Hiiloria  f  ao  menos  para  delia  ie  apfoveicareni 
ca  Cavalheiros  ,  eo8  Ni^Hrcsdefoccupados  |  cottiohá. 
em  mmtov  Collegtoa,  eUniveifidadés  da  CompanUa.. 
He  na  ver^adis^  cáuJo  de  Priucipea  a  Hi|toii^t  Graa» 
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4flr  he  ji  fiMi- esccfilkiicia  1  JHJlorut  migfia  drgnHof  *. 
mcntíriat  Jcgere  frrjii  siÀ^  hcUa  iMer  flmmas  Re* 
'g0S  i  Jf  úptíbnm  wrmr  .  iy-  "êccãfkf  f  maxnium  dtgfiu 
^tui^m^^àm-wtèuptaeTMt^l  «fcicveo  làpjha*  (2)  CiV 
cero  j  (3)  Eemx  dot  BnidÍMi;iindadíire'm 
i^ogmfivre  resgeflas  meinoria  veterifj  oitéincnt  truáre 
OHÚqttitatis  ^  exenipiai^wnqiie  ontnmn  habere  notitiarnf 
dccoritm  ^  lattdabile  ^  àc  prof  è  Divimm  ejl.  Eporiílo 
de  Auguílo  efcreveo  Baldnhio  infra  dtand.  pag.  lyi: 
UruU  Ji  jioriis  nm  ViWorari ,  qiuim  arrtuíy  nut  itgit 
bus  9  operam  dcdit  %  út  nos  tíúi  cxcm^  lo  ^.m.uiiis  cxcna" 
ret,  Qiiarta  falfidade.  Accrefcenta  o  Critico  :  Forque  . 
he  huma  couza  (uperflua^  e  prejudicial  ao  Direito, 
Vay  tanta  differença  de  fer  huroa  couza  fupcrfi  ia,  ou 
fwT  prejudicial  r  quanta  vay  do  preto  ao  branco.  O 
fi^JLrjenio  fó  difle»  qam  m  íMertincnci/t  \  e  nem 
tunto  diije»  Naõ  igooro  9  ipie  Francifco  BaUukm  9 
Bqpéllm  grande  nome  entre  oa  Jiirifocmfultot^  par** 
fiiácte  .Q«ftudo.da.HiAocia,  ^atà  £t  pofitiir  eoi  gráo 
piBrfaitKi^  a  Jnri&rudeiida  GiVil-  y  allegaado  no  feo  lr« 
ytp^  que  paca  dle  fim  eompoz,  pag.  tmbi  24^ ,  a  Cicr^ 
rê-íih.  2.deOrator  y  porém  da4uina5íeintere ,  qoe. 
femeíhante  eftudo  feja  condiçaó  fittè  qud  nòiu  para  fe 
faber  Jurifprudcncia  Civil  9  ou  que  facilite ,  e  ab*  • 
brevie  a  fua  comprehenfaõ. 

DiíTe  Arjhiio  ,  que  o  Critico  naõ  provava^ 
oue  em  Portugal  fe  naõ  foubeíTe  Direito  C^«/7;//Ví7. 
Agora  na  Rcpojia  diz,  que  tal  naõ  aífirmára,  e  que 
he  falfo  j  porque  o  Critico  fó  tem  nar  fim  mojirar  of 
defeitos  do  méthodo  ,  çom  que  fe  ejlnda.  E(lamos  em  • 
tempo  de  averiguar ,  de  quem  he  a  falíidade,  e  ferá-  • 
prova  irrefragavel  a  fua  mefma  carta  do  Difettoi. 
Canónico t' na  qual  fe  acha  o  feguinte.  Pag.  230^ 
H  Tronara  que  V*     tiveffe  a  bondade  de  refle»rt 

Ggg  •  „íe 
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9tfe  hum  hottiem,  c[ue  eftuda  por  eft«  efti]o«  fk" 
9,  be  que  oouza  he  Direito  Canónica  Se  efte  tal  ho« 
9,  fliem  pôde  £er  Advogado  ,  ou  Jui2 . « •  De  forte  que 
„  examinando  ocafo » «fte  eftudante  naó  fabe  Direito 

„  Canónico.  Com  tudo  iílonaõ  ha  couza  mais  ordina- 
ria ,  que  Clérigos  Advogados.  Como  pôde  hum 
ff  deftes  fer  Juiz  ?  Sey,  que  o  povo  engana-fe  com 
ly  efta  gente ;  e  huma  vez ,  que  ouça  dizer ,  Senhor 
99 Doutor,  ou  veja  o  iinete  da  Univeríidade  dentro 
99  de  huma  caixa ,  naô  pede  mais  authenticas  • .  he 
i,taô  capaz  de  julgar  neftas  matérias,  como  ferá 
9, qualquer  homem,  que  naõ  íabe  ler.  Pag.  iji: 
9^  Perguntaunne-á  V.  P-  donde  me  confia ,  que  efies 
9^Canoniílas  fabem  taõ  poucoí  is  como  provo,  que 
^9  naô  julgaò  bem ,  &|ia6  fazem  a  fim  obrigaçaó*  . 
ifUem  :a '  experienda  •  roer  defmente  ^  <  pois  tazendo 
99a^;umií8  nefta  snstenà^-  fempre  tirev  por  fruto 
y»cpnfirmarmc  na  opiniaâ,  em  (^ue  efbou-,  de  que 
99  MÓ  fabem »  que  cousa  te  Dirato.  Tudo  ifto  fú 


Ê  9 


ta,  Naô  me  canfo  com  copiar  mais  para  moArary 
que  nega  agora  ,  o  que  tinha  dito. 

Dirfe  também  o  Cr: tico  ^  entre  outros  male^ 
de  Graciano ,  que  ckou  nmtta  coiza  falfa.  A  ifto  ref- 
pondeo  Jrfcmo,  que  Gregorio  XIII  o  mandára  emen- 
dar. Parece ,  que  ficou  o  Critico  atalhado  com  eíla 
repc  fta ,  e  vem  agora  dizendo  graças ,  ainda  que 
fem  fal  j  e  accrefcenta  ,  que  tvimbem  Piq  IV  ,  e 
Fio  V*  antes  de  Gregorio  XIU  já  o  tinhaõ  mandada 
emendar.  Pois  fe  aílim  he ,  para-que  nos  quiz  enga^^ 
aar  dizendo «  que  tinha  citaçoens  falfas  ?  O  peót 
he  dizér  nefta  ca^fa  a  pag.  236 :  Cmnâ  ejle  Reifguh^ 
yr  fahia  túuc9,  intfâàussio  mtáto  erro  TbeologicOf  mà^ 
to  de  mjloria  f  e  imitas  aulboniaães  falfat^  e  apo* 
crifas  \  cm  tudo  o  feu  livro  teve  accttacdõ  ,  e  freva^ 
kceOsA  todas  as  outras  ColleçocnSf  e  ainda  boje  fc  coiu 

Jcrua. 


Digitized  by  Google 


419 

f^roa.  Por  díverfo  fentido  ialte  ít  tracim  o  P.?/Vft- 
Ur^  Alemaô  doutilliitio  ,  e  Cathedratico  de  Cânones, 
e  diz  affim  no  feu  Canãnlatiis  JanJ^  yud,  Sacr.e  Fro- 
logom»  n  9:  Decrttian  Gracuim  juijH  GfTgorii  XIII 
íih  erroribiis  ità  furgatum  cjíy  ut  Canaiies  vi  Griitumi 
decrvíQ  cotitentl  ccnjeatãnr  ejje  conformes  fonti ,  fcú 
Jcriptis  oríginalibits  ,  cx  qiiíbns  colleHi  fimt.  Os  er- 
ros, que  introduzio ,  como  diz  o  Critico ,  devia  inof- 
tralos  i  o  que  naõ  faz  O  certo  he ,  que  eUe  Uecre- 
to  contém  autheridades  da  Sagtada  Eícriturai  àoê 
Còncilios  Geraes ,  e  particulares ,  approvados  por  al* 
g;iiiis  Pontífices»  Decretos  de  Sumaios  Poatifices»  e 
textos,  dos  Santos  Padiep.  Em  qoatis  deftes  acha  et*. 
f08  introduzidos?  Diz ,  que  ejlc  Religtofo  fobia  faiH 
eo\  mas  Fickler  4cado  diz  o  contfafio:  St  Gritia* 
mí  de  fuo  alifH  aádit^  proprim  ikmdo  fen$efi$iam^ 
facit  próbahilítatem^  ficiit  jiidieitm  altériufviri perí* 
ti'  Como  havemos  de  crer ,  que  hum  livro  ,  que 
introduzio  muito  erro ,  fe  conferve  ainda  hoje ,  como 
reconhece  o  Critico}  Agora  na  Repojla  a  pag.  99 
diz,  Van  Majlricb  imprimio  em  Leipftck  o  Graciano 
c&tn  as  Injiít  liçoius  dc  Lanceloto  ,  e  bclUffpnas  notas. 
Como  concorda  ifto  com  o  que  diz  na  fua  carta  a 
pag.  2J4?  NaÔ  enftna  coíza  algima  boa,  Tndo,  o  qtte 
traz  aa  Efcritnra  j  Concilior  ^  e  Santos  Padres^  naâ 
prcjia,  O  tnethodo  he  peffinw,  Valha-nos  Deos  oom 
tal  Cenfar  dc  Mtthodos  1 

Accrefcenta  nameíma  pagina:  Podeudanàs 
ir  bufe  ar  a  aiWbmridade  nos  Padres^  fem  andarmos  de'» 
praz  de  tíracumo^  que  os  emeudeo  mat.  Também  eu 
nèó  entendo,  que  quer  dizer  r  Andar  deiraz  deOra^ 
dami  Qpe  eiitendeíle  mal  os  textos ,  he  libere  di* 
Hmikl  Também  na6  fey,  que  quer  fignificar  na  Rè» 
pofta  â  pag.  98?  Vede,  Je  podeis  achar  ^^/rr^  (efpia) 
q^ie  vos  diga ,  que  Gractano  fez  hwm  õbra  titil ,  v 
áhgna  de  fcr  explicada  com  prefcraicia  aos  outros  ^ 
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qitc  efta  notícia  /et ia  ínait^ncccJfarU  para  o  pota^* 
A  elpia  ,  que  diz  9  foy  dign^  de  fer  explicada  1  he  o. 
Senhor  Van  Maftricb ,  que  lhe  fez  belliflunas  notaa. 
CUie  fe  haja  de  explicar  com  preferencia  aosoutxos^ 
he  côoiento  de  S.  P :  Que  feria  mais  neceffaria  pa^. 
ra  o  ponto.  Nada  menos  \  porque  o  ponto  he ,  fe 
eftá  corre<Sto ,  fe  traz  erros ,  e  fe  naõ  eníiaa  couza 
boa? 

Na  pag,  99  àdiRepoJla  começa  hum  §,  dei- 
te modo :  Em  ur cetro  lugar  diz  ( Arfenio)  qite  os  C/?- 
nonijlas  uaÕ  elevem  fabcr  nem  Hi floria  ^  nem  Lrcgo  ^ 
hajiando  ,  que  cntcndaÔ  Latmh  He  impoftura.  Arjc^ 
nio  naõ  diz ,  que  os  Canoniftas  naõ  faibaõ  Grego  ,  e. 
Hilloria  j  porque  iílo  feria  dar  a  entender,  que  hum, 
e  outro  eáudo  era  prejudicial  aos  Cânones ,  e  iílo. 
Baô  diz  o  P.  Arjenioi  fó  o  que  fe  lê  na  fua  Refle'^ 
xaô  a  pag.  58  iie  o  feguinte :  Seni$  a  Ley  revejli- 
da  das  cireunjiancias  ueccjfarias  para  obrigar^  nada 
fasi  ao  cafo  y  quejeja  dcjie^  que  daquelle  rapa.  Os 
Cwmes  ^ãa6  m  iam  iMim  \  e  Pm*a  fe  atteudercm 
heefcufadú  0  Crego.  Efta  propoíicaó  pôde  caiar  íêm 
difpenia  com  a  que  o  Critico  Ine  impõem ,  antea 
concorda  com  o  que  (Me  o  mefmo  Critico  a  pag.i}} 
ibi  :  Qíiando  eu  íey,  o  que  diz  a  Ley^  c  em  que  cajo^ 
c  úuehum ,  ou  dois  Interpretes  ajjim  a  explicaÒ ,  fcy 
tmo%  o  que  bajia.  E  que  baile  Latim  para  fe  enten- 
derem os  Cânones,  provou  Arfenio  comeíle  exem- 
plo: O  Jivro  Confúcio  Filofofo  Sinico  anda  ver- 
tido em  bom  Latim  t  e  fe  pôde  faber  o  que  diz  len- 
do a  Verfaó,  fem  para  iílo  fer  precifo  aprender  a 
língua  dosX^hinas.  Tudo  podia  confirmar  com  aa 
muitas  vezes,  ^ue  o  Critico  encõmenda  livroaver-» 
tídus  de  huma  língua  em  outras  e  muito  mais  com 
^zer  >  que  em  França  fe  efcrevem  as  fciendaa  era 
língua  vulgar ,  e  com  iíTo  fe  pódem  faber  f  fem  re* 
coner  ás  £intes  Latínaa »  dcmde  iaU^aÔ  aa  traduções. 
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i  ^  Ao  argumento  refponde  S.  P.  com  efta  dif- 
j  tinçaô ,  que  para  entender  as  fentenças  de  Confiicto 

^  f  ijerficsalmente  naÕ  ha  tal  fucejjiãade  :^  mas  para  as 

j         Jabi.r  JiincKmiental mente  finu  Se  a  diftinçaõ  he  ver- 
dadeira ,  fegue  fe  também  ,  qne  ufando ,  ou  argu- 
5  meiítaad  j  com  as  palavras  da  ^nlgat  i^  íò  podwMiios 

I  fahcr  fiip  -rlicialmenre  o  texto  da  Efcritura  ,  e  por 

boas  ccut.^s  naõ  fez  bem  o  Tridentino  já  allegado  a 
pag.  99  emordenir,  que  ninguém  tome  pretexto 
^         algum  para  a  regeitar»  declarando  a  por  authcntica. 
^         Segue-ie  mais  hum  grande  abfurdo  ,  e  lie  o  fcguia* 
y         te.  S.  F.  diz  na  pag.  5  defta  RePoJla :  0'tvt  dizcr^ 
;         que  o  Methodo  jà  fe  acham  traamdo  em  Italiano  i 
^         e  ipte  brevemente  Je  tradudria  em  FranceO'  (  Bom 
confelho  feria  naõ  gaitar  o  dinheiro  inutilmente  ntsf» 
tas  impreflbens.)  ServiráÓ  pois  eftis  traduçoens  pa« 
fa  fô  le  entenderem  fuperfidalmente»  e  na6  funda- 
I         mentalmente  os  eruditos ,  e  importantes  documen« 
i.  tos  das  cartas  i  e  quem  as  quizer  entender  com  fun- 

j  damento ,  he  precifo ,  que  aprenda  Portugiiez ,  que 

j  he  o  original,  em  que  nafceraô.  Devamos  fuppor, 

j  que  o  Jefuita,  que  le  animou  a  verter  Confncio  ^ 

,  era  douto  naqueUa  lingua,  e  naõ  enganador';  aliás 

H  podemos  dizer  o  mefmo  de  todas  as  Fjrjocn?  com 

^  notável  prejuízo  da  utilidade,  que  delias  refulta  á 

^  republica  literária.  Gonclâe  S.  P.  o  §.  com  citas  pa- 

lavras :  £  jé  que  eftamos  em  buma  ntateria ,  que  vás 
naâ  fiébeisf  (quem  lhe  meteo  iíTo  na  cabeça? )  9/1^* 
,Tú  cmn  o  zqffo  mefmo  argtmientõ  mojirarvos ^  que  di* 
zeís  mal.  Temo ,  naó  dè  algqm  argumento  contra  fi^ 
'         mas  venha  efla  amoftra. 

l  Goníifte  o  argumento  em  dizer,  que  entre 

"         os  mefinos  Miílionarios  ,  que  íabiaò  bem  a  lingua 
Siníca ,  houve  grande  controveríia  fobre  o  íigntfi* 
l  cado  deftas  duas  palavras  Tien  $  e  Xang-Ti  \  affir* 

;  mando  huu$)  que  por  ellas  queriaõ  os  Chinas  ex« 

^  ,  plicar 
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pUcarItunia  faprema  divindade  ^  e  outtos/queque- 
riaô  dizer  a  matéria  Celefte.  Paremos  nefta  paite« . 
A  controverfia  naô  era  na  mera »  e  material  palavra»  . 

mas  na  intenção  ,  com  que  a  proferiaÓ ,  e  o  interior, 
conceito  ,  que  com  ellas  queriao  figniiicar ;  e  para 
ifto  naò  bailava  faber  a  lingua  ,  era  neceíLiri.)  fa- 
bcT  a  íua  feita,  e  fyílcma  Filofotico.  Daqui  naíceo 
a  duvida  dos  homens  doutos  na  mefma  lingua  ,  en- 
tre os  quaes  naô  tinha  inferior  lu^ar  o  R''cÍ!j. 
Mas  que  parente fco  tem  ifto  com  a  verd  ideira  in- 
telligencia  dos  textos  de  Direito?  Há  feculos,  que^ 
efte  aada  vertido  por  homens  doutiínmos ,  e  mui- 
tos nos  feus  Commentarios »  fabendo  Grego,  naã 
tem  achado,  que  emendar  na  Verfdó.  Que  razaó 
ha  logo,  para  que  fem  a  intelligenda  do  Grego  fe 
naó  poíTa  faber  fundamentalmente  a  intelliçencta* 
verdadeira  do  texto  ?  Mayor  difficuklade  havia  no« 
textos  da  Efcritura ;  mas  porque  fe  íabia ,  que  mui* 
tos  homens  grahdes,  e  entre  elles  ò\  Jcron^m^  ti« 
nha6  trabalhado  na  fua  VerfaÔ  ,  o  ConcUh  Tfiêvn^' 
tino  declarou  a  J^idgnta  por  authentica ,  e  he  mais 
corrcvfti ,  que  a  que  anda  uo  Grego  ,  e  rauito  mais 
que  a  do  Hc  brco. 

O  mais  he,  que  o  argumento  tem  baftante 
força  contra  o  mefmo CràV^  \  porquanto  ,  ouvidas 
as  informaçoens  de  huma,  e  outra  parte,  he  certo, 
que  para  o  Pontiíice  em  matéria  taó  grave  dar  fen- 
tença,  e  prohibir  o  ufo  daquellas  palavras  Sinicas , 
dcívia  formar  prudente  iuizo  daconttoverfia,  e  íntei- 
rarfe  fundamentalmente  do  que  qiíeriaô  os  Chinas 
figniíicarcoin  aquellas  duas  palavras.  Pergunto  agora: 
para  o  Papa  fe  inteirar  do  calo  foy  neflario  aprender  a 
lingua  Smica?  He  cetto,quenaÔ.  Pois  comooíbu** 
beT  S^m  duvida,  que  p  kis informante,  queera(^ 
os  Interpretes ,  -e  mais  nem  todos  concordavaô.  Ago- 
ra o  argumento*  Paca  o  Papa  dar  huma  fentença 

em 
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em  queftao  dependente  da  língua  Sinica  ,  e  dher 
fundamcutalm^nts  a  intelligencia  das  taes  palavras  f 
baftaraÔ  os  Interpretes  :  logo  àfortiori  bailará  ,  para 
o  Juriftd  laber  fundamentahnente  o  texto  ler,  o  qua 
diz  a  Verlaó  Latina  ,  e  o  que  dizem  os  Interpretes  ? 
-Uoxnaia  ouvir  a  diverfa  razaõ  1 

l^ãRe/oJia  pag  loi  áiz  o  Critico:  Emqiiar* 
$0  lugca'  dizetí  y  qic  í!j[lc  mal  o  Critico  cm  a  [firmar^ 
^ue  a  matcria  de  Sacramentis  pertencia  ao  DWcito 
Canmico,  l  ai  oouza  naõ  diz  Arftaá^»  O  caiu  he, 
que  neíta  carta  conta  o  Criticâ »  que  dizendo  a  cer« 
ta  pelloa  fer  a  matéria  dc  Sacramcfitis  de  Direito  Ca* 
sooico «  o  fug^to  na6  tivera  vergonha  de  dizer,  qué 
nad  era «  mas  que  pertencia  ao8  Moraliftas.  A  efte 
cafo  refpondeo  Animo  na  Rrfiexat  XIII  ^  pag. 
a  feguinte :  Na8  m  duvida  ,  que  no  DircUo  Çamm* 
€0^  principalmente  no  l.      tem  alguma  eomsadofSa* 
cramerítos ;  (  eifaqui  confefla ,  que  nos  Cânones  íe 
trata  )  rnds  tudo ,  o  que  lã  anda  ,  catnparado  com  o 
que  trazem  o?  Moralijias ,  hc  taÕ  pouco  ,  qtie  vo  fcn^ 
tido  ordifiario  tomada  por  inteiro  a  vuí teria  de  Sacra- 
mentis in  genere,  &  in  fpecie,  com  yn  ita  razaõ  fe 
diz  pertence  r  ao r  Moralijias 'y  c  bem  fe  lé  na^  largas 
ntateriaTy  e  qiiejioens  ^  que  Jb'  a  ÚQ  Matrimonio  Jaz 
bum  grande  zolunw  j  e  Jc  mt^fiem  fouber  yruiis^  que  os 
furos  textos  de  Sacramentos «  que  trasxm  jos  CanoniJ^ 
tasy  em  muita  couza  fe  acbaria  novo^  e  pouco  faio* 
ria  de  fias  niatcrias.  Talvez  uejk  fcntUo  refpondefta 
o  Ouvinte.  He  taõ  clara  efta  verdade ,  que  para  a 

Srovar  bafta  abrir  os  tornos ,  que  compuzeraô  os 
loraliftasy  tratando  da  matéria,  fórma*  neoeílida* 
de ,  e  ufo  dos  Sacramentos.  Qpe  vafta  he  -a  mate^ 
teria  do  MatrtnmiOy  Efponjaess  Impedimentos^  e  ne* 
qiiiíitos  para  a  fua  validade?  Que  diremos  da  ma« 
teria  do  Sacramento  da  Cofififao,  e  outros  muitos  Tra- 
tados ?  Os  meíjoios  Canoaiítas  o  eílaõ  confeílando 

nas 
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nas  fuasfentençasMatrimoniaesi  vakndo-fe  de  if ^ 
cb.  Cajlrop.  Poiíc.  Soares  ^  e  outfog  muitos. 

Agora  fe  he  venbtde  o  qúe TefpcmdeoCrí- 

tico :  Eu  digo  f  que  cffc  tnuiío ,  qt4e  trataé  os  Mor»^ 
lijíasy  pela  mtttnr  parte  faõ  fuiikzas^  eme  fj  mUf  de* 
viaÔ  íratar}  Fique  á  coníideraçaA  dosDoutoa,  eafai*^ 
da  dos  mefmos  Canoniílas  ;  como  também  o  que  ac* 
crefcenti  :  As  qitcjhcus  EJcolaJhc  lí  fupcrjiius  (  e 
quaes  íaó  eíías?  )  p  rtcnccm  aosT  ^eologoxy  q  ic  faU 
laô  emcoi:^.if,  q  ic  mo  entendem.  Oh  fentença  digna 
da  cabeça  de  hum  tal  Juiz  l  Seja  Deos  bem.Uro  !  De 
todas  as  Provincias  Citholicas  tem  apparecido  Tíieo- 
logos  tratando  a  matéria  dos  Sacramentos»  e  n  nhum 
delics  entende  o  que  diz,  e  ficou  efti  intelligeacia 
refenrada  para  S.  F.  M.  R!  Compadeça-fe  dos  rheo* 
logos ;  que  elles  pediráõ  a  Deos  lhe  dilate  a  vida  ^ 
para  nos  dar  a  verdadeira  intelligencla  neftas  mate* 
rias  !  Accrefcentou  o  P.  Arfenio :  E  q^tando  errajfe  t 
(oíugeito  ouvinte)  nal  be  bom  cenJunUo  comas fOf* 
lawas :  Na6  teve  vergonha :  q  ic  ejls  ejlylo  be  mais^ ; 
pata  rufticos ,  qiie  para  Cortejo S.  P.  GontordaiH 
do  o  fim  com  o  principio  da  repofta,  finge  o  oue 
Arfcnif)  naõ  dirte  com  eftas  pnlavras  :  E  aqui  tcnhaS 
entendi^ o  todoç  ^  qne  as  f)dla  'j\a^ :  Naó  teve  vergo-  ' 
nhj:  /'/9  palmrdT  obfcjnjs  ^  mil  foantí^s^  oJf:nfivctS 
do  proxi  ni  ^  inl:gnas  dj  f  íbirem  da  hfCí  de  humCor-^ 
teziõ  ^  e  quaft  q:tafi  fapiunt  \\xrrÇ\m\  porque  ajfnn 
o  d'fin?  S,P.  O  que  Arjemo  diíTe  he,  o  que  tranf- 
crevi.  O  que  arora  diz  o  Critico,  como  he  de  fua  ca»  ^ 
fa,  multiplique,  accrefcente,  finja  o  que  quizer, 
que  para  tudo  tem  authoridade ,  mas  faiba  de  cami- 
nho ,  que  dizer,  a  huma  pefloa ,  que  n:iõ  tem  vcrgO" 
nbaf  he  o  mefmo,  que  ch^mcLt-lhc  deJavèrgTnhaã^  i 
e  he  palavra ,  que  cá  em  Pòrtugal  ie  avalia  poc 
defcortez. 

Segue-le  agora  irepaçar  em  algumas  claufa«( 
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Ias ,  que  fe  encontraô  aat  cartas  do  Methodo  ^  fak 
lando  do  Direito.  Na  .pag.  I48  diz :  Os  eftrangeiraf 
fabm  mcUffiTi  que  ús  raríuguezes     o  provo  com. as 
f etis  livras  i  argiofictica^  que  naã  um  rcfofia*  Tem*  e 
dladâ  por.  lua  aeíma  Ch.  na  pg.  170  >  em  aue  fup' 
£0601  na6  haver  livro  de  Direito  bom,  quando  acoo* 
ielha,  que  em  quanta  naó  afartce  btm  bomiivroy  dcf^ 
%e  úos  diifciptilos  cn finar  kurti  Mijire  douto  \  e  para 
moftrar ,  que  falia  de  todos ,  tiiz :  Ejle  hc  o  dt  juto 
geral  y  qiic  cu  acho  cm  todos  00  Jirjins  y  falta  dcniCT 
thodo,  Argumenta-nos  com  os  livros  dos  ellrajigcir 
ros ,  e  diz  em  bom  romance,  quc  naõ  preílaò  Mais* 
Na  pag.  152  diz  :  Hum  Dczcmbargador^,  que  ha  de 
julgar  f acudas  y         tem  ncccjjidade  nàj  fó  dc  co^ 
nhccer  o  ejlaào  do  feu  reino  y  mas  também  dos  Jeiis 
%i^nboSf  De  que  ferve »  para  julgar  as  fazendas  de 
jPortu^al^  íàber  o, que  fe  faz  emCaft^la?  Na  pagb 
25:9  diz ,  que  Antonio  de-  Qaufoea  fay  bum  dos  viais 
doíitos  Jurffcot/Jitltoj  do  fcu  tempo  i  c  famafijjinui  ti^ 
lofafo  Feripatetico.  Já  hum  Peripatetico  .pôde .  fetf. 
fiUQofiffimo?  Ji  efta  Filofofia  nao  in^ede  £èr  bom 
Jurilta?  lia  pag.  164  .diz:  Quem  Jié»  a  Biftoria  Sa* 
ffimuíy  tem  a  perpetuo  Comentaria  da  Ley*  Naõ  ti* 
nJiaô  dado  niíTo  os  Juriítas  !  Da  mefma  forte ,  quem 
fahe  a  Htjioria  dos  Jndcosy  fras  cofimtieSy  e  tfosy  &Cé 

Í ')er cabe  facíhnente  toda  a  EJcrititra»  Sea  Hiííoria  dos  • 
udeos  bafta  ,  ficaõ  fendo  efcufados  os  Comentários 
dos  Santos  Padres?  Tomara,  que  nos  explicaíTe  o 
Apocalypfc ,  e  os  Profetas  fó  coxn  a  noticia  da  Hif" 
torta  dos  J lide  os  \  * 
Na  pag.  167  diz  :  Teudo  vijlo  mdcos  Conieih 
taãores  das  Injiitmçocns ,  e  alguns  bem  pouco  conhecia, 
dos  ncfle  reino  y  (  neíle,  e  eí^reve  de  Itália  ! )  naÔ  w 
4Ígm^  .que  fe  po£'a  tolerar^  e  que  naÕ  diffeffe  cai*'* 
zas  indignar.  E  na.  pagi  169  repete  a  mefmaJcasfafa . 
4lizendo:  Hum  bamem^  me  faiba^  qac  caiza  be  me* 
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ih9do9  e  entenda  bem  Latim,  naÕ  pdde  m?nos,  qnc  r.v* 
fc  dejles  Comcntaríos  todos»  Se  aífiin  o  julga ,  para 
que  diz  logo :  Quando  o  ejiuduntc  ejlá  adiautado% 
púde  kr.  butti  Expofitífr^  que  rujalva  algwnas  quej\ 
toem  f  que  nacent  4o  tep^o  %  e  djiie  pro^oniui  todas  as 
tímuacocns^  Deftas  fuás  palavras  fe  colhe,  quietam» 
bem  tóra  de  Portugal  le  nsA  íabe  Direito,  e  ha  múo 
modo  4de  eftudar :  qoé  ainda  fe  naô  tem  çompoftfli 
Uvro  algum  capaz  da  lefórma  deltas  eftudoa :  poi6 
fe  a  culpa  ,  e  defeito  he  geral ,  paiaoue  o  impõem 
com  efpecialidade  a  Portugal?  Vá  também  pregar  ás 
outras  Univerfidades ,  e  depois  de  as  reformar ,  ve- 
nha entender  com  a  nofla  ,  e  traga  comfigo  eíTes 
livros  particulares ,  que  le  devem  compor  acpmoda-; 
dos  ao  intento. 

Da  pag.172  até  178  aífina  os  defeitos,  que 
chama  intrinjlcos ,  e  cxtrinjecos  do  Direito  \  e  con- 
fefia  na  pag*i74}  ^  Jurilprudencia  tem  def<gd* 
tos  taesi  oiie  naÓ  ha  induilria,  que  os  pofla  emen^ 
4br.  Se  efies  defeitiot  faã  géraes  em  toda  a  parte^ 
pra  que  os  fia  natctfaes  do  noálb  Reyno?  Se  Da& 
jia  indiíftria,  que  ot  emende,  he efcufadò todo efn 
18  fim  trabalho  I  Na  pag.179  ^>  Exames  pri« 
mdotf  Vefperias,  e  outras  couzas  deSaSt  faÒaâosP 
'de  amoÃiar  a  padenciá*  Ji  o  ezperunentoQ-?  Sen^ 
duvida,  que  os  Ââos  literários  cuftalS  a  quem  os 
quer  fazer  com  lullre ;  e  quem  naô  quer  ter  pacien-, 
cia ,  vá  a  Itália  tomar  o  gráo  de  Ttbt  quoqne  i  que 
he  muito  barato.  Reprova  a  liçaó  de  Ponto ,  por- 
que a  fazem  ao  eftudante  ,  e  aconfelha  ,  que  o  lau- 
reado faça  huma  oraçaõ  Latina  em  algum  ponto  de 
Direito :  mas  naõ  dá  remédio ,  para  que  lha  naô  fa^ 
ça  outrem.  Na  pag.  14^,  e  feguintes  na  huma  gran- 
de queixa  contra  o  Direito  Canónico.  Diz ,  que  o 
antigo  tem  defeitos,  mas  que  por  outra  parte  tinha 
muUas  utilidades  f  que  fenaâ  acbaã  nomodcmo.  lA^ 

mais» 
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mais ,  que  o  corpo  do  Direito  tem  creícldo  de  mo- 
do, que  naó  fe  pôde  explicar:  e  contando a&  Lcys 
Pontiíidas,  Decrctaes  ,  Bulias,  Breves,  e  Declara* 
çoens  do  Concilio  ,  <jue  fazem  grandeò*  volumes,  jtlga 
íer  neccíTaria  a  noticia  de  tudo  illb ,  porque:  tudo 
he  Direito  Canónico  ^  que  na&  Bulias  modernas  hum 
Papa  determina  huroa  couza»  e  outro  outra,  e  ás 
vezet  o  mefino  revoga  o  qoe  tem  mandado  ^  e  con^ 
<IAe:  Lc  Jorte  •  que  todos  as  dias  be  nc<effario  Ur 
imas  noticias  de  ÀJinito  f  e  confegtántmentc  osniais 
imMsQemáftas  faõ  frmipiantes  na  nuueria^ 

Se  Gonbcoef  e  oonfeiTa  tudo  iflo ,  que  mo« 
do  ftdl  moftia  paia  elle  e^udo  lèr  breve?  Faz  mui- 
to maia  diffbfo,  e  extenfo  o  feu  eftudo.  Em  pri- 
meiro lugar  ordena ,  que  o  Juriíb  aprenda  a  língua 
Grega;  o  que  demanda  muitos  annos  para  iè  fa- 
ber  de  modo  ,  que  bafte  para  o  eftudiozo  per  íi  ló 
julgar ,  fe  tílá  boa  a  verlaó  do  texto.  Daqui  man- 
da ,  que  paíle  ao  eíludo  da  Ethica ,  que  trata  do  Di- 
reito das  Gentes :  depois  à  Hiíloria  Univerril  do 
piincipio  dos  Romanos  até  Auguílo  ,  e  faber  os  feus 
codumes ,  e  ufos  :  á  Hiíloria  dos  Imperadores  do 
Occidente,  e  Oriente;  á  Hiftoria  do  Direito  Civil ^ 
è  de  toda  a  forte  de  Magiftrados ;  dos  Confultos  » 
e  ibas  feitas;  (e  naó  fetas,  oomo  diz)  -e  confeíla 
aa  pag.rj^,  que  naô  fe  aprinie  emquatrâdiasi  pan 
ra  a  faber  he  tteceJUario  ejludar  mtita  couza;  e  tela 
eftitdado  mums  amos.  Agora  reparo  ea ,  qoe  reque« 
raido  efte  eftudo  muitos  annos,  no  que  natf  ha  du* 
vida  ,  ainda  o  Cnriofo ,  que  quer  fer  Jurifta »  sndá 
pelos  arrabaldes  doIMreito;  É  ha  quem  julgue,  que 
tudo  ifto  he  bom  methodo  *,  fendo  que  com  mayoir 
i^izaó  fe  pode  chamar  contra-methodo? 

Deixe  pois  o  arrogante  Coilor  a  nofla  Uni* 
verfidade  de  Coimbra  com  o  feu  methodo  ,  que  foy 
Gompofto  por  Viucoens  egrégios  >  e  com  elle  tem 
<  Uhhi  floreei. 
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florecido  infignes  Cathedratícos ,  famofos  Jurifcon- 
fiiltos,  Efcritores,  e  Conimjntador^s  d^  ujacre-» 
ditada  literatura ,  que  tem  fido  digna  occupaí^aõ  da 
Fama,  e  ainda  dos  elogios  de  outras  Uni  verlidades^ 
e  o  que  mais  he ,  dos  Soberanos  Pontilices ,  e  Su-» 
prcmos  Árbitros  do  Vaticano.  Bafte  por  muitos , 
que  pudera  tranfcrever  ,  o  do  Santilfimo  P.  Clemen* 
te  XI  de  fanta  memoria ,  que  em  Carta  de  lo  de 
Mayo  de  171 7  9  efcrita  á  mefma  Univeríidade ,  dif- 
fe :  :£qtta ,  planè  egrégia  opmo ,  quam  gerimnf,.  • 
dè  eziíniâ  faoranim  9  Eumananimquè  legum  peritiâ, 
magmim  adeò  mmcii  inrtgnl  tjli  Academice  nbi- 
qhegefititmi  péperity  facilèNotis  perftêaferat.  ^e»  If- 
todiíTe  da  eximia  fdencia  das  Leys  Canónicas»  eQ- 
vh  defta  indyta  Umverfidade  o  Pontifioe  Summa 
da  Igreja ,  ena  verdade  fapiendffinio.  EcomofiiUa 
da  mefma  Univeríidade  o  noflb  Reverendo  CrUko  a 
refpeito  daquellas  duas  Faculdades  ,  em  que  tem  ti- 
do Profeflbres,  e  Efcritores  taô  egrégios,  como 
Francifco  Caldas  Pereira  ,  Ruy  Lopes  da  Fei^a  9 
Antonio  da  Gama ,  Dio^o  de  Brito  de  Carvalho ,  Aía^ 
mel  da  Cojla  ,  Ayres  Pinhel ,  Pedro  Ribeiro  do  Lago  9 
Çiabriel  da  Cofia ,  e  outros  muitos  de  igual  fama,  que 
na  mefma  Univeríidade  foraõ  ou  Meftres ,  ou  i>if- 
cipulos ,  como  o  IlhiílrilTimo  Agojiinho  Barboza  9 
grande  nome ,  e  primeiro  entre  todos  os  Cano* 
niftas :  Mafwel  Barboza ,  Alvaro  Valafco »  Duar* 
te  Caldeira ,  Gabriel  Pereira  de  Cajiro^  Miguel  de 
Cabedo  %  Manoel  Themido  da  Fmifeca^  a  quc  po^ 
demos  juntar  os  Jefaitas  Francifco  Soares  Doutor 
Eximio»  Bafif^JlaFragozo,  EftevaíFagwídcff  Feman^ 
dú  RtbcllOt  Frofic  jco  Pinheiro ,  Francifco  Valente  i 
MigttelTinocOy  e  outros.  Gomo  falia  ^  Cora  irriíaó» 
e  ludibrio.  Que  feria  de  num  (  diz  na  fua  carta  i 
pag.  140 ,  com  a  lua  celebrada  Ortografia ,  e  com  os 
Ifcus  pontos  9  e  virgulas )  fc  ejfes  Jetis  Cpivibrcnfes 
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mnájimáis^f  q«$  m  Bâiipojsâ  Capiichitíbõ ,  pmh 

a  b9can.tr  Lfisi  qie  alaridofl  qíj  rhtdar !  qt::  dl'' 
liertittisntoi  parecem  qae  os  cj7o:í  Qtrmdo  !  Univer  fi- 
iode  de  Cohibra^  dar  L?ifetn  L^is  ?  wm  Ac  aderna  tuô 
celebre  y  Q^ia  mn  in  totj  clarlor  o^'bc  micat  j  vir  dar 
os  dias  Sauíos?  wm  Acudematia  qual ,  Je  faltajan 
no  moído  os  Digcjlos  i^c,  fe  acbariaÔ  na  cabefa  de 
qnalqiicr  fanmlo :  e  em  que  fe  pode  en finar  aos  K/)' 
manos ,  a  catnpor  Bidas  ,  Breves  ,  c  Rcícritos  :  final* 
mente  em  qiie  as  nu: f mas  paredes  produzem  textos  , 
com  mais  jecmididade  y  e  brevidade ,  qnc  a  em  ?  ^'^r- 
dadeiramente  efle  Padre  endoide céo  (Qyem  he  lou- 
co ,  fempre  o  foy :  )  e  uaj  merece  atenjaõi  Agora 
fim :  que  fallou  verdade  ! 

£atreve>fe  odefvanecido  Cannchin^jo  a  ef- 
cíxreCet  as  luzes  de  tantos  Sábios .  Profefforès  em 
•mbas  aquellas  Faculdades  ,  e  a  vituperar  o  feu  Alè^ 
tbmhi  e  o  que  nuus  íe  deve  eflranhar  >  a  querer 
introduzir  o  queintitiUa  ftavo^  com  o  additamento 
de  9UU  d  Sefmtíea  9  e  d  Igreja  ,  e  proporcian  ido  aa 

-  eftylo  ^  e  necefjidaãc  áe  Fmugal  ^  que  a  depender  de 
refónna ,  naõ  erad  precifas  para  lemelhante  íini  a? 
fracas  barbas  do  f r.  Barbadmhó^  Elie  fe  faz  digno  de 
compaixão ,  ao  mefmo  tempo  que  de  defprezo ;  pois 
ignorando  as  regras  do  Direito  ,  fe  introduzia  a  rj- 
formnilor  do  mcthodo  de  ambos  os  Direitos.  Eu  lhe 
perdoo  pelo  amor  de  Deos;  porque  ao  menos  nno 
teve  a  conliança  de  nos  offerecer  clarament-  a  fua 
cooperaçaõ  ,  e  confelho;  como  fez  a  ce  ta  Ajfem- 

•  blea  de  Varocns  doutos  ,  que  para  o  fim  de  os  ani- 
mar á  introducçaôi  e  fisquito  das  Filofoíias,  chama- 
das da  mda ,  efcrevêo  ao  Suçerior  delia  huma  car- 
ta Latina  y  em  que  fe  offeiecia  auxiliar  a  empreza' . 
Ope  9  e^.  Confilio.  (  Oh  que  inconfiderado  arrojo  ! ) 
Eu  mais  diflera  fobre  as  cartas  da  Direito  Conáii-f 
C0  'i  &^  Civil  p  fe  o  mefino  Critico  nad  publicara  na 
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Répojla  MFr.ÁrJetnOf  que  efte  empcego  havia  re« 
fervado  á  fuabem  informada  penna  mim  JEngenho  da^ 
noíla  Corte»  Elie  refpondeiá  9  e  com  pezar  doCi>- 

tíçih  \ 

C  A  P  I  T  U  L  O    XXV-:  : 

Da  Tbeologia. 
§.  L 

■  # 

Verdadeira  divifaÕ  da  Theifkgia.  • 

ATheolog^  tomada  na  ganeralidadei  que  denó<« 
ta  o  feu  nomet  be  o  mefino»  que  fdenda  ^ 
que  trata  de  Deos,  como  explica  Somo  Agoftmbêt 
(i)  Hoc  verba  GrM-  fi^ijicare  tnteUiginvir  ratio* 
ticm^ftíu  Jerimiem  de  drJmtate*  Dhride^fe  efta 
zaõ  genérica  da  Th/eologia  em  vatiaa  efpedes ;  por* 
que  tendo  todas  o  neímo  obieâo,  que  £e  ciuMitti 
Anributimns,  que  he  Deos,  tem  diveríidade  no  flKK 
do »  com  que  trata  delle.  Se  trata  de  Deos ,  em 
quanto  Bom ,  e  amável ,  chama-fe  Aíy/iica ,  e  tam^ 
bem  Sciaitia  f  rac}ica\  porque  fe  occupa  em  dirigir, 
a  vontade  para  o  amor  de  Deos ,  procurando  a  ma- 
yor  perfeição.  Se  trata  de  Deos  ,  em  quanto  Legis- 
lador; notando,  quando  as  acçoens  externas,  ou 
sdoò  internos  faó  lícitos,  ou  illicitos,  chama-fe  Toeo^ 
logia  Mrral.  A  Theologia  Symbolica  occupa-íi  em 
explicar  os  fymbolos,  e  figuras  da  Sagrada  Elcritu- 
ra.  Deílas  tres  efpecies  naõ  trato  aqui*  por  nad 
pertencerem  á  quaftaõ.  Divid;í-fe  ftiais  a  Tbeologia 
em  Fo/aivat  e  líoUmya.  A  Bofuha  tem  por  fim 

  ...piiodf  ^ 

(i>  J>.  Aufittíl.  lyi.  S.  <ie  Civk.  I>ei>  cap.  i. 


Oigitized  by 


« 


1 


chama  tanibem  Expofitivuy  e  os  que  atrataõ  £v- 
fojitfíres*  A  Polémyca  occupa-fe  em  defender  os  do- 


DogniaticãyConcroverJilla  j  e  Cantenciofa  ^  como  lhe 
chama  o  P.  Muzaficio ,  os  quaes  nomes  figníficaõ  o 
mefmo.  A  Theologin  Efcolajlica^  aíTim  chamada, 
por  fe  ufar  nas  Ficólas,  deixa  os  modos,  e  eílylo 
oratório  í  mas  concifamente «  ^myre  (íialcãico  ^  pot 
difcuribs  deduz  dos  princípios  revelados ,  que  fup- 
póem,  ou  prova  brevemente,  outras  verdades  me* 
diatas»  dividindo  aa-  matérias*  e  pondo  em  cada  hu« 
na  delias  as  queíboens ,  que  lhe  pódem  pertencer ; 
por  cuja  caufa  também  fe  chama  EJpeciHativa. 

■  Per^unta-fe  agora:  de  qual  deitas  duas  Theo» 
lofiias  lè  dmva  com  mais  efpecialidade  a  Efcolafli^ 
^af  Se  à^DoffnstàcsLCaNtrovcrflJlãy  ou  d^Po^ivrí 
Digo ,  que  da  Poleniyca ,  que  he  a  Dogmática.  A 
primeira  defende  os  dogmas  da  Fé ,  valendo-fe  das 
armas  da  Eícritura ,  U  radiçaõ ,  Concilies  ,  e  tam- 
bém allega  os  Santos  Padres ,  e  naó  raras  veziis  os 
mel  mos  1  heologos  iil  colafticos.  A  EfcolaJUca  efpe- 
culativa  ,  ou  íuppondo  as  verdades  reveladas  ,  como 
certas ,  ou  apontando  brevemente  a  prova ,  pafla  a 
xnoílrar  as  razoens ,  que  fazem  crivei  eílas  verdades 
revelada  t  e  efpecâla  algumas  couzas ,  que  fe  fe- 
guem  das  reveladas «  OB  certa ,  ou  provavelmente. 
Sirva  de  exemplo.  Prova  a  Dogmática  a  IncárnaçaS 
d)  Verbo  D  vino;  inquire  a  Efcolaftica ,  como  fe 
vnioá  Divindade  a  Humanidade:  como  a  Humani« 
dade  fà  unio  immediatamente  á  Subfittenciâ  do  Ver- 
bo; e  porque  ie  na0  pôde  dizer,  que  o  PaVi  e  o 
Efpiíito  Santo  incamaflèt  na6  obftante  ier  aSubfif* 
tenda  do  Verbo  identificada  com  a  natureza  Divi- 
na ,  que  he  única  nas  tres  Divinas  PefíToas  ?  Entra 
a  diiconer  fobre  os  dotes  da  Alou  Santilli  ma  de 


gmas  da  Fé  contra  os  inimigos  delia 


oriíTo  fe  diz 
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Chriílo  unida  ao  Verbo :  daqui  deduz  a  fua  irtipec-> 
cabilidade ,  e  ícienci^  p  liberdade  ,  merecimento  ,  e 
vifaõ  Beata 9  de  que  gozava,  ilíada  fendo  Châfto. 
Viador.  Prova  a  JL)ogn$aíica  o  peccado  Original,  quq 
inficionou  toda  a  natqresa  liumana.  Çontempla  a. 
Efcolajlica  a  neceífidade*  que.  havia ,  para  que  hum 
Homem  Deo^  fatisfizefle  condignamente  á  Juftiça, 
Divina.;  e  prova ,  que  para  iflo  naõ  baftava  qual- 
quer pura  creatura  ,  por  maia  fanta  que  foffe*  Re« 
yelou-íe  na  Efcritura  a  exiftencia  doa  Anjoa.  Eníina 
zEJcolafúca^  como  pódem  elles  explicar-fe  entre  íi, 
nao  ufando  de  vozes ,  mas  de  conceitos ;  e  quando 
faò  fegredos  fó  manifeílos  a  Deos,  e  quando  fer- 
vem de  locuçaõ    Daqui  fe  vê  manifeftamente,  que 
a  Theologia  Efcolajlica  he  muito  própria  para  me* 
lhor  iatelligencia  da  Dogmática. 

Por  cila  cauza  diz  o  P.  Reguera ,  que  ha. 
poucos  annos  efcreveo,  e  dedicou  a  fua  obra  em 
Roma  ao  Pontiíice  Reinante ,  fallando  da  Thieolo- 
giaEfcóIaílica.  Pr^cife  hahet  fpcciilari  nm  tàmff^ 
teria  ipfaFidei^  nfHJi  fiippanlty  ut  fuatrima  princi^ 
pia  ,  ípám  verhms  .inde  colkílas  pro  Deo  reconto 
cendOn  Nàm  licet  •  in  fúhfiantla  cmmniat  cwn  The<h, 
lo^ia  ut  ftc. . .  Tanien  poft  Magiftrttm  cgpil  TpealO' 
gta  in  rofianc  fmbadi  j  qu£  Ma  efi  âialeatca,  >  &  aák 
narmam  Arijhtclicmn  í»  JcboHs  pravaUrc  ,  vocata^ 
proifidè  Tbealogia  Scbolajíica.  Talis  ejl  Theologia , 
qriam  S»  Tboinas  iUuflravit ,  antiqua  fub  bac  methodo 
pcrcterrcndo  j  ef meie  and  o  ameias  omíinò  matérias 
qu  e  de  Deo  ,       de  ri  bus  conduccutibns  ad  Di  iori , 
excoghari  poffimt\  Jèr  boc  difere  pando  a  detcris  an- 
ti qiíwibtis  ^  q  iod  illi  mq  ic  ita  iinrccrfaltter  ^  nec  ità 
dia/eãicè,  feã  l;ot  hs  oruto^^  é  ,  com  n  initèrqiic  íid  nor- 
vivn  potilís  Platonis  ,  q  ta  n  /Irijhtelis^  Veja  o  feu 
torn,  I.  part.  i  .  pag.2.  Prova-fe  mais,  porque  a  Theo-i 
logià  PuHtiva  ex  tttuncre  /ao  naõ  uía  de.argu  nen- 
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tos  ,  e  fe  entra  a  difpuiar ,  paíTa  a  fer  Dogmática , 
.ou  Efpeculativa.  Felo  contrario  a  Dogmática  ,  e  F.f- 
colaílica  convêm  em  argumentarem  :  a  primeira  coií- 
tra  os  que  fe  oppoein  á  fé  ,  fundando-fe  nos  prin- 
cípios irrefragaveis  delia  i  a  Efpeculativa  argumen- 
tando more  diakciico  ,  e  tirando  deíles  mefmos,  prin- 
•cipios  outras  verdades  conducentes  á.fua  mayor  ex- 
plicação. ,  .  . 
.  ,  .  Gonfirma-fe  mais  com  o  erudito  P.  Muzcttt». 
ci9  nas  fuas  Taboas.  Còmeçá  com  o  titulp  de  Tifeít 
lúgia  foJUiva ».  e  k>gO  no  pi imeiro.feculo  iioméa  os 
Sagrados  EvangèUft^  ^  e  continuando  pelos  feguin- 
fes  até'OÍb  i70Qy,dedara  np$fecuk>s,  a  queper« 
frencém ,  como.  Theologos  d^  Pofitiva »  os  £xpo& 
tores  daEfcritura  ,  Thcodocio^  Origencs^  os  Santos 
Hilário ,  Ba  filio ,  Epifânio ,  jermiyrm ,  Gregorio  M. 
e  outros  PP.  Logo  as  obras  das  Concordâncias  da 
Bibjia  f  e  os  famofos  Expofitores  Abulciifc ,  Sahtwi*. 
raÔ  ,  Maldmiado  ,  Toledo  ,  Mcnocbto  ,  Barradas  , 
'A'^Lapide  ò^c.  No  titulo  da  Thcologia  Qoiitaiciofcí 
vay  nomeando  os  Authores  Gontroverfiftas ,  e  no 
anno  de  1200  para  ijoo  adverte  ,  que  no  fup-. 
plemento  ao  meimo  titulo  dará  os  Theologos  Ef- 
(solaíticos »  começando  por  Pedro  Lonéardo  ,  k^o 
Alberto  IdagM ,  Thomis  &c.  até  acabar  o  feii 
Catalogo  com  o  anno  de  1718.  4gfift'  (2)  4^  • 
íHfptUatims  (tífcijdtna  aâ  mmM  g/ctiera  quJjHomm; 
fiUfJn,  librif  fmí  pcfie  trazida  f  ^  diffolveiula ,  plui,. 
rhnkm  xalet  %  tmamt  ibi  eji  cavenda  libido  rixaudi; 
£  que^Theologia  he  eflb ,  fenad  a  mefma  9  quê  rei^ 
àmidsí  a  melhor  méthodo »  hoje  fe  chama  Efcolaf** 
tlca?  O  P.Reguera  (j)  fe  explica  optimánmnte  eom^ 
os  ícguintes  palavras:  Si  ejl  utilis  ,  imò  neccffaria. 
Thcologia  dogmática ,  ncquit  non  ejje  utilis  ,  ul'^[ 
...  lii     .    .  CLjfa-  1 
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cejfaria  Tbeoio^ia  Scbolajtícã  t  utpote  qn£  Jcfc 
miutiò  jíKafít^  O*  pcrficimt  \  thm  ratíone  mau  ri£  ^ 
quoin  uicthodi  ^  Ò*  moà%\  iu  vumi  Dogm.it ic a  jti  jat 
trudftiaiie  y  ita  Scbolafcica  jttvat  vi  coiijequentle -y  aU 
que  adt  ò  qiii  pr£ccUtmt  tn  altermrd  iftaritm  Tncolo^ 

fid ,  noii  aliam  cmitemiutét ,  ftd  emineut  in  atraque. 
*ara  fe  acabar  de  defenganar  ,  Ica  o  Critico  as  Con- 
troveríias  de  Bellarmno  ,  Bccam ,  e  Foiítaim ,  e 
veri  as  muitas  vesses  que  dtaô  ^  eaUegaÔ  oi  Theop- 
logos  EfcolaíUcos. 

O  Critico  neSbàRepoJki  a  pag.iojrallegsiao 
Jebátí^jImÊatâ  m  Appcar^  ad  Tbeolog.  quereada  com  as 
lins  palavras  provar»  que  he  aineuiio  a  Fiofitiva « 
queaEfodafticay  nas  devia  adveitir»  como  notoa 
Beçuera  citado,  que  aonde  jíaimIo  ifiz  Poáitiva» 
qui&  dizer  Dogmática.  AíTim  o  affirma ,  continuan- 
do no  mefmo  num.  875  :  Utilis  crgò  útraque{  inquit 
bcnè  Afimt,  in  fno  Apparat.  /.  i .  art-  2.  licèt ,  qttmi  vo* 
camis  Dogmaticaniy  accipiens  fnb  iimmnc  Pofitixa  nia^ 
gif  íeqtiivoçOj  quod  viagis  couwimtter  appellatttr 
Scri/turce ,  zel  Canoíiwji  dociríM )  ncceffaria  útrãm 
q^c  y  fujjlciem  neutra  \  Seynitbeoiogimi  qnalibct  joln  ^ 
tíli  pwta  pcrfcthnn  Theologmi  conJUtuit  altera.  Eif, 
aqui  o  que  diz  o  P.  AfmatOy  e  condúe  RegucraZ' 
Mà  vero,  ut  Sc  bola/Uca  debcat  pr^òre  in  Scholís  aãap 
ftc  tnmfacúe  mfqiie  ad  Dogniatieam  abibit. 

Suppoita  efta  verdade,  na6  fe  deve  eSar 
pelo  que  diz  o  Criticú  neíla  Repojia  $  querendo  f 

}|tteaTheologla  Pofitíva  feja ,  a  que  defende  a  nof- 
a  Religião  i  porque  efta  moftra  os  textos ,  e  a  fua 
explicaçaó  com  vários  fentidos  j  e  a  Dop;matica  de* 
fende  as  verdades  da  Fé  contra  os  feus  impugnado-" 
res  Nem  tambtm  o  dizer,  que  a  Po/uiva  ,  e  £/* 
colnfilca  fo  tem  d ijf crença  no  modo  dc  explicarl.  Co- 
rto nem ,  quando  diz ,  que  a  Pofitiva  fe,  ferve  de 
Ltm  eftjflo  mais  livre ,  e  oratório ,  como  fizerao 
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o&Santos  Padres.  Na5  ha  duvida  ,  que  ufaraõ  def- 
te  eftylo  i  mas  era  lómente  explicando  quuíloens^ 
como  le  vè  em  Santo  jdgo/iinho  \  ainda  que  naó  >//> 
rc  fcholajlico  ,  nem  preciiamente  para  expdicar  o 
btíúào  da  Efcritura ,  como  £az  a  toáitiva  %  mas  as 
quefioens,  que  delia  fe  tiraã ,  coroo  faz  a  Kfcolaíli* 
ca  .reduzida  já  a  melhor  methodo.  Nem  concra  if* 
to  piof86  as  palavras  do P.Péfmv^;  enafi  fey,  para 
que,  as  manda  notar :  e  da  mefina  iorte  as  do  Cardeal 
Ctíti  9  que  fendo  n  fiivor  da  'X  heologia  Efcolafiica, 
nas  vejo,  para  que  fim  as  allega !  Dizefte  Eminentif* 
íimo  ,  que  fe  alguns  Eícolaíticos  fe  metem  em  fub- 
tilezas  mais ,  do  que  he  bem  ,  plm  aquo,  que  iilo 
naô  he  culpa  da  Theologia ,  mas  de  alguns  1  iieolo- 
gos  :  Hoc  nm  Tbcologiie  Scbohftiae  ^  Jed  aiirj  ianmi 
Tbcalogonim  lAtw  vertefidwii  ejfe.  Segue- fe  também, 
que  a  Efpeculativa  fe  diíKnçue  da  pura  Dogmática  . 
e  quando  a  Efpeculativa  diíputa  com  razoens  ex- 
plicando o  dogma ,  he  mixta ,  como  difle  o  F.  Ar- 
JcniO  f  ainda  que  toma  o  nome  doque^  nella  hemaia 
frequente ,  que  he  a  efpeculaçaó. 

Diz  agora  nefta  Repojia  a  pag.  109 »  fUff  # 
Critica  declara ,  qtie  p9t  Tbemogia  Efcbola/Uca  vaÕ  en* 
Unãe  m  àko  ligar;  nem  o  mtâmh  diakaico ,  nem  as 
razoens  nàturaes*  'Ora  já  temos  9  que  a  Theologia 
Eícolaftica  he  boa !  Venha  agora  a.  razaó,  que  tem 
para  dizer  mal  delia ,  depois  de  appro?ar  aieu  prin- 
cipal in0itttlo.  Diz ,  qitc  be  a  Tbeoi^ia  f andada  fo- 
hrc  as  fórmas  ftAfianeiaes ,  e  accidcfitaeu  Grande 
crime !  Tem  a  Theologia  matérias  inteiras ,  em  que 
fe  naõ  ufa  de  fórmas  fubftanciaes  9  e  accidentaes  Pe- 
ri patéticas  ,  como  he  a  dc  Tnnitntc  ,  Angelis ,  Sà^ 
entia ,  &  Volwitatc  Deu  Diz ,  que  a  graça  auxilian- 
te  ,  e  fantificante  he  entidade  diítinta  da  alma  ,  e  if- 
to  devem  dizer  todos,  para  dizerem  a  verdade,  o 
dac-lhe  o  nome  de  qualidades ,  nada  £az  contra  as 

lii  2  queC- 


queftoens  ,  que  trata.  Ksi  mztetíà  dãlnCéHiiaçàifáísZf 
que  a  Humanidade  foy  aflutnpta  fem  a  fua  própria 
Subíillencia :  e  he  couza  ,  que  nenhum  Catholico 
nega.  Contra  iílo  naó  obíla  ,  que  a  bubliilencia  hu- 
mana feja  diíbinta ,  cu  indiílinta  da  natureza ;  por- 
que he  queílaô  problemática  ainda  entre  os  melmos 
Peripateticos.  E  que  culpa  tem  eftcs  ,  de  que  mui- 
tos Hereges  abufaílem  da  dialedica  de  Arilloieles  pa- 
ia cahirem  em  erros ,  quando  eíla ,  e  naò  outra,  tof- 
íe  acaufa,  como  fe  alkga  na  Re/  ojla^  Para  iflb  fe 
expurgou  Adiboteles  9  ooi^o  já  diíTe:  e  fe  ante$,  ou 
depois  diilo.  enaraã ,  tanto  faz  iíb  contra  o  Filofo* 
fo ;  como  contra  Sanío  JgoflinbOf  que  Janfenio,  Ba- 
yo »  e  Qi;eliicl  ebu&ffem  da  foa  doutnnav  e  deila 
pertendeiTem  deduzir  as  fuas  enadas  propofiçoens. 
;Nâõ  eíti  o  mal  no  ufo ,  fenaõ  no  abma 

Torna-fe  a  dizer  nzRepoJlay  que  os  Santos 
Padres  lançarão  fóra  da  Theologia  a  Âriftoteles.  Dir. 
zendo  iílo  tantas  vezes,  em  nenhuma  o  prova^; 
quando  pelo  contrario  logo  no  feculo  terceiro ,  co- 
mo  diz  Muzmicio ,  muitos  PP,  julgarão ,  que  Arif- 
toteles  era  opportuno  para  a  Religião  Chriílâ  :  Altiç 
Fatrum  Ariftotelcs ,  aliis  Flato  Chriftiaiix  Rclígioni 
opportim-.nr  rátU  vl  capit.  No  fexto  íeculo  Boécio  o 
.achou  taõ  bom,  que  overteo  em  Latim.  Santo  Tho-^ 
%nás  conftantemente  íeguio  a  Sawo  A^ojtinhoj  e  porif- 
fo  fe  diz ,  que  poz  em  methodoEicúlaíUco  a  dou- 
trina do  S.  E)outor^  e  nem  poriíTo  o  nandaraô apartar 
da  Theologia  I  por  ier  Ariflotelico ,  e  feguir  as  fóc- 
mas  f^ibftanciaeSf  e  aecidentaes.  Agora  acode  dizen*- 
do ,  que  Simta  Tbmis  naó  podia  concordar  o  Filo- 
iofi^  com  a  nofla  Reliiçiaõ  \  porque  o  feu  fyftema 
era  contrario  a  ella.  Veja  o  Panegyrioo  do  mefmo 
Santo  no  P.  Sencrij  e  verá  fe  diz,  qtie  cancwim 
Aí-iftotcn  f  coin  Chrlfto  ?  Os  poucos  errosí  em  que, 
çomo  Gentio  >  cahio »  lançaõ-fe  íóra  ^  como  também 
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Smo  Agojhnho  na6  fez  cafo  dos  de  Platâ6.^  O  'Aip- 
pór  niaterín  prima ,  fórmns  fiibftanciaes,  elucciJcu- 
t^reaes  diíkb^tis,  ninguém  até  aqui  diflb  (exoc- 
pto  o  Critico)  que  foíleni  prcjudiciacs  á  noUa  Ke- 
ligiaóa  traixilho  tem«  òe  que  naò  o  feguem  9  em 
concordarem  com  a  Religião  (fe  acafi\  póJem)  as 
novidades  da  iba  Filofofia ,  quando  os  Ariilotelicus 
o  fiizem  cem  toda  a  clareza.  Torna  também  a  re- 
petir, e  com  nimiedade,  a  queima  dos  livros  Arii- 
totelicos  i  e  tendo  tanta  noticia  da  liilbína  ,  nunca 
achou  em  U  Abbèy  Mnzahcto  y  e  outros  a  faJlida- 
de  deíla?  Sufpendeo  fe  por  Gregorio  IX  a  Jiçnõ  dc 
Ariíloteles  ,  até  fe  expurgar  das  niuitas  inepcias,  quo 
os  Árabes  Jhe  tinhaõ  inirodbzido,  e  d^hi  a  poucos 
annos  fc  concedeo  o  ulo  dellej  como  já  dille;  e 
naò  por  tres  fâculos»  como  erradamente  diz  oCVi- 
tico^  que  durcu  a  tal  prohibiçaõ»  e  com  incoheren* 
cia  ao  que  di»  na  fua  carta  pag.  1x2,  que  abaixo  em 
ibu  lugar  eopiarey.  Finalmente  he  falfo  o  que  diz, 

Sue  todos  os  dias  nafoem  herefias  da  dtáléâica  de 
jiflotelesj  porque  ella  na6  trata  dos  dogmas «  mas 
ao  modo  de  argumentar :  e  fe  com  elia  argumen- 
tofi  os  Hereges,  também  com  ella  fe  defendem  os 
Catholicos  j  aílim  como  fe  naô  deve  culpar  a  lin- 
gua  Latina  ,  porque  nella  efcrevem  muitos  Hereges. 
Diz  Grauefou ,  (4)  que  femelhante  argumento  poem 
os  Hereges :  Ât  ínquiwit  b^eretici :  TbcologU  Schola- 
JÍ2Ci£  ufus  tmdtis  fra  tdi  fuity  eojqiie  fitis  pr.efliglisin 
varwj  errores  inãuxit.  Qtiid  twn  pojica  ?  At  frandi- 
ne  jw  AthanaftOy  Baftlio  y  Gregorio  Nijfeno  ^  Aí^h- 
JliHo^  lllorum  fcripús  qttidy  Oímbo,  prJjimiuSf  quid 
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Aiitigmdade  da  Efpeculativa ,  antes  de  ter  ímtboda. 

BAftava  para  prova  defta  verdade  reoarar  nas 
obcaa  de  TlwDiás- ,  que  para  as  qu^ltv)ens  con- 
tinuamente cita  os  SS.  Padres ,  valendo  le  da  ati- 
thoridade  delles^  e  por  todos  a  «f.  Jg^lUnl  t},  de 
quem  tirou  muitas  das  fuas  refoluçoens.  O  is^  he^ 
O  <jue  diz  o  Jefuita  Baltbafar  Cm'dcvro  na  Xil ,  c 
ultuua  das  fuas  Obfervaçoens  ,  que  vem  no  princi- 
pio das  obras  de  S.  Dimyfio ,  em  que  fes  humar 
grande  coHeçaÓ  das  muitas  vt%es  ,  que  cita  a  efte 
antiquiíRmo  Príncipe  da  Myftica ,  e  concluo  s  Em 
éTifO/is  facilè  patJT  ,  Angciicwn  Doclorm  totamfere 
Theologkain  doí trinam  cx  purijfims  Diony  ítt  fmitibttT 
haiifijjt'  y  ciiin  lixuUa  fit  pcvioâm  ^  ex  q  d  nonipfe  ^ 
tauq:.à  ti  dpis  nrgfi>)u  iitnfa ,  Tbeologiciim  Juccwn  eX" 
traxit.  Com  razio  diz  a  Igreja  na  Oração  defte 
Santo  Doutor  :  M  rd  .nir.itíonr  Ecclcfiam  clarificat* 
Eíte  lie  o  Autlior,  dcquem  o  Critico^  u-  fitus  efi  uiof^ 
falia  com  o  pouco  reípeito  9  que  tenho  advertido, 
O      Ãi^guéra  ciudo  na  fua  pag.  619  n»       diz » 

Sue  regeirar  a  Theologia  Elcolallica ,  por  íe  íervit 
.  a  Filofufia  Ariftotelica ,  como  j&z  o  Mtieo :  E[feP 
cvcrtcrc ,  qmd  adlficatum  efi  \.bnirabarc%  qtiêi frAa^ 
tm  efi  ab  Ecclc  f.  â  per  tòt  ffcrtla ,  míius ;  fdque 
àprívntis  qwbtiplnm  ,  vòu  probando  ^  q^wd  imctp' 
dtmt^  E  dú  por  lolida  razaó  a  fua  antiguidade:  Nàn 
ewnt  n  q  !^  df citar  Sc  ■w/.ijiíca  Tbcoh^i  i^  vcl  diffmta* 
trjã  (q-uim  Scrntatrriíun  ^  luquifitiVínn  dicitS-  Bo* 
fiav.  íit  f  vQ.e.  Sen*:.)  dcfu'Cít  imqmm  KccIcÍíM  qm  ul 
f  'bjljntium\fed  in  ir.odo  C£;  it  pcrfcim'gh  li  S, 
A'tgiijlin') ,  }?!Ò  \:  h  Scvrrino  Ihrt^o  ,  niòx  à  Afifei-' 
vn  ^  mòx  à  Miglflro  fcnt  'utii!^'!i-,u\  pl.  urtç  tandeiU  in 
mio ,  quo  miHMT^.a  S.  TJoim  f  ^  JSmoiJcuUira  í  & 
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fíè  eijdem  i»  Fbilofopbiabetiò  corrâãaEccleJia  pr^ 

A  mefma  antiguidade  da  Theologta  Efpe*> 
culatíva»  e.Argomentatíva  fe  prova  das  antigás 
diíputaSf  que  houve  entre  Catholicos ,  e  hereges. 
No  terceiro  íèculo  foy  celebre  a  difputa  do  famoío 
Cwfo  Theologo  contra  ^Btpclo  \  eftándo  prefente  o 
Papa  Zepberm  ^  e  das  razoens  %  Gom  que  oonfun» 
dio  ao  herege,  compoz  Cayo  hum  livro,  em  que 
denotava  as  particularidades  da  difputa  ,  objeçocs , 
argumentos  >  e  repoílas  de  ambas  as  partes ,  o  qual 
livro  confeíla  ter  lido  E  ifeblo  ($)  mas  já  dclk  fó 
temos  a  fama.  No  feculo  Icxto  Fn'g  ncio  conver- 
teo  em  Carthago  muitos  Bilpos  Arrianos  difputan- 
do  com  elles ,  eomefmo  Rey  Thco  hro  ú^ou  admi- 
rado da  eloquência  do  Santo.  Celebre  foy  a  difpu- 
ta entre  Agtl/mo  Arriano ,  e  o  Doutiilimo  P.  S.  Gre^ 
gofia  Turottenfe  f  em  que  fe  achaô  quantidade  de 
argumentos  àratione ;  como  fe  pôde  vér  na  fua  mel^ 
ma  hiíloria,  e  a  allega  Bernino  (o)  O  mefmo  fe  vé  na 
difputa  de  Gregorio  com  Emcbhf  toda  cbeya 
de  argumentòa  à  roíitme ,  e  fe  pôde  ler  na  obra  do 
mefmo  Santo »  Morsd.  L  jr4.  c.  29  ^  e  moitas  outras, 
deque  fàz  mença6  Bmr/fi^  citado.  E  noíeu  tom.  i. 
feculo  quarto  conta,  que  Teoms  perv^rteo  muitos 
Catholicos ,  que  eraÕ  ignorantes  na  Lógica  e  o 
mefmo  fe  vê  nas  repoftas  dos  Catholicos  contra  os 
Arrianos  ,  de  que  trata  no  mefmo  feculo.  Também 
no  feculo  quinto  foraò  grandes  as  difputas  dos 
Catholicos  com  os  Pelagianos ,  de  que  faz  menção 
o  Papa  Celefiino  I.  na  confirmaçaõ  ,  que  fez  da  con- 
denaçaó  deftes  hereges,  efcrevendo  aos  Bifpos  de 
França  na  £pift.  8  ,  oode  àiz  :  Frofmuliores  vtrà  9 
difficiliarefque  partes  occurrentium  qu£flímmf  quas 
tOiiks  pertraãénmt »  qm  bétrericis  rejiaérm^  Jkuf 
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nòii  dtídcnvL^  cmtcnmcre ,  úà  nmi  necejfe  habsnms  ad^ 
Jh'ú  rc.  Eila-qui  a  moderação  ,  com  que  falia  hum  Pa-  • 
pa  das  queíloens  clpeculativas ,  com  que  aquelles  * 
Theologos  argumentavaó  em  confirmação,  dos  dog-  ' 
mas,  entre  os  quaes  vem  nomeado  S.ylgoJih'J'o^  como  : 
notou  o  t.  Soares  no  Frolnrom.  6.  c,  6.  E  fcm  du^  ' 
vida  9  que  fe  ellas  ió  confiíliílcm  em  textos  da  £f-  .  í 
critura.,  ou  Concílios,  iiaõ  4iria  Citlejlim^  qUe  natt  ' 
tinh^  neceífidade  de  as  appiovar.  .  .  .  •  »  • 

. .  Finalmente  bem  efpeculativas  eraó  as  ra*  * 
zoem,  com  que  £5  defendia  a  verdade. da adoraçatt  « 
das  Imi^ens;  e  fòó  ás  mefinas.,  def  que.-hoie  ulaS  * 
os  Theologos  Efcolafttcos^  E  paramayor  dcfttngsw 
no  Jêa  a  m^'fma  carta  de  Adriana     e  tatranfcreve  ' 
Bcrfíino.  (7)  Item  a  carta  de  Antonio  Bifpo  de  Conf-         •  , 
tantiniana  em  Atrica,  toda  clieya  de  admiráveis  ra-  \ 
zoens  efpeculativas,  da  qual  faz  menção  Bí/t^^yw.  (8)  1 
e  de  camiiiho  aneiida  ao  que  nella  diz  á  cerca  danof-  ; 
fli  alma  :  Ad  (VÍimim  ncrtinct  vir. a  \  e  naó  ao  fangue,  '  1 
como  diz  o  Critico.  Fácil  me  feria  continuar  até  o  ! 
tempn,  em  que  a  Theologia  tomou  o  móthodo  de  ; 
Efcolaílica  ,  moftrando  que  fempre  fby  ufada  na 
Igreia  Catholica.  Hc:  poréib.  razaõ  frivoU  queccr 
defpre^r  .1  Efc^laílica,  por  fer  Ariíbotellta »  pot? 
que  na  verdade  ,  como  já  notey^  Ariflngltsm  mát 
yor  parte  das  fuas  rejColuçoens ,  nuando  atguaieú« 
ta  àrm^ne^  e  fuppoem,  como.  tondaineáto  de  al^ 
gumas  Cjueíloens,  fórma,  unia6,  fubftanda^  oof* 
po,  efpirlto ,  relaçoens ,  aeçoens ,  qualidades,  act 
tos  vitaes  &c,  diz  o  que  todos  devem  admittir,  ou 
fe  expliquem  de  hum  modo,  ou  de  outro.   O  certo 
he ,  que  S.  TnorJidf ,  que  nas  fuas  queftoens  allega 
os  Saiitos  Padres valc-fe  de  S.  A^oJlínbOf  que  foy 

.     .  Pla-  , 

£7]  Bcrnlrf.  ÉfMii  •»  p  414.  no  $  Icem  Sanftí  Eplfcop.  W  Ba- 
ron. âJ  an  4if.caB«blioe.  Sanâoí.  Col.  é^^».  apau  Bcxnm.coiii*  i. 
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Wl^màcú »  edeJ.  DiMyjh:  e oomomefino m^tho- 
do  piocedein  os  mab  Theologos  ,  fem  que  lhes  fa- 
ça mal  o  fupporem  a  doutiina  Aiiftotelica  já  expur- 
gada. E  fe  tantos  gigantes  na  labedoria  louvaõ  ,  e 
ufaò  eita  Theologia ,  nada  válem  o§  pygmios»  que 
a  quesem  deprimir  1  . 

* 

A.  m/ma  Ejcalaftica  Peripautica  fervh  mr  Cmi* 

FAco  eft  %•  em  particular,  pata  dar  ttatA  do  qM 
âmQt.Àrfeéo.  Ocafo  he,  que^o£<ir- 
hadmbê  na  liia  i^ata  da  ThecdogM  pag.  S'i» 
«M  das  fmmssAS  queftêem  bc^  qual  feja  0  Frmei* 
^um  Otio  troÍÊÊmmm..e  fabre  ifio  fazem  diffnttas, 
mumenfar  (a huma  quellao  chama  difputas  immen* 
fas!)  ^  qticm  naS  xé ^  que  todas  cftas  quefloem  faS 
puerilidades.  Refpondeo  ir.  Arjaiio ,  que  a  quef- 
taõ  do  Principio  Quo  fe  tratára  no  Concilio  Florcn* 
tino.  Diz  agora  o  Critscâ  na  fua  Repojla  pag.  116. 
com  a  fua  coftumada  refoluçaõ :  Eu  digo ,  que  he 
mcmira:  e  logo  accrefcenta,  antes  que  lho  digaÓ:  Se 
Fr*  JoaÕ ,  ou  o  Bifpo  de  For  li  uzaraS  de  aigÊmíer^ 
vws  efcholafttcos ,  ijfo  mô  he  o  mefmo ,  qtte  terneceffi» 
dade  o  Coficitío  da  tal  queftaS  para  fe  definir  o  Dog* 
ma  t  011  tratarje  em  termos  a  atrnfUt  m  diteCeucim. 
Kinguero  lhe  pergunta »  fis  6>j  neceíTailo  traur*fé 
alli  a  queftaó  emtermoi,  maiíim  fefietraioUf  bis 
na6  \  que  faó  couzas  bem  diveríaa  entre  C  }  Na6  ha 
duvida ,  que  o  Dogma  haó  era  o  Ftíncipio  Qtio  ^ 
maa  para  te  explicar,  que  o  Verbo  procedia  do  Pay , 
«  o  Efpifito  Santo  do  fty ,  e  do  Filho  ,  era  precifo 
•fDoftrar ,  ^ual  era  o  Principio  delles.  Para  explicar 
efte  Principio  fe  declarou ,  qual  era  o  Principio  Qtw , 

Kkk  .  .    €  lor* 
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e  formal:  tratando  fe  pois  efti  quedaò^  outifanda 
dos  termos  expreíFos  delia  ,  tica  claro »  qud  foy  in- 
jufttmente  «ppellidada  do  Critico  com  o  nome  de 
pimUtiade  ;  porque  ot  Theolpgot  ^  que  eflbavad ,  e 
falIaralS  noÇ^ncilio  >  difputando  contm  ot  Gregos, 
naõ  erad  rapazes ,  mas  grandes  Letrados ,  e  naô 
haviaò  de  (alr  lá  com  puerilidades. 

Agora  moílrarey ,  que  Arfcnio  fallou  r^r- 
ádde  ,  e  que  no  tal  Concilio  houve  argumentes ,  e 
fyllogifmos  em  íórma  e  o  que  lhe  caufará  talvez 
admiração  he  ,  que  também  nelle  fe  allegou  An  flo^ 
telcS'  Começou  efte  Concilio  em  Ferrára  a  4  de  Outu- 
bro de  14J8,  e  l*e  continuou,  econduio  em  Floren- 
ça em  1441*  Erraraõos  Gregos  negando ,  que  o  Efpi- 
rito  Santo  proçedeflè  do  Filho.  Ir.  JoaÕ ,  Theologo 
Dominicano.»  Provincial  de  Milaô»  na  fieff»  XVllI , 
celebrada^em  2.  de  Marco  dei4i9  *  como  diz  Bmi^ 
(9)  tíBpcm  ã  Marcos  'MatMoooiitSLno  de  Efezo  o 
niodo»  como  o  Filho  era  geradoodoPay,  dizendo; 
£M  eqiãdèm ,  Revercnde  Baurf¥tliimex  Batre ,  àc  ' 
exPatrtf  fubftdfttia  generam  idem  fignljicmre\  ità  ta* 
mm ,  ut  Per  fona  fit  produccfts  »  i^ge^ierans  \  Principia 
um  autem ,  Quo  ipfa  Per  fona  gcncraty  idf  qitod  foi  um 
cfnnmmicabiU'  efl.  E  logo :  Pater  ergò  generatimm 
Priiicipíum  cjl,  fuppofitum  qmddam  Jign.ficatf divina 
vero  pb  fldvtia^  qn<e  cwn  Patre  realiteridcmejl^nmi 
q*tidhn  gt  ncrat^fed  eft  PríncipiuiH  ^  Q^o  gcneratio  fit. 
É  mais  abaixo :  Noíh  Patris  Pcrfona  fippo  fttnm  ejUat*  • 
qi^  gen^^rans  :  divina  verò  natitra  gcfierativum  Princi' 
piam «  Qyo  Pater  Fitími  genrrat.  item  o  mefmo  Bail 
png.  fji  col.  I :  Hjec  autètn  J^ubftantia  (jií  isà  dixerhtõ 
éjffoiuíè ,  íunplkiierqiie  conJiierata\  ipuegenerandi  po^ 
teftas  ejiy  Pmmpium  eft^  »  vcl  per  Qiwd  qmdèm  à 
Patre  tHiocotnmmàcaiur  1  &  traiuur.  Item  na  col. 
in  principio:  ^oiidofmdèmFUiíimeJpeCottfubftaMtía^ 

km  • 

M  BdH  in  Sum.  GoadJ.  tom*  i.  pag.  5^7.  col.  1. 
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Im  Patrii  idf  ipêod  prbm  Sjuadm  NicMa  decleara* 
verat  \  ipfainquè  fubjtimíiúm%  per  fuam  Bilm  Patri 
Cmjl'bjlantiatit  extjtu^  tribus  Perfms  cmmmmem^j^ 
fc  ,  ac  Ubd  €X  Pêtris  fitbftantié  Primipium  Qyo» 
vel  per  Quoi »  «i«  amem  getieranSf  figmjicare  fimtp- 
ter  tenénuis.  O  mcfmo  Alarcos  Crego  reconheceo  os 
dous  Princípios  ,  e  Quod ,  quando  dillc :  òi^ni- 
d  em  coiwnuHcm  tcori  ,  ÍUíoqtie  Sibjiautidm  WSjíri" 
tus  caujam  y  vcl  Frmcipumi  (juo  dícis  ejjc  ,  íjh  d  wde 
ohfecro ,  i;*e.  De  caminho  repare  ,  que  os  1  liev>lo- 
gos  neáe  Concilio  também  uiaraõ  dos  termos  Eico- 
iaílicos  ahfoiíae^  fimpliciter^  realher^  f^^P/ ojit  nn e 
também  ^zendo,  que  a  Pefloa  doPay  góraofilho^ 
e  a  ;do  Pay,  e  Filho  efpiraô  o  Efpirito  Santo,  uiara6 
do  assoma  Fikxíbfico :  Mliones  Jmn  /uppofitcrm  i  e 
a  eftea  termos  chama  o  Critico  por  efcameo  tagrê^ 
dicnies  1  que  de  novo  appaieocfaò ;  feodo  que  tm 
tnaia  fdencias  ha  íèui  tennoa  para  explicar  em  ha- 
ma  palavra ,  o  mie  fe  iia6  fiuia  em  omitas ,  fe  fe 
defprezaíTe  o  mo  delles. 

Também  nefte  Concilio  fe  ufou  de  argu- 
mentos  em  fórma,  e  naô  houve  medo  de  allegar 
por  feu  próprio  nome  Ariftoteles  ,  que  he  contra  o 
que  diz  o  Critico  na  Rspojia  pag.  ri/:  Qrie fo  fe 
provou  com  authoridades  da  Efcrtttira  ,  c  SS.Padrer^ 
c  fjãÕ  cvn  quejhens  ^^wtaji ficas.  Nem  faz  ao  caio ,  o 
que  allega  de  Fr.  Joaô  Dominicano ,  quando  diíle  » 
que  as  íenCenças  da  iilcritura ,  e  Santos  Padres  ba^ 
benias  ejfe  vekat  quofdam  temáms  difpuuuianij  \ 
ipiôf  tí-ansgreds  nòfi  liceaí  auf  argmncnfanti »  ^ta 
rcp'Ottdetiíu  Sem  davida,  que  as  queíloens  Me^ 
tafiítcas  naô  provaó  per  &  os  pontos  de  Fé«;  mas 
nellas  fe  eicpenderaó  em  melhor  fórma  as  razoena 
d^uzidas  do  mefmo  texto,  como  fez  o  mefmo  Pr. 
Joaô  Ck»mnicam> ;  fem  poriflb  contravir  ao  que  ti- 
nha dito.  Vamos  agora  aos  argumentos  dos  1  heo^ 
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'logos.  Eiles  achará  o  Critico  no  tom.  4.  de  Bemitw 
míiBCialo  decimo  quinto,  onde  umbem  falia  deíU 
•Concilio.  Pertendiaó  ot  Gcegos ,  aqaeUa  dao- 
fula  da  Credo  Filioftè  era  nom  dogn» ,  que  fe  neS 
-devia  accrefceiítar :  os  Latiiiot  affirmavaô ,  ^e  natf 
eia  additanento,  maa  mera  explicacaò  do  mefino 
artigo,  em  qiie  ie  coofefla  a  prooelEitt  do  Efpirito 
Santo  y  e  depoia  de  allegarem  varioa  exemplos ,  Fr. 
André  ,  grande  Theologo  Dominicano,  Arcebifpo  de 
Rhodes  ,  ufou  defte  argumento,  t]ue  tranfcreve  Ber^ 
nino  \  NtdlaexpofuiOy  feii  declaratio  alicujus  fcicntia^ 
'vèl  difciplifue  diceiída  ejl  additioy  fed  vox  illoinSym' 
bolo  rilioqfiè  cmittixtttr  in  altera  voce^  fciltctt  ^  cx 
Patrcy  cim  fit  cxplanatioy  explicatto  illins :  noii 
£rgò  ejl  addítiO'  Hujufmodicoufe^uefttiay  Ò^fyjl^Z^J' 
wus  ejl  optifms ,  íiec  poteft  negar í,  Probanda  jàm  ejl 
maior y  núnor  fyUogtJhú.  Maior  boc  modo  demon* 
'ftrattÊTé  Quúiáhc9ÊÍndditt4rf  extrínfeciss  additur^  iti 
ftmiunt  (repare  bem)  Pbilofofibif  ^ pr^efertim  Ari^ 
flofeks  iaLdeCieiícrat.  &  C^nruPt. »  ubi  demttrititmf 
úh.  Neceffe  efi  y  quod  mttrimr^  ãddi  aliquo  extrinfecks 
adétí$o.  Siorgè  mm  ãàãmê  êMMictês  JU :  expia* 
natíú  vtròf  Cí^Ucãtiõ  extrmjecuff  fcd  e»  Hff 
mféf  m  Hfxmjéffem :  feqiàtwry  fiotfefcumquè  fit  exfo* 
jkhf  vèl  cxplicatio  aluufuf  fctentiíie  y  qtut  in  praja* 
ccnte  cofitincdtur  y  nòn  e(/e  additionem.  Atioquin  mtéU^ 
feqtéirentur  flbfurday  &c. 

Neite  argumento  repare  o  Critico  y  que  a 
Dialeâica  naó  he  imprópria  para  fe  provar  o  dog- 
ma ;  nem  fe  eílranhou  no  Concilio  aliegar-fe  Arifto- 
teles:  nem  Marcos  Grego  refpondeo,  como  diz  o  CW- 
tico,  que  Ariftoteles  tinha  (Ido  a  caufa,  de  que  da  fua 
Dialéctica  nafcejfemberefias  todos  os  dias  y  e  a  fer  af- 
fim,  tínhamos  por  boas  contas  cada  anno  }6f  hmfias, 
e  huma  mais  no  anno  biffexto  t  Também  aqui  b 
ufou  do  leraio  epctrínfecus  ^  a  nafi  foy  aqui  mjgiv* 

dieutâ; 
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Jimr*  Br.  J^de  Mmenegro  DominlciM  OMMçou 
ÍDfiw  aigumUD  com  efte  f^Uogilmo:  j/í» 
9i$m  SéMdi^  accipit  ejfe  m  Dtuims^éA  etiam  fr$ei* 
áiir ;  dkimr  mtm  Spnims  acclpere  cjfe  à  FUm :  «r*» 
gò  Sjpirkiêí  SanSm  pr$$eSíi  Filio jmàfropriam  From 
ceffiams  figrájkmúãm»  Negou  M»roo8  Grego  a  me» 
oor :  allegou  o  Ictino  o  texto  de  Santo  Epiphanio: 
Filiunt  dica ,  qiú  ex  ipfo  ^  id  ejif  ex  Patrc  eft :  Spiri' 
tum  verò  Satulum ,  qt  i  folns  cx  ambobns  ejl*  E  conti- 
nuando a  argumentar  dialedUcamente  inferio:  Si  Spi- 
jriíus  Sanilus  ex  ambobus  eft :  ergò  acci/  it  ejfc  cx  ambo- 
hus.  E  porque  Marcos  diíle,  que  o  termo  Si  ex  Patrc^ 

tiíio  denotava  conveniência  ,  e  confenfo  do  Ef- 
.pirito  Santo  com  o  Pay  ,  e  Filho ,  e  naõ  proceflau  ^ 
perguntou  Fnjoat :  Cum  dicwm  y  creaíuras  cjie  à 
Jjcoy  intelliginmsnè  creMutas  acctperc  fuum  ejjc  i 
Dcoi  Copcáeo  o  Grego,  e  logo  o  Latino : 
màmcreatur^  differetuir  accipumt  eJfe  àDeo,  i)ro- 
ptereà  differemèr  ctiàmdiamtur  effe  a  fúbfiamia  Dtii 

m  iiãê  fm  Epiphmám%  Spirim^  inmút ,  cji  àtí* 
U0*  Eft  amém  i^m  eJfc ;  ak  emm  'ugert  èjfc^  auÊ 
aliud^  mqià  mm  cJfe  à  Filh  íMuâ  eft ,  quam  difli»* 
Smmquid  eJfe  :  nòn  ergò  eft  dicendmi^  Spiritum  nmi 
bahére  ejfeâ  Filh  ',  0farè  neceffariò  colligititr^  Spi-- 
fitum  babére  idem  ejfe  d  hilio ,  quod  bíwct  ctiànt  à 
Patrc  :  hoc  cfiim  figrnficatwr^  cwn  dicit ,  Eft,  Aqui 
tem  S.  P.  como  no  Concilio  appareceo  o  Principio 
SIm  ,  e  também  argumentos  Dialécticos  \  o  que  ago- 


cfte  Concilio  efcreveo  o  douto  Cravejou :  (lo)  acha- 
ria In  teniâ ,  ^  m  aliis  fcqtuntihus  Sejfíoiúbm  ujl 

Ítè  ãd  decimam  qmtam  mcUtfivè  vartd  difputatumús 
raeos  mter »  tt  Latímu  more  dialeSko  baUt^  func 
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fim  mtroverJis..O  mefinp  fuceedeo  naSeíT.  XVUL 
Veja  9  fe  he  ifto  »  como  diz  i  vetider  fméas  i 

O  Gokiciiio  Tiidentiilb  i  que  come^Q  nó 
'anao  de  1 545 ,  e  teve  fim  no  de  r^dlj ,  he  certo,  que 

naô  acabou  no  meyo  dofeculo  decimo  fexro>  queerâ 
dizer  no  anno  de  1550.  líto  dilTe  o  t.  ArJcuiOy  ain- 
da que  na  iitiprenfa,  que  lefez,  il^owfcto,  fepoz 
lium  6  em  lugar  de  y  \  mas  do  contexto  fe  vê  :  e 
nifto  pouco,  ou  nada  vay.  Indo  ao  ponto,  digo  ,  que 
nefte  Concilio  aífiíliraó  cento  quarenta  e  feiv  1  heo- 
logos,  e  talvez  mais,  e  todos,  ou  quaíi  todos  Ariftote- 
lic^.  Primeiramente  hum  dos  Legados,  e  Prefidentet 
do  Concilio  ,  foy  o  C^xá^dXSeripinido  da  Ordem  doe 
Eremitas  de  Súutó  Agoftinho  ^  e  Ariftotelico,  como 
Difcipuio  da  ElcólaFundatiífíma;  edeíla  mefmaRe» 
ligiao ,  na6  fallando  em  Bifpos ,  affiftiraó  dezoito 
iTieoiogos  da  mefma  Efcóla.  Ua  de  Sat^o  Tbamds. 
affiftirao,  como  diz  Grave fon  ,  álem  de  feisArcébif* 
pos  ,  e  dezefete  Bifpos  ,  vinte  e  oito  Theolo^^  Pe» 
ripatcticos.  Da  Efcól.i  d-i  EJcoto  também  Ariftoteli- 
c-i ,  naó  fallanJo  em  Prelados  ,  aíliílirao  dezanove 
Thi?oI(>g'  s  da  Obfervancia ,  e  dezefeis  da  Conven- 
tuiiHJa.le.  Da  do  i:)outí)r  Refoluto  Br.corúo  ,  álem  dos 
Prelados ,  oito  Tlieologos.  Do  Clero  Secular  muitos 
em  numero ,  e  qualidade ,  e  entre  elles  o  Doutor 
Dingf)  ãc  Payva  dc  AiuiraJe  Portuguez,  Theologo 
mandado  pelo  Serenifllmo  Rey  D.  Scbaftinô  \  e  os 
inCgnes  DD.  rrn:i:ifco  de  Torreífy  que  depois  entrovi 
ita  Keligiaó  da  Companhia  de  JESUS ,  e  ^;/'/7?;/^<y«^• 
Hz ,  nomeados  pelo  Pontífice.  Òa  Religtad  da  Com* 
panhia  aíEftlrao  como  Tbeologos  da  Sé  Apoftolica 
o  P.  Diogo  Layficç^  fegundo  Prepofito  Geral  da  Tua 
Ordem,  aue  regeitou  o  ftifpado  de  Malhdrca*  ô 
Aircebifpado  de  jPiz  i,  o  Capel  lo  de  Card^^al,  e  taô  bene*» 
mérito,  que  t  ?ve  doze  votos  para  a  luo-  ema  dignidade 
f  ontifiwia.  O  A Jonfo  SiUmciruj  Nuaâo  Apoftoli- 
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CO  de  Paulo  III  emHybernia »  Sueoeflbr  do  ámxúC: 
úmo  JnaÕ  Ekio  na  (íáddra  de  Priiiui  de  Tbeologia 
na  Univerlidade  de  Ingtoftadla ,  e  L?nt^  na  Sipt^iir 
cia  \k  Roma  \  o  f.  LiarJio  j^y-) ,  e  o  P.  "^1  k  Ô  LjJ!- 
l'ju  o :  efte  como  I  Jitiologo  dt)  Ui.qi-c  új  J.ivicra  j  e 
aquelle  do  Cirdcal  de  Augulla.  Nao  fuilo  no  i-*.  iV- 
í/'*í7  líibyoy  noiTiw^ado  Theulogo  da  S  c  Apoílolica,  a 
quem  a  morte  impedio  a  jornada  nem  no  P.  Nwo- 
lão  de  B  'b:i(iuhd  y  eleito  peU>  Imperador  l\  n:<:fi  l  -;  a 
qual  eleiçnõ  naó  teve  eficito  por  cauía  di  guerra, 
que  o  Ceíar  fazia  aos  inimigos  da  R  Jigiao.  Èquem 
naõ  iabe ,  que  todos  eftes  grandes  iUeologos  tuó 
i^iAotelicos ! 

Na  Seír*Vi;  fe  condenarão  vários  erros  j  e 
iie  de  advertir  9  qiie  todos  íeachaõnas  Refoluçoen^ 
dos  Eiicolpfiicos,  provando ,  e  defendendo  a  paite 
cpHUtraria ,  c  Catbiolica  ^  t  ÚA  De  extitião  bonúnis 
arbwrtQ  phr  Aà£  peceatmu^  De  jiiJUficatione^  ímpH 
per  folam  fiãem,  Dè  jujlificatione  s  exclujd  graf^id Jan' 
írijicante  Uarinfccdy  inb^erente.  Dè  tmyojjlbliúate 
manàatorum  uei.  Dè  mamij/ibilitate  jujlificationis , 
pifi  per  peccatum  infideluatis*  Dè  cxchidcndis  à  julU^ 
fie  Ottone  hmls  operibiis*  Todas  eftas  queftoens  tra- 
taõ  os  Theologos  ILfcolafticos  Peripateticos ,  e  íe 
achaô  repartidas  pelas  matérias  ,  a  que  pertencem^ 
íem  que  fejaõ  prejudiciaes  aos  dogmas  da  Reli^aô, 
por  fe  fundarem  na  opinião  de  formas  fubftanciaes, 
e  accidentaes  \  como  cUz  o  Critico  >  de  que  logo 
laiey*  Ma  SeíT.  XXlU.  diz  d  piefmo  Bernino  ellttâ  pa* 
lavras  traduaddas  em  Portuguez  :  Nefta »  coim  nâf 
moras  9  preceimb  a  dãUtriM  ^J)^cula$iva  do  afíwn* 
pio  emqiia$ro  cãpitkos  9  Ji  emuinfm  a  definição  dos 
dogtnas  em  rito  Cânones Veja-fe  agora»  le  no  Gonr 
cifio  lènria  a  Efpçcjulatíva ,  e  íeheerro  dizer «  que 
depois  do^  Tridentinoabriraô  os  Theologos  os  ólhos 
para  defprezarem  a  Efpeculativa  Peripatetica  j  quan«* 
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do  vemos ,  qie  òè/ík  tempo  pwá  cá  ^ci^veraó  in« 
numeráveis  Theologos  os  feus<  livros  da  Efcolaftica 
Ariitotelica ,  entre  os  quaes  faó  todos  os  Theolo- 

gos  da  Companhia ,  que  foy  confirmada  no  anno  de 
15:40,  poucos  annos  antes  de  principiar  o  Coocilio 
1  ridentiao »  que  foy  o  anno  de  1 545  ? 

§.  IV. 

'  A  Tbcãlcgia  Ejcolafiica  be  abõtreàdSf  e  im/m* 

ffuula  pelút  Hereger. 

HE  empenho  particular  dot  Honq^  tirar  aog 
Catholkos  todas  as  ÍEirmat ,  comqnéle  pódeia 
defisnder.  Negad  (èr  o  Papa  Doutor  unnrerfat  te  ki» 
iEUIivel  nas  definiçoéns^  ex  Cathedrd^  l>a  Efcritum 
tem  feito  varias  impreíloens  adulteradas ,  e  accref^ 
centadas  a  feu  beneplácito ;  e  nefte  cuidado  fe  oc- 
cupou  Luthéro  nas  fuás  impreíToens  de  Alemanha. 
Em  Inglaterra  fizeraô  o  mefmo  os  fequazes  de  Wi- 
cklef ,  a  cujo  dano  quiz  acudir  o  Concilio  Oxon- 
Caa.  7 ,  prohibindo  as  impreíloens  da  Efcritura  na 
lingua  vulgar.  Porque  fabem  ,  que  a  noíla  idgata 
eftá  corredia ,  fogem  delia  para  o  texto  Grego ,  c 
Hebrêo,  que  naó  anda  muito  apurado  nas  fuas 
madc.  Dos  Cioncilios  Geraes  na6  fazem  cafo ;  e  affim 
*€omo  os  Gregos  ne«6 1  oue  o  Florentino  foíTe 
Tal ,  afltm  eftes  mommos  Hec^es  #aíem  hlasfemfaia 
contra  o  Tridentino.  Pela  meuna  caufa  âborrecém 
a  Theologta  Efcoh^ca ,  defeiando  defterrála  àb 
Mundo  9  para  que  os  CathoHooe*  íb  nalt*  poflaA  irtf* 
ler,  e  elles  íiquem  com  bom  partidò  para  oe* doa* 
fundirem  com  as  mefmas  difficuldad.^s ,  que  íolta  a 
IBfcolaftica.  He  a  razaó ,  em  qu  i  doutamente  tá* 
vertio  Gravcfon  no  tom.  y.  pag  11  j,  onde  diz,  que 
a  aborrsícem,  porque  ella:  Hxretkorum  errores  prcf- 
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/>  pede  injeqiittr^  noãos  fubtilíter  explicita  offufaf 
veritatis  tem  Oras  $  at^ua  wvóiúsar  frMuks  in  mdiwn 
dum  i^roditch, 

A  mais  abonada  teftemunha  nefta  matéria 
he  o  Papa  Sixto  V.  na  lua  Conftituiç?.õ  ,  que  anda 
inijirella  no  principio  das  obrâ«  do  beratico  Doutor 
BMvefU  trãy  e  diz  o  ièguinte:  Cwh  b*£rtt*c(n'mH 
infidid!  ^  ^  diabolxie  nuici  inatímcí  j  qiàbiis  Sacr^m 
Theologiam^  qua  Scbalajtíca  hppellatur^  boc  luèiuafo 
fííClU0  offugnam  vehâfnefitijfiiiêèf  Nos  tmgnfiperè  ad- 
rmícofttf     eandemTbeohgfamj  qudnihii  txchfueDei 
frtiHuofms «  mtm  fludio  reiineéimts^  iUuflrenms^  frik- 
pagemnf^  JHvino  mm  numere  mvefita  eâ  à  maimbtis 
mjlrlí  Sapiemifflmis  virh  Tbeologia  sAalaftica.  Eit 
-aqui  como  falia  a  Cabeça  da  Igreja  da  Theologia  Ef* 
•  colalHca  :  e  deve-fe  notar,  que  he  louvando  a  de 
S ,  Boavtrit//ra^  que  também  he  Peripatetica ,  e  tra- 
tada com  methodo  Aridotelico,  e  dialedico:  tômos 
logo,  que  efta  he  util  ,  e  fruâuoía  para  a  Igreja 
de  Deos ,  e  de  nenhuma  forte  prejudicial  aos  dog- 
nuis  da  Religião,  como  diz  o  Critico ,  condenando-a> 
por  fer  Ariitotelica j  fem  advertir,  que  efte  pretex- 
to he  inventado  pelos  Hereges,  como  bem  notou  o 
F.Regutra:  (ii)  Solimpert  feãariif  qm  fubprttex* 
tu  dnftotclis  Scholafticam  contcmojértmt ,  tnveníi  ^JiifU 
dcfiçimcs  d  fide.  Entre  eíles  feÁarioB  fepóde-oontar 
Vív0eriò,Opftraet,«EUas  Dupin,  e  outros  muitos  O 
.joelino  eCcreveò.Cm  nol.8.c.  1 1  Nec  mmmaSeba- 
duíla^iíaí  efff  '  peíeji  f  qum  pàrví  facete  $temff 
>nè  Jidei  éSferiiiihe  fHeJi ;  cmmcxét  qnippe  funt  f  àc 
fmre  fcmler  poji  notam  Méíam  SebMs  ^muempfto^ 
lé^bjerifum  pejles.  Do  mefmo  fentimento  foy  o  dou« 
•ti/fimo  ?.SalweiraÕ^  qvLQ  vay  aliegado  no  Cap.  L  a 
pag.  7  ,  o  qual  diz  o  leguinte:  Scbolaftic£  Th  colo- 
jtiídmn . .  non  eft  bmmnis  Catbolici  rcfpíierc\  nàm 
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cénfemierc  bjen^tici  Jj^.  Mayor  expcricncia  tinha  eC- 
te  dotttUfimo  Vataõ  do  que  fuccedeo  no  Tridentinp, 
em  que  afliftio  como  Theologo  do  Papa  »  do  que  o 
Crítico ,  que  fe  deixou  levar  de  ^atro  livrinhoe  da 
vioda*  E  fe  dte,  que  io  TridetUm  para  eà  abrhraíl 
os  olhos ,  foy  para  fe  aoplicatem  com  mayor  cuida- 
do á  Theologia  Efcolaltica  Peripatetica  *,  porque  da- 
quelle  tempo  até  o  prefentc  ceai  florecido  muico 
mais  a  Tlieologia. 

Dirá  o  Critico ,  o  que  repete  na  fua  Repoft.iy 
que|  elle  exjrejfamnitc  declara ,  que  ]  or  Theologia  Ej- 
colajlica  naÔ  entende  o  methndo  dialcctico ,  nem  as  ra^ 
gsoens  natiO'aeSf  qiw  cjias  co>n  o  mais  Jaõ  a  ucrdadei* 
ra  EfcolaJiÍ€a ,  nias  Jámente  a  Theologia  fmulada  fo' 
hte  as  fdrinas  fubjianciaet  %  e  aceidcntaes*  Só  cmde* 
na  a  Efcolastica  Peripatetica  ,  ou  com/ia  Efcolastica» 
Oode  eftá-  o  achaque  defta  Theologia  ?  Suppoc  fò^ 
flu»,  e  aéddentes  diftiiitoi»  naÔ  he  -fuppcSr  oouaa 
'OOttdenada  pela  Igreia »  antes  mais  cpníorme  a  ella* 
•Se  condena  a  Efcolaffica  c6mua ,  ooiidena  toda  ^  por* 
.^ue  nad  ha  outra ,  e  vem  a  condenar  a  que  Sixto  V 
approvou  ,  e  a  mefma  ,  que  S.  P.  na  carta  pag.  212 
confeíTa  achar-fe  approvada  pelo  Cone.  Lateran.  IV, 
InnocenciolV,  Alexandre  IVi  Clemente  IV,  Grego- 
rioX,  Sixto  IV,  e  pudéra  accrefcentar  Urbano  V, 
Clemente  VJll.  Sendo  boa  a  Efcolaftica ,  quanto  ao 
mcthodo  y  e  ás  raz/)cns  naturaes ,  coni  o  mais ,  que  a 
eonjlitmn  verdadeira  Efcolajlica^  efla  mefma  he  a 
de  que  ufaõ  os  AA  ,  íem  que  lhe  façaõ  o  minimo 
-dano  as  fórmas  díâintas ,  que  admitte  o  Filofofo. 
Se  iia6 deftróem  at  matérias,  que  tratatf  os  Tbeo- 
logos ,  acabe  de  apparecèr  eíTe  dano ,  que  atè  agora 
iiaó  defcobriraõ  os  Papás!  Afline-fehumaunicapro* 
pofiçaó  t  que  fofle  condenada  por  caufa  delias;  roas» 
em  jugar  de  raaoens,  fó  apparecem  injurias  todas 
cobertascom  acapa  de ArlOoteles*  PorLOb  diíTe mui« 
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to  bem  Reguera ,  que  o  tiro  era  contra  a  Theologia 
Efcolafttca»  e  Ariitateles  fó,  pretexto:  ò^vb  irct^xtu 
AriJÍQtciís  ScboLaJUcamcQiHenifférwit,  Santo  Agpfiir 
téof  (12)  fendo  Platonko  »  admkte  fórraas  díUliii-' 
ta9  :  intendi  h  ipja  corpora  ^  ecrHmqàfffntttnkUitatcm 
aitikf  iufpexí ,  q:  â  dc  fimmt  ejfc  ,  q:tod  fucram ,  & 
definwn  cjfc  ,  qmd  nm  eratity  cmiquc  $rait/it/m  dò 
forma  In  jorniam  fiert  fnfpícatiis  fimi.  Omefmodiz 
dos  accidentes ,  como  já  difle,  tallando  das  cores. 
£  que  mal  veyo  daqui  á  íua  U  heologia? 

S.  V.. 

Mojira  fiX  a  Tbeologia  Efcolajlua  mccffaria 

ao  Dogmático. 

POuco  he  neceíTario  para  alcançar  efla  terdade » 
que  Arfemo  oioftra  com.  evidencia,  na  fua  Re^ 
flexaò  l/^f  apontando  muitas  verdades »  que  fe  ez^^ 
plicaó  efpecalativamente  naa  matérias  áe  Trimt*  An* 
carn.  Merh.  Angel.  Vhrmtib*        Na  mefma  Jb;;!^ 
xaõz  pag.tx  mmroa  as  difficnldades,  com  que  fe 
p^a  ver  apertado  hum  Dogmático ,  fe  naó  íouber 
a  Eícolaftica.  He  dogma  verdadeiro ,  que  as  tres  Di- 
vinas PeíToas  faõ  iguaes  entre  fi.   Dirá  hum  Here- 
ge, que  a  mefma  Efcritura  iníinúa  o  contrario;  por- 
que ella  diz ,  que  o  Pay  mandara  o  Filho  ao  Mun- 
do, e  q^ue  também  mandou  o  Efpirito  Santo  em  no- 
me do  1  ilho.  He  precifo  ao  I>ogmatico  faber  a  quef-* 
tao  Hfcolaílica  de  Mi  fftonibnç  Divims.  He  de  Fé,  que. 
Deos  he  Immutavel.  Dirá  o  Herege ,  que  tendo 
Deos  fwienday  e  vontade  livre,  affim  como  conhe- 
ce ,  e  quer  a  exiítencia  de  Pedro ,  podia  conhecert 
e  cjuorer  o  contrario ,  fe  naó  quizeíTe  produzir  a 
Pedro  :  e  como  oa  aâos  da  fcienda  faô  indiftintos 
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emDeos ,  ji  efte  naó  íeria  o  mcCmo,  que  he,  efe 
mudaria.  Para  explicar  efta  diíikulda de,  quehegra- 
viíTuna,  deve  recorrer  ao  que  enfinaó  os  Efcoh  íli- 
cos  nos  Tratados  r/í»  ÓV/V«/;J ,  cb"  Voluutatc  Uc-.  He 
de  Fé,  que  Chriíto  livremente  morreo  pelus  homens.- 
RepUGa  o  Herege »  que  Chriíto  tivera  preceito  de, 
morrer  pelos  homens f  e  que»  como  era  impecca«>,' 
vel  I  naõ  podia  deixar  de  cumprir  o  preceitOi  e  que 
efiava  neceílitado  a  morrer.  Diz  oJjogmaticOf  que' 
o$  merecimentos  de  Ghrifto  fora6  neceíTarioe  para. 
fatisfazer  condignamente  pelos  peccados  dos  ho- 
mens. Pergunta6-lhe,  porque  naõ  baftariaô  para  eí^ 
íâ  fatis&caó  os  merednventbs  de  huoia  pura  creatu- 
ra ,  fe  fofle  muito  lânta ,  e  também  morreíTe  cruci* 
ficada  ?  Deftas  duvidas  fe  pódem  fazer  largos  Ca* 
tálogos ,  para  as  quaes  he  precifo  faber  a  ElcoJafti- 
ca    A  eltas  razoens  fe  cala  o  Critico ,  contentando- 
fe  na  Repojla  com  confundir  a  l  heologia  Poíitiva 
(que ,  tomada  em  feu  próprio  nome ,  he  a  que  ex- 
põem a  Elcritura)  com  a  Jt  ícolaílicai  fendo  queef*  " 
ta  he  como  irmã  da  Dogmática  :  huma  defendendo  o 
dogma  contra  os  Hereges  ,  a  outra  inquirindo  t  e 
desfazendo  a$  duvidas,  que  fe  pódem  oppòr  ás  inef» ' 
mas  verdades  na  fórma  apontada ;  fem  que  lhe  faça 
dano  o  fervir-fe  de  Ariftoteles  y  já  livre  dos  etros » 
que  tinha ,  e  lhe  impuzéraõ. 

Nem  obfta  contra  ifto  dizer  S.  P.  y  que  mau 
tos  caMraÔ  em  herefias.  E  que  culpa  tem  diíTo  Arif- 
toteles ?  Tem  a  mefma ,  que  podia  ter  PIata6 ,  a 

quem  feguio  -^iÇ^y^'''*'' >  <í^^  poí"  algum  tempo 
cahio  no  erro  dos  Manichêos  Hereges.  Terá  a  mef- 
ma,  queGaflendo,  GaJilei ,  Newton,  a  quem  fe- 
guem  muitos  Hereges.  Eítas  culpas  faõ  dos  homens, 
enaõ  das  Filofofias ,  como  a  de  Ariftoteles,  que  nr^o 
eftaó  reprovadas.  Naõ  ha  duvida ,  que  Almérico 
foy  Herege ,  e  Arifioteiico  t  mas  o  culpado  naó  he 

oFilofo-  . 
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qiFUofofo ,  foy  elle;  porque ,  cooio  di2  Rigordo  íUk* 
Vida  de  FUippe  Augufto :  Uabuk  opinimiem  priva': 
iflm^  fuUcium  ifiiafi  feBumy^  ob  a!ux  jcta^ii" 
ti.n  \  e  loj>o  dá  noticia  dos  erroíi  da  fua  Tlicokgia  , 
que,  para  os  feguir,  tanto  importava  fer»  como 
naô  fer  Aviftotelico  Nofoculo  dcfcimo  tjrceiro  ap» 
pareceraô  outros  Hereges  Ariftotelicos,  e  í:i  :n6 ;  vi- 
viiiã  EJjí  iCa  nec  ah  b  mine  y  na  iib  A  g  j  -vKl^jtur^ 
nèc  vldcbítur.  Divhia  Effuvtli  eíi  ma  in  Paire ^  &*  i  iíio^ 
Jed  noii  inSpintii  Sancto.  Semelhantes  propofiçocns 
iiâôacháríLÒ  eftes  homens  em  Ariftotcles.  Outros  dl- 
ziao :  Ihtellcchts  omhnm  hmmnum  unus  cjl  u- micro.  Vo- 
luntiis  hommis  ex  titcijfitiite  vhU,  Eniina  iíto  Ariftote*-. 
les?  Antes  icerca  da  liberdade  enfina  a  verdade,  cornei, 
fiioftra  com  evidencia  Pctavto  in  Elaicbo  Té^eriacáê, 
£  porque  o  Crwco  encomenda  a  Arfcnto ,  que  lèa 
humas  palavras  defte  Jefuita  ( c^ue  por  certo  he  de 
«ande  nome  )  das  quaes  fe  tira ,  que  o  eítylo  da 
Eficolflilica  he  dElverlo  do  que  íe  ufa  na  Dogmáti- 
ca \  em  agradecimento  lhe  peço  ,  queira  ler  com  at« 
tençad  as  feguintes  do  mefmo  A.  no  àltoElcncba- 
Tber/aCiS ,  cap.  4.  ibi :  Oi!£  dè  liberi  arbftni  nnturã 
Jupcrio^i  capite  colktia  íittulimus  ex  S.  Tóomd,  ta 
Jiint  ex  'J^uinne  Daniifct  no  ,  hoc  antiqtiiore  Ncnie- 
fio  y  qncm^  Ifib  Cregorif  Nijftni  nomhie  j  cicave  cmifiié- 
lerant ,  ni.  itori  ex  parte  dep'ompta :  quorum  onaúwu 
(/repare)  Jwidus,  Â^it^^orquè  cjl  Arhtoulcs- 

Na  pag.  108  da  Rcpojla  diz  ,  que  Arfcnto 
fuppoem  a  iJogmatíca  dtjlhita  da  EfcoLiiiicã  ua fíb- 
Jiancia.  Refpondo  que  be  a  mefma,  aífim  em  quanto 
ao  principal  objeâa  de  Attrlbuiçaô ,  como  nas  mui« 
tas  refoluçoens,  que  fe  achaó  em  huma»  e  outra  ; 
inasa  diverádade  ellá  principalmente  no  modo. 
Dog^iatica  ptova*  o  dc«ma  com  a  Efcritura,  Con- 
dlios ,  SS.  PP.  &C.  a  Elcolaftica  ou  os  fuppoem  pro* 
vadosi  ou  brevemente  o  oioftra »  e  entra  a  difpu* 
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tar  varias  queíloens  ,  quefe  podem  deduzir  naÓ  fó' 
dos  principios  da  Fé»  mas  também  de  outros  cerro.v, 
ou  prováveis :  v.  fuppondo»  que  o  Verbo  he  Fi- 
lho ^  e  naõ  o  Efpirito  Santo i  pergunta,  qual  he  a 
raza6  diflb »  e  outras  varias ;  e  podo  que  S.  P.  as 
intitule  queíloens  ridiculas,  e  impertinentes^  para 
noíla  defenfa  bafta  ,  que  fe  achem  no  quinto ,  e  fex- 
to  Doutor  da  Igreja  ,  e  em  outros  Doutores  íííma- 
mente  louvados ,  e  mu  to  mais  por  Stxtn  V y  e  ou- 


o  Critico.  Accrefcenta  mais  ,  que  a  Dogmática  trata^ 
da  em  méthodo  he  Efcolaftica.  Refpondo ,  que  neíTe 
cafo,  tem  parte  de  huma,  e  outra  ,  mas  fempre  pro- 
cedendo com  adifFerençat  que  tica  declarada.  Af« 
lim  como  ,  quem  quizer  provar  contra  Co/,  énttco , . 
que  o  Sol  he,  oque  fe  move,  e  naõ  a  terra  ,  pôde. 
trazer  argumentos  da  Mathematica :  fe  ajuntar  pro- 
vas da  Eficritura  ;  imita  aos  Dof^atioos  :  fe  tex- 
tos literaes  da  Efcritiira ,  como  ExpoiStor ,  he  Poli- 
ti vo;  e  fe  argumentos  à  rmmie  nníurali  f  ou  dedur  . 
zindo  a  queftâA  dòs  lugares  da  Efcritura ,  imitará  os  . 
Efcoldíhcos.  Na  pag.  no  diz,  que  os  Padres  dos 
frhwiroç  f:c:ilox  defiiaraô  o  Filofofo  âa  Theohgia 
Do2;>:hiTÍci-  Se  f-illa  dos  erros  contra  a  Fé,  concedoj 
do  mais ,  nego  com  muitos  DD.  graves,  e  com  Aí//- 
z^ích  nns  Taboas  do  terceiro  feculo.  Se  os  Arria- 
nos  ,  como  diz,  inventarão  perigofos  erros;  já  dif- 
fe,  qii  *  o  mal  naò  vinha  da  Diale(ílica ,  ^  mas  do 
abufo.  Os  Santos  ?adxes  Ago/linba  ^  JjronyniOy  Gre- 
gorio ,  por  fobrenome  o  Thcolop-o  ,  Hilário  ^  Tbo^ 
mdSt  e  Boarvcntr-a  com  Efcato  fábiafi  Dialeâica  i  e 
nem  poriflb  cahiraò  em  erros,  antes  osimpugnaratf 
com  a  mefma  Dialeâica. 

Difle  Arjcniú ,  que  raro  fera  o  erro  contrâ 
a  Fé ,  (}ue  na6  conheça  ,  quem  fOr  verfado  na  Ef- 
peculativa't  e  realmente  ie  moftra  revolvendo  as 


tros  Pontífices 


authoridade  ,  qinl  nio  tem 
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inateriâs  ,  que  elles  trataS.  Diz  agora  a  Bepofia  por 
áefpiqui :  Será  bem  raro  o  erro  ^  e  tal  ^  que  nenhum 

ruJticJ  o  pojfa  ignorar  ,  o  qual  conheça^  quem  fonien" 
te  be  "u  rjado  na  Efpeculaàva,  Naó  fe  fie  dos  livros 
da  nióda  ,  que  o  enganaÕ ,  porque  levaõ  outro  in- 
tento. Fie-íc  do  que  dizem  os  Papas  em  louvDr  da 
Efcolaílica  ,  que  fallaó  fem  paixão.  Fi.:-íl:  antes  de 
BvlLirmuio ,  (i })  que  foy  hum  grande  Controveríiíla. 
Depois  de  dizer  no  feu  num.  i-  que  naõ  intentava 
tratar  de  tudo  ,  o  que  os  Theologos  enfinaõ  a  ref- 
peito  da  perfeiçaõ  da  Alma  de  Chriílo ,  e  íó  quer  ' 
impugnar  os.  hereges «  no  fim  do  capitulo  allega  oe 
Theologofi  EfcoUiílicos  ,  dizendo  :  Ipa  doccut  cUm 
MagiJh'o  mmes  Thcologi  in  3.  dift.  }.  Ciomo  o  mcf- 
ino  Critico  quer  moftrar  hum  erro  grande.de  Arfe- 
mo  9  porque  difle ;  0/  EJ pectdativos  fab^m  dar  ra^ 
zaÔ  aa  ÉJcrittira  ,  e  que  d  Jjogrnatica  ptp'a  pertence 
explicar  o  fcfitido  ,  cm  quefallaÔ  as  Bfcrititrns*  Taes 
palavras  lenaô  achaõ  na  pag.  63.de  Arjlmo  y  que 
allega  ,  mas  eftas :  A  dogmática  ,  para  Jc  íU-fmder 
de  qualquer  erro  velho  ,  ou  nozo  ,  femprc  tem  prontas 
as  atinas  nas  dcfiniçoens  da  Efcritura  Sagrada ,  d^ 
Igreja ,  e  Tradição  Apoftnlica  ,  das  qnaes  fe  valt  m 
os  SS\  FF.  Parecelhe  mal  efta  propofiçaô  ?  Onde 
diz  Arfenio  d  Dogmática  pttra  pertence  è  £  dado  iíToi 
que  erro  he «  que  o  Efpeculativo  explique  hun  tex- 
.toa  da  Elcciturat  qiiando  lhe  for  precuo  aoTeuifi'* 
tento  ,  e  que  o  Do^nattoo  £h(a  o  mefmo,. quando 
lhe  for  neceflârio  /  - 

Diz  mais  na  Repojla  pag«  iiz  :  jf .  Tkmds 
.naõ  podia  mojirar ,  que  o  fyjlema  de  Arijlotcles  fe 
uma  cm  a  %ioffa  Relfgiaõ ,  por/rte  naS  podia  concer^ 
.dar  couzas  teta/mente  opofias.  Naó  he poflivel  mof- 
tramos  ,  qual  he  ofyftema  áé  Ariftotcl^^s  ^  depois 
de  expurgado ,  oppo^o  á  noíTa  Ileligiaô  ^  falvo 

por 
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por  fyftema  enteiidêo  «atf  ter  irèrdadeirà  fé.  Aífiiti 
feria,  fe  fiiflo  conííftilTe  a  concordiá:  mas  o  Santo 
'em  razoens  Filofoticas  ,  e  tiradas  de  hum  bom  dif- 
curíb  ,  he  que  moitrou,  que  naó  fe  oppunha  á  Re^ 
ligiaò.  Platónico  foy  S-  Agoflinho  ^  e  \\cn\  poriflb 
deixou  de  fer  divinamente  orthoioxa  a  iua  doutrina. 
Diz  mais  S  P:  Errou  Arf  nio  emdizrr,  que  S.  Thmms 
e<m  os  princípios  de  Ar  ':ftotclcs  e/crevco  co  itra  Gcn* 
ter  I  ptírqiie  fé  foy  co:n  os  jrinctpios  da  boa  raiiaõ.  E 
que  memor  para  argumentar  contra  os  Gentios,  que 
tifar  dos  mcfinos  princípios  naturaes,  de  que  ufou  hu 
Gentio ,  qual  era  o  Filofofo  ?  Mais.  S.  P.  nos  tem 
reoSmendado  fer  neceflaria  a  Ethica  para  a  Theo* 
]ogia ,  porque  dá  os  principio»  da  boa  razaS.  Pois 
fe  efta  ooa  razaó ,  tirando-fè  dos  outros  Pilofofos » 
ferve  j  porque,  fendò  de  Ariftoteles,  naô  ferve? 
O  Santo  Doutor  \)(ou  dos  princípios  da  boa  razatf, 
e  vio,  que  a  elJ?s  le  naõ  oppunhaõ  os  de  Arifto- 
teles ;  e  porque  eílas  nao  baila vaõ  ,  accrefcentou 
outras  ,  a  que  o  Filf)íbfo  naó  chegou  ,  porque  naô 
tinha  as  luzes  da  verdadeira *Fé.  Qiiant  )  ás  authori- 
dades,  que  aqui  allega  ,  fó  provaó ,  que  a  Fe'  deve 
ir  adiante  ,  ea  razaÓ  natural  fervirlhe  com»)  de  cria- 
da :  he  o  que  diz  S.  T)o:iiis :  Oportct ,  q:iòà  natta-a" 

Ih  riiTíf)  píbfcrviat  Ftdeu  Qiie  £iz  ifto  para  fe  e3it* 
cluir  Ariftoteles  expurgado?  ,  •  '  -  \ 

Diffe  também  Arfento^  qtie  patá'  ú pmra  iDi- 
'gmatica  ferve  a  Histma  ÉcckCt^i  niça ,  e  pouco  Vida 
Civ*L  Diz  a  Ret>oJlaf  que  a  Hiftpria  profima*  iie 
prècifa  para"  as  Profecias  de  Dànkt^  e  para  ambos 
osTeftamentos»  e tfxeHueHom Elemonftráça6  Evaii- 
gelicà  f<*  fervid  de  toda  a  Hiíloria  parà  iflòw  Eú  jul- 
go ,  que  para  os  livros  Hiíloricos  do  Teftamento  ve« 
IJio,  como  osácjff  té,  Jíizcsy  R  ^y  y  Farali^o}nà* 
mn  ,  Tobias ,  ò^c-  nelles  mcfmos  eíU  a  verdadeira 
liitloriji  e  fóra  delia  rara  Jia  de  ier  a  de  que  fe 
"•  *  *      '  -  '      •  polia 
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poíTa  fiar  o  Dogmático  j  pois  vemos  o  pouco,  ou  na 
nada,  que  ha  certo  daquclle  tempo.  Óe  para  Jium, 
ou  outro  ponto  for  necellario  alguma  notivia  mais, 
iflb  fará  o  Dogmático,  fem  para  tal  lhe  ler  ne- 
ctílario  gafíar  a  vida  em  toda  a  Hiíloria  profana; 
quando  16  a  Eccleíiíiftica  do  principio  da  Igreja  cté 
eAá  tempo  he  iropoílivel,  qi  e  hum  homem  a  faiba 
toJa :  e  c^ueíerá  a  profana  ?  Será  neceíl*ario  ao  Dogmá- 
tico íaber  a  Hiftoria  do  Império  dos  Chaldéos,  Puif 
Gr^os,  e  Romanos :  como  efte  ultimo,  morto  Jo  vi  nia« 
aoyf  oi)  Joviano)  em  364'«  fedividioem Império  Ori« 
cntal  r  e  Occidental.  Como  Maliumet  -fegundo  filho 
de  Aminathea  tomoa  emf4f3  :a  Conftaiitino' P<»Ieo^ 
logo,  ultimo Im^lefador  dos  Gregos,  a  GoFteí  eCi* 
da Je  de  Conftantinopla  9  deftmlo  o  Império  Grego , 
expugnando  doze  Reynos,  e  duzentas  Cidades.  Tam- 
bém lhe  ferá  precifo  faber  a  origem  do  Império  Ocho- 
mano,  e.  fe  efte  principiou  em  1298  ,  ou  em  1300: 
como ,  e  quando  entrarão  os  Arrianos  em  Hefpanha, 
e  depois  delles  os  Mouros ,  e  dahi  os  Chriftaôs  :  a 
entrada  dos  Longobardos  em  Itália ,  e  a  divifaõ  delia 
em  vários  Senhores ;  e  outras  de  í rança ,  c  todo  o 
Nórte^  &c.  Na  verdade  he  impoílivel ,  que  hum  ho- 
mem fó  poíla  comprehender  tudo  iíTo  j  ecom  mui-* 
to  meoos  pôde  defeoder.  coom  os  Ueiegas  as  vei* 
dades  reveladas  { 

.Varias  oouzas »  e  de  preço  diz  &  P.  neila* 
Repofla  a  pag.  ir4,  e  lie  o  fe^inte:  Daqui  fi  vé 
fal/ídade  da  vojfa  propofiçaó.  Que  para  a  fura 
gmatíca  be  que  ferve  a  mftortal^ckfíaftkà^  eaCi* 
tíl  poaco  lhe  ferve.  Affim  falla^  quem  nat  f ate;  que 
eoiza  be  dogma.  Eftá  muito  bem  fallado :  iramos  á  . 
prova,  em  que  moftre  a  falíidade  da  propoíiçaò. 
Diz  S.  P.  aífim :  O  principal  ponto  da  noja  Rcliguiâ 
he  a  verdade  de  avibor  os  Tajlarjiento? '  cila  naÔ  fe 
p'OMa^  (ciiao  com  afundada  mticia  da  Hijiorla  pro* 
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foÊM^  Qi^m  ^iíTéra »  que  haveria  homem,  ao  cpal 
occorreile  femel)uuite  prova!       •dftifé  Diviiia,qiie 
)ie  verdade  t^^Q'*  o  qu^.  Í4  acha  emr  «mbos  os  1  ef« 
tamenjto^»  e  JiierO.  principal  pon«»  da  noiláBbeligiaÓs 
9  fé  Dmq4»  coiiv>  eofioafr  todos  os  Tbeologus;  fim^» 
d^-^fe  imiçameitte-  sa  authoridade  Dhrina »  e  na  fm 
fev^atçaô*^    niíto  fe  diftingue  d»  fé  bunana ,  qua 
de  ii  naõ  tem  infallibUidade..  Como  pôde  íer  ,  que 
^  verdade  infallivel  de  ambos  os  Teítamentos  fe  ha4 
ja  de  provar  com  a  Hiftoria  profana »  que  de  íi  nad 
tem  infallibilidade  alguma?  Nenhuma  confequencia 
tem  mais  certeza,  que  as  premiíTas,  donde  fe  de* 
duz,  que  fervem  de  provas  á  tal  coníequencia :  fea» 
do  pois  infallivel  a  verdade  da  Efcritura  Sagrada^ 
como  fe.  anima  a  dizer ,  que  íe  naõ  prova ,  fena& 
com  a  noticia  da  Hiftoria  profana?  Veja  nosTheo^ 
logoa  £ípeoidativos ,  qual  he  o  motivo  da.nofla  Féií 
e  verá ,  que  as  Efcritttiaa  iàftt.  '«mladeiras  v  porqam 
^  Verbum  D€i  fcríptm  y  é  qiie-*€Oiifta  £eieiii  vê^ 
«ealidade  «i  Sagiadas  Efcikoraa  de  anrixM  jog.Tdbk* 
Òientos,  e  aaò  fiaem  iuppoítei  t  tanto.  por. Mdfe^ 
Apofiolica  f  como  porque  o  Teftamfltto  noifD'all0« 
ga  muitos  textos  do  velho*,  e  também  pela  defitíW 
çaò  dos  Ck)ncilios,  principalmente  o  Tridentino, 
que  as  declarou  por  authenticas  na  Vulgata ,  fem  ]à 
luais  lhe  occorrer  provar  a  verdade  da  Efcritura  pe- 
las Hiftorias  profanas.  A  que  nos  ferve  he ,  a  que 
temos  nos  dois  TeftamentOi  e  deíla  .het  que  na6 
podemos  duvidar. 

Com  muito  acerto ,  e  muito  ao  ponto  con» 
tra  o  Critico  diífe  MeUbicr  Cmoi  (14)  Pratèr  AÃ*- 
fyctêi  wMus  bijkriatf  certtis  effe  potcft  ad  faeiendam- 
vertam inTAeêbgia  fidm.  Affim  falia,  quem  fabe^ 
que  oouza  he  domia !  Qsie  a  Hiftoria  profana  poiH 
co.  poiíla  iervir  á  Tbeologos  Dogmáticos ,  oomo  diílè 

[14)  Mekii.  Cia.  de  Loc^lbeoUj^ic.  fib.  ii.  c  4  pg  x%9' 
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Jfrfmo ,  fe  prova  cosi  dia  induçaA*  Será  a  Hrílcv 
lia  Oriental  Pe  que  ferie  ao  Dogmático  a  Hiito" 
tia  doa  Indlaiioa  f  do  Mogôr,  da  Ciiiiit  t  a  do  Japaõ? 
1-oda  eBay  eontiaa  femelhantes  na  eftiiDaçfiô  do 
dkNitoJefiiiUtJ^ribinMrB  fa6  fábulas:  Varro  %  Roma^ 
wmmí  doihjhmiê  f  díjlwgm  temf^ã  m  fabulojhy  eb* 
bijlorica ,  tncipiíque  tempera  htftarka  narrarc  a  prhm 
Olym/Aade  ,  qiue ,  út  fatetUur  <mmcs  Chronologici  y  'ajH  ^ 
ms  dumaxàt  fcptingetitís  fefttmginta  fcx  ofttevertit 
natale  zulgarc  Chrijii  Domint.  E  com  muita  razaó 
accrefcenta  :  Uni  ergò  Jlaiidwn  ejl  Hijlorti^  Sacrce  à 
Moyje  diiÂno fpirituaffiatOy  qn£  adita yOmtibuf  VtriíU" 
tis  caraSéribiis  cum  jit  infignka  ^  fabuhfasnatifmton 
Orientalitnn  fãljttates  aperte  convincit* 

A  Hiftoria  dos  Ethnioos  como  pôde  ferviri 
para  com  ella  provarmos  a  verdade  das  Efioitmiaí 
O  Gpttcilio  Flomitíflíb  na  SeíT.  VU  ordenou  :  R<muh 
nmtín  ^  mií  Gréecanmi  hijloríâ  neqúãquàm  utidebénm* 
Sehl.boa  a-Hiítoria  de  Berofòr?- A^qtle^iíiMia  piH 
bllMr  eai  ISeu  fiome»  he'  julgada  petoaEnidhoa  -mé* 
la  ficçaS.'  Será  a  doa  Gregos?  Sa6  douradw  meoti* 
laa  »  o  divertidas  fábulas^  Delias  diz  Crc  in  Orat. 
pro  L  Flac,  Tejlimmiorwn  religtoncm  Craca  natio  nott 
coíuh.  SdpiaÔ  apud  Livium  I^cad.  8.  lib.  8.  reputa 
por  fábulas  as  fuás  Hiftorias :  Gracir  hijloricts  pie* 
rumque  Poética  fwúlem  effc  licemiant.  Juven.  Sat.io: 
Et^qiiidqnid  Gracia  nieudax  Aitd'^t  in  hiftoria.  Dos 
mefmos  Gregos  diíTe  á\  Jerofh  Non  debcmuí  corim 
autboritati  ncquiejccre ,  q'iorimi  ntcnda:ía  dctclhim-ir» 

E  que  diremos  da  hiftoria  profana  dos  Ro-  ' 
mano^f  O  que  diz  Cie»  de  Ciar.  Orat,  Hijloria  rcrttm 
M/^hoffãrwneJifaclanteudofior.  Qttad.m  autèminlA* 
%íú  ejfe  y  qtisdam  m  Sallnflio ,  qn.edam  in  Trogo , 
ipmwn  fiãe^  ynanifejlis  tejhfmriis  LnbrfaSari  po(/itf 
Piavittf  Fofifcuf  m  njita  Aureliam  veriffbnè  dixit. 
Na6  dttvido ,  que  entre  os  liiftoriadores  profanos  ha- 
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ja  alguns  de  mais  verdade ,  fem  ferem  notados  do 
vicio  de  fingir;  como  fao  Cefar,  Valério  Máximo > 
Terêncio  >  Varraó  ^  Tácito  ,  Séneca,  Eutrópio^ 
Vopifco»  Pol y bio  ,  Julio  Capitolino ,  Cornélio  Né*' 
f»c)s ,  e  outros.  Dos  Gregos  he  menos  fegura  a  rer* 
dade.  Entre  elles  he  acreditado  Ximcydedes :  Âp^ 
piano  Alexandrina  he  verdadeiro  na  narraçatf  <U8 

fuerras  Romanas  i  talvez  o  naó  feria  nas  dos  feus, 
lutarcho  illuftrando  as  acçoens  dos  Gregos.  naÓ  fe 
livrou  de  fingir ,  como  nos  feus  Parallelos  obfervoa 
o  erudito  Eipanhol  Ltdz  Vives-  Diga  porém  a  Cri- 
tico ,  quaes  ia6  os  dogmas ,  quaes  as  verdades  d^ 
Efcritura  ,  que  fe  naÔ  pravaÔ  ,  fcnaÕ  com  a  fmdada 
fioíicia  deites  Authores  ?  O  mais  que  chegou  a  dizer 
o  fupra  citado  C^«<?, ainda  a  relpeito  da  Hiftoria 
Eccleíiaftica ,  he  que  pódem  fcrvir  de  argumento 
provável  i  mas  delles  provar  o  principal  pionto  da 
nofla  Religião :  Deos  nos  livre ,  porque  a  verdade 
deita  he  de  ordem  muito  mais  alta  !  Hijlorici  gr  a* 
ves  9  àc  fide  digni^  qualcs  íiotpmlli  fine  dubiafuere^ 
prcbabtk  argunienaan  Tbealúga  fuppeditant »  cim  ad 
eãf  qua  Jtimt  coiroboranda  f  tum  ad  falfiis  advcr/k^ 
riarum  cpinumes  refelknAns. 

A  noticia  da  Hiftoria  Givil  >  que  pôde  fer» 
\ir  ao  Dogoiatioo ,  e  também  ao  Expoíítoc,  heen<» 
tre outras ;  a  das  quatro  Monarquias  dosQialdéos  t  • 
Perlas  ,  Gregos «  e  Romanos ;  mas  veja  as  cautâak  t 
com  que  falia  o  já  citado  Mclchiar  Caiu? :  (i  j)  Cefiuf  ^ 
Ò'  Annales  quutnor  Monarcbiarum  tum  pojjtmt  ftcga* 
ri ,  rejíci  ah  aliqno  ,  ^uia,  folim  publica  fide  no* 
tC'hantiir  ,  in  bibliothccts ,  aitt  archivis  fwtíibantur* 
Viidè  &  in  Efdva  legimus ,  quòd  controverfi^  de  rc* 
pãrando  templo  defiuicbuntiir  ex  annaltbus  Perfarum 
fervatix  in  bibliotbecis*  Ex  qiiibuT  colligitur^  quòdnc'* 
mo  in  Cbroiúcis  fufcipiendus  tíjl^  nifi  Âmalibiu  quatíêgr 
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Mtmrchfârén  tmicãfiet^  Do  que  teiilio  expèfiâidb  • 

fe  vê  a  verdade  ,  com  que  diílfe  o  P.  Arfento^  qua* 
a  hiftoria  profana  de  pouco  póJe  íervir  ao  Dogma-- 
tico  ,  por  quanto ,  a  que  Ihí  ferve  ,  toda  fe  acha  na 
Elcritura,  como  doutamente  diile  T/r/w^  Jefuita  no 
íeu  Chronicmi ,  a  que  deo  eíls  titulo :  Breve  com- 
péfuliuin  tothis  Sacrje  Scriptitr^  y  ^  in  eo  digejlam 
per  têmpora  repericç  totiux  waidi  htjloriam  ab  tilo 
prmwn  cofidito  ujqne  ài  exclfum  aTíto  templityn  ^ 
urbcm  Hierofolymíamm ,       exíinilémi  íynagogivn 
yadaicam ;  nàm  ad  illa  ujqnè  tempí/ra  fc  extendtt  Sa- 
€ta  ^l/>tura..  Eifíi-qui  as  hiílorias ,  que  fenreoi  I 
Quanto  á  ililtoria  Ecclefiaftica ^cedêo  At*^' 
fetáo  fer  util  ao  Theologo  Dogmático ,  como  tam« 
oem,ao  Pofitivo  Expoíitor;  Mas  que  hiftoria?  A  que 
fioff  ttytfty  e  inooQtroYerfa  ^  como  adverte  o  dtado^ 
Com  :  (i  6)  -Omummem  fcriptmm  mnmum  tmditic^ 
nem  certò  f^nèdmi  prdhaMitèr ,  prà  vera  biftaria  ha* 
betidam  ejje.  Na  pag,  iS^çí  tinha  dito  :  Si  omnes  pro* 
baífj  ac  gravei  bijiorici  in  caiidem  rem  gcjhim  con-" 
currant ,  twic  cx  homm  autboritate  certum  argumetí* 
ium  promitur^     'ThcologÍ£  Dogmaia  firmi  et  iam  ra* 
tioue  conjlitmmur.^^  5ôem  dous  exemplos.  O  primei- 
lo;'^Todos  os  graves  Authores  concordaõ  ,  que 
Pedro  pôs  a  fua  Cadeira  em  Roma ,  e  a  hi  padeceo 
martyrio :  daqui  fe  tira  por  argumento ,  que  o  Bif- 
po  de  Roma  heiiacc^br  de  S.  Pedro.  Segundo  :  O 
Concilio  Nicenb  /oy  celebrado  em  tempo  de  Coaf— 
taotino  por  ordeti^de  S.  Sylveílre  :  do  que  fefeguet 
que  ag  definiçoent  defte  CoociUò  ia6  certas  \  por-: 

?uanto  he  certo «  que  hum  CondUo  approyado  pdo 
apa  naó  pôde  errar.  Deve  porem  advertir  o  Crmeo^ 
çie  para  crermos  <xm  Fé  Divina ,  que  o  Papa  he- 
cabeça  da  Igreja ,  devemos  ir  bufcar  a  prova  ás  pa*- 
lavras  de  Chrifto :  Tu  es  Parus ^  &  fuper  bane p€^' 

tra»n 

Xié)  Cao.  l..ii.c.|.pa^.  a^i* 
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traui  ^dificiib^  Eeclefiani  wnaanoi  a»  i|umfe  entendMf 
p£dro,  qisus Succeffores.  Paravrermos  de Bé^  qM» 
as^iioii»)ço«n$  daqufiUtf.GoaoMio-xiaõ  pódem  ter  er* 
19  y  ^veitfpt'  biifc4r.  %  outra  jpiDva :  Bma  inferi  nm 
fr^evaiekwu  adveríiséami  porque  efl»  ho  o  inotiva 
cto  Fé ,  no  qual  le  fiinda  irnfoediatameote  \  e  a  hif« 
toria  certa>inoftta  a  matéria»  a  que  A  ha  de^  applt 
car :  aflifli  como  'cremos ,  que  Pedro  «laceo  em-  pec-^ 
cado  original ,  porque  he  de  fé ,  que  os  defcenden*  . 
tes  dtí  Adaõ  por  via  ordinária  contrahem  o  Origi- 
nal :  a  hiítoria  ló  moftra  ,  que  Pedro  he  dos  def- 
cendentes  de  Adaó.  Veja  os  Theologos  EfpecuLÂti* 
vos  no  tratado  de  Fide.  '  * 

-  ^  Mas  que  trabalho  ,  que  advertência  ,  e  cri- 
tério he  neceílario  para  naõ  errar  o  Thcologo  Dog- 
mático ,  e  o  Efcriturario  na  eleição  deíTas  meímas 
hiítorias  EcclefiaíHcaspaní  fervirem  de  manudUça&' 


annos      ocupou  O  Granade  Cardeal  fi/?r^Vi/(^nefle 
vaito  eftudo  ,  qii  ?  S;    noa  pitita  ásr  veafies  breve » 
efacili  e  naõ  Te  livrou  das  nõtps,  e  cenfuras  de' 
Bagl^  e  do  Cardeal  Nvls  Auguílifílano.  Nemto- 
dòs  os  Efcritores  da  Hiftoriaí  Ecclefiâftica  fiiÓ  fegu»' 
ro8«  ainda  quefejao  gigames  na^êrudicafl fàftM^- 
menst  como  diiTe  Q:tiatlliam>-:  Sttmik  ^emm  ftmt 
bmhiet  tamitu  Devem  ter  trea  condiçòens  para  fep- 
idrem  ao  Theologo  Dogmático  v  e  ExpofitivOf  como 
diz  "Jo  iô  Amio,  eo>confirmá  'Com  o'feftemim¥io  de 
Mftbaftjin.  I.  Ser  de  Aiithores ,  que  efcrevaÕ  oom 
publica  ,  e  aprov-ída  fe  li  De  Authore<:  ,  que  exa - 
minarão  os  monumentcs,  de  que  fe  ferviraõ.  III.  De 
taes  Authores ,  que  a  l;i;ieia  reconhecia  nilles  ver-^ 
dadc,  eos  tenha  por  livres  d-:?  ruíV'c'ita.  O.iqui  v-^n\ 
a  cautela  <  com  que  fe  deve  ler  Philo  H  !}>ro  no  leu 
Tejnwum  Brevtarhiin,  onde  faó  muitas  mentiras- 
"^of^pbo  li^brcQ  ao  conceito  dc  muicos  eíUmadiílimo  , 
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na  chronologia  dos  tempos,  e  diíl  ibuiçaô  dos  fu* 
ceffos  erra  frequentemente ;  e  o  que  mais  he  ,  ef- 
crive  varias  couzvv  repugnantes  á  Sagrada  Efcri^ 
tura  :  interpreta  craflamente  a  pena  dr^da  por  Daos 
â  ferpentí :  sffirma  fer  fÍLlicia  a  virtude  aa  arvore 
da  Sciencia  do  bem  ,  e  do  mal :  aíHrma  ,  que  He- 
rodicis  naó  fora  mulher  de  Filippe,  e  outras.  T 
í'4lli('i!7  affirma  ler  fingida  a  Hiíloria  de  Suzana,  e 
Gelalio  Papa  o  dá  por  apocrito  na  dift.  if :  in^a 
Ro.nam.  Enjlbh  Ccfarunfc  he  notado  de  apociifo 
pelo  .luefmo  Gelaiio  ,  defende  Origines,  e  foy  Ar- 
riano,  e  na  Acçaó  ií  áo  fetimo  Syilodo  diz  dello 
&  Epifânio:  £u/í?i/«/  àb  tllis  in  tejlem  advocá^i 
q»  $ambi  àb  mm  CatboJJca  Eccieftà  Arian^e  ^.^c  - 
vefeat  áifenfar  ej]'f^  c9p»fcitur.  Na  íua  Ciitoni* 
cá  cpata  couay  £&Uas  »  v.  g.  diz  ,  que  fby  o  mef« 
piúSemacègrit  j  qoeno  teynado  de  bzeqtHar^on 
Jjéhiíàlenr^  c  S^únumesar^^  que  tendeo  a^Samadâ  r 
éque  hé  contca  a  E&ntunif  como  enúiaL' S.Jerâ* 
nynmâ0  9Síp,  ^  á^  ipuàs^  e  no  cap.  i.  de  ^TMàt 
ie  diz  que  ^cdnianazar  foy  pay  ce'  Semacberiií' 
Podia  nomear  muitos  outros  Authores  antigos ,  que 
íe  devem  ler  com  cautela.  O  mais  feguro  he  ufar 
das  hiitorias  t  que  approvaó  os  Dogmáticos,  e  os 
mais  graves  Expofitores ,  e  nelles  achará  o  Theo- 
logo  Dogmático ,  o  que  lhe  for  neceíTario  ,  reparti- 
do pelos  textos  a  que  pertencem  ,  fem  o  immenfò 
trabalho  de  eftudar       pro/cffo  toda  a  Hiftoria  Ec- 
deíiaftica  ,  para  a  qual  íerá  limitada  a  fua  vida. 

Mas  paíTemos  á  fegunda  propofiçaó  do  Oi'^ 
tico  na  fua  Rcpofta  a  pag.  114:  O  mtro  ponto  priiKt'^ 
fal  àa  DogniaÚ€a  Cbrijlà  hc  a  vinda  de  Chrijlo,  Fa^ 
-  ra  rnofirar  is  verificaçnõ  das  profecias  de  Daniel  he 
wcejjario  recorrer  à  Hiftoria  muiga  profana  i\c  fent 
ijo  naõ  fe  frova.  Aqui  con&ffa  o'  Criíitâ,  íem  tar 
aoidar«  qiie*f6  pai^  ftrve  a  Hiíloria^ 
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EcclefiaAíca  ;  e  a  profana  fó  em  certoí  pontos , 
.:^ofa6  as,ptofecia8de  i>^i«re/>&c.  he  omefnio,  qi^- 
difle  rr,  •Arjcnio*  Mas  anterile  tudo  he  digno  de 
reparo  o  modo ,  com  que  quer  provar  efta  neceífida^ 
de  i  porque ,  lendo  o  ponto  principal  da  DogmatI» 
ca  a  Vinda  de  Chrifto ,  para  prova  do  que  pertende, 
devia  diz<:r ,  que  a  Vinda  de  Ghrifto  naó  fe  provava 
ícm  a  Hiíloria  profana;  mns  fó  diz,  que  he  nece^ 
faria  para  as  profecias  de  Ddutcl.  Bem  fe  podia  con« 
ceder ,  que  fuile  neceíTaria  para  as  profecias  de  La*' 
nicl ,  e  negar ,  que  folTe  neceíTaria  para  prov.ir  a 
Vinda  de  Chrifto;  porque  efta  taníbem  fi  prova, 
fem  recorrer  ás  taes  profecias.  O  P.  Ttr.no  na  Con- 
^rov,  4.  de  Chrijlo  aponta  oito  fundamentos  para 
provar  contra  os  Judé(  s  a  Vinda  do  MeíTias  ;  e  íeis 
delles  naó  faô  tirados  de  DanleL  O  mefrao  fepóde 
yet\  v^P.Pinammí'  na  fua  Synagoga  Uefenganada,  • 
è  iws4nais  Contrçtveififtas.,-'que  trataô  efta  matéria, 
\i    •  *    Paliando  nas  profecias  óeUamel ,  he  a  pri- 
snetra  a  da  EJlaíua ,  na  qual  fò  íigáiii^vafiosquatía 
Impérios.  A  cabeça  da  Eftatua  era  de  ouro  t  e  íigni- 
ficava  o  Império  de  Baby  lonia ,  que  foy  o  dos  Chal* 
dêos:  o  peito «  e  os. deus  braços  de  pntti  ^^ninca- 
taô  .o  fcgundo  Ifflpeiio  dos-  Penas^-que  fé  atgmen^ 
tou  no  Reinado  de  Cyro ,  o  qual  íinio.ém  hum  fo  of 
dos  Perfas ,  e  Médos ;  por  quanto  fuccédeo  vú  Rgr-^ 
no  dos  Perfas  a  feu  pay ,  e  no  dosMédosafnâmly» 
como  diz  T:Jt  odo}':  Per  dextratn  patermm  gemtff  per 
fmijirnm  ynaturnum  figniãcatur»  O  tercdro'I«ltiena  • 
íigniíicado  no  bronze,  de  que  fe  compunha  oven»  • 
tre  da  Eftatua  ,  era  o  dos  Gregos,  que  começou- cnà' 
Alexandre  Magno,  O  quarto  íe  fymbolizava  no  fer-  • 
ro,  e  barro,  e  era  o  dos  Romanos.  De  todos eftes. 
faz  menção  a  Efcritura,  fallando  de  Chaldéos,  Aíly- 
rios,  Perfas,  Médos»  Gregos,  Macedonios,  e  ti- 
ualmeote  dos^Rgnmos.  Irando  sm  (Juiilixp(>^^5ores^ 
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eDD^  como  A?  Lapide f  SaUcmo^  Mcnochio^  Tirino^ 
Du-Bãt)wly  e  outros,  que  explicaó  ocap.  i.áQDíV" 
filei ,  fe  comprei. ende  com  notável  brevidade  a  in- 
terpretação da  Ljiatiia ,  e  fe  adquire  huma  exada 
noticia  dos  quatro  Impérios ,  fem  que  feja  neccílario 
lecurfo  a  paiticular  eitudo  da  Hiíloria  Civil,  ou  al- 
guma outra  diligencia.  O  meíiaio  digo  das  Hdbdo- 
nttdas  de  Dmuí ,  que  ikõ  490  auncs  Solares ,  em 
cujoGonRputocnaraO  quazi  tcdoa  os  antigos  Rabhi* 
noa;  ainda  que  nenhum  delles  as  ellendeo  até  onc  f- 
Ib  tempo-,  mas  fempre  fe  enunaraft  nas  contas :  e  naA 
menos  ca  MftfenRAr ,  entendendo  por  ^mvtôImperJoo 
doK  Turcos,  quando  cfte  heo  deCM/y^na  promulga- 
çaódo  ieuEvanffeflio»  como  claramente  o  efcreve 
JOaniel ,  e  o  mouraô  os  Interpretes  ,  e  melhor  que 
todos  A"  Lapide  febre  o  Cap.  2,  Lan.  :  Sufcitíib  t' 
DeiiS  Cali  rcgmmi ,  qttod  in  atemum  non  dij/ipcbi* 
tur,  Qiiiiitiim  bocregnwn  ejl  Chrijji^  qttod  omna  alia 


qiiè  fíbi^      fnce  Julei,  ae  obcdicnti^  Jlib  ji  eit.  Eifaqui  ' 
a  grande  bulha »  que  nos  faz  o  Cruico  com  a  aif» 
tona  Jirqfana  !  * 

A  terceira  propofiçaõ  do  Critico  na  Repojla 
he :  O  TeJkmiciUo  velho  pela  rmyor  pctrte  he  bwna  Hif* 
torta.  Devia  dizer  pelo  contrario :  O  Teibunento  ve« 
lho  pela  mayor  parte  naó  he  Hiltofia.  Pòr  ipianta^ 
€S  livros  do  Teftamento  veUio  fa6  quarenta  e  cin-^ 
CQ,  e  os  AÁ.  os  dividem  em  quatro . claíTes ,  a  fa- 
ber:  a  primeira  contêm  a  Ley ;  a  fegunda  a  Hijkria^ 
a  terceira  osdiâames  dÊíSaliedoria  \  a  quarta  os  Pnh 
fatos.  Os  livros,  que  contêm  a  Hiftoriat  lâó  dess* 
efete  »  Sc  os  livros  de  Jo/t^ ,  Jm&cs^  Rmb,  ot 

auatro  dos  Reys »  os  dous  do  Baralipfhmm^^  os  dous' 
B Efirat ,  Tobias ,  Juâith,  EJlhér,  Jobf  eo  primei- 
ro, efegundo  áo^Mt^bàbéos.'  ReíkiÕ  vinte  eoito, 
q(ie  he  a  mayor  parte^  e  na6  faõ  pertencentes  á  Hif< 


qtwàd  idolatriam ,  aíiaquè  zitia ,  onmia-» 


Noa 


tona. 


> 
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toria.  Mas  onde  achará  o  Dogmático  eíla  hlíloria 
em  modo ,  que  faça  fé ,  fenaõ  na  mefraa  Efcritura? 
Onde  ha  de  achar  a  vida  de  Samiiél ,  o  fou  gover- 
no t  as  guerras  com  os  Filiílèos ,  a  eleição  de  Satdf 
primeiro  Rey,  a  de  David ^  e  outras,  que  ahi  fe  con- 
taõ  ?  Sem  duvida ,  que  naó  deve  íáhk  di|  Eíaituia» 
fenaÓ  com  certeza  de  errar ! 

O  que  fó  digo  he ,  que  fe  o  eftudo  da  Hi£^ 
toria  civil  íoíTe  neceíTaria  para  o  TheoJogo ,  tam* 
bem  o  feria  o  de  todat  as  fcienciasi  e  ai tes,  e  ainda  ibi 
£íbii]i8 Gentílicas^  por^  de  tudo  fe  acha  na  fifcritnia: 
EJl  mm  Sacra  Scnptma  Eucyclofé^éia  fuedoè»  f  at^ 
jíts  perfeita  wíeUi^ema  fmè  mmwa  fm  aliarm  [cU 
entiamn  mtitía  vtx  paust  cmparan :  q^rk  eafdem 
fciemas  valmt  Sanilcrim  Biblhrwn  Imerpretes  dena^ 
tari  per  ancillas  ij^ns  ^  qnaff  att  Salomon Frov.^.v.^, 
àSapkutia  mi  ff  as  ejfe^iu  invttarcfit  homincs  admcw 
fafH  propo/ítanit  ideftf  Scripturam  mclligendaniy  iit 
explicai  renerak  Bcda,(i7)  A  Fyfica  no  Génefis»  Jobf 
Ecdeíiaftcz :  a  Ethica,  e  Politica  no  Êxodo ,  Lcviti- 
CO,  Deuteronomio ,  Provérbios,  Sapiência  ;  a  Meta-» 
fica  em  Job ,  e  nos  Pfalmos.  Algumas  partes  da  Ma- 
thematica  difperfa  por  vários  livrois  Sagrados.  Das 
fuperíliçoens ,  e  fábulas  Gentílicas  fe  laz  mença6 
nas  melmas  Éfcrituras :  Quòd  fi  aliquis  contradicatf. 
^xponat  qtioinoiè  de  comnrmi  opháonc  fu  íionptmUf 
'oallísTitanortan  in  Ubris  Regum\  Sirena  ^  ^Onocnn 
tartri  in  Ifaiaf  ArãúriiSf  Orion  ^  &  Plêiades  im 
Jobf  ^catcrahis  fimlia\  qua  mquévocabtdaGenn 
tàUum  fabtdanm  &caufar.  &  origtnem  bàbent»{ii) 
Pfequentemente  fe  faz  na  Efcritura  niençaã  àtAoí^ , 
quês,  Excelfoa«  Altares*  Ritoei  Getanonta8.t.S4« 
crifidos,  e  DeoGes  Gentílicos. 

.  Tam- 

[lyl  Hartvhcím,  Jíb.  Expllcac.  Fabular.  &  fopcrftit.  qtjania» 
DUftc.  fit  in  Saipc.  P.  HicroD/m.  i<i  £pift..a4  Galac.  af.  ^ 
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Também  feria  necdlarla  a  Poética  \  poír 

como  &z  Íjif'Haffiél ,  irligne  Ffancez ,  e  fapientif- 
fimo  Eíaiturario»  nos  Prok>g6meiios  da  Biblia :  (i  9) 
^^auhtf  ambmritiae  fiá  qtMjaamJudj^crwn  Traduicins^ 
quafdam  Paetdrtmi  Jaitcmias  ejjica  e  iotv.it  ai  thcntu 
xasy  qua  ità  dici  fojjum  ^)èr  accidan.  Achaõ  fe  iam*, 
fcem  na  Efcritura  tarémas ,  ou  vuJgarcs  Adi^ws 
id  ejl ,  como  diz  ò\  Ba  filio  in  Prover  bia  :  ò\r aio  útil 
lis  niodtrritd  am  ohjcuritúte  cdltus ,  miutum  qiúdcm 
pèr  fe  utii  tatis  cmniiuns ,  mtltum  zcrò  etÍM^m  rc^ 
cejfu  mciiígcnrU  rccoudcns,  AÍÍIm  len.os  em  Eze« 
chiei  c.  18.  V.  1 :  Ojdd  vobts  Masiim  cth-hamaj.úLa-^ 
zeh  Jdrubolifmitvs  loquimini  íarabolam  iíla:?i  fuper 
hrnno  Ifracl  dicvndo :  I:'atres  noflri  ^c.  Á  Vulga^ : 
J^ííd  eji ,  quod  inter  vos  parabidam  %tríitis  in  i,ro^ 
wrbtiim  ijlud  in  tend  Ifrael ,  dicentes :  Pares  come^ 
i^rtmt  trvani  acerbam ,      detttes  JUiartm  obtupéjcunt^ 
Ecclef.  c.  10.  ly :  Labor  Jttdtorum  affiiget  eos ,  mk 
0efçiwiíin  urbem  férgere.  Efte  adagio  lefere  Deli. 
dorio :  O/i/V  aberrei  àféribusi  Ecdèf.7.  16 :  Noli 
.      juftm  mtdãum ,  tirado  do  adagio :  Neqtdd  nimis. 
x^íL^  Finalmente  deyeria  o  Dogmático  faber  as 
mitonaa  doa  Reptiz ,  pedras  preciolas ,  plantas ,  ar- 
yww,  metáet  •  úioédas  e pczos  ,  &c.  Dos  Reptiz 
«mrlttira  efcteveo  Buftamantc  :  do  que  pertence 
áraoTofia  natural  ,  Falc/io  :  das  plantas  ,  e  arvores 
Lcmio :  das  pedras  preciolas  Francifco  Evio  : 
éOB  pezos,  medidas  ,  e  moédas  Luiz  Alcazar,  Til 
nw,  e  antes  delles  S.  Epifânio.  Das  fabulas,  que 
referem  nas  Efcrituras,  o  Jefuita  Ga/fiar  Hartz- 
^m;  no  leu  livro:  E>:t}licatio  tabularítm ,  &  Cufxr^ 
Jlnwnuin,  quorum  in  facris  Scripttiris  fii;  mntto,  Maa 
nem  poriílo  fe  deve  affirmar  ,  que  feia  precifo  ao 
Dogmático  eíludar  ex  profejjo  todas  eftas  fdendas. 
bato  ler  os  principaes  Expoíitores,  clnter-^ 

Nnn  2  .pretes 
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pretes  Literaes ,  que  nelles  para  qualcpier  explicai 

Saõ  íe  acha  tudo ,  principalmente  nos  dois  Jefuitas 
macio  Ladvvino  ,  e  Antonio  de  Balingbent  \  detzao* 
&  outros  muitos »  como  diz  Hartzibcm :  Conifi^rut^ 
.  rufit  namutUi  in  wuun  qttafi  pmopliam  arma  vcrttaús  ^ 
^jujtiti£^jhè  ver  Jus  lunn^  &  veteris  Teftamen^ 
ti  M  expítgíkmdam  btorefm  cism  vitíiSf  &  defmdetf 
icm  vBra  fiâeit  &  virauinn  glorianL  &.  PaiU^^x  ad 
Tim.  nos  eníina  ,  que  tudo  adiaremos  nae  J^critn^ 
ras  bem  lidas »  e  entendidas :  Omis  Scriptura  àrvi'- 
mtúf  inffirata  utiiis  efi  àd  dõccmUm ,  ad  argu  iuium, 
ad  corrípiendwn ,  ad  erudienditm  in  jú/titiá^  ^crfe^^ 
tíiis  fa  homo. 

Defculpa  fe  o  Critico  de  ter  dito  »  que  BeU 
larmino  naõ  dava  cabal  foluçaô  aos  argumentos.  In* 
fifte  em  dizer  agora,  que  a  dava  ^mafiadaniefite 
breve.  He  breve  ,  quando  naõ  necefllta  de  fer  mais 
extenfa:  o  ponto  todo  eílá  em  dizer  bem,  que  a 
brevidade  naõ  lhe  tira  a  energia.  Dá  também  outr^ 
defculpa ,  e  he ,  que  os  Hereges  depois  diffo  tem  efi 
carafimchado  matas  cowzas  mais^.  Mas  iflo  naôpro*^ 
va ,  que  deixafle  de  dar  cabal  foluçaõ  aos  argumen* 
toa,  de  que  faz  fflença6.  Só  advinhando  podia  Bd^ 
larmmo  íoltar  argumentos,  que  ainda  euavaó  por 
Bafcer.  Temos  pois  por  boa  concórdia ,  que  foltoii 
..bem  os  argumentos,  que  propoz,  e  quft  iui6  deo 
foluçaót  aos  que  haviaõ  de  vir  ?  Mas  para  que  S. 
fárme  o  alto  conceito ,  que  deve  ter  das  kttaa  di> 
Venerável  Servo  de  Oeos  o  Cardeal  BiUammOf  quan* 
do  naó  lhe  bafte  o  ler  as  fuas  Controveríias »  pos- 
que  também  he  precilb  entendélo ;  lêa  o  que  aeíle 
Grande  Eícritor  diflera6  dous  homens  doutos.  O  pri« 
xneiro  lie  o  F.  V  Abbe  :  Nihil  Bellarmini  fcientiam 
€crti  :s  jrobaty  quaínControverfia.  Inclufit  mo  invo^ 
lumifw  onmia  voiwnina  \  Jufficit  o)imíbus  JcientiiSi 

^  oimcsJcicntiÃ  fujjicim^  Miramr  b^euci  òpfmn 

.  ffiàri 
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»m  úb^  mõbúfie^  &  vinci  tmâ  cenamim  hmttúi 
fexdfcm  factdmmk  Dthct  Ecclefia  bmc  êpert  Cly* 
Mvw»  ftta  fe  tégat\  debetãrma^  &  tela^mábus 
refes  vtnm :  dcbet  Ulijídef » 9t/a  ampim  aeca ;  fci  - 
fyce$  tlluflrat  res  cr^ácnias,  &  penè  denmftrat.  O 
fegundo  he  o  P.  JUegmée  ia  Biblioth.  Soe.  JESU  ? 
Sp:ri$m  Sanai  ammmnjis  ^  validus  Ecclefue  Dei  Co- 
^jliis  y  pnjfmmt  Biú  Àtbléta^  &  b^raícorum  hojlif 
^emmHs\  mmqttàm  fatis  latuiatus  in  mjlro  f^cdo  ^ 
&  pojkrimbtts  fampèr  laudàndiis . . .  Ronurne  Sacrjs 
rurftíira  decus  umm-tale-^  in  vudto  Ec  cie  Jus  à  IJeo 
Jpofuus^  tanqnàm  lucenia  lucms  ,  <í^  ordens, 
s  Finalmente  naó  quiz yiryc;;/^  conceder,  que 

Q8  Judeos  tinhaõ  fortiíUmos  argumentos  contra  nós, 
como  diíle  o  Critico  \  porque  na  realidade  naõ  o 
lao ,  e  nem  ainda  baíbõ  para  induzir  verdadeira  pro- 
babilidade. A  razaó  he  clara  ^  porque  fendo  de  Fé 
os  Myllerios  da  Incarnação ,  e  Trindade ,  fegue-fe , 
que  tem  infallivel  verdade  \  e  contra  a  verdade  naó 
P^d«  *iaver  argumentos ,  que  de  íiia  aatureasa  iê« 
jaõ  fórtes ,  pôde  fim  haver  razoens  méramente  ap. 
parentes.  Para  fe  foltarem  oe  argumentos  contra- 
rios ,  V.  g.  da  Vinda  do  Md&aa»  confifte  a  difficulda* 
em  ler  neceílario  explicar  o  genuino  fentídodos 
textoB  do  1  eílamento  vdho ,  principaliBettte\do« 
riaJmos,  e  maia  Ptofétaa ,  por  laUarem  com  muita 
profundidade,  e  fèni  daia  ezpreflatf.  Efta  difficui* 
St  #5**  ™P^® »  argumentos  de  &  naô  fe- 

if?  porque  vmm  fmoppmmtr  veroi  mas 

rP^y  precifodbir  pronto  na  verdadeira  intelligen- 
cia-  dos  textos ,  e  faber ,  quando  fe  devem  tomar  li- 
tmlmente ,  ou  em  outro  fentido ,  e  moftrar ,  que 
íiaõ  fallad  no  fentido,  em  queosallegaõ  os  Rabbi- 
xios.  Sirva  de  exemplo.  Se  hum  China  me  quizer 
provar,  que  ha  muitos  Deofes ,  e  que  os  feus  fao 

verdadeirosi  eu  jyiie  nao  íaberey  lefponder ,  fe  me 

puzef 
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pozer  bum  fyUogifino  na  Sm  lingàa ;  iia6  porqtié 
cntoidat  que  o  feu  argurocnto  pofla  ter  força  ;  an*. 
tes  julgo  y  que  nad  prcíbi'}  mas  porque  naó  fey,  o 
que  me  diz*  Da  mefma  foite,  &  hum  Judéomear* 
gumenta  com  o  texto  eTcoio  cte  bum  Pcoféta,  julgo^ 
que  o  texto  na6  prova,  o  que  elle  quer,  mas  natf 
laberey  refponder  ^  porque  iiaó  entendo,  o  que 
quer  <uzer  o  texto:  e  ifto  he  couza  diverft. 

Confcfíb,  que  os  Theologos  fómente  efpe- 
culativos  naó  poderáõ  de  cór  expUcar  os  textos, 
poriílo  li  devem  procurar  os  Expoíitr»res  Litcraes  ^ 
e  principalmente  os  AA.  Dogmáticos  «  qujndo 
trataô  a  matéria  cx  prof  JJo  por  cuja  caufa  n.\6 
pôde  duvidar  ,  que  o  Eícolaiiico  ,  que  também  fof 
Dogmático ,  ferá  melhor  Theologo ,  e  muito  melhor, 
fe  forExpofitor  Myílico  ,  e  Symbolico.  Daqui  fefe- 
gue ,  que  naó  tem  razaõ  o  Critico  em  accufar  os  Ef* 
colaíUcos  j  porque ,  tratando  a  matéria  dc  Incarna* 
ttone^  naó  d-fputaô  a  conduíaó^.  Datttr  Incamatioi 
TíSbã  ponto  naõ  lhes  pertence ,  mas  baita-Uies  fuppò- 
lo  :  e  fe  o  houverem  de  difcutir^  fó  para  elle  nao 
bafta  humannOf  nem  talvez  hum  tomo  *,  ecomiíTo 
naó  exectttaô ,  o  que  pertence  á  fua  obrigação,  que 
he  traur  das  qnefloens  Efcolafticas ,  qoe  na6  lafir 
metafi ficas  iwíailijfimas  ^  antes  faó  uteie. 

Na  €aTta  x\  a  pag,  109  diz  o  CHrír^va-» 
rias  couzas,  que  irey  apontando  por  partes.  I.  Su[>^ 
pondo,  que  apparece  hum  Judêo  douto,  pergunta : 
Quem  ha  ãc  convencer  efte  homem  ?  Entende  V>  P* 
que  hwn  Theologo  péde  faltar  vjjtn  viateria}'  O  Ep- 
colafíico  citi^^/i  ,  q  w  em  trazt-nâo  o  texto  :  Non  iiiife' 
retnr  fccUnm  de  J  ida  i  o:í  outro  fcm  'ibantCj  tem  pro* 
'uíuh  tudo,  Refpondo.  Para  o  convencer  naó  baftará 
o  Theologo  ptiramefitc  cj'peculntivoy  como  nem  fua  P, 
com  as  luas  experiências  da  Fylica  mechanica^  po- 
rém fe  o  Xheojogo  çfpeculativo  vk  hum  par  de  tex* 

tos  ♦ 
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t09 ,  e  argumentos  contra  os  Judêoí  ,  ha  faber 
expenJêlos  ,  c  arguTientar  com  elles  muuo  mclit.ir, 
que  o  Do.:];m.itico  puro,  le  for  igaoraiuc  dn  elpcai-" 
laçaõ  ,  c  fórma  lyllogiílica.  Provo  com  a  ícntençii 
do  Critico  na  carta  ly.  jpag.  132,  comparando  hum 
Filofofo  com  hum  Jurifta ,  onde  diz :  Him  homem 
oíie  ejliiãou  três  amos  Filofofia  Peripatctica .  .  drfeH" 
40  que  he  miis  caj>az.  Ao  mnos  cojivmado  a  p-ouir , 
0  qiuf  Ibc  ficgaÔ  f  e  rcfponder  ao  que  Ibc  propõem  ,  ap* 
plicania^fe  a$foro^  e  Jabcndo  manejar  os  livros  1 
Jfer4  f  €mHO  deve  tocar  opmtê  da  difficuUade  >  0  fie 
cenametHe  naê  fará  outro ,  4p»e  mmea  troe  exercteh 
de  grgumentmr^  e  defender  hm.  Também  de  cami« 
nho  reparo ,  quanto  oom  elle  dito  fe  contsadiz  9 
ao  que  diifo  contm  oa  PeripatetiGoa  na  fua  tartã 
da  Lógica? 

,  Ovamo  á  fegunda  partem  em  quie  dis,  que 
O  EJiehifiice  adia  $  que  tem  fr ovado  ttwa  cm  trazen* 
de  o  texto :  Nmattferétttr  Refpoiído ,  que  cui« 
da  bem  t  e  multo  me!  S*  P.  em  cuidar  o  oontrario. 
£fte  texto  he  certo ,  e  infallivel ,  que  falia  da  Vín« 
da ,  do  Meífias  j  porque  ao  ter  cahido  o  governo  dos 
Judéos  na  maõ  de  Herodes ,  que  o  naõ  era ,  fe  cum* 
prio  a  profecia :  que  poriflo  Agojlinho  efcrevêo 
com  refoluçaó  digna  do  feu  profundo  juizo :  Non 
defuit  JudíBorum  Princeps  ex  Jiulceis  nfquc  àd  Hero' 
dem^  quem  prfmnm  accepérimt  alien  gciiam  Regem.  (20) 
E  como  a  Profecia  era  verdadeira,  he  infallivel  que 
íe  devia  cumprir  com  a  Vinda  do  MeíTias.  Q^ie  con- 
cludente argumento  contra  os  Hebrêos ,  na  intelli- 

Sencia  defta  Profecia  9  he  o  de  Du-Hnml ,  Sacer- 
Dte  Secular ,  Doutor ,  e  ProfeíTor  da  Sorbona ,  fe« 
guindo  ao  Grande  4*Lafiidef  e  outros  DD !  Scep'» 
Êrum  à  Jtída  non  erat  aitferenãtmi ,  donèc  Me  [fiar 
ééuenkei  i  a  diu  eft  9     qm  abkitwn  fiáíí  ájudai 

& 

(ao).  D.  Anpia.  deCMi.  JM  lib»  la.  Of.  41* 
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ir  Judxíf  :  crgòjam  Mu  cjl ,  ex  quê  MeJJiaf  xMtk 
Utrwnqne  amtjit  Jiid^a  poji  mortem  Cbrijii ,  Scep* 
trum ,  údmiuijtratiouem  :  ergo  Chrijkis  cjl  Mejfias^ 
qno  ndijuicutc  ,  Sccptniui  ^blalíPn  ejl.  (ii)  Veja  de 
caminho  ,  que  também  a  Lógica  Ariílotelica  pôde 
íervir  para  convencer  os  Rabbinos ,  e  feus  difcipuJcs? 
Que  elles  expliquem  erradamente  as  Profecias,  como 
os  mais  texto.s  do  leílamento  velho,  em  que  fe 
trata  da  Vinda  de  Clirifto ,  naõ  he  o  mefmo  ,  que 
naõ  fe  provar  muito  bem  com  elles  :  e  da  íua  certa 
intelligencia ,  e  de  que  fazem  prova  irretcagavel  f 
nenhum  Catholico  duvidou. 

II.  O  Hebréo  na6  faz  cafo  da  Vulgata ,  vay 
éUreiio  dfmtc  Hfbraicaf  e  Cbaldaica »  e  aasCÕtnen* 
tortos  dos  Rabbhmt  qfie  fitÕ  infinitos*^  Bqiiem  cmthe-^ 
€e  V,  P.  aqui  capaz  de  enttmlcr  ejlas  coiizas  ?  Quan- 
to i  primeira  parte:  Se  o  Hebréo  naô  faz  cafo  da 
Vulgata^*  nennum  cafo  devo  eu  fazer  da  Hebraica» 
eOialdaica^  que  vm  oaáoa  deiJe  naÓ  he  foilte, 
mai  charco ,  adulterado  pelos  feus  fequazes  ,  como 
inimigos  de  Chrifto,  e  trazem  os  textos  viciados. 
Os  Hebrêos  fa6  ignorantes  da  lingua  Hebraica  y  e 
já  o  erafi  no  tempo  de  J*.  Jerotmm ,  como  elle  diz. 
no  Proémio  ao  Comentário  de  Oféas  :  Et  quid  âc  He* 

'is  vixuiiOj  ^  ãltcvo  ãcccpcrwi  ^  quo» 
rujn  a/'ui  ípTos  jàíJi  rara  avis  cjl:  dim  omnesde* 
Ikiis  flídcfU  ,  pecuniis  ,  ningis  vcntris ,  qumn 
pcãorix  Clivam  (rrrunt  y  ir  in  hoc  fe  doHos  arbitrrn* 
titr^  fi  in  tabernis  medicorum  dè  ciaúJorwn  operibus 
détrahant.  E  fe  aquelles  antigos  eraõ  taõ  ignoranteí?, 
que  taes  feraô  os  modernos  \  que  por  fer  eíla  lingua 
morta  ,  e  elles  viverem  difperfos  entre  taó  di ver- 
ias Naçoens ,  coftumados  a  fallar  a  lingua  delias  ,  e 
occupados  nos  feus  contratos,  e  ufuras,  naó  che- 
ga6  a  entende^  a  proptiedâde  de  muitos  vocábulos? 

Qpan* 

Da-Uamcl  'm  csp«4^.  Gaicí*  ir.ia* 
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Quanto  i  fegunda  de  fogirem  para  09  feiís  Rabin- 
no6  i  a  bom  fagrado  fe  acolhem  :  o  mcfiiio  fuzciil 
os  Gentios  fogindo  para  as  fabulas  dos  f^us  Deoles, 
eus  MahoniLtanos  para  o  feu  AlcoraÓ.  A  verdndri- 
ra  intelligenda  do  texto  cítá  na  Vulgata  tirada  do 
Uebréo :  ft;na6  querem  eílar  por  ella »  e  recorrem 
is  inepcias  àos  leus  RabbúuiSy  (em  quererem  ad« 
mittir  as  verdadeiras  intèrpretaçoens ,  niíTo  mof- 
traõ  9  que  na6  querem  abrir  cs  ólhus  á  verdade ,  e 
f aò  imitadorès  dos  feus  'antepaíTados  d^tta  ccrâcis , 
m  rírcmcifiscârdibuf :  o  inefino  fimatf  ouVindò 
a  Doutrina  de  Chriftó »  e  doo  Apoítok»  9  e  vendo 
CS  fluiagres,  ouaobravaó*  . 

Se  duizeflem  attender  A  verdade,  devia6 
reparar  no  .e|bdo ,  em  que  eftaó  á  dezcfcte  Secu* 
los ,  fem  Rey  ,  e  nem  ainda  hum  canto  de  terra , 
em  que  poíTao  formár  huma  pequena  Republica » 
íempre  defprezados ,  e  abatidos,  como  efcravos  entre 
^8  Naçoens,  que  habitaô  ♦  defpojados  do  Revno ,  do 
TTemplo  9  da  Cidade ,  e  da  Patria ,  e  obrigadvis  a  pa- 
decer duriflimo  ^  e  viliflimo  cativeiro,  em  pena  de  ne- 
,  jjarem  a  Chrifto ,  e  naô  quererem  fujeitar-fe  ao  feu 
pateirno  ,  e  gloriofo  Império.  Aífim  o  adverte  o  íã" 
s)ioTírsno:  (11)  E^nJ>aiiam  abtiegat mis  Cbnjli  \  CV/- 
jus  paterno ,      gloriofo  império  dà  n  nolunt  ftibejje 
JiidíBi  \  U)fi  otmi  fuo  tmperio  exiíi  »  Templo^  Urbe  f 
j?amd  Ipolidn  coguutttr  dimjjimam%  .faiiffimdmmie 
Jíé  exojíf  fihi  domnis  léiqtie  terrarim  fírvtrc  Jef'' 
ijituíeyn-  E  que  bem  ponderaraô  os  Santos  PP «  e  ou« 
.trós  DD.  os  altoá  fins  ,  que  para  a  difperfaõ  ,  e 
jcâftigò  dos  Judéos  teve  a  Providencia  !  «f.  AgoJlbú>oi 
(23)  Et.fi  hojksj  tamen  per  mnes  Centes  áifpcrft^ 
^  tejles  etiam  inviti  ejfent  háqmtatis  fu  e ,  vèri» 

Ooo  íatif  • 

[1%]  Tixia.  ia  DaakL  cap.  10,  mf.       1^$}  S«AmiMl  ia 
Pt;S,  . 
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fatts  noJlr£.  Deván  meditar  no  que  diz  S.  Crcgo}'i$ 
M :  (14)  Ut  Uri^e  injlar ,  per  orbem  ârcttmfírrcnt 
ípfiniet  Legem  fuam  y  veluti  tabtdas  tejles  de  perfdiâ 
jud  totics  pr£duiãj  de  impletis  OractUis  ,  de  Mcffiá 
occifb^  dè /atá  Jin$efitid  dcfalatichiff  &  perdi tionis 
própria.  Náô  menot  tio*  tjpc  efcrevfo  o  Jefutta 
Mcnochio  :  (15)  Ut  veritatem  Rsligums  Cofàcticm-p 
pèr  Orbem  dijpcrfa  ,  ubiqui  qtuercrem  9  á^feerettt^ 
palpárenU  &  fcfi  tandem  converterem.  E  tainbQiii  no 

JudMs ,  pqjlqum  patrid  àk  fede  revu^kr  • 
Supptteim  fro  íéedeÍMtf  ClíriJUqjte  ne^átl  ' 
Sanguine  fef^érfiis ,  eomnãjja  piáctda  luit. 
III.  Diz  na  mefrtia  carta.  Se  hum  Jude^ 
tn/píTado  por  Deos  fe  queira  converter ,  mas  queira 
hum  Tbeologo  ,  que  primeiro  lhe  explique  ,  e  resolva 
todas  as  pias  dtjjiciddades .  Ncjie  cafb  ^  que  dirá  9 
Tbeologo  ?  Sem  díroida  ficará  má  caladinho.  Já  o  Cri* 
tico  tem  fciencia  dos  futuros  condicionados?  QueiQ 
IhediíTe,  que  ficará  caladinho}  Aflim  pôde  fuccedeff 
fe  16  foubtr  qtuitro  hifiorias  ,  e  outras  tantas  expe» 
ricficias  da  Fyfica  abonadas  poí  Newton  e  Gou^à 
femelhante.  Primeiramente  reíolverfe-há  a  ouvir  O 
tal  Judêo  com  efpirito  de  brandura,  fuaTidade,  e 
compaixaó ,  fem  haver  de  moftnr  defprezo  alguot 
a  refpeito  dos  feus  argumentos ,  nem  impaciendn 
em  os  ouvir }  anies  huma  fumma ,  e  benévola  atlen^ 
Câ6  i  lembrado  doconfelho^que  o  Grande  Padre ,  a 
Uoutor  da  Igreja  S.Agofiinho  (26)  dèo  aos  quê  hoa« 
Verem  de  tratar,  econverter  os  Judêos  ?  HaCffratret 
Charipmi ,  five  gratantér ,  fivè  indignatitèr  audiaat 
y  fd£t ,  nos  tamen ,  itbi  pojfum  is  ,  cim  eoruni  dileãio* 
rw  jrxdiceinus^  N^c  fuperbe  gloriémur  adverjus  ra* 

•   '  •■  .  mos 

r»3  S  Greg.  M.  I  3  Mor.  cap.  ii.  [15]  Menoch  Cento?  '^4 
^^4S*  1>*  Ai^mi.  cooi.  ^in  Oras.  aávcsiiU  Jadxo^ 
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fnof  fraãõs  >  fed  humílibus  conjentientes ,  nem  eis  ch  n 
jf  r^Jmiptione  infnltandOf  jèd  cum  tremor e  exultando^ 
dtcamus  ^  aivbiiU  viHs  in  luce  Doniini.  Depois  o  perfua- 
dirâ ,  a  que  fe  efcrevaõ  as  diificuldades ,  que  intL^n- 
ta  proporlhe  vilto  querer  com  animo  llnctíro  con- 
tei teiíe:  e  le  o  Theologo  naó  tiver  competente 
fcicncia  para  as  refolver  (que  naó  he  bom  em  calos 
ícir.elhantes  trovar  de  repente)  bufcará  os  textos  ^ 
e  as  fuas  verdadeiras  intelJigtntias  nos  melhores  £x^ 
poíitores  ,  e  AA  :  câereceiiiíe-lá  para  que  léa 
com  attcfúgaft  a  Symgt^  Defewganada  do  P.Flnà^ 
Éiam  i  e  o  tom.  ft.  áo  ínúreâato  Jèm  Efcnfu  doi^Ve^ 
neralrcl  i^  Seifm  no  CBffi  14 :  e  feellenaé  for  pâN 
tinás^  teobd  para  miin,  fe  ha  de  convertert  leai 
pàn  effa  diligencia  liaver  neseffidade  da  chaiDar  a 
cmSçat  de*  8«*P«  flBidto  Revcfanda» 

;  JV.  DiztabRepofla  oaatiA  o  "t.  Arfemos 
[dfêi  mtís  fi  ^ríkmutfliíSaV.P^  dizewh^  que  o  uritkõt 
metie  ímá^aa  TbeÊlõfftT  cm  Masert  que  os  Judeot  tem 
fartijftnm  argmneníâs^  "Tére  imiita  razaô  para  ofeu 
•fcandalo»  e  no  mefmo  lugar  dá  a  caufa.  Vamos  ago 
wl  4  defculpa.  O  Critico  (dizelle  agora)  fôfalUi  dos 
Tbeologas  rcripattticos ,  qtie  fan  Theologos  de  agoa 
doee.y  t  defies  dki  com  razaÕ  que  naÔ  jabem  rejpon* 
der  aos  Judeos.  Tenha  muita  faiide  i  mas  o  remen- 
do he  de  diverfo  panno  !  Theologo  de  agoa  fal" 
gada^  he  tieceffario  provar  o  negado,  que  eíbes  Pe- 
jpipatcticos  reparaõ  muito  niíTo?  O  negado  he ,  que 
OS"  airgumentos  fejaõ  fortiffimos  :  e  he  o  quíi  de- 
YÍa  provar.  Veja ,  que  tal  he  a  fua  Lógica  ?  Os 
Theologos  de  agqa  doce  naó  fabem  refponder  aos 
argumentos:  logo  laó 'íbrtiffimo&?  Nego  a  confe* 
quencia,  qaor.noõ  tem  párenteíco  coim  o  antecedeu* 
te;  Uum;mfttco  haõiabfe  reíponder  a  efta  pergun* 


dliina*  .Qve  Lo^oo  o  aaais  buçal  naã 
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negará  a  oonfeqaefida?  AppHque-â  i  fiia  defculpa; 
ou  dé  a  diverfa  raza6  com  toda  a  fua  íàlgada  Xhieo*. 

logia? 

Por  conficinaçaÓ  de  todo  conta  huma  difpo* 

ta ,  que  tivera  em  Itália*  com  hum  Hdxéo  de  vinte 
e  dous  annos ,  chamado  Âbrahad  úe  Capua ,  o  qual 
fallava  as  linguas  Hebraica  ,  Chaklaiwa ,  e  Syriaca 
com  mayor  intelligencia ,  do  que  elle  Critico  a  Por- 
tugueza.  Aqui  nos  dá  a  entender  a  grande  noticia, 
que  tem  daquellas  linguas  i  porque  em  todas  o  ou- 
vio  fallar,  e  logo  percebeo,  que  as  poíluia  perfei- 
tamente: mas  ao  meímo  tempo  conteífa,  que  naô 
ellá  taó  adiantado  na  Portugueza ;  e  porifTo  na6  de- 
via cahir  na  tentação  de  querer  nella  diílinguir  ef- 
tylos ,  e  dar  regras  para  a  lua  Ortografia  >  Diz,  que 
cuidou  convertélo  as  duas  palhetadas ,  (  como  íe  a 
coúza  pertèncefle  ao  jogo  do  áro)  mas  qiie  o  Judèo««» 
zinho  logo>  fuglo  para  as  interpretaçoens  dos  íem 
Rabbinos,  e  também  para  a  fua  Theologia>  ctaama»* 
é^JídlMia^ye  que  era'faicfivèl  a  futilean ,  com  que. 
cxpiicâva  oft  pallott  -que  lhe  allegava^  de  mo« 
^ ,  que  ft  vio  muito  apertado»  e  lhe  caStou  a  úh^ 
hk  da  difpoia  honradamente.  Paternos  aqui. 

Grande  he  9  e  xniiilo  paia  o  caio  a  dccnb* 
fiandar  do  nome  do  Hebrèo,  e  certesa  dos  etmos  - 
da  lua  idade;  maa  faltou  dizer,  quantos  annoa  ha, 
que  aconteceo ,  em  que  mez  ,  e  em  que  dia ,  coma 
também  a  pátria  do  mancebo?  Diz  ,  que  fugio  pa-  ' 
ia  os  feus  Rabbinos  ,  e  para  a  fua  Kábala  Theologi- 
ca.  Pois  porque  lhe  naô  provou,  que  os  Rabbinos 
erravaõ  nas  luas  ima^in.irias  interpretaçoens  ,  e  que 
a  lua  Kábali  era  hum  monte  de  parvoíces?  Para 
iílo  podia  fervir  também  huma  boa  noticia  da  Ef- 
reculativa  ,  e  da  Lógica.  E      elle  na6  queria  fa*. 
iiir  dos  RaÍ>hinos  ,  e  da  Kabala ,  nada  lhe  importa-- 
'ia,  quanto  ibe  (MéS^  OMittaiiEúu;  Se^uiz^abric. 

oa 
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it  '61bo0  á  iRerdaâe  i  dewp  0(miMair4iiimas  interpri^ 

taçoens  com  outras,  ponderar  os  textos  ,  reparar 
Tíjs  fifiiíes,  que  o  Teft  nnento  velho  aponta  para  fe 
conncccr  oíMííIIí.s,  e  finalmente  advertir,  que  no 
ineliTio  Dmújl  ellava  profetizado,  que  os  f^us  Ju- 
dé(is  o  haviaÒ  de  matar:  Et  in  finé  hcbfhmv.lys 
Cic^^^^fr  Chriflns,  Finalmente,  fe  fe  vio  apertad(>  c  jm 
a  ÍLtileza  do  tal  mancebo,  vá  daqui  enidi  ínt  -  jom 
mais  cautela  !  Faltou  porem  dizer  nos,  como  fahio. 
da  ditputri  hottradamcnt^^  i  porque  naó  concluio  cou- 
za  alguma,  e  o  Hebréozinho  zombou'  dosíous  tex^ 
tos  ^  em  que  confiltio  eíTa  i^tmra}  *  * 

Conlinúa  a  hlítoria  com  di2er  ao  K^Affc^ 
nio:  Tfim/rra  ^  que  V.P.  fe  acbúra  aii  frejlntê*  Er 
-pani  que  ?  Para  fer  tefteinimtui  ocular  do  aperto,  em 
que  fe  vio  S.  Ch?  Dou  o  aperto  por  certa  Paré 
vcTf  qtie  fahida  dava  ds  ditns  difficuidad^fs  -^m  as 
fuas  mtafifieat  t  e  Jittilesaf  Ferlpateneas.  O  «que  fa- 
fía  Arfem  naó  fev :  o  que  podU  Êmer*  ora  còftvidá>^ 
lo  a  cafa,  e  alli  áillar  de  efpaco  na' matéria-,  ÉioT^ 
trando^lhe  a  natm«l  expoficao  dos  Interpretes  y  é 
DD  «  xxxDo  oa  dous  Jefuitat  Fòfliiguezes  Í/f^^-,*e 
Barradas j  Abulenfe^  Lapide^  Ttrinâ^  Serarh,  Ri-'' 
charão  Smiaô  ^  oí;  doutiífimos  Biípos  Bo (JTré^  cHué^ 
€Ío  ,  Adriano  Fini  no  íeu  FhgeUum  in  Jiid.eys  ex  Sa* 
cr  is  Scrippfíris  cxccrptwn^  JiTonymo  de  San^a  lé ,  P/z?<- 
lo  Burgcnf  ,  Sixto  Sefi^tjft^ ,  Gai atino ,  Lyra ,  Pedra 
Afmifo ,  e  outros  muitos.  Provar  os  erros  da  fua 
K abala,  pedindo-lhe,  que  ponderafle  tudo,  defpin-i 
do-fe  de  caprichos  teimozos ;  e  moftrar-lhe  *  como 
a  Elcritiira  refere  toda  a  vida  de  Chrillo,  defde  a 
feu  Nalcimento  até  á  fua  Refurreiçaõ  :  moftrarlhe- 
bia,  que  os  Evangeliftas  naõ  mentiaó  em  contar  os 
flnilagres  fanik>foa  de  Chrifto,  final  i  de  que  oafi 
era  enganador;  porque  comovosxoolavaó  em  tem-' 
po  y  que  e».  JernfiUem  bavia.aMiiro9|y  tqite  ivlrao,  e 

ouvi- 
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i^/deiud4o9  á  >Fi^  aaM  .tleíprezebaÒ.ot.PrégftdoJ 
Í0B  da  Ley- da  Grafa  por  màsWsdiOB^  otOÊntix^iusí 
Vay  por  diante  ú  Critíco^  e  diz :  Mat 
tiúiieJiesbãnqaeÈCf*  Qyem  lhe  daria  efla  ii<)ti4 
da?  Q>mo  porém  S.  P»  felteoir  achado^nèUisa,  'iia6  ea** 
tendo^como  fahio  deíle  taõ  apertadol  HnalmeRte  dízs 
NuÔ  cuidt,  que  os  Ht  breos  fo  fabcm  de  contratas ,  coi/19 
fíipojiji ;  Wiii  Efcólas  piélicns  t  e  Doutores  siji,7r,  (taes 
faõ  os  Doutores ,  como  as  Efcólas,  em  que  os  vi  pinta- 
dos de  capa,  e  volta,  e  chapéo  amarelo  )  qiej'bit?i 
muito  mais ,  do  que  V.  P.  naò  iviaglna.  Se  fw>ubv  fletií 
mais,  do  q  eu  imagino,  faberiaó  alguma  cuuz^, porém 
mais  do  que  eu  naõ  imagino  ,  naÕ  entt*ndo  tal  G}ãma« 
tica!  Leia  oB  ifnage  naHiJiaria  doçJtL-^éis  nos  uici* 
mos  feculosf  cntaÔJabcra  ^  fe  tem  homens  grandes. 
(oaõ  me  canfarey  em  os  miodir)  principalmnite  em 
Olanda^  AleaumbãA  Polmiia^  Hungria  y  e  Turmiom 
Muita  terra  tem  andado  o  Cm/V^ :  delle  fe  queíxatt 
ot  áe  Argel ^  França,  Ruiliat  Inglaterra »  e  Dina* 
marca  ^  porque  naõ  òs  incluSo  nwe  feu  catalngol 
Diz  também  ,  que  o  R  ijnagú  naS  era  -^udeo.  <íj|3m 
làbe^  fe  o  fisriano  affèão,  ^juaoãpi^Milbíre  |)e* 
lo  fanguc?        ,     *  I  '  '  .   /  .  '»  V  :  v'  a 

Encarece  ^S.  P.  a  grande  (àbedoria  dba 
dèoa,  e  08  grandes  letrados ,  que  ha-  tatre  .^ea^ 
i^cia  tirada  de  Bafmge :  porém  nós  temoa  ^  'te^ 
ticias  contrarias,  e  abonadas  crnn  mais  teftemunhat» 
Já  expendia  de  S.  J,  roriymo  ,  que  he  boa.  Alegun-^ 
da  he  da  cafa  dellts  mefmos:  j  rfmy  m  dé  Santar 
que  íoy  Ilebrêo ,  e  delles  diz  :  Tali,  doUriuif  fiudcta 
Hcbr.eiy  vtrfíWtur  fme  iittellcílu  ,  fitte  dij\rctime^ 
fine  f  tidore^  ficiu  bcjiialcí  bomines  liiUtJt,  A  ter- 
ceira he  também  da  mefma  :  Pan/o  dr  Santa  Mariay 
CAL  Bítrgcnfe  y  nome  que  lhe  deo  o  Bi í pado  dá  Bur- 

a       f^y  yrcHmvjdQ  idaJgreK^e  Mitra  de 

Caitha* 


Diyilizea 


fnTderm  Rabbini  ^  incir  qtm  pracifnuiç  eJl  Ràbbi  Moy* 

Jes  jEgypthís^  quem  alterim  Moyfcm  dicimt  ^  qm  itt 

vntltís  erravit  ^  que  aâ  cogniúin.'>n  diSimrun  p^jrti- 

nent^{iy)  A  quarta  htt  ttaro  Ajoujo  da  m.f.na  dei- 

çendencia  :  Los  video  foíwn  L^gts  fu/  crjicism  attcn^ 

defCy      litteram  nm  fpíntnalttcr  ^  fed  cama/hérex^ 

pmiere\  widè  niaximo  dccepti  fimt  e^rore  x  Judxl  verba 

Proph£tnrim  camalHer  mvliigmt  ^  Ò^fí^fà  eaexp(h 

nunt.  (28)  A  quinta  he  vinda  de  Itália  ,  a  qual  no« 

dá  o  A  Mcnochio  na  fua  obra  intitulada :  Triíttení^ 

menti  Eruditu  impreíla  em  Veneza  no  anno  de  1714* 

Diz  elle  no  tom.  x.  cent  i.  cap  5; ,  que  tradui&iiejr 

tok  Portuguez:  f,Ma6  £e  pôde  crer,  quanto^  enoi 

II  fe  encontraó  nas  expoílçoens  da  Efcritura  Sagra» 

i,da;  feita  pelot  Judeoe  Rabbino».  He  certiíTimo» 

^  one  faò  igporantiffiinoa,  e  os  feus  livros  cheyoa  dê 

^  râbviaa «  por  naò  terem  a  fciencia  neceflaria  para 

H  a  incelligeada  da  Sagnráda  Eícritura.  Sâ6  muitè 

„  ignorantes      mefma  lingoa  Hebraica  •  •  Corfom- 

„  pem ,  e  deprávaò  as  palavras  dos  Sagrados  Cfoi^ 

9,  tores,  dando-lhes  o  fentido,  que  fingem,  ou  ima* 

jyginaó.  Por  eíta  caufa  fe  naô  concede  a  todos  li- 

„  cença  para  os  lerem ,  mas  fó  a  peíToas  de  pieda* 

„  de ,  e  prudência ,  de  quem  fe  poíTa  crer ,  que,  St 

9,  nrortífertm  quod  bibcrim  ,  non  cif  nocebic  j  porque 

),  de  outra  forte  haverá  perigo  de  cahir  em  algum 

),  erro.  Os  que  faÕ  afeiçoados  aos  Rabbinos  s  e  ás 

j^fiins  expoftçoens ,  facilmente  fe  a'rrojaÕ  a  cmidcnar 

ff  a  Vulgata ,  como  fe  eUtf  foubelTem  melhor  o  He- 

99  braico ,  que  S.  Jeronyn»^  e  outros  grandes  Meftres ; 

91  no  oue  ha  ^ndiffiiDO  inconveniente,  e  abre  C4« 

'f^miiuio  a  muitos  erros  na  Fé ,  &c. 

SMc  o  Oiticà^  xpiQ  os.Tbeologos  ^  ^ 
✓  bom 

(17)  Pftsl.  Úurg.  aui.  6.  ap  t.  (18}  P.  Alph.  ÍW>úk. 

«M^tX.  pag  I7j.&i74. 
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bem  relponder  nosHebrcos,'  e  que  fe  hum  dcftís  fti 
qiiizer  converter  pedindo,  lhe  expliquem  aa  luas 
dificuldades ,  o  Pcripatetico  ficará  niiy  cal  adubo. 
Contra  iíTo  efti,  que  oGr^ná^F.  Autonio  Vieyra  átí^ 
afiando  em  Ilul landa  os  Judcos  para  huma  ditputa^ 
^lles  ie  naó  aireveraÔ  a  aceitala.  Proppndo-lhe  hu* 
2na  diâiculdâde ,  que  he  o  íeií  Áchilles »  e  he  a  Vz% 
tiniverial  promcttida  pelos  Profetas,  como  (mal  da* 
Viada  do  Áleínas ,  a  qual  paz  ainda  fe  na6  cum^ 
prio  no  Nafcim^to     Çhriflo>  p  Sabio  F^Vteyrã 
Kefpondeó*,,  que  ^  paz  pn>inehidapeIo8  Çtçfépas»  ora 
humi  dos  finaes  cia  Vinda  do  Meffias  ^*  más  que  huns 
iiiiaes  era6  aateoedenteà   outro»  concomitaiite» ,  e 
'  efie  da  pas  era  fubfe  quente.  Smi^o  AgoJlinbií  pacecci 
que  affim  o  diíTe :  Nm  lidemits  compfétwn  textum^.  éu* 
fereiís  b  lia  tifqae  ad  finem  un\e.  Hfta  fe  hadecumr 
primo  Reynode  Chtiílo  /;/  [erris  conf  immato^  quan- 
do todo  o  Mundo  fe  converter  á  Fé ;  Et  erit  nnirni 
Ovih' ,      liwis  Pajlor-  Sic  rí^o  (  diz  o  Grande  Fieyra 
nofeu  Clavis  Projjhctíirum  )  tngc (hno  cb^  tnc  anuo  cO" 
gitarc  cwpi  pojl  Imigani  Scrlptnrarwn  J'r£fcrutat tonem, 
ccrte  nuigno  ,      /trtiuaci  JliuVio  vcrttatis  ivdngíwdies 
írophctavv.m  hbris  J^ai  Cy      diuj  coruniq^Hè  Inurf^ré^ 
tibuç  dllignuèr  cvolútí!  ^  wmiqHdmt.LHi^t  c^fiufqUiin 
invefiictJSy  libl  pcs  rcqmcfccttt  9  ficut  colwnbn  Noctica, 
démèc  ta»dem  ijlc  r^mm  oliv.t  mhi  affítlTit  j  q'icm  /^«- 
$0t  iU  cim  Paulo  loquar^  naturalem  ejfe^  id  çjlf/oe^ 
rmUf  gcuutnum  y      JegUhwiin  Inifum  UHus  pàch^ 
^iét'  à  trophMis  /rmtiuiíur^  Hoc  enhn  ( accrefcei^^f 
jo  ineliiiQ  Vieyra  )-  um  /ob  fervafo  *  omi^a  Jitdjfaram  ár* 
g.tmentã  toio  uJu  ÇCathçàici)  ji  guiais     q'wd  'ego  //w- 
sà  amjidentiuf  dijocrm^  qitàiío  certiiês  cMperrns  fifn 
ht  privaPh  dirmaítombus  cim  Hebr^e^rmí  MagiJhrtSf 
.ap^^fcrtím  Ãinftdodamnfih  's  ,  x'athac  vrd  j^lutimie 
cbmnàjjc  y  nèc  vcrbwn  habhi  f  í,  q  tod 'itijíjnnt  \  im* 
mò  ad  publicam  c(hifl':chm  cqi  Oíji  tii.d  òVvv./^^.i:^ 
lo^iitos  vcvírt^nuaijji^  '    • Outra 
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'  Outtâ  dotidft  pi  ^F^ft^  fej  BeftitiiiçaS 
de  Ifrael  às  fuas  tenas ,  e  iiniafi  com  Ji^da ,  piofe* 
fizada  por  Ifaias  no  cep.  ii  :  Cot.grtgvbtt  jrc" 
Jugos  Ijrael  i  &  differjos  'juda  coingcc  à  qiutar 
J^Uigis  ttirit!.  Rcfpcndeo  í^íí^rrt  ,  que  o  texto  íc  l  a- 
via  de  cumprir  na  converfíõ  univerfal  JosJtleI  réos 
á  Fé  de  Chiiílo ;  dillinguindo  dous  Cctivcircs ,  e 
duas  Redemp<^oens :  a  piimcira  do  cativeiro  da 
culpa,  que  já  fe  cumprioi  a  fegunda  do  cativeiro, 
que  padecem,  difperfos  pelo  Mundo,  e  fóra  da  fua 
4>átria ,  e  liberdade ,  por  que  fui  pira  6  ,  á  qual  julgou 
|KHflK*V^  vir  a  fer  reílituidos.  Com  cila  intelligcn- 
cto^/iiz  p  4outo,  e  4iUgei\te  EJcriíar  da  iuaL  Fi4a 
0  pag.  ^xs^f  €527,  que  reduzim  a  him Uebréo  ch%* 
mMo  U.  Fillppe  de  Mofcozo,  e  com  a  indina,  o((* 
municada  ao      Soares  Lafitan^^  fc  convertera  em 
4Qoioibfa  hum  pertináz  Hebrèo ,  que  eftav^  relaxa- 
gjp^^  .Dn  meíiaKi  ii^tsljigçncia  fe. .  váleo ,  hpiQ  Jçíitt» 

.  ;   •  •    *  •  •  .  ^ 
.         .    :        VL  _  ^ 

;   ^d^iJírje ,  que  o  P.  Arfcnio  notou  com  acerío 
^  PRPPOSICAM  h  . 

^  ■  _ 

D Evç-le  advertir  antes  de  tudo,  que  Àrfeuio  n^6 
notou  as  propoíiçoens  da  mefma  íòrte ,  que  le 
achaõ  na  Refiojla  de  algum  modo  modificadas ,  mas 
s^m  como  fe  lêoa  nas  car$as  do  Barbadinbo.  Diz  a 
prtmeita  na  primeira  paite  a  pag»  }o8:  ^O- pecado  de 
nojfa  firimiroFay  nos  trouxe  par  caftigo  pnms  fo- 
geiíos  ao  emano.  He  de  fupiípr »  qq^  feadp  abCòlu- 
tamente  a  iugeiçaô  ao  engano  caítigo  do  peccado  ^ 
wA^  fe  datia  ccauigo  antes  de  fe  çómetter  i  porque 

Ppp  o  calti*  > 
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•ô  caftigo  fuppoem  a  caula  delle.  Porlflo  dííTe  Deos  â 
AdaÔy  que,  em  comendo  do  pomo,  morreria,  que  era 
ficar  lugeito  á  pena  ^  mas  naõ  difle ,  que  o  eftaria 


acertada  aquella  propôfiçaõ  do  modo,  que  a  efcre- 
veo  o  Critico  y  e  ifto  por  duas  razoens.  Primeira  : 
porque  Eva ,  antes  de  peccar ,  cahio  no  engano  da 
íerpente  ,  como  elJa  confeíTou :  Strpcns  decépit  me* 
AÍbA  levado  das  palavias »  e  exemplo  de  Eva  tam« 
hm  le  enganou :  logo  antes  do  peocado  eftaya  íii- 
geito  ao  engana  A  ella  prova  chama  o  Crkiiá  Aiftf» 
minbàla  ^  maa  na6  lhe  dá  fohiçaói  que  era  o  que 
devk  fiézer.  Segunda  fosaft:  porque  fe'Ada(i-aitf 
l^eccaflèf  Azem  muitos  AA.  €001  ilrr^^  oue 
miada  dgans-  dc  feus  defoendsnies  poMiaò  cank 
em  hum ,  ou  outro  peccado;  pois  mm  como  tfle 
peccou ,  podiaò  peccar  feus  filhos :  e  nefte  cafo,  que 
naõ  feria  ordinário ,  também  cahiriaô  no  engano  de 
alguma  tentação^  e  tinhamos  engano ^  fem  jCer caf- 
tigo do  primeiro  peccado. 

O  P.  Tlrm  (jo)  diz  com  o  cómum  dos 
Theologos ,  que  Adaô  per  lapfum  non  fmt  fpoUatus 
mtítralihiis ,  jeã  foltí  fupematuralibus  perfcttimúhuSf 
poílo  que  accreícenta,  que  foy  Itefus  m  nattiralibus. 
h  em  que  confifte  elta  leíaô  f  quanto  ao  entendi- 
mento ?  £m  ^  dqxtts  do  peccado  igttoramosmaiSf 
emais  nos  enganamos.  Vc,  comoifto  he  muito  dt» 
verfo  do  fentido  ohvio  da  fua  úopofiçat  t  e  fem 
modificaçaô'  alguma  proferida?  Se  quer  qoesiftS  lha 
cenfure ,  diga ,  que  aquelle  peccado  nos  trouxe  ú 
cahir  em  mais  if^noràncias;  porquê  ficámos  padeeeií- 
do  alguma  lefao  nas  perfeiçoens  natuiaes ,  e  QM 
por  efla  caufa  cahimos  em  muitos  mais  erros.  Ac- 
crefcenta  agora ,  que  naS  dtfputa » fi  Aâa6  fe  podia 


\%9)  Arrí-ig.  ácOpcr.  fcx  dicr.   [jo}  Tido.  tom.  a»  ia  Iniic» 
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enganar  antes  de  peccar^  e  confeíTa,  que  pcccoti. 
Pois  para  que  cilíTe,  que  a  mia  uc  AàcJi  nos  tj-aii' 
xe  poi'  cajíigo  o  cngoiío ,  íe  fe  ha\ia  de  ver  obiiga^ 
do  a  confeílary  que  antes  do  peccado  tíiavaõ  Adaô^ 
e  Eva  fugeitos  ao  engano  do  demónio  ?  He  axioma 
dos  Tbeologoi,  «  Filflábfos,  que  todo,  o  que  pecca» 
ignóra :  Onmis'  peccans  cft  ignnrans.  Em  que  coolitt» 
âtã  ig|UiiiaiicÍA».ffiq[>Uca  ot.yimi  (31)  i^eccans  di'- 
ikiÊr  ég^tnm  %  ut  mmlUmra  tt»  da  Jngel\  miqiák 
farmakíèr  fempèr  ignarat^  ata  tm  advcrtiiLad  kgit 
êUifoikmmf  -é^  Muf-  èAmteftaiem ,  cuti  fape  vermi 
fit  iUnd  Poeus  ^  Videa  wdiora »  proboquèf  Deterhra 
Jequar  -j  Sed  igaarat  feniúèr^  faltem  interprttativè^ 
muatetius  operatur  periíide^  ac  fi  igtioraret^  quid  Ji" 
bi  opus  fit :  eodcm  modò  interpretattvè  lantunh  &  prcb* 
ãke  errant  femper^  qui  operantio'  mqmatem^  pèr 
hoc  quid  abetrent  ab  idcimofiiie^  ^àotivíi^nòn  fampix 
arreat  farmalittrr  &  ffccidativè.  .....   '  * . ' 

FIkOPOSIC,AJt  IL    '  '.■  . 

•       <  .  . 

'T^Oriffo  nés  pecámos y  e pecmido  nos  dcfiiaam dã 
Jif  /Líy  Divitta  Jfc  taõ  cmférme  d  boa  raeaâ^ 
foratié  mt  damoj  atemfai  á  dUa  verdadel  ?íonu 
aírjemot  que  aqucUa  caufal  poriJjTo^  e  fe  acha  na 
.pfDpofiçaÕ  dita  iem  reftriçaó ,  he  £Ula.  A  primdca 
laMt  ae;  porqM  4!b  Adao  má  pecçaffis,  «  dqpola 
peccaA  algum  d»feoi  filboa,  já  afla  fidia  de  atMH 
xa6iia6  pcomlia  âd  Ori^naL  Iteklio  agora  afta  dl» 
inaa.  Cbando>  Adatf  peooao »  ou  doo  attençatf 
conformidade  da  Ley  Divina  com  a  razaõ,  ou  nao 
a  deo?  Se  deo  elTa  attençaõ  ,  eifalú  peccou,  fem 

Sue  foíle  a  caufa  efla  falta  de  attençaõ :  e  d  naò 
eo  a  tal  attençaõ  ,  fegue-fe  ,  que  antes  do  peccado 
já  a  havia,  e  por  ixia  Gonfequencia  oaó  he  eâeito  lielle. 
'«  Ppp  1  .  ÍÍO- 

VUa  kEspoL  %  ptopoí.  Dama.  ab  Ales.  VIU* 
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Provou  também  Arfjnio  com  o  exemplo  do  ladrão, 
o  qual  metido  na  grave  tentação  de  furtar  ,  tendo 
opportuna  occaliaõ ,  illuílrou-llie  Deos  o  entendi- 
mento com  hum  claro  conhecimento  do  mal,  que 
faria,  cõmettendo  liuma  culpa  contra  toda  a  boa 
rszaõ  natural.  Pedro  fortakcido  com  tao  clara ,  © 
opportuna  illuftraçaõ,  podia  ainda  peccar,  ou  naõ  po- 
dia? Senaõ  podia,  nada  mereceo  em  leíiftir  áte]|<« 
taçaÓt  por  falta  da  liberdade  paia  pecctf  ^  ou  naâ 
peccar «  e  neíla  fuppoáiçaõ  eílamos  £&ra  daquelbiô; 
porque  o-cafo  fó  he,  quando  peocamof,  ^.Jieo 
meioiOf  que  funm  liberdade  paga  o  aâo.  Se  po- 
dia peccar,  e  naõ  peccou ,  tamoem  podia  peccari  e 
fe  peccaíle,  cómettia  aculpa,  naôobftantetodaenh 
adveiténda ,  e  fó.  teve  a  ignoraada.  interpreiatiTa , 
que  explica  o  P.  Viva  M  «Uegado. 

Vem  agora  a  propofiçaõ  moderada  na  Re^ 
pojla  ^  dizendo,  que  Je  o  homem  exaniínaffcbernfun^ 
damcntalmcfjte  a  conformidade  do  preceito  com  a  rO" 
%aõ^  cmmimaite  naõ  pecaria,  lilo.agòra  he  couza 
diverfa  \  porque  cÕmumnente  já  tira  a  propoliçaó  cen- 
furada  da  fua  generalidade ,  e  falia  de  cafos  partícu* 
lares  :  mas  el)a  naó  fe  acha  aílim  .  era  hum  livro , 
que  le  intitula :  Verdadeiro  vietbodo^ie  ejludar.  Ou- 
tra moderação  de  novo :  Fm  venís^  ^  quem  tem. 
fmprc  âiontc  dos  9lkos  a  La  Ditma,  fupofia  a, 
grafa  9  difficttttofamente  peca*-  Ú  ima^  dtficultofa^ 
mente  muda  a  propofiçaô«  e  «poem  em  outro  efta- 
do.  Aíltm  fe  pódeni  ntudàf  mmtaajocndeiittte.  Na 
propc  iiçaô  Xlli  de  Jottò  Hi<8  condenada  no  -Goncl* 
cilio  Goníhnt.  SeíT.  XLV :  Papa  nan  eft  ^nanifcftas 
Snccejfmr  tetri ,  fi  viut  mmbiis  eentrariis  PetrOf  ac« 
oefcente  r  Nm  eft  Succeffer  in  fofifUtate,  Na  trinta 
e  cinco  de  Bayo  :  0>mie ,  ijnod  áQ:ic  pcccator^  zcl  fer* 
%us  peccatiy  cji  pcccat  mi  \  accrefcente  :  Si  opcrátur^ 
ut  ieccutorf  coiurà  aífquod  j  rjeccptum  Lcgis  Divime^ 

e  aílim 
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e  a/Iim  teremos  licença  para  proferir  aquellas  pro- 


logo com  o  accreíciiBo  inodificantc  y  tirando-a  do 
featido  obvio. 

Aqui  dis  também  v'<109  Para  criticar  buma 
frêpoftçiiô  f  beinccefíario  ter  dimitc  àos  di  wf  o  cm» 
$ext9  dotiirOf  e  o  fimj  ^i4c  tcte  oAutbor*  Reípoaio, 
que  o  contexto  do  livro  fe  iàlva  iniiito bem  ooma 
propofiçaô  entendida  nos  mefinos  termos  geraest  .em 
qtie  fe  acha  proferida ,  e  (]ue  por iílb  fe  deve  câLÍu«> 
lar  \  porque ,  como  he-  axioma  doa  Theolc^os «  cx 
verbts  iuírdifMe  proktíis  incimútur  bierejir.  O  fim 
do  Author  na6  bafta ,  quando  as  palavr.is ,  que  ef- 
creve  ,  expreílamente  laõ  cenfuraveis.  Os  que  pro- 
ferem propoíiçoens  erradas,  pódem  dizer ,  que  o  feu 
fim  era  bufcar  a  verdade  ,  e  com  tudo  iíTo  llias  cen- 
lurarão  como  erradas.  No  Concilio  Bafilienfc;  foy 
accutada  huma  propofiçaõ  de  Agoílinho  de  Roma , 
Arcebifpo  de  Nazareth  em  Nápoles  ,  que  dizia  : 
Ci  nJiUs  qiiotidiè  feccat^  ^  cx  q  io  fiiit  Cbríjhís  ^ 
quatidíe  jcccavit,  Defculpava  fe  eíle  com  dizer,  que 
o  feu  fim  naõ  era  falJar  de  Chriílo  noíTo  Salvador , 
cm.qiiontD  Cabeça  da  %reia,  mas  doafeus  membros. 


O'.  Paulo  I .  ad  Gorint.  Nc/cirif «  ^mdam  eurpara  vej\ 
tra  tnmbra  ftmt  CbriJH  i  £  oom  tudo  a  tal  propaU^* 
ça6  fàj  condenada ,  como  merecia  ;  porque  olharaô 


OAccidcnte  da  cor  cmift  fle  na  diverfa  difpofiça5  de 
hian  corpo  ,  qíie  refle  He  a  Iriz  ,  íjitc  he  o  m:fmo  ^ 
^íie  dfZcr  f  qtácmó  ha  bmm  enUdada  Àejlima  da  fnb* 

jiancia,  i ' 

.        BcUann.  dc Sctipcor.  £«ck(.  &  Bcnua.     Sxcul.  í$»cé. 


reparar  nellas  ,  demos-lhe 
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Jlancia,  Advirto ,  que  o  P.  Arfenio  na6  notou  a  pro- 
poíiçaó  ,  ícnaó  peio  que  tocava  aos  acddentes  Eu- 
chariiUcos.  O  Critico  porém  repetindo  a  propofiçao 
cenfurada ,  começa  a  fallar  nas  propofiçoens  dc  VVic* 
klef ,  de  que  logo  fallarey  :  item  da  alma  racional , 
graça  fantiftcante  ,  e  em  fumma  diz  ,  que  o  fylke- 
ma  moderno  ie  defende  em  Roma,  e  o  da  Graça 
&m  fornias  diiliotas  ;  mas  eíqueceo-lhe  concordar 
a  fua  propoíiçaõ  com  o  niilagre  Euchaiiftico ,  qnt 
diíto  naò  falia ,  iendo  o  principal.  Diz  porém :  «T^ 
édguemdijfejfe ,  que  a  HojUa  cmfãgfrada  naó  erã  inmí» 
€a  9  eovmbo  depois  de  Ccnfagrado  naá  ti9tbã  eor  ^  õ 
niandariai  para  o  bofpitalj  por  fer  ecmuf  ^  fe 
%i  cm  9s  iibos\  final,  de  que  feria  louo)»  quem 
tal  GÔr  negaib.  Ajontcmoft  agofi  eftaadma-praoo^ 
fiQoens.'  O  acddente  da  c6r  fie  humaenddade  inàtf- 
tinta  da  fubftancia :  na  Hoflia  Gonfa^rada  dá  fe  d 
accidente  da  côr :  logo  na  Hoília  Goníagrada  dá-fe  a 
fubftancia  do  paó.  À  mayor ,  e  menor  faõ  as  duas 
propoíiçoens  do  Critico  :  a  confequencia  naõ  pare* 
ce  mi  \  porque  na  Hoília  o  accidente  da  côr  na6 
he  indiftinto  da  fubftancia  de  Chrifto ,  e  por  força 
ha  dd  fer  iadiftinto  da  fubftancia  do  pao.  Ifto  bafta* 
va  para  moftrar ,  que  Arjhào^aí  muita  razaò  ceo* 
farou.aqucUa  propoíiçaó.  ^ 

N^ejamos  O  que  agora  diz  de  Wicklef.  Diz, 
que  iia6  negou  os  acddentes.  Refpondo,  que  negou 
os  acddentes  reaes ,  &  abfolBtott*,  que  admittem  >'0« 
Perípateticok.  Oceriòhe^qwB^ô»OcAciLÍjcmftant,:na 
Seff.  VIU*  approvado  por  Martinho  Vf  condenou- 
lhe  efta  propoíiçaÕ :  Ateidenfia  fám  r  &  'ohi  tum 
maacnà  ht  eoacm  Sacranwm  fme /:tbjeãoi  e  condenar 
d  iObnciUo  èfta  propoíic^aô  era  dár  por  certa  a  oppoC» 
ta  :  Aceidçmia  vtanent  m  eodem  Sacramnto  fme  fnb^ 
jecto.  Qpe  o  Herege  n-^gaflô ,  que  na  Euchariftia 
fc  davâõ  accid jntwi»  icucs ,  e  abiolutos  ^  pofto  que 

' expreí- 
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cxprcllamente  fe  na6  definio,  fe  prova ;  porque  efte 
herege»  como  diz  o  agudo  Mínimo  Naxcra  pag  303* 
era  rieripatetico :  dado  porém  que  o  na6  ÊiíTe ,  mai 
Atomifta  f  difputava  oontia  os  Tbeologos  Peripute- 
ticos^  que  com  n  comnnia  fentença  ac&itteni  acei- 
tantes leaes,  e  ahíblutos  \  como  fe  manifeíta  de 
Tbmis  Wnldcnfc  oppofto  a  Wkklef»  que  00  Cap.79^ 
traslada  efla  blasfemU  do  herege ,  que  dizia »  íe- 
guirfe  da  fentença  dosTheplogos ,  que  cateréutrac^ 
<idânr  fmc  fubjccio  tanquàm  JJeusi  em  cujas  pala* 
vcas  fe  vé  ,  que  fe  oppunha  aos  Peri  patéticos  ,  por 
^dmittirem  accidentes  reaes ,  e  abíoiutos  y  e  daqui 
tirava  a  fua  errada  propoiiçaõ. 

Qiíer  agora  o  Critico  fazer  huma  das  duas 
propofiçoens  de  Wicklef ,  e  diz  que  os  Theologoy, 
que  afliíliraó  no  mefnK)  Concilio ,  tomarão  no  mef- 
mo  fcntido  ambas  as  propoíiçoens  \  porém  naô  he 
affim ,  e  o  provo.  O  Concilio  reprovoulhe  tres  pro- 
pofiçoens  pertencentes  á  Euchariília ,  e  faô  as  fe* 
guintes.  1.  Stthjlatitia  patâs  material  is  ,  cb"  fimiliter 
Tubftantia  vini  mauriakí  mamt  in  Sacrammo  altar  is. 
IL  Acciikntia  fants  tm  ntatm$  fine  JubjeBo  in 
iem^acramento.  III.  Cbriftus  wm  tft  meoden^  Sacras 
mento  idmicè ,  ^  nalhèr  i»  prapriã  perfina  corp^ 
rali*  A  primeira  propofi^6  contem  o  erro  dos  hó» 
reges  chamados  ImpmuMres »  e  tambooi  da  Luthéro. 
A  taraeira  he  doa  hereges  Sa^rammmm  com  Zi> 
Inçlia  A  fegunda  he  às.Yficklef  paia  impugnar  oa 
•AriAottHcos ,  que  admittem  na  Eucharifita  accidefi^ 
tea  teaetf  e  ábfdntos  ^  o  que  fe  confirma  com  a 
blaifen  ia ,  com  que  dizia  :  Stcrcus  efe  melim  Sa^ 
cramento  CathoUcoruin  »  quia  Jicrcm  eji  Jithjlantia , 
Sacramentwn  amem  Catholicorum  tantummodo  cjl  ac" 
€:{ienr.  E  fendo  a  mefma  a  primeira ,  e  fegunda  pro* 
pofiçaõ ,  era  couza  incrível ,  que  o  Concilio ,  e  os 
j  jheolr  gos,  que  cenfuiarap  cft4$  propoíiçoens  ,  de-. 
jAiiBa  *Kgi>flgni  duas !  Fro- 
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Prova  fe  mais  com  as  certfiiras ,  que  áétaA\ 
ós  Theologos  a  eftas  duas  propofiçosns  feparadatnên- 
tç,e  com  notável  diíferença,  como  diz  o  Jeluita  Labbé 
(j  j)  A'  primeira  :  Snbjlnntía  pauis  &c.  Hu  pro.^o- 
Jítto  declaratitr  jalja,  crroiiea,  &  b^crctica.  A' fe- 
gunda:  Accídentia  pauis  &c.  Hoc  cji  jaljwuy  erro- 
fiewM^  fapkm  h^erefim  witvcrfaltter  intellcttum.^  Se 
as  propofiçoens  foílem  idênticas ,  também  devkò  fer 
idênticas  as  cenfuras.  O  raefmo  fe  prova  das  razoens, 
que  os  Theologos  deraó  para  eíla  fua  legunda  cea- 
fura,  que  nao  vinhaó  a  ptopoíltQ  para  a  primeira 
ptopoíiçaÕ:  Quià  fi.taHs  quantttar,  q:ia  fm  quantia 
tas  pmif,  nm  mamfmè  fubjeão  in  Sacramenta  d- 
garis ,  eri$  time  vct  m  carpare  Cbrijli ,  vel  in  paxie  , 
w/  inmroque.vel  in aere  circmftoiai}  E  impugnan-  . 
do  eftes  três  inodos»  accrerpeotaÔ :  Qm  alitèr  fenth  de 
Sacranicntis  Ecclcfuc,  quàm  Romana  Ecckjiai  ifr 
rcticus  ejl:  Ro  n  tn  iauíemEcckfuifenSit  ^aecíden^a 
efe  fiu?  fubjuio  iu  Sacramm  dtatu^,  i\4t)  A  que 
prepofito  allegarao  ill ) ,  fenaó  julgaflem.ãiftintas  ' 
duas  propofiçoens  ,  e  que  Wicklei  negava  0«  aW^/ 
.  dentes  reaes ,  eahfulutos?  .  , 

Nem  prova  o  Critico  cora  aílegar  o  Cardeál 
Alllico  ,  que  dilfe  ,  naófer  hcrefia  negar  os  acciden- 
tcs  reaes ,  e  abfolutos.  AlFim  he  \  mas  os  Theolo-  ^ 
gos,  que  cenfuraraõ  as  propofiçoens,  dizem ,  que  he 
fuptens  b£refi.n  \  A^leradeque,  o  ponto  principal 
devia  fer  acudir  á  lua  propoliyaò  proferidí(:  .0  /ir- 
cidente  da  cor  naâ  he  hwm  entidadi^  diJllntA  da  fub- 
Jlmcia.  Wicklef  nafegvnda.propòfiqaõ  naó  exprime, 
que  fugcito  era  efte  »-o  Critico  diZ  ,  que.  he  a  fub- 
ftaocia ,  e  daqui  formou  Arfinio  a  lua  duvida.  Nem 
para  o  cato  fesem  coum  algu  na  as  palavras  de  AU 
liaco;  porque  efcreveodo  os  Gtoromentarips  vmtc 

...  .ehum 

Cn)    Labbc  tom.  16.  ConcU.  p.ig.  84^.     (jO    Dc  Cdcb, 
Miiiar.  DccrctaL  i.  5.  tic.  41.  wp.  6.  Uui  Marth.  de  HcMMCIt. 
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ehttoi  antiot  antes  de  fe  celebrar  o  Concilio  t  comò 
notou  Fartimãio  de  Brixta ,  mal  podia  de  antemad 
explicar  a  mente  daauelle  Concilio  \  e  ainda  depois 
Concilio  9  TOOK)  diz  o  mtfmo  Fartmiato ,  ■  aâir- 
mou ;  ScfitcMtiam  ScM^fticorion  confmmm  vuigis  ej/V 
dotirina  Ecckfu ,  ^  eçnndem  quoqttb  ipfc  dcfcndit,^ 
Gravçfin  tom.  6-  pag-  70,  e  os  mais ,  que 
fallaõ  nefta  matéria ,  contao  4;  enos  de  Wicklef 
condenados  nefte  Concilio  ,  e  íc  as  duas  propofiçocs 
mencionadas  contêm  o  mel  mo  crio ,  íaõ  ió  por  boas 
contas  44.  Também  nada  prova  com  a  13ulla  de 
Martinho  V-  dizendo ,  que  elle  Papa  ,  pondo  vá- 
rios Itens ,  para  conhecer  ,  quem  eraó  os  fequazes 
de  Wicklef ,  naÕ  pôz  eíle  dos  accidentesi  porque 
refpondo ,  que  aos  45  artigos  de  Wicklef  fe  ajun- 
taraô  jo  dejoaõ  Hus ,  e  fazem  y$:  e  as  pergun- 
tas efpeciaes  ,  que  na  fua  Bulla  manda  fazer  Mar« 
tinho  V,  íaó  38 ,  fem  que  daqui  fe  pofla  inferir, 

2ue  as  37«  que  nao  efpeciíica  com  as  outras  ,  nao 
sjaó  ç^furaveis.  JBntre  as  de  Wicklef  he  a  fexta:> 
Í)eítT  debfiP.  0kedire  dtaboiç  i .  ê  naõ  fe  expreíTa  na 
BulJa  i  e  nem  poriíTo  fe  deve  inferir ,  ^e  na6  feja 
jier^ica.  Expreffou  o  Papa  alguns  artigos,  e  juU 
BPQf^.^vd  baiçiya«  que  os  outros  foflem  propomos 
çm^ral,  ^,ppciflo  diz:.  Itèm /ficcialitèr  mçrroge- 
íiSK  Jjteraíus  \  utrinn  crêdat ,  fenteiaiam  facri  Con* 
€iiii  Cmjlaiuicfifis  fupcr  45  propofitmibm  Joamds 
yVicUeff  &  Joamus  Htn  Jp  artíadis  fuperiuçdefi 
£riptís  lãtoM  f&re  vcram  ,  &  CaíboUcanu  Ifta  natf 
^llega  o  Critico ,  porque  lhe  na6  íèrve. 

,  Para  mais  largamente  fe  ver  a  razaó  do  .P, 
jírfcfJio  ,  me  remetto  á  liçaô  de  Ferrari  na  fua  quef- 
tdó  de  Accídcvtibiis  Eucharijiicís  j  e  na  pag.  106. 
repare  o  Critico  neftas  razoens  do  Author ,  que  he 
moderno ,  e  Italiano  Francifcano  j  porque  ainda  lá 
padecem  mal  eítas  novas  doutrinas  •  o  qual  advertia^ 

.  •  Qai        -    do  •• 
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do  nas  interpretaçoens »  que  eftes  novos  fabios  da6 
fl08  textos  I  que  fe  allegaõ  contra  as  fuás  propofi* 
Çoens,  diz  com  grande  ponderaça6.  Hmccbte  efilc* 
gitíma  imerpretatio^  Qu^^  auíb^itar  Uierãnm  ápe* 
riri ,  ta  vetvif  uíamur  Jugnjiiftt  lih  it.  ciMra  FauJ^ 
titm  c.  1  \  quis  faccr  líber  evohi ,  quod  documemtm 
ciijnjlibet  ScriptuTte  ad  convinóendos  errores  cxeri  p(h 
tejly  fi  h^c  vox  admtthur  y  Ji  altcn  jiis  pmidcns  <ejli* 
matíir  ,  ji  dcnique  cmllhct  pro  marte  fiio  licct  f acras 
literas  wtcrpretarl}  ínterim  vcrà  nos  Jummo  anitm  dO' 
lore  afficimir  ,  cíph  Catholicatn  juveíitutem  hijce  cmt» 
t)'iri  principús  animadijcrthmis ,  atqiie  dijlortis  adcò 
affttejcere  vcncrabilumi  dccretorwn  intcrp'etamentís  ^ 
qu£  falfa  otminòy  conmientitia  y  ò*  àhfiorda  cjfe  fã' 
era  Tbeologia  Facultas  ubtqite  ptcedicat ,  próprios  "jer* 
barwn  fmfur  in  Jacris  EcclcJiiS  definitiombtis  fetnpèf 
mell^itis^  aliof^è  ànaturali  vafítm  ftapriiiate  mUí^ 
nos  mimnò  projcribcns. 

Diz  mais  nefte  higar  da  Repqfta  varias  cou« 
zas.  Huma  delids  he «  que  o  B.  Fortunato  defende  tf 
Filofoiia  moderna  »  eqteelbs  opmioeQs  fiuStcdeiâ» 
das  pela  Igreja ,  e  que  ninguém  lhes  chàmoo  liofflee. 
O  Gontranno  rejpetí  agora  de  FcrrmrL  tt^Õ-fó  tole* 
íada ,  mas  approvada  hepor  Sixto^^v  f  e  ottvot*  Vêí^ 
pas  a  Theologia  fundada  na8'  'fóraas  'fiÃftanckieíi,* 
e  aceidéntaès  i  e  fíia  P<  lhe  chama  na6  menos,  que 
prejudicial  à  Religião.  Outra  he  ,  que  o  P.  Tojca 
defende  o  f)  ftema  da  Graça  confórme  as  opinioens 
Maígn  m  ,  e  Ságucns.  I  ranfcreve  elle  lá  no  prin- 
cipio da  fua  oSra  alguma  Bulla  Pontifícia ,  que  lhe 
louve  eíTe  fyftema .  ou  as  funs  opinioens ,  aílim  como 
he  por  ^ixto  V.  louvada  a  Theologia  de  6*.  Boavefi- 
tnra ,  e  a  mefma  Peripatetica  por  vários  Pontífices? 
Pois  fem  iíTo  naó  faz  exemplo.  Bom  feria,  que  elle, 
e  os  qu:í  o  fjguirem ,  refpondaõ  aos  argumentos  dos 
Í9àL&  Lâjfadãf  ^  Aranha  ^  com  que  o  impugnaôi  o 
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AwArafi  as-  foa»  ineòhemicbs^  Dtai  mato »  que  iiatf 
ha  Còncilio,  que  diga ,  que  a  aluia  racional  he  fór« 

ma  Peri  patética ;  e  que  a  graça  fantificante  feja  ac* 
cidente  no  mefmo  íer.tido.  Para  fabermos ,  que  o 
File  fofo  diíle  bem ,  baíta  vermos,  que  elie  aíiirmou 
fer  a  alma  racional  fórma  incon.pleta  efpiiitual,  vi- 


cilio  Lateranenfe ,  porque  lhe  chama  verè forma  cor* 
portT-  Também  he  certo ,  que  a  graça  íantificante 
fe  infunde  na  alma »  e  fe  perde  pelo  p;;ccado ;  da* 
qui  inferem  os  Peiipateti^os  com  evidencia ,  que 
ella  he  diíUnta  da  alma ;  porque  he  principio  evi» 
dente  ,  que  feparatio  eji  ftmwn  diJtinttUms  %  e  da^í 
qui  tambeoif  ^ue  naô  he  iuhftandat  Aas  aaâdentie. 
llkoihe  9'  o  ^uè  A%  o  Peripotetico : « jqoé  fa«  ao  ca» 
fo  chamar-ine  ú  Concilio /^nm  com  o  epíteto 
ripatetica  ?  O  mefino  digo  da  graça  ^  e  habitoa  fò* 
fcrenataraea/ 

As  defini^oena  da  Igreja  iia6  fe  mítem  a 
lefnir  feHéiamiéhtè  «r ^évdadier  com  a  circuãftaocift 
de  fefçn  iitaa^pòiveftet  ou  aquelle  Fiiúfofe^  maé 
^piando  Temoe  definida  hnnia  verdade ,  e  que  a  fneCr 
tna  diíTe  hum  Filofofo,  vimos  a  inferir,  quedifcor-» 
reo  acertadamente.  Péífiroo  he  o  Alcorão ,  no  qual 
fe  prohibe  o  homicídio,  adultério,  e  furto ;  pois  pa- 
ca dizermos,  que  eílies  vicios ,  que  nelle  fe  prohi- 
bem,  faõ  máos,  devemos  efperar  a  definiçaó,  de  qué 
íao  máos  com  a  circunílancia  de  prohibidos  no  Al- 
coraõ?  O  mefmo  digo  da  verdadeira,  e  Catholica 
intelligencia  do  livre  arbítrio.  Diz  a  iíio  Petavio  no 
■iU encho  Thei'iíiCie:  Proba  efi^  Chrijlian£  regula 
toiífciitaíiea  Hberi  arl/irrii  d^  fiuhio ,  qnani  vctus  Pcri^ 
patétícortwi  di/ci/^/ma  conjimit.  Para  efte  gra?e  A» 
lhe  chamar  Chriílã,  efperou  alguma  deâniçaô,  que 
diíTâle :  Catítúlka  tiberi  arbitrU  definia  cjl  Peripatc* 
iicái  .Floalineate  diZ|  que  SamAgoftmbo  feexptt* 


vente ,  e  racional :  ifto  mefmo 
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cou  f  fim  fe  firw  dc  firnuu  acctiemaes  P&lpated^ 
€as*  Se  na6  fe  explicou  com  ellaa  t  qnaato  ao  nome^ 
fcy  quanto  á  realidade  \  porque  defiEmendo  a  necef» 
fidade  da  graça  auxiliante  contra  os  Peb^ilancs,  nal( 
a  affirmou  indiffinta  da  alma ,  mat*  diftinta  ,  e  que 
coníiUia  em  ados  fobrenaturaes  do  entendimento, 
e  vontade.  Ifto  mefmo  he  o  que  dizem  os  Arilbote- 
Íleos ,  e  lhes  chamaõ  formas  accidentaes ;  que  eíles 
novos  Filofofos  lhes  dêm  outro  nome,  pouco  impor- 
ta. Nem  para  o  Santo  Doutor  fe  explicar ,  era  ne- 
ceíTario  fallar  em  Ariftoteles,  ou  Plataõ,  recorreo 
aos  textos  da  Efcritura.  Agora  o  que  S.  P.  accrefcen» 
ta ,  que  eftas  fórmas  Ariftotelicas  fó  fe  introduziraô 
no  feculo  duodécimo  ,  já  moíhey,  que  no  feculo  ter- 
ceiro fe  julgou  fer  Ariftoteles  próprio  para  a  JEUJi* 
gMU^  Chrifta,  como. diz  nas  ÍXMHíiiafMMMxaÊáã. 

PROPOSIQAM  IV. 

À  Natircza  htmmã  miála  d  Fcffha  do  yjgrifà  'mS 
%/jL  bt  PeJJoa  humana:^. mii£]JhikM4:  SH^  aigoM  oft 
Repojia^  que  fó  qtdBr  diaer,  que  a  nâmem  hmm 
na  muda  aaFdrhà  perde  á  fua  JiéfiJkmiSi  c  fiéftfm 
te  na  Druha.  Efta  fagiinda  propoiiçâft  be  bemdnw» 
fâ  da  prifneita«  Oetãnoa  iuppor ,  ( deixada  m  daf« 
culpa,  que  naií  tem  lugar)  que  muitas  Tezea  o» 
Tbeologos  cóm  SnrUoThoíftas  ( j  j)  tomati  o  nome 
Perfojia  i^o  Pt  rjmalitate  ^  Sffbjijh  fitia  Hypoftafi; 
e  nefte  íentido  naõ  he  humana  ,  mas  Divina  ,  e  vai 
o  mefmo,  que  dizer:  Per fona  Vcrhi  cji  Divina^  Ó* 
nòn  humana.  N^ió  le  falia  nefte  fentido,  masdeChri- 
fto  ,  cuja  Divina  Subíiftencia  íe  unio  á  natureza 
humana.  Item.  Devemos  fuppor  ,  que  a  mefraa 
propoíiçaô  tirada  de  hum  principio,  pôde  fer  he- 
r<;tica  ^  e  tirada  de  outro  Catholica.  birva  de  ex« 

empio» 
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«mplo.  Eftas  palavras :  Sattílus  Deur ,  SanãniFonJc; 
SanHur  Immortalis ,  qni  crucifixos  ejl  fro  nobix.  Os 
Catholicos  admittirao  por  boa  a  tal  propoliçaõ ,  e 
aífim  a  julgou  JoaÓ  II  no  Concilio  de  Roma  ,  ajun- 
tando  lhe  nu  lim  a  palavra  in  carne»  Os  hereges  com 
as  palavras:  Cntcifixiis  pro  nobis:  queriaõ  íigniticar » 
que  a  Divindade  tinha  padecido,  attribuindo  com 
Eutycbes  os  predicados  m  abjhraão  de  huma  natu- 
reza a  outra.  Os  Catholicos  queriaò  ÍIgntíicar»  que 
Deos  niorrera  pelos  homens ,  attribuindo  a  mcrte 
in  cmtcruto  á  Pellba  de  Chrifto  Deos  ,  e  Homem.  Da 
mefnia  lorte  efta  :  Chrtjkis  ejl  Perfona  hinmna :  he 
Jierética  no  fentido  Forno ,  Cermbo^  e  Eiiao^  que 
diziaó ,  que  Chriílo  naõ  tinha  Divindade ;  e  Arrio» 
que  affirawvAff  que  o  Verbo  Divino  eta  Creatura» 
Juta  he  a  cauib,  por  que  ot  Catholicos,.  por  na6 
parecer ,  que  ooncordavaõ  com  elles ,  fugkõ  dê  pro- 
teút  fetnelhante  propofiçaõ  ^  e  fem  duvidai  que  neC- 
te  fentido  fe  naó.  pôde  proferir* 

~  -  Por f^inelhante  cauía,  ôa  qoefeguiaó  aFé 
^GhriAo  no  principio  da  Igreja,  lem  toiíiarem  b 
lioflue:  de  ChrinaÓs ,  como  àiz  Sanío  A(ba$êa^  j  (j6) 
4000»  o  de  Difcipulos:  Onmes^  qtá  credebanf  in  Domi^ 
m  nojiro  JESUCbriJh ,  nan  Cbrijlicm^  fcd  Difcijm^ 
li  vocabafUitr  \  largarão  eíle  nome  ,  por  naó  fe  equi- 
vocarem com  os  que  feguiaõ  a  Simaõ ,  e  fe  come- 
çáraõ  a  chamar  CbriftaÔs  >  como  diz  o  mefmo  Santo: 
Apojloli  cofivenictites  Aiitiochi£  difcipulos  uno  noni  ne^ 
ia  ejiy  Ckrijiianos  nppcllabam  '  mas  levanta ndo-fe  a 
brutal  herefia  dos  Gnoílicos  ,  que  também  fe  intitu- 
lavao  Ch^fia^s\  os  que  o  eraô  verdadeiramente, 
^r  fe  diílinguirem  delles,  fe  começarão  a  chamar 
Caibolicos.  Naò  ha  duvida,  que  eftcs  nomes  Vi  lei- 
pdos ,  ChriftaÕs  y  e  Catholicos  ,  tomados  em  bom  fen- 
tido,  íigpificaõ  o  meíiaio :  e  pocque  acabaraõ  os  Gnoí- 
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ticos ,  ji  os  Catholicos  naõ  recufaÔ  o  nome  de  Chrh 
iftaõs.  ApoUinar,  homem  sliundè  douto «  cahio  noí 
erro  de  dizer,  que  Chrifto  naó  tinha  verdadeira  hu* 
manidade,  por  naó  ter  alma,  a  qual  fuppriaoVer^ 
bo  Divino  •,  e  para  explicar  a  fiia  herefia ,  chamavt 
a  Chrillo  Homo  uommciíx  \  a  qual  propofiçaó.  poroua 
também  tinha  outro  fentido  Catnolico ,  ácWi  iifott 
Sc  iito  Agijtinbo :  mas  no  1.  I.  das  fuas  Rctr^taçoens 
íe  abftem  delia  :  Onf^f  è  vidi  nonejje  ^ic.-njuni,  q  uiU" 
vis  nonmlld  ratimé  yoTrt  defendi,  Qiiom  quizefle 
•fuadar-fj  nos  falfos  princípios  de  ApoUinar,  e  diU 
fcffe:  ChriftítSffivè  Per  fana  Cbriíli  non  ejl  hunumai 
fignificando  com  ifto,  que  Chrifto  naó  tam  v.^ràa- 
deira  Humanidade,  nem  he  perfeito  Homem ,  dizia 
huma  herefia  t  na  qual  cahiraõ  também  os  Manicheos. 

Iíb>  fuppofto  i  diftinguio  Jrjhiio  na  fua  Re- 
JloxaS  os  íentidoa ,  que  podi^  ter  aquella  çropoficao. 
Diffe  porém ,  que ,  para  Cluifto  fe  poder  chamar  Pei- 
foa  humana  em  fentido  Catholioo ,  bailava  acender 
á  natureza  humana,  aindà  que  a  SuMiftenc^  fone 
Divina  :  e  aflim  como  era  PeíToa  Divina,  ^^^^ 
tureza  humana,  porque  tinha  SubfiftencUl JMvinat 
aíTim  fe  podia  c^iamar  humana,  por  caufa'.deftana*' 
tureza  ,  ainda  que  tivcíTe  Subfiftencia  Divina".  rtOVa» 
íe  em  primeiro  lugar  com  o  Symbolo  SaiUo  Jltb^ 
mfio,  Ahi  fe  diz\  que  Chrifto  he  liuma  única  Pct 
íoa  :  Umtf  o  nnlno  non  confíiftoiíc  fnhItnntU  ^  fed  Um^ 
tale  Pcrfon.e-  Diz  mais  ,  que  efta  PeíToa  Chrifto  ejl 
vínwr  P^ure  fcamc^h  n  hwnarjtdtm.  Que  alli  fallaf- 
fc  o  Symbolo  da  PeíToa  ,  he  evidente ,  como  fe  vê 
das  fuas  palavras  \  porque  fe  fallaíTe  naó  da  Pefloa, 
mas  da  Humanidade,  era  o.mefmo,  que  dizer:  Hu- 
matiitas  eft  mnnrPatre  Jicandwn  humamtrt  m  e  le» 
riapropoíiçao  frívola.  Daqui  fe  pôde  formar  tfte  lyl- 
logrfmo.  Tudo,  o  que  he  menor,  que  o  lay,  nao 
heDeoty  por  quanto  m  Trimtate  nwil  mai^  ,  aia 
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tfmmft  fcd  fie  eft ,  qae  a  única  Peffoa  Chrifto  he  ine^^ 
nor,  que  o  Pay  Jecundim  bumamMem  \  e  eUe  meC 

mo  míle  fentido  o  dilTe:  Fater  maior  eft  me:  Ioga 
no  mcfmo  fentido  nao  he  PeíToa  Divina,  ac  pronidè 
humana.  Prova  fe  mais;  porque  eíki  palavra  Hhm 
SaI  o  niefmo  ^  que  PcjToa :  e  lo  Chrifto  he  Homem, 
no  mcfmo  fentido  he  reflba  Jmmana.  O  Critica  ne- 
ga ,  que  Homem  lignitíque  PeíToa:  mas  nega  mal; 
por  quanto  Hj.no  naõ  lie  o  mefmo  ,  queHnni  viitus: 
jHumunitas  he  abílraâ::) ,  e  H)ncm  concreto.  Daqui 
vem,  que  fjndo  verdadeiro  dizer :  J^erb.nn  Divíninn 
aJJ^tm  fu  htmamtGtt  ni  y  he  falfo  disser  :  jíjpim  '  fit  ho^ 
mncuL  A  razaó  he  ;  porque  Homo  fignihca  Huma- 
nidade lubfiftente ,  e  iílo  mefmo  he  Pefoa-  Em  Chri* 
fio  Hmo  figpitíca  Pcílba  fubfiftente  pela  Subáft^ncia 
Divina ;  em  nós  íignifica  peíloa  fubiiftentc  por  fub* 
Mencia  creada  »  e  £ca  fendo  puro  homem  E  por- 

fue  naó  fique  o  dito  fem  boa  authoridade ,  veja 
iiUanmno  (37)  citado,  o  qual  diz:  Nám  JSma  Jipúi 
fieaí  Perfonamt  etiam  Detts\  caro  autèm  non  Pur^ 
fmum%  fei  natÊaram ,  vel paiíur  partemmu^»e  brnns 

Se  baila  a  hnmaiddade  %  natf  òbftanf  e.  fe  unir 

com  a  fubíiftcncia  Divina  ,  para  fe  dizer  da  PeíToa 
Chrifto  Ejl  hoino  \  bafta  para  dizer  Ejl  humana  :  e 
na  verdade  parece  iroplicatorio  fcr  homem  ,  e  nao 
fer  humano.  Falfo  he  dizer  ,  que  he  p^ííToa  fó ,  ou 
puramente  humana  ,  mas  naõ  Divina  fimiil ,  cb"  ^w- 
mana^  B  com  (38)  allegando  a  íentença  comua  dos 
Catholicos  com  T/jomdr^  òiz:  Qiijndò  plitrcs  mní- 
r£  tini  mtiír  in  nid  ^  eddemqiic  pcrfmâ  ^  ttmc  poffunt 
dc  illa  in  cotícrcto  trcedicari  *,  e  aponta  eft^  exemplo: 
Siciu  in  perfo  d  Petri  miitoititr  corpus ,  antiUíi , 
^^€ãè  dicinius  9  Petrus  eji  corp0reus  $  animatnxy  in* 

,     ,  \  '  telledua^ 

lyimsl  .Gottiof  .li*  i  ai  €•  i«  a»  »^ 
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telkãualis .  •  au£  omma  perhidè  vídént  i  ac  fi  dicas  t 
Petrtis  9  feu  .Perfina  Petri  babei  carpas »  amium  ,  ( 
iníellettunu  Item  Chrijlus ,  feu  pcrftma  CMJti  babet 
diviniíatem ,  hnnumitateni  ^  Tmríaiuatem  cH«  Bois  fe 
«'  Pefiba .  dè  ChriAo ,  por  :têr  tmortaiMfldft ,  e  im- 
mortalidade,  fe  pôde  dizer  nufrtat  f  9  imtírta/ i 
também  por  ter  Divindade ,  e  Humanidade »  fe  pôde* 
dizer  i^ijau^Q/jiiman/i^  O  Venerável  Cardeal  5ív/tíi-  . 
mij/o  (^8)  ^iz  o  feguinte:  Qtità  Dctis  accipi  potejl 
jro  qi>jj.  W  't  fiiPpofito  ài-Smo  ,       prohiâe  f  ro  jupj 
fito  fccimlji  Fcrfoii£  »  q  iod  eji  íiraul  dlvinum  ,  & 
humanum  . .  Q2.^oà  fiippofition  vere  ,  ò*  n^aluèr  cjl 
Deus  ^  ir  vere,  c!^  rcalher  efl  homo,,  InCbriJloau*  . 
tem  fuppoíitum  divinum  ,  &  liumanum  imm  efl^ 
Qiie  o  mefmo  feja  f.ipfofln  ,  que  pcffoci ,  he  trito 
entre  FilofofoSf  eXheologos:  veja  4^/?/^.  {^<))IÍ£c 
atitem  relatto  ^  q:ianvts  hmnamtati  inhareat^  projrte 
Suppofitmn ,  ffft  hmc  boiniwm  deaminat.  Muito  ao- 
ponto  o  P.  tirtno :  (4Ò)  Jied  wáo  bypoftattca  fotítm. 
facU  y  ia  idwnata  1  feu  proprietatcs  tàm  druhke ,  ^udMf . 

*  btrnana  mtura^  miy  eidrmquj  Pecfoiuey  Cett  Soppon. 
fito  rèaiitèr  co;nmumccnt:ir  ^      de  co  verè  pradtcem^  • 
$fir  ^  àc  pèr  coufequens  étíànt  de'  Je  mutaè^  ratme 
mhis  itíiur  S.-tp/  o  fiti.  •  .  -  •         •  <  •  !  > 

'  '  Qiianto-  ás  duvidas  do  Critico ,  refpòtido  /  . 
que  nada  provaó.  Diz  a  primeira:  AíHni  eooio  bs 
verdade  dizer  Perfeãus  Deus ,  perfeíbts  bem .  i 
Deur ,  bom  rffrti  cft  Chriftns  aífim  também  ferá 
verdade  dizer :  Pcrfm:  dhhay  per  fona  Imma* 
na  mns  cft  Chrifiu}-  Grande  argumento !  Se  a  con- 

•  junção  íignifica  multiplicação  nas  peíToas ,  fup- 
pòjm  falfo ,  porque  he  nu  ma  fó:  fenao  fignifica 
multiplicação ,  e  vál  o  meuno  1  que  dizer  :  Eaãem 

ns]  Bc?!arm  Hl».  I  de  Incm.  c.  f .  Icaque.  [39]  Suar.  de 
vitâChriiH  á.  IX.  í.  %■  i.  Dico  ».  .[foj  Tuia.  k  $ac.  Soipc. 
tooL  h*  Coocrov.  ^  4c  Ctiiúi.  ik  ^  . 
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,he  verdadeira.  Eu  Ih^  miftrp  deus  argumentos  da 
neíma  çafta.  Chriftus  cjt  Jjtus »  hmtio :  ergo  faô 
dous  Chriltos  ^  Qyein  quer  pegará  a  confequeucia, 
íabendo  o  que  dis^a  Cartilha  do  Mcjhre  l^uucto.  óV- 
«tor  meu  'jcju  Lbrifio  LeoSf.  e  homem  verdadeiro* 
£  p  Symbolo:  Deus^  &  boiho  mus  eftjChufuts,  Ou* 
tco:  Pater  efi  Deus  ,  &  Ftlius  efi  Deus  :  crgof.ait 
duo  Dii.  Nega  fe  a  confequencia  ^  porque  alliin  cch 
mo  he  a  meíma^nctureza  no  Pay,  e  no  1  illio ;  e  fendo 
duas  PeíToaSi  he  hum  ló  Deos :  cíílm  porque  em 
Chrifto  he  a  nxfma  íubliílencia ,  nao  íe  multij)]!- 
caõ  as  peflcns  ,  ainda  que  fcjaõ  duas  as  naturezas. 
•E  para  iíto  diz  ,  tirei  he  Id  a  jrova  ?  Traz  também 
(€Íla  duvida  ,  e  diz  :  Extliquchcs  V,  P.  porque  a  na" 
títreza  hmuma  de  Chrtjio ,  tmida  ao  Verbo  Divino^ 
tmÕ  he  pejjoa  hianana*  Fácil  explicaçaó.  Porque  da 
fidtureza  nunca  fe  pôde  predicar  o  fer  pcfíba :  do 
íuppoíloy  que  delia  reíulta  com  a  fubfillencia ,  fim. 
lonflò  he  íalío. dizer,  Hmamas  Petri  eji^etri/ís\ 
^porqve  á:  parte  oad    ]predic$i;^4ik)  tudo.  . 

Acerefceota  mais  com  grande  inteingenciaf 
^Ul^B^^'  ^^  ///^  o  que  fe  lé/n  tratí.  deln- 

$ànm»  pag.  i55r*a*  .1^67 >.&  xfA-.  O  que  fe  acha-nef* 
4!es  doiia  numeres,,  juõ  p^ençe  ao  ponto, .jde  que 
fe  .tratas  No.  \à  nufn,  djzi-.^uie  .0  Yerbo.  Diyir 
aio  .affitinpjif  btrnumitatem  ^  fton-affwnpji^  bonmetn. 
No  U.  vem  efte  aigumento ;  Cbriptis  dicifur  fcrfe^ 
Jhtf  bmoi  ergo  verè  affimtf^fit  botmwm.  Nega  a.cpn» 
iequenctfl','e  dá  logo  a  razaS.  17/  fiihfiftcntui  d^ 
fjitm  ajj'w}i:rjt  hommcm  ,  dt  bcbnt  pr.éuteíHgl  hi  hnmii" 
^fiitatc  alujua  f::hÍ!jhi''  ''a,  quoã  Julfwii  cft.  Nao  en- 
tendo para  que  allcgou  eílcs  doiis  números,  melhor 
faria,  íe  aJlcgalTe  o  nunj.  206.  onde  diz  :  Fvr;o)ic'll 
-dicere  :  ChrijUis  cst  Dcus^  homo  ergò  est  fi,nul 
^qitalls  ^í^tri^  i^núnor  Piit''e  \  tem}oralis,i  ò^Mer* 


A9^ 

nus  f  c&njmigeíido  fcUscet  fr^dkafa  iitnufqm  natura 
hwnm£y  à*  dhiue :  idem  enim  valei 9*  ac^fi^  dicas i 
Ferfona  CbriJU  cjl  fimtd^  humana  y  divina  \  bakeí 
mnaiítatem »  &  immmalitatem  ítc.  Eí  bine  pre^ 
batur  2.  parsf  fi  cnim  Chriftus  eji  hom9f  etíam  ejí 
mmalts » temporalis ,  finitus.  Condue  finalmente  a 
fi»  defeofa  com  a  daufola:  Para  que  me  diga ,  quem 
foy  f  o  que  etmeteo  o  erre*  Do  que  cftá  aqui  dko 
infirai  quem  efrMí  .  % 

propòsíqam  V.  • 

Uamlo  a  natureza  cr  cada  Jc  utte  a  buma  peJJ^oei 
jL^  divina^  perde  o  alto  donúnio  ,  que  tinha  nas  jiias 

acçoenSy  que  fe  jícaÕ  attribnindo  á  divina*  Natf 
achou  o  Critico  difculpa  boa ,  que  dár ,  e  em  lugar 
delia  faz  grande  queixa ,  porque  o  P.  Arfenio  lhe 
truncou  a  fua  propoíiçaô ,  naõ  trasladando  aquellas 
ultimas  palavras,  que  agora  accrefcentey  ;  afabery 
que  fe  fie  ao  attribitíiulo  d  divina  :  ecom  iíh>  dá  a  fuá 
propofigaõ  por 'defendida.  Mas  iffo  nada  fiiz^,.pai|i 
que  a  natuireza  perdeíTe  o  dominio  du  toín  acçoena 
boas ,  fantas  ,  e  meritortas.  Dapto^poê^  eemm^ 
da  fe  infere  evideotemaate',^  qae  a  oatmexaif  aesda^ 
unida  á  Divina »  aomafoio  palbi,  que  perde  o  do^ 
minio  das  fuas  acçoens  «  perde  a  *  Uberdade  dellar^' 
porque  efta  naÓ  a  pôde  haver  íemdoadnia  Efle 


mo  dominio  he  a  definlçaó  da  liberdade ,  poje  a^è^ 
rer  vei  nau  agere\  e  mal  pôde  haver  llberdaob» 
«mde  na6  fe  verifica  a  (ua  deiSiiiçatf.  Ifecerto  » que 
as  acçoens  de  Chrifto ,  e  próprias  da  Divindade-f 
iia6  eraõ  meritórias  ,  porque  Deos  naô  merece.  To- 
do o  merecimento  de  Chrifto  provinha  das  acçoens 
próprias  da  humanidade  unida  ao  Verbo  j  e  naó  j)ó- 
de  haver  merecimento  em  ados  ,  que  naô  fao  li»- 
vres  >  nem  eíles  o  podem  ler  ^  fem  que  provenha4 

da 
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de  vontade  indiffiecente  para  túcsi  e  mal  pôde  ter 
indifferença  fem  ter  domir.io »  para  fe  determinar  a 
lioinà  das  partes.  He  eita  veidade  taó  certa ,  que 
parecerá  efcufado  allegar  A  A.  mas  apontarey  algunu 
^tetazéú  (41)  Hmâ  títcrtate  ftdàjimmts  aUtam 
ftmtm  dicttur.  S-  Ttm.  (41)  Exboc  cmitiugit  ^  quòd 
Smo  ejl  iommtf  fld  aãus  >  qt:àd  babe$  ieUbcratiih 
nem  de  fiis  aíiibiis*  Bx  boc  enmiy  qttàd  rath  dellbe* 
Ti  MS  fe  hahct  ad  oppofaa  ^  loltvtas  m  ntrmnqne  p(h 
tcjik  Item  no  cap.  4.  num.  i.  no  fim.  Arbitri ,  àc 
domim  fwwis  ^  ut  ca^  vcl  coi::n.na  ca^cfjcrey  ac  cir* 
rà  híBc  agcrc ,  zel  imi  agcrc  f  ro  zomutate  pofjlmus. 
item  cap.  r3.  n.  j.  torna  a  dizer,  que  S-  T-jouiíí: 
'Negat  ejjc  qucnipiavi  danúmim  fuarim  attimn  ^  ni  fi 
quaijiim  libero  vtnur  arbítrio-  Nígat  vjtreh  quem^ 
iqumn  j  nifi  per  acbnyi  ^  cnjus  fit  dominiix.  Chrilto, 
como  diz  S\  Mat.  c.  26.  difle ,  que  podia  pedir  a  feu 
Eterno  Pay  mais  de  doze  legioens  de  Anjos  9  que  p 
defendeflem  dos  Judéos  ,  e  com  tudo  naô  as  pedio» 
E  de  quem^  havia  de  fer  èflá  j^içaõ?  Do  Verbo 
iia6 ;  porque  Deos  iia6  pede.  Havia  de  vir  de  Clirif* 
to  éin  qúanto  honiem  \  tinha  logo  a  humanidade 
podâr  f  e  dominio  para  pedir ,  ou  naò  pedir  aquelle 
ibodòrro)  de* outra  Ibrte  Uie  naÔ  feria  livrei  nem  o 
Stíthot  áiiUi^féffum  rogarê  Patrcm  ntctm. 
^  •  As  deícidpas,  que  dáv  faò  duas.  .He  a  pri« 
Meirê :  feias  palavras  $  alto  dominio ,  quia  dizer  ú 
CHtíco^  qtte  perdia  a  fua  fub  fistenda^  e  Jubfutta  na 
-Péjjfoa  Drnna^^  Natf  haverá  Vocabulário ,  eni  que  fe 
áche,  que  eftas  fuas  palavras  queiraó  fignificar  as 
da  primeira  propoíiçaõ  cenfurada  :  a  ninguém  cuido 
ihe  occorrerá ,  que  haô  ter  fubfiftenciH  própria ,  quei- 
ta  dizer,  perder  o  alto  dominio.  E  fe  o  quiz  dizer, 
abi  vay  o  erro  em  íe  perfuadir,  que  a  natureza^ 
•    '    • '  '  '     Rrr  2  "  \*  '  que 

C4O  PetÁv.  ín  Elendio  Thciiacafe  cap  |.tt.4.  (4i>  S.Tliom; 


que  ná6  tínha  própria  fubíUtencu»  pór  eíTa  caulii 
perdia  o  domimo  das  fuas  aocoent  i  qnando  he  cer* 
to  o  contrario;  porque  a  natureza  faumana  deChri* 
fto  tinha  iiberdader»  excepto^  pam  peccan  Hct  Aiíe^ 

gunda,  que  asacçocvs  .fe  atrwuM  d  Pejfoa  X>ivmai, 
Talvez ,  que  a  deícuJpa  feja  tal ,  que  niereça  cen** 
fura.  As  áotts ,  que  Chrifto  padeceo  na  Croz «  a  fe-' 
de,  e  mais  tormentos,  fim  le  attribuem  á  PeíToa 

Divina  concreto^  iílohe,  Chrifto,  e  ifto  fómen- 
te  per  cõmittiicationem  idioniatiim ,  como  fe  explicao 
os  Theologos  j  e  he  dizer,  que  aquellas  acçoens  erap 
de  hum  fuppoílo  ,  que  juntamente  era  Deos,  e  Ho- 
mem. Por  efta  razaõ  as  taes  acçoens  fe  chamaó  thc- 
andricas^  e  poriíTo  de  valor  infinito.  Mas  libo  naó 
tirou  á  Humanidade  de  Chrifto  o  domínio  nas  fua^ 
acçoens  livres;  antes,  por  ferem  de  infinito  mereci- 
mento ,  le  moííra  ferem  livres.  Veja  os  TheologpSt 
i^uaodo  uataõ  de  CÕjnmkatúme  idiamaíamm 

.    PitOPOSlC,Ai4  VL 

Homem  y.qtie  naS  defpe  prmeko^  pér  meyú  da 

KJ  Etbíca^i  os  vicias  do  ammo%  todas  as  acçoens  dc}^ 
te.  honient  fMÕ  fa(f  êffieios^  mas  vícm^  e  maldades. 
Aqui  de  paííagem  reparpu  Arfevio  na  GrammatiGa  ds 
oraçaò-,  que  na6  eítá  com  acerto vamos  ao 

Srincipal.  Efta  propofiçaó  he  a  nieíma,  que  aij^  de 
ayo,  condenada  porGr^orioXIIIt  efaztambcúna 
mefmo  fentido,  que  a  3;  do  meiaiò.  kx^Ha^i  0« 
vvna  opera  \nfideltwn  fwu  peccata*  A  do  Critico  fi^Ia 
de  todos  os  viciofos  ííeis,  ou  infiéis.  A  j  j  diz  :  0,?mCf 
inwá  agit  peccator  ^  vcl  fcrvtts  f  ecCíUt^  !  cccatum  ejh 
Sendo  pois  verdadeira  a  propofiçaó  do  Critico ,  fícao 
CS  viciulos  fem  remédio  para  largarem  os  vicios  da 
animo;  porque  qualquer  obra  ,  que  façaõ  ,  fera  mal- 
dade 1  e  deftd  foae  QuisXe.  ir»iQ  r^d^^^dP.A^  vido« 

.  '    .     A  ra«  . 
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AfBSAó  he  clara )  porque  qualquer  obrat  coiii  que 
fe  queiraô  livrar  do  vicio ,  fempre  he  antes  d«  Ian-' 
çarem  fóra  os  vicioa  do  animo ,  ou  (^jaõ  aâos »  ou 
bat>itai».  Q3C  08  t4es  vícios  fe  haj.ió  de  defpir  poc 
çieyo  da  Ethica ,  tem.  a  meCipa.  d;ffici|ldade  ^  poi:qtte 
ôualquer  obca*  Cf^m  que  coméceiai  he  antes.  de. 
oefpirefn  dos  hábitos  mios  e  confequentement^ 
também  faõ  novos  vidos ,  e  maldades.  E  fe  efles 
vicios  íe  devem  largar ,  para  que  o  peccador  fe  po- 
nha em  eílado  de  íalvaçaõ  ,  primeiro  deve  começar 
d  graça  Divina  excitante, a  qual  nao  pertence  a  Etl  ica 
natural:  mas  como  devemos  conceder,  que  eíTas  acç'  cs 
faô  boas ,  e  antes  de  fe  defpir  o  homem  dos  hábitos 
xnios  f  fica  claro  ,  que  naò  í  aô  vicios  ,  e  mildades. 

Naõ  achou  o  Critico  bom  effugio  á  cenfura 
ào  P.  JÍrfífiio  y  Q  poriílo  com  toda  a  brevidade  diz, 
atie  o  Critico  naÓ  f aliou  ali  cm  jhitido  Hlofofíco  ,  ou 
Tbcologico  ,  rms  no^  Jentido  vitlgoTy  e  politico.  Temos 
pois  9  que  o  fentido  vulgar ,  e  politico  tem  licença 
para  proferir  o  que  quizer ,  ainda  que  fejaò  propor 
fiçoens  condenadas  !  Efia  meíma  defculpa  podia.daip' 
Sayo  á  f  ua  ptopofiçaòímas  o  Papa  naÓ  efperou  porUToi 
«  attêndendo  ao  fentido  obvio  das  propofiçoens ,  con- 
denou-as.  Podia  dizer  Bayo,  queafua  propoiiçaõ  era 
no  fentido  ypl^ar ,  e;  quçna  dizer :  Qnmia  opera  iufide- 
Uitm pkmnqitèf  &freqiientòr fim  peccata :  podia  dizer: 
Suat  peccata^  qiumdò  opcraníur^  iu  fnfidehs^  exercendo 
fiíus  gentílicos  9  mas  porque  efl^  na6  he  o  fentido 
obvio  das*fua8  propoíiçoens»  jufiamente  fe  conde- 
Iiara6.  Diz  também  o  Critico  na  Rípojlít^  accrefcen- 
tando  á  propofiçaÔ  fexta  eílas  claufubs:  A  Pol  uca 
fcm  Ethica  hc  arte  de  euganar  j  mas  iflo  naõ  tcn\ 
parentefco  com  a  propofiçaó  fexta,  que  pro feno. 
Diz  mais:  A  J  trtfiritdcncia  Pnn  a  Ethica  naõ  pode 
proditz-ir  fcui  ô  nvíttos  erros.  Dou,  que  produza  hum 
4UÍiii^õ  de  mos  >  ^ue  copnpuiõ  tem  iíTo  pa^a  fc  di- 
i  '  -:      /       .  '     '     '     ^     '  zer. 
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tet  i  qfi&Ki  íiaóid^fpe  priméiro  os  vícios  do  dnf • 
mo,  tildo,  o  queobrâ)  iaévicioSf  e maldades?  Neié 
com  tudo  julgo  por  certa  efta  ultima -aflercaCk  Fini 
jamos  o  mais  malvado  Jurifta  /  que  poflk  'haver  no 
Mundo  f  oibrando  contra  toda  a  oóa  Ethica »  porqud 
íiaô  poderá  etpliéar  com  acerco  varias  Leys  Canoni<^ 
cas  ,  ou  Civis  ?  Os  Efcribas ,  e  Fariféos  no  tempo  de 
Chriílo  eraó  os  Jurif  ^eritos  de  Judca  ,  e  obrarão  tan- 
to contra  a  r.rzdo  ,  que  o  Redemptor  encõmendava^ 
que  naó  imitallem  as  íuas  obras;  e  com  tud)  dizia» 
que  obrervaílem  a  fua  doutrina,  como  iéinos  no  capà 

•  PROPOSIQAM  Vlfe  '  '  ' 

•  '  ^  Tbeolof^iaftwdada  fobte  as  fon^taf  ftibjlancuies^ 
v/Jl  e  accidciUaes%  he  /re  judicial  âos  dogmas  da  Rt* 
HpaÕ.  Efta  propoíiçaõ  hé  iniurlofa  a  tantos  UD.  fa* 
pienriffiinosv  que  depois  do  Meftre  das  Sentença^ 
com  Al.-xandrè  ie  AUs Sanif>  Thonuis' Roaitntti* 
rã  f  Efcoto,  inanir':,  VàC^nc^t  MoHúà  ,  'fe  irtflniio* 
outros  admlttéfTi /^'/ywj*  Jllhpfinríatffi  è  accidentaess 
«  na5  he  peqiieha  Iniúrfa ,  que  hum  BârVàdhíhé  ^^ 
ga,  çue  todos  èftes  déraK  a  ptblico  huma  7'heâlo^ 
gta  prejudicial  âos-dogmás-da  Rel^aS.'  <0il6  itmte 
fe  podia  dCzer' filiando  ém  gerál  das  obWà  de 'Lit^ 
thérò,  'Calvino,  Bayo,  Janfenio  ,  e  outros  femèlhah* 
tes?  Ha  tantos  ficulos,  que  dura  efta  Theologia , 
e  a  nofla  Santa  Madre  Igreja  nunca  adverrio  ,  que 
foíle  prejudicial  á  Religiiiõ  para  a  condtnar  ?  Naó 
lie  pequena  d^fattençao  contra  os  Pontífices ,  que 
com  tanta  diííimulaçaõ  vaõ  permittindo  huma  dou- 
trina prejudicial.  Qi,nlquer  propollçaõ ,  qu3  fe  lhe 
delata  ,  a  manda  examinar  \  e  fe  he  prejudicial,  íem 
demora  a  condena  ,  ainda  que  feja  oppófta  a  hum, 
ou  outro  dogma  ^  e  naô  tem  óondeoadohuma  Theo* 

logia 
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logia  cQQtmria  indefinidamente  i  ReligiaÓ  I  O  qufl^ 
túsà»  he,.  que  muitos  Papas.  n$6  fó  puzentf  nos  air 
tarts  com  o  titulo  de  Doutores  da  Igceja  aos  dons 
pcinâpaef  defenfores  delia  S.,Taomis ,  e  «S*.  Bmven* 
turaf  nm  paliando  n  maia  louvárafi  eíEsi  mefma  doiH 
trina.  Leoibre-fe  o  Critico  do  que  efcreveo  na  rur/ii 
da  Tòeal^ia  pag.  zix ,  çnde  ie  lé  o  feguinte.  Ã 
Tbâmdf^  cujas  obras .faraS  approvaias  por  algms 
fantíficcs.^  e  a  fua  Smmna  foy  lida  (nnalg  trmsUm" 
ver fi. tildes  por  ordem  delks.  A  Smwia  dc  íedro  Lom- 
bardo  j  cujo  mcíbodo  approvfJU  cxf^rel] (uncnte  o  C'mci- 
lío  Líitcran.  4.  A  Snomia  de  Alexandre  de  Ales  ex- 
prejjaniente  nuuulou  que  a  compoz^lfe  Itmoc*  ^  e  a 
çmjirmou  com  fcti  dlplotm  Alexandre  IV*  S.  Ronvrntu^ 
rãi  cuja  doutrina  approvaraÔ  Clemsnte  IF.  Gr^gor.  X, 
^  Sixto  IFt  e  Sixto  V.  A'*lem  deíles  podemos  accrefcen- 
tar  Urbano  VIII.  que  diíle,  dotlrinam  D.  TuoíUcCefJc 
Jeqmndam  tanquam  vcridicam^  CathoUcam.  Cle- 
mente VIU.  e  líinocencio  IV.  a  louvarão*,  como  diz 
Viva:  (4J)  E  finalmente  Clemente  IX  ,  que  elogiou 
a  DoutT^ia  TJieologica  da  efclarecida  Companhia  dfs 
JjESUS ,  da*  qual  tanto  bjasfjèmp  o^/r,  Barbadinbo : 
Adeò  propenjb  mimo  intcndcre  Jlatmmiis  ,  perqu^ 
Theologica  hdcuhatis  fçlidaDo8riiui%  .ir  fcientta. ... 
*  4iaS^licàe  Religioni^  wii$as^  i^tqu  e  loconon  cliicéfcat. 
iAitmis  igitiêTi  quòd  Societas  ^BSUi  fempèr  jituin 
làurnus.  diJciplíMÍs  CbriJUmuo  pieiatis  coneuiatís  * 
éimmarmn  .  cmuram  »  JintkH  ér  ammarum  cxercmf 
'fSktUtn  -y  proiíí  teJlaním.peremúaBcHgiofce  fapientiéi 
ffmámetaa9  qmbus  lipteraría  laureofUHr  tbedtr^i  y  ir 
Catboiica  corondtttr  Ecclefia.^  .  .  &  próvidè  coiífide* 
rantesy  qttàd  j  fi  ejnfdem  Societntir  Reli^iofl  ,  qui  ^ 
pr£  ali  is  fciaiúis  ^  in  Sacra  Toeologíd  fíimmperè 
priCjíant  9  in  pub lieis  Vntverfitatmi ,  pr.ecipne  infi* 
gpimn  f  Cafbcdris  tilam  pcrlegerent , ,  ^  iutcrprctà- 
•     -      '  ,     rrntítr , , 

Viva  in  cvpoíic.  30.  pyopoí.  ciatnn.      AIci.  VUI.  n.  n*^ 
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teiiíiiV ;  iV^r  ekoptcttuín  Jinem ,  facHe  cmfeqni  x afere* 
mis\  Iti  Bui.  ere<íUim.  Cathedrar.  complutenf.  E(* 
ta  he  a  1  heologia,  ^que  o  Cr/>;r<9  extermina  oooiO. 
prejudici^  -aes  dogmas  da  Religiaõ  ^  e  a  méíínífi  i 
.  qtté'06^Ponti6ces<loii^tuià  tre6  Efcólaa ,  edeseiad 
como  utiliflima «  enímâda  ^  ^  defisndída  Ms  publicá^j 
e  mais  iniignes  Unhreríidadea*'  Bafta  efta  pondcraçaò 
ipaia  mo&f ãti  com  quanta  ya2a5  fe  deve  «;f*candii« 
jizar,  quem  lêr  efta  letima  propofiçaó  do  tlritíco^ 
íL  que  frívolas  faô  as  deículpas ,  que  ago- 
râ  appa recém  na  Kepojla  \  A  primeira  he,  que  Gre- 
fjorio  IX.  mandou  queimar  os  livros  de  Àriftotcles. 
X>  Critico  traz  efla  queima  na  caía  di  inteira  ,  per- 
-luadido,  que  com  illo  mete  medo  aos  Peripateticos 
e  ainda  que  tenho  dito  fer  falfa  efta  hift  )ria*,  ago- 
•ra  para  lhe  moltrar  ,  que  iílo  naó  o  deículpa ,  que^ 
ro  íuppor,  que  foíle  verdadeira:  que  tiramos  da- 
qui ?  Qjs2  fe  queimarão  os  livros  ,  porque  admitiiaô. 
íò^mas  Tubílanciaes  <  e  accidentaes  ?-  -He  certo,  que 
naó  y  porquej  a  ièr-  ^etóiiókr  naóas  âdmiitiriaô  tan* 
tos  >  e  t?õ  graves-  Au t ííõrêi  na-  fioa  Theblo^  y  nem 
ia  louv  jriíõ  tantos  Pontífices^  anteb  Jltíâ^nieíjna.íli^ 
zaòa  deviaõ  proMbir.  Naô' he  ò  meímo  qaeimat-fe 
*hiim  livro,  que  fer  fal(<> v  qyai^tx»  Adie     jacha  dá 
prhnv  ira  paLnvra  até  á  tihirtffla»:  wereçe 'ler  cueima^. 
do  o  Alcorlaô  ^  más  diflé  ,  què^@hrifto  «rá  PiofisU 
Santo :  merecrêm  queimados  oé  livros  lidretiaot  dc 
Arrio,  Neftorio',  Luthéròi  Calvino,  . e.oiitroa:t  è 
..'mais  affirmaroó,  que  liavia  hum  Deoa;  Diz  mata»,  que 
"omeímo  Papa  Gregorio  IX ,  e  feusi  SncceflofferpiQ' 
•h'bi<^6  por  muitos  fecu los  a  leitura  de  Ariftoteícsc 
•fe  aíTim  f  •lie  ,  tomo  a  dizer  ,  que  nnõ  foy  por  cau- 
•fa  dns  fórmjs  fuhft  inciaes  ,  e  accidentae^s ,  que  he 
•o  ponto  Ja  pro^iúíiçaò.  lie  porem  tao  falia  eila  pro« 
"hibíçaó,  cu^  lo -^o  depois  d:í  Giegorio  iX,  o  íeu  Suc- 
jCcílur  liuiowtncio  IV.  cxprciiameutç;  niAndou  com- 
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por  a  Simm  de  Alexandre  de  Aleí^  e  o  mefmo^ 
Critico  o  confefla  na  pag.  21 1  acima  allegada  j  e  de 
hum  a  outro  P^pa  toy  taó  pouco  tenipo ,  que 
morrendo  Gregorio  IX.  em  Agoflo  de  1 241  ,  íoy 
Innocencio  IV.  eleito  em  Juniio  de  1745,  e  mor- 
leo  cm  Dezembro  de  11$^  -  tiles  Íòó  os  leculost 
Diz  roai5  ,  que  le  peimittio  o  ufo  de  aK 
guns  livros  de  Aiiíloteles,  por  comprazer  aogtnio 
depravado  de  muitcs  Profef  prt  s  Panllc-nles.  E  quem 
ha  de  crer,  que  os  Papas  riztUcm  a  vi  -i.tade  a  eíles 
depravados,  permittinUollies couzas  (  ppcíhs  á  nof- 
&  ReligiaÔ  ?  £  os  que  fc  f  .guiraõ  forao  louvando  a 
tal  doutrina?  Accrefcenta»  que  o iLhxáczlAtiiacú^  é 
OOtroe  damáraft  contra  o  abufo  dos  1  heologd^  j 
por  introduzinem  Ariftotel0g  na  Theologia.  O  Car«» 
deal  AUiacp  era  Dominicano ,  e  dildpulo  de  Smt& 
Timdí  I  e  nunca  declamaria  contra*  tal  doutrina  9 
antes  foj  Ariflotdioob  Na6  he  o  mal »  por  íe  fun^ 
a  Tbeat^gia  nas  férmar  teripatcticas  \  e  he  todo 
Q  .  JKmto  da  propoíiça6  \  foy  ò  abuib ,  porque  naó; 
tmairatf  ;aa  mefioena  utela  para  melhor  intelligeor 
cia  daa  veidaaof  se^ndadaii;  contras  ,  que  ddlatfe 
feguem :  e  efte  abufo  cenfinou  a  Faculdade  Parifi*^ 
enie ,  porque  das  refoluçoens  de  Arijloteles  tiravatt 
concluloens  erradas  *,  mas  eítas  naÔ  fe  achaó  nos 
Theologos  Efcolaílicos ,  cujas  obras  eílaó  approva- 
das  pelos  Revifores  ,  que  as  examinarão :  e  tanto  fe 
pódem  tirar  as  conclufoens  erradas  da  Theologia 
Efpeculativa ,  como  da  Dogmática  ,  como  diíTe  o 
mefmo  Cr/V/V^  na  pag.  11 1.  ibi:  TaiUo  dano  pode  re^ 
zuUar  m  Igreja  de  difcorrcr  mal  fobrc  as  Tbcolo* 
gias  Efpeculaâvns ,  como  fobre  as  uogjfuitícas  j  por* 
mie  eiJtre  as  cfpecnlativas  tratdÒ-fc  q.mntos  àog^ms> 
íãjlaõ  pai'a  diztv  mil  hcvezias*  Repare  o  Leitor^ 
como  concorda  ifto  com  as  palavras  do  Critico 
quQ  vaô  acima  notadas  no     5.  Que  fçrá  bem  raro 
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o  errò  9  qtie  cmbeça »  quem  fomefaè  be  ver  fado  ns 
EJjpeculattva  ^  e  agora  diz  que  ês  EJpeculaíivús  trot- 

u8  ãognm  l  '  • 

Também  diz  ^  que  o  Concilio  Laterao»  jr» 
condenou  as  opinioens  de  Pedro  Pompanado ,  e  oa« 
tros,  porque  continhaó  o;mefmiflimo  fyftemaArif* 
totelico.  Bom  feria ,  íe  provafTe  aquella  fua  caufal 
forque.  Moftrenos  huma  única  propofiçaõ  condena- 
da, que  fupponha  com  o  Filoíofo,  que  ha  formas 
fubftanciaes ,  e  accidentaes ;  em  quanto  naò  provai 
iíio ,  naó  moíbra  que  a  Theologia  fundada  nellas 
he  preiudicial ,  hoc  erat  probamíiim^  mas  como  o 
pôde  provar,  fe  eftá  declarado,  que  a  alma  racio* 
oal  he  verdadeira  forma ,  e  da  verdade  da  Eucha- 
riitia  haver  formas  accidentaes  ,  como  lhe  chama.  i$V 
Toomáf  nas  liçoens ,  que  approvou  a  Igreja  na  fef- 
ta  do  Sacramento  ?  Gravefon  no  Século  XV.  refere 
-  algumas  propofiçoens ,  que  fe  condenaraõ  pela  fa« 
culdade  rariíienfe ,  coroo  íaõ  as  de  JoaÕ  de  Garelo^ 
JêaÕ  Angelo  ,  e^JoaÕ  Murcbanã  ^  fe.algUm  defter 
Ke  o  Joai.  Mitwrita »  que  agom  nomeja  ^  nada  íi^ 
irem  oara  o. caio,  poique  nas.  ttea  propofiçoáiiaif 
nem  lombras  appaiecem  de  formas  Arijioteikas  ^  e 
ke  de  admirar «  que^fíUando  o  Critico  tantas  veser 
«m  condena^oena mmca  fe  animou  a  declararncar 
ao  menos  huma  pata  nofla  ooiifoia&  Cançafe  em 
nomear  Fulano,  e  Fulano,  eAet^^Miudle  Andior, 
como  que,  para  quem  naÓ  entende,  3Siz  grande  bo- 
lha ,  e  com  iílb  tem  confundido  os  Peripateticos  ^ 
n)a&  já  que  fallon  em.  propoiíçoena  condeiuidas ,  por 
ferem  Ariftotelicas ,  que  naô  moftra,  lêa  o  meimo 
Cravefou  (44")  onde  allega  hum  diploma  de  Sixto  IV; 
e  repare  no  leguinre,  que  diz  o  Papa:  Parochiani  Sa" 
ccrdotes  dc  c£tn'o  non  ãicant  a  MciulicanPbíis  h<£re^ 
fes  fr(íce£i(fe ,  cwn  in  licritate  Jidcs  mjira  fit  illtê* 

wituKa  f 

(44}  Giaref.  tom.  é.  coUix^,  $» 


Digitized  by  Google 


507 

núnata  ,  Ecclcfia  exaltar  a  per  cofdcm  ,  pTíeJlr» 
tim  per  Or dines  Fradicatoi  ími ,  cb-  Minonitn ,  u$  jura 
teJÍ0Uur  &c.  Eftes  naõ  laò  Ariíl^tclicus  ? 

Segue-fe  hum,  a  que  chama  íyliogiímo,  9 
he  o  fegiiinte.  OsFãpas  viadcrtws  (16  noméaopre- 
íoítei)  c  principalmente  Beficdiíio  Xlf^,  introdtiM  nos 
eJkêdos  daSapeficia  SLmana  Ldtnres  de  Fthjifia  mot 
iimijfiyíia.  Sit  íides  peoés  authorcm*  Para  o  inten- 
to devia  inuitrar  Buiu,  ou  firtve,  em  que  declaraC» 
le,  ^ue  o  fiizía;  por  quanto  a  XheologjUi  fundada  . 
aa  Ftlolbfia  antiga  dk  Ariftotdea,  m  prejudicial  á 
JldigiaÕ:  emqottilD  natt  moftra  iftot  oa6  efcufa  a- 
temeridade  da  fiia  propoíiça6.  Còntinúa  feu  fyU 
lof^fino ,  e  diz  >  que  o  OoUegio  de  Fro^aganda  fi- 
de  f  ^tc  je  injlitído  para  os  feris  alunmss  trem  pregar 
a  Fé  Caíbalsca  f  os  Fadres  das  Efcôlas  pias  ^  Cvh  í» 
ntdades  de  Celejltnos^  Bcneditlmosy  Soimjco?^  S.  Fran^ 
cifco  dc  Farda  f  e  nmitos  outros  faz>em  o  m  f  no-.  lo^ 
go  he  temerário ,  e  alguma  coiza  mais ,  eoiuU  fha'  o 
que  fazem  tantas  ComtmidadeSy  e  o  aiie  louva^^y  emm-- 
daÔ  fazer  os  Fapas,  Naõ  ha  duviaa ,  que  quem  ou* 
vir  femelhante  ladainha  ,  fica  eíperando  alguma  con- 
denação das  fàrtnas  Arijlateltcas  \  mas  ainda  naõ 
chegou ,  e  era  o  ponto  principal.  O  que  fe  fe^ue 
daqui  he ,  que  naó  eílá  ainda  condenada  a  File  folia 
moderniílima  :  mas  que  Lógico  ,  ainda  que  íeja  def-^ 
fcs  moderniífimos ,  pôde  inferir  daqui :  Ergo  a  Theo^ 
iogi^  fitndadã  nas  f  órnuis  Ariftotehcas  bc  pre  judicial 
aos  dogmas  da  Beiigtaí*  Agora  dizer ,  que  òs  Fapae 
ínandao  fa::£r  o  msjmoi  que  íignifica  ?  Bom  feria  ex« 
plicar  fe.  Porque  of  Papas  ainda  naô  declararaó,  que 
aTheologia  era  prejuoicial  aos  dogmaa ,  nem  o  had  . 
dé  declarar;  fendo  couza  approvada  por  tantos  Aa* 
teceíToreSf  e  também  em  alguns  Concilios:  e  nem 
ainda  fabemos »  que  Papa  algum  mandafle  por  Bulla 
Apqftòlicar  feguir  a  Filofofia  de  Neyv ton ,  GalUei » 
>  «  Sss  a  Ságuensi 
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Saguens ,  e  outros  deites.  Concláe  efte  fyllogifíno  ; 
que  naõ  o  he  ,  porque  naô  tem  mais ,  que  aiitece^ 
dente  i  e  confcqucncui  y  dizendo:  Délhc  F.P.  a  folti^ 
çaÔ.  Supponha  o  Critico  y  que  os  Peripateticos  que- 
rem fazer  huma  junta ,  para  aíTentarem  na  repoíta^ 
que  devem  dar  a  efte  teu  íyUog^íiaio  de  huma  fó . 
piemiflal 

•  PaíEa  o  Critico  a  dar  huma  repoíla  direita, 
è  diz»  que  as  Papas  nwica  aprovaraõ  Sa;ntoThomãs  ^ 
e  Efcoto  f  forque  defendiaÕ  Arijiotelcs ;  aprovaraô  fm 
0  me$bõdo  naquelh  tempú  f  em  que  naÕ  havia  outra 
puÁf  utiU  Bye  porém  0  nmndo  tem  aberto  os  olhos  ^ 
e  poriffo  at  crizas  fe  tem  mudado  $^almentc.  Vamoi; 
por  partes.  Qpando  os  Papas  approvaô  hum  «livro». . 

QsietaA  aos  de  Santo  Tbamást  e  Efcoto ,  he  bom 
argumento  para  fe  infierir,  qws  neflfe  livro  naô  Jba . 
cóuzà  prejudicial  áReligíatf »  siem  lieneceflariâ»que 
digad  06  Papas,  que  o  approva6t  porque  íe  fegue,  ou 
liaô  fegue  Arifloteles.  Approvarafi  os  Papas  asiitnét 
daquelles  dous Doutores,  íabendo  muito  bem,  qué 
detendiaó  Arilloteles :  daqui  &  colhe ,  que  podemos 
dizer  com  toda  a  verdade,  que  fk  tal  Tbeologia  fta* 
dada  nas  fórmas  Ariftotelicas  na6  he  prejudicwl  á 
Religiaò  :  logo  he  falfo  dizer,  que  be  prejudicial 
aos  dogniãs  da  Rcligiaõj  porque  he  condenar  o  que 
os  Papas  ,  faltem  implicitè^  &  indireílè  approvaraó, 
Âpro-úurdÔ  o  vrthodo,  porque  cntaÔ  m6  havia  outra 
mais  utiL  E  como  havemos  de  crer,  que  approvaf- 
fem  hum  methodo ,  em  que  fe  achavao  couzas  pre- 
judiciaes  à  Religiaõ?  Quem  fe  ha  de  perfuadir, 
que  aquelle  era  o  único  ,  que  havia  util ,  e  que  en- 
volvia prejuizo  á  Religião  ?  Em  nenhum  tempo  fe 
pôde  chamar  util  á  Religiaõ ,  o  que  he  prejudicial 
aos  feus  dogmas.  Hjje  porém  o  mundo  tem  aberto  os 
olhos.  Até  aqui  eíleve  cégo  em  fegnír  couzas  pre- 
judídaes  á  Religiaõ?  Salvo  fe     dogfuas  da  Reli- 
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0â6  fe  mudaó  >  e  fe  conhece  agora  o  erro,  que  ha» 
via  contra  ella.  Equem  hc  o  mundo,  qnaabrioos 
élhos  n'?íla  nwteria?  Qiiatro  nod?mos  perfu<?tíiJos, 
que  fó  íe  nioíUaô  lábios ,  defendendo  novidades 
contra  o  mayor»  e  melhor  numero  dos  Theologos^ . 
eniíbi  eílá  a  irindança? 

Qlier  fuílentar  a  fua  propoíiçaó  com  di2er  « 
,que  a  Theologia  Peripatetica  abrio  a  porta  a  mui^ 
4aB  herefias.  Diz  iflo  várias  vezes  f  roas  nunca  o 
prova.  Efta  pefte  logo  nafceo  noprbidpio  da  Igreja^ 
e  tem  continuado  até  agora :  venha  homa  herata  ^ 

Se.  fe  íiga  de  Arijkíeht  Intfoduzido  na  Theolo^a 
colaftica?  Que  culpa  tem  dasheiefias  icerca  da 
^Trindade ,  Incarnação  ,  Graça ,  Liberdade ,  Eucha* 
fiflia  t  e  outras  ?  Diz  mais  ,  que  oS  PP.  no  Conci- 
lio Tridentino  ordenáraõ  aos  Theologos  que  tiraf- 
fem  as  decifoens  da  Efcritura ,  Tradiçaõ  &c.  Erro 
fora  ,  que  tiraílem  as  decifoens  das  verdades  revela- 
das dos  livros  de  '^Arijlntcks  \  Já  íabemos  ,  que  naô 
fàó  Canónicos  :  mas  iílo  nada  faz  ao  noíTo  inten- 
to i  como  também ,  que  naó  fe  meteíTem  os  Theo- 
líígosem  ventilar  queftoens  fuperfluas  ,  e  he  o  que 
òvL  Melchior  C^zwallegado  ^q\o  Critico :  mas  que  no 
.Concilio  previamente  fe  altercaíTem  ,  ou  trataflem 
doutrinas  da  Efpeculativa  ,  o  diz  Bernino  ,  que  alle- 
guey  no  fim  do  §.  3.  O  ponto  he  fe  nos  PP.  do  Con- 
cilio ,  ou  em  algum  dos  A/V.  que  aliega  ,  achou  fer 
a  Theologia  nas  fórmas  fubftanciaes ,  e  accidentaes 
prejudicial  aos  dogmas  da  R^UgiaÔ  ^  que  he  o  <jue 
-âei^piovár»  para  defendei  a  Tua  propofiçafi.' 

PROPOSIQÂM  VUL 

Eos  no  eftado  da  itmocencia  enjlnou  aos  homem 
JLx  muitas  verdades.  Reparou  Arfetáo  naquella 
«mufiila :  Hêoiw  no  ejiado  da  êrnÊOCoUría  i  porque  fó 

houve 


liouve  hum ,  que  foy  Adaõ.  Bem  fey,  que  no  La* 
tim  ligiúíica  Jnppojlo  ,  ou  pejfoa  bwmna ,  ainda  que 
feja  mulher ;  e  a  Igreja  por  efta  palavra  Homo  en* 
tende  hum ,  e  outro  fexo  ,  quando  nos  manda  lem- 
brar da  noíla  mortalidade :  Mcmnto  hmno ,  quià  fiil"* 
vis  CS'  Virgílio  com  a  mefma  palavra ,  que  íignifi« 
caDeofâ  :  O"*  qitàin  (e  vtemorem ,  Virgo  ^nat/iq  wnaud 
tibi  vultiís  MarPatiff  nec  vox  homhwm  fonat  ^  ò  Déa^ 
ccrtè'  Porém » como  o  Critica  he  taõ  advertido» 

Íarott*lhe ,  em  que  no  Portuguez  fe  pofla  huma  nm^ 
íer  cool  acerto  chamar  homem ;  e  também,  fe  na  mef- 
ma lingoa »  £sillan«io  deSempronio  calado  com  Ber* 
ta  9  podemoa  dizer :  'AipeUes*ãmts  'V^nens  faõ  eafa» 
dosi  Também  podia  repatar  em  dizer'»  que  I)eòa 
lhes  eníinouimiitas  vefdades  >  porque  f6  eonfta»  que 
délTe  fdenda  infufa  a  AdaS.  Maa  naó  gafto  tènpo 
em.  couza  de  pottca  entidacte. 

••.•/.  '.  ■  I 

P  RO  PpSIÇ,AM  IX. 

jr\  A  Tva  UçáÒ  naco  a  aiithoridaãe  da  Ip'eja  tmher^ 
fíil  y  d'Js  CoíiCiiios  gcrarsy  c  da  Igreja  Romana. 
Para  melhor  fe  entender  eíla  prepofíçaô,  e  fe  hev 
ou  naó ,  bem  proferida ,  devemos  fuppor ,  que  â 
noíTíi  Fé  toda  fe  funda  na  infallivel  verdade  da  pa- 
lavra Divina  ,  qu2  he  o  fju  objeclo.  Eíli  palavra 
Divina  nos  coníla,  ou  pela  Efcritura  Sagrada,  em 
que  fe  acha  efcrita,  eos  Theologos  lhechamaõ  ver*- 
bn  n  Dei  Jcri-tuin ;  ou -pela  1  radiçaó  Apoftolica,  que 
fe  intitdía  :  FcrbtMt  iraditiim.  E  porque  na  Ef*- 
critura  fe  achaò  algumas  verdades  reveladas ,  mas 
fem  expreíía  declaraçaô ,  eíb  mayor  clareza  fe  tira 
da  Tradição  enfmada  pelos  Apoftolos,  que  aapren« 
deraõ  de  Chrifto  V.  g.  o  número  feptenarío  dos  Sa* 
ctamentos;  a  verdade  <fat  proceílaõ  do  Efpirito  San*  * 
lo »  qiie»,eftando  oKprefla  na  Edcritura  a  lefpeito  do 

Etcr* 
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Eterno  Táj :  Spbrittis ,  qii  à  PiUre  fmeitt ;  na6  ef« 
ti  com  a  mefma  clareza  a  refpeito  do  Filho.  Ido 

luppofto.  digo,  quj  a  Tradição,  qus  he  de  Fé,  íó- 
mentc  diz  aqu-*lla  ,  que  he  verb  mi  Djí  triidittim^ 
^  rimi  jcn.  f.iui.  E  fe  contém  na  fé  da  Igreja)  enos 
CÍcritos  dos  Padres. 

Que  efta  Tradição  feia  Verhum  Dei  trjdhttm^ 
^  tjori  feri.  tam ,  íe  prova  de  Bcllarmlno  no  1  4.  ViT* 
bo  Dei  non  Jcn.  to.  O  mefmo  titulo  o  ella  dizendo, 
chamando  á  Tradição  Verbwn  Dei  non  fcn,  t  im.  No 
cap.  1.  diz  :  Tametií  vevò  Traditionn  no,nen  g  urule 
fit  \  tavieii  hoc  ipfum  iiojiien  accõmodatum  ejl  j  Theoio* 
gís  aã  ftgnific andam  taiitum  dociriuam  non  fcriptanu 
A  mefmã  diftinçaó  eníina  Santo  Irké^  no  1.  }.  c.  1 . 
E^vcnit^  neque  Scripturis  $  iicíjaè  Traditim  cmjefitire 
eos-  TeríuL  voUde  Cw9^a  mlitis :  Si  Legcm  poJUin 
les y  Scnpti(ram  mãlam  inventes^  TraiitiO  tibiprMen* 
Muar  auíirix'  O  mefmo  Beliammo  nos  números  fe* 
nintes  diz  :  Fm  valos  effe  baptlzandos  'ooeatw  Tra* 
éUioApojUnita^  nm  fcriptãn  quíà  tm  invcnitur  bae 
fcripTwn  in  Mo  Jlf  ojklico  Uhro-  EH  ataèm  duplex  par» 
Híiú  Traâitimmm.  Prior  eft  h  TraiitíoiÊes  IHwtar* 
Dliméf  dicwituff  qua  ateepts  fUn^  ob  ipfo  Cbrlfto 
A^ojioloi  docente ,  ^  mjquàm  in  DMms  íkeris  inve* 
mtmmr:  S.  E.  iphan.  harejl  6u  Non  onrnà  à  Dhnnd 
Scri^turd^o  ffoit^acclpi^  quàproptèr  alima  in  fcriptiíj 
aliqua  in  T  aditione  Sanai  Apoftoli  tradidérimtt  quem- 
admodum  ãicit  Sanãus  Apojlolus ,  ftciít  tradidi  vohis% 
Tirin^  (4y)  nas  Controverfias  diz :  Undèj  pr£ter  ver* 
hum  Dei  jcriptum^  mceffario  admittendumaliqttodvcr" 
bíMi  Dei  non  fcriptmi^  fivè  viid  voce  tradítwu  ^  fcU 
Traditianes  Divinas ,  vel  Apojlolicas.  Bccan.  (46)  Ge- 
neratim  loqiwndo  cxtam  qtuedam  Traditiones  Apoftoli- 
M)  qiiÃ  exprejfèin  Scriptwra  nm  habentur^fed  ta-- 

nien 

'  [45]  Tirim  Goonov.  Pid.  Coocitf*  ai.  (44]  Bccan*  In 
j0tiiniiil,  iib.  I.  cap.  a.  n.  la. 


i 


Digitized  by  Google 


513 

itàft  farm  cwn  Scriptnra  asuborkaícm  habcnt. 
ê         Q<ie  a  authoridadè.  da  Igreia  fe  ache  na  p9» 
lavra  4e  JDeos  efcrita ,  he  .cooiza  certa.  Mai.  6.  t6:r 
Ego  ika.tibi\  '  tu  eji  Fetrut%      fuper  hnt*e  pctram 
étdificabo  Ectíefíam  meantJ  Bif*aqiii  a  fua  lii{iremaí 
aiithoridade !  £  juntamente  ^prd&ãa  nas  palavras* 
feguintes:  Tíbi  dabo  clave  sRegni  ctBhrimu  A  infalltUi 
lidade  nas  definiçoens  ex  cathedra.  Rogavi  pro  tc^ 
Petre  ,  líe  deficiat  files,  Fortce  inferi  mu  ^  vjfuJo 
bnnc  advcrjus  ea?fL  Cmfinna  fratres  tuos,  O  ci adiada 
de  apafcentar  a  todos  os  Fieis:  Pnfceovísm  la^. 
fce  agnos  meou  Optimamente  diz  nefte  lugar  ò'  B.r^ 
fwrdo  :  (47)  liJmi  moíiò  oviuni ,  iw-y  /íV  Chnjhx ,  fcd 
etiam  Fajlorum  tu  tmas  ormúmi  cf  tajior.  Utidè  id 
probem  ,  qiiaris  ?  £v  f^erbo  ÍJonúni.  S.  LeaÔ  C48)  Pa- 
pa dos  textos  da  Elcritura  prova  a  authoridade  Pon- 
tiiiciai  fem  fallar  em  '^1  radiçaõ.  Beilarmino  nol.  J. 
c.  5.  largamente  prova  a  authoridade  da  Igreja  na6 
com  a  Tradição  ,  mas  com  os  textos  exprcÁos  da 
Efcritiira.  Daqui  íe.póde  formar  efto.  argumento.  O 
dogma  ,  quâ  fe  prova  4a  Tradiça"'^  naô  eflà  csçprefpf 
EfcritHra  :  o  dognia^Àa  authoridada  da  Igrefa  pro* 
va-Jo  da  TraMfaõ :  lo^7,o  naS  ejlã  expreffo  na  EJcri: 
tura»  A  mavor  confta  das  authoridades  9  que  lenho, 
lillegado*  A  menor  he  do  Critico.  A  confeauenda 

Stf  parece  mal  deduzida.  Mas  como  p6de  wa 
luenda  ibt  vecdadeirá ,  à  vifta  dos  teietos  aUegas 
dos.? 

Diz  o  Criiieo .  na  Repojla  fem  alleçac  A»*: 
thor  por  fua  parte,  que  cmn  a  Tradiçio  Je  }Tmxi, 
nms.  oopiozamtts  a  authoridade  da  Igreja.  Eíte  accrefn 
cimo  mais  nojnor^ayncnte  naÕ  eftava  na  propoíiçaôr 
cenfurada,  e  claramente  fc  deve  negar,  por  fer  di- 
to fem  fundamento.  Se  liie  ferve  de  fundamento  di* 

zer ,  ' 

Aoiúr.  Aiiiunpc.  (aac  .   i 
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4Bef  >  que  fmTtaiiÇÍ9  %ào  aítíndermws  Ps  âofffnaf^ 
qim  cmifujamcfitc  cjiào  rexeltíãos  na  Ejimura :  lilp 
concedo  ;  mas  devia  provar ,  que  a  authoridade^ 
que  Chriíki  déo  a  ò'.  Fedro »  fundameaio  da  Igreja  » 
-  eflá  conAflamente  »;ve]a4a  na  Lfcritura  y  e  autho. 
•vizax  o  dito  com  aJguna  Authores  bons.-  Aliás  diga- 
.1B08|  que  <kTrad]ça6  fe  piova,  que  ha  hQinDèos,  e 
Ires  Divinas  Peflbas  j  queo  Vetbo  LKvino  ipcamou; 
que  Chrifto  morreo  aucificado  ^  que  o  Sol  ía  efcxir 
receo  ,  e  que  a  Senhora  cft<i\a  ao  jr  é  da  Cruz  &c. 
Cilie  l)t>Jííiniel  y  como  agora  aJkga,  itduza  lu- 

fares  intiinfecos  Theologicos adeus,  EfcrMira  ^  e 
radíç^o  ,  naõ  entendo  ,  que  prova  dahi  quer  tirar : 
fó  fe  infere  ,  que  ha  elTas  duas  couz^  Tr^  ^i?,  e 
,Efcritura  'j  o  que  naõ  Jhe  negaõ.  Nem  lambem  f^ 
-defende  com  dizer  ,  que  fallou  da  Tradição  Divim  , 
.mi  de  Chrijiõ.  £íl'a  mefma  he  a  que  os  1  heologos 
«chamaÔ  Verbimi  Dei  tradimn  ,  tm  fcriptim- 
.  :  l^síRepoJla.  SícctQÍcenUf  .qtie  aslfígaresTbeo* 
Jfigi^fe-  dividem  cm  dez^  .iSím:  ^Êmitam^  C^bor 
^1109^  neffes*.d€a;  fazem  o  mefmo  Cpnçilio  G» 
Jfal)  e  rohtiíice;  porque  fem  iíTo  nad  he  verdadeiío 
.Gonàlio :  eifaqui  o  Concilio  Geral  indiie  o  Papa, 
que  iie  a.  QibeçaJ  Também  fabemoa  i  que  ^rej^ 
pniverfjd »  e  V^ioMuiá  em  rigor  na6  £iÓ  .duascopsas; 
.porque  quando  dizemos  Igreja  R$mtma%,  joad  enten- 
^demps  fómente  os  Fieis,  que  móraft  em- Roma,  maa 
os  que  eílatf  difperfos  pelo  Mundo  debaixo  da  obe* 
diencia  do  Papa»  como  Cabeça,  e  poriíTo  cremos» 
que  a  Igreja  he  huma,  e  única:  U mim  Sanãam  Ecclc 
Jlam-  porque  podia  haver  qu:im  fe  enganafle^  ven- 
.do  Carta  do  Critico  íeparados  os  dous  lugares^ 
Concílios  Cernes^  e  Fapa\  julgando  ,  que  o  Concilio 
Geral,  ainda  fem  o  Papa,  e  fua  confirmação,  he 
jde  Infallivel  authoridade ,  e  de  indubiravcl  juizoe 
04  que  tombem  he  fobre  o  juízo  9  e  definiçoens  do 

Tu      ,  .  ..  «eíiuo. 
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ineihio  Papd ;  e  nmito  mais,  cAando  tanto  na  mtíík 
nemoría  para  o  «fcandalo  ( e  naô  fey,  fe  no  corar 
ça6  de  alguns  para  a  aceitafaó  f  •  inpiedade  do 
exemplo)  a  Irivola ,  e  áacrilefga  appella^  aà  fum^ 
rum  ijmiciimn  i  fefià  tneliior  explicar-fe ,  tomo  fyz 
Éeihrmhiâ :  (49)  In  gemre  dicUim  y  Judiei  veti 
fcnfúf  ScriptuTiey  &  mHmm'cmt^r/lamm  âfíe£t* 
ciejiatn  j  id  ejl  ^  Fmuificemtum  Cmêiíèo.  O  Jms  uni* 
CO,  e  infallivel  das  controverfias  da  Religião  he  a 
Igreja,  ifto  he,  o  Papa  com  o  Concilio^  porque  o 
Concilio  fem  o  Papa  nao  tem  privilegio  de  naò  po- 
der errar ,  nem  he  infallivel  nas  fuas  fentenças ,  e 
I>ecretos :  e  o  que  mais  he  1  que  fem  a  fentença  do 
Papa  nem  he  Concilio  abfolutamcnte  Geral ,  nem 
reprefenta  perfeitamente  a  Igreja.  No  Concilio  Ge- 
ral aíBftem  os  Biipos  ,  e  os  Legados  do  Papa :  e  ain* 
da  que  aquelles  reprefentaô  o  corpo  da  Igreja ,  e  o 

Célles  fioeiD  fe  julga,  que  o  corpo  dalgreja  d 
armina,  eo  faz  ^  eftes  com  tudo  nad;reprefenta6 
de  tat  forte  a  Cabeza- da  Igrejà ,  ifto  hé,  o  mefiiici 
Fapav  que  abfolutameote  fe  julgue  feito  pelo  Kipd» 
o  qiie  08  feus  Legados  ordenad,  tdetsefntuiatfi  voí* 
eueentaô  feria  de  todo  ibpefflua  a  confirnf açao  rai* 
tsficSa.  •  Hepidlennid  fim  ao  Papa  »  como  ftub  V^ga^ 
rida,  e  Intemiáidòd,  para  hav^arem  de  lhe  lémtt 
aa  duvidas ,  que  fe  movereth,  e  efpefar  a  liia  fenten* 
ça  definitiva  para  a  executarem  <  e  deíle  modo  como 
o  Concilio  naó  reprefente  abfolutamente  a  authori^ 
dade  da  Cabeça ,  fó  imperfeitamente  reprefenta  a 
Igreja.  Donde  fe  collige ,  que  Igrejíí  perfeita,  e  ab- 
folutamente conliderada  he  o  Concilio  Geral  fimid 
(hm  ?apc  \  porque  entaõ  fe  acha  nelle  o  confenfo 
da  Cabeça ,  e  Membros ,  ifto  he ,  de  toda  a  Igreja  : 
e  tanto  naõ  pôde  errar ,  que  a  fentença  ,  que  o  tal 
Concilio  profere^  e  m^nda  exarar,  he  fentença  de* 
-   -  •  •  fiiútiva»  • 
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úJán  f  «ftliiia,'eiiifiillivel  da  Igreja ;  poii  toda  a : 
finnesn  precede  do  cobíenfo^^  è  coDiuncad  do  Corri 

^1  ocm  «  Cabeça »     Condlio  com  o  Papa.  Todo 

'  A  refpeito  dos  Legados  Pontincios ,  manda* 
dos  aos  Concílios  Geraes,  devo  advertir  ,  que  algu« 
mas  vezes  os  enviarão  os  Papas  com  as  pretifas  iní- 
tmçoens  acs  mefa  os  ConcUios :  como  o  fizeraô  no 
Chalcedonenfe  de  630  Padres  LeaÕ  o  Magno  cm  4fo 
contra  Eutyches,  Abbade  Conllantinopolitano,  que  . 
affirmava ,  que  em  Chrifto  naô  havia  duas  r.atu- 
rezasy  mas  í&  a  Divina,  e  que  o  corpo,  oueaflu- 
mira  na  IncarnaçaÒ ,  era  fantaitico  •*  no  Conitantino» 
politano  III  de  17O'  PP.  AgathaÓ  .em  681  contra  os^ 
JMonothelitas ,  que  publicavaó,  que  Chrifto  tinha 
liaiÉa  vohtadòi  eopeUaçáfr:  e«lo  Nkeno  ILds 
550.  Atlriano  I  em  7^7  contra  os  Iconomachos,  ou 


_^  ,  qiie  fistitt  expedidos  w  LegâdiW'ebiiiifi& 

tràoéeits  Fontifldas ;  porúue  èm  cada  hlmid»ife&« 
fÍdo»OEHidlÍQ8'fe  havia  de  tratar -hiima  uAica  quef« 
tã&  f  iíomo  fica  moderado.  NaÓfov  aflim  noTtiden* 
tino,  em  que  os  Legados  afliftirao  fem  inftruçoeás » 
porque  nelle  fe  haviao  de  difputar  9  e  refolver 
muitas  y  e  graviffimas  queftoens.  '     "  ' 

Noquelles  Concilies  ,  a  gue  faô  expedidos 
oÍ8  Legados  com  inftiuçoens  Pontifícias,  naõ  pôde  ai. 
gum  dos  taes  Concilios  errar  nos  feus  decretos  ,  e 
definiçoens;  porque  nelle  fe  verifica  o  confenfo  de 
toda  a  Igreja ,  e  a  conjunção  da  Cabeça ,  e  Mem- 
bros. Porque  ainda  que  a  inftruçaó  dada  pelos  Pa- 
pas aòs  feus  Legados  naõ  fe  coníidére  fentenqa'd<| 
Sé  Apoftolica  *9  com  tudo  quando  o  Còncilío  con- 
vêm ,  e  unanimemente  concorda  com  a  fen tença- do. 
Fontificei  e  peloa  Legados  defte  fe  fáciiia  oljecfe. 

Ttt  1  to,' ' 
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te»  logo  principia  d  fer  fen tença  definitiva  ,  eliltr, 
ma ,  nao  ió  do  GonoiUo ,  mai  Umbem  do  PontífiGe . 
edé  fotte,  que  nem  efte  a.  póie  retratar.^  pocgii^ 
certamenta  entende  fer  fentença  deJQeos ,  qiiaa«. 
do  foj  âppiova^ . pelo  Concilio.  Affin  o  declarou 
o  Papa  <r.  i/Ttf/T  na  £f)ift.  63  aTheodoreto:  Una  Do^ 
mm  Nojirú  prius  ntwUkriêdefimerai  ^  mioerf4:Fr0^ 
urmtãds  irraréiffalrih.firmoi$:  ajfenfu,,  $0  ,v^i  à/e 
proàke  oftendetet^j  auod  friui  à  ífrim  muim  Sfdet 
fmnatum^  Mkif  Cmfíimii  erhis  judicimu  recepijfet^ 
ia  in  boc  quoqttè  Capití  m^niipí  cmc^rdcfi^.  Dã  fyt; 
malidade,  com  que  os  Pontífices  daô  f  e  pódem  dar 
a  fua  iníhuçaô  aos  Legados ,  que  enviaó  aos  Coa«' 
cilios  Gerae^  j  íe  pó4e  ver  q  i4  citado  Cardeal  Beiz- 

i^mno»         •  ' ' 

De  tudo,  que  fica  dito ,  fe  convence ,  que 
o  Concilio  Geral  com  o  Papa  he  infallivel.  Nem  ha- 
ja quem  íe  atreva  a  aíHrmar  ,  que  Chrifto  naquellas^ 
palavras  de      Matthcfis  do  caa  16 :  Tu  Peíru^j* 
^Jupèr  hatic  peíram  iedificabo  Eccieftatnmeam.  Edcj 
S'jou6  ao  cap.  n  :  Pajce  oves  yneay^  prometteo  X 
Igreja,  ou  ao  Concílio  Geral,  naô  unido  ao  Papa,, 
a  in£alUbiiida^^;pertendendo  nvoflrar,  quea«f.P««; 
ira,  como  quefAjf^i^fentava  a  Igreja ^  fizera  0i||e£». 
sno  Chriftd  a  proinella  da  infalUfilidade.  Pof  quaa^; 
to  debaixo  do  nome  de  Si  Fedro  naô  fe  emrende  re«* 
prefentada  a  Igreja }  entendo^e  lim  a  Qibeça  da 
J^eja,  iilo  he  •  o  meímo  J*.  Pedro  y  (  e.nelle  fieua 
If^i^moa  Sucoeíiores  )  a  quem  oomo.Oibeça  da  Igre* 
ja  foy  proniettida  aquella  prtvajtiya  infallibilidaM 
De  outro  modo  feriaõ  inriferias  as  palavras  de  Chri- 
lio ,  e  feria  efte ,  e  na6  outro  o  fentido  delias  :  Tu 
Ecclcjia  pajcc  Ecclcfiam  mcam.   Tundabo  Ecclefiam 
fuj  èr  EccJcfuwi  meíWi*  E  que  outra  couza  he  Po 
ího.  como  rcprefentnndo  a  Igreja,  do  que  a  Igreja 
ícíprt/eiiuda  wiS.  Pedro  i,lÍQ  dilcurfo  do  douto  ?/• 
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àderi  (ji)  Qmd  eim  eAPetruff  iu,  Eeclefiam  re^ 
preftmtans%  Miuin  quàB  Ecckfta  rcPrefeiMa^  m  Fe*-, 
tro  ?  Temos  pois  poc  jfimtcnca  .indubitável ,  que  o 
Jui2  uifalliTel  jiaç^cotitroveilias;,  4a  Etrllgi^ó.  he  a 
Igreja ,  a  qual  he  o  Papa  com  oCondlio.  Mas  da« 
qui  ninguém  deve  inferir ,  que  o  Papa  fem  o  Con« 
alio  Gtrral  na6  he  infallivel  Juiz  nas  controveríi  s 
cjn\z  ru  :tfi,     mores*  Julgo  com  tudo  precifo  mof- 
trar  ,  (  e  perdocfe-me  a  digreffaõ  ,  que  cuido  hein- 
dilperifavel )  para  iiiftruçaó  de  alguns,  que  Icm  por 
livros,  que  naó  deverão  abrir,  nem  coníervar,  e 
reprehcnLó  dc  cutros ,  que  fallao  com  cfcandalofa 
liberdade,  c  faltos  de  pia  aâeiçaõ  á  Religiaõ,  e 
também       cornpetente  literatura-,  que  o  Ponririce. 
]&omahu,  ainda  fem  o  Concilio  Geral>  iic  Jui^  iiàiai* 
liyfl  nas  controverílas  já  iníinuadas. 
X       .  He  raó  certa  efta  propofiçaó,  que  o 
iar, Eximo;  (51)  e  o  Venerável  Servo  de  Deos,  e 
Grande  Cardeal  B^lharmm  (5j()  a  aiHnnad  fer  de  P^:, 
J^íias  «a  intitúla  próxima  fiieii  íiçkkr  taõ  iníigne 
»a  JurilpruilenciaCanoiíicay  como  naTbeologia  Po- 
liémyca,  tem  por  probabiliflimo»  e  ainda morabneiH 
t0-  certo  fer  verdade  revelada,  ifoje  entre  oa  DD. 
quc^.  ie  pr^ésad  de  verdadeiros  Çatholicoa,  he  fenten- 
ça.c6n9i|iilSfi|a  -com  o  DmOcr  JbigelU^j  (54)  e  ad*-- 
Quttida  aindc^  pdos.  mefiiios  Janíeniftas  >  que  fò  ne- 
gaó  ao  Papa  a  Infalibilidade  circà  quaftioncs  faffi: 
ti  poriíTo  npõ  querem  confeflar,  que  fejaô  heréticas 
as  cinco  famoias  propoíiçoens  de  Janfenio ,  fcgundo 
a  mente  do  mefmo  Janfenio.  Tres  poderolos  funda- 
mentos maniíellaõ  a  verdade  da  propoíiçaó.  1.  No 
comum  fentir  dos  Santos  PP,e  verdadeira  intelligencia 
....  das 

I )  Pkkler  Thcolog  Polcm.  nart.  i.  an.  *.  de  ConcUlor.  ».  n. 
té.  pag.  7^5 .  ^5 o  Suar.  1 3.  deFkl.  Dcfenf.  cap  13.  [5  3)  Bd* 
Jarmtn.  í  4»  4e  Rionao.  PXMitif .  c %.  (^4]  .J^.Tkm.    1.  <pxíLt  • 
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das  Efcrituras  a  S.  Pedro  ^  c  nelle  a  feus  SucceíTo* 
res  i  foy  promettida  a  fuprema  fuperioridade  de  ju» 
nfdiçaõf  a  iactefeâivel  afiifteiicla  ctoEípiritpSaDÚ», 
e  por  confeguinte  a  infaUihUidade  tu»  decretos  r/r- 
eàfidem^      m  fr^et/tis  imrmn  fjpa  toti  EcekJUt 
pr^fcribmwr^  fegundb:  o  texto:'  Tu  es  iViníLf» 
Jhper  bane  petrmà^iJuAéBceléfiâmmeémí:  E$l^ 
M  hferi  non  ptdfíHiebm  aàmerfuf  èm :  fendo 
nuqr  digno  de     notar ,  (iomo  jucBcMainente  refle^ 
aio'  o  t.  Viza ,  ( jé!>  que  dizendo  Chrifto  eftas  pala- 
vras na  prefença  dos  mais  Apoftolos ,  que  reprefen- 
tava5  a  Igreja ,  ou  Concilio ;  na6  a  eíles ,  mas  a 
Pedro  fómente  prometteo  aquella  ainilencia  ,  e 
infallibilidade.  E  como  daria  Chriílò  a  neceflaria 
providencia  á  fua  Igreja ,  fe  naõ  alligaíTe  a  affiften- 
cia  do  Efpirico  Santo,  e  a  infallibilidade  nas  maté- 
rias definiveis  para  doutrina  dos  filhos  da  mcfma 
Igreja  fó  ao  íeu  Vigário ,  fem  dependência  do  Con- 
cilio Geral?  Q^iem  naô  fabe  as  perigòfas  controvei^ 
fias,  que  cim  pontos  de  Féj  t  de  cotoihes .fé  tem 
excitado  em  divél-fos  temp(  s  nK  IpéjAi  e lepai^  a* 
deciiaô  delias  fehMveflein  de  convocar  predlamen*^ 
te  Concílios- Geiaes,  que  graVlflimos  inconvenien* 
teSi  qne-&ta?s  prejniâos  'de  erros »  e  diffenfóts  ilaft- 
padeceiia^^Igreia?  Facilmente  X3srécanhe6elráiqiíeili' 
ic^eâir  nas  grandes  ítifficuTdades ,  que  lempte  (e  isà* 
ooàtrarad,  para  haverem  de  (e  convocar  OonciUoa 
Geraes ;  naõ  lendo  de  menor  confideraçaâ  o  lapfo 
de  annos,  que  he  preclfo  para  íe  concluírem,  e  ter- 
minarem. Em  dezefete  feculos  e  meyo,  que  conta 
a^Igreia,  fó  dezoito  Gjraesíe  tem  celebrado.  (Al- 
guns contaó  vinte  Concílios  Geraes.)  E  o  Tridenti- 
no,  que  teve  principio  em  1545",  poí^Q  ter- 

minar feoaõ  em  i56i«  Donde  íe  a  iafallibilidade 

ab  AlcxaaO.  VU. 
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éOitafieállig^aò  Papa,  como  dependente  da  Goé^ 
dlioGeial,  e  a  <^e  unido, ifto  he,  aoFap»  AMf 

ctÊin  Cimeilia^  naò  haveria  dado  Chriflo  foiSciente 
-providencU  i  Igreja,  liia  Efpofa ,  e  univerfAÍ  May 
noíTa ;  antes  pelo  contrario  ficaria  a  porta  aberta  aos 
hereges  para  mil  erros,  e  difturbios. 

II.  A  authoridade  dos  mefmos  Concilies 
Geraes.  O  Viennenfe,  Clementina  mica  de  Simmia 
Tnnuatc  tbi :  Ad  Apojiolícam  durfitaxat  confuíeratio* 
íiem  f  ercinércy  ea^  qua  fida  Junt  j  declardre,  O  Flo- 
rentino na  Seilaõ  XXV.  definio  :  Ponti ficem  ejfc  D(h 
iiornm  Dotiorevi  ^  ipfi  pafccndi  ^  rcgendi  ,  &*  gii- 
bcmandi  Univerfalem  Eccleíunu  à  Chrijio  Domino  0$* 
tejiatcm  tr aditam  cjfe*  O  melmo  enfiaaô  os  SS.  PP-j 
e.taxitos  Pontífices  SantííTimos,  como  S.  Lucio  Mar- 
.tyr,  Leaò ,  Agathaõ  ,  NicoUo  I»  Iimocendo  Ui-, 
•cpiefe  póden  ver  emBeUarnmio.  ($7)  Efficazmeate 
■le  comprova  b  mefino  com  o  unanime  f  ^ntir ,  e  per* 
*petiia  invariável  praxe  da  Igreia  (58)  Od  repu^ 
:ffuírr  hJiientiffifM^mfmM  eft:  na  qual  defdeo  feu 

Eindpio  fe  conveyot  que  oe  nai  oontrover- 
IS  da  Fèt  e  coftumeSf  recoonellem  aoePondfioes 
etiàm  extra  Cmicilium ,  e  efttveirem  pelas  fuaa  refo^ 
luçoens  ,  tendoas  por  infalliveis^  principalmente, 
quando  as  di'igiílem  a  toda  a  Igreja  ,^para  nella  ie- 
•rem  obfervadas  :  e  como  coníta  de  todo  o  Direito 
Canr  nico  em  innumeraveis  refpoftas ,  e  refoluçoens 
Pontifícias.  Donde  fe  fegue,  que  Melchior  Cano  (59) 
diz  íer  herctico  n.gar,  que  fe  deva  crêr  como  infal- 
livel ,  o  qué  o  Pontífice  propõem  a  toda  a  Igreja 
-para  eiTe  nm. 

III.  O  coftume  antiquiífimo  da  Igreja  j  pois 
fem  Concilio  condenaraõ  os  Papas  varias  hercfias. 
. Affim  íoj  condenada  a  de  Pelagú)»  como  àiz  Fr ofjpero 

[5^]  Cnw.  áeX/idsTbeãog.  ISk.-s^^n» 


h  CbtOlúco  atino  420 :  aliim  as  de  Prifcilliano  ^  Vi« 
gil^nclo  ,1  joviniano ,  e  outros ,  que  íe  póaem  vêr 
Bif/lari9tiné  :  (60)  e  aíTim  ultlmameate  as  bereiiaa 
de  Janlenio  por  Innocendo  X  9  e  Alexandre  Vilf  e 
jde  PaCchaíio  Qpelnél  por  Qetnente  XL  Até  p  te» 
po  de  «S*.  A^ojtinbo  XBsiSaxm  ficnad  as  herefias^  para 
cújacondenaçaòíeneceffitaíIedeCoQdlio;  (61)  Aut 
verá  Congrcgatimm  Sypedi  opas  eraí  ^  ut  apérui  per^ 
,mcies  danmréuiri  ^nafi  smlla  b^efis  aUg^kmdòc^ 
•Híft  SyHodi\€migregati<me  %  datmaca  fui  Cum.  otiut 
rariffim£  inventantur  ^  proptèr  qitàs  datmavÀas  necef- 
fitas  talis  extkcrh-  O  mais  he ,  que  ainda  os  Con- 
cílios Provinciaes ,  fendo  confirmados  pelo  Pap.i ,  fe 
tem  in  matéria  Jitlci  %      mor  um  por  indefeclivcl  re- 
gra. Taes,  faõ  o  Arauficano,  Milcvitano»  vários 
Toledanos ,  Romanos,  Carthaginezes  ,  e  outros» 
que  íe  pójem  ver  no  Jefuita  Tanner  ,  e  nos  já  ci- 
todos  Soares  ^  e  Bi  II amimo  :  o  aue  tudo  convence  » 
que  ainda  fem  .Concilio  Geral  lie  infallivel  o  Pa*- 
pa  circà  fi-!:m  y       inorcs.  De  outra  forte  fe  diria 
naÔ  fer.fg  o.Papa  im  >h'diaío y^ígnrio  de  Cbri/Jo,  mar 
taúéem  o  Cmctllo  O^/j  propoíiçaõ  37  de  Widíle^ 
.condâindda  AoCímcilio  Conílancienfe.  Nèc  Papa  sfi 
pro^hms^  (b*'  imnèàUítiís  r:c(yvis  Ch'ijli.,  Já  antdSi 
tinha  d^^nidp  efta  verdade  q  Concilio  Niçeno,  (6,i)  ó 
jU^gduneiife,  (63)  PijLatrranenfí^  U^e  o  Fl^m^iòf^ 
.  itt  éitíeris  umduis.  Ames  fe  hey  de  dizer  tudo accref* 
cento»  que  fer  o  Pontííicey  feii)  o  Concilio 9  legi- 
.timo,  ^  in/atlivel  Ju  z ,  he  naô  fópr^e ,  e  CfsS^ 
in^dp  ígrejaij  n^as  tracUçao  Apoftojica:  he  fentença 
expreíTa  de  Santo  Àn  iclcto ,  (64)  que  rçynou  no  thro- 
no  Ppntifido  em  loi :  Sucrofumla  Romana  >  ^ípof* 

tolica 

C^o}  Bdlarm.  I  4.C.J.   (St)  D-Asguíl.   4  comia  duas  EptiU 

Pdag.  c  I».  [éi]  N  cata.  Can.  icccr  ojto^mta  articulas  lom. 
I.Concll^or   poiKAí^a  NicaPíii     16} .    JLu^.lun  r  lac.  in  ca^«  \Jb% 
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ttítea  Ecrícfia  ,  nin  ak  jí,  ojlolis ,  fed  ab  ipfo  Dm'* 
no  Salvame  mfiro  Prmattint  obtfnnit. . . .  í!j:od , 
ílifficiiiõres  orta  juerm  qiutjUoiics ,  cMt  Ej  ijcoformi » 
ãUt  Majorum  judicia  ,  atU  íkíiJctis  Cíinjce  Jiariit  ^ 
àd  òt  dem  Al^vjioncam  rcfíri  litur  :  qncnuani  AjoJ/oli 
boc  JmUicnfíit  jii[Ji(mc  Sai  lacm  if. 

Aos  argumentos  em  contrai io  ,  deduzidcs  , 
principalmente  ,  de  -varies  textos  da  bUi  itura ,  e 
do  Direito  Canónico  ,  duo  pkniílima  fulu;;aõ  o  Car- 
deal Bc'Uarmmo  loco  cuat\  o  F.  l^ii^a^  (65;  E"g::n.o 
Lonib^  (66)  e  ultimamente  oP^FicbUr  {67)  1  h^^olo^ 
go  Pokmyco,  o  qual  com  brevidade  >  eluLdtz  rei- 
ponde  a  tudo  :  e  também  a  algumas  objecções»  fuada- 
das  nas  refoluçocs,  e  repoilas  dos  Pontiticesy  que  pa^ 
recém  deftriiir  a  iiifallibilidade  dos  melmos  extra  cW- 
cilhmi  in  mater  ia  fiã^wà*  mmtm\  quaes  iaô  a  deNioQP' 
lio L lefierido no Cap. ^^/zw  14.  àtQmfec*  d. 4: 
de  Gregorio  III.  no  Oap,  rropofinjlt  j  catifa  3  2.  9. 7 : 
de  Alexandre  IIL  no  Gap.  Cim  effes  xo.  de  Tc  fiam : 
done&no  noCap*  Deetáe  SfHmfáduorum^  e  de  In*- 
fioctndo  IIL  no  Cap,Pír  vetierabileni ,  qtiifilii  Jhit 
lc^ittwà\  de  CeleíUno  III.  no  Cap.  Quatuo  de  divar^ 
ttts^  ^c, 

Defta  ínfallibilidade  fe  fegue,  que  fendo  o 
Papa  legitimo,  einfallivel  ]mz  in contravtr fiis  jidcu 
&  worum,  fenaó  pôde  appcllar  delle  para  o  futuro 
Concilio  Geral ,  como  fizeraó  Martim  Luthéro,  joao 
Hu5? ,  PaíchajQo  Q^iefnél ,  e  outros  hereges ,  aos  quaes 
imitaõ  os  Appellantes  de  França  ;  como  moftra  o 
Parallélmn  appcllafwnis  quatnor  Epifcoporum  QalLi^e 
ciim  Appcllatione  iiini  Lntheri ,  ti^m  Pcla^iannrimtí 
que  nao  iia  muito  íahio  a  luz.  Com  feia  evidentif- 

Vw  iimaa 

[íy]  Viva 

mabAleniKl  VUL    (íí;  Fugcn.  Lowb  inKvpali  SaccrJotio  lib. 
f.  nmn.  4.  («7]  Pidiler  paic  i.  cap  ^^ileCip.  Ealciia;, 
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fimas  lazoens  fe  faz  manifeAl  efta  verdade 

I.  Porque  he  incontroyerfo  em  todo  o  Di- 
reito f  que  da  eflénda  de  qualquer  appellaçaó  hefer 
de  inferior  para  fuperior :  Tey».  &  DD.  m  Cap. 
Cdm  inferior,  boc  m.  cap.  ij.  &  feqq.  cap.  6*  de 
AppeUat.  Item  in  Leg.  ir.  ff.  &  Leg-  32.  Cad*  edd. 
L.  4.  Jf.  de  Recept.  Â  razaó  lie  evidente.  PoriíTo 
fe  appella ,  para  que  a  fentença  do  Juiz  à  qm  fe 
examine,  refórme,  e  emende  ,  ou  fe  confirme 

Íelo  ]\}VL  aã  qimn'.  donde  fe  fegue  ,  que  nefte  ha  de 
aver  )urifJiçaõ ,  e  fuperioridade  fupèr  aãa  , 
judkatn  Jiidtcis  a  qm.  O  Concilio  Geral  nenhuma  ju- 
rifdiçaô  ,  ou  fuperioridade  tem  fobre  o  Papa ,  por- 
que naõ  confia ,  que  Chrifto  lha  conferiíTe  \  antes  o 
contrario ,  que  a  deu  ao  Papa  fobre  o  Concilio  :  pois 
todos  os  Padres  delle  ainda  congregados  faô  ovelhas, 
e  todas  fugeítou  Chrifto  a  S.  Pedro  ^  eafeua  Succef» 
fores ,  quando  (68)  lhe  diffe:  Pafic  oves  mcas :  ( «5*^/^ 
CKtid%  cr  dorlrviâ. )  (69)  e  o  conftituio  Cabeça  do 
Corpo  myftioo  da  Igreja :  bem  fe  vê ,  quanto  feajuf* 
ta  com  a  razafi ,  que  o  Paftor  feja  fuperior  ás  ove» 
lhas ,  e  que  a  cabeça  dirija,  e  governe  o  coipo. 
Muv  repugnante  fena  a  todo  o  bom  juizo ,  õue  as 
oveuias  tiveflem  fuperioridade  a  refpeitô  do  Paftor,  e 
que  os  membros  do  corpo  govemailem  a  caibbça. 

II.  Porque  o  Papa ,  álem  de  fer ,  como  já 
fica  expendido ,  immediato ,  e  único  Vigário  de  Chri* 
ílo  ,  tem  fuprema  authoridade ,  e  occupa  o  mayor, 
eo  mais  fublime  Tribunal  j  e  defta  privativa  excel- 
lencia  rcfulta ,  que  delle  naõ  pôde  haver  appella- 
çaó para  o  Concilio  ,  porque  feria  appellaçaó  de 
mayor  para  menor  tribunal :  o  que  he  inaudito  em 
Direito.  O  Papa  faz  o  mefmo  Tribunal  com  o  de 
Chrifto  i  (do  qual ,  por  fer  o  mayor,  que  fe  pôde 
imaginar ,  naõ  haverá  quem  diga ,  que  ddle  fe  pó« 

<a;  Joaiw€ap.&ij  {(f  )  Jcrcm.  cap. 
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de  appellar )  pois  conforoe  a  Dirtito  o  Vigário  fa2 
o  inef  mo  Tribunal  com  o  do  principal ,  dc  quem  lie 
Vigário  f  ex  Càp.  l^on  i>ut8QiU8  de  Qmitet  m  6» 
Cap*  t«  de  Offic.  VÍGir«  in  6-  Cap.  Romana  de  Ap- 
peUat.  Oement  2.  de  Rêfcript.  L.g,  tmk.  Cde  bentt. 
pra^f.  pretor,  e  fe  do  Tribunal  deChrifto,  quehe 
lupremo,  naó  ha,  nem  pôde  hayer  appeiiaçaó  para 
o  Concilio  Geral  ,  cjue,  como  inferior  ,  lhe  hefu» 
gcito  i  também  do  1  libunal  do  Papa  ,  per  icr  o  mcf- 
mo  com  o  de  Chiiílo ,  naô  pôde  Jiavcr  appellaçao 
para  o  ConciJio ,  ate  lhe  he ,  como  inferior ,  íuhor- 
dinado  ,  e  lugcito?  AMtm  de  que  ,  íe  o  OmicíHo» 
como  diílinto  do  Papa,  fcíle  Vigário  de  Châlio 
(como  fe  íeguiria  no  enoneo  fentir  d»,  s  appcllaiius) 
teríamos  contra  a  verdade  das  LfcritLras  •  e  dt  íini- 
çoens  dos  Concílios  dous  Vigários  de  Ciiriílo  ,  duaa 
Cabeças  da  Igreja  ,  ou  huma  Igreia  monftruosa » 
porque  com  duas  Cabeças. 

m.  Porque  pela  appellacaó  aparta  o 
Ai>peUante  da  obediência  do  Juiz ,  de  quem  appella; 
fíàê  fecuza  obedeiser-lhe,  e  executar  a  fua  fentença: 
•  a  nenhum  fiel ,  e  verdadeiro  filho  da  Igreja,  ou  feja 
eonfiderado  por  fi  fó  «  on  congre^do  em  Condlio  t 
hOf  ou  pódefer  licito  apartar-fê  .da  obediência  do 
Papa  eonftituido  por  Chri&o  PaAor  univerfal ,  e  fu* 
prema  Cabeça  de  todoe  cs  Fieia :  e  fazendoo ,  dei* 
xaria  de  fer  ovelha  de  Chrifto,  porque  deixaria  de 
fer  fugeito  ao  Paftor,  que  Chrifto  lhe  dêo. 

IV.  Porque  ,  appellando-íc  do  Papa  para 
o  Concilio  ,  ou  fe  appclla  para  efte  ,  como  unido , 
ou  como  feparado  do  Papa?  Mas  de  nenhum  modo  he 
legitima  a  appellaçaõ.  Porque,  fe  para  o  Concilio 
feparado  do  Papa  ,  efte  como  Acéfalo ,  naõ  repre- 
íenta  a  Igreja  ,  como  fica  infinuado  a  pag.  5^14,  a 
qual  fempre  deve  ter  Cabeça  i  e  femeJnante  appel- 
laçaõ  naõ  tem  vigor  algum  \  como  con&a  dos  tex- 

Vvv  X  tos 
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tos  expreíTos  Dift.  17,  e  eílá  decidido  nos  Sagrados 
Cânones,  e  Concílios  Ecuménicos,  q  eníinaõ  íer  tan- 
ta a  authoridade  do  Papa  fobre  os  Concilios  Geraes  , 
que  fem  ella  naõ  pódem  eftes  convocar-fe,  nem  tranf- 
ierir-le,  nem  diAolver-fe ^  eque,  para  terem  valida- 
de os  (eus  Decretos ,  haõ  <te  fer  (como  já  didémog) 
dpprovados,  fobfcritos»  e  oonfinnados  pelo  Papa»  que 
nelta  approvaçaô  ,  e  confirmaçaô  lhe  dá  toda  a  vali* 
dade :  e  poriílo  fe  appella  do  Concilio  para  o  Papa» 
como  fopetior*  Aí&mo  definio  o  Concilio  Niceoo  ibi: 
Nán  deíére  abfauè  Mamam  Pmitificif  autbmtase  Cmh 
títtã  ceUbrari  E  iioCàn.t8  i  .ApoJlMcét  Stdisdifpo^ 
fttim  enmcs  majores  Ecclejlafticas  caufasi  à*  Lpif" 
copmram  judicia  antiqua  Apoftokmn » torúmgfÊa  fuc^ 
cejfot-um ,  dtque  Catummn  auibcritas  refcrvamt^  E 
que  bem  o  intimou  em  duas  Epidolas  contra  os  Bif- 
pos  Urientaes  o  Papa  S.Julio  no  anno  J}6!  Conci* 
liorum  cmvocandorum  jura^  ^  majores  Cii:'J  'ãS  ad  Sc" 
dem  ApoJlolicamEvan^elícis  Âpojlolicis  injiimisrcfcr- 
ri  opoi  ut.  Id  à  Smútis  Apojlolts^  i;*  Sttcceffmlms  eó" 
rnm^  id  à  Nidena  Sytiodo  definitimt  ejl,  O  mefmo 
coníta  das  Adias  do  Q)ncilio  Chalcedonenfe ,  onde» 
como  nota  J".  Thouids  (70)  fe  diz ,  que  o  Concilio 
jeja  contirmado  pelo  Papa  ,  e  que  para  eíle  fe  poiTa 
appcUar  dos  decretos  do  Synodo.  Item  do  Latera- 
jienfe  fié  Jtdio  II ,  &  Leone  Xf  no  qual  Seflf.  X 
fe  determina  expreíEsimente  ^  que  fó  o  Romano  Fbn* 
tiiice  /ro  tem  are  exiAente »  como  quem  goza  de 
autiioridade  fohre  todos  os  Concílios ,  e  de  fupre* 
ma  iuiiídiçaó,  ícomocx>nita  da  Efcritura»  dos  SS.PP^ 
drs  Decretos  dos  antigos  Pontífices »  Sagrados  Ca* 
nones,  econfiílaô  dosmefmos  Concílios »  quèlem- 

£re  recorrerão  ao  Papa  para  a  confirmaçaô  dos  feua 
decretos. Conciliares,)  pôde  convocar,  transferir , 
e  dilVolver  os  ConcUios :  e  SeíT.  XI  diz :  Fap^ít  au* 

thori* . 
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tlorttaíem  Cmidlih  pvjecellere.  O  mefino  fe  coUige 
úoCaxi.io,&  i$  jeqq  ^à* Tcf&rumaCoMf.  ^.  q.  j. 
Donde  íe  fegae  evidentemente*  que  fe  ni6  póie 
appcllar  do  Tapa  para  o  Concilio t  como  feparadOf 
e  aefimido  do  Papa. 

l  ambem  na6  pôde  haver  legitima  appélla* 
ça6  do  Papa  para  o  Concilio  %  como  junto ,  e  imU 
do  com  o  Papa.  Porque  ieiia  contra  a  natureza  da 
appellaçaõ  appellar  fe  do  mefmo  para  o  meímo  y 
pois  todo  o  valor,  jurifciit^aõ,  e  authoridade  dos 
-Concilius  inteiramente  fc  funda  na  aliftjncii»  ap- 
provaçaõ,  e  confenfo  do  Papa ,  fem  a  authoridade 
do  qiial  nada  valem.  E  que  abfurdo  fe  naó  feguiria 
de  lemelhante  appellaçaõ  ?  O  Papa  mef aio,  do  qual 
fe  appellava  para  o  Concilio  unido  com  o  Papa » 
havia  de  nomear,  e  conftituir  Juiz  contra  íi  mef  no, 
o  qual  havia  de  fer  o  Concilio;  pois  ló  a  elle  to- 
^ca  convocar «  dar  authoridade  ,  e  valor  ás  lentenças 
do  mefmo  Concilio ,  ou  Juiz :  e  como  por  efta  vir- 
tude, authoridade,  e  conhrmaçaô  neceílaria,  para  íier 
valido  ojuizo,  e  fentença,  era  o  Papa  Juiz,  e  Goa- 
Juiz  com  o  Concilio ,  viria  a  íer  Juiz  deii  mefmo  \  e 

fe,  por  impofllvd,  deve-feeftar  pelaíisntença  doCon- 
tííio  dada  contra  a  fua  primeira  fentença ,  feria  obri- 
pdo  a  dar  armas  contra  li ,  pelejar  contra  fi ,  vo- 
tar »  e  confirmar  o  voto  contra  fi :  o  quebe  abfurdo 
inaudito,  e  perverte  toda  a  ordem  do  Juizo  9  e  je* 
rarquia  Ecdefiaftica. 

V.  Porc]ue  toda  a  appellaçaõ ,  jreprotada 
por  Direito ,  he  illicita ,  e  inválida  :  E%  cap.  Pafto- 
xal.  cap^  Confuluit  de  Appellation.  ExLcg.j.  §.i. 

ff.  de  Appellation-  Recipiend:  e  toda  a  appellaçaõ 
do  Pipa  para  o  futuro  Concilio  he  reprovada  ,  e 
nulla  no  Direito  Canónico  pelos  Summos  Pontiíices, 
A.\.  d«.llci  como  confta  de  Nicolao  L  in  cap.  Patet 

.  IO.  cauj\  9.  q.  3.  de  ddafio  in  cap,  Cunâa  17.  eãd* 
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qU'£ft:  da  Bulla  de  Pio  II ,  anno  1460  no  Concilio  do 
Mantua^  na  qual  iepróva,  e  condena  a  tal  apped- 
laçaô  por  errónea ,  peíliíera ,  e  deteftavel»  e  coma 
tal  a  declara  por  nulla ,  impcMido,  aos  que  cahem  em 
femelhante  attentadOi  excõmunhaõ  a  &  refervada^ 
e  as  mais  penas  t  em  que  por  Direito  incorrem  ot 
réos  de  lefa  Mageftade ,  e  os  fautores  da  hereíia :  de 
^iflo  IFi  que  por  BuUá  fua  do  anno  cie  1483  de^ 
clara  a  tal  appellaçaô  por  fraudulenta»  ficrilega  ,  e 
herética  ^  a  qual  Bulla ,  como  diz  Raynaldú  m  Annn^ 
libus  Ecclcftje  ^  anu.  148  j.  n.X2  ♦  recebeo  ,  e  manilou 
publicar  em  toda  a  França  o  Chrillianiílimo  Key 
Luiz  XI :  e  bom  feria,  fe  lembraflem  diilo  os  Ap- 
pellantes  daquelle  florentiífimo  Reyno :  e  finalmen- 
te de  todos  os  Pontiíices,  que  em  cada  hum  anno 
na  Bulla  de  Fcrui  quinta  in  CwndDomini  excomungaó 
aos  taes  Âppellantes. 

VI ,  e  ultima.  Porque  toda  a  appellaçaíJ 
frivola ,  e  fruftratoria ,  que  fó  fe  interpõem  para 
dilatara  cnufa,  e  evitar  a  fentença  de  condena^aõ^ 
he  regeitada  por  todo  o  Direito  Natural,  e  Fufitivo;' 
como  Tentem  todos,  e  fe  decide  no  cap*  6x*  de  Ap*. 
pelat.  &  in  Leg.^i.  ff,  de  Ufuris :  e  toda  a  appella* 
eao  do  Papa  para  ó  futuro  CcHidlio  he  frivola ,  e 
íruftratoria ;  porque  com  ella  fó  intenta  o  appdl* 
knte  dilatar  a  cama ,  para  que  nunca  chegue  0  ter- 
minar-fe,  e  defta  forte  evitar  a  condenação  *,  pois 
fabe  fer  moralmente  certo ,  que  em  c^uanto  elle  for 
vivo ,  ou  ao  menos  ,  que  antes  de  muttos  annos ,  fe 
itaÔ  ha  de  congrerjar  o  dito  Concilio  Geral  pelas 
razoens  ,  que  ficaó  expendidas  a  pag.  518,  e  tem 
moftrado  a  experiência.  E  aílim  vem  a  appellar  pa- 
ra hum  Juiz,  que  naó  ha,  nem  moralmente  haverá. 
li  qiundo  o  houvcíTe,  e  íentenjeafle  contra  o  ap- 
pellante,  com  a  mefma  raZcU)  poderia  efti  appellar 
para  outro  Concilio ,  e  dcítj  para  outro  in  infiní^ 

tmn  I 
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tm »  e  andariaó  os  Conciliares  toda  a  fua  vida  em 
jornadas  fmra  ot  CondUos ,  e  a  caufa  fem  já  mais 
íe  teminar.  E  quem  naô  vê  ,  quanto  intolerável 
feja  efte  abfurdo  ?  Tal  appdlante  ferá  taô  cégo , 
como  imitador  de  Luthéro,  que  arpellou  do  Car* 
deal  Caeíafio tcotao  fufpeito,  para  o  rapa :  defte,  mal 
iaformado ,  çata  melhor  iim>nnado :  logo  do  Papa 
para  o  Concilio ;  e  vendo  o  Concilio  congregado , 
do  Concilio .  como  naô  livre  ,  para  outro  Concilio : 
na  falta  delle  para  a  Sagrada  Efcricura  j  defta  para 
o  inílindlo  interno  >  e  própria  intelligenciâi  iílo  he, 
para  íi  mefmo. 

Nem  digao,  os  que  faõ  menos  zelofos,  e 
^ue  pouco  fe  prézaõ  de  Catholicos ,  que  da  Hifto- 
ria  t  ccielicilica  confta,  que  muitas  vezes  fe  inter- 

SuzeraÕ  appellaçoens  do  Papa  para  o  futuro  Conci- 
o,  Qye  de  Bonifacio  FllI  appellou  Vút^pe  o  For- 
mofo  Rey  de  França :  de  Imioceticio  IV  o  Miniílro  do 
Imperador  Federico  II  ^  e  também  (naõ  efqueça)de 
Ciemnte  XI  os  naô  aceitantes  da  Bulla  Vni^cnitiií 
com  o  fiunofo  QyeúicL  Porque  fe  lhes  ref cKinde  9 
que  íim  fe  appellou ,  porém  iniqiia ,  e  injuftamen- 
Ce»  de/offtf,  e  na6  de  itire  \  porque  eíTas,  e  feme- 
Ihantes  appellaçoens  eftaó  prohiUdas  fub  pmi  ex' 
€&mmtt€ãtioms  Pautífici  refervaié$.  e  havidas  por  ia- 
crilegas ,  e  heréticiiSf  cQnM>  fica  dito. 

PROPOSIC»AM  Xr 

Epoh  do  fectão  fexto  dilatandofc  a  jttrifdíçaS 
J  y  dos  Pofitificcsmâ  fó  fobre  os  Ecclc fiaflicoí^  mas 
tamb.vn  fobre  os  Jecidarcs  em  algumas  coizas  &*c.  Naõ 
fe  duvida,  que  fe  dilatafle  a  jurifdiçaõ  feculardos  Pon- 
tífices i  porque  S.  Pedro ,  e  os  primeiros  Papas  naõ 
tinhad  Êílado  fecular,  como  hoje  tem  no  território, 
ás  quô  h&  SeahoXi  como  qualquer  Príncipe  fecular» 

epof- 
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e  poflue  )i  muito  menos  >  do  que  em  outro  temp(K 
Toda  a  duvida  he  na  juriidiçaõ  Ecdefiaftica ,  q 
naô  vemos  9  como  ella  le  tem  ampliado  ^  porque 
logo  a  S\  ttídro  fe  deo  ta6  amplamente «  que  naô 
fe  pôde  dizer  com  propriedade  y  que  o  Papa  Rei^ 
nante  tenha  mais  juriidiqaõ  Ecdeiiaiiica,  do  que  te- 
ve S.  Pedro ,  e  que  fe  dilate  fobre  os  Ecdefiaiticos. 
Da  parte  do  Papa  fempre  he  a  melma»  que  Chrifio 
lhe  deo,  quando  fez  íeu  Vigário  a  Pedro ^  e  aot 
mais  Fapas  SuccelTorcs  do  primeiro.  O  exercício 
déíTa  jurifdiçao  depende  de  ter  mais  ,  ou  menos  lub- 
ditos,  em  que  fe  exercite.  Com  muita  propriedade 
diremos ,  que  fe  dilatou  a  jurifdiçao  de  hnin  tiiu- 
cipe,  fe  conquiftar  hum  Reyno,  que  antes  naô  ti- 
nha ,  e  eílava  fugeito  a  outro  Príncipe:  mas  ouaes 
fao  os  Ecclefiaílicos ,  para  com  os  quaes  tiveíTe  o  • 
Papa  menos  jurifdiçao ,  para  fe  dizer  ampliada  m  s 
feus  Succeflbres  ?  A  queftaõ  pôde  fc:r  de  nome ;  mas 
como  o  Crh'co  lie  taõ  fácil  em  condenar,  dá  occa- 
lia6  9  a  que  também  fe  'faça  reparo  nas  fuas  pala- 
vras. O  argumento  porém ,  com  que  condúe ,  e  a 
illaçaS  9  que  inféréf  naÔ  vejo,  donde  com  acerto  íè 
deduza^  porque  dizendo iír/^«ii^:  Diverfa  cotmabe 
exerekar  a  jétrifdiçaS^  oh  nÁ  a  íef:  o  que  he  fem 
duvida porque  fe  hum  Juiz  na6  quizer  calBgax  hum 
réo ,  nem  porillb  deixa  de  ter  jurifdiçaô  para  lhe 
•  dar  o  caftigo^  infere  a  Rcpojla :  Cmn  que  no  vocàbw- 
lariode  F.  t.  dilatar  fignijicã  uzurpar  aqiállo  ^  a  que 
naS  tenho  jits.  Bem  fe  vè,  que  o  antecedente  de  Arje» 
niotíãô  tim  parentefco  co'n  femelhantc  confequen- 
cia.  Se  hum  Kty  adquirir  por  herança  huma  nova 
Província  ,  em  que  dilate  a  faa  jurifdiçao ,  que  Ló- 
gico had'j  inferir  :  EJL^  Prince^e  uzarfoií  a  p'ovin' 
fia  ,  a  q.ui  miâ  íitiba  jus? 

PRO. 
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r  jé  Authoridáde  dos  P-  Amigos  be  if^alivcL  O 
^/ji  Critico  na  iiia  carta  pag.  223,  aponta  fois  lut 
g^res  Iheçio^M»  Efcritura » Traoii^aõ  vocal,  Cun- 
ciJjos  Gexaes ,  Igreja  Univerlal»  Igreja  Rooiana  f  PF, 
Aiit^iOiyr-ftdúsWo:  ^mharidaue  dcJUfS-  feis  írtga- 
res  be  irfalivel..  Com.  lazaõ*  fe  devia  reparar ,  «iq 
í^ue  contafle  oe  8Sn  ?V,  com  authoridádô  infaliivelf  • 
igualando-os  com  a  Eicritura  ^  Tradição ,  GonciUovi 
e  Igreja,  cuja  authoridade  nas  luas  de^iíoens  he  de  Fc» 
e  a  dos  SS.  PP*  naõ.  Singular  Doutor  entre  os  mais 
foy  S.  AgoJimLo  ,  e  com  tudo  Mídcí^íor  LunOy  (71)  à 
quçm  algumas  vezes  allega  o  Critico  ,  diz :  Suuium 
ejfe  líbris  Catmxis  AtiguJUhi  ojuJciUa  ieqmrc.  De 
modo  9  que  fe  a  Igreja  áeimir  huma  couza ,  por  ella 
dçyemos  eftar ,  ainda  que  ò\  A^ojiinbo  diga  o  con- 
trario 9  como  fe  prova  da  prop.  jo ,  que  condenou 
Alexandre  VIII.  O  mefmo  Santo  nos  enfma  com  aa 
^uas  Retrataçoens  efta  verdade ,  e  com  as  muitas , 
opinioens,  que  feguioj  e outros  feguem  o  contrario: 
e  fe  fora  infallivel  a  fua  authoridade,  nenhum  Ca- 
tbqlico,  duvidaria  delias.  facilmente  fe  enten* 
4itr»  9ie  a  Rcpo  flu  do  Critico  naó  desfaz  a  duvida  p 
Revemos  diíj&ngúirafentença  de  hum  Author»  ea 

Sthoridade ,  que  tem  efle  Author  \  porque  bem  pó- 
a  fentença,  que  proftre  y.g.  Pedro»  fer  de  fi  infal-  . 
lÍY^j.^.Pe<irá  sksfi  ter  authâridade  infallivel.  Lu« 
tfaéio  V  Galviinp  I  e  muUos  Heregea  díflerad  que  Iia*» 
via  hum  ló  Peos,  e  tres  PeíToas  diftintaa*!  e  fendo 
efta  verdade  infallivel ,  ninguém  dirá ,  que  Luthéro, 
e  Calvino  tem  authoridade  infallivel  \  e  a  razaò  hc 
clara  ;  porque  o  infallivel  da  fentença  naó  vem  do 
Author,  que  a  diz ,  mas  do  lugar ,  v.  g.  da  Eícritu- 
xai  ou  Tradição  ApoftoHca,  donde  a  tirou  Qu  mdo, 

Xkk  Alcxan- 
£7ij  Mwkh.  Caa.€ap»3>4cLocisThçQl3 
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Alexandre  VUL  conâfinoa  aaudla^o.  prO|»««..^  , 
DiBô  duvidou  das  muitas  verdades  infalliveis  t  que  fe 
ácha6  nas  obras  do  Santo  9  prindpalmeate  ha  ma* 
teria  4^  Graiiaf  &  libero  arbítrio  contra  os  Pelagia» 
1100$  condenou  o dar«fe  ndk aiiÚMiiiMe  iofidmtl 
M-Sauta  ^  ' 

Qpando  oe  SS.  PP.  coufpicatf  em  eflmaf 


1  • 

1  í« 

Ide? 

Dos  lugares  da  Efcritura »  TVadlçati ,  ou  Concílios  | 
donde  tiraraô  a  tal  doutrina.  Optimamente  falia  nrf» 
ta  matéria  o  P.  Flva  na  expoliçaõ  defta  mefraa  pro^ 
poíiçaÔ:  QiuaJti  fiat  àb  ojmtsbus  Auguftini  dotirtna^ 
prafertim  ttbi  de  Cratiaj  nemo  ejl^  qtá  igiiarct.  .  ♦ 
Ouanvi?  autem  plurimi  fiat  Augujfini  authoritas  ^  ea 
tanmi  non  cenfeUtr  irrefragabUis ,  mfi  tantwn  quohd  ea, 
qUit  a  ConcUíis ,  &  Fmiti  ficibus  afiprobata  fimt ,  ui 
xerte,  Eno  num.  11.  diz  o  feguinte.  Quare  ficia  mj> 
foMbiUias ,  &  ajftjlentia  Spirttm  S.  Jolum  ineft  Pàn^ 
tífici  éx  catbedrã  loquetrti ,  nònverè  judicio  TT.  adeàf 
nt,pofi  pt^iiífam  TT.  conftUtatimim  P^utàfex  utor 
Tur  vet^tis  Aciar.  iy.  Vifwn  efl  nobify  ^  S/ifitíi 
SanStOj  non  vero  vifrnn  eft  Tbeologis*^  ità  jwket  fiíuni 
defimtimnbhs  Ece}ejue  ineft  irrefragabilnas ,  mn  verè 
ioUrme  pnevia  AugtiJUni^  &aUarm  ftmíd  Patrmítf 
qtue  folíimdcfervii  aãfacefupr.efereniãHh  ^iumamf^ 
nm  caco  modo^f  rcs  fidci  iecemáim*  ' 

Dami'  ft  ififeie  ler  £a8b',  a  que  aoeteíceil^ 
ta  ncfta  fua  Kc/jofla  pag.  141.  òndd  diz.'^0Hmdi  igmn 
r anciã  (  de  Arlenio  )  naÔ  faber ,  que  hum  dos  ÍUgare/ 
Thcologicos ,  que  (hiô  ar gi '.memo  vjfaUivel  >  he  o  con* 
ftvfo  de  todos ,  0:1  da  niayor  parte  dos  PP.  em  mate" 
ri  do^niatíca^  Antes  mofearia  ignof anciã  ,  fe  tal  dif-- 
feíTe  !  Onde  achou ,  que  a  auiftencià  do  Efpirita 
Santo  ,  para  definir  com  infallibilidade  ^  fe  promet- 
teile  ao  confeníò  dos  Santos  Padres  ?  Eu  naõ  acho» 
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ujue  fe  prõmetteíTe  a  elks  i  a  S*  Pedro  íim ,  quando 
íe  lhe  dêo  o  Pontiticado  o  que  fica  aíTás  provado,  a  p. 
.518,  &  feqq.  O  confenfo  dos  SS.  PP.  na  explicação  da 
íXcritura ,  como  diz  Gotti ,  que  allega ,  he  íinal 
JofalUyel.da:doiitâiUijrev«laÍEla^  «M  que  final  i  A! 
^fojleriari  9  porque  fiuppoan  a'  ápproTaçaÕ  da  igreja 
^tadtdf  ou  expreíTa  ,  com  que  looebeo  a  doutiioa « 
.00  expoliçaõ  doa  S&  PP*  como  verdadeiraipentp  tir 
.lada  «  Efcrituia ,  que  alleg^õ  \  e  daqui  vem ,  quê 
•tocfa  a  infiillíhilidade  te  úúvsu,  á  mèúoa .  ECcriiura t 
M  Ttadiçaõ  #  ^oaio  a  fea  principia  Oa  nolfiMaâot 
^ Bètem por  ob{eâoa  veiadèide  Divina,  enatf 
4  doa.  SS.  FP »  ainda  q«ié  a  authoridade  deftea  Cja 
grande ;  mas  fempre  numana ,  como  de  Doutores 
particulares.  He  o  que  eniina  o  I>outor  Exímio  cita- 
doy  a  quem  com  razaõ  allegaoP.  Fiva\  o  qual  fallan- 
do  das  queftoens ,  que  trata  S.  Agojiinbo  acerca  da 
PredeftinaçaÔ ,  connexas  com  as  refoluçoens  defini- 
das na  matéria  de  Gratiâ  ,  onde  diz  fer  Irrefragavel 
a  doutrina  y  que  traz  o  Santo ,  por  caufa  da  conne- 
oca6  com  os  artigos  definidos  ;  em  quanto  aos  mais  , 
que  nad  faâ  connexos ,  tnaxtrni  qnidcm  Jicri  ab  Ofnúf 
Sus  f  com  tamèn  nòn  effe  krefragabilem. 

Apparecena  mefma  oag.  r4i .  da  Rcpofia  hu- 
^a,  que  fe  perfuade  fer  grande  reconvençaó  contra  o 
JP.  jírfvmo  9  a  qual  difle,  que  a  h^allibilidade  ers  pre* 
rcgauim.^  que  fé  fartencta  d  Sisada  Efcriturãf  e 
Jkfittiftens  éá  Igreja.  Infere  daqoi  o  Critíca ,  ipis 
cnrára ;  porque  naquella  fua  propofiçaô  esáchára  a 
mitboridade  mfaUivcí  da  Tradição  divkia »  e  Igreia 
tmiverjal  difperfa ,  e  cmm^tgada^  Mas  quem  Ibe  dif« 
ie,  que  naqoeltat  duas  te  A86  indàem  inrnUcttamem 
te  aa  outiaa  í  Antea.  de  reíbiMider  a  efta  fua  duvida  • 
infiro  tanhem :  logo  aEfaituia ,  e  Tradição  Divi- 
na &6  duas,  e  por  confeguinte  naô  fedeveconfun* 
dir  huma  com  outra  1  e  devemos  confeílar »  que  a 
.       .  Xxx  X  lia* 
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Tradição  he  Verhum  Dei  tradimm  ,  e  na8  he  Efcriw 
tura  i  por  naõ  fer  Ferbum  Dei  fcriptmi  ?  Qj,ianto  á 
fua  ilJaçaõ,  refpondo,  que  para  o  intento  do  i^. -r^r/^  . 
nio  naquelle  lugar,  naõ  era  neceffario  fazer  expreíla 
diviiaõ  dos  lugares  da  infallibiiidade.  Apontou  aquel* 
les  dou9,  porque  fabia,  que  nas  deíiniçoens  fe  in« 
clAe  tdcitaftieiite  a  TradiçaÕ  >  que  pertence  aos  do- 
gmas *,  e  fempre  a  recebeo ,  e  reconiieoeo  ier  Apcrf'^ 
tolica  enfinada  por  Chrilla  Am  defíniçoens  daigre* 
ja  fa6  as-  meimas ,  ou  ft  tome  dilperfa  ,  ou  con* 

{^regada  em  Concilio  %  com  tanto  que  íeja  unida.'  á 
ua  Cabeça ,  que  he  o  Vigário  dó  Cbriflana  ten». 
JDâ-  ni&Uibilidade  da  Igreja  diffemoa-  já' na  Ptopofi* 
ça6  IX.  a  pag.  514,  &  feq, 

Pxaaifliente  condne  a  to  defisza  am  efiá 
propoíiçaô  condicionada i  Efe  o Cri$ico refponàejfcf 
que  a  doutrina  de  Savio  Agojiinho  em  matéria  degra* 
fã  de  o  fempre  regra  ãs  dcfiniçoens  da  Igreja  ?  Ref- 
pondo ,  que  muito  mal  diria »  fe  naÕ  Ic  explicaffe 
melhor.  A  doutrina  do  Santo  Doutor ,  em  quanto 
iloutrina  íua ,  naõ  pôde  dar  regras  á  Igreja ,  quan- 
do pelo  contrario  da  Igreja  as  recebeo,  como  filho 
obediente  delia.  A  infallibiiidade  prometteo-fe  a 
Fedro ,  e  naõ  a  /hojlínho*  Quando  a  Igreja  define, 
o  que  o  Santo  dilfe  na  matéria  de  Graça ,  he,  por- 
que vê,  que  eíla  doutrina  he  nafcida  dos  princípios, 
e  lugares  da  infallibiiidade,  como  fe  vé  naohra  do 
meíirio  Santov  allegando  contra  ot.  hereges  os  |tex* 
t09  da  Efcriturâ.  E  fe  diíleíTe ,  que  a  aotttrioa  de 
Somo  Àgolliubo  em  matéria  de  Graça  deo  fempre 
legras  &  dcfiniçoens  da  Igreja,  cahiria  na  propofi« 
ça6  condenada,  que  \i  cite^,  e  ainda  peor;  pprouo 
a  piropofiçaó  'davai  in&QiUnUdade  A'*S4mfo  A^oJlinho  ^ 
e  o  faaia  iguafl  á  Igrejas,  e  efta  O'£iz'fbpenor,  dan- 
fio  regras. á  Igreja.  •  De  muito  diffisrente  modo  falb 
O  Santo  Doutor:  (72)  Ego  verir  Evangelio  nà»  arit 
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àcrenty  nifi  meEcclefi£  i  aboUcje  commffúiret  atahá^ 
rkas*  Vá  com  ò"amo  A^/JUnbo »  que  natt  vay  mall 

PHOPOSIC^M  XU,  E  ULTIMA. 

«  A  Cartilha  cbatnada  do  M*  Ignacio  he  c&isa  indi* 
:ft/jL  gpia,  Oom  lazaó  to  eficanaalizou  o  P.  Arjhihi 
,e  muitoi  com  elle ,  lendo  no  Critico  femelhante  re« 
JToluçaÔ  9  pois  na6  fey,  que  mais  fe  pofla  dizer  de 
jhuo^  Catedfino  tirado  deXuthéro!.  Purque  efta  pa* 
jlatra.  itidigna  leva  conoíigo  tudo,  o  que  he  mao; 
-que  dc  tudo  fe  pôde  dizer,  que  he  coh:>íi  tfkíigua» 
Eíla  Lar  Caba  he  hum  Compendio  do  que  devemos 
jfaber  para  bem  pedir,  crer,  e  obrar:  para  eíTe  fim 
traz  ai  oraçoens  ,  as  Obras  de  Miíericordia  ,  os  Ar- 
tigos da  noíla  Santa  Fé  \  e  tudo  ifto  com  acerto ,  e 
fem  lhe  acharem  erro  algum  em  quaíi  duzentos  an- 
nos,  que  conta  de  idade,  e  fempre  approvada  pe- 
jo tribunal  do  Santo  Oíiicio.  Se  eUa  foíie  couza  in- 
digna, por  conter  erros  na  Fé,  como  todo  o  Reyno 
aprende  por  ella  a  doutrina  Chriftâ ,  teria  aprendi- 
muitos  erros.  Vamos  ás  defculpas,  que  dá  o  Cr/- 
fic^.  1. .  Os  Jídcoí  9  e  algmtt  Ckrigos ,  ([ue  aqui  ii 
qiiesniar  etn  IJ^boa^  e  o?  fitais  ^  qite  ca  (liga  o  Santo 
Offtcio ,  eftudaraô  pela  CoTtilba  do  M.  Ignacio  ?  Ref- 
põnderá%  que  fm\  logo  aCarfilba  mÔ  b  fla  tara  con^ 
firxar  o  reino  fm  berejias.  Còncedido  tudo ,  dahi 
Iia6  fe  fegue,  que  zCartiíba  feja  couza  indigna^  £f- 
ftd  Ckiigo6  t  que  moneraó  qteietmadoB-  (nos  noflbt 
tempos  o  (oj  hum  Manoel  Lopes  de  Carvalhat 
natural  da  Cioade  da  Bahia:  e  também,  fegundonli- 
^ha  letr  brança ,  no.  anno  áò  iyij  efteve  ta6  perto 
ida  fogueira,  que  fé  yio  afogueado  hum  Fr.  N.  de 
quem  mô  expreíTo  o  nome,  e  a  profiíTaô,  ainda 
^uç  naõ  carcciaõ  de  allufaò  para  o  cofo  ^  que  aíHr- 

mava : 
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niava:  (/})  Se  nonejfe^  quod  appparéret  j  fedChrU 
Jimt  fub  Jj^eciebuf  hotmiSf  tít  in  Eitcharijlia  latet  pA 
pams  fpccie*  Quos  taiigcret^  ipfos  reãdi  fibi  fmihes* 
Hoc  íiuttitU  vélo  inipojuií  Jimplici  /(emm^e  ,  qtke  pa» 
ref  búnmis  Hbidm :  e  com  tudo  eíte  naô  havia  a« 
Dfcadido  a  doutrina  Chriftã  pela  indigna  Cárdlba  de 
Portugal,  mas  pdo  Cateduio  naÓ  indigno ,  deqye 
fe  ufa ,  e  com  grande  aproveitamento  doa  TUm »  na 
Cidade  de  Murcia  em  C&Oella.)  Ellèa  Oprime, 
Qo  a  dizer»  iMÒliaÓ  TftíoBrewariêr^àkm&Mittã 

oBreviéoriOf  e  Aíijfai  para  oa  oonfervâr>lem  *  hetm» 
fiasí  E  daqui  pôde  inferir,  que  o  Breviaria^  e  Milfal 
tdÍ2i6  coiiza  indignai  Certo,  que  naô.  Provaria  bero» 
fe  moítraíTe ,  que  os  cailigos ,  que  lhes  dava  o  San- 
to Officio,  eraó,  porque  eftudavaó  pela  Cariiiba. 
A  caufd,  que  daõ  para  o  feu  caftigo ,  he ,  porque  nem 
crém,  o  que  diz  zCm'tílha<,  nem  obraõ,  o  que  ella 
enfina ;  antes  dizem,  ou  fazem  couzas ,  que  naò  ef- 
tàó^na  Cartilha.  Sem  duvida  ,  que  de  outra  parte,  e 
naó  da  Cnnilbfi ,  nafcem  os  erros ,  e  as  culpas,  que 
fe  caíligaõ.  Tomara  ,  que  me  diíIeíTe,  que  quer  di- 
zer eíla  palavra  \  porque  vindo  o  iáíí'iodo ,  e 
a  Repojla  de  Itália,  naõ devia  diaer  aqui ,  mas  abii 
Até  para  fingir  he  precifii  memoria «  e  coherenda» 
forque  efta  lhe  fldta,  diz  na  cana  ia  Tbeohgia  a 
pag^  109  ÊiUando  doe  Hebréos :  Qfícm  conhece  V^. 
^a^  íi  ca  oíns  ie  entender  eftas  cmzas  }  A  palavra  aiiut% 
vifto  vir  a  cana  de  Rom^,  a  dia  te  deve  referir^ 
^  naô  a  Portugal:  O  mefmo  diz  na  pag.  feguintex 
Hmn  dcflcx  JuJc9s  de  Okmda ,  c-se  dr  ve^s  aqm  vem 
ncgocear.  Aonde  va6  negoce»?  A  Itália?  Talvez, 
i^u^  dkam  cartas  Ííí)3ló  daqui  ^  e  dalH^  áQ  cdf  e  detf 

Outra 

[75]    Franco  Synoprs  *  rnal  Soclet  Icfu  inltifjt  ann.  17^7  n.  II 
*.»iunuai  xcitliu.us.    .  .  .    .  ....^ 
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Outra  defcttlpa  lio :  A  Cmgregaçai  da  Dmfi 
trha  em  Romanuuidou^  que  fe  fervtjfem  daDmitrim 
deBellarmma:  e  a  Congrega çdô  de  Propaganda  mdt 
wumdou  praitizir  a  do  MeJSre  Ignacto.  Bem  eftj.  B 
dedaiaiaó,  que  a  do  Mcflre  Ignaciâ  eracousia 
aguai  Pupsoeme ,  que  iiao«  Também  naó  mandou 
uíar  da  do  P.  Camzio  feita  para  Alemanha.  U  que 
daoni  fe  fegue  he ,  que  aquellas  faõ  boas ,  e  nada 
mais.  Finalmente  diz  por  legitima  foluçan  ,  que  lhe 
chamou  indigna ,  pelo  que  lhe  faltava :  mas  naõ  de- 
clara ,  que  faltas  tenha  j  íialvo  fe  a  caufa  he ,  como 
iníinúa ,  por  naó  fer  Catecijmo  hijlorico  vtil  para  a 
mocidade.  Com  que  também  os  meninos  devem  apren- 
der nas  Efcolas  as  hiftorias  miíluradas  com  os  do- 
gmas da  Fé  ?  E  porque  lhe  faltaõ  eflas  hiftorias  ^ 
logo  teve  a  defgraça  de  fer  cotiza  itídigna  ?  Também 
cite  feu  Verdadeiro  Metbodo  de  cJUêdar  naõ  traz  nié* 
thodo  algmí ,  para  fe  aprender  com  mais  facilidade  a 
}ér ,  e  efgrever;  naõ  traz  méthodo  para  fe  aprender 
Mathenatica,  e  Solái^  tratando  do  modo,  com  que 
égwok  gomnaife  as  nnulheRS »  na6  enfinaogovar* 
Éòv  àiie  devem  ter  ot  homens  nas  fuas  cazas,  e 
nos  feus^aílos,  para  que  na6  earodaó  as  fnaspof* 


tes;  e  oom  todo  aa6  ha  de  querer  o  P.  Barbadinho^  que 
fediga  fer  efte  fental,  qual  Métbmh  coaza indigna» 
Se  dãfejQTe,  que  opapel,  e  letra,  eeflampinhas  da 
ÇárfHba  faô  às  vezes  cooza  má  f  hm  fe  lhepoAfl 
relevar  a  cenfura ! 

•  *  Nem  he  bem ,  que  o  Critico  para  defen- 
fa  da  fua  cenfura  contra  a  Cartilha ,  faça  men- 
ção dos  que  em  Portugal  fe  caftigaõ  pelo  Santo 
Officio ,  quando  eíTe  mefmo  argumento  (  fe  acafo 
merece  tal  nome)  fe  pôde  voltar  contra  fua  P;  e 
fenaõ  ouça  ?  Certo ,  que  naõ  era  indigna  a  Doutrina 
dos  SS.  PP  >mas  iT.  Agojliubo  (74)  difle »  que  muitos 

*•       .  Mon* 
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Móáges ;  Clérigos ,  e  feculares  er:i6  falfcs.  Tem 
diflb  culpa  a  doutria^  dos  SS.  PP?  Santiíiima  era  a; 
doutrina  de  S  tatUo^  e  delia  fahiraõ  quatro  hereíiar- 
cas,  tigello,  Hermógenes,  FUctto,  c  Hiinenio.  Da 
Tíícòlàá^S.JouÔ  Evimgeiijkh  Pimcepe  doslheolo- 
gos  da  Igreja,  fahiraô»  oomo  çfcteve  Cfii»  ir^ ,  fete 
lierefiarcas.  Se  d^nu»  credito  aoquedo  mélmò  C/i« 
moco  refére  SalmiraS^  (75)  de  cento  e  lAnte  ,  que 
receberão  o  Efpirito  Santo  no  dia  de  Penifecoftcs  ^ 
quatorze,  tomando  outra  língua,  levantaraÕ  oalgr&r 
ja  hum  ^rave  iacendio  de  hereílas  >  efcoip  tlido  a 
Divino  Efpirito  he  fingulaiillimo  Meftre.  Os  C/i/e«i 
crjlnos  da  Doutrina  Chiiílâ  da  C(rJ/gr  gaç::Ô  delia 
em  Roma  :  da  Congrcgaç  iô  da  m^fma  Doutrina,  inf- 
tituida  em  França  pelo  Venerável  Sacerdote  d  for 
de  Buz  em  1598  ,  approvada  por  Paulo  V.  em  1606, 
faõ  bons,  e  nada  tem  de  indignos.  E  todos  0$  que 
em  França  ,  Itália  ,  e  outras  partes  aprendcraô  poc 
efles  Catecilmos  foraó  firmes  m  Religião  ?  DigarO  aí 
AíTembléa  Geral  do  Clero  em  França  no  anno  de 
1682,  onde  fe  eftabeleceraô  cinco  projpofiçocns  offen- 
fira  da  authortdade  Pontificia  dci  que  fo.  fez  M 
Dsemorii  a  pag.  74.  A  faíçaôr.doç  JaíUeniíto,  que 
elles  intitularão  Ofdm%  ^propagada  por  França  vâ 
Flandreí,  e  dividida  em  AbbadiUa*  Ptiòradv^s,  Col-r 
legios,  Seminários,  Uofpitaes;  e  Ermoâ  \  fendo  Ge- 
tal  Prelado  ,  e  Gabc^  de  jtod»  efta  ltrèligior^ 
UiUia  ,  em  1694  ,  por  róbtto  jdQ  ^bre  JXuíorj  da 
Sorbona  Autmo  Arnaldo ,  o  Êtrnofa  appellaiHe/  ^ 
A  morte,  e  para  depois  delia  ,  Pafchídio  Qu.^fnél, 
Presbytero  Parifíeníe  :  Simaô  Morino,  Fran<íe35  V 
que  dizia  feroErpiíito  Santo,  queimado  em  Parto, 
em  1663  :  Miguel  de  Molinos  condenado  em  Romi* 
em  1687:  a  efcandalola ,  e  herética  AíTociaçaõ ,  o» 
União  de  Quittifmo,  Anabaptiúmo,  aGhialifmo  em 
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1Í95  :  Oi  Cavaleiros  do  Apocalypfe  em  Roma  ,  re- 
-pruduçaõ  áos  Fanáticos  tumultuuios  da  França ,  eni 
:  fieccariílo  Keftauiador  dos  erres  de  Moliiicis 
em  Veneza,  morto  no  cárcere :  a  Jiincçaô  dos  A^theua 
cm  Velétri  t  Cidade  £pifcc  pai  dos  bitados  daifreja, 
cm  1^19 :  Ficenino  em  ItaJia ,  moderno  herege  re« 
^jrnniio :'  e  vaíiaá  relíquias  da  impura  Seita  de 
linos  em  Roma ,  e  oi|tro8.  Dooiinios  Catholicos  , 
extinta  pelo  selo  doa  Sa&ados  ,  e  fempre  veneran* 
doa  TwfáDásB  da  Santá  Jnqi^iíiçaò  i  a)quêmvdev)em 
a  fua  pureza  t  e  inteireza  a  ncíia  Santa  Fét  e  os 
Ilioila  cottttMi»  .Emenda  prâsi  Crr/fr? «  e  com  elle 
US  feua  Cpífrades^  .  que  a  palavra  Divina  he,  legun- 
do  a  Doutrina  de  Chriíto ,  (76)  como  a  H-mente, 
que  nem  toda  cahe  em  boa  terra  para  frutificar. 
De  tudo  t  o  que  tenho  expendido,  hca  manifcíto , 
que  o  Barhaãmho  naô  pôde  defender  as  Propoíi- 
foens»  que  juftamente  lhe  ceníurou  o  P.  Arjhno.. 

Finalmente  em  recompenfa  dos  efcufados 
cOhfelhOs,  cf^t  o-VfUico  no  fim  da  fua  R'poJhi  fe 
animou  a  dar  ao  P.  i  r.  Arfcnio  ^  eu,  que  na6  me 
canfo  com  o  aconfelhaf ,  lhe  quero  repetir  a  defi- 
nição,  que  faz  o  efu^tiífirap  i'<?f;fli',:>dos  Críticos  ^ 
que  fe  occupaõ  em  impugnar  os  efcritos  alheyos : 
e  he_a  feguinte»  que  tràslàdo  do  feu  tomo  3..  das 
Cartas  ^'jCUtírtaf,peip§íili^&'  quô-ef- 
y,t08  fon  una  efpecte^  ratones  racionales ,  porque 
9»  fu  òcupâcion  es  lá  'tniíaia  de  los  ratones ,  hacet 
91  ruído  9  inquietar ,  y  ipeti  Hacxen  ruído  en  el  vul- 
9>  »  7  oon  el  ruido,  que  hacen  en  el  vulgo ,  in- 
^miéran'*^}*  que  m>  es  vulgo.  Unos ,  7  otror  íe 
^  (uitentan  royendoi  mas  oon  liná  confiderabie  dife- 
9,  renda.  Lçs  ratpnea  kracioiules  róen  los  libros  por 
n  afiiéra ,  eftotros  por  adentro :.  aquellos  el  perga* 
nominal  elloe  la  eicôtura.  Y  áun  bay  entre  eílos ' 

Yyjr  .  algun 
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algunoi  taa  ruiap$  »  y  malignos  9  çue  nó  Iblo  róeti 
Im  8fciito0>  maft  aun  los  zaaca)06  de  Tos  Eícrl- 

donatticis.  „  ' 

;  Vil»    .    •   i   •  • 

Da  dmi$rí9kLTbeol(fgicéLda  Grande  P.  Antónia  Vieyva^ 

CL  A  VIS  PKOPHETARUM.  > 


NO  Cap.  V.  pâg.io^.  pioiiMÉieaioMlif  ismí^6»& 
ficiente  Reíumo  ae(la  obra mas,  pM^e^tilnr 
«jiffufaõ ,  delia  fó  copiaremos  a  diviíatf  dos  livros  y 
e  os  titulos ,  e  tratados ,  ainda  que  naô  todos :  o 
que  baftará  para  fe  reconhecer  a  prcGiolidade ,  que 
encerra  a  obra ,  e  a  profunda  fab^ocia,  de  que  fi*y> 
iingularmeate  dotado  íeu  Autiior^      >     ;  «^•'  -  'rJ' 

CliAVíS  PROPHE5P4RyM, 

S     ^  .U  }  :     ■.  I        -  r 

DE 

HEGNO  GHRÍ.STI  DQAUNI 

IN  TERílIS  CONSU.MMATP. 

L  1  B  R  I  T  R  B  5.     '  ■ 


L  I  B  E  R  L 

De  Chrtjli  Domini  t  utRegis^  pouJUue. 

•  «       «  •  •  -  • 

^nfta  de  do^c  Capítulos,  aaXJye&oeot  gtaviflimaiK: 

.  LI.- 
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L  I  B  E  JÍL  II. 
Dêdfrijli  Dmmfá  Jitgm  m  tenii  ferf^ãd  cm*  ' 
<  .i  .  '  *  •  .  fittwsútunt* 

;Siiiiitei» 

r  . XR ACTA TUS 

:•.  fafe  iUo  fmari  Jit^  juftif  atcjuè  adtá  faivúniil  \ 

TRACT  ATUS 

TRAGTATUS  • 
Siè  VfiJxrfãliEiwàngeln  pradicationc  ad  ultimmt  Ec* 
^  tUfié^JkUumi  ò^Rcgni  CbrijU  tmfumnuatomm  • 
t-ii'»  ,  <  f  'M  •  i   '      '  pravid.      '       '  ' 

TRACTAT  US 
JBttTónplo  £Jicbiétis  t  ét^  ejus  ^ncerpretatume  UMraiu 

;        /i  TRAGTATUS, 
ím-diilUilM  áeSamJki^^  Ligalílmit 

(—    • :  .  LXB  E  R  HL  • 

c'J.TR.ACTATUS:-i         .  • 
Jh  liceãÊ  fumratum  rerum  tcn^a  fip^arit  éf  ik* 

bae  ali^id  ftatácrei 
Difcttte  ooiÉ. divino  wgenhoj  e  oom  valia»  ma,  e 
exquifita  erudiçaô  das  Efcrittiras  ,  e  Padres  efta  quefr 
tao;' elDondlaç^i^  priAieiro  capitulo  (que  he  IftiTién>, 
te,  o  que  ha  deíle terceiro  livro)  dizendo:  Scd  umi  ^ 
ad  fcrutmiumtpfoiíum  pcmpormnacc^dímm^  iuceVcf'^. 
ho  Dommu 

.  .':      ■>  Yyy  >  'Eíla 
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Efta  eítupenda,  e  portedtora  obra  defejava 
de  todo  completa  a  Âuguftiífiina  Rainha  a  Senhora 
D.  Maria  Sotia  de  Neoburgdefiterna  (aúdade,  Miy  ds 
FideliíTimo  Rey  noíTo  Sermor  ,  e  Protédora  taõ  em- 
{lei^cki  da  Religião  .da  Companhia  de.  JESUS,  c^nè 
a  Corte  lhe  deo  o  bem  merecido  titulo  de  Regm0 
J^oftolmmu  Tal  era  á.ánGÍa.'de  S.  Mageftade  para 
wr  noa  ólhosijdp  Mimdo » tt.npt  da  piiUifla«dinUâr 

86. o  Ckm  Ptí^etatmy  que  mao4oa..pelo  jèo 
>n£eiror  d  Rmo.  P.  LcopMo  Fuè^  dmmt  aoGiaa« 
de^^r^^  hiuiutcarta,'a  .i^oal  foy^  faatrda 
fua  própria  letra  o  additamento  »  que  he  ,  e  ferá 
eterno  Padraõ  da  immortal  gloria,  e  eterna  £áma 
Vieyra  i  e  he  o  que  fe  fegue. 

Ainda  que  pelo  P.  Confeflor  ficareis  fab& 
dor  do  meu  defejo  >  quero  empenhar  os  cab^daes 
t,  próprios  para  fazer  mais  meu  o  thefouro,  que 
pertendo  ^  e  bem  merece  efte  obfequio  o  grande 
fíaiTeâo  ,  que  tenho  á  Companhia  em  levarme  eft^ 
^  pertençaõ ,  alem  dos  intereffes  próprios  ,  o  zelo  9 
,1  de  que  nao  fiquem  em  filencio  obràs ,  de  que  lhe 
n^póde  rõfultar  tanta  gloria :  e  crede «  me  deveis  Jiii% 
9)  ma  grande  eftimaçao  da  voiTa  peíToa,  e  exceíliva 
„  anciã,  de  que  Deos  VOfi  diiate  ã  vida,  &c.  (77) 
P9j(r9u  a  mali  o  Soberano  empenho  de  S.  Magefta^ 
de,  porquQ  tfcrevepao  Rmo.  PéPrepofito Geral  da  Sa- 
grada Companhia  huma  carta ,  aíllnada  pela  fua  Real 
matf ,  áqual  aqueUa  Grande iPielado  ooo  axepoftai 
9ie  i|0)ta  ttaiuciero*  \  \  - 

f  .   .      .        ,    SENHOUA.  . 

OSingulaciffimo^afitsaà  de  V.  Mag.  iaofla  MI-^: 
nima  Companhia  he  para  mim  ta6  notório,  e ' 
pcovado  çQ^  A  experiência »  que.  naõ  poHo  deixar 

de. 

. .  Uol  A  Caita  de  P.  Caaí^xí^f  <ie  18  dc  Fàrcr.  de  lOf • 
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-de  veneràr  qualquer  infmuaçaá  de  V.  Mag.  por  hitai 
inmoíò  preceito  da  minha  obediência :  e  o  que  V* 
Afag.  agora  me  oídena  fobre  a  imprcí&6  do  livro 
iotítolado  Clamis  Fropèamím  do  P-  Jmomo  Vieyra  , 
ainda  Que  eu ,  e  aGDmpaohÍ4'-(uitf  fioflVmas  taô  fcH 
Meflados  no  credito,  que  nos  grangèa  hum  Vdruí 
tfiS  ámitOy  e  aimravet  pelos  feiís  efcrtíos  ^  faaftava  o 
dtícjo  de  V  Mag.  para  me  obrigar  a  fazer  todo  o 
Aipenho,  para  que  eíla  obra,  que  juftamente  he  a 
CXpedaçaô  de  toda  Europa ,  faya  a  luz.  A  toclos* 
os  particulares ,  que  V.  Mag.  me  ordena  ,  dou  intei- 
ro ^  e  devido  cumprimento  Ao  mefmo  P.  Vicyra, 
cfcrevo,  e  encomendo  muito ,  fatisfaça  ao  goílo  de 
V»  Mag. ,  e  paia  o  mefmo  fim  lhe  conced  )  perma* 
neates  quantos  Rcligiofos  lhe  forem  neceflarios,  e 
elle  pedir  para  o  feu  alivio.  No  cafo  também,  em. 
jjue  Deos  o  chame  a  melhor  vida ,  e  fiaue  o  livro 
imperfeito ,  ordeno  ao  Provincial  do  Branl  com  pre«« 
ceito  gra/e  de  obedií^ocia,  exercite  o  que  V.  ma-* 
geíbade  defeja »  e  muda.  Oeos  guarde  a  Real  PeT^ 
loa  4e  V.  Mag.  pcv  truiitos,  e  feliciífimos  annos;  coX 
mo  e]i^.er  toda  a  Companhia  lhe  pede  ,  e  feus  Vaf* 
ttcaffitae. :  JíU»na  à  ^8  de  Janeiro  de  1696*  : 

'  DeV-iAageftade 
I  .  OHÍsguiópflioV  \  e  Devotiflimo  ^ 

•  •  •   '        .  •        Thyrfo  Gonzales  de  Santalba. 
...  .  •    . . 

A  meíma  admirável  obra ,  ainda  que  naô 
perfeitamente  coordinada,  c  muito  raènps  compléta 
(o  que  a  todos  merece  huaia  çterna  dor>  pois,  co-i 
mo  diz  o  Eloquente  HiUoriadior  dá  Vida  do  Grande 
Vieyra ,  ftmdo  tai  taro  „  a  qife  JtUa  efmvaõ^  ia  fi:^ 
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fim  tJioMdidó  'nff  fek  òmeninHoào  o  fecho  defta  Châi 
ye^fâ  o  iHcrariíf^^o  fimif  ã' que  taô  fuhUmes  idéas 
êtíravêõx )  (juoliãGDtt  em  Roma  o  doutiâtino  P.  Ja^ 
£ifití)<^,  íímiíiaroinma  ^>  da  Sagrada  Ordem  dor  Fr^i 
dçres »  eDovlx»  oa  Sa^^Ma^Xteologiai  ef  aí&ra  eíE* 
yrioíe  a  fiia  iseeíatfL  viltíâi.^apiMttgm  ^mm  iãaãmê 
tufiijjieictu^  qm  matòr  eft  wmi  hmdei  yi/ofêmuar  ^em^ 
^{ue  ipft  f€Cíty  &  teJiiinmÊàum  feriiiBMf  ie  iíh.  Im 
i/hy  qnod  vidius  eormwefttf  m  qm  ic Mggn^CiriJIiiB 
hriis  couf^nmato  Jlrr^ioncm:  mjUtuit  y  illiiin^iià^mnMÊ 
fcietUiarum  gcnere  JJjotloremy  Ma^Jlrmn  confimo^ 
titm  oJiendH\  in  Thcoloí^ia  Fofítii;a  permffifitum  yífi 
à\boIaJlicay  quíe  ãocet  mamis  ad  pr^iiimy  àc  di^itó9 
dtrigit  ad  bellwuy  hcuè  fiatdatwH.  hí  Tradttuniibiii 
Divinis,  à*  Apolhlicis  iis^effjjum  j  ifi  FtmtifiçHf  Ca»' 
JlítíOiOnibus  y  ^  Ecuirujnicis  Cmwilus  vaidè  ptaíiicwt^ 
C^c.t  Nibii  cetaineti  tédniCaíhoiic^difffn^ 
«ir,  mw^UníT"  câfiífktivM  u  qtkrprof^hr  iilum  publica 
luce  dignam, cenftâi »  Na6  oiateate  èom^eíte  approva-^ 
çaõ  o  faplentiffimo  Ttedc^av  defendeo  'de  certi» 
Cemfttwdiir  huriía  TeíkcmtfSbJdo*.^^  '^gw*^ 
VUQmaiqtoOiâí 'd<>S'lU  ^hitnv  doutiíT?^ 

apparet  zãtmn  tneum ,  «  quo  feri  omia  Auêbwisfia^ 
verba  y  quie  trnhi  tiãimiir  pro  fohendis  pê  c(mtrai'inm 
argiimetiíif  fu$cicntia^  Ita  cenCeo^  fah^mljuri  judi» 
cm  lÊírc^\IUj09fkvmuSk^ 
dic  4  nujnfis  Augujii  w»/p^7i5. 

l't\  Rídcynthuf  Smctnromana,  Magijlcfj 


j    -n  '  IVpoisff  dè  ter  vo^iú'  imto  «íbsi  aquiflrai 
penna ,  fubio  com  repelido  defvéJo  á  esféara  do  Sol) 
da  l  heologia  ò' Angélico  Doutor  AVwí^  i 
quem  xicou  UQvaa.ius&eSivasJiiaada  hum  iiagular  tex«^ 
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io  ito  Safito  ém  laA  ciinflinaft  ák  fentença  d» 
¥ieyra\  do  qud  tetta  fiirmcnif  Haakòêik  cíorito^ 
hum  brem»  e  oonelodente  Additamenta  Naô  pudè- 
ratf  deixar  de  reconhecer  aa  lusses  do  feu  Sol  outraa 
EftreUai  do  CeoDoninicaDO  t  e  affinr  affinaiatf  tudo 
dour  graviíEmoB  Meftm  da  inefmaí«OideiB: 
fípii  ixTfiMT  in  fenfii^  quo  expmdíiiTi  aecepmny  ò*  fi^ 
dèlíter  ab  AiUhore  cenjvrato  àepromptimi^  veri£inttm 
ccnjloi  Cid  frofurcà  libenítjfimè  mè  fubfcribo. 

Fr,  Maritts  Diana ,  Magtjler  Ordinis  Pr  edic ^ 
Fr»  Feíruj  Flatanume ,  Mugijk  r  OnL  Fr^d* 

Na  meíina  Roma  examinou  o  mefmo  Cia' 
vis  Fropbctarmi  o  erudito  P.  ylndre  Scmit  t  da  Com* 
panhia  de  JESUS,  e  conciuio  aífim  a  fua  eleg  ante  cen- 
iiira  :  Ctm  ighiê»  m  tota  iUo  opere  nihil  ini  tHiam^  qiic  l 
Chrijhanani^  Cãtboiscam  pietaíem^  PHoximè  ve  ra  ar* 
4mtíini  *m  Cbnjkan  mmm  fim  r/doleat  ^  tim  zrdeà 
ex  qúa  capite  à  ty/Hs  piélicis  arcér€  debent- .  &€*  - 
.  Émfim  armeíma  obra  yío  ,  examinou  ,  e  re« 
duzio  a  Compendio  nefta  Corte  o  doutiíTimo  F  C//r-» 
ht  Antmiò  CafnéM ,  ftofiBOot  Fublka  de  Tiíeologur 
na  UnrffÉfidade:  de  MUa6,vé^bem{coitfiècido  pel(Mp 
íet]a:clbritoa'iiò  oibo'  liteiario  \  o  qual  por«flasélo4 
gantet  daufulaa  dá  principio  aomi  paieoer.  Ope^ 
rit  Atítbar  eft  inemparabèbs*  fêtir  Anímm  Vteyra  , 
Vir  berma  Uíbmtata  menás'  comprehenfwne  bknmil 
intelieãUs  mátas  lon^è  tranfiendetis  • . .  Incredibile  ejli 
qaantiím  mrabUis^htc  Author  fc  ipfam ,  ut  \ta  àtcayíu 
in  hoc  Vibro  excedat*,,  Fatcor^  quod  in  toto  vur«b'ií. 
opere  nullibi  tmgís  ingeinum ,  erudttio  facra ,  pro- 
fana f  Ó*  Tbeologica ,  tanto  fpcndore  inicnt ,  quhm  in 
boc  traãatu,  (ne  fobre  a^queftaõ  dofi  que  naó  ou* 
Viraõ  o  Evangelho,  e  fe  haõ  de  condenar,  &c.  cÍT** 
'«f*  ^w.>  «WWl  >ír<^//i?...4tó/^Í4êxj?Uça4o  o  juizo, 
'  <  '  que. 
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^erfciWOti  déftà  incomparável ,  e  cftupeíidà  obra{ 
ÇQttípkjíít  dÍ2itíndo  iJ/c  i/írf  msrdb  ii  adca  Propheta^ 
rwnj  ^  Frophaiarim  cmfmtantíd^  pr^Jlat^  dian 
^lêditiíTt  &  tégttiír^  mcejfe  fit  prjíjhipore  obm..tefce^ 
te-  Me  çjit  qiiòd  incmparaUih  <ámbor  ^  ficuiii^rà 
ênmcs  Imerpretes  lácámiuí  foret ,  fi  mam  eáijereí  m 
«y^a  t^9^  nm  ctrnfenta  ^  itíí  fuira  cMerús  evtfhm^ 
4Íift  qita  in  ScrfptuTit  tiefakro  Jatetaia  crant  ^ 
littcca  fua  mme  efóderhf  &  fuUicét  buis  fcccr  t. 
•n  Atmmi^  &  gctmmff  quas  cdúcU^  núva  tmfmtf  fuá 
Sacro  textui  C9jeva',  ejfn£io  eji  nava^fuiâ  aeúmem 

mntis .noj)itm*Xyi)  .   

E  que  elogio  dará  a  efta  obra  o  Rn». 

,  Bãrhaãinho  das  Ejtnllas  ?  Boa  pergunta  !  Hum  da* 
quelles  ,  que  já  deo  a  muitos  dc  s  Grandes  Dou* 
tores  da  Igreja  ,  e  aos  mayores  DD.  Efcolafticos. ' 

K  Hum  muy  femelhante  aos  que  llie  ácsQXáO  S-JoãÔ. 
'   !     JJamaJceno  ,  S\  Rem  ir  lo,  Saino  (ainda  que 

çlle  de  alguns  dLis  a  ctta  parte  inculca  eftar  devoto  do 
Doutor  Angélico  ,  a  quem  já  vay  acordando  algum, 
favor  \  porem  pelo  que  ouço ,  roais  por  necw^íTidade, 
que  por  virtude:  elle  bem  me  entende  \  e  poriíTo* 
ws»  naõ  explico  m^isi  íó. lembro  o  que  deixi>  efcri- 
to  noCap.  XII  a  pílg^589,  e  ^po)  o  Sutil  Efcoto.o 
Eximiô  So^ires^  e  os;  maia  Bgregios  Doutores  deite 
Rey  no.  Naó  percamos  te4n(w«  Elie  Rtv.  Crittco  com 
O  defembaraço,  melhot  iktf  liberdade ,  de.  que  ,he . 
bem  dotado,  a  efi^ievéo  tAluA^mA  <,.ieiiMm  coo-, 
^núa  a  matéria  da  Rhetorica,\a  pag.  io6,  e  fegtufi-» 
tes.  He  elogio  oaó  breve ,  porque  S.  A*  cu»  cMcoAi*. 
porfempre  he  UberaL       .  v 

„  Naò  polTo  deixar  de  infaiuar  >  (diz  elle)^ 
„que  a  maior  prova  do  que  proponhot  .é  afu^  ^  ^ 
„  cantada  Obra,  Clavis  Propbetarmi  de.  que  noa-dát 

ift]   P.  Andre  4$  BaMPif  ViJâ  4»  vApoft.  Pé  Antoft.  Viey»» 
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.t»Ma*icle}a ,  no-Uvro  que  intitule,  IJlaria  do-Fu* 
1,  UiTo .  NefiaiiViMcha  V.  f  •  uma  chimera  mui  bem 
iiiddada*  eqora  ninguém  mais  ocorreo.  Plomete 
* 99 provar foiflifiBQUt  que  i-de  aver no- mundo,  um 
9, novo  Iinpeno:  moibar  ,  que  Império  á  -  de  fer: 
„  determinar  ^  *a8'ii]as  grandezaai  e  feUddades»*.* 
^,  o  qual'á»de  fer  tám  grande  oomo  todo  o  munda « •  • 
„  Piova  iflo  9  fegundo  àiz  9  com  uma  profecia  deS» 
„  Frei  tGíI:  com.  o  iuramenta  d?  El  •  He^  p.  Aíbtilbs 
'9,e  com  outraa* provas  deite  walibre.  Dis  também, 

que  a  maior  parte  á-de  l^ir  da  Efcrituraj  na 
9,  qual  eítam  reveladas ,  todas  cíbs  ccizas .....  Eu 
9,  entro  aquiadifputar,  íe  eítes  fundamentos «  (nam 
ff  falo  das  -  Eícrituras  ,  pois  é  loucura  periuadir  fe» 

que  falam  em  tal  matéria)  lejam  baliantes ,  para 
^afirmar  tal  paradoxo  :  é  bem  claro ,  que  ift  >  t.m 
•91  aparências  de  comedia  *. .  E  quanto  aos  expuzito- 

res  que  ele  aponta,  e  ás  profecias  deites  moder- 
9)  nos ,  em  que  fe  -  funda ;  creio  naro  faremos  injuria 

ao  P.  Vieira 9  fenoi^rinnoidiB  todas  eftas  provas, 
tt^efperando  t  que  ag-procure  mais  fundadas. ...  O 

pebr  é ,  que  pola  ataior  parte ,  funda  ^fie  cm  pa* 
'^Yãa!orinbaf  dà'^Ftitgata.  E  em  é  mui  mao  modo  de 
ff  intêrpatar :  porque  nanr  tendo  Deus  falado  em 
f, Latim»  matem  fibraico,  Caldaico,  e alguma ooi* 
9,za  em  Gregos  é  neceflatio  ikber  eflaa  linguasf 
„  pam  alcaníàrv  •  veidadelra  Intellsênda  do*ori- 
,» gittál.)  fem  eftás  preparafoens ,  nenhum  interprete 
9,  le  -mete  a  dizer 9  coizas  novas :  moítrando  a  e^« 
9,perienciay  que  corounemente  fe-inganam,  e  fó 
9t  podem  dizer ,  futilezas  pouco  fofi  iveis .  E  eu  creio 

quenam  fam  mui  toleráveis,  as  que  ele  aqui  ef* 
^crcve:  obfervando-fe  fuma  contrariedade,  na  in- 

terpretacani  que  dá ,  aos  feus  mefmos  fundamen- 
91  tos  • ..  Éifaqui  tem  V.  P.  o  que  fam  todas  eftas  chi- 
ji»nieraSf  d4-Xitona  do-Futuro^  e  das-coizas  (o 

Zz2  '  „Uavif 


Digitized  by  Gopgle 


54<^ 

pClavts  Prophctanm)  que  tem  parentefco,  com 
„  ela .  Seja  em  fatis&^aó  dos  meus  peccados  o 
trabalho  de  copiar  taò  extravagante  Ortogcaãa »  af- 
íim  como  a  cega  diftiibuifaõ  .de  pootosi»  e  fir* 
-gulas! 

E  como  fe  paiM  «fta  cmfiua  úo  harba^ 
dmbú  oom  os  elogios  ,  que  drtonr>v  tranfcritos  ? 
Mas  que  ha  deferi  fe  o  Critico  quer  £er  Meftre  dqs 
Jfeftm»  levaíntar  a  fn  va»  oeoibfia íbb&e  ee£f- 
.aitoras:  mais  inílgnes .  e  oentrn^oi  eíbitDa.  flMria 
iingutafiae&te  aeteditaaDt  I  Pedilaiida  iguala  .]|a 
lÍMuot fe  iiaS  vio  I  Chegar  a  dfaer  deftà  |m» 
tentofa  Obra ,  que  iiaó  vio ,  e  de  que  fó  coníeâu* 
rou  a  idéa  ,  pelo  que  léo  na  Hiítoria  do  futuro  ; 
tjue  he  huma  Qttimera  ntuy  bem  idtdday  e  que  a  niu^ 
giiem  mais  ocarreo  \  que  tem  aparências  de  Comedia , 
mtc  be  loucura  perfuadir-fe ,  que  as  Efcrsturas  fal» 
iem  cm  tal  matéria*  Pòr-fe  a  rir(  e  diz^  que  fem 
fazer  injuria  ao  P.  Vieyra)  dos  Expofitores  ,  que 
Aponta  i  e  das  profecias  nwdemas  y  em  que  fe  funda: 
€  que  o  pear  he  t  c^  pela  tnayor  parte  fe  funda  (na6 
ha  audácia  mais  intolerável  !  )  em  palavrinhas  da 
Vulgata.  Veja  o  que.  fica  dito  no  Cap^XIV.  ^  4fS  47? 
£  iuialmente :  que  fcm  as  profmapem-  dag  linguaa 
Hebraica»  Chaídaica,  e  Gren,  neceffariar  parm.0 
tnoeUigencUt  do  texto  OiigtnaL»  nenlram  Interpme 
fe  mete  a  JtísBer  comsãs  novas:  e  que  naô  faô  muj 
tolcravoirarãiieyieyraãbiefcrevei  eoondúe:  (htf 
4e  dHzélo  peiúa  meímas  pala^nas  do  BartaOM}  Eifi 
aqui  tenm^  o  que  faõtoáaíejlas  Qmmerãf  do  Cknoa 
fropheCarum. 

O  que  o  Critíeo  merecia  ^  he,  o  que  de 
otítro  (  e  talvez  de  língua  menos  iniqua  )  julgou  o 
difcretjiruno  Hiíbc^iador  do  Grande  Vieyra  :  (79) 

•  •  1  - .    :  :.     Mere-  ■ 

(79)  O  P.Ande^  de  Banos  ilr.  f«  n.tff»  eft^CU. 
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Merecia^  qnc^  cottw  a  Lono^  ârc  hfaujla^  o  depen* 
najjtm  ,  ou  itc  qtiebrajjím  ogrojjtiro  b  co.  Eu  porc4a 
julgo  para  atrevimento  taõ  deliparcadu  a  ler  nmy 
«dmiouto  o.caiUgo.  Ulzer»  qye  yteyrat  o  Uttód 
das  hÀctiSUMêê^  eicrcvêo  ezpoliçotns  f  e  interpreta» 

Íoeiít,  que  nao  iaõ .  iLtiy  ^oleraveia !  Dizer»  quç 
^teyra  i  e  nfr.  jneoos»  que  quando  &  remcmtDUt 
ama  Agoia  (  eaa  mdade  iobre  únKÚoo)  com  voa 
tÉò  fiihâae ,  que  á  viíla.  deila.  Obra  tudo  o  antiBj 
que  oomDunioou  ao  publico »  he  liuma  pequena  k£r 
tfelia  cm  oompMraçaô  do.  Sol  >  fez  liunia  Quimera 
léiuy  bém  ifdtáuUt  ^  e  htm  putadáxOf  Mie  íemapparen^ 
cias  de  Cmedíã  !  Enr.íim  :  que  ao  P.  Atitotiio  l^icyra 
faltavaó  as  preparaçoens  neceíTarias,  para  na  inter- 
pretação das  lucrituras  dszcr  couz^is  tiovas  \  t  amdã 
para  a  mefma  intelligencia  das  Efcriruras  T  Porten* 
toza  fby  a  hiunildade  (8o)  do  Grande Ja« 
âanciafua  nunca  ie  ouvio  na  fua  boca  :  antes,  fendo 
obrigado  em  jufta  defeza  a  fallar  de  íi,  portou  fc 
com  aquelles  termos  y  em  que  fe  fecha  a  modeftia , 
que  faó  os  da  pura»  e  deíjpida  verdade.  Ouça-o 
agora  o\Critieú^  que  a/Hm  importa:  e  a^abará  dã 
MnbMer »  qoem  foy  eifcí  Vaiao  èíclarocido. 
pc-  ^zi-.y  4;De  idade  de  áimot  nie.encòmendira6 
^  08  meM.  Fralad0i:«  Ammas  da  Prãvmia  »  (  do 
^Brafil)'  que  va6  a  Roma  HJbhàlaf  m  lingua 
i^Latàmz  e  de  idade  de  i8  ahnoif  me  fiamS  Me& 
y^twdiprimdniaaflede.BJietorica,  aoedediâef 
ncbamiitadu»  as  Tragedias  de  Senecài  de  que 
i^^eé  eeiaé  mrfS  . havia  CÓmentet  noe  a  annosfe» 
»,  guintes  tooKcey  hum  CStnentario  Literal  ,  e 
^  Moral  fobre  jofué ,  e  outro  femelhante  fo- 
i»bre  CS  Cantares  de  Salamaâ  em  cinco  lenridos 
^,  diverfos:  eindo  elludar  Filofofia  de  idade  de  lo 
f,  aonos  9  ao  meímo  tempo  compuz  huma  Filofotia 

Zzz  1  pro- 
(84)  Banot  Ur.  f^a^  I7>-P<^  . 
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própria :  e  paíTando  até  á  Lógica ,  me  confentl- 

raõ  os  meus  Prelados  ,  que  nao  tomaíTe  poftilla , 
„  e  que  compuzeíTe  para  mim  mefmo  as  matérias  f 
f I  como  com  eíFeito  compuz ,  e  eílaõ  na  minha  Pro- 

ylnçia  i  aonde  de  idade  de  30  annos  fuy.  eleito 
99  |A^e  de  Theologia »  que  naõ  profegui ,  por.Ãt 
fj  mandado  aeAe  &mo  na  occafiaó  da  Keftauraçatf 
n  delle.  Em  Portugal  continuey  nos  mefinos  t^fiudoi 
9)  com  fumma  appUcaçaÔ ,  lèndo  mais  moèadar  da 
ifliviariat  que  da  odla^  naò  pieiudicaiidci.mDvrnda 
«9  a  efies  eftodoa  aa  peregtiaaQoeoadB.  Françaji  Hol» 
ffJanda.»  balia  96  In^tecca  9  aonda  fuy  limada 
9,por*&  Ma&eiíade,  porquanto  íobie.A  nolidát 
5,  que  já  tmmi  muito ;  univerCal  dee  lima  9  fende» 
„  íempre  Bibliotecário  em  todos  os  Colkgios ,  pu^ 
99  de  vêr»  comovi,  as  melhores  Livrarias  doNLun* 
99  do,  e  tratar  com  os  homens  mais  doutos  delle  ,  9 
99  confultilos  em  eíhidos  particulares  9  e> eíbudár  Xíh 
f9  do  o  género  de  Cmaroverfinsy  naÓ  napaz  9  fena& 
I,  com  armas  na  maô.  Applíquey-me  ao  tanbecimen^ 
$3  to  das  terras,  e  mares  9  á  exaâa  Coftnografia  :  á 
»9  intelligencia  da  Uljlari a  Profana  f  Ecckfiaftica  f  m 
f9  Sagrada  ;  e  também  muito  á  Chrmtdogia  dos  teffit 

poSf  ordem9'e  fucceilaô  das  Idadss  do  Mundot 
^dosho«iens«  e  da  Igreja  9  e  d6s  Vâcaena  >  que 
M  nelle «  e  nella  fioreceraô ;  querendo  oonheeer  ot' 
i^ditoa  homens  pelas  fuas  Obras  ,  e  lendo-as  para  eft 
»te  fim  naa  fuaafonta^  prindpaimaM aa doaiSiP* 
i»PP.9  e  Expofitotti  ia  Ef€rÉuirA^9i.€^  \QBgp 
9f  por  vesei  toda  «  e  mal";  parttcultanentè  oa  iJm^t 
99  Prcf éticos  •  iniiflindo  íèmpre  no  ientido  genuíno  t 
>9  radical ,  e  pert;;ndido  pelo  Efpirito  Santo ,  fem  me 
9>  divertir  nas  folhas,  enas  flores;  e  procurando  ÍOp 
9í  bre  tudo  a  coherencia  de  huns  lugares  com  outroa 
9)  dtí  modo ,  que  todos  fe  pudéflem  entender  concór<« 
9,  dementei  e  ft^m contradição ,  nem  repugnância  al« 
„  guma.  _  Qjie 
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Qs«  dís  P.  R*i»o.  ?  Teve  o  P.  01  eftd* 
dos,  quc  deve,  epóde  terhumSahtopor excelten*. 
òa^  hum  Varad^  quefeja  milagre  de  muitos^fecu^ 
los ;  e  finalmente  os* que  V.  R.ma  oulzera  »  que  to- 
dos., fe  pofliv\5lfoae,^tiveflim?  Pola  como  |e  anin 
mou  a  eumvet  -o  que  tc^-  wnkútpl  S0  ^gora  dú^ 
vtda  âa.  aduilraveli^  eftu{>|5n4a,(f  fnblime-  dmitrina^ 
àyCkrJsfropbetarum^  ou  dos  tres  Livros  de  R  g^, 
no  Cbrijli  m  terris  confwimato ,  que  naô  lêo ,  e  de 

Íiie  fó  concebeo  huma  tal  qual  idéa^  pelíi  Jiçô6 
(í/l  fria  do  Fittttro  \f  f.iiba  ,  para  con folar  ao  fua  ,  e 
também  confiiíaô ,  (jue  no  ^no  àt  17^9  •  prefidio 
em  a  Igreja  do  Semmaiio  Liand.  z  dc.ij  Corte  o 
d /Uti/íimo  JM^ftre,  queemaõ  era  Profellur  Publico 
de  Controverfias  ,  humas ,  Conclufoens  Map;nas;de 
toda  aTheología  FoUrnfíCU  y  emque  tatiíbí  m  dcfea- 
deo  a  doutrina  do  Venerando  P.  Avtoiúo  VI  yi^a  dif- 


toens  pertenda;  e  forad  dedicadas  á  Mageftude  da 
AumftiíTimo  ,  e  Poderoiiffimo  Key  noílò  Senhor. 
Buique  eftas  Ck?nclufo^  « .  que  la&  taó  eílimadas  ^ 
como  fai^«  Naõ  dirá  ,  que  o. novo  império  (a  que 
ie  di  o  nome  de  V- )  hé  Paradoxo «  e  huma  Quimera 
be4^.i<fi»d4:  ILèl  na^tf/pag.  da  Ooncliilàlt  VI. 
wrfuf  Rabbinl fitam  o  f^uinte:  Quétrès  i.  Jn 
enjti ,  if:ia  fpirhuale'  Cbrtm  -Reman^  qmi  baãeniêt 
Mrítf.  navãFidetim ,  &  Xi^órp^  mtMmtòie  pnh 
pagátuTy  hd  com  perfeíHmem  altquaidò  perveniat , 
§tt  tatus  Otbif  Cbríjíianus  fttj  canvcmenttus  pró  totó 
imtm  tanru.n  habeat  Imtfcr atolem?  Refolutio  ãjjinnv 
tha  patet  ex  vs  ,  qnibns  Momrcbicbi  regwmtí  uttíi* 
tas  pr,e  allts  ofièndi  folep  :  ir  èx  cmgrticnt  d  ^  qnd 
Çlmjiin  in  [rim')  aãventu  umtm  pró  to  to  tmc  Orbe 
cogtúto  LuDeratorem  invénitl . . .  Ojuercs  t andam  utrwn 
iliud  fpiritualc  Chrijlt  Rígnwn  dicetídim  fit  q^Cinum 
Jmperimnf  maximèjitimcimiés  pròMo  Orbe  íntem* 
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Síf'  aammV'  Vet  fe>^ràeemtm,  vel  vgejntmnu 
Còmtamen-  amutr  tâKtimt  Umverfaltora  bactchufm 
Mmdi  fuilfe  Imperta  MeimUi  ftmant ,  tJtU  qimtm 
apptUant  -  nmi\imMUts  Smptwrf  iceif  iMdare  cm» 
ietulmt.  bfte  o  ncm>  híp«to,  *  q»*  trata  o  Ua- 
vis  tropbetarmn.  O  fer  V.  ott  aatt  >  iw  qucOAG  ds 
nome. 


■'.1 


,.;C  A     l.X  JU  LO.  XV.. 


Em  que  fe  dd  hum  Extraíio  do  Ihrv  do  P.  Bernard» 
Lamy,  intitulado:  Entfctiens  fur  les  Siences» 
lefquels  outre  la  methode  d  étudier, 
0    -onwendcorameronfedoit  fer  virá»  / 


'       •  ■ 


i     f  1^1 


^      '  Das  matérias  ^  que\fe  trapaÔ  neflef  \  \' 

-^E  N  T  RE  T  E  N  FM^B  N.T  iO/S.--'- 


ENTRETENIMEI^TO  I. 


O Motivo  deftes  Entretenimentos.  Utilidade  dit 
fciendns.   Elias  fazem  o  efpirito  aiultjdo  , 
o  coraçaõ  perfeito,  quando  fe  aprendem  bem. 
^  NaÓ  ha  fciencia  alguma  ,  que  naô  polia  fervir  a  Ke- 
•ligiaó,  eaoeftada:  porêa^  he.predfo  dkudar  com 

knethodo.  ,  ' 

O  EaretetAnénio  II  te  omxtt^- 
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JDBã  DA  LOXmICjí. 

Fruto  principal  do  eftudo  be  a  reOidaS  do 
aniinot  a  .<ml  jfo.adquire  peta  applicaçaã  a 
i9fta  pait»;da  Filofofi^  t  mo     ^m^Logica^  quío 
.pbjeâso  ho  fttúlar-jo  i^fpiiito  i  bmUo  eapaa  de  dif- 
*1^giur  a  veroade ,  de  a  defcobrir,  e  fegulr.  Dá-fe 
.imma  Iríea  deita  Lógica:  iílo  he,  moílra-íe  o  que 
he  precifo  fazer  >  para  ie  naõ  enganar ,  tomando  o 
falfo  pelo  verdadeiro  j  o  quehe  verofiracl  por  certo  ; 
-em  huma  palavra»  para  cojidiecet  A.vâcdáde»  e  ii« 
viax-fedo  erro,   .  >  .  • .     . i 

.    ENTRETENIMENTO.  IIL  . 

DEpois  de  ter  moftrado  a  utilidade  das  letratf» 
e  dada  oa^dtâames.  geraef  p^a  r^^r  o  cora- 
4^ «  e  o  aiiiiQO«ile  manifeíla  o  grande  ufo  do  co- 
nhecimento das  linguâSt  da  HiAdtta,  eda  Geogtz^ 
fia.  Por  tÊeff>4aÚBê  dtanmicamoa  com  os  homens» 
.que^vivedi  amnofia»,  ecomaqnelIeSf  queidiftaódiB 
nós,  oa  que  tfnn  vivido  siof;tefnpoa  antb^.  Pda 
^iiftoria,  e  Geografia  hua*  homem  pôde  icr  dé  to- 
.doa  oa  paizes  3o  Mundo,  e  de  moa  i»  fecnlos, 
•tticançando  tanta  experiência ,  como  fe  tivefle  corri- 
do toda  a  terra ,  e  vivido  defde  Adaô  até  o  prefen- 
tOi  Methodo  para  eíludar  com  utilidade  a  Hiítoriay 
e  Geografia.  Reflexoens ,  que  he  precifo  fazer ,  pa- 
ra cluiíliaxiizar  efte  eftudo, 

ENTRETENIMENTO  IF. 

OMumpto  defte  Entretenimento  he  o  eftudo  das 
linguas,  e  o  da  Eloquência.  Quando  fe  fabem 
as  linguas  f  póda  £iEer-fe  util  ufo  de  todos  os  pen- 
Sunentios »  e  conctítoa»  ^.tivai;aot  ou  formatad, 
:/  oa 
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OS  qiie  primclío  efcreverào:  e^jnàndo  fe  poíTue  a 
Eloquência  de  tal  modo,  que  fe  faiba  f  aliar,  e  ef- 
crever,  pôde  cada  hum  expreflar  os  feiís  propnos  pea* 
Cmentot :  o  que  be  de  fauma  girande  imporcaiida, 
porque  ao  áieimo  tetilpò  v  qut  rtofl^ta  'as  idéas»  ite 
que  quer  fervir-ft  ,  lhe  pódeM  ooeoinrer  M  feutimeil. 
tQt,.e  affeâost  que  oónTôm  te  material f  em  que 
fe  fidUu  Pvqgre(l6«  9'é.vetitagei»  4a  Eloquência. 
Gomo  fe;  haé  de*  «ftadae  iinguas ,  e  aproveitar 
xla  liçaó  dof  Poétar;  e  dos  Oradorei^  '  O  ftn»  quê 
^eve  haver  nefte  eftudó',  he  faber  deffrofiftnurá  tW» 
dade »  explicála }  peifuadila ,  e  fazéla  amaf •  i  ^  • 

Caria  do  R.  P.^^têcãnte  is  Huaunidades. 

ESta  carta  he  didgicfe  â  hum  máhcebo  Fcclefiáf- 
tico,  que  enfmava  as  Bellas  letras  em  certa  Uni- 
-veríidade.  Contêm  excellentes  diftnmes  para  fe  aper- 
feiçoar no  conheciroenio  do  Latim,  «  do  Grego,  pa- 
ra ler  com  ordem ,  e  com  fiputo  òa  AA.  deftas  duas 
Iinguas,  09  Poéta^,  os  OradoMé>,  os'  Hiftoriadores. 
.  Efte  hum  pkn ,  ou  taiappa^  cfo  cftudo  das  Humanl* 
dades,  iftahe,  do  queifetthamaÕ  A!//4W^^^^  com 
aa  qoaes  fe  euMtal^os  engenhos  v  e  fe  fazem  mais 
-tratavda,  mais  agcadaveia.  e  maia.  uteia  Imos  aoi 
outioé. 

O  Etttitemmen^  F  Ce  omitte/  e 

BNTáETENlMENTÓ  ^ 

De  pag.  1X7  ^77* 

O Conhecimento  dos  livros  he  huraa  grande  par» 
tví  da  fciencia,  ou  ,  ao  menos  .  humadilpo- 
íiçaô  neceílaiia  para  chegar  a  fer  fabio.  Nefte  En« 
.  tieteoimento  íe  pextendq  dar  a  conhecer  os  bons  li- 
vros. ^ 
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Soppoan^fe  hiiimi  Ifibliothécai  ea  que  te  ache 
tudo,  quanto  ha  de  bom  na  literatura.  Eftipofta 
€01  ordem  pelâa  matérias.  No  melino  tempo ,  que 
le  lémoe  títulos  i  fe  efcolhem  os  que  tratara6  cada 
Scienda  com  mais  perfeito  méthodo ,  qiiaes  íâo  os 
melhores  Âuthores  ,  com  que  ordem  fe  deve  eíbu^ 
dar.  Dá  fe  huma  idéa  da  Filologia  :  daó-fe  a  conhe.. 
cer  os  bons  Gramroaticos  ,  os  l3idlionarios ,  os  Cô« 
mentarios.  Difcorre-fe  baftantemente  fobre  todas  as 
partes  das  Mathematicas ,  para  dár  hum  perfeito 
conhecimnto  da  modo  ,  çom  que  fe  pódem  eftudar, 

com  que  .ordem  ^  .e  quaes  Uvi;os  feja  neceílaiio  lèu 

t  1  T  U  L  o  S,    .'■ . 


jQye  comniei^de  efte  Entretenimento* 


Ty  Ihliografos :  de  pag-  itj-  ate  221. 
Jj  Ettcychpeãia  c  ^  ficiefícm  u^iverfal :  de  fag. 

221.  até  2Í7. 
DtSum/mas  i  de  pag-  227.  até  2jx«.  . 
Crammatieosi  de  \pag.  231.  àfé  234. 
Autbares  Claffic^f :  .de  pag.  2 34. 4/^'  239. , 
Hijkrieos  :  ae  pag.  r^^.até  241.* 
Mathematicas :  dc  pag.  241.  até  2^5. 
Filofofos  :  dc  pag'  266.  ate  277. 

DISCURSOSOBRE  À  FILQSOFIA. 

De  pag.  279  até  301.  * 

ESte  Difcurfo  defcobre  a  utilidade  da  Filofofia  9 
a  fua  excellencia ,  o  que  ella  enfina,  fua  ori- 
gem ,  feus  progceílos ,  como  fe  deve  elludar ,  quaes 
iaõ  os  melhores  Filofofos,  quaes  faõ  fuas  obrns, 
a  extenfaò  do  conhecimento  ,  que  dá  a  Filotòfidf 
quanto  fruto  fe  pôde  tirar  delia. 

Aaaa  JS^. 
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ENTRETENIMENTO  ríL 

De  pag^  303  áíi  id^. 

EStc  he  liutna  continiiaça6  do  que  fe  paíTou  nef- 
fa  Bibliothéca ,  cie  que  fe  fallou  no  fcxto  En- 
tretenimento. Nefte  diícurío,  por  motivo  dos  li- 
vros da  Efcritura  Sagrada ,  dos  cantos  PP.  e  Theo* 
logos  ,  fe  faz  conhecer ,  quaes  faó  os  melhores  C6- 
mentarios  da  Efcritura  1  as  melhores  Edic^oens  dos 
Santos  PP. ,  como  fe  haõ  de  ler,  e  outros  livros  Ec- 
deiiaílicos,  os  Concilios,  e  a  Hiitoria  da  Igreja.  Di« 
fe  huma  idéa  da  Theologia  ,  para  que  fe  conheça,  6 
que  he  neceíTario  eftudar»  para  fer  Theologo.  Def- 
crevem-fe  todas  as  partes  da  fcieada  Ecdeíiaftica* 
Tiata-fe  do  eftudo  do  Direito  Canónica  Falla-fe 
€001  eQ)«daÍidade  do  eftudo  das  Efcrituras.  Na6  fc 
onitte  tratar  da  Ftégaçaó  ^  ou  arte  Gondonatoriat 

r  1  r  V  L  O 

Qpe  oomptèhénde  c^'EatreteniinetitD* 

"niblias:  dc  p/i^.  305.  até  JOJ.  *  / 
jO  Interpretes:  de  pag.  30 J.  até  308. 
Os  PP  ^  e  EfcrUores  Ecclefiafticos  \  de  pag*  308. 

•  até  311. 

Thcologos  Efcolaflkos :  de  pag,  511.  até  31  y« 

Of  Coficilws:  de  pag.  315:.  até  318. 

JDo  Direita  Canónico:  de  pag.  518.  até  321. 

H^Jlaria  da  Jgr.  ia    de  pa'^.  321.  até  313. 

Do  cjludo  da  Theologia  :  de  pag^  313,  até  34Í- 

Do  cjhido  da  Efcritura:  de  pag.  346.  até  JJ}. 

.Dã  rrégaçaõ:  de  pag.  3^3.  até  36J. 

Eftes  M  ot  títulos  9  que  contêm  efte  feti* 
mo  Entretenimento  f  o  qual  Gonciúe  o  Author  â 
P^S  3^  ^  Í65  com  o  íeg^iote. 

Ett. 
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Eu  fempre  tenho  notado  ,  que  aquelles  p 
4j!ie  lém  muito  por  Cicero^  tem  lium  modo  juJiciozo 
de  elcrever :  que  os  l  heoJogos,  que  cftimaó  a  ó'. 
uígojimbo  faõ  mais  elevados:  que  os  difâpulosde 
Ijejcartes  efcrevçin  com  melhor  ordem,  jC  clareza: 
e  que  aquelles,  aue  tonvid  por  modello  aoií.  Antigos, 
tem  melhoc  gofto  em  matérias  de  £loquenwia.  Eii^ 
.  tre  OB  Aâ.  modernos  temos  alguns ,  que  Íâ6  origi^ 
naes ,  e  que  he  preçifo  l&m.  com  t^po,  £u  naò 

^  '^'KWt  í<ciil9 .  mefhor ,  que 
^ipaOeiur.  tdjfM  »  em  !meno«  palamt «  ^  ao  mtíf« 
mo  .timpo^m^  agudp,  ^  mab  nobre.  Nunca  lilofo- 
lo  algum,  tratou:  queftaÔ  Methaphifica  com  mais  ext 
acçap ,  e.  clareia ,  do  que  o  P.  Malehranch.  Ejca^ 
ligero^  Cafaubon^  Saumaijc  faó  admiráveis  no  íeu 
género.  O  Cardeal  du  Perrati ,  p  Sirnmâ ,  o  P* 
Moringo  F,Fetavio\  Monfieur  da  Marca  faó  ex- 
cellentes  modellos.  Grocio  faz  hum  bello  ufo  da 
Erudição.  A  Eloquência  de  Moníieur  Arnaud  he  ad» 
niiravel.  Moníieur  Nicóle  he  também  hum  deftes 
AA.  originae^ »  que  fe  devem  lér ,  para  tomar  á^íào 
a  piincipio  huma  bella  maneira  de  efcrever. 

Eíta  a  docilidade,  a  moderação  ,  e  oeítylo^ 
de  que  ufa  no  feu  Methodo  ,  eCrifiriê  o  &.  P.  Lamy. 
Naô  o  propoém  aos  feua  Frpnoezes  com  a  arrogân- 
cia de  lábio,  e  fabio  fem  femelhsnte;  qual -a  do 
Barbadiíibo  no  Métbêéh  aa6  íeu..  Ji09  nçei^t  (dia 
^e  (8i)  que  devia  Per  ípialfier  diiie.t,fifi^o  ptga^ 
fi  napena^  Ura  ejirever  /cmura  m  í^^n  (mayor,  fe 
titefle  b)  4e  taõ  vajla  f  e  profimi^  dmarim ,  e9m$ 
ú  Crítíco&e.  Na6  defcompôem  aNaça6  Francesa  , 
nem  os  AA.  delia:  femooender,  nem  ainda  aos  de 
inferior  merecimento ,  fó aponta  os  que  lhe  parece- 
ni  mais  hábeis  para  o  feu  util  eftudi.  Naó  aíTim  o 
noífo  R.  Critico ,  que,  diz  (81)  exmj>licara  as  vkln 

Aaaa  2  nas 

£10  Cana  ajMig.|;7.    £t^]  Na  laeíma  cana.  . 
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nos  \AA.  Portuguezes : : :  <?  que  fi::^ra  com  aàvertcn» 
cia»  e  que  o  certo  é  ,  que  fó  invejo  for  i  e  ignorantes. 
mSajgraãecerãm  efle  fervi ço>  £que  bem  fraco!  fiem 
ptidéra  o  ir.  Barbadinhoy  aíHni  como  fe  valéo  de 
todas  às  noticias  daquelle  Efcritor  erudito  \  e  naft 
poucas  vezes  dé  aígumasfirafes^  aproveitar-fe  taiiií 
bem  do  eftylofuave,  dócil,  eatteoto  do  Métbtfdâi , 
e Critério  do  mefmo  Rever.  Padre,  como  também 
do  de  Mcmfieur  Rélm ,  do  Jefuita  Jaunenei ,  e  de  ou- 
trqs ,  de  que  fiirtou  \  porque  feili  Oadtarnem  humà 
ÍÒ  vez :  e  logo  naO  daria  \ei  conhecer  o  feii  altivo  . 
génio , '  arrogante  audácia  ,  e  defcortez  malediceni 
cia  injuriando  os  Sábios  de  huma  Naçaõ  taõ  culta, 
como  a  Portugueza,  os  muitos,  e  muy  venerados 
deCaílella ,  e  até  alguns  dos  Santos  Padres  ,  e  Sagra- 
dos DD.  da  Igreja.  Eu  fou  lium  dos  qUe  reconhecem 
a  neceílidade,  e  utilidade  da  Critica^  pois  fem  ella  feria 
hum  confufo  cháos  a  Republica  Literária  :  porêmf 
ao  meímo  tempo  devo  julgar ,  que  nem  tódos  faô 
hábeis  para  o  emprego  de  criticar  \  e  que  aquelles 
que  o  houveílem  de  exercer  i  deviaõ  ier  dotados  ^a» 
virtudes  da  veracidade ,  modeílià,'  e  cortezania  ^  ^ 
d^ciis  exdmitiadorém^êrtgefilio  ,  <^  fbièndLEU^  E  quan* 
ta  fe  nsõ  requér  tm  hum  digfio',  e  comt>etefité; 
Critico  ?  QnQ  univerfalidadé  de  eíhidos,.e  que  va& 
ttdaõ  de  doutrinas  taâto  antigas ,  tomo  modemat^ 
ná6  (à5  precifas  pam  ta6  perlgozoexertido  ?  Qiiò^ 
geíicra  Jludiorm  teneàt^  oppMiet  \  quim  maka  légi  rii^' 
vUerit ,  audierit^ percepem exmMvetuJlâ ,  recentiqtie . 
doSriftá^  tfui  tímtum  in  liter^s  fthi  pemúttpt ,  piàt^ 
€Íiimqíie  tam  pcriculoftmexetcéá^}  (83)  Eqiieo  nof- 
fo  R.  B(n'b(idv!ho  com  eftudos  taò  deíiguaes  ,  por- 
que nnô  fcus,  fe  animaíTe  a  querer  dar  méthodode 
eíludar  ás  Univerfidades ,  e  Efcolas  de  Portugtial  \ 
Já  houve  quem.lhodiílei  e  bem  claro.  ]L\\c  mefmo- 

o  põ- 
es j)  Jacob  FaccíoI  Or<9C.  i5*juiS-';^» 
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O  publicou  na  fua  já  citada  carta  de  iode  Setem- 
bro de  1749)  queixando-fe  de  que  certo  Elogijla 
diceíTe ,  (  e  a  graça  he ,  que  fcm  lhe  mentir  )  que  o 
Critico  introdus  o  fju  Aiethodo  como  coiza  uova,  e- 
ateli  fiam  dcfcnberta.  Qjie  fc  aproveitou  dos  tratados 
já  efe  ritos  ne/ia  mater  ta ,  para  produzir  volumes  a 
pares-  Que  tem  fama  entre  os  ignorantes ,  porqite 
cjles  mó  podem  defcubrir  os  Jeus  robôs-  (84)  E  que 
refponderá  S.  R  ?  lá  refpondeo  ,  e  na  rneíma  carta  i 
mas  com  ia  uia  kináta  foberba-i  arrogância  ,  e 
vaidade.  Dive  'eorfofat  o  Elogi/la  $  que  o  Critico  è 
Origmad>  por,  ires  razoem,  h  Forque  foy  oprimetrOf 

Cmoftiou  oa  feus  defeitos  aos  Portuguezea  em  to^ 
05  ^matérias  Literárias^  e  tbe  enfinou  o  mòdò 
de  emenddlaB.  (  Q^c  petulância  l)  IL  Pelas  pruden* 
tes »  9  émikas  refitxomty  que  faz  em  eedas  asma* 
tortas  f  .vté,  o  dite-  tempo  nam  tratadas  per  nenbum 
itaturahj  (  Poisf  ò  Frade  donde  he?  Na6  he  de  Ita* 
lia?  )  fende  certo ,  que  as  Obras  ,  qtte  fizeram  ot  ou* 
trosy  nam  tocam  os  defeitos  Portugtiezes  ,  que  fim 
dherfos  em  muitas  coizas .  (Mais  obrigados  eílamos 
aos  Ellrangeiros.)  III.  Fola  abuíidaiiaa ,  (redundan- 
)  /  rofundidade  (  confufaÕ  )  e  facilidade  (  moral 
impcíTibilidade)  com  que  trata  em  poucas  palaxras 
(enfadonho  multiloquio)  effas  wefmas  mattrias  ,  que 
nam  achará  cm  outros  femeíbantes  Iroros-  Se  aílím  foíTe, 
naõ  defcobririaõ  os  Sábios  os  roubos  do  Critico  ,  nem 
o  R.  Elngi  fla  lhe  chamaria  Flaginrio ,  porque  ne- 
nhum homem  de  bem  levanta  ao  ieu  próximo  fsà^ 
fo6  teílemunhos  ! 

CfaariíSmo  Senhor  Fr.  Barbadinbo  das  Ef- 
trellas  >  defenganayvos.  Para  dár  methodos  de  eJUh 
âar ^  c  f^izot. Criticas  nao  baftàõ  eíTes  voflbs  tnes^ 
quaes^eftudoa^  iúnda  ajudados  dos.4a  vofla  Confira- 

'   .  ..fia  : .  • 

(84)    Carta  de  hum  Filólogo  de  Efpanha  a  outro  de  Lisboa  k 
«oca  de  ctrtofi  ^ogÍQf.*&c.  pag.47.   (85)   Ibidem,  pag.  50. 
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,(]g a  tadto  nalS  ch^aõ  as  voflas  fracas  barbas ,  o 
jiaÔ  proveâoi  onnos.  Lá  mais  de  perto,  porque  de 
.  Bcdonha » .  ouvi  o  grande  voto  do  Erudito  ^^acob 
Faecwlaio  $  que  bem  pôde  fervir- vos  de  defengaao : 
Illud  ndbi  nm  difficile  erit  ojtenderc ,  pauciffiim  bor 
mnibtts  atate  ,  &  fapiemid  vakntibus  arma  hac  co^ 
cedefida  efe  ^  ouvi  a  faza6 i  )  qittbur  non  ntti 
adbibitis ,  faiPiêdo,  &  vaft:tas  affcrri  foíeft.  Sois  a^. 
cafo  Varaô  grave  era  annos,  comummadaem  Sabei 
dória?  Fallay  verdade?  Se  o  naô  foit».  çomo 
vejo ,  e  todos  publicaó  largay  a  vita^  cotofla  $ 
deixay  cahir  da  maó  a  penna,  íc  naõ  querds  deftruiri 
devaftar ,  e  reduzir  a  í oledade  os  Jardins  dys  bellaa 
letras  ,  e  os  fecundos  férteis  campos  das  Sciencias  ? 
Enfeixay  os  Méthodo^  ,  que  ainda  tendes  por  maoS 
'  alheas  com  efp  jranças  de  os  foltares :  fazei-os  tran* 
fitar  pelos  paizes ,  que  bem  vos  parecer,  para  fe  em- 
bolfar  o  irmaô  Syndico  da  Communidade  dos  gaftot 
da^impreflaA  \  e  fahey  vós,  e  tamhem  os  voíTos  Oi- 
fraães  eapaixonadoa  ( iflo  he  ^  os /wjí^os  ,  que  vót 
(BzeiSt  "BOf  cfcrevcmy  que  eflfveraÕ.  fàra  do  Rcyno  ^ 
mietsm  ^oflo  delicado  ,  e  CrUicalmy  purgada ,  e  naõ 
JaÕ  dos  fcifcetitijlds)  que  "a  todos  os  dóutt»,  c  prui 
dentes  defleRefno  tem  chekado  taô  mal  o  châtrnada 
'Métbadõ^  que  para  qualquer  Tfatádo»e  cfcnto»  mú 
poda  aqui  chegar  voflb ,  eftaÓ  já  frecaucimuMt 
com  certo  f  defenjrtjof^  que  chamai  àmakrcMarM  % 
antVttroiâos ,  aff  i  fiípcrbos ,  antimaléditês  y  e  aatiman 
lignos*  He  receita  do  douto  Feijó.  (86)    •       .  ; 

CONCLUSAM  DO  P.  SEFERINO. 

EStes  Ía6,  meus  Amigos,  os  aj>ontamentos,  que 
naó  fem  repugnância  me  facriíiquey  a  to-yo9 
neftesidiasy  deixando  outros  dilcurfos,  que  naó  iul- 

guey 

.  Fe>j<&  Csiuii.  <b  j  toa.  anob  iQí^  ^  fi9- 
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-guey  conveniente  referir ,  e  também  por  naô  fer 
mais  cxtenfo.  Em  todos  ellos  (  nutro  foy  o  meu  di- 
âame  a  /rinci/io  )  pouco  ,  ou  nada  quiz  rt  fponder 
is  injurias,  mtlhor  diíTéra,  blasfémias  ,  quefelém 
Rcfojh  do  fingido  Barbadinho^  Muit  )  meocor» 
riai  que  lhe  pudéíTe  dizer,  e  certâmente  havia  de 
ficar  íem  cara  para  apparecer:  mas  fótratev  do  ponto 
principal.  Com  tudo  repetir  alguma  íiepojèii  íé' 
melhaote  á  primeira  quando  eu  nió  tenha  vonta* 
de  de  mudar  de  eftylo ,  poderá  a  Author  do  Râtra^ 
to  íàhir  com  outi^  de  mia  vivas  cores;  que  para* 
tudo  tem  arte,  génio»  e  fublime  maneira ,  predi- 
cados ,  que  o  ccJlócaÓ  em  clafle  muy  diiÕUiita ,  ià- 
^endoo  merecedor  da  eíiimaçaó,  que  o  PuUico  deo 
ao  Retrato  de  mmtc  Cfnr*  Eu  feguro ,  que  nada  have- 
-ri,que  lhe  poda  fufpender,  nem  ainda  demorar,  os  gol« 
T^es  do  feu  dcífaro  pincel.  Elie  fabe  com  total  certe- 
M ,  que  o  Barhaâmho  naó  he  o  único  adverfirio 
do  B.  Ârfemoy  que  faÔ  alguns  mais ;  (  delles ,  e  do 
Rmo  dirá  os  nomes  ,  Jhn  que  po{]a  baver  qiwm 
jujlíwtfnte  o  dttvide  )  e  efles  todos  com  feu  bocado 
de  trabalho-,  porque  tiveraõ  o  de  conduzir  mate- 
riaes  para  a  obra :  agora  ,  que  efles  advcrfarios  fe* 
jaó  miítoT ,  com  grmidc  doutrina  ,  com  m  titos  amtgnT^ 
e  CO  n  poder  bajiante ,  como  o  hradc  apregôa  no  um 
da  bnàRepofla  a  pag.  I46,  naó  o  cré,  ilTo  nnõ! 

Poderofos  em  Portugal  (  dentro  dos  limites 
da  devida  Íiigeiça6)  iady  os  que  nafceraó  Gra$dpf^ 
e  procedem  Grandes  ^  e  com  elka  eílaõ  aparen* 
fados:  aquelles,  que  làó  na  Jerarquia  dos  Ulullres 
Vaflallos  oa  Primcirot%  e  dos  Brimeiros  do  Rey  no  : 
aquelles  mefinos,  aos  quaest  e  a  feus  ind^tos  Af- 
cendentes  (âtyrizou  na  fua  emté^  ia  RbeMrica  com 
inaudita  temeridade ,  e  folta  petulância ,  negando* 
lhes  a  ekxHiencia,  a  enidfçaó,  o  methodo,  e  a 
profunda  íabedoria^  que  refplandecem  com  alto  brtfp 

do 
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,do  da  fama  cnwt  aaNaçoen»  culJM  em  as  fu#s  ooflj. 
pofiçoens .  e  efcritos.  Saõ  aqueUes.,  ç  ló 
l  cu]o.  Avós,  e  gloriofos  Afcend«t«  ult^-^^«^^^^^ 
cindo  hillorias  ,  para  lhes  negar  a  fdencu  Mi»»'; 
Itn  que  foraó  completamente  inílruídos. :  Ç"» 
efcurecer  os  milagres  do  valor,  e  as  a^soe^  de  cnçn» 
fama,  que  obrarão  na  guerra  da  feliz  Acclainai;aÔ,Pa» 
opprobrio  deftas  deícnterrou  a  pag- 6 ,  e  7  aa  iu« 
£/jojU  o  livro,  que  imprimio  em  Inglaterra  o  M^ 
rccbal  dc  S'cho.„berg ,  quando  defcontcnte  de  Portu- 
gal. E  que  defmtereffado  Efcritor  para  merecer  cre- 
^ot  íára  infâmia  da  fciencia  béllica  hnf-io  na  met 
jna  pag.  7,  que  paflándo  por  Génova  cnc-ntrara  hum 
CaTOlfeiK)  Ham«lgo  de  Gante.  h.imcm  .íoutiffimo , 
(fócom  gente defta  esféra  tem  <*munica<;.  o)  a  quem , 
BOt  deslizer  na  NaçaÕ  Portugueza,  e  referir,  que 
àepois  do  Reinado  de  D,  JoaÔ  lU.  (alu*!  do  be- 
nhor  Rey  D.  JoaÔ  o  W  de  glonofa  ..memoria  )  nao 
tínhamos  feito  nada  de  bom»  nem  tido  homens, 
que  preílaffem  para  nada  i  fe  oppuíéra  iÇfponden- 
do ,  que  nao  era  affim  :  porque  na  guetta  <to  Accia- 
mação  tinhao  havido  grandes  GeneraeS.,  e  entre  ei- 
les  D.  JoaÕ  da  Sylva,  que  fora  pedido  poff^J^l 
para  General  da  fua  cavallaria:  porém  <J««  OW»- 
niengo   dando  huma  grande  rifada,  (aqui  eana» 
fatyfa      B  ybiu!biho ,  que  naô  he  Flamemp. 
fim  meyo,  ou  mais  de  meyo  Francez  )  diue» 
mofe  o  Marechal  dc  ScIwmUrg  ,  quamio  chcgoiia-rm^r 
tugal ,  rc<li"'lo  dot  xolfos  Ciicracs  (  aqui  le  bautiza 
Portuguez  o  BarbadH  n ;  porém  eu  agora  creyo , 
que  eile  o  liefó  pela  Bautilmal  pia)  as  plnutas  Mi- 
tttarcs  dos  confins  do  àkyno ,  nem  menos  cftes  ent.  nde- 
reSoquc  pira'  Com  podem  fabcr  os  Portugnc^s  a 
arte  MitítiO-,  fe  iffuraS  Of  primeiros  frnicij-tof  dcua, 
cotno  evidentemente  provaomfmo  Scbomh  rg  itott"^»» 
que  mj^ritmo  das  Cmpaubas  de  Fertugai  i 
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Meu  Chariffimo ,  declare-fe  de  todo :  Vó£- 
eade  ]>arece-me ,  que  efiá  tentado  a  compor  algum 

Verdadeiro  Methodo  para  as  Tropas ,  c  Milícins  <le 
Portugal?  Se  aífim  he  (pois  reconheço,  que  he 
homem  dos  Ctucocetitijl  is)  mude  de  intentos  ,  e 
faça  pdo  gaílir  lá ,  onde  for  mais  preciíb.  Como 
he  tao  univerfal  nas  linguas,  faça  o  tal  M-tbodo 
MUi*  r  em  idioma  eftrangciro :  e  porque  na  PruíTia 
he  íuperfluo,  por  ter  hum  moderniííimo ,  eem  que 
fe  p;irfcreve  ás  Tropas  huma  tao  nova  ,  e  ex})edi- 
ta  fónna,  que  a  França,  e  a  Germânia  o  tem  abra- 
çado, v'é  com  elle  em  Gonftantinopla,  que  ainda 
vay  a  tempo  j  porque  o  famofo  B  ixd  de  Bjn>ic\:dl  ^ 

ãue  nafceo  ,  e  foy  bautizado  na  França  ,  naò  acabou 
e  inítruir  no  no\:o  Methodo  os  Jumzaror^  e  maia  ^ 
Tropas  da  Jublim  Porta.  O  Methodo  de  V*  C. ,  co- 
mo fempre  córta  t  poderá  fervir  de  tizmtra  (naõ  eC« 
tranbará  o  nome,  que  \i  deo  á  Fyfica  Ariftoteli- 
ca)  para  lhes  aguarentar  as  Roupas  talares,  que  fer* 
vem  de  embaraço  nas  Campanhas.  Ora  faça ,  meu 
Fr.  Barbadinbo »  o  que  quizer ,  figa  a  torrente  pre- 
cipitada do  feu  Yao ,  altivo  »  e  arrogante  génio ; 
« que  eu  peço  a  Deos ,  que  lho  quebrante ,  para  que 
âcreva  com  melhor  methodo ,  c  obferve  com  os  be- 
neméritos  o  que  for  mais  ajuílado  com  as  leys  de 
bom  Italiano  ^  que  aíTim  teri  na  pátria ,  e  fóra  delia 
tmstos  amigo í  com  grande  doutrina^  e  com  poder  hdj* 
tante  para  fctzercin  arrepender  a  todo  aíjuelle  ^  que 
£e  lhe  dedarai  injuílo  adverfario. 


FIM. 

•  *  * 
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NO  PORTUGULZ. 

£RUOS;  EMENDAS. 

iiavi.i  pa^.  IO  lin.  14  haveria 

alguns  p.ig.  20  lin.  19  algunj»  privilégios 

do  Jdpao  pag.  26  lin.  ir  da  China 

abobcdd  pdg.  40  lin.  5  a ht^ba da 

Anto  i' o.  Tbc'  pal^.  58  lin.  16  Aaimio  Thefamo 

e  na  Epiftola    pag.  7^  lirt.  21  na  Epiílola 
Diípautério      pag.   84  Hn.  23  Dcfpauterio 
també  oefttylo  pag.  129  lin.  15:  e  também  o  cílyiò 
Sermocns  fa«>  pag.  133  lia.  4  Sermoensi  e  Panei 

negyricos  gyricos 
dar-lhe  pag.  140  Itii.  x$  dar 

P-  ÍTiin/f        pag.  144  lin.  i±  NtirA' 
Luxemburgo    pag.  148  lin.  16  Luneburgo 
outras  vez;ftf    ))ag.  168  lin.  18  raras  vezes 
Mayens  pag.  170  lin.   7  Mayans 

titadt)   '         pag  192  lin.   6  cit^ido  accrefcenta 
í^L  de  bem      pag.  251  lin.  13  fez  de  bom  ' 
mulco  pag.  25^  Jin.  13  muígo 

Plag^auo  p.  g.  264  lin.    3  Phi^inrio 

Sabugofa         pag.  i^u  hn.    4  Sabugal 
le  Igualmente  pag.  502  lin.  23  efe  igualmente  • 
uzau  402  Jm.  14  uza 

Novo  pnn;.  429  lin.  19  verdadeiro  • 

accidcnt  u^s^  re-  pag.  437  lia.  -3  accideiítes  reaes 

aes  diítiatas  diílintos 
tellamcnto  458  lin.  28  teftamentos 

de  Brixia        pag.  489  lin.   2  Brelcia 
pouco  tempo    pag.  joy  lin.  }  pouco  o  tempo 
lheologo  Po-  pag.  521  lin.  17  Theologta  Polemi* 

lemico «  ca 

onde 
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ERROS.    •  EMENDAS, 
onde  diz        pag  $^1  lin.  19  di2 

que  he  pag  sii        V  ^ 

tit.  e  Tratados  pa^;.  542  Jin.  11  títulos *dos Tratados 

a  fer  pag.  547  Jin.  3  ílt 

com  armas       pag.  548  lin.  10  com  asai  mas 

O  parentiitílus    p:íg.  ^43  ji:m.í  Jíiu,i$  Iíu 

Erincipiar  depois  das  paJavias:  ar/a?  d  bio. 
>iiíl:ionarios     pag.  ff^  iin.    8  b'icàun3rius  ' 
Bolonha  pag.  558  lia.    >  Pr.diM 

petulância  atrevida   ^§  Im.  i  petulância  ariimoza 


NO 

ERROS. 

BenenícretíJJ^  pag. 
morim'  * 


No/ira , 
hatijle 

daíivo  ' 

tmd 

Hic 

firtíiè 

re  árida 

fiHpére 

wés  • 

nnmtam 

hãbcr 

cotUcmpfíO 

ziris 

qux  cdiuc 

in  arcioiu  i  fis 

âac 

{ircévc 

Moiiorcbkbi 


LATIM. 

EMENDAS.- 
17  lio.  19  BenetnarefUsjijMmimi 


pag- 

pag- 
pag. 

pag. 

pag- 

pag- 

pag. 

pag- 

pag. 

pi^g. 

pag 
Pag< 


17  lin. 

$7  lin. 

90  lin. 
ro4  lin* 
loó  lia. 
X18  Ha. 
1x8  lUK 
133  lin. 
iS\  liiv 
148^  lin- 

25:3  lin. 
287  lin. 
294  lin. 
402  lin- 
459  lin. 
463  lin. 
473  lin. 
480  lin. 
4Í^o  lin. 
543  lin. 
y49  lin. 


27  Nojlrét 

30  bmjla 
51  dativo 

4  wia 
9  Ei 

11  fmiíi 

^^  re  tàm  árida 
19  ftupuérc ' 
x8  wos 

10  Plagx  eórmi 
19  mútam 

24  //Z':ríí 

22  coiitcmytio 
24 

1 2  í?/^/>.^,  ifiiiA  . 

11  incircii  ncífiS 

34  pr  djlrtm  ^  :  ^ 
34  í/í^/íí 

l8  rf/TíT/ 

31  Monarcbici 

Ctmfum* 
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Conjwwnata  a  png,  148  Hn.  i§  naS  foy  ettò 
Imf  rejjuô ,  foy  arbítrio ,  ou  licença  do  Ofador. 


ADVERTÊNCIA. 


E  o  fabio  Leitor  deícobrir 


yy  alguns  outros  erros  em  dic- 
çoens,  ou  em  yirgvilãçaõ»  e  ac- 
ceatos-y  efperamos,  que  os  def* 
culpe ;  por  ferem  mais  occaíior 
nados  dâ  ignorância  do  idioma» 
ique  da  incúria  do  K.eyifor ,  ou 
negligencia  do  Compoíitor.  £ 
também,  porque  á  nofla  maò  naõ 
chegou  o  Original,  que  em  Abril 
defte  annçtdíP-^ffo  íc  divulgou  ii  j 
lenaõ  huma  copia,  que  com  gran« 
de  trabalho  pudemos  confeguir, 
em  5 1  de  Julhodeíle  preíente  an- 
no.  Valenía  2  de  Novembro  dp 
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